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P. JOÃO DES. PEDRO (i.O), Conego secular da Congregação de S. Joáo
Evangelista, de quem Barbosa faz menção no tomo II da Bibl., sem nos dar
noticias de sua patria, nascimento, obito, etc., dizendo simplesmente; que
{lOl'eCél'a na Cong,'egação o sel~ talento nas faculdades proprias do sim es
tado: não allega, nem cita algum escriptor que d'elIe fizesse memoria, e
conclue dizendo, que elle compilára a obra seguinte; .

1.087) Livl'O dos pl'ivilegios concedidos pelos Summos Pontifices á Con
r1,'egação de S. Joeio Evangelista, assi per concessão como per commissão,
como em seus titulas se declal'a,'á. Lisboa, por Antonio Alvares i59/1,. fo].

Ias o peior é, que no lomo IV da mesma Bibl. attribue esta mesma obra
a Pedro de S. João Garcez, conego da dita Congregação, do qual ahi dá
mais circum~tanciada noticia, dizendo que falecêra em i6qO.

E para cumulo de confusão, n'esse mesmo artigo inclue tambem em
nome d'esse Pew'o de S. João Garcez o tractado Vida espÍ1'itual do hómem,
impresso em 1.633, quando do rosto d'este livro consta que o seu a.uctor se
chamava Pedro de S. João PintaI

P~ra desembrulhar este ernbl'oglio era preciso sobre tudo ter presente
o tal Livl'O dos Privilegias, etc.; porém infelizmente para o caso não pude
até agora vel-o, nem saber onde exista algum exemplar.

Canaes nos Estttdos bio!Jl'aphicos fala na verdade d'este individuo, a
pago 203; mas no que ahi diz refere'-se expressamente á Bibl. de' Barbosa,
e ao Céo aberto na term do P. Francisco de Sancta Maria, accrescentando
que existe na Bib]. Nacional um retrato de meio corpo do talJoão de S. Pe
dro.-Recorrendo ao Céo aberto na te1'1'a, acham-se n'elIe mencionados dous
padres d'aquelIe nome, porém a nenhum d'elIes parece que possa attribuir-
se o bivro dos Privilegias. _

Em fim, este ponto fica por agora insoluvel, até apparecer fio que nos
guie n'este labyrintho de incertezas. (Vej. os artigos Pedro de S. João Gal'
cez, e Pedl'o de S. João Pinto.)

. .F.R. JOÃO OE S. PEDRO(2.0) , Monge da Ordem de S. Jeronymo, cujo
instituto professou no mosteiro de Belem a 23 de Outubro de 1. 709. Foi Prior
em varios conventos, e Geral da sua Congregação eleito a 20 de Abril de
1739.- N. em Lisboa, a 2q de Março de 1692. Do seu falecimento não
achei noticia certa.-E.
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i088) Sermão de Nossa Senhora da Piedade, prégado na (t'eguezia de

S. Paulo de Lisboa. Lisboa, na Ofilc. da Musica 1723. 4.·
1089) Sermão panegyt'ico e historico do doutm' maximo S. Je7'onymo,

pt·égado. no convento do Espinheit'o da cidacle.de Evora. Lisboa, na mesma
Offic. 1727.4.· de XIV-33 pago

i090) Sernuío panegYl'ico e histot'ico de S. Jeronymo, pt'égado no real
mosteiro de Sancta Mat'ia de Relem, em 30 de Septembt·o de 1.729: Sem la
gar, nem anno (diz Barbosa ter sido impresso em CasteIJa). 4.·

1.091) Vida de S. Jel'onymo, patriarcha, cm'deal pt'esbytero, e douto I'

maximo. Lisboa, .na R. Offic. Silviana 1.742. foI. de L1v-502 pag., com uma
estampa allegorica do sancto; gravada em cobre.- Posto que no frontispi
cio se Ma tomo I, a obra está oomtudo completa.

Tenho um exemplar, comprado por 600 réis.
i092) Theatro /lIwoino, abecedat'io histot'ico e catalogo das mulheres il

lustt'es etn armas, leh'as, acções he7'oicas, e at·tes liberaes. Tomo I: Lisboa,
na omc. da' Musica 1736. foI. de xxx-569 pag.- Tomo II. Ibi, na Offic.
Silviana 1740. foI. de xx-5f3' pago

Um exemplar que possuo, custou-me 720 réis; sei porém de outros,
vendidos por maiores e menores quantias, com muita variedade de preços.

Esta ultima obra, bem como as que em seguida se descrevem, ahiram
todas com o nome de Damião de Froes Perim, que o auctor da Bibliotheca
Histot'ica de POTttl1Jal' (a pago 158 da edição de 180f) julgou erradamente
ser o de um irmão de FI'. João de S. Pedro; quando cm verdade não passa
de ser o anagramma perfeito do proprio nome d'este, como todos se con
vencerão, em fazendo a experiencia da colJocação das letras na ordem ade
quada.

1093) O Desejoso, ou espelho de monges e pessoas t'eligiosas. ESC7'ipto
em /iespanhol por Ft·. Mig~~el de Comelhada, e tt'aduzido em POt'tuguez. Lis
boa, na Regia Offic. Silviana 1748. 8.·

1094) Vida. de Sancta Angela de Fulgino, esc'1'ipta POt· At'naldo, reli
gioso de S. Fmncisco, e vertida em portuguez. Lisboa, na Offic. de Ignacio
Nogueira Xisto 1764. 8.· de XII'-544 pago

Existem ainda com o mesmo nome de Damião de Froes Perim os dons
seguintes livros que vi, e do primeiro conservo um exemplar; não creio
porém, attendendo ás datas em que foram impressos, que nenhum d'elles
possa ser obra de Fr. João de S. Pedro, salvb a serem um e 9utro segundas
edições de outras mais antigas, o que d'elles comtudo não consta.

1.095) Compendio dos principaes pt'eceitos da constnwção mett'ica, or
denado pot· Damião de Ft'oes Pet'im, para instt'tteção da mocidade POt'tu
gueza. Lisboa, na Oillc. de João Procopio Corréa da Silva 180!. 8.· de 76
pago

W96) Ins~t"Ucção bt'eve das obrigações do c/wistão, com ot'ações pt'oprias,
etc. ordenado POt' Damião de Froes Perim. Lisboa, na Offic. de Lino da
Silva Godinbo 1787. 12.· de 352 pago

Todas as obras de.Fr. João de S. Pedro não merecem consideração es
pecial. São eivadas dos vi cios do estylo que reinava na epocba em que fo
ram escriptas, e a propria linguagem é assas desprimõrada pelas frequen
tes impropriedades dos termos empregados pelo auclor, e por constl'ucções
grammaticaes, que nem sempre estão de acordo com as regras adoptada.
O seu Theah'o Heroino, que pelo assumpto podia servir de mais perto á nossa
bistoria, é escripto com tal negligencia e falta de inilagações, e tão perfun
ctoriamente, que as suas narrativas trazem de ordinario o cunho da duvjda,
ou de exageração manifesta, D'abi provém, creio eu, o desconceito em que
é tido.

JOÃ~ PEDRO DE AJIORW, cuja naturalidade ignoro. Depois d~
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ter seguido por alguns ann'os a vida mai'ítilnã, 'abràçóu a d'O commercio,
entrando em varias especidações, nas quaes foi pouco feliz.-Morreu algum
tempo de.p~is de pubJic~l' a 0~1'3: segwnte, empr~he~dida, tanto quanto me

• é licito aJuizar, com maIs cUl'losldade que prollClenCla:
i097) Diccionm'io de lIfal'inha. Dedicado aos Ofliciaes da AnnaCla Na

cional. Lisboa, na Imp. Nacional 18U. 8.· de 320 pag.-A edição foi de
mil exemplares: uão sei porém aonde pára, e só sim que mui poucas vezes
se encontra algum de venda avulsamente. ("V'. sobre egual assumpto bo to
mo 1, o n.· A, 759.)

JOÃO PEDRO SANCTA CLARA DA. SILVA LEllIOS, Tenente-co
ronel reformado e CavalIeiro (segundo creio) da Ordem militar de S. Bento
de Avis.-Foi natural de Castello de Vide no Alemtejo, e m. em Lisboa a
8 de Julbo de 1858. Posto que no assentamento do obito se exahsse a de
claração de ter falecido com 70 annos de edade, julgo que houve n'isso en
gano, e que poucos mais contaria sobre 60. Era homem pouco communlca
tivo, de caracter austero, um tanto rispido, e propenso a idéas excentricas,
praticando ás vezes actos que indicavam tal qual perturbação na faculdade
mental.-E.

i098) Languistique f,'ançaise. Pm·tie synthetique. Lisbonne, Typ. Unl
verselle (i855) 8.· gr. de Iv-50 pago

Este opuscuJo é um specimen de certe methodo peculiar, com que elle
pretendia ensinar a língua franceza, da qual dava lições nos u1timos an-
nos da sua vida. •

Redigiu durante o intervalo de Maio de i8(J,6 a Septembro do mesmo
anno um periodico, com o titulo A Fome, do qual sabuam apenas alguns
n.·s no formato de q, .• gr.

Deixaria talvez impressa mais alguma cousa, não vinda ao meu conhe-
cimento. .

JOÃO PEDRO FEnREmA CANGALBAS, Professor particular de
Mathematicas e que, segundo creio, foi em tempo Official do corpo de
Engenheria, do qual pediu depois, ou lhe deram, demissão.-Apezar de
muita indagações nada pude apurar com certeza a seu respeito.-E.

i099) 0pltSculos do A"ithmetica Universal, publicados com a pl'otecção
da Academia R. das Sciencias, e dedicados ao ill.'"O e ex.'"O sr. D. Fmncisco
Benedicto de Sousa Lencash'e Noronha, mat'quez das Minas, etc. Lisboa, na
Typ. da Academia 1796. 4.· 2 tomos.

BOO) Taboa das unidades de peso e medida de Lisboa e Lond,'es, nas
quaes se comp,'ehendem as equivalencias das mesmas unidades de cada, mna
d' estas duas capitaes, expressas "espectivamente nas da out,'a, etc. Lisboa,
1813. foI.

Teve um .filho, a que poz o nome de Eustracio, e começou ainda na
mais tenra infancia a doutrinal-o nas regras e principios do calculo, pro
mettendo que havia de tornaI-o com o tempo um mathematico consummado.
Em nome do filho se imprimiu o seguinte opusculo:

BOi) Tractado completo de arithmetica pmtica do papel-1l10eda, Cttjos
methodos não dependem do calculo de (l'acções O1'dina,'ias, nem mesmo da
regm de tres, etc. Publicado e distribuido p01' EttStmcio Cangalhas. Lisboa,
Imp. Regia i8W. 4.· de 16 pago

JOÃO PEDRO DE FREITAS PEREmA DRI!MOND, natural, se
gU!1do creio, da ilha da Madeira.-Não pude apurar mais noticia a seu res
peIto, senão que publicára a seguinte memoria:

H02) Noticias minemlogicas da ilha da Madeira.- Sahiu no Investi
gador Portuguez n.· Lxxxru;Maio de i8i8, de pago 273.a 290.
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. JOÃO PEDRO NORBERTO FERNANDES, de cuja profissão, natu

ralidade e mais circumstancias nada posso dizer agora, por falta de informa
ções. Sei apenas que faleceu em 1836, e que indicava ter por esse tempo
de cincoenta a sessenta annos.-E.

B03) O Assassino, ou a (orça da gmtidão: dmma em prosa. Lisboa,
na Imp. Regia 1819. 8.· .

HOq,) O lIfinist?"o Constitucional: dmma em prosa. Lisboa, Typ. de
João Baptista Morando 1822. 8.· .

BOõ) BelizM"io: (lrama em cinco actos, em Ve?"SO. Lisboa, Imp. de Eu-
genio Augusto 1828. 8.· de 120 pago . .

Todos estes, e mais alguns dramas, qu~ imprimiu, mas que não tenho
agora presentes, são imitações livres de outros francezes, ou italianos.

Em 1821 redigiu por algum tempo um jornal politico intitulado O Pa
t?'iota, diiferente porém de outro assim chamado, de que foi redactor Can
dido de Almeida Sandova!. (Vej. este nome no Diccionario.)

JOÃO PEDRO..... éujo appellido ignoro, sabendo apenas que fôra dc
Coimbra (sua patria ao que parece) viver em Braga, depois de terminada a
guerra civil em 183~, e que n'aquella cidade faleceu ba já bastantes annos,
tendo-se occupado durante alguns no ensino da musica, de que possuia me
diocre conbecimento.-E.

H06) Arte de musica para-viola franceza, com ?'eg?'as do acompanha
mento. Braga, .1839. ~ .• de IV-18 pago com uma estampa.-Sahiu com as
iniciaes 1. P. S. S.
. Parece que d'este opusculo se tirou apenas o numero de exemplares
correspondentes ao dos subscriptores, que o foram mais com o sentido de
beneficiar o auetor, que por esperarem colher utilidade da·obra. D'ahi vem
serem hoje mui difliceis de acbar esses exemplares, e um que possuo, o devo
á eflicaz diligencia do sr. Pereira Caldas, que de Braga m'o enviou, junta
mente com as pouquissimas noticias que, a meu pedido, pôde recolher ácerca
do dito auctor.

JOÃO PEDRO RIBEmO, Presbytero secular, Doutor em. Canones
pela Universidade de Coimbra; Lente da cadeira de Diplomatica, cl:eada pri
meiramente na mesma Universidade por carta regia de 6 de Janeiro de 1.796,
transferida depois para Lisboa e regulada por alvará de 21 de Fevereiro de
1801; Conego doutoral nas Sés de Faro, Viseu e Porto; Desembargador
honorario da Casa da Supplicação; Conselheiro da Fazenda' Chronista dos
Dominios illtramarinos; Censor regio do Desembargo do Paço; Socio da
Acad. Real das Sciencias de Lisboa, etc. etc.-Foi natural da cidade do
Porto, e ahi m.· a ~ de Janeiro de 1839, contando mais de 80 annos de edade.
Deixou por sua morte á Bibliotheca da Universidade os seus l,ivros e ma
nuscriptos, com reserva de uma porção, de que concedeu o usofl'uclo a seu

. sobrinho Pedro do Rosario Ribeiro, e por morte d'este em 4.852, foi lambem
incorporada na referida Bibliotheca, onde tudo existe hoje. A esta doação
ajuntou a do seu pequeno monetario, ou museu de medalhas e moedas an
tigas, em numero de 88~.

Os trabalhos que publicou pela imprensa durante a sua longa vida,
fructos de improbo estudo, de não interrompidas indagações, e de uma ap
plicação indefessa, valeram-llle as bonras de primeiro fundador e patriar
cha entre nós da sciencia diplomatica, cujo edificio assentou sobre bases
solidas. Sâo elles de sobejo conhecidos, e apreciados, para que nos dete
nhamos com a repetição dos elogios, consagrados ao nome de seu auctor
pela critica sisuda e imparcial dos contemporaneos, e que lhe asseguram a
vene~ação e estima da posteridade. Passarei portanto á enumeração dos
refendos trabalhos; entre os quaes apparecem apenas, por ventura, um ou
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dous, que não sejam de interesse immediato para o estudo da bistoria pa
tria em todos os seus ramos, e sob todas as pbases porque a consideremos.

11.07) Observações historicas e c?'iticas para servil'em de MelltOl'ias ao
systema da Diplomatica pOl'tt~gneza. Publicadas por Q1'dem da Acad. Real
das Sciencias. Pal'te 1. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. i 79S. 4.° de x-1.52
pag., e mais duas no fim com as erratas.-A promettida continuação d'esta
obra não cbegou a sabir á luz.

HOS) Dissertações clwonologicas e criticas sobl'e a Historia e Jurispm
dencia ecclesia.stica e civil de Pm·tugal. Publicadas POI' ordem da Acad. Real
das Sciencias. Tomo 1. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1.8tO. 4.° de VllI
404 pag., e mais uma com as el'J'atas.- Tomo II. lbi, t8U, 4.° de 1v-292
pago e uma com eJ'J'atas.-Ibi, 1.857. 4.°_ Tomo III Pal'te I, ibi, 181.3. 4.°
de 220 pag.- Tomo lU, Pal'te TI, jbi, 1.8L. 4.°- Tomo IV, Parte 1, 1.8~9.

4, .• de IX-231 pag., inclusive tres com erratas.-Tomo IV, Parte TI, ibi, 1.829.
4.° de VI-2~6 pago e mais duas de erratas.- Tomo v, ibi, 1.836. 4.°

Eis-aqui os titulas, ou rubricas das Dissertações comprehendidas n'es
tes volumes:

La Sobre a epocha da conquista de Coimbra, no reinado de
D. Fernando I de Leão j com um appendice sobre a existencia do
bispo de Coimbra D. Paterno, no fin do seculo XI. .

2." Sobre a genuidade da carta de feudo ao mosteiro de Cla
raval, attribuida ao 1'. D. Alfonso Henriques, etc.

3." Sobre a fragistica portugueza, ou tractado sobre o uso
dos seIlos no nosso rei 00.

4." Sobre a epocha da morte elo sr. conde D. Henrique.
5.' Sobre o idioma; estylo e orthogl'apbia dos nossos docu

mentos e monumentos antigo.
6." -Sobre as datas dos documento e monumentos da Hes

panha, e especialmente de Portugal.:'-Seguida de nove Appen
dicas.

7," Sobre o uso do papel seIlado nos documentos publi-
C~. .

8,' Sobre o uso cm Portugal de documentos divididos por
A, B, C.

9." Sobre os signaes publicos, rubricas, e assignaturas dos
documentos.

1.0." Prolegomenos das Instituições de Diplomatica portu-
gueza.

H." Sobre a materia dos documentos antigos.
12." Sobre a fÓl'ma mechanica dos documentos.
13.' Sobre a formalidade dos documentos antigos, e espe-

cialmente dos notarios e tabeIliães. '
14." Sobre as testemunhas no documentos antigos.
{[i." Sobre a paleograpbia de Portugal.

r 16." Breves reflexões á Histo'l'ia chl'onologica e critica da
R. Abbadia de Alcobaça, de FI', Fortunato de S, Boaventura.

17,a Acerca das fontes de que se podem coIligir especies so
bre a econoJlüa das ultimas instancias nas causas civeis e crimi-
naes, etc. ,

18." Sobre os bispos da diocese do Porto nos fins do seculo
x e no seculo XI.

19," Extracto ci'itico-analytico do Chartulario da Sé doPorto, .
vulgarmente chamado" Censual)),

20." Notas sobre a Respost(~ de FI', Fortunato ás Reflexões.
21.' Sobre a economia dos juizes de primeira instancia no

nosso reino desde o governo dos reis de Leão.
•
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22." Indice dos annos em que figuram alguns bispos àas
nossas dioceses, em discrepancia dos que. se lhes téem attribuido.

A maior parte d'estas Di sertações tem appendices, e additamentos, e
imprimiram-se em separado os seguintes; -

H09) Novos add.itamenlos ás Dissertações clll'onologicas e c1'iticas, etr..
-Sem anno, nem logar (foram porém impre sos na Typ. da Acad.) 4.° de
8 pag. - Andam tambem nas Reflexões Histol'icas parte n, pag. 173. e se
guintes.

iHO) Indice clwonolol/ico l'ernissivo daLegisla~(ío portugueza, postel'iol'
á publicaçeio do Codigo Filippino. P~(blicado por ol'clem da, Acad. Real das
Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1805 a i820. 4.° 6 tomos.- É
como continuação da Synopse Clll'onologica, etc. de José Anastasio de Fi
gueiredo;. n'eJle e apontam as leis pubLicadas de 1603 até 1820, indicando
summariamenteo assumplo de cada uma.

H ii) Additamentos e l'etoques á Synopse Clwonologica (dos subsidios
para a historia da Legislação POl'tugueza por José Anastasio de Figueiredo).
Lisboa, Typ. da Acad. 1829. 4. o,de vIU-328 pag., e mais duas que cóntêem
as enatas,

'H12) E/'ratas na impl'esslío da Legislaçeio extl'ovagante, collil/idas,
etc. Lisboa, na Imp. Regia, sem indicação do anno (creio ser o de 1819 ou
1820).4.0 de H pago

1H3) Dissel·taçeio histol'ica, jUl'idica e economica .sobre a, l'erOnna dos
Fomes no reinado do SI'. rei D. Manuel. Pal'te 1. Lisboa, na Imp. Regia i8i2.
4." de 94 pag., e uma de el'J'atas.-A segunda parte nunca so publicou.

H14) Additamentos e cOl'l'ecções á lJ1'imei1'a pal'le da Disse1'laçeio sobl'e
a l'erorma dos Fomes ... " 4." de 28 pago

i 1.i5) .Memorias pam a histOl'ia das confirmações r'egias n'esle l'eino,
com as respectivas provas, colligidas pelos discipulos da aula de Diploma
tica :no anno de 1815 pal'a 1816, debaixo da direcção dos.Lentes pl'op1'ieta
l'io e substituto da mesma aula. Lisboa, na Imp, Regia 1816. 4.· de 16>;
pag., e mais tres que contéem as enatas.

lH6) .lIfemodas pam a histo'ria das inquil'ições dos pl'imeil'os l'eina
dos de P01'tugal, cotligidas pelos discipulos da aula de Diplomatica no amw
de 18H a 1815, debaixo da di1'ecçüo dos lentes propl'ielario e substituto dce
mesma Q1ela. Lisboa, Imp.'Regia·181.5. 4.0-1'ros quadernos, que reunidos
formam um volume com 14:4-138 pag., e mais duas com as en·alas.

1ii7) Additamentos e l'eloques ás ditas Memorias. (Foram tambem es
tampadas na Imp. Regia, posto que d'isso não trazem designação.) 4." de
24 pago .

1H8) llfemOl'úls authenticas pam a historia do Real Archivo. Collig i
das pelo primeiro Lente de DiplO1nalica, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1819.
4.° de 180 pago

1119) Addilamentos ás Memol'ias pam a histol'ia do Real Al'chivo .... '
4.° de 7 pago

H20) Memoria sobre a a!(ClO1'iclade dos assentos das Relaçõs.s. Lisboa,
na Imp. Nacional i82i. 4.° de 16 pag.-Foi depois incorporada nas Refle
xões Histm'icas, parte n, pago 14:2 e seguintes.

H21) -Ext1'acto ele uma Memoda sobre a tolemncia dos judeus e 1nOU
1'OS em POl'tugal. Lisboa, na Imp. Jacional 1821. 4.° de 14 pago (Sem o seu
nome.)-Tambem foi reimpressa nas Reflexqes Histol'icas, parte L", a pago
75 e seguintes.

H22) Bl'cves reflexões sobre a discussão das chamadas Côl·tes Consli
tuintes do anno, de 1822 l'elativa aos votos de S. Tia.go. Porto, na Typ. da
Viuva Alvares Ribeiro &. Filhos i8M. 4.° de 16 pag.- Anda e~lalmente nas
Reflexões Bistol'icas, parte II, pag. 26 e seguintes.

H23) Breves reflexões á Historia chronologica e C?'ilica da Real Ab-
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ba1lia de Alcobaça, pelo SI'. FI'. Fo"tunato de S. Boaventura. Lisboa, Typ.
da Academia Real das ciencias 1829. 4." de 21 pag.-São as mesmas que
formam n Dissertação XI'! no lomo IV, parte 2.a, das Disser'lações C/lI'ono
logicas já mencionadas: poréllJ tiraram-se \Cinle e cinco exemplares em se
parado, e com rostos especiaes. Os srs. Figaniere e A. J. Moreira possuem
cada um o sel~ exemp.lar. d'e't~ tiragem. Como FI'. J;ol'tunato responde.sse. ás
Reflexões (VeJ. no DtcclOnal·to, tomo n, os n,OS F, 332 e 333), J. P. RIbeiro
sahiu ainda com a eguinte:

024) Reflexões do conselheiJ·o João Ped,'o Ribeil'o sobl'e a B"evissima
resposta do P. }'f. Fr. Fortunato de S. Boaventtwa. Lisboa, Imp. Regia 1830.
4.° de 15 pago

H25) 1IfemOl'ia sobre a economia dos juizes de pI'imeira instancia no
!laSSO reino, desde o gov.el"!lO dos I'cis de Leão. Sem indicação de logar, nem
anno. 4.° de i7 pag.- E a mesma que anda inserta no tomo V das Dissc,'
tações C/1I'Ol1 olagicas.

H26) Dissel·tação histol'ico-jul'idica em quc se examina se na cidade do
Porto e suas immediarões possue a cathedl'al.da mesma algum ten'eno, a que
se possa applical' a lelra ou espú'ito dos § 3.° e 5.° do dec,'eto de,i3 de
Agosto de 1832. Coimbra, na .Imp. da Universidade 1834. 4.° de 27 pag.
~ão traz o nome do auctor. E confntação de um artilTo communicado, que
apparecêra na C/wonica Constitucional do Porto de 1832, n.O 48, com a epi-
graphe "Foraes". •

H27) Refutaçüo dos al,tigos que se lémn no Period)co dos Pobres do
Porto n.OS 75 e li8, !'elativos ao elecl'eto ele 13 de Agosto de 1832. PaI' um
foreiro dos bens nacionaes. Porto, na Imp. de Alvares Ribeiro 1835. 8.· gr.
de 4 pago

H28) Analyse das sentenças proferidas pelos meritis,~imos Juizes dos
tI'es distl'ictos desta cidade a {avo!' dos (o?,cil'os do Cabido da Cat/ledral.
Porto Imp. aos Lavadouro's n.O 16, 1835.8.° gr. de H pago

H29) AJ}pcndice á « Analyse das sentenças a favor do foreiros do Ca
bido do Porto.» Ibi, na me ma Imp. 1835. 8.° gr. de 4 pago

H30) Analyse do pal'ecel' da CommiSS!LO de Fomes na Camara electiva,
,'elativo ao decreto de 13 de Agosto de i 32. Coimbra, na Imp. da niver
sidade 1836. 4.° de 16 pago

B3J) Additamento á « Analyse do parecer tla Commissão na Camara
electiva, etc.» Por lo, Typ. Commercial Portuense 1836. 4.°- Um quarto
de papel.
. H32) Considl'rações cat/wlicas sobre mn al,tigo do Repositorio Littera

1'10, n.O 21 1}0!' UIn P'resbytel'o seculal'. Coimbra, na Imp. Nacional 1835.
8.° gr. de 4 pago

H33) Analyse de um U1,tigo do J}el'iodico O Nacional n.O 227 de 20 de
Agosto de 1835, pari. 948, coi. 2.' Coimbra na Imp. da Unível' idnde 1835.
8:° gr. de 4 pago (Sahiu ano.nyma).-Foi incorporada nas Reflexões Bisto-
!'tcas parte 1.', png. 56. .

H34) r.eflexões apologeticas aope"iodico O Nacional n.O 262, do L° de
Olttubl'o deste anno pago 1086, coi. 2> Porto, lmp. de Alvares Ribeiro
1835.8.° gr. de 4 pag.-Versa principalmente sobre as cÔl'tes de Lamego.

iJ35) Reflexões {ilologicas. Coimbra na Imp. da Universidade 1835,
8.° gr.-Cinco numeros, contendo ao todo 20 pago

H36) B,'eves observações ao opuswlo « A Questão entre os senhorios e
os foreiros, etc. " Porto, Imp. de Alvares Ribeiro 1836. [~.o de 10 pago

1137) Reflexões histol'icas. PaI'te T. Coimbra, na 1m]}. da Universidade
1835.8.° gr. de 141 pa!}.-Pal'te II,'Ibi, 1836.8.° gr. de 198 pag., e uma
tabella de enatas no fim.

Esta obra está sendo hoje de mui difficil acquisição, por se acharem
desde muito exhaustos os exemplares. O sr, Figaniere possue um, que foi



successivamente do uso do cardeal patriarcha S. Luis, e de João da Cunha
Neves Carvalho, como se demonstra por muitas notas, já. marginaes, já. se
paradas, que o acompanham, d(} proprio punho d'aquelles illustradissimos
philologos.

Além das obras descriptas, attribuem-se-lhe lambem os soguintes Ser
mões, posto que publicados sero o seu nome (vej. o que diz a este respeito
o P. Hecreio, na Justa Desa{r'onta, pago 56) :

1.1.38) Sermüo prégaelo na entmda de t!111a r'eligiosa, por' wn Jwesbytero
secttlar'. Coimbra, na Imp. da Universidade :1.788. 8.· de 38 pag.-Reim,
pressa no Porto, :1.791. 8.· de 3:1. pago

1:1.39) Sel"'müo pr'égado na profissüo de uma r'eligiosa, por' um presby
tero seculaz·. Porto, 179:1.. 8.·

Seguem-se agora as lIfemOl'ias que foram insertas nas de Litteratum
da Academia Real das Sciencias, publicadas em volumes de 4.·, :1.792 a 1814,
e das quaes ainda não encontrei exemplares tirados em soparado.

1140) lIfemoda sobre a·s (ontes do Coili{lo Ji1iliplrino. Par·te 1..n_ Fontes
intemas.- Secçüo 1." C6r·tes. (Seguida do Indice das Ordenações do sr. r'ei
D. Affonso V.)-Foi inserta no tomo u das ditas Memo'rias, de pago 48 a
:1.70. .

:I. :l.M) Memoria ácel'ca 'da inscriPfc10 lapidar', que se acha no rnosteir'o do
Salvadoz· de Vayn10, e da pretenclidet antiguidade do mesmo rnostei7'o, que
d'aquella inscripçüo se .tem pr'owr'ado deduzir'. - Inserta no tomo v, pago 42i.

1142) MC1Iwl'ia sobz'c o asmmpto pZ'oposto: " Qual se.ia a cpoc/w da in
tr'oducçl1o do dir'cito das Dccreta,cs cm Por'tu.'lal, e o inflUXO que o mesmo
tevc na LcgisJaçüo porlu.qlteza." Pr'emiada na sessüo de Julho de :I.79i.-
Inserta no tomo VI de pago 5 a 35. .

Francisco Freire de A~ello reclamava para si a propl'ieclade d'este os
cripta, accusando a J. P. Ribeiro de pJa~iarjo, e danclo a obra como sua.
(Vej. o Catalogo que vem no principio di! Allegaçüo jw'idicn de Paschoal
José de Melto (eita em Coimbra cm 1782, etc.; P, tambem no fim do T1'actado
dos delictos e penas, da edição de Lisboa 1H22. Se esta reclamação era ou
não justa, é o que eu não sei dizer. •

1:1lJ,3) lIfemOl'ia sobre os inconvenientes e vantagens dos prazos, em r'e
.laçüo á ag1'Íeulllwa de Por'tugal.-Inserta no tomo "II de'pag. 28(J, a 296.

Ha ainda afóra estas, as seguintes: .
H4lj,) lIfemorin soúz'e (], subdivisüo das corl'eiçúes no r'einado do SI'. r'el

D. João III,. e Cadast1'o das pI'?vincias, a que sc pr'ocedeu, no mes7!1O r'ei
nado.-SahlU no Jornal de Cotmbm, n.· 25 (:1.814) a pago 3 e seglllutes; e
depoi mais accre centada, nas Reflexões Historicas, parte n.

Hl@) Anecdolas authenticas para a lIistoria' economico-politjca da ci,
dade do Porto.-Sahiram no Repositor'io Litterario, n.·S 8, 9, 12, 18, :l.D,
20 e 21, a paginas M, 72, 96, 1(J,(J" 152, 160 o 166.

Formar hoje uma colJecção completa. de iodas estas obras e opusculos,
é em preza sobremaneira custosa, pela guasi impossibilidade de reuni(' to
dos os pequenos folhetos publicados avuramente. A mais abundante entre
as que até agora tenho poclido vér, é sem duvida' a do sr. Figaniere, a quem
faltam com tudo alguns dos opusculos indicados.

Devo á bondade do sr. dr. J. C. Ayres de Campos uma noticia,. assªs
circumstanciacla, dos manuscriptos que o nosso insigne diplomatico legou
á. Universidade de Coimbra, para serem depositados com a sua livraria na
bibliotheca d'aquelle estabelecimento, onde etroctivamente existem. (Vej. a
Memor'ia histor'ica da Bibl. da Universidade, pago 93 e :1.01.) Eis o que a tal
respeito mo escreve aquelJe meu officioso correspondente em carta de :1.2
de Julho de' 1859: "Estes manuscriptos, como V. poderá suspeitar, o eu
"tambem conjecturei da sua leitura, posto que muito rapic1a, uns estavam
"destinados a serem publicados, outros não passam de copiosos aponta-
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"mentos avulsos da letra do auctor, ou dos seus amannenses, e que lhe ser
e viram de materiaes para as suas Dissertações e Memol'ias, onde se acham
• citados e copiados; alguns são origiuaes das obras impressas. É porém
<certo que todos são ~uriosos e interess3?tes p~ra consultar, como eu pro
«prio tenho reconhecido, achando-se alli reurndos grandes trabalhos, que
"para um só individuo seriam hoje difficilimos, senão impossiveis."

Creio portanto fazer um util presente aos estudiosos, trasladando para
aqui na sua integra o trabalho do sr. Ayres de Campos, que trazendo em
o nome de seu illustrado auetor o cunho de escrupulosa exactidão e fideli
dade, servirá para vulgarisar o conhecimento d'estas fontes preciosas, que
ignoradas como até agora o têem sido, apenas aproveitam a mui poucos. Os
numeros ordillaes indicam, segundo creIO, os que correspondem aos volu
mes no catalogo que d'elIes se fez em :1858.

NOTICIA DOS MANUSCRIPTOS DE JOÃo PEDRO RmEmo, EXISTENTES
lfA BmLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COmBRA..

H46) Numeros :1 a 25.-Extractos com a designação das eras, annos,
l1lezes e dias de vados documentos antigos (de 870 a :1784) dos m'chivos de
algl~mas Camaras e Mosteil'os do l'eino, e das Collegiadas, Unive1'sidade e
Sé de Coimbra: colligidós avulsos, sem nu,mel'ação nem ordem de datas, ou
de materias. 25 volumes de 4.° oblongo.

Como Indices c/l1'onologicos os classificou o catalogo. Poderia antes in
diéal-os como Peculios de apontamentos e lembmnças pal'a uso do auctm';
que o foram realmente, menos o relativo ao Livro das pl'ovisões e capitllr
los de Cártes da Camam de Coimbm, que, apezar do muitas omissões, co
mo Indice foi intitulado pelo proprio J. P. Ribeiro.

A importancia d'esta, e de outras laboriosissimas col1ecções de tão dis
tincto diplomata, é hoje tanto maior, quanto infelizmente devemos reputar
como perdida grande parte dos documento n'el1as extractados e annotados.

H(7) Numero 42. Memorias pam a Histor;,ia ecclesiastica de Portugal.
Apontamentos pm'a a Histol'ia da igreja portugueza, e m'dens l·eligiosas.
Noticias tiradas da • Alcobaça illustrada. pam a Historia ecclesiastica de
Portugal. Varios apontamentos e citações. Dissertaçúo sobl'e a influencia dos
nossos principes na eleição dos bispos do l'eino e conquistas ..Memm'ia a
l'e~peito do di,'eito que tem os l'eis de POl'tugal á nomeaçúo dos bispados.
D1SSe1'taçúo sobre a primazia das igl'ejas elas Hespanhas (incompleta). Um
volume de 4.° brochado, sem numeràção de paginas, e com muitas folhas
e~ branco. É tudo da letra de J. P. Ribeiro, menos as Memol'ias pam a
Hlstol'Ía ecclesiastica.

H{~8) Numero :165. A Igreja de Jesus CM'isto. i volume de 4.° como o
antecedente, e tarnbem autographo .

. Principia este volume pelo SUlmnal'io da vida de Cllt"isto, e histol'ia
da tgl'eja de Jesus CM'isto. Segue-se a Taboa cMonologica dos papas, anti
palJas, scismaticos, dos imperadores e pel'seguições da igl'eja: dos heresim'
cltas, dos concilios, e ol'dens militares e l'egulm'es, desde S. Pedl'o até :1745.
-Conti.nua com a indicação das acções dos Pllilas até Pio VI (1775); das
persegUlçqes da Igreja desde 64 até 303; dos anti-papas ê scismaticos de
25~ ~ 1578; dos imperadores romanos, turcos, etc. j dos hereges e suas
OpI?IÕeS; dos concilios, desde o primeiro de Jerusalem (33) até o de Var
SOVla (:1643); e das ordens regulares e militares.

. :1~49) Numero 213. Historia da igreja portugueza, desde o seu princi
1(J0 ate os nossos te1npos, dividida em sec1tlos e capitulos. Pm'te primeira.

ontém a historia dos onze primei,'os seculos. Um volume de 4.°
Termina no seculo IX, a pag. :106, tendo apenas do x a indicação do capi

tulo L° dos Bispos, que deveria continuar nas seguintes folhas em branco.
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Divide-se em seculos, capitulas e paragraphos, com muitas citações e not&
marginaes, prologo e introducção de x paginas, onde se lê: "Em todos elo
II tes capitulas procurámos corno já dissémos, achar só a \·crdad.e, sem
"nos embaraçarmos em disputar primazias de igrejas chimericas e fabulo
"sas, objecto de disputas especialmente entre hespanhoes e portuguezlli,
"sempre a pezar da verdade. "

:1.150) Numero 215. Analyses de val'ios capitulos dos livl'os Ln e 2.° dai
Decl'etaes, e apontamentos ás mesmas tocantes. Um volume em ~.o, como
os precedentes. Letra de João Pedro Ribeiro e de seus amanuenses.

UM) Numero 240. Igl'ejas e mosteiros que se tJ,eclaram do padroadQ
real nas inquirições de D. Alfonso II da era de i258, com out1'os extractol
e lembmnças (letra do auctor), e algumas poesias impressas de José Agos·
tinho de Macedo, e de outros no fim do volume. Um tomo em ~.o, corno os
antecedentes.

U52) umaro 2M e 2~2. Instituições de Diplomatica lJ01'tt'gueza, 01'·
denadas pam uso da cadeira de Di1}lomatica, pelo primeiro Lente da mas
ma cadeim. Pal'te-2.", i807.-Parte 3.",1808. Em dous volumes de 4.',
contendo o primeiro 30i pag., e o segundo 239 pago

É talvez o original das DissCl'tações c/l1'onologicas relativas á qiploma
tica, e Observações histol'icas e c1'iticas, com muitas emendas e additamen·
tos soltos do auctor, no fim de ambos os volumes. Falta a parte 1.", que
consta estar em Lisboa, em mão de um particular.

U53) Numeras 417 e M8. Addição á Synopse c/wonologica de leis,
alva?'ás, etc. Tomo 1.0 Desde o pt'incipio do reino, até á pttblicaçi'io das 01'
denações do Sl'. D. Alfonso V no anno de il.lJ...5 a i~7.- Tomo 2.° Desde a
publicação das Ordenações do sr. D. Alfonso V até o anno de i602.- 2 vo
lumes em ~.o, sem numeração de paginas, com emendas da letra do auctor,
e algumas folhas em branco.

U54) Numero 420. Analyses expostas na cadeira de vespera de Cano
nes da Universidade de Coimbra no anno de i 788 pam 1789, pOl' J. P. Ri·
bei?'o, Oppositor da mesma Faculdade.- Um volume em ~.o, como os n. OS 4ii
e 418. ,

U55) Numero ~7~. Comto do nU'mero de gemte q eLRey noso Senhor
mandou que se contase na Comarcjua dant,'e tejo e odiana.-Um volume em
folio, de 218 folhas.

É uma copia do cadastro do reino feito em 1527, e da sua Tauoada,
com algumas correcções interlineares de J. P. Ribeiro. Vem por elle cio
tado nas Reflexões Histot·., parte II n. o 1.

11.56') Numero 599. Copia do cadast1'o (n.o ~7~) ?'elativo ao Porto,!
outl'as .povoações. Apontamentos e lembmnças ácerca da l'e{cwma dos pe;;ol
e medidas, maninhos, sesma?'ias, e doações antigas. (Por letra de João Pedro
Ribeiro, e do seu amanuense.) Segue-se: Copia do index dos livros impri·
midos prohibidos e queimados P01' l'esolução da Real },fe;;a Cens01'ia.- Ce
lendario da Igl'eja gl'ega, impresso em grego em 18:1.1 na Oflicina Regia.
Indice gln'al da legislação portugueza l'elativa ao T1'ibunal e adm'inistraçãa
da Bulla da C?'uzada até 18i6, PO?' Joaquim José Fel'reü'a Gordo.- Um
volume de folio, sem numeração, e com folhas em branco.

U57) Numero 635. Extractos de documentos de val'ios a.rchivos para
servirem a ar'denal'-se o Glossario latino-lusitano, e al'cheologico poi·tugtte~i

contendo tambem algumas noticias historicas.--Um volume em folio, como
o precedente.

:1.158) Numero 637. Extl'actos para servirem á hist01:ia da Jurispl'u'
dencia emphyteutica de Portugal.-Um volume em folio de 225 pág.-SI·

milhantes aos do n.O 636.
H59) Numero 639, Extl'actos de oodices e domtmentos.-Um volume

em folio.-Como os dos antecedentes, .
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El,ltre. ou.~ros ext~actos Gomprehendem-se n'este vo).ume os do Censual

~~ Sé do Porto, e do Livro pr'eto da Sé de Coimbra, com emendas e anno-
taçõeso quasi tudo da propria letra de J. P. Ribeiro. _

H60) umero 646 . .Memoria contendo o extmcto critico a1ta/ytico do
Gllal'tulm'io da Sé do Por'to, vulgarmente chamado «Censual» pelo conse
/)l.eil'o J. P. Ribeir·o.-~ão treze cadernos descosidos, com e.Q1endas e notas
marginaes do auctor. E talvez o original da dissertação XIX no tomo v das
Dissert. C/wonolog.

H6i) umeros 647 e 648. Index c!tronologico r'emissivo da Legislação
pot'tllgueza postel'ior' á publicação do Codigo Filippino até o fim do r:einado
do sr. D. Affonso VI. Partes La e 2."-2 volu.mes defolio, sem numeração
de paginas.

A parte 2.a termina com os Additamentos á. reimpressão da :l..a

H62) Tumeros 692 e 693. Leis antigas copiadas do R~al Ar'chivo da
Torre do TQmbo. Contém leis desde a em de 12/1:9 até 1393.-2 volumes de
folio, tendo o primeiro 315 pag. escriptas, e algumas em branco; e o se-
gundo 383 pago com o index. ,

São da letra de J. P. Ribeiro os titulos, a noticia preliminar, e as no-
las marginaes. .

H63) Numeras 69ra, a 705. Var'ias CÓ1'tes de pOl·tugal, e algumas leis
antigas, e resoluções r'egias, copiadas dos cal·tol·ios publicos. e .i\lem01·ias
respectivas á legislação por·tttgueza.- i2 grossos volumes de folio, sem or
dem de datas, nem de materias; com notas e additamentos de J. P. Ribeiro,
alguns fac-si miles das assignaturas, e os Indices no fim de cada volume.

H64) Numero 73L Docttlnentos pam a Historia por'tugueza, impl'essos,
mas luío publicados P01' incor'rectos pela Acad. Real das Sciencias, com as
emendas e notas marginaes.de 1. P. Ribeiro, e o fac-simile em folha sepa
rada da data e assignaturas da doação da infanta D. Sancha a pago 18:1..
Um volume de foJio. (Vej. a respeito d' ste volume o Diccionario Bibliogr'a
phico no tomo II, n.O D, 252.)

Os documentos chegam ao n. o 265. A estes seguem-se no mesmo vaI u
me; primeiro: Appendt"x I. Documentos por extr'acto (continuação da pri
meiracollecção em uma folha de prova em branco, que se não tirou a limpo).
-Segundo: Collecçeío de Córtes (tambem incompleta, que apenas C'hegou a
pago (8).-Terceiro: Relação dos estudantes matriculados na Universidade
de Goimbm no arlno lectivo ele i830 ]J(wa i83!.

i165) Numero 894. MemoTias authenticas pam a histoTia do Real AT
chivo da TOl're do Tombo, colligidas pelo Lente de Diplomatica no anno de
i807.-Um volume em 4.° com 326 pago
. As correcções e notas p1arginaes e interlineares, a introducção e os ad

dllamentos finaes são da letra de l. P. Ribeiro. O resto é da do seu ama
nuense.

JOÃo PEDRO SOARES LlJNA, Commendador da Ordem de S. Bento
d'Avis, Cavalleiro das da Torre e Espada e de N. S. da Conceição, condeco
r~do com a Cruz de duas campanhas da guerra peninsular: tendo assentado
praça em 1806, chegou ao posto de Coronel de Artilheria, promovido em 24
de Julho de 1834, depois de finda a Iucta civil, na qual tomou parte activa
desde i828, tanto na ilha Terceira, como no cerco do Porto, e depois no
Algarve, etc. Por decreto de 6 de Junb<Yde i8fa,7 foi reformado em Mare
chal de campo. M. em Lisboa a 19 de Agosto de i848.-E.

H66) Descl'ipção da. formosa caldeim da ilha. do Faial. Lisboa, Typ.
de Eu~enio Augusto 1835. 4.° de 8 pago

i~67) Memorias pam servirem â histor'ia dos factos de patriotismo e
valol', pmticados pelo distincto e br'avo Corpo Acaclemico, que fez parte do
exel'cito libertador, etc. LisDoa, Typ, Lisbonense 1837. 8.° gr. de VI-385 pago
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H68) As ~"ero'rmas forçadas, ou o escandaloso abuso com que se int.

cou a legislação vigente no decreto de 6 de Junho de 1847, ~"e{erendado PtM
então Minist'ro e Sec~'etario d'Estado dos Negocios da Guet'ra, o Bar.cio dI
Ponte da Bm"ca. Lisboa, Typ. de Manuel de Jesus Coelho 1848. 8.° gr. ~
56 pago

Estes opusculos contêem varios esclarecimentos e documentos, q&
pódem ser de algum interesse para a biographia do auctor.

JOÃO PEDRO DO VALLE. (V. Antonio Feliz Mendes.)

JOÃO PEDRO XAVmR DO MONTE, Formado em Medicina, e M~
dico na vilhr de Santarem, que cuido ser sua patria. Ahi morreu, ao qUi
parece depois de 1.788.- E.

ii69) O Homem medico de si mesmo, ou sciencia e a1"te nova de eDil
se~"vm" cada um a si pt"oprio a saude, e destrui~' a doença, dirigida ao bea
commum. Lisboa, 1760. 8.° .

H70) A Egidea, poema heroico, ou histot"ia da portentosa vida dI
g~"ande penitente S. Pr. Gil, P07"tuguez. Lisboa, na affic. de Simão Thadd!l
Ferreira 1.788.8.° de 155 pag., com uma estampa.-Não traz a decIaraçál
do seu nome. .

Este poema, que parece ser de merecimento ainda menos que mediocr~
consla de nove cantos em outava rima.

a auctor offereceu em 1781 á Academia R. das Sciencias uma Memoria,
que foi premiada, mas não sei que se imprimisse, nem tão pouco qual fossr
o seu assumpto. '

Na mui ampla Collecção de poemas portuguezes, que possuía Franciscç
de Paula Ferreira da Costa, falecido de poucos dias (31. de Dezembro dI
1859) existia manuscripto um volume de 4.°, que tive ha annos em meu po
der, e apr~sentava visos de ser autographo. N'elle se comprehendiam lra
poemas do auctor de.que .se tracta! todos escriptos em outava rima, e qUI
Julgo não chegaram Jámms a ser Impressos, no que talvez se não perde~

muito. Como objecto de curiosidade porei aqui os seus ,titulos por extenso,
e as proposições de cada um, taes quaes alli se acham, segundo os aponta·
mentos que tomei.

ii71) O Chumacinho Fiwtado: Epopéa jocosa, dedicada á ill. ma e ex."
sr." D. Anna Genoveva Fer~'ei7"a Nobre Rossi, P07" ttm Ermitão do Pa1'naso,
1767. Consta de quatro cantos, que comprehendem respectivamente 46oi·
tavas cada um. a primeiro começa assim:

"Uma discreta acção, lance jocoso,
Rapina venturosa e engraçada,
Um roubo o mais honrado e glorioso,
Empreza a mais feliz ê desejada:
Um innocente furto, e virtuoso,
Uma sortida bella e delicada,
Contente cantarei com todo o empenho,
Se arte me nàó faltar, e doce ingenbo.u

Não poderei üizer, se o Roubo do anel de cabellos de Pope entrou por
alguma cousa n'esta composiçãO, que parece assimilhar-se-Ihe, quando me
nos pelo assumpto .

. H72) Sapatos de setim azul {en"ete: Poema heroi-comico em' seis ca~'
tos, por um Hortelão do Helicon. Dedicado á ex.ma sr.a D. Isabel Ben~arda
Xavier de Mour'a Lat1"e, religiosa no convento de Sancta Cla7"a de Santo
rem. 1767.-Cada um dos cantos é egualmente dividido em 50 oitavas, A pro
posição diz:
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«'De uma discreta freira e engraçada
lIIedito, c canto as raras aventuras:
De Isabel, por q'uem fora excogitada
Decencia entre a reforma, e as loncuras:
D'essa, que por não ser mal reputada,
E para não seguir certas verduras,
lIIuita veze suou pelo topete,
Por calçar do setim azul-ferrete.»

17

ii73) Log1'açtio da Prelasia 1'cgula?' de Santa rem : Epopéa faceta, por
11111 Sacerdote de Apollo, Bacha1'el na Sé das Musas. Dedicada ao j}f. R. P.
FI', Antonio do EspÍ1'i!o Sancto, Priol' no convento do.ç Gl'illos, em Santa
·rem. 1769.- Consta de seis cantos, tendo ao todo :1.91. oitavas, Eis-aqui as
primeiras:

"Cantem outro~ varões a signalados
Grandes de Sanmrem, que antigamcnte
Em perigos 6 guerras esforçados,
Um bra ão lhe fizeram p6[manente:
Eu canto agora o logro dos prelado,
Que nesta villa vivem sanctamentu;
Cante Iii. quem c[uizer altas façanhas,
Que eu cantarei diver as, mas tamanha.s.

cEu canto um prior sabio e circumspecto,
Uue na fina invasão da ratonice,
Com manha mui sagaz, pcito discreto,
Dos golpes escapou da ladroice:
Que na Arte de FUl'tar posto no recto,
Contravenida usou, que não cahisse,
Quando outros do eu cargo lamentaram
Cortejos, e dinheiro quc largaram .•

.P. JOÃO DE PEDROSA, Jesuita, foi IIIis ionario na India, e Reitor
no Collegio de Rachol.-Foi natural de Coimbrão no bispado de Leiria, onde
n. em :1.616, e m, em Goa a :LO de Março ue 1672.-E.

H 74,) Soliloquios divinos, compostos pelo P. Bernardino de Villegas,
da Companhia de Jesus ..... Tradu::,idos na lingua bl'amene. No Collegio novo
uc S. Paulo em Goa, :1.64,0. 4.° de :1.28 folhas.

Enganou-se Ha.:bosa, dizendo núo tel' anno de impressúo e ta rarissima
obra, da qual existe um exemplar na Bibl', Publica de Nova Goa, Vejo o
qu.e a este re peito escreve o r. Rivara, a pago CLXIV da introducçãO da nova
edição por elie feita da Grammatica do P, Thomás Estevam.

JOÃO PEREn\A BAPTISTA VIEIRA SOARES natural da cidade
do Porto, onde n. a 5 de Março de 1. 776: tendo concluido na Universidade
de Coimbra o curso de Direito Canonico fez acto de formatura em :1..800, e
frequentando o anno de repetição, defendeu tlleses no de :1..801. Habilitado
para o serviço dos logares de letl'a mediante a competente leitnra no Des
embargo do Paço, chegou ~ ser provido no de Juiz de Fóra da villa d'Alhan
d!'a.. que todavia não aceitou, preferindo á carreirada magi tratUl'a o e'Xer
CICJO. da advoca~ia, que desempenhou com merecido credito, tanto ~a sua
patna, na qualidaele ele Advogado elo numero da Relação d'aquelJa Cidade,
durante mais de quarenta annos; cumo no Rio de Janeiro, para onde os suc'
cessas politicas o levaram em :1..828, e d'ende só regressou em principios de
:1.834,. Por decreto de :1..2 de Maio de :1..84,0 foi agraciado com a Commenda
da Ordem de Christo, em attenção aos longos e ,'aliosos serviços que pres-

TOMO IV 2
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tara em diversas commissões de que fôra incumbido: e por outro decreto de
6 de Agosto de :1841 nomeado Adn'inistrador do primeiro bairro do Porto,
lagar que exerceu até 23 de Maio de :18l>li. Serviu ainda durante esse inter
valo varias cargos impOl'tantes do serviço publico, tar~s como o ~e Delegado
da Inspecção geral dos Theatros, Membro da Coml!1issão encarregada do es
tabelecimento do Asylo de Mendicirladl', etc. M. a 8 de i\Iaio de 1852. Teve
entre outros filhos José i\faria Pereira. Baptista Lessa do qual tracto no 10
gar competente d'esle Diccionm'io, e o sr. dr. Eduardo Pereira Baptista
Lessa, actual delegado do procurador regia na comarca de villa do ,Conde,
a quem devo, não só as presentes noticias, mas a. de varias obras inedilas
deixadas por seu chorado pae; e ainda de alguns opuseulos impressos, que
por serem em Lisboa de mui difficil acquisição de certo me escapariam, se
o dito sr. não levasse a delicadeza ao ponto de brindar-me com exemplares
de quasi todos. Começarei pela descripção d'estes ultimas, segundo a. ordem
de sua publicação.

:1:175) 11famtal da religião c1l1'istã, e legislação cdminal portuglle;;a,
ou Codigo c/a mocidade: dividido em de;; lições, se!ltmdo o Decalo{lo, e a
Classe dos c1"imes. Lisboa, na Imp. Regia :1813. 8.· de 6:1 pag.-Foi furtiva
mente reimpresso na. Bahia., 'l'yp. de Manuel Antonio da Silva. Serva, sem
anno. 8.· de 67 pag.-Com as iuieiaes J. P. B. V. S.

H 76) CenS1tl"a sobre o ,,"egimento do Jui;; do Povo, P"ocw'adores e Mes
teres da Casa dos Vinte e quall"O da éidade do Porto, ou breve ,"a;;Oamellto
sobre a ol'igem d' estes homens publicas, e l'epresiJnt(tntes da terceira ordem
do EstaM,· etc. Londres, impresso por W. Lewis :18:14. 8.· de 56 pago o
mais uma com as erra tas . Sahi u sem o nome do auelor.

:1:177) Histol'ia da vida da virgem e martYl' 8cmcta Clara, e da ll'asla
dação do seu {lLol'ioso C01'PO de Roma para a e'grcja do Benhoi' do Bomfim.
;Porto, Typ. de Gandra & Filhos i826. 16.· de 23 pag.-Sem o seu nome.

H78) Cathecismo politico dos Jurados, etc. O{ferecido á briosa moci
dade brasileira. Rio de Janeiro, Typ. de Torres :1832. 8.· de vIU~100
pago

1179) Apontamentos biographicos do dmttol' Francisco de Almada c
Mendonça., etc., etc. Porto, Typ. de Gandra & Filhos 1839. foI. de 8 pago

:1:180) A saudosa despedida dos eSC1"aVOS miguelistas, ou o ultimo adeus
a seu SenhOl" D. lIfigueL. Rio de Janeiro, Typ. de ~firanda & Carneil'o :1833.
8.· gr. de 31 pag.-Expansão ou desafogo da magoa exacerbada pela longa
ausencia da patria, e pela perda. de sua casa e fortuna..

Afóra. estes, c.onsta-me que ex.istem tambem impressos os seguintes:
:1:18:1) Theses delimdidas em 16 de JuLho de :180:1. Coimbra, na Imp. da

Universidade :180:1.
H82) C1'edo politico.- Sabiu por appenso ao n,· 1.7 do Periodico dos

·Pob,'es do Porto de Janeiro de 18ll0.
Passemos á enumeração das obras manuscriptas:
H83) Regimento da casa dos Vinte e quatro da cidade do POI'tO. Es

cripta em :18H.
H84) O lJer{eito Abnotacé, Ibi, :1816.
H85) ELogio (unebl"e (lo desembargado!' Manuel Fel'nandes Thomás.

Ibi, :1822.
:1 :186) Repertorio geral, ou indice alpllabetico das leis p"ivativas do im

perio do B"asiL, feitas e publicadas desde 1808 alé i829" inclusive, pam ser
vir de continuação ao de lIfanueL Fernancles Thomás. Conchudo em :1831.
Tractava de publicar este trabalho, e chegou com esse intento a imprimir
um aviso, ou prospecto, que tenho presente: mas desistiu do seu propo
sito, sem duvida pela coincidencia de ser prevenido pela impressão de outro
trabalho cougenere, de diverso auetor. (Vej. no Diccional"io, tomo I, o n.· A,
:12t.) ,
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!i87) Reperlol'io do Codigo Criminal do imperio do B,'asil.- Concluído
em f83L '

U88) O perfeito Jltl"ado, Ol' compendio doutrinal do Jury, em (m'ma de
codigo.-Escripto em 1.836.

U89) 1Ilaximas constitltcionaes e elesenqanos politicos, com a exposição
dos pl'i1lCipaes aJ'ligos da Cada Constitu.cional, endel'eçados á b,'iosa ju
ventude llOrttt[Jueza, i8~5.

:ligO) Dia"io constitucional, pam se ler e decora?' cada dia o dogma
do symbolo social que el/e ,'e::;a, e/c., i8HL

A touas as obras referidas prefere sem duvida, por mais importante e
trabalhosa a que o auctor escreveu com o titulo segujnte:

U91) O Heroismo e a Gratidão, Olt Portugal,'estat'l'ado pelo incompa
!'atel principe do seCldo X1X o senho?' D. Ped,'o IV, duque de Bragança: e
a invic/et cidade do P01'[O a,iJ1'adecida ao sel' libertador, que a magnificou
elevando-a a. dlteado, e enchendo-a ele beneficios por os gloriosos feitos con
tm a u.surlJação, e generosos sacrificios em prol das liberdades patrias, e dos.
d,i1'eitos da sua. al'gusta 'filha a senhora D. JIIa"ia II. Com uma bl'eoe noticia
hist01'ica, natural, politica e civil da mesma invicta cidade, e do qu.e ella
encerl'a, e que tanto a decora e enobrece, segundo o seu estado actual e le
gislaçiio e/n igol'. Anno de 1.850.

O original autographo d'esta obra. compõe-se de dous volumes em fo
lio, dos guaes o primeiro comprebende dua partes tendo a primeira i85
pag., e a. segunda 232, e nO fim um appendice com 76 pag.-O segundo
volume contém 222 pag.-E posto que no frontispicio se indique a data de
i8fiO, consta com tudo que este escripto fUra pelo n.uctor concluido em i8lJ,g"
som que por isso deixasse de o limar, addicionar, e pulir successivamente
em quanto a vida lhe durou.

Seus filbos e berdeiros, que conservam com o maior apreço este legado
paterno, conscios do seu valor, e ainda. mais do longo e improbo trabalbo
gue eUe cu tára áquelle que lhes deu o ser, bem desejariam, ainda que com
algum sacrificio proprio, tlil-o já dado á estampa com o sentido unico de
perpetuar a sim a memoria do seu progenitor. Inconvenientes e obstaculos
sobrevindos lêem até agora empecido a realisação d'este pio desejo; porém
ó d'esperar que aplanadas as di fficulclades, venham em breve a con eguir o
que tanto ambicionam, pois não falta.rá eilitor que se encarregue da publi
cação e custeamento de uma empreza, que pela vastidão do assumpto, e pela
proficiencia do que a elaborou, ofIerece a perspectiva de uma extracção se
gura, embora mais ou menos demorada., em quanto não estiver sufIiciente
mente conhecida.

JOXO PEnEmA CORTE-RÉAL, Cavallei,'o po,'tugttez, como elle
se intitula no 1'0 to da ohra seguinte, da qual vi um exemplar na Biblio
theca NacionaI.-A sua naturalidade não chegou ao conbecimento de Bar
bosa; consta que fizera não menos de oito viagens á..India Oriental, e á
America, e que fdra Cou elheiro do Ultraron.l', e General da Armada,-A
obra é toda escripta em castelhano, mas por seu assumpto e raridade bem
merece ter aqui logar.

H92) Discursos sob,'e la navegacion de las naos de la India de J:m'tu
galo 3e'm logar nem anno; porém tem no fim a data do 1. .• de Janell'o de
1622. lJ, .• de 16 folhas numeradas só na frente.

JOÃO PEREIDA DOS SANCTOS CARVALHO, Commerciante em
Coimbra, d'onde seria talvez natural.-Ignora-se o mais que lhe diz res-
peito.- E. '

H93) Ârithmetica para uso da mocidade commel'ciante, que não póde
r"eql~enta1' as aulas. Lisboa, 181.6. 8.0
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JOÃO PEREmA RAl'IOS DE AZEREDO COUTINHO, do Conse

lho de S. :M. a rainha D. Maria I, Doutor em Canones pela Universidade de
Coimbra, Desembargador do Paço Procurador da Corcia, Guarda mór do
Real Archivo, Deputado da Reall\1eza Ceusoria, e exerceu além d'estes Ya
rios outros cargos, e commis ões importantes, como se póde vêr da sua bio
graphia, escripta pelo conego Januario da Cunha Barbosa, e inserta na Re
vista trimensal do Instituto do Bra ii tomo II, pago :U8 a 122 da segunda
edição. Vem tambem documentos interessantes a re peito d'elle, e de seus
irmãos, na mesma Revista, vaI. XXII, pag.lJ,51 a lJ,B5.- Vejo tambem Ca
naes, na Collacção das Arvores de Costados, a pago 32.- N. no Rio de Ja
neiro a 2 de Julho de 1722, e m. em Lisboa a 6 (outros dizem a 12) de Fe
vereiro de 1799.

Posto que jámais .publicasse obra algl1ma sob o seu nome, é com tudo
opiniãó seguida, que fôra elle um dos prinGipaes coJlal)oradores do Com
pendio historico da Universidade de Coimbm, e dos novos Estatutos da mes
ma Universidade, coadjuvado principalmente por seu irmão mais moço
D. Francisco de Lemos, depois bispo, e reitor. (Vej. no tomo II do Diccio
nar'io, os n.O' C, 375; e E, :102.)

JOÃO PEREIRA DA SILVA, Cavalleiro da Ordem de Christo, e
Escrivão do Tribunal da ~unciatura A8ostolica, Academico dos Singulares,
eLc.-Foi natural ue Lisboa, e m. a 1 de Outuhro de 1708.- E.

:I.19lJ,) Epinicio lusitano á memomvel victor'ia de llfontes-claros. Lis
boa, por Henrique Valente de Oliveira 1665. lJ,.O de 3lJ, pag.- Consta de
cem oitavas. .

H95) Canção rxrnegyr'ica ~o nascimento do Pr'incipa nosso sanh01', a17l
30 de Agosto de :1.688. Lisboa, por Miguel Deslandes 1688. lJ,.° de 18 pago
não numeradas.

H96) Lysia saudosa no intampestivo occaso da sln'enissima senhora
D. Isabel Luisa Josepha. Ibi, pel mesmo :1.690. lJ,.0

Parece-me que o collector do denominado Catalogo da Academia ueve
ria de jusLiça ter incluido no dito Catalogo as compo.c;ições d'este poeLa,
que, ao menos em linguagem, não são inferiores ás de outros contempora
neos, que ali se introduziram.

JOÃO PEREIRA DA SILVA. (V. Jocio Antonio Pereira.)

JOÃO PEREIRA DA SILVA SOUSA E l\mNEZES, Doutor em
Philosopbia e Bacharel em Mathematica pela Universidade de Coimbra, De
putado ás Côrtes Con tituintes em 1821, etc.-N. a 8 de Dezembro de :1.793,
e m. a 27 de Janeiro de 1822.- V. a seu respeito a Resenha das Familias
titulares de P01'l11gal, pago 2lJ,0.-E.

:1.:1.97) lIfe"!o1'ia sobre as minas, consideradas como fontes de 1'iqueza na
cional, com par'ticular alJplicaçüo ás do nosso paiz. Lisboa, na Imp. Nacio
nal 182i. lJ,.o de 72 pago

P. JOÃO FILIPPE DA CRUZ, Presbytero secular, d~ cujas cir
cumstancias pessoaes nada mais consta.-E.

:1.:1.98) Dissertaçüo ~obre os deveres dos Juizes, com um compendioso t?'a
tado das violencias publicas e particular'es. Tr-adu;:;ido dI) {1'ancez. Lisboa,
na Oflic. de Simão l'haddeo Ferreira :1.798. 8.° de xx-ilJ,6 pag.-Com uma
prefação do traducLor.

FR. JOiO DO PILAR, Dominicano, Vigario geral na sua Congrega
ção, Deputado do Sancto OiJicio, e Cape1láo em Goa do conde da Ega, Ma
nuel de Saldanha quando vice-rei e capitão general da India.-'Foi natu-
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ral de Lisboa, onde n, em inO; mas passou para a India em i72lJ" e creio
que lá findou seus dias,-E, -

H99) Oração (imebre nas exeq1tias elo em.'''o e I'ev. mo SI'. Nuno da Cu
nha de Ataíde, cm'deal, e ínq1tisid01' geral d' estes l'einos e senhol'ios, cele
bradas em Goa, em 20 de De:;embl'o de i 7iii, Lisboa, por Miguel Manescal
da Cosla 1.753, lJ, .•

i200) Sermão de acção de g?'aças pela mi/agl'osa de{e:;a da vida de S,
lr!, F, D. José I, celebrada (sic) 1Jela cidade de Goa., nc~ cathedral do' e/la,
aos 25 de JaneiTO de 1760. Lisboa, na Olic. de Pedj'o'Ferreira 1.76li" lJ,,"de
xll-20 pago .

D'este ultimo Sermão, que já não foi incluido por Barbosa na Bibl.,
me deu nolicia o sr. Pereira Caldas, declaranao ter d'elle um exemplar,

JOÃO !lINHEIRO FREIRE DA CUNHI\, Professor de Grammatica
Latina e Portugueza em Lisboa, sua paLria, Instituiu em 1772 uma socie
de com o titulo de Academia Orlhographica que durou por mais de trinta
annos, e d'eJla existe memoria em alguns trabalhos.impressos.-N. a 23 de
Abril de 1738, e ainua vivia em 1.8U, falecendo provavelmente n'esse anno,
ou pouco depois.-E. ,

1.201) B,'eve T'l'actado de Orthographia para os que não freq!wntm'am
os estudos. Sexta edirão mais accrescenlada e COrl'ccta que as precedentes.
Lisboa, na OIDc. de Antonio Gomes i78B. 8,· de 202 pag,-Tenho esta, e
a oitava edirão mais con'ecta, Li boa, i 81.li, , 8,°, e creio que ainda depois
foi mni alguma voz reimpresso,

1.202) Conjugações pol'tuguc:;as ,'egulal'es e iTregulares methodicamente
ordenadas para uso dos seus (Lcademicos nacionaes, e de toela a mais moci
dade estudiosa, Lisboa, na Offic, de Antonio Gomes 1.79:1. 4.,. de vIll-87
pag,

1203) Genel'os pOI'l.uguezes conhecidos 1Jelas ,'egl'as da terminação, uteis
pal'a não elTal' a concol'dancia dos adjectivos em nossa língua.gem, Segunda
i'lllpl'essão accrescentada. Lisboa, na Offic, Palriarchal 1798. 8.· de VJlI-79
pag,

120lJ,) Adivinhações curiosas e instl'uctivas (em oulava rima), Lisboa,
1.798. 8.°

1205) Reino da Poesic~, descripção gcogmphica rnetl·ificada. Lisboa, na
ornc. de Júão Procopio Corréa da Silva 1801. 8.· de IJ,7 pag.-Ibi, na.Offic.
ue João Rodrigues Neves 1.806, 8. o_A ser cerlo o que affirma l\Ia.nuel José
Maria. da Costa e <i, este opusculo com quanto publicado por Pinheiro,
não é campo iÇão sua, e sim de Mardechai Dove, !nglez de nação, que por
modeslia quiz occuHar o seu nome.

:1206) Filosophia vulgar, ou pl'ovel'bios da linguagem PO?'tt'yueza., in
lel'pl'ctados, etc. Tomo r, compl'ehenelendo os lJ1'ovel'bios Sél'ios e conceittLo
sos, Lisboa, na nova Offic. de JoriO Rodrigues 'eves 1.80S. 8,o-Apenas se
publicou a primeira folha contendo 16 pago de impressão,

1.207) Gra:;inaçüo fl'enetica de dous gil/jas carecas, insultados pela 1'a

paziaela P01' US01'em ele fabrica coberla. (Em verso.) Lisboa, na mesma Offic.
1.S09. 8.· d 16 pago ' .
, 1.208) Genealogia. )Japeri{era, Ol~ vC1'elaeleil'a aJ'VOl'e ela gel'ação elo
lll.mo SI'. D. Papel. (Em verso.) Ibi, na mesma omc. 1.8U. 8.· do 2li, pago
, 1.209) Theses da gl'ammatica POl'ttLgue:;a, System(~ Pinheú'iense, que., ?'C

cItada a 01'O.ção de abel'twl'a do 32.° cm'so da Academia Ol,thogmphica P01'
tugue::;a, auxiliando João Pinheü'o Fl'eÍ?'e d(~ Cunha, sustentarei Fl'ancisco
Solano Pel'eil'a de Campos, socio da Academia, na antesala do Senado da
CamaTa, etc, Lisboa, na mesma Olic, 1.S07. 4, .• de i8 pag, não numeradas.

JOÃO PINHEmO PEREmA COUTINUO, que escapou á diligencia
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de Barbosa, pois não apparece o seu nome na Bibl.-De sua pessoa con la
apelfas o que se collige do frontispicio da obra seguinte, por elle publi-
cada: .

:1210) Allegação medico-legal sobre a defensa de Joã.o Pinheiro Pereira
Coutinho, accusaclo po,' cural' sem sel' fonnado na Universidade de Coim
bra, nem pam isso tel' licença do Fysico-mó,' do ,'eino e casa. OfTerecida ao
mesmo senhol'. Lisboa, por José Antonio da Silva :1731. foI. de vIIl-U2 pago

É documento curioso por mais de um respeito, e ojulgo raro, Ao me
tltls ai nda não vi d'elle outro exemplar, senão o que tenho em meu poder,
comprado a ,um vendilhão de livros por 2W réis.

JOÃO PINTO DELGADO, judeu portuguez, natural da cidade de Ta
vira no Algarve, oude occupava o cargo de Provedor da pedra que se man
dava para as ohras da praça de Mazagão. Em Portugal passava por bom
catholico, porém sahindo da patria, e disconendu por varias paizes, apos
tatou, professa.ndo publicamente a lei judaica e mudando o nome no ele
J\.1oysés Delga90, pOl' que tambem é conhecido. Assistiu successivamente em
Roma, França e Flandres, e m. em :1590, com 50 annos d'edade. Barbosa
não faz menção da sua apo~tasia, que certamente não podiaignorar.-E.

:12H) Poema de la "eynu Esther: Lamentaciones del profeta Jeremias,'
,Historia 4e Rnth 1I10abita, 11 varias poesias. Rllan, por David Petit :1627. 8.'
- Parece que alem d'esta edição ha outra, que vem mencionada por D. José
Rodrigues de Castro na sua Bibl. Bspafiola, e é taillbem no formato de 8.",
mas sem designação de anno nem lagar. Qualqner d' lIas ó hoje rnm.

O livro é precioso pela sublimidade do estyJo, v-ariedade de llIetros, e
elegancia. da lOCUÇãO. Tal é o sentir ele Ribeiro dos Sanctos, nas lIfemor'ias
de Litt. da Acad., torno JIT, png. 286 e seguintes. Ahi mesmo apresenla por
amostra, e em confirmação do que diz, alguns trechos dos tres referidos
poemas.

JOÃO PINTO DE QUEIROZ, é apenas conhecido pela publicação do
seguinte opu culo:

:12:12) Directorio pam os procuradores que administram os bens emphi
teuticos. Lisbon, :1.823. 4.°

JOÃO PINTO IUlJEillO, Doutor em Lp,is pela Universidade de Coim
bra; depois de ter exercido alguns cargos da magistratura l foi olevado a
Desembargador do Paço, Contador-mór da Fazenda, e Guarda-mór da 'fone
do Tombo. O seu nome ficou sobre tudo memoravcl peln part mui dis
tincta que tomou na empreza da restaul'ação do reino em i6~O, concorrendo
não pouco com as suas diligencias e persuasiio para vencer as indeci ões
do duque de Bra:rança, D. João, em aceitar a corôa que os conjurados lhe
offerecíam.-Barbosa, c os biographos que o seguem 'affirrnalll que João
Pinto Ribeiro fura natUl'al de Lisboa, allegando para i so o seu proprio
testemunho como pMe \'êr-se na Bibl. Lus., tomo II, pago 722; porém o
moderno auctor da Histon'a de AnLal'ante diz mui positivamente a pago 9,
que elle nascéra nos subul'bios d' aquella 'CÍlio, e não em Lisboa. Bom fÔl'a
que tivesse produzido os documentos com que só poderia a~clorisar este
asserto, invalidando os fundamentos em que se estriba a opiniãO contraria.
Nada cousta, quanto a data do nascimento de Pinto Hiheiro, que prova"el
mente teve lagar pelos fins do seculo XVI. M. em Lisboa a H de Agosto de
:1.649.

Os diversos tractados e opusculos por elle publicados avulsamente em
sua vida foram muitos annos depois incorporados em colJecção, e sahiram
com o titulo seguinte:

i2:13) (C) Ob?'as va"ias sobre varios casos, com tres Relações de Di-



JO 23

reito, e Lust1'e ao Desembm'go do Paço, ás eleições, perdões e pertenças de
SllU jurisdicf(Í,O. Compostas pelo doutor Jo(Í,o Pinto Ribeú'o, accl'escentado
com os tra.taclos~ Sanita Politico, BI'eve discUl'so das pal'/es de um .iuiz per
(eito, e Obras metl'ica pelo d01t1ol' Dual'te RibeiJ'o de Macedo, etc, Coimbra,
por José Antunes da Silva 1729, foI. de vru-144-83 pag.. a que se seguem
COI11 no\'o rosto, e nova numeração, as ditas Obras d; Duarte Ribeiro de
Afacedo, que occupam vr-22 pag,

Obl'as compostas pelo doutor João Pinto Ribei1'o, elc. Parle segtmda,
Contém os tratados da Usurpaçiio, 1'elenç(Í,o e 1'cstalU'ar(Í,o de POl'tugal,-
Das injustas Sltcccssões dos 1'eis de Leão e Castella,-A l'es7JOsta sobl'e o
clogio ele D. Joüo dI!. Castl'o do .doutol' Simüo Torrezüo Coelho.- Demolls
traçiio sobre a prc(el'encia das lelras 4s armas ,- De que a acç(Í,o de accla
mar el-1'eiJ). João IV {oi mais ,;lorio.'a que a dos que o seguirarnacclamado,
- Cada sobl'e os litltlos da 1/ • Jl'e::a de Portugal e seus pl'ivile.'lios.- Rela
çüo (eita ao Pontifice obl'~ a confirmafüo dos bispos.-E. o desengano do
pal'ecer que se de1t e~ El-rel de Castella contm POl'tugal. COImbra, pelo mes
mo impressor 1730. fol. ae YIII-16:J (alia 265)-44 pago

Estas duas partes andam de ordinario reunidas e enquadel'l1adas em um
só tomo, cujo prl'ço rl'gular tem sido, segundo creio de 1:200 réis.

Em graça dos bibliogl'aphos curiosos. que estão habituados a dar pre
ferencia ás ediçõ s antigas sobre as reprodl1cções que d'elJas se fazem, mui
tas vezes por e.él.ilores,ignorantes e negli~ente~, que c~e~"am escapar toda a
sorte de descUIdos e Illcol'l'ecçõcs, poreI aqm a noticIa dos opusculos de
Pinto Ribeiro, taes como foram dados fi luz por seu auctor, e que são pela
maior parte mui ,pouco vulgares:

1.214) DisCltl'SO sobre os fidalgos e soldados lJ01'tugttezes neta milita
l'em em conquista~ alheias. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1.63~, 4.°_ Este
escapou ao collector das Obms da edição acima citada, pois que n'ella não
ap'parece incorporado.

1215) Injustas SltCCessões dos t'eis de Castel/a e de Leão, e isençc"io de
PO'1'lu?al. Lishoa, [101' Ped 1'0 Cracsbecck 1.6/~2. ~. o

1216) Elo(/io do 'lIlui l'aleroso e de raras virtudes D. Joi'io de Cash'o,
illustl'issimo v!ce-r'ei da India. Lisboa, por Domingos Lopes Bosa 1.6'1,2.4.°

1217) USlII'paç(;o, retenção e restaul'ação de POl'tngal. Lisboa, por Lou
renço de AnveJ S 1642. 4,0

1218) Trcs l'clações de al.'luns pontos de direito, ql~e se lhe offereceram,
Jc;ulo .iuiz de fora de Pinhel. Ibi. pelo mesmo 1.6'~3. 4.°

1219) li acção de acclamal' el-I'ei D, JoiJ,o o IV {oi mais glol'iosa, e cli
!1,!a ele honra, (ama e 1'cIlluneraçtio que a dos qllB o seguil'am acclamado.
LIsboa, por Paulo CraesbE'eck 1644. 4.°
. 1220) Desen,qano ao pal'ecel' enganoso, que den a el-l'ei de Castella Fi

ltppc IV certo ministro contm POI'tuga!. Ibi, pelo mesmo i645. 4.° de 1.48
pago
. 1221) Pl'e{el'encia das lctt'as ás ai'mas, Ibi, pelo mesmo 1.6[15. 4,° de
36 folhas não numerada.

1222) ri santidade do, monal'cha ecclesiastico Innocencio X expõe Por
tu(/al as caUSllS do seu, sentimento, e das suas esperanças. Jbi, pelo mesmo
16~,6. 4.° de 7'J pago ( cm o nome do auctor.)-É a mesma que vem com
~4~.tUlo de Relaç(Í,o feita ao Pontifice, etc" no tomo II das Obms, a pag,

1.223)' Escreve Joüo.Pinto RibeÍl'o ao dOlttOl' FI', Francisco Bi'andão so
b/'e os titulas da nobl'eza de Portugal e seus privilegios.-NãO tem rosto,
nern designa o lagar e ó anno om quo foi impresso. 4,.0 de 1.7 folhas nume
radas só na frente. D'elle vi llll1 exemplar em poder do sr, Antonio Joriquim
Moreu'a.

Acerca do auetor, e do seu merito como classico em linguagem, con-
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slllte-se o que diz Pedro José da Fonseca no Catalogo de auctOl'es que ano
tecede o Dwcionario ela Lingtta PQ1'tugueza da Academia, a pago CLXX.

JOÃO PIRES DA MATTA PACHECO, CavalJeiro das Ordens da
Torre e Espada, e S. Bento de Avi, Bacharel formado em Medicina pela
Universidade de Salamanca, r.irurgião-medico pela E chola de Lisboa, Cio
rurgião de bri'gada d?> Exercito, com exercicio na 7." Divisão militar, Sacio
correspondente e ex-Secretario da Sociedade das Scienci[\s Medicas de Lis
boa, da Academia de Medicina de Cadix, e das Economicas Salmantina, e de
Leão, etc.-N. em Mafra a 8 de Fevereiro de 1812, e é filho de Manuel de
Jesus Pacheco, ê de D. Maria Rosa Cartwrigth.-E.

1224.) Tilese, ou dissertaçüo que sobre o pUl'to premalttl'O a?·tificial apre
senta pam ser defendida nct Eschola lIfedico-ci?'ltl'gica de Lisboa. Lisboa,
Imp. de João Maria Rodrigues e Castro 183~. 4..0 de 2(j, pago

1.225) Relatorio sobl'e as (ebl'es 'ínter'lllittentes da Ba1'Ca d'Alva.-Sa
hiu na Ga;;eta nfedica do Porto, n.O 252 de.30 de Junho de 1852.

1226) ilfemoria topog?'aphica das Vendas-novas, em que se consideram
as circumstancias hygienicas d'esta povoaçüo sob o ponto de vista da eonve
niencia de estabelece/··se n'ella wn 1JOlygono pm'a, as experiencias da CL?'rna de
al'tilherict.-Sahiu na Revista Milita?', n.O 12, Dezembro de 1857.

U~7) Bl'eves considel'açúes sobl'e as /iJbl'es intel'mittentes pe1'1liciosas e
ineflicCLcia. da quina em OlgWIS casos.-Sabiram no Jomal da Sociedacle das
Sciencias lIIedica.s de Lisboa, onde tarubem se acham varios outros ar ligas
do auctor, que durante alguns annos collaborou no referido jornal.

D. FR. JOÃO DE PORTUGAL, Dominicano, Bispo de Viseu, sagrado
a 27 de Abril de 1626. Foi acerrimo partidario de D, Antonio, prior do
Crato, no tempo em que este pretendia cingir acorôa de Portugal.-N. em
Evora, e m. com 75 annos de edade a 26 de Fevereiro de 1629.-E.

1228) (C) Summal'io da doutrina ch?'istã, ordenada con(onne o Cathe
cismo Romano. Lisboa, por Antonio Alvares 1626. 8.°

FR. JOÃO DOS PRAZERES (1.."), Monge Benediclino, Chrooista ge
ral'da sua Congregação, etc.-Foi natural do Porto, onde n. a 31 de Agoslo
de 16(j,8, e m. no convento de Cucujães a 4 ile Março de 1709, tendo per
dido o juizo algulls annos antes.-E.

1229) (C) O Principe dos patTiQ?'chas S. Bento. P1'ÍmeÍl'o tomo da sua
vida, disC1.ITsada em emp"e;;as JJoliticas e momes. Lisboa, por João Gall'ão
1.685. foI. de xxxlv-36(j, pa"., sem contar os indices: ornado com um froo
tispicio de gravura, e gronde numero de estampas'intercaladas no texto.
Tomo II, ibi, pelo mesmo 1696. foI. de xx-(j,82 pago

Esta obra ficou incompleta, havendo compostos mais dous tomos ma
nuscriptos, que dizem se pel'l.leram por mQrte do seu auctor,

Tenho d'ella um exemplar, comprado por 1:200 réis.
1.230) (C) Abecedm'io Teal, e Tegia instrucção de Principes Lusitanos,

composto de sessenta e tl'es disC!ws'Os politicos e momes. Lisboa, por Miguel
Deslandes 1692, 8.° de xXlv-i91 pago '

123i) (C) Epitome da admiTav~l. vida de Sancta Gel'tntdes a Mal/na;
na qual se resume o pr-incipio de sua vú'tude, e'p,'og?'esso de sua sa.nctidade.
Ibi, pelo mesmo 1696.8.o-Ibi i728. 8.° (e não em 4.°, como tem Barbosa),
de xxn-i8i pag., com um retrato da saocta.

As obras de FI'. João dos Prazeres, e notavelmonle entre eIlas o seu
Abecedario ?'eal são reputadas entre os criticas C0l110 correctas em lingua
gem. e fazem auctol'idade. O P. Francisco José Freire por mais de uma vez
o cita n'este sentido, V, as Reflexões sob,'e a linflua POl'tugueza, parte II,
pag, 61.. I
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FR, JOÃO DOS PRAZERES (2. Ô), Franciscano da provllcia de Por
tugal, Cornmissario geral da Terra:Sancta, etc.-O seu nome não se encon
tra na Bibl. de Barbosa. Na referida qualid'ade ele Commissaria geral fez
imprimir a seguinte:

12312) Piei copia das l'elações que a saneta Custoelia da Terra-saneta
tnando~' a Roma' 1tma da ori!)em, progresso e fim ela sublevação q~te fizeram
os santües, rninist?,os da, justiça, e o povo de Jerltsalem contl'a os l'eligiosos
da, Terra-saneta no anno de 174G: e outra da cruel-issima perseguição urdida
pelos fJl'efJos scismaticos nq, dita cidade.... e em Damasco no anno de 1748
contra os mesmos l'elig iosos . ... e contl'a todos os catholicos que na mesma
Tel'l'a-sancla pl'ofessam a verdadeim fé eatholiea ?'omana. Lisboa, na Offic.
de A'1iguel Manescal da Costa :1.750. 4. 0 de 52 pago

Tenbo um exemplar d'estas Relações, e o sr. dr. Pereira Caldas, que
me escreve possue outro, julga mui pouco vulgar e te opusculo; pojs que
nem um só appareceu entre os livros dos vinte conventos do Minho, de cu
jas livrarias se formou a Bibl. P,ublica de Draga.

P. JOÃO REDELLO, Jesuita, natural do Prado, bispado de Lamego;
m, em Evora com 60 annos de etlatle a 24 de Julho de :1.602.-E.

1233) (C) Historia dos mila!)l'eS do Rosal'io, e ele muitas e div/?1'sas
devoçêies que sanetos c peeeado'res fi::;cram á Sanetissima Vil'!)em, e a Jems
Christo nosso salvadol', etc. etc. Evora, paI' Manuel de Lyra :1.602. 4.°
Sef/mula edição. Ibi, pelo me mo 1608. 8. 0 -Lisboa, pOl' Jorge Rodrigues
16'14. 8. 0-Ibi, por Anlonio Craesbeeck de Mello 1669. 8.0-Ibi, por João
Galrão 1676. 8,° de xlI-232 folhas numeradas só na frente.-Ibi, pelo mesmo
169-1. 8. 0-Ibi, 1.725.8. 0 de xll-232 folhas. ,

Esta multiplicidade de edições indica, quando menos, que a obra foi
extremamente, bem aceita aos devotos .. E quanto ao seu estylo,. e lingua
gem parece não serem para d~sprezar. E disposta em .ról'ma.de dlalogos,
Oexemplar que possno da edição de :1.676 custou-me 300 rélS.

:1.23lJ:) (C) Adelições á doutl'ina eh·ristLf. do P. Marcos Jo)'oe, compostas
em. van'a histol'ia. de exemplos espil'ituaes. Evora, por M~IHlel de Lyra :1.603.
12.o-Ibi, por Manuel Carvalho :1.625. 12.° '

JOÃO UEDELLO VELLOSO, de cujas circumstancias Barbosa não
dá informação alguma.-E. . .

1235) Aviso e:x;hortatol'io aos fidelissimos Tl'es Estados elo ,'eino de'
Po.rtugal, Lisboa, por Lourenço d'Anvers 1642. 4° de 6 pag.-Refere-se ti.
pl'lsão do infante D, Duarte, irmão d'el-rei D. João IV,

. JOÃO nInEm.O, militar na India, e Capilão na ilha de Ceylão, de cu
JOS successos escreveu no anno de :1.685 como testemunha ocular;

1236) Fal,alidade historiea da ilha de Ceylüo, Dedicada ã maoestade elo,
sel'enissimo D. Pedl'o It l'ei ele pOl·tugal.-O original portuguez d'esta obra,
constando de duas partes, a primeira com 24 capitulas, e a segunda com
10, conservou-se por muitos annas manuscrjpto, e só veiu a imprimir-se
pela p.rimeira vez no tomo v da Coltecção ele Noticias pam a histol'ia e.qeo
g~'aphu~ das Nações Ult1'a'mm'inas, publicada peja Academia Real das SClCn
clas, LIsboa 18il6.

Tinha sido comtudo traduzida em francez por Mr, Legrand, poucos
a~nos depois de escripta, e appareceu impressa com o titulo Histoi1'e de
l"lle de Ceylan, par Jean Ribey,'o, etc" juntamente com a traducção que o
mesmo Legrand fizera da Relação elai guelTas de Uva por Filippe Botelho,
Trevoux, cbez Estienne Ganeah :1.701. :1.2." De ambas tinha exemplares o
~?mmendador F. J, M. de Drito, como consta do Catalogo da sua livraria,
Ja por vezes citado,
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JOAO RUmInO DE ALMEIDA, Professor de canto no Seminario

episcopal de Coimbra. Não ha sido possivel apurar com certeza mais cousa
alguma a respeito de sua pessoa. Das indaaações a que para me obsequiar
procedeu o actual thesoureiro-lIIór da Sé da m" ma cidade o sr. dr. Fon
seca, resultou apenas encontrar-se matriculado no primeiro anno do curso
jl1l'idico da Uni\'ersidade em 1.785 para 1786 um João RilJeiro de Almeida
Campos, filho de Antonio Coelho de Caínpos, e natural de Viseu. Mas erá
este o proprio auclor do livro que passo a mencionar? Isso ó o que por
agOI;a não é possivel dizer.-Seja como fôr, no sobredito nome se publi
cou:

1237) Ellmwntos de J1Iusica, destinados pam uso da aula do Paço Epis
copal de Coimbra. Coimbra, na. Imp. da Univ. 1786.8.· de vIlI-92 pag.,
com- uma estampa.

Não é facil de achar no mercaclo; porém existe, segundo con ta, a maior
parte da edição em papel no armazem da Imprensa. da Universidade.

JOÃO nInEInO CABRAL, Cavalleiro da Ordem de Christo, Distri
buiuor proprietario dos Tabelliues de Nolas em Lisboa, p Olficial da Secre
taria d'}3;stado.- i'i. na viIla de Belmonte, comarea de Castello-branco, c
m. em Lisboa a 3 de Janeiro de :1.71.3. com 58 annos de edade.-E.

1.238) (C) Epitome da vida e acções do cardeal IIfa::;al'ino, pl'imeil'o mi
nistro da coróa de França. Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes 1.707.
8." de vIll-150 pago .

1239)' (C) Relaçilo das mais pal·ticulares acções do Conde-duque de Oli
val'es, e 5ttccessos da monarchia ele HesJJanlta no tempo do seu governo, que
fez um Embaixador de Veneza á sua Republica estando em 1I1adricl. Lisboa,
na ornc. Deslandesiana. i7H. q,.o de XVI-26~ pago

O auctor aillrma ter traduzido estas duas obras dos manuscriptos ori
ginaes, que supponho nunca se imprimiram, ou talvez não existissem. Póde
ser que a sua modestia, ou outro motivo pessoal o leva sem a apparecer em
publico como simples tl'aductor; se é que não recorreu a este expediente
para melhor auctorisar e acreditar as ditas obras.

~OÃO llUCAnDO COlmEIR.O .TumOn natural de Li boa, e na ciclo
em Março de 1836. Tendo frequentado Q ,concluido o curso g"ral da Eschola
lJolytechnica de Lislfoa, e o'de E·tado-maior na Eschol, do Exercito, ob
teve el11 vi,rtude de cOl1curso publico ser nomeado em 1858 pelo Mini teria
das Obras Publicas para ir estudar a Paris o cm o especial de Engenheria
de minas.

Além de ,arios artigos insertos no jornal O ]i'Ulttl'O, do qual ba sido
um dos redaclores, desde que llUIa nova ernpreza tomou conta. d'esta folha
em Junho de 1858, tem escripto e conserva ainda ineditos alguns trabalhos
dramaticos. já representados com ar,eitação nos theatros publicos, a saber:

1~íO) Femando: comCllia-drama. original em quatro actos, ?'ep)'esentado
pele; J))'imeira toe::: no tl1entro de D. },faria II, (/, 6 ele Janeil'o de Hl57.

1241) O A?Tepelldimento salva: drama origillal em mn aclo, l'epresen
tado no mesmo theatro, a 28 de Novembro de i858.

1242) Amor e arte: drama em tres actos. Faz parte do reperlorio do
mesmo theatl'o.

E o seguinte, ainda não representado:
124;3) A Sociedade elegante: comedia-drama ol'iginal em cinco actos .

• JOÃO RICARDO NOnnEl~TO FERREi &, Doutor em Medicina
pela. Faculdade do Rio de Janeiro, e natural da mesma cidad .-E. .

12q,4) Dissertaçüo ácerca do estado patholoflico (;onsideraelo em geral
segundo os diversos systemas da Medicina. These apresentada á Faculdade
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de .Medicina, e sustentada em 1.6 de Dezembro de. 1.8q,3. Rio de Janeiro, Typ.
Imperial de Francisco de Paula Brito 1.8q,3. 4.° gr. de 3i pag.

JOÃO ROBERTO DU FOND, cujo appellido inculca ser de origem
estrangeira. Não pude até agora apurar algumas particularitlades a seu res
peito, e apenas o conheço como auctor das obras seguintes, que publicou
sob o seu nome: .

i2!J,5} A Maquina Ael'ostatica: Poema eJJÍco, dedicado a si mesmo. Lis
boa, na Offic. de Lino da Silva Godinho 1.787. 8.° de 52 pag.-A parte im
pressa d'este poema (epico por antiphrase, pois só póde classificar-se no ge
nero heroi-comico), comprehende apenas o canlo primeiro, em 90 oitavas,
e não me consta que se publicasse a continuação. Parece mesmo que, em
bom impresso com as licenças necessa1'ias, o folheto seria depois mandado
recolher (talvell por allusões satyricas, ou por algum outro motivo gue at
trahisse os escrupuJos e reparo dos censores); de outra sorte não sei corno
explicar o seu total desapparecirnento. O certo é, que em toda a minha vida
sód'elle hei visto quatru exemplaJ.'es e um cl'esses truncado, faltando-lhe prin
cipio e fim. A viagem aerea que o auetor tomou para 'assumpto, é de pura
'ol'cnção, COlIJO se percebe logo do argumento do canto impresso, que para
memoria transcrevo em seguida:

" Um berganlim, na rica Hollanda armado,
Voando Jende as nuvens superiores i
Alcança n'um inslanle o ar delgado,
Come alli carne e pão, be.be licOres:
Enconlra o gran VolteI' em mau eslado,
Vê a região do Lares inferioros i
lIfas querendo lomar mais allo rumo
Deve passar para os serlàe do fumo.»

1.246) O novo PI/ebo em L?Js(a. Lisboa, na ame. de Antonio Rodrigues
Galhardo i788. 4.° de 1.3 pag.-E um pequeno elogio ou (lracna.aJle~orico
em que silo interlocutores L'iJ,sia, a .thwom, Phebo, e as Musas. E dedicado
ao principe do Brasil D. João, e a sua augusta mãe, a rainha D. Maria J.

1~4J) D: El'vú'a, otl a noiva de si mesma. Comedia, e.'ctmhida. das !tis
tOl'ias ela Am[liío, e adn1Jtada ao thealro nacional, etc. Lisboa, i803. 8.°
-Dou esta indicação de memoria, não tendo pro ente agora exemplar al
gum ela comedia, com cuja loitnra me recreava na minha infªncia. Lembro
me que o seu assumptu orrerecia tal qual similhallça com o de que Jo é Ma
na lia Costa e Silva se apr'oveitou depois para a cOlllposiçãl:l do seu poema
Isubel, Otl a hel'oina de AI'agiío.

J~Ã.O DA ROCUA RIDEInO, Negociante e proprietario, Thosoureiro
da antIga Junta da Fazenda tlos Aç;ures. Foi natural da cidade de Angra,
capital da ilha Terceira, e ahi faleceu, sem constar até agora a data certa.
-E.

12l8) Collecçiio de avisos l'egios, oflicios, e mais papeis 1'elativos á e,r;
J1.ol'tação do gl'ÜO das ilhas dos Açúres, com allJu.mas obseJ'vações ácel'ca da
lIberdade ela exp01'taçiío. Lisboa, lia Offic. de Simão Thaddeo Ferreira
t82L q,.o

JOÃO RODlUGUES, (Lo) Typographo com oflicina na cidade do
Porto, onde imprimiu varias obras que u'este Diccional'io vão descriplas sob
o nome de seus anetores: c além d'cllas a segrii nte:

1.249) Relação vel'dad,eim das [estas qlle (ez a alt[lusta cidade de Bmga
no l'ecebi1nento do -ill.'/lO S1'. D. Rodl"igo d'Acunha, a1'cçbispo primaz, e se-
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nhO?' d' ella. Offel'ecida ao S1'. D. Jilrancisco de Sá, conde de Penaguião, etr..
etc. Porto, por João Rodrigues 1,627. 4.' de vl-77 pago Foi coordenada pelo
mesmo impressor, segundo elle a.lIirma na dedicatoria e prologo ao lei,
lor. _

Esta Relação, que escapou ao conhecimento dtl Barbosa, é apropria
que o sr. Figaniere descreve na sua Bibliogl'. Historica n.' 1.282, com a
inadvertencia de affirlJlar, que sahira sem {olha de rosto, o que assim não
é, como consta do exemplal' que possuo (comprado por 480 réis), e de ou'
tro que já vi, com a referida folha.

Foi escripta em competencia com outra, que publicára em Braga o imo
pressor Fructuoso Lourenço de Basto. (V. Relaçiio do l'ecebimento e (estas,
etc.)

JOÃO RODRIGUES (2.'), Espingardeiro, muito perito na sua pro·
fissão, como diz Barbosa, e se comprova pelo livro que compoz.-Foi na·
tural de Lisboa, mas nada consta das datas do seu nascimento e obito.-E.

:1.250) (CJ'Espingarda pel'{eita, e 1'eg1'lIS pam a sua oplJ'rariio, com cil',
cumstancias necessarias lJara o seu artificio, e dout'l'inas ~6teis pal'a o melhor
acel'to. Lisboa, por Antonio Pedroso Galrão 1.718. 4." de xxxIl-1.83 pag"
com treze estampas.

Este livro, que parece foi escripto po'r elle, e por seu irmão José Fran
cisco, publicou-se com os nomes de Cesar Fiosconi e Jordam Guserio, que
como se vê formam os anagrammas perfeitos dos de seus verdadeiros aucto
res. Elles constam egualmente da vinheta do frontispicio, posto que tão
miudamente gravados, que apenas se percebem li vista, o que me fez obser
vaI' o sr. Figaniere.

Com quanto na obra haja que aproveitar, ao menos no que diz respeito
li linguagem technica, e seja de ta] qual interesse para a historia da arte,
os exemplares ai nda assim são pouco procurados, e &1 comprei um por quan·
tia bem insignificante. O que não obsta a que o falecido Joaquim Francisco
Monteiro de Campos, hqmem que (como bem sabem os que o conheceram)
tirava todo ó partido possivel da boa fé, ou melhor da ignorancia dos com·
pradores, vendesse no seu tempo alguns pelo preço exorbitante de 1:920
réis!

Como não poucas vezes apparecem exemplares faltos de algumas estam
pas, e estas não tenham indIcação de numero, nem outra circumstancia, o
que possa accusar a falta, julgo conveniente dar aqui uma descripção miuda
das mesmas estampas, e da sua colIocação, para que aquelles a cuja mão fOr
ter algum exemp'lar hajam meio de verificar s'e todas existem nos seus lo
gares.-Antes da dedicatoria ha um frontispicio gravado, tendo no centro
as armas reaes de Portugal.-A pag. 8 uma estampa de maior formato. que
representa a officina do espingardeiro, com os seus instrumentos e utensi
lias proprios da arte.-A pago 48 uma estàrnpa no formato do livro, que
representa dous artistas batendo llma peça sobre a bigorna.-A pago 76
uma estampa no formato do livro, que mostra o espingardeiro olhando pelo
cano da espingarda á maneira de tel scopio.-A pago 80, estampa no mesmo
formato. Vê-se o espingardeiro atreiçoando ao torno o cano de uma espin·
garda.-A pago 84:, estampa que mostra as dimensões que competem ao re
ferido cano.-A pago 91, estampa que representa o espingardeiro na acçãO
de limar o cano, a regra e compasso.-A pago 95, estampa que mostra o
modo de limar os canos redõndos.-A pago 12:1., estampa representando os
fechoso-A pago 131, estampa que representa outra maneir{], de fechos.
A pago 137, estampa que representa os espingardeiros polindo as armas.
-A pago 147 estampa de maior formato que o do livro, contendo varias
peças da espingarda.- A pago 1,60, estampa que mostra o artista na acçáO
de experimentar a espingarda.
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JOÃO RODRIGUES DE BRITO, Bacharel formado em Direito pela.
Uni\'ersidade de Coimbra, _Desembargador pa Casa da. SupplicaÇão, depois
de ter exercido outros cargos de magistratura em Portugal e no Brasil. Foi
Deputado ás C<lrtes con tituintes em 182i.-N. em Evora, e teve por irmão
o dr. Joaquim José Rodrigues de Brito, do qual se faz menção no presente
volume.-Creio que morreu entre os annos de 1828 e 1833.-E.

1251) Cal-tas economico-politicas sobl'e a a!Jl'iculttwa e commel'cio da
Bahia. Daelas á lu::; P01' I. A. F. Benevides, elc. Lisboa, Imp. Nacional 1821.
4.. 0 de VTTl-105 pago

1252) Odedo do .gigante.. .... Li boa, na Imp. ac. 1821. Opusculo de
que só se tiraram 150 exemplares. D'elles,não pude vêr algum até agora, e
affigura-se-me que talvez o auctor tomasse depois a deliberação de suppri
mil-os, reconsiderando sobre o assumpto que occasionára tal publicação.

Vem alguns discursos seus nos Diarios das C61'tes de 1821 e 1822, e
na Galeria dos Deputados, a pago 19~ e seguintes, o juizo critico acerca. do
modo como desempenhara. o mandato dos seus constituintes no congresso
de que fez parte.

JOÃO RODRIGUES CRAVES, cujo estado e profissão se ignoram,
constando apenas que nascêra em Lisboa a 6 de Novembro de 170lJ,.-E.

1253) (C) Ilist01'ia eccle.~iastica e chronologica da lJ1'imeim edade do
mundo; Flol'CS histol'icas, momes c cl'iticas, etc. Tomo r. Li boa, na Regia
Offic. Silviana. 1.7lJ,lJ,. fk. O de 573' pago

Diz Barbosa, que os tomos II e ur eslavam promptos para a impressão.
Não sei com tudo que chega sem a. vêr a luz. O tomo impresso, apezar de
incluido no chamado Catalogo da Academia, nem por isso gosa de particu-
lar estimação. Eu comprei um exemplar por 2lJ,O réis. .

~OÃO RODRIGUES DA CUNHA BORGES GAlVOTO, que segun
do dIZ o dr. Benevides na Bibliogl' . .II1edica, foi CirurgiãO na villa (hoje ci
dade) de Guimarães.-E.

1~5lJ,) Remedio contl'a os emba1'aços e consl1'icções da ul'el1'a, com o nome
de c~rnofidades, pela applicaçii.o das velinhas medl:camentosas de composiçii.o
partlculm'. Porto, na 'l'yp. da Yiuva Alvares Ribeiro & Filhos 1.816. 8.·

P. JOÃO RODRIGUES GIRÃO, ou simplesmente JOÃO RODRI
GUES, COOlO alguns o chamam; Jesuita, -e Mis ionario no Oriente, onde
e teve por mui los annos, divagando nas terras da Jndia, e no imperio do
Japao.- Foi natural de Alcochete, n. em 1559, e faleceu de 7lJ, annos no
de 1633.-E.

~255) A,'te da lingua do Japão, etc. Nangasaqui, no Collegio da Com-
panhIa de Jesus 160lJ,. lJ,.0 .

Um e~emplar d'est~ rarissimo livro, de que Barbosa n[o houve conheci
~ento (pOIS o não mencIOna entre as outras obras do auctor) vendeu-se em Pa
l'Is em 1825 por 6lJ,0 francos, no espolio do celebre orienta!lsta Langlês, como
consta do Catalogo da respecti va li-vraria, que ja tenho por vezes ci tado.

:1256) Arte bl'eve da lingua japoa, timda da Arte gmnde da mesma lin
gua. Macao, no Collegio da Madre de Deus 1.62lJ,. 4.0

Antonio Ribeiro dos Sanctos faz d'e!Ja menção nas lIfem01'ias de Litt.
~ Academia, tomo VUI, pago U3, e diz que existia um exemplar na livra
rIa da Casa. das Necessidades. Tambem na Bibl. de Barbosa falta egualmente
a memoria d'esta A,'te,

. JOÃO RODRIG{;ES LUlA D'E SEQUEIRA, Conego da Basilica Pa
.t:larchal de Sancla Maria. Maior, de cuja naturalidade e mais circumstan
elas me faltam por agora esclarecimentos.-E.
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i2il7) Omçüo (uneb!'e nas exeq!bias do dl'. Fl"ancisco José da Costa, r~

citada no Seminal'io patdarcllal da vi/la de Santm'eln, em tO de .lI1aiodt
i8f3. Lisboa, Imp. Regia 1.81.3. 4° de 26 pag.·

1.258) Omção exhortato1'ia, que na Basilica Pat1'ial'cllal de Santa M
ria Maio!' l'ecitolb aos eleitol'es de comar'ca, em 24 de Dezembro de 18~~.

Lisboa, Imp. Nacional 1.821. 4.° de 7 pago
Ambas estas O,'ações, embora recitadas por elle, e publicadas em se

nome, foram na realidade compostas por Pedro José de Figueiredo; s,
gundo o testemunho de pessoa contemporanea, para mim de grande cr~

dito e auctol'idade, que assim o allirrna mui positivamente; dizendo queo
supposto anctor d'eUas mal poderia escrevei-as, por faILar-lhe capacidad!
para tanto.

JOÃO RODRIGUES DE SÁ E lUE:VEZES (1.0), 3.° Conde de Pen~
guião, Commendador das Ordens de Christo e S. Tiago, Camareiro-mór dlll
reis D. João IVe D. Affonso VI, Conselheiro d'Estado, Embaixador de Por·

. tugal á. córte de Londres, etc.- M. prisioneiro dos castelhanos a 21 de Ou·
tubro de :1658, quando contava apeuas 39 annos d'edade.- E.

:1259) (C) Ultimas acçõe,ç d'el-r'ei D. João IV nosso senhol'. Lisboa, DI
Ollic. Craesbl'/ckiana :1657. !J:. o de 56 pago

Sabiu este opusculo com o nome de Vicente de Gusman Soares, qU!
era, segnnuo se diz, amigo particular do auctor. Os exemplares são raros.
e o que possuo custou-me 400 réis.

1260) Elogio {imeral do p1'incipe D. Theodosio. Relação das exequiall
luctos com que sentilb a sua morte o e;x."'O Sl'. João Rodl'i,ques de Sá, conde dI
Penagl.iéío, camal'eÚ'O-1llÓl' de Sua Magestade, elos Conselhos de Estado I

Gltel'1'a, etc., etc. Escripta POI' um cl'iq.do que assiste c~ sua exccllencia
Londres, :1653. 4.°, sem o nome do impressor.

O unico exemplar conhecido', segundo a indicação do SI'. Figaniere,
existe, ou existiu no Archivo Nacional, em uma collecção de Elogios qUI
comprehende oito volumes de 4.°

JOÃO RODRIGUES D;E SÁ E l\IEi\TEZES (2.°), ComJllendador di
Ordem de Cbristo, eCapitão das naus ~a India.-Foi natural de Lisboa,1
fijho do governador de Ceylão Constantmo de Sá. e Noronha. M. a 27 de De·
zembro de i682.-E. ,

1261) Rebelion de CC'lJlan y los pl'ogl'essos de su conquista en el ga
bie!'no de Constantino de San e NOl'oiía, su padre, etc. Lisboa, por Anla
nio Craesbeeck de Mello 1681. 4.° de xx-243 pag.-As pago de v a XVI são
preencbilias com varias sonetos, e outras poesias escriptas em applauso di
obra e do auctor, pelos amigos d'este.

Apesar do mau gosto que teve em daI-a na lingua castelhana de pre
·ferencia á portugneza, a obra é estimada peja veracidade da narrativa, e 111
teresse que inspiram os factos relatados; e por ser escripta com estylo grave
e proporcionado ao assulilpto. Comprei um exemplar por 600 réis.

Vej, no tomo I, artigo D. Antonio Alval'cs da Cunha, o que digo com
respeito a outro livro de egual titulo, que Barbosa attribue a esse anclor,
quanto a mim sem fundamento real.

JOÃO ROSADO DE VILLA-LOnOS E VASCONCELLOS, Bacha,
reI pela Universidade de Coimbra, e Professor regia de Rhetorica e Poe
tica na cidade d'Evora.-,Parece que fora natural de Beja, e filho de loSI
Rosado de ViIlas-Iobos e de D. Antonia Rita: e que morrêra em Evora, III
fl'eguezia de 8ancto Antão, pelos annos de :1786, ou pouco antes. Não fOI
passivei encontrar, o assento do seu obito, nem mais particulares informa·
ções, apesar da diligenci~ que para. obteI-as empregou a meu pedido o sr, co-
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nego A. R, de Azevedo Bastos.-:-Alguem affirma, que d'antigas tradições
constava srr JoãO Ro ndo filho bastardo de D. José de Bragança, que o foi
lambem iJlegitimo d'el-rt'i D. Joi'[o V.-E.

1.262) .f1rtr. Rhetorica para uso da mocidade lusitana, esc)'ipta com
juizo critico. Evora, 1773.8.°

1.263) Reconhecimmto publico da mocidade lusitana na (eli= acclama
çúo da Bainha nossa se!t/ ora. Lisboa, na OUic. B.ollandiana 1777. 4.' de 3 .
pago

1.264) Os costumes dos iSl·aelitas. campos/os por ilTr. Fleu1'Jl, e tradu
zidos em portugue=. Li boa. na Offie. Hollandiana 1778. 8.° de 386 pago

1265) Os co~tumcs dos christiios. desde os J11'i7neiro seculos da igl'eja
.até ao presente. Ibi, na mesma omc. 1782. 8.° 2 tomos eom 2 O e 284

pago
1266) Plano de uma obra Jlia, geralmente uiil ao l'eino de Portugal,

paI' D. BerllQ1'do Ward, traduzido em pOl'/ugue;:;. Ibi, 1782.8.°
1267) Perfeito pedago!/o Oll arte de educa!' a mocidade, em que se dão

as l'cflras da policia r. urbanidade cltristã, conforme os usos e costumes ele
POl'tuflal. Ibi, na mesma Ofli~. :1.782. :1.2.° de 294 pag.-Nova edição, ibi,
i8i6. 12.°

1268) Instituições l'hetoricas de Quillliliano, acommodadas aos que se
applicll1n ao estudo dtt eloquencia, '110)' Pedro José da Fonseca, tradu=idas
da língua latina para a Pol'tuflue;:;a. Coimbra, na R. Imp. da Univ. 1.782.
8.' 2 tomos.-Tenho idéa de ler vi to segunda edição. tambem impressa
cm Coimbra, :1.79/10. .

Aproposito d'esta traducç['[o, diz o doulo professor Jeron)'01o Soares
Barbosa: C( Além da expressão pouco porlugueza, e desconcertada, está
cheia de iunumeraveis erros e muito gro seiros. »- Continúa apontando e
analysando algull', em logare que declara ter tomado ao aca o, e conclue
n'estes lermos: C( Parece incriyel que em nm capitulo tão pequeno e dos
mais faceis, s dé sem tanto enos, e tão cras os, prin ipaJmente por um
~r?fessor publico, que tinha explicado n['[o menos de dezoilo arrllos Ql!in
líIJanol Oque me faz crer que, on a tl'aducção é suppo ta, ou se é genuma,
que o original foi inteiramente desfigurado pelos que o copiaram. »

:1.269) Livro dos meninos, em que se dtío as idéas gemes e definições
das cousas, que os meninos devem saber. Lisboa, na Offic. RoIlandiana
:1.778, 8.·

:1.270) Elementos da policia ge,.al de mn Estado, etc. Tl'ad!L::idos do
(rance;:;. Li boa, 1786. 2 tomos.

:1.27:1) Dialogos dos mOl'tos pam desabusal' a mocidade de muitas pl"eoc
cllpações, escl'iptos. em (mnce;;; pai' um anonymo. Tmducção posthuma. Lis
boa, Typ. Rollandlaua 1786. 8.° de 232 pago

lOÃO DE SÁ DE SOUSA. CmCnORnO llIEXIA CAIOLA, Fi
dalgo da Ca~a Real, Capitão r formado, Associàdo provincial da Academia R.
das ~ciencias de Ljsboa, elc.-N. na villa da Lamarosa, no Alemtejo, em
Janelro de :1.801, e é filho do Tenente-eorone1 Lui José de Oliveira Vaz nle
xia Caiola, e de D. Maria- Anua de Sá e Sousa Pereira de Maltos Cbichorro.
-E.

:1.272) Memoria ácei'ca da vil/a de lIfonte-mór o novo, escripta em 185(J"
c apresentada á Academia R. das Sciencias, onde se conserva ainda inedita.

:1.273) lIfaximas, ou l'egl"aS para bCln vive,..- É uma collecção de pen
s~mentos metaphysico-moraes, que intenta dar ao prélo, depois de conve
l1Ientemente polida e aperfeiçoada.

li'oi collaborador cm alguns trabalhos genealogicos com o falecido José
Barbosa Canaes, e conserva manuscriptas em seu poder varias arvores de
costados, e outros estudos da mesma especie. .
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JOÃO SABINO DOS SANCTOS RAMOS, pl'oprietario e lavradornt
lagar do Trucifal, termo da villa de Torres-vedras, sua patria, onde nasClt
a ii de Julho de f789.-Tendo perdido inteiramente a vista, viveu n'es!!
estado por alguns annos, até falecer no de 1855, pouco mais ou menos, se-
gundo as informações que pude obter.-E. .

1274) Rimas, dedicadas á Gratidão. Lisboa, na omc. de Simão Tha~

dêo Ferreira 1818. 8.· de 338 pag.- Sahiu com as iniciaes J. S. dos S. R.
- Contém 61 sonetos, 8 odes, 3 idyllios, 2 eclogas, 3 epistolas, e variu
canções, cantatas, metamorphoses, decimas, e outras poesias, entre as quaa
se não descobre alguma de merito superior. Poeta da eschola bocagiana,l
de vêa escassa, tudo o que nos deixou não vai além da mediocridade.

FR. JOÃO DO SACRAIUENTO, foi primeiramente Carmelita de>·
calço, cujo instituto professou a 11 de Novembro de 1685. Foi na sua Dr·
dem Mestre de Tbeologia e de Artes, e tido por insigne prégador. PassadCl
muitos annos passau, no de 1728, para a Ordem dos calçados.- Foi natu·
ral de Lisboa, e m. a 28 de Março de i737.-E.

1275) C/wonica ele Cannelilas descalços, pm·ticula?" da p1"ovincia d
S. Filippe elo reino de pQ?·tugal. Tomo II. Lisboa, na Oflic. Ferreiriam
1721.)01. de xxx-965 pago . .

E continuação da que escrevêra Fr. BelchJOr de Sancta Anna (vej.O
artigo competente), e que depois proseguiu Fr. José de Jesus Maria, publ~

cando o terceiro torno, como adiante se dirá. Qualquer dos continuadofél
ficou a longa distancia da gravidade de estylo, e pureza de dicçfl.o que SI
admira nos escriptos do primeiro. Entretanto, se attendermos w seculo em
que viveram, não deixam ainda de merecer algum louvor, por não terem
levado os vicios dominantes ao ponto d'excesso a que cbegaram outros es
criptores contemporaneos.

FR. JOÃO DO SANCTISSDIO SACRAMENTO. (V. D. José Bar·
bosa.)

JOÃO DE SALDANHA DE ALBUQUERQUE DE lUATTOS COlJ.
TINHO E NORONHA, Commendador da Ordem de Christo, Conselheiro
de Guerra, Tenente-general de Artilheria, Presidente do Senado da Camar!
de Lisboa, etc.- Foi natural de Lisboa, e m. em Santarem d'edade prove
eta, a 10 de Septembro de 1732.-E.

:1.276) (C) Recopilação de ?'emedios escolhidos ele lIfadame Fouquet, (a·
ceis, domesticos, expe1'imenlados, e app1'ovados pam toda a SOI"te de ma/II
intenws e externos. QZtinla impressiio allflmentada de qu.antidade ele segre·
dos, etc. f.," e 2." Pm"le. Lisboa, por Miguel Manescal '17:1.2. 8.· ( ota Bar·
bosa, que se diga quinta impressão, quando é a primeira em portugue~

sendo as quatro que a precederam todas francezas.)
Pa?'le 3.a Lisboa, por Antonio Manescal :l.7U. 8.·
Foram publicados estes livros sem o nome do traductor.

JOÃO SAL(j.ADO DE ARAUJO, Presbytero secular, Doutor em Ca·
nanes, e Abbade da egreja de S. Martinho de Per;)., no bispado de Viseu, da
qual foi ultimamente transferido para a de Vi lia-nova de Foz-cOa.-N. em
Monção, no arcebispado de Braga; porém ignoro as datas do seunascimellto
e obito.-E. '

1.277) Successos milita7'es elas annas po?"luguezas em su.as f?'onteiros,
depois da real acclamação cont?'a Castelia. Com a geogmphia das provill
cias e nobreza d' elias. A El-rei nosso senhol·.· Lisboa, por Paulo Cracs
beeck 16q,4. 4.·

Parece ter siuo esta a unica 01)1'3 que imprimiu em portuguez. Outra!
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porém publicou em castelhano, que por merecerem tambem alguma esti
maçáo, me pareceu conveniente descrever n'e te logar.

1278) Memorial, in{onnacion 11 de{ension apologetica dei patronato de
Espalia por el apostolo S. Tiago. Salamanca 1629. foI.

1279) Ley rçgia de Portugal. Primem parte. Madrid, por Juan Del
gado 1627. 4. o-E, segundo Barbosa, a fdéa de um pl'incipe perfeito, con
firmada com exemplos dos reis de Portugal.

1280) Summm"io de la {amilia illustl'issima (Le Vasconcellos, histol'iada
y com elogios. Madrid, por Juan Sanches 1638. 4.°

128-1) !t1a'I'te pOI·ttlgues contm emulaciones castellanas e justificaciones
de las al'l1laS dei Rey de P01'tugal contm Castilla. Lisboa, por Lourenço
de Anvers 1642. 4.° de xnL 252 pago

Comprfli rim exemplar, algum tanto deteriorado, por 300 réis.
-12 2) Cal'ta que un cavallero biscailio escl'evio en disCt!I'sos politicos

y lItilitat'es a Otl'O dei l'eyno de Navarra, pn l'espuesta de haverLe consul
lado, etc. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1643. 4,.0

1283) Successos victol'iosos dei exel'cito de Alemtejo, etc. Lisboa, por
Lourenço de Anvers 16'13. 4,.0

Deixou ainda manu criptas algumas obras importantes sobre assum
pIos canonicos, e do padroado da corôa, cujos titulos se pódem vêr na Bibl.
de Barbosa, tomos Ir e IV. .

Baste para seu elogio a honrosa menção que d'eJle faz D. Francisco
Manuel de Mel/o, qualificando-o de «zelosissimo porluguez, e douto escri
pIor.•

JOÃO DE SANDE MAGALHÃES IlIEXJA SALEilIA., do Consel ho
de Sua lI1agcstade, Doutor e Lente da Faculdade de Direito na Universidade
de Coimbra, etc.-N. em S. Pedro de Moitas de ViJlal'inho, concelho da
Louzã, e foi baptisado a 26 de Dezembro de 1812. Foram seus paes o des
embargador Joaquim de Magalhães Mexia, e D. Catl1arina José Baião de
Sande Salema.-E.

1284) P'l'ÍncilJios de Direito Politico, applicados á Constítuiçiio Pol'itica
da Afonarchia P01·ttl.rJuc:::a de 1838; O! a theoria moderada dos governos
mOllal'chicos-constitucionaes-l'epl'e entativos. Tomo r. Coimbra, lmp. de
Trovão &: C.a 1841. 8.° gr. de xvm-503 pag., e no fim uma tabella de er
ralas, que occupa no\'e paginas.

Não chegou a publicar-se o seaundo tomo. O auctor, que era enliío
Lente subtituto «reconhecendo logo aepois da publicação do primeiro (como
de sua letra vi escl'ipto) que havia n'e/le, aI m elo estylo empolatlo até cer
I las alturas, no qual rellectia o genio da mocidade e tle primeiro produ
• ctor, muilas imperfeições na fórma, e não poucas na orthographia e pon
.luação, longe de expor ti. venda a sua obra, procurou recolher todos os
Il exemplal'e, na esperança de refundil-a e dar-lhe melhor fórma; o que
•dep9is não pôde realisar, por suas muitas occupaçõcs. "

E pois este livro difficiJimo de encontrar, e ó me con ta existirem por
fóra alguns poucos exemplares, que o auctor tem dado por sua mão a ami
gos muito particulares.

FR. JOÃO DOS SANCTOS, Dominicano, cujo instituto professou a
5 de Novembro de 1584. Foi durante muitos annos Mi ionario na Inclia, e
m. em Goa no de i622.-Sabe-se que fôra natural de Evora; porém a data
do seu nascimento ficou até agora ignorada.-E.

. 1285) (C) Ethiopia 01"ientai, e val'ia histol'ia de cousas notaveis do
Ol'lente. Dil'illida ao ex. IIIO S?'. D. Duarte, marqu.e::: de Fl'eclt-illa. e !ffalallon
etc. Impressa no convento de S. Domingos de Evora, por Manuel tle Lyra.
1609. fol.

1'0:110 1\' 3
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- É dividida em duas partes, constando a primeira de cinco livros COm
1v-1AO folhas, e a segunda ele quatro com 129 folhas. A segunda parte telli
titulo principal, em tudo conforme ao da primeira. É historia curiosa ein<
tructiva j no que respeita ao e tylo, apesar do crue o auctor diz nos prlT
logos por e1Jeito de religiosa modestia, os criticos acordam em julgaI-o claro,
copioso e natural, as palavras bem compostas, e a linguagem polida.

Lord Stuart possuia um exemplar d'esta obra, que no Catalogo da SUl
livraria vem descripta sob n,O 3y:89 com à indicação de summamente ral'a.
Na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa 11a tn.mbem um exemplar,
que no inventario foi avaliado em 3:600 réis!!

EJÚste d'ella outro exemplar -na Bibl, Nacional, e alguns mais tenho
visto em mãos de particulares,

Foi traduzida abbreviadamente em francez 'por Gaetan Cbarpy, clerigo
tbeatino, com o titulo: Ristoil'e de I' Ethiopie 01'ientale, traduite du porlu·
gais de Jean dos Santos, etc. Paris, i68y:, 12.0-IlJi, i688. :12.°

Na Biblioth. Asiatique de Ternallx-Compans só vem apontada a segun
eiliçãu; porém Barbosa na sua menciona as duas.

p. JOÃO SERMO Presbytero secular, Protonotario Apostolico, f
Prior da freguezia de S. Thomé de Lisboa, Foi no Se\l tempo o auclor dO!
Kalenda,rios, ou Folhinhas de 1'e:;a, e além d'elIas, E. '

1286) De{ensão do Kalendario da 1'e::;a do allno de i66i. Dedicada a~

muito 1'eve1'endo Cabido Sede vacante da sancta Sé melropolilmUl de Lu·
boa. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira i662. 4.° de 1,,-20 pag,

~ JOÃO SEVELUANO lUACmL DA COSTA, :1.° Visconde e i.° Mar·
quez de Queluz no Brasil, do Conselho de S. M. el-rei D. João VI, Senl
dor do Imperio, Desembargador do Paço, ~1inistro e Secretario d'Estadú
dos Negocios do Imperio em :1823, etc,-Foi natural da cida.de de Marian1l3,
em a provincia de Minas-geraes, e n: em :1769, Não tenho present~ a dou
do seu obito.-E. ,

1287) Apologia que dirige á Nação P01't1tglte:av a fim de sI! justi{lcar
das imputações que lhe (a:;em homens obscu1'os, os quaes deram caUSfl ao d~
creta de 3 de Junho, e á p1'ovidencia communicada no U1 iso de ii ele JlIlltl
do cOl'rente a,nno. Coimbra, na Imp. da Univ.1821.lJ,.0 de 32 pago Estacx,
posiçãO justificativa do seu procedimento, Çfue contém muitas especics in·
teressantes para os que houverem de traçar-lhe a hiograpbia, destinava-fi
a obter a revogação do decreto das COrtes pelo qual a elle, e a 011tros qu'
acompanharam el-rei D. João VI no seu regresso para Porlugal, foi ,'cM
da a permanencia em Lisboa, impondo-lhes a obrigação de escolherem pari
residir terras afastadas da capital na distancia de dez ou mais leguas,

1~88) Memoria sobre a necessidacle de abolir a introduc,Ção dos escraVal
africanos no Brasil; sobre o modo e condições com que esla abolirão se der!
{a:;er; e sobre os meios de ?'emedia1' a (alta de b1'aços que ella póde occasirr
na1'. Coimbra, na Imp. da Univ, 1821. lJ,.0 de '90 pago • ,

:1289) Ana/yse e re{1.tação do libello accusatorio, qne lntblicott o all1l~
?'ante Ba?'ão do Rio da P-rata, contm alguns ministr'os d'Estado em par/t·
eular', e em ge1;al contra os minist1'os de 1.826, i827 e '1828; dis(a1'çada ~am

o titulo de "Defeza perante o Conselho de guena, etc." [lio de JanCJfO,
Typ. Imperial de Plancher Seigoot i829. 8,° gr. de vur-SO pag,

TIa ainda mais alguns folhetos, que passam como escrjptos por cU,
ácerca d'esta questão; a cujo respeito dir-se-ba o mais que occorrer no ar·
tigo Rod1'igo Pinto Guedes,

D. JOÃO DA SILVA (L°), lJ"O Conde de Portalegre, muito aceito l

Filippe II de TIespanba, cujo subc1it~ era, como filho ele D. Manriquedl
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Silva, Commendador de Calatrava, posto que spa )l1lie D.13eptri7, da Silveira
fosso portugueza. Prestou importantes serviços ~quella monarcha, sendo
um dos seus mais activos agentes TIp pretençlio á corOa de PQrtL1g~l por
morte do cardeal-rei D. Henrique.-N. em Toledo no anno de 1.528, e ahi
m. em 1.601, dApois de haver resignado lodos os cargos e postos qne exer
cia, como quem desejava acabar seus dias no retiro, livre de todos os cui
dados do mundo.

É tido geralmente como verdadeiro auctor da historia Dell'ttnione dei
fegno de Portogallo alla carona di Castigl'ia, publicada sob o nome de Co
nestaggio, como já se disse no tomo m, artigo Jeronymo /le Mendonça; e ell
craveu outras obras, mencionadas por Barbosa, "que altribuindo- I he a qua
lidade de portuguez por sua mãl~, lhe deu por isso lagar na Bibl. Lus.

Das numerosas Cm'las que deixou, e que se dizepl de grande impor
ta)lcia para a historia QOs successos politicas de Portugal no periodo que
decone de 1.579 a 1601., existia uma coUecção em poder de Gaspar Clemente
Botelho, de quemjá tractei no tomo II, pago 1.26. Este determinava impri
mil-as, e já tinha para isso no anno de 1.619 as licenças necossarias; mo
tivos porém ignorados o fizeram sobreestar na publicação. O.codice que
comprehendia as referidas cartas achava-se ultimamente na livraria de Lord
Stuart, como pMe vôr-se no respectivo Catalogo, a que por vezes tenho al
ludido. Ahi vem descripto sob n.O 2821..

D. JOÃO DA SILVA (2.°), segniuprimeirarnenteavidaecclesiqstica,
que tl~OCOU depois pela militar. Servindo nas campanhas da restauraçãQ,
chegou ao posto de 'l'enente~general de cavallaria, e diz-se qllp concorrôra
Jloderosamente para as victorias d'Elvas e Montes-claros, em que foram
dosbaratados os exercitas de CasteJla.-N. em Elvas em 1630, e m. cm Li 
boa a ii de Fevereiro de 1.7i2.- Barhosa no tomo II da Bibl. fala com maior
extensão das suas acções beroicas, e piedade christã.

Publicou varias livrinhos de dev.oção, cujos titulas OnlCsmo Barbo a
menciona, porém não os transcrevo, receioso de incurrer em inexactidões,
pois não pude. até agora vêr algum d'elles.

São de D. João da Silva as Notas que acompanham o primeiro tomo
das Cal'las do vonemviJl P. FI'. AntoniQ das C/zagas, e á sua pessoa alinde.
o que diz o editor d'ellas no prologo respectivo.

Ha ]Jorém d'elle um escripto que Barbosa não conheceu, mas de que
possue copia o sr. UI'. J. C. Ayres de Campos, já por vezes citado, em uma
das suas colJecções de manuscriptos antigos. Intitula-se:

1.290) Par'ocor' que deu a Sua Alteza, o S'/·. ,'ei D. Pedro, d01Jois de aj~(s
tada a paz.-Occupa ITes folhas, ou seis paginas, em um volume de folio.

" JOÃO DA SUVA FEIJÓ, foi, segundo se lê nos Var'ões ill~(str'es rio
Bras!l, tomo TI, pal(o 333, natural do Rio de Janeiro, e n. flm 1.760.- 'oi
OflicJaI do corpo d'Engenheiros, e no principio cl'este seculo Secretario do
Gove!'no das ilhas d Cabo-yerde; Correspondente da Acad. R. das Sciencias
de LIsboa, etc., e tido corno distincto naturalista c IJotanico. Vivia ainda,
ao que parece, na provincia do Ceará em 1825.-E.

1.291) },femo/'ia Econornica sobre a ,'aça do gaelo laníg'erD na capitania
do Coar'á, com os meios do organisar' os seus r'eban/lOs JJOI' JJrincipios r'l(
mes, aporfeiçoar' a eSlJecie actual das suas ovelhas, e condw::r;'I'-se no tr'ata
menta il'ellas e elas suas las om utilidade geral do comrner'cio elo B1'ÇLsil, o
pl'ospo/'idade da mesma capitania. Rio de Janeiro, Imp. Regia i8H. 8.° gr.

d
Nas ~fem. Econom. da Acad. ;8.. das Scioncias, enconh'am-se d'elJe as

uas segu tn tes :

N
1292) Momor'ia sob,'c a fab1'ica ?'eal de a1~il da ilha de Sancto I1nti.io.-

o tomo r. _
3.
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:1.293) Ensaio economico sobl'e as ilhas de Cabo-venle,-No tomo v.
Parece que imJ?I'imíra mais alguns trabalhos seus, de que não PO!9

actualmente dar notIcia precisa e exacta, . \ I

P. JOÃO DA SILVA FERNANDES. (V, P. JoLio da Silva Rebolia:

D, JOÃO DA SILVA FERREIRA, Clerigo secular, Bacharel fo:
mado em Canones pela Universidade de Coimbra, Conego da Sé de Br3(\
Deão da Capella Real de Villa-viçosa e Bispo titular de Tanger, sagradol
9 de Junho de :1.743; Governador do bispado do Porto, etc.-N. em Va
moim, termo da vilIa ele Barcellos, e foi baptisado a f4 de Maio de 16&
-Vejo a seu respeito. a Bibl. Lus.nos tomos II e Iv.-E.

:1.294) Allegaçães .iltl'idit:as pOTque se mostra o indubitavel di1'eilo
tem o l'evel'endo Cabido da Sé P,'imaz, pam obdgal' os mOl'adol'es das ta
?'as de Guimarães e Monte-longo a lhe pagaI'em os votos de S. Tiago,1JI!'
tmtcentes á Meza capitulaI'. Coimbra, no Collegio das Artes :I. 722. 1'01.

:1.295) SennLio primeiro da canonisação dos glOl'iosos sanetos Luis Ga
zaga e Stanislau Kostlea, pl"égado no solemnissimo tl'iduo que celebrou oC~

legio de S. Paulo da Com]Janhia de Jesus da cidade de B?"aga, em 27 c/o t.
lho de 1727. Lisboa, na Oflic. da Musica :1.728. 4.° de vIIl-::l2 pago \

:1.296) Compendio de clOltt?'ina ehristã. Porto, na Oflic, de Manuell'i
droso Coimbra, :1.754. 8.° de ::li pago

:1.297) CeTemonias da visitação d' este bispado. Ibi, na mesma Ollil
:1.750.8.° de :1.9 pago

Estes dous ultimas opusculos escaparam ao conhecimento de BarbO!!

JOÃO DA SILVA ltmNDES, n. ele Viseu) onde nasceu pelos anal
de !823.-E.

:1.298) A sanetificação do trabalho: drama em quatro actos, Lisbill
Typ. de .tosé Baptista Morando :1.852. 8,° gr. de 84 pago

P. JOÃO DA SILVA REBELLO, Presbytero secular, natural do I
gar do Sortão, concelho do VimieÍl'o, proximo á vilIa de Alcobaça. Cursa
os estudos da Universidade de Coimbra pelos annos de :1.746 (vej. o 7'heal
de Manuel ele Figueiredo no torno XIV pago 446, nota), e consta lIue c~.
gára a tomar os gráus; não se sabe porém se na faculdade de 'l'heolowu
ou na ele Canones. Entrou no serviço da real casa e egreja ele N. S. daN
zareth em Abril de :l.77!}" como .coadjutor do Reitor, que então era o dr.
nuel de Andrade Torres. Nomeado depois Reitor elfectivo da mesma egre)
serviu até Agosto de :1.780. É o que unicamente se apurou, pelos assonl
existentes nos livros d'aquella casa, que foram cuidadosamente examinau
por pessoas que n'isso ti veram a deferencia de interessar-se. É tradjção q
retirando-se depois para a sua casa do Sortão, ahi vivêra alguns annos r
tirado, e falecêra pelos de 1790, panca mais ou menos, contando param'
de 80 de edade,. ao que se colhe das informações de pessoas antigas do!
gar, e de alguns seus parentes, posto que em grau arredado, que aJUda e.~

tem n'aquelles contornos. A casa por elIo habitada, e onde terminou se,
dias, conserva-se ha muitos annos devoluta; sem que os ditos parentes, II
seus proprietarios, se resolvam a alienaI-a, em~ora se não utilisem d' II
e lhes tenham sido propostos por vezes partidos muito aceitaveis para
compra, á qual convidam não só a agradavel situação do predio, mas aSf,
miniscencias do seu antigo dono.

Foi este o celebrado auetor do Palito metl'ico, e de outras obras, ~
pu~Ticad.as primeiro avulsamente! e quasi t.odas sob o psel~donymo de A
tomo Duarte Ferrão, foram depoIs com mais algumas de dIversos auelor!
colligidas no volume intitulado MaeaTl"onea Latino-portugl!Cza, repeliIW
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vezes impresso, e ao qual dedicarei n'este Diccional'io um artigo espe
cial.

A primeira edição do Palito met'rico foi feita pelo P. João da Silva no
anno de 171j,6, quando frequentava ainda os estudos na Uoiversidade.-Vi
já d'ella um exemplar, porém não tive então opportunidade para tomar as
indica ões precisas. .

Sei tambem que o mesmo padre imprimira em 1775 na Regia Offic.
Typ. uma Eleaia á inauguração. da estatua equestre, provavelmente em la
tim, e que pagál'a pela impressão 3:200 réis. Tudo isto con.sta dos assentos
ainda existentes na Imprensa Nacional. Porém quanto á obra, devo decla
raI' que até hoje não vi exemplar algum d'elJa, nem me consta que exista
em lagar conhecido.

FI\.. JOÃO DA SILVEIRA, Carmelita calçado, famoso expositor dos
Elvaogelhos, e consultado no seu tempo corno um dos maiores theologos e
moraJistas.-Foi natural de Lisboa, e m. no convento do Carmo a 17 de
Julho de 1687, com mais de 94 armas de edade.- E.

1299) Sermão nas primeiras exequias elo principe D. 'f,heodosio, filho.
d'e/-rei D. João IV. P-l'égaelo no r'eal convento ele Belem. Lisboa, por An
tonio Alvares 1653. 4.·

É esta a sua ullica producção em lingua portugueza, que consta baver
sido separadamente impressa. Outro $el'fT!ão anela no livro Forasteir'o aelmi
rado, parte 2." a pago 79. Barbosa faz menção de muitas obras que deixára
manuscriptas, e e pecialmente do Cormnenta?'ia in textl~m Evangelicurn,
etc., impresso repetidas vezes, e ullimamente em Veneza, no anno de 1728,
om doz tomos de folio.

Ademasiada subtileza de pensamentos, que reina por toda essa exposi
ção, sorvi u de thema ás justas criticas do P. I la, que na celebre Vida de
FI'. Gernndio, liv. 3.° cap_ 2.· § 5.° bem claramente allude ao Comrnenta
rio do Silveira, aconselhando por Mca de FI'. Braz ao seu aJumuo a que o
não largue das mãos, como cousa admiravel para sair de" apuros: por que,
diz elIe, si se te anto.iar·e pl'obar que la noc1le es dia, y que lo úlanco es ne
gl'O, /iarto seni que non enCI~ent1'es en el con ql~e apoyado.

JOÃO DA SILVEIRA CALDEIRA, Lente de Chimica ela Eschola
militar do Rio de Janeiro e ahi Provedor da Casa da Moeda, e Director do
Museu.-Foi natural da ilha da Madeira; não pude porém apurar até boje
de suas circumstanaia pessoaes, senão que passava por bomem de vastos co-
nhecimentos, c de probidade exemplar .-E. •

1.300) -Nova 1tOmenclatu?'Ct chimica portugucza, latina e fr'anceza, etc.
-Obra que ainda não vi- mas creio ter sido impressa no Rio de Janeiro,
pelos annos de 18~3, ou pouco antes. .

-JOÃO SILVEIRA DE SOUSi\., Bacharel em Direito pela Academia
de S. Paulo, e natural da provinr.ia de Sancta Catharina.-E.

130'1) Minhas canções. S. Paulo, Typ. do Governo 18~9. 8.° de 91 pago
-Ta01bem não tenho enconti'ado estas composições, cujo conhecimento,
como o de algumas outras qlle estão no mesmo caso, devo a informações do
nosso tI'aductor de Tasso, o sr .. José Ramos Coelho, de quem se tractará de-
vidamente )]0 lagar que lbe compote. .

JOÃO SILVERIO CAl\PINETTI, lisbonense, como elIe se intitula,
pintor e gravador, clisllipulo de Vieira Lusitano. (Vid. Mem. r'elativas ás
vidas dos Pinto'l'cs, etc. por Cyrille, pago H5.)-Compoz, ou publicou:

i302) lIfa1Jpas das pl'ovíncias ele po?'tugal, novamente aber'tos e esta?[l.
pados em Lisboa, com urna illustr'ação em qt~e se dá uma bl'eve noticia ela
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geogr·aphia., .. e se pÕe ttrna breve, mas cIl.?'iosa noticia do nosso r'eino, ~""
vincias cidades, e vil/as mais p?"incipaes d' elle,-Vende-se na loja de Ff'a~

cisco Manuel, impressor' ele estamlJas, ás PQ1'tas de Sa,ncto Antiío. Não ltll
data no frontispicio; porém os J\'lappas trazéln indicado o anno de 1762.
São septe mappas e quatro paginas de explicações. Folio, forlnato oblonga
Tenho vislo poucos exemplares, e ainda não ha muito tempo que anca,
me depal'oq u!tl, em poder de quem m'o vendeu por 240 réis.

p, JOÃO SILVERIO DE LIllIA, foi primeiramente Franciscanodl
Congregãç.ão da terceira Ordem, na qual professou a 12 de Julho do 1771
e d'ella sahiu pelos annos de 1782, pouco mais ou menos, "levado (dizFr
Vicente Salgado) do espirita de Jjberdade, e da preoccupaç.ITo de seus talenl~

que lhe oifuscal'am o juizo». No estado de Presbytero secular foi Professa
.de Philosophia racional e moral, Prior da egreja de S. Julião em Santaffl\
e Sacio da Acad. R. uas 8ciencias de Lisboa. N. n'esta cidade, a ti de Ago!1
de i 751, e parece que falecera em 1829,- E. .

1303) Horas Mariannas em verso her·oico. Lisboa, na Offic. de Linodi
, Silva Godinho 1782. 8.0

1304) Divel'timento de um quarto de 110m, etc. JJisboa, 1782. 4,' 21.
mos,- Collecção de contos orientaes, que foram, creio, h'aduzidos do fl'a~

cez, e sahiu sem o seu nome. '
1305) Oraçiío funebr'e nas exequias do ill."" e ex."'O sr', Antonio do p~

pulo Manuel e Menezes, conde de Villa-flor', celebmdas na pa'l'ochial enr1jl
ele S. Joüo da Pr·aça. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Fel'l'eÍl'a i791.
8. 0 de vIl-38 pago

1306) O Chl'istüo instruido, atc.-Segttnda eeliçüo. Lisboa, 1806?
:1.307) Disczt?'so ácer'ca da utiliel'ade dos estudos ela philosophia, "eoi/at .

no acto d'exame~ a que 1J'yoesidiu. Lisboa, na lmp. Regia :1.806. 8.· ue 27 PI!
1308) OI"açlZo (ltnebre nas exaquias do ser."'? SI'. infante D. Pell,'o Caro

los de Br'agança e Bourbon, que fez celebrai' a Academia Beal das Sciencim
na egr'eja de N. S, dos Mart'iJl'es de Lisboa. Lisboa, na Typ. da mesma Aca~
:1.8:1.3. lJ,.O de 30 pago

Na Academia culebr·a.da pelos r'eligiosos da Or'de1/! Te?'c,eim etc. (V, ru
tomo '1 o n,· A, 7) encontram-se varias 'composições d'este escriptor, qo
póde ser publicaria ainda mais alguma cousa n:Io vinda ao uieu conhccf
menta.

, D. Fll. JOÃO SOARES (:1.. 0
), Eremita calçado de Sancto Agoslillha

Doutor em Theologia pela Universidade de Salamanca, Confessor e Prégt
dor d'el-rei D. João IH, Mestre dos filhos d'este monarcha., DeputatiodJ
Saneto Oilicio, e a finul Bispo de Coimbra, eleito a 22 de Maio de 15~5,(

]l'essa qualidade assistiu no Concilio de Trento, visitando depois os logar~

sanctos de Jerusalem.-N. em S. Miguel d'Unó, concelho de Al'rifaoa,
hoje Penafiel em. de. 65 annos a 26 de Novemhro de :1.572. O SI'. Alexnndn
Herculano tracta d'clle largamente em varias lagares ua Sua Nist. do asta,
belecimento da Ingztisição em POl·tugal .....E. ,

1309) (C) Cm' tinha, para ensinar' a ler e esC/·avel· .... com o tr'atado d~

r'emedios contra os setq pecca,dos ?lZortaes. Coimbra, por João Alvares a
Jofro du Barreira :l.5iiO. 12.'-Cenaculo e Ribeiro dos Sunctos accusum asl
edição, da qual não falam Barbosa e o Catalooo da AcadelnüL, que em I
gar d'elJa menciona outra, differente ao que parece, e feita em Coimb,ra ~~

João Alvares 1554.1,2. 0
; e a estaaccl'escentaBal'bosa lllalS duas, a prllllCln

sem indicaçã.o de lagar, 1583, em 24.·; a segunda, Lisboa, por Domillf
CarneÍl'o :1.672, cm i2. o

, Porém o referido Cenaculo, em suas Merii. hist. do p"ogr'esso e r'estab~

lecirnento das letr'as, etc., não fala de alguma d'estM, dizendo sim ter viala
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outras, uma das quáes impressa em Coimbra por Jo[o de Barreira, 1560,
outra sem declm'aç(io de anno, nem de impr'ess01', e com alguma variedade.
Em todo o caso, tenho para mim que a Car'tinha de que se tracta é essen
cialmente diversa de outra, sem nome de auctor, a qual já descrevi no to
mo rI sob n.O C 217. O mais averiguar-se-ha quando para tanto houver oc
casifio e pos ibilidade.

13iO) (C) Conres,~ionario, ou interrogator'io breve parcb os confessores
pCI'guntarem aos penitentes. Coimbra, por João de BaITeira 1557. 8.°_
Evora,' por André de Burgos 1573. 8.° É tantu, ou mais raro que a Car'
tinha, e ainda o não pude vér .

.i3H) Sermüo das ea;equias do ser.mo rei D. Affonso }}enr'iques lJrégado
no mosteiro de Sanela Cruz de Coimbra em 16 cle De::embro de 1560.-A ser
certo o testemunho de D. licolau de Sancta Maria, na Chronica dos Cone
gos re!lr'a1~tes, lib. 2.° cap. ultimo. este sermão foi impresso em Coimbra
no R. Mosteiro de Sancta Cruz, 156!. Todavia não apparece memoria, nem
vestigio de algum exemplar d'eIle em parte conhecida, e o mesmo Barbosa
tambem o não viu.

1312) De la vm'dad de la Fé. Lisboa, por Luis Rodl'igues 15(M. fol.,
caracter gothico, segundo diz Barbosa, que accusa a existencia de um exem
plar cm poder de seu irmITo D. José.-Pela minha parte declaro que ainda
nUa entontrei algum, e por julgaI-a mui rara dou aqui a noticia (resta obJ'a,
posto que seja escripta em castelbano.

1313) Cw·ta a elr'ei D. João III, esel'ipta em Hi34" consolando-o na
lIIol'le de sen fi/lio oprincipe D. Manuel. D'esta carla, que Barbosa menciona
como manuscripta, e que diz ser mui lar'ga e judielOSCb, possuo eu copia
em um livro de cartas inedi tas, a que por varias vezes já tenho all!ldido
n'esto Diccionario. Occupa ahi de pago 4,7 V. até 5i.

FR. JOÃO SOARES (2.°), da Ordem dos Minimos de S. Francisco de
Paula e natural de Lisboa, com quanto passasse a maior parte da vida em
Sevilha, onde a final m. em 1680. Foi Loitor de Theologia e Escriptura, e
tido por orador in igne, segundo affirma Barbosa. De todos os seus ser
m6es que lhe attrahil'am essa fama apenas se conhece o segliinte:

1314) Elo!Jios fimebr'es cle la serenissima magestad de D. .i}fannel, tmico
del nombl'e, 1J!'incepe jur'aclo de Castilla etc. etc. Recitados en la r'eal casa
de la Misel'icor'dia de la c6l'le, el dia de Scmola Luzia, em sus annuales ea;e
qlbias. Lisboa, por Diogo Soares de Bulhões 1670. 4,.0 de vIlf-38 pago
~ O sr. dr. Pereira Caldas, possuindo um exemplar d'este opusculo,

teve a bem advertir-me que não deixasse de f6ra a noticia de lal obra pois
que (diz elle) "acba-se o seu objecto tão connexo com a vida e morte do
nosso monarcba venturoso, que mal poderia omittil'-se a sua citação no Dic
cionario Bibliographico, embora esteja escripta em hespanhol.» Dou razão
ao meu amigo, e ao que com elle pensam: mas cumpre que attendam, que
se ilouvesse de sati fazer aos desejos de cada um, mencionando n'esta rese
nha tudu o que está no caso de poder interessar em partic1ular a este, ou
áqllelle, pOI' motivo esp cial, teria de prolongar o Diceiona1'Ío até vinte vo
lumes, quando menos. Mas quem o compraria no fim 'I Deus sabe a quantos
vai el1ejá parecendo volumoso em demasia, e quereriam de boa vontade vér
expungida uma terça parte, ou mais, do que vai indicado, cyue a seu vê!'
nUa passa de mera farragem de inutilidades, com que só se tracta de encher

, paginas sobre paginas, para armar ás bolsas dos subscriptores I
Fiquem pois certos de (rue, não por falta de conhecimento, porém sim

levado d'estas considerações, é que de proposito omitto muitas vezes a des
cripção de folhetos e papeis, de que eu mesmo possuo exemplares, mas que
seriam tidos em conta de insignificantes 'Pelo commum dos leitores; mórmente
sendo dos já descriptos por Barbosa na sua BibUotheca, onde qualquer os
póde vêr.
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D. JOÃo SOARES DE ALARCÃO, Commendador da Ordem d,
Cbristo, e Alcaide-mór da viJIa de Torres-vedras.-M. na fiorente edaded!
38 annos, em Dezembro de :1618.-E.

1.315) (O) Al'chimusa ele val'ias 'rimas 11 efectos. Madrid, por. Miguel
Serrano :161:1. 8.° (e não q,.o, como por e)TO trazem Barbosa, e o Oata/090
chamado da Academia). Consta de 76 folhas numeradas pela frente. POllo
que o titulo seja em ca telhano, quasi toda~ as poesias conteudas n'estepe
queno volume são em linpua portugueza. E livro de bastante raridade, do
qual só por acaso se depara algum exemplar. José da Silva Costa teve um,
comprado por i:200 réls, como vi de um dos seus catalogas manuscriplos.

Se devemos estar pelo que se lê no privilegio concedido por FiJippe
III para a impressão, 'que anda no principio do livro, a Archimusa nãose
ria de D. Joao Soares de Alarcão, mas sim de um amigo d'este, jú defunto,
que lb'a deixÚl'a, encarregando-o, ao que parece, de a publicar. E de facto,
o seu nome não apparete no rosto.

:131.6) La Iff'cLnta cOl'onarla por el-l'ei D. Pedro, DOlía Ines de Cas/fo,
em octava l·illUb. Lisboa, por Pedro Craesbeeck :1606. q,.o de VlI-87 folha;
numeradas pela frente. É um poema de seis cantos, em oitavas castelhanas,
e digno de altenção, ao menos pelo assumpto, para o que desejam colligir
todas as especies relativas áqu.eJIe tragico episodio da. nossa bistoria.-\fj
d'este livro um exemplar, assás maltractado, na. livraria do extinclo con·
vento de Jesus. -

JOÃo. SOARES DE ALllEnGARIA DE SOUSA, natural da ilha
de S. Jorge, no arcbipelago Açoriano, e nascido em 1.798.-E.

:131. 7) COl'ogmphia Açol'ica, ou descl'ipção physica, politica e historilo
dos Aço'res, pOl' ~tm cidadão aç01'ense, membro da Sociedade patriotl:ca u Phi·
lantropia..lJ Lisboa, na Imp. de João Nunes Esteves 1822. 8.° gr. de 133 pago
- Sahiu com as iniciaes do nome do atlctor J. S. de A. de S.

Segundo se lê nas Memol'ÜtS ela Academia R. das Sciencias, tomo x,
parte 2." a pago 226, esta obra foi tida como de inferior merecimento, por
suas inexactidões principalmente na parte geographica, e no que diz re~

peito á extensão de cada uma das ilhas, etc., etc.- Hoje porém acha-se a
edição de todo exhausta, e já vi vender alguns exemplares por preç:o exce
dente ao de 600 réis, seu custo primitivo.

P. JOÃO SOi\llliS DE BRITO, Presbytero secular,Mestre de PhiJo
sophia na Universidade de Salamanca, e Douto!' em Theol'ogia pelas de
Coimbl'a e Evora, Abbade da igreja de S. Tiago d'Antas, e Desembargador
da Relação Ecclesiastica do arcebispado de Braga, etc.- N. no Jogar de Ma·
tozinhos, proximo da cidade do Porto, a 2:1 de Fevereiro de :16:1:1, e m. em
:166!J" com 53 annos de edade.-E.

:1318) (C) Apologia em gate dere,nde a poesict do príncipe dos Jloetas dI
Hespanha Luis de Camões, no canto IV, ela estanoia 67 a 75 e canto T, el'
tancia 21; e l'esJlonde ás censuras de um criliico destes tempos. A João Re·
dl'igltes de Sá de Menezes, cavalleil'o da Ordem de Santia{Jo, ca11!Q1'ei~'O-l1!ór

d' el-I'ei D. João IV, etc., etc. Lisb@a, por Lourenço de Anvers 16M. 9,.' de
xVI-6:1-III folhas, sendo as primeüas e ultimas inuumeradas: com um ra·
trato de Camões, de boa gravura, e outra estampa conlendo o escudo das
armas da familia dos Sás.-De folbas VI a XV contém-se um panegyrico 3
João Rodrigues de Sá em· versos latinos, o qual (segundo Barbosa no to·
mo III) foi composto pelo p. Lourenço d'Aguilar, jesuíta.

Posto que Brito não declare o nome do critico contra quem esareveu
esta Apologia, sabe-se comtudo, pelo que diz ~oão Franco Barreto na SUl
Ol'thog~'aphia a pago 208 e 209, que [ôra um llcepceado, por nome Manuel
Pires de Almeida.



10 41

Os exemplares d'esta obra são muito raros, e gosam de estimação. Ouvi
que algum se vendêra por :1: 600 réis, e este preço não é de certo exorbi
tante.

1319) Theatl'um Lusitaniw Litteratum, sive Bibliotheca SC1'ipto1'ttm O/ll-

niu11! Lusitanorum. ,
hsla obra, que contém noticias de 876 escriptores POJ'tuguezes, e da

qual Barbosa se aproveilou, como elle conf ssa, na composição da sua Bibl.
não chegou a imprimir-se. Existem porém algumas cópias d'ella manuscri
ptas, e na livraria da Academia R. das 8ciencias uma, de boa letra, e bem
conservada.

Outros escriptos do auctOl', que por menos interessantes omitto, pódem
vêr-se na Bibl. Lusitana, tomos li e IV.

FR. JOÃO DA SOLEDADE, Monge BenlJelictino, cujo instituto pro
fessou no l)Jostei ro de Rendu.lI'c- em 10 de Septembl'o de 1660. Foi natural
de Lisboa, e ahi mUITeu de 79 annos a 26 de SeptembJ'o de i 720.- Pu
blicou:

1320) Regm de S. Bento, abbade, e patl'ial'cha de todos os monges, lJ1'in
ci)JC de todos os pat1'iQ?'chas : nesta quarta impressão accntscentadas as Cal'

tas e praticas do mesmo sancto. Li boa, por Antonio Peelros,o Galrão :I. 713,
iB,'-Vej. os artigo FI', Isidol'o de Ba7Teim, e F7'. Fradrique Espinolc~,

i32i) EXCl'cicio de g1'ancle mel'eciment"O e e/licacia, ou acto hel'oico e
pacto que com Deus se ilade fazer, Composto pOl' PiliplJe Rovenio, e t7'aclu
zido em lJortttgue:;, Lisboa, pelo mesmo i7i8, 16. 0

D, .JOÃO DA SOLEDADE ~IOnAES Cone~o regrante de Sancto
Ago tinho, e actualmente Parocho na freguezia de 8'. Pedro dos Grilhões,
pertencente ao conc lho ele .l\1afra,-E,

i322) P1'incipios geraes de lIIusica, 7'edigidos e exemplificados. Lisboa,
i833, fol.

Ainda'não tive occa ião de vêr esta obra, da qual não posso dar por
isso mais miudas indicações,

D. JOÃO DE SOUSA (Lo), Clerigo secular, Doutor em Canones, Pre
sidente da Relação EcclesiasLica de Evora, Deputado da Inqui ição de Lis
boa, eleito e confirmado successivaruente Bispo de Miranda e do Porto, Ar
cobi po de Braga e de Li boa, etc., etc,- Conta-se d'elle ser tão frugal e
economico no tracto, que pudêra economisar das rendas das suas mitras
dous, milhões de cruzado, uu 800:000~OOO róis, que tanto despendeu com
os pobres dos bispados, cujas cadeiras OCCllpOU I

Sob o seu nome se publicaram em i690 as Constituições Synoclaes do
Porto, de que dei a descripção no tomo II, pago i06: mas infere-se que elle
não tivera parte na composição das mesmas, pois que Barbosa as attribue
exclusivamente a D. Manuel da Silva Francez, então provisor e vigario ge
ral do bispado; o qual exerceu depois eguaes funcçóes em Lisboa, com o
tilulo de bispo de Tagaste, (V, o artigo que lhe diz respeito.)

FR, JOÃO DE SOUSA (2. 0 ), Françiscano da Congregação da ter
ceira Ordem, cujo habito vestiu aos quarenla annos de edade.-Foi natu
ral da cidade de Damasco, na Syriaj mas fillJo de paes catholicos romanos.
- O auetor do seu ElC!fJio historico inserto nas Memo7'ias ela Jicademia,
lama IV, parte :1..", pag, XLIX e seguintes, o dá nascido pelos annos de inO:
porém o seu confrade Fr, Vicente Salgado, a quem devemos suppôr mais
sciente n'estas cuusas, diz positivamente que eBe nascêra em :I.73r~,- Consta
que viera para Lisboa em i750, onde obtivera protecção e abrigo na casa
do morgado da Olivei,ra João de Saldanha de Oliyeira e Sousa, depois conde
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de Rio-maioF, cujo appel1ido eHa adoptou em demonstração do seu agrad&
cimento. Foi pelo Governo empregado duas vezes em missões di.plomaticas
aos Estados barherescos, a primeira como secretario e interprete de uma
embaixada a Marrocos nos annos de 1773 e 17711; a segu nda em com missão
a Argel, nos de 1786 a 1789. Foi tambem nomeado Official da Secretaria
d'Estado dos Negocias da Marinha em i79~, e Professor da cadeira de lín
gua arabiga em Lisboa, em 179q" succedendo n'este cargo a Fr. Antonio
Baptista Abrantes: Sacio livre da Academia R. das Sciencias de Lisboa,
etc.-M. de uma affecção catarrhosa, no convento de N. S. de Jesus, a 29
de Janeiro de 1812.-E.

1323) Ve~tigios ela lingzta arabica eni Portttgal, ou Lexicon etymologico
ele palavl-as e nomes por'tugue::;es, que tem o)'igem arabica: composto por 01'

elem ela Acaelemia Real das Sciencias de Lisboa. Lisboa, na Typ. da mesma
Academia 1789, 4,O-Segunda edição, augmentaela e annotada por' Fl'. Jose
ele Sancto Antonio lt-foul'a, ibi, na mesma Typ. 1830,4.,· de IV-XV1-20~ pag,
- Esta ulli ma é por tudo preferivel ii primeira.

:l32~) Documentos al"abicos pam a I,istoria pOJ'tugue:ra, copiados dos
or-iginaes ela TOlTe elo Tombo, com permissão de Sua lIfagestade, e verti
dos cm POl"tugue;:;, por' or'elem da Academia R. das SC'iencias, Lisboa, na
Typ. da Academia 1790. lJ,.o de vlII-190 pag.-Estes documentos, em nu
mero de cincoenta e oito, trazem ao lado da traducção o texto original, es
cripta em caracteres arabigos.

1325) NarTação da al'ribada das princezas afl'icanas ao por'to desta
capital de Lisboa, seu desembarqlte pal"a terra, alojamento no palacio dOI
Necessidades, ida pam Quehtz, seu embarque e volta par'ct TangeI'. Lisboa,
Typ. da Academia Real das Sciencias 1793, 4.,. de 36 pag.- Opusculo pouco
vulgar, e que creio deve aCCl'escentar-se á Bibliogl'uphia Historica do sr,
Figaniere ..

1326) Compendio da gr'amllwtica al"abica, abbl'eviado, clar'o, e mui {a
cil pCtJ"a a intelligencia e ensino da mesma lingua, Lisboa, na omc. da Aca
demia R, das Sciencias 1.7915, 8,· de xVI-155 pago (V. Fr, Antonio Bap
tista Abrantes~)

A edição (teste Compendio acba-se exhausta ha muitos annos, e por
isso alguns exemplares tdem sido vendidos por preços mais subidos que o
de lj,80 réis, que foi o primitivo, .

1.327) Memoria de quatro insc)'ipções arabicas, com suas t,'aducções,
Inserta no tomo v das Memorias ele Littel'atzt1'a da Academia R. das Scien
cias.

Na BibI. Eborense existem varias manuscriptos deste aUytor, uns ori
ginaes, outros -copiados ou traduzidos, versando sobre assumptos de histo
ria e litteratura arabigas, c tambem sobre negociações de Porlugal com as
potencias barberescas, embaixadas a Marrocos, etc. Póde "êr-se a enume
ração d'elles no respectivo Catalogo de pago 209 a 212, e 223 a 22lj"

JOÃO DE SOUSA CARIA, Bacharel em Canones pela Un!versidadc
de Coimbl'a' seguiu os cargos de magistratura, chegando a ser Desembar
gador da Casa da Supplicação, e ;Vereador do Senado dfl Camara de Lisboa,
-Foi natural d'esta ulLima cidade; ignora-se porém a data do nascimento.
Parece que aintla vivia em 1.759.-E.

1.328) Imagens conceit110sas dos Epigrammas do R. P . .JI.I. Antonio dos
Reis, r'eduzidos de metro latino ao metr'o lusitano: e l'eflexões sobre algu
mas das suas argucias. Tomo r. Lisboa, na Offio. da Musica 1731. 4. .• de
CCLXVIlI-127 pag.-Tomo n, 1bi, por Mauricio Vicente de Almeida 1.733,4,'
de vIlI-751 pag" porque a numeração corre el'l'ada de pag, 354. em dianle,
até o fim do volume: Imprimindo-se 555 na que realmente é 355.

Tenho um exemplar d'esta obra, cujo preço regular creio ser de 960
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11 1~200 réis. É alia a mais importante de todas as do auetor. As demais,
referidas por Barhosa, não me parece merecerem a pena de aqui as trans
crever.

D. JOÃO DE SOUSA DE C RVALDO, Clerigo secular, Doutor em
Theologia, e Lente de Escriptura na Universidade de Coimbra; Conego ma
gistral nas Sés de Viseu, Coimbra, e Evora, e ultimamente Bispo de Mi randa,
confirmado em 8 de Jun lio de 1. 7i6.-N. em Evora, e foi baptisado a 23 de
Janeiro de 1.658. M. a 15 d A~osto de 1.737.-E.

1.329) Sennüo do. cvangel~sta S. JJfa1'cos. Coimbra, por José Ferreira
i6S9. 4.°

i330) Serl1Hio de S. Lourenço, na igreja de N. S. do JJfonte-agudo. Lis
boa, por Miguel Manescal 1.696.4.°

133i) Sm'müo do Acto da fé glte se celeb,'ou na C'idade de Coimbm em
dOlllinno 25 ele Novembro de 1.696. Coimbra, por José Ferreira 1697. 4.°

1332) Sermüo das exeguias do ill."'o e ?·cv. mo $1'. D. F,'. José de Alen
castre, bispo inquisid01' geral, na igl'eja de S. Dominnos de Evora a 23 de
Oll!ub,'o de 1705. Lisboa, por Miguel Manescal 1707. f.J... o

D. JOÃO DE SOUSA DE CASTELLO-BRANCO, Cierigo secular,
Formado em Canones, Iriquisidor em Coimbra e Lisboa, Chantre da Ca
pella Real e Bispo d'Elvas, confirmado a 23 de Janeiro de 1.716.- Foi na
tural de Lisboa, e m. a 17 de Março de 1.728.

Em seu nome se publ icaram: DeCl'etos synodaes, feitos e o'rdenados,
etc., etc. (Vej. no tomo II o n.O D, 39.)

JOÃO .DE SOUSA FREmE Al\AUJO BORGES DA VEIGA, e
JOSÉ DE ARAUJO SOUSA FREIRE BORGES DA VEIGA.-Ignoro
todas as particularidades e circumstancias relativas a estes individuas, que
só conheço como allctores do seguinte opusculo:

1.333) Dialono epistolar astl'onornico sobre o Cometa. aJJpal'ecido em
Lamego .0, 7 de Ab"il, e obsm'vado até o dia 9 do dito mez do anno de 1.. 766,
etc. Salamauca, por Nicolas Villar-gordo y Alcaraz f.766. foI. gr. de 1..5
pago

É escripto em fórma de carta, dirigida ao P. FI'. Manuel da Madre de
Deus.- Parece pelo seu t.eor ter sido na maior parte transcripto do tomo
VI da 'ReD1'ea~iio Filosofi.ca do p. Theodoro de Almeida.

Ainda não encontrei d'este papei mais que um un.ico exemplar, o qual
p'ára em meu poder, havendo-o comprado ha poucos annas em uma loja de
lIvros usados. Tenho-o POl: isso em conta de 1'0,1'0, ou pelo menos de mui
pouco vulgar.

JOÃO DE SOUSA PACUECO LEITÃO, Cavalleiro da OI'Ciem de
S. Bento de Avis, Oflieial do corpo de Engenheiros, foi durante alguns an
nos ~Jente de Taclica e Fortificação na Academia Militar do Hio de Janeiro,
e ahl mesmo promovido a Coronel graduado em 1..3 de Maio de 1..819. He
gressanclo para Portugal pelos annos de 1821, ou pouco depois, foi collo
cada na classe dos officiaes adcl.idos ao referido corpo, e como tal se COIl
servou até ser em 1..851.. reformado, 'creio que no posto de Marechal de
Campo.- Era .natural de Lisboa, em. em Agosto de 1..855.- E. ,

1..331,,) Tl'a.ctado elementa?' da Al·te militaI' e ele FOl'ti/icnçiio, composto
para I~SO dos cliscilJltlos da Eschola Potytechnica e das Escholas milital'es de
JiI'ança por M,'. Gui de Vernon: Tl'aduzido por ol'dem su]Jel'iol' pal'a uso
da.~. Academia .Militar do Rio de Janeiro, com al.r71l1nas alterações e notas'
mtlDas, etc. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1..813. 8.° gr.

1..335) Reflexões sobre as campanhas de POI'tugal. Ibi, na mesma Imp,
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18i4.-Não pude ainda encontrar este opusculo, de que Balbi faz menção
no Essai Statistique, tomo II, pago xlv.

i336) .'1 Genieida: Poema philosophico e allegorico, sobre a lucta da
Liberdade contm a Tyrannia, principalmente sob,'e a notavel Tevoluçiio do
espirita humano no seculo XIX. Lisboa, na 1mp. de J6ão Maria Rod l'igues e
Castro i835. 4.° 2 tomos; adornado com o retrato do auctor.-Sabiu com
o nome poelico de Leucacio Ulyssiponense, e as iniciaes do proprio J. S.
P.~. .

Este poema, que consta de vinte cantos em versos hendecasyllabos sol
tos, é mui pouco conhecido; teve pouquissirna venda, e a maior parte da
eilição ficou existindo por morte do auctor em poucr da sua vi,uva. O mes
mo acon tece, creio, a respei to do seguinte:

iS37) A ?'eitalwaçiio da Libere/ade: Poema (seguido de cinco Epistolas
a Aonio sobre o mesmo assumpto, isto é, sobre u proseguimento da guerra
civil desde 1828, terminando com a entrada em Li boa da divisão constitu-

,cional em Julho de 1833). Lisboa, na Imp. de J. 1\1. Rodrigues e Castro i836.
4.°_ Sabiu tambem com o nome de Leucacio U1yssiponense. Devia constar
de doze cantos, porém só se publicaram os primeiros seis. O auctor não se
animou a sabir com o resto, provavelmente desacoroçoado pela diminula
extracção 'que teve a parte publicada. Pela mesma razão ~obreestave na im
pressão de outras muitas poesias, que intentava dar á luz compostas pela
maior parte no tempo da sua mocidade, em que gosou da fama de poeta
distincto, como se vê dos elogios que então lhe fizeram alguns contempo
raneos.

JOÃO DE SO'USA DOS SANCTOS FERREIRA, Formado em Ca
nones pela Universidade de Coimbra, ~ segundo me informaram, Conego na
cathedral da Bahia, donde se retirou para Portugal no anno de i822, ou no
seguinte; Socio honorario da Sociedade dos Advogados de Lisboa, etc.-E.

1338) Memoria em que se most?'a que um Juiz de Pa:::, auxiliado pelo
conselho de {amilia ... , póde nomear um tutOl' «ad hoc" ao 'lncno?' que não
tem bens de que se lhe raça inventaTio, etc. Lisboa, na Typ. de J. F. de Sam
paio, sem anno. 4.° de 4 pago

i339) lIfemoria'em que se mostra lJual é a cause! pOI'que se vai hoJe tor
nando tão commum e vulga?' o t?'u{Pgo da compra das demandas, etc.' Ibi,
Typ. da Soc.iedade Propagadora dos Conhecimentos Uteis 1839. 4. 0 de 4 pago

1340) lIfemm'ia em que se 1JI'etende mostra?' que lcm Juiz de Pa::: pode,
e deve obriga?' a um subdito b?'asileiro, residente na sua {?'eguezia, a, qlLe
venha pe1'ante elle (a:::er inventa?'io, e da?' pa?·tilhas aos meno?'l~s Sel!S filhos,
etc. Ibi, na mesma Ty'p. i8{~0. 4.° de 7 pago

i34i) Memm'ia em que se discute: se as 1Jenas que a Ordeno do L. 5.',
tit. 66, § 7.°, fulmina cont?'a os me?'cadores lJue quebram, ou Jogando, ou
gastando demasiadamente, siio egualmente applicaveis ás outras especies de
(allimentos Cttlposos, etc. 1bi, na mesma Typ. 1840. 4. 0 de 4 pago

13g,2) lIfe7llO?'ia ácerca elo agia da moeda pa.pel, com que tem de seI'
feito o pagamento elas ob?'i."ações antel"Ím'es ao decI'eto de 23 de Julho de
i83g,. Lisboa, Typ. da Sociedade Propagadora dos Conheci mentos Uteis,
184!. 4.° de i2 pag.

i343) Elogio historico do insigne jm'isconmlto portuy,!eZ Alvaro Va.z,
ou Valasco, p?'onunáado na Sociedade dos Advogados desta cm,te. Ibi, na
mesma Typ. i84i. 4. 0 de ii pago

Tem ainda numerosos arligos na Gazeta dos T?'ibunaes, ácerca de va'
rias especies e questões juridicas, que na opinião de entendedores se acham
tractadas com summa proficiencia.

JOÃO STOOTER, que pelo appellido parece ser estrangeiro. D'elle
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não tenho alcançado mais conhecimento, que o de haver publicado em seu
nome, na HoJlanda, e no principio do seculo XVlll, duas obras em lingua
portugueza; a saber: .

ia/Mo) Arte de (azet' verntzes, etc. .
13~5) Reg!'as de (azel' espingardas, etc.
De uma e outra vi ha tempo exemplares em poder do sr. Figaniere;

porém não podendo agora completar a descripção dos titulo~ no momento
em que é forçoso dar para o prélo este arligo, envio desde já. os lei lares
para as CO!'1'ecções e additamentos que hão de ir no fim d'e le volume, onde
acbarão bem exactamente confronlados os referidos titulas.

JOÃO TAVARES lUASCAREl\'lIAS. (V. João de Carvalho Masca
l'enhas.) Advirta- e comludo, que Barbo a faz menção no tomo lI, de um
João Tavares Mascarenhas, diverso d'aquelle que por engano appareceu a 
sim appellidado no roslo da reimpressão da lIIemoravel perda da nm, Con
ceiçiio, etc.: mas as obras qne ahi descreve em seu nome são lão insign ifi
canles, que não me pareceu que devesse com ellas encher lagar nas pagi
nas d'este Diccionm·io.

\

JOÃO TAVARES DE VELLEZ GUEUREffiO, do qual consta uni
camente que servira como Capitão de mar e guerra na India oriental, e
acompanhàra n'essa qualidade em 1. 7i8 o Governador de Macau, quando
este ia entrar na investidura do seu cargo.-E. '

13~6) (C) JOl'nada que o senho!' Antonio ele Albuque!'q~te Coelho, govet'
nador e capitão geml ela cidade do Nome de Deus de Macau na China, (ez
de GQa até chegaI' á dita cidade.- Foi impressa pela primeira vez em Ma
cau, em papel dobrado, segundo o es~ylo chinez. Tem a dala de 29 de Maio
de 1718, e compõe-se de 185 pago impressas :i moda da Ch.ina. .

Edição rara e eSlimada. A B.ibliotheca Nacional de Lisboa tem um
exemplar; e na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa existe outro,
avaliado no respectivo inventario em 2:000 réis.

A obra sahiu reimpressa: Li boa, na OJIic. da Musica 1.732 (com quanto
a Bibl. Ltlsit. e o chamado Catalogo da Academia tragam erradamente 1721).
8.° de xVI-lj,27 pago

Não podendo dizer-se mm, é comtudo panca vulgar esta segunda edi
ção: da qual se liraram tambem alguo pouco exemplares em formato de
4,.' D'e les possuo um, que foi o'outro tempo comprado por 960 réis.

JO,\.O TEIXEIRA, Doutor cm Direito, do Conselho d'el-rei D. João
JI, e Chanceller mór do reino.

Póde consultar-se no que diz I:espeito á. sua pessoa a Bibl. Lus., tomo
li, pago 773. A O,.aç(Í,o latina, por elle recilada no acto em que o dito rei
condecorou a D. Pedro de Menezes com o titulo de marquez de'\Tília-real,
será descripta em lagar proprio, sob o nome de Miguel Soares; que passa
dos septenla annos a traduziu, e fez imprimir em portuguez.

JOÃO TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, Professor publico de
G.rammatica e lingua latina no cone lho de Rezende. Das Sllas circum tan
elaS pessoaes nada posso dizer por agora, faltando-me as informações que
l1a muito sollicitei.-E.

13!l,7) Cm'so ele G!'am,natica 1J01't~tgueza e latina, e de latin'idade. Parlo,
Typ. Commercial 1837. 8.° /:lI'. 2 tonios, dos quaes o primeiro contém a
Gl'ammatica, e o segundo a Latinidade.

JOÃO VALVÊRDE, Medipo celebre no seu temp~, e que se affirma
ter SIdo natnral de Lisboa. Exerceu a sua profissão em Roma, e n/outras
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terras da Italia, Parece que depois se recolhêra á patria, e n'elIa passára o
ultimo quartel de sua longa vida,

Possuo (1'elle um pequeno opusculo em portuguez, o qu.al foi de cerlo
incognilo a Barbosa, aliás não deixaria de mencionai-o conjunctamente
com as obras do auctor escriptas em' castel bano e latim de que faz men·
ção na Bibl, Tambem não vi, nem tenho noticia de ou-tro exemplar, Inti
tula-se:

1.3q,s) PaTecer sobre a sangria do pé nas (ebl'es malianas !f nos (Tenesíl
que sobl'euem. Di?'igido a João Furtado de JJfendoça, Goue1'naclor do Al
gante. No fim tem: Lisboa,. por Geraldo da Vinha 1.627. 4,· de 8 pago não
numeradas.

P. JOÃO DE VASCO CELLOS, 'Jesuita, Reitor nos Collegios de
Braga, Santal'em, Porto e Coimb ra.- N. em Leiria, em i592, em. em Coim
bra a 21 de Septembro de 1661..- E.

1349) (C) Restaul'ação de po?'tu!lal prodigiosa. Offerecida ao senhor
?'ei D. João o IV. Lisboa, por Antonio Alvares 1.643.4.· de xVI-399 pag.
Tel'ceiTa pa?'te, ibi, pelo mesmo 16M!, 4.· de 96 pag.-As tres partes coso
tumam andar enquademadas juntas, e reimprimiram-se depois em um vo-
lume, Lisboa, na Ollic. de Manuel Soares Vivas 1753. 4.· .

Este livro, que foi publicado sob o nome supposto do doutor Gregorio
de Almeida U1yssj~onense, era tido como um dos mais segurus fundamen
tos em que se estrIbava a mania dos que ainda )10 presente seculo espera
vam entre nós a vinda d'el-rei D. Sebastião. Estes sabiam acommodar á sua
crença as prophecias e vaticinios, de que vem recheado o mesmo livro, mas
que de certo foram n'elIe colligidos com a intenção de roborar a fé dos por
tuguezes, e apoiar a restauração de ~6fl:0, mostrando-lhes em D, João IVo
verdadeiro Encoberto, predestinado por Deus para remir o reino da subjei
ção de Castella. Vejo a este respeito o Edital da Real iVeza Censol"ia de tO
de Junho de 1768. (DicciolWl'io Bibliogl'aphico, tomo II, art. E, 2.)

No tocante a quem seja o verdadeiro auctor da. obra, têem conido di·
"ersas opiniões. Barbosa, que no tomo II da Bibl. o altrihuira ao P. Ioão
de Vasconcellos, depois no tomo IV dá por seu auctor p P. Manuel de Esco
bar, tambem jesuita, não podendo (diz elle) interpôr juizo decisi,"o ácere3
de qual dos dous o compuzesse; isto em razão dos motivos que ahi mesmo
allega. Para resolver porém este ponto, temos nada menos que a aucton
dade do P. Antonio Yieira, cuja afirmativa deve, quanto a mim, preya
lecer, como de testemunha de vista, e tão conjuncta a qualquer d'aguel
lps padres. Falando da di'ta obra na carta 22.' do tomo I d'ellas, diz am
pbrase bem clara e terminante: « O P. João de Vasconcellos campo?' o livro

, da RcstauTarão de P01'tugal... que imprimiu com o nome do doutor Gregorio
ue Almeida." {. to é assás positivo, para tirar toda a du,ida.

O mesmo P. Vasconcellos publicou com o seu nome:
1350) Sennão nas exequias do mui csclaTecido senhor D. FI'. Luis A/

va?'cs de Tavora, bailio de Leça e Langó, que se celebm1'am no collegio dI
S, LOltl'enço da cidade do P01'tO a i8 de Novembl'o de i6fl:5. Lisboa, por
Paulo Craesbeeck 1646.4.·

JOÃ.O VAZ, de cujo estado e profissão nada cJjz Barbosa, e só sim que
estudára letras humanas e philosophia na Universidade de Evora, sua pa
tria.-E.

135i) (C) B?'cve l'ecopilação e tTatado agom novamentc til 'ado d,a.s a'1l
tigui(lades de Hespanha, q!te t?'acta como elrei 'Almansol' 11l01'1'eu em Portl'"
gal junto á cidade do Porto, onde agom chamam Gaia, ás mãos·d' ell'ei R,a
mÍ1'o c sua gente; d'onde tambcm CObl'OU e matou sua {nulher chamada Gala,
que c?tava com este l1Wlt1'O, da qual ficou este logal' chamado de se!t nome,
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Lisboa, por Antonio Alvares i60:l.. fol.-Esta edição é indicada por Bar
bosa, e citada no chamado Catalogo da Acad.; mas, nl3m d'ella vi até hoje
exemplar, nem sei se existe; podendo até ser que haja confusão, ou elTO
na data; pois que o sr. dr .. Pereira Caldas me de~lara ter em sel!- poder um
exemplar de outra, não citada por Barbosa, e Impressa em Lisboa, pelo
proprio Antonio Alvares, 1.630, 1'01. de 1.2 pago sem numeração, vista eap
pro'vada pelo P. FI'. Manttel Coelho, e dedicada a D. Miguel de llfene:ses,
marque;; de Villà-real, oIf recendo todos os caracteres de ter sido a primeira
que de tal opuscuJo se fizera. N'este caso será. esse mais um descuido de
Barbosa, e do collector do Catalogo quando mencionaram como existente
uma edição suppo ta.

O que porém não soffre a menor duvida é, que a obra fura reimpres a
cm Lisboa, por Domingos CarneÍl'o 1.661. foI.; edição mencionada na Bibl.
Lusit., e da qual o dito sr. Pereira Ca Ida conserva uma copia exacta tendo
lambem tido um exemplat' impresso do qual se desappos ou para offerlal-o
ao Visconde de Almeida Garrett, que muito e penhorou com a oIferla.

Para occorrer do modo po sivel á. raridade dos exemplares de ambas
as edições, evitando que dentro em pouco viesse a tornar-se quasi de todo
ignorada a existencia d'esle curioso opusculo um illu tre bracharense o
sr. José Borges Pacheco Pereira (de quem e tracta de espaço no presente
Diccionario em lagar competente) o fez reproduílir no tomo I do Instituto
de Coimbra, 1.853, a pag, 1.90 e seguintes.

É pois este chamado Tractado uma especie de poema, ou romance des
criptivo' em versos hendecasyllabos, composto de 1.20 oitavas. A lenda por
tuense, que lhe serviu de a sumpto, o deu egualmente a D. Bernarda Fer
reira de Lacerda para o canto VI da primeira parle da sua Iles]Janlia Libel'
tada; e foi ainda em nossos dias de no~o explorada pelo citado Garrett·, 'lue
reconstruindo-a segundo diz, sobre a tradição ou llOlTativa otal do povo,
tirou d'elIa a sua tão applaudida Mil'agaia (V. no Diccionario tomo III, o
n.' J, q51).

JOÃO VAZ BARRADAS MUITOPÃO E MORATO Mestre do curo
na egreja parochial de S. icolau de Lisboa. depois na ba ilica de Sancta
~al:ia Maior.-N. na cidade de Portalegre a 30 de Abri I de 1.689 e parece que
VIVIa ainda em 17q7 á publicação do tomo fi da Bibl. Lusit.-E.

1.3(2) (C) Preceitos ecclesiasticos do canto firme, pam beneficio e uso
COllllllllln de todos. Li boa, na Oilic. Joaquiniana 1.733. q,.'

13(3) (C) Flm'es musicaes, colhidas no jal'dún da melhor lição de va,1"Íos
alletol'es. AI'te pmtica de canto de ol'gão. Lisboa, na omc. da Musica 1735.
q., de xa-120 pag., com uma estampa no fim.

, ~35q,) (C) Flores ntusicaes etc. Com um bl'eve l'esumo das 1'egl'as mais
pr'lnClpaes de acompanhaI' com instrumentos as vo:::es; e o conhecimento dos
tons, assim natumes como accidelitaes. IbJ, na mesma omc. 1738. lJ,.0

1.355) (C) Breve l'eS!l1ll0 de canto-chão, com as l'egms mais p"incipaes,
e, a (ónnQ. que deve guardm' o director do CÓ1'O, etc. Ibi, na mesma omc.
1738.4.'

1356) Domingas da },frtdre de Deus, e exel'cicio quotidiano l'evelado pela
mesma Senhom. Ibi, na mesma omc. 1733 ... (Este sabiu com o nome sup
posto de João Gonçalves da Silveira,)

As obras todas d'este profess'or são boje mui pouco vulgares. A minha
parte declaro, que de toda possuo apenas a que vai descripta sob n.O 1.353
e de algumas das outras não pude ainda vêr até hoje exemplares.

J~ÃO DA VEIGA FRAZÃO, de cujas circumslancias pessoaes nada
apurei até agora.-E.

:1.357) Relação breve e compendiosa da invenção da mila[Jl'osa imagem
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de N. S. da Nazareth, e da fundação do sumptuoso templo em que hoje u
venera, junto á villa da Pedemeim. Lisboa, por Francisco Borges de SOU!!
1788.. 4.· de i5 pago

E escripta em redondilbas octosyllabas.

D. JOÃO VICENTE, mais conhecido entre os nossos historiadores!
chronistas pêlo nome de Mestre JOãO, primeiro fundador da Congregaçãod~
ConegossecuJal'es de S. João Evangeli ta em Portugal, edepois Bispo de Lam~

go e de Viseu.-Foi natural de Li boa, em. em Viseu a 29 de Agosto de i463,
com 83 annos de edatle, ao que se affirma. Conforme Barbosa no tomo um
Bibl. attríbuem-se-lhe os Estatutos da Cong?'egação dos ditos Conegos, qu'
parece foram pela.primeira vez impressos em Lisboa, 154.0, por Germàl
Galharde, sendo J;leitor geral da Congregação o P. Francisco de SaneIa M~

ria (diverso, já se vê, do auctor do Céo aberto'na telTa, Anno HistoriC4,
etc. etc.). Porém o mesmo Barbosa, adiante no tomo m, e com elle seu cons
tante e servil copiador, que colIigiu o Catalogo cbamado da Academia, dll
como auctor d'aquelJes Estatutos o P. Pedro de S. Jorge, em cujo nome II
descrevem. (V. n'este Dicciona1'Ío o artigo Statutos e constituições dos pa
dres conegos azues.)

JOÃO VICENTE l\lr\.RTINS, natural de Lisboa, e nascido (segunda
as informações havidas) a 16 de Septembro de f8iO. Tendo concluido em
1836 o curso da Escbola Medico-cirurgica de Lisboa, sah.iu de Portugal no
anoo seguinte para o Rio' de Janeiro, onde passados tempo veiu a nalura·
lisar-se cidadão brasileiro. Ahi foi nomeado Cirurgião do Hospital dos L!·
zaros, em cujo exercicio se conservou desde 12 de Março de 1838 até eguM

'dia de 1840, pedindo n'este a sua exoneração.-Quaodo em 1842 o' dr. Ben~
Mure, medico francez e discipulo de Hahnemann, aportou ao Rio de Janeiro
com o fim de introduzu' e propagar no Brasil a medicina homooopatbica
fundando em 12 de Dezembro o primeiro Consultorio, do qual se derivaram
mais tardl:: a Eschola, e o Instituto hommopathicos, Martins foi dos faculll
tivos que para logo se lhe aggregaram abraçando com enthusiasmo a noll
doutrina; e d'ella se mostrou até á morte o mais infatigaveJ defensor e!~

10sQ, apostolo, já ensinando-a em um curso especial já sustentando-a comi
penna em obras que publicou, destinadas a dilfundil' entre o povo a in truC'
ção e pratica do novo systema.- Houve de manter continuas e porfio ti
polemicas, a que o provocavam quasi quotidianamente os homens dascieg.
cia, e outros adversarios, alguns dos qua'es, segundo se affirma, nem senr
pre mostravam demasiado escrupuJo na escolha dos meios que empregavam
para o aggredir. O certo é, que jámais deixou sem resposta algulll dos eus
autagonistas, como que redobrando de forças a cada npvo go'lpe contra elll
vibrado.

Retirando-se o dr. :Mure para a Europa çm 1848, Martins ficou de dt
então unico po suidor do Con ultorio, onde a esse tempo ba"iam já. sido lrt
ctados doze mil enfermos' tomando egunlmente a si a respectiva phnrmacla,
ou laboraturio, que segundo creio, pertence ainda boje a seus herdeirlll
oop~m~. .

Já no anno de 1847 emprehendéra elIe uma digressão :i Bahia, e de li
a Pernambuco, fazendo jornada por terra, com o fito em propagnr o seu sl'~

tema, e estabelecer por toda a parte consulto rios gratuitos para os pobre,
o que conseguiu, apesar de immensas difficuldades. Em Pel'l1ambuco creou
o jornal O Medico do Povo, e foi um dos fundadores do gabinete de leitura

Na iovasão da febre amarella no Rio em i850, foi elIe que em menOS di
quatro dias chegou a organisar o bospital ou enfermaria em Matta-cavallO!,
para os subditos portuguezes, mostrando-se n'aquella quadra calamito l

(como dizem os seus amigos e admiradores) qlGalo anjo salvado'l' de wnn

f'
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cidade condemnada. Ás suas diligencias se deve tmnbem a fundação do col
legio de S.Vicente de Paulo, dirigido pelas irmãs da charidade.

Veiu a Portugal em 18tH, e depois de demorar-se algum tempo em Lis
boa, e visitar algumas terras das províncias, embarcou em Janeiro seguinte
para França, por Inglaterra, regressando a final para o Rio, onde creio es
tava já de volta no fim d'esse anno.

J\a edade de 113 annos, que Ihe'promettia ainda longa duração, com a
possibilidade de realisar os novos proj~ctos de qlle ~e occ~pava, uma d~ença

cuja causa se envolve em certa espeCJe de mysteno (veJ. a Revoluç/LQ de
Septembro de 19 'de Agosto de 185(J,), o levou ao termo fatal, resistindo a to
dos os soccorros, não só dos bomceopathas, mas dos medicos das outras es
cholas, que chamado por elle na ultima extremidade, lhe prestaram os mais
assiduos cuidados. 1\1. a 7 de Julho de 1854..

Ei -aqui o catalogo das suas numerosas publicações, tão completo como
é agora possiyel ordenai-o:

1.358) Pr'atica Elemental' da HOl1lmopathia, pelo dr. lIful'e, ou conselhos
clínicos para qualquer pessoa, estranha completamente á medicina, poder tra
ctar-se, e a nlttitos doentes, conforme os preceitos da hommopathia, confil'
mados pelas experiencias dos dout01'es (enumera 104 appellidos de outros
tantos medicos homroopathas de diversas nações).-SaIliu a primeira ediçãO,
Rio de Janeiro, na Typ. Imp. e Cons!. de J.Villeneuye & C.' :l.8!J,5. 4. 0 2 to
mos. A tiragem foi de dou mil exemplares; e logo em :1.817 se fez segunda
edição, na mesma Typ" lambem de dous mil exemplares. A esta seguiu-se
terceira de cinco mil, e quarta de dous mil, ambas na sobl'edita Typ.-Em
todas eslas edições foi collaborador João Vicente Martins. Depois da sua
morle se fez quinta edição, na mesma 'fyp. 1856 e 1857, 8.0gr. O tomo I de
CXJl-360 pag.: servem-lhe de introducção uma Nota pl'eliminal' de J, V, Mar
tins, e a Doctr'ina da EscllOlu hommopathica do Brasil pelo di'. lIftwe, tra
duCÇ:lo do dr. José Helll'ique de Medeiros,- O tomo II contém 883-170
pago Estas ultimas formam u1l1 Appendice á qttinta edi~ão da Pratica, etc.
por Pedro Ernesto Albuquerque de Oliveira, e n'eJ!e de pago 151 a 156 se
contém varias particul:tridades, que podem servil' á biographia de J. V,
Martins.

1.359) Folhinhas hommopathica do Brasil, pam os annos de 18M> e1846.
D'ellas vi só a segunda, impressa em -ictheroy, Typ, Nictberoyense de M.
G. Bego 18/f5, :1.6,0 gr. de xVI-64 pag, ,

, ,1.360) O)'iJanon ele llalmemann, ou e:xposição das dOUtl'ÚU1S hommopa
lltlcas. Tl'aditcção do cir'tll"aião port"!lttez João Vicente 1\lal,tins, lente de
illIatomia e Physiolo,qia na E~chola de Medl:cina hommopathica do R'io de
Ja,neiro, sacio fundado?' e pl'imeil'o secl'eta1"io do Jnstituto h0l1ulJ01Jathico
do Brasil, dircctOl' dos COr/slt/torios !Jr'atuitos pam os pobres, ele. Dedi
cada ao ex.'no S1'. Silvestl'e Pinhei1'o Fel'1'eim. Nictberoy, Typ, Ni ctheroyense
de nego &. C.a 1846. 8.° gr. de x-xLrn-85 pag, a. que se eguem: Notas
(do lraclllctor), de pago 87 até 121, em que termina, o volume,

1a6i) Noticias elementa'l'es da Hommopathia, Ol! 1\fanual elo fa:=endei'ro,
do CIIP~Iü,o de navio., e elo pae de familia: contendo a acção dos vinte e qtta
11'0 pnncil1aes medicamentos hommopathicos. Rio de Janeiro, Typ. de Bin
tot i8~6. 8.° gr. de 205 pag.-Sahiu anonymo,

,i362) Horas va.'1as de Jotio Vicente llfm'tins, consaar'adas á Intperial
S?ctedade Amante da, Instrucção. Rio de Janeiro, Typ. de M. A. da ilva
LIma i8!J,6, 8. o gr. de 52 pag., com um rosto e dedicatol'ia gravados a bu
~JI,. e seIs estampas lilhograplJadas.-A primeira parte d'esta publicação
ll1tJt~Jla-se: Mystel'ios ele (amilia. Não consta que o auctor proseguisse na
COO tllluacão,
d ~363" Amel1wl'ia dc Silvestl'e PinheÍl'o Fel'l'cim, Rio de Janeiro, Typ.
c Blntot 1846. 8,0 gr. de 50 pag,-Consta de aIlocuções e elogios funebres,

TOMO IV 4
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recitados na commemoração religiosa que o Instituto Homreopathico feze.
lebrar no mosteiro de S. Bento, a 3 de Septembro de 184,6.

1::164,) Gabriella envenenada, Ot~ a Providencia. Romance contemJlora.
neo. Rio de Janeiro, Typ. de M. A. da Silva Lima 181,7. 8.° gr. Compõ&-!I
além do romance, assim chamado, de dous Appendices, Lo e 2° (este illt
pressos na Typ. Imper. e Consto de J. Villeneuve &. C.o). N'estes Appen·
dices se contém toda a polenúca havida por occasiiio do supposto envenena·
mento de Gabriella; toda a polemica e cel·tidüo das aVe/"i9Uações J)oliciaeslta.
vidas p01" occasiüo do out1"o St~pposto envenenamento de D.1IJatia Jiem'iqllela
dos Sanetos : Opiniões de jUl"iSCOllSUltOS a 'tespeito das ave1'igt~ações, ele.
Comprehende ad todo XI'l-i4,0-i20-54, pag., uma dedicatoria do auctor cm
(ac-simile a sua mãe, duas estampas lithographadas, e um Ifymno li I1o!1lre~

pathia, gravado a buril.
1365) Eschola hO?7!l1Jopathica dn Bl"asil. Acta da 8. 0 grande l'elmiüo dI

Instituto homl1Jopathico em 2 de Julho de 184,7, anniversal"io da mOl"te dI
Hahnemann.-É uma grande folha de papel, onde se achà gravada a aeb
nas linguas portugueza, franceza, allemã, ingleza e latina.

i366) Ecco cla voz P01"tugue:::a P01' terras de Sancta Cm:::. Rio de J~

neiro, Typ. de M. Ã. da Silva Lima i84,7. 8.° gr.- Sahiram cinc0'Pamphl.
tos, ou numeras, contendo ao todo 56 pag. Tiveram por assumpto a guern
civil de Portugal em 184,6-0184,7, e o seu lamentavel desenlace.- Posto qUI
publicados anonymos, ba na pagina 8, ultima do primeiro folh to, a ruo
brica A. F. Cast'ilho, que realmente só auctorisa o pequeno trecho qucl
precede, transcripto de um dos Quadros historicos do dito senhor. Alguni
menos advertiuos tomaram esta rubrica COll'lO assignatura final do escri
pto, e entenderam que todo elIe era da penDa do sr. Castilho.- Se altcn
tas?em na linguagem e eslyJó, e muito mais nas i·déas e pensamentos, crcia
que muito bell1 podiam evitar essa equivocação. Consta-me que Martins nl
sua cbegada ao Hio, voltando da Europa em 1852, fizera recolher e qúci·
mar todos os exemplares que achou dos mencionados pamphletos.

1367) O Conselho de Salubl"idade Publica, e os hab-itantes dct cidade I

provincia da Bahia, ou l'ejittação dos pr-incipaes aI'gumentos que os mediCal
lêem podido prodw:;il" contl'a as' doutl"inas hOnll1Jopathicas. Bahia, Typ. de
Epiphanio Pereira 184,8. 8.° gr. de xIlt-014,3 pago

1368) A sombra da Lei.-Justiça da Camam Municipal de i8M, I

184,8.-Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Consto ue J. Villeneuve &. C." 184,8. 8.'
de 43 pag.-Versa sobre o processo intentado contra o auctor, por exerci·
cio jllegal da medicina e cirurgia.
, 1369) Pl'opaganda homceopathica. 1W Bahia desde Outubro de i8!],? ati
Março cle 184,8, por Joiío Vicente Martins, etc. Mandada imprimi?" pelo dou·
tOl" A. J. Mello Moraes, continuador da nova Propaganda hOnll1JopatlucG
nesta ciclade. Volmne I. Bahla, Typ. Univ. do Correio Mercantil 184,8. I

gr. de xu-362 pag.-Volume n. Ibi, na mesma Typ. 184,8. 8.° gr. de 215
pag.-Volume m. Ibi, na mesma Typ. 184,9.8.° gr. de 296 pag.,É na SUl
maior parte uma collecção de todos os artigos de polemica e corresponden·
cias, que no referido periodo appareceram em dáersos jornaes, pró e coll
tra a homreopathia. Muitos d'estes artigos pertencem ao eultor da collee·
ção o sr. dr. Alexandre José de Mello Moraes, colJega de Martins na propa
ganda, e auctor de varias obras scientificas e li'tterarias, que deixei de
incluir o'este Diccional'io em lagar competente, por não haver d'ellas o co
nhecimento, que hoje me superabunda: gl'aças ;i genero idade do illuslre
escriptor, que ha pouco tempo me brindou com exemplarps de todas. Na
Supplement.o final será pois reparada aquella involuntaria falta.

01370) Condemnação da Camara Municipal da Balzia nas C'ltstas do prO'
cesso intentado por ella contm os homl1Jopathas. Babia? .... 8.°

i37i) Instrucções para os en{el"mOS que SL"iO tl'actaclos h01nl1JopathicG',
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mente. Rua de S. José, 59, Rio de Janeiro, antigo gabinete de consultas do
dr. B. },fure 18q,9. (Sem designação da Typ.) 8.° gr. de viij-xcix pag.- Se
gunda edição, muilo mais resumida, ou extractada da antecedente: Ibi, 185i.
8.' gr. de i8 pag.
, 1372) A Cholera-morbus tmctada hO?nCllopathicamente..1Ilemoria consa

grada á nação portttgueza. R.io de Janeiro, Typ. Univ. de Lae01mert i8q,9.
8.' ir. de cxxlIl-328 pag.- E precedida de uma larga introducção, da his
toria resumida da vida de J-Iahmemann, e de um discurso sobre a practica
elemenlar da homreopathia.

1373) Uma espada de honra, offerecida pelos porttlguezes ao marinheiro
intrepido, o sr. capitão de lIIa1' e guerm Joaquim jJfarqlles Lisboa. Rio de Ja
neiro, Typ. Imper. e Const. de J. Villeneuve & C.a (18q,9). q,." gr. Uma pa
gina. Foi distribuida conjuuctamente com o Jornal do Commercio do Hio
de Janeiro.- Publicou-se egualmente o desenho da espada, em uma estampa
lithographada em foi ha de grande formato. E ta estampa, bem como a do
frontispicio do Hymno á h07nCllopathia na i.a parte do romance Gabl'ie/la,
e a que se acha no fim da 2.' parte, foram todas delineadas por J. V. Mar
tins.

Quanto ao facto, que deu motivo para a oITerenda da espada, póde
vêr-se a Revista Populm', Lisboa (1.8~9), tomo II, pago 151. e 395.

137!.1) 11 Verdade em 11fedicina, ou a lei dos similhantes provada mathe
maticamente pela compa1'ação da 'mOl'talidmle no t!'aclamento da febre ama
relia, nas enfermarias allopathicas e homCllopathicas, no Rio de Janeiro em
1850. Rio de Janeiro, Typ.lmp. e Conslit. de J. Villeneu"e &. C.a 1850.1.6.°
de i7 pa~.

1375) Relatorio do Vil'ectol' da en{el'maria de S. Vicente de Palllo, que
faz parte do opusculo: Relatorio da Sociedade POI'tugue:;;a de beneficencia,
apl'esentado pelo selt presidente Hermenegildo Antonio Pinto, em assembléa
getal de 9 de Junho de i850, etc. Rio de Janeiro, Typ. Commercial ue Soa
res &. C.I i850. !:l.0 gr. de h pago

1376) Bl'ado populal' ácel'ca elo l'egulammto de 27 de Septembl'o de
i851., intitulado da Junta de HygiCl1e publica. P01' mn chal'latiio. Rio de Ja
DelrO, Typ. Fluminense de Rego i852. 8.° gr. de 1.8 pag., a que se segue um
supplemento COIl! H pago

1377) Estattltos da Sociedade de S. Vicente de Paulo. Rio de Janeiro,
Typ. Imp. e Consto de J.Villeneuve & C.a i854. 16.° gr. de 20 pago innume
radas.- 'em o eu nome.

. 1378) l1fedicina domestica homCllopathica do dr. Heringe, dos Estados
U~wlos: traduzida pelo ex.mo S1'. desIJmbal'gador João Candido de Deus e
~tlva, ~ annotada POI' João Vicente MUI'tins: 71ara sel'vil' ele supplemento
a ~tatlCa elemental' da H011lCllopathia qUal·ta ediçtio de 185:1.. Rio de Ja
nmo, Typ. Imp. e Consto de J. Villeneuyc &. C.a i85q,. 8.° gr. de XYI-M:8
pago

-1379). llfate1'Ía lnedica lto1nmopathica pam servil' de additamell to á
q~lal'ta ~d'çün da Pl'atica Elementa)' da h01llCllopathia, pOl' João Vicente llfUI'
tlllS. RIO de Janeiro na mesma Typ. i85q,. 8.° gr. Dividida em dnas partes,
ou tomos, com 797 e 207 pago

i3~O) Cal·tilha de leitura ,'epentina, Otl plagio do Metllodo Castilho. Rio
?e Janeiro, Typ. da vinva Vianna Junior 1.854. 8.° gr. de XI-159 pag., com
~7 estampa Itlho a raphadas, c o retrato do auctor. A este volume se acham
Junlos: Cantos l'efigiosos para ttSO das Cttsas ri' educaçiio, compostos .POI' Ra
phael Coelho Machado. De ii pago (em musica). Creio que foi a ultima pu
blICação do allctor por elle feita.

i381) Manual IwmCIJopathico de obstet1'icia, ou auxilio que a al'te de
partos pó~e recebei' da hOlnmopathia: pelo dr. Cl'oserio. Traduzido em por
tuguez. RIO de Janeiro, Typ, de N. L, Vianna & Filhos 1.859.' 8.' gr. de

~.
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IV-um pag.-Sahiu posthumo, e foi completado pelo desembargador H. V.
de Oliveira.

Martins tem ainda varios arti~os seus na publicação periodica A Baiell'
cia, revista synthetica dos conhec~'T11entos humanos, l'edigida pelos professo
l'es da Eschola hOnlmopathica clo Rio de Janeil'o, a qual teve principio cm
Julho de 18Y:7.

Fez tambem uma reimpressão da Vida de S. Vicente de Pattlo, etc. Rio
de Janeiro 1850. Y:. o gr., da qual terei occasião de falar novamente no ar·
tigo D. José Barbosct.

Possuo hoje a collecçii,o quasi completa de todas as obras ur.scúplas
n'este artigo, a qual. me foi offere?ida do Rio de Janeiro, por intervenção
dos srs. J. & M. da Sllva Mello GUImarães.

JOÃO VICENTE PIllIENTEL 1IIALOONADO, Bacuarel em Lei,
pela Universidade' de Coimbra, Deputado ás Côrtes constituintes de 1821, e
nomeado em 1834 Archivista da Camara dos Deputados, em cujo exercicio
se conservou até o seu falecimento. Seguira primeiramente a carreira do
magistratnra; foi em Lisboa Provedor dos Residuos, e niio sei se exercia
estp ou ouLl'O lagar, quanuo foi incluido na chamada Septembr-isacla, e de
portado para a ilha Terceira em 1S1O. De :1.82,8 ate 24 de, Julho de 1833cs·
teve preso na cadêa do Lünoeiro, como suspeito de desaffeição ao governo
do sr. D. Miguel, sem que todavia houvessem contra eUe factos, que lhe
provocassem accusação, ou processo em fórma.-Foi naLural de Lisboa,
onde n. a 22 de Janeiro de 1.773, e m. a 8 de Fevereiro de 1S38.-Parp
sua biographia encontram-se al.~urnas noticias no Jantai clos Amigos c/aI
Letl"aS, n.O 1.0, de Abril de 18:16; no' Rctmalhete, tomo VII; e nas Vintcl
cinco prisões, de Adriano Castilho. Poeta da êschola,fl'anceza, c doLado do
vl~a facil e amena, consta que escrevêra numerosissimas poesias, cuja maior
parte ficou inedita, e por ventura se conserva em poder de seus parentes.
De suas composições impressas conheço apena as seguintes: .

13S~) Apologos. Lisboa, na Imp. Regia 1820. 8.· de 252 pap.-.-E llIual
collecção de cem fabulas, que A. Garrett no Bosquejo da. Lilt. P01't-ng. diz
serem por certo dignas da maior estimação. • .

1383) Ode á senhom Angelica Calalani. Lisboa, na Regia omc. 1'yp.
1S03. 4.° de 8 pag.-Um critico anonymo escreveu conLTa esta produéçliO
uma censura assás extensa, da qual possuo copra, e que nunca se impri·
miu.

138~) Dele á mesma senhol·a. Ibi, na OfUe. de Simão Tbaddeo Ferreira
1803. 4.° de 11 pag.-É muito superior em merito á primeira, segundo
confessaram os proprios antagonistas do auctor.

1385) Pela Carta Constitucional. Ao lIutito alto e muito pocleroso senhol"
D. Pedro IV, etc. Dele. Lisboa, na Irnp. Regia 1826. y:.o de 8 pago

1386) No dia natalicio do muito alto e muito podel'oso senhor D. Pedro
IV, i711pemdol' do Bl'asil e l'ei de P01'tzl9at. Ocle. Ibi, na mesma Imp. 1826.
foI. de 4 pago ~

1387) Varias odes e outl"às vel'SOS, all~ts'ivos á l'egeneraçü,o politica dd
pOl·tttoal em 1820. Sahiram no Por·tUfluez Constitucional dr. Pato Moniz,

- amigo intimo do auetor, nos numeras 9, 11, 19, 22, 33,42,57,61 e 67, Lo
dos do refeJ'Ído anno.

1388) Odes anacreonticas, compostas a maior parte durante a sua longa
prisão no Limoeiro, c algumas outras poesias, insertas no Archivo Popnlnl",
tomo I, numeras 9, 11, 13, 14, 15, 16 e 17; no Jomal dos Amigos das Le
il'as, numeras 1, 3 e 4; e no Ramalhete, tomo IV n.o :1.55, tomo v n.O 225,
e tomo VII pago 178 e 185.

Eu conservo' entre diversos manuscriptos uma Ode sua autographa. e
jámais impressa, composta por elle em 1809 em louvor da traducção'de Ta-
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cito, que emprehendêra e levav~ (cliz-se) qu.asi c0J?cluida, °seu ami&o ~l·.
Joaquim Annes de Carvalho, cUJo coIlega fOI depOIS nas Célrtes constttUln
teso

Os seus discursos pronunciados n'esse congresso, no qual ao principio
lomou parle em algumas questões importantes, podem vêr-se nos respecti
vos Dia?'ios das Córtes; e bem assim na Galel'ia dos Deputados, que mui
tas vezes teuho citado, o medo como de pago 199 a 20q, vem ayaliados os
seus trabalhos parlamenlares.

JOÃO VIEIDA CAJ,DAS, natuJ'al, segundo presumo, de Lisboa; ca
reço por ,agora de informações ba lantes para aíIirmar cousa alguma de po
sitivo, quanto ás suas circumstancias pessoar.s. Creio que seguiu por alguns
annos a carreira do negocio; ma que a final tmctava só da administração
de suas propriedades, de cujos rendimentos tirava com que subsi til' com
modamente. Cultivava as letras por div rtimento, e tinha particular predi
lecção pela poesia; como se deixa vêr das producções que publicou. M. na
frcguezia de S. ~Iamede d'esta cidade, a 2q, de Septembro de 1853, em edade
a sás profecta.-E.

1389) Os .tlnimaes fallantes: Poema epico de João Baptista Casti, fiel
mente tl'adu::;ido em PO?·tugue::;. Lisboa, Jla Typ. Lisbonense de A. C. Dias
i835. 8.° gr., com o retrato de Casli.-Sahiu sem o nome do traductor.

Esta "ersão assás trabalhosa, comprebende os vinte e sei cantos do ce
lebrado poema, em versos bendeca yIlabos soltos, e pareceu aos entendidos
l1lui superior a outra, que pelo me mo tempo se imprimiu em sexlinas ri
madas. (V. Gaudencio 1lfal'ia l1fa?,tins.)

1390) O B1L1'1"0: apologo .. Lisboa, Imp. Nacional 1.836. 8. 0 gr.-Tam
bem sem o seu nome. D'elIe se tiraram 600 exemplares.

JOÃO VIGmR,_de nação francez, e n'essa qualidade excluido por
Barbo a da Bibl. Lusitana. Voiu para Portugal nos principias do seculo
XYUI, e estabeleceu-se em Lisboa com casa de venda de drogas Illedicinaes,
e. preparações pharmaceuticas. ~aturali ando-se portuguez; adquiriu suffi
CIente conhecimento e practica da lingua, para Jl'ella compor a obras se
guintes, que publicou com grande proveito da nação, s guado diz Maltas,
na Billl. Cí1'!t1·.'1ica, di curso 2.0 pago 156.

139'1) Cil'1t?'gia completa c1e Leclel'c, t1"adu::ida em portugue::;. Lisboa,
i716. 4. o?

:1.392) Plta'l'macopéa Ulyssiponense, etc. Lisboa. .... Ainda não vi d'ella
algum exemplar.

. :1.393) Histo"ia das plantas da Em'opa, e das mais usadas que vC!n da
.'lSIO, Ali'ica e da Amel'ica. Onde se vê (sic) suas fi!/w'as, seus nomes em
que tempo flol'ecem, e o lagar onde nascem. Com um b?'eve discurso de suas
quall.dades e vi1·tltdes especificas. Em bon, na omc. de Anisson Posuel,
&_ Rlguaud :1.718. :1.2. 0 gr. 2 tomos, contendo ao todo 866 pago de numera
çao seguida, e qu,asi eguaI numero de desenhos das referidas plantas, inter
calados no texto.

, Esta obra gosava, ainda não ha muitos aunos, de bastante estimaçãO, e
t~~n:ira-se tão rara e procurada, que sei de exemplares vendidos até,3:200
rOlS. Hoje val~ muito meno e creio que o preço regula.r dos exemplares
que apparecem ha sido de :1.:200 até i:600 l'éis.
. f394) .Thesouro Apollilleo Gctlenico, Chimico, Ci?'u1"gico, Pltannacelt

tICO, 016 compendio de ?'emedios para ,'icos e pob?'es. Dividido em ditas par
tes. Segunda imlJressí'io. Lisboa, por Miguel Bodl'igues i745. 4.° de xVI-31.8
pag.-Nunca vi a primeira edição,

JOÃO DE VILLA-NOVA 'VASCONCELLOS CORRÊA DE BAR-
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ROS, Cavalleiro da Ordem de S. Bento de Avis, Major do corpo de Enge
nbeiros, Lente da Eschola uo Exercito, etc.-E.

1.395) Lições de Topogj'aphia para a Eschola do Exercito, cool'denadol
na conformidade do j'espcctivo progm1nllla. Lithographadas no formato de
l~.o, com 384 pag.· e onze estampas. Devem ter sido publicadas depai do
anno de 18/j,5, em que o auctor entrou na regencia da respectiva cadeira,
como lente proprietario d'ella.

JOÃO XAVIER DA COSTA VELLOSO, uo Conselho de Sua Ma·
gestade, Commendador da Ordem de S. Bento d'Avis, e CavaJleiro da deN.
S. da Conceição; Marechal de campo reformado, etc. Foi por muitos annos
Professor no Real Colle~io Militar, desde a organisação d'este estabeleci,
menta, e n'ello serviu (Iepois como Com mandante durante algum tempo.

. em Lisboa a 22 de Dezembro de 1.778, em. a 9 de Janeiro de 1859.
'-E.

1396) Direitos e deveres do cidadão, POj' Mably, tradtt:::ido em portu·
gue:::. Lisboa, 1.822. /j,.o S,!biu sem o nome do traductor, que lhe ajuntou
varias notas illustrativas.

1.397) Ao ill."'o e ex."'o Sl'. Alitonio Teixeira Rebel/o cI'cador epl'Í1lleil'o
dÚ'ectol' do Col/egio Militm'. Tributo de saudosa e l'espeitosa memoda. Lis·
boa, Typ. Progresso 1.858. I{.o de 13 pag.-Em versos bendecasyllabos 01
tos. Tambem sem o nome do auctor.

Publicou ainda. algumas compos)ções poetir.as em diversos jornaes, e
especialmente na Revista Milital', onde são da. sua penna as que appareccm
tendo por assignatura o nome de Um Onicial Aj,tilheú'o.

JOÃO XAVIER DE Jl[ATTOS, cujo nome foi n'outro tempo tão ap
plaudido, e popular, quanto são hoje ignoradas as circum tancias da sua
vida e profissão. Tem-se affirmado, não sei se com fundamento, qu fôra
natural de Lisboa, e filho de um criado da casa dos duques do Cadaval.
Ha qllem diga que elIe se fonnára em Coimbra na faculdade de Leis, ou Ca
nanes, e que serrÍl'a lagares de letras, nomeadamente o de Ouvidor da villa
da Vidigneira, que era então da jurisdicçãO do marquez de iza, em cuja
casa tivera sempre grande entrada. Se assim é, não attinjo a razão por que
abandonára a caneira da magistratura, preferindo á honrosa posiçãO que
ella lhe promettia, uma vida pouco menos que ociosa, e de miseria, tal qual
póde considerar-se a de um poeta que empregava o seu tempo lodo a verse
jar nos outeiros, a compor eclogas e canções (que depois de impressas rIO
papel pal'do lhe rendiam alguns minguados cobres), e a frequentar de oili
cio. as casas dos grandes, e d outros que o não eralll, para ahi representar
11 triste papel que, a proposito do mesmo Ilfuttos. nos descreve o facato
Franci co Coelho dv Figueiredo nas suas Semsaboj'ias amontoadas que for
mam o tomo XIV do TllCatl'o c/e Manuel de Figttei1'edo, a pago !l,65. Parece
me a descripção tão characteri tica e frisan~, que não resi to ao desejo de
aqui a transcrever, certo aliás de que poncos a terão lido' .

• No tempo em que este poeta (que muitos duvidaram o fosse) prinCI
piou a fazer-se conhecido com a sua Ecloga de Albrmo e Damiana, que os
cégos apregoayam pelas ruas, ra ainda moda, e o foi algum tempo depois
qne em todas as funcções particulares se introduzia por uma porta inte
rior, por modo de pobre C'DvC'rgonharlo, que vai á segunda mesa, o poda
para UlIl canto escuro.: d'ollcle no nm das aria batenuo as palmas, prinCi
piavam a sabir os discursos em deciUlas, outavns, e raras vezes san ,to: c
a atirar-se depois com os motes para alli (aonde lhe IC'va"am as devotns o
chocolate, e as falias de pão de 16) :l maneira dos outeiros nas eleições das
priorezas, e dos prelados das Ordens; e nas festas dos oratorios mais nota
veis ql1e havia \leias ruas. Foram em decadencia depois do terremoto, atê j
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sua extincção. Que funcções) e que interesses não offereciam estes ajunta
mentos' lJ

. O ponto unico que 'póde dar-se por bem averiguado, relativamente a
João Xavier de Maltos, é a data da sua morte, occorrida a 3 de Novembro
de :1789 em villa de Frades, no Alemtejo. Existe a prova authentica em um
saneIo, que enlão se imprimiu em papel avulso, e dó qual um exemplar
me foi communicaclo ha annos pelo meu amigo e consocio o sr. M. B. Lo
pes Fernandes. Eis-aqui o titulo do soneto, que serve de confirmação ao ex
pendido: EpitalJhio que se .ql'avou na sepultu,'a elo memoravel João Xavier
âe Mattos, na lIlal?'i:; da vilta de Fi'ades, aonde seu bom amigo o bachal'el
Joaqui?n Antonio Alho !lfato:::o lhe (e::: á sua custa as ultimas hOlwas de corpo
presente com a maiO?' decencia, no dia 4, de novembro de i789.

José Maria da Costa e Silva no Ensaio Biogmphico Critico, tomo VI, de
pago 263 a 28~, dedicou um extenso cap'itulo á exposição e analyse das poe
sias de lI1altos; mas ua sua biographia é pouq uissimo e incerto o que nos diz.

Maltos começou a fazer-se conhecido como poeta pela publicação de
algumas obras avul as, taes como as eclogas de Albano e Damiana, de
Agl'ario, An{"iso e Bra:::, etc., as quaes foram bem aceitas de muitos, com
quanlo censurauas por alguns: resolveu-se emfim a daI-as de novo á luz
com outras compo ições que lhes ajuntou, das quaes formou um volume
com o titulo c1e Rimas. Não menciono a data d'esta primeira edição, por não
lel·a agora presente. A esta seguiu-se mais tarde um segundo tomo, e am
bas se reimprimiram até terceira vez Li boa na Regia OfIlc. Typ. i 782. 8.°
-O tomo II! só veiu a publicar-se na mesma omc. em i780, pela primeira
vez, segundo creio. O certo é, qu todas estas dições se exhauriram em
poucos annos, de sorle que cm i800 ahirarn reimpressos os tres volumes,
sempre com o mesmo titulo das edições anteriores, isto é:

1398) Rimas de Joüo Xavier de lI1attos, entre os pastores da AI'cadia
pOl'tllense Albano Erythl·eo. Dedicadas á memoria do gmnde Luis de Ca
m?es, etc. Dadas á luz por Caetano de Lima e !tleUo. Quat'ta impressão.
Lisboa, na B.egia OlIic. Typ. i800. 8.° 3 tomos.- Depois d'esta appareceu
uma nova ediçiío, Li boa., :1827.8.° 3 tomos.

Compõem-se estes volumes de sonetos, odes, ep'i 'tolas, canções eclo
gas, idyllius, quadras c motes glo ados, ele., etc., entraudo n'ella as poe
sia avulsas e dispar as, que já andavam impressas antes da publicação de
cada urn.-No tomo li ha tambem duas trag dias, a primeira é a Panolope,
traduzida do francez do abbade Genest; a segunda Vit'iacia, de assurnpto
pOrllJl1UeZ e original do auctor. 11; p'orém de notar que nas edições de 1800
e. :1.827 não houvo o cuidado de addicionar ao já impresso nas anteriores Ya
fias composições miudas, que o poeta déra á luz no intervalo de i785,
epocba da publicação do lomo m, até o anno de i 789, em que faleceu. As
Sim, não se ácham incluidas nos tres tomos das Rimas as seguintes., de que
tenbo exemplares:

1399) Ele!lia na morte do ilt. mo e ex.mo
SI'. Mm'que;:; de Nisa. Lisboa,

na omc. de Franci co Luis Ameno :1784. 4,.0 de 24, pago
ilJDO) Ao ex.mo e I·ev. mo sr. D. H,. llfanuel do Cenactllo, bispo de Beja.

Cançao. ~ishoa, na Orne. de Filippe da Silva e Azevedo i 78(j,. 4,.o'de i3
pag.- Ibl, na omc. de Simão Tbadueo F rreira :1,794. 8.° de 15 pago

bOi) Elegia á mm'te elo SI'. D. José, Pl'incipr elo Bmsil. Li 11oa, na
OOlc. de Filipp' da Silva c Azevedo 088. 4,.0 de i6 pag.-Esta é tida por
alguns corno apocripha, não obstante imprimir-se com o seu nome.

i402) Eclorra de DOI'indo e FlO?'o. Lisboa, na Ome. de Francisco Bor
ges de ousa. i789. 4.°_ Consta de 55 oitavas.

1(03) Hymno a Nossa, Sanhol'a, no inaITaval my tel'io de sua immacu
lOada concetção. Oura pos/huma, e 7Jc1a primeira vc::: impl'assa. Li boa, na

me. de Simão 'l'baddeo Férl'eira i79J. 4." de i5 pago .
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. Poderá ser que existam, afora estas, ainda mais algumas de que eu não

haja noticia. O mui conhecido soneto de MatLos "PobTe ou ?"ico, vCLssallo DI
sobel"ano l) que anda no tomo II das Rimas a pago lJ,7, foi depoi ijlsel'lo n1
Pequena Chrestomathia PO?'tugue:;a puhlicada -cm ~amburgo (-vej. o artigo
Ped?"o Gabe de Jlrfassa?"ellos), a pago ~16q" com a equlyocaçâo, quanto a mim
illdesclllpavel, de se'errar, tanto n'e ta pa~ina Cairia na vm da prefação,o
nome do poeta, chamando-lhe Francisco Xavim" de Jlfattos /

Do referido soneto ha urna glosa, feita em oitavas, per auctol' anony·
IDO, impressa na Offic. de Francisco Borges de Sousa, 1785. lJ,.o.de 7 pag:

Em prosa não vi, nem sei que Mattos imprimisse outra alguma obra,
além do seguinte opusculo:

HOq,) Elogio /itnebl"e elo ill.mo c ex."'O sr, D. Francisco Xavicr TeU/I.
Lisboa, na OfIic. Luisiana 1779. lJ,.o-Foi depois reimpresso no fim do lI!
mo UI das Rimas.

Hesumjndo o que os criticas têem dito com res'peito ao .merito de João
Xavier de Mattos, creio que podemos julgaI-o corno poeta. de segunda oro
dem, alumno da escbola italiana, e acerrilllo imilador de Camões, de cuj~

obras se vê tinha muita lição. ão lhe faltou natureza para a poesia; telO
versifleação suave e harmoniosa; nem poderia ser considerado como i,l.Í
gnificante versejador quem, como elle, mereceu os encomios não suspeitosdú
Bocage. Ea entre os seus sonelos alguns excelJentes, e as eclogas e canções
são em geral bem eseriptas. Muito mais tel'ia feito, se se dás c ao e tUM
dos bons exemplares gregos e latinos, e atlingisse o allicismo classico, cI

variedade e elegancia de estylo, que só assim se adquirem. Gosou no seu
tempo de uma voga e celebridade tal vez su periores em 10 ui lo ao qu valia:
mas que é tão incongruenle, como o esquecimento e desprezo em que hoja

. é tido.

JOÃO XAVIER PEREIRA. DA SILVA, de cuja patria e mais cir·
cumstancias me faltam informações, Foi durante alguns annos redactor
prínci paI, e, segundo creio, proprietario do:

1lJ,05) Ramalhete iornal de instmcçiio e ?"ecl"cio. Lisboa, 1837 a iS}!.
lJ"o gr. 7 tomos. (V. Francisco Xavier Pel"eim da Silva,)

'Traduziu tambem alguns romances francezes, e compoz algumas peque
nas peças de theatro, IDas tudo em linguagem bem pouco aprimorada, Não
transcrevo aqui os titulas d'estas composições, por não têl-as presontes,
nem modo de as procurar sem muita difficuld(lde.

JOÃO XAVIER TABORDA PIG ATELLI FERUEIllA, Cavalloiro
da Orelem de S. Bento de Avis, Fidalgo de soJar conhecido, e Coronel ng·
gregado ao regiménto de milicias da G·uarda, d'onde o crcio natural.-E.

:llJ,06) Em lottvor da solemnc sa,q?"açiio da ig?'cja do l'eal convcnto do
SS, Coraçiio de Jesus, fundado pela minha nossa senhora D. Maria 1. Lis
boa, na Offic. de Antonio Gomes 1780,4.° de 15 pag.- É uma canção.

1(07) Elogio aos Restatl?'adores de Portugal no anno ele HlO8: iamCll'
tos de um milita?', e aviso ás nações do continente. Lisboa, na Offic. Nune
siana Ui08, lJ"o de xn-21 pag,- Consta de 72 eslancias, em versos rima
dos,

FR, JOÃO DE XODAJl., Franciscano da terceira Ordem.-Posto que
Barbosa o não incluísse na Bibl. Lus" e se tenha sustentado Coam a auclo·
ridade de um manuscripto, que se diz da propria letra d'este padrc, que
elle ('ra natural de ~aeza, na. diocese de Jaen, provincia d'Andalnzia, co~
tudo Nicolau Antonio e FI'. João Baplista de Sancto Antonio nas suas RI'
bliothecas insistem em·dal-o como portuguez, Sendo país est\l ponto ao me
nos duvidoso, creio dever mencionar a obra seguinte, de que é auctoro
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sobredito, com quanto em língua castelhana, por ser livro raro; e gosar de
e limr.ção;

~(\,08) Obra devotissi71la, intitulada De epte vel'bi Domíni. Sevilha,
1532. foI. de (\,!:J folhas numeradas na frente. Caracter golhico, com vinhe

'Ias abertas em madeira.
lia d'esta edição um exemplar 11a livraria de Jesus. Ribeiro dos Sanctos

fala de oulra, impressa, egundo cr io, em Li boa; não posso verificar
agora a citaçãõ, por não I'ecordar-me precisamente do logar em que o douto
acadcmico traela d'este ponto.

P. JOAQUliU liFONSO GONÇALVES, Prcsbytero da Congregação
da !I[i são, e Professor no collegio de S. Joseph de Macau, onue pas ou os
ullimos lrinta annos de sua vida. Além dos conhecimentos que possuia na
'l'heologia e Mathematica, e na arte da Musica, foi tido por habil mestre,
não só das linguas europeas, mas do intrincado e difficilimo idioma chinez,
a cujo e tudo se applicára e:r professo, com incansaycl trabalho, em benefi.- .
cio das mi sões do seu inslituto. Da ciencia que adquiriu por, este e tmlo
deu prol'as exuberantes nas obras que scre\'eu e que vão de criptas no
presente artigo. Foi Membro da Real Sociedade Asiatica, e eleito Sacio Cor
re pondente da Acalàemia R. das Sciencias de Lisboa, em 18 de Novembro
de 18{~0 cujo di ploma não chegou a receber, bem como o de Cavalleiro da
Ordem de N. S. da Conceição de Yilla-viço a, que o Governo lhe conferira
em allenção ao seu mel' cimento.- Foi 11alural do TojaJ, no concelho de
Serva da provincia de Traz-os-montes, e m. no sobredito collegio de Ma
cau, de febre maligna, a 3 de Outubro· cle 18d.- A sua Necl'olog'ia sahiu
no DiU"io do GOVCl'nO, n.O 20, ele 2lli de Janeiro de'184:2.- E.

14:09) Gra11l771atica latina, acl uswn sinensium ,juvenum. facau, in Col
legio St. Joseph T.'pis manuata 1.828. 12.°- Diz Drunet, que Mte pequeno'
volume, não valendo alias 1.2 francos, fOra pago por 50 na venda da livra
ria de Klaproth.
• 14:10) Arte china conoS/ante dc alphabeto e g1"a1l!1I!atica, c01llprehen
dendo !liodelos das diffel'cntes composições. Ibi, no mesmo Collegio 1829. lli.°
de "111-502-'15 pag.
· 14:11) Diccionm'io po1'lu!luez-china, no estylo vulgar mandm'im, e clas-

$~CO gel'al. Ibi, no mesmo ColIegio 1.831. lli.o- Poi, conforme Brunet, ven
dido por 60 fnncos um exemplar da referida livraria.
· 1412) Diccionario c/lina-p01·tuguez no cs/ylo vulgar mandal'im e clas

SlCO gel'al. lbi, 1833. q,.o-Tambe01 d'~ste se vendeu um exemplar por 66
francos, na mesma occasião.

1113) Vocablblarium latino-sinicu71l, lJl'onuntiatione manda1'Ína latini lit
tel'Qs. lbi, 1837.

14:1(\,) Lexicon manuale latino-sinicmn continens omnia vocabula uti
lia et 1l1'imitiva etiam sCl'iptre SfJ.Cl'af. lbi, 1839.
· 1(\,15) Lcxicon 1Ilagnlwt latino-sinicum, ostenclens etynwlogiam, pr'oso-

dlam et constntctionem vocabulorum. Ibi 18M.
hi6) Vel'Süo do Novo Testamento em' lingua china.- Inedita.
14:17) Diccionar'io sinico-latino.-Tambem inedito.
De todas as referidas obl'as impre sas vieram para Li boa alguns exem

plares, que estiveram em témpo á venda na loja do sr. Lavado, na rua Au-
gusla. '

~ JOAQUDI DE SAN.CTO AGOSTINHO DRITO FRANÇA GAL
VAO, foi primeiramente EI'emita calçado de Sancto Agostinho, cuja regra
professou a 13 de Julho de 1.783; Licenceado em Theologia pela Universi
dade de Coimbra em 1793, e Sacio do, Academia R. das Sciencias de Lisboa,
por ella encarregado de examinar os cartorios do reino, o que desempe-
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nhou em parte. Passou em i 798 para Freire con"entual da Ordem de S.
Bento de Avis, e no anno seguihte foi nomeado A.bbade de S. Tiago de Lus·
tosa, no arcebispado de Braga: Deputado eleito ás CÔl'tes ordinarias de i822,
e em 1823 agraciado com a Commenda da Ordem de Avis.-N. em 'favira,
cidade do Algarve, a :19 de Maio de :1767, e m. na sua abbadia a 5 de Ja·
neiro de i8~5.-A sua biograpbia, escripta por João Baptista da Silva Lo·
pes, existe inedita na Seoretaria da Academia R. das Sciencias, e d'ella
tirei a maior pal'te d'estas indicações.- E.

:1~1.8) Memoda sobl'e uma C/l1'onica inedita da conq!âsta do Algarve.
Illserta no tomo I da~ Memol'1'as de Littemtum da Academia, de pago 7~

a 97.
:14,-19) llfemol'ia sobr'e as moedas do r'eino e conCJ1,istas.- Inserta no re

ferido tania das Marltol'ias, de pago 3~~ a ~32
r .. :1420) lIfemor'ia. sobr'e os codices rnanuscl'iptos, e cal'todo do rea,lmos·

teiq'o de Alcobaça.- No tomo \' das dilas Memol'ias, de pago 297 a 362. I

Os padres de Alcobaça deram-se por aggra'Vados do 1Il0do como o au
ctor da lIfem01'ia tractava n'ella a FI'. Bernardo de Brito, e ao auctor do [II
dex Codicurn Bibl. Alcoba ticre, impresso em i 775, accusando o primeiro de
falsificaaor de documentos, etc., e o segundo de descuidos e inexactidões
commettidas no referido Index. Em desforço d'estes aggravos sahiu FI'. Fran·
cisco Hoballo com o seu Exame cl'itico, etc. (Vej. no tomo II, n.° F, i 75~):

ao que o auctor da Menw1'ia retorquiu com a seguinte:
:f.l12:1) Resposta ao opt!sculo intit'!!lado: "Exame critico sobre a Mernll

ria academica, que o rev. mo P. M. FI'. Joaquim de Sancto Agostinho oITere·
ceu á Beal Academia das Sciencias de Lisboa em 4 de Jnlho de :1794" elc.,
etc. Acel'ca dos codices rnanuscl'itos e car'tol'io ,do R. mosteil'O de Alcobaça.
Pelo auctol' da Memoria. Lisboa, na ·omc. da Academia -1800. 4.° de 49
p.ag.

:1422) Proposições tl'Etitica e Direito natu·/'al, dedicadas ao em.'"O Cal"
deal p«tl'iarcha de Lisboa, defendidas no convento de N. S. da Gl'aça,110r
occasião do capitulo p,'ovincial. Lisboa, na Oflic. da Academia R. das Scien·
cias :1796. 4.°

:1423) Reflexões sobre o Correio Brasiliense. Lisboa, na Imp. Regia
1.809.8.· gr. (Sem o nome do anclor.)-Sahiram periodicamente em sei
numeras, ou cadernos, com a paginação seguida, os quaes reunidos formam
um volume de 3H pag., afól'a as das erralas, que vem no fim. Chegou com
a analyse sómente até ao n.O XVIJ[ do dito Correio. (Voej. José Joaquim de
Alme'ida e Araujo Con'éa de Lacel"da.)

ps que têem citada esta obra como contendo 194 pag., enganaram-se,
pois só conheceram d'ella os quatro primeiros cadel:nos.

1I, 24) A Voz eln Natul'eza sobre a origem elos gover'nos. Tl"actado cm
dous volumes, til"ado da segunda edição fmnceza, publicada em Londres em
1809. Li boa, na Imp. Regia 1814. 8.° gr. 2 tomos, 0:1.° com xVI-40i pag'l
e mais duas innumeradas no fim, contendo as enatas; e o 2.° com XVI-368,
e mais uma de enatas. Sahiu sem o seu nome. O sr. dr. Pereira Caldas,
que me diz conserva com reconhecida memoria um 'exemplar, offerecido pela
propria mão do illustre traductor crê que além d'esta, ha mais duas edi
ções feitas em 8." menor, sendo 'a terceira, segundo lbe parece, de 1823.
Pollerá ser, mas não vi até agora algum exemplar d'eIJas.

na. tambem de Joaquim de Sancto Agostinho uma Pastol"al, que vi qua·
lificada de e.r-cellente escripla nq tempo em que serviu de Governador eVI'
gario apostolico do Lispado de BI'agança, durante a detenção do bispo D. An
tonio Luis da Veiga Cabral. Diz-se que anda inserta em uma collecção, que
por essa epocha se imprimiu em Coimbra. .

Consta que deixára ainda ineditas, além de outras obras, uma Histo!'IO
da lIIonanhia portugueza dividida em tres parles, e um Diccio1/-a1'io da noss,
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Iingua. Existiam. provavelmente na sua copiosa e selecta livraria, de cujo
destino não acb~l ató agora quem me désse informação.

JOA.QUIM ~<\.GOSTINHO DE FREITAS, Prafes 01' regio de Gram
malica Latina no itio de Queluz. ada mais sei de suas circum tancias pcs
soaes.-E.

U25) Resposta ás proposições inclttidas no (olheto intitulado. Os Se
bastiani la , por Jo é Ago tinbo 'de Macedo ». Li boa, na ame. de Simão
Tbaddeo Ferreira 1811.. 8. 0 de 2q, pago

U26) Votos de fidelidade, que (a:: o povo POl'tu!Juez ao seu Principe Re
gellte. Lisboa, i8H .....

:l.g,27) Elogio, que pelos ultimas acontecimentos que sah'amtn a naçiio
portU!/"e::;a, etc . ... Dedica ao Sel,.mo Sl·. infante D. Miguel, commandmtte
em chefe do exercito. Li boa, IlDp. da Rua Formosa n.O q,2, i82q,. 4.· de ii
pag.-Em versos hendecasylIabos soltos.

P. JOAQUL1\I ALVES PEREIRA Bacharel formado em Theologia
pela Uni\'ersiàade d' Coimbra, Arcediago da cidade na Sé Cathedral, e Ca
pellão-mór da Real Capella da Uni ver idade, Profe SOl' de Theologia no e
minario cpi copal, e ExarniJlador do bi paelo' aetual Director do CoIlegio
das Urslllinas, Socio elo InstiIlIlo elc.- Oseu nome vem honrosamente m n
cionado pelo sr. conde Racz n k.i no livro Les Al·tS en POl·tugal, a pago
1~72.-N. em Coimbra, a 7 de Outubro de 18i5.-E.

1128) Novena em l'everente desaggl'avo do sa!l1'ado cOl'açiio de Jesus, pe
los desacatos comrnettidos contl"a o seu amOl' '10 SS. Sa.c'l'amento da Ettcha
!'istia: ordenada pal'a nove dias em cadn mez, por um seu servo intttil. Coim
bra, na Imp. da Univ. 1836. 12.· de 36 pago

:1./129) Novena das cinco chagas de nosso senhor Jesus Cll1'isto. lbi, na
mesma Imp. i 85q,. :1.2.· de 36 pago

H30) Descripriio da visita que o ex. mo e l'ev.'"O Sl'. bispo-conde D. ilfan1tel
Bento Rod7"igues {e:; ao l"eal collegio das Cha.qas em S. José de Coimbm.
i~.· de 2q, pag.-É continuação (sem 1'0 to e p ciaI. mas com cüversa pa
glllação) da 1Jfemo7'ict sobre ct fundaçiio e Pl"ogl'essos do R. Collegio das UI'
sulinas de Pereira, publicada anon ma, e que ape ar da po itiva decla
raçáo do sr. con elheiro Basilio AJberto de Sou a Pinto, in erla no jornal
Observador de :1.6 de Julho de 1850, ainda muitos in istem em ter por au
ctor d'ella o sr. Alvc Pereira.

1431) Hes!L1no "istorico da Sancta Casa e Irmandade da ilJisericol'dia
da cidade de Coimbra. Coimbra, na.Imp. da niv. 18q,2. q, .• de 23 pag.
Sahiu cm o seu nome.

U32) Ceremon ial das 'rstl.linas, apIJ1'Ovado e confinnado pelo ex. mo e
rev."'O sr. D. ilfanttel Bento Rodrigues, at'cebispo-bispo de Coimbl'a, conde
de .41"!/anil, para uso das l'eligiosas Ursulinas da sua diorese, Ibi, i852. 8.·
de 38 pago

U33) Elementos de desenho linem·. Ibi. :1.853. 8.° de 2q, pag.-Foram
campo tos para uso das cducandas do col\e~io UI'suli no que egundo cons
la deve ao auctor o estado do melhoramento e da pro paridade em que hoje
se acha.

. i43~~) O convento antigo de S. Francisco da ponte de Coimbm.-Sa
blU no jornal O InstitrLto de 15 de Agosto de i 53. E no lDesmo jornal ha

J
ontros artigos seus, egualrnente interessante, rubricados com a assignatura
. A. Pereira.

-
. JO~QUlJ\I ALVES DE SOUSA, Bacharel formado em Theologia pela

Ull1vel'sldadu de Coilllbra, actual Profpssor de linl!ua hebraica no Lyceu da
mesma Cidade, Socio do Instituto, etc.-N. em Monte-mór o velho a 6 de
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Janeiro de :1825, sendo ilibo de José Alves de Sousa e de D. Maria Pire!.
-E.

:143;)) Grammatica elementar da lingua latina. Coi mbl'a, :18;.i7. 8.' gr.
-Recordo-me de que em algunsjornaes vi elogiada esta composiçãO; da qu~
todavia nada mais posso dizer, por não ter até agora tido occasiãa de cu·
contraI-a.,

JOAQlJIllI DE A.1lIOlUl\[ CASTUO, Bacharel formado em Direito
pela Univel' idade de Coimbra, Desenlbal'gadol' da Relação do l1io de Jn·
neiro, Juiz da COl'ôa e Fazenda, e ,Adjunlo ao Supremo Con~elbo de.lll liçl
militar n'aquella côrte' Conespondente da Academia Beal das S,'iencia d~

Lisboa, etc.-Appal·ece mencionado como tal nos Almanachs de Lisboa ali
1.8:17 inclusive; e como deixa de appal'ecer no de 1820, li de pre 'lllnir que
morrel'ia n'esse i,otervalo.-E.

:14,36) l11e1nol'ia sobl'e ao cochonilha elo B1'asil.-Sahiu inserta lias ~Iem.

Econ. c/(b' Acad. R. elas Sciencias, lomo II.

14,37) ilfemoria sobr-e o malva·isco da villa ela Cacltoeil'a, no Brasil.
Idem, no tomo III.

FIL JOAQ IliI DE S NeTA ANN, , Eremita da C:on«regaç;io d
S. Paulo dn. erra. d'Ossa, cujo institulo profe sou a. 15 de Outubro de 17:16:
Doutol' em Theologia pelas nivel' idades de Coilllbra e Evora; 0Ppo'ilor
ás cadeil'as da mestria [·'acuIdade; Qualificador do San 'lo .meio; Consllllor
da Bulia da Cruzada, Deputado da Real Meza Censol'ia, Examinador das Dr·
dens Militares, Socio da Academia Liturgica Ponliticia, etc.-N. em Lis·
boa, a 26 de Julbo ue '1720. Não til'e aiuda occasião de vel'ificar n. data do
seu obito.-E.

1438) Sermúo de Saneto Antonio, prégaelo em Monte-mór o novo. Li~

boa, :1748. l~,o .
1l~39) Sm'múo do Sanctissimo Sacramento, na igl'eja do Salvador da

cidade de Beja.' Evora, na omc. da Uni I'. 1751. l~.·

14'1,0) Omçúo funebl'e nas exequias da m~gusth;sima l'ainha de p()1'tllgal
D. ll-Ia?'ianna de Austria, cetebradas na i.qr~ia de S. Jutiün a 2 elc Scptelli'
b?'o de 1754,. Lisboa, por MiRuel Manescal da Costa 1751,. l~.o

HH) Oraçtio na acção ele f/raças q!!e a ser,"''' sr. fI Prillceza do Brasil,
e o ser ,mo S1'. infante D. Pedro celebTal'am na sua j'cal copella ria BC1II]Jolta
a 25 ele Septembl'o de 1761, ao Scmctissi'llw Coração de Jesus. 7Jclo ?/Iuc;'
mento elo ser."'o príncipe da Bei?'a o S1'. D. José. LiJJoa, na Offic. de Fran
cisco Luis Ameno 1761. 4.· de XVI-36 pago

14'1,2) Dissertação critica, ilistorica e litlbrgica sobre a nota do prelada
Nicolau ;4ntonelli ao antigo missall'omq.no monastico lateronellse, em o dia
22 de Fevereú'o, em que a lbniversal igl'~ia celebra a (esta da cadeira dI
S. Pedro em Antiocilia. Lisboa, na R. omc. 'l'yp. 1769. 4. 0 de xll~lOl
p~. . .

N'esle opusculo, que passa desde muitos n.nnos desaper~c!Jido, ou ponco
menos que ignorado, teve paI' fim confirmar e corroborar a doutrina da De
ducçtio Chronologica e Analytica, na parte II, demon lI'. 4." § 14, e 17, qUI
accusa os curiaes romanos de uma grosseira fal'iucação, quando fizeram
apagar na. oração ou collecta de S. P.edro, composta. pelo papa Leão I\ J I

pala.vra animas, suppl'essão calculada. expressamente em favor das idéasdp,
dominação universal, altribuidas á Sé Aposlolica, ou melhor, à Curia Ro
mana.

141~3) lIesposta e ?'eflexões á cal'ta que D. Clemente Jósé Col/aço Leilão,
bispo de Cochim, escreveu a D. Salvado?' dos Reis cl1'cebispo (le Cl'allgq'
nor, etc, etc. (Vej. no Diccionar-io o tomo II, n, o D, 50.) Esta obra saluo
sem o nome do'auctor.
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D. JOAQUIl\1 DE SANCTA ANNA BERNARDES. (V. D. Joaquim
Bernardes de Sancta Anna.)

D. JOAQUUI DE SANCTA A 'N CARVALHO, foi primeiramente
Eremita d S. Paulo da Con l1regação da Serra d'O a, e Doulor em Theo
10'ia pela Univer idad8 de Coimbra; pa ou depois para Freire conventual
da"Urdelll de Cbrislo, Prior da freguezia da Vento a, e a final Bispo do Al
garve, eleito em 1819. Desgo tos provocados em parle, ao que se diz, pela
el'eridade do seu caracter, o 'levaram a resignai' o bispado em 1.823. Gosou

sempre dos credilos de homem sabia, e hom letrado; porém foi mui parco
cm dar ao publico mosll'as da sua erudição e saber. Ex.ercen com tudo va
rias commis. ões do sel'viço publico, e foi ocio da Acar!. Real das Sciencias
do Lisboa.-N. em Setubal no anno de 1.755, e m. em Li boa, a 2 li Ja
noiro de 183:1.-Pam a. na biographia vejo os Estudos biogr. de Cames,
pago i~O e 1.30. Ea na BiLl. Nacional um s 'U retrato de corpo in~eiro. Não
conheço mais j'!scripto'S por elle publicados em ua. "ida, senão o seguintes:

h'JA) E.mlnc cl'ilico ela ccnSU1'a de 1111', Link sobt'c a estat1/Q. cfJuesl1'e
c/osl'.l'ci D. José I.-Sahiu no Jornal ele Coimbm, vol. v de pago 3M a 3{~7.

h/~::;J Pa;;/01'lIl, úi.. igida ao Cabido, C~Cl'O e Povo da diocese do Alnal've,
despcdindo-sc, depois dc haver l'csignado o bis1Jaclo. Tem a data de Lisboa,
eh de Dezembro de 1823. Lisboa, Typ. de Antonio Hodrigues Galhardo '1823.
to de 23 pago

Fil . •TOAQUlllI DE SANCTA ANNA GARCIA, franciseano da pI'O
"incia dos Algarves, ó apenas conhecido paI' ter publicado a sguinl :

1M,6) Omçllo (imebl'c nas e,vcgnias elo S. P. Pio VI, cclcbl'adas na
catltedl'al ele Evora, etc. Lisboa, J1(l 'Hegia Offic, 'fypographica :1.799. 8."
de 32 pago "

IOAQUDI Ar ms DE CtuiVi\.LJIO, Eremita I' formado de Saneto
A'ostinllll, com o nOllle de FI'. Joaquim d Jc us, c depois Freire da Ordem
de Christo. Foi Doulor em 'l'heologia pela Universidad d Coimbra, e De
putado as Curtes con tiluintes de 1.82'1. Era. irmão de FI', Franci co da Mãe
dos Homens, que depois de ecu/ari ado chegou a. ser Arcebi po de Evora,
onue faleceu lia poncos me7.es. Creio que Joaqujm Anne foi, como elle, na
lural ue Erora, porém Mo t nbo 'd'isso certrza, bem como i l1 lloro as datas
do en nascilllenlo e obilo.- Alguns lhe attribuern a seguinte publicação
que se illlprirnin anonYllIa: '

'W~7) Obl'as elementa.l'cs cle J1hilo.mpllict 1'acional, com/Jostas em {l'an
ce:> pelo (I~lJ(1dfl de Conclilla.c, c t'l'adn::iclas cm 1J(ll'tU!lue:;. Tomo I, que contém
a.LoIJiclI, Lisboa. :1.801. 8. o-Comtl1do, o SI'. F. X. Bertrallclme affirmou
amda não ha muilo tempo, que havia gua i sciencia certa de que esla lra
dnc~ão não era a'clIe, e sim do P. Antonio de'Ca tro, de quem tracto no
tomo I,

. Tambem consta que o dr. Annes de Carvalho prelendêm lr:lsladar do
latnll. ra~'a portlJ~nez as obl':ls de 'l'acilo; 'a julgarmos por uma ode que
Ihecll1'1glu Joiio Vicente Pimenlel lIlald narlp (vej. n'esle vol. on,0138) a
tl'.adncção cslava ji, se não completa, grandemenle adiantada. O certo é, po
rem que ella nunca e publicou, nem sei que se con erve manuscripta elll
mão de pes oa conhecida.

. .Os se.u~ discursos como deputado acham-se no Diarios das C61'tcs; e
oJl!IZO t:l'JtlCO acerca do modo como se houve n'e sa quali~ade vem na Ga
lena cios Deputa.elos já mui las. vezes ci tada, de pag. ~05 a 2H, onde quem
rJ Ulzer a podcrá vêr.

JOAQurn ANTONIO DE AGUIAR, do Conselho ele Sua Mageslade,
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Par do Reino, Ministro e Secretario d'Estado honorario, Conselheiro &
Supremo Tribunal de Justiça, Provedor da Sancta Casa da Misericordia~
Lisboa, Grão-cruz da Ordem de Christo, Commendador da de N. S. da Co~

ceição, Doutor em Direito pela Universidade de Coimbra antigo Depula~

ás Côrtes em 1826, e depoi em quasi toda as Legislaturas, que se SUCIi'
deram apoz a restauração da Carta em f83q,.- . em Ago to de 1792.
A sua biographia e retrato andam, segundo creio, na Revista Gontempor~

nea de que foi, ou é ainda edit,or, o sr. F. D. de Almeida Araujo.
D'entre os numero os discursos por elle pronunciado em ambas ~

camaras legislativas, nas diversas qualidades de ministro d'estado, par
deputado (os quaes se podem vêr nos Dial'ios q'espechvos), só sei que
imprimissem em separado os seguintes:

1.448) Discurs'os ]J!'onunciaclos na Gamara dos Deputado', nas ses3õeld
31 de Otll1lb'l'o e 2 de Novembl'o de t8q,q,. Lisboà, na lmp. Nacional {BU.
8.° gr.-~'esta ed!ção se tiraram 325 exemplares.

JOAQIDM ANTONIO DE CARVALHO MENEZES, de cujas cir·
cumstancias pessoaes só posso agora dizer, que foi por mais de uma vez r.s:
cri vão da Junta de Fazenda da provincia de Angola, e Deputado ás COr
segundo a minha lembrança pelos annos de 18q,3,-Vivia ultimamente
Rio de Janeiro.-E.

1q,q,9) 1l1emm'ia geographica e politic'a das possessões pOl·t1I.Qtte::as
AFl'ica occidental, que diz l"cspeito aos 1'einos de Angola, Benguella, e m
dependencias: Ol'igem de sua decadencia e atl'azamento; suas conhecidas pr
ducções; e ps meios I]tlC se devem appliwl' para o se'llmeLhoram~nlo. Lisb
na Typ. Carvalhense f83L 8.° gr. de q,1 pago

Este opusculo foi, não ha muitos annos, reimpresso por s u auctor 111

Rio de Janeiro, com additamentos consideraveis, crescendo ao ponto defor·
mar um arrazoado volume. D'cssa segunda edição nãQ pude vêr ainda oul~

exemplar enão um, que possuia o falecido conselheiro José da Silva Car·
valbo a quem fôra oITertado pelo auctor.

1.450) Demonst/"açâo geog'1'aphica e pol'itica do territol'io POI"/ugues ..
Guiné inferior, qlle abrange o t'eino de AngoLa, Benguelta, e suas dependr.
cias. Rio de Janeiro i848, 8.° gr.

Redigiu tambem por algum tempo rIU Lisboa um jornal politico, coa
o titulo de Paquete do Ultmmar, etc. etc,

JOAQUIM ANTONIO CLE1UENTINO lUACIEL, Major reforma~1
, de milicias, natural da vilJa da Covilhã,-Esteve como preso d'eslado DI

torre de S, Julião da Bana, desde 1q, de Fevereiro de 1829 até 14 de Novear
bro do mesmo anno, eIU que foi removido para as prisões do Porto.-E.

1MB) Histor'ia ela conguista do Mexico, com a notúJia do cleúobj"imclIl~

povoação, e pl'ogressos ela America Septentl"ionaL, conhecida pelo nomem
Nova Hespanha. Tradu:;ida em POl'tttgue;;. Tomos J e n. Lisboa, Imp. R~

gia i820. 8. 0-Não me consta c[Ue se publicasse o resto da obra.

JOAQUDI ANTONIO CORIlÊA, Cirurgião, r'esidente na fregllc!il
de S. Paio da Carvalheira, concelho de Terras de Bouro, d'onde é natur~
Com çou em 1826 o estudo da cirurgia na Eschola do lio pital de S, Mar·
cos de Braga, fundação do respeitavel arcebi po D. FI', Caetano BrandãO
Exerce hoje a sua profissão mais por charidade que por intere se. Alguma
curas felizes, elJectuadas por elle em casos desesperados, lhe tem dadº muih
credito,-E. .

1452) Novo tl'actaclo de Hygiene, ou tl'actaclo compLeto dos meios de cot
Sel'Vm" a saude, prolongal' a vida, pl'ecavel' as enfermidades por viá do r!
gimen e meios pl'eset'vativos, e curar alg11mas já existentes, pOt' via do r!
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girnen e "emeàios "acionaes, etc. Braga. Typ. Lusitana i857. 8. 0 de 82
pago

Osr. dr. Pereira Caldas, brindando-me com um exemplar d'este opus
culo, euviou-me juntamente os apontamentos biographicos do aucto!', pouco
mais ou menos taes como aqui os reproduzo.

? p. JOAQUIl\1 ANTONIO FERNANDES DE SALDANIIA, Pres
bylél'o secular, Vigario na egreja de S. João Baptista de Aribaia, na diocese
e provincia de S. Paulo, no Brasil.-E.

1453) O"ação que no anniversa1'io ela sag"ação elo ex.mo e I·ev. mo S".
D. },fattileus de Ab'rell Perei?'a, bispo de S. Paulo, ?'ecitou na cathedml ela
mesma ciclaele a i4 de Septembro de 1817. Rio de Janei 1'0, na 1mp. Regi a
1Bi8. 4. 0 de 20 p-ag. . -

Conservo um exemplar que faz parte de uma .av.ultada collecção, que
possuo, de sermões e panegyncos de oradores braSileiros. .

• JOAQUIM ANTONIO HAMVOLTANDO DE OLIVEIRA, natural
do Ceará, cidade e provincia ao norte do Brasil, n. a 29 de Agosto de 1828.
Foi por seu pae educado esmeradamente, dando-se desde tenra edade á lição
dos mel hores classicos da nossa lingua, e com especialidade de Calflões, Bar
ros.e Filinto Elysio. Completo em 1847 o curso de bumanidades, no qual
fizera notaveis progressos, partiu para o Rio de Janeiro passados dous an
nos, com o designio de e tudar ahi a medicina, sciencia qlle lhe merecia
mais particular predilecção' e n'ena recebeu o grau de Doutor, que a respe
!llil'a Faculdade lhe conferiu em 1855.

Ainda antes de concluir os estudos academicos, teve occa ião ele pres
tar importantes serviços á humanidade, COOlO facultativo em um dos presi
ilios medico.s que o Governo impm:ial m.andou organi :lI' nas freguezla do
HIO de JaneIro, no tempo da calamItosa Invasão da cholera morbu ; e logo
que foi doutorado, partiu em comll1issão do mesmo Governo, para soccor
rol' uma divisão do exercito, estacionada na pro\Cincia do Hio-grande do Sul,
o~de o .llngello s deseuvolvêra então com grande inten idade. Por estes ser
ViÇOS receLeu a honorifica condecoração de Caval1eiro da Imperial Ordem da
Ro nem 1858, Em Julho do mesmo anno foi nomeadoprimeil'o OUieiaI da Se
cl'et~ria do Conselho Nalral do Imperio, logar que ao presente exerce, sem que
por ISSO deixe de dar-se aos trabalho da clinica, tanto quanto 111'0 permitte
o desempenho das fu ncções do seu cargo. As horas ,ragas são sempre COJ1
sagradas ás delicias do estudo, e ao cultivo da intelligencia, que eJle consi
dera como necessidades imprescriptiveis, e inherentes li. propria existencia.
Tem publicado até hoje; .

145!J.) Discu1'SOS de Mal'cO Tttllio Cicero, p,'o{eridos no Senado Romano
cont?'a Catilina, tmsladados em verso. Rio de Janeiro, 'fyp. Dous de De
zembro, de Paula Brjto, 1853. 8. o de Iv-xrr-H4 pago Acompanhados do texto
latInO, precedidos de ·advertencias preliminares e seguidos ele notas do tra
dur.tor.-Foi (diz elle) esta versão em verso um capricho, ou phantasia,
d? perta~la. pela immensa copia de poesia, em que abunda a prosa latina
dostes discursos.

~455) A Esposa el' além tumttlo " el"alna de tl'es actos em verso. Rio de
Janel!'O, 'fyp. Americana de José Soares de Pinho 1856. 8.· de 11'-65 pag.,

C
o mais uma. com as e,rratas,-Foi este d.rama apresentado pelo ~uctor ao
onservatono Dramatlco do llio de JaneHo, a fim de entrar cm concurso

pal'a o pr?mio que o mesmo Conservatorio propuzera em conformidade com
o, respectivo programma. Consta porém que só obtivera o premio 1I0riOI'a
no, obst~ndo (dizem) a que se lhe conferisse o effectivo a circumstq.ncia de
achar-se Já impresso, ou publicado.

i456) Sentimentos harmonicos. Paris, na 1mp. de Henrique Pluu, sem
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anno (porem o auctor data a sua advertencia preliminar de 1.859). 8.' gr.
de vIl-31.6 pag., e uma Er"mta lithographada no fim.-BeJla edição, ~Il
excellente papel, e feita acuradamente á custa do editor Frederico Wald~

man, successor da antiga casa de F. Didot e l\forizot, no Rio de Janeiro.
Além 'd.e trinta 'cantos, ou trechos poeticos, de diveJ"sos generos e vlIl'iada
metrificaçáo, comprehende lambem este volume de pago 33'1 até o fim Al'i:!,
dr"ama lYTico br'asiliense em quatr'o actos, seguido de notas. '

O auctor diz, que proc)lrára n'esta composição exprimir a naturezapeil
palaY1'a, segundo o (acies do 'seu paiz natal, e da sociedade brasileira:
afastando-se emtudo das escholas poelicas, que actualmente predominamm
Brasi!; e que são, segundo elle, assás defeituosas para que haja de seguil-:Jl.
- A sua obsequiosa benevolenc.ia sou devedor da remessa com que se di·
gnou favorecer-me dos exemplares d'estas t1'es obras impressas, os quae
ainda ha poucos dias me chegaram por intervenção dos meus preslav~u

correspondentes do Rio de Janeiro. Das informações fornecida jllntamen~

consta, que o sr. dr. Hamvultando conserra inedita em seu poder uma lra·
'gedia em verso, intitulada Os tmieloTes da patr'ia, escripta no gosto elas-
sico francez em :1849; e uma Memor'ia ar-cheoLogo-ethnogmJlhica obrE} se~

tribus americanas são ou não antocthones; e se entre eUas ha mescla depo
vo do outro hemisphel'io; declara-se pela affirmativa.

Na edade vigorosa em que se acha, e com tão felizes disposições, CO~

sidero mais que pI'ovavel que tenhamos de vêI' em breve outras no as pnr
ducções do sr. Hamvultando, destinadas por elle a elll'iquecer a litteralun
de uma lingua que é, em sua convicção « a mais beIJa de todas as lingu~

modernas .•

JOAQUIllI ANTONIO DE LEl\IOS SEIXAS E CASTEL-llR.ANCO,
CavaIJeiro da Ordem de Christo, Professor regia de primeiras letras em
Lisboa, e Director de um collegio de educ,ação, que estabeleceu pelos ano
nos de 1.815. Eoi principal fundador de uma Sociedade, ou corporação d~

nominada Monte~pio-litterario, começada em 1.8:16; e d'ena foi eleito Pro
vedar. Oenth~lSiasD1o que presidira a es~a fundação, esfriou successivalllcnll,

a ponto de que a sociedade tendo no seu pri ncipio manifestado visos d'
prospCl)dade, veiu a perecer de inanição pelos annos de :1829, ou pouco
depois.-Ignoro a naturalidade d'este individuo.. mas sllppooho-o nascidl
pelos annos de 1778; e creio que maneI! no estado de bastante decacloncia,
em epocha não mui distante de 1840.-E.

14(7) Breve, mas ci·rcu,rnstanciacla noMcia do governo e constituição di
GTã-Br'etanha, com uma notiç.ia ge?'Cll de todas as r'evohlçiics que tem aco.
tecielo aos r'eis, e á naçao. Lisboa na Imp. de lcohia :l800. 8,0 de 4.6 pol·

14(8) Compr'omissú de um Monte-pio, 9íle em sell commurn beneficIO I

de suas mulher'es, {iLhos, paes e innüs instítuem os pTofêssores e me$lr~:,

a.ssim r'eg'ios como particílla.res, licenceados na cOl'le, Lisboa, Imp. Rcgil
:181.6. fol. ,de 32 pago

1.l!(9) Antídoto, Oíl vel'dadeir'o pr'es.ervativo contm as maximas e dou'
trinas do presente seculo. Lisboa, :1!i23.

:1(60) .MemoTia, justificativa, em que se pretende pr"ova?' a legiti11l'Ídad/
elos dir'eitos elo sr', D. Afi.'luel á cordel e sceplr'o de Por'lugaJ. Lisboa, lmp.
da Rua dos Fanqueiros 1.831. 4. o '.

11!61.) Ma,is wna toza nos libemes, ou verdadeir'as idéas de um r'eahs!o,
por'tugue::; pur'o, etc. Lisboa, Irnp. Regia 1.83:1.. 4."- Especie de folha pOIl~

dica, de que vi e tenho até o n.~ 4.°, porém estou persuadido de que lJlall
alguns se publicaram. Creio O1~smo ter visto do auctor mais alguns opu;
culos, de que com tudo não posso dar agora textual informação.

JO.'\.QUDI ANTONI? DE J'lIAGALBÃES, Dout~r em Leis pela Uni'
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versidade de Coimbra, e Oppositor tis r.adeiras da mesma faculdade; Depu
lado ás Côrtcs em 1826, e depois em varias legislaturas, po teriormente á
rrstauração de 1834; Ministro plenipotenciario á curte do Rio de Janeiro;
linistro e Secretario d'Estado bonorario; etc. etc.- . em Lamego, ao

que parece pplos annos de 1790, ou pouco depois .e m, em Lisboa, na fre
guezla de .', S.~as Mercês, em Fevereiro de i8í8.-E.

i!l62) Breve exame do assento feito pelos denominados Estados do ?'eino
de Portugal, cong?'egados em. Lisboa aos 23 de Jltnho de 1828. Londres, im
presso por R. Greenlaw 1828,8,· gr. dó Mi pago

1463) Reflexões sobre (~, sentença, 'P1'Orel'úla na cidade do Porto cont'ra
oMal'qlte:: de Palmelta e Ol~t?'OS. Paris, Irnp: de Hypolito Til]jard 1829. 8.·
gr. de 58 pago

Hti4) Allalyse ás Obsc1'1Jaçúes do general Saldanha, publicadas emPm'is
com a datct de 13 de Novembro de i8~9. Londres, por R, Greenlaw 1830.
S.' gr. de iO~ pag.

'fados estes opu culos são de inleresse para a historia politica do no
laveI periodo que decorreu de 1828 a 1834.

Do n.' 1462 sahiu uma v!)rsão em fl'ancez; impressa na mesma typo
graphia, 'e no mesmo anno em que o foi o origina,l portuguez. Seu titulo ó:
ExulIlcn mpide de I' acte (ail pato les prétendus Etats du ?'oyaume de POI'
tugal, etc. Traz tambem o nome do auctor, e con ta de 53 pago A traduc
ção é feita livremente, segundo me informa o sr, Pereira Calda, possuidor
de um exemplar, mais ampliada em alguns logares, e mais restringida n'ou
tros.

~A6õ) Portugal ele/lois da ?'evoluçiio de 1820, por M?·. Jules de Laste1J
I'ic. AI·ti,qo extmilido elc~ Revista dos Dous-mundos publicada em 15 de Julho
de 18H. Li boa, na 1mp. Nacional 18M. 8.· gr.-Ainda ignoro se foi elle o
h'aductor d'e te opusculo, ou seu mero publicador. O facto é, que elle o
mandou imprimir por sua conta, sendo n. tiragem de 32v exemplares, co
mo vi dos a sentos respectivo. Note-se, que esta traducção é diversa da ou
Ira, que do mesmo artigo se fez e imprimiu no Porto a qual sahiu pri
meiro no tomo vm da Revista Litteraria, e depois em s parado, 1842.
8.' gr. .

Existeql muitos discursos Sf'llS, pronunciados na camara dos deputa
dos, nas dil'ersas legislaturas em ~ ue serviu. (Vcj. nos respectivos Diarios.)
Foi o~ador facunuo e vehemente e collocado qua i sempre nos bancos da
oppoSlçiio, d'ahi manejava com dexteridade as armas da dialcctica contra
os n:in!stros, que viarq n'elle um ad,'ersario temível. Certos desregramen-.
t~s Intll1l0S concol'I'eram poderosamente (segundo se aj'firma) para abbJ'e
vlar-Ihe a vida, obcecando-lhe as faculdades cOl'porcas e intellectuaes, e
lanpndo-o em um estado valetudinario, que o levou ao tumulo muito
maIs cedo do que devéria esperar-se. .

JO QUIl\I ANTONIO ll!AllQUES, alumno que foi (segundo creio)
da Acadomia das Bellas Artes de LIsboa, Não tendo por agora algum co
nhecllnento uas suas circumstancias pessoaes só Ibe dou aqui Jogar em ra
zão da polemica artística, Stl citada por elle e por oulros contra o sr. pro
fessor Antonio Manuel da Fonseca, relativamente á exposiçãO do eu qua
dro. de Eneas.-Eis-aqui por ordem chronologica a serie dos opusculos e
.al:llgos,. que respeitam a este a sumpto 'em com tudo poder assegurar que
nao haja Illai algum, que scapa se ti minha ime tigaçao: .

1.~ti6) Algumas ?'efle:rúes sobl'e o qnadl'o historico de Eneas slflvando
Anc/mes, etc., PO?· H. E. de A. C. (V j. no tomo m, o n.O H, 30) Impres
sas em 18M;'
d l,467) AI·tigo commuiticado, inserto no Pm'tttguez n.· 606, de 27 de Abril
e 18õ5, assig,nado por Fmncisco Fel'reim Sen-a, .

TOMO I" 5
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U68) Outro a1,tigo, publicado no Seculo, n,O ,o" de 26 de :Maio ~

1855, asslgnado por Joaqlâm Antonio Ma·rques.
1469) Uma 1'eplica, assignaua por SOlTa, no POl'tltguoZ de 6 de Je.

nho.
i470) O quad,'o de Eneas.' cal'ta dirigida aos redactores da. i1nprcftl!

portugue:;a, p01' A. Ai. da Fonseca. (Vej, no tomo I, o artigo A, 1028,)
i471) O quadl'o de Eneas.' analyse, por Joaquim Antonio lIJal'qUtl.

Lisboa, l'yp. Universal, sem anno. 8.° gr, de 34 pago
Se mais alguma cousa existe, declaro não haver d'eJla noticia,

JOAQUIl\I iL~TONIO NOGUEIRA, Secretario geral nos distl'iclll
de Beja, Faro e P01'talegre no periodo decorrido de 1836 a 1839. Foi PI!
de João Maria Nogueira, de quem fica feita menção em seu logar.- N, cm
Beja, pelos annos de i790, e m. em Li boa a 6 de Outubro de i85:l.-E.

ití,72) Jl~stificação d~ Joaquim Anlonio Nogueim conll'a as inveclitall
pel'seguiçóes de sOttS in'imi{jos politicos. Lisboa, l'yp. da Sociedade Propa·
g:adora dos Cunhecimentos Uteis i8U. 8.° gr. de 16 pago

U73) O Contagio sagmdo, ou historia natural da S'ltpe)'stição. Tradu·
zido do France;;. Lisboa, l'yp. Lisbonense 1839.8.° gr. 2 tomos.-Esla I'er·
são foi publicada sem o nome do traductor. Sendo accusada pelo minislerio
publico, por abuso de liberdade de imprensa em materia religiosa, foi ju~

gada allirmativamente pelo tribunal do jury competente, e como tal man
dada supprimir e arrestar. Escapou todavia a maior parte do exemplares,
que continuaram a vender-se mais ou menos descobertamente, havendo s!
da parte dos editores a cautela de fazereul 'substituir os antigos rosto, por
outros, com a indicação de llfaddd em vez de Lisboa.

U74) Commentarios do Conde de Tl'acy ao Espil'ito das Leis de MOR'
tesquieu, Seguidas da Afemol'ia sob,'e quaes os meios de fi-mdm' a InOl'a/ dr
um povo. Tl'adu:;ido em POl'tuguez, Lisboa, i8H. 8.° gr.

U75) jl,fotivos da discordia geral do mundo. Lições politico-'lnOI'aCs, r
conselhos pl'acticos pam l'esisti?' á tymnn'ia dos dynastas. Lisboa, Typ. d!
Manuel de Jesus.coelho :l8fJ.2, 8." gr. de f59 pag.-Com as iniciacs J. A,N.

i~76) Catão portugue7i, O:t Cathecismo const'itucional. Lisboa, na m"
ma Typ, 1845. i6.0 de 1~6 pag.- Com as mesmas ÍJliciaes,

Creio que mais alguns opusculos pt8licou anony01os, todos sobre as
sumptos politicos. l'ambem ouvi attribuir-Ihe, não sei se com fundamenlo,
o seguinte;

ití,77) Carta de J:~nius Lusitanus, a sua excellencia Lorcl Pal1l1erstoN,
minist1'o e sec)'otál'io d' eslado dos negocios esll'angeil'os da Grii-Bl'otallha.
Rio qe Janeiro, l'yp.'Classica de F. A. de Almeida i849, 8,° gr. de 31 pago
-Versa principalmente sobre a interferencia do goyerno inglez na lucll
civil de Portugal em 1847. Se houve anterior a esta alguma edição de Ll~
boa, confesso que náo a vi.

JOAQUIM AlVTONIO n.IDEIRO, de cuja naturalidade e mais cir·
cumstancias pessoaes nada posso dizer.- E,

i478) 1Ifemo"ia sobl'e o estado do decadencia a ']Ue se acha redu:;idaa
provincia de Moçambique, orrerecida ao Sobol'ano Cong,'esso. Lisboa, Tye·
Patriotica i822. 4,0 de 18 pag,-Creio que são raros os exemplares, pou
não tenho conhecimento senão de um, que possue o sr. Figaniere, que d'elle
já fez menção na sua Bibliog". flist.

JOAQUIl\I ANTONIO DOS SANCTOS TEIXEIRA., do Conse~o
de Sua Magestade, Commendador da Ordem de S, Bento de Avis, Cirurgláo
em chefe do Exercito, etc.-M. de febre amarella em i857.-E.

1(79) A Repal,tição de Saude do Exel'cito, e o ci1'lwgiú,o de brigaM
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A.1. de Abreu, na questão da ophthalmia do 1'egi'll1ent,o n·.O 12. Lisboa, Typ.
Universal 1.857. 8. 0 gr. de 4,9 pago com mappas.

• JOÁQUIl\I DE AQUINO FERREIRA, Doutor em Medicina pela
Faculdade de Paris, Presiaente do Conselho geral de Salubridade publica
da provincia de Pernambuco, Sacio correspondente da Sociedade das Scien
cias Medicas de Lisboa, etc.-E.

1.480) Noções de Anatomia descl'iptiva, extrahidas das obras mais im
portantes, e destinadas aos Delegados interinos do Conselho de Salubridade
PuUica. Pernambuco, Typ. de M. F. de Faria 184,9.8.° gr. de i34 pago

JOAQUDI DE ARAUJO JUZARTE, Bacharel f9rmado em Direito
pela Universidade de Coimbra, natura! da cid~de de Portalegre, onde n. a
9de Outubro de 1835.-E. .

ilJ:81) Poesias. Coimbra, na Imp. de E. Trovão 1855. 8.° de vIlI-i92
pago

Devo á benevolencia do auctor um exemplar que possuo d'esta collec
ção dos seus versos, alguns dos quaes foram, creio, publicados anterior
mente em jornaes litterarios ou politicos.

Se não me engano, ba tambem a~'tigos seus no jornal ORei e (Jrdem, e
talvez em alguns outros, do que espero obter mais precisa informação para
dar de tudo conta no Supplqmento final.

D. JOAQUIl\I DA ASSUMPÇÃO VELHO, Conego regrante de San
eio Agostinho, Professor de Pbysica no Real Collegio de Mafra, transferido
depois para u mosteiro de S.Vicente de Fóra de Lisboa, Sacio da Academia
Real das Sciencias, etc.- M. a lO de Agosto de 1793.

Nos tomos I e II da Hist01'ia e Memodas da Academia Real das Scien
cias em fol., ha insertas varias Obse1'vações mete01'ologl:cas, e outros tra
balhos seus, concernentes a estudos da sciencia que professava.

JOAQUDI AUGUSTO I{OPKE SCHWERIN DE SOUSA, i. o Barão
de Massal'eUos, Commendadol' da Ordem da Cons:eição, etc.-N. no Porto
a25 de Abril de i806.-E.

f!l82) Memo?'ia sobre a causa la decadencia da agricultura das vinhas
do Alto-Douro, e do commel"cio dos vinhos do Porto, e meio de os restaura?':
of{erecido ao ministro e secl'etcwio d' estado dos negocias da s obras publicas,
commercia e industria, o ill. mo e ex.mo sr. Antonio de SerlJa Pimentel, etc.
Poria, Typ. do Commercio i859. 8. 0 gr. de qO pago

~OAQUDI AUGUSTO PORPHYRIO DA SILVA, de cujas circum
stanClas J?essoaes me faltam ainda as preci as iuformaçães.-E .

.U8a) Memo?'ial ch?'onologico e descrilJtivo da, cidade de Castello-b1'anco.
Dedicado aos seus habitantes. Lisboa, Typ. Universal i803. 8.° de i63 pago

Posto qne escripto na maior parte em fórma de apontamentos, é digno
de at.tenção por ser o trabalho mais amplo, que até agora existe impresso
l'eJattvamente á topographia e historia da referida cidade.

JOAQUDI AUGUSTO SUIÕES DE CARVALHO, Doutor e Lente
8ubstllJ.lto da Faculdade ue Ph.ilosophia na Universidade de Coimbra, Socio
do InstItuto da mesma cidade,. etc.- N. em Coimbra a i 7 de JuJho de i822.
-E.
'd i48~) Lições de Philosophia chymica.- Coimbra, na Imp, da Univer-

SI ade i~5i. 8.° gr. .
. SahJl:am ácerca dtesta obra (que o auctor publicou sendo aind.a Oppo

8ltor) vanos j ui~os criticos e analyticos, em que elIa f0i grandemente elo
5.



68 JO

giada. Mencionarei os seguintes: i.°do sr. dr. Tbomás de Carvalho na Seman~
tomo II, pag. :lO; 2.°, do sr. dr. Pereira Caldas na Ga::;eta Medica do Porlo,
tomo vr; e 3.°, do SI'. Felix da Fonseca Moura, actual professor de,phal'
macia na Escbola Medica do Porto, inserto na dita Gazeta" tomo Vjl, de nll
mero 2M a 269.

Foi um dos fundadores e redactores da Revista Academica de Coimbrt
em ,i845, e creio que no jornal O Instituto ha tambem varias artigos seUl,
etc,

m, JOAQUDI DE AZEVEDO (LO) Eremita calçado de Sanell
Agostinho, cuja regra professou no convento da Graça de Lisboa a i6 di
Junho de i762. Graduou-se em 'l'heologia na Univer idade de Coimbrae.
26 de Julho de i784, e foi despachado Lente da mesma Faculdade por caro
tas regias de 16 de Dezembro de i 793 e 22 de Fevereiro de iS06, parau
cadeir~s oitava e terceira, que re~eu m.ui dignamente s~gundo a, memori~
que d'elle nos restam.-'-N. em VJlla-vJçosa a 4 de Abnl de i7 fiG, e·fi}, cm
Coimbra a 4 de Outubro de 1808.-E.

iq,85) Historia da paixii.o de nosso senllOr' JI'St6S Cll1'isto, segulldo ~

quatro Evangelistas, tmdu::;ida do texto latino, e (lo ol'iginal gl'erJ0' lia lit
gua po1'lu{/ue::;a, e il1l6strada com val'ias questões theologicas pel'tencentlli
mesma histol'ia, etc. P01' 11m devoto theologo. Coimbra, na Imp. da Univel'
sidade i796. 8.° de xvm-460 pago '

Merece especial menção, posto que escripta em latim, outra obra qU!
publicou, cujo titulo é: ,

iq,86) PI"O Vulgata Sac?'o1'!trI\ Biblionm~ Latina editione contm Six/r
'ltltm Aman. Liber apologeticus, etc. Olysipone, ex Typ, Reg. 1792. foL
Vi d'ella um exemplar na livraria da Imp. Nacional.

D. J'OA.QUDI DE AZEVEDO (2.°), Fidalgo Capellão da Casa TIeal,
Conego regular de Sancto Agoslinho, e Abbade reservatario da egreja ~
S. João Baptista de Sedavim, ele.-Faltam-me todas as informações rolati
vas ás mais eircumstancias que lhe dizem respeito.-E.

i!l87) Clwonolo,qia dos Summos Pontifices Romanos, e:r:trahida elos m~

Ihm'es attetol'es da Historia Ecclesiastica. Lisboa, na Regi'a Ome. Typ. Osg,
8.° de vm-558 pag.-Além do ql1e o titulo inculca, contém mais Ullla unr
ma dos antigos sacerdotes nas leis da natureza e da.,graça, e um appendi«
chronologico dos reis de Roma, consules, imperadores, reis godos, jmp~

radares do Odente, e do OecidenLe, imperadore~ de ConsLantinopla, iUlJY.'
radares turcos, e das moedas e medalhas romanas, etc,

i488) Compendio da sa.']?·ada Biblia. Lisboa, 1788.4.°
i(J,89) Epitome da Histol'ia POI'tu.']ueza. Lisboa, 1789. 8.°_ Ibi, se

anno, nem nome do Ímpl'essor (creio ser de 1816).8.0 de 3i9 pago
1490) Novena elo Natal. Lisboa, na Regia Ome. 1'yp. 1788. 8.° dei

pago
14,91) B/'eve noticia das Ordens ?'elirliosas, junta dos melhores anetor!I,

r das letras apostolicas, Lisboa, na Ome. de Simão 'l'haddeo Fel'rcl~

1790. 8°
:lf..!J2) Pantheon Sacro, templo de Deus vivo. Festas do Senhor', da Vir·

.']rm ll!(wia e dos Sanctos pam todo o an'IJ-o. llfostm os Sanetos ele todo$~

estor/os, edndes e condições, protectores> ad'Do,qados para conseguir qllonll
podemos deseja?' nesta viaa, e na etel'nidaele. Li boa. na Regia Offic. 'fyP
1790 a i79J. 4, ° 4 tomos, dos quaes comprehende cada um tres mezes: cofr
tlJm respecLivamente 697, 875, 750 e 675 pag.- É uma especie de Fios Sat
ctol'um, não muito vulgar.

JOAQUm DENTO DA FONSECA, Cava1Jeiro da Ordem de S. Benlo
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de Avis, e Capitão de fragata da Armada Nacional. Foi pelo governo do
sr. D. Miguel nomeado Go\'ernadoJ' das ilba de S. Thomée Principe, onde
commelleu Laes extorsões e arbi trariedades que, vi udo preso para Porlugal,
fui julgado no Supre~o Conselbo de Justi.ça: Uilitar, e condemnado al'l.lI
deoulras penas, a pl'lsão perpetua no pre Jdlo de S. José de Encoge. VrJ.
a respecliva sentença nos Diarios do Governo n.O' 2íft: e 243 de 1835.• for
reu. não sei se anles, se d pois de parlir para o degredo.-N,10 me consla
da na naturalidade, mas supponbo-o nascido pelos anno' de 1776.-E.

:Itl93) ,Memoria hydJ'ogl'a]Jhica, contendo rcfle:rües sobre as viagens dos
mais celebres navegadores, que Uem (eito o giro do globo e a necessidadc
da Il1Jla nova tiagem do mesmo gcnuro etc. Lisboa, Typ. Lacerdina :1.824.
t, de vlJl-76 pag.-Este trabalbo bavia já sido publicado nn. sua maior
parle com o litulo de Reflexões, ele., no Patriota, jornal do Rio de Ja.JWü'o,
i8i3, n.'5 L° e seguintes do tomo II. •

i~94) P"ospecto de wn rotei/'o sobre a navegação do mal' da China, pam
servil' de inst1'ucção nas den'otas contm-monção, etc. Ded1/:::ido dos traba
llios hydl'ographicos de llorsburgh. e de outros navegadol'es, assim nacio
noes como estml1geü'os, Lisboa, Typ. de Manuel Pedro de Lacerda 18'!2.
foI. de 6 pag,

:1(95) Carta dirigida ao l'edactor do Joumal des Debat." por um Ofli
cial da marinha (ranceza, e l'esposta.. á mesma por mn Oflicial da marinha
portllgue~a. lbi, na mesma Typ. :1.822. foI. de 4 pago

H96) lt!emOl'ia sobre as ilhas de S. Thomé e Pr,incipe, etc. Lisboa, na
Imp. Regia :1.828. ma folha de impressão j d'ella se tiraram apenas 100 exem
plares, Falta a noticia d'esta publicação na Bibliogl·. Bist, do sr, Figa
!llere.

D, IOAQUIllI BERNARDES DE SANCTA Al\'NA, que apparece
lambem mencionado com os nomes de D. Joaquim Bernardes, e de D. Joa
quim de Sancta Arma Bernardes, Foi Conego regranle de Sanclo Ago tinho,
cuja murça tomou no mosteiro de S. Vicente de fóra de Li boa, a 7 de Abril
de 1710. A sistiu durante alrruns anno em Madrid, onde adquiriu hOJ1l'osa
nomeada por seu talenlo para a predica, e por suas poesias. Voltou para
Portugal, onde já estava ao que parece, no anno de i7U. Quando Diniz e
Garção instituiram a Arcadia lys iponense, foi eIle um dos. primeiros
conl'ocados para fa7.er parle d'aquella as ociação, a que no principio se
p~'estou, mas creio que houve logo desintelligencias, pelas quaes se despe
dlu. não me constando que aJli apresenta se trabalho algum seu. Era de
m~sladamellLe alIenado ao seiscentismo para que pudesse partilhar as doU'
lrlnas ,da moderna eschola poehca, que tractava de erguer-se sobre as ruinas
da anllga, inlroduzindo o novo gosto em POl'tugaJ.- Foi natural de Lisboa,
e filho do. dr. João Bernarde de Moraes, physico-mór do reino, e por con
sogumte 1l'Illão de Dionysio Bernardes de Momes já mencionado em logar
competente, e sobrinho do celebre P. Manuel Bernardes,-N. a :1.4 de Sep
tembro de 1692, Ignoro quando moneu, mas é cerLo que ainda vivia em
1?6t-E.

h97) (C) Sermão de S, Joúo Nep01l1tlCeno, proto-mal'ly" do sigilli) pl'é
9
R
ado .na sua igréja dos l'eli!liosos de Saneta Thel'csa. Lisboa, por Miguel
odngues :1.746. 4.° de xvr-27 pago

i498~ (C) Oraç{io (unebl'e nas exeguias do em."" Cal'deal patl'iat'clla
D, Thomas deA/meida. Ibi, pelo mesmo 175!J,. 4.° de x--'J3 pago ,

h99) Critica da CI'itica, e defenm da defensa, cl'istl'ibtúda em dez ca1'-,
tas apologetieo-cl'iticas, em que se qtw.lifica a justiça da resposta ás duas
cal·tas, que se eSCl'eVal'am contl'a o poema. TI'Í1tmpho da Religião 1); e se no
tam alguns desCttidos, em que cahit'am os auctol'es das ditas cat'tas etc, Lis-

oa, na omc, de Pedro Ferreira 1760, 4.° de XXlJ-XL-226 P\lg,- Estas ca1'-
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tas foram escriptas por D. Joaquim ao P. FI'. João da Annunciação Pom
que as mandou imprimir (vej. o artigo que lhe pertence). Posto que p~
]jlicadas com o nome de D. Joaquim Velho do Canto, Presbytero Li Iv·
nense, não resta para mim a menor duvida de serem obra de D. Joaquil
Bernardes, o que até se evidencêa por uma Cm·ta gl'àtulatoria e apoloj~
tica, que anda á frente d'ellas, na qual o editor, clirigindo-se (pag. r) aou·
ctor, lhe envolve o nome em letras iniciaes, a saber M. R. S. C. D. J. B.,
que a meu vêr não podem significar senão: Muito Reverendo Senhor Conf91
Dom Joa{Juim Bernal,des. .

SahIU depois passados quatro annos, uma refutação ás ditas carla!,
com o titulo de Repttlsa cl'ittca e apologetica, sob o pseudonymo de JOH
Jeune'de la Ave, contraposto ao de que se servira o auetor refutado. CrfM
que o foi verdadeiro d'esta Repulsa o P. José Jacinto Nunes de MeIlo, d~

pois conego em Evora. (Vej. o artigo competente.) \
ifiOO) Elogio fltneb,'e do marque: de Valença D. Fmncisco de Pol"tllj

e Castro.- Anda com outras obras na CoUecção das que se ,'uitaram III
mm'te d' este fidalgo, na Academia dos Occultos. Lisboa, por Frane.isco ii
Silva f751. (Diccional'io, tomo II, n.O C, 34,5.)

Escreveu ainda em castelhano varios opusculos, cujos titulos podfll
vêr-se no tomo n da Bibl. de Barbosa,

JOAQUIl\1 BERNARDINO CATÃO DA COSTA, nascido em lkI
em i830. Beu irmão, o sr. Bernardo Francisco da Cosla deputado ás Cór·
tes na legislatura de i856-i858, me fez ver um exemplar da obra segui~

te, por elle composta:
i50f) O Tl"Íumpho da verdade, em l'e(erencia a va,'ias escl'iptos publírt

dos em Goa, dedicado ao s€tt paiz P01' Joaquim Bel'nal'dino, etc. etc. NOll
Goa, na Imp. Nacionali857. lJ,.O de i 72 pag.-Segue-se a esta outro pequeil!
opusculo com o titulo: Defeza do Appendt'1x ao tl'iumpho da verdade. Inr
presso sem designação do logar, nem anno, lJ"o de 24, pago Vem depois mlÍl
alguns folhetos, em que se continúa a mesma polemica. •

O Appendia; ao triumpho da Verdade foi distribuido junto com oB;.
l/ltim do Governo, n,O 23 de i857.

Deu logar a estas publicações a necessidade de confutar o que ao mes .
respeito escrevêra o sr. FiUppe Nery Xavier na sua obra: Defeza dos dr
,'eitos das Gtio-Cm"ias. (Vej. no tomo II o n.O F, 269.)

Ficou o sr. B. F" da Costa de enviar-me de Goa, logo que alli chegass\
um exemplar d'este opusculo, e dos mais que já estivessem publicados ~
bre o assumpto; promessa cujo desempenho ainda espero .

• 10AQum CAETANO FERNANDES PINDEmO, Presbyteros<
cular, Doutor em Theologia pela Universidade de Roma, Conego honorano
da Imperial CapelIa e catherlral do Rio de Janeiro, Sor.io e aclual Secreta
rio do Instituto Historico e Geographico do Brasil, e Membro de q1.l3si to
das as Associações Litterarias do imperio, etc.-N. na cidade do Hio~
Janeira aos i7 de Junho de i825, sendo filho do major Joaquim Caela~

Fernandes Pinheiro, e' de sua mulher D. Maria Philadelphia Fernandes Pr
nhejro, Tendo-se habilitado no seminario de S. José da mesma cidade coa
os estudos necessarios para o estado eccJesiastico, a que o chamava a s~l

vocação, ordenou-se Presbytf\ro aos 23 annos de edade, e dous annos depOl!
foi chamado pelo seu prelado, o eX,mo Bispo-conde de Trajá, para exercera!
funcções de seu Secretario particular, regendo ao meSOlO tempo como sub,;
tituto as cadeiras do curso tbeoJogico do ~eminario Episcopal. Em f85!
passou a ser professor de Rbetorica, Poetica e. Historia uni-ver aI, sen~
tambem nomeado Examinador Synodal; e pouco depois recebeu a mur~

de Conego, por decreto de 2 de Fevereiro do dito anno. Fez no fim d'e:1
/
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anno uma viagem á Europa, e tendo-se doutorado em Theolo!!ia, voltou pa\,a
a SUa paU'ia em i8M; onde foi logo nomeado Capellão e Vice-director do
Instituto dos Cegos, então recentemente organisado; o em 1857 prececlendo
concurso, obteve a cadeira de Rbetorica e Poetica' no Imperial Collegio de
Pedro fi, o que o levou a renunciar a effectividade do canonicato, e al
gpn outros cargos, cujo de empenho se tornava incompativel com a sua nova
collocação. Em i85!l foi pro\'ido na primeira cadeim do Seminario, que é
a de Tbeologja IlloI'a1. "'0 exercicio do magistcl'io continua a pre tal' im
portantes serviros á egreja e ao estado não sendo de menor valIa os quejá
lhe devem as letras l))'a ileiras que a julgarmo pela f10rente edade em que
se acha, prometlrm ainda novo e maior incremento. As suas publicações
feilas até agora, deixando de parte o muito c val'Ía(los artigo insertos em
jornaes, rle qu ha ido collaborador desde 1~l),5, são a seguintes;

0\1)02) Cannes religiosos, dedicados ao elr."Oe ,'e'l)."o sr. D..M(tnuel do
Monle Rodrigues de Araujo, bi,çpo do Rio (le Janeiro, etc. etc. Rio de Ja
neiro, Typ. de Sihra Lima 1850. 8.° de xII-88 pag.-Ainda não pude vér
esla collecção publicada p lo auctor aos 25 anno de edade, e que e diz
rOra honrada COUI os elogios do sabio Arcebi po metropolitano do Brasil.

Hi03) A T,'ibuna Gatholica publirada sob os aUS1Jícios de s. ex,O ,·ev.""
o SI'. Bispo CalJellüo-mó,', elc. Rio de Janeiro Typ. Brasilien e de Franci co
Manuel Ferreira ~851 e 1852 (po to que nos frontispicios se lê 1852 e 1853).
~." gr. 2 tomos. Este jornal religio o do qual po uo um exemplar, ahla
de quinze em quinze dias e terminoll pelo motivo da- partida do seu reda

,alor para a Europa no fim de 18fi2. (Renasceu porém pa sados anno com
o titulo de T)'ibnna Catholica ,f01'lw.1 do Instituto episcoJJ(ll j'eli.qioso, e
d'elIe era nos annos de 1857 e seguintes coIlaborador se não principal re
dactor, o sr. Raphael Coelho Machado, um dos fundadores do mesmo Ins
titulo, de quem haverá oçca ião de falar mais de e paço em eu logar.)

1504) Melodias campestl'e dedicadas áill,,"a r,a D. Gabl'iela Ceies tina
de T01'l'es Quintel/a. Rio de Janeiro, Typ. Bra iliense de Francisco Manuel
Ferreira 1851. 8." de 61 pago

. i505} Apontamentos r'oligio os dedicados ao ill,'"o e e:v. mo sr, conse
/llen'~ E,usebio de Queú'o::; Coutinho },lattoso Gamal'a. Rio de Janeiro, Typ.
do DJa,rJO d A. & C. Navarro 185l),. [•. 0 de vi-fii pago

, 1506) Cathecismo da doutl'ina c/wislii pam uso dos Instittttos dos me
1I1l10S cegos, e sltrdos-mttdos. Rio de Janeiro 185 ... 8.°
. 11í07) Episodios da historia patria contados á in(ancia.-E ta compo

Sição, destinada para uso das escholas, acha-se já no prélo, e não tardari\
a sahir á luz,
E ~508) Discurso sobl'e a 1JOesia r'eli!/iosa em geral, e em pa,·ticular no

l'asll.-Anda á fJ'ente da traducção do livro de Job em verso portuguez,
por José Elo:y Ottoni de pago v a XXXIX; da qual foi editor o mesmo sr,
~onego Fernandes Pinheiro. Possuo um exemplar d'esta versão, que com
OrlOs. Outl'OS livros me foi ha pouco olfertado da parte do sr. conselheiro
1l0n~1 sohrinho do insigne poeta mineiro. (V. José Eloy. Ottoni,)
. :1009) Ensaio sob,'e os Jesuitas no Brasil.-Trabalho importante, pu

~J~ado na Revista t"úllensal do Instituto tomo xvm pago 67 a 157, ao qual
J LIve occa ião de alludil' no pre ente Dicciolla"io, tomo II, n.O D, l),2.
R' 15:10) F,:ança An tar'ctica, ou bosquejo IJis tol'ico da invasao franceza no

10 de Janell'O,- Sahiu no dito tomo da Revista t,'imensal. Além d'estas,
dc~am-~e na Re\rista outros artigos e memorias do auctor, que por brevi-
a e deiXO de particularisar mais miudamente. '

O sr ..conego Pinheiro a sumiu diz-se que por ordem de S. M. o Impe
rador, a direcção do jornal O G1wnaba,'a (vej. no tomo IU, o n,O G, i81), aiual desempenhou desde Septembro d~ 1855 até fins de 1856 ..-Publicou
ambem um opusculo, 'que alUda não VI, no qual propunha yarlas reformas
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na disciplina ecclesiastica do imperio, de acordo com o que observárano;
paizes catholicos da Europa; trabalho que lhe grangeou grande nomeada,
e foi tl'anscripto em alguns jornaes do Rio, e das provincias.-Dil'igiu 5Ut
cessivamente a parte religiosa FIOS jornaes Dial'io do Rio de Janeil·o. Jornal
do COl1!1llercio, e COlTelo .il1cl'cant7i· e desde Janeiro de 18tiU tem sido n" j.
duo collaboradot da Revista Popular'. Creio que ha ainda publicados alguns
Sermões seus, dos quaes todavia não posso dar agora indicações mais pre·cisM.

• JOAQUll:l CAETANO DA SILVA, Caval1eiro da Ordem de Chrislo
no Brasil, e Commendador da mesma em Portugal, Official da Imperial Oro
dem da Rosa, Doutor em Medicina pela Academia de Montpellier, Railordo
collegio de Pedro li no Rio de Jaueiro, e actual Encarregado de Negooio;
do Imperio na cOrte dos Paize,s-haixos; Sacio tio Instituto Hi torico Ceagra"
pbico do Brasil, etc.-N. na proYinciade S. Pedro em ....-E.

HH1) jI/emor"ia sobl'e os lilnites do Bmsil com a Guyanet france::.o" c()D'

{arme o 'sentido exacto do (LJ,tiqo 8.° do troctado de Utrecht.-Sahiu no til
mo XIII da Revista trimensal do Instituto (correspondente ao anilo de 18;j{J.
posto que a dita Mcmor'ia só fosse apresentada eill 1851) de pago /121 a 512.
Anda tam hem reproduzida na Coro{)r'aphia ilistorica, cll1"01l0fl raphica, e/r
do imperio do Brasil, colligida pelo dr. Mello Moraes, tOlllO II de pago II
a 75.

Consta-me, que imprime actualmente em Paris, e escripto na lingu!
franceza, um trabalho mais desenvolvido sobre o mesmo a.ssumpto, com o
titulo O Oya.pock.

Foi <(ollaboradol' da 1lfinc?'va Br"a.siliensc, e no Bulletin de la Sociill
Geogm1Jhique dc Pa?'Ís ha tambem alguns artigos seus.

Ouvi ainda falar de outra obra sua, intitulada lIfechanismo da língua
!J?'ega, na qual, segwldo dizem os que a viram, se mostra he][enista profundo.
I"noro porém se foi publ.icada, ou se'acha ainda inedita. No Supplemento
final haverá talvez occasião de dizer mais alguma cousa a este respeito.

JOAQUI!II CAR1'~mO DA SILVA, Professor de Desenho e Gra·
vura, e insigne n'esta'uJtima arte, de que deixou estimaveis monumentos
apreciados pelos amadores. Tinha conseguido reunir, á cusla de irabaIJJo!
diligencia, uma notavel colJecção de estampas, em numero de mil. e seisce~'

tas, a qual por sua morte legou á Academia Beal das Sciencias.-N.'na CI'
dade do Porto em 1727, e m. em Lisboa a 28 de Outubro de 1. 'IS.-Vej.
o artigo Joüo Benr'iqlws de Sousa, e p:lJ'a·a sua biographia as jI/emorias d'
Cyrillo Volklllar Macbado, já por vezes citnrJas, pago 283 e seguintes.-E.

UH2) Elementos de Geomet?'ia, PO?' M?'. Clainlnt, tradu:::idos em por·
tugue:::. Lisboa 1772. 8.° Com estampas.

Hi1::l) Troetado brevc theol"lco das letras typo{)?'Ophicas. Lisboa, DI
Imp. Regia 1803. 4..° Com oito estampas.

15i4.) Apologia 'da precminencia da arte da esculptur'à sobre a de fim·
di,. cstatuas cm metal.-Inserta no Jor'nal Encyclopedico, caderno de Fe
vereiro de 1.789, de pag. f89 a 210.

151.5) Instru.cçüo sobu UJn novo methodo de p?"eservar' os navios de IIGV'

{/"agia P01" causa d'a!Jua abel'ta.-Foi publicado em folheto avulsó em 1808,
e reimpresso depois no Jornal das Bellas Artes, ou llfnemosine LusitallG,
tomo II (18f7) n.O XIX.

JOAQUIl\I CESAR 'DE FIGANmRE E l\IORÃO, do Conselho de
Sua Magestade, Commendadol' das Ordens de Cbristo e de N. ·S. da Concel'
ç1ío, actual Enviado extl'aordillario e Ministro plenipotenciario nos EstndOl
Unidos; Sacio honol'ario da Academia de Sciencias e Litteratura de Mary'
land, da Sociedade Historica de Philadelphia, do Instituto Nacional deWat
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hington, e do Instituto Historico-Geograpbico do Brasil j Membro eife
clivo da Sociedade Ethnologica Americana de New-York, etc.- Nasceu em
Lisboa a 7 de Outubro do 1798. Foram seus paes Cesar Henrique de la Fi
ganiere, Capitão de mar o guerra que foi da armada real portugueza, e
D.Violante Bosa Morão, filha do dr. João Carlos l\Iorão Pinheiro, e de sua
segunda mulher D. Leonor Violante Bosa do Valle: é pae de Frederico Fran
oisco de ja.-Figaniere IJ irmão mais velho de Jorge Ce ar de Figaoiere, dos
IjUa,'s se faz a devida menção n'este DiccionOl'io.-Vej. para a sua biogrll
grllplJia o Annuario Hist. e Diplom. de Valdez,.pag. 5G.-E.

1516) Descripçüo da Sen'a-Leoa e seus contomos, escri]Jta em doze
carias, e ofTel'ecida á Sociedade Litterm'ia Palriolica. Li boa, lrop. de J. B.
Morllndo Hl22. 8.· gr. de IV-97 pag.- Póde vêr-se o que áceJ"Ca d'esta obra
diz o Pano1"Uma, n.· H,9, de 7 de Março de 1.840.

1517) 1'he FOl~r Agês of Life. A gi/c (aI' every agIJ. 1'mnslaled (rom
tlie FTench ofthe Count de Segu,', Membel' oftlte FrenchAcademy. New-York,
G. & C. Carvill. 1.826.1.2.· de 214, pag,

i51.8) Who is lhe lenilimate King of Portugal. A POl'tuguese Question,
slIbmiLted to impartial meu. By aportuguese 1"Csiding in London,· Trans
lated {l'om lhe porluguese. (Philadelphia 1.829.) 8.· gr. de 96 pag.-E tra
ducrão do opusculo de P. 111 ido i "Qlte/n ri o legitimo ,'ei de POl'.lugal?u de
que o proprio auctor publicou lambem n'aquelJe anno outra traducção in
gIm, detlicnda a lord llolland.

. Hill)) Obsuvarões, ql~e a algumas expressões do deputado Joaquim An
lama ele lIIagallliies, em sessüo de 30 de Junho ele 1840, nas Cú'rtes ]JOl'tlt
finezas, (e:; o ex-ministro ele PO?'/ugal no Rio de Janeú,o. Rio de Janeiro,
Typ. de J. E. S. Cabral 1840. 8.· gr. de 26 pago .
. A sua cOlTespoodencia com o govemo americano sobre a abolição de

(hr~ILos dilTerenciaes nas mercadoria importadas nos E tados-Unido em
nanas portuguezes, foi impres a cm Washington, por ordem do Congres o,
em 1 :.l6, Documento n.· 1.34 da Camara dos fiepre entanles.

A que diz respeito á questão da reducção de direitos nos vinhos por
tuguezes, foi impre sa elll 1.843, Documento O.· 202, e em 18l~4, Documento
fi:' 41 c 224 da JIlesma Camara. Esta conespontlcncia foi analy ada, e de
vIIlamente apreciada no Hltnt's 1I1erelwnts' lIfaga:;ine de New-York (No-
vembro, 18l1,!J,) d' pago 390 a M:L . .

A que se refere ao roubo de escravos d proprIedade portugueza em
Cabo-verde, foi egüalmente publicada em 1.844, Documento n.· 21.7 do Se
lIado.

Sobre as debatidas reclamações americana foi impres a em 1852, Do
cumenLo n,· 53 da. Camara dos Representantes. D'esta volumosa colleeção
appareceram traduzidos al"uns documentos importantes no jOl'Oal A Espe-
"anfa, n.O' :Wi, 147, 150 c 1.57 de 1.853. .
. Seu irmão, o sr, commendador Jorge Cesar de Figaniere, cujo nome ba
SJd~ por mim repetidas vezes citado, teve a bondade de oiferecer-me esta
notIcia mais circumstanciada, que reproduzo tal qual eIle m'a entregou.

D. FR. JOAQUDI DE SANCTA CL1\.RA, Monge Benedictino, Dou
tor e LeIite de Thcologia na Universidade de Coimbra, Arcebi po de Evora,
etc·-N. no Porto em 1.740, e m, em 1818. Foi irmão do di'. FI', Bartholo
m,eu Brandão, eremita augu"tiniano, c primo de Franci co Bernardo de
~lma, co,nego regular, dos quaes já fica feita menç~o no pre ente Dieeiona
l'Io·-YeJ, a. sua biugraphia cmiosa e,diligentemente escripta no Panorama,
~?I: 1II (1839), a pago 333 e 339; e ontra noticia mais succinta no Jornal de
Otmb~'a, n.· XXXVI, parte 2.', pago 277 a 280.- E.

d' 1.529) Oraçiío fttneb,'e, que nas exequias do lIfal'quez do Pombal, primeiro
este ttt!tlo, ,'ecitou o (Ir, H', Joaquim de Saneta Clara, religioso benedi-
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ctiM.-Foi inserta no Investigado1' Portul/uez n.O LXXUl, Julho de i8!7,
de pago 3 a i5.-U1timamente se fez d'ella uma edição em separado (de que
apenas se tiraram 100 exemplare ) por diligencia de Antonio José de Sousa
Plllto, Lisboa, na Imp. Nac. ! 50. 8.° gr. d' !6 pag.-CI·eio que antes d'es
tas edições tinha já sido impl'e sa no Rio de Janeiro, pelos annos de :1813
a i8:14, em folheto de 8.°, com o titulo de Elogio: e se não me en"ano, ai
guem altribuiu então a sua composição ao dr.lgnacio Fl'anci co Silveira da
Mótta.

Esta Oraçüo, tida como um modelo de eloquencia no seu genero, con
tém todavia algnmas proposições que desagJ'adaram por tal modo á COrte
de Roma, que ainda passados 111 ui tos aflUaS, sendo o auctor eleito arcebi po
d'Evol'a, houve grandi . imas difficuldades em obtor do papa Pio VII a sua
confirmação, para a qual se exigia quando menos a retractação em fórma
da doutrina expendida n'aqt}elle opusculo; ao que olle se recusou, segundo
o que lhe foi insinuado pelo governo portuguez. E por esta occasião se tro
caram entre a Curia, e o ministro de Portul:al em Roma algumas notas que
me parece vieram tambem trallscripta no Investigador, pouco tem{Jo ante
ou depois da inser ão da pera qUI) causou este desacordo.

!52!) Conspectns Hel"menel~tic(B Sacr(B Novi Testamenti cnm Analys.
Hermeneltt. Hist01'iclJ ha1'1llonicwqllatnor EVI1?ll/elio?·um. Coni mbricre, i807.~.·

É tambem da sna penna o Piemo e l'egulamento de estudos 1Jam a COII
gl'egação de S. Bento, que já de~crevi com outros da mesma especie no to
mo II, n.· E, H2.

Con. ta-me, que tambem imprimira o Sennüo qlte pl'égon na (estividadl
do SS. COl-aÇaO ele JeStbS, no convento de Lisboa, em presença da rainha
D. Maria r. Não pude porém até agora ter presente algnm exemplar.

Foi elle que traduziu PÇlra 11 o da alllas da faculdade do malll()matira
da Universidade os Elementos de Algebm e Calculo de Bezout, que depois
fomm correctos e augmentados Das seguintes edições pelo dr. José Joaquim
de Faria.

JOAQUI1\I DE SANCTA CLARA. SOUSA PINTO, Lente de Chy
mica da Academia Pai technica do Porto, Sacio do ln tituto de Coimbra,
etc.-E.

f522) Noções gemes e elementares de Chymica theorica e pmtica, tra
du.ziclas e COO1'denadas, etc. Porto, i856. 8.°

Creio qúe mais alguma cousa tem publicado, sem que comtudo possa
dar por agora precisa informação.

J0,AQulllr COELnO MONIZ, é apenas conhecido como anctor da se
guinte-:

!523) Ecloga Jlastoril: Saudades de Pido, ausencias da AI·micla. Lis
boa, na .Offie. de Antonio nodrigues Galhardo i7~2. 4.° de:l5 pag.-Em
outava rJma.

Não tem, ao que me parece outro prestimo que não seja o de pod~r
juntar-se fi copiosissima collecção de peças d'este genero, que.$e imprillll
ram avul as na segunda melade do seculo passado, e que hoje ninguem lê.

JOAQUIM DA COSTA CASCAES, Cavalleiro da Ordem de S. Bento
de Avis, Major graduado de Artilheria, Lente de Desenho Architectura c
'fopographia no Real Collegio Militar, otc. N. na cidade deAveiro em :1815.
D'entre os numerosos artigos em verso e prosa, por elle escriptos, e qua
andam disse[Jlinados por varias jornaes litterarios de Lisboa, só posso men
cionar agora os seguintes, por tel-os á vista:

{52?!:) Uma naçiLo na proça da Figueira.-Inserto na Revista Universal
Lisbonense, vo]. IV, pag, 565.
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i525) Vin!lança em noute de Reis.-Idem, vaI. dito, pago 274.
t526) D. Pedro Sem.- Idem, vaI. "lI, pago 56.
{52?) Voz da natu,·eza.-:\o ilJo.aico, tomo m, pago 56.
t528~ O Genio do Vanclalismo.- 'a Bibl. Familiar, vaI. VI, pago 289.
1529 ODesacato.-No Pano/'ama, 2." serie, tomo I (1842).
i530 Poesias.-No mesmo jornal (i855), a pago i e H3.
153l) Desesperos.- 'o AI'cltivo Universal, tomo I (iS59), ]).0 H.
i532) ilJonmnentos ao ex.mo ilJinist,·o das Obms Publicas (em prosa).

No dito jornal, e tomo dito, n.· i7.
i533) Esbocetos de tYP0!lraplda hmnana.- Os quatl'o primeiros, que

se intitulam o La.mina, o Janota, o All'al'l'abista, e o Pedante, sahiram na
Revista Universal.-O quinto, o Crítiqlteiro, no Panol'ama (i855), vaI. xu,
pago 250.-0 sexto, o Servil, no A,'chivo Pittoresco, tomo li (i859J, a pago 286.

Os amigos do sr. Cascaes (em cujo numero tenho a satisfação de con
tar-me de de que no anno de 1831 cur :imos junto os estudos mathemati
cos na antiga Academia de Marin ha) e com elles todos os que devéras apre
ciam o seu grande talento, desejam de de muito vêr colligidas e imprcs as,
não só e as poucas .compojções avul as, até agora publicadas, mas outras
muitas que o illu tre escriptor consen'a inedita , tanto em ver o como em
prosa; e mais ainda o drama, que em diver a epocbas tem feito repre entar
no tbeatro normal de D. Maria II com ju ta aceitarão eapplauso do publico,
tae como O Caste/lo ele Faria, GiTa/do sem sabor, O Valido, etc. etc.
Seria este sem duvida um precioso presente para os amadores das hoas-le
tras, que não deixariam de estimal-o pelo que realmente vale. Repetidas
instancias Jj e tê fi] ido por vrzes dirigidas n'e te sentido mas sem efTeito,
porque a sua estrenla<la modcstia excoaitava sempr razõe, mais ou menos
plausíveis com que difficultar a acquiescencia. Creio porém ter fundamento
para assegurar, que os e torvo se acham hoje, e nITo de todo removidos, ao
menos inuito aplanados, para que, vencida aquclla repugnancia, venhamos
a possuir em breve tempo a desejada coJlecçITo .

. • JOAQUlli D COSTA RIDEIUO, Formado (segundo Creio) em Di
rSlto pela Academia de Olinda, e natural de Pernambuco.-N. em i830.
-E.

i534) Homs vagas. Poesias. Recife, Typ, Commercial i8iS!. 4,· de i79
pago

JOAQUDI DA COSTA E SILVA, do Cons lbo de Sua Magestade,
Thesour iro-mór que foi do Erario Regia, de cujas circumstancias pessoaes
me fallam aliara mais espccíacs ~Jl:formações.-E.

i535) DemonstraçttO comp'rovada, do que pl'atir.ou, etc. Lisboa, f822. 4.·
Hí36) Memorias, ele. Li boa, Typ. de Autonio Rodrigues Galhardo

i823. 4,· de 31 pago ,
. _E .tes .d,ous opu culos foram publicados a titulo de servirem de expo

sl~oes JU llficatíva do modo como o auctor desempenh:ira os cargos e com
mI ?es do serviço publico, de que estivera encarregado por muito tempo, e
em diversas conjllllctw·as.

. P. JOAQUDI DAI\IASO, Prosbytero da CongregaçITo tio Oratorio de
Llsbo~. na qual entrou a 9 de Feyercí,'o de i793. Em f807 embarcou para
o BrasIl, seguindo a família real; e no Hio de Janeiro el-roi D. 'João VIa
nomeou seu BilJliothecario. Serviu este cargo até regre sal' para Li boa,
com ~ mesmo sobera.no,. ou pouco tempo depois, Trouxe comsigo por essa
OCC~Sl~O to~los os. livros ma.nuscriptos confiados :i sua guarda, e pertencen
tes a. liVI'al'la rea.l, pC1.ando.lbe, segundo dizia, de não poder fazer outro
tanto aos impressos..
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Em verdade, foi esta uma prova de zêlo e solicitude no desempenho

das suas funcções; da qual resulton qne os ditos manuscripto.> voltassem a
ser recolhidos na Bibliotheca Beal d'Ajuda, aliás teriam ficado no Rio do
Janeiro, e fariam boje parte da Bib!. Publica d'aqu~IJa [;(}rte.- EIll i~ do
Janeiro de 1832 foi eleito Corr spondente da Academia R. das Sciencias de
Lisboa.-N. n'esta cidade a ii de Dezembro de 17i7, e 111. a 1~ de Junho
de 1833, victima da cholera morbus, que cnWo flagellav:I a c.,pila!.

Posto que este padre gosns e dos creditas de homem inslruido e bom
leti'ado, não consta que désse á luz obra alguma em sua vida, nem tão pouco
que deixl.tssc nlf!u81as ineditas por sua morte. Alguem persuadiu-se el'l'ada
mente de que fôra elle o auetor da COl'ooraphia Bl'asilica, impressa no
Rio de Janei 1'0 em 18'17. Parece que daria occa i,io ao engano a ci rcurnstan·
cia de ser o P. J\lnnuel AJ'res do Cnsal, verdadeiro auctor da COI'o(/1'aphia,
amigo intimo do P, Damaso, com quem é fama habitára depois que ambos
regressaram do Brasil, e e~ cujo cubiculo se diz que falecêra.

JOAQUIllI DUAUTE DENEDICTO, Professor de Grammalica Latina
e Portugueza n'esla [;ôrle, segundo elle se inculca. no rosto da seguinte com
posiç;l~;

1537) Eleflia na mOl'te do ill.m
" c ex. mo sr. n. José Fl'ancisco da Costa

e Sousa e Albuq1tel'fJuc, segundo visconile dc l1lesquiLella, etc. Lisboa, na omc.
de João Procopio Corrêa da Silva :1.802. 4." de 23 pago

Sob o mesmo nome andava já a este tempo impresso;
:1.538) Elogio do .q/'anele Apelles P01'tugue;; Lu.is Gonçalves ele Sena,

Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno :1791.. 4.· de 22 pag.-Vi um
exemplar ]Jn. llibl. Nacional., •

Taborda nas Rcgras da' A1'te de P'intm'a a pago 238, fala d'este opus
cujo, cujo auctor diz ser supposto, e expri me :icerca. da obra o conceito se
guinte, que a meu vêr não vai longe ua verdade: "E pena, qu sem l'Ios dar
informação nenhuma do nosso arti fice, só conteu ha cou 'as Ião ridiculas c
extravagantes para os intelligentes ~a nrt, que se em alguma cousa julgA
mos acerlara (o auctor) fui em esconder o seu nome! "

D. JOAQ UI DA ENCAUNAÇÂO, Conego regrante ue Sancto Agos
tinbo no mosteiro de Sancta Cruz de Coimbl'u, natural (la yilla de Bareel
los, onde n. em 0:1..° de Abril de 1721, sendo fdllo ue Jo é de A;:el'edo Vieira,
cavalleiro da Ordem de Curi. to, e irmão do P. Manuel de Azel'edo, jesuita,
de qnem se fará memoria em seu lagar. Ignora-se a data do seu obito, bem
como o destino que levaram as muitas obras manuscriplas, quc Barbosa lh,o
attribue no tOlDO IV da Bibl.-As impressas são as seguintes, das quaessó
mente a primeira vejo ulJi mencionada:

-1.539) Cathccisl1lo historico e doutrinal, ou bl'eve inst'rucçúo dos ml/sfe
1'ios da 1'eligiiío c/ll'islú. Coimbra. por Lnis Secco Ferreira 1757.8," de 320
pag.-Havia seguudo e terceiro tomos, que não consta chegassem a vir á
luz. .

UhO) Adve1·tencias aos conlessol'ci, dadas 1'01' S. Carlos BOr1'cl1leu:
ás quaes na traducçúo se ajunta o mais necessa"io do moral, com noticia
das bullas c decretos concel'/untes á l'ccta administracúo do sacl'ammto da
penitencia. Coimbra, 1760. 12." •

:15H) Explicaçüo da oraçúo do Senho/', copiada dos Sanctos Padresj
Cathecismo de Pouget, e 01tt1'OS auctol'es. lbi, :1.763. :1.2." .

1M2) Instnwrües da pl'égaçúo da palavl'a de Deus, dadas aos pl'égado·
res POI' S, Ca,l"ios B0I'1'OmeI6, COII! um appenclix, conforme a mente do sallclo
a.16ctor. lbi, 1764. :12. 0

:1.54,3) Vida do admi·ravel P. S. Theotonio, Concrro 1'egula/', e primeiro
p1'iOl' do mosteiro dc Sancta Cruz. Traduzida do latim, e ampllGda com

r
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additamentos. Jbi, i76q,. 8.· de 226 pago de texto) fóra licenças, indice, etc.
-Êa mesma que se acha descri pIa na Bibliogt'. liist. do sr. Figaniere, n.O
iõGO, sob o nome de Francisco Carvalho da Silva, que só foi editor da
obra.

i54~) "1fetllOdo pratico e instr'ucção para bam se 'confessat' e I;ommtm-
gar. Ibi, i76~. 1.2.° •

JOAQ'L'IM ESTEVAlI RODRIGUES DE OLIVEIRA; Formado em
Medicina pela Univer idade de Coimbra, Lente d;l Eschola llIedico-cirnr
gica de Lisboa,Membro da Sociedade das Sciencias Medicas da mesma cidade,
elc.-N. cm Lisboa, nos primeiro anno do secnlo achlaJ.-E.

i5~5) Consalhos aos habitantes do campo do tarmo de Cinlra, dados
pelo medIco d'aste dis/ric.to. Sem designa ão do logar, nem anno da impres
são (mas é da 1.833).8.0 de 8 pago

i5~6) Vm'ios Q1'tigos no J01'nal das Sciencias lIIed.) tomos TIl e 1\', etc .

•JOAQUIl\I EUST CHIO DE AZEVEDO FRANCO, de cuja pessoa
ecil'cum 'tancias nada posso dizer, -E.

HiI~7) A colméa pyramidal, ou mathodo natttl'al e simples de augmentar
prodigiosamente os pl'odnctos das abelhas) etc, Obra extmhida do tt'aetaelo
do inventaI' 1111'. Ducouedic. Rio de Janeiro, i8M. 4.0

JOAQUItl! FELICIANO DE SOUSA NEVES, que é sem duvida o
mesmo e criptor já mencionado no Diccionw'io, tomo II, pago 256, sob o
nume de Feliciano Joaquim de Sousa, Não sei ainda qual d'e tes dous no
mes seja o verdadeiro; e só sim que na Bibl. de Barbosa não apparece um
nem outro,

Os ,'j)iscw'sos politicos e l1Wt'aes) impressos em Lisboa, 1.758, que des
crevi por inforl1laç;10 no referido logar, con ta que foram mandados queimar
pelo Marquez do Pombal, escapando apenas alguns poucos exemplares, que
a.esse tempo haviam já. ido remeltidos para. o Brasil. D'a!.Ji se deduz a ra
rIdade d'esta obra, como se póde vêr na Revista tt'imensal do Instituto
Brnsileiro, tomo xx, a pago 41 do Supplemento.

JOAQUIllI FEYO DE SERPA, que vivia pelo meiado do seculo pas
sado, As suas ci rcumstancias foram ignoradas de Barbosa, nem já parece
haver meio de aplII'a]-as.- E.
, !1iIJ,B) (C) Segt'ados das Artes libel'aes c mechanicas) t'ecol1ilados de t'a-

l'tOS. r:l!c/OI'I.'s selectos, que tt'Clclam da physica, pintlt1'CI architaclm'a, opti~a)

chymlCCI, dOlll'adtll'a cachat'oado, Tl'adll::;idos de D. Be1'1lal'do de .Mouton, Lls
hoa, por José da Silva da Natividade i7M. 8. 0-Ibi, na Oflic. Rolandiana
lSiS. 8.· 2 tomos.- Ibi, na !Desma Oflic. i8q.O. 8. 0 2 tomos.

JOAQUill FERREmA CODESSO, parece ter sido em Lisboa Pro
fesso~ publico de primeiras letras; porém nilo tenho d'i.so certeza, e ignoro
o mal~.lJue lhe di? respeito,-E. '
8 o i~í9) Bt'cve trac/ado de OrtllOgt'aphia. Segtmela ediçt"io. Lisboa, i8~6.
~-~ UIll pequeno folheto, de que tive em tempo um exemplar, SUlnldo

nua sei como, Ilem quan40.

~OAQUIM FEnREIRA. DE FnE~TAS, natural da ilha da Madeira.
pepols de vestil' o habito franci cano capucho, cuja regra chegára. a pro
e~sar, tomando até ordens sacras, segundo dizem, sahiu do conyento nilo

seI como, e appareceu secularisado, h'll'endo quem affirme que elle se ca.
s~l'a pelo tempo adiante,-Entrou em Portugal, vindo ao serviço do exer
cito francez commandado por Massena, quando este invadiu o reino em
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i8iO, e com o 'mesmo regressou a França, donde passados annos se trans·
feriu para Inglaterra. José Liberato fala d'elle em varios logares das SUl!
lIfemorias, e com especialidade a pago 180, i84, 2H, etc.-Era homemdll
tado ele talento, mas de vida folga ã e desregrada; e tinha em escrever tania
facilidade, quanta era a com que estava sempre prompto a vender-se aos que
lhe alugavam a penna. Recebeu por vezes grossas quantias, que lhe foram
pagas pelo marechal Bcresford, pelo Duque de PalmeJJa. e pejo sr. D. Pedro,
quando imperador do Brasil; 'O qual lhe conferiu tallli.JcUl a condecoração
da Ordem do Cruzeiro, em remuneração (dizem) de artigos encommenda·
dos, que em vez de produzirem o fructo que d'elles se esperara, promove
ram ao contrario a inguietação e desagrado publicos, c augmentaram a in·
disposição dos brasileiros contra o imperador, levando-o em fim á necessi·
dade de abdicar a corôa. Apezar d'estes proventos, Joaquim Ferreira, qUI
era naturalmente perdulario, vivia em continuos apuros, e morreu em Lon·
dres pobrissimo pelos annos de 183:l. Conta-se a seu respeito uma anecdoll
original, e tão caracteristica, que vale a pena de aqui a transcrever.

Estava elle proximo li. morte, e já sem esperanças de vida, quando
mandou procurar a toda a pressa o seu amigo P. Marcos, então emigrado
em Londres, e que tão notavelmente figurou depois em Lisboa (d'eUe SI
tractará no presente D'iccional'io em seu logar). Apenas o vê entrar, e acer·
car-se-lhe do leito" Vem cá meu bom amigo (lhe diz, com imperturba,'cl
serenidade) mandei-te chamar, porque no e tado em que me achQ pouco
posso durar: assim, quero que me escrevas o meu testarQento I... 1' O padr~
que mui bem sabia que elIe nada possuia, interrompeu-o para logo, dizendll
Ille: «Homem, estás doudo? de que queres tu fazer testamento, se não prll
fe sas nem real?" A isto se impacientou o moribundo, e retorquiu-lhe:
"Oh Marcos, quem é que morre, és tu, ou sou eu? Deixa-me pois fazer
testamento, e morrer á minha vontade I" O padre não pôde conter e a este
desfecho, que não soltasse uma estrepilosa gargalhada. Não se diz, porém,
se o testamento chegou ou não a ser escriplo' o certo é, que o enfermo ex·
pirou pouco depois, e deveu a sepultura á charidade dos amigos.-Presu·
mo que seria a este tempo de cincoenta annos, ou pouco mais.-E.

1550) O Padre Amar'o, ou sovella politica. Jornal impresso em Lon·
dres, em 8. 0 gr., começado segundo creiO, em i820, e que chegou até avO
lume XJI; a que se ajuntaram depois uns não sei quantos com o titulo de
Appenclice ao P. A11laro.-FaItou-lUe até agora a possibilidade de enCOn
trar algum jogo completo, á vista do qual preenchesse as indicações respe
ctivas.-N'este jornal foram impressas peja primeira vez a Cartas lJolili·
cas de AmericlLs, cujo auctor ainda é para mim desconhecido. D'eIlas se fel
depois uma edição especial, Londres, i825. 8.· 2 voI.

15tH) 1I1emol'ia sobl'e a conspil'açüo de i8i7, vulgarmente cha'lllad~G

conspimçüo de Gomes Freil'e, escripta e pttblicada pOl' ttn~ portttguez, al1!lqo
da justiça e da venlade. Londres, i822. 8.0 gl'. com unJa estampa.- Saluo
reimpressa no lUesmo anno em Lisboa, na Impr. Liberal, 4.· de x-281 pag.,
sem a estampa. ..

Esta obra, escripta com o fim de justificar o marechal Beresford' (por
quem foi encommendada e retrihuida) da maneira altamente censuravel e
odiosa como procedêra no negocio da conjuração, e para desviar d'eIle toda
a respunsabilidade, Iançando-a á conta dos membros da regencia que a esse
tempo governava o reino, está seguramente mui longe de poder julgar-se
imparcial. Assim mesmo é interessante, por conter a narrativa miuda de
todos os faclos occol'l'idos, e a noticia de particularidades recondilas, qUI
em outra parte se não encontram. Traz na sua integra a sentença dos réu~,
e além d'eIla .alguns outros documentos; em fim, é o que POSS4imos de maU
amplo ácerca d'aqueIle tenebroso e lamentavel episodio da nossa historu
moderna. Varios outros opusculos se publicaram ao mesmo respeito, dO!
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quaes, em graça dos curiosos' que pretenderem colligil-os, darei uma rese
nha seguida no artigo especial que se intitula: -1Jfemorias áce,'ca da cons
píraciio chamada de Gom.es Fre!re.

':1552) A abolição da Companhia da agric'llllura das vinhas do Alto-Douro,
egualmente necessa,"ia ao pl'od'llcto,' em POl·tugal, e ao consumidor em. Ingla
tel'ra. Dada á lu::: pelo edito," do Pad,"e Ama,'o. Londres, 1.826. 8.° gr.

:1553) Bibliotheca itisto,'ica, 1Jolitica e diplomatica da nação portugueza.
Tomo I, Londres, :1830.8.0 gr. de 29 folhas de impressão.-Este primeiro
volume (unico publicado) contém documentos até o anno de 1.808 inclu
sive.

:155~) o Cruzeil'o.,. Londres, :i829? Um folheto. Ainila não pude vêl-o
bem como os seguintes.

:1555) Coup d' roil su·r I' état politique du B"ésil au i2 novembre 1.824.
Londres, :i825? 8.° gr. Um folheto.

1.(56) The Ame,'ican 1IIon-it0l", Londres, 1.82 ... 8.° 2 tomos.
Alguem me aflirma ser elle tambem auctor de um opusculo' O bota

(óI'a do Catavento, de que haverá. occasião de falar no artigo .José Joaquim
Fel'reim de l!fou1'a.

D. PR. JOAQUIM FORJAZ PEREIRA. COUTINHO, Eremita Au
gustinian'o, cujo instituto professou no convento da Graça de Lisboa a 1.5
de Abril de i 758. Foi l\1estre de 'l'heologia na sua QnIem, PrégadOl' regio,
e Chronista da provincia; Deputado da Junta da Bulia da Cruzada; e ulti
mameute Prior mór da Ordem militar de S. Bento d'Avis; Sacio da R. Aca
de~nia da Hjstoria Portugueza, da Anadia de Roma, e da Academia R. das
Sel.encias ele Li·bon.-N. no logar de CoreI, junto da villa das Caldas da
Rmnha, a !3 de Abril de 1.742, sendo irmão, ou parente proximo de D. Mi
guel Pel'3iru Forjaz, a quem el-rei D. João VI. agraciou com o tüuio de
conde da Feira. M. em Li boa a 30 de Outubro de 1.79S.-Para a sua bio
g~'aphia vejo os Est1Ldos biogmphicos de Canaes, a pago 253, e ViIlela da
Silva nas Obsel'Vaçães criticas a Balbi, etc. lIa na BibJ. Nacional um seu
retrato de corpo inteiro.-E.

1557) Oração g?'atulatoria p?'onunciada na cathedml de Ca.stello-bmnco,
no dta 6 de Junho ele 1.775: por occasião dos (elicissúnos annos de Sua Ma
gostade, e da estatua eqlMst1'8 que se levantou na capital do ,·eino. Lisboa,
na Hegia Offic. Typ. 1.775.4.° de 27 pago

f558) PaneYYI"ico da gloriosa acclamação da minha nossa senhom
D.llJana 1. Ibi, na mesma 'l'yp. !778. 4.° de 1.4: pago
. .!559) Elogio f'unebre, tta t1'asladaçüo do inco,.,~tpto cadavel' ela aUIJus

tts~!'IlIa rainha, a SI'." D. lIfa"ia1tna de A1Lst"ia" para o real hospicio de S.
/ouo Nepomuceno. Ibi, na mesma Oflic. ! 780. !L. o de 24 pago

1560) OraÇao q~te '"ecito~t na p,"esença de S. Magesta,de OS". D. Ped,"o
I:1!I

S
' pela occasilio dos seus (elicissimos annos. Lisboa, na Regia Oflic, Typ.

I 0.4:.°
. :1561) Oração aos (el-icissimos annos da r'q,inha nossa senhb"a D. 1Jfa-

l'la I, recitada em nome da Academia Real da Histo,"ia Po,·trtgtteza. Ibi,
na mesma Oflic. ! 78t. 4.0

.1562)' OI'UÇÜO academica aos (austissimos annos da minha a sr," D.
M
f7

a
S
na I, em n01ne da Acàdemia Real das Sciencias, Ibi, na mesma Oflic.
2. ~.o

, I :1563) Elogio (unebre do fidelis~imo rei D. Pedr"o III, proltttnciado na
lea copel/a da Bem1JOsta. llii, ua mesma Offic. f.786. 4.·

:15.64:). Oraçüo gratulatoda pelo 1"estabelecimento da saude do setenissi
mo t'!1tctpe do Bmsil, nas (estas que celebr"ararn os gentis-homens da sua
rea c~ma1"a. Ibi, na mesma Offic. 1.789.4.° de 1.5 pago

f565) 01"ação gmtulatoria pelo (austissimo nascimento da serenissima
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princeza da Bei?'a D. 1I1a?'ia Theresa, pI'onunciada na ca1JClla real. Ibi, DI
omc. de Antonio· Rodrigues Gal hardo i 793. 4." de 22 pag.

1.566) Pastoral a todos os wbditos da sua jurisdicçüo, datada ele 23 di
Ab?'il de 1.795, por occasiüo de se?' nol/tcado Prio?'-mÓ?'. Lisboa, na Olie.
Antonio Rodrigues Galhardo 1.795. foI. .

1.567) lIIemol'ia sobre aliJltmaS Decadas ineditas de Diogo do Couto.
Sabiu no lama I, pago 339 a 3M.!: das Memorias de Litterat1tra da Acade .
R. das Sciencias.

'fados os referidos escriptos foram publicados com o nome de Fr. JOl
quim Forjaz. Consta que deixára algumas poesias manuscriptas, e enlr~Cl

tas alguns sonetos satyricos, dirigidos ao P. FI'. Luis do Monte-Carmc1~

quando este fez imprimir a sua Ortho[J?'aphia da lingua portu[Jucza, da qui
haverá occasião de tractar em lagar proprio.

JOAQUIl\I FORTUNATO DE VALLADARES GMIDOA poell
que em seu tempo aaquiriu 'algum~ nomeada, e hoje se acha completalneo~
esquecido. Não me foi passiveI averiguar cousa alguma de suas particuln~

dades biographicas, nem mesmo sei com certeza, que genero ou modo~
vida exerceu. Dizem alguns, que fôra Professor de rhetorica; porém o·
acho documentos qlle tal comprovem. Parece que morreu nos primei
annos do presente seculo.-E. •

1.568) Obras poeticas. Segunda edição con'ecta e emendada. Lisboa, DI
Typ. Rollandiana 1.791.. 8." de 3lJ,0 pag.- ão lenho acbado exemplarrsw
primeira edição.-O tomo Ir sahiu pela primeira. vez (creio) em Lisboa,DI
mesma 'fyp. 1804.8. 0 de 256 pago

1569) Canção ?'eal ao m. rno c ex."'o S?'. lIIa?'quez do Pombal, col/OC/lt
do-se pOjO sua direcçüo a 1'eal estatua. Lisboa, 1.775.4.0

P. JOAQUIl\I DE FOYOS, Presbytero da Congregação do Oratori
de Lisboa, para a qual entrou em iO de Abril de 1.752, quando cont,m I.
annos, e n'ella foi por muito tempo Professor de Rhetorica e LaLinid3~
Serviu tambem alguns cargos publicas, taes como o de Censor regia do '
sembargo do Paço, Chronista da Casa de Bragança, etc.- Foi Sacio da Ar
cadia U1yssiponense, e da Academia R. das Sciencias do Lisboa, e Direct'
da. classe de Litteratura da. mesma Academia, etr..- . na. villa. e praça
Peniche, ao que se julga pelos annos de 1.733. Teve por paes Nicolau

. Matta Foyos da Horta, e sua mulher faria Negrão Louzada., e por irmão
P. Francisco da Horta e Foyos, bacbarel em canones, e depois parochor~
referida ·villa. M. na casa de N. S. das Necessidades a 2G ele Dezembrod
18H.- Para a sua. biographia vejo uma. noticia que "cm no Rmnalhll'
jomal de instrucçüo e recreio, n. O 150, de 18~0; sem nome de auctor..IIll
quo sei com certeza ter sido escripta por José Maria. da. Costa. e SiI
-E.

1.570) Oitavas ao ten'emoto, e nwis calamidadcs qltC plldeceu a cid~
de Lisboa no Lo (le Novembro de 1755. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1.1~
4.0 de 16 pag.- Sahiram sob Q 110rno supposto de Nicolau Menrlo OSOrIo.,

1.571.) H!Jppolito de Euripedes, vcrtido' de grego em porlllgW!~ 1Jc!o D
?'ecto?' de uma das classps da Academia R. elas Sc(encias de Lisboa. LI bc
'fyp. da mesma Academia 1803. 4.· de 1.61 pag.- E e,fi verso, o tem o te~
grego em frente.

1572) Sonctos elegiacos, á gloriosa mor/,c do insigne Ho?'ocio NcllOI

compostos 1J01' um anonymo, c of{erecielos 1JO?' Antonio José ela Guerra aW
seu amigo. Lisboa, na lmp. Regia i805. 8.0

_ São quinze sonetos. . .
1573) Dous sonetos, dirigidos á Grã-Bretanha, dos quaes o prJmoL1

começa: "Vivas e reines, Albion famosa.. - e o segundo: "Oh llôr do IlJ~
oh bemaventurada, etc.» -Meia folba de papel, no formato de 4. 0

, sem



lO 81

.c1aração do logar da impressão, mas tendo cada um u'eIles no fim as uatas
de :19 e 23 de Agosto de :1808.- Sem o seu nome.

i57~) .Memoria sob,'e a poesia, bueoliea dos poetas pOl'tu!luezes.-Sahiu
no tomo I das Memodas de Litteratum da Academia R. das Sciencias, im
presso em :1792, e depois reproduzida no tomo I da Historia e Memol'ias da
mesma Academia, em foI io, impresso em :I797, _

:1575) Memol'ia sobl'e qual convém sel' a !leil'a portugue::a.- Inserta nas
Memor. Eeonomieas da Academia, tomo IV,

:1576) Cyropedia de Xenophonte, t1'adu::ida do gl'ego.- Orrerecida por
elle manuscriptaá Academia, em cujo archivo se con erva a inedita. Não sei
se ali i existe ainda, ou se acaso se extraviou, como infelizmente aconteceu
a outras memorias e obras dos socios, que estavam no mesmo caso.

No livro Sanetos patl'onos eontl'a as tempestades dos l'aios, invocados
por Calldido Lusitano (vej. no Dieeional'io o tomo II, n.O F, 958) a pago 35,
vem um pequeno Hymno a Saneta Martinha, tendo por assignatura as ini
ciaes J. de F.

O P. Foyos foi o-editor, que em :1781 publicou a Lusitania T1"ans(01'
mada de Fernão Alvares do Oriente, com uma prefação sua, e um indice
pbilologico das pa,Javras e phrases usadas pelo auctor, acompanhadas de re
paros e observações criticas, etc.-A prefação, ou antes o modo por que
n'ella' era tractado o abbade Barbosa, provocou a censura do P. Francisco
José da Serra, que sahiu a campo em defcza da Bibl. Lus. com o dialogu
Elisio e Sel'mno, e com outro pequeno opusculo, dos quaes já fiz menção
no logar competente (tomo II, n.·5 F, :lOH e 10:12),

Por uma d'aquellas fraquezas, desgraçadamente assás communs nos
homens de letras, o P, Foyos tornou~se inimigo e émulo do seu confrade
P. Antonio Pereira de Figueiredo, desde que este deu á luz o seu livro so
bre a Orthographia latina, mais perfeito, segundo dizem que ouiro, que
Foyos escrevêra do mesmo assumpto, e que intentava publicar. Pa savam
os dous companheiros um pelo outro, sem ao menos se saudarem, com
grande sentimento de Pereira, que da sua parte desejava, diz-se, uma re
conciliação, a que o outro sempre se recusára. D'esta in.imisade, e de moti
vos similhantes, resultou que a Academia, onde Foyos con ervava grande
influencia, não consentiu que por morte de Pereira se recitasse o seu elogio
historico, apresentado ao que parece, por algum dos socios. A isto allude
um soneto de Antonio Ribeiro dos Sanctos, que vem no tomo lU das Poe
sias de Elpino Duriense.

P. JOAQUIM FRANCO DE ARAUJO FREmE BARBOSA, Pres
bytero secular, Vigario na egreja paJ'ochial de Almoster, logar proximo
a Sanlarem, na provincia da Ex,tremadura. Foi Socio da Academia de Bel
las-Letras de Lisboa, ou ova-Arcadia, onde tomou para si o nome poetico
de Corydon eptunino, a11udindo a ser nascido na ,'illa de 'Cascaes, ba
nbad~ pelas ondas do Oceano. Distinguiu-se éntre os membros d'aqueJla
aSSOClayão, menos pelas producções que alli apresentou, que por ser um
dos maIOres antagonistas de Bocage, escrevendo contra e te varias satyras
que foram retribuídas com usura, como se vê do tomo I das Obms de Bo
cage, da edição de :1853, na qual vem incorporada uma grande parte das
peças I'e,lativas a estas pugnas litterarias. Foi tambem Correspondente da
AcademIa R. das Sciencias de Lisboa, e como tal figura ainda o seu nome
no Almanaeh de :1807, faltando no immediato de :1812; o que induz a crer
que mOfl'êra no intervalo d'estes annos.-E. '

1577) Na (austa acelamaçúo dos muito altos e poc/erosos l'eis ficlelissiFOS p. .Mada. e D. Pedr'o III. ,Poema dithY1'01llbieo, Lisboa, na Oflic. d(\
ranclsco Sabino dos Sanctos :1777. foI. de 7 pag.

:1578) Idyllios e lJOesias pastol'is de Salomão Gessnel'J tl'adttzidos em
1'OMO IV 6
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'iel'so. Lisboa, na Officioa de Simão Thaddéo Ferreira i784,. 8.° de iii!
pa". .

" :1.579) Sesostris: tragedia. Composição Ol'igil1 ai. Ibi, na mesma Oflie.
i791. 8.· de 79 pag.-Contra ella se desencadeou Bocage, atacando-ae~
varias sonetos, nos quaes ilagellava des~iedadamente o .pobre auctor, que
ao menos pelos seus bons desejos de ennq uecer com mais um drama a DOSSI
liLteratura dramatica, tão pouco cultivada, parece devia merecer algu·
ma desculpa, embora a peça esteja mui longe de poder tomar-se por mo
delo.

:1.580) Sermões panegY"icos e momes. Tomo I. Llsboa, na Offic. de João
Procopio Corrêa da Silva :1.800. 8.· de 259 pag.-N'este volume promeltil
o auctor a continuação do~ seguintes, que todavia não chegou a dar ao

prél~·58:1.) Val'ias poesias em portuguez e italiano, insertas na CollecçãodGl
ob,'as tJoeticas que se olfereceram a S. A, R. o p,'incipe do Bmsil, eto., ele.
(Vej. no te 'la II o n.· C, 3(1,4,.) .

Tambem no Almanach das !fusas (vej. no tomo I, o n." A, 24,3) andam
alguns versos seus; a saber; no tomo 3.·, pago 1.06, uma Epistola aLou·
l'eno, e no tomo 4,.•, pago :1.24" outra a Philandl'o, que é uma virulentasa·
tyra a Bocage, am designado sob o anagramma de Gecabo, e :l outros po~

tas d'aquelle tempo.
Posto que o P. Franco não possa ser considerado como homem de ge

nio, todavia não lhe faltava talento e estudo; pois reunia aos conhecimen
tos proprios do seu estado, o das linguas latina, .franceza, hespanhola eita
liana; era mui sciente na musica, e bom tocador de piano e flauta, segundo
aflirmam os que o ouviram. A sua tl'aducção de Gessner, feita, já se vi,
sobre a versão em prosa franceza de Huber, não é ainda assim de todo mi,
apezar da difliculdade e trabalho, que lhe daria a reducção da prosa a ver·
sos capazes de se lerem. Finalmente, no juizo de bons entendedores, cabe
lhe de justiça um logar.distincto entre os nossos poetas de segunda ordem,
alumnos da eschola franceza.

JOAQUIllI GOllmS TEIXEIRA, Formado em Leis pela Universi·
dade de Coimbra. Segui u a carrej-ra da magistratura, foi Corregerlor da ilha
'Jl,erceira, e morreu sendo Desembargador da Casa da Supplicação.-No
meado Correspondente da Academia R. das Sciencias de Lisboa em 22 de
Maio de i780.-A sua naturalidade, nascimento e obito são por ora igoo
rados.-E.

:1.582) Confl'ontação da doutrina da igl'cja com a doutl'ina da soc~edadl
dosJesuitas, tm(h~zida do Q?'iginal italiano no idioma portugnes. LIsboa,
na Regia Offic. 'fyp. :1.770. 8.° de xVIlI-353 pag.-Traz um extenso prologo
do traductor.

P6dem vêr-se muitas outras obras correlativas, descriptas no tomo ii,
n. o. D, 4,2 a 51..

D. JOAQUIllI DE GUADALUPE, Conego regrante de Sancto Agos·
tinha, cuja murça recebeu no mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra a 29 dI
Julho de :1.757; Doutor em Theologia, e depois Lente da cadeira de Ri~l(}
ria Ecclesiaslica na Universidade de Coimbra; ocio da Academia Litnrg1C.l,
etc.-;-N. na viJIa. de Thomar a 20 de Março de 1728.

E auclor da seguinte; .
:1.583) Dissertatio: De Idacio Eme"itcnsi, Itacioq!~e Ossonobensi El}/!'

COlltts; anda no torno IV, pago :l.4õ, da Collecçüo da Acadcrnia LitltryWG.
Além d'esta, não sei que mais obras compuzesse. Como todavia poderão av.·
p.arec~r algumas, pareceu-me conveniente ~pontar aqui desde já esta noli'

.Cla, Visto que o seu nome não figura na Blbl, de Barbosa,
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JOAOUI1\I HELIODOnO DA CUNHA. .IUVJ1.Rll, Dachal'el fOl'mauo
em Medicina pela Universidade de Coimbra; Professor de Pbilosophia ra
cional e moral no Lyceu ele Evora, Dibliothecario da Dibliotbeca publica
da mesma cidade, A saciado Provincial da Acad. R. das Sciencias·de Lis
boa, Deputado ás C~rtes em 1.853, e ~ctual SecreLario do ~overn? ger<ll da
Jodia nomeado em 3 de Julho de i805.-N., egundo creIO, na vdla de Ar
rayolo ,. districto de Evora, pelos annos de 1.807 .

. Foi durante alguns annos uccessivos collaborador as iuuo e diligente
d9 Panol'ama, e da Revista Litteraria do Porto. Em ambos estes jornaes e
encontram numerosi simos artigos seus. Accresccm ainda os que depois da
sua chegada á Inuia em Outubro de i855 ba publicado no Boletim do Go
vemo da India. A enumeração de todos seria mui longa, assás complicada
para Ler aqui Jogar, e {icaria de força deficiente pela falta de conhecimento
de muito, que não tive aLé hoje po sibilidade de vêr, e extractar. Reunidos
com "arios outros, que e acham espalbados por diversos periodicos, devem,
talvez pela variedade e illlportancia dos assumptos, dar m<ltert lpara uma
bibliographia eSl?eciaJ, que provavelmente fará parte do Supplemento cQm
que hei de termmar o Diccionario. Por agora limitar-me-hei :is obras do
auctor publicadas cm separado. •

f5g4) Catalogo dos mantLscl·ipto.~ da Bibliotheca Publica Ebo?'ense. To
mo I. Lisboa, na Imp. Nacional 1.850. foI. de 459 pag., inclusive a ultima
que contém a errata. ,

Mandado imprimir por ordem do Governo, esto Catalogo não deve con
siderar-se meramente como simples relação dos volumes e papeis, que com
prehende aquolle abundante e riquissimo deposito de nossas preciosidades
litteral'ias. Acha-se disposto com tal mcthodo e c}arcza, e abunda em tan
tas esponies bibliographicas, hisforicas e criticas, que póde servir de ulilis
simo auxilio e indicador aos que se occupam da investigação das cousas do
nosso paiz sob lodo e qualquor aspecto. O tomo I, unico public;tdo, descreve
os codices e documentos relativos á America, Africa e Asia. E muito para
s~otil' a falta do II, que devendo conter os que dizem respeito á Europa, se
na no sentido littel'ario dobradamente intere sanLe por diversos respeitos.

'Hi85) De Lisboa a Goa pelo llfeditel'1'aneo, Egypto e llfm'-vel'7neUlO, em
S~p.telllbl'o e Outubl'o de 1.855. Cal'ta ciTculm', que a seus amigos da Europa
dl!"lge, etc. Nova-Goa, na Imp. Nacional i856. 8.° gr. de 76 pag., e mais'
uma no fim com a errata.

1.586) (}rammatica da lingua Concani. pelo P. Thomás Est"evam, e ac
crescelltoda po?' Out1'OS pad1'es da Companhia de Jesus. Segunda ediçiio cor
l'e~!a. e allllotada u que precede corno int1'oducçiio a llfemo1'ia. sob1'e a dis
trthlLlçüO geogmphica das pl'inciJJaes linguas da Inclia, POI' Sir E1'skine
Perl'Y, e .0 Ensaio histOl'ico da lin.oua concani. pOI' Joaquim Heliod01'o da
Ctlll/~a Rwam. Nova Goa, na Imp. Nacional 1.857.4.° de ccxxxvrr-25i pag.,
e m~I~!J. finaes, contendo a errata.-Do Ensaio faz parte a Bibliotheca Con-

fca~l, IS.tO é, a noticia de todos os livros impressos ou manuscriptos da 1'e
enda hngua.

i587) G)'ammal'ica da lingua Concani'no dialecto do n01'te, escripta no
~eculo XVII por um Missionm'io POTtuguez, e ag01'a pela primei1'u vez dada

8
a ;rt:J, POl' diligencia de J, H. da C. R. Nova-Goa, Imp. Nacional 1.859?
. gr. .

As duas obras seguintes, posto que não tragam o seu nome, são-lhe
c?mtudo attribuidas: e não me consta que elle refusasse até agora a pater
llidade'de qualquer d'ellas:
D 1.588) Apontamentos sobre os Oradores pat'Zamentares de i853, POl' um
.eputado. Lisboa, 'l'yp. de A. 1. F. Lopes i853. 8.° gr. de 30 pa~.-Espe

fie de galeria, 11a qual se mostram rapIdamente desenhadas as feIções par
amentares de 36 senhores deputados, cujos nomes são ,. Antonio Alves 1\1ar

6.
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anno (porém o auetor data a sua advertencia preliminar de 1.859). 8.· gr.
de vII-316 pag., e uma El'Tata lithographada no fim.-BeIJa edição, CIII
exce1lente papel, e feita acuradamente á. custa do editor Frederico Walde·
mau, successor da antiga. casa. de F. Didot e Morizot, no Rio de Janeiro,
Além 'de trinta cantos, ou trechos poeticos, de diversos generos e variada
metrificação, compl'ehende tambem este volume de pago 331 até o fim 111'i:á,
drama ly1'ico bmsiliense em quatl'o actos, seguido de nota. •

O auctor diz, que procurára n'esta composição exprimir a naJureza pela
palavra, segundo o (acies' do -seu paiz natal, e da sociedade brasileira;
afastando-se emtudo das escbolas poeticas, que actualmente predomiuam 110

Brasil; e que são, segundo elle, assás defeituosas para que haja de seguil-as,
, A sua obsequiosa benevolenc.ia sou devedor da remessa com que se di·
gnou favorecer-me dos exemplares d'estas tres obras impre sas, os guaes
ainda ha poucos dias me chegaram por intervençãO dos meus preslavoil
correspondentes do Rio de Janeiro, Das informações fornecidas juutamente
consta, que o sr. dr. Hamvultando conserya inedita em seu poder uma tra·

-gedia em vtlrso, intitulada Os t7'aiclol'es da paM'ia, escripta no gosto clas
sico francez em 1.86,9; e uma MemOl'ia ar'clleologo-ethnogmpllica sobr~ se 3l
tribus americanas são ou n,ão autoctbones,' e se entre eJlas ba mescladepo
vos, do outro herhispherio; declara-se pela affirmativa.

Na edade vigorosa em que' e acha, e com tão felizes elisposicõe, con·
sidero mais que provavel que tenhamos ele vêr em breve outra novas pro
ducçóes do sr. Ramvultancfo, destinadas por ene a enriquecer a littcralura
de uma lingua que é, em sua convicção na mais bella de todas as lingllal
modernas .•

JOAQUIl\l ANTONIO DE LEi\IOS SEIXAS E CASTEL-DRANCO,
CavaJ!eiro da Ordem de Christo, Professor regio de primeiras letras em
Lisboa, e Director de um col1e rrio de educação, que estabeleceu pelos ano
nos de 1815. Foi principal fundador de uma Sociedade, ou corporação de
Dominada Monte7pio-litterario, começada em 1816; e d'eJla foi cleito Pro
vedor. Oenthusiasmo que presidira a es~a fundação, esfriou successivamenl'l,
a ponto de que a socJedade tendo no seu principio manife tado vi os d'
prosperidade, "eiu a perecer de inanição pelos annos ue 1829, 011 pouco
depois.-Ignoro a naturalidade d'este il'dil'iduo, mas sllpponho-o nascido
pelos armos de 1778; e creio que mOl'l'Cli np es tado de bastante decadencia,
em epocha não mui distante de 186,O.-E,

16,57) Bl'eve, mas ci'l'cnmstanciaele! noticia elo govo'l'no e constit1!Íçãodo
G?'ü-B7'etanila, com uma notiç-ia gel'al de todas as 7'evoluçües que tem acon'
teciclo aos 7'eis, e á naçii.o. Lisboa, na ImjJ, de AlcoJJia 1800. 8.· de lj,G pai,

1,6,58) Compl'omisso de 1!m Monte-pio, que em sei! com.mmn beneficio l

ele suas mulhel'os, filhos, paes e il'miis instituem 06 pl'ofêssol'es e 11!e~tl'&l,

assim ?"eg'ios como pal'tic1!lal'es, licenceados na cOTte. Lisboa., Imp, Regia
.181.6. foI. de 32 pago

1.1~59) Antidoto, ou verdadeil'o lJl'eSel'vativo contra as rnaximas e elOIl
trinas do pl'esente seculo. Lisboa, 1.H2a.

UGO) Memoria jt!stificat'iva, em que se pretenele PTOVCL1' a le{fiti11l,ieladl
dos dil'eitos do 57'. D. Mi!lu.el á COTOe! e SCelJtl'o de pOl·tugal. Lisboa, Jmp.
da Rua dos Fanqueiros 1.831.. 4.· ,

1461) Mais urna toza nos libemes, Ol! ve1'dadeiTas idéas de um l'ealislo,
POl'tugue::; lJUI'O, etc. Lisboa, Imp, Regia 1.831. 6,.0_ Especie de folha poria
dica, de que vi e tenho até o n.o, 4.·, porém estou persuadido de que moi
alguns se publicaram, Creio mfJsmo ter visto do auctor mais alguns opu;
culos, de que com tudo não posso dar agora textual informação.

JO.'\.QUIl\I ANTONI~ DE l\IAGALHÃES, Doutor em Leis pela Ua~
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vcrsidade de Coimbra. e Oppositor :is r.adeiras da mesma faculdade; Depu
tado ás CÔrtes em i826, e depois em varias legislaturas po teriormente á
restauração de 1.834,; Ministro plenipotenciario á cOrte elo Rio de Janeiro;
Ministro c Secretario d'Estado honorario; etc., etc.- N. em Lamego, ao
(lue parece pelos annos do i 790, ou pouco depois,.e ln. em Lishoa, na fl'e
guczia de N. S.•las Mercês, em Fevereiro ele 184,8.-E.

14,62) Breve exame do assento (eito pelos denominaelos Estados do ?'eino
de Portugal cong?'egados cm. Lisboa aos 23 de Junho ele 1828. Londres, im
presso POI' R. Greenlaw i828. 8.° gr. dé 4,[; pago

1A63) Reflexões sob)'e a· sentença proferida na cidade do Porto contra
oAfarql.ez de Palmella e out?·os. Paris, Imp. de Hypolito Tilliard 1.829. 8.°
gr. de 08 pago

1464,) Analyse ás ObscrlJaçües cio geneml Saldanha, publicadas ernPa?,is
com a date! de i3 de Novmnbro de i8~9. Londres, por R. Greenlaw 1830.
8.' gr. de 10~ pago

'fados estes opusculos são de interesse para. a historia. politica do no
lavei periodo que decorreu dl'l 1828 a i834.

Do n.' 1462 sahiu uma vprsITo em francez; impressa. na mesma typo
grapiJia,'e no mesmo anno em que o foi o origina} portugnez. Seu titulo é:
Examen mpide de I'acte (ait paI' les p)'át.endt.s Etats dI. ?'oyaume ele Por
t!lgal, elo. l'raz tambem o nOlOe do auctor, e consta de 53 pago A traelu'c
çilo é feita livremente, ~egundo me informa o r. Pereira Calda, possuidor
do um exemplar, mais ampliada em alguns lagares, e mais restringida n'ou
tros.

H65) Portugal ele7Joi.~ ela ?'evoluçiio ele 1.820, PO?" .M?'. Jules de Laste?l
,.ic. A1'ligo ext?'ahido ela Revista dos Dous-?1lu?IClos Jlublicada em 15 de.Julho
de i8H. Lislloa, na Imp. Naciouali8M. 8.° gr.- Ainda ignoro se foi eHe o
ll'aductor d'este opusculo, ou seu mero publicador. O facto é qu·e elle o
mandaI.! impr.imir por sua conta, sondo a tiragem de 32 u exemplares, co
mo vi dos assentos respectivos. Note-se, que esta tmducção é diversa da ou
tra, que do mesmo arligo se fez e imprimiu no Porto, a qual suhiu pri
meil'O no tomo Vlll da Ravistlt LiUera?'ia, e depois em s parado, 18~2.
8.' gr. ,

Existcq\ muitos discursos rus, pronunciados na camara dos deputa-
. dos, nas diversas legislatllras em ,~ue serviu. (Vej. nos respectivos Dia?'ios.)

Foi orador facunuo' e vehemente, e collocado qua i sempro nos bancos da
opposjÇ:io, d'ahi manejava corn dextel'idaue as armas da. dialectica contra
os ministros, que viarq n'eHe um adversario temível. Certos desregramen-.
tos intimas concorrer:lm poderosamente (segundo se affirma) para abbJ'e
viar-Ihe a. vida, obcecando-lhe as faculdades cOI'poreas e inteJlecluaes, e
lanç;llldo-o em um estado valellHlinario, que o levou ao tumulo muito

. mais cedo do que devéria esperar-se.

JO Quur ANTONIO lUlln~UES, alumno que foi (segundo creio)
da Acadolllia das Bellas Artes de 1.,1 boa, Não tendo por agora algum co
nhecimento das Sllas circumstancias pessoaes, só lhe dou aqui lagar em ra
zilo da polemi a artistica., suscitada por 1Ie e por oulros contra o sr. pro
fessor Antonio Manuel da Fonseca, relativamente á exposição do seu qua
dro de Eneas.-Eis-aqui por ordem chronologica a serie dos opusculos e
,artigos, que respeitam a este a sumpto, sem comtudo podel' assegurar que
não haja Inais algum, que escapasse ti minha imestigação:

i4(6) Algu.mas ?'eflexúes sob?'e o guad?"o histo?'ico de Enaas salvando
Anchises, etc., POI' H. E. ele A. C. (V j. no tomo m, o n.O H, 30) impres
sas cm 18M;'

1467) Artigo cO?nmulticado, inserto no Po?"tngue~ n.O 606, de 27 de Abril
de i851), assig,nado por Fl'ancisco Ferl"eú'Q Se?,?'Q. ,

TOMO IV' 5
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1468) Outro a?,tigo, publicado no Sewlo, n,· .... de 26 de :Maio di
t855, asslgnado por Joaquim Antonio ilfm·ques.

1(69) Uma j'epl-ica, assignaua por Ser'ra, no Portugue:; de 6 de jl!
nho.

1(J,70) O quadro de Eneas: ca?·ta didgida a,os redactores da 171lprCII16
portugueza, PO?' A. M. da Fonseca. (Vej. no tomo I, o artigo A, :1.028.)

i(J,7f) O quad,'o de Eneas: analyse, po,' Joaquim Antonio lIJal'qUtI.
Lisboa, Typ. Universal, sem anno. 8.· gr. de 3(J, pago

Se mais alguma cousa existe, declaro não haver d'eIJa noticia.

JOAQUIM A,.~TONIO NOGUEIRA, Secretario geral nos districb
de Beja, Faro e Pol'talegre no periodo decorrido de :1836 a i839. Foi pI!
de João Maria Nogueira, de quem fica feita menção em seu logar.- N. cm
Beja, pelos annos de i 790, em. em Lisboa a 6 de Outllbro de i851.- E.

n72) Justificação d~ Joaq!dm Antonio Nogueim contm as inveciivall
peneguições ele seus inimigos politicos. Lisboa, Typ. da Sociedade Propa·
!fadara dos Conhecimentos Uteis i84:1. S.· gr. de :16 pago

i(73) O Contagio sag1"Odo, ou historia nattwal da superstição. Tradu·
zido do !"ance;;. Lisboa, Typ. Lisbonen e :l839. 8.· gr. 2 lomos.-Esla ver·
são foi publicada sem o nome do traductor. Sendo accusada pelo minislerio
publico, por abuso de liberdade de imprensa em materia religiosa, foi iu~

gada aflirmativaOlente pelo tribunal do jury competente, e como tal man
dada supprimir e arrestar. Escapou todavia a maior parte do exemplares,
que continuaram a vender-se mais ou mellos descobertamente, havendo s6
da parte dos editores a cautela de fazerem substituir os antigos rostos por
outros, com a indicação de Mad,'id em vez de Lisboa.

i47(J,) Commentarios do Conde de Tmcy ao Espú'ito das Leis de J/ou'
tesquieu. Seguidas da 1I1emo,'ia sob'l"e quaes os meios de fundar a mOl'al dI
um povo. Tl"Odu::;ido em P01"tuguez. Lisboa, 18U. 8.· gr.

i(75) Moti'vos da disco,'dia gemi do mundo. Liçúes politico-11l0rac$,1
conselhos practicos pam ,'esisti?' á ty,'annia. dos dynastas. Lisboa, 'fyp. de
Manuel de Jesus.coelbo 1842. 8." gr. de :l59 pag.-Com as iniciaes J. A.l\.

i476) Catão portugue7(, ou Cathecismo constitucional. Lisboa, na mes·
ma Typ. iS(J,5. :l6.· de :l26 pag.-Com as mesmas iniciaes.

Creio que mais alguns opusculos pu~licou anollymos, lodos sobre as·
sumptos politicas. Tambem ouvi atlribuir-lbe, não sei se com fundamento,
o seguinte;

i(77) Cm'ta de Jtmius Lttsitanus, a sua excellencia Lord Palmerston,
ministro e secl'eta,'io d' estado dos negocios est1"Cl1lgei1'os da Grá-Bretanha.
Rio qo Janeiro, Typ:Classica de F. A. de Almeida i8(J,9. 8.· gr. de 31 pago
-Versa principalmente sobre a interferencia do governo inglez na lucia
civil de Portugal em :18(J,7. Se houve anterior a esta alguma edição de 11s·
boa, confesso que não a vi.

JOAQUIM AJ.~TONIO nIDEIRO, de cuja naturalidade e mais cir,
cumstancias pessoaes nada posso di~er.-E.

i(J,78) Memoria sobre o estado de decadencia a que se acha "edu;;ida a
provincia de Moçambique, offerecida ao Soberano Cong,·esso. Lisboa, Tye·
Patriolica i822. 4.· de i8 pag.-Creio que sáo raros os exemplares, po~

não tenho conhecimento senão de um, que possue o sr. Figaniere, que d'eHe
já fez menção na sua Biblio{j1·. Hist.

\

JOAQUIM ANTONIO DOS SANCTOS TEIXEIRA, do Conse~ho
de Sua Magestade, Commendador da Ordem de S. Bento de Avis, CirurgiãO
em chefe do Exercito, etc.-M. de febre amarella em i857.-E.

U79) A Repartição de Saude do Exc,'cito, e o C'Í11wgião de bl'igadl
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A. J. de Abreu, na questão da ophthalmia do l'egimento n·.O i2. Lisboa, Typ.
Universal 1857.8.° gr. de 49 pago com mappas.

• JOÂQU:rnI DE AQUINO FERREIRA, Doutor em Medicina pela
Faculdade de Paris, Pre idente do Conselho geral de Salubridade publica
da provincia de Pernambuco, Socio correspondente da Sociedade das Scien
eias :Medicas de Lisboa, etc.-E.

1480) Noções de Anatomia desc1'iptiva, extrahidas das obras mais im
portantes, e destinadas aos Delegados interinos do Conselho de Salubl'idade
Publica. Pernambuco, Typ. de M. F. de Faria 1849. 8.° gr. de i34, pago

JOAQu:mI DE ARAUJO JUZARTE, Bacharel f9rmado em Direito
pela Universidade de Coimbra, natural da cidade de Portalegre, onde n. a
9de Ontubro de 1.835.-E. .

1481.) Poesias. Coimbra, na Imp. de E. Trovão 1855. 8.° de vIlI-192
pago

Devo á. benevolencia do auctor um exemplar que possuo d'esta coUec
ção dos seus versos, alguns dos quaes foram, creio, publicados anterior
mente em jornaes litterarios ou politicos.

Se não me engano, ha tambem a~·tigos seus no j0rnal ORei e (i)rdem, e
talvez em alguns outros, do que espero obter mais precisa informação para
dar de tudo conta no Suppl~mento final.

D. JOAQU:rn1 DA ASSUMPÇÃO VELHO, Conego regrante de San
eIo Agostinho, Professor de Phys'ica no Real CoUegio de Mafra, transferido
depois para o mosteiro de S.Vicente de Fóra de Lisboa, Socio da Academia
Real das Sciencias, elc.-1II. a iO de Agosto de :1793.

Nos lomos I e II da Histol'ia e Memorias da Academia Rtal das Scien
cias cm foI., ha insertas varias Obsel'vações meteo'rologicas, e outros tra
balhos seus, concerncntes a estudos da sciencia que professava,

JOAQUllI AUGUSTO IWPKE SCHWERIN DE SOUSA, i.°Barão
de Massarellos, COlOmendador da Ordem da -C0n.ceição, etc.-N. no,Porto
a2tí de Abril de 1.806.-E.

U82) lIfemol'ia sobre a causa 'la decadencia da agricultu.-ra elas vinhas
do Alto-Dol~ro, e do commol'cio dos vinhos do POI·tO, e meio de os restaum?':
offcl'ocido ao ministl'O e secI'etal'io d' estado dos negocios das obras publicas,
commel'cio e indust?'ia, o ill. mo e ex. mo SI'. Antonio de Serpa Pimentel, etc,
Porto, Typ. do Commercio 1859. 8.° gr. de 40 pago

~OAQUIl\I AUGUSTO PORPHYRIO DA SILVA, de cujas circum
stanClas J?es oaes me faltam ainda as precisas iuformações.- E.

.U83) Memol'ial cll1'onologico e descriptivo da cidade de Caotello-bl·anco.
Dedicado aos seus habitantes. Lisboa, Typ. Uni\'ersaI1853. 8.° de 1.63 pago

Posto que cscripto na maior parte em fór01a de apontamentos, é digno
de at.tenção por ser o trabalho mais amplo, que até agora existe impresso
relatIvamente á. topographia e historia da referida cidade.

~OAQUDI AUGUSTO SUIÕES DE CARVALHO, Doutor e Lente
sdUbshtl;!to da Faculdade de Phüosophia na Universidade de Coimbra, Socio
oInstItuto da mesma cidade,. etc.-N. em Coimbra a:17 de Julho de :1822.

-E.
'd f484,) Lições de Philosophia chymica.- Coimbra, na Imp. da Univer-

SI ade :1~iíL 8.° gr. .
. Sahl~am ácerca d'esta obra (que o auetor publicou sendo aind.a Oppo

Silor) vanos j ui?,os criticos e analyticos, em que ella f@i .grandemente elo
;) .



68 JO
giada.l\1encionarei os seguintes: 1..° do sr. dr. Thomás de Carva1110 na Semana,
tomo II, pali:.. :H7; 2.°, do sr. dr. Pereira Caldas na Gazeta llfedica do Parlo,
tomo VI; e iI.o, do sr. Felix da Fonseca Moura, actual professor de.phll·
macia na Escbola Medica do Porto, inserto na dita Gazeta, tomo VII, de nl!
mero 254, a 269.

Foi um dos fundadores e redactores da Revista Academica de Coimbra
em ,i84,5, e creio que no jornal O Instituto ha tambem varios artigos seu!,
e~ .

. FR. JOAQUlill DE AZEVEDO (LO), Eremita calçado de Saneio
Agostinbo, cuja regra professou no convento da Graça de Lisboa a 1.6 di
Junho de i762. Graduou-se em Tbeologia na Universidade de Coimbra em
26 de Julho de 1784" e foi despachado Lente da mesma Faculdade por oar·
tas regias de 16 de Dezembro de 1793 e 22 de Fevereiro de iSOG, para!!
cadeir~s oitava e terceira, que regeu mui dignamente, segundo as mcrnorill
que d'elle nos restam.-N. em \Tilla-viçosa a 4 de Abril de 17/1G, em. cm
Coimbra a 4 de Outubro de i80S.-E.

U85) Ristoria da paixiio ele nosso sen/lor Jesus Ch?'isto, se,qundo 01
quatro Evangclistas, tmduzida elo te:z;to latino, e elo o1'iginal {Jreflo, lia li~
gua porlu{Jue:::a, e illustmda com vQ1'ias qucstões thcolo{Jicas perl:cncentelo
mcsma historia, etc. POjO tlln devoto theolo{Jo. Coimbra, na Imp. da Univer·
sidade !796. 8.° de xVIII-460 pag. .

Merece especial menção, posto que escripta em latim, outra obra qUI
publicou, cujo titulo é:

14,86) Pro V1tlgata Sac1'ol'Url\ Bibliorum Latina editione contm Sixli·
num Arnan. Libel' apolo{Jcticus, ctc. Olysipone, ex Typ. Reg. i 792. fol.
Vi d'ella um exeIl)plar na livraria da Imp. Nacional.

D. JOAQUDI DE AZEVEDO (2.°), .Fidalgo Capellão ela Casa Real,
Conego fl'gular de Sancto Agostinho, e Abbade reservatario da egreja d:
S. João Baptista de Sedavim, etc.-Faltam-me touas as informações relal~
vas ás mais circumslallcias que lhe dizem l'espeito.-E.

ilk87) C/l1'onoloflia dos Swnmos Pontifices Romanos, erctrahic1a dos lUC'
lI,ol'es a?wtores da Historia Ecclesiastica. Lisboa na Begi'a Olic. Typ.1789,
8.° de vIlI-558 pag.-Além do que o titulo i.nculca, conlém mais ulJla SUII!
ma dos antigos sacerdotes nas leis da natureza e d,]...graça, e um appenditt
chronologico dos reis de Boma, consules, imperadores, -reis godos, illlp~

radares do Oriente, e do Occidenle, imperadore~ de Constantinopla, illlpe
radores tu rcos, e das moedas e medalhas romanas, etc.

H88) Compendio da saf/1'alla Biblia, Lisboa, 1788. 4.°
i4,S9) Epitome da Histol'ia POI'tugueza. Lisboa, 1789. 8,o-Ibi, sem

anno, nem nome do im~lles 01' ~cl'eio ser ue 1816),8. 0 de 3i9 pago •
14,90) Novena elo i\alal. LIsboa, na Regia Olic. Typ. 1788. 8.° delJ

paa.
1491) Bl'eve noticia elas Ordens relif/iosas, junta dos melhores (I1(ctor~J,

e das lelms apostolicas. Lisboa, na Olic. de Simão Thaddeo Ferrell'l
i790. S.o

14(2) Pantheon Sacro, templo de Deus vivo. Fcstas do Senhor, da Vir·
gem Mm'ia, c elos Sanctos pm'a todo o an1~o. JIJostl'a os Sanctos de todosOl
estados, eriades e condições, protectores, advoflados para consc{Jl/.Ír qllOnlO
podcmos deseja·r nesta vida, e na ete1'nidadc. Lisboa, na Begia omc. 'fyp
1790 a i79:.l. 4° 4 tomos, elos quaes comprehende cada um tres lIlezes: co~

têm respectivamente 697,875, 750 e 675 pag.-É uma especie de FIos Sal'
cto"wn, não muito vulgar.

JOAQUIM BENTO DA FONSECA, CavalIeiro ela Ordem de S. Benlo
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de Avis, e Capitão de fragata da Armada Nacional. Foi pelo governo do
SI'. D. Miguel nomeado Governador das ilhas de S. Thomé.e Principe, onde
commelleu taes extorsões e arbitrariedade. que, .'~ndo preso para Portu~al,
fui julgado no Supremo Conselho do Justiça MilitaI', e condemuado além
de outras ponas, a prisão perpetua no pre idio de 8. los de Encoge. Vejo
a respectiva. sentença nos Dial:ios do G~verno n.05 2'J,4 e 2!.1,~ do 1835. Mor
reu mio SCl se antes, se depOiS de partll' para o degredo.-Não me consta
da ~ua naturalidade, mas supponho-o nascido pelos anno" do i776.-E.

1493) .1I1emoria hyd)'o[jl'apltica, contendo l'eflexões sobre as viagens dos
mo,is celebres navegadores, que téem feito o gil'o do globo, e a necessidade
do uma 1laVa via!Jem do mesmo genuro, etc. Lisboa T. p. Lacerdin:l. 1824.
to do vlIl-76 pag.-Este trabalho havia j:l sido publicado na sua maior
parte com o titulo de Reflexões, etc., no Patriota, jornal do Rio de J03leiro,
1813 n.05 L° e seguintes do tomo Ir. .

1494,) Pl'ospecto de ttm l'oleil'o sobre a navegariío do mal' da China, pal'a
servir de instl'ucção nas den'otas contra-nwnção, etc. Deduzido dos traba
1110s Itydrographicos de llorsbw·gh. e de Outl'OS navegadores, assim naciu
noes como estm11geil'os. Lisboa, Typ. de Manuel Pedro de Lacerda 1.8:!2.
foI. de 6 pago

1495) Cal'ta di1'Ígida ao 1'edactor do JotU'nal des Debats, P01' um 0Ui
ciol da marinha (ranceza e resposta. á mesma por mn Official da mal'inha
pOl'lnglte~a. lbi, na mesma Typ, 1822. foI. de 4 pago

J.l196) lt!emoTia sobre as illias de S. T/wmé e Pl:incipe, etc. Lisboa, na
Imp. Regia 1828. Uma folha de impressão j d'ella se tiraram apenas 100 eXOffi
p!ares. Falta a noticia d'esta publicação na Bibliogl', Bist. do sr. Figa
mere.

D. JOAQUI1II DEMAnDES DE SANCTA ANNA que apparece
lambem mencionado com os nomes de D. Joaquim Bernardes, e de D. Joa
qu.im de Saucta Anna Bernardes. Foi Concgo regrante de Sanclo Ago tinho
cUJa murça tomou no mosteiro de S. Vicente de fóra de Lisboa, a 7 de Abril
de mo. A si tia durante alguns annos em Madrid onde adquiriu honrosa
nomeada por seu talento para a predica, e por suas poesias. Volton para
Portugal, ondejá estava, ao que par ce, no anno de 17U. Quando Diniz e
Garção in tituiram a Arcadia lJIys ipouense, foi ello um dos· primeiros
convocados para fa7.er parte d'aquella associação a que no principio se
p~'estou, mas creio que houve logo desintelJigencias, pelas quaes se despe
dIU,. não me constando que alli apresentasse trabalho algum seu. Era de
m~sladamellte aITerrado ao seiscentismo, para que pudesse partilhar as doU'
trmas .da moderna eschola poetica, que tl'actava de erguer-se sobro as ruinas
da anltga, introduzindo o novo gosto em Portugal.- Foi natural de JJisboa,
e fiI~o llo. dr. João Bernardes de Momes, ph. sico-mór do reino, e por con
sogutnte 1I'I11ão de Dionysio Bernardes de Momes, já mencionado cm logar
competente, o sobrinho do celebre P. Manuel Bernardes.- . a U de Sep
tembro de 1692. Ignoro quando morreu, mas é certo que ainda vivia em
1764.-E.

lft,97) (C) Sermão ele S. Joüo Nepomuceno, pl'oto-ma9'tyr do sigillo,pré
gRado .na sua igl'~ja dos 1'eligiosos ele Saneta Thel'csa, Lisboa, por Miguel

odrlgues 1.746.4,0 de XVI-27 pago
D {~98~ (C) Ol'ação (unebl'e nas exequias do em."'O cardeal patria1'cha

. Thomas de Almeida. Ibi, pelo mesmo 175(". 4.° de x-33 pag,
h99) C'l'itica da critica., e defensa da defensa, dist1'ibuida em dez car-.

tas apologetico-cl"iticas, em ql~e se qual·ifica. a justiça da 9'esposta ás duas
ca/'Ia.s, que se eSC1'everam contl'a o poema. T1'iumplio ela Religiiío ,,; e se no
~am alglms descuidos, em ql~e cahil"am os auctol'es. das ditas cartas, etc. Lis-
oa, na omc. de Pedro Ferreira i 760.. 4. 0 de XXII-XL-226 Pílg.- Estas car-



70 JO
tas foram escriptas por D. Joaquim ao P. Fr. J050 da Annunciação Pomba,
que as mandou imprimir (vej. o artigo que lhe pertence). Posto que pu
blicadas com o nome de D. Joaquim Velho do Canto, PresbyLero Lisbo
nense, não resta para mim a menor duvida de serem obra de D. Joaquim
Bernardes, o que até se evidencêa por uma Cada g,-àtulatoria e apolog~

tica, que anda á frente d'ellas, na qual o editor, dirigindo-se (pag. I) aOaL"
ctor, lhe envolve o nome em letras iniciaes, a saber M. R. S. C. D. J. R,
que a meu vêr não podem significar senão; 1Ifuito Reverendo Senhor Conegl
Dom Joagttim BernU"des.

Sahiu depois, passados quatro annos, uma refutação ás ditas carias,
com o titulo de Repulsa crittca e alJologetica, sob o pseudonymo de Jos!
Jeune de la Ave, contraposto ao de que se servira o auctor refuLado. Creio
que o foi verdadeiro d'esta Repttlsa o P. José Jacinto Nunes de MelJo, d~

pois conego em Evora. (Vej. o artigo competente.) ,
f500) Elogio (ttnebl'e do marque::; de Valença D. Francisco de Portugal

e Oast"o.- Anda com outras obras na CoUecção das que se ,'eritaram n!
(> mm'te d' este fidalgo, na Academia dos Occullos. Lisboa, por Frane.isco di

Silva 1751. (Diccionario, tomo II, n.O C, 3~5.)

Escreveu ainda em castelhano varios opusculos, cujos titulos podem
ver-se no torno II da Bibl. de Barbosa.

JOAQUIM BERNARDINO CATÃO DA COSTA, nascido em GIl
em i830. 'Seu irmão, o sr. Bernardo Francisco da Costa, deputado ás COr
tes na legislatura de i85fi-f858, me fez ver um exemplar da obra seguin
te, por elle composta;

f501) O Triumpho da verdade, em ,'eferencia a varias eSC1'iptos publíc/Jo
dos em Goa, dedicado ao seu paiz po,' Joaquim Bemardino, etc. elc. NO\l
Goa, na Imp. acionaJ i857. 4.° de i 72 pag.-Segoe-se a esta outro pequcQ!
opllsculo com o titulo; De(eza do Appenclix ao triumpho da verdade. lor
presso sem designação do logar, nem anno, 4.° de 2~ pago Vem depois mail
alguns folhetos, em que se continúa a mesma polemica. •

O Append'íx ao triumpho da Verdade foi distl'ibuido junto com oB~
l~tim do Governo, n,O 23 de i857.

Deu logar a estas publicações a necessidade de confutar o que ao meslDl
respeito escrevéra o sr. Filippe Nery Xavier na sua obra: De(eza dosdf
,'eitos das Gão-Cm'ias. (Vej. no tomo II o n.O F, 269.)

Ficou o sr. B. F. da Costa de enviar-me de Goa, logo que alIi chegass~

um exemplar d'este opusculo, e dos mais que já estivessem publicados S~

bre o assumpto; promessa cujo desempenho ainda espero .

• ;JOAQUIM CAETANO FERIVANDES PINHEIRO, Presbytero~

cuJar, Doutor em Theologia pela Universidade de Roma, Conego honorano
da Imperial CapeIla e catherlral do Rio de Janeiro, Socio e actual Secreh
rio do Instituto Bistorico e Geographico do Brasil, e Mombro de qua i to
das as Associações Litterarias do imperio, etc.-N. na cidade do nio d!
JaneirO' aos 17 de Junho de 1825, sendo filho do major Joaquim Caeta~o

Fernandes Pinheiro e· de sua mulher D. Maria Philadelphia Fernandes 111'
nheiro. Tendo-se habilitado no seminario de S. José da mesma cidade com
os estudos necessarios para o estado ecclesiastico, a quo o chamava a s~

vocação, ordenou-se Presbytp.ro aos 23 anuos de edade, o dous annos depOIS
foi chamado pelo seu prelado, o ex. mo Bispo-condo de Trajá, plll'a exercera!
funoções de seu Secretario particular, regendo ao meslilO tempo como su~
tituto as cadeiras do curso theologico do Seminario Episcopal. Em l.BDI
passou a ser professor de Rbetorica, Poetica e. Historia universal, senti!
tambem nomeado Examinador Synodal; e pouco depois recebeu a mur~

de Conego, por decreto de 2 de Fevereiro do dito anno. Fez no fim d'e ~,
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anno uma viagem á Europa, e tendo-se'doutorado em Theolo~ia, voltou para
a sua patria em 1854; onde foi logo nomead~ Capellão e Vi ce-director do
ln titulo dos Cegos então recentemente orgam ado; e em 1.857 precedendo
concurso, obteve a cadeira de Rhetorica e Poetica no Imperial Collegio de
Pedro Ir o que o levou a renunciar a effectividade do canonicato, e al
gllO outros cargos, cujo de empenho e tornava. incompativel com a sua nova
collocação. Em 1.859 foi provido na primeira cadeira do Seminario> que é
a de 'rbeologia moral. 'o exercicio do magisterio continua a prestar im
portantes ervj~os li egreja e ao estado. não sendo de menor valia os quejã
lhe devem as letras bra ileira , que a julgarmos pela ilorente edade em que
e acha, prometlem ainda novo e maior incremento. As suas publicações

feitas até agora, deixando de parte o muitos e variados artigo insertos em
jornaes, rle que ha sido collaborador desde HlM> sUo a seguintes;'

1502) Canncs l"cligiosos, dedicados ao C!1".mo C I'CV. mo S1', D.ltfmmel do
bfonle Rodl'igues de Âmujo bispo do Rio ele Janeiro> etc. etc. Rio de Ja
neiro, Typ. de Silva. Lima 1850. 8.° de xn-88 pag.-Ainda não pude ,"êr
esla collecção, publicada pelo auctor ao 25 anno de edade, e que e diz
rara honrada COUI o elogios do sabia Arcebi po metropolitano do Bra i!.

Hi03) A Tl'iblma Catholica publicada sob os auspicios dc s. CX.al"CV. ma
osr. Bispo capcllüo-mól', ctc. Rio de Janeiro, Typ. Bra ilien e de Franci co
Manuel Ferreira ~851 e 1.852 (posto qlle nos frootispicio se lê 1852 e 1853).
4.' gr. 2 tomos . .É ·te jornal religioso do qual po uo um exemplar, sahla
do quinze em quinze dias, e terminou pelo motivo da- partida do seu reda

.elor para a EUl'opa no fim de 1.852. (Renasceu porém passados annos com
o titulo de Tl'ibttna Catholica, jornal do Instituto cpisoopal l·eli.qioso e
d'elle ara nos annos de 1.857 e seguintes collaboradol' se não principal re
dactor, o sr. Baphael Coelho Machado um cios fundadores do mesmo Ins
titulo, de quem hal'erá oçcasião de falar mais de espaço em eu lagar.)

1ti04) Mclodias campestrcs, dedicadas á ill. ma sr.aD. Gabriela CeIes tina
dc TOl'l'es Quintclla. Bio de Janeiro, Typ. Bra iliense de Francisco Manuel
Ferreira 1851. 8. 0 de 61 pago

. j,505! Apontamentos l'eligiosos dedicados ao ill. mo c ex. mo S1". conse
/lICIl'? E.llscbio de Qucú'o::; Coutinho Maltoso Camal'a. Rio de Janeiro, 'l'yp.
do DlarJO de A. &: C. Navarro 1854. 4.° de vi-5i pago

. 1506) Cathccismo da doutl"ina cll1'istã., pam uso dos Institutos dos me
nlllos cegos, c stwdos-11ludos. lho de Janeiro 185... 8. 0

. j,(07) Episodios da historia patl'ia contados á in{ancia.-Esta compo
Sição, destinada para uso das escbolas, acha-se já no prélo, e não tardaré\
a sahil' li luz.

~508) Discul'SO sob/'e a poesia I'eligiosa em gcral, e em pal,ticular no
Brasll.-Anda à frente da traducção do livro de Job em verso portuguez,
por José Elo Ottoni de pago v a XXXIX· da qual foi editor o lUesmo sr.
conego Fernandes Pinheiro. Possuo um exemplar d'e ta versão, que com
,afias. outros livros me foi ba pouco offertado da parte do sr. conselheiro
Oltom sobrinho do in igne poeta mineiro. (V. José Eloy. Ottoni.)
br j,(09) Ensaio SObl"e os Jesuitas no Bl'asil.-Trabalho importante, pu
. I~ado na Revista tl'itnensal do Instituto, tomo xvm, pago 67 a 157, ao qual
Já. tlvou occasião de alIudir no presente Dicciollario, tomo II, n.O D, 42.
R' liliO) França Antm'ctica. ou bosqucjo histol'ico dlt invasiio (mnceza no

10 de Janeil'o.- Sabi u no dito tomo da Rcvista tl'imensal. Além d'estas,
~c~am-~ na Revista outros artigos e memorias do auctor, que por brevi-
a e deiXO de particlllarisíll' mais miudamente, .

OSI'. conego Pinheiro assumiu diz-se que por ordem de S. M. o Impe
rador, a direcção do jOl'Dal O Guanabam (vej. no tomo III, o n.' G, i81), a
gual desempenhon desde Septembro de 1855 até fins de 1856.-Publicou
lambem um opusculo, 'que ainda não vi, no qual propunha varias reformas
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na disciplina ecclesiastica do impeJ'io, de acordo com o que obseryáruM;
paizes catholicos da Europa; trabalho que lhe grangeou grande nomeada,
e foi transcripto em alguns jornaes do Rio, e das pl'Ovincias.-Dirigill sue·
cessilramente a pal·te religiosa flOS jornaes Diario do Rio de .Taneil·o. JOl"no/
do C011!1l1.ercio, e COlTeio Mercanttl; e desde Janeiro de 185U tem sido a. j.
duo collaboradol' da Revista Populm'. Creio que ha ai nda publicados alguns
Sermões seus, dos quaes todavia não posso dar agora indicações l1Jais predsil>.

• JOAQUIM CAETANO DA SILVA, CavaIleiro da Ordem de Chrislo
no Brasil, e Commendador da mesma em Portugal, Official da Imperial Dr·
dem da Rosa, Doutor em Medicina pela Academia de Montpellier, Rnilordo
collegio de Pedro li no Rio de Janeiro, e actual Encarregado de Negocio;
do Imperio na cÓfte dos Paize~-baixos; Sacio do Inslituto Hi torico Geogra
pllico do Brasil, etc.-N. na.provincia de S. Pedro em ....-E.

:UHi) l;fenwl'ia sobre os limites do Brasil com a Gltya1U! (1·anee:;o., con
(orme o 'sentido exacto do w,tiqo 8.° do traetado de Ut1·eeht.-Sahiu no 10
mo XIl1 da Revista trimensal do Instituto (correspondente ao anno de 18~O,

posto que a dita lllell101'ia só fosse apresentada em 1.851) de pago 1!21 a 5j~.
Anda tambem reproduzida na Corog1'Gphia hisloriea, chl'OnOfJraphica, ele.
do impC1"1'o do Brasil, colligida pelo dr. Mello Moraes, lama 11 de pag,lS
a 75.

Consta-me, que imprime actualmente em Paris e escripto na lin'u!
franceza, um trabalho mais desenvol\rido sobre o mesmo assumpto: com o
titulo O Oyapock.

Foi c,olla11orador da lIfine1"1Ja BTasiliense, e no BuUetin (le la Sooiéti
Geogmphique de Pads ha tambem alguns artigos seus.

Ouvi ainda falar de outra obra sua, intitulada l}fechanismo da lill"ua
fJ?'ega, na qual, segundú dizem os que a viram, e mostra hclIenisla profunda,
Ignoro porém se foi publicada, ou se'acba. ainda inedita. No SlLpplementa
final haverá talvez occasião de dizer mais alguma cousa a esle respeito,

JOAQUIlU CAR1'I~IRO DA SILVA, Professor de Desenho e Gra·
vura, e insigne n'esla'ultlllla arte, de que deixou eslimaveis mOllumentos
apreciados pelos amadores. Tinha conseguido reunir, ti. cusla. de trabalho e
diligencia, uma notavel colIecção de estampas, em numero de mil.o seiseo~'

tas, a qual por sua morte legou á Academia Beal uas Sciencias.-N. na CI'

dade do Porto em 1.727, e m. em Lisboa. a 28 de Outubro de 1.81S.-rej.
o artigo João Hel11'iques de Sousa, e para'a sua biographia as Memorias di
Cyrillo Volkmar Machado, já por vezes cilada, pago 283 e seguintes.-E.

HH2) Elementos de Geomet?'ia, pOl' l}f1'. Clairaut, lradu:::idos em pOf'
tugue:::. Lisboa 1772. 8, o Com estampas.

1513) Tractado ol'eve theol"Íco das letms typog1"Gphicas, Lisboa, n~

Imp. Regia 1.803. 4.° Com oito estampas,
15i4) Apologia 'da preeminéncia ela arte da esculptlwa sobre a de f/lN'

di?' estatuas em metal,-Inserta no Jornal Encyclopedico, caderno de Fe
vereiro de 1789, de pago j89 a 2iü.

1.515) Instn~cçüo sob1'e um novo melhodo de p?'eServal' os navios de llaV'
{ragio pOl' eausa d'agua aberta.-Foi publicado em folheto avulsõ cm i80S,
e reimpresso depois no Jornal das Bellas Artes, ou JIilnemosine Lusita1lIJ,
tomo II (i8i7) n,° XIX.

JOAQUlll CESAR DE }'IGANIERE E MORÃO, do Conselho de
Sua Magestade, Commendador das Ordens de Cbristo e do N. ·S. da Concel'
çrió, actual Enviado extraordinario e Ministro plenipotenciarjo nos EstadOl
Unidos; Socio honorario da Academia de Sciencias e Litteratura de Mary'
land, da Sociedade Historica de Philadelphia, do Institulo Nacional deWat



JO 73

hington, e do Instituto Historico-Geographico do Brasil j Membro effe
ctivo da Sociedade Ethnologica Americana de New-York, etc.- Nasceu em
llisboa a 7 de Outubro de 1798. Foram seus paes Cesar Henrique de la Fi
ganiere, Capitão de mar e gnena que foi da armada real portugueza, e
D.Violante Hosa Morão, Hlha do dr. João Carlos 'Morão PinheIro, e de sua
segunda mulher~. Leono.!' Vjolant~ Bosa do Valle: é pae de Fre.deri~o Fran
cisco de la" FlganlCre, e 1I'ITIão mQIS velho de Jorge Cesar de Flgamere, dos
!jua('s se faz a devida menção n'cste Dieciona1'io.-Vej. para a sua biogr'a
gmpbia o Annuario Bist. c Diplom. de Valdez,.pag. 56.- E.

i516) DcsCl'ilJçüO da Se1'l'a-Leoa e seus contornos, cse)'i]Jta em doze
cartas, e offc)'ccida á Sociedade Litteraria Fatl'ioti a. Lisboa, lmp. de J. B.
Morando 1'B22. 8. 0 gr. de Iv-07 pag.- Póde vér-se o que áce..rca d'esta obra
diz o Pano]'anzo, n.O 1M), de 7 de Março de 18lj,0. .

1517) The FOlbr Ages of Life. A gift (0/' evel'y ag~. Translated (l'om
the Freneh of the Count de Segm', 1I'Jember ofthe Freneh Aeademy. New-York,
G. & C. Carvill. 1826. 12.0 de 21q, pago

151.8) Who is the legitima.te King of Portugal. A Portugl~ese Question,
sub1'llilteu to impa7·tictl 1IIe1l. By aportuguese ]'esidin{l in Lond07l.· Trans
lated fl'om the portuguese. (Philadelpbia, 1829.) 8.° gr. de 96 pag.- E tra
duCÇão do opusculo de P. Midosi « Quem ti o legit.imo ]'ei de POl~tugal?u de
que o ]J1'Oprio auctor publicou lambem n'aquelle anno outra traducção in
gleza, dellicada a lord Holland.

Hil9) Observaçúes, qlbe a a/glt71!as expressões c/o d~plttado Joaquim An
tonio de llIaga/l1ües, cm sessüo de 30 de Junho de 184,0, nas CÚ'rtes portu
gnesas, fez o ex-ministl'o cle Portugal no Rio ele JaneiJ·o. Rio 4e Janeiro,
Typ. de.T. E. S. Cabral 184,0. 8. 0 gr. de 26 pago
. Asua conespondencia com o governo americano sobre a abolição ele

11lreitos difTcrenciaes nas mercadoria importadas nos Estados-Unidos em
nal'ios jÍol·tuguezes, foi impressa em \Vashiugton por ordem elo COIlgresso,
cm lS:JG. Doculllento n.O 13~ da Camara dos flepresenlantes.

A que diz respeito á queshio da l'educção de direitos nos vinhos por
luguezcs, foi impr sa cm 18!~3, Documento n. O 202, e em i8M~, Documento
ILOl~l. c 224, da mesma Camara. Esta correspondencia foi analy ada, e de
vidamente aprecülda no lIunt's Merchants' Magazine de New-York (No
vembro, 184,1j,) de pago 395 a Mi. .

A que se refere ao roubo de escravos de propriedade portugueza em
Cabo-verde, foi egualmente publicada em 18q,q" DoculUento n.O 217 do Se
u.do.

Sobl'C as debatidas reclamações americanas, foi impressa em 1852, Do
cumeuto n.O 53 da CamarlL dos Representantes. D'esta volumosa coUecção
allpareceram traduzidos algun documentos importantes no jornal A Espe-
"anra, n.·' 1405, H7, 150 e 157 de 1853. .
. Seu irmão, o sr. cOllJll1endador Jorge Cesar de Figaniel'e, cujo nome ha
SJd~ pOI' mim repetidas vezes citado, teve a bondaile de olferecer-me esta
notICia mais cil'cumstanciada, que reproduzo tal qual eUe m'a entregou.

D. Fn. JOAQUUI DE SANCTA CLARA, Monge Benedictino, Dou
tor e Lente de Thcologia na Universidade de Coimbra, Arcebispo de Evora,
etc·-N. no Porto em 17q,0, e m. em 1818. Foi il'mão do dr. FI'. Bartholo
m.eu Brandão, eremita augustiniano, e primo de Francisco Bernardo· de
L.lma, co.nego regular, dos quaes já fica feita menç~o no presente Dieeiona
1'1O·-YeJ. a sua biographia cnriosa e,diligentemente escripta no Panomma,
vCol: TIl (1839), a pago ::13::1 e 3::19; e outra noticia mais succinta no J01"1wl de

Dlmbm, n. O XXXVI, parte 2.", pago 277 a 280.- E.
d' 1(20) Oraçiio (unebl'e, que nas exequias do 1I'Ja]'quez do Pombal, primeiro

este titl~lo, ]'eeitou o cz,.. F,'. Joaquim de Saneta C/aTa, religioso benecli-
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ctino.-Foi inserta no Investigador Portulluez n.O LXXIU, Julho de {SU,
de pago 3 a 15.-Ultimamento se fez d'ella uma edição em separado (de que
apenas se tiraram iDO exemplares) por dili~ ncia ue Antonio Jose de Sousa
Pinto. Lisboa, na Imp. Nac. 1850. 8.° gr. Cl 16pag.-Creio queantesd'e
tas edições tinha já sido impl'e sa no Rio de Jaueiro, pelos anno de 1813
a 1814, em folheto de 8.°., com o titulo de Elogio: e se não me engano, al
guem altribuiu então a sua composiçãO ao dr. Ignacio Franci co Silveira da
Motta.

Esta Oração, tida como um modelo de eloquencia no seu genero con
tém todavia algumas proposições que desagradaram por tal modo á COrte
de Roma, que ainda passados muitos armos, sendo o auctor eleito arcebispo
d'Evora, houve grandissimas difficuldades em obter do papa Pio VII a sua
confirmação, para a qual se exigia quando menos a retractação em fórma
da doutrina expendida n'aqllelle opuseulo; ao que elle se recusou, segundo
o que lhe foi insinuado pelo governo portuguez. E por esta occasi:Io se tro
caram entre a Cu ria, e o ministro de Portugal em Roma, algumas notas que
me parece vieram tambem Iral1scriptas no Investigador, pouco temjJo antes
ou depois da iuser ão da peça que cansou este desacordo.

1(21) Conspectns f1p.J'meneuticce SOCI'ce Novi Testamenti cltln Ana/i/S.
Hennpneut. Histo1'ÍaJ Iwnnonicroquat1tol' Eva'llllelio?'lt7lt. Coni mbricre, i807.l1.'

E tambem da sua penna. o P/ano e 1'egulamento de estudos 1JaI'a a COII
g1'egação de S. Bento, que já descrevi com outros da mesma especie no lo
mo II, n.· E, H2.

Con. ta-me, que tambem imprimira o Sel'mão qne pl'égou na (estit'idadl
do SS. Corar-iío de Jpstt·, no convento d Li boa, em presença da rainha
D. Maria l. Não pucle porém até agora ter presente algnm exemplar.

Foi elle que traduziu pal'a n o das aulas da faculdade de mathematira
da Uni ver. idade os Elementos de Algebm e Calculo de Bezout que depois
foram correctos e augmentatlos nas seguintes edições pelo dr. José JOaquim
de Faria.

JOAQUI1\( DE SANCTA CLARA SOUSA PINTO, Lente de Chy
mica da Academia Polylechnica do Porl:p, Sacio do Instituto de Coimbra,
etc.-E. .

i(22) Noções geraes e elementares de Chymica theorica e pmtica, tra
duz-idas e coordenadas, etc. Porto, i856. 8.°

Creio qúe mais alguma cousa tem publicado, sem que comtudo possa
dar por agora precisa informação .

•T0,AQU13I COELHO lUONIZ, é apenas conhecido como auctor da se
guinte':

1(23) Eclo.qa pastoril: Saudades de Rdo, attsencias ele AI·mida. Lis
boa, na ame. de Antonio Rodrigues Galhardo 1782. 4.° de 15 pag.-Em
outava rima.

Não tem, ao que me parece, outro prestímo que não seja o de pod~r
juntar-se fi c~piosissima collecçáo de peças d'este genero, que,se imprimI
ram avulsas na seguncln. metade do seculo passado, o que hoje ninguem lê.

JOAQl.H:lII DA COSTA CASCAES, Cavalléiro da Ordem de S. Bento
de Avis, Major graduado de Artilheria, Lente de Desenho, Architectura e
Topographia no Real Collegio Militar, etc. N. na cidade de Aveiro em 1815.
D'entre o numerosos artigos em verso e prosa, por elle escriptos, e que
andam disseminados por varias j01'naes lilterarios de Lisboa, só posso men
cionar .aaora os seguintes, por tel-os á vista:

i52~) Uma naçüo na praça ela Figueira.-Inserlo na Revista Universal
Lisbonense, vaI. rv, pago 565.
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1525) Vin!lança em noute de Reis.-Idem, vaI. dito, pago 274.
t526) D. Peelro Sem.-Idem, vaI. Vll, pago 56.
i527) Voz ela nattweza.-. o 1I10saico, tomo UT, pago 56.
i528? O Genio do Vanclalisl1lo.-Na B'ibl. Familial', vo1. vr, pago 289.
i529 O Desacato.-No Pa,nomma 2.' serie, tomo I (i842).
i53D Poesias.-No mesmo jOl'llal (1855), a pago i e '113.
i53'!) Desesperos.-No ,Al'chivo Universal, tomo I (i859), 1l, ° 1:1..
i532) Monumentos ao ex. mo lJlinist7'0 das Ob7'as Publicas (em prosa).

No dilo jornal, e tomo dilo, n.O :1.7.
1533) Esbocetos de typ0!ll'apltia hmnana.- Os quatl'o primeiros, que

se intitulam o Lamina, o Janota o AI/,a1Tabista, e o Pedante sabiram na
Revista, Univcrsal.-O quinlo, o Cl'itiqneit·o, no Panorama (:1.855), vaI. XII,
pago 250.-0 sexto, o Servil, no A7'chiiJo Pittoresco, lama II (:1.859), a pago 286.

Os ami"os do sr. Cascaes (em cujo numero tenho a salisfação de con
tar-me, destie que no anno de :l.8:H cursámos juntos os estudos matl1emali
cos na alllij{a Academia de Marin ha) e com el1es lodos os que c1evéras apre
ciam o seu grando talento, desejam desde muito vêr col1igidas e imprflssas,
não só e sas poucas ,compo içôes avul as, até agora publicada, mas outras
muitas que o illustJ'C escriptor conserva ineditas, lanto em verso como em
prosa; e mais ainda os dramas, qu em di,rcr as epochas tem feito representar
no theatro normal de D. Maria II com justa aceitação oapplauso do publico,
laes como O Ca,stello de Fada, Gi7'a,lclo sem sabor, O Valido, otc. etc.
Sel'ia esle sem duvida um precioso presente para os amadores das boas-le
tras, que não deixariam de estimal-o pelo que realmente vale. Repetidas
in tancias lhe lêem sido por vrzes dirigidas n'este sentido, mas sem e1feito,
porque a sua estremada nlode tia excogilava sempre razõo- , mais ou menos
plausiveis, com que diillcultar a acql1iescencia. Creio porém ter fundamento
para assegurar, que os e tOl'VO se acham hoje, e não de todo removidos, ao
menos i1llJito aplanados, para que, vencida aquelIa repugnancia, venhamos
a possuir em hreve tempo a desejada collecçlío .

• JOAQUIllI DA COSTA nInEmO, Formado (segundo Creio) em Di
reito pela Academia de Olinda, e natural de Pernambuco.-N. em i830.
-E.

i534) Horas vagas. Poesias. Recife, Typ. Commercial i8/H. 4..0 de i79
pago

JOAQUUI DA COSTA E SILVA, do Conselbo de Sua Magestade,
Thesollreiro-mór que foi do Erado Regia, de cujas circumstancias pessoaes
me faltam agora mais cspeciaes \nformações.-E.

f535) De1nOns~7'açtío comprovada, clo que p)'atico~, etc. L,isboa l :1.822. 4.°
Hí36) ltIemo1'1as, ele. LIsboa, Typ. de AntonIO Rodl'lgues Galhardo

i823. 4,0 de 31 pago ,
. _Es.tes .d,ons. opusculos foram publicados a titulo d~ servirem de expo
I~OCS JustIficativas do modo como o auctor desempenhara os cargos e com-

mlss?CS do serviço publico, de que estivera encarregado por muito tempo, e
em dIversas conjuncturas.·

. p, JOAQUIl\.[ DA1UASO Presbytero da Congregação do Oratorio de
Llsbo~. na qnal entrou a 9 de Fovereiro de 1793. Em i8D7 embarcou para
o Brasli, seguindo a familia I' aI; e no Bio de Janeiro el-rei D. João V[ o
nomeou seu BibJiotllecal'io. Serviu este cargo alé regressar para Lisboa,
com ~_rnesmo sob rano,. ou pouco tempo depois. Trouxe comsigo por essa
OCC~SJ:.\O to~los os, livros manuscl'iptos confiados á sua guarda, e pertencen
tes a llVl'ana real, pezando.lhe, segundo dizia, de não poder fazer outro
tanto aos impressos,.



76 JO
Em verdade, foi esta uma prova de zêlo e solicitude no desempenho

das suas funcções' da qual resultoll qlle os ditos manu cripta.> volta sem a
ser recolhidos na Bibliotheca Real d'Ajuda, aliá teriam ficado no Rio da
Janeiro, e fariam hoje parte da l3ibI. Publica d'aquelJa côrte.- Em 12 de
Janeiro de 1832 foi eleito Carl' sponden.te da Academia n. das Sciencias de
Lisboa,-N. n'esta cidade a ii de Dezembro de 1777, e m. a 14 de Junho
de :1.833, viclima da cholera mOl'bus, que enWo ilagellava a c~pilal.

Posto que este padre gosas e dos creditas de homem instruido e bom
letrado, não consla que désse á Juz obra alguma em sua vida, nem tiio pouco
que deixàsse alf!U!l1as inecUtas por sua morte. Alguem persuadiu-se errada
mente de que fôra elIo o auetor da Corographia Brasilica, impressa no
Rio de Janeiro em 1817. Parece que daria occa i;'io ao engano a circulDslan
éia de ser o P. ~anuel Ayres do Casal, verdadeiro auctor da Coro{/?'apilia,
amigo intimo do P. Damaso, com quem é fama llabitára d pois que amhos
regressaram do Brasil, e em. cujo cubículo se diz que falecêra,

JOAQUI1\I DUAnTE DENEDICTO, Professor de Grammalica Latina
e PortuglJ~za n'esta côrte, segundo elle se inculca no rosto ela seguinte com
posiçã~:

1(37) Eleflia na morte do ill. mo e ex. mo sr. n. José Francisco da Costa
e Sousa e Albuquerque, segundo visconde de lJ!esq!útella, etG. Lisboa, na Offic.
de João Procopio Corrêa da Silva :1.802. 4. 0 de 23 pago

Sob o mesmo nome andava já a este tempo impresso:
:1.538) Elonio do !lrande Apelles pOI'(ugue;; Luis Gonçalves de Sella.

Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno :1.79:1.. 4." de 22 pag.-Vi um
exemplal')la Bib\. Nacional., •

l'aborda nas Regras da' AI,te de Pint~GI'a a pag, 238, fala d'este opus
culo, cujo anctor diz ser supposto, e expl'i me ácerca. da obra o conceito se
guinte, que a meu vér não vai longe da verdade; "E pena, que sem rios dar
informação nenhuma do no. o ar ti Oce, só Coonten ha cousa$ tão ridiculas c
extravagantes para os inlelJigentes da arte, que se em alguma cousa julgâ
mos acertãra (o auctor) fui em esconder o seu nome!"

D. JOAQ 1M DA ENCAUNAÇÂO, Conego regrante dr Sancto Agos
tinho no mosteiro de Sanc(;a Cruz de Coimhl'a, 11:I(;nral da \'illa de Barcel
los, onde n. em o 1.0 deAhril de 172'1" sendo fLiho de.To é de A;:el'edo Vieira,
cavalleiro da Ordem de Cbristo, e irmão do P. Manuel de Azevedo, je uita,
de quem se fará memoria em seu lagar. Ignora-se a data do seu obito, bem
como o destino que levaram as lIluitas obras manuscriplas, que Barbosa Ihp
attribne no t0ll10 IV da Bibl.-As impressas são as seguintes, elas quaessó
mente a primeira vejo alli mencionada:

-1539) CatlleciSllIO histol'Íco e doutrin(GI, ou bl'eve instrucçeio dos myste
l'ios da l'eligii'io clwisti'i. Coimbra, por Luís Secco Ferreira 1757, 8,0 de 320
pag.-Havia segundo c terceiro tomos, que não consta chegassem a vir a
luz.

:1.5"'0) Advel'tencias aos con(esso?'es, dadas paI' S. Carlos Borl'{)1neu:
ás quaes na traducção se ajunta o mais necessa1'io do moral, com notioia
das bullas e decretos concementes á ?'ecta adminis tracão do sacramento da
penitencia. Coimbra, i760, :1.2. 0

•

i5H) &cplicação da ol'açüo do Senhor, copiada dos Sanctos Padres,
Cathecismo de Pouget, e Outl'OS allctO?'es. Ibi, :1.763. 12. 0 '

i5tJ.2) Inst?'ucrúes da J1l'égaçüo da palavra de De!l~, dadas aos pré{/ado~
res por S. Carlos Borromeu, com um appendix, conforme a mente do sallcta
aucior. Ibi, i 7M. :1.2. 0

154,3) Vida do admú'avel P. S. Theotonio, Conego ?'egtllar, e primeiro
pl'iar do mosteiro de Sancta C1'!IZ. Traduzicl(1 do latim) e amplwda com

r
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additamenlos. Ibi, !76q,. 8." de 226 pago de texto, fóra licenças, indice, etc.
-Éamesma que se achadescripta na Bibliogr. Rist. do sr. Figaniere, n. O

m60, sob o nome de Francisco Carvalho da Silva, que só foi editor da
obra.

iMq,) ,'1Ietliodo pmtico e instrucção pam be11l se 'confessa?' e r,om11l'tlt-
gal'o lbi, i76q,. :1.2. 0

-

JOAQ(jIl\I ESTEVAl\I RODRIGUES DE OLIVEIRAl Formado em
Medicina pela Universidade de Coimbra, Lente da Eschola Mcdico-cirur
gica de Lisboa,Membro da Socit>dade das Sciencias Medicas tia mesma cidade,
elc.-N. cm Lisboa, nos primeiros annos do secula actual.-E.

iMã) Conselhos. ao.s habitantes .do campo do tel'mo de Gintra.. dados
pelo medICo d'este d/stneto. Sem desIgnação do lagar, nem auno da Impres
são (mas é da :1.833). 8. 0 de 8 pag.

f5q,6) Vm'ios al'tigos no JO?'nal das Seiencias jJfed., tomos m e IV, etc.

JOAQUIl\I EUSTACHIO DE AZEVEDO FRANCO, de cuja pessoa
ecircum-tancias nada po so dizer.-E.

HjI~7) A colmêa pymmidal, Ott methodo natw'al e simples de fittgmentar
prodigiosamcnte os p1'odnctos das abelhas, etc. Obra extmhida do tl'aetado
do inventor 1111'. Dueouedic. Rio de Janeiro, :l.8M. q,.o

JOAQUll\í FELICIANO DE SOUSA NEVES, que é sem duvida o
meslIlo escriplor j:i mencionado no Dicciona1'io, tomo II, pago 256, sob o
nume de Feliciano Joaquim de Sousa. "ITo sei ainda qual d'estes dous no
mes seja o verdadeiro; e ó sim que na Bibl. de Barbosa não apparece um
nem outro.

Os ::DiseUl'sos politicas c momes, impressos em Lisboa, i 758, que des
crevi por informação no referido lagar, cou ta que foram mandados qu imar
pelo Marquez do Pombal, escapando apenas algull poucos exemplares, que
a.e e tempo haviam já ido remettido para o Brasil. D'alJi se deduz a ra
ndade d'esta obra, como se póde vér na Revista trimcnsal do Instituto
Brasileiro, tomo xx, a pago M do Supplemento.

JOi\QUll\I FEYO DE SEUPA, que vivia pelo meiado do seculo pas
sado. As suas circumstancias foram ignoradas de Barbosa, nem já parece
haver meio de apUl'al-as.- E.
. t548) (O) Segl'eelos elas Artes libel'aes e mechanieas, "eeo1Jilados de va

?'tos. altctol'es selectos, gltC t?'aetmn ela physica, pintu?'(l, a'l'ehitectlwa, olltica,
chymica, dOl!radw'a caehm·oaelo. T?'aduzidos de D. Bpl'llanlo de l1'fonton. L is
boa, por Jose da Silva da Natividade !7M~. 8. 0-lbi, na Ollic. Rolandiana
tSiS. 8.° 2 tomos.- Ibi, na mesma Ollic. 18!J.O. 8.0 2 tomos.

JOAQUIlU FERREIRA CODESSO, parece ter sido em Lisboa Pro
resso~ publico d primeiras lelras; porém não tenho d'isso certeza, e ignoro
o maJ~. ~ue lhe di7. respeito.-E. '
8° i~í9) Bre'l:e traetlldo de Ortho{lraphia. Segunda ediçiio. Lisboa, !8~6.
~ -J!; UII1 pequeno folheto, de que tive em tempo um exemplar, sumIdo

n,1O sei como, nem quando,

~OAQUUI FEnREIRA. DE FRE~TAS, natural da ilha da Madeira,
DepOIS de vestir o habito franciscano capucho, cuja regra cheg:ira a pro
fe~sar, tomando até ordens sacras, segundo dizem, sahiu do convento não
sei como, e appareceu secularisado, havendo quem l\1Iirme que elle se ca
s~l'a pelo tempo adiante.- Entrou em Portugal, vindo ao serviço do exer
Cito francez commandado por Massella, quando este invadiu o reino em
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18iO, e com o 'mesmo regressou a França, donde passados annos se trans·
feriu para Inglaterra. José Liberato fala d'elIe em varias lagares das SUai
MemOl"ias, e com especialidade a pag. :1.80, 18q" 2H, etc.- Era homem do
tado de talento, mas de vida folga ã e desregrada i e tinha em escrever tania
facilidade, quanta era a com que estava sempre prompto a vender-se aos que
lhe alugavam a penna. Recebeu por vezes grossas quantias, que lhe foram
pagas pejo marechal Beresford, pelo Duque de PalmeJJa, e pelo sr. D. Pedro,
quando imperador do Brasil;'o qual lhe conferiu talll!.lelll a condeco.ração
da Ordem do Cruzeiro, em r~muneração (dizem) de artigos encommenda·
dos, que em vez de produzirem o fructo que d'eIles se e.perava, promove
ram ao contrario a inquietação e desagrado publicas, e augmentaram a in·
disposição dos brasileiros contra o imperador, levando-o em fim á necessi·
dade de abdicar a corôa. Apezar d'estes proventos, Joaquim Ferreira, que
era naturalmente perdulario, vivia em continuas apuros, e morreu em Lon·
dres pobrissimo pelos annos de :l.83i. Conta-se a seu respeito uma anecdnll
original, e tão caracteristica, que vale a pena de aqui a transcrever.

Estava eJle proximo á morte, e já sem esperanças de vida, quando
mandou procurar a toda a pressa o seu amigo P. Marcos, então emigrado
em Londres, e que tão notavelmente figurou depois em Lisboa (d'eUe se
tractará no presente Diccional'io em seu lagar). Apenas o vê entrar, e acer·
car-se-lhe do leito Cl Vem cá meu bom amigo (lhe diz, com imperturbavcl
serenidade) mandei-te chamar, porque no estado em que me achQ pouco
posso durar: assim, quero que me escrevas o meu testaITJento I... )' O padre,
que mui bem sabia que elle nada possuia, interrompen-o para logo, dizendo
lhe: • Homem, estás doudo? de que queres tu fazer testamento se não pro
fessas nem real?" A isto se impacientou o moribundo, e retorquiu-lhe:
<r Oh Marcos, quem é que morre, és tu, ou sou eu? Deixa-me pois fazer
testamento, e morrer á minha vontade I" O padre não pôde conter-'6e a este
desfecho, que não 'soltasse uma estrepitosa gargalhada. Não se diz porém,
se o testamento chegou ou não a ser escripto; o certo é, que o enfermo ex·
pirou pouco depois, e deveu a sepultura á charidade dos amigos.- Presu·
mo que seria a este tempo de cincoenta annos, ou pouco mais.- E.

1(50) O Padre Amaro, ou sovella politica. Jornal impresso em Lon
dres, em 8.° gr., começado segUlldo creio, em :1.820, e que cbegou até oVil
lume xn; a que se ajuntaram depois uns não sei quantos, com o titulo de
Appendice ao P. Amaro.- Faltou-me até agora a possibilidade de encon
trar algum jogo completo, á vista do qual preenchesse as indicações resp~
ctivas.-N'cste jomal foram impres as peja primcira vez as Cal·tas 1Jolitl·
cas de Americlls, cujo auctor ainda é para mim desconhecido. D'eJlas se fel
depois uma edição especial, Londres, 1825. 8.· 2 vaI.

15(1) 1I1emol'ia sobl'e a conspü'açiio de :1.8:1.7, vulga?"1nente chamadaG
conspimcão de Gomes Frei're, escripta e publicada por um· portuguez, 0111110

da justiça e da verdade. Londres, 1822. 8.° gr. com uma estampa.-Sablo
reimpressa no mesmo anuo em Lisboa, na Impr. Liberal, q,.o de x-28i pag.,
sem a estampa.

Esta obra, escripta com o fim de justificar o marechal Beresford' (por
quem foi encommendada e retribuida) da maneira altamente censmavel e
odiosa como. procedêra no negocio da conjuração, e para desviar d'elle todl
a respunsabilidade, lançando-a á conta dos membros da regencia que a esSl
tempo governava o reino, está seguramente mui longe de poder julgar·
imparcial. Assim mesmo é interessante, por conter a narrativa miuda de
todos os factos occorridos, e a noticia de particularidades reconditas, que
em outra parte se não encontram. Traz na sua integra a sentença dos réu~1

e além d'ella .alguns outros documentos; em fim, é o que possQimos de ma!l
amplo ácerca d'aquelle tenebroso e lamentavel episodio da nossa historJI
moderna. Varias outros opusculos se publicaram ao mesmo respeito, dOl
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quaes, em grava dos curiosos' que pretenderem coJligil-os, darei uma rese
nha seguida no artigo especial que se intitula; -lIfemof'ias ácel'ca da cons
piraciio chamada de Gom es Pl'etl'e.

'l.552) A abolição da Companhia da agricultura das vinhas do Alto-Douro,
egltalmente necessa1'ia ao pl'oductor em Portugal, e ao consumidol' em Ingla
terra. Dadn, á luz pelo editol' do Padl'e Amal·O. Londres, 1826. 8.· gr.

i553) Bibliolheéa historica" politica e diplomatica da nação p01·tu!Jueza.
Tomo I, Londres, 1830.8.0 gr. de 29 folhas de impressão.-Este primeiro
volume (unico publicado) contém documentos até o anno de i808 inclu
sive.

1554) O Cruzei,'o ... Londres, 1829'! Um folheto, Ainda não pude vêl-o
bem como os segnintes.·

1{i55) Coup d' roil SU·l' I'état politiqlte dtt BTésil au i2 novembre 1824"
Londres, 1825'18.· gr. Um folheto.

1556) The Amel'ican lIIonit01·. Londres, 182... 8. 0 2 tomos. .
Alguem me affirma ser elle tambem auctor de um olJusculo O bota

fóra do Catavento, de que haverá occasião de falar no artigo .José Joaquim
Ferreira de J{otwa.

D. Fil. JOAQUIl\I FORJAZ PEREIRA.. COUTINllO, Eremita Au
gustinian'o, cujo instituto professou no convento da Grava ele Lisboa a 15
de Abril de 1758. Foi Mestre de Theologia na . ua Qnlem, Pl'égador regia,
eChronista da provincia; Deputado da Junta da Bulia da Cruzada; e ulti
mamcnte Prior mór da Ordem militar de S. Bento d'Avis; Sacio da R. Aca
dcmia da HJstoria Portugueza, da Arcadia de Roma, e da Academia R. das
Sciencias de Lisbo:l.-N. no logar de CoreI, junto da viJla das Caldas da
Ralllba, a i3 de Abril de 1742, sendo irmão, ou parente proxjmo de D. Mi
guel Per3il'a FOl'jaz, a quem el-rei D. João VI. agraciou com o titulo de
conde da Feira. M. em Lisboa a 30 de Outubro de 1798.-Para a sua bio
g:uphia vejo os Estudos biogmphicos de Canaes, a pago 253, e Villela da
Silva nas Obsel'vações criticas a Balbi, etc. fia na Bib!. Nacional um seu
retrato de corpo iJlteiro.- E.

i557) Oraçii.o g7'atulatoria lJ7'o'nltnciada na cathedml de Castello-branco,
no dia 6 de Junho de 1775: por occasiii.o dos (elicissimos annos de Sua lIfa
ges/ade! e da estatua eql'/'estre que se levantol~ na capital do ?'eino. Lisboa,
na RegIa Offic. Typ. 1775. 4.° de 27 pago

1558) PanegY1'ico da ,gloriosa acclamação da minha nossa senhom
D. Mana [,Ibi, na mesma Typ. 1778. 4,.0 de 14 pago
. .1559) Elogio funeb?'e, na trasladaçúo do incOl'ru1Jto cadaver ela aU!iu.~

tts~l'ma rainha, a SI'.O D. lIIal'iattna de Aust,'ia., JJa1'a o ?'eal hospicio de S.
JO(IO Ne/lornuceno. lbi, na mesma Offic. 1780. ~.o de 24 pago

1560) Oraçii.o que recitou na p7'esença de S. Magestade o sr. D. Ped,'o
III, pela occasiii.o dos seus (elic'Íssimos annos. Lisboa, na Regia omc. Typ .
•780.4.·
. ~561) Oração aos (elicissimos annos da ?'ainha nossa senh'om D. Ma

?'Ia I, recitada inn nome da Academia Real da Histol'ia POl'tugtteza. Ibi,
na mesma omc. 1781. 4. 0

,i5(2)' OI'OÇÚO academica aos (austissimos annos da ,'ainha a sr.O D.
~~8'za I,. em nolne da A.càdemia Real das Sciencias. Ibi, na mesma ame.

2,4.
I i563) Elogio (unebre do fidelissimo l'ei D. Ped1'0 III, prommciado na

l'ea capella da Bemposta. Ibi, na mesma ame. 1786.4,.·
15.64). O/'açúo g?'atulat01'ia pelo l'estabelecimento da saude dq sel'enissi

mo Pnnctpe do Bmsil, nas (estas que celeb1'Q?'am os gentis-homens da sua'
real c~ma?'G..lbi, na mesma ame. 1789.4.· de 15 pag,

i565) Oração gmtulatoria pelo faustissimo nascimento da serenissima
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princeza da Beú'a D. lI1a"ia Theresa, pl'onunciada na capella real. Ibi, DI
omc. de Antonio· Rodrigues Galhardo 1793. 4." de 22 pag.

1566) Pastoral a todos os mbditos da sua jurisdicçeLo, datada de 23 ~

Ab"il de 1795, por occasião de se,' nomeado Prio,·-mór. Lisboa, na Offic.~

Antonio Rodrigues Galbardq 1795. foI. .
15(7) Memo,'ia sobre algumas Decadas ineditas de Diogo do Couto.

Sabiu no lama I, pago 339 a 344 das l'rfemol'ias de Littel'atum da Academi:
R. das Sciencias.

Todos os referidos escriptos foram publicados com o nome de FI'. JIIl
quim Forjaz. Consta que deixára algumas poesias manu criptas, e entre.l
tas alguns sonetos satyricos, dirigidos ao P. FI'. Luis do Monte-Carmel~

quando este fez imprimir a sua Orthogmphia da ling1ta portu{]ue::a, daqUI
haverá occasião de tractar em lagar proprio.

JOAQUDr FORTUNATO DE VALLADARES GAl\mOA p01Ú
que em seu tempo aaquiriu 'algum\!- nomeada, e hoje se acba complelalOên~
esquecido. Não me foi passiveI averiguar cousa alguma de suas particuL1rf
dades biographicas, nem mesmo sei com certeza, que genero ou modo&
vida exerceu. Dizem algulls, que fóra Professor de rhetorica; porém n'
acho docllmentos que tal comprovem. Parece que morreu nos primei
annos do presente seculo.-E.

1568) Obms poeticas, Segunda edição co,.,.ecta e emendada. Lisboa, N
Typ. Rollandiana 1791.. 8.° de 3lfO pag.-Não tenho achado exempJares&
primeira edição.-O tomo II sahiu pela primeira vez (creio) em Lisboa,N
mesma Typ. 1804,8.° de 256 pago

1569) Canção l'ea I ao m. mo e ex.mo Sl·. 11farquez do Pombal, colloco~

do-se por sua direcçüo a ,'eal estatua. Lisboa, 1775. lJ..o

P. JOAQUIllI DE FOYOS, Presbytero da Congregação do Oratori'
de Lisboa, pua a qual entrou em 10 de Abril de 1752, quando contava I:
annos, e n'eJla foi paI' muito tempo Profe sol' de Rhetorica e Lalinid3~
Serviu tambem alguns cargos publicas, taes como o de Censor regio do J);
sembargo do Paço, Chronista da Casa de Brauança, etc.- Foi Sacio daAJ
cadia UJyssiponense, e da Academia H. das Sciencias de Lisboa, e Dircclcr
da classe de Litteralura da mesma Academia, etr..- . na villa e praça
Peniche, ao que se julga pelos annos de 033. Teve por paes Nicolau
Matta Foyos da Rorta, e sua mulher Maria egl'ã.o Lonzada, e por irmãol
P. Francisco da Horta e Foyos, bacharel em Canones, e depois parocbo
referida ·vil1a. M. na casa de N. S. das Necessidades a 26 de Dezembro&
18-11.- Pal'a a sua biographia vejo uma. nolicia. que "em no RemiUlhel!
j01'nal de instrucção e ,'ecreio, n.O 150, de 18-'l0; sem nome de auctor..m:
que sei com certeza ter sido escripta por José Maria da Costa e Silll
-E.

1t570j Oitavas ao terremoto, e ma,is ca.lamidades qlte padecelt a cj~~
de Lisboa no Lo de Novembro de 1755. Li boa, por Miguel Hodl'igncs iii*.
4:.0 de 16 pag.-Sahiram sob Q nome supposto de Nicolau Mendo Osorio.,

1571) HyppolilO de Em'ipedes, vertido' da {Jl'ego em porllt{Jue::; 1Je!o D,
,'ectol' de urna das class,es da Acaelemia R. das Sr.iellcias de Lisboa. Llsb~
Typ. da mesma Academia 1803.4:.° de 161. pag.- É e.ffi "eI'SO, e tem o le~
grego em frente. .

1572) Sonetos elegiacos, á glm'iosa ?ltol'le do insigne H01'acio Nc/Sol
compostos po,· um a.nonymo, e offel'ecidos 1JO" Antonio José da Guerra aW
seu amigo. Lisboa, na lmp. Regia 1805. 8. o-São quinze sonetos. . .

1573) Dous sonetos, dirigidos á Grã-Bretanha, dos quaes o pl'lme~
começa: "Vivas e reines, Alhion famosa. ~ - e o segundo: "Oh 11ôl' do m~1
oh bemaventul'ada, etc." - Meia folha de papel, no formato de lJ.. o, sem,t
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.claração do logar da impressão, mas tendo cada um u'elles no fim as datas
de i9 e 23 de Agosto de 1808.- Sem o seu nome.

.1.574) Memoria SOb1"e a poesia bucolica dos poetas portuguezes.- Sahiu
no tomo J das llfem01"ias de Littm"atum da Academia R. das Sciencias, im
presso em 1792, e depois reproduzida no tomo I da Histo1'ia e llfem01"ias da
mesma Academia, em folio, impresso em 1797. _

:1575) Memo1'ia sob1'e qual convém se1' a geim por/llLgueza.- Inserta nas
Memor. Economicas da Academia, tomo IV.

i576) CY1'opedia de Xenophonte, t1'aduzida do g1'ego.- Offerecida por .
elle manuscripta á. Academia, em cujo archivo se conservava inedita. Não sei
se alli existe ainda, on se acaso se extraviou, como infelizmente aconteceu
a outras memorias e obras dos sacias, que estavam no mesmo caso.

No livro Sanctos pat1'onos contra as tempestades dos 1'aios, invocados
por Candido Lusitano (vej. no Diccion01'io o tomo II, n. O F, 958) a pago 35,
vem um pequeno Hymno a Sancta Ma1,tinha, tendo por assignatura as ini
ciaes J. de F.

O P. Foyos foi o-editor, que em 1781 pttblicou a Lusitania T1'ans{or
mada de Fernão Alvares do Oriente, com uma prefação sua, e um indice
philologico das pa,lavra e pbrases usadas pelo auctor, acompanhadas de re
paros e observações criticas, etc.-A prefaçITo, ou antes o modo por que
n'ella' era fractado o abbade Barbosa, provocou a censura do P. Francisco
José da Serra, que sahiu a campo em defeza da Bibl. Lus. com o dialogu
El'isio e Serrano, e com outro pequeno opusculo, dos quaes já. fiz menção
no logar competente (tomo II, n.OS F, iOH e :1012).

1)01' uma d'aquellas fraquezas, desgraçadamente assás communs nos
homens de letras, o P. Foyos tornou-se inimigo e emulo do seu confrade
P. Antonio Pereira de Figueiredo, d.esde que este deu á luz o seu livro so
bre a Orthographia latina, mais perfeito, segundo (lizem que outro, que
Foyos escrevera do mesmo assumpto, e qne intentava publicar. Passavam
os dous companheiros um pelo outro, sem ao menos se saudarem, com
grande sentimento de Pereira, que da sua parte desejava, (liz-se, uma re
conciliação, a que o outro sempre se rpcllsáú. D'esta inimisade, e de moti
vos similbantes, resultou que a Academia, onde Foyos conservava grande
inlluencia, não consentiu que por morte de Pereira se recitasse o sen elogio
historico, apresentado ao que parece, por algum (los sacias. A isto allude
um soneto de Antonio Ribeiro dos Sanctos, que vem no tomo UI das Poe
sias de Elpino DU1'iense.

P. JOAQUIM FRANCO DE ARAUJO FREIRE BARBOSA, Pres
bytero secular, Vigario na egreja parocbial de Almoster, lagar proximo
a Santarem, na província da Extremadura. Foi Sacio da Academia de Bei
Jas-Letras ele Lisboa, ou Nova-Arcadia, onde tomou para si a nome poetico
de Corydon Neptunina, a11udindo a ser nascido na vilIa de 'Cascaes, ba
nhad~ pelas ondas do Oceano. Distinguiu-se éntre os membros d'aquella
aSSOCIarão, menos pelas prorlucções que alli apresentou, que por ser um
dos maIOres antagonistas de Bocage, escrevendo contra este varias satyras
que foram retribuidas com usura, como se vê do tomo I das Obms de Bo
cage, da edição de 1853, na qual vem incorporada uma grande parte das
peças re.lativas a estas pugnas litterarias. Foi tambem Correspondente da
AcademIa R. das Sciencias de Lisboa, e como tal figura ainda o seu nome
no Almanach de 1807, faltando no immedrato de 1812; o que induz a crer
que mOl'l'êra no intervalo d'estes annos.-E..

1577) Na (austa aCClct111açúO dos mILito altos e pode1'oSOS reis fi,elelissi-

F
'fllOS p. MMia, e D. Ped1'O III. ,Poema dithymmbico. Lisboa, na Oflit:. d(\

ranclsco Sabino dos Sanctas 1777. foI. de 7 pago
1578) Idyllios e poesias past01'is ele Saloméio Gessne1', tmduzidos em

TOMO IV 6
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'iel'so. Lisboa, na Officina de Simão Thaddêo Ferreira :l78q,. 8.° de 1M

pago. i579) Sesos~ris: trageelia. Compos·jção· Q?'iginal. Ibi, na mesma Offie,
i79L 8.· de 79 pag.-Contra ella se desencadeou Bocage, atacando-a em
varias sonetos, nos quaes flagellava despiedadamente o pobre auctor, que
ao menos pelos seus bons desejos de ennquecer com mais um drama a DOS;
litteratura dramatica, tão pouco cultivada, parece devia merecer algu·
ma desculpa, embora a peça esteja mui longe de poder tomar-se por mil-
dela. I

i580) Sermões panegydcos e mames. Torno I. LIsboa, na Offic. de João
Pl:ocopio Corrêa da Silva iSOO. 8.· de 259 pag.-N'esle volume promelliJ
o auctor a continuação do& seguintes, que todavia não chegou a dar ao
prélo.

i58i) Vm'ias poesias em portuguez e italiano, insertas na Collecçiiodal
obms poeticas que se offereceram a S. A. R. o principe do Bmsil, etc., ele.
(Vej. no te 'la II o n. O C, 3q,Q

Tambem no Almana.clt elas .Mitsas (vej. no tomo I, o n." A, 2q,3) andam
alguns versos seus; a saber: no tomo 3.·, pago 106, uma Epistola a Lao·
reno, e no tomo q, .•, pago 12q" outra a Philancll'o, que é uma virulenta sa·
tyra a Bocage, ahi designado sob o anagramma de Gecabo, e a outros poe
tas d'aquelle tempo.

Posto que o P. Franco não possa ser considerado como homem de gl
nio, todavia não lhe faltava talento e estudo; pois reunia aos conhecimen·
tos proprios do seu estado, o das linguas latina, .franceza, hespanhola e ila·
liana; era mui sciente na musica, e bom tocador de piauo e flauta, segundo
affirmam os que o ouviram. A sua traducção de Gessner, feita, já se v!,
sobre a versão em prosa franceza de Buber, não é ainda assim de todo mi,
apezar da difficuldade e trabalho, qne lhe daria a reducção da prosa a ver
sos capazes de se lerem. Finalmente, no juizo de bons entendedores, cabe·
lhe de justiça um lo~ar.distincto entre os nossos poetas de segnnda ordem,
alumnos da eschola tranceza.

JOAQUIllI GOMES TEIXEIRA, Formado em Leis pela Universi
dade de Coirubra. Seguiu a carrej·ra da magistratura, foi Corregedor da ilha
~rceira, e morreu sendo Desembargador da Casa da Supplicação.-NIl
meado Correspondente da Academia R. das Sciencias de Lisboa em 22 de
Maio de i780.-A sua naturalidade, nascimento e obito são por ora ignll-
rados.-E. .

1582) Confrontação ela dout?'ina da ig7'eja com a doutrina da sociedade
dos..!esltilas, t'1'ad~tzida do original ilaliano no iàioma JJ0l'tug~te$. Lisboa,
na Regia Offic. Typ. 1770. 8.° 'de xvm-353 pag.-Traz um exten o prologo
do traductor.

Pódem vêr-se muitas outras obras correlativas, descriptas no tomo U,
n.o. D, q,2 a 5i.

D. JOAQUIllI DE GUADALUl'E, Conego regrante de Sancto Agos·
tinha, cuja murça recebeu no mo teiro de Sancta Cruz de Coimbra a 29 de
Julbo de i757: Doutor em Theologia, e depois Lente da cadeira de Bi til
ria Ecclesiastica na Universidade de Coimbra; Sacio da Academia Liturgicl,
etc.--;N. na vilIlI. de Thomar a 20 de Março de i728.

E auctor da seguinte: . .
i583) Dissel'tatio: De Idacio Emel'itensi, Ilacioqlte Ossonobensi EJm

C01JUS j anda no tomo 1\', pago iMj, da CollecçiJo da Academia Litul'g'tCa.
Além d'esta, não sei que mais obras compuzesse. Como todavia poderão aP,'
p~rec~r algumas, pareceu-me conveniente apontar aqui desde já esta noll'

o cla, VIstO que o seu nome não figura na Blbl. de Barbosa,
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JOJl.Qum HEL~ODC?RO DA C~NIL1. RIVARlt, Bach~ll'el for.mal1o
em ~fedicina pela Universidade ue COlmlJra' Professor de PbJlosophla ra
cionai e moral no Lyceu ele Evora, Bibliothecario da Bibliotbeca publica
da me ma. cidade, A saciado Provincial da Acad. R. das Sciencias de Li 
boa, Deputado ás COrtes em 1.853, e actual Secretario do 90vern? geral da
Inma, nomeado em 3 de Julho de i855.-N. segundo creIO, na vdla de Ar
rayolo ,. districto de E\'ora, pelos annos de 1.807.

Foi dura.nte alguns annos successivos collaborador assiduo e diligente
d9 Panorama" e da Rcvista Littera7'ia do Porto. Em ambos estes jornaes se
encontl'am numerosissimos artigos seus. Accrescem ainda os que depois da
sua ch gada á Inwa em Outubro de i855 ha publicado no Bolctim do Go
venw da India, A enumeração de todos seria mui longa, assás complicada
para ter aqui logar, e Dcaria de força deficiente pela falta de conhecimento
de muito, Que não tive até boje pos ibilidade de vêr, e extractar. Reunidos
eom varias outros, que e acham espalhados por diversos periodicos, devem,
talvez pela variedade e importancia dos assumptos dar materi lpara uma
bibliographia especial, que provavelmente fará parte do Su.pplernento cQm
que hei de terminar o Diccionario. Por agora limitar-me-hei ás obras do
auclor puhlicadas em separado.

i5H4) Catalogo dos manuscriplos da Bibliotheca Publica Eborense. 'fo
mo I. Lisboa, na Imp. Nacional 1.850. foI. de f.l,59 pag., inclusive a ultima
que contém a errata.

Mandado imprimir por ordem do Governo, este Catalogo não deve con
siderar-se meramente como simples relação dos volumes e papeis, que com
pl'ehende aquelle abundante e riquissimo deposito de nossas preciosidades
litlerarias. Acha-se di po to com tal methodo e c)areza.. e abunda em tan
tas espocies bibliographicas, hisforicas e criticas, que lJóde servir de ulilis
simo auxilio e indicador aos que se occupam da investigação das cousas do
nosso paiz sob todo e qualquer aspecto, O tomo I, unico publicitdo, descreve
os codicos e documentos relativos á America, Africa e Asia. E muito para
sentir a falta do II, que devendo conter os que dizem respeito á Europa se
ria no sentido litterario dobradamente intere sante por diver os respeitos .

.i585) Dc Lisboa a Goa 1Jelo Jfeditel'1'aneo, Egypto c Mar-vel'melho, em
Septembro e Olltttbl'O de i855 , Carta circular, que a seus amigos da Europa
dIrige, elc, Nova-Goa, na Imp, Nacional 1856. 8,0 gr. de 76 pag., e mais'
uma no fim com a errata.

i586) Grammatica da lingua Concani. pelo P. Thomás Est'evam, e ac
cl'escenlada POI' Ollt,'OS padl'es da Companhia dc Jestts, Scgunda ediçiio cor·
,.e~ta. e amwlada, a que precedc como intl'oducçiio a Mcmo1'Ía SObl'C a dis
Il'lblllÇÜO gcographica das lJrincipacs linguas da India, pOl' Sil' El'skine
Pm'Y, e o Ensaio historico da lingua cOllcani, pOl' Joaqltim Heliod01'O da
Ctmh,a Rivara. Nova Goa, na Imp. Nacional t857. f.l,.o de ccxxxvn-251 pag.,
em~J~ 4 finaes, contendo a errata.-Do Ensaio faz parte a Bibliothcca Con
canl, Islo é, a noticia de todos os livros impressos ou manuscriptos da re
ferida lingua.

i587) Gl'ammatica da lingua Concan(no dialecto do norte, escripta no
~eclllo XVIl pOl' um Missionaria Pol'tuguez, e agora pela primeira vez dada
a
8

1ft::, por diligencia de J. H, da C. R. Nova-Goa, Imp. Nacional 1859?
,. gr, .

As duas obras seguintes, posto que não tragam o seu nome, são-lhe
c?mtudo atlribuidas: e não me consta que elle refusasse até agora a pater
l1ldadO'de qualquer d'ellas:
D 1588) Apontamentos sobj'c os Omdol'es parlamentar'es de 1853, PO'I' um
,eplltado. Lisboa, 'I'yp. de A. J. F. Lopes 1853, 8.· gr. de 30 pa~.-Espe

fiO de galeria, na qual se mostram rapJdamente desenhadas as feJç6es par
amentares de 36 senhores deputados, cujos nomes são: Antonio Alves IIfar

6.
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tins, Antonio de Azevedo Mello e Carvalho, Antonio Cesar de Vasconcell:l
Corréa, Antonio Corrêa Caldeira, Antonio da Cunha Souto-maior, Anlo[
José d'Avila, Antonio José Coelho Lousada, Antonio Ladislau da Coslal}
màrate, .Antonio Maria Barreiros Arrobas, Antonio Maria de Fontes Perem
de Mello, Antonio dos Sancto Monteiro, Barão d'Almeirim, Basilio A1~
de Sousa Pinto, Carlos Bento da Silva, Custodio Manuel Gomes, Eliastl
Cunba Pessoa, Estel'am Jeremias Mascarenhas, Eugenio Ferrei 1'11. PintO'Basl~
Francisco Joaquim Maia, Francisco Maria da Guerra Bordallo, Frederi~

Leão Cabreira, Guilherme José Antoni,o Dias Pegado, João de Mello Soam
e Vasconcellos, Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, José Estevam Coei
de Magalhãe 0, José Jacinto Tavares, José Maria do Casal Ribeiro, JosH
Moraes Pinto de Almeida, José Silvestre Ribeiro, Justino Antonio de Fr&
tas, Manuel Antonio Vellez Caldeira, Manuel Joaquim Cardoso Castello-bra~

co, Manuel da Silva Passos, PIacido Antonio da Cunha e Abreu, D. Rodri~

José de Menezes, Rodrigo' ogueira Soares.
i589l.Reflexões sobre o padroado portugue:: no Oriente, applicadali

p-oclamação pastoral do R. FI'. Angelico, pro-vígarío apostolico ern BIJIo
baím, aos soldados catholícos romanos da mesma província. PalO um porl~

guez. Nova-Goa, na Imp. Nacional 1858.8.· gr. de i2i pag., posto quem
ultima por erro typographico se lê 2~i.

i590) Additamento ás Reflexões sobl-e o padl'oado POl°tuguez no Oril'!ll
Pelo mesmo auctmo. Ibi, na mesma Imp. i858. 8.° gr. de 8.l pago

Téve parte mui distincta na publicação das Reflexões sobre a lingl
portugue:::a por Francisco José Freire, emprehendida em 18q,2 pela Soc~

dade propagaàora dos Conhecimentos uteis; pois, como se lê a pago XXII,
não sómente é da sua penna a erudita prefação, mas deu mui preciosas1l
ses para as notas, por exemplo, a breve dissertação sobre o que devemollt
tender por auctDres class'icos, etc. É sabido que estas notas formam, talVll
a parte mais importante de tal publicação.

Por uma portaria, inserta no Diario do Govemo n.9 157 de 7 de JulM
de 1858, foi-lhe encarregada a honrosa tarefá de çontinuar as Decadal~

Barros e Couto, proslJguindo a historia da India portugueza desde o ponl
em que a déixal'am aquelles illustres cbronjstas.

O, sr. Rivara é geralmen te havido e respeitado como um profundo p!Jj.
Iologo, e investigador diligente e consciencioso. Todos os seus escl'iplos .
caracterisados por estas qualidades, e respiram além da erudiçãO, sempl,
metbodica; e traúda opportunamente, o smcero desejo de.ser util ao pau
e ás letras patrias. Este Diccionario teria lucrado muito, se a longa dislarr
cia a que um do outro nos achâmos, não fosse obstaculo invencivel paraslll'
correr-me á sua illustração, sempre que o houvesse mister; pois estou cert'

, de que nas suas luzes,.e provada a1Ieição depararia um poderoso auxiliai,
já para resolver as duvidas que por vezes óccorrem, já para adquirir r»-
nhecimento de especies ignuradas. ,

, JOAQUIM HENRIQUES FRADESSO DA SILVEIRA, CommendJ.
dor da Ordem de Christo, Inspector geral dos pezas e medidas do rein9,
antigo Lente da Eschola Polytechuica, etc.-E.

i59J) Manual de um curso de Chírnica elementar, professado na Eschou
Polyteclmica. Lisboa, 18lj,6. 8.~

1592) Lições de Optíca. Lisboa, Imp. Nacional i8lJ,8. lJ"o de 36 pago
um mappa.

1593) Revista popular, Semanal'io de litteratum e ind~tst'ria. rro~osll
a IV. OS tres primeiros sahiram impressos em Lisboa, nà Imp. NaclOo
:l8lJ,8 a 1850 (posto que no rosto do primeiro se lea a data 18lJ,9) - o qun~
sabiu, ibi, Typ. da Hevista Popular 1851.. .

Este semanario, fundado a principio pelos sr$, Pereira de Almeida/
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Baptista Coelho (vej. no tomo II do Dicciona?'io o n,O F, !J,õ7), passou de
pOIS a ser propriedade do sr. Fradesso, que foi seu director e redactor prin
cip'al até á. c.onclusão do volume. IV.~ Sahiu ainda .em i8õ~. um to,?o v, J?las
este já redigIdo pelo novo propl'Jetal'Jo, o sr. Rwmro de Sa.-Fol·publJca
~ão mui l1em acceita aos leitores, em rasão da boa escolha que presidia á. re
dacção dos artigos, pela maior parte, instrllctivos e curiosos, muitos dos
quaes relativos ás cousas de Portugal; ao. que se ajuntava a m'odicidade do
preço, vendendo-se os numeros a 20 réis cada um.

159lj,) Almanach popula?' 1Jam ° anno de 1.849, contendo além do que
se acha geralmente nas Folhinhas, mlâtos aI'tigos de sciencia populm', lit
teratura, estatistica, conhecimentos uteis, vaI'iedades, poesia., musica, etc.
Illl/strados com g?'avu?'as executadas POI' m'tistas porluguezes. Lisboa, na
Imp, Nacional i84,8. 8.· de 1.36 pago e uma estampa ele musica no fim.

Ibi,1Jal'a 1850, i85i e i8õ2. Todos na mesma Imp., e em egual for
mato: os quaes reunidos formam a coUecção completa, cessando com o anilo
de i852 esta publicaçãO, que teve por colJaboJ'adores, além do sr. 'radesso,
os srs, Folque, e Pereira de Almeida. '

1595) Compendio do novo systema met7'ico decimal. Lisboa, 1.859. 8.·
Tem sido. creio, redactor e collaborador em varias jornaes, nomeada

mente na Revista milita.?', no ltfe7'cantil, etc., e o é ainda no Jon~al do Com-
moreia de Lisboa, onde publica actualmente (Fevereiro de i860) uma serie
de artigos ácerca da industria nacional, e do systema dos pI'oteccionistas.

É provavcl que o presente artigo vá muito deficiente, por falta de in
formações. Militam porém a respeito d'elle as causas.a que já alludi por
vezes, e nomeadamente no tomo III, a pag, 2:1.6. Se alguma cousa accrescer
irá no Supplemento final.

JOAQUIM HYPOLITO DE 1IIATTOS, de cujas circumstancias pes
sones nada sei com certeza.-Vivia pelo meado do seculo passado, e parece
que exercêra profissão maritima, quer fosse na qualidade' de Olieial da
armada, quer na de Piloto rnercante.- E.

Uí9B) Taboadas de reducç(/,o, com amplas -explicações na, lingua lJjJ?'tu
911ezll, para facilmente conhecer a difl'81'ença da lo titude e appa?'tamento que
se g~nha em qualquer den'ota, e pa7'a ?'esolvel' Olttl'OS ?!~2Útos pI'oblemas na
prahc~ da navegaçüo. Londres, 1.76~. 8.·

LIvro hoje de todo inutil, no est~do actual dos conheoimentos nau tiL
cos; mas que não deixa de ter sua valia, corno documento comparativo dos
progressos.feitos na sciencia durante os ultimas cem annos.

JOAQUIM IGNACIO DE FREITAS, Bacharel formado em CanoIles
peJa Universidade de Coimbra, tendo-se ahi matriculado no primeiro aIlUO
do ,cunso juridico em 30 de Outubro de 1.788. Exerceu o magi teria por
m~ltos annos, primeiro como Professor de Rbetorica e Pbilosophia" e de
tOI~ de ~rammatica e J"ingua Latina no Beal ColIegio das Artes, annexo á

Dlversl.dade. Em 1.8H foi-lhe conferido o cargo de Revi 01' da Ofliciua Ty
pograpblca da mesma Universidade, o qual desempenhou, segundo creio,
até o seu falecimento, occon:ido em Fevereiro ele i8~i.-A sua naturali
dade é para mim ainda problematica. O reverendo Prior Pereiru Coulinho,
q~e a meu rogo procurou averiguar jJste ponto no cartorio da Universi
dado, cons.eguiu encontrar, depois de aturadas diligencias, o requerimento
que JoaCJ~lm Ignacio fizera ao reitor pedindo ser adrnittido a matricular-se
no prunelro anIlO do curso juridico; e n'este requerimento elIe se declara
n~tural da villa de Guimarães, e filho de Domi'hgos ,losé de Freitas. Exa
rulDado porém o assento da matricula no livro,competente, acha-se que ahi
setdeclarava a ,principio ser elle natuml de Guima7"ües; ruas que depois em
60 a manginaI, e como emenda se escrevéra ~atuml do Pm'á; ora isto con-
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cilia-se maravilhosa'lllente, visto haver na provincia do Pará, hoje imperi]
do Brasil, uma vi1la assim chamada. Comtudo, pessoas que se dizem be.
informadas sustentam que Freitas fôra nascido em Guimarães, mas na pl~

Yincia do Minho, onde dizem tinha familia e casa, na qual costumavalr
pa~sar as férias nos fins dos annos lectivos. A vista de tal insistencia, &0&

fesso a minh~ perplexidade, não sabendo o que deva ter por verdadeiro
u'este caso. .

O q'ue não admilte sombra de duvida, ou discrepancia, é que Froibl
era um nomem intelligente, estudioso, bom· pbilologo, e de muita probf
dade. No temllo em que serviu de corrector na Imprensa da UniYcrsida~
prestou áquelle estabelecimento importantes serviços, e não foram monore
os que fez ás letras nacionaes com a publicação de varias trabalhos qll!
omprehendêm; os quaes embora lhes falte o cunho do genio, provam quanM
monos a sua il1fatigavel paciencia, e o desejo de ser util e prestavel a sem
concidadãos.-Algumas das' obras que abaixo seguem, subiram com asini·
aiaes J. L de Freitas; outras anonymas.

15(7) CoUccção clwonologica dos assentos da Caset da SU]J1'Ucaçüo e~
Civel. Segunda edição aUlJmentada com 37 assentos, e diligentemente orne.
dada rJ,os frequentes er1'OS e (altas da p1'imeira. Coimbra, na 1mp. da Uni
,'orsidade 1817. 4.° (Vej.' no tomo II, o n.· C, 335.)

11>98) CoUecção llas leis e p,'ovisões d' el-?'ei D. Sebastião, P01' Fra.
cisco CorrIJa. A.qO?·a novamente 1'eimlwessas 1'01' oTdem ch1'onologica, eUI1Il
nwneração de §§. que em algumas faltava; segltidas de mais alg1trllllS leu,
l'e.qi1nentos, e provisões do mesmo 1'einado. Ordenado tudo 1'01' J. I. deF.
- Ibi, na mesma Imp. 1818. 4.· (Vej. o artigo Leis d' el-Tei D. Sebastião,)

. 1599) Collecçi'io ch1'onologica de varias leis, provisões, e 1'egi1llenla
cl' d-1'ei D. Sebas1ii'io, pm'(t, servi?' de Appendix á nova edição das que cei
lirrim Francisco CO?'Têa em 1570. Com algumas mais ele Filippe II e111,at
te/'ióres á publicação de suas 01'denações em 1603: Ordenado tuclo e COl'll·

cto, conforme as primeiras edições e manusc1'iptos albthenticos. Ibi, Da IDe!'
ma Imp. 1819. q,.o

1600) Collecção ch1'onologiCCb de leis extmvagantes, postel'i01'es á 11Or!
compilação das Ordenaçúes do Reino, publicadas'em 1.603. Descle este an~

até o de 1761 con(ol'me as coUecções Vicentinas e seu appendix, etc. ReU/t
_ seadas todas, aC'lwaclamente 1'evistas e freCf!blJntemente emencladas de muile

e1'1'OS e (altas. lbi, na mesma 1mp. 1819. q,.o 6 tomos.
1601) Supplmnento de que, como pa1'te inteflrante, se devem p1'ovAl'I~

dos os que tiverem a minguada e inc01Tecta ediçüo da DesC1'ipção de Por'
tZbgal 1'01' D. N. do Lião, 1'eimp1'essa em Lisboa, 1785, 8.° p01' Borel, Bore
e C01nlJanhia. Segue-se ,ao SU1'plmnento uma la/tga en'ata, cu}a mó,' pari!
é igualmente applicavel á mesma La ediçüo.-E no fim: Coimbra., na R
Imprensa da Universidade 1825. 8.· de 1.6 pag.-Não traz a declaração,el'
pressa do nome do auctor. Da necessidade e valia d'este opusculo já dl~!
o que havia mister, no artigo Dum'te Nunes do Lei'io.

1.602) Sonetos a Dona G'!biomal', filha do clout01' Pedro Nunes, sobreI
cutilada que dmb em Coimb1'a; extrahidos de um antigo ma/wscripto em ~,II
em qZbIJ miscellaneamente se acham cOlligidas muitas peças cU1'iosas em prO!l
e ve1'SO, pelo p1'opio punho do collect01' Gil Nunes do Leão, contadol'~
Contos do Reino e Casa, sobrinho do desemba1'gador Duarte Nunes do ~eao.
Segunda edição mais aCC1'escentada, Coimbra, na R. Imp. da Universld '
1826. q,.o de 12 pago

N'esta segunda edição (creio que a primeira foi feita no mesmo ann~
vem algumas notas e reparos, que dizem respeito á polemica suscitada DI'
tre Freitas e o sr. dr. Francisco de Mantes, hoje deão da cathedral!
Coimbra, com respeito a certas inadvertencias em que este incorrêrtl no·
Compendio de Clironologia, etc.
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1603) Considera.ções clas lagrimas que q, Vi/'uem nossa, senhom delTa
1/lOll na sagmda pai:xúo, l'epai'/idas em dez passos, pam a devoçúo dos dez
sabblldos, 1Jelo P. FI'. Luiz de Sousa, da O/'dem. de S. Domingos. Nova edi
rão, conforme á primeira de Lisboa paI' Geraldo da Vinha, 1625. 8.° Coim
bra, na R. Imp. da Universidadoi827. 8.° de 2~ pago Com urna prefação de
Freitas, gue accupa duas paginas innumerauas. (Vej. Fr. Luis de Sou-.sa.)

f60!J,) E1Tata pam sel'vi?' de appenaix ti "Compilação de var'ias obms
do insigne João de Barros, l'eimpressas em beneficio publico 1Jelos monges
da, real Cartucha de EV01"a" publicada paI' egual motivo pelo auctor do S11p
p/emento e en'ata á "Descl'ipçiio do l'eino de POl'tugal por D. N. do Leão"
ctc., etc. Coimbra, na R. Imp. da Universidade 1830. 8. ° de 16 pag.- Já no
artigo João de Barros, torno UI do Diccional'io, tractei aproposito d'este
opu culo, e do seu merecimento.

1605) SUSpil'OS e saudades de Deus, exllalados e expostos em M'eves
canticos, reduzidos e imitados dos AlTectos Sanctos (Pia Desideria) do P.
Rmnanno Hugo, da Companhia de Jesus, pelo venemvel P. Fr. Antonio
das Chagas missional'io apostolico n' este reino, etc., etc. Ac!wadam'ente
,'eimpressos n'iJsta ultima edição, expurgada dos muitos elTOS das ante'rio
m. Coimbra, na Imp. da niversidade 1.830. i2.0 gr. de VIIl-(.,7 pag.-Es
capou mencionar esta entre as mais obras de FI'. Antonio das Chagas, no
lagar respectivo do Diccional'ío. Vej. ta.mben o artigo José Pel'eim Velloso.

1606) Soneto sobre a morte de Jesu-CIl1'isto, trad-uzido do italiano (do
P. OnufrioManzoni). Coimbra naR. Imp. da Universidade 1.828. Um quarto
de papel. _

1607) Advel'tencia. Precedido d'esta unica palavra, sem mais rosto ou
'declaração, apparece um caderno de 30 pago em (.,.0 contendo uma lon
guissima e bem trabalhada errata do Compendio da Doutrina Christã por
FI'. Luis de Granada da edição de Coimbra, i 789; a cujos exemplares anda
ás vezes junta a mesma errata, que pelo typo se conhece ter sido impressa
em Coimbra, e uo seculo actual. Sei com certeza, que é trabalho de Frei
tas, posto que não traga o seu nome.

De todos os opusculos mencionados, de n.O 1601 a 1.606 que sãó raros,
ao menos em Lishoa, conservo em muito apreço os exemplares que obtive,
devidos á efficaz intervenção do meu bom a-migo, o sobredito prior Pereira
Coutil.lho, que be.nevol~mente procurou sati fazer ao empenho ,que a est~
respeito lhe manifesteI. Não pude porém haver o n.O 1607, nem o que vai
descripto em seguida, apezar de fazer por elles egual ililigencia. Do seguinte
apena tenho ,'isfo um, exemplar, cm poder do SI'. Figaniere.

1608) Ode a Martim de Castl'o do Rio, senhor ele Barbacena, etc. Coim
bra, i823. 4.° gl'. de 8 pago

E~ta ode, escripta por André Falcão de Resende, foi dada á luz por
J?aqUlm Ignacio como specimen da edição que se propunha fazer das Poe
8ias. do mesmo Resende, cujo codice viera ter ás suas mãos, como já indi
quei no tomo [d'este Diccional'io, no artigo relativo ao sobrerlito, a pago 61..

mpassiveI que além dos referidos, existam ainda alguns outros opus
oulos por elle publicados, e não vindos ao meu conhec.imento.
. Foi Joaquim Ignacio de Freitas quem dirigiu e preparou a edição cri

bca, que dos Lusíadas se fez na imp. da Univel"idade em 1801, enrique
olda por alie com um index de palavras locnpl ti. simo; e é tambem da sua
penna a Pl'ef'açiio que "em no tomo I das Ordenações do l'eino de Portngal,
estampadas na mesma imprensa em 182~.

JOAQUIM IGNACIO DE FRIAS, Pl'esbytero secular, Ba.charel for
mado em êanones pela Universidade de Coimbra, cujo curso completál'a
bom grande ~istincção; Professor de Rbetorica em Pinhel, pregador e poeta

em conheCIdo, e apreciado no seu tempo,-N. na vilJa e praça de Oli-
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vença, então pertencente a Portugal aos 6 de Março de i74,9, sendo Jilhode
Manuel Nunes de Frias, e de D. Maria Jacinta Pegado da Gama, amhOl
oriundos de familias mui distinctas. Perdendo seus paes na adolesceneia,
ficaram elle e uma irmã entregues aos cuidados de um lio, prior de Arga.
nil, que correu com o resto de sua educaçãO. Joaquim Ignacio de Frias foi,
segundo consta, homem de elevado saher, posto que de genio excessiva·
mente acanhado, e modesto em demasia; o que lhe obstava a que podesse
consen'ar sufliciente presença de espirito em frente de um 'auditorio nume
roso. Pelo que os seus sermões, de que existem ainda alguns, c fragmentos
de outros, produziam melhor eITeito lidos, do que por elle recitados no pul·
pito. Deixou muitos versos manuscriptos, e entre estes varias odes e SODe
tos, assás conceituosos na opinião de avaliadores competentes, que os leram.
Conserva-se tambem parte dos compendios de Rhetorica, que compuzerl
para uso dos seus discipulos. M. na villa d'Algodres (onde sua irmã casara
com João Osorio de Castro) em 1.2 de Septembro de i805, viclima da SUl
dedicação humanitaria, por occasião ele um contagio epidemico, que alli
grassou, chorado de todos os que reconheciam seu merito e virtudes.

Sua irmã D. Josepha Amalia de Frias ficou herdeira dos seus bens; e
a sua escolhida e numerosa livraria, tida já então por uma das mais sele
ctas da provincia da Beira, pertenceu a seu sobrinho, o tenente general Oso
rio, falecido recentemente; o qual tractando não menos de conservaI-a, que
de enriquecel-a pelo tempo adiante, para a deixar, como deixou, muiloaug·
mentada a seus filhos e herdeiros, manifestou em toda a vida o maior apreço
pela memoria saudosa de seu ilIustrado e respeitavel parente.

Devo estas informações, e outras que por hrevidade omitto, á beno\,(}
lencia do meu amigo o sr. José Osorio (filho do referido tenente general),
de quem haverá occasião de tractar n'este Dicciona1'lo mais de espaço no
Iogar que lhe compete.

Os unicos trabalhos puhlicados por Joaquim Ignacio de Frias, confor·
me as mesmas informações, são:

1.609) ThesOUI'O de meninas, ou dialogo, en!l'e uma sabia aia, esuas dil:
cipulas da p"imeim distincção, paI' Jf. lI" Le Prince de Beaumont, tl'adull'
dos em ]J01'tuguez, etc. Lisboa, na Regia Offic. Typ. i774. 8.° 2 tomos.
Mereceu esta obra por muitos !linnos lal acolhimento do publico, que d'olla
se fez a oitava ediçãO, Lisboa, i830. 8.° 2 tomos.-A ultima é de i852, 8.'
2 tomos.

i610) Thesoul'o de adultas, ou dialogos entre uma sabia mestm e suas
discipulas. Composto na lingzta fi'ance:::a por lJt. m< Le P'rince de BeaUlnolll,
e traduzido na pOl·tugueza. Lisboa 1795. 8.° lj, tomos.- Seglmda edição,
ibi, i8i? 8.° 4 tomos.

JOAQUm IGNACIO DE LIl\IA, Brigadeiro reformado, addido l
torre de S.Vicente de Belem. Serviu por alguns annos no Brasil, duralllo o
reinado d'el-rei D. JoãoVI, por quem foi em i821. nomeado Governador geral
da provincia de Angola. Tomou posse do cargo, porém não pOde completar
o triennio, téndo de resignar em fi de Fevereiro do anno seguinte, perante
a Jllnt~ nomeada pel~ povo de Loanda, que se insUl'reccionára contra a sua
auctofldade. M. em LIsboa a 3 de Septembro ue i850.-Dava-se aos estudos
mathematícos, e formára umn. livraria pouco numerosa sim, mas de oh~as
escolhidas (qllasi todas na língua franceza), a qual por sua morte compreI!
seus herdei I'os) e d'elia- conservo ainda a maior parte.- E. .

16fi) Dissertações sob?'e a (ol,tificação permanenfe, sob?'e a fortific~Çuo

de campanha, e sobre os alcances. das bombas: po?" Henne"t. TTaclliZldas,
correctas e emendadas. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 'i814. 4.°

JOAQUIl\I IGNACIO RAMALHO, Omcia] da Imperial Ordem dI



JO 89

Rosa, 'Doutor e Lente de Direito na Academia Juridica de S. Paulo, no Bra
sil.-N. na mesma cidade, a 6 de Janeiro de 18iO, sendo seu pae o cirurgião
do exercito Joaquim de Sousa Saquete, que d~stacado para a provinci~ do
Rio-grande do Sul com o corpo a que pertencIa em fins de 1809, só vem a
conhecer pessoalmente o filbo, quando em 1826 voltou, reformado no posto
de capitão. Concluidos os estudos de humanidades, e desenganado de não
obter emprego algum, por falta de protecção, resolveu matricular-se em
1830 no curso de direito da sobredita Academia, que então se organisára;
en'elle tomou Q grau de Bacharel em 1834, e o de Doutor no anno seguinte.
Sendo ainda estudante de direito, já exercia o magisterio, 'primeiro como
Professor particular de Philosophia e (;eometria, e depois como Professor
da nova cadeira de Philosopbia creada na Academia, a qual levou por oppo
siçiJo em concurso: cuja propriedade lhe foi conferida por decreto de ii de
Abril de.i835. Por outro de 6 de Maio de 1836 foi nomeado Lente substi
luto do curso juridico, e a final Lente proprietario da primeira cadeira do
qninto anno em 8 de Julho de 185lJ" logar que ainda agora exerce. Por mui
tos annos se conservou extranho ás luctas politicas; porém no de 1838 de
cidin-se pelo partido cbamado liberal, o qual tem acompanhado desde então
em todas as sua vicissitudes.

Foi em 1845 nomeado Presidente da provincia de Goyaz, a qual admi
nistrou até 18lJ,8, pedindo então a exoneração do cargo, por haver sido
eleito deputado. Dissul vida a camara de que fazia parte, retirou-se da vida
politica, voltando de novo a sua attenção para o magisterio, e tractando de.
aprofundar seriamente o estudo do düeito patrio.

D'entre os seus collegas na Faculdade, foi eUe o primeiro que escreveu
.compendio proprio para uso da sua aula. Este compendio, que o governo
approvou, tem por titulo: '

1612) Elementos do Pl'ocesso Criminal, para 11S0 das Faculdades de Di
reito do Imporio. S. Paulo, Typ. Dous de Dezembro de Antonio Louzada
Antunes 1856. 4.° de 157 pag., e indice no fim. (V. Francisco José Duarte
Nazareth.)

.Além d'esta obra, que foi elogiada pelos homens da sciencia, escreveu
conJ~nctamente com o seu coHega dr. João Crispiniano Soares, Lente da
cadelradeDireito Romano, um Tmtado sobl'e as (ontes do DÚ'eito positivo,
lJ~ra servir de introducçáo a wn CUl'SO de Dil'eito lJat1'iO. Existe ainda ine
(hto e.m poder de seus auctores, e segundo as informações que me foram
submInistradas, divide-se nas seguintes secções: 1." Do Direito em geral.
2.' Das fontes do Direito, co tumes, legislaçãO e direito scientifico. 3." Fon
tes. do Direito patrio, domesticas e extranhas. Aquellas comprehendem a

.le.glslação, costume~ e estylos; estas o Direito civil, e o Direito cano
Dlco.

. JO.'\.QUDI IGNACIO DE SEIXAS BRANDÃO, Doutor em Medi
Cllla pela Faculdade de Montpellier, Medico do Hospital R. da villa das Cal
das da Rainha, etc.-N. na provincia de Minas-geraes, no Brasil, e a jul
ga~mos pelo seu appellido, seria talvez parente proximo de D. Maria Joa.
9ulU? Dorotbea de Seixas Brandão, que foi immortalisada pelo celebre e·
IUfehz Gonzaga nas suas Iyras sob o nome de Mal'ilia de DÚ·cett.-E.

. i~i3) Memo1"ias àos annos de i 775 a 1780, para sel'vú'l'11t de histol'i~
(SIC) a !lllalyse e vil,tudes das aguas thennaes da villa das Caldas da Rat
nlla. L!sboa, na Regia Offic. Typ" 1781. 4.° de xxxu-xvI-281 pag.-São
precedidas de uma carta mui erudita, que sobre o assumpto dirigiu ao
anctar o seu coIlega dr. Manuel de Moraes Soares, medico da real ca-
mara. .

16ilJ,) Algumas' poesias, insertas no Pa1'naso brasilei'ro, caderno 3." a
pag, 31 'e 38, etc,
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geral da Instrucção publica na provincia do Parana, etc.-Falta por agora
o conhecimento do mais que lh diz respeito.- E:

1615) Relato?'io que ao ill.mo e ex.mo s~. P?'esidente da p?'ovincia do Pa·
?'aná apresenta o (loutor, etc. CUl'itiba, 1858, 8,° •

JOAQUDI JAl\'UARJO DE SOUSA TORRES E ALl\IEIDil, Cava·
leiro da Ordem de N. S. da Conceição de Villa-viçosa, Bacharel formado
em Direito pela Universidade de Coimbra, e Advogado 11a cidade de Braga,
sua patria, onde n. a 3i de Agosto de 1835, Foi, no tempo em que seguia
o curso juridico da Universidade, Secretario da Classe de LitteraLura eBcl·
las-letras do Instituto, e é boje, se não me engano, Socio correspondente da
mesma Associação.-E.

1616) Memoria, ou considerações sobre a ori!1em da lingua PO?'tugue:a,
-Sahiu no tomo I do jornal O Instituto, do qual foi collaborador, e ahise
encontram, além d'este trabalho importante, outros artigos seus.

Foi tambem um dos fundadores da Dava Revista Academica, publicada
em Coimbra em 1854,; e escreveu depois varias artigos politicos e litlcra·
rios no Phâ?'ol do Minho, jornal publícado em Braga. N'esta mesma cidadl
creou em 1856 o .Munnurio, pel'iodico litte?'ario e instrlbctivo, que chegoo
até o n.O 23; n'eUe inseriu diversos artigos, bem como em outl'OS jornafl
politicos, litterarios e religiosos, pl'los quaes andam disseminadas as suas
composições.

Na G?'inal(la, collecção poetica de seu primo o SI'. Almeida Braga (v. no
tomo III o n.O J, 865) vem uma. carta-prefacio, da sua. penna.; e bem a sim
um juizo critir.o no fim do drama. do mesm'o sr., que se intitula Desgra~a

e Ventura (tomo dito, n.O J, 864,).
Tambem publicou um juizo critico sobre as Poesias do sr, L'. A. PaJ.

meirim, que foi inserto na segunda edição d'ellas, feita em 1853.
Compoz ha annos, e conserva ainda inedito um dra.ma em tres acto;)

intitulado Pa.ulo, B cuj.o respeito se póde vêr o que diz o sr. J. Borges Pa·
checo no Murmurio, n.o 23, a pag. 40; bem como ácerca de oulras espcci .
relativas ao sr. T'Ürres e Almeida o n.· 205 do Clamo'/' Publico, e o n.o~
do Ecco Populm', ambos do Porto, e do anno de 1.857,

? JOAQUIM JEROl\'Y1lIO SERPA, cujas circumstanr.ias pessoaes
me são ainda desconbecidas.-E.

1.6i7) Tractado de educaçiio physico-moral dos memnos: ext1'ahido dll

obras de MI'. Ga?'dien. Ti?'ado em linguagem, e ampliado com illustruçÕll
extrahidas dos melhores auctores. Pernambuco, 1.84,8. 4. 0

FR. JOAQUIM DE S. JOSEPH, Franciscano da terceira Ordem, Dou'
tor em Theologia. pela Universidade de Coimbra Definidor geral na sua O!·
dem, e Provincial da provincia etc.- N. em Lisboa a 20 de Março de i7~/,
e m. na mesma cidade a 23' de Outubro de 1755.- Seu discipulo e amigo
FI'. Manuel do Cenaculo, depois arcebispo de E\'ora, fez e imprimiu um
Elogio (unebl'e á sua memoria o qllal sahiu acompanhado de um relralo
desenhado e gral'ado pelo artista pol'tuguez Antonio Joaquim Padrão. Aler·
nura de CenacuJo para com seu mestre era tal, que em quanto viveu Clla-

. servava. sempre á vista, no proprio aposento, o craneo de Fr. Joaquim, guaro
dn.ndo-o COliJO saudosa reliquia, e mandando-o por fim sepultar juntamcnl!
com o seu cadaver no mesmo jazigo. Não deixou este padre impressa mali
composição sua, além do seguinte sermão, que publicou, e 'que Cenaculo
qualifica de elegante: .

1618) Oração /v.neb,'e, pathetica, historica e encomiastica nas exeqUl~

de D. Fr, Antonio lIfanuel de Vilhena, 9,'ão-mestre da Ordem de lI1alta,
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convento de N. S. de Jesus. Llsboa, na Oflic. de Miguel Rodrigues i738. (j,."
ue 30 pago .

JOAQUIM JOSÉ AGOSTINIlO, do qual apenas me consta haver im
presso com o seu nome o seguinte opusculo:

1619) Pl'olusões, que na sessüo publica da abel'ltwa do i9. 0 CU1'SO ela
Academia Orthogmphica port,tlgtLeZa, auxiliando João Pinheü'o Freil'e da
Cunha, S\Lsten tou em 28 ele Septemuro' el' este anno, demonstl·ada.s pelos mais
solidos (tmdamentos. Lisboa na ornc. de Ánlonio Gomes :1794.8. 0 de 87 pago

i

JOAQUIl\I JOSÉ DE ALMEIDA, Cirurgi:io militar, Sacio e primeiro
Secretario da Sociedade das Sciencias Medicas ele Li boa, etc.-N. na mesma
ciuaue a 24 de Dezembro de :1803, e abi m. em :1852.-Vej. a, eu respeito
o Jornal da Sociedade das Sciencias ,Medicas, tomo XI, a pago 6:1 e seguin
les, '

Foi durante algum tempo redactor principal do referido Jomal, e abi
se encontram alguns tl'abalhos seus. .

P. JOAQUIM JOSÉ ALVAllES DE MOURA, Pl'esbytero secular,
D. na freguez13 do Salvador da Infesta, concelho de Celorico de Basto, do
arcebispado de Braga, a i8 de No.vembro de 1815, Recebeu a. ordem de pres
bytero em 1845, e em 1848 foi um dos primeiros sacerdotes que se dedica
ram ás missões religiosas nas provi ncias do norte.-Vej. o que a respeito
u'elle, e das suas obras diz o seu c,olIega nas missões, P. José Joaquim d'Af
Ionsaca Maltas, na Verdade sem l'ebuço a pag, 3i.-E.

1620) }]o~'as do christão, Porto, na Typ. Commercial 1851. 8.· de 37fl
pag,-Sabiu segunda edição, reformada e allgmentada, com o titulo: BOl'a,s
rio exercicio espü'itttal do clwistão, O/L col/ecção ele orações, elevoções, exe7'
cicios e pmcticas l'el'igiosas, com que o ciwistão deve nutl'i!' o seu espirito.
Porto, Typ. da Revista 1854,24. 0 gr. com 600 pag.-Terceiraediçiio, com
omesmo titulo da segunda, ibi, na mesma Typ. 1856, 24,~ gr. de 650 pag,

, 1621) Horas do l'ecl'eio do clu'istlio, DZL leitum recreativa c util, para
todo o Chl'isttio que desejm' instl'uil'-se em seus elevel'es.' em dialogas, ou con
versas familiares. Porto, Typ. Commercial 1853. 8.° de 66q, pag,

1622) Boms de devoçüo â Setnclissúna Vil'gem, ou exel'cicios em IOUV01'
do C01'a.ÇÜO immaculado ela, Miie de Deus, pam todos os sabbados do anno.
Braga, 'ryp. Lusitana 1855, 12. 0 gr. de 407 pag,

~623) Archivo de indulgencias, ou l'eSUllW d'aquellas que pelos SU1nmos
P~ntt{!ces (oram concediclas a vm'ias associações, cl'uzes, medalhas e om
çoes, segltido ele uma mimtciosa explicaçtio do augu to sam'ificio ela missa, e
de um bl'eve tractaclo paj'a as pessoas vil,t/tosas se dÚ'iqiJ'em, etc, Porto, Typ.
CommerciaJ 1850, 12.0 de Iv-150 pa.g., e mais uma com as erra tas,
, ,1~2~) V~da e ma1'tYl'io da insigne vú'{/em e mM'tYl' Saneta Quiteria,
merlttsmna tn{anta de POl'ttLgal, no monte de Pombeil'o, pelo dl', FI', Bento
da Ascel~ção; irnpl'essa em Lisboa no anno de :1722. Mandada l'ei11lprimil',
e .arrel',eclda aos lIfezal'ios da Con(mria do Oomçtio ele lIfm'ia da villa de

. Ftl.Q!tell·a 1Jelo P, Joaquim Jos,é Alvares de 1Ifott1'a. Porto, Typ. COíumercial
1855. 1.~,o de 120 pag.-É pOl,tanto reimpressão da que já foi mencionada
no tomo I, n,o B, 107. ,

1625) Novena ao sanctissimo e Í1mnaculado Coração de Maria. Porto,
nLa ~esma Typ, 1852, 24.0 gr. de 43 pag,-Segunda edição, Braga, Typ.

nsltana 18p9 .

•TOAQUIl\1 JOSÉ DE SANCTA ANNA, Cirurgião, Lente no Hospi
talade S. José de Lisboa, etc,-De sua naturalidade e mais circumstancias
na a sei por agora,-E.
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1.626) Elementos de cil'U1'gia oc-ular. Lisboa, na Offic. de Simão Thad

dêo Ferreira 1.79g,. 4.· de v11-279 pago com tres estampas.

JOAQUIl\I JOSÉ DE SANCTA ANNA ESBARRA, poeta, ou anles
versejador, nascido no Brasil, resi~ente por algum tempo-em Lisboa, e cujo
nome não acharia logar no presente Diccionat"io, se as modificações que
tive de fa~er no desenho primitivo não franqueassem a porta a tantas me
dioeridaues.-As poucas producçães que d'elle existem impressas irão nas
COl'recçàes e addilamenl,os d'este tomo, para onde remetto QS que pretende
rem conhecei-as.

JOAQUDI JOSÉ ANTUNES DA SILVA lIONTEIDO, natural do
Braga, e nascido a ii de Janeiro de 1.803. Seu pae, que na Jnesma cidade
exercia a profissãu do eommercio, o destinava para o estado ecclesiaslicoj
chegou a tomar ordens menores, e frequentou em seguida o curso de hu
manidades, necessario para sua habilitação; porém como lhe faltasse a vo
cação para o sacerdocio, mudou oe rumo, e pas ou a estudar na Universi
dade de Coimbra o primeiro anno do curso juridico em 1.82g,. Trocou depois
este estudo pelo da mathematica, em cuja faculdade se matriCulou no anno
seguinte; porém a final viu-se impossibilitadu de continuar por embaraços
sobrevindos. Depois da i83!l, exerceu successivamente varios empregos de
justiça, administração e fazenda, e serviu como Advogado provisionauo na
sua patria, até que em 1.850 entrou no quadro da Repartição de Faz~nda do
distrir.to, com a graduação de Aspirante de primeira classe.-E.

1.627) Abdeker, ou a al'te ele conset'VaI' a belleza. Traduzido do (rance.,
e offerecido ás damas portuguezas. Tomos [ e II. na Typ. Bracharense i838.
8." com lV-VIll-1.2:1. pag., e II-1.25 pago Devia conter quatro volumes, porém
o terceiro e quarto não chegaram a publicar-se.

1.628) Constituição do Philosopho: obm extl'ahida da Republica de Platiio
etc. Com um supplemento sobl'e finanças, accommodado á moeda POl'tugueza.
Porto, Typ. da Revista 1.8!l,9. 8.· gr. de 1.76 pag., e um mappa.- Sa'hiu COlO
as iniciaes J. J, A. S. M.-Devo um exemplar, bem como o de varias ou
tras publicações modernas, á..prestavel solicitude do sr. dr. Pereira Caldas..

1.629) O Intel'essante, jornal de segl'edos (receitas). Braga, Typ. Lusi
tana 1.856-1.857. 8.· gr.-Sahiram sómente 2~ numeros, sem frontispicio,
começando a publicação a i6 de Agosto de :1.856, e findando em o L· de No
vembro de :1.857. As estampas accusadas no texto, deviam sahir com o lo
mo II, que não chegou a vêr a luz.

Consta que em seu poder conserva manuscriptos uns Ensaios poeticos,
contendo' poesias diversas, que formam um volume de 80 folhas em lJ:.u ; e
mais algumas producçõe~ ~m prosa e verso, em que se compreh~ndem frag
mentos de um poema orlglllal, de traducções do Templo de Gmdo de Mon
tesquieu, e das Georgicas de Delillej algumas novellas egualmente tradu
zidas do francez, etc. etc.

, JOAQUm JOSÉ DE AZEVEDO, L° Visconde e L° Barão do Rio
secco, Commenuado,r das Ordens de Christo, Torre e Espada, e Conc~içãol

do conselho d'el-rel D. JOão VI, a quem acompanhou para o BrasIl em
1.807, servindo depois no Rio de Janeiro varios e importantes cargos da Casa
Real. Depois da separação ficou considerado cidadão brasileira, e foi Grande
do Imperio, L· Marquez de Jundiahy, e Commendador das Ordens do Cru'
zeiro e da Rosa, etc.- . em Belem, junto a Lisboa, cm 1.2 de Septembro
de :1.761., e m. no Rio de Janeiro a 7 de Abril d-e :l.835.-E., ou publicou
com o seu nome:

1.630) Breve exposição do comportamento pttblico do Visconde do Rio'
secco. Lisboa, na Imp. Nacional i82L 4.° de 20 pag,
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i63i) E:tposição al1a/ytica e justificativa da conducta e vida publica do
Visconde do llio·secco, desde o dia 25 de Novemb,'o de 1807, em que S. .11!.
F. o inC'l~mbiu dos arranjamentos necessa?"ios da sua l'etimda pal'a o Rio
de Janeil'o, até o dia 15.de Septembl'o de i82i, em cujo mino dimittil'á to
dos os logares e empregos de l'esponsabilidade de Fazenda, com pennissão
de S. A. R. o Principe Regente do Brasil, etc. Publicada. por elle mesmo.
Rio de Janeiro, na Imp. Nacional i821. foI. de vnr-32 pag., a que se seguem
sob novas numerações 4 pag. de notas, 2H de documentos, e 9 de um ap
pendice final.

Posto que esta memoria pareça dirigi r-se especialmente a elucidar ques
tões pessoaes do seu publicador, é todavia interessante pelas particularida
des que encerra no tocante á transferencia da côrte. de Portugal para o Brasil,
e aos successos politicas do tempo; apresentando noticias curiosas e apro
veH,aveis, que n'outra parte se não encontrarão. Tenho visto d'ella poucos
exemplares, dos quaes possuo um, e consta-me que teln outro o sr. dr. Pe
reira Ca-Idas. Lembro-me de ter visto um terceiro em poder do sr. Figa
niere, etc.

JOAQUIM JOSÉ CAETANO PEREIRA. E SOUSA, Cavalleiro pro
fesso na Ordem de Chri to, Advogado da Casa da Supplicação de Lisboa,
etc.-Corre geralmente como certo, que não chegára :\ formar-se em algu
ma das Faculdades, em que no seu tempo se dividia o curso juridico da
Universidade de Coimbra; pertencendo em quanto viveu á classe dos Advo
gados .chama~o.s. de p"ov'isüo: sem que. COlntu~o a. falta ~os ~raus academi
cos o ImpOSSlbJlltasse de ser então, e aInda hOJe, lido de Justiça na conta de
um dos mais habeis e proficientes jurisconsultos, de que se honra o félro
portuguez. Tudo o que se acha exposto nas suas obras a respeito do pro
cesso, conforme as leis e estylos do tempo em que escreveu, é no conceito
dos homens competentes e imparciaes, tractado com summa clareza, abun
dallcia e exactidão. Afóra os ela jurisprudencia, cultivava egualmente os es
tudos da philologia e lJellas-letras, e dava-se tambem a poetar nas horas
vagas, posto que n'esta parle pouco mais haja que louvar-lhe além dos seus
bons desejos. Foi amigo parlIcular de Francisco Manuel do ascimento, e
com elle entreteve correspondencia, ainda depois da emigraçúo deFilinto para
Fra~ça, segundo se deduz de documentos que tenho presentes. Reuniu uma
copIOsa livraria, abundante de obra de direito, e de auctores classicos por
luguc~es, a qual foi pelo tempo adiante muito augmentada por seu filho
Fr.an~lsco Joaquim Pereira e Sousa, do qual já fiz men(lão no tomo II d'este
.Dlccl~nm'io.-ão pude ainda verificar a sua naturalidade, que presumo
ser ~lsboa; e segundo a minha estimativa, deveria nascer no periodo de
COrrido. entre 040 e 1750. Creio que morreu em 1818, morando então na
fregueZIa de Sancta Justa; das diligencias tentadas para averiguar e tes pon
tos não houve ainda resultado, peja incuria da pessoa que d'isso quiz en
can:egar-se. Com tudo, é provavel que no Supplemcnto possa acclarar estas

,duvidas. Ha de Pereira e Sousa um pequeno retrato (de que possuo um

J
exemplar, e poucos mais tenho visto), gravado em 1806 pejo artista italiano
oão Cardini.-E.

d i632) Pl'imeims linhas sob,'c o p,'ocesso criminal. Lisboa, na Oflic. Patr.
e Francisco .Luis Ameno 1785. 8.° de Iv-62 pag.-Este pequeno opusculo,

q.ue n~ :efendo anno appareceu pela primeira vez, trazendo no fl'ontispi
CIO as II1ICJaes 1. J. C. P. e 5., foi crescendo successivamente na substancia
e no.vo!ume. Sahiu em segunda edição com o nome do auctor, ibi, na Oflic.
de Slma~ Th1\ddeo Ferrei ra i800. 4. 0 ; - Em terceÍl'a mais attgmentada que
as ~ntenol'es, ibi, na Typ. Lacerdina H.l06. 4.°- Depois da morte do auctor
~~Ou qual·ta edicüo emend'ada e accl'escentada, ibi, na Typ. Rollandialla

• . 4. 0 de 255 pag., com um indice alphabetico que continua até pago
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307, em que termina o volume.-UHimamente, sahiu ainda emendada eac
cl'escentada cQm wn j-epel'tol'io das leis extravagantes, j'egimentos, alvaI'dl
etc. pl'omul!lados sobre materias criminaes, ibi, 1831. 4. 0-Cumpl'e obsrr
vaI' que todas as edições posthumas das obra de Pereira e Sousa foram di
rigidas e preparadas pelo filho, como creio ter já notado cm outra parte.

1633) Classes dos crimes. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1803.4.°-81
gunda edição emendada e accl'escentada. lbi, na Offic. ue 1. F. l\I. de Cam
pos 1.8'16. 4.° de xx.-377 pag., a que se segue um indice das matcrias, que
termina a pago 388.-Tel·ceim ecliçJ,o, com o titulo seguinte: Classes dos
crimes 1J01' ordem systematica, com as lJenas cOI"?'espondentes, segundo ale·
gislação actual, etc. Lisboa, 1.830. 4.°

1.634) Pj'imeÍ1-as linila.s sobl-e o pl'ocesso civil. Lisboa.... 4. 0-Segllllda
edição (que nITo vi); e teneil'a dita, Lisboa, na Typ. Rollandiana 1825,4,'
4: tomos.- QUa?'ta edicão, ibi, 1.834. 4.? 4 tomos.-Estes quatro tomoscos
tumam andar enquadej'nados em um só volume. Consta-me que em 1.859 se
imprimira na Typ. Rollandiana a qlánta édiçiio, que ainda nITo tive ocel·
sião de vêr.

Ajuntava~se a esta obra outra, com o titulo de Appendice ás primeirO!
linilas, etc., no qual se comprehendem as leis, alvm'ás, clecretos etc. (dosan
nos ele 1.362 até 1.76!J,) citados na l'erel'ida obm. Lisboa, 1.82!J, a 1829. 4,'\
tomos.-Creio ser esta compilação de Pereira e Sousa filho.

:1635) Esboço de um Diccionm'io .iur'idico, theOl'etico e pratico, j'emissiro
ás leis compiladas e extmva!lanles. Lisboa, i827. foI. 2 tomos.- Sahiu pos
thumo, por diligencia do filho.

1636) Ecloga pastoril de Filinto, Anm-da e Polidoro. Lisboa, na Offio,
de Ignacio Nogueira Xisto 1772. 4.° de Ui pago

1637) Avénlul'as de Telemaco, tradu::idas em verso porluguez, a qllese
ajlmtam algumas nolas mytholo(/icas e allegol"Ícas para intelligencia do poe
ma. Dedicadas ao seI' .mo Principe do Bl'asil. Lisboa, na O/lic. de Francisco
Luis Ameno 1..788. 8. 0 2 tornos com IY-355, ~ 325 pago e um retrato do prin-

. cipe D. José, a quem foi dedicada a traducção. O dito principe morreu em
Septemhro do mesmo anno.

1.638) Grammairll fmnçaise et pOl·tugaise, contenant tine metilode (adie
paul' appl'elull-e le portttgais. A Lisbonne, de l'Imprim. de Lacerda 1807.8,'
de 1..32 pag,- Publicada anonyma, no tempo em que os francezes estmm
senhores de Portugal; a cuja dominaçãO parece que Pereira e Sousa se mos·
trava algum tanto afl'eiçoado. Esta Gram/oatica desappareceu depois, toro
nando-se mui rara, ao que posso julgar. Pelo men0S é cêrto, que d'ellanffo
encontrei até agora á venda mais que um exemplar, o qual comprei para
incol'poral-o na minha collecção de grammaticas portuguezas e estrangeirai
escriptas por auctores nacionaes.

1639) Allegação de dere::;a, a (avol' do j-éo Domingos dos Sane tos M~
j'aes Sannento, accttsado elo crime de (abl'icm' apolices ele papel moeda ra~
sas.-Esta allegação de que h<L mais de vinte e cinco annos conservo ~IDI

copia manuscripta, tra ladada de outra que existia em poder de um amlg~

appareceu depois inserta em um dos primei~os volumes da Ga:::ela dos Tr~
btmaes. Ahi a vi ha bastantes annos, porém extraviou-se-me a nota qu~tll
mára com a inuicaçiio do tomo e paginas respectivas; e segundo a mlDhl
lembrança, não' se declarava quem fosse o seu auctor.

Pereira e Sousa emprehendeu em tempo a versão cm versos portugUe
zes da Iliada de Homero. Ignoro até que ponto chegára com a traducçáo,
da qual é facto que imprimira o livro L° na omc. de João Rodrigues Ne
ves, ou na Lacerdina, nos primeiros annos d'este secuJo, segundo as infor·
mações que obtíve.- Devo porém confessar, que até hoje nITo encontre! a~
gum exemplar inteiro, nem noticia da sua existencia em local conheCido,
e tudo me induz a crel' que a edição se inutilisou, ou fosse por algum dt
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sastre fortuito, ou de proposito, por motivos não averiguados ..Conservo to
davia um fragmento, que comprehende as pago 17 a 24 no formato de 12.°;
e para mo traI' que esta versão é inteiramente diversa da outra, que do
mesmo 111'1'0 publicaram Anton'o Maria do Couto c José Maria da Costa e
Silva, estampada em 1810 na llOp. ue Alcobia, (vej. no lJiccionario, tomo r,
o n.· A, f050) , trasladarei aqui dous pequenos trechos paralJelos, e seja o
principio da descripção que Homero lias faz de Thetis subindo ao ü/YlOpo
a implorar o favor de Jove para seu filho Achines.

Diz pois a traducção de Pereira e Sousa:

• Quando raiou no lucido borisonte
A duodecima aurora, e o summo Jove
Dos immortaes á fl'ento ao claro Olympo
VolLou, não se esqueceu a bella Thetis
Dos votos do seu filbo. Do azulado
Seio das ondas co'o Titaneo nume
Erguou-se, e sobe ao côa, onde no cimo
Do sacro monte acha o Saturnio Jove
Longe dos outros deu.e . Chega, abraça'
Co' uma da' niveas mãos os seus joelhos,
E a outra eleva até á refulgente
Darba do deus, que vibra o etneo raio, olc."

Eis agQra a versão de Couto, ou Costa e Silva:

• Polo rubido orionle assoma em tanIa
Um dia apoz o undecimo: lornavam
Os deuses immortaes ao sacro Olympo
Acompanbando a Jupiler : nem :fbetis
Do filbo esquece os rogos. lI1alutina
Surge do argenleo mar, e ao céo remonla,
Sobre o cacuminoso excelso Olympo ;
Senta- e d'olle em frenle ; co'a sinislra
Os joelhos lhe aperla, e co'a direita
Afagando-lhe a barba, ao padre fala; ele.

JOAQUIIII JOSÉ DE CA1UPOS ABREU E LJilUOS, natural de villa
nova de Foz~côa, onde II. em 1780. Tendo sido pi'ovido em 1809 na cadeira
de grammatlCa latina da villa de Freixo de umiío, mediante concurso,
largou este emprego, e juntamente o de Escrivão da Camara da mesma villa
p.ara entrar na Repartição do Commissariado do exeroito', e abi serviu até
o fim d~ campanha peninsular, merecendo ser condecorado com a medalha
úcspect.lva. 'fermi nada a guena, continuou em Portugal no servi o da mesma
epaJ'~lç[o, primeiro em Elvas, e depois em Lisboa, exercendo diversas

commlssões, a cujo desempenho se prestou, tanto no tempo da paz, como
no da l~ctas ci\'is; seguiu activamente de 1828 cm diante as bandeiras do
sr. D. MIguel, acompanhando sempre o exercito que pugnava por aquella
caus~, até que a convenção de Evora-mo'nte, privando-o da pos ibilidade de
c~~lmuaJ' no serviço, o obrigou a voltar para a sua casa de Freixo de r u:
mao, ~nde permaneceu por algum tempo, occupando-se unicamente dos seus
ncgoclOs domesti cos.

Instado ~orém por alguns amigos, e pela necessidade de procurar re
c~rsos p~ra Vlvor mais commodamente, detel'minou-se a abrir urna aula de
g~J~mndlatJca latina, a qual teve primoiro em Outeiro de Gatos, depois na
V.I a e Trancoso, e a final na de Fundiío, pam onde se recolheu, lec
clOllando em todas estas localidades numerosissimos discipulos, qlle muito
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aproveitarám com o seu ensino. Exerceu no Fundão alguns cargos munici
paes, e foi em i85'1 nomeado Escrivão da Fazenda do concelho, cargo qUI
parece ainda servia em i857.-Estes breves apontamentos biographicosr~

ram resumidos de uma extensa exposição ou memoria autographa, que.
proprio auctor entregára em 1855 ao sr. dr. Rodrigues de ~usmão, n'essl
tempo commissario dos estudos e reitor do Lyceu acional de Caslell~
branco, a qual pára hoje em minha mão, por mercê d'aquelle obsequiooo
amigo. N'ella pedia, em attenção ao que fica referido, e a outras razões qUI
allegava, ser novamente restituido á carreira do magisterio publico, pan
cujo desempenbo parece lhe não faltavam forças, apezar de entrado nos 'ti
annos de edade l-E.

i6!l,0) Gmmmatica elementm' da lingua latina, pOl' systema philosophiClt
com um appendice de kes tractados: L o Analyse gmrmnatical. 2.0 Regr~

para traduzi,' do latim pam P01'tuguez. 3.· Regms pam a composiçãodl
latim. Lisboa, na Typ. de Antonio Rodrigues Galbardo i822. 8. 0 gr. devIDo
'127 pago

Esta Grammatica, da qual conservo um exemplar, e cuja edição ~

i:500 exemplares se extinguiu promptamente, segundo diz o auctor na Cf
tada memoria, foi por elle composta e publicada no tempo em que, simul·
taneamente com as funcções de empregado do Commissariado desempenhan
as de professor particular de grammatica latina em um colJegio de Lisblll.

iM1) Odesaggmvo da Gmmmatica, ou ,'eflexães c7'iticas sobl'e a "Gra~·

matica Portugueza ordenada por Sebastião José Guedes de Albuquerque.,
Lisboa, na Ofilc. de Antonio Hodrigues Galhardo 1820. 8.· de XI-8q pag.-
Sahiu sem o seu nome. ,

i6q2) Sustentaçüo do Desaggmvo da Gmmmatica, contm a ,.espOl~

e mais a'Tazoados de Sebastiüo José Gu.edes de Albuquel·gue. Ibi, namesml
Ofilc. 1822.8.· de 46 pag.-Esta vem por elle assignada no fim.

Para conhecimento do mais que diz respeito a esta contenda lilterariJ
vejo o artigo Sebastiüo José Guedes de A.lbttquerqfte, ou anles FI'. Josill
Encarnaçüo Guedes, que segundo as informações colhidas, foi o verdadci
auctor das Grarll7naticas, e mais papeis publicados em nome do sobrinbl

JOAQUDI JOSÉ DA COSTA DE l\IACEDO, do Conselho de'S
Magestade, Fidalgo da Casa Real, antigo Deputado e Vice-presidente
Junta dos Juros dos Reaes Emprestimos; Commendador da Imperial 01
dem da Bosa, e Official da do Cruzeiro no Brasil; Commendador da de G
lavo Vasa da Suecia; e da de . S. da Conceição em Portúgal; ex- oeio
Secretario perpetuo da Academia B. das Sciencias de Lisbea, da qual se .
mittiu em 1857; ex-Guarda mór da Torre do Tombo; Socio correspollae~
da Academia R. das Sciencias de Madrid, c de mais de quarenta Acadeffil
e Sociedades scientificas e lilterarias da Europa e America, cuja exle'
enumeração póde vêr-se no Almanach iJ,e po?"tuoal para i855 do sr. Valik!
a pág. 27!l,.-N. em Lisboa, no anno de i777; sendo filho do professorr:
gio Agostinho José da Costa de Macedo, de quem se fez memoria em seu»
gar.-E. .

i6q3) SUl' les Elámens de l'Histoire du Portugal, paI" MI'. Senlll
(Extrait de la Revne philosophique, littemÍ7'e et politiqzte etc.) 8.· gr. de.
pag. (Sem designação do lagar, nem anno da impressão.)

i6M,) Projecto de regimento das Cortes Portuguezas. Lisboa, na Olft
de Antonio Rodrigues Galhardo i820. 4." de fOi pago .

i6q5) Additarnentos á primeira parte da Memona, sobl'e as vel'dadel~
epochas em que p,"ináp.iamm as nossas navegações e descobrimentos'
Oceano Atlantico.- Insertos no tomo XI, parte 2." da Bist. e !tfem. da Ar)
R. das Sciencias, foI.

i6~6) DiscUl'SO recitado em 15 de Maio de 1838, na sessiío pllblicag
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Academia Real das Sciencias. Lisboa, Typ. da mesma Academia 1..838. ~.o

de 74 pag.- Sahiu tambem no torno xrr, parte 2.', da Hist. elI!em. da Acad.,
foI. onde se acham varios outros discur os gratulatorio , por eIle pronun
ciados perante Sua~ Magestades como s.ecretario da Acade~ia, em nom~ das
depulações academlcas, que foram enViadas ao paço em dIversas occaslões,
etc.

i647) },fento"ia sobre os vasos rnu,·rllinos.- Inserta. no tomo Xli, parte
2." da referida 1Ifemorias, de pago i a 151. Com tres e tampas.

1.648) DisCIWSO lido em 22 de Janeir'o de 18~3 ncL sessão publica da Aca
dcmia R. das Sciencias. Lisboa Typ. da mesma Academia i8l13. ~.o de tjq,
pag.- E lambem inserto nas lIfemonas da Academia, segunda serie, tomo I,
parle 2.", foI. de llO pago

10M)) Memoria ent qlte se pr'etende p"ovar, qu.e os arabes não conhece
rall! as Canaria a.ntes dos lJO,·t'ltgltezes.- Inserta nas lIfemar"ias, serie e to-
mo dilas, de pago 37 a 2ü8. •

i650) i1fenwl'ia sobre o po1l.to d'onde se espalharam pela Asia as doutri
liaS religiosas do paganismo.- Inserta no tomo I dás Actas da Academia R.
das Sciencias, :i~9, de pago 1.2q, a 1.38.

i651) Sob"e o estado da nar egacão dos ambes nos tempos proximos ao
Islamismo, e sobre a invasão dos .jnesmos arabes na IJespanha.- No tomo I
das Aclas, de pag. 5~ a. 75.

1652) Como e quando passaram pam a G"ecia as eloutl'Ínas "eligiosas
da Pcnia.- No tomo I das Actas de pago 23!J a 250.

:1.653) Discnrso lido em 5 de Jutho de i854" em sessão publica da Acade
mia Real elas Sciencias, como sec"elcl1'io geral.- No tomo I, parte i,' das
]lclllol'Ías da Academia, 2.' classe (1.85/1).

1634) Notiéia histo"ica dos trabalhos da classe das Sciencias .Momes,
Politicas e Bellas-Ietras da Academia R. das Sciencias, lida nct ,"ej'erida
scssüo.-' em no dito tomo, e dita parte.

i655) lJfemo1'Ía SObl"e o conhecimento da lingua e littemtura g,"ega, que
houve cm pOI·tugal até o fim elo reinado cl' el-l'ei D. D1tar·te.- No dito volu
me, e dita parte. De i66 pago em ~.o gr.

De todos os referidos discursos e memorias se tiraram tambem exem
plares em separado, com rostos e peciaes .

.Sendo mui prova el que se note n'e le artigo alguma deficiencia, pro
vemente de não ser-me passiveI colher a tempo informações mais preCIsas,
fic~ resurvada para. o Supplernento a. noticia. de tudo o que possa. accrescer
ao JlÍ enumerado .

• I

JOAQUInI JOSÉ DA COSTA ESA., Datural de Lisboa, e nascido
ao q,ue p.osso julgar pelos aonos de 1.7/10, ou pouco depois. Dedicando-se ao
magl leno, foi por longo tempo Professor regia de Grammatica e Lingua.
l~tIna, ~~ ~ qual tivera por mestre o insigne P. Antonio Pereira de Figllei
ledo. Dll'lglU tambem um collp.gio de educação, que estabelecêra. em sua
c~sa, d'onde sahiram mui aproveitados alumnos. r os ultimas anDaS de sua.
I'lda,(i798, scg\lI1do creio) obteve ser nomeado, em attenção a seus longos
scrvlç~s, Offici.al da Secretaria. d'Estado dos Negocios da Marinha e Ultramar,
el~ cUJo exerCIClO faleceu a 7 de Junho de i803, morando então na rua da
Klgllclra, proximo á egreja parochial de N. S. dos Martyres. Era Correspon
Jenle do numero da Academia Real das Sciencias. Teve por irmão mais n.ovo,
osé AnastaslO da Costa e Sá, de quem farei menção em seu lagar. FOI ca-

sado .COIll D. Anna do Nascimento Rosa de Oliveira. ViJlas-boas, .prima do
cgreglO arcebispo d'Evora D. FI'. Manuel do Cenaculo Vi lias-boas, e deixou
por sua ~orLe auto filhos menores, no numero dos quaes entrava. o (depois)
C?!lsclhelro Manuel José Maria da Cosla e Sá, do qual haverá tambem occa
Slao par~ tractar mais extensamente. l~ste apresentou á Academia Real das

TOMO IV 7
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Sciencias em i81!J, um catalogo minucioso de todas as composições de Sei
falecido pao, tanto impressas como manuscriptas, destinado a servir dee;.
clarecimento :í informação que a mesma Academia tinha de pre lar aog
verno, sendo mandada ouvir ácerca de um requeriluento em que as íilbasd
Costa e Sá pediam, como remuneração dos serviços prest~dos pelo seu pro
genitor, uma pensão, que etrectivamente veiu a ser-lhes conferida.

,Tive opportunidatle d'e examinar no archivo da Academia a minuta da
referida informação, dada em Janeiro de 181.5 pelo secretario, que era en·
tão o distincto brasileii'O José Bonifacio de Andrade e Silva. Elia contém!
meu vêr, uma apreciação e juizo rigorosamente exactos dos trabalhos, eme
rito litterario do laborioso professor J-isbonense. Transcrevendo-a Il'es~

parte substituirei ao que-eu poderia dizer as palavras mais allctorisadasde
avaliador tão conspicuo e competente. Diz pois:

cc Os merecimentos e serviços I itterarios do nosso sacio J. J. da Cosias
Sá são bem conhecidos em Portugal, e ainda fóra d'elle, como se vê da es·
tima que o celebre Brunck, Bayer e Comede fizeram de varias obras suas,
que andam impressas. Corno professor de latinidade foi o seu magisteriod/
grande aproveitamento e utilidade para os seus alumnos; corno academiro
não deixou de nos apresentar algumas memorias sobre antiguidades roma·
nas, e outros assumptos pertencentes á historia e littel'atura POl'tugueza:
como escriptor distinguiu-se principalmente pelas suas edições de classicos
latinos, que publicou para uso das escholas, com as quaes se pouparam
grandes sommas, que sahiriam do reino, e que montam até boje em muitO!
contos de réis; pelos seus Diccionarios, etc.- Se a Academia não póde re
putaI-o como um ingenho de primeiro lote, não pMe ao mesmo tempo du
vidar de que, apezar de algumas falhas e defeitos inseparaveis da humani·
dade, e devidas em muita parte ao tempo em que escreveu, e :í falta de ub
sidias que não podia facil mente ter então em Portugal, foi Co ta e Sá um
philalago mui laborioso e instruido, de cujas tarefas tem a mocidade e lu
diosa recebido proveitos de grande monta, que- mui poucos dos outros p~
fessores publicas lhe têem podido, ou querido proporcionar, etc., etc.•
. Segue-se agora o catalogo das obras, que coordenei á vista tIo sobre-

dito, ampliando-o n'algumas partes, e resumindo-o n'outras, do modo qU!
mais conveniente me pareceu. Vai disposto pela ordem ch ronologica das pu
blicações, e marcadas com um asterisco as obras e opusculos escriptos em
latim.

OBRAS IMPRESSAS.

1.656) Diccionm'io italiano e portuguczJ extrahido dos melhol'es le3Jjc~
{ll'aphos, como de Antonini, de Vener'oni, de Facciolati, de Ji1ranciosini, do
Dicciona1'io da G-msca, e do da Universidade de Tlwim; c dividido cm dllal
pal'tes; na primeil'a se compl'ehendem as palavl'as, as plwases mais elegaft·
tes e dilficeis; os modos de {alar; os proverbias, e os tel'mos facultativos .dl
todas as artes e sciencias: na segtmda parte se contém os nomes pl'0111:IOI

dos homens illusll'es; das principaes cidades, villas, casteltos, monles 1'101,
etc. Dedicado ao ilt.mo e ex.mo sr. Mm'que::; do Pombal, elc., etc. Li boa, nl
Regia Offic. Typ. 1773 e 177ó,. fol. 2 tomos com xVI-828 e 1,,-804, pag.
A parte publicada conÍl'!m apenas os vocabuJos italianos com os portugul'
zes que Ibes correspondem. Tudo o mais que se promettia não cbegou aSI
hir á luz. (V. Antonio Pl'efu7/tQ.)

1657) Elof/io dedicado ao ill.mo e ea;.~o SI'. Mm'quez elo Pombal no Sll
dia natalicio. Ibi, na mesma ame. 177ó,. 4." de :f4 pago .

1.6õ8) Pl'ocesso verbal do que se passou no t/wono de,iustl:ça, que ol-rll
L,uis XVI celebl'ou em Pal'is a 12 de Novembro de 177ó,. Ibi, na mesma 1'yp·
1774.8.· gr.-Esta traducção foi manàada fazer por ordem do governo.

1659) Diatl'ibe cl'itica. sobre a latinidade poelica, extmhida elas ob)'QI
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de João JOI'ge Walqnio, illustracla com muitas ltljtas. Ibi, na mesma Typ.
075.8.° gr.

1660) • Exercilaliones g1'al1lmativa-hislol'ico-criticre de litteris /mm.a
niol'ibus, elc. OJyssipone, 'l'ypis Regire Officime 1.775. foL-Foram uns exa
me publicos de língua latina que se fizeram no Beal ColIegio ue Nobres,
110 outomno de 1.775 com grande olemnidade.

1661) • Rel'wn gestw'wn ad Beatissimre ViI'giltis lIJatl'is Jesu DieYII
Idlls Jl!nius Anno M. DCCLXXV. Statua Josepho I. posita Descl'iptio etc .•
Oly ip. Typ. Reg. omc..1?75. g,.o gl'. de 8 pag.--:- Anda tambem na ilcade
micl celebmda pelos Reltgwsos da Ordem te1'ceU'a, etc. (V, no tomo 1 do
Dicciollal'io, o n.O A, 7.) ••

1662) Letras apostoUcas da extensão do jubilelt universal, celeb1'aclo
em Roma em U75. Traducção do originat latino. Lisboa, na omc. Regia
1776. fol.-Esta traducção foi-lhe commettida de ordem uperior,

16(3) • Latinre ol'ationis lJarticulre, i. e. As pa1'Uculas da O1'ação la
tina, illuslradas e eXIJeJtClidas na lin.qtw portugtte:::a, com observações criti
cas epllilol0!licas. Ibi, na mesma Offic. 1.776. 8.° gr.

166!l,) O lIel'oismo da Amisade, David e Jonat1ws: Poema, tl'aduziclo do
(I'ance:: do abbade Bl'uté; seguido de outras t'l'Oducções e fi'agmentos. Ibi,
'I'yp. Bollandiana 1.778. 8.°_ ova edição, ibi, na mesma 'l'yp. 1.81.9. 8.°

1665) Oflicio da emana Sancla em pOI·tugue::: e latim. lbi, na Regia
Offic. Typ. i779? 8.0-Tem sido depois varias vezes reimpresso em diver
sos formatos.

1666) Odes de Qllinto Horacio Flacco, príncipe dos IYI'icos 1'omanos, t1'a
duzidas vm porLttguez com o texto em frente, em'iquecidas de notas e commen
tarios, etc. lbi, na mesma omc. i780. 8.° 3 tomo .-Falando d'esta versão
em prosa, diz o sr. F. A. Martins Bastos, que é muito para extranhar que
oerudito tmductor, distincto por tantos respeitos, se servisse !?ara ena de
uma traducção franceza, em vez de recorrer ao proprio origlDal latino.
Ofacto seria menos crivei, se o não aílirmasse o auctorisado testemunho de
pessoa tão qual ificada .

. 1667) • Selecta das Epistolas ((L,Jnilial'cs de Cícero: com it1n prefacio
lat.mo. Lisboa, na Offie. de Simão Thaddêo Fe'rreira :l78!l,. 8.°- Segunda
edIção l'etocada e auglnentada, ibi, 1.787.- ovamente impre sa em 1. 790.

~668) Nouvelles aerologiques.- Esta obra que ainda não vi, consta ha
ver Sido composta por ordem expressa da rainha D. Maria I, eommunicada
a? allctor pelo Arcebispo de Thessalonica. Diz-se que fôra impressa na Re
gia omc. 'l'yp., no anno de 1.78g,; porém com tal disfarce que o parecesse
ser .om França; por ser esta a vontade e recommendação da rainha, E ef
fechvamente assim aconteceu, persuadindo-se todos que a viram, de que a
obra fôra escripta e estampada n'aquelle reino, e que de lá viera para este.

1669) • Publii Vil'gitii llJa1'onis Opem. São as obras de Virgilio, illus
lrad~s com notas selectas, analyses e exercitações rhetoricas, para uso da
mOCIdade portugueza. Lisboa, na Begia Oílic. 'l'yp. 1786.8.° 2 tomos.-Se
glmda edi~iio, mais aUÇJ11lentada" ibi, 1.789,8.· 3 tomos.-Novamente reim-
pressa, Ibl, 180g, a 1.806, etc. .
. _1670) Diccionario das linguas (1'ance:m e P01'tugueza, composto pelo ca

ptluo jl1allt~el de Sousa, de novo co.or-denaclo, colligido B augm entado pe!as
~abo?s da Encycloped'ia, etc. Lis~oa, na Offic. de Simão 'l'haddeo FerreIra
786. foI. 2 tomos.- Diz-se que por mera deferencia, nascida do alfecto que

c?nsagrava ~ memoria do finado Sousa, o auctor quiz exarur no fl'ontispi
CIO aquella !ndicação, sem que com tudo se aproveitasse em cousa alguma dos
fr.agmentos IDformes e diminutos que c1eixára o sobredito.- D'este Dicciona
NOlso fez segunDa edição em 1809, dirigida e preparada pelo dr.Vicente Pedro

o asco, que lhe accrescentou alguns termos e phrases, e especialmente a
lechnologla chi mica e botanica, e lhe cortára em desconto todos os nomes

7.
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proprios de cidades, rios, mares, etc., que vinham na primeira edição,l
qual por este modo ficou cm parte mutilada.

1(71) Synopse dos concilias, vertida de liltim em p01'tU!lUe~. Lisboa,m
omc. de Lino da Silva Godinho 1786. 8. 0-Além dos concilias indica Olr
tras memorias, taes como as dos papas, scismas, etc.

1(72) Horacio, tomo Lb, que contém os cinco lim'os elas odes, illuslra.
elos com el'uditas notas, etc. Li boa, na Regia omc. Typ. 1787.-Reim·
pressa em 1805.- Tomo 2.°, q1te contém as epistolas e satY7'as, illustl'adlll
com c0711menta7'ios selectos, etc. Ibi, na mesma omc. 1,791. 8.°

o 1(73) Instrucção christü de um menino nobre, Ot~ cartillla em (ra.7IC1:1
portuguez .... Pam educação c ensino dos filllos dos Caneles dé Obiclos. Li,
boa, na omc. de Simão 'l'haddêo Ferreira 1787. 8.°

1674,) • Comedias de Terencio, endquecidas de notas dos melllo?'esp!i
lologos e criticas, corn indices, prologo, e a inteqJl'etação dos vocabulosal'
tigos, c plwases mais 7'a?'aS ?w lingua portugue::a, etc. Lisboa, na OfIlo. R.
gia Typ. 1787. 8.°

167ií) • Conwlio Nepote; vielas dos e:xcellentes capitiies ela Grecia, il1as
tradas com notas em latim, e wn indice philolo.'lico, acompanhado da expl;
cação PO?'tugueza, Lisboa, na Offic, de Simão Thaddêo Ferreira 1787.8.'
Heimpresso, e consideravelmente augmentado, ibi, na omc. de Antonio Rir
drigues Galhardo 1792. 8.°

1(76) • Elogio latino ao principe do Brasil o sr. D. Joi;,o, por occasii'
elos exq.mes publicas feitos na aula do auct07'. Lisboa, na Offie. de Simu
'l'haddeo Ferreira 17H9. 4.° gr. .

1(77) • C. Sallustii C?'ispi Opem, etc.- Corn notas selectas de varlm
criticas, indices e explicações, etc. lbi, na rpesma omc. 1790. 8.°

1(78) • Eutropii, i. e. Eut7'Opio, Breviario ela historia 7'omana, illW;
t7'a.do com am1Jlas notas na linglta PO?'tugue::;a, e copiosos indices, e/c.lbi,
na mesma omc. 1790. 8.°_ Reimpresso com muitas cOl'l'eeções e augml'Jl
tos, ibi, 1803.

1679) Phwdri Attgusti Liberti Fabulw EsO'picw, etc. - Com 'Prera~
indice dos vocabulos, etc.- Ibi, na mesma Ome. 1785. 8.°_ HCJmprC!JJ
com aecreseentamentos e correcções, ibi, 1.790. 8.°

16 O) • Cicero: Os olficios; Gatão maio?', 07t de Senectu.te; Lelio, au.
- Arnicitia; Pamdoxos e· Sonho ele Scipião. Illttstrado corn notas, e um d~

curso prelimina?' e critico em portuguez. lbi, na mesma Ome. 1791. 8.~
1(81) Disse?'tação sobl'e os eXCl'cicios da eloqltencia, Ott 1J!wa latilllda/I

e ve)'dadeim imitação de Cicero, ad07"nada de notas, etc. ILi, i 791. S.'
1(82) A?'~e poetica, ou epistola de Q, Homcio Placco aos Pisúes, t":

tida c Q7'nada no idioma V!tlgIW, com illust?'açúes, notas, c 7'eg7'as ana/yl'
caso lbi, na mesma omc. 1791k. 8.° de 46-295 pago .

1683) Dicciona7'io POl'tu,qucz-f7'allcez-e-la.(,ino, novamente complladl

que á augustissi71la senhom D. Cm'lota Joaqltina, p?'ince::;a do B?'asil,oll
7'cce c consagm, ctc. Ibi, na mesma Typ. 1794. .foI. de vm:-674-555 PW
Posto que haja numerações diversas, é um só o volume, e tem um sólrlt
tispicio.- Como não chegou a ser reimpresso, acha-se de ha muito exIlarA
a edição, e só apparecem exemplares com uso, dos quaes tenho visto fit
der alguns por 1:600 até ::1:000 reis. ,

1,684) ~ Inscl'Ípçúes latinas pum sc gmVa7'em na el'miela ela ex:" Ir.
D.lYJa7'Ía !!ra.nci~ca. Impressas s.em desi.gnaçã~ ~e. logar, nem anno. 4·'h'

As edições Citadas dos elassleos latinOS dtrlgldas por Cosla e S:\ o~
veram no seu tempo, c ainda depois, geral aceitação, e foram todas I'anl
vezes rêiOlpressas. Elle proprio as vigiava, empregando todos os seUS ~
cursos, e o conhecimento que linba da arte typograpbica, para que sahr
sem trro aeuradarnente feitas, quanto era passiveI. Vejo o que diz a este~
peito José Bonifaeio na informação supramcncionacla.
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Ás obras impressas devem ajuntar-se as seguintcs, c/ue o ~cal'am só en~
pa{;le, e não chegaram a 'completar-se, porque o aucLor as fazla estampar a
medida que as cscrevia, c a morte o atalhou de poder continuaJ-as:

I i685) Novlts Thesaurus, i. e, Novo Thesou1"o, ou grande L'exicon la-
tino eportuguez. Offerecido á augusta rainha a senhora D. Ma'ria J.- Im
primia-se na afic, de ,Simão Thaddeo. Ferr,eira, e foi cÓOleçado. em i780.
D'elle ficaram apenas lmpressas a dedlcatona 'cm laLlln, o proernlO, um ap
pendix (de se,is ql~e.o deviam ac~mpanhar) o 26 paginas do corpo do uic
cionano. H,lVIa onglnal manuscrlpto para outras.tantas folhas.

i686) Diccional'io (rance;:;-lJOrtu!Jue::;-e-IatúlO, que devia seguir-se como
segunda parte ao n.· i683.-Era impres o na dita olicilla, o tinha chegado
a impre ão aLé rneiado da letra ç, contendo 736 pag" e bavendC( pal'a con
tinuaI-o boa porção de manu cripto. O irmão José Ana Lasio da CosLa e Sá.
emprebendeu depois a conLinuação, e escreveu bastante, segundo dizem;
porém é facto que tudo ficeu inedito, e a impressão llão avançou mais urna
só pagina além das referidas.

i687) • Lectioncs latinre delectandis, etc., i. o. El1saios ou lições da
lingua, latina, accoml1~odados pam cultivai' e deleitm' os ingenhos da moci
dade ]JOrtugue::;a: exlrahidos dos clussicos !JI"egos e'l'omanos, etc.-Impri
miu-se a parte laLina toda, o da ,"orsão porLuglleza o capitulo Lo e parLe
do 2,' '

Chegaram tambem a imprimir-se as primeiras folhas de cada uma das
edições, que o !Luctor pretenclia. fazer das EpisLolas e Orações compleLas de
Cicero, de Suetonio, o do Julio Cesar: tudo na referida Olic. de Sim~lo

l'haddéo Ferrei ra.,

OnRAs AfANUSCRIPTA.S QUE DEIXOU COl'íCLUlDAS,

1688) Exercicios ela lingna latina (!. bellas-let.I'as: cscriptos em pOI·tu
Vltez pam uso elos collegiaes ·do Real Collegio de Nobl'es, que ilaviam~ de ser
exal1linados em acto solemne, no anno de 177 .

i689) Duas Ol'ações latinas, mna lJal'a servil' na abertttra elo dito acto,
ea olltra para o terminal'.

1690) Uma ol'açiio latina em louvor d' el-I'ci D, José, escl'ipta em 1776.
i69i) Outra á minila D. Mm'ia J, em 1777 paI' occasiüo da sM cxal

IClfrio CIO throno,

d
:1.692) Epistolas latinas ao pontifice Clemente XlV sobl'e a canonisaçao

e S, GOIlf>ato ele Lagos.
i693) Congmtulaçao em latim e POl'tugue::; a D. FI'. Jgnacio de S. Cae

tano, pela, Slta exaltaçüo ao ((7'cebispado de 1'hçssalonica..
169~) Traclucciio en~ POl'tu!Juez dos tl'actados de Cicero sobre a Ami

sade, ealüo maiOl:, Pal'adoxos, etc.
, i695) Memol'ia sobre a ori,qem das Academias, e áccI'ea de wn eommcn

t
J
al

j
'
h
lO das poesias de Camões. Recitada na Academia das Sciencias a i8 de

u o de i78i.- Ignora-se que destino levou .
• 169_6) Rep,'esentaçiio dirigida ao Governo ele Sua ]fagestade, pedindo

concessuo para usar na sua aula elos auctol'es elassicos por inteiro, e nüo
'fl0~ {?'agmentos das «Selectas de Chompre. " - Feita em 1775. Foi-lhe de
eflda, como pedia.

l?97) Exposiçüo analytica. sobl'e os auctores cLassicos que (e::; imprimi/'êt Jl~bo~, e dos que tencionava ainda publicOl·.-Feila á Real Meza da
omllllSsao geral sobre o exame e cen ura dos livros, em i788.

i698) 0Rieio de de(unctos, traduzido em Jlol·ln.?uez,
[' i~99) T'raclucçiio POl'tlM)u.eza de uma eleg'ia latina, feifa por !lIn ila
Iano a morte da Pl"Ínceza ele Cal'i!lnan.-Escl'ipta em i797.

DOO) TraelllcçúO em ve1"SO de um dmma composto em italiano, ao nas-
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cimento do sr. D. Antonio, lJl'ineilJe da Beim.- Com uma dedicatorin em
latim ao Principe Regente.

1701) Synopsis eMonologiea e analytica das leis e decl'etos que se JiI'
blicaram no l'einado do SI'. D. José L-Parece que ficou incompleta.

1702) Plano de d,ú'ecçiio celltml dos estudos elemental'es e pl'epara/oriol
parà as estados da America, e mais dominios ultl'amm'inos.-Escripto em
1798.

i 703) Duas inscri]Jçiies latinas.- Para serém gravadas em certo monu·
menta que o auctor se lembrou de erigir ao Principe Regente em agradeci
mento publico pela salvação dos comboyos vindos do Brasil, em 1798.

i 70(J,) Descripçtí,o de mil monumento de antiguidade l'omálla, inv/lIf
gaclo pelo aueto)' descle o .1.. de .Maio de 1798 até o ~ia i 6, em que se deli p;r
finda a excavaçiio. - Eram este monumento as ruma do tbeatro romaD~

que se descubl'iram na rua da Saudade, abaixo dos Loios, e proximoll
CasteIlo. (V. Luis Antonio de A.::;evedo.)

1705) btSCI'ipçiio latino-po!·lt~!Jzteza para se gl'avar na capella da ex.W
sr. a D. 1IfQ1'ia Francisca de Daun, etc.

1706) Quatl'o inscl'ipções latinas sobre varias assumptos.
1707) Memol'ia sobl'e a achada de umas moedas l'omanlLs, que o allc/or

Offel'eClIl~ á Academia R. das Seiencias em 1799.
1708) Traducçiio ele dous logal'es impol'tantes extrahidos do tomo 1m

das Obms do chaneellel' D'Aguessealt, otrel'ecida ao Principe Regellte.
1709) Plano d'estudos para o governo e direcçüo da Academia Reolli

ltJa1'inha e Commercio novamente ereada na cidacle do Porto.- Foi-I~
m~l1dadofazer pelo ministro D! Rodrigo de Sousa Coutinho; porém não lO!!
e[eito, sendo outro o que se adoptou. •

1710) Versão das epístolas e evan!lelhos, gue se l'eeitam em todo oallll~

acompanhada de illustraçües, etc.- Manuscrlpto oITerecido á Conde sa &
abidos.

i7H) Tradllcção latina das Constituições dos Padres Carmelitas dll
calços, depois que esta congregaç(Ío se sepa1'ot~ da provincia de Hespunha.
Consta que sahira impressa com o original latino (sic) em 1784. l~.o gr.

a sobredito conselheiro Manuel José Maria da Costa c Sá consemll
em seu poder, segundo affirma, todos, ou a maior parte cl'estes trabnlhll\
e além d'elles varias outras traducções de passos importantes de auclo~e

estrangeiros; memorias e discursos sobre pontos de critica e philolo~l

orações latinas, francezas e portuguezas, destinadas para se recitarem
actos solemnes, e occasiões de apparato; muitas cartas latinas, inscl'ipiJi!
e epigrammas, etc,; havendo ainda varias composições apenas csboçau3!,'
algumas em maior ou menor grau de adiantamento.

JOAQUIlU JOSÉ DA COSTA E SUIAS, do Conselho de Sua Magl1
tade, Conselheiro d'Estado extraordinario; Commemlador dn Ordem f.
Christo; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra; ~~
curador geral da Fazenda Nacional; Deputado ás COrtes em val'Ías legl;~
turas, etc., etc.- N. em Lisboa, pejos annos de 1806.-E.

1712) Allegação de Francisco Guilherme da Silva Coutinho na catlS1
appellação com o ill."o SI'. Henrique José Pestana Pereira Lobo d'Alam.
Sodrê e suas irmiis, escr'iv(Ío José da Costal Pinto, conl1'a o,~ embat'l/o r~
260, oppostos ao acordão (01. 174 v,) etc, Lisboa, na Imp. Regia 1.832,1
de 48 pago

171.3) Obsel'vações sobl'e a (( Revista» do SI'. deputaclo llntonio
Á
rl'A11

vedo lI1elto e Ca'l'valho. Lisboa, Imp. Nacional 1843. 4. 0 de 36 pag.- Cc~1
d'e~te opusculo, e do que lhe deu origem, sahiu um artigo critjr,o-ana~'lt
de Silvestre Pinheiro Ferreira, na Gazeta dos Tribunaes n.· 355 de 1. I"

17i4) Causa elo SI'. José Bento PC1'eü'a com o SI'. José Pereira Pa~
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sobre indemnisaçúes. Lisboa, T p, do A, 1. S, de Bulhões i835, lt:.o de 32

paa, Creio que ba aq~i alguma deficiencia a qual será preenchida no SI/P
p/emento, se obtiver entretanto as informações quê me faltam,

JOAQUm JOSÉ FERREmA GORDO, do Conselho de Sua l\Iages
tade, Formado em Canones pela Univer idade de Coimbra, Monsenhor da
Sancla Egreja Palriarchal de Lisboa, Bibliothecario-mór da Bibliotheca Pu
blica da mesma cidade, Sacio da Academia Real das Sciencias, etc.- N, na
vilJa d'Alhandra a i9 do Março de 1758, e m. em Lisboa a 27 d'Abril de
i838,-E,

i7i5) Fontes pl'orci'mas da compilação Filippina, ou indice das 01'dena
cões do Çodi!Jo Manuelino, e das extmvagantfJs, de que p,'oximamente se
derivou, Publicada de ol'dem da Academia R. das Sciencias. Lisboa, Typ.
da mésma Academia i792. (j,." de i23 pag.- Semmda ediçii,o, corregida e
ampliada paI' SCl~ auctol'. Ibi, na mesma Typ. i829. lt:,o

i 716) Apontamentos pm'a a Historia civil e littel'al'ia de pOl·tu!Jal e
S8US dominios, colligidos de 11lallttSCI'iptos assim nacionaes como es t!'angei
I'OS, que existem na Bibliotheca Real de Madl'id, na do Escudai, e nas de
algulls senhol'es e letrados da c01'te de lI[arJ,I'ül,- Inserto nas Memol'ias de
Liltorat1wo da Academia; tomo m, de pago i a 92.

i7i7) Afemol'ia sobl'e os judeus em POl'tl~gal.-IIl erta no tomo VIII,
parte 2,· da Histol'ia e Memol'ias da Academia, folio (i823), de pago 2 a 35.
-Nole-se, que esto nada tem de commum com oulro tr~llalho similballte,
publicado por João Pedro Ribeiro, do qual fiz menção já. n'este yolume,
n.· J, H2L

Monsenhor Ferreira Gordo, cujo nome tem sido e será. ainda frequen
temente citado n'este Diccionm'io, foi grande amador de livros, e dava-se
ao e~tudo da bibliographia, lanto portugueza como eslrangeira. A sua li
Vl'arHr menos consideravel pelo numero dos volumes (pois comprebendia
pouco mais de tres mil, em que se incluíam opu culos e folhetos), que pela
escolha d'elles, abundava cm obras raras de classicos latinos, portllguezes
e!le panhoes, além do mai notavel que se havia publicad~ na lingua fran
ceza até o seu tempo. Despendeu com a compra d'estes livros mais de
3:~OO~OOO réis, sem contar os muitos presentes que recebêra, e que teve o
cludado de accusar no Catalogo, que por sua mão escreveu de todos. Este
C~talo!lo existe ainda hoje em um dos gabinetes de manuscriptos da Acade
ml~ Real das Sciencias, não sei .se ofl'erecido ainda por elle em vida, com
IUtutas obras de que se desapossou em beneficio d'aquelle estabelecimento,
se havido depois da sua morte, por compra, ou úfferta de alguem.

fIa quem tellha julgado que Fel'l'eira Gordo morréra no estado de po
breza, fundando-se em que algum tempo antes de morrer elle annunciára
a ~enda dos seus livros, da qual tractava m sua casa, mostrando-os elle pro
pno a?s.que pretendiam vel-os : porém de informações não suspeitas sei que
tal,oplIlJiio é errada, e que não por nec!lssidade, mas simplesmente como
melO de entretenimento na solidão em que vivia, e para attrahir a casa pes
soas com quem podesse conveJ"ar em assumptos ele litteratura, empregá.ra
aquellc expediente; selll.1o pouquíssimos os livros de que chegou a qesfa
zer-se paI' similbante modo .

. JOAQUDI JOSÉ GONÇALVES DE MATTOS CORRÊA, Caval
I~ro das, Ordens da Tone e Espada, . Bento' de Avis, e N. S. da Concei
çaoj Capltão-tenente da Armada Nacional, e Lente de apparelho e mano
~lla na ~scbola Naval ?tc. D'elle fala com muilo I~u~ol' o j?l'nal a Eyocha,
amo 2, , pag, lt:8, quallficando-o como um dos malS Jnstruldos officlaes da

no sa mannha, onde assentou praça de aspirante em 182f.- E,
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1718) ltfem01'ia áce'l'ca da pl-iol'ielaele das'clcscobcrtas (citas lJclos por·

tu.!Juezcs nas costas 07'ientaes ela America elo Norte.- Sahiu nos A!llIUIl

Mm-itimos e Coloniaes, 1..' serie, n. OS 6 e 8 (i8M), cuja publicação dirigiu
por algum tempo, e nos quaes vem insertos alguns outros trabalhos sous,

i7i9) Desc7'ipção elas machinas a vapol', e sua applicação á naveoarüo,
Lisboa, Imp. Nacional 18q,2. 8.<> gr. De onze folhas de impressão. •

i720) Memol'ia sobre o limite de velocidade util dos navios wal'cadoló
bolina, Lisboa, Imp. acional i81j,9. q". de i2 pago

No lnq!Wl'ito ácerca das Repal'tições de lJlm'inha, tomo II (V. JOII
Silvestre Ribeiro), acham-se dous extensos depoimentos seus, prestadosp~

rante a Com missão a quem foi encarregado o dito inquerito.

P. JOAQUIllI JOSÉ LEITE, Presbytero da Congregação da Miss;io,e
Superior no collegio de S. José das ~iissões em Mac....m.-Nasceu cm Porlll
gal, ao que parece na cidade de Coimbra, ou nas suas proximidades, epal
sando á China na qualidade de Mestre do Seminariu, quando este foi ereelo
pela rainha D. Maria I, lá passou o resto de sua longa vida. Foi nome3~o

Superior do collegio em i808. Foi Membro da Sociedade A iatica-Brila
nica, e Cavalleiro da Ordem de N. S. da Conceição de Villa Viçosa, e[e.
M. com 9i annos a 23 de Junho de i853.-Dizem que fOra dotado degm·
des virtudes e versado nas sciencias e artes.

Vejo a Oração runebre que por sua. morte recitou no' referido collegiol
26 de Junho, dia seguinte ao do falecimento, o conego da sé de MacauAIl
tonio José Victor, seu disci[1ulo.- Impressa cm CantãO, na Typ. Armenil
1853. 8. u de 13 pago (sem o nome do auctor.)-E.

1.72-1) Lustina, ou Luso-lcttina, isto é, Gl'amaticct lJ01'tugueza e latino,
a que acede Mytoloflia e versificação POl'tuguc:;a. Lisboa, na Typ. de J~;

Baptista Morando i81!3. q,.o_ Depois das Advel'tencias preliminares queoc·
cupam até pag, x,'segue-se a Gramática (portugueza) com um Apãdis soorl
01'tog1'afia, o que tudo tudo finda a pago 60. Depois vem com l1Umcr3çío
nova de pago i a 56 a (fi'amática Latina: e finalmente, sob tel'ceiraseril,
de pago 1 a q,5, a Mytologia, que termina com um tractado de Vorsifir~'

ção portugueza.-Sem o nome do auctor.
É muito para notar o systema. orthographico que o P. Leit.e adoptálL

e de que nos deu um specimen n'esta sua obra. Este systema funda-seUl
pronuncia, mas por modo mui rlifferente de todos os outros que têem appi
recido entre nós, fundamentados sobre a mesma base. OfTerece exquisililll
admiraveis, e o auctor levou n'este ponto a bana adiante de 'todos os sem
predecessores,

Creio que este livro é muito laro em Portugal, porque a edjção f~l
foi, segundo julgo, mandada pal'a Macau. Pelo menos só me lembro dela
Yisto o exemplar que ha tempo adquiri por compra que fiz 'de outros limo
e sei da existencia de outro em poder do sr. abbade Castro.

Dos se.guintes opusculos me deu noticia o sr. C. J. Caldeira, quc ón
possuir exemplaL'es de todos elles; mas apezar da deferencia com quo~

prestou a. mostrarmos, não tive até agoL':l opportunidade para os vilr.
i722)'Histol'ia Sancta, etc. Lisboa ....

.1723) Cal'tilha Macaense. Lisboa, Imp. Nacional 1.850. Duas folhas i'
impressão. .

1.72q,) Compc1!clio da dout1'ina ç!Lt-islã. Ibi, na IDesma Imp. 1.850. Doi
e um quarto folhas de·impressão. E dividido em duas partes. '

Parece que cm todas estas obras pL'edomina o mesmo systema de orlh~
grapbia, que o auctor llSár:l na Lusl,ina. .-

~ J.OAQU~I JOSÉ LISnOA, .Alferes do regimento de VilIa,rica, ~
provlIlcla de M1I1as-geraes, sua patna. Parece que viera a Portugal, auUl
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nosullimos anilas do seculo passado, a solicitar na côrte o despacbo de re
querimentos que trazia' estes negocias. quacsquer que fossem, acbavam-se
para eIle fav~ravelmente ter~inados em 1802, e n'~sse aIlDU prepa!,aya-se p~ra
voltar á patmt, o que todavJa não o.Ifectuou, conbnuando a persistir em L1S
Iloa, pelo menos ato 18H. Depois d'este tempo não apparecem mais noticias
suas.

1725) Joq!tillo c Taminr. Versos pastoris, de(licados ao Sl'. capitão João
Pi/llo Gonçalves, 110 Rio de Janeiro. Lisboa, Typ. de Simão Tbaddêo Fer
reira 1.802.8.° de 22 pag.-E ta pequena collecção, contendo um elogio,
uma ode anacI'eontic,l, quatro quadras glosadas e uma silva, parece ler sido
ignorada do sr.Vamhagen, que no seu Flol'ilegio, tomo li pago 556, a omiltiu,
indicando como primeira producção d'este poeta mineiro a seguinte, que
ahi mesmo lnmscreve na sua integra, qualificando-a de interessante ro
Iheto:

i726) Descripçüo curiosa das princi1Jaes pr'oc/ncções, 1'ios e animaes do
Brasil, principalmente da capitania de Minas-geroes. Lisboa, Imp. Regia

. 1801. 8.° de 62 pag.-É escripta em quadras oclosyllabas.
i727) Jonino dc Aonia, Lyl'Os a ella ofl'crecidas, ctc. Lisboa, na omc,

de Simão 'rhaddêo Ferreira 1808. 8.° de 16 pago
1728) Odc of{Cl'ccida ao ill."'o e e.r."'O SI". Francisco da SilvciraPinto da

Fonseca, etc. rbi na mesma omc. 1808. 8.° de 5 pago innumeradas. ,
1.729) A 171'otecçtio dos ingl4zes. Vel"sos of{erccidos ao novo C01'P0 militar

coni11lb?·icense. Ibi na Imp. Ucgia 1808. 8.° do -14, pago
'. :1730) Obl'as JJoclicas c07lsagmdas ás 1?lI11!o?·taes acções (lo gl'ande Wel
Imaton. etc. lbi na mesma. Imp. 1811. 8.° de i ... pago

1731.) Elogio ao ill. IIIO e eX,1fIO S1'. F?'ancisco ctu Silvci?'a Pinto da Fon
seca, eto. lbi, na. mesma Imp. 180\). 4.° de 3 pago innumeradas, -Em
versos soltos.

1732) Por occasiüo de ser nomeado o ill. mo sr, Alea'and?'c Jose Ferrei?'a
Castalio pm'a sel'vi)' 1/0 impedimento elo Sec)'olario do Govemo na 1'epm'ti
ç/io dos negocios da Fazcm/a. Soneto. Sem logar, nem anno. Uma pagina
de iJ,.0

-J~AQUIM JOSÉ l\U RQUES, 11ascido em Portugal, mas conside
rado cllladão brasileiro, como os demal portu"uezes quo :lclheriram á. pro
cJ3ma~ão da independencia do impel'iu. Foi de prof! são Cirurgião, Profe SOl'
na anll~~ AcaQemia Medica do Bio de Janeiro, o depoi Lente da Faculdade
de MediCina da mesma cidade, cujo magistcrio exerceu por mais de vinle an
nos. O~tel'e a commenda da Ordem de Christo, em remuneração do seu re
conheCido merito c bons serviços. 1. a 28 de Julho de 184,1.-E.

:1733) CompellClio da anatomia lmmana Of! c/1Jl1lentos da anatomia em
aeral e descl'iptit'a do corpo humano. Rio de Janeiro, i829. 4.° 3 tomos,
irE~ta obra é hoje rara, mesmo uo Bra iI; porém !la exemplares d'clla na

1?lIotheca. Fluminense, c no Gabinete Portuguez de Leitura do Rio de Ja
neu·o.

. ~OAQunI JOSÉ lIIAllQUES TORRES SALGUEmO, Formado cm
DlfCltO pela Universidade de Coimbra, e natural da cidade de Beja-, Consta
que servil'a cargos de magistratura, sem que seja passiveI parlicularisal'
agora quaes elles fossom, nem dar mais informação pessoal lIo sl1jeito.~E.
d E:1734) Pensamentos aV1tlsos sobrc idt!as libcmes. N.o 1. Lisboa, na. Imp.
e '.UgODlO Augusto 1.826. 4. 0-Sahiram como este mais sei numeros suc

CesSlvOS, constando de 32 pago cada um, e contondo ao todo 207 para~ra
lhos, que cleviam alongar-so (conforme a promessa do auetor) até 2700.
gnoro que motivo houve para suspender-se e ta publicação, começalIa ao

que parece e111 Agosto de :1826, c que tinha por fim, segundo se dizia, en-
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caminbar o espirito politico dos povos em barmonia com os principias e
doutrinas da carta constitucional, pouco antes jurada.

Conrém observar, que estes Pensamentos são textualmente os mesmos,
de que José Agostinbo de Macedo (ao qu&parece de acordo cou1 o auctor) ha·
via formado em 1823 o seu jornal O Escudo, cujo quinto e ultimo numero
terminou com o § 245. a mesmo José Agostinho assim o declara em uma
das suas Cartas a Lopes.

JOAQUIl\[ JOSÉ DE MENDONÇA SILVEllLJ\, Professor da tingua
latina no autigo Estabelecimento Hegio de Bolem. Achava-se a fiual impo&
sibilitaào do exerci cio por moiestias que padecia, e de que faleceu eulJ'eos
anllos de 1823 e 1825; morando entào em Lisboa, na rua direita de S. lo
sepb.-E.

1735) Arte versificat01'ia, na qual se assignam as l'egl"as mais priori·
paes para a comlJosição dos versos latinos. Lisboa, na affic. de Manuel Coe
lho Amado 1772. 8. 0 de 1'1-87 pago

JOAQUIl\[ JOSÉ DE MIRANDA REBELLO, afficial da SecretariJ
dos Negocios Estrangeiros e da Guerra, empregado durante muitos anuO!
em commis ões'diplomaticas, e ainda no de 1818 se achava na côrte deVienna
de Austria, servindo creio que como Secretario da Legação Portugueza. R
colhendo-se a Portugal algum tempo depois, foi aposentado, em razão di

.sua avançada edade, e retirando-se, dizem, para a viJla da Mouta, ahi m, em
1829, com mais de 80 annos. l?assou sempte em conta d,e homem de vaslo
saber e de incorruptivel probidade.-E.

1736) Discurso deduzido dos solidas principios dos Dil'eitos natural e
divino, em que são estabelecidas as lei~ proximas elos teslamentos, (cita per
pade dos herdeil'os de João Henr'iques .ilIa'l'tins, paTa a cattsa de nullidade
de testamento, em que litiqam com 'o testamenteil'o do defuncto. Lisboa, na
amc. de Caetano FelTeira da Costa 1770. 8.· gr. de XLIV-1a5 pago

:1737) Ao ill.mo e ex."'o senhor ltfm'quez de Pombal em agTadecimenlode
beneficios recebidos. Oração. Lisboa, na Regia affic. Typ. 1773. 4. 0 de UI
pag.-E cripta quando o auctor coutava 23 ou 2,., annos de edade, esta ora
ção é um panegyrico eloquente do marquez, por vezes empolado em dema·
sia, mas abund~te ele considerações mui sisudas e bem desenvolvidas acerca
do estado das sciencias, e das artes em Portugal nos diITerentes seculosdl
monarchia. Deve notar-se particularmente o modo como elle fala do Ver·
ne'y, e do seu Methodo d' estudar, a ]Jas. 137. ,Posto que os exemplares nüo
sejam raros, gosam comtudo de estimação; e não faltou quem coufel'l
ao aueLor a honrosa qualiJicação de mestre da lingua portugueza.

JOAQUIM JOSÉ IUOREIRA DE MENDONÇA, de cuja natnral~
dade e mais circnmstancias individuaes nada diz Baruosa.-E.

:1738) Ton'e de Amor: Epithalamio ás nupcias elo senhol' Diogo Xavitr
de Melto Co{]ominho com a senhor'a D. Mal'ia Victoria de ltforaes lI/Olldl
Mel/o. Lisboa, por Antonio da Silva 1747. li.o de xVI-34 pago

1739) Historia universal dos te1'1'emotos que tem havido no mundo, ~I
que ha noticia desde a sua creaçii.o até ao presente. Lisboa, por AntonioV~
cente da Silva 1758. lJ,.0 de xIl-272 pago -N'este livro, de que Barbosa não
teve conhecimento, tmcta especialmente dos eífeitos do terremoto do UM
Novembro d!> :1755, que presenceára ocularmente em Lisboa: pelo que!
tido em conta de veridico. No que diz respeito aos terremotos que Portugll
experimentou nos primeiros seculos da monarchia ha tambem bastautes no
ti cias no chamado Livro de Noa ele Scmta C,'/t;; de Coimb,'a, trasladado Ile
tomo. I das Pl'ovas da Hist. Geneal. (la Casa Real, de pago :.175 a 390, ondl
os 1m tores o poderão ver.
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FR. JOAQUIl\1 JOSÉ DE NOSSA SENHORA JlEDllOSA, Monge
Benedictino, de cnja eircumstancias individuaes nada mais aplU"ei.-E.

{74,0) Orarilo gratulatoria pelo nascimento do senho!' infante D. Miguel,
recitada na calhedral do Parlo em 7 de Novembro de 1802. Lisboa, 1802. 4: .•

D. JOAQUIM JOSÉ PACHECO E SOUSA, Clerigo secular, Doutor
em Canones pela Unilrersidade de Coimbra, Secretario do cardeal patriarcha
de Lisboa, D. Carlos da Cunha, eleito e confirmado Bispo da Guarda em 2 de
Julho de 1832.-Foi natural de Li boa, e n. a 23 de Agosto de 1769. Em
f831~ emigrou de Portugal, na occasião do restabelecimento do governo da
senhora D. Maria II, e retirando-se para a Italia, viveu ahi por muilo tempo;
até que applanadas as difficuldaàes que lhe tolhiam o regresso a patria, para
eIla voltou, segundo creio em i807, e m. pelos fins d'esse mesmo aUllo.-E.

. 17U) Concilio Tridentino vindicado, ot~ demonstraçilo critico-cano
nica da genuina intelligcncia do mesmo Sa!1,'ado COllCilio no cap. vm sess. XlV.
Lisboa, na Imp. de Alcobia 1808. 8.· de xXlv-327 pago

Esta dissertação tem por assumpto provar com a auctoridade do mesmo
concilio, que é nulla a absolviçãO sacramental dos peccados, conferida sem
jurisdicçãO sobre o absolvendo.

Con ta ser elle que, na quali.dade de Secretario, compunba e redigia
as Pasto1'aes que o patriarcha D. Carlos da Cunba mandou publicar uUl'ante
o.tempo todo do seu governo" as <Juae são numerosas, e muilas se impri
mIram.

JOAQUIl\I JOSÉ PEDllO LOPES Omcial da Secretaria cl'Estado dos
Negocias Eslrangeiros, nomeado ainua em 1823, ou no anno immedialo; De
putado da Junta dos Juros dos Reae Elllpreslimos' Corre pondente daAca
dernia Real das Sciencia de Lisboa, etc.-Presumo que nasceu em Li boa
p~los annos de 1778, pouco mais ou menos. Destinando-se para eguir a
Vida .commercial, frequentou, e"undo creio, o curso da aula re pectiva, e
adqUIriu sufficienle conhecimento da linguas ingleza e franeeza. Diz- e que
fOra durante algum tempo r.aixeiro de uma loja, ou eslabelecilltento de "e
~er~ de mercearia: era de talento mediocre; porém como tive se baslante
IOclmação para as letras, e desejo de inslruir-se, procurou haver lraclo com
os que as cullivavam, e preferiu sobre todo o P. Jo é Ago tinha de Macedo,
a quem tomou por mestre e guia, travando com elle e lreila amisade, cujos
laços duraram por mais de vinte annos, desde 18B até á morte uo padre
el~ f831.-Conseguindo er em 1813 incumbido da redacção da Gazeta de
LIsboa,. os provenlos u'e te cargo, e os que adquiria por oulras publicações
lhe facilitaram meios, não só para. subsisti I' commodamente e sua familia,
~as p~ra empregar o excedenle na compra de livro; e começou a. formar uma
~vral'la, que tornada cada vez mais copio a pelo tempo adiante, con tava a

nal ~e alguns milhares de volumes, enlre os quaes muilos de preço, no
que dlsp.endeu, segundo ouvi, para mais de dez contos de réis. A sua mui
p.ronunclad~ adberencia ás doutrina monarchico-absolutas que advogava
JaJ1or.convlcção propria, já pela necessidade de desempenhar o encargo de
ré actor do periodico omcial, foram causa de que so1JJ'e se por vezes alguns
,contratempos na vici itudes politicas do reino de 1820 em diante, até ser
em Ju~bo rle 1833 desliluido de todos os lagares e commissões que exercia.
~eduzldo á peuuria vivell ainda alguns annos, sobrevindo-lhe para cumulo
~ desgos.tos, a infelicidade de perder de lodo a .. i ta, e com ella a COIl ola

çaf da leltura, unico liuitivo que lhe ficara 'Rara adoça!' a suas magoas. M.
a i de. Novembro de 184,0, morando na rua 'çlos Lagares, fl'eguezia de . S.
~os AnJOS. Consta que no seu tracto intimo era ameno e familiar e homem
esevera proLidade. Os seus livros de que, segundo creio, elle proprio co

meçou a desfazer-se em vida para occorrer á urgente necessidade da itua.-
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ção em que se achava, foram depois desbaralados pela viuva o f1lhas, que
nITo tendo outro recurso, viram-se obrigadas a daI-os por touo D preço, sendo
o ultimo resto, que avultava ainda a quatro mil ou mais volumes, vendido
em IBM ao sr. A. J. Fernandes Lopes, commerciante d'este genero; em cuja
loja eu comprei alguns, que hoje possuo.

As obras de J. J. P. Lopes, mai consideraveis pelo numero que pelo
merito, compõe-se na quasi totalida.de de pel'iodicos e traducções. [Illprimiu
t:tolbem a.vulsamente muitos versos, destinados a solemnisar os aconleci·
mentos publicas do seu tempo. A ua ver incação é sempre cancela, e vd·se
que elle não ignorava as regras e preceitos classicos. Como porém lhe fal·
tava o genio, propens:1o e mais elotes naturaes, todas a suas producçüCl
poeticas trazem comsigo o cunho da insipidez, não havendo entre ellas algu"
ma que possa recommemlar-lhe o nome á posteridade.

Eis-aqui a resenha completa de todos os seus escriptos, vindo ao meu
conhecimento, a começar pejos jornaes, seguindo-se as campo içües origi·
naes, traducçües, e finalisando com as poesias, das quaes provavelmenleha·
vera mais algumas que eu não visse.

17lJ,2) Semanal'io ele lnstmcção e Recreio. Li boa, na Imprensa Regia
18'12-18J3. lJ,.0 2 tomos com vrrr-4(['7 pag., e n-420 pag.-Publicado desde
2 de SeptemlJro ele 1812 até 25 de Agosto de 1813.- Era dividido nas cguin·
tes secções: L" Scieucias e artes: 2." Cornmercio e agricultura: 3." Hellas·
letras: 4." Variedades. Contém de mais notavel um Compendio ele historia
natural, n:1o conel uido: uma Bistoda compendiaela ela aslronomict, ele.; um
Tl'Uctaelo sob/oe os est1'lt11lcs; a Descripçtio {lcQ[jI"aphica e toporl7"aphica 110

im]Jerio ela Russia; uma nolicia extensa SObl'C as arles da (nndiçúo cda
Jlinttwa; um Ensaio sob"e o mane.io ele nma casa ele c01nmercio; e na pariu
das bellas-letra5 e v;{l'iedades varias poesias, e muitos artigos de criti(:a d~

José Agostinho de 1If:lce.do, que são para alguns o qqe ha de mais intercs
sante n'esta publicaç:1o.

17l!3) Gazeta univcrsal. Lisboa, na Imp. Nae. 1821-1823. foI. 3 tomos.
-Este periodico diario, e quasi exr.lusivamente destinado a noticias poli II
cas, e redigido em sentido adverso ás instituições liberaes que então vigo
ravam, começou no 1.0 de Maio de 182i, e findou em 6 de Março de ISj3
com a deportação do seu redactor, que foi mandado sahir de Li boa pelo
governo. -O P. Macedo foi tambem por vezes colJaborador, e crcvendo

-muitas cartas, e outros artigos que n'elle foram insertos, e que tI'azem quo9
todos a sua assignatura.

17lJ,4) Museu litterario, ntil c eli'Certido. Lisboa, naImp. Regia 1833.4.'
de 416 pago -Publicava-se duas vezes por mez; comp.çou no principiado
dilo anno j sabiram treze numeras j e terminou com a instauração do governo
constitucional em Lis]10a em Julho seguinte. .

17/1,5) O Intel"essante: Jornal de instl"!wçÚO e l"eCreja, com nmitas nol~

cias politicas, e!I:ll'ahidas elos 1Jerioelicos eslran[jci,·oS. Li boa, 1835. 4.'-Co
meçou em Janeiro do dito anno, publicado semanalmente em folhetos dc ~\
pag., dos qllaes os primeiros sa!Júam impressos na Typ. ele Candido Anlo
nio d:l Silva Carvalho, c depois em diversas ollicinas. Cada semestre forml
um volume. Creio que sabiram ao todo tres ou quatro tomos; por m l1ãoO
affirmo, por n:1o ter podido examinar alguma coJlecção completa.

1746) J1 Minerva, ou j07"nal de instrucção amena e proveitosa. Lisboa,
na Imp. Imparcial, rua dos Dourado,res n. O /1,3-B. 1836. lJ,.,o-Perioelico men
sal, de que só se publicaram os numeras de Maio e Junho, contendo ao [orlo
130 pago

Todos estes jornaes foram publicados sem a indicaç:1o do seu nolllcno
frontispicio, a excepção do tomo J[ do Semanal'io. Teve lamuem grande Pjarle
na collaboração do Jomal Encyclopedico ele Lisboa., 7Jublicada pelo P. .A.
de M. (José Agostinho de Macedo) 1820: e nos doi~ volumes de que elll
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consta ha muitos' artigos originaes seus, cuja enumeração vem no fim do
segundo volume, além das traducções e coordenações dos do ramo scienti
fico, c alguns outros, etc.

Quanto á Ga::;eta de Lisboa (vej. o artigo assim titulado) Lopes, foi es
colhido para seu redactor cm Junho de 1813, e serviu como tal até Tovem
Lro do 1820, quando o titulo d'aqueIla folha foi substituidopelo de Diario
do Governo; continuandoainda'a seu cargo até Abril de 1821, em que foi exo
nerado (deve corrigir-se Jl'esta parte o que se diz no artigo citado, tomo )[
pago 14,1) passando então a redigir por sua conta a Ga::;eta univel'Sa/..-Em
13 tio Junho de 1823 retomou a redac ão da Ga=eteL de Lisboa, da qual c -:
teve por algum tempo privado cm 1827. Ainda não sei precisamente quando
foi readmittido, nem a data em que largou pela terceira e ultima vez; creio
comtudo que isso teve lagar por 1831, ou ainda antes.

Passemos :i descripçãO das obras e opusculos soltos.
1747) Bistoria secreta ela corte e gabinete de S. Clot/d, em vinte e cinco

cartas escri71tos de Pal'Ís pam Londres, etc. T1'adu':Sida em por/ugt/ez. Lis
Loa, 1811.4.° 2 tomos. (V. L1LÍs Caetano de Campos.)

i7!Jo8) MetlLs/iO, ou os polacos: novella de Pigault-Lebnm, tradu::ida em
portllgue:;. Ibi, 18i... 8.°

1749) Atalal'a contra os Pedl'eiros-liv!'es; discurso sobre a stLa origem,
instituto, segredo e jummento, etc, A que se ajunta a bulia do swmmo pon
lipcc Bcncdiüo XIV, 'lue os condemnou, Tradlt:;icla do hespanhol, accrcscen
Ioda com mn ap1Jendice de vm'ias noticias l'econditas da Maconal'ia, e os
fIl'aus da Maçonal'ia dets lIllLlheres, etc, Lishoa., na Irnp, Regiá 1817,8.° de
261 pag.-Conj unctamente com esta versão se impri miu e publ icou no mesmo
anno oulra, com o titulo de Sentinella contl'a Franc-massúcs, anonyma, ma
9unjulgo ter sido feita por FI', Antonio O-orio, frade d~minicano, do qual
Já diSSO alguma cousa no tomo L-A versão de Lopes fOI porém melhor ac
ceita ao publico, pois logo no anno de i Ul se fez segunda edicão, e terceim
mais accres~entada em Junho de i823, •

1750) As idt!as liberaes: ultimo "e(u(Jio dos inimigos da religião, e do
t111'0no: tratluzido do italiallo. Lisboa, 1819, 8.°

,1.751) Jll'eligião p,'ovadet ]Jela l'evolução, ou exposiçlÍo das lJl'evençúes
deOlsi'vas que a ((!VOI' do clwistianismo l'esnliam da l'evoluçiio, das Sltas cau
sas e effeitos: pelo Abbade Clausel, etc, TI'ad1ddo em por/ugue::;. Lisboa,
1819, 8," '

1752) Camctel'es da vereladeira l'eligião 1J1'opoo5tos á mocidade de ltln
c 011/1'0 sexo, etc. Traduzido em portuguez, Li boa i8, .. 8,· .

17?3) Os ]JCI'Cw'sol'es do Anti-C/wisto: histm'ia pl'oJlltetica dos mais (a
moSOS llnpios, elc. Traduccão do francez. Li boa, 1.825, 8,"

1,75í) Verdadeil'os iniel'esses das potencias da Elwopa, e do imperio do
Bmst/! l'clativamente a,os ac/naes negocias de POI'tugal. Tl'adu::;ido do (ran
cez.,Llsboa, 1mp. Regia 1829, q" °
I ,1.755) Jl expediçiio de D. Pedl'o, OIL a neutralidade fingida.. Tmdlt:ida
(O,tltglez. Tui, na mesma Imp, 1.832. q"o-No mesmo anno se publicou Oll
~ra tl'adUC{lão diversa d'esta, e anonyma, elo mesmo opusculo, escripto em
Inglcz por Guilherme Wallon.

175G) O Qlti:x:ote- do seculo XIX OlL histol'ia da vida e (eitos, aventuras
c (clç~nllaS de ilho Le.l/l·and, heroe f}hilosoplto moderno, cavallciro andante,
~~. COJl~IJosta por D. JOlÍo Francisco Sefim'iz, e1Jublicada em Madrid em 1.8(16,

t
lacluzula cm POI'/ugue::; etc. Lisboa, 1839. 8,0 q, tomos,-Sem o nome do

raductor?
9 1757) Breves obscl'vaçúes criticas, e corl'ccçóes (eitas aos numeras 8,·

e ,0 do "Observador Portuguez." Li boa, nu Imp, Regia 1818. 8,° ele 27
pan.-Com o pseudonymo de Hygino Antunos. Foram confutadas sllccessi
vamonte por Pato :Moniz em varios numeras do Observadol',
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i 758) Memol'ia sob'l'e a o!'igem, rÓl'IM e aucto'l'idade das Cól'tes de Por,

tttgal, Lisboa, na Imp, Regia i82q" 4,0 de i6 pago
'1759) Cal'ta ao sr. Antonio Mal'ia do Couto, na qual se dá breve, I~

!'iCt e terminante ?'es]JOsta ao "Manifesto" em que pretende mostl'al' os errol
do poema" Uriente" e del'endC1' os da,ç "Lusíadas,,, Lisboa, Imp, Regia {BII),
8.° de 3i pago '

i760) Noticia. Lisboa, na Imp, Ren-ia 4.° de 2 pago -Datada de {de
Julho de i8i5, e assignada com as iniciaes J. J. P. L.-N'este brevíssimo
escrípto invectiva fortemente o profes 01' Couto (que publicára a sua Brtrt
analyse do ]Joema Oriente contra Jo é Ago tinho), estabelecendo as seguin·
tes proposições: {.o Falta o sr. Couto á dialetica. 2.' Ignora a língua por·
tugueza. 3.' Falla á boa fé, e á sua consciencia, 4,' Insulta o redactor da
Gazeta.

É provavel, attenta a tenuidade do papel, que mui poucos exemplam
tenham escapadu ao destroço, que geralmente so!Il'em taes impres os avul·
sos. O que possuo existe enquadernado cm um volume, que compl'ehellde
todos os opusculos sabidos :i. luz, pró e contra José Agostinho, por occasiio
da publicação do poema Odente, polemica que não deixa de ter tal qu~

interesse para a ,nossa historia IiLteraria. Ao mesmo respeito publicou Lo
pes mais algumas cousas, que sahiram em furma de appendices a outras com·
posições de Maced~, Taes são:

i 76i) Append!x em q!te se t?'anSCI'evem e apontam algumas passagt1ll
de aw;tol'es celeb?'es, que tiveram o arrojo de censusa1' a Lusiada de Camútl,
-Sahiu na Cal'ta cle "'lfantteI1l'lendes Fogaça, em ?'es]Josta á que l!le dirigi.
Antonio l11a?'ia do Cottto, etc. de pago 39 a 56.

1762) Ca?·ta ao sr. Antonio Mal'ia do Couto, p?'o{esso?' que C1~si?lagrego

aos seus discipulos,-Vcm no livro intitulado O Couto, por J. A., de pag,
iii a 15i.

i763) Joaquim José Pedro Lopes, 1'edacto1' da Ga::;eta de Lisboa, ao Ir,
Antonio 1I1m'ia do Couto, S. D.- TO opusculo Analyse analysada, de p3g'
l.d a 54, -

i 76lA:) Ocle á saláda da (amilia ?'eal pO?'tu(fue::.a pam o Brasil. Parlo,
i80S de 6 pag.- Sem o nome do anctor, que a declarou por sua alguns a~

nos dejJois, dizendo ser supposta a indicação do logar, e que fora na reali·
dade i rnpressa em Lisboa. I

i765) Ode á ?'estauraçúo do ?'eino de po?·tugal, Porto, 1808. li.o de,'
pago Aconteceu com esta o mesmo que com a precedente, Uma e outra creio
que foram as primeiras publicações feítas por Lopes. .

'1766) Ode ao illust?'e general Silveira, seg!dda de um Elogio á 110
porlu(fueza. Lisboa, na Imp. Regia 1809. 4,° de i2 pag,

i 767) Ode ao (austissimo natalicio do P'l'incipe Regente, Ibi, na mesIDJ
JOlp. i8H. 4.' de 7 pag,

i 768) Ode á insigne victo?'ia ganhada pelo exel'cito alliado em 22 delt
lho de i8i2. Ibi, na mesma lrop. i812. 4.° de 7 pago "

i 769) Epicedio á memoria da augustissima ?'ainlla D. 1I1a?'ia.J. Ibl, nl
mesma Imp. 1816. 4.° de 8 pago

i770) Epilhalamio ás (clttstissimas nU1Jcias de S. A, B. OS?'. D. Ped,.
de Alcantara, etc. lbi, na mesma Imp. i818. 4.°

:1.771) Ode pynda?'ica: A ?'ebelüio (ulminada, Ibi, na mesma Imp. {8~,
Meía folha de papel. , ,

:1.772) Ode pyndarica, ?'c,q?'essando á patna o ser."'O sr. in{ante D, ~I~
gtwl, Ibi, na mesma Imp. 1828. Meia folha de papel.

i 773) Ode sapphica, no dia 2ü de Out~tbro ele 1828, anniversa?'io llal~
licio de S. M, o S1'. D. 1I1igttel I. Ibi, na mesma Imp. i828. Meia folha,

177lA:) Ode sobre a expediçi'io ?'ebelele. Ibi, na mesma Imp. (Outubrr
1832. Meia folha,
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As ul.limas quatro, e mais algumas, que eu por ventura não vi, foi'am
dislribuidas juntamente com os numeros ua Gazela de Lisboa, como sup
plemcnto,s ou appendices á mesma Gazela.

JOAQGl1Il JOSÉ PINTO DE CAItVALIlO, cujas cil'cum tancias in
dividuaes me 50 totalmente desconhecidas. Só sei que fez imprimir a obra
seguinte, como consta dos a sentas exi tentes nos Livros <.la Conta<.loria da
Imprensa Nacional; podendo portanto pre umir-se que seria eJle aproprio
auclor.

i775) Embriologia sagrada, ou tralado da obj'igaçüo que têem os paj'o
chos cOllressore~. medicos, cirtL1'giües parteiras, e univel'salmente todas as
pessoas de cooperar lJara a salvaçüo dos meninos que ainda nüo tem nascido;
dos I[lIC nascem ao pal'ecer mortos; dos aboj·tos, dos monstros e até dos nas
cidos de consorcio enl1'e-racional e ilTacional. Lisboa, na Regia ame.Typ.
i79i. 8,· 2 tomos com estampas.

JOAQUIlII JOSÉ RODRIGUES DE DRlTO, Doutor e Lente da Fa
culdade de Leis na. Universidade de Coimura, etc.-N. em E\rora, e foi ba
plisado a 5 de Maio de 1.753. Teve por irmão o desembargdol' João Hudd
gues de Brito, do qual já fiz menção em seu lagar. M. em Coimbra a 20 de
Novembro de 1831.. - E.

i776) Memo1'ias lJoliticas sobre as vel'dacleiras bases da {J'randeza das
llQçóes,.pj·ú1cilJalmente de pOj·tugal. Lisboa, na Imp. Hegia 1803. 6,.·3 to
mos.

. JOAQUIl\I JOSÉ SADINO.. Bacharel formado cm Leis pela Univer
Sidade de Coimbra, na qual conc) ui u o cur o juridico annos antes do de
i79L-Muitos se equil'ocaram-ácerca tia sua naturalidade, julgando-o nas
Cido no Brasil (onde )las ou a ultima c maior parto da' ua longa vida) e
d~ndo-o por natural, já da provincia da Hahia, já ela do Maranhão. O SI'.

TItara em uma nola, que vem a pago 133 do tomo Vll das suas Poesias, dá
como ~ousa assentada ser cJJe filho do Maranhão. Porém apezar de taes af
firmaLJI'as fica fóra de toela a duvida qu Sabino tivcra o berço em Li boa,
ep~ra o provar sobeja, a meu ver, Ultl documento que existe 'no al'chivo do
anligo Conselho Ultramarino, onde foi examinado nãu ha muito tempo
pelo .sr. cOJUlllendador João Francisco Lisboa, que teve a bondade de com
mUllIca.r-m'o por extracto. É um officio dirigido ao Ministro do I egocios
da MarlDha e Ilramar, e datado do Maranhão :l 29 de Abril de 1798, assi
gnado p.or Joaquim José Sabino de Resende J. :lria e Silya (era este o seu
verdadeIro nome, posto que de ordinario o abbreyiava, suppriminelo os ap
~:Illdos f]~aes), na qualidade de Secretario do govemo d'aquella capitania.

e te alicIO, diz elle que suspira por voltar a Lisboa sua pat1'ia; e accres
~enta que quando fúra nomeado para o referido logar havia onze annos que
Icccbé!'a ?grau de ])acharel em direito; oito, que pelo Desembargo do Paço
se h~bJlilara par,a os cargos de magi tratura· e outros tantos que exercia a
profissão de Advogado nos auditorias da curte, tendo diversos partidos, e
cntre lIes o do Contracto do Tabaco etc. -Apesar dos desejos que mani
festava de deIxai' o llrasil, Sabino teve de. permanecer por mais alguns an
nos no mesmo cargo, qne em epocha ainda. não averiguada trocou depois
pcl~ carrCl1'a da magi tratura. Ignoro quaes os lagares que xerceu, e aondê:
POl,ém é certo CJue tendo continuado no s rviço do imperio depois do acto
g~ IIldependencJa, era ao lempo do seu falecimento (cm Novembro ele 18[13)

desOemdbll.rgador ela Re)ação elo Maranhão, e condecorado com a cOlllll1enda
a I' em de Cbristo.-E.

d t~77). Policena: lj'agediq, pOj·lugue:;a. Lisboa, na Offic. de Simão Thad
eo errelrll. i79t 8.• de 91 pag.-Ao que me parece, deve antes ser con-
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sid~rada como uma imitação livre da lrfel'ope de Voltai re, do que tida pro
priamente em conta de producção original. Comtudo, não creio que cja pan
desprezar, em pre ença da nos a penuria n'este genero de composições.

'1778) Nova Castro: traoeclúL Lisboa, na lmp. lIegia 1818. /l .• de ~

pago -Ea outra edição diJferente. d'esta, no formato de 8.° gr. e com III
paginas, parecendo-me pelo caracter do typo ter sido estampada em UlIl'
dres. No exemplar que possuo f<llta infelizmente o rosto, pelo que não di
rei se foi feita antes, se depois da edição de Lisboa, com a qual aliás'wn
corda em todo o seu contexto. Quando o auctor emprehendeu esta compo
siçãO, existiam já impressas, além das Castl'os de Ferreir:t, Guevara, La·
moUe e Manuel José de Paiva, as de Quita, Figueiredo e Gomes, sendo elk
portanto o outavo poeta que se propoz explorar mais uma vez este rebl·
tido as umpto. Avantajou-se porém no desempenho sollre todos os qUal

precederam? Que .essa fosse a sua inten.ção, ninguem de certo o duvidar!:
entretanto,.a bons juizes tenho ouvido que ficou bem longe de o com
guir.

Consta que durante a sl)a longa residencia no Brasil publicára a~lIl;}

mente varias poesias, d'?stinadas peja maior parte a celebrar acto esolelll
nidades de regosijos publicos; citando-se entre ellas uma Epistola, dedica~

ao sr. D. Pedro fI no augusto dia da sua COl'oaçiio, a qual parece foi illl
pressa na Bahia. Não vi porém e ta poesia; e de todas as que se diz ecrio
vêra, só chegou até agora ao meu conhecimento a Epistola, que em Iro\,
sendo ainda secretario do governo do Maranhão, uirigira ao governadon
qapitão-general D. FJ'ancisco de Mello Manuel da Camara, a pedido d'esl~
E no gosto e estylo das do nosso sentencioso poeta Antonio Ferreira, f'a
ultimamente transcripta e dada á luz pelo já mencionado s . J. F. LisbiQ.
no seu Jornal de Timon, n.·S H e 12, de pago 4,0'1, a q,09.-Ahi vem aeOl=:
panhada de varios apontamentos, de que poderiam tirar partido os que Ir
vessem de escrever a biographia d'aquclle bondoso velho, como o dCDomim
o sr. Lisboa.

Sei que algumas composições de Sabino, anteriores 3. sua partidap~r.
o Brasil, existem em poder do SI'. Visconde de .Fonte-arcada, porque assli
m'o declarou s. ex.', otrerecendo franquear-m'as com a sua usual benevole~
eia. Faltando-me porém até boje opportl1nidade para aproveitar esta ofTerlJ,
reservo a noticia d'ellas 11ara o Supplemento final, com o n~ais que porll
tura accrescer.

JOAQunI JOSÉ DA SILVA IUAlA, natural da cidade do Por!,)
n. a 3 de Dezembro de 1776, sendo filho de Prancisco José da ,silva Mail
e de D. Clara Josepba Bernardina. Não pude haver noticia d quaes fo;..<:·
os seus estudos, nem do modo corno principiou a dal'-se :i profis. ão do eo~
mercio: mas é certo que tendo passado de Portugal para o }Jrasil, abi se e
tabeJecêra na cidade da Bahia como negociante loatriculadtl da rcspecilr.
praça, sendo tambem Capitão de milicias, e exercendo por algum tempo
cargo de Vereador da Camara. fietirou-se d'aqucHa cidade, ao que presu
juntamentE: com a divi lio portugueza em 1823, quando a provincia abra~:
a causa da independencia, e voltando para a sua patria ahi permance;~
occupando-se ao que parece, de negocios commereiacs, e redigindo det~.
até 1828 o periodico O ImlJa1'cial, destinado 3. defeza e sustentação dos prr
cipios da carta' constitucional, então vigente como lei fundamental do plll
Isto deu lo~ar, a que por. occasião dos s~lc~essos sabidos de H128, se vjsseob~
gado a enllgrar, prevel1Jndo a persegmçao que de corto o ameaçava, SegUI
portanto o exercito constitucional na sua entrnda por Galiza, levando.
compauhia seu filho, o então voluntario academico, e depois 'doutor ell! IV
dicina, Emilio Joaquim da Silva Maia, de quem já tractei em logar prop
Tendo acompanhado o referido exercito de llespanha para Inglaterra.(
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transportando-se depois para França, resol\-eu a final embarcar para o Bra
sil onde chegou em 182~, segund.o creio.

, N:lo tardou que no I ia de Janeiro come~asse a escrever uma nova fo
lha periodica, cujas doutrinas, no estad.o de exacerbação em que andavam
os animos, foram menos bem aceitas, c alcunhadas de retrogradas" provin
do-Ihe d'ahi alguns desgostos em vida e até não sei que desconsiderações
execuladas para com o seu c::.da"er por homens inquietos e turbulento, na
oeca ião em que era conduzido a sepultura. M. a 2 de l\faJ'ço de i832.-E.

:1.779) Semanario civico. Bahia, na 'l'yp. da Vium Serva & Carvalho
:l.8~1 a :1.823. fol.-A collecção completa d'este periodico consta do 1.1.7 nu
meros, dos quaes o ultimo saIJiu em 5 de Junho do 1823.

1780) Jl Sentinella Ba/dense. lbi, 182:J. fol.-Publicado em seguida ao
antecedente, sahiram d'est jornal apenas :1.5 numeros, durandO desde 21 de
Junho de 1823 alé 7 de Outubro do mesmo anno.

1781) OImpal'cial. Porto, 'l' 'p, da Viu"a Alvares Ribeiro & Filhos 1826
ai828.-E to periodico apparocia, creio, em dias indoterminados o durou
;:or touo o tempo que om Portugal permaneceu o regimen da carta, até á
retirada uas tropas c.onstilucionaes para Galliza.

!71,'2) O Bl'asileiJ"o irnpal·cial. Hio de Janeirc Typ. do Diario :1.830 e
1831.~UJtin.1a publicaç~o do auc.tor! da gual os num~,ros sab.iam de quinzo
em qulllze ulas e oeca lonou as mdl posIções a. quo Ja aJl ndl.

1783) MemOl'ias iJistOl'icas. politicas e philosophicas, ela l"evoluçã.o do
POl'lo em 1828, e dos emi[p'ados portugue;:;es pela llespanlla ln!flaten'a,
Franç(! e Bel!/ica. Obm postlmma elc. Dada á lu:; 1)01' seu filho 0(/1'. Emi
lia Joaquim da Silva lJfaia. Rio do Janeiro, na. Typ. do LaOO1mort 18M. 8,°
Hr. de xlr-3G3 pag.-E obra instructiva no seu genero, peja. narração dos
~uceessos eparticularidades occolTidas n'aquoJle tempo, e como tal de grande
lnlcres e para os que tiverem de e.tudar, ou escrev r a. historia contempo
['anca de Portugal,lfendo-a lido ha. ba tantes annos, só agora pude obtel' UI1I
e~elllplar, chegaqo do Rio com 11m "alioso presente do outras obras brasi
lmas, rlll Se dignou de oli'orlar-me o sr. BCJ'J1ardo Xavier Pinto de .'ousa,
e~lllol' e comlllerciante de livros, e proprietario de typogl'aphia. n'aqueIJa ca
pIlaI. 9b~ta.culo superyenicnte o irremovirel foi causa do que a reme sa, fei~a
elll pl'1nClplO de Outubro do anno passado, 6 chogass.e ao meu poder no dIa
to de Fevereiro conente. Sirva esta declaração para explicar o motivo por
que não foram jã apro\'eitadas nos logares proprios "arias indicações de que
~avel'la ~irado o partido conveniente, se nlais cedo se tivesso reali ado a en
trega. FIcam porém de resel'\'a pal'ad'ellas mo utilisar no Snp]llemenlo fina1.

178':) Memol-ias historicas e pllilosopldcas sobre o Brasil, escriplas no
anilo .de i823.-SahiraIll tambem posthumas, e foram publioadas no tomo II

(Sla 1t~!crua Brasiliense pelo jã citado filho do auetor, o dr. Emilio J. da
. Mala.

. JOAQUI1: JOSÉ DO VALLE, Empregado na Camam Municipal da
c1(la~e do Port~, e falecido pelos annos de :1.853, segundo as poucas infor
J1Iaçues ~lle obtJ \'e a seu respei to.-E.

1785) ~ibliotheca erudita, obra- de erudição e 1'eC1'eio pm'q, os amado
res rIo. pa/rla e das bellas-let7·as. Porto, i837. 8.° 2 tomos.

S
i~8G) Analecto 1Joetico, illnstrado com notas, Porto, i836. 8.° 2 tomos,

- ahlll solJ o nome arcauico de Alcêo Duriense.
, . :1.787) Arte po~tica, n.ovamente onZenada pal-a conhecimento dos pl;in

ClplOS etementa'res d(t vel's'ifi ca;.üo"e poesia portuJue:;a, dividida em duas par-
tes. Porto, 181>2,8.° de 246 pago -

, De tu~o o que fica apontado, só vi e tenho a Arte poctica, que so nãonde ,classl~~ar-so ~omo obra primoI'~sa mostra eomtudo quo ao .auelor não
a la\<\ espmto curIOSO, e bastante lcrtura dos nossos poetas anti~os,

TO)!O II' 8
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JOAQUIId JOSÉ VAI\ELLA.· Clerigo in 11l.inol'ibus, Bacharel em el.

nones pela Universidade de Coimbia. Posto que não fosse Conego, lIem li·
vesse ordens sacras, serviu todavia algumas vezes de Vigario geral no Ar·
cebispado de Evora. Foi correspondente da Acad. II. das Sciencias de Lisboa,
etc.-N. na villa de Monte-mór o novo, a 29 de Setembro de 079 sendo fi·
lho de Antonio Patricio Varella, e de Tbeodora Maria Joaquina. M. a 30 de
Dezembro de 1836.-E.

1788) MemOt'ia ácel'ca da notavel villa de llfonte-mó1' o novo. Apresen·
tada á Academia das Sciencias 'de Lisboa. Lisboa, na Typ. da mesma Acad,
1817. fol.-Anda tambem illserta no tomo v parte 1.' das Mem.. da Acad,

. 1789) Pl'ojecto de um plano para (01'ma1' a elesc1'ipçüo estatist'ica da
p1'ovincia do Alemtejo. Olferecido a Sua Mallestade Fielelissima.-}:iahiu no
Investi'gadol' POl't1!guez, n.o LXXVII. (Novembro de 1817) de pago 3 a ii.

1790) Balido das ovelhas eb01'enses, espavol'idas pelo 'espantoso ecco de
pasto',' estl'anho (FI'. Fortunato de S. Boaventura) que CIO longe ouviam tiO
llia 1õ de Septemb1'o de 1833. Lisboa, 1834.4.°

JOAQUnI JOSÉ VENTIJll..& 'DA SILVA, Professor de instrucção
primaria e secundaria, e um dos melhores calligraphos portTIguezes, n. em
Lisboa a 14 de Março de 1777, e m. a õ de Setembro de !849.-E.

i 791) Regras rnethodicas p(wa se al))'endel' o C(l1'actel' da, let1'a ingle;o,
acompanhadas de wnas noções de (wilil7netica. Offel'ecidas ao Sel'enissimo
Senhol' D. Ped1'0, wincirt! (la Bei1·a. Lisboa, na omc. de Simão 'Thaddlio
Ferreira. :1.803. O.ode 273 pago Com o retrato do ancto]', desenhado pOI' 'eu
irmão Henrique José ctt .Silva, um dos m~is distinctos pintores, que tivemol
n'este seculo.

Esta obl'a sabiu mais correcta e accl'escentac1a em segunda ediçfio, com
o rosto seguinte: Reg7'as methoclicas pa1'a se apl'endel' a escrever todoSOl
caracteres de letl'as, acompanhadas de uma completa .fl1'ith11letica, e dc 1111
appelldice de Geogl'aphia. Lisboa, na Imp. Regia :1819. 8." ue ;]70 pag.-HI
ainua uI,na ultima ediçãQ, feita na mesma Imp. 1841. S.o

1702) Reql'as methodicas JJCI1'a se aprendel' a escl'ever os caractercs dai
letras inlliez(l, por'tuglle:::a, aldina, 1'omana, gothica italica, c (Jotltiea- ger
1/!alüca. Offel'ecidos ao ser,.mo SI', D. Pedl'o, JJ1'incipe da Beú·a. Fol. oblongo
Compõe-sOo de 43 estampas ou traslados (inclusive a que serve de rosto), de·
senhadas porV~l1tura, e gravadas a 1m'il pelus artistas Lucio e Freitas no
an)1o d. 1803. E ainda agom o melhor que possuimos 110 seu genero,

:1.793) Descripçibo tOlJogr'Q,J,hica da nobilissima cidade de Lisboa, eplana
pll1'a li sua li'l1lJle:::a e consel'vação da saucle ele seus ftabitall tes: com lI1n mappn
C01'o[J1'a]Jhíco elas l1al'oc!tias c sua paplclarão. Lisboa, lmp. de I\Iilitão José
&. C.o i83õ. 4.° de 39 pago - . .

1794) Novo m.ethodo de }nsinm' e de aprendeI' li ler, etc. Lisboa, i8..,

JOliQUIM JOSÉ VIDIGAL SALGADO, Cirurgião do Exercilo,
DOlrtor em rrledicina, Membro do Conselho de Sauuc Militar, Cavallciro das
Ordens de Chrislo e S. Beqto d'Avis, condecorado com varias medalhas de
honra das batalhas e campanhas da guerra peninsular, etc. Entrou no s~r'

,'iço como Cirurgião-ajudante em 7 de Fevereiro de :1804, sendo promovld~
a Cirurgião-mór em 30 de Janeiro de 18:1.8, e a Ciru1'i~iàO do Exercito em o
de Septembro de 1837.-Ignoro a sua naturalidade, e datas do nascimento e
ohita; mas é certo que vivia em 1850, e creio que morréra pouco de
pois.-E.

i 795) P1'ocesso entl'e a lihel'dade e o despotismo, pleiteado no tribunal
da Razão. Lisboa, Imp. Nac. i834.. 8.° de 48 pago

1796) NeC1'ola,qia ou elogiO histo'rico do d1'. P)'ancisco Soal:es FrallcO,
-Inserto no Diario elo Governo de 4: de Junho de 1.844.
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Ha muitas correspondencias e arligos seus, sobro mater)as diversas,
insertos em jornaes politicos do periodo decorrido enlre 1820 e :1823, e de
i83~ em diante.

JOAQUDI LEOCADIO DE FARIA, Ajudante de um dos regimen
tos de linha da guarnição da côrte, Socio o Secretario da Academia dos Ap
plicados, elc. -Consta qne fôra natural de Lisboa, porém ignoro as dalas
do seu nascimento e obito.-E.

1797) Aveil'o obsequioso: l'ela,çüo metrica das (estas, que em Aveil'o fi
~el'am se16S moraelm'es em applauso de vel' l'estituido o se16 dominio ao mais
lcditimo he,.deú'o dos seus antigos Duques, o sr. D. Gabl'iel de.Lencastl'e
POllccele Leon. Li boa, por Pedro Ferreira, 1732.4.° de 15 pag.-E um longo
romance Ilendecasyllabo.

mB) [O) Obsequio fi61lebre, dedicado á saudosa memol'ia do l'eV. mo P.
D. Raphae Bluteau, clel'igo l'egulal', pela Acadeníia dos Applicados. Offe
fccido ao ill. m

• SI'. D. llfamtel Caetano de Sousa, clcrigo l'egulcL1', etc. Lis
boa, por José Antonio da Silva :1734. 4.· de xvrn-l7i pag.-N'csta collecção
de versos e prosas por e'lle publicados como secretario da Academia, vem
incluidas algumas poesias a signadas com o seu nome.

JOAQUIM LEONARDO DA ROCRA, filho primogenHo do insigne.
pintor Joaquim Manuel da Rocha. N. em Lisboa em 1756. Seguiu a profis
são de seu pae e mestre: e depois do ter feito uma viagem á China, estabe
leceu-se na i1ba da Madeira, onde dirigiu por muitos annos uma aula de
desenho. Ignoro a data do seu obito, sabendo comtudo que vivia em 1821.
Ilara a sua biographia ~j. as lIfemol'ias de Cyrillo Volkmar Machado, já por
vezes ci tadas. - E.

i799) ltfedidas gcrues do corpo humano, pam 11S0 da l'eal Academia de
Desenho e Pinlum ela ilha da Madcim em :1810. Lisboa, na omc. de Anto
nio Rodrigues Galhardo 1813. 4.° de 14 pago com uma estampa.-Tenho um
exemplar cl'este opusculo; e o sr. Figaniere, que possue outro, me afliJ'ma
,serem mui raro de achar, ao menos em Portugal. "

D: JOAQUIM LODO DA SILVEIRA, ou antes D. Joaquim José
A~l?mo Lobo da Silveira, 6.° Conç1e de Oriola, Enviado ox'traonlinario e
Mmi tI'O plellipotenciario' na côrte do Berlin, depois de ter assistido na qua
lIdade de Minislro Plenipotenciario no congresso de Vienna em 18i5.-Creio
que falJeceu na Prussia 11a alguns annos,.e ouvi que seus filhos se acham
ali llaturalisados.-E.

:lBOO) .Skiz!:e von Bl'asilien. Stockolmo, 1808.
No [n.vestigadO?' Port1tguez n.O XIX (Janeiro de 18:13) a pago 366 vem

uma noticIa e alguns extractos d'esta obra, que consta ser di idida em tres
partes, ou ~apitulos, contendo: I A descripção e historia dos limites, des
coberta, clima e habitantes do Brasil. n: Divisão do Brasil i limites de suas
dJV~rsa~ capitanias ou governos; regímen politico do paiz; administração
da justIça; religiãO e estado ecclesiastico. III Productos do paiz em geral:
productos dos reinos mineral, vegetal e animal, etc. .

JOAQUIM LOPES CARREillA. DE MELLO, natural do lagar da
Mealhada, districto de Coimbra, e nascido a i6 de Julho de 18:16. A sua.
profissão, titulas litterarios, etc. etc., vem declarados com sufficiente espe
Cificação nos rostos das ultimas edições de quasi todas as suas obras, taes
com? em seguida os transcrevo. Uma coincidencia lall,lentavel acal)a de pro
li°l'~lOnar ao publil:o o conhecimento (de certo interessante) da gellea)ogia.
da liIlustre escriptor pela parte materna. Acbal-a-Mo os leitores no numero
a nstl'llCfão Publica, datado de hontem, 15 de Março de 1860, sob o ti

8.
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tulo: Necrologia: 1lIais uma visita do Todo-poderoso ao collegio de N. S.dl
Conceição no dia L· de Março.

Eis o catalogo das numerosas producçõe , até agora dadas á luz pa
tão laborioso auctor. É de esperar que no Supplemenlo final tenhamos pan
'additar novos partos do seu fecundo e incansav I ingenbo.

1.801) Compendio -de civilidade, extraMdo dos melhores auclol'es. Lis
boa, Typ. de Sotel'O Antonio Borges. 1851. 8.· de 63 pag.-Contajãseple
edições, das quaes a ultima sahiu com o frontispicio seguinte:

Compendio de civilidade l/tal'al e l'eligiosa pam as' escholas de instrUI'
çüo pdmm'ia, a1Jpl-ovaclo POl' Sua llfagestade soll (sic!) conslll/a do COllse//'o
Supel'ior' de Insll'llcção Publica, e lambem visto pOI' s. em.c;a o senhor Cal"
cleal Patl-ial'cha de Lisboa. P01- Joaqllim Lopes Cal'1-eira de Mel/o, dimlcr
geral do col/egio de Nossa Senhom da Conceiçiio, estabelecido em Lisboa "1
1'ua da Esperança n" 101, extincto convento das l'el-igiosas de S. Be·rnarJo,
atlctor de val'ias obras de litterattll'a, e de à!tlras para as e cholas, appro
vadas pelo Conselho Superior de Insll'lIcçi;;o Publica, socio cOITespondenl1
do Instituto de Coimbm. Setima edição. Lisboa, 1mp. União Typographitl
1858. 8.° de 1v-9.3-"1 pago .

O rapido consummo de seis edições em tão breve tempo seria tido COJll)
um phenollJeno maravilhoso se não tivesse a s.ua explicação no cl'esciik
numero de alumnos que são doutrinados por e. te, e p los outros compeli
dios do auctor, no col1egio que e11e tão sapientemente dirige.

1802) Bl'eve tratado ele C01'0(f l'aphia pOl-t!lríUe~a /l'isto1'ica politica, o
fel-ecülo ti mocidade p01·tuglle::;a. Lisboa, Typ. de Sotero Antonio BorgeS'!851.
4.° de 1.4((, pag.-]~ edição exhausta, da qual não me foi possi vel achar agorl
algum exemplar.

1803) Compendio de ChOI'ofjl'aphia ( ic) de POl'tu!lal e dominios pari
lISO das escholas de instntcção pl-i1naria. Approvado 1J01' Sua lIfa.!lestades~
consulta, etc. etc. Se:r;ta ediç(Lo. Lisboa,.Imp. União 'fypographica 1858.8.'
de II-1G8 pag.-Este compendio como que é a quinta essencia do tractados
pra, com que o zeloso director quiz servir o pU]llico em geral, e occorri!
mais particularmente ás necessidades dos alumnos do eu collegio.

:f.80~) Compendio d'e dout1'Ína christã elogmatica e moral, pal'a liSO dOI
alumnos das escholas de instnlCção primal'ia, etc. ilpprovado, etc. QlIarl!
eclição. Lisboa, Typ. da Rc"ista Universal 1857. 8.° de 56 pag.-Aindaoio
tive occasião de G \"1'.

1.805) Compendio da Histol'ia de POl'/ugal, clesde os 1J1'i11leil'OS povoa·
dOl'es a.tti nossos dias. Lisboa, Typ. ele Castro & Irmão 1853. 8.°dc 390 p3~.

Esta obra teve tambcm tal conSUlJlll1O, que em pouco tellipo se exiJ~urJa
a ediçãO, até hoje não renovada, e cujos 'exemplares são diLTicilimos de en·
contrar de venda. Ignol'o e o auctar a submetteu á sancçiio do Conselho .~
perior de Instrucção publica, e por conseguinte se estt' a approl'ou, ou 000:
O que sei é, que tendo eu feito bast;lDte diligencia para IH1\'cl-a, e já quoil

de animado de a obter, deparei felizmente 11a poucos dias com um exelll'
pIar usado na loja de um livrell'O, e o comprei de prompto por 40 réis, cal!'
sando-me duplicada' maravilha o impensado encontro, e a moclicidade frJ

preço! São casos que por lllui raros merecem espl:Jcial commemoração:
Sendo esta a pl'oducção inquestionavelmente mais importantc do 1Ilas'

trado director geral, c que eu tanto descjava ver, deitei-me ao livro ~om
:mcia, ou (permitta:se-me usar aqui da phrase familiàr, que o nosso F1Irnlo
Elysio empregdra em ':laso analogo, qualiftcando-a de energica e pictore 'ai
como gato a bo{es' c não descansei atélchegal' á derradeira pagil}a. Julgo-me
pois em consciencia obrigado a communicar ao publico as consideraçõesqu/
sc me ofl'ereceram por efl'eito d'esta primeira e rapida leitura, da mesnll
sorte que já o practiquei com respeito a outras obras, que por ci.rcu~slafr
cias peculiares não podem, nem devem passar desappercebidas. E mUlS lIO
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caso excepcional, que me fórça a pôr de parte, ainda uma vez, a regra que
espontaneamente me .impuz~ra, de não aniscar opinião propria ~cerca do
merilo, ou demento Jltterano das producçõe de contemporaneos VIVOS. Não
procurarei captar .a benevolencia do auctor do ComJJendio com elogios, que
outro lbe terão de obejo prodigalisado: ó sim tracto de expôr com fran
queza, e sem animo de olTensa, o que tenho por verdade, aventurando alguns
breves reparo, aos quaes se dará. o pezo que merecerem.

Affijrura-se-me que o r. 1I1ello, entranhando-se talvez em dema ia na
parle politico-militar, a ponto de dar muita3 vezes ao seu trabalho as fei
ções de ulDa nal'l'ativa gazetal de batalha e recontros, deixou de fóra espe
cies essenciaes e importantíssimas, que ninguem e peraria ver postergadas
em uma compilação d'esla natureza. Parece que lhe cumpria dar-no al
guma idéa da organisação politica, adminislrativa e judiciaria de Portugal
nas diJTerenles epochas posteriores á fundação da monarcbia' dizer-nos al
guma cousa: da origem e fontes do no so direito, e costumes civis e munici
paes, e d:L indole da no sa legislação; tocar mai ou meuos perfunctoria
mcnte o que diz respeito ao e tabelecimenlo e vicissitudes da agricultura
eindustria, da marinha e do commercio etc. etc. De certo que para tudo
isto Ibe não faltavam sub idio , e havia exemplos de ca a, até no Compendio
de Historia P01·tllf/Ue;;a de Tiburcio Antonio Craveiro que segundo creio,
o SI'. Mello não deixou de ter prese.nte ao esci'ever o seu. Porém s. s.' não
curando d'estas cou as, reservou toda a sua attenção para as diversas ques
tões dynaslicas, que por vezes ,se agitaram na successão da corôa, e para as
Inctas por ellas provocadas. E ühi que sempre lhe compraz demorar-se
mais, e onde o vemos estender-se complacentemenle, j:i historiando os fa
cIos, já moralisando-os rle sorte que bem moslra ser este o ponto de sua
particular predilecção.

lO tocanle aos uccessos conlemporaneos. i lo é, :i nal'J'ação do periodo
tormenloso decorrido d f820 e mais ainda de 182 em ti iante até 18311, o
hi toriador (seja dilo incidentemenlc) está qunnto eu pos o julgar, mui ar
r~dado da imparcialidade que parec proll1elter-nos no eu prologo. Ao le1':0
nlllguem ousará duvidar por um inslanle dos sentimentos que o animam, e
para ,clue parte propeudam os sens volos e alTeições pessoaes. Toaos vêem
pOrféJlamente de que lado elle colloca a jusli~a, a razão e o direito; quaes
sejam os e poliadores quaes os e paliados; e qual leria sido o exito da con
tenda, se d'elle depeude e. Finalmente, a gloria é Ioda pam os vencidos;
a ~?nfu ,ia e o opprobrio são a partilha dos Yencedor~s. Tem até o cuidado,
alia dl,pen avel, de jllu Irar-nos a este respeito, calculando a. pago 339 com
I'erd~dClJ'a elfusão d'a1ma o modo como, a seu ver, podia e devia iuverter-se
asene dos acontecimentos, e lornar-se o de fecbo mui difIerente do que foi
d~ faclo. _la verd~de o SI'. Sousa Ionteiro havia publicado anuos ante uma
IlIslom, escripta ao elarão dos fachos ainda incendiados da guerra ci\ril;
n'clla fizera a apotheose dó partido ,ictorio o: veiu d pois o sr. Mello, e
encarregou-se de deifiçar a seu turno a CMl a decahida. Tão podem ter 11m
ao.outl·O inl'eja n'esta parte; cada qual cuidou de lisonjear os seus, e de
prlllllr os adver arios: elles que Ib'o a.gradeçam. É fóra do meu propo ilo
entrar agora em conlroversia ou discu sões politicas porque o não con
sente a.1I1dole do presente trabalho como já adverti de principio. Dei~e
mos ]lOIS esles pontos, que não me despeço de tractar, se filr necessal'lO,
~m tempo e logar convenientes, e prosigfLmos com os reparos, que a. outros
lcspellos me snggeriu a leitura do Compendio alludido.
, Entre varios descuidos e inexactidões, observados do primeiro lanço

dolhos, e a que, sem intencão de oIIender o dCHlto bistoriador, parece-me
dever de justiça applicar-se· o bomls clo1'1nitat Homel'us, uãú posso cüspen
~ar-lIle de' fazer desde já a enumeração de alguns. Seja o primeiro a insis
enCJa com que não menos de nQve vezes sllccessivas (a pago 60 do Compen-
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dio) é tractado por infante o mestre de Avis, depois rei D. João I, filhoba~

tal'do d'elre) D. Pedro, Será criveI que o sr. MeIlo ignore, que os Iilhli
bastardos dos reis jámais gosaram n'este reino do tractamento de infantes!
É isso cousa tão sabida, que não creio necessario dar-me ao trabalho dee
~provar. .

Diz o erudito director geral a pago 8q" que Alfonso de Albuquerqn!
pedira a elrei D. Manuel a g?'aça de seI' nomeado duqtw de Goa, em reCilM·
pensa dos seus serviços. Confesso que tendo alguma lição dos nossos anl~

gos historiadores e chronistas, não me recordo de que em algum d'ellesk
me deparasse noticia de similhante facto, que se me affigura até inYero,~

mil, e não sei se diga irrisorio. Entretanto, poderei estar em engano, ehe
desejaria ser instruido a este respeito.

Leio ainl1a 'a pago 62, que nas côrtes de Coimbra em iM5 se pl'occdill
á eleição da. rónna do governo, decidinda-se q/le continuasse a mesma prCr
clamada em Lamego, e ampliada em din'erentes epochas até áquelle telll)ll.
Parece-me divisaI' aqui dous absurdos a qual d'el1es maior, e que não a~

mittem a meu ver nem sombra de justificação. Não sei que n'aqueIla COIl
jl1nctura se tractasse, nem remotamente, de abolir a fórma do governo adCr
ptada, isto é, a monarchica; a discussão versava unica e exclusivamenle
sobre o ponto questionado da successão da cor6a; quero dizer, se esta per·
tenceria aos filhos de D. Ignez de Castro, presos em CasteIla, se ao me.ln
de Avis, já então acclamado defensor 'do l'eino.- Quanto ás ampliações fri·
tas em differentes epochas desele as ccíl'tes ele Lamego (á. parte a qllestãodl
sua veracidade) até 1385, convido o illu tre auctor a declarar-nos quaes fos·
som, certo de que fazendo-o, eris mihi magnus Apollo I

O malfadado secretario d'estado Francisco de Lucena, degolado a finu
em Lisboa a 28 de Abril de 1.6(j,3 (facto de que aliás não reza o Compondio)
viveu e morreu sem que jámais tivesse o tractamento de Dom, que ao auelO!
Jl1ui graciosamente aprouve conferir-lhe a pag. 121. 'E o sr. MeIlo não de~
xará de confessar que isto ó um erro imperdoavel aos olbos dos gencal~

gicos I . .
A Junta provisional do governo supremo do reino (pag, 189) nãof~

instalada, nem assumiu essa denominação no 1.. o de Outubl'O de 1.820, fXI
vil'tude do acol"do com a Junta do Governo estabelecida em Lisboa. Já as I
se denominava desde 24 de Agosto antecedente; e tal assersão é cOlltrar'~
á verdade dos factos, como o é egualmente a outra, de que a Junta se or9~

nisára ao principio só pm'a dÚ'igi?" os negocias até á instaul"ação de naU
,·egencia. Deveria dizer-até á. convocação das côrtes; pgr ser isso o que.
lê no manifesto da Junta, datado do referiM dia ~4.

A angustia do tempo, e ainda mais a illconveniencia de alongar-mee!
demasia, não permittem apontar aqui outros pontos, que a meu ver carl
cem de correc~ão, para que a verdade não seja desfigurada. Direi com ln
algumas palavras, com referencia á. linguagem e cstylo do Compenclio.

Noto por todo elIe semeados em abundanc'ia muitos termos e phrase;,
que não sei como poderão escapar-se á t;l.Cba de gallicismos. N'esse cas~er

tão, creio eu, ?'tttinei·ras, engajamentos, detal/le, ba.te?· em detalhe, actl~ar,

attitude,' engajados, massacre, formiga?', e tantos outros que ahi se e'!1Pf1'
gam a cada passo, condemnados por S. Luis, e pelos nossos mais abalIsa~~
philologos. Tanto ou roais digno de reparo é sem duvida o abuso excessi\U
e viciosissimo do pronome mesmo, e da preposição sob?'e; e roais que luda
a repetição frequente da pbrase, tão repugnante a ouvidos portllgueW,
tlma ottt,"a con(el'encia, ~tm out?'O e g,-ande eXe?'cito, ~t'I1~ OutTO movimento,
tlma outm po?'ta,-ia, etc. etc. Em obras que, como esta, se destinam á inslru~
ção da mocidade, será sempre diminuto todo o cuidado que bouyer em el'
purgar a dicção de taes inconveniencias, cujos resultados são obvias. confu
por isso' que na segunda edição, que provavelmente se prepara, o Iluct~
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não deixará. de olhar por esta necessidade,' bem como pela de eliminar as
cacophonias em que ás vezes incorre, taes como a ~ue se apresenta a pag, 83
OIdalcão alaca Goa, etc. V~io tambem a pago 33iJ elevada á graduação de
nome substantil"o a palavra effectivo, que em nossa lingua nunca passou de
mero adjectivu: e níIo sei se haverá ainda razão para reparo na improprie
dade da phrase bastante annulada, que se lê a pago 31.4, e em outras simi
Ihantes de que podcria adduzil' numerosos exemplos.

De egual correcção careccm, segundo entendo, muitos periodos em que as
regras grammaticues se acham gravemente postergadas. Por éxemplo, este que
encontro a pago 3i6, no comera de paragrapho; De operações milital'es tí
~eram lima sOl,tida sobre S. Barth%meu de Pí.'rclo. Se não ha, como creio,
no nosso reino alguma villa ou lagar chamado Operações militm'es, declaro
ingenuamente que não sei como construir tal oração. E a seguinte que se
lê a pag, 62: Declaml1t (as curtes) vago o tlwono 7)Ol'tugtle:: lJelct impossibi
lidade de sel' D. Beatl'i:: estrangeim, e D, Din'i:: e D. Joãp espul'ios da 1Ja
Irial Oque se entende 'da letra é sem duvida que havia da parte de D. Bea
triz impossibilidade em se)' estran,geím' porém não é isso de certo o que se
quiz exprimir. Estas amphibologias são muitp frequentes: v, g" a pag, 61:
D. Beatl'i:: alJresentava aigwls {ida/[Jos rontm,a nação com o mestl'e de ilt'is
á (rente. De que lado estava pois o mestre? A frente da nação ou á dos fi
dalgos? Aparle estes pequenos' defeitos, quasi todos de facil emenda, nin
guem duvidará de que o Cc.mpendio não seja uma obra de prestimo, e digna
de toda a recommendação.

Seu allCtor, que se mostra tão solicito em subministrar aos estudiosos
opasto da boa doutrina, cuidou'logo de abbrevial-o, despindo-o de accesso
rios, e deixalldo-o de cada, ez mais substancial para servir de alimento ás
primeiras edades. D'aqui a p.ublicaráo de duas novas compilações, a saber;

i806) llesumo cllronologico da Histo)'ia de Portu,qai, desde os primeiros
povoadol'es até nossos dias, Oll apontamenlos de (actos pal'a guia no e tudo
da histol'ia lJ01'tuglle::a. Segunda edição. Lisboa, Typ, Universal i8tiO. 8,0
de i96 pag, ,

i807) Epitome da Hislor"ia de POI'lu[Jal pam as escllolas de instmcção
pl'imul'ilt. Approvado por' Sua Magestade sob consulta, etc, Segunda edição,
~Ishoa, na lmp. Silviana i857. 8." tle 72 IJag.-A primeira edição de i856,
e em tudo conforme a esta.

Oleitor poder:). formar idéa do systema de maravilhosa concisão, a que
0. a~ctor conseguiu, lerar o seu epitome, lançando a vista para a primeira
diYlsão ou capitulo, que se inscreve: Tempos incertos, Eil-o aqui, trans
cnpto fidelissimamente, para servir de specimen do methodo, lucidez e cor
recção, 'que reinam em toda a obra:

, "Pl'imeú'o pel'iodo: Primeiros povoadores," Os iberos e celtas, etc.
l( vmdo do Oriente. povoaram a península bispanica. "

" Cololl'Írls phenicias, ca'rtllaginezas, gl'egas, babylonicas (I),)J De todas
"estas eolonias principalmente as curthaginezas, estenderam o seu domi
"mo .pela Lusitullia, e por toda a Hespan ha, Durante a primeira guerra
•PUlllca muitos povos se subtrahiram ao sen dominio. Depois d'ella Amil-
• cor, Asdrubal e Aunibal lornaram a reduzil-as.ll

I J
E passa em seguida li divi ão ou capitulo immediato que tem por ti

uo: Tempos historicos.
i808) Resumo da Bistol'ia Sagl'ada antiga e da i.IJ1'eja christã, para

ad.e~choias de in5t1'!lCçÜO lJ1'i?nal'ia do p,'illleÍl'o e segundo gr·áo. Segund(l
e lçao. LIsboa, na Imp. Silviana 1.859.8," de 200 pag,
, ~80\:l) .Resllmo da Historia ,m'ivcl'sal pr'ofana para as escholas de ins

~~cçuo pl'?1Ilarta do p"imeil'o e ~c!Junllo g?'áo. ~isboa, na Imp. Silviana 1.856,
~ dte 19~ pag.- Nada posso chzcr com respeIto a este, o ao precedente, por

Dao er Visto algum d'elJes.,
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:1.810) Compendio cle geogl'aphia. e clwonologia pam uso das ascliolol.

Lisboa, Typ. de Castro & Irmão 18M. 8.· gr. de XIII-225 pago
O auctor teve a bem advertir-nos 110 s u prologo de que 5e!]uira n

111aiol' pm·te deste Compendio a doutrina das Liçõe.~ elemel1 ta1'l'S de gooare
lJ1Iia e clwonologia do dr. Sacra-Familia: mas ai nda quando não declar~1
essa circumstancia, ella não se occuJlaria de certo aos que. conserrandoal·
gumas ]'eminiscencias da obra do nntilTo professor, e affigur:llldo-se-Ih~

vêr na do sr. Iello pedaço seguidnmente copiados, recorressem a confron
tação de ambas, para se desenganarem. Com'encer-se-íam parn logo de q1J1
em .gernl o Compenclio salJiu mera reproducção das Lições, não só na dOll
trina, mas até na estructura das palavra, que foram na maxima par!:
trasladadas litteralmente; bavenllo apenas alteração na ordem e dcdUC(l
das 'materias, que o auctor do Compel1dio transtornou, ou inverteu como
lhe aprouve. Entretanto, pede a verdade que se diga, que o Compcncliocon
tém novidades, e gr:lDdes, a j~lgar pela admiraç.ão que me causaram, e Ijl:
de força hão de causar a todos os que não forem inteiran~ente hospedes r.
assump.to. Darei aqui razão d duas, a meu vêr suffieientes para lJue~

leitores pos am ajuizar pelo dedo da grandeza do gigante.
DesJe que aos oitoannos de edade me cahiu nas mãos a RecreaçiioPliilolfr

pllica do nosso P.Theodoro deAlmeida, em cuja liçãO muito medeleitava,fic.1n
eu persuadido de que DescaJ·tes "aquelle grande e incomparavel homellldo
"seu seculo (Roct'eação, Lomo yr, tarde XXIX § :J), concehendo os; e paçlii
• do céo cheios de materia subtilissima, a qual em um pe:'petuo yortirt,
"ou turbilhão, se movia desde ã formação do universo, punha o sol CalCo
" centro do nosso yortice; e que á, roda d'este sol a.ndav.am os planetas; cn
"tre os quaes conhwa tambem a nossa terra como um planeLa similhanl~

"aos outros. ,,-Esta idéa, .adquirida assim na infancia, foi-se em mim ro
hustecendo pelo tempo adiante" medianLe a leitura de outros livros, cm qUI
de proposito, ou por incidente, se altudia aos diversos systemas astronomi·
cos, e em particular ao cartesianismo: e ainda mais se avigorou, quando,
por necessidade do estudo a que me dei, tive de compulsar por veze alIil'
toria das 1ffathematicas de Montucla, a. da Asll'onomia de DelaOll1rc, elc.,
etc. Finalmente, era para mim ponto de fé, e ioq uesLioDayel, que Descmlti
sustentára no seu tempo a mobilidade da terra em vol ta do sol, e a illlm~

bilidade d'este. Qual &eria pois o meu espanto quando, ao chegar comI
leitura a pago 1.:1. do Compendio, vejo que o sr. Melto affirma mui dellodaw
t) seriamente que Descartes niio admittira com Copcrnico o movimento di
te1'l'a, e C01TObol'a1'a com m::;õcs fortes CL opinião oonlrm'ia II l-Porém a1~dl
aqui não esLa tudo: deparei logo em seguida com outra, de eguaes ou ruUl~

res quilates.
Todos os que possuem alguns conhecimentos de philologia sabem, q~

Marciano Capella, grammatico e poeta latino, nascido ao que se prrsum
em Africa. vivêra no seculo v da era chrisLã, e que pelos annus de 490 pu·
lllicara o seu poema De lluptiis Phi/oloflim r Ml'l'CUrii, §{ de septem Arll!~
liberalibus, no qual tractou da astrolJomia, conforme as idéas do seu.tpm~.

Estava porém reservado para o sr. Carreira de Melto (vej. a pago ciladll
apresentar-nos, resllscitado ao que parere no fim de mil e duzentos anno:,
aquelle antigo gmmma.tico, para. fazer d'elle um philosopho contell1poranro,
ou posterior a Descartes, que, como "odos egllalmente sabem, falecou cm
!61j,9: um philosopho que, se 'undo ;lffirma o dito senhor, viem formar di
rnixtura e amalgamação dos tres systemas de Copernico, Ticho Bra/iB (as
sim o escreve o sr. Mello) e Descartes, um quarto, appellidado systamn-cam·
nmm, ou systenw Desca1·tes-Capella (i!) no qual CL ten'a é im11l0vel DOIIU
contl'o do movimento II'

Confesso realmente que a Yisla de Lal, nITo til'e aniUlO de cOlltinu~r
Fechei o lil'ro; e corno o auctor nos diz que ellc fUra aplll'ovado pol' SUl

I
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}'fagcslade sob (I) consulta do Conselho SlIpel'íol' de inst'l'lLCção publica pam as
Escllo/as de ínstl'ucção secundati(L, cntendo que devo abster-me de mais com
mentario . Os leitores lhe façam cmbora aquelles que bem quizerem.

18B) Geo{]l'aphia historica. 01L ChI'onologirL pam U5.o das escltolas, Se
r,unda pOl·te da Geogmpltia e Cll1'ollologia. Ibi, na mesma Imp. 1855.8.·
gr, de :o..v-231 pago

1812) Lições de Littetatw'a ou Selecla pOttugue::;a lJata uso das escllO
las, Li boa, 'l'yp. da Revista niversal 1B57. 8." gr. de LlI-727 pago

Consta de Prologo do auctor, Intl'odncçüo á Litlel'alul'a e de Pal'les
L', 2.' c 3.', todas comprehendidas sob urna só numeração.- É nota"el
que pur desarranjo typograpl1ico, ou incuria do revisor, se intl'Oduziu tal
ll'anstol'l1o na cal locação das paginas da introducçãO, que os leitores desa
percebidos lcem for~'o amente de barafustar por longo tempo para poderem
obt~r a cha"e do amphigouri. Para evitar es e trabalho ó mister que saibam,
que a pago xxv, que devia seguir-se á XXIV, ,"eiu a ficar collocada depois da
XHIV; que a pago .'XVI está no vcrso da xxxv, endo esta a que no livro
immediatamente e segue á XXIV' e que chegando com a leitura ao fim da
pag, XX.XII' é necessario rctrocedcr outra \rez, e buscar a xxxv em frente da
XXIV, passando tl'ahi á XXXVI que fôrma o verso da xxv.

N'esta larga introducçfío, que comprcnende cincoenta e duas paginas, não
se cncontra cousa que pos a dizer-se do auctor; porque se limitou a entre
l~cel-a, como elle pr prio declara, com tre '110 lilt ralmente copiados do
Bosquejo historico de Litteratura do SI'. Borges de Figueiredo (veJ. no Dic
cionario 9 .lama I, n,O TI, 336); de um Discul'so do SI'. João Nepomuceno de
Seixas (yej. no tomo m, n." J 10M»; de uma lUelnOl:ia (lo sr. Hodrigues de
Gusmão (tomo ll, n." F, 532); de uma Cal'lct de Garrett (tomo III, n.· .1,
4.50),; e das Obl'as do Bi po de Viseu (tomo rr, n° F, H5).

Duas ccnsura , ou reparos principaes tenlto ouvido fazer por vezcs, com
rcs~eJlo a esta com pilação e am1JOs de bastant gravidade. Reproduziudo-os
aqUI, não me compete iusti ficar o auctor arguitlo; elle o fará de certo quando,
e como quizer. O primeiro é. que no' trechos tra ladudos ll:1 Selecta nem
scmpre se gual'dou a devida fitl 'Iidade; que lIluitos d'ellos se aeham Illuli
lados, ou reproduzitlos com alterações e senciaes, e periodos accre centa
do ,mudados e iOl'el'tidos á "onlade do compilador; e que alO'uns jámais
perleuceram aos escriplol'Cs a quenJ se attribuell1. Se n'isto ha. ou não vrr
dade, não erei eu quem o diga; porque o 1'. ~Iello occullando qua i em
pr~ nas citações lIas nomes dos auctares a indicação especial da obra, e
mmta mais a dos capitulas pavinas. ou paragrapl10s d'ond, colheu os ex
cerp:ús tirou aos criticos a possibilidade de verifi arem de prompto a exa
clidào dos lagares subjeito ti durida, puis que só o conseguirfio com grande
trabalho e fadiga. Quem terá, V. g.. tenlpo e paciencia para percorrer os
Cinco t~mos da Floresta de Benlanles, no intuito de verificar a pas agem
transcl'Ipta a pago I), e 5'1- Corno e encontrará nos quatro grossissimos vo
lumes Lia Bibliotileca de Barbosa Machado o lagar que e diz d'ella extrahido
a pago 4,0 dn Selecta!'-Qual é ao menos, nos quinze tomos que comprehen
dcm os Sermões d Vieira, aquelle que dCII materia para :l. tran cripção dos
lrcchos apag. 516 e 517 da Selecla?- QlleVida d' el-rei D.1IJamwl é a ([U e vem
CItada sem mais declaração a pag, 5:l6 'I Será por vontura a Clwonica de Gaes,
ou a.lraducção da obra latina dO'bispo Osorio?-Onde poderá encontrar-se
o.artigo ~o SI', Lati no Coei ho, copiarIa a pago 322, com a si 111 pIes e vaga indica
çlla C1'ltlcet Liltel'Q1'in'! Quem poderá sober, se o não tiver de outra parte,
que os artigos insertos a pago 625 (e ]' petidos nova.mente não sei corno,
n,em para qu' a pago 655 até (57), indicados ob a designação simples de
:109105 l!ls~or'icos, são os que se enco!1tl'am no volume que sa/1ira incompleto

~.s ~Iemol'!as elo Conse)'valo)'io'!- E forcoso confessar que se não entrou
lllsto vontade deliberada, e propositQ firrne de emedar os leitores, tOl'llan-
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do-Ihe~ impossiveis as confrontações, houve então um desleixo e iJlcuria,
que não sei como devam qualificar-se.

O segundo reparo, ou cenSUl'a consiste em que apresentando o sr. Caro
reira de MolIo ao publico a sua Select(! como a "coJlecçã.o necessaria dI
.« uma Loa porção cle escolhiclos at!cto~'es, onde a mocidade pMe estudar 05
« diversos generos de escriptos, e estyJos dos nossos escriptores antigos e
« modernos; b accrescentando: « que n'este livro se aeharão a escriplaees
" tylo mais ou menos graduados isto é, desde o mais facil e corrente até ao
« mais difficil dos nossos classicos e dos escriptores contemporaneos de
« maior nome»: ahi, n'esse li vro, se deparem nada menos que TRINTA II DOU!
trechos a'elle proprio, tirados da Histol'ia (le POl'tt![]al, e das outras suas
producções_ Pretenuem as censores vt!r n'jsto um excesso de immoduslil
mal cabida da parte do illust!,e diroctor geral; qtle embora possa formar de
si o conceito que lhe aprouver, não devêra comtudo (dizem) levar ajaclan
cia ao ponto de abril'-se praça tão despejadamente entre os mais escolhidol
auctores, e os contmnpol'aneos de maiol' nome!

:1.813) Bio.'l1'aphicL do padl'e José 11gostinllO de ll/acedo, se{J!!ida do ll~
catalogo alphabet'ico de todas as suas obl'as. Porto, Typ. de Francisco Pereira
u~ Azevedo i854. 8." gr. LVIII png.; ornada com um retrato do padre, co
,pIado do que vem na segunda edição do poema d'est~ O Oriente, e que não
obstante inculcar-se na Bio.qraphia a pago XIV por mui exacto, é de tOdoi
os existentes o que JUenos similhança tem com José Agostinho, como sabem
todas as pessoas que de vista o conheceram.

Assás vai já extenso o presente artigo, para que possa ter aqui Jogar
o muito que 'haveria a dizer com respeito a osta biograpbia, e que ficI
reservado para logar e tempo opportunos. Por agora limitar-mo-l1ei a nc13r
simplesmente que os copiosos esclarecimentos, informações e auxilios que
o auctor obteve de tantos'vm'ões doutos, vivos e mortos, a quem recorrou,
e cujos Domes menciona a pago 31 do vaI. v do seu jornal Inst?'ucçíio Pu·
blica (1809), e as minuciosas pesquizas que.elle pE'ssoalmente emprehendeo,
segundo diz, não foram sufficientes para que na Rua biograpbia de quinze pa·
ginas não completas deixasse de incorrer em varias inexactidões, dando-nO!
até por verdades bistoricas patranbas, que apenas se toleram como ficções poa
ticas na Agostinheida de Pato Moniz; nem para preencher e acclarar alguns
pontos que deixou omissos, ou obscuros; os quaes vei u depois a suppril', qua~

do reproduziu a dila biograpbia com o titulo de Noticia bio{Jl'aphica, historl'
ca, politica e litteml'ia sobl'e (!) José Agostinho de Macedo no citado volume
da Instl"Ucçilo Ptwlica. Ahi me fez a distincta honra de ampliar e corrigir no
que lhe foi passiveI o seu trabalho, aproveitando o que bem lhe pareceu dI
minha carta impressa, dU'igida ao sr. M. J. Marques Torres, e copiandope
las mesmas palavras o que Já achou; sem com tudo julgar que valesse a penl
de declarar de quem o bouvera. Q1Ianto a isto, e á parte que me tocou DI
prefação anteposta á tal Noticia, falarei eDl tempo competente.

1814) Descr'ipçiio da sessão solemne que teve lagar no collegio de N. S.
(la Conceiríio em 8 de Dezembro de 1802, 1)01' occasú"'io da distl'ibuiçíiO dai
premios aos alumnos. Lisboa, Typ. de Castro «.\: Irmãos. 8.· de 24 pago .

18io) Descripção da sessão solmnnc que teve logat· no collegio de N. S.
da Conceição em 8 de Dezembro (le 1853, P01' occaS'ião da dds/.l'iblâçúo dOI
prem'ios aos alu11lnos. Ibi, na mesma Typ. 8.° de 86 pago

Consta que sahÍl'a ainda outro opusculo de egual assumpto, relatil'olO
anno de 18M, o qual não vi. O auctor inclue estes folhotos no Catalogo
das suas com.posições, classificando-os entre as suas Ob,'((5 de Litterctttll'Oj
classificação, a meu VaI', mal cabida, a menos que elJe não seja o anctor de
todos, ou de parte dos discursos e falas que so dizem dos alumnos; o qUI
não devo suppélr. . .

:1~16) Estatutos do Gollegio de Nosw ~enhOl"a da Gonceiçiio em Llsboo,
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calcada da Estt'ella n.O 8, palacio do conde do Rio-pardo, di1'igido pOI' Fmn
ciséo Antonio 1IIartins Bastos, Perceptot' de latinidade de S. ~[. e AA. RR.,
cavalleiro da Ordem de CID'isto, etc., e por Joaquim Lopes Carreil'a de
Mel/o, directol' geral do sobredito collegio, etc. Li boa, Typ. de Castro &.
Irmãos i85y.. 8." de 68 pag.-lia exemplares com egualrosto, mas diversos
no contexto, e que só comprehendem ::16 pago

i8i7) Cornpendio histol'ico sob)'e (sic!) os costumes dos I'omanos, ou no
ticia historica sob"e a ol'igellt elos 1'017wnos, fundação de Roma, sua o7'gani
5açúo politica, administrativa., judicial'ia, militar, e ceremonias civis e l'e
119105as. Parau.so dos estudantes de latinidade. Lisboa, '1'yp. Silviana 1859.
8.° de 133 pag.-Ainda não tive occa ião de o vGr.
. 1818) jl Instnwção Publica. Periodico publicado duas vezes no me?.
Começou no Lo de Julho de 1855, continuando successi\'amente nos annos
seguintes. Estão impressos cinco tomos Lisboa, na Imp. Silviana 4.° gr.
-Continúa a publicação do tomo VI. N'elle se comprehendem muitas cou
sas do sr. Mello, e muitas mais do sr. F. A. Martins Bastos, em prosa e
verso, e tambem varias artigos de alguns collaboradores eventuaes.

Logo que possa provêr-me da collecção completa d'este jornal, pre
tendo destinar alguns instantes que me sobrarem dos trabalhos ordinarios,
para fazer sobre elle um estudo mais particular.

1819) Intt'oducção e notas á l'ei71lp7'Cssc70 de A indicação assim
mencionada, com que deparei no fim de um catalogo das obras do auctor,
que termina a primeira ediç~o do seu Epilome da Historia de POl'tugal, in
duziu-me a duvida, por não saber preci amente o que elle quiz dizer-nos
n'esta especie de enigma. Lembrei-me com ludo, a principio, de que haveria
talvez em vista a.reimpressão que appareceu em 18q8 das celebres Refie
:rões de Gl'ocho a Tullia, do sr. Cunha auto-maior (vej. o Diccionario,
tomo I, n.O 583) feita sem designaçãO de lagar, nem nome do impressor, 8.°
gl'. de 48 pag.; reimpressão que n'esse tempo alguns quizeram attribuir ao
sr. Carreira de Mello: examinando porem o exemplar que possuo d'esse
op.usculo, vejo que a i1ttroducçiio do editor (que ahi se inculca um repu
blIcano da gemma) con la apenas de de:::eseis linhas incompletas, e quanto
al~otas ao opusculo, apparecem apenas lres: 1.- a pago 3, que consta da
Ulllca palavra Apoiado: 2.- a pago 8 que diz: Do JJalacio da I'ainha ao /0
ga~' da (ol'ca: e 3." na mesma pagina., com as palavras llfu.ito bem. Seria
POJ.'. me parece, uma injuria irrogada ao caracter pessoal, e â coberencia
pohl!ca. db sr. Mello, não só suppôl-o auctor da. reimpressão d'aquellc in
cen(~al'Jo folheto, mas ainda mais julgal-b dominado de tão excessivo pe
dantlsmo, que pretendesse assoalhar como Obl'as suas a tal íntrodt6cçiio e
lIotasl

~n.: JOAQum DE S. LOURENÇO CAJ1VALBO; Franciscano da
prOVIDCla dos Algarves, e conventual em S. Francisco de Evora.-E.
d 182~) Oração funebl'e, I'ecitada na cathedral de Evom, nas exequias

l
osel'emssimo sr. D. José, príncipe do Bmsil. Lisboa, na Typ. Nunesinna
789. 4,.0 de 2y. pago

. P..JOAQUm DE DiACEDO, Sacerdote da Conl{regação da Missão, de
cUJa clrcumstancias inelividuaes não me foi possivel haver por agora maior
conbecimento._ E.
d ,182'1) Pl'incipios e documentos da vida chl'istú, pelo caI'deal Bona. Tm-
uZldos clQ latim. Porto, :1.793. 8.0 .

o. rev. do P. Sipolis, filho do mesmo inslituto de S. Vicente de Paulo, en tre
d~tumas especies que me communicou, adqniridas por lle no decurso das

1Jgen~13s com que ü:uctuosamente se emprega no eSludo e investigação da
nOSsa lJtteratura, disse-me que alcançára de boa fonte, que est.e P, Joaquim
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ele l\'Iaceelo fóra auctor e traductoi' de outras obras, e nomeadamente da se.
guiute, que corre anonyma, e ela qual eu tenho l!m exemplar:

1822) Gtlia de peccado?'es, e exho?'tação á vi?'tude, na qual se t?'ocla
copiosamente das (j1'ancles 1'ique::as e (ormosura da vi1,tttde, e do caminho
que se ha de seguir para a alcançar. CO?nlJOSta na lingua hespanhola !lelo
veneravel P. 111. FI', Luis de Granada, e tmdu-:;ida na p01·tu(jue::ct por um
zeloso .da salvaçiZo das almas. On'e1'eciclC!' e c~~~sa.'F~~a aS, Vicente ~e Potda,
etc. Lisboa na omc. ele IgnacJO Nogueira Xisto i IOq,. 4.° de J.x-802 pag,

Traz no começo um breve resumo ela vida de FI'. Luis de Granada, \'a·
rão famoso em letras e virtudes, do qual terei de tractar em logar proprio,
em razão elas obras por elle escriptas e publicadas em portuguez, no tempo
em que foi elomici]iario n'este reino.

O preço da Guia de Peccaclores da ediçãõ mencionada, cujos exempla·
res são pouco communs, creio ser ele 720 a 960 réis. A linguagem da Ira·
ducção é assás correcta, e abundante, e. certamente não deslustra o nomeua
traductor, que não sei com que motivo se occultou. (Vej. no fim d'este 1'01.)

1'. JOAQUIlU DE lIIllCEDO T .... , Presbytero secular, diverso ao
que parece do anlecedente: d'elle não pude apurar mais nOlicia clue ade
ter feito imprimir o opnsculo seguinte:

1823) Viagens de Silver'io Dini:: a va1'ios paizes, em que se 1·ererem~0·

Tios successos sé1"ios e jocosos, com instrucçúes mOl'aes e dcsc?"ilJçúes brovll,
tanto de terras, a,nimaes, a1'vores e outras cousas, como cle costttrllCS dOI
habitantes, especialmente do B?·asil. Attctor J. D. ll1. T. P, S. 1." J)orll,
Lisboa na Imp, Regia 181ã, 8.° de !Oq, pag,- A promettida segunda parle
não chegou a vêl' a luz.

JOAQUI1U 1I1l).CUADO, natural d'Evora, e filho de Salvaelor Machado
das Neres Fl'a!!o o. Cursava o quarto anl10 ela Faculdade de Canones na Uni·
versidade de CUoimbra, no lectivo de t820 para U!2'1. Tendo-se dado ao esludo
da al'te da tachygraphia a ess tempo quasi de todo de1'conhecida em por·
tugal, dei'Xou as aulas da Faculdade para vir exercer em Li boa o logurde
Tachygrapho das CÓrtes constituintes, e serviu como tal em quanto estadu·
raram, segundocreio. Parece-me ter ouvido que depois se formãra, porém
não hei d'isso certeza.- E.

1.82q,) Systel1w stenogl'npilico, que ensina, a eSCl'eVP1' tiío dcp?'essa c~ml
se (alct. Lisboa, na Imp. Nacional 1822.- Opusculo de'duas folhas dCIIIl'
pressão, do qual ainda não achei algum exemplar.

N. B. Pelo mesmo lempo, o bespanhol D. An.gelo Ramon Marli, tachy·
grapho-m6r das referidas C(Jrt0s, publicou lflll1bem outro folh'eto, com aox
plicação e regras do seu methodo; o qual depois reimprimiu com alguJIl!l
modificações passados annos, e com o titulo seguinte: •

1.825) Tachyrwaphia POl'tu.(jueza. PO?' A1toelo Hamon Mm'ti, p1"oress~r
?'c(lio ele taehll(j?'aphia em Lisboa. Segunda edição. Lisboa, na Irnp. Regll
1.828.8,° de 38 pago com uma estampa.-Vendia- e cada exemplar pol'~
réis, e tanto dei por um qué então comprei, e que ainda possuo.

Em 1.802 (creio) havia sido publicaclo em Lisboa o primeiro ensaio d'esll
genero, que appareceu em portugucz; intitula-se:

1826) Systema universal e completo ele tachya'1"Ophia, ou methodo abbrli
viado de escreve:. 4." de xVIl-i3 pago com seis e.stampas.-F6rma osn."
e 2 de uma pU]J!Jcação mensal, começada sob o tllulo de 1I!inerva LUsitano,
ou RaJJsodia JJeriodica de litteratul'a, scieneias e a?'tes.- Não sei que coiU'
tudo ahisse d'ella mais algum numero. O redactor anonymo, era, ao qUI
ouvi dizer, Antonio Patricio Pinto 110dl'igues, de quem já lractei no tomo I

n." A, 1165, posto que ahi me escapasse addicionar-lhe a noticia d'este c"
cripto.
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JOAQUIl\I l\JACUADO DE CASTRO, insigne Esculptor e Estatua
rio cujo tlislincto merecimento tem sido ju lamente celebrado por nacio:
na~s c extranhos. Além da e latua eque tre d'elrei D. José l, immortal pa
urão da sua gloria arti tica, deixou muitas outra obra de reconhecido
merilo, apreciadas como laes pelos entendedores. Cultivou tambem as le
lra . foi homem de muita leitura, e não de todo hospede no conhecimento
das ~ciencias correlaliya da sua profissão. Foi Cavalleiro professo na Ordem
de Christo, Professor e Dil'ector da Aula J1egia d'Kculptura, e Socio cor
respondente da Academia. Beal das Sciencia cle Lisboa, nomeaclo em 9 de
Fcvcrei 1'0 de 1.81.4.- . em Coimbra a 1. 9 de JLlllho cle 1.731, em. em Lis
boa a 17 de NOI'embro de i822, nn prol'ecta edade de 91 annos, sendo sepul
tado sem alguma distincção especial na egreja de N. S. dos Martyres da. re
rerida cidade.-Deixou duas filhas, que lhe sobreviveram muitos annos, as
quaes por falta de recur os se acbavam a final quasi reduzidas á mendici
dade. Para a sua biographia vejo ns 111emOl'ias de Cyrillo Yolkmar Machado,
emais xten amente a Noticia biof,'l'aphica e~cripta pelo eu di cipulo, o ac
tuai director da Acadeluia de Bellas-artes, o sr. Franci co de A sis 'Rodri
gues, in erta sob o titulo de C01n1llemorartio na flevista Universal Lisbo
lIense, de 17 de Kovenlbro de 1842, e reproduzida no Diario do Governo
n.' 2i8 de 24 do dito mez. N'esla noticia vem apontados em nota ~Iguns es
criptos de estrang~iros nos quae se fala de Machado com muito louvor.
Aclles pôde ajuntar-se o j nglez Mu rphy, na suaViagem em POI'tugal, tomo II
pago 3i da ver ão franceza que é a de meu uso. - V j. tambem no pre
sente volume a pag, 61. o artigo D. FI'. Joaquim de Sancla Anna Carvalho,
n.' i 144.-Existe de Joaq ui m Machndo de Castro um r trato Jilhographado,
queJ,'la annos se publicou, juntamente ColO os de outros bomens nota
"cis.-E.

1827) Elogio ao Sl'. Fl'ancisco Vieira Lusitano, Cavalleil'o pl'o{esstfna
On/em de S. Tiago, dignissimo pintor de Sua JVagestade Fidelissima, etc.
Em um SOltetO glosado. Lisboa, na aUic, de Franci co Luis Ameno i758,
t, de 13 pago

i82 ) Ao rei fidelíssimo D. José I nosso senhor, col/ocando-se a Stta co
lossal estatna equestre na pl'aço. do Co11t1Jlercio. Ode pOl' Joaqnim l1Iachado
de CaS/1'O, Estatuorio da mesma l'egia fstatua, e de toda a e~culptura adja
cente . .Llsboa, na Rrgia amc. Typ. i770. foI. de H J?ag.-E acompanhada
de~'arJas notas explicativas e inLercs antes do que diZ respeito fi estatua, e
mais parles que compõcm aqueJJll monum 'nto.

1~29) Tl'iduo metl'ico lW eleiçtio que a 1Jl'ovincia da Arl'abida (e::; para
sw 1Ill1ustl'0 pl'ovincial da l'eligiosa pessoa elo r'ev,"1O Sl'. FI', Antonio elas
fllagas Lencast1'o, ele. etc. Lisboa, u'a omc. de Manuel CoelliqAmado 1763.
I.' de ~'J1l-31 pago
/ 1830) Na {e li::; accla11lação dos fidelissimos l'eis D. 1IJal'ia I, e D. Pe
(roIIr, IIO.\SOS senho'res. Ode. Lisboa,' na Beg. omc. Typ. i777. 4.· de 10
pag.-Tem no fim o nome do <Inctor .

. 1~31) Pelo l'estabelecimento da sande preciosa do ser.'''· Sl'. D. João
~~'lll~:lpe do Brasil, elil Agosto de i789. Ode saphica. Lisboa, na omc. de

IInao l'haddêo Ferreira :1.789. foI. dc :3 parr.-Tem no fim o nome do au-
Clur. "

1~832) Carta que mn affeiçoaclo ás aJ'tes do Desenho eSC1'eveu a wn alum
bO

( E"seul]Jt!!l'a, pal'a o animar' á perseverança no seu e tudo, etc. Lis
Aoa,]1./80. ó,.·-Segllllda ediç;ío, retocada pelo auelor. Lisboa, na omc. da

cae. Beal das Sciencias i817. 8' gr. de 45 pago
S 1~3~) D/seul'so SObl'~ a,~ util:iclaeles elo Desenho: ded.icado á Rainha N.
_. c leettado na Casa Pia do castello ele S. Jm'ge de Ltsboa em 24 de De
I~n~l'o de i787. Lisboa, :I. 788. 4.·-Segunda impressão, correcta e retocada.
,IS oa, na OfIic. da Academia Real das Sciencias 1&18, 8. o gl'. de xl-69 pag.



126 Ia
183~) Analyse g'l'a11hico-01'thodoxa, e demonst'l'ativa de que sem eml.

pulo do meno?' en'o theologico, a esculptura e pintttra podem, ao ?'epl'esenlar
o sagmdo mysterio da Enca?'naçi'io, figul'm' varios anjos, etc. Lisboa, nnlm"
H.egia 1805, 4.° gr. de XVI-77 pag., com duas estampas,

1835) DescI'ipçúo analyti.ca da execuçúo da cstattla. eqnestre, el'igidl
Cll~ Lisboa á oloda do senhor ?'ei fideUssirno D, José I, com algumas rlp~

xões e notas insll'tlCtivas, para os mancebos pOl·ttlgllezes appUcados á mui·
ptura; e C011l vaI'ias cstampas, que mostram os desenhos gue servimmd,
exemplares; alguns estudos que· se fizeram; a machina intema, e molliodl
com que se const?'uiu o mod,elo g?'ande, e toda a esculptm'a do rnonn11lelllo,
elo modo qtle se expoz ao publico. Escl'Ípta e deelicada ao P?'incipe Regen/I
nosso senh01', pelo estatúar'io da mesma ?'egia esta tua etc.-P?'imeiro toml
das divel'sa.~ obras do altCtOI'. Lisboa, na Imp, R~gia 18iO. 4. 0 de Xlv-um
332 pag., e mais duas no fim com as en'atas. E ilJustrada com 25 e tallt
pas gravadas a buril, das quaes as primeiras duas, que são aIlegoricas, of.
ram por artista bespanbol em Madrid, e as outras em Lisboa.

A esta obra, recommendavel por mais de um titulo, serve como decoID
ple].llento a seguinte, do mesmo auctor:

1836) .Memol·ia sobre a estatua eguestl'c do senhor' l'ei D, José 1,-'·
hiu no JOl'nal ele Coimbl'a n." XI e XII com estampas.

Possuo a colJecção completa de todos os referidos escriptos do nosso~
lustre estatuario, parte dos quaes, isto é, os que elIe primeiro publicou,
são hoje mui pouco vulgares.

Afóra estas impressas, diz-se que Machado compuzera e deix:il'~ m~

puscriptas as seguintes obras, que não sei que destino levaram a final:
1837) Ol'pheida: poema epico-tragico em quatl'o cantos.
1838) Diccional'io phitos01Jhico da ar·te de esculptura.

'E outras mais, cujos titulas se. não declaram.

. JOAQUIM }IANUEL DE FARIA LIl\IÀ. E ABREU, que lendo vin~
do Brasil, sua patria, para Lisboa em 1821., foi aqui Empregado na SecrcI~
ria d'Estado dos Negocias da Guerra. Sendo preso em Lisboa em 1.827, ar·
cusado de ter tomado parte nos tumultos poüticos de Julho do mesmo ann~

assim permaneceu áté á vinda do sr. D. Miguel, cujo gO\Teruo o mandouJDn
a torre de S. Julião da Barra em 22 de Junho de 1.828. Sendo depoi~ ~~
demnado em dez annos de degredo para as Pedras-negras, teve de segulnl~

gem para o seu destino, embarcando a 16 de Novembro de 1829. Creio qlP.
lá morreu, anles de poder voltar para Porlugal.-E. '

1839) Resposta á ca?'la que ha 1J02tCOS elias se publico!t cont'ra os r/dc·
ctores do P01'tuguez, etc. Lisboa, 18'27. 4.°

i8lt,0) Resposta á seguncla carta clo P. José Agostinho de Macedo cOfll~

os l'edacto/'cs do POTtugue=:, e mais libez'aes a gltem o mesmo combate. L~'
boa, na Imp. de A. L. de Oliveira 1827. 4. o de 15 pag.-É assignada no fie
com as Í1úciaes L. A.

Ia anno de 1.822 redigiu por algum tempo 11m periodico politico, in~
tuIado OBrasileiro ellL POl'tugat, que segundo me lembro, se publicava ~
riamente. Hana-o em casa de meu pae, que foi assiguante d'esta publicaçao;
porém não sei que fim levou.-Em 1826 e 1827, durante o regimen da caril,
escreveu tambem outro jornal politico, OFiscal elos Abusos, que tinha n'aquell~
tempo bastante voga.

~ JOAQUUIIUANUEL DE llIACEOO, OfliciaI da Imperial OrdeDl~
Rosa; Doutor 'em Medicina pela Eschola do Rio de Janeiro; Professor deIlJ:
toria e Corographia nacional no collegio de Pedro II da mesma cidade; Mclli
bro do Instituto Historico e Geographico do Brasil; seu i. o SecretaI'Ío ~e l~
até 1856, e desde esse anno até o presente seu Orador, e Vice-preSlden l,
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Deputado á Assembléa provincial do Rio de Janeiro desde iB5i, etc. etc.
N. na yilIa de S. João de Itaborahy, da mesma provincia, em 24: de Junho
de 1820.-E.

1SU) A Moreninha: Rom~nce. Rio ele Janei:~ i8~~. 8. 0 Com estampas
emusica.- Consta-me que sablra em terceIra ed/çao, lbl, 18M). 8. 0

1842) O lIfoço. ~OUl'o: Roma.nc~. Iti 18':,5. ~.0.2 tornvos.- Segunda edi
çiJo, ibi, l'YlJ. 13rasl1Lense de Maxmuano Gomes Rlbell'o 1804:. i2. 0 gr. 2 tomos,
contendo Ix-2í6 e 272 pago

181.13) Os dous amo1'l?s: Romance bmsileil'o. 1Li, 1848. 8.° 2 tomos.
Segunda edição, ilü, TSp. de Ii. A. de Almeida 18M. 12.0 gr. 2 tomos, com
230 e 274: pag.

iS~~) Rosa: Romance. Ibi, 185i. 8. 0 2 tomos.- Segunda ecliçi"io, ibi.
Tgr. Fluminense de D. L. dos Sanctos 18:54. 12. 0 gr. 2 tomos com 261 e

3 .! pOSL) T~· • R· Ih· '8'·3 8 3 S d l· - ·h·i ,!@ rtcentzna: omanre. J, ~ i.). .0 ton os. egun a ec tçcw, I L

Typ. de F. de PaulaiBriLo 1859. 16. 0 gr. 3 tomos, com 146 237 e 221 pago
o 181.16)· O FOl"astei1'o: Romance. llJi, Typ. de F. de Paula BriLo, 1855.

16.' gr. Deve constar de qualro tomos, dos quaes se acbam publicados I e If,

contendo 200 e 205 pag.
i847) J1 Cm·tcim de ?nelt tio (Viagem phnntastica). Jbi, i8DD. 8. 0 2 to

mos.-Senunda edição, Ibi. Typ. de F. de Paula Brito 1859. 16.0 gr. 2 to
mos com H7, 171 pag.-Deve conlinuar.

i84S) O Cego: lJrama (em cinco aelos e em verso heroico). Nictheroy,
!8~9. 4:. o-Edição exhausta, bem como a do que se segue.

'1S!l9) Cobe: DI·ama (em cinco actos e em verso bcroico). Sabiu no jor
nalo.-"ltanabara 1852.4." gr.-Foi pela primeira. vez represenLado no Rio
de Jaj(eiro, no IiJCatro de S. Pedro de Alcantara, em 7 de Septembro de :l859,
anniversario da. independencia. do Brasil.

1850) O Fantasma. bmnco: Opera em I?·es actos. Rio de Janeiro, Em
preza 'l'~'p. Dous de Dezembro, de Paula Brito 1856. 8.° gr. de MO pago

l~51) Oln·úno da Cali{01·nin: Opera e1J~ dons actos imilaçiio do (ran
cez. RIO de Janeiro, '1')p. de F. de f'. Brito :1858. 16" gr. de i42 pug.

i 52) Osacrilicio de Isaac: Drama sacro cm wn acto edons quadros.
(E!!! verso). Sahiu em folhetim no J01"1w/ elo Commercio do Rio de Janeiro,
18u9, anno XXXII' n. ° :lHo .

f85a) 11 Nebtllos(t (Poema.-romanc ). TIio de Janeiro, Typ. Imp. e Const.
de J. VIlleneuve & C."iS;)7. 4 ..0 de v1-293 pag., e mais uma no fim sem nu
m~raçffo conLendo a errata..-E dividido em seis cautos o um epilogo, o es
crlpto em versos hendecasyllabos ·oltos.

Oauctor, já vantajosamente a.preciado pelos seus compaLriolas como um
r-0s melhores romancista do Brasil, conseguiu com a Nebulosa um lagar dis
mclo entre os primeil'os poetas da sua nação.Vej. o que a. respeito d·este

poema expendeu o secretario do Instituto, o sr. 1\1. de A. Porto-alegre no
seu relatorio annual, lido na. sessão de L de Dezembro (Ie i857, e inserto
no supplcmento ao Lama xx da Revista t?"imensal, a pago 54 e 55.-0uvi que
o sr. Macedo reç:ehêra de S. M. o IlIlperador a mesma bonrosa di Lincção
que anle!l d'elle obtivera o sr. dr. Magalhães, sendo chamado a lêr o seu
poe~a ainda inedito, perante S. M. em uma das salas da. imperial residen
cla e S. Christovam, onde estava reunida boa parte' da córte: c que o Im
perador, ~om a delicadeza, urbanidade e finissimo gosto artistico, que todos
I~ bruslleu'os respeitam e admiram, se djgn~ra .d~ fazer ao poeta durante ail1ura algumas observações, e reparos tão JUdiCIOSOS que joram para. logo
~ ~la.dos. A dedicatoria do, poema foi por S~ llL retribuida, mandando
o em ao auctol' o officialato da Ordem da Rosa.

iS5~) ·DisCIWSO p?·ofel'ido na Assembléa JJ1·ovincial do Rio de Janei?'o,
li sessuo de 13 de Ol~tub,.o de 1859. (Extmllido do JorlJ.al do Commercio
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ele 27 de Oltlubl'O de 1859). (Rio de Janeiro) Typ. Imperial de J. ~I. Nune,
Garcia 1859. 8. o gr. de 58 pag.

Alem das referidas obras, o sr. dr. Macedo tem publicado diversas com
posições poeticas, que se acham dissemÍlladas pelos periodicos litterariosjil~

nerva Bl'asiliense, Ostensor 13msiteil'o e Gltanabam, etc. Seis l'elalol'ios3Jl.
nuaes, apresentados ao Insti tuto na qualidade de primeiro secretario, os qua~

pódem lêr-se nos tomos XJ;V a xoc da Revista l?'imensat . mais dous di curo
sos, pI:onunciados no mesmo Instituto, como orador, em commemoraçãodo,
sacias finados (tomos xx e XXI da Re'vista» etc.

Foi dm'ante os annos de 1852 e 1853 redactor de um jornalllolilir~
A Nação, destinado a advogar as doutrinas do partido lil)eral : é desde lS56 rol·
laborador do J01'/lU.t do Cornmercio do Rio, onde além de outros artigos'sio
de sIta'penoa as revistas hebdomadarias sob o titulo: A Semana.

Fundou, e sustentou durante dous almos com os seuS amigos e collev~

Porto-alegre e Gonçalves Dia, ·0 jornal Iittel'ario Guanabam; e n'elle colb·
borou ainda nos almas seguintes.

Ha tambem impressos varias cliscursos seus, pronunciados na Assembl~
provincial, de que é membro, etc. .

Conserva em seu poder, cOllt:luidas, mas ainda nrro impressas, OAmor
da pall"ia, drama em um acto; A 'J.'o)'T'e em conC1WSO, comedia elO tresaclO!;
OLivl'O, comedia em quatro ditos; Onovo Olhe/o, dita em um só acto, el~

Das suas obras irupressas possuo hoje a collecção quasi completa, qU!
do Rio de Janeiro me chegou ba pouco tempo, por intervençrro dos srs. J. &)1.
da Silva MeJlo Guimarrres, e olIerecida, parte pelo illustre :mctor, eparlepcll
éditor e proprietario dos romances, o sr. D. J. Gomes Brandão; pelaqu!
me cabe tributar-lhes aqui os meus agradecimentos.

P. JOAQUIU lUANUEL DE lUOURà J_Al\WRÊA, natural daplO'
vincia do Alemtejo, e nascido, segundo presumo, pelos allnos de 18:10. Sem
paes o destinaram para a vida claustral; e feitos os primeiros esludos, eft·
tTOU na ordem dos frauciscauos, a qual professou na provincia dos A.lgarl'~
com o nome, se não me engano, de FI'. Joaquim dê' Jesus Maria, e fOlP~
alguns annos morador no convento de Sanc.ta IVlaria de Xabregas. Ahi eslan
em :1833, já orrlenado presbytero, quando a mudança do governo em.Lishol
no dia 24 de Julho, e successos subsequentes, deram azo a que elle se decil
rasse manifestamente, parLidario do systema constitucional, oMendo ~outJ
depois a nomeação de cape lião para um corpo de caradores, onde sel'l'luaU
o tim da luda civil, e urro sei se ainda por mais algum tempo. Em :l83iJvo!
tau para Li boa, e como não fosse attendido em certas pretenções, lanço~
se no partido-da opposição, e começou a guerrear o ministerio d'aquelli
tempo, escrevendo um periodico, ql.le intitulou OMarc/t-march I, do .qual5l'
hiram alguns numeros, substi tui Ildo-lhe depois outro no mesmo sentIdo, com
o tilulo de Luneta. Redigiu em seguida o TOltreiro, e o Proc/trador dos Pt
vos, etc. Depois de 183& soJTreu varias perseguições, que o obrigaram a1~
gar a vida de jornalista, obtendo ao fim de allillns tempos a nomeaçãO
parocho encommenoado para uma das freguezias no sul do Téjo, no con~
lho d'Alho -vedros, se bem me recordo. Ahi o acb.aram os suecessOS poh~
cos de 184,6, em que tomon parte activa, servindo nas fileiras do padido,1
cuja frente estava a Junta do Porlá. Perdendo por isso a encol1lmendaç!l\
ficOlll'tJduzido a mui apertadas circlilllstancias; e n'esse estado enten~eu~
e melhor recurso que lhe ficava era o de voltar outra vez pnra as lides ,
jornalismo politico. EfIectiv:lmente, chegou a preparar todo o necessan
para l'ellOval' a publicação do antigo Procura.dol· dos Povos. Porém O!'
verno co.n~oi.do da sua situarão,. ou II!0vido talvez da convelliencia de def"á'
mar um lIllffilgO, que não deual'la de ll1commodal-o, apressou-se a pol-o n
de combate, provendo-o em uma conézia ou beneficio na sé de Lonuda, qt
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elle de prompto acce~tou. Seguiu para o seu de~t1no, e tomou posse do lagar,
([ue pouco tempo frUIu, morrendo, se a memona me não falha, antes de i8õi.
Não se lhe pódem negar experteza e talento natural, posto que pouco culti
vado: incorrectos no estylo, cheios de invectivas e doestas pessoaes, descam
po tos e virulentos na phl'ase, os seus e criptas, destinados sempre a excitar
as paixões e adias politicas, eram lidos do povo com avidez, e augmentavam
odescontentamento, recrutando novos adeptos para a opposição. Mas é mis
ter confessar, que os golpes por elle vibrados pouca importancia poderiam ter,
se os proprios governantes lhe não subministrassem em seus abusos e des
concertos, e na má escolha da gente de que se rodeavam, materia azada
para justificar ás vezes os ataques que lhes d..i.rigia.- E.

i855) O Toul'eil·o. Este period..ico foi como que provocado pela appari
çáo de outro, que com elle corria parélhas em indecencia e immoralidade,
puhlicad.o duas vezes por semana sob o titulo O RaioJ folha rnomlJ cujo pri
meiro numero samu em 30 de Março de i836, e o n.O M e ultimo em 6 de
Septembro do mesmo anno, todos no formato de 4,.° gr., e impressos na Offic.
de Galhardo e Irmãos. A collecção inteira f6rma um tomo de 260 pago de
numeração seguida. Muitas conjecturas se formaram então ácerca de quem
fossem os sens incogni tos redactores, indicando-se como taes varias pessoas
algumas ainda boje existentes, e ouh'as já falecidas ha anuas. A revolução de
Seplembro de 1836 fez calar esle jornal; porém o TOU?,ei,'OJ que promettêra
durar só em quanto o Raio existisse, não lhe seguiu o exemplo, e continuou
como alé então.

Sahiram do Toureil'o (tambem publicado duas vezes por semana) i84,
numeros, no mesmo formato do Raio, senuo o i.o de 3 de Maio de i836, e o
u1till.<l de 19 de Dezembro de 1837: impressos de n.O i a iOõ na Typ. Mo
randiana, e de n.O i06 a.té i8!&' na de J. A. S. Rodrigues. A collecção inteira
contém 736 pago de numeração seguida. A indicaçãO mystgriosa que appa
rece no fim de cada numero até o 4!&', dando-se alú como editol' l'eS1Jonsa
vel.A. J. F., fez persuadir então a muila gente que havia n'isto uma es
peclC de;chasco ou gracejo, querendo-se a!ludir com aqueHas iniciaes ao
entáo mJJlÍstro do reino Agostinho José Freire, um dos que mais virulen
tos ataques sofi'ria no periodico. Tal persuasão era comtudo falsa; porque,
como vIm a saber depois, e alguem mais o saberia, o verdadeiro respon avel
da folha chamava-se Anselmo José Franco, homhm com quem lractei de
per~o, meu camarada no corpo onde servi em 1.833, e hoje falecido desele
'mUltas annos.- Em 1.837 appareceu, e durou por algum, tempo em contra
PO~IÇão a~ TOlwei'l'oJ O Cortado?', folha do mesmo genero, redigida por
Joao Candido de Carvalbo, do qual já tractei em seu logar .

. i856) O P,'oC1.wador dos Povos. Jornal que :fiGou substihündo o Tou
rcl1'O, e escripto em lingnagem pouco menos descomedida que a el'este.
Sa~1U no formato de folio, começando com o anno de i838, e impresso, ao
que me_recordo, na Typ. de M. S. Machado. Nãó tenho podido vêr alguma,

Ecollec~ao. completa; porém creio que durou por um, e talvez dous annos.
'ra dtano.

i857) }'fen!O?'ias de FI'. Pancmcio da LOUl·inhã. Tomos! e II. Lisboa,
na 1'yp. de José Baptista Morando 1.8!&'0. 8.°_ Torno III. Ihi, Typ. de A. S.
C~elho f8i-L 8.°__ Tomo IV. Ibi, TYp. ele Luis Corrêa da Cunha 18M!. 8.°_
Nesta ultIma oflicina começou a imprimir-se o tomo v, ·do qual porém se
eslamp'aram apenas duas ou tres folhas, suspendendo-se a continuação, que
oanctor nunca mais retomou. ,

É um romance escripto desleixadamentc, ou como dizem, ao. cO~Ter da
penna, ~eJ? algum esmero ou polimento de phrase, e no qual os mCIdentes
se multiplIcam de sorte que não é poss.ivel saber até onde o auetor se pro
punha conduzil-o, nem como, ou quando intentava terminal-o. Convém com
ludo advertir aos que o não souberem, que na maior parte das personagens

'l'OMO IV 9
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que ahi introduziu pretendeu elle figurar certas e determinadas pessoas do
partido opposto então existentes, 'e quasi tódas ainda agora vivas; aprow~

tando-se para traçar os retratos que d'ellas nos offerece, dos boato e ruml}
res, quer certos, quer duvidosos, que corriam a respeito de cada uma,
pintando-as sempre com cores bem desfavoraveis.

JOAQUIl\I MAl'ilJEL DOS SANCTOS, de cujas circumstanoias indi·
viduaes não hei por ora conhecimento.- E.

1858) T1'atado de sllnonymos e differenças de pala.v1·as da lingua latillo.
Offereciclo ao ill. mo S1'. José Mm'ia da Silv~i1'a Almend1'o, ele. Lisboa, Typ,
de Luis Corrêa da Cunha i85(j,. 8. 0 gr. de VlI-455 pag,

JOAQUIM MARCELLlJ."'VO DE l\IATTOS, Bacharel formado em D~
reito pela Universidade de Coimbra, Advogad~ nos auditorias da cidadeill
Porto, Sacio do Insti tuto de Coimbra, etc.- E natura! da freguezia de A~

macave, na cidade de Lamego; filho de Antonio Joaquim Pinto Corrêa, offi.
cial do exercito, e de D. Anna Roberta da Silveira Mattos, N. a i5 de Se~

tembro de 1824. Cursou os estudos primarios e secundarias na sua palril
e matriculou-se como alumno da faculdade juridica em Outubro de 18-í3, I
n'ella obteve a formatura em Julho de 1849, tendo no intel'vallo militado
sob as bandeiras da Junta do Porto, como praça do batalhão academico dI}
rante a lucta civil de 1846 a 1847.-E.

1859) O l·ivl'O de uma. joven. Porto, 1H46. 8. 0

1860) Os dous cadaveres, romance de H'edel'ico Soulié, t1"adu~ido /li

portllgue:;;. Coimbra, 1844. 8 .." 2 tomos.
1861) O Totweiro, original da Duqueza de Ab1"antes, traduzido Bill por·

tuguez. Coimbra, 1845.8,·
18~2) OV?tlto neg1'o, Porto, Typ. do Ecco Popular 1848. 8.· de I~

pag.- E um pequeno romance em verso imitado do bespanhoi.
1863) Bient6t le socialisme. Coimbre, Imprim, do Observadorf848. 8.'

de 26 pag., a que se seguem duas.sem numeração, contendo uma as errai!!,
outra a indicação de alguns escriptos em portuguilz ácel'ca do socialismo.
Note-se que no jornal O Bibliophilo n. O 2, Maio de 18'.t9, a. pago 49! sDb
n. O 553, vem accusado este opusculo com o titulo; Bem depressa o sOCla/u·
mo, indicando ser escripto em portuguez, e dizendo-se publicado no Porlo,
o que tudo é inexacto. .

186~) Max. Porto, 1849. 8.0 -Dizem-me ser um pequeno romance, 9U1

ainda não tive occasião de vêr, como acontece ao mais, que fica descflplo
por informação; possuindo eu apenas o n." 1863. .

.Afóra e~~\s publicações, tem trabalhos, talvez mais importantes, emdr
versos jOl'nacs politicos, litterarios e scienlificos de que ha sido fundador,
redactor ou collaborador. Ainda no anno de 1846, cm que frequental'aO!
estudos universitarios, escreveu varios artigos nos periodicos O Povo, eo
G/oilo Nacional, publicados em Coimbra durante o predominio da I'cvolu~
do Alinho. "

No mesmo alma, associado a outro seu collcga, publicou na mesma ci
dade um jornal litterario, intitulado O C1'epusculo, de que sabiram algu~
numeros,

Nos annos de 1848 a 1850 fez inserir diversas poesias suas DOS jorDa~
poeticos O T1'ovador, de Coimbra, Lyra da lIfocidade, e Bardo, ambos do
Porto. .

N'esta ultima cidade foi tambem principal redactor do jornal politiCO
Ecco Papttlal', desde No\rembro de 1849 até Julbo de 1851, e fundou oulrl
litterario com o titulo de ESlnB1oalda,

Redigiu por algum.tem:{lo O D~reito, p~r.iodtco j uridico .por elle fu~
dado, e 'que não pôde contllluar, lmpossibihlado por molestIa grave, q~
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lhe sobrcveiu. Em fins de 1856 creou porém outro do mesmo genero, e que
ainda hojo subsiste, segundo creio. Intitula-se:

1865) Revista de Jurisp1'lldencia. Porto, 1857 e sego R.o gr.-É men
sal, e apparcçe por !1umero.s de 96 pago cada um, form.anda tres volumes
por anoo.- E pub~1(:ação Importante, c que ha .mer.ecldo, segundo ouço,
acceitação e encomlOS da parte dos homens da SCtenCla. .

Ao terminar e te ar'igo oecorreu mencionar ainda uma notavel poesia,
por clle composla de improviso (segundo me affirma o sr. Pereira Caldas,
que a yiu escrever) constante de nove quartetos em versos chamados de
artc-maiol', ou duodecasyllabos, a qual foi em 1.851. recitada no thealro de
S. João do Porto, achando-se presente o ex. mo Duque de Saldanha. Serviu
de assumplo a incerteza em que então vacillavam os animos de muitos, so
bre a possibilidade de obt!'r a promettida reforma da Carta. Imprimiu-se
avulsamente, em um pequeno quarto de papel, sem titulo, na Typ. de José
Lourenço de Sousa. D'eJ1a tenno um exemplar.

JOAQUIM MA.RIA ALVES SINVAL, Baobarel formado em Canonos
pela Universidade de Coimbra, havendo terminado o respectivo curso em
1813.- Foi natural de Viseu, porém ignoro as datas do seu nascimento e
obito.-E.

i866) OAstro da Lusitaflia. Lisboa, na Typ. de J. F. :M. de Campos
1820 a i823. fol.- Foi, se não me engano, o terceiro jornal politico que se
publicou n'esta cidade, depois que a capital acquiesceu em 1.5 de Septambro
de i820 aos principios proclamados no Porto a 2[~ de Agosto antecedente.
Parece-me que s6 o antecet!eram em data o POl·ltl.Qttc:; Constitucional de Pato
Moniz, e a llInemosyne Constitucional de P. A. Cavroé.

OAstro; qne durou até á suspensüo das garantias que precedeu a
quéda.da ConstituiçãO em Junho de i823, sendo o ultimo num 1'0 publi
cado ~ de i5 de 1 bl'il d'e se anno, era um dos poriodicos mais lidos e
acreditados d'aquella epocha, distinguindo-se pela opposição que fazia aos
actos do ministerio no senlido uItra-liberal. Rocordo-me aintia da sensação
de enthusiasrno, que oxcitára no povo o n. U VIII, de 15 do Novembro de
i82.o, e o respectivo sllpp/emento . um e outro reimpressos, creio que por
lOalS de uma vez' isto em razão das reilexúes que continham, e de uma
carta dirigida pelo redactor ao general G3sp~r Teixeira, censul'ando-o as
peramente e anathomatisando o seu procedi monto, como principal fautor
que fór~ dos successos do dia i do dito mez. Foi d'ahi que datou a "rande
popul.andade dA Sinval. Quem lê hoje taes artigos, mal poderá comprehender
oeffello quo allos produziam n'aguelles tempos I

i8??) De{e::;a cIo ?'edaeto?' do Ast?·o da Ltlsitania pemnte o jm'y em ii
de Abl'll de i823. Lisboa, Imp. Liberal i823. 4.· de IS pago

.JOAOUll\I MAnIA DE ~'l>nADl~, nntural da cidade do Porto, .e
naSCido a ~9 de Novembro de 1.768. Foi primeiramente Monge Beneclictino,
cOJ.a regra professou no mosteiro de Tibães, tomando o nome da FI'. Joa
~\IIm José do Maria Santi sima; no anno de 1803 passon com anctorisaçãn

na Sé Apostolica, d'agueHa ordem para freil'e da militar de Cbristo. Foi
autor na faculdade de lIIatbematica pela Uni ersidade de Coimbra, e no

~e?do succ~ sivamente Lente substituto e depois cathedmlico, com exer
~hCIO .pTimeno na cadeira de Astronomia pratica, e depois na de .{\stronomia
.eOTica; e lambem primeiro AstronOlllO do Observatorio Real da Univer-

s~dade. Exero~u o magisterio por mais de vinte annos, com muita distinc
e~l.e apl'o.vCltamento de seus di'scipl1los. Foi Conego magistral da Sé detlTIa, SOCIO c~l'I'espondente da Academia Real das Scienoias de Lisboa;
ec:-Por ~CCa~)ão da reacção tentada no Porto em flfaio de i828 a favor da
cal ta constItucIOnal, e da legitimidade do governo do sr. D. Pedro IV, accei-

9.
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tau a nomeação que d'eUe fez a Junta Provisoria estabelecida n'aqueJlaci·
dade para o cargo de Vice-rei tal' da Universidade; e d'ahi lhe proveiu an~
cessidade de homisiar-se, em virtude dos acontecimentos que depois sobr
vieram, tendo a final d'emigrar em 1829, para fugir ao patíbulo. Chegando
a Londres em Julho do dito anno, foi pelo sr. D. Pedro escolhido paraDle!'
tre de sua augusta filha; porém a enfermidade dolorosa que o accomnJet·
têra, não lh.e permittiu o desempenho ele tã~ elev-adas funcções; sendo obri·
gado a recolher-se ao asylo de Lysson Grave, a fim de procurar o restab~

lecim~nto de sua arruinada saude. Foram porém balda~os os. esforc?s dl
medlclDa, e afinal m: a 26 de Março de 1830.-Na Revtsta LtUeraTlUde
Porto, tomo II pago 149 a 157, vem a sua biographia, escripta por Agosti·
nho Albano, seu discipulo -e amigo.-Vej. tambem o Ensaio sobr'e Hist. Lil·
tel". de Pm'tugal por Freire de Carvalho, a,pag. 238.-E.

1868). Ensaio de Tr'i,qonometr'ia spher'ica, par'a servir' de intr'oducção
ao T'l'actado de Astr'onomia physica de Biot. Publicado de or'dem ela Aced,
R. das S.ciericias, Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1830.4."

Publicou-se uma traducção em francez d'este Ensaio, (Vej. Guillierml
José Antonio Dias Pegado..)

JOAQUDI ]IARIA BAPTISTA, Cavalleiro das Ordens de Chrislol
S. Bento de Avis, Major graduado de Artilheria, reformado actualmente no
posto de Tenente-coronel. Teve o curso theorico e completo da referidl
arma, e exerce ha annos o magisterio, empregando-se particularmente no
ensino das mathematicas elementares.-N. na villa e praça de 'Peniche, em
i81O, sendo filho de Luis Antonio Baptista, porteiro da canna da Casa Real
no tempo d'el-rei D. João VI.-E. •

1869) Cornpendio de Arithmetica pam uso das escholas de instrltcfÓ'
pr'imar-ia, approvado pelo Conselho Superior' de InStr'ztcç{io Publica, etc. LI!'
boa, 1850. 8. 0 -Terceim ediç{io COrl'ecta e augmentada. Lisboa, na Tl'P'
da Gazeta dos Tribunaes 1855.8.° de H4 pag.-Quar'ta. edic{io, ibi, na Jmp,
União-Typ. 1858.8.° de 99 pag, •

1870) Compendio de Corogr-aphia lJo7,'tugueza. Lisboa, Typ, do Jornll
do Commercio 1858. 8." gr. de 49 pago

1871) O novo systema de IJesos e medidas explicado ao póvo. O]Jtlseu/o
utilissimo para uso das aulas, e das pessoas do commer'cio. Lisboa, T)'p,
Universal 1.860. 8.° de 24, pago

1872) Taboada 'Iltetrica de varas e covados, desde Oaté iDO, com tod~
as suas subdivisões, e o seu correspondente valor' em rnediclas metr'icas, L1r
boa, Typ. do Jornal do Commercio 1860. 8.° de 28 pago

1873) Giralda, ou a nova Psyché: ope1'a cornica em tr'es actos; palaol'ol
de Eugenio Scribe, musica de Adão. T1'aduzielo do francez, e r'epresentod.
no theatr'o ele D. Fernando em DezernbTo de 1850. Lisboa, Imprensa doAr
tista A. P. N. Prieto 1850. 8.° gr. de .i4,(I, pago

JOAQUIl\I ]IARIA BOTELHO DE LACERDA VILLAÇÀ. DA,
CELLAR, Advogado que foi, primeiramente em VilIa-real sua patria, ed~
pois na cidade do Porto, onde morreu, ao que parece poucos annos anIU
do de 1859.-E. '

1874) Alerlinda, duqueza d'Arnau. Romance original. Porto, i8q8,8.'
2.tomos.-Foi publicado sómente com as letras iniciaes do seu nomo.
por ventura imprimiu mais alguma cousa, não houve cl'ell~ noticia.

JOAQUIl\lltIARIA UODRIGUES DE DRITO, Doutor e Lente su~
stituto da Faculdade de Direito na Universidade de Coimbra, nomeado ~~
Decreto de 27 de Agosto de 1855.-N. em Coimbra a 2~ de Junbo de iS.
De seus pae e tio, doutores Joaquim José Rodrigues de Brito, e JoãO R~
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drigues de Brito, fica já feita a devida menção no presente volume do Dic
cional'io.- E.

1875) COl'ogmphia do reino de Pot·tugal, pam uso das escholas de in
strucçüo primat·ia. Coimbra, na Imp. da Univ. i850. 8.0 de 99 pag., e mais
\'lI no fim, que contêem a lista dos assignantes.

Esta composiçãO que, segundo os esclarecimeqtos agora obtidos, é a
propria a que me referi no torno I pag. iOi (onde expuz a duvida em que
então laborava, e a que dera causa em parte o modo menos exacto, com que
apparec~ enunc~jldo o no.me. do au~tor n~ Resenha da Littel· ..pQ1·t. do sr.
conselhmo J. SLlvestre RlbeJro) fOl e1fectrvamente emprebendlda; e dada á
luz para satisfazer á incumbencia que o auctor recebêra do Conselho Su
perior de Instrucção Publica. ElIe assim o declara na prefação respectiva.
Tendo porém sahido com varias incorrecções, que deram lagar a sérios re
paros, dimanadas ao que parece, da nimia confiança com que se dera credito
de verdadeiras a informações que e tavam longe de o merecer, foi esta pro
vavelmente a causa de serem recolhidos pelo mesmo auctor os exem.plares
do seu opusculo, ficando apenas alguns em poder de pessoas que antecipa
damente os compraram. De uma, com quem se dá esse caso, houve eu as
presentes explicações; não tendo aliás visto a obra, nem podendo por con
seguinte aventurar a respeito d'ella algum juizo fundamentado.

lOAQUDI lIARIA DA SILVA, Bacharel formado em Direito pela
Universidade de Coimbra, Professor da terceira e quarta cadeiras no Lyceu
Nacional de Santarem.-N. na ilha Terceira em? ..-E.

1876) Federação ibet'ica, O!I idéas geraes sob,oe o q!!e convém ao (!!turo
da Península. POI" um POt'tuguez. Porto, Typ. de F. G. da Fonseca. :185~.
i6.' gr. de 79 pago

i877) Chattet'ton: drama em tt'es actos POt' Alfredo de Vigny (tmduc
çüo). Santarem, Typ. Scalabitana :1857. 8. 0 gr. de )L"{vII-79 pago

i87.8) Educação das mães .de (amilias 011 a civilisação do genero h!1r
mono pelas mulheres, por Jft". L. Aimé Mm·tin. Tt'aducçi'io. Porto, Typ.
de FranCISCO Gomes da Fonseca :1857. 8. 0 2 tC\lllOS de numeração seguida
com 5~6 pag.-Houve renhida polemica ácerca d'e ta obra entre o sr. ousa
MonteIro, e o traductor. Vejo nos Jornaes Bem Publico e P01'tllguez, do anno
do l. 59. Olivro, com quanto coroado pela Academia franceza, foi, se~undo
consta, prohibido pelo falecido bispo do Porto D. Antonio Bernarüo da
Fonseca Moniz.

D. FR. JOAQUDI DE l\IENEZES E ATAIDE, natural da cidade
do Porto, onde n. a. 20 de Septembro rle i765. Professou a regra de Sancto
Agostmho no convento da Graça de Lisboa, em 22 de eptembro de i78i. No'
an~o de l.799 foi uomeado Chronista ela Casa do Jnfantado, e logo depois
c.lelto pela sua província para o cargo de Reitor do collegio de Santo Ago imho, chamado vulgarm.entc. o Co~le!linho. Nomeadó Bispo ue Meli3:por em
~ ~e Outub:o de :180~.VlgarJO capItular do Funchal em i8H, em cUJo exer

bl.clO lhe fOI conferido o titulo e honras de Arcebi pO. Transferido para o
Ispado d'Elvas em :182i. Par do Reino em i,.826.'-No interval10 de :1820 a

18~3 foi ti~o, ~om razão ou sem ella, como decididament opposto ao y~
tema constItucIonal, e até accusado de conspirar com outros para o dern
barem.; do que lhe provieram desgo tos. e não ei se prisãO, por algum tempo.
EblTeoLIvamente em sIl.as ~as~oraes de i8~3 depois da restauração do ~overn.o
a soluto, tr~ctou as lnshtlllções decahldas com o maJOr azedume e clesabn
me~to, qualIficando-as de democraticas, ímpias, e subversivas da sociedade
CIVIl, e~c. etr.. Porém no regimen da Carta manifestou idéas até certo ponto
chntvanas, e abraçou tão calorosamente as doutrinas do novo codigo, que
pegou a ser arguido de ultra-li beral, e até processado e chamado á barra
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ria Camara dos Paresl como envolvido nos alvorotos de Julho de 1827, que
segu ndo então se fez crer, tendiam nada menos que a estabelecer a repu·
blica em Portugal! !! Posto que fosse absolvido n'aqueIle celebre procesro
que anda transcripto em alguns jornaes do tempo, nomeadamente no Pen:.
dico dos Pobres do referido anno (e no qual figuraram tambem como rllJl
tres outros dignos pares, ainda hoje vivos, os senhores ?tfarquez àe Fro~

tei ra, e Condes da Cunha e da Taipa!) comtudo, á chegada a Lisboa do sr
D. Miguel cm Fevereiro de 1828, temeroso de novas e mais sérias perscgu~

ç6es, tomou para logo o partido ue homisiar-se, e não se demorou cm sair
do reino chegando a Gibraltar ainda em Março do mesmo anno, segun~'

creio.Viveu por algum tempo n'aquella cidade,' até que ferido de pc lea~
terminou seus dias em 5 de Novembro de 1828.-Subjeito talvez cm de1Dl
sia ás fraquezas inseparaveis da humanidade, parece que o seus coslulllt'l.
quer no estado de simples religioso, quer nos de prelado da egreja, niior~

ram tlio puros e irreprehensiveis como seria de desejar; comtudo, e esd~
feitos passariam, póde ser, desappercebidos, ou olhados com indifi'eren!'l
se não lhe dessem corpo os adias politicas, que levaram os seus inimigosl
divulgai-os, exagl'fando-Ihe as faltas.

Os e criptas publicados pelo arcebispo reduzem-se a homilias e pasl~
raes; dizia-se porém que aJIe compozera muitas peças dramaticas, e niiolal
tou quem lhe attribuisse algumas das que Luis José Baiardo fez imprimi
ém seu proprio nome, a outras lJue por aquelJes tempos se representara:
nos theatros de Lisboa, das quaes se dava por auctor o mencionado Baiardo.
No artigo relativo a este se dirá mais alguma cousa tocante a esta /lo
pecie.

Eis-a'qui as homilias e pastoraesj de que tenho visto e possuo eIeil'
pIares impressos:

1879) Homilia pl'égada no dia de Sancto Agostinho 28 de Anoslo~
1809, na igq'eja de N. S. da Gmça de Lisboa (com uma tl'aullCção ingleu
em frente). Lisboa, na Imp. Regia 18iO. lJ, ..o de 50 pago

iSoo) Homilia (unebl'e, pl'égada na trasladaçiio do COI'pO de S. M. F.I
mttÍto alta e poàel'osa q'aitl.ha de POI'fugal a senhom D. },[c".ia I, paro l

igq'c'ia do real convento do COI'açiio de Jesus em Lisboa, a 20 de .Marçot
1822. Lisboa, Typ. de Antonio Rodrigues Galbardo 1822. lJ,.' gr. de ~
pago .

1881.) Homilia prégada no convento do COl'açiio de Jesus em Lisboa, .
solemnidade dos Grãos-cruzes das Ordens milita7'es, no dia ilJ, de llmho/'
1822, estando presente Sua Magestade. Ibi, na mesma Typ. 1822. 4.' de~
pq. .

1882) Homilia recitada na igreja de S. Domingos de Lisboa no dIa 3.'
Novcmbq'o de 1822, em que se jurou a Constituição politica da mOllon",
portugueza, estando p"esente Sua Magestade, Ibi, na mesma Typ. 18~U
de 22 pago .

1883) Homilia funebl'e, pq'étlada na sancta 'igl'eja cathedl'al da. cldol'
de Elvas, por occasiiio das exequias do 'rmtito alto e muito poderoso t711ptft
dor- e ~'ei o sr. D. Joc7o VI. Li-sboa Typ. de Bulhões 1826. 4,' de 31. pa.

188q,) Pastm'al á igreja de Meliopor: em Lisboa a 12 de Mafo de i
Lishoa, na omc. de Simão Thaddeo Fcrreira. 4." de lj,l~ pag.-E uma~!~
daçlio :lOS diocesanos, por motivo eb lia elevação ao episcopado. ,

1885) Pastomes do Bispo de ltfeliapOl', vigal'Ío apostolico do Funcl:.
dos annos de 1811 e 181.2. Lisboa, na omc. de Joaquim Tbomás de Aql11D
Bulhões 1812. 8.' de :1.22 pago .

Compl'ehende esta coJIecção cinco pastol'aes,. todas dat:ldas d.e Lls~J
sendo a primeira. de 17 de Outubro de 18B, e a ultima de 23 de Abril
18:1.2. I

188l') Cal'ta pastoral ex/tortatoria aos seus diocesanos do bispado d'L'
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vaso Datada de Lisboa a 2 de Outubro de :l.82L Lisboa, Typ. de Antonio
Rodrigues Galhardo i82i. q..° de i2 pag.

Hl87) Pastor'al aos seus diocesanos, exhortando-os á obediencia a lei
de Deus, e ao soberano. Datada. de Lisboa a 28 de Junho de :1.823. Ibi, na
mesma Typ. :1.823. lJ,.° de 9 pago

i888) Pastoral, ?Ilandanao cumpt·ú· a cllrta de lei de 20 de Junho con
tra as sociedades secretas. Datada de 2 de Julho de :1.823. Ibi na mesma
Typ. i823. lJ,.o de.7 pag.-Sobre esta muito haveria aqui para dizer, mas
ornitto-o por brevIdade. .

i889) Pastoml, condl'mnando e pt'ohibindo o lim'o intitttlado " Supers
lições descubertas, vrrdades declaradas, e desengano a toda. a genre.» Da
L,da de 23 de Julho de i823. Ibi na UI ma Olic. i823. q..o de 28 pago

i1l90) Pastoral aos seus diocesanos, annttnciando-lhes a morte d'el-rei
D SI'. D. João VI. Começa: "Bemdito seja Deus pae de N. S. Jesus Christo
etc .• Datada d'Elvas a 31 de Março ue 18\!6. Lisboa, na. IUlp. da Rua dos
Fanqueiros Hl26. 4.- de 8 pago

i891) Pastm'al aos sens diocesanos, ,'ecOt1ltnendando a obediencia a el,
reiD.Pedl'o IV, e ás instituições pOt' elle outm'gadas. Começa-: "Não ha
conselho, não ha sabedoria., e não ha fortaleza contra Deus, etc.» Datada
d'Elvas a i9 de Julho de i826. 4.° de :1.4 pago

JOAQUIlU MIGUEL DE ANDR.ADE, Major de cavalJaria e Com
mandante que foi da Guarda Real da. Policia no Bio de Janeiro, donde re
gressou para Lisboa, ao que parece em :1.82:1., ou pouco clepois.-Consta
sómeute que nascllra em i779, porém ignoro a sua naturalidade, e o mais
que lbe dIZ respeito.-E.

i892) Mento'rial de OfliGial da gtúl"da ,'eal da policia de Lisboa, ou epi
lome de noticias da instituição e o'-ganisarüo P"o!1,'essiva do corpo: ol'dem
If~tel'iol': pol·icia e disciplina: (uncções competentes em qtte se emp"ega Ot'
dmarzas e extt'aonlinal'ias: castigos: ,'ecornpensus: Com tm, additamento,
e p/alio da cI'eação dos soldados guardas-ban-eims, etc. Extractado de leis
Ol'na1!ic'as, e cool'denado sJlstl'ma'ticamente etc. Lisboa na Typ. de Antonio
Rodngues Galbardo 1821. 8.° de vm-i77 pago com varios mappas modelos,
etc., no fim.
. Esta obra, de que tenho visto mui poucos exemplares, conservando
al~da um, que custou a meu pae 480 réis, na qualidade de subscriptor que
fOI para a publicaçrro d'eIJa satisfaz sulicientemente ao contexto do titulo,
enão deixa por is o de abranger materia util que debalde e procurara em
outra parte quando houver necessidade de verificar alguma das especies in
dicadas .

.JOAQUIM DE MIRANDA llEBELLO; Cavalleiro da Ordem de
Çhnsto, Omeial da Secretaria de Estado dos egocios do Reino, etc.- Pa
rece baver sido irmão, ou parente proximo de Joaquim José de l\liranda
Rehel!o, de quem já. fir. menção e·m seu logar. o Almanach de Lisboa. de
~826.Já não .se encontra o s~u nome o que da logar apre umir' que eria
aleCldo no IOterl':llo decorrldo depois de :l.82L-E.

1893) As Delicias da solidiío, limdas do Espirito e da, contemplação da·
~allU'e:;a. Obra t,'arltdda no idioma. v,ügar. Torno 1. Lisboa, na omc. de
/tomo Rodrigues Galhardo :l.82L lj,.o ele xXI-8i pag., e mais uma de in
Ice, e outra com a errata.- Tomo II. DJi, na mesma Oflic. i8U. 4.° ele iD8

pag., c outra no fim, com indice e errata.

.JOAQUIl'II MONTEIRO DE ALBUQUEllQUE E llI.A.RAL, Advo
~o da Casa da Supplicação de Lisboa, e irmão de Domingos Monteiro de

uquerque e Amaral, de quem tractei no to,mo u em logar compe-tente.
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-Nada pude apurar do seu nascimento, obito e mais circumstancias pes
soaes.- Publicou sob o seu nome:

:l.89q,) AUegações jUl'idicas P01' parte da. cOl'óa, sobre os bens que no dil
tl'icto de Pancas possuú:a o 51', D, Fel'nanelo, duque de Bl'a.gança, e 1101

qua,es se achavam intrusos os denominados senhO?'es de Pancas: lJrecedidal
do libeUo, e termina.das com o auto de exame sobr'e a {alsidade pr'aticada
em um dowmento junto aos a~btos, etc. Lisboa, na IOlp. Regia :1.805. foL de
:1.56 pag.-Pos~o qne.tragam o seu n?me, quere,?alguns que não fossem
obra d'ene, e sIm do lI'mão. (V. Donnngos JI![onte?1'o, etc.)

Com respeito á mesma causa, no tempo em que elia se ventilou, imo
primiram-se outros opusculos juriilicos, quer por parte da uuctora, quer
pela dos réos: e como tudo !órma reunido uma collecção volumosa, eque
póde ser de algum interesse, até pejos documentos bistoricos que encem
darei aqui a resenha de tudo o que veiu ao meu conhecimento, relativa a
este assumpto. .

:1.895) AUegaçtio histO?'ico-jtwidica sobre a s'uccesstio do nWl'.qado ecasa
de Pancas, em sustentação do dil'eito de succeder a ex."''' Sl'," D,lIfariaLco
'lOl' Cm'olina Manuel de Vilhena, e selb mal'ido o ex,mo José- de Saldanlw di
Oliveil'a e Daun, na ca~tsa de denuncia que lhe move a ex.m• D. 111al'illBa~

bina de Sousa Coutinho, no juitso da COTúa: composta pelo doutOl' .Migut/
Lopes de Let/'o, advogado da casa da supplicaçt/'o, Lisboa, na affic, de An-
tonio Rodrigues Galhardo :1.803, foI. .

:1.896) Analyse juridico-critica, da « AIlegayão historico-juridic.1' quI
compo:: o dOUtOl' Miguel Lopes de Letio: offel'ecida á iU. ma e ex."''' Sl'.' D.
Mal'ia Balbina de Sousa CO~ttinho. Lisboa, na Imp. Regia :l.80~. foL de
Iv-vl-89 pag., e mais uma no fim com as erratas.-Vem n'esta lTanscrip~
integralmente a AllelJação criticada. a auctor não quiz declarar o seu no
me, e contentou-se de assignar a dedicatoria com as iniciaes :M. A. H.

:1.897) Seglmda allegação contra D. Ma')'ia Balbina de SOll.§a Co!dillha,
a {avol' de D. Mal'ia LeoltO?' Cal'olina Manuel de Vilhena e sen marido,af
(erecida ao jwizo da cO?'óa, onele se del'a a demmcia do morgado de Panca!:
pelo elouto!' Miguel Lopes de Leão, etc. Lisboa, na affic. de Antonio nadri·
gues Galhardo :1.805. foI. •

i898) Sentença, on acordc/'o do Jnizo da cOl'óa, em 29 de ilfOl'ÇO d~
:1.806, pelo 1J1tal fO!'am absolvidos os l'éos da acçc/,o intentada, etc.- Na ome.
do Antonio Rodrigues Galhardo, sem indicação do anno. FoI. de ii pago

:1.899) Impn!7nação compendiosa aos embG1'(Jos, que pOl' pm'te de D. Ala·
ria Balbina de Sonsa Coutinho se {o1"1nal'am cimtl'a a sentença. pro{eridano
jui::so da cOl'da, sobl'e a denuncia elo mm'gado de Pancas, a {'avO?' ele D. Jlla·
ria LeO?wl' CaTolina Mamwl de Vilhena: pelo douto?, Miguel Lopes ele J,eúo.
Lisboa, na üfTic. de Simão 'fhaddoo Ferreira i806. foI. .

Para a historia d'esta questão,'vej. o artigo José Sebastiüo ele Salda·
nha, etc.

JOAQUHl NAVAUnO DE ANDRADE, Doutor e Lente da Faculdade
de lIfeilicina da Universidade de Coimbra, Director e Decano da mesma Ft
culdade, Director litterario da Academia de Marinha e Commercio da C1'

dade do Porto, Deputado eleito ás Côrtes constituintes em i821 (cal:ga de
que se escusou), Correspondente da Academia R. das Sciencias de Lisboa,
etc.-E. - .

:I. 900) Distl'ibutio Methodica intel'pretandorumAphol'ismorum HilJPocra'
tas, s!~periol"i jussu, in lbSOS academicos, juxta nosologicam methodu1Il. Oh!·
1'urgire pl'acticre Plencfeii, P1'imamrnque lineanlm Praxeos medicma1u
Cullenii, instit~bta et ol'dinata. COllimbricm, 18:1.9. 8.°_ Foi escfipta 'para
s~rvir de compendio na aula que regia, como professor qúe foi da Umver·
sldade por mais de trinta annos,
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1901) Cm'ta. alJologetica e analytica ~o ,'edacto,' elo pet'io~ico intitulado
,,0 Portuguez» Impresso em Londres. LIsboa, Typ. Rollandiana i822, 4,"
de !14 pago

D.l~R. JOAQUIM DE NOSSA SE "HORA DA NAZARETD, Fran
ciscano !la província d'Arrabida, nomeado primeiramente Bispo titular de
Leontopoli, e Prelado ordinario de Moçambique; transferido depois para o
bi pado do Maranhão, e d'elle tomou posse a ii .fde Maio de 1820; trasla
dado d'e te para o de Coimbra em 182/1 ao qual andam annexos os titulas
de Conde de Arganil e enhor de Coja. Foi nomeado Par do Reino em 1826,
e como tal tomou assento na camara r!l pecti\'a. Sobrevindo os acontecimen
tos politicos de 1828 e seguint ,a adhesão que manire tau pela causa da
legitimidade do sr. D. Migu I deu lagar a que, terminada a guerra civil em
183/l, se visse impossibili tado de continuar a exercer as funcções episcopaes ;
porém em vez de retirar-se para fóra do reino, como ent:l:o practlCaram ou
lros prelados em eguaes circumstancias, preferiu vir para Lisboa, onde se
consen'ou por algum tempo, como bomi iado. Ao'fim de al l1 UDS anno to
mou a deliberação de pa ar para o Brasil, accedendo aos convites que do
Maranhão lhe dirigiram muitos dos seu antigos diocesanos, in tando-o para
que fo se a eDtar ua re idencia n'aque11a provincia. Recebeu d'elIes mu'
bom acolhimento e alli viveu o re to de seus dias.-Nasceu no sitio da a
zareth districto de Leiria a 12 de Maio de 1776, em. no Maranbão a 3i de
Agoslo de iS5L-A sua biograpbia póde ver-se no jornal A Nação n." i2i5
de 22 de Outubro dr.-i85i.-E.

1902) O novo Testamento de nosso senho!' Jesus C/wisto, conforme a
vul,qata latina, lradu:::ido em po,'tugue;:; e annotado segunelo o s8ntido dos
Sonetos Padl'es e expo itol'es catholicos, pelo qual se esclarece a verdadeit'a
doutrina do texto sar"'ado, e se "erutam os elTOS dos novadol'es antigos e
madmlOs. Tomo r. Maranhão, na Typ. de 1. J. Ferreira i 45. foI. de 482
pan.-Tomo n. Ibi na me ma Olic. 1846. foI. de 358 pag.-Tomo m. (Im
presso alé pago 170 na olic. de ~, A. de Faria, e de pago i até i 75 na omc.
de J. A. G. de Magalhães, conforme a indicação que vem no fim do vaI.)
i847. foI. de i70-i75 pag.-A versão, impressa em duas columnas, é acom
panh2da do texto latino ao Jado.

~Iém d'esta obra, que mereceu os louvores dos entendidos, só sei que
publicasse algumas pastoraes a cujo respeito pedi para Coimbra informa
çõe • Elias me foram dadas pelo meus presladios correspondentes os srs.
dr. F. da Fonseca, e prior Manuel da Cruz' dos apontamentos que um e ou
tro me forneceram formei o· catalogo eguinte, sem que possa todavia affir
mar que não ex.istam mai algumas impressas.
. 1903) PastOl'al ele 5 de O!ttub,'o ele i82(J" em que communica aos seus

dLIO.cesanos as dijferentes graças e indulgencias, que por ua sanclidade o papa
eao XII lhe foram concedidas em proveito espiritual dos fieis do seu bis

pado.

b
i90g,) Edital, publicando o jubileu 'do anno sancto. Datado de Coim

ra a 27 de Abril de 1826.
1905) Carta pastoml, ácerca do dito jubileu. Datada de i2 de Maio dito.

L
. 1906) Pastol'al de i9 ele Jnneit'o de 1. 29, publicando a bulia do papa

eao XII con tra as soc iedad es secre tas.

d
.1907) Pasloral ele 25 de Julho ele 1829, aconselhando a sanlificaçãodos

omJngos e dias sanctos. .
r dI90S) Pa~to,.al de i(j de Janeiro de 1830, transferindo o jejum da vigi
la e S. Matlms, que n'esse anno coincidia com o dia de entru-do.

t
1909) Pastoral de 6 de Fevel'ei,'o de 1880, sobre a exactidão no paga-

men o dos dizimos. '
t9iO) Pastoral ele 8 de Dezembro ele i83!, exhortando o clero ao uso
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dos habitos ecclesiasticos, e a que por suas virtudes, conselhos no contes
sionario, e prégação no pulpito, combatam as doutrinas perniciosas dos pe
dreiros-livres etc.

i9H) Pastoral de 29 de Junho de 1833 annunciando o jul5ileu conct
dido pelo pontifice GregoriQ XVI.

1912) Pastoral de 16 de Março de 183~, exhoJ'lando os fieis á pacien·
cia e resignação nos so1Jrimentos e trabalhos pela causa do r. D. Miguel.

1913) Pastol'al, datada de Lisboa a 8 de Septembro de 1836, demon~

trando a inh'usão dos vigarios capitulares, por falla de j uri dicção legitima,
" e dos parochos e mais ministros por elles nomeados, etc.

Consta-me que existem outras manuscriptas, e algumas autographaHm
poder do referido sr. dr. Fonseca, actual conego e thesoureiro mór d'a·
quella Sé.

JOAQUm DAS NEVES FRANCO, Commendador da Ordem de
Bento <1e Avis. condecorado com a Medalha de tres campanha da guern
peninsular, Coronel do corpo d'engenheiros Lente julJilado da Eschola do
Exercito, Socio da Acad. Real das Sciencia de Lisboa etc.-Conserro idi1
de que fôra natural do concelho da Golegã, distl'icto de Sanlarem, e defe
ria ter na ci<1o pelos anno de 1793. M. a 28 de Janeiro de 185(L.

1914,) Ensaio sobre minas militares, esel'ipto segundo a doutl'i1la dOI
melhol'es auetol'es, pal'a instnteçi"io 40s di eipulos da Esehola do exerci/o.
Pllblieado por ordem da Acad, Rea.l das Seieneias, Lisboa, Typ. da me UIJ
Academia 18VI<. 4,.0 com estampas.

P. JOA.QUDI DA NOBREGA CÃO E ~ODI, Presbytero secular;
foi durante aJguns annos Prior da egreja pal'ochial de S. Julião de LisbOl,
e depois elevado :i. dignidade de Monsenhor da Sancta Egreja patriarclJal.
Creio que fôra natural do Brasil, pafa onde :lCompanbnra a familia real em
1807; porém no anno de 1823 estava devolta em Lisboa, como sev~d9
Almanaeh d'es e anno. Il!noro a data e logar do seu falecimento, sendolll
agora inuteis as diligencias que para obter conhecimento de uma e uutra
cousa emprehenderalrl a meu rogo no Hio de Janeiro os srs. MelJo GUI~t

rites, dirigindo-se a pessoas que n'isso empregaram todo o zêJo e eJlicacl~

-E.
191.5) Oração funebl'e, nas exequias do ser."'o SI'. D. José, principe~:

Brasil, eelebmda,s na igl'eja de S. Julião. Lisboa, na Regia ame. Typ. 17 .
8.° gr. de 23 pago ,

19Hi) Ora,ção '}J.ane!J'!Jl'ica em acção de gl'aças pela,s rrnelhoms do s8r.~
pl'ineipe nosso senhor', o sr'. D. Joüo, I'eeitada na eãpella do qual'tel ~o r~
f/imento de eavallal'ia ele Alcantam. Lisboa, na omc. de Filippe da SI\\'ae
Azevedo 1789, 4.· d. x-ilJ. pago

i9i7) Vida, de S. Julü"io, esposo de Saneta Basilisa, vÍ1'gens e ,nar1t
res de Antioehia. Com uma dissel'taçiio pl'evia sob',\e a pluralidade de sa"tI~
do mesmo nome. Lisboa. na RE.gia omc. 'l'yp. 1790.4,,0 de X-xXVIJl-i~ paI

19i8) Jonio em Lisbo(L: Ode pindm'ica, Ganta os aml.OS do prínrlpnt
gente 110SS0 senh01:' o sr. D. João. Lisboa na Offic. de Simão Thad~êo Fer·
reira i80L 4". de iO palT,-O auctor quiz deixar-nos n'esta composiçãO UJI
documento permanente da 'total I).egação que em si tinha para ser poetai

i94,9) Elogio historieo do sel',"'O sr. D. Pedl'o Gados de B01wbon eBrc·
gança, etc. Rio de Janeiro, Imp. Regia 1.8:1.3. 4,·

• JOAQUIM NORBERTO DE SOUSA SILVA, 1.· Officialle. chefl
da 9.' secção da Secretaria d'Estado dos Negocios do Imperio; SaciO eff~
ctivo e laureado do Instituto Historico e Geograpbico do Brasil actua,!menk
Vice-presidente da 3." secção do mesmo Instituto; Membro de van3S O~



JO 139

tras Associações Litterarias, etc.- N. na cidade do Rio de Janeiro, em 6 de
JunflO de 1820.

Cultivando as letras, e em particular a poesia com propensão natural
e indefessa actividade desde os seus primeiros annos. é já assás consideraveJ
a serie das obras por alie publicadas no decurso dos ultimas vinte, para
obter-lhe um lagar honl'oso entre os escriptores e poetas de maior nomeada,
que hoje florecem no Bra iI.

:'iOVOg serl'iços comtndo, e talvez mais impnrtantes, espera receber
d'elle a sua patria, quando concluídos e impressos varias trabalhos de que
ao presente se occupa, sl'gundo consta, e os muito CJ:Ue ainéla póde empre
bender na edade em que e acha, e com lacs di poslçõe . Ei -aqui o cata
logo de todos os seus escripto , de que hei noticia organisado do modo pas
sivei, e guardada pouco mais ou menos a ordem chronologica da respectiva
publicação.

1920) Ballatas.- oh este titulo foram primeiro impressas avulsa
nlente as seguintes composições: La e ultimo abl'aço. Rio de Janeiro, Typ.
deN. Lobo Vianna 1841. 8.° de 8 pag.-2. aA victima da saudadc. Ihi, 1841,
de i6 pag.- 3.' A mm"te da filha. Ibi, Typ. de C. Ogier &. C.a t8U. 8.° de
i6 pag.-Com o titulo de Cantos de um T1'ovador sahiram depois á. luz,
em numero de vinte, estas e outras composiçÕes do mesmo genero, dividi
das em dous livros, contendo cada um d'eIJes dl!z ballatas. As do livro pri
meiro, precedida de Considel'arões ácerca da poesia romantica e populal'
no Brasil, acham- e disseminadas nas paginas da lIfincl'va bmsiliense, jor
nal de q~e adiante falarei. O livro segundo appareceu pela primeira vez
no Im, Jornal de que foi proprietario e r dactor o sr. consrlbeiro 1. F. de
Castilho nos annos de {8~8 e i8.l9. Pódem lêr-se no tomo I, pago 36, e np
tomo Il 3: pago 295, 4.18, ele. Depois foram umas e outra reproduzida em
dlrersos Jornaes do imperio. Con ta que o auctor intenta dar de novo ao
prelo cs~s e mais algumas imilhautes poe ia todas de assumpto nacio
n I, seaul(las de notas historica etc. colligida em um volume de 8.° gr.

1921) Modularões pocticos: lJ1"ecedidas (lc um bosquejo da historia da
poeSia bl'asileim. Rio de Janeiro, Typ. Franceza, na rua d . Jo é t84L 8. o

gr. de i66 pag.-A impressiio, posto que com çada em i8H, só se concluiu
III i8!J,3,. como o indica o indice e a subscrição final. Comprehende este

volu'!1c vlOte e cinco trechos, ou composições Iyricas do proprio auctor
e maIs tres, a elle dirigidas por outros poetas seus patricios, perfazendo o
numero de vinte e oito. O Bosquejo da histol'ia da poesia bmsilei1'a, de
qu~ parece se tirarani tambem exemplares em separado, consta de 56 pag.,
e tlDhasallldo primeiramente no periodico do Rio ODespcr'tadol', em i8W.
(I i922) Dil'ceu de lIfa1'ilia: LYl'as attribuidas á S1'." D. li!. J. D. de S.
analul'al de Vil Ia-rica) . Rio de Janeiro, Typ. de J. E. S. Cabral 1845. 16.°
e X11-i20 pag.- Esta obra, publicada sob as iniciaes que indicavam o

~~n:e da amante do de venturado Gon7.aga, é realmente do sr. Sousa Silva;
l\'lde-~c em duas partes, de que a-primeira com o titulo de Amm'es, con

tem ql1lnze Iyras, e a segunda com o de Saudades vinte e seis dil·as. Foi
:ualysada e jull(ada mui li. onjciramento Dam o auctor, m um artigo que
fiPPlll'eceu na Nova..Mil1fl'va. tomo I, n.O 12 d Fevereiro de 1846 de pago

a iO, firmado com as iniciaes D. M. ., mas que consta. haver sido da
penna de Santiago Nunes Hibeil'o, ]itterato pcruviano, do qual se tractará
em Ioga:' proprio n'este Dicciona1'io. .

t923) qlytemneska, rainha (le Mycenas: tragcdia em cinco actos e em
verA·-FOI publicada no A1'cllivo theatral (vej. no Dicciona1'io o tomo I,
D.O ,17i1), na serie, ou volume v, correspondente, creio cu, ao anno de
i~l!6. Alguns fI'agmentos d'esta peça tinham já appaI'ec'jdo na lIfinel'va bra
S\'lcnsc, tomo I, pago 356 a 364, com analyse e juizo critico de E, Adet.

Hl24) Novas Modulações.- Poesias que se acbam dispersíls pelas pagi-
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nas de varias puhlicações periodicas, taes como o Novo Gabinete de Leitura,
o .Museu piltm"eSco, etc., etc.

1925) O Lim'o de meus am.ores. Poesias el"oticas (dedicadas a sua es.
posa D. Maria Theresa de Sousa Siln). Nictheroy, Typ. Fluminense de
Lopes & C.' 18lJ,9. lJ,.0 de 2lJ,6 pag.-E pecie de cancioneiro, precedido de
uma epistola dedi{latoria em I'er o, e de um preambulo ou introducç.ão em
prosa. Divide-se em tres partes di tinclas, que encerram, como diz o au
ctor, as pha es di~-ersas da exi tencia amorosa de um poeta: 1.. l\S Visô/J,
em doze poesias :_2.' Os Bl!'ljos, em dezenove dilas: - 3.· Al"mia, triulae
seis ditas.

1926) SjJbl"e o descobrimento· elo Bmsil. P,'ogramma elist,'ibuido pojo S.
111. o Impel"adm', na sessão do Institt~to de 15 de De:;emb,'o de i8lJ,9, ao sacio
cOlTespondente Joaquim Nm'bel"to de Sonsa Silva, e P01' elle desenvolvido
nas sessões de 6 e 20 ele De::embl'o de 1850.- Memoria, em que se prelende
provar que Pedro Alvares Ca.bral bu cára o Brasil intencionalmente, e não
fôra ter a elle por acaso. Sabill no tomo xv da Revúta tl'únensal (1852),de
pago 125 a 209. As -reflexões feitas pelos srs. brigadeiro Machado de Oli
veira, e dr. A. Gonçalves Dias, que di cardaram da opinião su tentada pelo
auctor, deram causa a que eIle escreves e Segunda Memoria, em que traclou
de confirmar o que na primeira estabelecêra. Anda tambem na mesma Re
vista.

1927) O chapim do Rei: dl"arna em mn acto. Rio de Janeiro, Typ. Uni·
versai de Laemmert (E. & H., editores) 18M. 12.° de 56 pag.-Este drama,
escripto no gosto dos vaudevilles francezes, e em prosa, é chamado pelo
auctor opera comica, á falta de possuirmos, diz elle, em 'nossa lingua termo
que exprima similbante casta de composições dramaticas. O enredo d'csb
funda.-se na antiga chacara portugueza, que A. Gane!t publicára pouco ano
tes no seu Romanceil'o,

1928) lIfelodias l'omanticas. Poesias, que em numero de doze, sahiram
publicadas no jornallitterario O Gua,nabam (I'ej. no Diccional'io o tomo lU,
n.O G, 181).

1929) Contos poeticos. Estas poesias, tambem em numoro do doze, aI'
pareceram no Guanaba·ra, e têem sido reproduzidas em pequenas collecçõel
avulsas, nas Folhinhas de Laemmerl, D'estas Folhinhas tenho agora pre
sente a do anno de 1860 que comprehende em um pequeno folhetu dei1i
pago no formato de 16.°, dous dos referidos Contos, a saber: A con~ssúodl
menina, e A beata e o estudante. Diz-se que o auctor pretende colligi~ I~
dos, e dai-os á luz em um volume separado, com mais alguns que alDdl
conserva ineditos.
. 1930) Romances e novellas (em prosa). Nictheroy, Typ. Fluminen e~/
Candido Martins Lopes 1852.8.° gr. de IX-22!J, pag.-Contém: L° Marli,
ou vinte annos depois, ]Jovella brasileira (já publicada na 1I1inervn, lomol,
de pag. 319 a 328).- 2.° Januario Gal'cia, 01t as septe O1'elhas.- 3.' AI
dttas m'phãs (que sahira impressa avul amente, Rio de Janeiro, Typ. do
Despertador 18fJ,i. 8.° de 35 pag.)-lJ,.o O testamento (also.-Com este volullll
abria o auctor principio á edição, que se propunha fazer, no mesmo tJ'PO
e formato, de todas as suas obras: e na foi ba que se-rve de capa á brochura
do mesmo volume, vem a resenha das que estavam prestes a enlrar DO

prélo, e que deviam sahir em continuação. Motivos ignorados obstaram
com tudo a que tal designio se realisasse por em quanto.

1931) Colombo, ou o descobrimento ela America: Opera ly?'ica eln Irll
actos, dos quaes se publicou o terceiro na Grinalda de flo?'es po_etiGo~J I~
lecção de pl'oducções dos rnoclernos poetas bmsileil'os e pOl"tngttezes. RIO, de
Janeiro, Typ. dos editores E. & H. Laemrnert 185lJ,. 8.° gl'. Occupa ahll!
pago 65 a 95.

1932) Me11lm'ia histol'ica e documentada das aldêas de indios da pr&
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vincia do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Typ.. niv. de E. & H. Laemmert
iSM. S.· gr. de MilO pag.-Foi coroada com o premio imperial pelo Insti
tuto llislol'ico Brasileiro, e tambem premiada pela A sembJéa Legislativa da
proyjncia. Diyjde-se em pa'rte historica, que conténJ doz~ capitulas, e pa1'te
documentada, r.om cem documentos.- Anda tambem no tomo XVII da Re
vistll trimensal do Instituto, de pago 109 a 552.

i933) Amàdol' Blleno, Ol~ a fidelidade palllistana: drama em cinco
actos. Rio de Janeiro, Empreza Typographica Dous ue Dezembro de P. Brilo
i 55. 4.· gr. de 9!J, pag.-A composição d'este drama (que o auctor ao im
primil-o dedioou á memoria de seu finado pae 1l1anuel José de Sousa Silva,
descendente pela parte matenta dos antigos nobres e empl'ehendedores pau
listas), data do anno de 1.843 e obteve a preferencia em concurso perante
oConsefl'alorio Dramatioo Brasileiro para servir na reabertura do thealro
de S. Francisco do Hio de Janeiro, onde foi representado pela primeira vez
a19 de Septembl'o de 1.846.-Além dos exemplares tirados em separado,
anda inserto no Gt~anabam, no vaI ume de 1.~55, e é precedido de uma breve
inlroducção, que contém consiuerações e factos, não destituídos de inte
resse para a biograpbia litteraria do anctor do .irama. (O sr. Varnhagen
publicou com egual titulo outro, que já mencionei no tomo II, n.· F, 397.)

i934) As Amel'icanas, Poesias tradicionaes dos nheengaçáms, Ol~ ba1'
das do Bmsil.- Sahiram na Semana, jontal litterario, sc:ientifico e noti
cioso.-Rio de Janeiro, 1.856.4.· gr.

1935) Cantos epic:os. Fragmentos, como que extrahidos de poemas de
maior extensão, publicados nos follJ.etins do Jornal do Cornmercio do Rio
de Janeiro, i857.

Das obras, que vão indicadas sob n.·' i921., 1.92~, 1.925, 1.926, i927 e
1930, possuo exemplares, devidos á obsequiosa benevolencia do auctor ; bem
como tenbo os dos n,·· i929 e i933, por dadiva, aquelle dos editores os
srs. Laemmert, e este do sr. B, X, Pinto de Sousa.

Afóra tudo o que fica descripto, o sr. Sousa ilva tem ainda varias tra
balbos, taes como pareceres, discursos, biographjas, etc., na Revista tr'Í
lnellsal do Instituto, de que ha sido um dos mais prestantes sacias,

Iroj· em diversos tempos ,collabora'dor de varios.jornaes, e entre estes
do Despertador (:1.844), e da Gazeta univel'sal bmsilicnse (1.8lJ,5), folhas de
gran~~s dimensões, esta semanal, e aquella diaria: - tambem da j}f'inerva
bl'aslliellse (:1.843), lIfuseu pilt01'esco (:1.849), Novo Gabinete de lelttwa (i850),
Guanab~l'i!' (1850), etc.

RedIgiU de sociedade com Emilio Adet:
. 1936) lIJosaico poetico, poesias bmsileiras, antigas e modernas, 1'a1'as

elIle~ltas, acompanhadas de notas, noticias biographicas e cl'iticas, e de
Ulna l1Itrodll.c~a,o sobre a littemtum nacional. Rio de Jan.eiro, impresso por
Derlhe &. Harmg i8M... 4,", um volume impresso 3. duas colunmas.

Segue-se agora a enumeração das obras ineditas, que oauctor cons~rva
~m seu pode:, e nas quaes trabalha actualmente, com o fim de publicaI-as
ogo que estejam completas, e haja para isso 0ppoTtunidade.
. i9?7) .Historia da Littemtum brasilei1·a. D'ella já leu no Instituto os

seis pl'llUe.Iros capitulas, que têem sido imprassos na Revista populm' co
rnetada a publicar no Rio de Janeiro desde Janeiro de 1.859 por B, Garnier.
M' ambem com o titulo de Estudos sahiu alguma parte d'este trabalho na

lIIerva, t0ll10 I, de pago 4i a lJ,5, e 76 a 82.
U 1938) 1!ans Staden, pl'isionei?'o dos Tamoyos. Episodio da historia

e 1J10~I'aphlca do Brasil.
f939) Os Bmsis. Histol'Ía ethnog1'a1Jhica bmsileim.

1'!940) C01'ogmphia fluminense, ou descripção t01JO{l1'aphica, histOl'ica,
po Illca e estatutica da provincia do Rio de Janeiro. -Em 4. grossos volumes.
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19q,1) O Brasil: poema do descobrimento (cito por Pedl'o All1ares Co·

bnll, elu dez cantos de outava rima, e dedicado a S. M. o Imperador.-D'elle
se publicou um.fragmento no Jorn(ll do Commel'cio de 15 de Julho do 18ã7.

1942) As Brasileiras. Um volume, prompto a entrar no prelo, contendo
muitas biogmphias, noticias e artigos diversos.

19q,3) Diccionan'o de consoantes P01'tuouczes. Um volume, tambem em
via de publicação. .

19q,q,) Beat'/'i:;, ou os (l'ancezes no Rio de Janeira. )pel'{j, comica em
dous actosó-O original pereceu no terceiro incenilio do tbeatro rIe S. PI!
dro de Alcantara, quando entrava em ensaios para ser representada. Ex:i le
porém o borrão, sobre o qual seu auctor espera recompol-a.

19q,5) O Cancioneinj das bandeiras. Poesias tradicionaes dos intl'epi-
dos paul'istas, durante as suas inczl"l'sões avelltul'eil,às. .

19q,6) Yacub, ali Carlos VII entl'e seus gl'andes vassallos: traoedia em
cinco actos, e em vel'IO, tl'aduziela de Alexandre Dumas.- Já. foi represen·
tada no theatro, bem como as seguintes:

. 19q,7) Tartufl'o: comedia em cinco actos e em verso, traduzida de Mo
liel'e.

19q,8) Kettly, ou de volta á Sllisa: vmldeville, tradl~~iclo do fi'ancez.

JOAQUIM NUNES RIBEmO, Ba~barel em Direito pela Unirersi·
dade de Coimbra, Advogado nos auditorios da villa de Santarem, onde areió
tem exercido cargos publicas, entre elles o de Conselheiro de uistricto, elo.
-São-me por ora desconhecidas as suas outras circumstancias pessoaes.-E.

19q,9) As l'uinas de Santal'em, ou lima galeriel de finados. Ob1'll COIUO'
gl'ada ao imperio da moml, e á tl'anq!lilidade da p,atl'"ia. Lisboa, lmp. Na·
cional 1.852.8." gl'. de VIlI-93 pag., o mais uma no fim com as orratas: ar·
nado de oito estampas alle~oricas, litbographaaas. Edição nitida.

Es pecie de poema eUl oi to cantos de generu inclassiucavel. Reina por
todo elle um sll.!-lime tenebroso, uma desordem nas idéas, estudada talrez,
e certos arrojos de phrase, que o constituem um perfeito amphigouri pari
a maior parte dos leitores; os quaes depois de muito lidar, são obrigadO!
a pôr de parte o Iivro, convencidos da impossibi Iidade de sahirem por ou·
tro modo do labyrintho ine~lI'icavel cm que se'deixaram envoh'Ol'. Do mim
confesso que tal me aconteceu. Alguns, sem razão 1110 parece quizeram rir
n'este livro um como reflexo do genio que inspirára ó sr. Rua na COfll~o

sição da Pedre'ida: tenho para mim que este conceito é injusto e inaulnls
sivel. Cada uma d'estas obras apresenta um typo inteiramente diverso eDil'
racteristico; e apenas tGem de commum o merito da O1'iginal'idade.

JOAQUIl\1 PEDRO DE ADRANCOES BIZA.RRO, Comlnenuador
da Ordem de Corista, Bacharol formado em Merucina pela Universidade de
Coimbra, Lente da Eschola Medico-cirurgica de Lisboa, etc.-N. na mosma
cidadeen11805; em. de pI euro-pneumonia aguda aos 3 de Março de i86Ü.-E.

1950) PI'imeil'a parte do novo tmctado de Phannacia theorico cp'ra
ctico de lIH·. Soubeir'an, vertido ern portuguez. Lisboa, 1842.8.°-0 dr. LIOI,!
Leitão, no seu Registro medico a pago 16, fala com louvor do prestimo oull'
lidade d'esta obra, em que o lI'aductor vencêra, diz e1le, grandes dJfficul·
dades, e p 'estára um bom serviço á medicina; e ao ensino d'esta scienCla em
Portugal. .

JOAQUIM PEDRO CARDOSO CASADO GIRALDES, natural da
cidade do Parto, Coronel graduado do milicias; exerceu por mtiitos annos
as funcções de Consul de Portugal em varias localidades, e ultimamente Cd
Genova, onde m. a 3 de Septembro de 1.845. Foi Correspondente da Ava,
Beal das Scip,ncias de Lisboa, etc,-E.
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1951.) Mappa geohydl'ogl'aphico, histOl'ico e mercantil, contendo os li
miles, eÚensão, govemo, soberanos, divisões, capitaes, principaes cidades,
ordens mililares, universidades, religião, exercito, marinba, rios, monta
nhas, ilhas, lagos, lati tudes, longi tlldes, medidas pezos, moedas, cambias,
commercio, prcducções, manufacturas e po scssõe ultramarinas Ila Asia,
Alrica e Ameriea, de todo~ os estados da Europa, ele. etc. Paris, na Typ.
deFirmin Didol i817. foI. gr. .

1952) Statistica histol'ica e geogmphica do reinu de pOl·ttt.qal: dedicada
ao ill.'"o e ex.mo Sl'. Tenente-general Flol'elwio José Corréa de Melto, Go
vernador e capitão-gener'al da llfadeú'a, etc. Paris. q, folhas de 11apel em
grandeformalo.-'\ ej. a respeito d'esta obra o InvestigadO?' po/'tltUlte;; n.os

LXXIX e LXXXTIl,
1953) Tableatt des colimies et possessions anglaises dans les quatre pal'

tie! du monde. Paris, na mesma T p, Uma folha,
1954) Tableau statistique de l'ile de Madere et Porto-santo, dedié aS.

EIl!. mI'. Flol'ence Joseph COlTéa de J1felio, Govenmw etc. Paris, mp. de
Firmin Didot.-Umn. folha. Sahira primeiramente em portuguez, posto que
mais deficiente nas materias, com o titulo de: D07/.atUl·ios, Governadores,
Capilães-generaes, povoação, 71lilicia, rendimento, etc. etc. da ~ladeÍl'a. lbi,
na mesma Imp.

~955) Compendio de Geog/'aphia histol'ica antiga e moderna, etc. Paris,
182... 4. 0 gr.

1956) Tl'actado completo de Cosmogl'apMa e geo.ql'aphia histol'ica, phy
sica ecaml1lcl'cial antiga emode/'na. Paris, i825 a 1.828. (J,.o gr. Tomos 1 aIV.
-Devia constar de seis volumes; porém os dous ultimas não chegaram a
publicar-se. I

i957) Relarão circumstanciacla do modo COln quc se dcsenvolveu se pJ'O
mooeu, e se proclamou a Cons'tilttição na ilha da Madeil'a em 28 de JOllei,'O
def82i. Lisboa, Typ. Rollandiana i82L4.· de i2 pag.-Sem o nome do
allclor.

JOAQUIM PEDRO CELESTINO SOARES, do Conselho de Sua Ma
gcstade, CavaHeiro das Ordens da Torre e Espada e de ClJristo, Capil.<ío
de mar e guerra da Armada ~ 'acional, Director da Eschola Naval Commall
dante da companhia do Guardas-marinhas, Sacio de merito da Acad. das
Bcll~artes de Lisboa; Deputado ás COrtes em varia legi laturas, elc.-N.
cm LIsboa pelo annos de {796.-E.

i958) Quacil'os navaes, Ott coUccção dos folhctins mal,itimos, publicados
no «Patt:lOta." Lisboa, Typ. de Antonio Joaquim da Co ta 1845.8.· gr. de
IX~'I-186 pa~.-Tinham saido no Pltt7'iola n."· 529 534 537, etc. ctc.
VCJ. a r~pelto d'esta coJlecção, e do seu medto, o que diz a Revista Uni
oersal LIsbonense, lama IV da La serio a pag, 484.

i959) Bosquejo das 1Jossessões POl'tu!Jua;;as no Oriente, ou l'eSlWLO de al
~umas dcrrotas da India, e da China. Tomo 1. Lisboa, Imp. Nacional f8oi.
:' g.-Tomo m. Ibi, na me ma Ill1p. 1.853. 8.° gr .-Esta obra foi inoum
~da ao auctor por ordem do govorno, que a mandou publicar á custa do

lado. Não se imprinlÍu até hoje o tomo Il, nem consta que se pro iga na
conlIn uaç,10.

Creio que mais alanrna cansa existe impres a do auctor; porém uão es
lou por a~ora habilitado para dar ao presento artigo maior dcsonvoJ vimento,
~ IQt ue tera lagar no Sttp]Jlemento, se até lá houver as informações que mela am.

d J~~Qum PEDRO FRAGOSO DA nIOTI'A DE ~IQUEm;A, filho
o capltao José Pedro de Mattos MergulhãO o de D. Mana lIfarcellIna Fra

goso de Siqueira, n. na freguezia de N. S. da Esperança de Ribeira de Niza,
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termo da cidade de Portalegre, posto que seus paes tivessem tambem Clia
na villa de Assumar. Diz-se que fôra Doutor, ou Bacharel formado na Uni·
versidade de Coimbra, não constando comtudo em qual das Faculdadll.
Viajou por alguns aunos na Allemanba, e n'outros e tados da Europa, COIOO

pensionista do governo, a fim de ampliar os seus conhccimentos nas ,cien'l
cias naturaes, e principalmente nos ramos de agricultura e mineralogia I

Exerceu nos ultimas annos anterjores ao do seu falecimento o Jogar deln·1
tendente geral das Minas e Metaes do Reino. Foi Sacio veterano da Academil
Real das Sciencias de Lisboa, e Membro das Sociedades economicas de Le~
psic, e de Madrid, e da Linneana de Leipsic, etc. etc.-M. em Lisboa,mni

, avançado em annos, a 9 de Julho de :l.833.-E. ..
:1.960) Memoria ácérca da wltura dos castanhei1'os na comaroa de Po~

talegl'e. - Sahiu inserta nas !fem. Econ. dCb Acad. R. das Sciencias, tomo n.
:1.96:1.) Memol'Ía SIJb1'e as azinheims, soverei1'OS e ca1'valhos da prooiA'

cia do Alemtejo.-Inserta nas mesmas lIfem. e dito volume.
. i962) Memoria sobre a creaçiio e vantagens do gado cab1'um em POI'II'

gal.-Inserta no tomo IV das ditas Mem.
:1.963) lIfemoria sobre a necessiclade, utilidade e meios de introdll~il'm

Portlbgalo uso da.s gadanhas allemans pa1'a a cei/a do tl'igo, centeio e cevodo.
Lida na Assembléa publica da Acad. Real das Sciencias cle Lisboa., ctc.
Lisboa, na Typ. da-mesma Acad. :1.8:1.:1.. 4.· de 50 pago com duas eslamp~.

-Em separado, e anda no tomo v das Mem. Econ.
Vi d'elle tambem ha annos uma, ou mais memorias impressas em li~

gua allemã, de que não foi passiveI tirar então as indicações precisas pan
dar-lhes aqui lagar.

JOAQUIl\I PEDRO DE SOUSA, Professor de Gravura historicaD!
Academia das Benas Artes de Lisboa, etc.- Ignoro as demais circumsta~

cias de sua pessoa, e dos seus escriptos conheço apena-s os seguintes:
i964) Revista a1,tistica do anno de :1.858.- Sahiu no AI'chivo Unio/T'

sat tomo I (:1.859), n.O' :1.5, i6, :1.7, i8 e :1.9.
:1.965) V'arios artigos communirados, e correspondencias no JOl'lIal~

Commel'cio, :1.860, firmados com as suas iniciaes e appellido.

J'OAQUm PEREIRA ANNES DE CARVALHO, o mesmo de quem
já tractei no presente volume a pago 6:1., sob o nome de Joaquim Annes~
Carvalho.- Foi, :l.lém do que já se disse, Oppositor ás cadeiras de '~'heol~
gia na Universidade, Censor regia do Desemhargo do Paço, é OuvJdor m
jurisdicçãO ecclesiastica da prelasia de Thomal'. Parece que pejos annos~
1828 e seguintes estivera preso nas cadêas da Relação do Porto, por molJ~~
de suas opiniões politicas, e tenho como provavel que morresse antos ~
i833, aliás não deixarja de ser 'contemplado com algum cargo, ou logar~
consideração, depois de restaurado o governo constitucional. d

O sr. dr. Fonseca me escreve de Coimbra, declarando ter em seu po er
alguns escriptos ineditos e autograpbos de Annes de Carvalho; enlr6~
quaes se incluem exbortações, cartas, orações sagradas, funebJ'es gratn!~
to rias, etc., tudo de merito no seu genero, e sufficiente para attestar oI~
genho do auctor.

JOAQUIM PEREIRA DE CAl\IPOS JUNIOR, cujas circums[anci~
individuaes me são desconhecidas.- E. .

i966) Os TelllpZarios: dl'ama ori,qinal 'listorico em tl'es actos e ~w
quadros. Lisboa, Imp. NacioTlal i842. 8." gr. de 76 pago

Apezar da qualificação de original, com que o drama se apresento, pI
rece que o seu auctor pouco mais fizera que accommodar á represenlo~
uma chronica-romance, inserta no PanOl"ama.,
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JOAQUnI PEREIRA l\IAlUNHO, do Conse1ho de Sua Magestade,
Commendador da Ordem de·Christo, Cavalleit'o da de S. Bento de Avis, Ma
rechal de campo reformado; Bacharel em Mathematica pela Universidade de
Coimbra, onde se formou no anno de :1806.- Foi natural da cidade do Porto,
en, pelos annos de :1782; m, em Lisboa a 3 de Janeiro de :1854,. Em um
numero do jornal o POl'luglLez dos dias immediatos sahiu o seu necrolo-

Sio'i9~;) jJfemol'ia olficia'l em I'esposta ás accusações dil'igidas a Sua Ma
gestade contl'a o governadol' geral da p,'ovincia de Cabo-vel'de o bl'igadei-I'o
Joaquim Pereira Mal'inho. Lisboa, Typ. de A. S. Coelho :1839. 8," gr. de
:lO! pag, (Vej. Domingos Corl'éa AI'ouca.)

i968) Primeira pal'te do Relatol'io lle algtms acontecimentos nolaveis
elll Cabo-verde, e I'esposla a diffel'entes accusações feitas contra o bl'igadei?'o
Joaqlám Pereira 1)fm'inho, Lisboa, Typ. Lisbonense i838. 4,.0 de 78 pag.
Salllu em segunda edição, cOI'l'igida e augmentada de notas e lIluitos docu
mentos em 1)foçambique, e offel'ecido ao Senado legislativo da nação pOl'tl/r
gueza, Bombaim, Typ. do Pregoeiro da Liberdade 184,0.8.° gr, de Iv-i40
pago

i969) jJfemol'ia de combinações sobre as ordens de Sua 1)fagestade a se
nhom D, jjfal'ia II, passadas pelo ntinistel'io da mal'inlla e ult,'amal', 1JOl'

differellles ministl'os da mesma I'epal,tição, ao bl'igadeil'o Joaglâm Pel'eim
~larinho, como govemadol' geral de 1)foçambique, etc. Lisboa, Typ. de 80u
"êai8~2, 8.° gr. de x-i04 pag., e mais duas no fim com as erratas.-Nas
capas impressas, que se fizeram para cobrir as l)rocburas, tem este opus
culo por titulo lIfemOl'ia conlm a (acção dos negl'eiros, etc,

Alguma cousa mais .vi d'elle impressa, que não descrevo agora por não
têl-a presente,

, • JOAQUIM PINTO DE CAl\.IPOS, Conego honorario da Capella Im
p~nal ~o Rio de Janeiro; aliciai da Ordem da Rosa; Professor de eloquen
ela naCional no Gymnasio do Recife; Membro do Conselho superior de In
strucção publica; Bibliothecario da Faculdade de Direito da mesma cidade;
n~put~do á AS3embléa geral Legislativa; Socio correspondente do Instituto
HlstorlCo e Geographico do Brasil, e da Academia das Sciencias e Artes dos
Ardentes de Viterbo, etc., etc,-N. em Pajebu uas Flores, na provincia de
Per.o~mbuco, a 4, de Abril de :18:19,- Começando a tomar parte na cousas
pohhcas da sua província desde i845, distinguiu-se por eminentes serviços
prestados á ordem publica durante a revolta de :184,8, merecendo por isso
sner galardoado pelo governo, e eleito consecutivamente de então para cá

epulado geral e provincial em todas as legislaturas.-E.
d,970) DisctL1'sO saf/,'ado, ,'ecitado em commemol'ação da independencia10 BraSIL, ,no solemnissimo « Te Detun" q!Le os habitantes da imperial ci

l ade. de Ntclhel'oll .fi$m'am celebraI' no dia 7 de Sel1tcmb.,·o de i855. Rio de
JaneIro, publicado pelos editores Eduardo &. Henl'lque Laemmert :1855.8.°
gr, de 40 pag, .

I
1971). Qldnta e septima con(el'encias do Padl'e Ventum, vertidas em

tugar. RIO de Janeiro, Typ. Americana de Jose Soares de Pinho 1856. 8.°
de 98. pag,~ Sahira a traducção primeiramente inserta no Jornal do Com
'~el'clo do RIO, e depois se imprimiu em separado seguida de um appen-

1~II~e e~ (Iue se contém o testemunho de altas notabilidades ecclesiasticas e
I eral'las do. Brasil ácerca do merito da obra, e da competen~ia da versá?
d Bi97~) DIscw'so sagrado, l'ecitado em commemo'raçiio da tndependencw
b~ ras,l,. no solemnissirno « 'l'e Deum" que a sociedade Ypiranga (ez cele
daj' no. dIa 7 ele Septembl'o de i$57 na egl'eja elo Cal'?lw d' esta ealJitell. Rio
e anelro, Typ, Univ, de Laemmert-1857. 8,° [(r. de 32 pago

i973) Sermão lwégado na festa solel1missima do Espil'ito Sane to, na
TOMO IV ' :10
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egreJa matriz de Sancta Rita da cOI-te, em i9 de Junho de i859. Mandado
imp1'imú' P01' José Luis Alves, provedo?' da irmandade do Divino Espitil6
Sa.ncto daquella matriz. 2." edição. Rio de Janeiro, 1'yp. Univ. de Laemmcrt
i859. 4.° de i5 pag.-Ediçao nitidissima em excellente papel, etc.-D'este,
e dos mais opusculos acima descrip.tos, possuo com o devido apreço os exem·
pIares, que por seu digno auctor me foram ha pouco endereçados, penhoran·
do com essa distincção o meu re peitoso agradecimento.

i974) Opad1-e-mest1'e 11fonte-Alve1'ne, e as st!as p,'odtteçôes 01'atorias.
Artigo inserto no Con'eio lliercantil de 26 de Junho de i8M.

i975) Parece1', que apresentou em separado, na qualidade de membro
da commissão dos negocias ecclesiasticos da Camara dos deputados, comba·
tendo a proposta do governo imperial; relativamente ao casamento bivil.

. - Foi publicado no J01'nal do Comme1'cio do Rio, i858.
Este trabalho, que fórma a primeira parte de uma colJecção impor·

tant~ prestes a sahir á luz, ou talvez já de todo impressa, com o titulo:
Miscellaneas 1'eligiosas escriptas e compiladas p01' Joaqttim Pinto de Calll'
pos, etc., trouxe ao auctor o diploma de sacio da Academia do Ardent
de Viterbo. O seu fim é mostrar « que á Egreja compete exclusivamente adi·
reito de dirigir e regular tudo o que diz respeito aos negocias de casa
mentos; e que toda a lei ci'lil, que suppuzer separavel do acralüento ocon·
tracto natural, ataca o dogma catbolico. » Contra esta doutrina se levlo,
tau entre outros o sr. dr. Carlos Kornis de Totvárad, lente que foi di
direito na Universidade de Pesth na Hungria, e hoje cidadão brasileÍl'o, pu·
blicando para combatêl-a a obra que intitulou: O CaSa11lJento civil, olt adi·
1'eito do poder temp01'al em negocios de casamentos. Discussão jtwidico-liil'
t01'ico-theologica em duas pa1-tes. A primeira, jtwidico-hist01'ica, apreseell
argumentos do direito natural, os costumes e leis matt'imoniaes de quasila
dos os povos da antiguidade, etc. Na segunda, dividida ern clotts capilulol,
contém o primeit'o argumentos do Evangelho, dos Actos, e das Epístola dOI
apostolos, e dos esc1'iptos dos primeit'os pad1'es do chdstianisrno, da dOlo
tt'ina dos ditrerentes theologos, e da Hist01'ia ecclesiastica, etc.- Río de J~
Jleiro, Livr. Univ. de E. & H. Laemmert i858-i859. 8.0 gr. 2 tomos com
xXIX-193 pag., e 235 pag., e mais uma no fim, contendo a errata de amOOl
os volume . .Possuo um exemplar d'estes dous tomos, por oflerta devida I
benevolencia dos editores, os srs. E. & H. Laemmert, que ha pouco tempo
me chegou; ignorando todavia se está, ou não já impresso o terceiro volo,
me, que deverá conter o segundo e ultimo capitulo da parte segunda di
obra.

JOAQUDI PINTO llIDEIRO JUNIOR, natural da cidade do Parl~
e nascido a i6 de Maio de i830. Motivos que ignoro o levaram a emprl'
hender uma viagem ao Brasil, e a àemol'ar- e por alguns annos !lO ~lOd'
Janeiro, e não ei se em mais alguma das provincias d'aqueJle iUJpefl~. \li
lá voltou para a sua pau'ia, onde passando o tempo na agradavel convlWt

cia famijiar, e no tracto dos amigos, cultiva as letras por mero desenfad~
e corno que se compraz de ostentar uma especie de apatbia, ou iDdilleren~
difficeis de conciliar com o talento e ,rigor poetico, de que a natureza pliT
vidamente o dotára.-E. •

i976) La{/rimas e flores. Porto, Typ. de Sehastião Jo é Pereira i I.
i2.0 gr. de 1.68 pag.-Comprehende este yolume trinta e oito trechos, 01
composições lyrica . Segtmda edição, C01Tecta e attgmentada. Ibi, n~ m~'
ma Typ. 8.° de i79 pag.-Contém mais que a primeira nove composlÇÕ~1
que ao todo perfazem o numero de quarenta e septe.-Ql1alquer das edl'
ções é mui nitida, e elegante, posto -'Iue Jl'esta parte aJJrimeira vença, a~et
vêr, a segunda. De ambas conservo exemplares, e o a segunda com nlal~
apreço, por ter sido dadiva de seu illustrado auctor.
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(O Veterano e mendigo, ode qu.e o. proprio Francisco Manuel n~o en
geitaria talvez, se alguem lh'a attnbUlsse, e que póde bem competlr com
algumas das mais aprimor~das entre as d'e te gra~de lyrico, foi .ha pouco
inserta pelo meu bom amIgo o sr. Manuel da. SLlva Mello GUimarães a
pag.36 da escolhida selecção que elle, e seu irmão publicam no Rio de
Janeiro sob o titulo de Lysia poetica, segunda sede, cujo tomo r acaba de
sarnI' li luz já no anno corrente. D'elle espero tractàr mais de espaço em ar
tigo especial.) ,

Esta collecção foi no seu apparecimento saudada com erithusiasticos
elogios por uma parte da imprensa periodica do Porto e de Lisboa; e o
publico tomou a. si o encárgo de justificar o conceito que da obra se formára,
con umindo rapidamente a primeira edição.

Eis-aqui, por exemplo, o que se lia no Pano1'ama, vol. XII: C( Acaba
de publicar-se no Porto um livnnbo t1e poesias, intitulat10 Lag1"tmas e Flo
res. É a estreia de um poeta. novo em annos, e novi imo no culto das mu
sa : porém os poetas mais laureados não deixariam de honrar-se sem du
vida, chamando seu a este primeiro canto do cisne no\'e1.- Choram- e
n'aquelle livro lagrimas tão sentidas, lagrimas que partem de uma audade
tão viva e pungente, que se afligura a quem lê sentil-as cair uma a uma so
bre o coração. Mas soube o poeta mi;\:turar na sua dóI' tanta resignação e
do~ura, que o coração do leitor em ez de se apertar ao recebeI-as, expan
de-se suavemente. As flores que alli se espargem com abundancia são pen
salllcntos 1"cpassados de philosophia, idéas cheias de sentimento, phrases de
ingenua eloquencia, vocabulos de apurada escolba.- Finalmente, n'aquel
les versos tão lindos e conceituosos em que brilham mil iinagens não tri
viaes, e em que avultam quadros copiados da natureza com exactidão e
simplicidade, e com tão fresco e vivo colorido, vem ainda dar realce a pu
reza da diCÇão e a correcção do estylo."

Todavia, o critico, que ha annos fez inserir na Revista POl~ular os
s~us juizos ácerca do merito litterario dos mais notaveis poetas e roman
CI tas portuenses contemporaneo Uuizos por vezes citado no pre ente Dic
ciollm'io) ao tractar do auctor das Lagnmas e Flo1"es quiz mo trar-se al
gum tanto mais severo.-Vejamos pois abbreviadamente como se exprime
oauctor do Diwan, na Revista, vaI. II, pago 3:1.3: "Joaquim Pinto Ribeiro ...
AJguem lhe chamou já mn dos lJ1'únei1'os poetas de p01·tttgal, e um dos l1te
lI!Ol'CS entre os primeiros. Será muito. Eu fico mais áquem na minha apre
cla~~o... Parece-me que J. P. R. é um babil metrificadol', que tem talento
poelico, mas que está muito longe de ser optimo poeta... O sentimento ra
r~s ~ezes dá mostras de· vida na leitura das Lag1'i9nas e Flm'es ... Pinto
Hlb.mo gasta muito anil em côre , muita prata e perola em lagrima ,
1~U1tO ouro em cabel1os, etc.,. As Lag1'imas e Flores são comtuc1o um dos
lIVros de mais merecimento que tem sahido no Porto, .. Segue uma escbola
em geral philintista, tem alguma noridade de fórmas, felicidade na rima,
mas pouco sentimento."

H.e~i tando aqui estes juizos encontrados, que cada um poderá eguir,
O~I reJCI.tar como entender, não terminarei o artigo em pagar ao r.
PlDl~ Ribeiro a divida de agradecimento em que me constituiu, pela ob
sequIO a deferencia com que por vezes e ha prestado a coadjuvar-me,
SOliCItando os apontamento e noticias que encommendei á ua (Liligencia,
e d~s quaes tenho feito, e farei ainda u o par~ preencber uma parte dos
artigos relativos a escriptores lJOrtuenses do seculo actua!. .

. . JOAQUDI PINTO DA SILVA E lllELLO, BacJlarel formado em Me-

d
d1Cma pela Universidade de Coimbra no anno de :1.81,5.- Foi natLlral da ci
a~le do Porto, porém ignoro as demais circumstancias que lhe dizem res

pelto.-E.
1,0 ..
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1977) llfest?'e inglez) ou G1'ammatica 1JO'1·tugueza e ingleza, Coimbra,
na Imp. da Universidade 18-13. 8,· gr. de vm-150 pag" e uma taboa de con
j ugaçães.

O auctor diz, que compuzera esta obra por um methodo novo, allalogo
ao da grammatica latina) por ser este o que faz a base ele todas as gramma
ticas, etc.

JOAQUIlU PLACIDO GALVÃO PAUlA, foi primeiramente Ere·
mita Augustiniana da Ordem dos reformados, conhecidos pela vulgar deno·
minação de Grillos. Sahindo do claustro para o estado de Presbytero secu
lar, foi Prior da freguezia de Monsaraz, na provincia do Alemtejo, e Depu
tado eleito ás COrtes ordinarias de 1822. Os seus mui pronunciados senti
mentos de liberalismo deram causa a ser preso em Maio de 1828, e remettido
para a torre de S. Julião da Barra, da qual sabiu em 10 de Junho do anno
seguinte, removido sob custodia para o convento do Buçaco. Em Hl3~ foi
nomeado Govel'Dador do arcebispado d'Evora, e se me não engano Conego
da respectiva Sé. Veiu eleito Deputado ás Côrtes constituintes de 1837.-N,
na villa e praça de Extremoz, talvez pelos annos de 1777, pouco mais ou
menos: não pude ainda verificar a data do seu falecimento,-E. .

1978) iWemo?'ia pam ser ?'ecitada no attgusto congr'esso das Có?'tes,j1l1
{Jando-a eligna ele subir' a elle a Junta R?'ovisoria elo Governo wpremo do
?'eino, a cujos ex. m., memb?'os tem Ct Iton?'a ele'a declica?' um lJO?·tu,gllc;, LiS
boa, 'ryp. Rollandiana 1821.. 4,0 de 18 pag,-Posto que anonyma no f1'on·
tispic\o, em uma nota a pago 3 se declara u nome do auctOl:.

1979) Discurso em qlte o P?'io?' ela mat?'i:; da villa ele)lfonsaraz (atv//'
ás sttas ovelhas: qlte a mona1'cltia constitucional pl'oclamada pela naçúo, lImo
vez executaelas suas leis~ é mais con(onne á ?'eligiúo ele Jesus C/!?'isto que o
antigo govemo: porque obvia !J?'ancle ntmw?'o ele peccaclos, Lisboa, Imp, Nac,
:1822. lÍ: .• de :16 pag.· ,

1980) Pambens q,os fieis po?'luguezes pelo Sett lte?'oico ?'esgate, etc, COIm
bra, na Imp. da Universidade 183tí:. 4,· de :19 pago

Talvez haverá ainda alguns outros opusculos, publicados com o s~u

nome, e não vindos ao meu conhecimento. Nos Dia?'Íos elas Có?'tes eXIS'
tem varias discursos) por elle pronunciados no exercicio da sua deputação
nas assembléas de que foi membro, Tambem se lhe ath'ibuem os dous se
guintes opusculos, posto que impressos anunymos;

198:1) Reflexões sob?'e o cleTo secltla?' e regula?', 1Jo1' um cielaelão lJt'os
byte?'o e pltilosopho, amigo da ?'eligião e ela patl'ia. Lisboa, na omc, de An
tonio Rodrigues Galhardo :182:1. tí: .• de 26 pag,

:1982) Joaquim Placiclo Gctlviio Palma excO?mmtngado. Lisboa, na Typ,
de n. D, Costa 1837, 4.° A parte :1.. contém :16 pag" e ainda ignol'o sesa
hiu a 2.·-D'aquella me dá noticia o sr. Pereira Caldas, que possue um exem
piar; e segundo djz, n'ella se contém tl'anscripta de pag, 3 a 6 uma pasto·
ral do arcebispo D. FI'. Fortunato de S. Boayentura, datada de Homa, a3t
de Outubro ele 1836, sendo o seu titulo; Ir Pasto/'ctl ao cle?'o da diocese ebo
rense, pCt?'Ct mais conhecimento dos }J?'oprios cleve?'es, e ?l],enos ve?"gonha d!
confessa?" o nome de Jestt Ch-risto: com Ct elcclm'ação de se ela?' 110'1' incll/'SO
na pena el' excoml1lunhão ao ?'evcrenelo Joaquim P/acido Galvão Palma, 61U

conf'o?'midaele com o Concilio T?'identino na sessiio 23, canon 7, etc .• etc,:-"
Esta deve ajuntar-se ás que foram meneionada9 no tomo II do Diccional'lO,
n.·' F, 353 e seguintes .

• JOAQUI1U PInES GAIlCIA DE AUIEIDA, Doutor em Medicina
pela Faculdade do Rio de Janeiro, natural da mesma cidade,-E.

:1983) I./isse,/,laçiio sobre o tmctamenlo (la ccLla?'aqta, These apl'escntaJ,a
á li'acnldade do Rio de Janei?'o, e de{enclicld em:1 7 cle Dezamb?'l; de :186,i. RiO
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de Janeiro 189.1. 9.,o-Na Revista Medica Bl'asileim tomo r 'pago 493 vem
esle trabalho honrosamente apreciado como um dos melhores que appare
ceram no seu genero, por ser escripto com boa ordem e excellente methodo.

JOAQUDI pOSSrnOl\"IO NARCISO DA SILVA, Moço honol'ario
da Real Camara, Cavalleiro da Ordem da Torre e Espada, Al'chitecto das
obra e palaeios l'eaes, Sacio correspondente da Sociedade Archeologica de
Madrid; um dos fundadores do Gremio Litterario, onde inaugurou um curso
de cnnslrucção e al'ehitectura civil, etc.-N. em Lisboa a 17 de Maio de
1806; porém sendo levado por seu pae logo no anno seguinte para o Bra
sil, a bordo da esquadra que conduziu a familia real, passou os primeiros
annos de sua vida no Rio de Janeiro, d'onde regres ou para a patria em
182i. 'fendo adquirido no Rio e em Lisboa os rudimentos do desenho e ar
chileclup, passou a aperfeiçoar-se n'esta ultima arte em França e na Italia,
mediante urna viagem instructiva, que emprehendeu em 1824, e que durou
alé 1833. N'esse anno voltou novamente para Lisboa, e aqui se conserva
desde então, empregando a maior parte do tempo no desempenho de obras
da sua profissão, do que ha sido encarregado por Suas Magestades, pelo Go
verno, e por pessoas particulares de maior distincção, tendo dirigido e exe
cutado numerosos e variados trabalhos de construcção, decoração e ornato,
e delineado muitos outros' etc., etc. Nos intervalos cultiva com 10uvaveI
curiosidade os estudo de historia natural e archeologia, a que se mo tra
em extremo aJTeiçoado.- Em 1.858 concebeu o projecto de medir e desenhar
lodos os edifieios antigos e notaveis de Portugal; e de classificaI-os no ge
nero de al'chitectura a que cada um perlence, comparando-os com outros
dos paizes exlranhos, etc. Esta de cripção abrange não só as construcções
civis, mas lambem as militares e religiosas. Tendo solicitado para este fim
licença. particular de Sua Magestade, a qual lhe foi concedida, achou-se
passado algum tempo incumbido officialmente pelo governo de levar ávante
oseu projecto, por uma honrosa portaria de 27 de Outubro do referido
an~o. Prosegue com diligencia na empreza e para ella tem já preparados
mUllos e importantes subsidios, continuando a reunir os elementos neces
sarios. Sinto que a indole e natureza d'esta obra não me permitta relatar
agora mais miudamente os trabalhos arlisticos do nosso illuslre architecto,
o.que todavia farei talvez em lagar mais adequado, aproveitando os minu
CIOSOS e variados esclarecimentos constantes de uma extensa nota auto-bio
grapbica que tenho em meu poder.-E.
, i 98!1,) O q!Le (oi e é a al'cl1itectlLl'ltJ e o q!Le apl'endem os al'chitectos

(om de POl'tlLgal. Lisboa, na Imp. Silviana 1.833. 8." gl'. de 14, pag.-Sem o
nome do auctor, e tendo no fim por assignatura " Um Al'chitecto POl'tuguez.l>

i985) .lI1iscellanea l'ecl'eativa: jornal publicado mensalmente em 18lJ,9 J

de que não posso dar informação mais circllmstanciada por não têl-o pre
sente

h
Co.nsta que além d'estas publicações, e de outras que por ventura não

c egal'lam ao meu conhecimento, conserva ineditas as seguintes;
i986) !Jfemo1'Ía ácel'ca do ensino das Bellas-al'tes. Apresentada em 1.834

á.Commissão encal'l'egada do plano ger<ll dos estudos, em virtude do con
VIte que pam isso recebeu.

1987) Compenclio de Stereotomia e Perspectiva. Traducção.

JO~Qurn RAPllAEL; Pintor historico, e Professor de Desenho na
AcademIa das Bellas-artes de Lisboa.-Nalural da cidade do Porto, e n. se
gund~ cl'eio pelos annos de 1780.- D'elle- fala o sr. conde de Raczynski no
seu h~ro Les Al'ts en POl'tllgal a pago. 93, UlJ, e 384.- Existe um seu re
trato hthographado em formato grande, do qual conservo um exemplar.-E.

i988) ~escripção de wm modelo pam o monumento manda.do (azel' na
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cidade do P01·tO ... a fim de perpetuar a memoria do glorioso (eito da 1'egt
neração portugueza em 24, de Agosto de :1.820. Porto, Imp. de Gandra :l.S~1.

4.° de 7 pago
:1.989) Elementos de desenho, colligidos e adoptados pela Academia dai

Bellas Al'tes de Lisboa, pam uso dos seus discipulos.- ada mais sei d'esta
obra, não tendo até agora visto d'ella algum exemplar.

JOAQUm RAPHAEL DO VALLE, Bacharel formado em Leis pela
Universidade de Coimbra: eXllrceu varios cargos de magistratura, sendo o
ultimo o de Corregedor da comarca de Sant31'em, com a graduação de Des
embargador da Relação do Porto. Deixou depois esta carreira'para seguir
a profissão de Advogado, ·na qual perseverou até o seu falecimento. Foi 
cio da Associação dos Advogados de Lisboa, etc.- . na villa de Cezimbra
pelos annos de :1.779, tendo por irmão o dr. João Manuel Nunes do Vallp,
de quem fiz memoria no logar competente. M. em Li boa, nos fins de :1.850.
-E. .

:1.990) Allegação a (avol' de João Carlos de ]fomes Palmei,'o, nos autol
de appellação do procurado,' geral da sancta Í[)"eja patrim'chal, etc. Lis
boa, na Imp. de A. L. de Oliveira. 4.° de 8 pago

:1.991) Discurso recitado na Associação dos 11dvogados no dia da sessão
de abertlwa, L° de Outubro de :1.840. Lisboa, na Typ. da Sociedade Propa
gadora dos Conhecimentos uteis 1840. 4. 0 -lbi, na Typ. de Figueiredo
:1.84,1.4." de 7 pago

1992) D. PedJ,.o IV, duq!te ele Br'agançet em Po"tugal. Lisboa, Typ. de
J. B. A. e Gou~êa 184,1. 8.° de 27 pago

1993) Classificação gel'al da Legiplação 1Jort1.fgueza, desde o Codigo JiI- I

lippino: dividida em ,'einados, mmos legislativos, materias e aI·tigos, COIR

varias observações. Lisboa, 1842. 4..°
Vej. para a collecção geral das suas obras o annuncio por elle publi

cado no Diario do Governo n. O 2:1.8 de 1839.
Foi editor responsavel do periodico politico legitimista OPOl'/ugal tI'

lho, até o dia :1.6 de Septembro de 1843. Vejo a este respeito o Diariodo
Governo n.O 220 de 20 do dilo mez.

O sr. Figaniere possue d'elle urrra Ode ao ill.mo e ex. mo sr. Belll'ique
José àe Carvalho e Mello, marquez de Pombal, conde de Oeims, etc., ma·
nuscripta, e contendo dezenove strophes em versos rimados.

JOAQliIl\I DA ·ROCHA l\IAZAREl\I, Commendador da Ordem de
Christo, Cirurgião da Real Camara, Lente da cadeira de Arle Obstetrícia da
Eschola Medico-cirurgica de Li boa, que regeu desde a c.reação da mesma
Eschola cm 1825, até o tempo em que faleceu; Cirurgião mór da Arma~1
reformado; Socio correspondente da Academia Real das Sciencias de LiS
boa; da Imperial de Medicina do Rio de Janeiro, e da d Medicina e Cirur
gia de Cadix, etc., etc.-I . na vilIa e praça. de Chaves, a 12 de Dezembro
de 17í5. Em :1.807 partiu para o Brasil, acompanhando a familia real UI
qualidade de cirurgião da nau P1'incipe Real, e regressou a Li boa em 1 22.
-M. a 2:1. de Abril de 18~9.-A sua Necrologia sahiu no Diario do .G~
verno n.~ 96, de 25 do dito mez.Vej. tambem a noticia bio~l'apbica escTlpll
pelo sr. dr. Rodrigues tIe Gusmão, na Gazeta Medica de Lisboa n.· i9, do
L° de Outllbro de 1859.- E.

1994) Tt'actaelo da inflammaçiio, (el'idas e ulceras, extrahido da Nosa
graphia Cirlt1"gica de Richemnd. Rio, de Janeiro, na Imp. Regia 18:10. S.'

1995) Novo Ensaio sobre a arte de (ol'mltla,'. 1bi, :1.8:1.4. .'
1996) Indagações physiologicas spbl'e a vida e m01'te, por Xavter BI-

chato T,'aduzidas em POl'tuguez. Ibi, 1813. 8.° ..
1997) Annuat'io clinico da arte obstet"icia, comefado no princtplO di
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Septembro de 1825, e tmninado no fim de Agosto de 1826. Lisboa, na Imp,.
da rua dos F:lnqueiros 1826.4." de 4,0 pago

1998) ElP.1llenlos de ftfedicina (01'ense applicacla aos phenomenos da re
prod'lloçiio, pa?'a uso dos alumnos da arte obstet?'icia. Lisboa, na mesma
Imp. 1830.8." de 128 pago
• 1999) Compilação ele dout?'inas ob:Uetricias em (ól;ma ele Compendio,
e/o. Lisboa 1833 c,18M.

2000) RecopilaçLí,Q da A?'te de pa?'tos, ou quadl'o elemento,?' obstet?'icio
para instTltcção (~as aspi?'antes q!6e (?'equentam o curso de partos. Lisboa,
Imp. de J. M. R. e Castro '1838. 8." de U5-vrr pago

2001) Quacll'os sllnopticos das molestias elas mulheres de pal'to e dos
l'eoem-nascidos. Ibi, 1840.

Creio que deixou ainda impressas mais algumas obras, e varios artigos
no Jornal da Soçiedade da.s Sctencias ~fedicas de Lisboa, tomo I (1835), e
seguintes, etc.

. JOAQUIM nOBERTO DA SILVA, natural da cidade de Lisboa, de
auja pl'Ofissão e mais circumstancias nada nos diz Barbosa.-Vé-se que vi
,'êra na primeira metade do seculo xvm.- E.

2002) Relaçao da solemne procissão do' CO?'PO de Deus, que aos 2 de
Setembro de 1582 (ez a J?'mandade do SS. Sac?'amento da (?'eguezia de S.
Julúio desta cidade, 'em acçüo de !/?'oças pela victo?'ia que as nossas al'mas
aloançamm ao mesmo tempo da al'mada franceza; extmhida de algumas
lIlemorias mall7lscl'iptas e fided'ignas cl'aq!lelle tempo, e ele Uln livro com
posto na lingua castelliana 1)01' Isido?'o Velasguez: etc. Lisboa, por José
Antonio da Silva 1731. 4. 0 de 20 pago

, Ooriginal d'esta traducção havia sahido com o titulo seguinte: La O?'-
deli que se tuvo en la solemne p?'ocession que hizie?'on los devotos cO(l'ades
de! S,S. Sacramiento de la yglesia del senOl' S. Juliali de la ciudad de Lis
boa: etc. LisLoa, por Manuel de Lyra 1582. 8."

Oopusculo hespauhol é raro, e a traducção pouco vulgar. O exemplar
que d'ella tenbo, comprado ba annos com outras.miscellaneas incórporadas
em um tomo, custou-me 600 réis.

FI\.. JOAQUIM RODRIGUES, Eremita Augustiniano, cuja regra pro
fes.ou a 30 de Outubro de 1.776. Doutor em Theologia pela Universidade de
COlm!lI'~, exerceu na sua ordem varios cargos importantes, inclusive o de
Pl'ovlllcl;ll.- Foi Socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc,-N.
no Paz°da Regoa a i7 ele Abril de 1759, e m. em Lisboa em i835.-E.

2003) A vo:; da vCl'dade e !/1'at-idão> ou elogio gratulato?'io ao ex.1/l0 SI'.

Al'tllll?' Wellesley, etc. Lisboa, 1813. 8." de 38 pago
200/!) Elogio do ill.1/l0 e ex.'n. S?·. D. Luis Innocencio Benedicto de Cas

h'o, tel:ceiro conde de Resende. Lisl)oa, na Imp. de Antonio Rodrigues Ga
lhardo (sem anno, mas é de :1.824). Fol. :le 4 pag.-Ibi, 1824.6..° de 12 pago
Taenho um exemplar da primeira edição, e yi outro da segunda em poder°sr. Figaniere. .

Por sua diligencia, e com um prologo seu, se imprimiu em Lisboa,
i.SOo, a terceira ediçãO do Orato-rio saC?'o de Fr. Thomé de Jesus (vej. o ar
lIgo competente): e poderá haver ainda alguma outra producção, n,ão vinda
até agora ao meu conhecimento. "

JOAQUIlU RODRIGUES GUEDES, Tenente de infanteria, antigo
alumno d~ Eschola Polytechnica, e hoje Professor da cadeira de lntroduc
Ç1l0. as .Sclencias Naturaes no real Collegio Militar. Faltou-me a noticia. das
maIs cll'cumstancias de sua pessoa.-E.

2005) Curso de Physica elementar, p?'ofessado no collegio militar. Lis-
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boa, na Imp. Nacional 1859. 8.° gr. de'xvI-399 pago com duas estampas li,
thographadas. .

JOAQUIM ROIUUALDO DA SILVA BARBOSA, Typographo, de
cujas circumstancias me faltam mais esclal'ecimentos.-E. .

2006) Estatistica da cidade de Lisboa. Offerecida ao Centro promotor
dos melhoramentos das classes labo1'Íosas. Lis!:lOa, Typ. do Progresso 1855.
8.0 gr.-D'esta compilação ,só se imprimiram, segundo me con ta, as pri·
meiras oitenta paginas, interromI?endo-se a continuação por motivo qUI
ignoro. Vi um exemplar da parte Impressa em poder do IOeu amigo o r,
José de Torres, e pareceu-me dever dar-lhe aqUI lagar, ao meno,s como cu·
riosidade bibliographica:

FIl. JOAQUIM DE SANCTA ROSA DE VITERBO, Franciscano
da provincia da Conceição, Prégador na sua Ordem, Chroni ta da provinci~

Notaria apo tolico, Correspondente da Academia Real das Sciencias de Li
boa, etc.- N. na povoação de Gradiz, bispado de Viseu, conselho de Aguiar
da Beira, a 13 de !\faia de 17~~. Aprendida a lingua latina, tomou o habilo
religioso, professando a regra de S. l' rancisco em 7 de Septembro de 1760,
Era dotado de rara me:noria, e levava a maior parte do seu tempo a lêre
escrever. Com quanto se applicasse a diversas materias scientificas, parece
comturlo que a sua paixão predominante era o estudo da historia oanti·
guidades, particularmente das do nosso paiz" e ll'eJle se tornou tITo versado
como bem se deixa vêr dos seus escriptos. Viajou por diversas partes do
reino, para indagar inscripções e monumentos romanos, gotiJicos e mau·
riscos, esquadrinhando as livrarias e arcbivos ppblicos e parl"iculares, para
o que estava 'munido de uma ordem regia. As copias de manuscl'iptos anti
gos tirados por eUe fic<wam valenuo como originaes, em virtude de privile
gio real que assim o mandava: por isso varias sujeitos o enearregaram de
pôr-Ibes em ordem os seus cartorios; e tambem fez no mesmo sentido im
portantes trabalhos no da Torre do Tombo.

No ultimo periodo da vida pasSava retirado a maior pade do t()lopo,no
seu convento da Fraga, situado no districto de Viseu. Ahi foi acommellido
de uma apoplexia, que privando-o algum tanto das faculdades intellec·
tuaes, paz termo aos seus estudos e fadigas litterarias. Viveu n'este estado
alguns annos, até que a morte lhe cerrou os ollios em 31 ue Fevereiro de
1822. Foi sepultado no claustro do dita convento, a meia distancia enlrea
porta rIo capitulo e a que dava serventia pm:a a portaria.-:-Esta brevi sima
noticia extrabi da que escreveu o seu confrade FI'. Francisco, dos Prazer.
Maranhão, impressa á frente do Index histol"ico do Elucidal'io etc, (VeJ'
n'este Diccionario o tomo II n.oF, 1.728.)-E.

2007) Sennões apostolicos, e origina?'iamente portugue:::es. Porlo, nl
Ofilc. de Pedro Ribeiro França & Viuv:!. Emery 1791.. 8.· de ~M~ pago Sem
o nome do auctor.- No exemplar que possuo cl'este volume nola-se uma
singularidade: e é que os cadernos de impressão numerados de A até Ttem
todos na parte inferior da primeira pagina a rubrica Tomo II, e assim ap
parece até pago 30~. D'abi por diante os cadernos que se seguem, numera· I
dos de V até En, trazem a rubrica Tomo 1. Ainda não me foi passiveI depa·
rar com a soluç.ão d'este enigma, que provavelmente não deixará de envol-
ver alguma particularidade curiosa. •

2008) Elucicla,l'io das palavras, tel'l1WS e plwases, que em POl'tugal ali'
tiguamente se usaram., e que hoje l'egulcwmente se ignoram: ob,'a indislJ11I'
sa,vel pam entender slm~ e1'1'O os doc!lm~e~~tos m~is mros epl'eciosos qne 011"',' I
nos se conservam. Publwado em beneftcw da l~tte1'at!wa pOl'tU{/Ueza adedI
cado ao Principe nosso senho?'. Lisboa, na omc. de Simão Thaddêo FerreHa
1.798. foI. 2 tomos, com estampas.
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•Obra utilissima, de que muito carecia a litteratura portugueza» cha
mou a este trabalho Francisco Manuel, rerneltendo para ella os seus leito
res em uma das notas que ajuntou na segunda edição ao prologo da sua
versão do Obe'I'on. Outros critico -philologos têem tido menos deferencia para
com o auctor do Elucidario, chegando alguns a tractal-o com certa severi
dade, e desabrirnento talvez nem sempre merecidos.

Agostinho de Mendonça Falcão (Chronica Littel·. da N. Acud. Dra
mat., pago l.99) accusa-o de ter desconhecido o Cancioneü'o de Resende
•cuja liÇãO (diz) lhe teria sido proveito a, para não incorrer em algumas
inexactidões que se encontram na sua obra, definindo incorrectamente, ou
por conjecturas inexactas, alguns vocabulos, cuja verdadeira accepção teria
achado no Cancioneú'o, se o tivesse manuseado convenientemente.»

João Pedro Ribeiro, que tambem se lhe não mostra muito favoravel,
diz a seu respeito:'.Viterbo aproveitou-se dos trabalhos, posto que infor
mes, que deixára preparados o laborio o conego regular D. Bernardo da
Encarnação, os quaes lhe foram franqneados no mosteiro da Serra do Porto.

hre estas base, com a colheita que fez cm al~uns cartorios, c outros sub
sidias que obteye da liberalidade de alguns amIgos, organisou o seu Eluci
dal'ia. Além dos defeitos de execução que n'eHe se encontram, pelo que res
peita á significação de muito vocabulos, sua ortbo~rapbia, etc., o plano
da obra évicioso, porque exorbita do seu assumpto. Ficaria reduzido ti. terça
parle se omilti se cm muitos artigos longas discus ões em objecto de po
litica, economia e moral, sustentando aliás opiniões nem sempre exactas.
Devem-se-Ihe agradecer as noticias de historia e antiguidades, que semeou
pela sua obra para in h'uCÇão dos leitores' mas cabe ahi applicar-Ihe 0
Sed tamen non emt hic locus.» - E cprn eITei to, numerosas siio as corl'ec
çoes que lhe faz, acerca do significados etc. ue muitos vocabulo ; vejam- e
no tomo VI, parte 2.' das Dissel'tações ClwonoLogicas, de pago !O8 até :139,
e lambem nas Reflexões Filologicas, etc"

Outro adversario que tractou a.inda mais despicdadamente o auctor do
Elucidaria, foi o douto cistercien e FI'. Fortunato de S. Boaventura, depois
arcebispo de El'ora. a. sua Historia Chl'onoLo,qica da Abbadia de Alcobaça,
pago ~9 e 50, não duvida aflirmar que «se não lhe obsta se o Pm"ce sepuLtis,
escreveria de certo uma completa demonstração de que só a beneficio dos
fragmentos satyricos e mordazes, em que são insultados c enxovalhados os
monges, e não poupados os soberanos d'este reino, é que a obra de Viterbo
tem gosado uns creditos superiores áo seu merecimento,» Aponta como
exeplp.lo dos ataques á igreja e ao throno a. palavra!, Bulia» do ELucidario,
em cUJo artigo fôra. (diz) tenlado a crer que lia Voltaire, ou Pigault-Lebrun,
que n'essa parte se mostram talvez mai comedidos, etc.-Porém estas cen
suras, e as que se lêem a pago U4 do Jlfuse/G po1"tuense na carta assignada
por Um filho (le S.:. Bento" onde Viterbo é app.ellidado g?·at~Gi!o inimigo .do
~Ian([chato, etc., nao estão a meu Yêr de todo limpas do espll'lto de parcla
!ldade; e respiram cerla de aITeição ou odio pessoal, provocado por meros
JDleresses temporaes, c por is o menos conformes as verdadeiras maximas
do.E,:an~elho, que os dignos auctOl'es tanlo se gloriavam de professar, e se
gUir a rIsca.

Deixando de parle o mais que Jl'isto haveria para dizer, Viterbo reco-
dheceu a conveniencia de resumir a sua obra, supprimindo as digressões e
oeumentos, e limitando-se só ao necessario para os que pretendêssem en

lender com acerto os monumentos anteriores, ou coevos dos primeiros secu
los da monarcbia l c os manuscriptos ou impr.essos dos a~ctores que. 1101:e
eeram até o seculo XVI. N'este sentido refundIU e abbrevlOu o ELuc/dano,
pr.eparando uma nova edição, que a morte o impediu de dar á luz, mas que
velU floUCO d~p?is a publicar-se posthuma, com o ti tulo seguinte:

009) Dlcc/ona1'io p01'tatiL dàs palavms, tel'mos e pTl1'ases, qlte em P01"-
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tugal antigamente se usa1'am, e que hoje ?'egula1'1ncnte sc ignol'al1l: flll
mido, COl'l'ecto e adclicionaclo pelo mesmo auct01' do Elt,cida)'io (I benefio,
da litteratum P01't1,guc::;a. Coimbra, na Imp. da nivel' idade 1 25,4,'

Se~undo nos diz o sel1 hiogl'apbo Viterbo deixou ainda manuscriplll
as selluintes obra, cujo destiDo ignoro:

20 LO) Botica 1'ural. Tracta do implices conhecidos entre nós ede
suas vil'tDdes. Um tomo em 8.° '

20H) Tilesouro da 'IllisCl'icordia clivina e lm'lllana. Tmducção do h/spa.
nhol. Um volDme de 4.°

2012) llppa1'atns ad univel'sam Theolofliam. Um volume de lt..'
2013) Companhei1'o ,fiel. Um vol. em 8.°, contendo preces, exorcisffitll,

etc,
2014) Compendio do D'icciona1'io de },forel'i, com notas. Um vol de!.'
2015) Resumo do Viajante tmivel'sal. m volume em 4.°_ Começa Jjl

carta LI.
2016) Historia universal c chronologica da igreja de POI'tugal. 2tom~

de folio, e 5 ditos em 4.0-Contém as materias para a dita hi toria, po;
que não ordenadas, por ostarem em parle semeadas de oulras nolicia ,~t

FR. JOAQUIl\I DO nOSARIO. do qual não acho mais nolicia queI
de ter publicado com o seu nome as obra eguintes:

2017) Diccionario cCJ1npcndioso dos casos de consciencia de João POI'

tas, no qual se acha mn grande numero de notas, e novas decisões dePtd~
Collet: tl'aduzido e posto enL boa O1'dem etc. Lisboa, 1774. 8.°

2018) Sanctos desejos da morte 011 collecção de al.'1uns pe1!Samenlos,d~
padl'es da igl'eja, para mosh'al' como os cilristi'ios deven~ despresar atill,
e des~iar a mOl·te. Tmduzido em portuguez. Lisboa 1.786. 8.·

2019) Regras da vida christã, ou sauclaveis instrucçães com que IMII
as mães devem educar seus filhos. Li boa, 1791. 8.°

JOAQUIl\I SEVERINO FERRAZ DE CAJUPOS, Escrivão da Junb
do ,Deposito publico, e natural de Li boa.- Foi Sacio da Academia de~1.
las-letras de Li boa, mais conhecida pela denominação do Nova-ArC8~a
- N. ao que parece pelos annos de 1.760, em. se não me engano ~o

1.81.3.-Vejo a noticia biograpb.ica que a sou rcspQito publicou José i\lalll~
Co ta e Silv;L, no Ramalhete tomo VIL pag. 20 e s gllintes.- Não deixa.
ser egualmente honro a para a sua memoria a commemoraçiío que d'eUei,
o seu contemporaneo Pato Moniz em uma obra inedita escri'{lta c!n 181~
já. por mim citada algumas vezes no presonte Dipcionario. DIZ a 1m:"
poeta, de quem fui amigo, e que por sou oxceliente caractor bem mel<
que todos o fossem, em um libreto (dillicil de acbar-se) e em ~lguns ali!
sas .impress.os deixou varia poesias, n~. quaes posto gu.e inferIOr ao ou~
Alcmo (Qwta), ba tante com tudo partiCIpa de sua amemdade, e lhe ésur·
rior nas odes.ll-E. '

2020) Á morte do sel'enissimo S?'. D. José, principe do Brasil: EI~~,
Lisboa, na Offic. de Filippe da Silva e Azevedo 1.788. fJ,.0 de 1.5 pag,-
biu com as iniciaos do seu nome. ,

2021) Epicedio '/la infausta 'IllO?'te do ill.'no e ex.mo sr. D: Jose T~o,
de Menezes. Lisboa, na Offic. de Filippe José de França e LIZ 1790..
6 pago • . . .! 8'U

2022) R~mas. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreu'a 179~· '~
1.67 pago (as ultimas quatro innumeradas).- Este pequeno ~olumo ou fi
breto, como lhe chama Pato Moniz no logar acima ITanscl'lpto, c~!~
bende apenas 24 sonetos, 7 odes, 2 cantatas, um idyllio, 3 eclogas, Ua~
tolas, algumas glosas em decimas e um poemeto em quadras octosy
intitulado o Templo da morte, '
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Na CollecçlÍo das obl'as poeticas ao nasoimento do p1'inoilJe D. Antonio
(I'cj. no Diccionm'io,. t~mo II, n. O C, 344), e na outra C~l.lecção ~e Vgl'S?S,
elc., mandada impnl1lJl' om 1812 por Jos~ Pedro da ~Il\'a (ve~. o artigo
competente) vem incorporadas algumas poe las de JoaquIm Severmo.

D'elIo possuo uma especie do Epístola, ou Elogio m:muscripto e auto
grapho, em vorsos hendecasyllabos. soltos, d~\'ülo á ~b equiosa b.enovolen
cia do meu amigo e collega o sr. ISIdoro da SlIv.a FrClre, cal'torarlO do G~
vemo civil de Lisboa. E ta pequena peça destmada a celebrar o dIa anllJ
ver ario da mãe do. dito senborl e dirieida a seu pae Angolo José da Silva
Freire, data provavelmente do annos ae 1800 a 1802.- Abi allude o poeta
á benefica e genoro a 110 pilalidade que eile, e sua familia receberam de
Freire dous annos antes, agasalliando-os e te em sua ca a por mais de qua
tro meze, quando Joaquim Severino viu reduzida a cinzas aque1Ja em que
habilm, 'por effeito de um inceudio de que escapou a custo com a ospo a e
filhos, perdendo moveis, roupas e tudo o mais que possuia.

JOA.QUIM DA SILVA FERREillA, de cujas circulIjstancia indivi
duaes nada sei. Publicou com o seu nome:

2023) ReWlIlo , ou index dos alvarás, oal·tas, decretos, (omes leis, etc.,
que alguns monarcllas d'este l'eino passaram pm'a bom 1'egimen dos setlS vas
.sallos, Lisboa? i 786. 8. o

JOAQUIM DA SILVA PEREIRA, Beneficiado na egl'eja collegiada
de S. Tiago de Coimbra, do qual não boi conseguido apurar mai alguma
noticia, ape ar de recorrer para es e e1Teito a arias pessoas de Coimbra,
que empregaram as diligencias po sivei ) etc,-E. .
, 20211) Coimbra gloriosa pelas suas nobil'issimas e antiqu.isS'i'mas memo

l'I~s,.e Bibliotheca geral das parocllias, ool/egios, oonventos, CalJellas e mais
edlficlOS nobres qtte existem na referida oidade com o mappa dos bispos, l'ei
Ims e I'e(ormadol'es da Unível' idade da mesma cidade, e dos escl'ipt07'es
que n'ellll nasceram, desde que Atllaoes, I'ei dos Alanos, a 1'eedificol/. e Fe:::
slla cOI'te, etc, Manuscripto, em 4 1'01. de 4.°, terrdo no fim do ullimo a da,ta
de30 de Junho de 1789. Existe autogl'apho na Bib!. Nacional de Li boa.

,É obra copiosa em noticias de todo o genol'o e na parte relativa aos
csarlptores, avauva mai alguma cou a com r speito á Bibl. de Brtrbosa, por
fibegal' c~m~ se vê a i789.-D' lla tenho colligido algumas especies, de que
lZ eI:u'OJ ainda uso n'este Dicciona,l'io. . '

O~llctor era porém d masiadamonte creduJo, e falto de critica, em tudo
°que ili,z respeito á historia antiga, e chi ás vezes como certas opiniões im
~rol'al'els. Sirva de exemplo (como ha pouco me e creve.u o sr. dr. Ayres
eC~mpos, que possue varios extractos o apontamentos tirados da dita obra)

aleViandade, ou iJlusão em que cahíra áocrca do achado de uma figura, en
ronlmda nos alicerces da egr ja de S. Pedro, que elle sem hesitar baptisou
~o de estatlla ele ;AtiJaces, ao pas o que pelo seu proprio desenho, se .co
n eoe ser um crucifixo de gosto antigo I

L' .JOA.QUIM SILVESTRE DE SOUSA, natura] da villa de Ponte de
S:m1a, cinde n. a.2? de Septembro de 1803. Foram seus paes José.do Sousa
s' n~u o, e:O. Blblana Joaquina Pacheco. Destinando-se para a VIda eccle
dast!~adllaVla concluido os estudos de latinidade, phiJosophia e rbetorica
s~ ai a e de Braga, quando os successos politicos ele 1828 tran tomaram a
oa:cvocação: Accus.ado de liberal, presb e culp~do Das devassas, j~zeu ~os
teres dmante CInCO annos e tres mezes, obngado a percoJ'l'er neste lll
t~~al? e.ntl'~ penosos sofl'rimellLos não menos de vinte e oito oadêas, nas
8 plOVlllclas do norte I Livre dos ferros em 1834 foi logo empre l1ado na
ecretaria, da Prefeitura do Minho, e n'ella exerceu' o logar de Cbef~ de re-
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partição; pela reforma administrativa de 1835 continuou a servil' como LlI
no Governo Civil de Braga, até se demittir d'este cargo em i836, a exem.
pio de muitos outros funccionarios, por occasião da revolução de 9 de ~

tembro. Em IBM foi nomeado Escrivão do Juizo de Direito da comarQ
de Guimarães, e transferido ao fim de muitos annos para a ue Vi lia-nova de
Cerveira. A sua vinda pela primeira vez a Lisboa em Março de 1858, noio·
tento de melhorar o seu ultimo dçspacho deu-me a sati fação de conhecel~

de perto, e de saber d'elle me mo estas particularidades, e outras, que nio
relato. receioso de offender melindres pessoaes.- E.

2025) Tentativas poeticas, contendo Odes, e outras va1'ias peças 01';9'
naes ou imitadas, com as trad~tcções em verso portugue::; do "Tobia • di

. Flo1'ian, e do "Lutrin') de Boileau. Braga, Typ. na Rua do Anjo, 1839,8,1
gr. de vm-260 pag.-Esta collecção, publicada com as simples iniciaesdo
seu nome, J. S. S., foi mui bem acolhida do publico, e mereceu os gabo!
da imprensa periodica d'aquelle tempo. Entre os litteratos que a elogiaram,
cumpre mencionar especialmente o sr. A. F. de Ca tilho, que em um breie
artigo inserto no P01·tuguez n.O72 de 3 de Abril de 184,0, recomo!endou I

leitura do livro, como de obra de utilidade e merito " cujo anctor, amijo
sincero e enthusiasta da liberdade, sabendo apreciai-a devidamente pelo
muito que solJreu por amor d'ella, memorou em muitos dos seus bellos "CI'
sos recordações nacionaes da ·nossa regeneração politica etc. etc.»

2026) Ode a Sua JJfagestade o S1". D. Ped1'o V.- Sahiu inserta Ilojor·
nal A Opiniüo n.O 272, de 17 de Novembro de 1857.

2027) Va1'ias poesias, insertas na Misceilmi,ea poetica, publicada DO

Porto cm 1851, a saber: no tomo I a pago 140, 152 e 20ft; e no tomo III
pago 8, 85, 11.7, 129, 169 e i90.

Afóra estas, e algumas outras tambem impressas e~ jOl'll~es, .0 auelor
conserva em seu poder um grande numero de composIções medita, dM
quaes teve a complacencia de mostrar-me algumas, e recitar-me outras, 1lJ

tempo em que, como' p.ito fica, se demorou em bisboa no anno de 1858, ();
seus versos pertencem em geral á eschola de Filinto, modificada porém a~!
certo ponto pelas tendencias e gosto de que Almeida-Garrett dera os pn·
meiros ensaios na sua LY"ica ele Joüo Minimo.

Possuo com o devido apreço, além das Tentativas, um autographo~
que S. s.' se dignou enriquecer o meu pecuJio. É um trecho de :129 I'CJ'S(!
bendecasyllabos, escripto em fórma de monologo, a bordo do vapor Lug·
tania, durante a sua viagem do Porlo para Lisboa, e termiuado ao entrar
pela foz do Tejo.

JOAQUIl\I SmÕES DA SILVA FERRAZ, nascidô, ao que parett,
na cidade do Porto ,pelos anuos de 183q" e actualmente Professor no L)'d1
Nacional de Lisboa.-Um meu estimavel amigo, que ha tempos se compro
mettêra a subministrar-me os convenientes apontamentos bio-bibliograp!Jj.
cos d'este, e de outros escriptores contemporaneos, e em cuja palavra d:'
cansei, ha sido tardo em cumpril-a. Como estou certo de que ello não der
xará ~e passar p~la v!sta o present~ artigo, aproveito o ensejo de diz~r-llJi
á pundade, que Jámals lhe relevareI as faltas e lacunas em que tenho lOcar·
rido, e terei talvez de incorrer ainda algumas vezes, devidas exclusivamcn1e

ao seu culpave! descuido. E quanto aos escriptos publica.dos pelo sr. Fer·
raz, ahi vão todos os de que hei conhecimento. . ,

2028) Ha1"monias da natureza. Porto, Typ. de Sebastião Jose POTCl~
1852. 8.° de 79 pag.-São oito trecbos lyricos, publicados pelo auetor:~
dezoito annos de sua idade, e precedidos de uma breve avaliação ou JUlr'
critico do sr. C. CastelIo-branco, em que se ::dlirma "ser este o molhor I'
1'1'0 de versos, produzido nos ultimos doze annos por algum poeta do'porl,ol

2029) Resumo do cathecismo de Perseverança, ou exposição hlstorlC/,
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dogl1latica, moral e liturgica da ?'eligiã~, desde a origem do mundo .até os
nosSOS dias: JJelo abbade J, Gaume. Ve,'suo em PO?'tuguez sobre a dectlna de
Pal"Ís: seguido de tt?na analyse pO?' CarJtillo CasteUo-bmnco. Porto, 1.853.
8,' gr.

2030) O verme ,'oedO?' das Sociedades modernas, ou o paganismo na
rducaçiio: por J. Gaume. Traduzido elc, Porto, 1.856. 8.°

2031.) Ca.ntas e lamentos, Poesias escolhidas. Porto, 1.857,8.°
2032) Que ,'elação ha entre o eclectismo de Cousin, e a philosophia al

lemii? 1'hese de concurso de philosophia elo Curso superio,' de Letl'as em Lis
boa (defendida em 6 de Fevereiro de 1.860 perante o jllry de academicos da
Acad. Real das Sciencias.)-Li boa, 1860. ii,.o-Sabiu reproduzida no A,'
chico Universal tomo 3.° a pago 8q" 1.01 e H5.

2033) Instrucção publica,-Artigo inserto no A?'chivo Universal, tomo i.°
(1859), n." '1 e 2.

203~) Tentativa philosophica: O eclectismo e a philosophia allemã,
Tambem sahiu no l1?'chivo, tomo 2.° a pago 343, 354. e ::li5,

2035) O ensino das linguas.-No Al'Chivo, tQmo 2.' a pago 1.65.
2036) Varias poesias, originaes e traduzidas, cujos titulas são: A mal

dição do poeta, Omancebo e o ,'egato, Saudades, O mergulhaclm', Rei cé{Jo,
Foi tempo!, Os d01ts granadeiJ'os, Desconforto, A Italia; Cavalgada pam o
tumulo, Contos do Rheno, etc: etc. Todas in er·tas no referido Archivo, jor
nal de que !la sido desde o começo um dos mais assiduos collaboradores.

Tambem na lI!iscellanf.a JJoetica, publicada no Porto em :1.851, andam
quarenla trechos de poesia seus, a cujo respeito o SI'. Soromen 110 nos Es
tudos criticos pago 29 e 30, expendeu um j llizo não muito favoravel, e que
os admiradores do illllstre poeta acbarão por cerlo rigoroso em demasia.

FR. JOAQUIl\I SO fiES, Domiuicano; de cuja pessoa não pude apu
rar mais noticia nlguma.-E.

2037) COlllpendio historico dos acontecimentos mais celebl'es motivados
pela revoluçüo ele França, e 1J"incipalmentc (lesde a ent"ada dos Francezes
elll'p~l'lu!Jal até á segunda ?'estaumção d'este, c glm'iosa acclamaçiio (lo
Prl1lClpe Regente etc. (Parte L') Coimhra, na Imp. da. Tni\'el'sidade 1..808.
to de !IS paginas.-(Parte 2.°) Lisboa, na Impres ão Regia i 09. q,.' de 36
pag.-Chega a narrativa sómente alé Septembro de 1.808, e tudo induz a
cre~ q~lC devia haver uma. continuação, que todavia parece não chegou a
saiur a luz,

. 'JOAQUIlll 'DA SOLEDADE PEIlEnlA, Pre bytero secular, Co
~cgo o depois Monsenhor na CapeJla. Imperial do Rio de Janeiro. Ignoro a
al~ do seu falecimento, occorrido ba poucos aunus, bem como a. sua natu

ralidade e mais circumslancias.-E.
20~8) SBI'lnões. Niclheroy, 1.857.8.'- Creio que se publicaram po lhu-

nos"lAlUda os não pude ver; porém consla-me que seu auctor gosal'a no
rasl dos creditas de bom orador sagrado.

, • JOAQUI1\I DE SOUSA ANDU DE, que julgo ser nascido no Bl'tl
SI I, po to que disso não haja até agora informação exacta.-E.
-D 20]09) Harpa selvagem; nova collecçiio de poesias. Rio de Janeiro i8...
~. ~ 6 pag.-Consla-me que existe, sem com tudo saber o anno em que
ora Impressa, nem o formato, etc, -

de • JOAQUDI TEIXEmA DE M_J\.C~DO, C.av:alleiro da Imper!al 01'
Iram d~,Rosa, C.befe ele secção na Secretaria do'MilllSteno dos NegoclOs Es-
,ngenos no RIO de Janeiro, etc.-E. .

20~0) Legislação sobr~ a Alfandega dos Estados-unidos ela America
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Septentrional, com as (or'mulas dos seus dive/'sos expedientes. Tl'adulidl
do Digesto de G01'don. Rio de Janeiro, 1.833. 4,.0

JOAQUIM TlIEOTONIO DA SILVA, Cirurgião-medico pela ~
chola de Lisboa, Faculta.tivo do Hospital Nacional e Real de S. José, etc.-E

. 2041.) Algttmas considerações sobr'e a, bronGhotomia a proposito de UI
caso de gan'otilho cttrado por' meio d' esta opel'ação. jJfemor·ia. Li boa f85L

JOAQUDI TIDunCIO DE CAJIPOS RIBEIRO, 13acharel em LIiJ
pela Universidade de Coimbra. D'elle só pude alcançar a not.icia de quep~

blicára com o seu nome o opusculo seguinte:
20lJ,2) Bl'eve"mas cabalr'espostia á nova Dissertação do P. Fl'. Maoll

de Sancta Arma Br'aga sobr'e os jwl'os do dinheiro, em que com toda. ae~·

reza se most1'a claudic(tl' o seu denominado systema etc. Lisboa, na Ollic,d
Francisco Luis Ameno 1787. '8.0 de li7 pago (V. ácerca d' sta polemin
theologico-juridica os artigos João Hen'l'iqttes de Sousa, e FI'. jJfa.r!lleldi
Sancta Anna Br'aga.j

D. JOAQUIM VELHO DO CANTO, Presbytero Lisbonen e. (VJ
Joaquim Bernar'des de Sancta Arma, no presente vólume a pag, 69.)

P. JOAQUDI VELLOSO DE l\IlR.ANDA, Doutor em PhilosopNI
pela Universidade de Coimbra, Correspondente da Academia R, das Scie1
.cias de Lisboa, etc.-Creio que foi natural lio Brasil, e nascido, se oãolD'
engano, na prO\r:inc1a de Minas-geraes. Alguns o confundem erradami:r/!
com o outro naturalista e botanico brasileiro FI'. ,José l\'[arianno da ConClt'
çúo Velloso, de quem tractarei extensamente em'logar proprio.-E.

204,3) Theses ex univena Philosophia etc. Conimbricre, 1778. 4.' deli
pag.-D'ellas tenho um exemplar.

" JOAQUIM VICENTE TORRES. HOl\IEM, do Conselho de S. Y,I
Imperador, Doutor em Medicina pela Faculuade de París, Bacharel emlt
tras e Sciencias Physicas pela Faculdade de Sciencias da mesma cidade, Me&
bro titular da Acad. de Medicina do Rio de Janeiro, Membro correspolld~k
do Instituto Historico de França, Lente de Chymica na Eschola de MedltlS
do Rio de Janeiro, Med ico de Suas M:agestades e Altezas Imperiaes, etc.e\t.
-M. a 9 de Dezembro de -1858.-Era irmão do conselheiro e roinistrod'lí
tado honorario Francisco de SaJes Torres Homem, de quem já se fez abbrl'
viadà menção no tomo III d'este Diccionar·io.-E. . .

20lJ,4,) COlnpendio pam o cur"so de Chymica da Eschola de llfed1CllIlI'
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Constit. de J. VílJe-neuve&~·1
1837. 8.° gr. de 4,98 pago .

Foi coilaborador da Minel"va Br'asiliense, e de varios outros Jorolfl.

JOAQUDI XAVIER DA SILVA, Doutor en Medicina pela Uniw"
dade de Coimbra, Medico honoral'io da calDara de Sua Magestade, Vo~al~
Junta de Saude Publica, Socio da Academia Real das Sciencias d~ L15oo\
Membro da Instituição Vaccinica da mesma cidade, eta.-M. em Llsboa l

de Março de 1835.-E.
2ülJ,5) T1"actado de Hygiene militar' e naval. Publicado de or~em ~

Acad. R. das Sciencias. Lisboa, Typ. da mesma Acad' 1.81,9. 4.odei38~
-Este livro é pelo meu amígo dr. Rodrigues de Gusmão qualificado de'
opusculo.» . ~

204,6) DisC'ltrso historico ácerca da vaccinalião em Por"tttgul, 1!~\1
Academia em sessão publica de 24, de Junho de 18i9.-No tomo VI, pare
das Mem. d.a Acad.
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Consta que é quasi todo da sua penna o Ensaio ácerca do que ha de mais
essencial sobre a cholera mm-bus etc.-Vej. no Di'Cciona"io tomo no n.°E, 67_

D. JOAQUINA CANDIDA DE SOUSA CALDEmOS LOBO, de
cuja circum tancias pe oaes nada pude apurar.-E.

20iJ,7) Cathecisrno religioso, moml e JJolitico pam instrucçiio do cida
dúo pOI·Lugue~. Coimbra, na Imp. da Universidade i 22. 8.° de 72 pag.-O
calliecismo finda a pag. 53: d'ahi em diante seguem-se varias poesias poli
tillaS, em que são commemol'ados os successos mais notaveis do tempo, taes
como a instalação das cOrtes, chegada d'el-rei, etc. etc.

JONATHAS AllBOTT do Conselho de S. M. o Imperador do Bra~

sil, Fidalgo da Casa Real de . M. Fideli sima, Camarista bonorario do So
berano Pontifice . Commendador da Ordem da Rosa no Brasil, e da de J. . da
Conceição em Portugal; Cavalleiro da de Cnristo, e de Gu tayo Wa a na Sl1e
cia; Doutor em Medicina pela Faculdade da Bahia, e em Cirurgia pela Uni
msidade de Palermo; Lente Catbedratico de Anatomia na Faculdade da Ba
hia, tendo servido por vezes de Director interino da mesma Faculdade; Pre
sidente do Con ellio de aluhridade Publica; Socio etrectivo do Instituto
Historico da Bama; rtfembro honorario da Imperial Academia de Medicina.
do ln tituto Episcopal Reljgioso~ e da Sociedade Philomatica do Rio de Ja
neiro' Socio correspondente das oci dades de Anatomia, de Biologia e de
Medicina de Paris; da Academia Medico-cirurgica de Genova; das Sciencias
Medicas de Lisboa, PalermQ, Stockolma; e da Propagaaora das Bellas-artes
do Rio de Janeiro, etc. - E nattu'al da cidade de Londres, onde n. a 6 de
Ago to de i796, e pa sou para o Brasil em 1812.-E.

20ilS) Esboço historico de Anatomia desde o seu berr,o até o seculo a
c/I/al, Jl!'ecedido cle um disctwso preliminm' sobl'e a utilidade d'aquella sciell
cia, recitado na al1erLtwa d'aula no 1.° de llfa,-ço de i837. Bahia, Typ. de J.
P. Franco Lima i837. 8.° gr. de v-23 pago

~Oí9) Genel'alidades introdl~ctOl'ías ao estudo da Anatomia desCl'iptiva:
ItgUldos de generalidades de Osteologia. Publicadas .(L expensas de atgtms es
tudanLes da Faculdade de !lfedicina. Qual'tct edição. Ibi 'l'yp. de E. Pedro a
!8?5. 8.· de 86 pag., com um pequeno mappa impres o.-Ignoro a data das
ediçõe antecedentes d'e to opu culo, acontecendo o me mo a respeito dos
que e eguem.

2050) ?,e?lel'alidade, de lIfyologia. lIfandadas imp"imil' pelos estudantes
~e AllatOl1lta. Quarta edição. Ibi, Typ. de Epiphanio Pedrosa 1856. 8.° de
02 pago

· 20D!) ~ene1'alidades de ArUwologia. Quinta ediçtio, ma~tdada i!ll1Jrí
mil' por alguns de seus alutnnos. Ibi, na me ma Typ. 1857. 8.° de 41 pago
· 2052) Generalidades de Angiologia, e dos sy temas em que ella se di

~lde. Mandadas imp,-imú' pelos estudantcs da aula de A1uttomia. Ibi, na
mesma Typ. 1853. 8.° de 1.O3 pago
· 2053) Formulario cirUl'gico do Hospital da Sancta Casa. de Jfisel'icOl'

t~a, 011 escolha de (ol'mulas de diversos auc/ol'es. Ibi Typ. de J. P. Franco
IIna! 3 . 8.° de g,0 pago

205~) Jlfappa osteogenico, ou resumo das epochas em que se desenvol
~enl os dtffel'entes ossos, e suas epiphides, quando e tas se ,'cunem ent1 e si,l'quando a fillal cada peça do esqueleto está completamente ossificada.lbi,

yp. de pedrosa 1855. Uma folha, impre sa ao largo.
. 205.5) Elementos da g~·lt1nma/ica ingleza, extmhiclos dos melho"es aucto
~e~·dRe;mpressão. Ibi, vende-se na livraria de João Baptista Martin 1850.
· e 12 pago

2056) Tartu(o de lrlolierc, cornedia em cinco actos, tmcluzida liv1'e
lIlellte._É o n.O 5 (Fevereiro de i8q,6) do A~'chivo theatral da Bahia, im-
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Eresso na mesma cidade, Typ. de J?sé da Costa Villaça 1.?y,6. ~.o de 26 pa'.
(lia; como se sabe, outra versão dIlferente d'esta comedJ::l, feIta pelo capiláo
Manuel de Sousa, que o novo traductor declara não ter visto antes de em-
prebender a sua.) ,

2057) PizaTro"ou os hespanhoes no Pel-u: dmma em cinco actos. Tra.
duzido do inglez.-E o n. o 4, do dito Archivo, correspondente ao mez de Sep.
tembro de 18y,y" 4,,0 Prosegue a numeração das paglDas, vindo dos numero;
anteriores, de 99 até 1.27.

2058) Trinta disc'ursos de abertw'a e de encerl'amento do ClWSO ann/IQl
de Anatomia da Faculdade de Medicina. da Bahia, ?'ecitados no a?1Jphitilealn
anatomico da mesma Faculdade. Todos impressos na dita cidade, e em V~

rias typographias, sendo o primeiro que vi do anno :1839, e o ultimo di
1.859. No formato de 8.° gr. - O discurso d'encerramento de :1851 é ador,
nado de um retrato do sr. dr. Abnott. Reunidos todos estes discursos,lor·
mam já dous volumes compactos.

D'elles, como de todas as mais obras indicadas do auctor, me ehegO!
ba pouco uma completa collecção, enviada pelos srs. J. &. M. da S. )lello
Guimarães, e devida, segundo creio, á benevolencia do sr. Raphael Coalho
Machado, distincto compositor musico, e auctor de varias escriptos, quet~

rei de mencionar competentemente. ,

D. JORGE DE AUIEIDA, Clerigo secular, Doutor em Cn.nones pela
Universidade de Coimbra, Arcediago na Catbeili'al de Evora, Arcebispod!
Lisboa, Inquisidor geral, Abbade commendatario do mosteiro de Alcoball.
um dos cinco Governadores do Reino, que regeram Portugal no,interregno
que se seguiu á morte do Cardeal-rei, até que Filippe II se apoderou.do reino;
a cujo partido D. Jorge se mostrou extremamente a1Ieiçoado.-N, em Lisboa
pelos annos de 1531, e m. a 20 de Março de :1585. I

Barbosa lhe attribue, além de um Nobilim'io manuscripto, que nfio!li
que fim levou, o Index libl-orum pl'ohibitoTum, mencionado n'este Dicciono
?'io, tomo UI, n.' I, 100; e bem assim as Constituições do A?'cebispadodeLi~

boa publicadas pelo seu successor D. Miguel de Castro em :1588 (vej. no toml
II o n.O C, 426).. r

Será talvez superfluo advertir, que nada póde haver de commumenlrl
este arcebispo e D. Jorge de Almeida, bispo de Coimbra, de quem Barb09
não diz uma só palavra, e que fez publicar n'aquella cidade em :1521 as Cot
stituicões hoje rarissimas, que já accnsei no tomo II do Diccional'io, n.' ~
4,16, •

D. JORGE DE ALMEIDA DE lUE EZES, Cavalleiro da Ordem ~
S. João de Jeru alem, etc.- Ainda ignoro a sna naturalidade e mais circum
stancias·pessoaes.- E.

2059) Poema hel'oico á (elicissima jo?-nada d' el-l-ei D. Joúo V 1l0SS0'1~
nhor, nas lJlausiveis ent?'e,qas das serenissimas pl'ince:;as elo Bl'asil cJh!t
?'ias. Lisboa, na Qffic. da Musica 173y,. 4,.0 de x...xx-4t8 pag.- Consta de~lt
coenta e quatro OItavas, e seguem",se no fim varias sonetos e outras pOesl~'

Tanto o'auctor como a obra foram omittidos por Barbosa na Bibl, LU!II.

JORGE DE ARAUJO ESTAÇO, Fidalgo da Casa d'el-rei D. João!Y,
Desembargador da Casa da Supplicação, Juiz dos feitos da Corôa, e ColI5C'
Iheiro da Fazenda. Foi natural de Lisboa, e m. a:17 de Agosto de 1657.-~·

2060) Resposta que deu, como Pl'OC!Waelol' cle cô?'te~ da cidade ~e Lu'
boa, cí lJroposta do jtwamento do sel'enissimo principe D. Affonso, {elta pek
Bispo capellúo-rnó'r em o acto ele côr-tes ele 22 de Ot~tubro de :1653.- fl.'

2061~ Segunda ?'esposta cí pToposta {eita pelo B'ispo capeUiio-11lÓr, /l
o acto de cô?-tes, que se celebm?-am em 23 de O!!t1~bl'O cle 1653, -y,.'
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Náo sei que estas duas respostas se imprimissem jámais em separado,
como poderia inferir-se do modo por que Barbosa dá noticia d'ellas na Bibl.
Lusi/. Só as vi, e tenho em um folheto, que começa pela P'ratica do bi po
capellão-mór D. Manuel da Cunha, feita em 22 de Outubro de 1653 seguin
do-se a esta outra Proposição do mesmo Bispo, feita em 23 de Outubro, e a
esta as duas Respostas do dr. Estaço; o que tudo occupa ao todo 22 pago
em ~ .• ue numeração seguida, e foi impre so na omc. Craesbeeckiana, como
se vê pela declaração lançada no fim do volume.-Vej. tambem na Bibliogl'.
Hist. de Figaniere o n.· 226.

JORGE DE AVILLEZ JUZAUTE DE SOUSA TAVARES, Lo Conde
de Avillez, e L o Visconde do Reguengo, Tenente-general, Commendador da
Ordem da Torre e Espada, e da de Christo, condecorado com as medalhas
de honra de commando das batalhas do Bussaco, Fuentes de Honor, Victo
ria, Nive, Parnplona, Orthez, etc.; com a de cinco campanhas da guerra pe
ninsular; com a Estrella de ouro da guerra. de Montevideu, etc.; Vogal do
upremo Conselho de Justiça militar.-N. segundo creio, na cidade de Por

talegre, ou em suas visinhanças, a 28 de Março de 1.785, e m. a f6 de Feve
reiro de f845.-V. para'a sua biographia a Resenha das Familias titltla7'es
de Portugal, a pago 3i. - Publicaram-se em seu nome os escriptos seguin
tes:

2062) Pm·ticipação e documentos dirigidos ao governo pelo general com
mandante da t7'opa expediciona7'ia, que existia na p7'ovincia do Rio de Ja
neiro, chegando a Lisboa, c t:emettidos pelo governo ás cÓI'tes ge7'aes e ex
i'l'aorc!inal'ias e constitu,intes ela nacão lJOI'tugueza. Lisboa, na Imp. Nacio-
nal 1.822. 4.° de 79 pag.· -

2063) De(eza, ou 7'esposta do tenente-geneml graduado JOI'ge de Avil
le; Ju:arte de Sousa Tava'res. Lisboa, na Imp. de João unes Esteves f823.
4,0 de 7~ pag.-Ouvi que esta allegação f<lra redigida pelo dr, Rego Abran
ches (\'eJ. no tomo I, n.O A i032.)

Estes documentos são importantissimos para a historia politica do tem
p~; e o prirn~iro especialmente deve, a meu vér, accrescentar-se á BiblioiJ.
Hls!. do sr: Flganiere.

TambeI? consen'a relação intima com este assumpto, e me parece de
\'er ~er aqUi mencionada a seguinte correspondencia, de que se fez edição
offielal por ordem das C<ll'tes : .

206~) Calotas, e mais peças ofliciaes, di7'iyidas a Sua },fagestade o sr.
D. ~oüo VI pelo pl'inci'Je Halo S7'. D. Pedl'o de Alcantam, e juntamente os
offi~lOs e documentos, qlM o genel'al commandante da tl'OPCt expediciQnm'ia
eXlStent,e na provincict do Rio de Janei7'o linha clil'igido ao Governo. Lis
boa, na Imp. Nacional f822. 4,." de 72 pago

. JORGE DE nRITO l\IINISTnE, Licenceado na Faculdade de Cano
nes p~la Universidade de Coimbra, Conego na collegiada de Silves, e Juiz
nolTnbunal Apostolico da Legacia, etc.-N. em Lisboa a i5 de Março de
d6W, e m. a 26 de Maio de f 735.- Sendo Secretario da meza dos Tercei ros
e•. S-}o Carmu, coordenou, e fez pub1icar por sua diligencia:

208a) Estatfltos da venemvel Ordem Tel'ceim de Nossa Senhora do
Cal'nt~ desta cárte: Novamente l'e(ol'lnados, assim dos a,ntigos, como elos
~g8'd(IOS das Mezas e Juntas. Lisboa, por Mil(uel Manescal f 7:1.5. foI. de VI

pag., a que se segue u Indice dos capitulos e materias, contendo 56
pago sem numeração.

I

. JOllGE DE CADEDO, Doutor em Canones pela Universidade de
COIbbra, Desembargador e Chanceller da Casa da Supplicação, depois Des
em argador do Paço e Chanceller-mór do reino; Cavalleiro e Commendador

'l'OMO IV • ii
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de varias Ordens, Guarda-m6r da Torre do Tombo, etc.-Nasceu em Selu.
bal, e m., conforme Barbosa, a 2 de Março de :1.602; posto que n'isso haja
duvida, como abaixo se dirá.

Aléin da! obras de jurisprudencia patria, que escreveu na lingua la·
tina, e cujos. titulas p6dem vêr-se na Bibl. Lusit., foi um dos compiladores
encarregados por Filippe II de redigirem e coordenarem novamente as Dr·
denações do r'eino, que sabiram impressas já no reinado seguinte, em 1603.
Como esta edição viesse porém deturpada com muitos erros, o dr. Jorgade
Cabedo occorreu a esse inconveniente com a publicação da seguinte:

2066) (C) En-ata da nova r'ecopilaçam das Leis e O,-denações deli!
reino de po,·tugal, com algumas outr-as advertencias necessarias e s,~bs'an

. ciaes. Lisboa, por Pedro Craesbeeck :1.603. foI.
Esta errata apparece em mui poucos exemplares das ditas 01'denaçiiel,

os quaes por isso são de maior valor e estima. Para remediar a faltaresul·
tante da raridade d'essas En-atas, José Anastacio de Figueiredo as reimpri·

. miu na sua Synopse Clwonologica, tomo II, a. pag. 297.
E ultimamente se fez d'ellas uma. nova reimpressão em Coimbra, cujo

titulo, segundo me informa o sr. Pereira. Caldas, que tem d'ella um exem·
pIar, é:

En'ata da nova '-ecopilaçam...... Feita pelo dontm' lor'ge de Cabedo,
do conselho d' el-rei nosso senhor, e seu desembar-gad01- do Paço, E agol'G
(:1.825) (sic) fielmente r'eimpt:essa com algumas breves notas. Lis-Iloa, IID
prensa Cle Pedro Craesbeeck :1.603. 4.- de XIX pago

As seis notas do reimpressor acham-se a pag. XVII. Na nota (2) adverte
ene judiciosamente, que fi mais para seguir-se a data do falecimento de Ca·
bedo em q. de Março de :1.604, como a. traz o auctor do Anno Bistorico, q~e

a de 2 de Março de :1.602, indicada por Barbosa na Bibl. por ser c ta el~

dentemente falsa. E com effeito, vê-se que Jorge de Cabedo datou a i3de
Dezembro de :1.602 a dedicatoria do seu tractado De Patronatib. Ecc/esiar.
Reg. C01-on.; bem como datou de Li boa a 20 de Outubro de :1.603 opro
logo da E,Tata: logo como poderemos suppol-o falecido em Março de i6ml
- Não ha porém inconveniente em admittir que elle sobrevivesse pouCO!
mezes á publicação d'esta ultima obra, e assim poderia mui bem realisar· ~

o seu obito no dia indicado pelo P. Sancta Maria.
O sr. Pereira Caldas presume que o reimpressor e :mnotador da Er

rata fôra Joaquim Ignacio de Freitas. Se assim é, o que julgo mui passivei,
convém então addicionar mais este trabalho do nosso laborioso philologo
aos que ficam apontados de pag. 85 a 87 do presente vaI ume; sendo para
sentir que esta noticia não chegasse a tempo de poder incluir-se no lo II

que lhe competia.

P. JORGE CABRAL, Jesuita, Doutor Theologo, Lente na Uniye~i.
dade de Evora, e Professor de Philosophia no collegio da Companllla em
Coimbra.- Foi natural da villa de Fornos, no IJispado de Viseu, quo Bar·
bosa escreveu erradamente 'fornos. M. na sua palTia, a 3 de Maio de i631,
com 66 annos de edade.-E.

20(7) Relação getal das {estas qt~e fez a r'eligt'ão da Companhia' de J~
SIlS na provincia de PO'l'tugal, na canonisaçiio dos gloriosos sanctos fqnam
de Loyola e Francisco Xavier no anno de :1.622. Lisboa, por Pedro CraeJ'
beeck 1.623.4."

Sahiu anonyma; porém BaTbosa.no tomo II attribue-a ao P. JorgoCa
bral, da mesma sorte que no tomo I, cuido eu, a attribuíra ao P. Andr!
Gomes.-É porém de notar, que se o P. Cabral foi effectivamente o sell au
etor,.mal póde conciliar-se essa circumstancia com a de ser ao mesmo tempo
censor da obra, como se vê da qualificação que vem no principio d'ella,d'
signada com o seu nome I Para mim tenho, que não me arredo da verda e,
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suppondo que cada uma das relações parciaes de que consta o volume, é
obra de auctor dilferente: e que o compilador, quem quer que eIle fosse,
nada mais fez que reunir essas relações em um só corpo, e mandaI-as para
oprélo. (V. Relação gel'al das Festas, e.tc.)

.TORGE CARDOSO, Clerigo secular, Licenceado em Theologia pela
Universiüade de Coimbra, etc.- Foi natlU'al de Lisboa, onde n. a 3i de
Dezembro de i606. M. na mesma cidade a 3 de Outubro de 1669. Barbosa
na Bibl. Lltsit., dá conta da sua lliographia com sufficiente miudeza.- E.

2068) (G) Agiologio Lusitano dos Sanetos e Vanjes illust1'es em v·Í1·tude
do l'eino de pOI·tugal e suas conquistas. Tomo I, que eomprehende os me;:;es
de Janeil'o e Fevel'eil'o, com os seus Gommentm'ios. Lisboa, na Offic. Craes
beeckiana 1652. foI. de XII-59-õ70 pago

Tomo II, que COmlJ1'ehende os me;:;cs de Março e Abl'il. Ibi, por Henri
que i alente de Oliveira i659. foI de XlI-788 pago

Tomo UI, que eomlJ1'ehende os me;:;es de lIfaio e Junho. Ibi, por Antonio
Craesbeeck de Mello 1666. foI. de x.n-90õ.

Otomo IV, com que se completa a parte impressa d'esla obra, não é de
Jorge Cardoso, e sim de D. Antonio Caetano de ousa, que propondn-se
continuaI-a sob o mesmo plano, só publicou aquelle tomo IV, comprehen
sivo dos mezes de Julho e Agosto como já tive occasião de dizer no voI. I
d'este Diceionario, no artigo respectiTo.

2069) Oflieio menol' dos Sanetos de POI'tugal, til 'ado dos bl'evial'ios 'C

memol'ios d'este ,'eino, Li boa, por Pedro Craesbeeck 1629. 24.0-Ainda
não vi d'elle algum exemplar.

2070) Relação da fi~l1dação do convento da jJfadre de Dens, de religio
sas franciscanas, situadá (óm dos mitras ele Lisboa, etc. Lisboa, 1629. 4.°
-Apezar de achar-se menCIonada na Bibl. Lusit., e incluida no pseudo Ca
la/ogo da Academia, tenho ainda como duüdoso que tal obra se unprimi e.
~ sr. Figaniere na Bibliog,'. Hist. tambem colloca este livro entre os que
Illulilmenle proclll'ou, sem que obtiye e Yêl-o .

. OAniologio Lusitano, obra principal, se não unica de Jorge Cardoso,
é Illque tionavelmente um trabalbo vasti simo, e cripto com erudição ex
lraordinal'ia, e accusa no seu anctor muita sciencia e louvavel z-lo pelas
c.o~sas da. patria. Os commentarios sobretudo são uma fonte copiosa de no
~IClas ~ dcscripçõcs topographicas, trazidas a. pl'oposilo das naturalidades
os SUJCltos de quem se faz menção no texto, comprehendendo ao mesmo

tempo as fundações de muitos conventos e egrejas, a dedicação de outras,
etc.) ele. 'elles se encontram ató 110ticias lilterarias, de grande 'proveito
rara os que pretendem instruir-se na historia das sciencias e letras em Po,r
ugal. Menos deixaria a desejar no seu genero, se taes circumstancias fos

sem a~ompanhadas de um estylo mais conciso, expostas em phrase mais
proprla do assumpto, e menos figurada; e em fim, se houvesse na sua lin
gu~gem a.p.ureza e correcção, que muitas vezes lho falLam .. 'o que diz 1'es
pelt.o á cl'lhca, o auetor é tachado eom razão de nimia credulidade e de
d~lar-se em demasia sobre auctoridade3 de CJ'edilo suspeitoso. Porém este

Cllo era commum nos auctores d'aquelle seculo, e mal poderia exigir-se
de Cardoso, que elle fosse superior ás preoccupações e idéas que 1'einavam
110 seu tempo. .
ra E ta .obra que sempre gosou de tal qual estimação, ui-se tornando
bi ra de ilia para dia, e por isso o preço dos exemplares no mercado ba su-
dor~ ideravelm nte de tempos a esta parte. Valendo não ha muitos an

nf~ e 1:200 a 8:000 réis os mais bem conservados, consta-me agora que as
~utI~)as vendas realisadas têem sido por 10:000 até 12:000 réis, e é de pre

mIr que este valor augmente de futuro.
Entretanto, do inventario da livraria de Joaquim Pereira dá Costa

ii. .
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vê-se, que os tres exemplares que n'ella existem foram juntamente al'alia.
dos em H,;fJ,OO réis, achando-se aliás completos, e mui bem acondicionado
segundo ouvi! Explique quem podér estas differenças., I

Alguem me diz, que varios exemplares do tomo II costumam apparoClr
defeituosos, com a falta de algumas foi bas. Não sei o que n'isto haja do rer·
dade, porque ainda não se me deparou algum, em que tal falta se désse. Nol!
sim, no que possuo, e em mais dous ou tres por mim examinados. harcI
erro t)'pographico em a numeração das paginas~ a contar da pago 79 j pois
que a immedlata, devendo ser 80, ficou com o numero 90, e com este sal~

continúa depois a paginação seguida até o fim do lino, não havendo COIJI
tudo falta alguma no contexto, porque o discurso na passagem da pag, ii
para a 90 prosegue sem interrupção, como claramente se vê.

FR.. JOfiGE DE CARVALHO, Monge Benedictino, Doutor Theolog~
pela Universidade de Coimbra, Abbade em diversos mosteiros da sua ordem,
e celebre prégador no seu tempo. - N. em Lisboa, provavelmente enlrcCl
annos de 1604 e 1607, em, no collegio da Estrella da mesma cidade cfi
de Outubro de 1677.-E.

2071) (C) Sel;mão da publicacão da bulla da Sancta Cruzada. LisiJol,
por Manuel da Silva 1639. 4.° •

2072) (C) Sermão no dia en~ que SM ]fage~tademandott exp6r o SO~

ctissimo no convento de S. Bento de Lisboa, pela jornada do Alemtejo, Li!
boa, por Domingos Lopes Rosa 1643. 4.· de 22 pago não numeradas.

2073) (C) Serm{io de Sancta Anna, em o seu mosteil'o de Lisboa, pr~

{essando SOl' Anna Mal'ia. Lisboa, por Lourenço de Anvers 16116, t'
Coimbra, por Thomé Carvalho 1672. (f.o de 20 pag., edição que Barbosanll
accusa, e da qual te.nho um exemplar.

2074.) Se1"ln{io de S. Paulo, primeil'o ermitão, 1Jrégado no selt COIIOIIII
ele Lisboa. Li boa, na Offic. Craesbeeckiana 1653. 4.° de Iv-28 pag,-p~
que razão o col1ector do chamado Catalogo da Acadcmia se não faria cc .
d'este sermão, mencionando aliás os outros todos do auctor?

2075) (C) Tl'es ~mnões das Almas do Pltl'gato1'io. Lisboa, por JOÚO~I
Costa 1662. 4.° de 46 pago

20i6) (C) Vida do Conde-eluqlle; escI'iptq, pelo ma,l'que;; Virgilio j/J~
vez:::i. Dedicada ao pl'incipe D. Tileodosio, etc. Lisboa, por Manuel GoDlli
de Carva.lho 1650. 8.- de xVI-148 pag.- o frontispicio d'este livrinho 1/:
que (om mandado traelu::;iT em p01·tuguez po'r industl'~a de FI'. Jorge. de Caro
valho, o que parece 'excluir a prcsumpção de que fosse eBe propl'lo oIr<
ductor. Entretanto,. todos os nossos bibliograplJOs o citam sob o seu no~~'

2077) Solilog!tios em que ltm peccadol' al"l'ependido {ala com De1lS;dU'
lJosições para bem se confessar, indust1'ias pal'a bem m01Ter. Acharam.J!
em o ~scriptol'io elo .senhol· D...Antonio, pl'incipe porttlgue::, escriplos da~
;Jl'op1'la letm na lmgua latina, com t"adiçiio gue el'a obnl do selL gra.
juizo, e confissões {eitels pelo sen gmnele a1Tependimcnto. AgoTa tradulldM

e lJOUCO accl'escenladas, para melhor cadencia Lia lingu,a POl'tugue:a. ~ISiJol.
por Paulo Craesbeeck 1653. i'i!.o-Vej. o que a respeito d'esta obra]áPon
derei no tomo I artigo D..Antonio. ,

Vi na livraria do extincto convento de Jesus um exemplar de outra~l'
ção posterior, não canhecida de Barbosa, cujo titulo diz;

SolitoquiOl; em que um peccad01' a1Tependido (ala com DeliS, etc. Tr'
elu;:;idos por Ft'. JOl'ge de Ca1'l'alho, e terceira ve;;; impl'cssOS pelo p, Ba'
tilasar Gtledes. Coimbra, por José Ferreira 1G83. 8.° de 62 pago

2078) (C) II.elaç{io vcrdadeim dos SlIccessos elo Conde de Castel~o·1lt
lhol' (João Rodrigues de Sousa), preso em CU/'t/tagena de Indias. ],lsb:1
por Domiugo Lopes nosa 161,2. 11,.0 de 24 folhns não numeradas.-SeB1
nome do auctor.
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No Catalo.que géné1'al des l'iv1'es rm'es et clwieux appa1'tenan,ts à 1m',
Edwin Tross, en vente chez G. J. Schwabé, Paris 1.851., a pago 21. vem men
oionado um exemplar d'esta Relação, que ahi se diz ser d'une 1'a1'ité insigne,
e muruado o seu preço de q,O francos I A que eu tenho custou quantia im-
comparavelmente menor. -

Afóra esta, que é em prosa, ha outra dos mesmos successos, escripta
ernverso por Francisco Lopes. (Vej. no tomo II o n.· F, 1057.)

'FR, JORGE DE CASTRO, Dominicano, Mestre em Theologia na sua
Ordem, Reitor do coUegio de S. Thomás em Coimbra, Prior dos conventos
da Batalha e de Aveiro, Deputado da InquisiçãO de Evora, e Provincial eleito
em 1675.-N, no logar de Penedono, do bispado de Lamego, e professou o
instituto da Ordem dos Prégadores a 3 de MaIO de 1.63q" M. a 21. de Septem
bro de :1.685.-É notavel o erro com que FI', lledro Monteiro, no seu Claus
Iro Dominicano (obra abundantissima em inexactidões e descuidos de toda
aespecie) no tomo III pago 225, o dá recebendo o habito no convento d'AI
mada a :1.6 de Abril de 1.679, quando elle era já Provincial quatro annos an
tes!ll-E.

2079) Sel'mão nas exequias do ex.mo e 1'eV.mo S1', D. Ped1'o de Alencas~
Iro, duque de Avei1'o, inquisidol' ge1'al: p1'égado no convento da An'abida."
111125 de !fraio de 1.673, Lisboa, .por João da Costa 1.673. 4.· de 39 pago

Osr, Pereira Caldas, que diz conserva na sua escolhida eollecção se'/'
manaria um exemplar d'este sermão, tem-no por mui raro, affirmaqdo ha
veI-o comprado ha pouco, com outros egualmente selectos que foram da li
"raria do finado Abbade de Sancta Christina, muito afamado em Braga, e no
resto d'acrue]Ja provincia por sua litteratura e sciencia, I

JORGE CESAR DE FIGANIERE, Commendador da Ordem de Chris
lo; de numero extraordinario da de Carlos III; e de Isabel aCatholica de Hes
panha; da'do Salvador da Grecia; condecorado com a Ordem imperial ot
tomana do Nichan lftihar; Oíficial e Chefe de Repartição da Secretaria d'Es
lado dos Negocios Estrangeiros; Membro do Conservatorio Real de Lisboa,
ele, - N, na cidade do Rio de Janeiro a q, de Abril de l8t3, e foi baptisado
a,28 de Junho do dito anno na egreja parochial de N. Senhora da Candela
ria da mesma cidade. Entrou no serviço publico, na qualidade d'Empregado
da Secretaria d'Estado dos Jegocios da Guerra durante o cerco do Porto, a
7de Dezembro de 1.832,Vej. para a sua biographia o Almanach Hist. eDipl,
de A.Valdez a pag, 23.-De seus irmão e sobrinho, o conselheiru Joaquim
Cesar de Figaniere e Morão, e Frederi'co Francisco de la Figaniere, já fica
feita menção n'este Diccionm'io nos artigos competentes.-E.

2080) Epitorne clwonologico ela Hist01'ict dos Reis de P01'tugal, orde
Ilado PO!· J. C. de F., com os mais vel'dadei1'os 1'et1'atos que se lmderarn
ac/lar, gravados em madeim por M. 11f. B. P. Lisboa, 11a l'yp. da Sociedade
llrnpagadora dos Conhecimentos meis 1838. 8.· gr. de 68 pag,-Edição ex
hausta desde muito tempo, e que o auctor se propõe reproduzir, segundo
creIO, com additamenfos consideraveis.

208!) Bibliog1'apltia hist01'ica 1J01'tugueza, ou Catalogo methodico dos
allotal'es pOl't1tg~tezes> e de al.ouns estmngei1'os elomicilia1"ios em P01'lugal,
que ~1'~cla1'arn da H-istoTia civil, politica e ecclesiastica d'estes 1'einos e SeltS
dOInI1l'lOs, e das nações ultrama1'inas; e cnjas ob1'as coh'em irnp1"essas em
vulgar: ?nde tambem se apontam 111.u'itos elocurnentos e esc1'iptos anonymos
que l!te dIzem 1'espeito. Lisboa, Typ. do Panorama 1850, 8.° gr. de x-3q,9 pag.,
e~als noye,no fim innumeradas, que contêem enatas e omissões, e a transcri
~çao dos JUIZOS. e apreciações criticas, ql;le a. respeito da .obra, por occasiã~
oseu ap~areClmen,to, apresentaram vanos Jorllaes de Lisboa. Aos que ahi

vem menclOllados podem ajuntar-se; A Lei n,O 57q, de 26 de Agosto de 1.851;
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La Revue des Deux-nwneles (BulIetin bibliograpbique) de 15 de Julho de i85~'
Tlte Gentleman's Magazine and Histol-ical Revietv (Londre , Fevereiro d;
1853) a pago 182.Vej. tambem a Resenha da Littel'at. POl'tug. do sr. JoséSil-
vestre Rjbeiro, a pago 116 e :1.:1.7. ,

. N'este exacto e consciencioso trabalho, começado segundo declara.oall-
ctor em 1841, e concluido em 18M" e que comprehende a enumeração e
descripção de 1632 obras e opusculos de todos os formatos e dimen õe, SI
deram pela primeira vez a conhecer ao publico alguns dos nossos mais raro'
monumento bjstoricos, ou foram corrigidas as inexactas descripções que
de outros haviam feito os bibliographos anteriores; estão n'este caso, v. g.
a Relação ela Ethiopia do patriarcha D. João Bermudes (Biblio.ql'. n." i005J;
o Livl'O da viagem de Marco Pm~lo e Nicolatt Veneto (n. o 947); a Relaçüo

. do descobrimento da Flm'ida (n.o 878); a indicação da segunda edição d3S
Chl'ol.licas de FI', Maroos de Lisboa (n. o 1328), elc. etc.

E para sentir a deliberação tomada pelo auctor, de não levar suas in
dagações para diante do anno de 1842, em que deu a obra por finda, omito
tindo por consenuinte. a noticia de tudo o que d'então até o ae 1850, em que
a imprimiu e d'ahi para cá, appareceu impresso enh'e nós em tão impor·
tante ramo; o que torna já hoje a Bibliogmphia Hist. deficiente, por faltar
lhe, não só a noticia de tantas producções recentes, mas a de muitos e inte
ressantes inedi tos antigos, publicados durante o intervalo dos ultimas dCloito
annos. Não sendo menos sensivel a demora havida na publicação do promel·
tido Sttpplemento, concernente a completar o catalogo, com respeito ao p~

riodo que elle ~brange. .
Afóra 'os escriptos citados, tem publicado em dif1'erentes epochas mui·

tos artigos sobre especies diversas em varias jornaes litterarios da capilal.
D'eDes apontarei os seguintes, que mais de prompto occorreram:

2082) Instituição das ol'dens lllilita,'es em Pm'tugal.- L Ol'c/om ddâl
(sabiu no Panol'ama, n. O 126 de 28 de Septembro de 1839)-.-Il. Ordemdl
S. Tiago {Idem, n. O 146 de 16 de FevereiJ'o de i 84,0) ,-III. Onlem de Chrillo
(Idem, n. O 152 de 28 de Março do mesmo anuo).

2083) Bibliographia artistica. Catalogo das obl'as impressas em vulgar
sobl'e Bellas-a1'tes,-Na Revista Universal Lisbonense n. o 6, de 4: de Novem
bro de i841.

2084) Casas 17l0rtuarias.-Na Revista Universal, 2." serie, n.' 28'de
:1.5 de Junho de 1848. '

2085) Moedas cm'rentes no l'eino,' que se cltnhal'am em Portugal eRO

B"asil no ,'einado do Sl'. D. João VI.-No Panomma, n,U' 28 e 29, deih
21 de Julho de :1.855,

2086) A Bibtia dos Jel'onymos. -No Al'chivo Pittol'esco n. O 50, Junho
de 1858.

Conserva ineditos algwls trabalhos começados, e entre elIes:
2087l Apontamentos genealogicos (de sua família). Manuscripto do 7~

pago em :,;.ogr. etc.
Não menos intelligente bibliopbjlo, que apaixonado amador das con .

patrias, o sr. Figaniere occupa-se ba bastantes annôs da pesquiza e r~u
nião de todos os monumentos raros e curiosos, que possam dizer re p.eilo
á nos a bistoria politica, litteraria e arli tioa, merecendo-lhe mais parl!cll
lar predilecção ~quelles, que por menos volumosos escapam desp~rcebldOl
aos-olhos de mUltas, ou são talvez desprezados por outros, como lOslgmfi·
can tes e de pouco valor.

A custa de perseverança, não poupando diligencia e dispendio, tem
ponseguido rounir uma copiosa e selecta colIecção, que comprehendcndo
muitos livros raros, e de estima, e muitos retratos, cartas o gravuras do
preço, é sobretudo abundantissima em opusculos e papeis varios por~u·
guezes, sahidos das nossas typographias nos seculos XVI e seguintes, ale o
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actual, todos pouco vulgÇl.res, e eutre elles alguns de primeira raridade.
Ássim o testemunham a multiplicadas referencias, e repetidas citações es
palhadas P~las paginas do presente I!iccio,,!,af'io, que muito deve a este ~s
limavel amIgo, e con-alull1no que comIgo fOI no cmso da aula do CommerclO,
não só pelos esclarecimentos e subsidios, que por vezes me facilita, como
pela officiosa e amigavel deferencia com que se presta a rever cuidadosa
mente as folhas respectivas, á medida que se publicam, tomando nota das
incorrecções !}'pographicas que se lhe deparam, vigiando a exactidão da
citações, e diligenciando que a obra fique lanto quanto é passivei, limpa
das imperfeições inherentes a um,primeiro trabalho d'csta natureza.

P. JORGE DA COSTA, Jesuita, Doutor Theologo pela Universidade
de Erora, Reitor em varias colJegio , e Procurador geral da sua Ordem em
Roma, etc.-Foi natural da villa d'Azeitão, e 111. em Li boa a 25 de Abril
de i688 com 77 annos d'edade.-E.

2088) Serllliio da CÚ'cumcisiio do Senh01': mysteriosa allegoda a POI'
lugal resgatado. Em politicos jui::os, pl'udente. Em advertencias (l' estado,
acerlada. Em prevenir 1'isços, catltelosa. Em subtile::as, engenhosa. Em no
vidades, aprasivel. Em (elicidades, ventt,rosa. Unica pem conse1'vat' a 1'e
dC11lpÇlio P0l'tl!gueza. Lisboa, por Antonio Rodrigues de Abreu 1.675. (j,. o de
Iv-70 pago 1! l-Esta edição, de que conservo um exemplar, é segunda; tendo
sahido a primeira, Lisboa, por Lourenço de Anvers i6(j,3. (j,.o-P~rece im
passiveI que este ermão chega e a ser recitado, attenta a sua desmesurada
extensão I O titulo, tal qual o deixo transcripto, denuncia sulicientemente
qual o estylo em que é concebido, segundo as idéas e o gosto que n'aquelle
tempo dominavam.
. 2089) SmniIo do Jubileu geral, concedido pelo sanclo pad1'e Innocen

CIO X. Tracta-se en'genhosamel~te como estes (avores da misel'icordia de
Roma süo pa1'a POI'tuga.1 empenhos da clecla1'ação da sua }ustiça. Lishoa, por
Lourenço de Anvers i645. (j,.o

D. JORGE EUGENIO DE LOCIO SEmLZT, quefoi, creio, Olicial
do exercito ao serviço do r. D. Miguel, e entrou como tal na convenção de
Eyom-monte. 11: actualmente redactor, ou collaboradol' no jornal A Nação.
-E.

2090) Nova Grammatica (1'anceza pOl' Noel e Chapsal, t1'aduzida em
porlugltcz. Lisboa, i8". 8.·

JORGE FEnnEIDA DE VASCONCELLOS, Caval1eiro professo na
Ordem de Christo, Escrivão do Thesouro Real e da Casa da ruma, etc.
Pouco se sabe da sua biogl'aphia, havendo até duvida sobre a terra onde
na ceu, que uns querem fosse Coimbra, e outros lIIonte-mór o velbo. Ca ou
com .D. Anna de Sousa, seo hora que empareI hava com elle em nobreza e
~~alidades, da qual houve um filho que moneu na batalha de Alcacerqui-
Ir, euma filha C)líe se despo ou depois com D. Antonio de Noronha. Consta

qu~ falecêra em i585, e que fôra com sua mulber sepultado no cruzeiro do
antIgo convento da Trindade de Lisboa. A deliberação que tomou de não
declarar o seu nome em nenhuma das obras que compoz e imprimiu, d u
lagar il que no futuro se levantassem duvidas sobre a paternidade de algu
ma, como em seguida se ml'á.-E.
I 2091) (C) Comedia E-u{rosina. De nouo l'euista e em pa1'tes aCI'ecen
~dadAgora. nouamente impl'cssa. Dil'igida ao muito alto e poderoso prin

~lpe om roam de po?·/u,gal.-E no fim tem: Foy impssa em Euom em casa
"e ~ldl·c.e de BurlJos impssol' e cavalei,'o da casa do Ca1'deal Iffante, Not afibrzl d i56i.- No frontispicio antes do titulo tem uma estampa com,

uas guras, uma de homem, outra de mulher, e por cima os nomes de Ze-
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lotypo, Eufrosina e Silvia de Sousa. 8.' caracter gothico.-Havia um exeJD..
pIar na livraria do hospicio da Terra-sancta, cxcellentemente conservado
o qual passou depois para o Archivo Nacional, ou Torre do Tombo, ond;
foi visto pelo sr. Figaniere, e é provavel que aÍ1Jda ahi exista. Osr. conre
lheiro Macedo me dissc ha annos que possuia tambem exemplares, não SÓ

d'esta edição, mas de trcs outras, conhecendo ao todo quatro edições da Eu·
(rosina.·

E note-se que as palavras do titulo De novo revista e em pm'tas aeeres·
centada, accusam bem claramente a existcncia quando lJIenos de oulra edi·
çãp anlerior a esta de 1561, da qual todavia não me foi possivel de cobrir
até hoje exemplar algum. E certo que Brunet no seu Mam,et du Libl'aire d!
a Eu{rosina impres a·em Coimbra, 1560; se não houve aqui equivoca~o

ou troca, será esta por vcntura a edição primitiva. •
A citada de 1561 (de que havia ainda outro exemplar, mencionadoOl

prefaç,io das Comedias de Terencio, tmduzidas 1'01' Leonel da Costa, lomo
I, pago 21) é coro tudo sufficiente para convencer de errada a opinião dlll
que, não a conhecendo, e tornando por primeira a de 1616 dada ao prela
por Francisco Rodrigues Lobo, se julgaram auctorisados para adjudicara
este a paternidade da EU{l'osina, tomando-o por auctor d'e ta comedia.
os que de tal se per uadíram tivessem vi to a edição citada, para logo c0
nheceriam a impossibilidade de que Lobo compuzesse uma obra impres.~

anllos antes d'elle apparecer no mundo I O proprio Barbosa, qlJe no lomo
Ir déra por auctor da comedia Jorge Ferreira, escusaria a mal cabida relI'!
ctação que fez no tomo IV, attribuindo-a ahi a Rodrigues Lobo; sempre
sob a fé da edição de 1616, unica de que teve noticia ao que se vê.

Mais atilado andou n'este ponto Manuel de Faria e Sousa, que embon
ignorasse (apezar de sua grande erudição, e de 'Viver em tempos Ião viii·
nhos) quem fosse o verdadeÍTo auctor da Eufrosina, inculcando-a por an~

nyma, não se lembrou jámais de attribuil-a a Lobo, que, diz clle, a dél'4l
lu:; mui diminuta. (Vej. a Europa P01·tugueza, tomo III, parte 4.", cap. 8.',
n.'67.) .

O que passou com verdade, e não póde já admittir sombra de duVIda,
é, que tanto a Elt(1'osina corno a utyssipo foram comprehendidas no IlId//
expu1'gatol'io de Hí81, e corno taes prohihida a sua leitura nas edições enllo
existentes. Começaram a tornar-se raras, destruindo-sc provavelmente lod~
os exemplares de que a InquisiçãO pôde lançar mão. Veiu Francisco Rodr~
gues Lobo, c para satisfazer; como elle aflirma, aos desejos de D. Gaslil
Coutinho, ou por qualquer outro motivo, resolveu publicar uma edição~
Eufl'osina, cortando-lhe as phrases e periodos, que a censura fulmlO!1'l.
Bem longe de pretender inculcar-se por auelor da obra, o qne n'aquel~
tempo mal poderia fazer ainda que o quizesse, publicou-a com uma ~aií
catoria em que dá razão' cabal e bem explicada de ·tudo. Eis-aqui o tJtuh
d'essa nova ediçãO, que é pelo menos a terceira que do livro se fez: .

Comedia Euf1'osina, novamente imp1'essa e emendada 1'01' Jill'al.lCII~
Rodrigues Lobo. O{fel'ecida /1, D. Gastiío Coutin7lO. Lisboa, por Antolllo Af
vares 1616. 8.· de 11'-223 folhas numeradas só na frente. .

Sobre esta (já. hoje rara) é que o professor Bento José de Sousa Fali'
nha fez a sua' nova edição que chama terceira, mas que é de certo 11 qtlarlJ,
pelo menos e a unica boje vulgar. Conservou-lhe a dedicatoria prolo~
etc. Sahiu: Lisboa, na Offic. da Academia Real das Sciencias i786. 8.' !

356 pago ..
Esta comedia foi vertida em hespanhol, e sahiu com o titulo seguIfiII.
Comedia EU(l'osina. Tmducicla de lengua P01'tuguesa en castellall~pll

el capitan Don Fernando de Batleste1'os y Saavedm. (A primeira edl~~
que não vi, foi dada á luz por D. Francisco de Quevedo VilIegas.) ReI~'
pressa em Madrid, na Oflic. de Antonio Marin i7315, 8.· de xxIV-fI.22 pai
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2092) (C) Comedia Utyssipo de JOI-ge Ferreim ele Vasconcellos. N' esta
segunda i?np1'essiio apurada e cOI'Tect.a de alguns en-os da pr'Í1neú·a. Em Lis
boa, por Pedro Craesbeeck 16i8. 8.' de IV-278 folhas numeradas só na
frellte.- Com manifesto erro typographico se lé no Catalogo dos auctores,
que precede o Dicciona1"io da Academia a pago CXVII, a ~at~ d'est~ edição
indicada como de i5i8 em vez do que realmente é. Da pnmell'a edição não
conbeco exemplar algum, nem mesmo os nossos bibliographos indicam o
Jogar,'anno, ~tc., em que ella foi feita: Da segun~a vi um exempl~r na B.i
bJiotbeca NacIOnal, outro que pertencIa ao falecIdo dr. José Mana Osono
Cabral, e mais alguns poucos, em poder de varias amadores das nossas le
tras.

Soure esta segunda ediçã.o fez o professor Farinha a tel'ceim, que sa
hiu: Lisboa, na Offic. da Academia Real das Sciencias 1787. 8.· de 376 pago
Posto que traga no rosto a declaração de fielmente copiada, vê-se comtudo
que n'ella se emendaram alguns erros da edição de i618, ao passo que ap
parecem outros de novo, não existentes n'aquella, e provenientes da incu
ria dos revisores, ou do editor. Assim por exemplo, no acto L°, scena 4.',
em logar de negociação de amor, que se lia na segunda ediçãO, imprimiu-se
na terceira negociação do mar, etc. etc.

Cumpre aqui advertir, que já na edição de i6i8 a comedia fôra emen
dada, corno se vê do prologo d'elJa, em conformidade com os reparos ou
censuras da InquisiçãO. E assim é que, por exemplo, Constança DorneIlas,
que na primeira edição era uma beata-{alsa, ficou sendo na segwlda umn.
dona viuva, etc.

Oclito prologo é sem duvida importante pelas diversas circumstancias
n'elle mencionada, e que pódem servir para. resolver certas duvidas biblio
grap1licas suscitadas a respeito de Jorge Ferreira, e de suas obras. N'elle
se declara bcm manifestamente que a EU{I'osinct é tambem composlç[o de
Jorge Ferreira.-Ahi se 'vê que a Attlegrafia, cuja edição se promette para
brel'c, não feira jámais impressa até áquelle tempo.-Promette-se egual
mente a terceira edição da primeira parte da Tabola redonda, que o au
ctor (falecido trinta e tres annos antes) deixára preparada_ e emendada em
Vida, de moclo que elo meio em diant.e ficál"U em tudo diffe)'ente das edições
alltel'ions.- E por ultimo se annuncia a segunda parte da mcsma historia,
dando-se a entellder que eJla não havia sido aiuda impressa.

2093) (C) Comedia Attlegmfia feita 1JOI' JOT{Je Fen-eil'a de Vasconcellos.
Agora novamente imp,-essa li custa de D. Antonio, de Noronha. Dirigida ao

'Marqlte:: de Alelllljttel', Duque ele H'ancavilla, do Conselho ele estado~ etc. Lis
boa, por Pedro Craesbeeck 1.61.9. 4.· de Iv-i86 folhas numeradas só na
frento.- De folhas 179 até o fim do volume vem uma Carta qtte se a,t:hou
entre os papeis de JOI"ge Fen-eim de Vasconcellos, escripta em redondilbas
octosyllabas, e contendo ao todo 34(" versos.
F P.ar~ce difficultoso de crer como D. AntollÍo de Noronha, genro ue Jorge
'erreIra, só depois de trinta e tres annos passauos do falecimento de seu
sogro, se lembrasse de imprimir esta comedia; pelo' que, e á vista das pa
~vras do rosto Agm"a nooamente imp"essa, ficaria lagar para duvida sobre
aver ou não alguma outra edição anterior a esta, se o editor da ffiyssipo,

due parece ter sido o mesmo da At,lefwafia, não houvesse o cuidado de nos
declarar, como já notei acima, que eUe conservava esta ultima (em 1.6i8)
a.pellJl~ ~e seu auctor, e assim approvada já com licenças e prologo para

se l~prImll', o que o auctor não fizera por um desgosto geral que então
haVia no reino, etc.; alludindo provavelmente á peste que invadiu Portugal
nos derradeiros annos do seculo XVI.

Barbosa na Bibl. dá a respeito da Aulegmfia indicações tão' erradas,
&ue bem mostra não ter tido presente algum exemplar. Diz que esta comedia

em qttatro actos, quando realmente tem cinco: - que no fim vem um epi-



170 lO
gramma de Diogo de Teive, que cita, achando-se aliás tal epigl'amma ante.!
do oomeço da obra isto é antes da folha 1, e logo depoi da dedicatoria:
- e emfim, não diz uma só palavra da carta em verso composição inteira,
mente separada e di tincta da comedia, e que occupa as ultimas folbas do
volume, como já acima indiquei.

'l'ambem Brunet commetteu uma equivocação suppondo que a Aule
g?'aficL se reimprimira em 1787, o <ilue é ~nexacto. Naturalmente foi induzido
ao ena pela falsa indicaçãO que dá Farinha no seu SlLmmm'io da Bibl. L11

sitema" onde apparece com e1l'ei to aquella supposta edi~ão, não passando de
projecto, .que o referido Farinha teve, sem que chegasse a realisal-o, pois
só reimprimiu a Eufl'osina, e Ulyssipo. .
, Note-se mais, que o mesmo Brunet julgou erradamente que a tal pre
tendida edição de :1787 'era torceira quando na realidade não passava da
segunda, no caso de existir; pois ja fioa demonsh'ado como não houve algu
ma anterior a de 1619.

Das tres comedias de Jorge Ferreira, a Attle{Jrafia é a mais rara, e que
maior valor ha tido no mercado (não falando da Eu{?'osina de :1561). Vende
ram-se em tempos mais antigos os exemplares até 2:q,00 réis, porém ultima
mente subiram de preço, e os ultimos de que bei noticia chegaram a 3:200
réis. Não obstante isso, os dous exemplares d'eJla que existem na livraria
de Joaquim Pereira da Costa foram no inventario avaliados apenas em 800
réis cada nm I

São estas comedias um riquissimo thesouro da lingnagem classica, eno
conceito do atilado critico Francisco Dias Gomes (Obms, pago 292) levam
decidida vantagem ás de Sa de Miranda, Antonio Ferreít'a, etc. Têem secoas
inimitaveis, e são fontes inexhauriveis do verdadeiro estylo comico.-De to
das, a Eu{?'osina é tida pela melhor. N'ella se reunem á elegancia do es
tylo, e á propriedade da linguagem, o bem delineado da acção, o natural do
tlialogo, a verdade dos caractere , e a feliz expressão dos costumes.

209q,) (C) Memorial das p?'oe::;as da segunda Tauola ?'edonda. Ao ?IIuylo
alto e muyto poderoso Rey dõ Sebastião pl'imey?'o des~e nome em Portugal,
nosso senhor. Com licença. Em Coimbm. Em casa de loão de Barreyro
1567. q,,"- Comprehende 2q,O folhas numeradas em uma só face, e não de
clara o nome do auctor.-Vej. acerca d'este livro o Catalogo dos auetore!
que antecede o Dicciona?'io ela Lingua Portugueza da Academia a pag, eLII.

Barbosa aponta em logar d'esta edição outra, com alguma difIerença no
titulo, e da-a como impressa no' dito anno, pelo mesmo impressor, mas em
Lisboa, e no formato- de {olio, Tudo induz a C1'er que se enganou em suas
indicações, e que jamais existiu essa duplicada edição.

Da que fica descripta, e que é rarissima, apenas tenho ao presente no
Licia da existencia de dous exemplares em Portugal. O primeiro pertenceu
no principio d'este seculo a monsenhor Ferreira Gordo, que o comprára pela
quantia de 480 réis (! II) segundo elle diz no seu catalogo. Por sua morle
pa sou para D. Francisco de MeJlo Manuel, e acha-se hoje na Bibliotbeca
Nacional de Lisboa, com os mais livros que foram da livraria d'aquelle ee
lebre bibliographo, ou ante bibliomaniaco.- O segundo exemplar é. o qu.e
se a.cha na Bibliotheca de Braga, cujo conhecimento devo ao respectivo bl-
bliothecario, o r. M. Rodrigues da Silva Abreu. •

Oxalá que dentro em pouco tempo não tenhamos a lamentar a perd~ de
algum d'elle , ou ainda a de ambos juntos, participando de sorte egual.a de
outras sirpilhantes precio idades litterarias que possuiamos, e que vão IIlfe
lizmente desapparecendo de dia em dia, para mais se não recuperarem! ,

2095) T?'ittmphos ele Sa.rwamo·r, em q!Le se tmctam os feitos dos eavQ!'
leij'os da segundet Tavola ?·edoncla. Coimbra, por João Alvares 15M, fo~,

Vem esta obra assim mencionada na Bibl. Lusit. sem mais declaraçoes.
Na Adve'l'tencia dos attcto?'es, etc., collocada á. frente da terceira ediçãO do
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Diccionario de Antonio Moraes Silva, lê-se que este livro é a segunda pm'te
do ]ftmol'ial dos Cavallei7'os da Tavola ?'edoncla, Confesso que em tudo isto
se me oJferecem ponderosas duvidas, Como é que esta segllnda parte se im
primiu em f55!!', quando a primeira só vei u á Iuz em :1567'/ Qual a razão
por que o c?llector do ch~mado Catalogo da Academia, habituado a trans
crevor qua 1 sempre servIlmente tudo o que achava cm Barbosa, se não
fez cargo cl'esta obra, quando descreveu as outras do mesmo auctor'/
Opeior de tudo é, que todas as pesquizas e indagações que emprehendi para
rerificar a existencia de tal livro, ou descubrir a de algum exemplar nas Bi
blioUlecas publicas e particulare , ficaram alé agoJ'a frustradàs, Nenhum dos
nossos bibliographos que pude consultar, soube forn~cer-me a respeito d'eUe
algum esclarecimen to,

Se élicito aventurar conjecturas, direi, que os Triumphos de Sa,qranlOr,
aexi til' 01, não são por certo segunda parte do lIfemorialn,o 209lj,; serão
sim uma primeira edição d'esse Alemorial, feita antes da de :1567; é isso o
que de al"uma sorte combina com o que se lê no prologo da Ulyssipo de
1618, onde o editor accusa duas edições então exi tentes do Mem07'ial, de
que elle se propunha fazer a terc~i];a, que não chegou a apparecer, N'isto
ficaremos, até que o tempo dê meIOs de resolver a questão,

JORGE FRANCISCO llIAClIADO DE MEl\'DONÇA, Senhor da
Quinta da '1'ol'l'e, e d'Entre Homem e Cavado, Commenda.dor da Ordem de
A,~ , Coronel de infanteria, etc" etc,- Sob o seu nome se pulJlicou:

2096) Pelo b7'eve Memodal expõe 107'ge FI'ancisco Machado de Men
dOllça ao ill,"'o e ex. IIIO ST, Conde de Oeú'as, do conselho de Sua Magestade,
eseu secl'etario el'estado dos negocios do ?'eino o regimen que tem estabele
CIdo no 110sJJita.1 7'eal ele Todos os Sanctos, d' onde p07' decreto do ?nesmo se
11/101' é thesouI'eú'o-mór executor de smb (a::mída, e en(enneú'o-mót'. Rela
ta-so a {1mdação deste hospital, e algumas noticias ?'espectivcts aos hospi
taos, pelo qlle tudo liquido pela 7'eal direcção de Sua Ma.gestade Hdelissima
s~ emonele o sllperfltlO, continuando-se e dando-se as lJ7'ovidencias necessa
nas epI'ecisas, e as que f07'em do agt'ado do mesmo senh07'. Declat'a-se tct7n
bem auanto SlIa lIfagestade Fidelissi7i1a com o seu 7'eal e geneToso c07'ação
tem eoncOl'l'iclo lHwa o mesmo hospital, exceelendo em g?'andeza a todos os
seus reaes p7'eelecessores, e o qua.nto os lJ07'tuguezes tem de (ol'/llna em se
f'el11 vassallos de um 7'ei tão lJio e g?'anele, Mostm-se 7'ecopiladamente a gran
dez~, dotes e actividacle do seu minist7'o, e como a71'mnte ela pat'l'ia espe7'aln
os Cidadãos de/.la, e ainda os estmngeiros e pCl'eg?'inos o seu pat7'ocinio pam

f
com. omesmo sen/107', Lishoa, na Offic, de Miguel Mane cal da Costa :176:1.
01. gr, de :148 pag, e mais duas no fim, contendo as licenças, para a im-

pl'llSSflo. O refef'ido titulo vai fielmente cQpiado. .
É documento curioso, e não vulgar que contém materia de proveito

~ara .os que pretendem conhecer a of'igem e admini tração d'aquelle esta
eeC!U10Il to m antigos tempos,

JORGE GASPAR DE OLIVEIRA nOLIJÃO, Bacharel cm Medicina
~ela Un.iy~rsidade de Coimbmj exerceu pOI' muitos annos a clinica na vill,a
de Alp,edrllJha, sua pau'ia, di lTicto de ,Caslello-hranco,-N, a 23 de Abl'll
e1783, e m, a 3 de Novembro de :1833,-Nas lIfem.o?·ias bio,q7'aphicas etc"

pelo ~r, Hodrigues ele Gusmão, a pag, 56, vem alguns apontamentos a seu
resp81 to,- E. .
t . 2097) Breve elesc7'ipção topographica ela villa de Alped7'inha e seu dis
ncto, na Comal'ca de Castello-branco.-Inserta no lomal de Coimbra nu-

mero xx,, (v-al. VI) a pag, :13 e seguinj:es, '
N 2098) çontas mwdicas, ?'clativas a diversos metes do anno de i817,-
o mesmo Jornal, 1'01. XII, a pag, 205 e seguintes, '
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P. JORGE DE GOUVÊA, Jesuita, cujo instituto professou a 22 de
Junho de i594, havendo seguido primeiro a profissão militar. Foi missil}
nario no Oriente durante muitos annos . .N. em Lisboa, e m. em Goa no anno
de i647.-E.

2099) (C) 'Relação da ditosa mOI' te de Cflta1'enta e cinco ch1'istãos, qlle
em Japiia m01Terant pela confissão da ré cathol'ica, em Novembro db GH,
Til'adu de 1t'ln pl'ocesso authen"tico. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1617,8,'
-Na Bibliotheca Nacional ha um exemplar.

JORGE GUILHEIUIE LOBli.TO PIRES, actualmente Professor no
Collegio lIIilitar.-Ignoro completamente as demais circumstancias indivi

.duaes que lhe dizem Te peito; dando-se para isso a p-ropria razão a que ha
pouco alludi no artigo Joa~!ti'ln Simões da Sil1.a Ferra.:; '.- E. . ,

2100) Duas palavms acerca da arte po'ettca.- Sabiu no Al'clnvo UnI
versal, tomo I (1859).

2iOi) Discm'so ele abe1·tura solemne do coltegio milita1'.-- Salúu no Ar
chivo Univc'l'sal, tomo II, pago 243 e seguintes.

2i02) AmO?' dc poeta: dmma em um acto' imitação cm vel·so.-No
mesmo Archivo, dito volume, a pago 229, 283, 294, 356 e 378.

2i03) Poesias avulsas, inserta nos diversQs volumes do referido jor
nal, e em varios outros, publicados em Lisboa nos ultimos annos.

JORGE DE LElUOS, natural da cidade de G a. Foi Secretario de mui
tos vice-reis e governadores do Estado da India. Tendo vindo a Portugal,
onde se demorou por algum tempo, voltou para a sua patria em iõ90, elá
faleceu, sem que me fosse possivel avcriguar a data precisa.-E.

2104) (C) Hystol'ia dos ccnos que em tem1Jo dc Antonio lIlonis Barreto
G01te,'nador gtte foi dos estados da luclia, os Achens e 10.00 1Jttserão a (orta·
le::;a de lIíalaca, sendo Tristão Vaz da Veiga capitlio dclta. Em ~isboa~t~

casa de Alanoel de L'!fra (Barliosa tem erradamente Manuel da Silva) i585,
4. o-É dividida em tres partes, e consta ao todo de 6(j, folhas nuuleradlS
por D.ma só face, além de oito sem numeração.

E obra composta com muita. diligencia, pelo cuidado que o auclor em
todo o decurso da historia mostra haver posto para informar-se com exacli·
dão dos successos que relata. A sua phrase é pura e castigatla, Cf}lalidadesde
que o auctor se mostra em extremo zeloso e observante no seu prologo ao
leitor.

Pouquissimos exemplares se conheciam d'esta edição, existindo um na
livTaria da casa do ex. mo conde de Redondo, outro na de D. Franci co de
Mello Manuel, e que passou com os mais li\'l'oS d.a mesma para a Bibli~theG
Nacional, onde o vi ha pouco tempo. Joaquim Pereira da Costa pos Ulaum
terceiro, que no respectivo inventario foi avaliado em 1:200 réis. Na Blbl.
Publica Eborense ha uma cópia manuscripta, e tirada por letra do seculo
passado, com a indicação, segundo se vê do Catalogo competente, CXXVI-I-26,

O sr. dr. 1. C. Ayres de Campos participou-me de Coimbra ter C111seu
poder, entre outros interessantíssimos manuscriptos, a que já por vezes le
nho ali udido no presente Diccionario, uma Carta autographa com a pro:
pria assignatura YO?'ge de lemos, escripta. em oito folhas de bom papel. E
dirigida, como se lê no sobrescripto, Ao s111'. Ped'ralua,'cs p.ro. meu SIIOI';
3.' via. De lorge de Lemos. Esta carta, de que nem Barbosa, nem outro ~
bliographo conhe()ido fizeram até agora menção, tracta da descri~ç.ãO e~'
tado de algumas fortalezas da India Pol'tugueza, com muitas notiCias eIdn
formações ácerca dos rendimentos das alfandegas, das armadas que foram o
reino, etc. Tem a data de 8 de Dezemb1"0 de 93 (i593). '

Na penultima pagina acha-se o seguinte pal'agrapho, que por ser spcc1'

men CUflOSO, e dizer respeito á biographia do auetor, entendi reprodl1zil-ll
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aqui com apropria orthographia, fielmente copiado do que me en viou o sr.
Oampos. '

.Neste septembro passado acabei os seis annos do cargo 'uescriuão da
,(az." da India, de que me sua mag. e fez merce. E por não auer prouido
.nhum per patente sua, me deu o Viso-Rey a seruentia uelle sem lha eu re
'querer per mim, nem per outrem. E querendo-lhe beijar a mão per ella,
'0 não quis consentir dizendo-me q11e uao tinha, que lhe agradecer, per
"que se elle não tiuera experiencia da, minha verdade, isenção, zelia, e en
.teudimento nos negocias da fz. a de sua mag. e que impossivel fora dar-me
.esta seruentia, tendo principalmente m. lOS que o'importunauam por elIa.
',affirmo a y. m. po1Ja ,rerdade l'[ue lhe deuo falar, qu~ se não quisera ser
.nir estes seis annos como deuia, que pudera jr-me nesta armada para o
.Reyno a viuer la tão rico, que escusara requerimento nhum. E que seja
"isto assi, v. m. se poderaa la informar, querendo lembrar-se que sou
,CJ'iado de v. m. muito grato e conhecido as honras que me o süor 11unal
.v~z fez em Valença dAragão diante do snor dom Christouam, e as merces,
.que me v. m. com elle tambem fez em madrid, etc., etc.~

JORGE LUIS, Licenceado em Canones, natural de Lisboa. Ignora-se
omais que lhe diz respeito.-E.

2J.05) Relação da Sancta Imagem de Ch"isto qru veiu de Angola ao con~
lICIl/O de Carnide de Lisboa. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1638. 4.o-E
um romance em applauso do a'pparato com que foi processionalmente con
duzida aquella imagem, que vJéra resgatada de Angola, depois de ter sido
captiva pelos mouros.' . I

JORGE DE lUONTE-MÓR, ou de lUONTEl\IAYOR, como lhe cha
mam os castelbanos, n. em Monte-mór o velho, viHa no districto de Coilll
b~aj. porem passando de Portugal para Hespanba em tenra edadc, ahi foi ad
Illlllldo como cantor na capeJla real dos reis de Castella. Servill depois mili
1~l'meDte nos exercitas hespanhoes, e tendo voltado á vida de paizllno, foi a
Jmal morto violentamente no Piemonte a 26 de Fevereiro de 156i.-Póde
consuH:tr-se com proveito acerca d'este celehre poeta e romancista o PaT
naso ESJlünol de D. Juan Joseph Lopes de Sedano, tomo IX (Madrid 1778) de
pago X,'{XVIlI a XLIV. \

Portuguez como se vê, pelo nascimento, é todavia certo que Monto
Il~ayor .n~o compoz, e menos imprimiu, que se saiba, composiçãO ãlgIHua
Il e te IdIOma. Tudo o que d'elJe se conhece é escripto em castolhano. No
lav~l e som desculpa foi por tanto o descuido do P. AI)tonio Pereira de Fi
gUClredo, incluindo-o na lista dos anetores qualificados por elJe de primci
?'os cla~sicos da lingna portngne::a, tal qual se acha a pago 25 do tomo JV lias
Alcmortas de LiLtel'atu1'a da Academia! Seja este mais um exemplo do muito
qu~ os homens que se dizem grandes estão habituados a erraI' nas cousas
maIS triviaes. .,

As composições mais nolaveis e estimadas, que nos restam de Jorge de
MODtemayor, são o seu Cancioneiro, e-a Dianct. O primeiro é hoje bastante
raro, apesal: de tor sido di versas vezes reimpresso.'
tê Pel", rnlllha parte decla.ro, que tendo feito alguma diligencia, não pude

a afiora ?bter d'olle algum exemplar.
a Dwna são, por assim dizer, innumcraveis as edições, havendo até

al?um~s moderníssimas. O exemplar que possuo, eomptehendendo além da
Pllrn~lm PCll'tc, paI' IOlltemayor, a segwula por Alonso Perez, foi impresso
~m LlsLJoa, por Pedro Craesbeeck 1624. S.ode xVI-687 pag.-Esta ubra com
°tl~ as suas pal'tes foi incluida no Indice dos liv,'os ]J?'ohibidos mandado
~u lcar em 158! pelo inquisidor geral D. Jorge de Almeida, a que já por
,ezes tenho alludido. Ahi se encontra mencionado a pago 18. Como as edi-
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ções que d'ellil se fizeram depois foram sempl'e expurgadas pela Inquisiçlo
é evidente a necessidade que ba de conferir entre si estas com as primeiras'
para conhecer as diversa variantes que se foram introduzindo, e restitui;
os logares truncados e alterados á ua primitiva contextura, \ .

Em geral, todas as ob7'as de JOI'{Je de jjfontemay01' tocantes á l'eligião,
e a cousas de devoçüo andaram sempre incluidas nos Indices expul'gatorios
da Inquisição de Hespanha, como se vê ainda do ultimo, impresso em mo,
a pago 185,

FR. ;rORGE PINHEmO, Dominicano, cujo instituto profe ou no
couvento de Li boa a 15 de Fevereiro de 1.589. Foi Doutor em Tbeologia,e
exerceu na sua ordeai varias cargos inclusive o de Provincial.-N, em
Aveiro, e m. em Coimbra, ignorando-se a data certa do obito, que cOIllludo
houve logar posteriormente ao anno de 1635.-E.

2i06) Se"müo no Auto da fé que se celebl'oM em Coimbm a 29 de MOI'fI!
de 1.620. Li boa, por Pedro Craesbeeck 1620. ~.o de IV-35 pago

2i07) Sermüo nas festas que o bispo D. João jjfanuel te:: na canonisQ·
ção de Sancta Isabel, minha ele Portu{Jal.-Anda no livro SanctissitnaJ RI
{JinCli, etc. (Vej. o artigo assim titulado.)

2:108) Smnüo pré{Jado na i{Jl'eja de Sancta Isabel, ellt o p1'estíto que Q
Univenidade (e::, dando {Jraças a Deus pelo nascimento do pI'incipe D. Boi·
thasal' Carlos. Coimbra,. por Diogo Gomes Loureiro 1630. ~,o

FR. JORGE DE SANCTA ROSA DE VITERBO, Franciscano da
Congregação da terceira Ordem, na ,qual foi Prégador Geral, e um do tn~l
afamados no seu tempo.-N. na villa de Trovões, bispado de Lamego, cIO!
hapti ado a 9 de Julho de 168g,. M. 'cm Braga a 22 de Julho de i755.

As obras concionatol'ias d'este padre são, ao que cu posso julgar, o tS'
pos mais perfeitos e característicos que nos ficaram da degeneração do gosta,
e do estylo ol'atol'io que predominava cm Portugal na primeira meladc do,
seculo passado. Apenas poderão ser-lhes r:omparaveis os scrmõe do outro
famoso prégador da mesma edade, o P. Nicolau Fernandes Colare : ~!l

ainda assim, encontro nos de FI'. Jorge um sainete (lspecial, um requ!n~
de gongorismo e singnlaridades taes, que excluem, a. meu ver, toda a Id/3
de competencia com os de qnalquer oull o que se lhe pretenda OppOI'. Pari
justificar este conceito, creio que bastará lançar os olhos para os litulos que
transcreverei com toda a fidelidadc, certo de que aos rcitores não de p~a'
zerá. verem aqui registadas estas aberrações do ingenho bumano, pel'l'crlido
pela imitação de modelos depravados. ,

21.09) Oraçüo paneuvrica, problematica, gnltttlatoria e {Jenealog1ca,
p"égada em acçlio de {J!"Qças em Ó dia outavo dos Sanctos, na (esta, ql(6 se
fez no convento de S. Francisco de Mogadott1'o, a Nossa Senhom das M~'
cés, por have?' nascido no seu dia a senhol'a D. J1[aria Anna Be,'nart/a, prd"
mO{Jenita dos ex."·' S1"S. Mal'que::es de Tavora etc. Salamanca, na ame. e
Maria Esteves sem indicação de anno (é de i722). 4:. 0 •

.2HO) Zodíaco soberano, que entl'e eloMs cometas da vida 71!1!l!a~la c~n'
tém b?'ilhantes astros em cliscu?'Sos tl'olJolo{Jicos, encomiasticos e ~!IJ~gOt'C101
pa"a os rloze me::es do anno, quaresma e advento: ideados nas dt~UWS I
tl'as, exornados ele varias aUe{Jol'ias, exquisitos pI'oblemas, mystenoSils liy
erol/liJJhicos, philosophicas sentenças e humanidades selectas. Com llmAstrll
labio sacro-rhetol'ico, omnimoda inst'l'ttcçi'io de pl'é{Jadol'es, na qual como ~m
JJlan'ispherio mathematico estão l'ecopilados toclos os p'receitos de dwtol'l14
sag?'ae!a, bl'eve extmcto ele quanto o evangelico o?'adol' eleve saber, &011/110n
díodo dos maiores orad.ores gre{Jos e latinos, sa{J!"Qdos e P!'o(anos. T07~~OIII:
Salamanca, por Sebaslião Estrada 1726. 11.°_ Tomo II. Ibl, por José' I 3
gordo y Alcaraz 1734:. 4:. 0
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2iH) Respos~ apologetica, crysol de ve"~ad.es Q?'thodoxas, calculadas
nos sigilos do Zodtaco sobe,-ano, em o seu pnmeu'o torno, contt'a a hyper
critica cenSllra de um antagonista antipoda da vel'dade. Madrid, eh la Impr.
dc los Gu~manes, sem declaraçãO do anno. 4.0-Não traz o nome do auctor.

2H2) Nomenclatum sobemna, ethymologica, Pt-opologica e enco'l11,ias
lira de S. João.Baptista, em uma oração litteml, moml e panegy?'ica. Lis
boa, por Antonio Isidoro da Fonseca 1742. !J..o

2H3) Antidoto orthodoxo, sympathico e homogeneo, ,-eceitado pelo Di
vinoProto-medico, calcinado no pó da cinza com que a Sancta Mad,-e Ig,-eja
pulvol'isa os mortaes seus filhos no primeú'o dia da quaresma, pam os vi
vificaI' en~ corpo e alma.. Explicado e exmnplificado pelo padre prégado,
geral FI,. Jorge de Sancta Rosa de Viterbo, da Tel'ceit-a O,-dem de S. Ií;l'an
ci!co. Salamanca, por Pedro Ol'tiz Gomez 17!J.8. 4.° de vrrr-i9 pa~.- E um
sermão prégado em quarta feira de cinza I Este escapou i notiCia de Bar
bosa; porém d'elle conservo um exemplar.

IORGE DE SÁ SOUTO-M:A.IOn, Commendador da Ordem de S.
Tiago, Lente de Direito Canonico na Univ. de Coimbra.-N. na mesma ci
dadc, c ahi morreu a 7 de Janeiro de 1577 aos 85 atll10S de edade.-E.

2H4) (C) Fala que se (ez ao muito alto e podel'oso Rei D. Sebastiiio na
entrada de Coilllbm, a i3 de Outub,-o de i570. Dedicada ao mesmo p'·incipe.
Coimbra, por João Alvare~ 1.570. f.I,.o_-O sr. Figaniel'e accusa a existencia
de um cxemplar na Bibl. Publica de Evora.

Sahiu porém reimpressa na Histol'ia Sebastica de Fr. Manuel dos San
clos, a pago i99, e nas j)[emorias de Barbosa, tomo ur, liv. L°, cap. ~(j.o

JORGE DA SILVA, nobilissimo por ascendencia e Conselheiro d'Es
tado d'el-rei D. eoaslião, a quem acompanhou na jornada de Africa. Da sua
naturalidade e data do nascimento nada pude apmar até agora. M. na bata
lha de Alencer a 4 de Agosto de 1578.-E.

2U5) (C) Tmctado da c,'eação. do mun.do, e dos mystel'ios da nossa. ?-e
dempf.ão . Lisboa, por German Galharde 1552. 8. o-Coimbra, por João de
Dar!cIra 155~. 8.0~Lisboa, por Balthasar Ribeiro 1590. 8.o-lbi, por An
tomo Çraesbeeck de Mello 1667. 8.0-Ibi, pelo mesmo 1672. 8.o-Coiml:tra,
pelaVmva de Manuel Carvalho i677. 24.0-Li boa, por João Galrão 1680.
8,'-.Ibi, pelo mesmo 1685. 8.0-Ibi, por Antonio Pedroso Galrão 1697. 8.°
-Ibl, por Filippe de ousa ViIlela i700. 8.° de iO~ pago

d
Tenho d'esta ultima edição um exemplar. Menciono as outras soh a fé

eBarbosa, por não haver tido occasiãO de vel-as. 1

2H6) (C) Homilia ao Sanctissjrno Sac?'arnento; Ca?·ta a uma alma cle
vota,lJe l'madindo-a a ,-ecebe,- o Sanctissimo Sacmmento' Elogio da alma
deh?ta a seu esposo: Apparelho para a sagmda comrnunhão. - Diz-se que
sa Iram e [as.obras reunidas; Evora, por André de Burgos i55fl,. 8.°; reim
pressas em LIsboa, por Manuel de Lyra 1586. 8. o -Ainda não pude cn
contm. ~té agora algum exemplar de qualquer das edições, apezar de al_'
gUma dlllgencia que n'isso puz.
d 2H7) T."atado em que se contem a JJaixttO de Clwisto segundo o texto

O! Euangeltstas, mui deltotamente momlisada: ~r out"a doctrina muito de
~ola ~ pro~leit?sa, tI mostm os p,'oueitos de se jtmta?' hüa Alma com Xpo «
~.ua! ElegIas a bi!l1lCl;nenturada ~~aqdalella. Cõ .1Ift, apm:elho pam confessar
dCOSUllg a1': tf 1m vwtuoso exel'CWW a Doctnna Chl'tstaam. Com ltcença
,o ,aneto GOleio. Anno 1589. 8. o - E no fim tem: Foy imp,-esso na ?nU?! to
'~ble« sC11Ip"e leal cidac!e de Euol'a, em casa ele IIfm-tim de Bm'gos, im
~I eSS01' da Uniuersidade. Acaboltse a dez dias de 111'o,yo de mil «quinhentos
~ oytellta tf noue annos.

No principio traz um prefacio, ou proeinio com 8 folhas innumeradas,
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a que se segue a obra com CLXIX folhas numeradas só na frente, e no fim
mais 7 sem alguma numeração.-Não traz expresso o nome do auetor.

ge~undo d~clara. o editor. Martim de Burgos no seu prefacio ao leitor,
é esta Já terceIra edição do livro; do qual seu pae André de Burgos fizen
em sua vida duas edições na mesma cidade, ambas esgotadas; e o mesmol~

vro era tão bem aceito, que muitas pessoas lhe pediam e requeriama1'eim·
pressão d'ene.

rote-se que Barbosa faz d'esta obra duàs, uma com o titulo de Tratada
da paixão de Jesu Clwisto, etc., outra com o titulo de Tmtadinho dos pr~

veitos etc., e as dá ambas como ineditas, o que mostra não haver tido c0
nhecimento de nenhuma das referidas Ires edições. O c01lector do pseu~o

Catalogo da Academia parece que tambem não a conheceu impressa, alill
não deixaria de mencionaI-a com as ontras do mesmo auctor, ou ao meDo!
de dar-lhe logar como anonyma, pois sendo impressa no seculo XVI, malpo
dia omittil-a segundo o plano adoptado para a ol'ganisação d'aquelle Cata·
logo.

Eu tenho um exemplar da referida edição de 11'>89, e não vi até agon
algum outro.

D. FR. JORGE TllEl\fiJDO, Dominicano, primeiro Bispo de Cochim,
e depois Arcebispo de Goa pela renuncia de D. Gaspar de Leão. Foi lIal~
ral da vil la de Oleiros, comarca do Crato, em. em Goa a 29 de Abril ~
{57!.

Barbosa lhe attribue as Constituições do At'cebispado de Gáa, a meu V/I
indevidamente, como já tive occasião de observar no tomo rI, n.' C, m.
Vejo tambem o que digo no tomo III, artigo D. Gaspm' de Leão.

. D. FR. JORGE DE S. TIAGO, Dominicano, Doutor em Theolo~1
peja Universidade de Paris, Bispo de Angra, etc. '::""'Alguns o julgam FlaD'
ciscano. Ignora-se a sua naturalidade, e apenas consta que morl'ê1'a emA~

gra a 26 de Outubro de i56L
Em seu nome se publicaram as Constitttições Synodaes do bispadalJ

Angra, que já descrevi miudamente no tomo II, n.· C, 413.
O artigo de Barbosa relativo a este bispo no tomo II da Bibl. L1Is. é1l1l

tecido de erros e equivocações de toda a especie. Diz por exemplo, que~,
,Jorge (ára mandado ao concilio de T1'ento P01' elrei D. Sebastião em 15~l
o. que é já de si impossivel; e logo abaixo accrescenta que depois de r/I~
tuido à pat-ria fôm POI' el"ei D. JO(tO IIInomeado bispo cl e Angra III E. caiM
se isto não bast~sse, chamá. á. cidade de Angra cap'ital ela ilha ela Madel'.'alll
Finalmente, dá. como ainda manuscriptas as Constituições Synodaes,lgiX'
rando que ellas andavam impressas desde 1560.

2H8) JORNAL DE BELLAS-ARTES, ou l\1NEl\IOSINE Ll:SI·
TANA, publicado em 1816 e 1817. (V. Pedl'o Alexand,'c Cavroé.)

2H9) JORNAL DE DELLAS-ARTES.-Com este titulo exislcDl~
tempos mais recentes tres diversas tentativas, começadas em differente~e~:
chas, sob .vantajosos auspicios, e que promettendo todas longa du1'açaol:
veram de succumbir prematuramente ás contrariedades.que por mau I·
acompanham em Portugal as emprezas d'este genero, sulfocando-a~ ~:
cença, ou permittindo-Ihes arrastarem quando muito uma existcnclac
e atribulada. Parêce já de ruim agouro aquelle titulo, em presença delí
repetidos ensaios, constantemente mallogrados, e bem fariam os novo,s e:
prezarios, que por ventura se occupassem ainda de publicações ana Oi
em suppril-o por outro, que não trouxesse comsigo tão desanimadorasr.
cordaçõesl
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oprimeiro Jornal de Bellas-m'tes foi devido a uma reunião de littera
tos e artistas, presidida pelo finaào Visconde de Almeida Garrett, da qual
foi vice-presidente o SI'. Antonio Manuel da Fonseca, e secretario o sr. An
tonio da Silva Tullio. Teve começo em Outubro de i8~a, com promessa de
sahir regularmente um numero. em cada mez. D'e!le se publicaram seis nu
meras, no formato de 4.° gr., com oito paginas de texto caua Uul. A collec
çáo comprehende além d'isso doze estampas lithograpbadas, e algumas vinhe
las gravadas em madeira.

Foram collaborauores, além do citado Garrett, os srs. Castilho, Mendes
Leal, Vamhagen, Conde de Me!lo, Tullio, Silva Leal, Viale e Andrade
Corvo, etc.

Interrompido em o n.O 6.·, que (segundo creio) só se püblicou em i8!J,6,
passaram-se quasi dous annos, até que no de i848 uma nova sociedade se
propoz continuai-o com a designação de Segunda sede, Foi director o sr.
G. F. Nunes Chaves, e tomaram parte na collaboração os srs. Rebelio da
Sill'a, A. Merello, 1. Caldas, Cascaes, etc.-Sahiram os n.03 de Janeiro, Fe
meiro e Março, de 8 pago cada um, em 4.° gr. com 6 estampas lithogra
phadas.

Ao fim de dez annos, em Janeiro de i857, uma terceira empreza, diri
gida pelos srs. Francisco de Sequeira Barreto e Rodrigo Paganino, começoú
anova publicação com titulo identico, porém em formato maior que as an
tecedentes, ás quaes ficou mui superior na execução typographica e artistica,
comprehendendo cada numero, além 'de ! 6 paginas de impressão, duas gra
vuras originaes abertas a agua-forte, e algumas em madeira intercaladas no
lexlo.-Sahiram oito numeros, sendo o ultimo correspondente ao mez de
Agosto do referido anno.

Além dos sobreditos, foram collaboradores n'esta serie os srs. Castilho,
Visconde de JW'omenha, Magalhães Coutinho, L. da Costa Peljlira, Bordallo,
J. A. Marques, Cascaes, Gomes d'Amorim, Rodrigues Cordeirõ, Bulhão Pato,
José da Costa Sequeira, etc. etc.

2i20) JORNAL DO CENTRO PftOlUOTOn DOS l\mLHOftAl\mN
TOS DAS CLASSE LAnORIOSAS. -O numero Lo tem a data de i2
de Fevereiro de i853, e continuou a publicar':se regularmente todo os sab
h~dos até sahir o n.O 32 em 29 de Outubro do dito anno. Esta primeira se
rte! no formato de 4.° gr., comprehende 256 pago Foram i!npressos os pri
meiros n." em varias Typ., e do n.O 4 em diante lia da rua da Condes a
n.' 3.

Começou a sahir uma Segunda serie uo mesmo formato, impressa na
n!csma OOic., etc. O n.' i tcm a data ue i6 de Maio de i854, e s~ promet
tma publicação regular duas vezes cm cada mez. Comtudo, só me foram en
tregues na qualidade de assignante, os n.'· i, 2 e 3; e ainda ignoro se mais
algum chegou a'imprimir-se.

2i2i) JORNAL DE COIMBRA. Lisboa. na lmp. Regia i8!2 a i820.
4
iS
" i6 volumes. - Começou a publicação em Janeiro de i8i2, e findou em
~O. '
~ste jornal, intitulado de Coimbra, mas sempre publicado e impresso

em.Llsb?a, teve por seus fundadores e directores os lentes dff medicina da
rlllve~'sldade José Feliciano de Castilho, Angelo Ferreira Diniz, Jeronymo
oaq~lm de Figueiredo, e não sei se alguns mais. . .

E um archivo abundante, ou reposÍtorio vastissimu, sempre consultado
com emolumento e proveito, em attenção ás numerosissimas especies que
ahr~uge. e que debalde se. procurariam em outra parte. Collaboradu por
mUItos homens distinctos em letras e sciencias, comprehende artigos de as
sumptos mui variados, e de notavel interesse, concernentes ás sciencias phy-

1'~O 1\' i2
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sicas e moraes,. ás artes, e á historia topographica, civil, archeologicaelil
teraria de Portugal e seus dominios; grande numero de poesias originaese
traduzidas; documentos ineditos, dados pela primeira vez á luz; novidadfs
bibliographicas, artisticas, etc. etc.-A collecção completa é já mui paute
vulgar. .

. 21.22) JORJ.VAL DE COMEDIAS E VARIEDADES. - Publica~

mensal, emprehendida nos annos de 1.835 e seguintes pejo sr. J. J. Nepl)
muceno Arsejas, livreiro n'esta cidade. D'ella suhiram ao todo 27 num6re~
no formato de 8. 0 pequeno, contendo outras tantas peças dramaticas ori~

naes, ou traduzidas. A collecção reunida é hoje difficil de achar. N'elll!l
imprimiram pela primeira e umca vez alguns dramas e farças de Antonil
Xavier Ferreira de Azevedo, do qual tractei em logar competente no lomel
d'este. Diccional-io. Cumpre notar, comtudo, que alguns se introduziram
ahi sob o sen nome, que jámais lhe pertenceram.

21.23) JOitNAL DO CONSERVATOftIO. Publica-se todos os domi.·
gos. Lisboa, diversas Typ. 1.839 e 1.8(J,0. 4.° gr.-Sabiu o n.O 1. com adab
de 8 de Dezembro de i839, e continuou a publicação' até ficar suspensa in
definidamente, terminando com um supplemento ao n.9 25, datado deode
Junho de 1.840.-A collecção dos 25 numeros e dito supplemento fórlOa um
vo]. de 2H} pag., sem rosto ou frontispicio separado. Parece que fôra J'I
daetor principal o sr. A. Lacerda, e êollaboradores varios oulros litteratO!.

É diverso d'este outro periodico similbante, publicado com o tilulo:
Revista do Consel'vatorio Real de Lisboa, cujo n.O 1. sabiu em Junho de i~1l,
no formato de 4.° gr. com 8 pag.-D'elle só vi os n.OS 1. e 2, e ainda ignoro
se mais alguns_se imprimiram. .

Quanto ás .1I1emo7·ias do Conservatorio Real de Lisboa, outra publiu
ção tambem começada e pouco depois interrompida, darei d'ella noliciaem
artigo especial no tomo v.

2i24) JORNAL ENCYCLOPEDICO, declicado á Rainha Nossa S~·
nho1'a, e dest-inadg pClJra inst7-ucção gerat com a noticia dos novos des.c0bn
mentos em todas as sciencias e a7·tes.-Começou a publicar-se em LlsbOl
no mez de Julho de 1.779, sob a direcção de Felix Antonio Castriolo, ccom
privilegio rea]. O primeiro numero, ou caderneta, ~o formato de 8.', com
uma estampa no front""picio, foi impresso por Antonio Rodrigues Galharde.

Apoz a publicação d'este n.° 1.,. esteve interrompido durante dez ~noo:
e s6 veiu a recomeçar em Junho de 1.788, já então por diver os edllom.
Mais ou menos regularmente, continuou até Maio de 1.793, impre soemdiJ.
ferentes oflicinas, e tendo por seus collaboradores n'este periodo Manu~
Joaquim Henriques de Paiva, Joaquim José da Costa c Sá, Francisco Lml
Leal, José Agoslinho de Macedo, AntoniO de Almeida, Francisco de Sale~
Bento José de Sousa Farinha, etc. etc.

Em 1.806 o livreiro Antonio Manuel Polycarpo da Silva intentou reDe
var a publicação com o mesmo titulo; porém creio que não chegou adar
á luz mais que o primeiro caderno.

Entre muitas inutilidades, e artigos que hoje não pódem ser de alguma
valia, a collecçrro con tém ainda varias noticias, discursos, e pequenos.opus·
culos, já dos proprios redactores, já de cOl'l'espondentes, que submim tram
especies de instrucção e rrov~ito, concernentes á historia litteral'ia de.Pod°r.
tugal, e ao estado das SC16nClaS e artes entre nós durante aquelle per! o.
-Difficilmente se encontra hoje alguma collecção perfeila.

21.25) .JORNAL ENCYCLOPEDICO DE LISBOA, coordenado pele
P. J. A. Ú. M. (V. José Agostinho de ]tfacedo, e Joaqnim José Pecl7'o Loptl)
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2126) JORNAL ENCYCLOPEDICO. Lisboa, na Imp. de Galhardo
&.Irmãos 1836 a 1.837. 4.° pequeno, com estampas lithographadas.

D'esta ulLima tentativa publicaram-se,apenas qualro numeros, corres
pondentes aos mezes de Novembro e Dezembro de 1836, Janeiro e Feve
reiro de 1837, contendo ao todo 96 pago com 1.6 estampas. Os seus colIabo
rndores são-me de todo desconhecidos.

2127) JORNAL DOS FACULTATIVOS MILITA.RES.-Começado
no Lo de Janeiro de 1843, e fundado pelos cirurgiões militares residentes
na capital; publicava-se ao principio uma folha mensal no formato de 4.°
grande, com 8 paginas; porém de Julho do dito anno em diante começou a
ser de duas folhas. Foram successivamente seus redactores principaes os srs.
Joaquim José Rodrigues da Camara, Antonio José de Abreu, João Baptista
Moreira, e Francisco Joaquim de Morae.s isto até fim do anno de :i8!J.!J., com°qual se terminou o volume Lo-Este j,ornal durou, segundo creio, até
1850, sendo então substituido pelo Escholiaste lIfediço. (V. José Antonio
Mut'ques.)

2128) JORNAL DA SANCTA IGREJA LUSITANA DO ORIENTE.
-Não posso dar aqui mais iJ1iudas indicações d'este periodico, que pelos
anllOS de 1847 se publicava em Gua, ou em Bombaim, e que achei citado al
gures, sem que até agora se me deparasse occasião de o vêr.

I 2129) JORNAL PARA TODOS: leitu7'as de inst1'1teção e 7·ecl'eio. Lis
boa, na Imprensa Industrial :1859-1860. 4.° gr. - Publicado semanalmente
cm folhas de 8 paginas, com gravuras abertas em madeira. Começou a 24 ue
8eptembro de :1859, e prosegue ainda no tomo 1.- Contêm muitos e varia
dos artigos de historia, romances, poesias, etc., etc.

2130) JORNAL DA SOCIEDADE PATRIOnCA-LITTERARIA
DE LISBOA. Lisboa, na Typ. RolIandiana 1.822. 4.° 2 tomos.- Creio ter
ouvido q~e fóra encarregado desta redacção Nuno Alvares Pereira Pato Mo
II1Z, coadjuvado, ao que supponho, por outros socios.-A maior parte d'es
te volumes é preenchida com as discussões e trabalhes da sociedade, e 0\
resto com artigos politicos adequados ás circumstancia e successos do tempo.
De htleratura propriamente dita, pouco ou qua i nada se el~contra .

. 2:13:1) JORNA.L DAS SCIENCIAS MEDICAS DE LISnOA.-Foi o
titulo que teve em seu principio esta publicação, começada em Janeiro de
:I~35, para a qual se associaram os lentes da. Eschola Medico-cirurgica de
Lisboa, seus primeiros fundadores e collaboradores, e des quaes a maior
~arto lio boje faUecidos. Entre eUes se contavam Antonio Joaquim Farto,
tecto!' da esohola, A. J. de Lima Leitão, A. P. CarcLoso, A. S. Salgado, J.

A
·Ferelra, J. da R. Mazal'em, J. Cordeiro etc.-Existem ainda os srs. B.
. Gomes, F. A. BarraI, J. L. da Luz, eM. C. Teixeira. Todos estes, ag

~egalldo.a si outros facultativos, organisaram depois a Sociedade das Scien
mas Medicas, que só veiu a constituir-se em Maio do referido anno.- O jor
~al pas~ou depois a denominar-se do tomo III em diante Jomal da Socieclacle

as Sctencias llfedicas, e tem continuado até hoje, sahindo mensalmente
Som algumas interrupções. Cada semestre fórma um VOllll11e no formato de
C·

o
gr. Os primeiros tomos impressos na omc. de João Maria Rodrigues e

aslr9; os seguintes em diversas typographias.
E collecção importante, e de proveito no seu genero .

. 2'132) JORNAL DA SOCIEDADE DOS AMIGOS DAS LETRAS.
Lisboa, na Typ. de José Baptista Morando :1836. 4,0 gr.- D'esta publicação

:12.
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sabiram apenas cinco numel'OS, correspondentes aos mezes de Abril atê
Agosto, tendo o ultimo (que só se imprimiu em Dezembro do dito anno)
como appendice um artigo assignado por J. J. D. Lopes de Vasconcellos
que foi estampado separadamente na Typ. do Examinador, 1837.-A ccl:
lecção abrange ao todo 163 pag.- Não tem rosto, ou frontispicio especial.

Foram coUaboradores d'este jornal, entre outros, os srs. Castilho. AI
xandre Herculano, Francisco Pedro Celestino Soares, Antonio de Oliveira
Marreca, José Joaquim Lopes de Lima, Manuel da. Gama Xaro, ClalJ(lio La
grange, João Vicente Pimentel Maldonado, etc.-Afóra. os artigos d'estes,
comprehende parte de uma Memo?'ia sob?'e as ilhas ele Cabo-ve?-de por lo'
Feliciano de Castilho Senior, e o capitulo III da obra inedita de Anlonio
Ribeiro dos Sanctos, que se intitula da Origem e progressos da poesia /II

po?·tugal, etc., etc. .
. Foram tambem producções de membros da referida Sociedade os dou!

upusculos seguintes, por ella mandados publicar, e que por serem anoay·
mos incluo n'este logar; tanto mais que elles pódem ser enquadernadosjuo·
tamente com os numeros do jornal.

21.33) P?'ogmmmas do.Institttto das Sciencias physicas e mathematiw
de Lisboa pam o anno lectivo de 1836. Lisboa, na Typ. de A. r. S. deDu·
lhõcs 1836. 4.· gr. de 32 pug. com um mappa distributivo das cadeiras,
nomes dos professores, etc.

2134) Questão da relot-ma da inst1'Ucçiio superi01' em pOI·tugal. },Iemo
"ia ap?"esentada á Associaçiio dos Amigos das Le/ms por um {/.e-$ells mem·
bros, e PO?" ella mandada imp?·últú-. Lisboa, Typ. de Filippe Nery 1.836.%.'
gr. de 16 pag.-Creio ter ouvido por aquelle tempo, que esta memoriasa
hira da penna do sr. conselbeiw Antonio Luis de Seabra.

2i35) JORNAL DA SOOIEDA.DE CATHOLICA p'"Omotom da mo
"al evangelica em toda a moncwchia pOI·tugueza. Lisboa, Imp. da Ruanol1
da Palma, 1.843.4.· gr.-Esta publicação substituiu desde Janeiro a[l,o
11m, creio, do referido anno, outra que sabira por todo o de 1.8~2, intitulada
O Catholico. .

No fim de 1.843 começou outra nova serie, sob o titulo simples d~ Jor·
nal da Sociedade Gatholica. Lisboa, na Imp. Nacional. 4.° gr.-Colltlllu~n

por todo o anno de 184~, e em 18M>, pas ando a ser impresso em vanal
omcinas, e comprehendenelo ao todo lj,2 n.·· com aCCLXLXVIIl pago .,

Por todo o referido periodo parece que foram seus redactores pnno!,
'paes, quer simultanea, quer successivamente, o sr. A. J.Viale, e os faleo·
dos José Barbosa Canaes, e João da Cunha Neves Portugal.

Depois de 18~5 bouve não. sei que interrupções, porém recomeçou I
pul.Jlicação por mais de uma ve7., com diversos redactores.

Em Outubro de 1847 estavam publicados d'esse anno 18 numeras, ?omo
vejo ele um que tenbo presente. Não tive ainda occasião de al'engllar
quando, e como terminou este jornal, que já. não existe ha muito tempo.

2136) JORNAL DA SOCIEDADE PIIAIUlIACEUTICA LUSI
TANA. Começou esta puLlicação em 1836, e creio que ainda continúa.. Ol

primeiros volumes sahiram: Lisboa, na Imp. de Caudido Antonio da I1\1
Carvalho. Em 4.° . .

Afóra este, ba sido publicado outro similhante, com o titulo de Jar~o~
de Pha?"macia e sciencias accessol'ias, de que já existem impressos. vWOS
tomos. Por falta de opportunidade não pude até agora indagar mais ~XI:
cta e miudamente o que diz respeito a ambos, para completar os arh.gos
competentes com maior individuação. 'rel-o-ia feito, se aquelles a qllell1l~ n
toca de mais perto quizessem subministrar-me as informações e !,e~lIrd'os
necessarios, que difficilmente posso procurar por mim, em espeClalIda fi
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tão albeias da minha profisslio e estudo; accrescendo a impossiJ)ilidade de
encontrar ao menos na Bibliotheca I acional coJlecçóes completas d'estas e
similhantes publical/óes periodicas, que se não faltam de todo, como ás ve
zes acontece, existem quasi sempre por tal modo truncadas e dispersas, que
oecasionam o dispendio irrecuperavei do precioso tempo, quando hei mis
ler consultaI-as para d'elIas colher os apontamentos indispensaveis.

JOSÉ DE ABREU BACELLAR CmCnOnIlO, Desembargador da
Ca ada Supplicação de Lisboa, falecido ao que parece entre os annos de
1817 ei820.-E. .

2137) Relação breve e vel'dadeim da entl'ada do exercito france:::, cha
mado do Gironda, em P01·tugal, Lisboa, por Simão Tbaddeo Ferreira 1809.
8,' (Sahiu anonyma.)

2138) COITespondencia authentica e completa dos ministros de Sua San
etidade com os agentes do governo fl'ancez. Tl'aduzida do italiano. Lisboa,
Impressão Regia 1809. 8,° (Sem o nome do traductor.)

JOSÉ ACCURSIO DAS NEVES, CavaJleiro das Ordens de Chrislo, e
de N, S. da Conceição, Bacharel formado em Leis pelá Universidade de
Coimbra. Entrando na carreira da magi tratura, foi nomearlo Juiz de fóra
da cidade de Angra em 1795, Promovido depois a Corregedor, viveu na
ilha Terceira até o anno de 1807, em que regressou para Portugal. Foi aqui
nomeado Deputado da Real Junta do Commercio em 18iO, e Secretario do
mesmo Tribunal, continuando no lagar de Deputado, por decreto de 15 de
lunho do mesmo anno, sendo ao mesmo tempo promovido a Desembarga
dor da Helação do Porto. Esteve demittido do lagar de Secretario desde 14
de Maio de 1821, até ser de novo reintegrado em Junho de 1823, Deputado
as Côrtes ordinarias de 1822 onde se tornou notavel pelo calor com que
advogou a causa da rainha, a senhora D. Carlota Joaquina, sustentando não
ser-J!le applicavel a lei que mandava sahir do reino todos os funccionarios
publicos, e mais pessoas qne recusassem prestar juramento á Constituição.
Em 1828 foi Procllrador á asseJlJbléa denominada dos Tl'es Estados, e n'eIJa
s~ mostrou, como sempre, zelo o partidario do sr. D. Miguel, em cujo ser
ViÇO continuOll activamente até á morte. Foi Sacio da Academia R. das
SC,iencias de Lisboa, e para o seu tempo assás versado nos e tudos d'econo
ml.a politica, e em materias jndustriaes.- N. no casal de CavaIJeiros de
baIxo, concelho de Fajão, districto de Coimbra, a ii de Dezembro de 1766;
Mn~. no logar de Sarzedas, nas visinhanças das Caldas da Rainha, a 6 de

I
aIO d~ ~83!t" alguns dias antes de poder testemunhar o ultimo desfecbo da

ucla CivIl, em que tan to se empen h:ira.-V. a seu respei to Noticias bio
gl'apl~lr.as, elc., pelo sr. J. L Cardoso, impressas em 18!t,9, das quaes, na
O~SlãO em que revia as provas d'e te artigo, hoje 22 de Abril de 1860, me
cegou á mã,o um exemplar, por mercê de seu illu tre auctor.-E.

~1_39) 10 ill. mo e ex. mo SI'. Luis de Vasconcellos, etc., etc.. Em signal de
gl·atu/(IO. LJsboa, na Typ. Nunesiana 17\:.1!t" 4.° de 15 pag.- E um elogio em
pr~sa, e creio ter sido a sua primeira producção. D'ella não vi até hoje
maiS que um unico exemplar, em poder do sr. Figaniere.

Offi
2140) .Mani{esl,o da Razüo cont1'a as usurpações (mnce:::as. Lisboa, na

c. de Simão Thaddêo Ferreira 1808. 8.°
2141) A salvaçtio da, pat1·ia. PToclarnaciío aos portugue:::os. Ibi,' na

mesma Olic. 1809. 4,0 de iIJ, pago •
Ib' 2142) A voz do pa,t1'iotismo na 1'estaUl'açüo de P01'tugal e HespanhÇl-.

I, na mesma omc, 1809. li, ,0

2143) Reflexões sob"e a invasão dos (I'ance:::es em Portugal. 1.0 e 2.'
paj'le.lbi, na mesma Oflic. !809. lJ"o

~il14) Observações sobre os l'ecentes acontecimentos das provincias de
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Entre-DoUl'O e Minho, e Traz-as-montes, llii, na mesma omc, f809, ~,'de
18 pag,

21A5) Diso~wso sobre os p?'i?~(}ipaes sticcessos da, campanha dO,Douro,
lbi, na mesma Oflic, 1809,4,.° de 28 pag,

21A6) O despe/'tado'/' elos soberanos e elos povos, ofTerecido á hlllllalli.
dade. Ibi, na mesma Oflic, 1808.4,.°

2f4,7) Post-scriptU7n ao Despertado?' dos soberanos e dos povos, lbi, fi!
mesma Oflic. 1809. 4,.0

2148) A genm'osidade de Jorge III, e a ambição de Bonapm·te, lbi, fi!
mesma Ofuc. 1809, 4,.0 de 24 pag. ,

21(9) Parap/wase do capitulo XIV do livro de Isaias. lbi, na mesma
omc. 1809. 4.° de i8 pag.

. 2150) T?'es peças patl'ioticas: 1.a P'roclamaçúo aos habitantes ela PI'
ntnstila hespanllOla. 2," Ogrande Gusteivo. 3." O 1J-fQ?'q~ie::; ele la ROIllOlIU,OI
a ?'eti?'ada dos dez mil hespanhoes, lbi, na mcsma OfIic. 1809,4,0

2151) Elogio fimebl'e do marq?wz de la ROrluma D. Pedro Caro de SI!
?'eela, ?'ecitaelo na Academia elas Sciencias de Lisboa, Lisboa, T.;l'p, da mes-
ma Academia 18B. 4.° de 35 pago .•

2152) Bistoria geral dei invasúo dos francezes em po?'tugal, e da ,'/I'
tauração d' este ?'eino. Lisboa, na Offic, de Simão Thadddo FeJ'l'cim 1810,
8," tomos I e u.-Ibi, 18B. 8.°, tomos rn, IV e ".-Não podendo superar
as difficuldades inherentes por via de regra á composiçãO de uma hisloril
contemporanea, e derivadas umas vezes da falta de informações cxaclasdOl
factos, outras da necessidade de poupar melindres e caprichos pessoaesdl
parle d'aquelles que se dão por oiIendidos com a verdade; consla que eli
obra trouxera ao auctor alguns dissabores, e que molestado com as ceuso·
ras de uns, e com as queixas de outros, tomára o partido de abril' mão dI
empreza, deixando-a incompleta. A edição porém exbauriu-se, a ponlo ~
que boje apparecem raramente á venda alguns exemplares. .

2153) Val"iedades sobl'e objectos relativos áS'Q?'tes, comme?'cio emauu{a·
ct?t?'as. Lisboa, na Imp. Regia 1814 e 1817.lJ:,o 2 tomos de 293-335 pag,

2154) :!I!ani(esto em que e,'Cpõe e analysa os p?'ocedimelltos contl'a c/II
praticados pelos e,'C I'egentes elo ?'eino, e seus fundamentos, Lisboa, na orne,
de Simão Thaddêo Ferreira 1821. lJ:,o de 72 ,pag.-Refcre-se á demissãO qDl
lhe foi dada do logar de secretario da Junta do Commercio, , ,

2:155) lIfemo?'ia sobre al!luns acontecimentos mais notaveis da adllllllll'
traçüo da Real Fab?'ica elas Sedas desde o anno ele i81O, e sobl'e o SOlil'es/o'
belecimento, Di?'igida á cól'te do Rio de Janei,'o em 1819. Ibi, na mesml
Oflic. 1821. lJ:. o de lJ:4 pago ,

2:1.56) Memol'ia sobl'e os meios ele melho?'a?' a inel~tsl?'ia1JOrtug~teza, canil
deradanos seus difTe?'entes ?'amos, IOi, na mesma Offic. 1820. 4,ode H6pa~,

2157) Cal'tas de um portu!luez a seus concidadüos. Ibi, 1822.4.0-DI'
videm-se em varias partes: La lIfatO?'ia e mot,ivos da presente obra, 2.' 800N
Zt?n papel de Mnnuel Antonio Vellez Caldeira, publiçado no Dim'io do Gouernl

n.° 132, 3.' O despotismo e a a7wI'chia, etc.
2158) Ent?'etenimentos cosrltOlogicos, georp'aphicos ehistm'icos, Tomo!,

Lisboa.• na Imp. Regia i826. 8.° de vm-382 pag.-Não consta que so publ!'
, casse mais que este "olume,

2159) Noções historicas, eeonomicas e ndminist?'ativas sobre a pfodll~
ção e manu{acttwa das seelas' em Portugal, e pa?'ticulannente sobre aRg~
Fab?'ica do subm'bio do Rato, e suas annexas. lbi, na-mesma Imp, 1827(, .'
de YJIT-4,Oõ pag.-Obra recommendavel no seu genero, por ser toda UI!'
dada em documentos e informações officiaes e autbenticas,

2i60) Considerações politicas e eConomicas sobl'e os descobril1!ento~
possessões dos POl'tugttezes na A{I"ica e na Asia, Ibi, na mesma Imp, J
8.° de 420 pago



JO 183

Alguns lhe attribuem a coordenação e redacção do seguinte:
2161) Assento dos t"es Estados do Reino .funtos em c6rtes na cidade de

Lisboa feito a li de Julho de 1828 (pelo qual o SI'. D. liguei foi déclarado
roi.)~Impres o sem designação de logar, apno, etc. FoI. de 12 pag.-Ha
lambem outra edição no formato de 4.° etc.

Elle proprio declara ter composto, e enviado a D. Bodrigo de Sousa
Coulinho, sendo então cOlTegedor na Ilha Terceira:

2162) Memoria geo[J"aphica, politica e economica da ilha Tel·ceú·a.
Parece que este trabalho ficára inedito, sem que até hoje se publicasse.

Consta que além do referido, imprimira ainda mais alguns pequenos
opu culos sobre assumptos de seu particular interesse, dos quaes não achei
comtudo informação l) m individuada.

P. JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, foi primeiramente Eremita
Augu tiníano, e profes ou este instituto no convento de r. S. da Graça de
Li boa a 15 de Novem~'o de 1778, tomando o nome de FI'. José de Sancto
Ago tinha. Falto de vocação para a vida claustral, suas tra e smas, relaxa
ção de CD tumes e actos reprehensiveis practicados com e candalo publico e
iofracçao das regras mona ticas, o trouxeram em continua lucta com seus
confrades, durante mais de doze annos, boa parte dos quaes passou em suc
cessivas reclusões nos carceres da ordem e trau ferencias de uu para ou
Iras conventos, até que aos trinta anuas d'edade foi solemnemente expulso
por sentença conventual, onfirmada pelo Defiuitorio, segundo as constitui
ções e usanças fradesca , sendo-Ibe despido o habito em acto de commuui
dado, e fechadas sobre ol1e as portas do convento da Graça a.18 de l! eve:"
reiro de 1792. Os efi'eitos d'esta sentença caducaram comtudo, por elfeito
de recU!' os que o expeli ido iuterpoz, tanto para os tribul)acs civis como
perante a Sé apostulica, da qual obteve brove de sçculaJ'isação para pa sal'
ao estado de Presbytero secular como e1Iectivamente passou, mediante a
senlença executorial do me mo breve, dada pelo Ordinarlo a 20 de Março de
179~: Exerceu por longos annos em Lisboa o mini teria do pulpito, levando
aprImazia ao prégauores do seu tempo e colhendo d'elle meios suilicien
lcs pa\'~ sustentação, sem que jámais solicita e emprego, ou beneficio ec
clesl3 hco, posto que se aUil'lllOU, e talvez com bom fundamento, que a sua
ambição e elevava até o episcopado. IIomem de inne~avel talento, e de
":sla e.rudição, escl'iptor f cundissimo, como bem se deIxa vêr de tantas e
lao "al'lauas producções, seria talvez mais querido dÇls contemporaneos, e a
s~a.metnol'ia mclbor apreciada da po teridade, se o temperamento atrabi
J!ano que o'elle predominava, um a1JJor proprio excessivo, ainda que jus
IIfiçavel n.t6 certo ponto pela reconhecida inferioridade dos seus competldo
re, e. maIS que tudo os adias suscitados pelas C{uerelas politicas, em que
tomou com a penna tão activa parte nos seus ultImas annos, lhe não alie
nasse~n as ympathias de muitos, impo sibilitaudo-os de assentarem a seu
reeespeIto um juizo recto e imparcial. Foi Prégador Begio nomeado em 1802,

fi ar do Ordinario nos de 1824 a 1829 Sacio da Arcadia de Boma, e da
ephemera Academia de Bellas-letra de Lisboa, com o nome de Elmiro Ta
~Ideo; Deputado substituto á COrtes ordinarias de 1822 pelo circulo de
dorta~egrej e finalmente nomeado pelo sr. D. :M:iguel substituto Chronista.
oremo em 21 de Junho de 1830.-N. 'na cidade do Béja a 11 de Septem
~~ de i761, e foi baptisado na egreja parocbial do Salvador no 1.° de Ou-

ro, data que alguns bio~rapbos tomaram erradamente pela do nasci
mento. M. em Pedl'ouços a 2 de Outubro de 1831, e jaz na egreja do con
vent~ de N. S: dos Bemedios de religiosas trinitarias, sito no largo do Bato.
2~3 OUCOS dias depois da sua morte se pu.blicou na Gazeta de L-isboa n."

. de 14 de Outubro de 1831 uma noticia biographica a elIe relativa, es
crlpla, segundo creio, pelo seu intimo amigo e grande admirador J. J. Pedro
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Lopes. Com quanto occupe duas columnas do citado numero, é Iodaria
pouco explicita, e mais que deficiente na exposição historica dos facloS'
tanto que nem vem n'ella mencionado o anno do nascimento de J. Ago li~
nhol

E nole-so de passagem que este, por ulIla ospecie de fraqueza assál
comnJUm, e da qual não são exemptos os homons de letras, dera para ofim
da vida em pretender inculcar-se quatro annos mais moço do que realmente
era. Cinco mezes antes do seu falecimento, em o n.O 17 do Desengano,l
pago 10, lin. :l3, a.llirma elle mui positivamente contar quasi sessenta estis
annas, quando a verdade era achar-se a esse tempo proximo dos 70, segundo
attesta o assento do baptismo, de que supponho existe hoje mais de uml
certidão em Lisboa.

Na edição do lIfoiim Littera7'io, feita por industria dos SI'S. Borel, lJo.
reI & C.', vem uma chamada biog1'aphia de J. A., acompanhada de um pre
tendido Catalogo das sttas obras e do juizo cl-itico d' ellas, por Antonio Ma·
ria do Couto, formando tudo uma farragem por tal modo insulsa e indigesta,
que e para admirar sahisse da penna de um homem, que se tinha na conu
de philologo, o que depois de encanecer no ensino publico d'a lingua gregl,
chegou a occupar o cargo de Reitor du Lyceu aciooal de Lisboal

No anno de 18'Í:7, observando eu que pouco ou nada se escrav~raal!

e se tempo da pessoa e feitos de J. A., que tivesse o cunho da verdade, eqo'
nem ao meuos existia ainda impresso o catalogo geral de suas numeros.ll
~ompo içõe~, OCCOl'1'eu-me dedicar a este as umpto alguns dias de maisfolgl.
A custa de diligencia, cheguei a reunir uma avultada porção de documento!
autl!enticos, recolhidos de fontes insuspeitas, que com outros subsidiosdc
preslimo, juntos a um minucioso e repetido estudo feito sóbre as proprill
obras do padre, mo habililaram a dar por concluido o meu trabalho em fi~i
de Outubro de i8'Í:8, como bem sabem aquelIes a quem então o mo trel.
PU7.-lhe o titulo de ,!em01'ias pam a vida intima e littel'a1'ia ele José Agos
tinho de ltlacedo; as quaes estariam ha muito tempo impressas, se oh Into
los e embararos supervenientes, cuja enumeração omilto por ser fóm di
proposito, não retardassem ate agora tal publicação, que todavia me pro
ponho realisar na primeira opportunidarle. Nem julgo que devam des~N'
suadil'-me de o fazer os trabalhos emprehendidos sobre assul11pto idonllco,
e dados á luz no intervalo decol'1'ido; pois que, se o amor proprio me não
ilJude, estão todos muito aquem do que haveria razão d'esperar, e nrguem
nos eus auctores, quando menos, demasiada pressa em presentearem opu·
blico com suas Iucuhrações.

Estes trabalhos reduzem-se, pelo que !la chegado ao meu conhecimento,
ás quatro seguintes peças; .

1.." Catalogo alphabetico das obras impressas de José A{lostinho de~o'
cedo, etc., por A. j)oJ. do R. A. (Antonio Manuel do Rego Abrancbes). LI~
boa, i8'Í:9. 'Í: .• de 28 pag.-Pede a verdade que se diga, que é em gerll
exacto no que descreve, e poucas omissões se Ihe notam. Na curtissimn no
ticia biographica que o precede, ha apenas erro na data do nascimenlo do
padre, e na indicaçãO da palria do avÔ materno, que se diz ser natllralde
Lisboa. quando realmente o não foi, e sim da villa de Bellas.

2.' BioUl'aphia do P. José Agostinho ele Macedo pO?' Joaquim Lop/s
Can'eiTa de Mello, segltida d'um catalogo alJJ/zabetico de TODAS as suas obro!.
Porto, i8M. 8.° gr., com um relrato.-·Contem a biograpbia de.pag.III~
XVII, e o catalogo de pago XVIII a LVIIl.-Da primeirajá tive occasJiio de dr
zer alguma cousa ll'este DiccionaTio, no tomo II, a pago 466, e no prcsen~
volume a pago 1.22; do catalogo falarei mais adiante; e de ambos tl'aclarCl
de espaço nas promettidas .1I1emorias, onde ha muito que esmiuçar:

3." Vida ele José Agostinho àe Macedo, e noticia elos seus escnJ)t~s por
M. J. Jlfal'ques Ton·es. Lisboa, i859. 8.° Com o retrato.-OccupaablOgro·
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phia propriamente dita as pago 3 até 3i; as seguintes até 78 slrô preenchi
das com varias e longuissimos trechos de versos transcriptos dos poemas
impressos de J. A., entre os quaes se intermeiam de vez em quando alguns
curtos periodos, ou reflexões em prosa, que não chegando a merecer a de
nominação de analyses, são comtudo significativos do conceito, ali melhor
da extatica admiração que ao biographo in piram esses trechos por elIe
copiados. Segue-se de pag. 78 até lOi o caLalogo das obras impressas do
padre, cumprindo notar, que por incuria de quem quer que seja, essa pago
!Di (a final do livro) é escusada e fiel repetição de tudo o que anLerior
mente se acha desde a linha 21." da pa~. 92 até á linha li." da immediata.
- Na minha Cm'ta a,o S1'. litiguei Joaqtmn lIlal"ques Torres .. , servindo de
relpasta a on!1'a que o mesmo senhor {e:::: insel'ú' no jornal" O Futuro" n."
U3, etc., principiei a mosLrar o que era, e o que valia este trabalho, apon
lando sp na biographia quatorze erros, ou falhas, e muitos outros podéra
indicar, se não me reservasse para fazel-o em lagar mais acommodado. (V.
no Dicciollal'io, tomo IV, o n.O f, il7:) E quanLo ao catalogo das obras, a
oJle leréi de referir-me ainda algumas vezes na continuação (l'este artigo.

lb' José Agostinho de Macedo e a sua epocha. (Crítica litteraria.)-Ar
ligo escripto pelo sr. A. P. Lope de Mendonça, e in erto recentemente no
tomo 11 dos Annaes das Sciencias e Let1'Cls publicados debaixo dos auspicios
da Academia Real elas Sciencias, 2.- cla se, onde occupa de pago (j,(j,9 a 677,
ede pago 5i3 a 540.-8em enLrar por agora na justiça das apreciações lit
terarias, que o meu illu tre consocio abi faz de algumas obras de Macedo,
que a llIea vêr não leu tiio pausadamente, e despido de prevenções como o
seu e tudo o requeria, parece-me gue lhe cumpriria ter posto mais algum
CUIdado na averiguaç.lo dos facLo', para não incorrer em faltas, aliás indes
c,ulpal'fris ..1'01 considero por exemplo, a de dar-nos (pag. 451) José Agos
~nbo na CIClo p1'ovavelmcnte em :1759, e falecido em :1833, quando linhajá
Impressas tres biographias, CJue podia consulLar sem grande difficuldade,
todas concordes e vericlicas n'esta parte, e onde acharia as datas certas e
verdadeiras. Para a do obito sobrava-Ihé ter presente o Desengano, n.O 27,
pag.1O, ctc., eLe.

Eis-~qui o catalogo das obras impressas de José Agostinho, tal como o
coordencl em Hl(j,8, e no,qual me pareceu preferivel a divis,io methodica á
enumeraç:l0 alphabetica, que cada um dos biographos tem depois feito, ou
transtornado a seu bel prazer.

POESIA EPICA, DlDACTICA, LYRlCA, ETC.

d 2i63) OOdcnte: Poema. Lisboa, na Imp. Regia :18i4. 8. o 2 tomos, or
nados Com os retratos do aucto'r, e de Vasco da Gama, gravados a buril. O
tomo I de 2(j,7 pago contém de pago 3 a 35 Dedica.t01·ia á nação portugue::.a;
d~ pago 37 a iDO Discurso p1·eliminat·; de pago :lOi até o fim os primeiros
CIQCo cantos do poema.-O tomo n de 238 pago comprehende os cantos res
tantes, do sexto aLé o duodecimo, e no fim duas paginas innumeradas com
aen·ata. Compõe-se o poema n'esla edição de :1095 oitavas, ou 8760 versos.

(Segunda edição): Lisboa, na Imp. Regia i827. 8.0 gr. 'de vm-3HO pag.
e maiS duas no fim, com a e1Tata. É adornado de um retrato do auctor,
~f!l~em grayado em metal, porém menos similhanle ou parec.ido qúe o da
.Içao antenor.-D'esta segunda, feita a expensas do Mosteiro de Alcobaça,
hraJam-se mil e quinhentos exemplares, em papel de diversas qualidades,
sen ~uuns de maior, outros de menor formato. O custo da impressão foi de
rs. ioo:400, não entrando n'esta' quantia a despeza feita 'com a gravura do
retrato. S~pprimiu-se por voutade do aucLor, não só o disczwso ]J1'elirninat',
ma~ ddedzcat01'ia da primeira ediçãO. Já (lepois de impresso o poema, e an
n~m o aos rogos dos que Ih'o pediam, consentiu elIe em que se reimp.ri
misse lambem a dedicatoria, mas em separado. Assim se fez, e d'elIa se ti-
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raram só mil exemplares. É numerada de pag. I a XXIi, e tem por titulo no
alto da primeira pagina: Dedicatol'ia á naçiio POI'tugtteza, feita POI' Jose
Aqostinlzo de jliJaceclo no poema Odente> i1n]J1"esso em o anno de 1814. Do
referidQ se colbe a razão por que a dedicatoria faUa em muitos exemplares,
e principalmente em todos os que a principio se venderam, logo apoz asua
publicação.-J. Agostinho introduziu n'esta reimpressão numerosas altera,
ções, posto que pela maior parte em cousas pouco substanciaes; accrcscen
tau de novo algumas oitavas, e supprimiu inteiramente outra; de sorte que
o poema veiu a ficar com H1q" em vez das i095 de que anteriormente cons-
tava. '. .
. (Terceira, edição): Porto, Typ. de Francisco Pereira de Azevedo 1S041
8.° gr .-Ainda não tive occasião de ver algum exemplar. Consta que del'ia
fazer parte de uma reimpressão geral das obras de Macedo, que Q di(o sr.
Azevedo intentava realisar á sua custa, mas do que parece haver desistido,
desanimado talvez pela pouca extracção que obteriam este, e os outros poe·
mas que chegou a imprimir, como em seguida se dirá.

Quanto ás criticas que o Oriente provocou na sua primeira appari
ção, vej. n'este Diccional'io os artigos Antonio Mada elo Couto, Francisco
Roqtte ele Cal'valho lIforeú'a, Nuno Alval'e$ Pereira Pato llfoniz, Raimundo
lIfamtel da Silva Estmcla; etc.

2166,) Gama: Poema narrativo. Lisboa, na Imp. Regia 18B. S.o de
xVI-266 pag.-Foi editor o livreiro Desidel'io Marques Leão.-Q poema é
dedicado a Ricardo Raimundo Nogueira> então menibro da regencia do rei
no; consta de dez cantos, com 787 oitavàs, e fi precedido de uma Ode )li?l
dal'ica em louvor de Camões, a qual se não encontra T).'outra parte. D'esto
Gama refundido, e accrescentado com dous novos cantos, fi que se formou
o Oriente. ,

Q 2165) A Meditaçiio: Poe1nct plzilosoplzico em quat1·o cantos. Lisboa, ua
Imp. Hegia 1813. 8.0 de 25G pag.; ele que as primeiras numeradas de ma l1U
contém uma Dedicatol''ÍCt cio auctm' á Univel'Sidade de Coimbra, em prosa.
Comprebende o poema n'esta ediçã.o 6331. versos. . .

(Segunda edição): Lisboa, na Imp. Regia 1818. 8. 0 algum tanto maiOr
que o ordinario chamado porluguez, com 254, pag., e mais uma que conté~
o indice dos cantos.·O auctor supprimiu n'ella a Dedicat01'ia á UniverSI
dade, e retocou o poema, corregindo-o em muitos lagares, e intToduztndo
n'elle 502 versos novos; pelo qUI) ficou comprehendendo ao todo 6833.

(Terceira ediçiío): Pernambuco, na Typ. de Santos & C.a 1.837. S.'do
x-2õ~ pago N'esta se restituiu a Dedicatol'ia á Universidade.
~ (Quarta edivão) : Porto, na 1'yp. de Francisco Pereira de Azevedo J.MI.
8.° gr. .

2-1G6) Newton: Poema (em quatro cantos). Lisboa, na Imp. Regia ISl3,
8.° de 95 pago .

Segunda ediçiio cO/Tecta e attgmentada-. Lisboa, na Imp. Regia 1SI~,
8." de 1.51 pag.-Foi editor o livreiro João Nunes Esteves.-Além de mUl
tas correcções, e'additamenlos que o auctor fez n'esta á primeira ediçãO, do
sorte que o poema veiu a ficar com 2795 versos em vez ele 2703 que co~

tava na antecedente, accresceu tambem de pag. 3 a 23 um Discul'SO preli
minar', em que se examina a questão; Se a physica, ou algtt11la de suaspa."·
tes é, Ott póde Sel' materia da poesia sublime'l-Esta edição tem no fronld'picici uma, na verdade bem ridicula gravura, que representa o retrato e
Newton. .

Foi o poema extensamente analy~do por Pato Moniz, em varios arh-
gos criticas que sahiram no Observador POTluguez.· .

Sahiu depois o mesmo poema (em terceira' edição) inserto no Jornal dO
II:is, publicado em 186,9 no Rio de Janeiro, pelo sr. conselheiro J. F. o
Castilho, começando no tomo II a pago 289, e continuandQ em os numeras
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eguinle.s até o ~m ~o mesmo t?mo. Abi se declara t~r servi~o .para esta
nom edIção um medIto do pl'Oprll) punho do poeta, conSJderabllisslmamentr.
melborado com respeito ao texto da edição ue 18i5. Vejo no mesmo jornal
10mor, a pago 215, e tomo II a pago 403, dous artigos da redacção ambos as
ás inlere santes para. quem pretender mais miuda noticia d'esle ponto.

2167) Viagem extatica ao templo da Sabcdol'ia: Poema em quat'I'o co,n
los. Lisboa, na. Imp. Regia :1.830. 4.· gr. de 1M pag.-Eclição nitida, mM
pouco elegante feita á custa do Mosteiro de Alcobaça.-Po lo que o auetor
se guarde bem de o confe sal', na sua ad,ertencia preliminar (que occupa as
paginas 3 a i3), este poema não é mais que o Newton refunclido, e conside
rarelmellte engrossado com longas tiradas de ,ersos, de modo que compre
hende ao todo 3560. Supprimiu- e o Discurso JJl'eliminar, e algumas notas
explicativas, que havia na segunda edição do Newton. A impres ão prece
deu apenas qualorze J1lezes~ se lanto, ao falecimento de Macedo.
, (Segunda edição) : Pernambuco, na Typ. de Santos & C.a i836. i6." de

xvrn-HO pago -
ITerceira edição): Porto, Typ. de F. P. de Azevedo :1.854. 8.· IF.
2(68) A NatuI'e:;a: Poema (em seis cantos). Lisboa, na Typ. Rollan

diana i846. 8.· de 24!j, pag.-O dr. Rego Abranches, que a peclido do edi
lar Bolland se encarregára da revi ão das provas etc., fez tirar para si um
exemplar de formato duplo, o qual por na morte pa _ou creio, para. po
der de Joaquim Pereira da Costa m cuja livraria deverá exi til'. Era ohra
cumpo la de mui los annos (pelo meno já o e tava no de :1.806), e que Jo é
Agoslinho não pretendia publicar, visto que d'ella tinira muitos, e exten
sos ll'~chos pam a 1I1ctlitaçúo, e oulros para. o Novo Al'!lOnauta de que logo
falarei. Consla ao todo de 7282 vcrsos.

~Segunda edição): Porto. Typ. de F. P. de Azevedo i85... '? 8.· gr .
•i69) ContemlJloçúo dCI Naturc:;a: p'oel1Ut (cm dous canto ), consag1'ado

aS. A. R. °PrincilJe )'egente nosso sen/{O!·. Li boa, na omc. Cal cograplli ca,
T)'~opJastica e Lilteraria do Arco do Cego.:I. 01. S." gr.- Precedido de uma
ded~calorla e prefação em pro a, e de uma epistola em ver o ao P. FI'. José
MUrJallllo da Conceição Vello O. Foi como a primeira amostra, donde mais
tarde surgiram a Nattweza, e a l1Jeditaçii.o. E veja-se que o canto primeiro
é com algumas dilferenças e accres imos o me mo que o primeiro da Na
/lima. Quanlo ao segundo, que e inti lula os lIIa)'es, foi cm razão despre
zado pelo auctor, pü1 se não encontra COUM que com elle se pareça ln ne
nhum dos dous poemas com quanto na opiniãO de alguns criticos seja uma
da bo~s cousas que sabiram da penna de José Ago lin!JO.-Os exemplares
são hOJe mui raros, pl'Ovavelmente porque se tiraram em pequeno numero.

2170) ONovo Argonauta: Poema. Li boa, na omc. de Antonio Rodri
gues Galhardo 1809. 8.o-Contém 618 versos.

Sea.unda edirão. Lisboa, na 'l'yp. de Btllhões 1825. q,.o de q,8 pag.-Con
tém mais que a prim ira uma nova prefação cm prosa, alguns retoques c
uugmenlos, de sorte q'ue u poema veiu a ficar com 628 versos .

.2171.) Poema sob1'C o JJ!'oseguimento dCI gue1"ra com a França: composto
dllll~la~:; ,p'0l'lIJI'. Gerningltam, e tmdu:;ido em lJO!'tugue::.. Li boa, na omc.
e SI~lao lbadd·o Ferreira i798. 8." d 22 pag.-Ignora-se ao certo se 1.

Agoslmho traduziu esta, e outras poesias dos proprios originaes in~lezes,
Se de algumas versões d'elles feilas na lingua franceza. Tenbo por maiS pro
vavol a segunda bypothese, por não ter achado memoria de que elIc fo se
ver ado no idioma inglez. Ao contrario, no Pm'ecel' que imprimiu em 18B
~?bre o merecimento ela versão de Homero emprebendida por Costa c Si Iva,

IZ ~lJe de. si proprio a pag. 5: cr Eu não entendo grego; nem uma palavra
só de ~a ll:-ngua me é conhecida: entendo pessimamente francez, mediocre
meule Italtano, e perfeitissimamente latiml"

2i72) Os Burros, ou o )'einado da Sandice: Poema hcroi-comico-saty-
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7'ico em seis cantos. Esta satyra, talvez a mais virulenta de todas as que alê
agora appareceram na republica das letras, foi composta p,l'imeiro em qua.
tro cantos, no anno de i8i2, e accrescentada depois com mais dous interca
lares (o quarto e quinto) em i81{~. Depois som'eu por vezes diver a modi
ficações com a introducção de novos trechos ou episodios, substituição c
exclus<10 de outros, etc.; mas conservando sempre a mesma divisão de can
tos, que o auctor só pouco tempo antes do seu'falecimento se propunba aI·
terar, augmentando-a ainda de dous novos cantos, de sorte que o poema
devia. ficar com oito. Não chegou porém d'elles a. escrever cousa alguma, esó
sim refundiu para este eifeito os tres primeiros, e parte do quarto antigos.

. Aiuda em vida de José Agostinho appareceu uma edição d'este poema,.
feita em Paris, na Oflic, de Rignoux i827. 32. 0 de IV-i36 pag., sem desi
gnação do nome do auctor, e preparad;l e dirigida., segundo constou, por
Heliodoro Jacinto de Araujo Carneiro, de quem já fiz menção n'este Dic
ciona1"io. Deve porém dizer-se com verdade, que n'esta edição pouco maís
ha da obra origlllal do padre que o titulo, e algumas centena de versoscon
servados taes quaes; o reslo é tudo inteiramente alterado sem criterionem
escolha, substitui das as princi paes personagens que 1. Agostinho introdu
zira por outra~, á feição do editor, addicionada uma enorme quantidade de
versos novos (não poucas vezes errados), e estropeados na maior parte os
que existiam no texto que servira de original.

Outro tanto acontece com uma nova ediçãO, feita egualmente em Paris,
na Offic. ~e Ça~imir, i835. 32. 0 numerada de pago 198 a 3~9 (sendo desli
nada a pl'lnClplO para fazer parte do tomo VI da collecção IntItulada Pal'
naso Lusitano, de que foi depois com justa razfio expungida, e substiluidas
em seu lagar as Satyl'as de Nicolau Tolentino). Pouca diJIerença faz da o
bredita de i827, e como ella nem remotamente se parece com o verdadeiro
poema, tal como J, Agoslinho o escreveu. .

D'esle se começou a publicar uma edição em Lisboa, Typ. da rua d!
reita do Salitre n.· 198, i837. 8° gr. Appareceram apenas os cantos prt
meiro e segundo, na verdade mui mais chegados :i. letra do original que as
contrafeições de Paris; mas ainda assim borri\'elll1cllte mutilado, fallando
só no primeiro canto oitenta e um verso completo, além de muita lacu
nas e alterações illdispensaveis para disfarçar, ou encubrir até certo ponto
as obscenidades e immundicies semeadas a flux por todo o contexlo da
obra.

Pôde portanto contar-se este poema como inedito até hoje. Muitas c~·
pias existem d'elle em mãos de curiosos, porém fazendo mais ou lTIenos dlf
ferença umas de outras, de modo que será di illcil achar duas perfeilamente
concordes.

Um pequeno trecho do canto 1.. sahiu ins~rto (nfío sem alguns córt~)
na Mnemósine Lusitana, tomo II (i8i7) a pago 301, com o litulo Descripfao
de uma fi.!lIl1'a hedionda, .

2173) Obras de Horacio tl"aduzidas em verso pOl·tllqt~ez. Tomo r. Osqlla
!l'o livros das Oa.es e Epodos. Lisboa, na Imp. Regia 1806. 8. 0 de xxxl'-~.~2
pag.- Começa por uma prefação em prosa, uma noticia :icerca de HoraclO,
e das traducções que de suas obras se têem feito em diversas lingua~, clr..
Quando esta versão sahiu do prelo, j:i corria impressa a de Antonio R,bClfO
dos Sanctos, pouco antes publicada, no mesmo anno.

1ifacedo aillrma em mais de um lagar, que entrcg:ira a FI'. JoséA!a'
rianno Velloso, rJirector da Imp. Regia, o manuscriplo completo da lraduc
ção do Jyrico latino; porém que o padre brasileiro levára cOlllsigo em iSO?
para o Rio de Janeiro a parte ainda inedita, que devia formal' o tomoll,e
comprehendia as EJJistolas, Satyms e Arte-poetica. .

2i7lJ,) A Lyra Anacl'eontica, á ill."'a Sl,.a D. M, C. n.v. (D. MarI3.~an·
dida do Valle). Lisboa, na Imp. Regia i8i9, 8. 0 de i92 pag.-Edição mbda.
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Contém cento e uma odes anacreonticas, precedidas de uma epistola dedi
caloria em versos hendecasyllabos .

. (Segunda edição) : ~is.boa, na 1rnp. de J. ~, Esteves & Filho 1835. 16."
-E incorrecta, e destJtlllda de qualquer mento, como o são em geral to
das as d'aquella typographia.

2175) Ode sobl'e a verdadeim felicidade: di7'ige-a ao S7·. j[ttlluelllla1'j(t
Barbosll du Bocage seu amigo, elc. Lisboa., na alie. de Filippe José de
Fr~nça e Liz :1.791.. lj,.o de 8 pag.- ão rarissimos de de muitos annos os'
exemplares d'esta ode; e p~u.cos foram os collectores ?as obras de J. Agos
tinho que lograram a acqulsJçao de algum. O meu hOJe finado collega José
Pedro Nunes, tendo obtido um de empl'estimo, mandou fazer d'elle em 1850
uma reimpressão consr.rvando a indicações, e arremetlando a edição origi
nal, tanto quanto o permiltia a dilJerença dos typos, para logo percebida dos
que têem alguma practica e experiencia n'esta materia. Cumpre notar, que
d'esta especie de contrafeição se tiraram unicamente seis exemplare , dos
quaes o dono guardando Pltra si dous ou tres, distribuiu os restantes por
alguns amigos, em cujo numero fui um (1os contemplados.

2i76) Ode â (1.mesla sepa7"açiio de uma dama, no momento em que o seu
amante se aparlava da sua presença elc. Li boa, na omc. de Antonio Go
me !792. fJ". de 8 pag.-1bi, na Typ. Tunesiana 1792.8.· de 7 pag.-Am
bas eslas edições são incorrectaS, e abundam em erros typographicos con
siderarei . A Ode foi tirada do jornal inglez The European .ilfaga::ine (vej.
o que fica dito acima). A edição de 4.° sahiu anonyma; a de 8.· declara'o
nome do traductor.

2177) Ode pindarica ao feliz St/.ccesso das anilas p07'luguezas, que au
xiliam as de Hespanha contm a França. Lisboa, na Regia Olic. 'l'yp. i79q,.
4,'de ii pag.-Traz no principio uma breve dedicatoria em verso a D. Duarte
da EncaJ'Jlação, prior do mosteiro de S.Vicente de Fóra.

2i78) Ode á ambição de BonalJa1·le. Lisboa, na 1rnp. Regia 1813. 4.·
de15pag.

2!79) Ode ao inviclo Wellington. Lisboa, na Imp. Regia 18:1.3. fJ, .• de
l! pago
O2180) Ode ao pdncipe Ktllusow pela batalha de Berodino. Lisboa, na

Imp~ Regia 1813. fl, .• de :1.5 pago
O2181) Ode a sua magestade imperial Alexand1'e I, o T7·ittnfadol·. Lis

boa, na lmp. Hegia 1813. 4.° de l5 pago
O 2182) Ode (I sua mugeslade imperial Alexandl'e I, o T7'iunfador, pelo

decrelo em que 71ta7lda se edifique emPelersbu7'go um lemplo a DelIS etc. Lis-
boa, na 1mp. Regia 18f3. fJ,.0 de 16 pago .
d 2183) Elegia â senl1'dissima 1Il07"le do ill,...• c ex."o 51'. D. José Th07llús
dlwe:es elc. Li boa, na Olic. de Antonio Rodi'igues Galhardo 1790. lj, .•

-:-SahlU c?m as iniciaes J. A. R. G. que significam sem duvida: José Agos
t11lho, Reltgioso G-mciano; e é, creio eu, a sua primeira producção que viu
aluz por meio da imprensa. Compõe- e de 60 tercetos hendecasyllabos .

. 2i8~) Epicedio na 7Jw7'le do ill."o e ex ...• S7·. D. Jo1io Pedro de Mel/o,
f"lnr.lpal. decano da saneIa ig7'cja pa17'im'cltal, elc. Lisboa na ame. de Fi
Ippe Jose,de França e Liz :1.791.. 4.° de 15 pag.-~lém do epicedio, contém

mais dous sonetos, al1usivos ao assurnpto.
2185) Epicedio na ?node do 1·ll."0 e ex. mo S'·. D. Joiio Ansberlo dc No

'eo'onha, c.ol~d.e de S. Lourenço etc. Lisboa, Imp. Regia HlO4. 4. 0 de 12 pag.
DI as 1Illcmes J. A. D. M.

2186) Epicedio na mOI·te de lIfànttel Ma7'ia de Ba7'bosa dl~ Bocage, elc.
~Iandado ú1l1J7'imú" POI' Diogo José Blanclteville em signal de amisade. Lis·
oa, Da 1l11p. Regia 1806.8,0 de 14 'pag.-Este epicedio, tido cOmO urna das

relhores composições poeticas de José Agostinho, acha-se reproduzido no
orno VI, pago 288 e sego das Poesias de Bocage, publicadas por Desiderio
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Marques Leão: No Ramalhete, jornal de instntcção e ?'ec?'eio, voI. TIl, paI'
78; na Liv1'a?'ia classíca portugueza do's srs, Castilhos, tomo x-uv, pag,5I)
e seguintes, etc, etc,

2187) Epistola ao senho?' Stockle?' sob?'e a viagem ae?'ea do capitão
Lwta,?'di. Lisboa, na ü1Jic, do Senado 179lJ,. 8. 0 de 1.5 pago

2188) Epistola a S~la ex. a Lo?,d Wellington duquo de Victo?'ia, gell~

mlissimo do exol'cito alliado, etc, Lisboa, na Imp. Regia 1.8i3. 4.° de H pago
21.89) Epistola ás gmndes potencias alliadas, na passagem do Bltello.

Lisboa, na Imp. Regia 1.81lJ,. lJ,.0 de 1.6 pag,
2190) Epistola ao sr', João de Piguei?'edo ll1aio e Lima, eximia poela,

sob?'e as suas pretenções e espeJ'anças na c6rte. Lisboa, na Imp. Regia iSlo.
8,0 de 15 p:tg.-Sem o seu nome. A resposta vej. no Diccionario o n.' J, 788,

21\:H) Epístola de ilIanuel llfendes Fogaça, dú'igida de Lisboa a um
amigo clct sua telTa, em que lhe ?'efere como de ?'epente se fez poeta, clhe
conta as p?'op,zas de um m(eú,o. Lisboa, na Imp. de João Nunes Eslcns.
1.822.8.° de 20 pag.-Apesar da insistencia de Francisco de Paula Ferrcin
da Costa, que mais de uma vez me aflil'tllOU ser esta producção (ainda que
impressa anonyma) na realidade de José Agostinbo, confesso que me ficaram
certas duvidas n'este ponto. Se alguma cousa conheço dQS estylos variosdOl
nossos poetas e versejadores do seculo passado, ten110 quasi a cerlezadeque
esta epistola só )Jodia sabir da penna de Victorino José Luis Moreira da
Guerra, poeta de pouca nomeada, mas grande admirador de J. Agostinho,
do qual tractarei em lagar adequado.-Vi algumas copias manuscríptas dI
mesma epistola, em que esta apparecia sob o titulo: O:Ra(ei?'o, e a Cao·
zoada:

21.92) Ob?'as poetícas italianas, a?ialogas á reliz chegada a esta capi·
tal ele SUCt Alteza Serenissima OS?'. infante D. JJfiguel, etc, Auctor Ellqelllo
BM,tliolomett Boccanem, e t?'aduziclas em PO?'tuguez. Lisboa, na 'fyp. de R.
J, de Carvalho 1.828. 4.° de ii pag, c6m o texto em frente. .

21.93) Sa..tym a Manttel Ma?'iaBa?'bosa duBocage.-Sabiu pela primem
vez á luz sob o titulo de: CoUecção ele va?'ios e inUwessantes eSC?'iJJtos doP,
José A.gostin/w de lYlacedo, publicada lJela Sociedade Propagado?'a elas Bellel'
letl'as. Lisboa, na...'l'yp. da mesma Sociedade 1.838. 8." gr.-Sahiu depois 10'
serta no tomo VI das Poes'ias rle Bocage, publicadas por Marques Leão,apog.
58 e seguintes.-Tambem foi transcripta na Lip?'aria Classica dos SI'S. Caso
tilbos tomo XXIV, pag, 9 e seguintes j porém climpre ohs rvar, que aili vcm
mais deturpada que em qualquer das edições anteriores, jã de si pouco cor·
rectas. Além de muitos erros, que notarei em logar adequado, até se
omi!tiu de todo um inteiro verso e,ntre os H.O e 1.2. 0 , o,qual é:

"A. inveja segue um bem, qual sombra as luzes.»

Ultimamente, a dita satyra foi ainda reimpressa em separado: LisbOl,
1.848, 8,o-fla outra, afóra esta, que até 110je se não imprimiuj d'eJluM
adiante a devjda menção nas obras ineditas.

É tudo o que n'este ramo existe publicado em volumes, ou em peque'
nos folhetos, 'separadamente impressos, Ha porém muitas composições, qlll
só se encontram inserlas em periodicos de que P. José Agostinho fôl'a coi·
laborador, ou em ,diversas coUecções e obras alheias.

Assim, no Jornal Encyclopedico (vej. no presente volume o n.'212\)
vem cl'elle as seguintes: '.

2i94) Ocle: Au!/?wando a ?'egia successüo ao tll1'óno lttsitano. publIcam
ainda ob o nome de FI'. José de Sancto Agos'tinho, no caderuo de JauClI'O
de 1.792 a pa"'. 70.- Foi composta quando o auctor estava preso no curcere
do convento ~a Graça, e n'ella implora a piedade real, para que lhe quebrl
os ferros. .

21.95) Ode: Sinceros votos dos fieis 'vassallos lJO?'tuguezes na ell{el'fflt
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da de de sua Augustissima Sobemna, etc.- Sahiu já com o nome de José
Agostinho de Macedo, no caderno de Fevereiro de 1.792, a pago 367.

2196) Ode epodica: ao capitão Cook.-Tem no fim a assignatura llfa
cedo. ahiu no caderno de Março de 1.~92 a pago 1.01.

2197) Ode: ao gmnde Pompéo.- E do tempo em que Macedo jazia nos
carcel'es da Ordem. Sahiu anonyma no caderno de Abril de 1.792, a pago 268.

2'19B) Ode: a Belizario.-Tambem escripta no carcere, e publicada
sem o nome do auctor no caderno de Maio de 1.793 a pago 419.

No Almanach das Musas (vej. no Diccional'io, letra A, n.· 2Q3), acham-se
as sCglli nles :

21.99) Ode: Vantagens da pobreza e da vidcl ignomda.-Na parte III, a
pag.2!D.

2200) Ode: ao faustissimo dia natal do ill.mo e ex.mo S1'. Conde Rege
doI', etc.-Na parte IV a pago 7!J,.

2201.) A Jacinta.- Na parte IV, a pag. 42.- Esta poesia não tTaZ o no
me do auctor, e omittiu-se no titulo a indicação, ou determinação do ge
nero, ou especie a que deva pertencer. Examinada porém alta para logo
aos olhos que a cla sificação que lhe compele é a de Idyl/io ou Eclofla pis
catol'ia: mas o sr. Marques Torres no seu Catalogo (vej. Vida de José Agos
tinlto, pago 93, lin. ilJ,), judiciosamente, e com o fino tacto de que é dotado
em poesia, lá a baptisou á sua vontade, chamando-lhe Epístola I

Na Col/ecção das Obras poeticas que se ofTereceram ao PrincilJe do Bm
Iii, etc. (vej. no Diccional'io, letra C, 341f) vem de José Agostinho:

.2202) ldyllio em o feliz nascimento do SI'. D. A!lton'io, p"incipe da
Bell'a.-Na CItada collecção não ha numeração de paglllas.

Em um pequeno folheto, intitulado: T,'iblltO de gratidão, que a pat?'ia
c~nsagra a S. A. R. o P"incilJe Regente, etc., a que dedicarei artigo espe
Cial, vem:

2203) Ode á paz gem/.-Inserta a pago 9.
Nas Composiçúes poeticas de Belmil'o TI'anstagano (Belchior Manuel

Curvo Semmedo) jn~ressas em 1.803, tomo I a pago 3, lê-se:
.. 220lj,) Epistola em applau o do auclor das Campo içõe , a quem é di
nglda).-'l.'raz no m a assignatura Elmiro Tagieleo. Falta a indicação
d'ella no Ca.talogo do dr. Abranchcs, e por conseguinte no do sr. Carreira
de Mello.

Na Nova Col/ecção dos í1llp"ovisos de Bocage, etc., impressa em i805,
salnu a pago 67: _
. ~205) Epistola (a Manuel Maria de Barbosa du Bocage).-Foi reprodn

tida depois no tomo IV elas Poesia,s do mesmo Bocage, publicado pelo li
Vralro Marqües Leão, a pago 53.-E tambem na Livl'Q1'ia Classica port'll
gue;a, tomo LX!V, a pago M.

No Semanal'io de Inst1'lwção c Recreio, em que J. Agostinho collaborou
comJ, J. Pedro Lopes (vej. no presente volume o n.· J, i74,2), acham-se
mUitas composições suas em pl'osa e verso. Estas são:

I
~206) Ode sob"e a calmnnia: traelu:::ida ele Fulvio Testi.- Semanario,

amo I, pago 29. .
2207) Ode (Pamphrase ela) 12. 4 do livI'o II de;Hol·acio.-No mesmo

l~mo, a pago 152. Tanto esta, como as que se seguem, são diversas das ver
socsl.cOI,'respondentes, taes como J. A. as inserira no volume que pl1blicára
cm S03. .
t 220S) Ocle (pamphl'ase da) 30." do livro lU ele Horacio.- o mesmo
~alq·m. .

i20~) Ode (pampllt'ase da) 1.6." do livl'O II, etc.- Idem, a pag. 287.
92W) Ode (pamp/l1'ase ela) 14." do livI'o lI, etc.-Idem, a pago 373.

P
~2H) Ode (Tl'aducção da) 5.' do livI'o I do .mesmo poeta,- Idem, a

ag...1.7.
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22i2) -Ode (Traducção da) 3.' do livro L-No tomo II a pago 264,
22i3) Ode (Traducção da) 2.· do liv,'o L-Idem, a pag, 397.
22:14) Epistola ao ill.mo e ex.'"" sr, Conde de ... - 'o tomo I, a pna.

253. . ' •
22i5) Elogio pam se l'ecitar na abe1"ttl1'a do "eal theatl'o de S. Cal'IOI,

-No tomo I, pago 63.
22i6) Elogio l'ecitado no theatl'o da Rua dos Condes pela actriz Maria

fgnacia da Luz.-No tomo I, a pago 85.
22i7) Elogio l'ecitado no theatl'o:da "ua dos Condes pelo actol' Diogo

(da Silva).-No tomo II, a pago 8.
22i8) Monologo (ao começo do anno de i812).-No tomo r, a pag.l(ij,
22i9) Monologo: .Entl'e as pel'segtâções da inveja se apum, e se delc~

bre o '1Iw'ito e o talento.-No tomo I, a pago i3q,.
2220) Epigmmma a H01'Q.cio.- No tomo I, a pago 280.

. 2221.) O Bttl'ro: Apologo.-No tomo r, a pago M8.
2222) Hymno cantado .no theatro da l'Ua dos Condes pela actri:: Afaria

Ignacla da Luz.- No tomo II, a pag. iD.
Na primeira edição do Passeio, poema de José Maria da Cosia e Silva,

impressa em i8i6, de pago i 75 a 1.88, sahiu:
. 2223) Epistola ao sr. José Maria da Costa e Silva.-Conservo o 3JIIO-
grapho em meu poder.

Na Mnemosine Lusitana de Pedro Alexandre Cavroé (i81.6) tomo 1,1
. pago 1.96 acha-se: .

222q,) Ode a Manuel Mal'ia de Barbosa duo Bocage, p01' occasião da la'
en(ermidade.- Transcripta depois na Livraria Classica, tomo XXII', I
pago 38.

No JOl'nal Encyclopedico de Lisboa, coordenado (segundo diz o tilula)
pelo proprio J.osé Agostinho (i820), vem no tomo II, de pago U4 a 4~5:

2225) Eplstola a Buffon.- Sem declaraç1!O do nOIDe do auclor.
TllEATRO.

o 2226) Bmnca de Rossi: Tragedia. Lisboa, na Imp, Regia iBi9. S.'·dt
93 pag.- D'ella foi editor o livreiro João Henriques, que nas publicaçijl'l
de José Agostinho obteve para si uma fonte de riqueza, desprezada pela
auctor. Este dava os seus originaes quasi sempre de graça aos que come~
les se locupletavam imprimindo-os, e vendendo-os. ,

(> 2227) D. Luis de Ataide, ou a tomad(l de Dabul: Drama hel'olCa(em
prosa). Lisboa, na Imp. Nacional i823. 8. 0 de 72 pago .

FQi traduzido em i825 elD prosa castelhana por D. Chj'istoval /da,,:
de los Santos. Esta versão existia inedita e autographa em poder deJo.~
Pedro Nunes.

2228) A Impostul'a castigada: Comedia composta em i8:1.2. (Em prosa)
Lisboa, Imp. Nacional i822. 8.° de 64 pag.-Possuo d'esta comedia umon
ginal autographo, que differe consideravelmente da impressa.

O 222!:l) O Sebastianista desenganado á sua custa: Comedia, ,'epresental"
oito vezes successivas no theat'ro da rua dos Coneles em i8W. (Em proS!,
Lisboa, Imp. Nacional i823. 8.° de 56 pago

É uma especie de satyra pessoal contra João Bernardo da Rocha, eNUD~
Páto Moniz, os quaes se desforçaram compondo outra no mesmo genero,e~
que não pouparam o seu antagonista, apresentando-o sob as cOl:es OJ!U
odiosas. Intitularam-na O Anti-sebastianista. clesmascal'ado: não Sei quel~
mais se representasse, e menos que se imprimisse. Eu conservo em meu p~
der o proprio borrão autograpbo, escripto por letra de ambos. ,
, 2~30) Clotilde, ou o t1'iumpho do amOlO matemo: Dmma heI'OICO:
t,:es actos. (Em prosa,) Lisboa, Typ. da Sociedade Propagadora dos COb~
cimentos Uteis i84i. 8.· de 63 pag.- Representára-se este drama no I /~
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Iro da rua dos Condes em 22 de Outubro de 18B em beneficio da actriz Ma
ri~l~nacia da Luz; porém fôra mal.acolhido do publico.

2231) Ovicio sem l1WSCa?'a OIL o'llililosopho ela moela: Pequeno drama
(em U1(l. só acto, e .em prosa.) Lis.hoa; 'l'yp. da Sociedade Propagadora dos
Conhecimentos tels i8M. 8.° d 3i pag.- Fôra tambem representado em
18\0, no.sobredilo thoatro, e é realmente uma satYl'a pessoal, dirigid:! COI1
tra Palo Moniz e João Bernardo, que alli appareciam caractel'isados de modo
que era impossivel dosconhecel-os.

De louo os dràmas até alTui mencionados (exceptuando a E/'anca ele
Bossi) fui editor o falecido Franci co de Paula Ferreira da Costa (Dicriolla
rio, 10100 m, pa". 22) como elle proprio me d'clal'óu dizendo-me que os
houvera de Macedo gratuitamente p:!ra publical-os por sua eonta.

2232) O Pl'eto sensivel: Di"ama (ClU um só acto, e em Yerso.) Lisboa,
oa Trll. Maigren. e 1836.4.° de 13 pag.- Foi :10 me mo tempo inserto na
3finn;vo, jornal de illuslração amena e p"oveitosa, n.° 2, a pag. 99 e se
guintes. (Vej. Joaquim José Pedro Lopes.)
O 2233) OVolo: Elogio dramatico nos (allstissimos all110S do P.dnci7Je Re

~IIl'e 1I0SSO sonilor, l'ep"ose11 tado 110 thcall'o de S. Cal' los a i3 de Maio de
181t Lisboa, nn. Ofi]c. de Joaquim 'l'homál) de Aquino Bulhões 18H. 8.°
sr, de i6 pag.- Foi anal sado no Jornal de Coirnbl'a n.O xxx? a pago 3~2.

22:l/!) A volta de Astréa: Drama allegorico pnl'a se l'cpI'esenlal' no
I1lenh'o pOl·tn.qll6Z da l'lIa dos COlidcs em 26 de Oulul1ro dc 1829, (a1lsl.o (/1/.

llivel'sorio natalicio do ... senhor D. Miguel I. Lisboa, Typ. de Bulhões
1829,8.° de 22 pag.-Ibi, n:l Imp Regia 1820.8.° de 24 pag.-A primeira
d:eslas edições foi mandada fazer pejos cmprezal'ios do tbe:ltl'o, para ser
dls!ribuiua por occasião da representação. Da segunda foi. editol' Ft', Joa
qUim da Cl'uz: conlém esta mais que a primeira dous sonetos no fim, ao
mesmo assmuj1to do drama.

2235) JlpotheoslJ e Herculcs: Elogio dmmatico l'olJl'csenlado no l'aal
Iheatl'o de S. Carlos no elia 26 de Oulubl'O de 1830, natalicio do l1mi to alia
I ~nuilo 1Jodcroso... enhor D. Miguel I. Lisboa, na omc. de Antonio Ro
drigues ~alhardo 1830. 4.° maior de i6 pag.-Ibi, na lmp. Regia 1830. ~.o
de i6 paa

o· Er,OQUE.'CIA SAGnADA E pnOFANA.

2236) Sermão de acção de gmras ao Omn1jlOtcnte p;,o bencficio da pa:;
B~ral: prégado na igre.ia de S. Fmtlo de Lisúoa. no dia. 1lk de Fevel·oiro. clc.
LI~boa, na omc. de Simão Thaddeo FerJ'eil'a 1802. lJ,.u_ Scgmula et/ição.
Ibl, na lmp. Begia 18i4. 8.° d 33 pago

2237) Scrmão das D6rcs de N. Sen/lOta, prégaelo de lal'de na l'eal ca
~11!a dos paços de Qucluz, na (estividade que 11lanelolt (a:::;cr a sCl'cnissima
8rlllce::a do Bmsil viuva, no anno de 1803. Lisbo:l, na Imp. Hegia i8i::J .
.'~e49 pag.-Segunda ediçi'io. lbi, na mcsm:l. Imp. 1829.8.° ue /lG paI{.
-~'esla omitliu-se uma lJrcre Advel'tencia prcliminar que c lia na pri-
meira. .

2238) PanegY"ico de S. Francisco Xavier, l'ccilado na l'cal cflpella cios
~nros de Qneluz, a 3 de Dezcmúro ele i801, eslando 7J!'osellte S. A. R. o

rlllclpe regente, etc. Lisbo:l, na Imp. Regia i8'12. 8.° de rr-6ü pago
I b2239) Sel'müo na (eslividade da illstitniri'io det l'cltl 01'dem de Saneia
10,~I, celebrada na i{/l'c.ia ele S. Roque CL 2q, de Septembl'o de 1805. Lisboa,
nal§~. llollandiana 1819. 8.° de 37 pago . .
,. 'd .~O) Sermão prégado na l'cell casa, ele Sa.ncto Antonio> na Ill'anrle (C$
t,'ll a,de que o ill.'''· e ex.'''· Scnado da Camara de Lisboa (ez lJela l'est(m1'Cl

huodJd. este ,'eino, em 28 de Septémbro de 1808. LislJoa, na omc. de Antonio
o 'Iguas Galhal'do i809. 8. U de 74 pago

2241) Sermüo pr'égado na igl'eja de N. Senhora dos J1fm'tyrcs a 23 de
Novembro do 1808, 1J01' occasiao da (estividade na l"cstmwação el' este l'eino,
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Lislloa, na OlUc. de Antonio Jiourigues Galhardo 1809. 8.° de 64 pag.
Segunda edição. Jbi, na Imp. Regia :1814,. 8.° de 64, pago

224,2) Sermão ele pt'eces pelo bom snccesso das nossas armas contra III

do tlltanno Bonapa7'te na tel'ceÍ1'a invasão deste niltO, prégado na igreja di
N. Senhom dos llfartyres, a 31 de Agosto (de 18B). Li boa, na Imp. deAI.
cobia 18B. 8.° de 63 pag.- Segunda ediçiio. Ibi, Typ. Rollandiana 1814. .'

22lJ,3) Sennão sobre o espú'ito de seita dominante no seculo XIX. D. O.
G. ao clero pO?'tttgue;;. Prégado na ig7'eja de Sancla Justa na primeiradrr
minga da quaresma ele 181'1. Lisboa, na Imp. Rl:lgia. 18B. 8.° de M pag.
Segunda edição. Ibi, na omc. de Ricardo Jo é de Carvalho 1828. 8.°

22M!;) Sermão contm o philosophismo do seculo XIX: pt'égado na igreja
de S. Julião, de.Lisboa, na quinta elominga da qua.7'eSl1lQ. do anno de J811.
Lisboa na Imp. Regia 181:1. 8.° de 74 pag.- Segunda edição. lbi, na Imp.
de Eugenio Augusto 1828.8.°

A advertencia preliminar d'este Sermão, cm que Macedo falando do P.
Antonio Vieira, não só ousou chamar-lhe o eletestavel Vieil'a, mas deu por
provada a proposiçãO de que este jesuita nãó tem um só discurso aOl/dell
ache !mla inst1'!tcçiio clwistã, elc., provocou contra eIle a merecida censura
de FI'. Mattbeus da As umpção (vej. o artigo competente); o qual para re
futar aquelJas insolitas assersões. escreveu e publicou o folheto Vieirajllsli·
ficado cont7'a mn c7'iticD moderno, etc.

22M» Sel"mão de quarta (eit'a de cin::a: pt'égado na sancta igreja d~
lIIisericordia de Lisboa a 3 de 1I1'arço de 1813. Lisboa, na Imp. Regia ·j813.
8. 0-Seglmda eelição. Ihi, na Typ. Lacedina 182i. 8.° de 42 pago
. 2246) Sel'mi'io de acçi'io de gmças petó milagroso restabelecimenta da fI'

licielade da E!wopa: p1'égaelo na j'eal casa de Saneto Antonio, no dia 2de
Maio de :1.814, etc. Lisboa, na Imp. Hegia 1814. 8.° de 78 pago

2247) Sermão ele acçtio de g7'aças pelo milag7'oso beneficio da paz geral:
pt'égado na igl'eja de S. Jttlião a 22 ele Junho de 1814, etc. Lisboa, na Imp.
H.egia :1.814. 8.° de 79 pag.-Contra esle sermão publicou A. M. do Couloo
seu opuscuJo: Regt'as da O"atoria da cadeit'a, etc. . .

22lJ,8) Sermão sob1'e a venlade dà r'eligião catholica, p,'égado MIgrlJa
de N, Senhom dos },fal·tyres na qua7'es7na do anna de 1817, Lisboa, na Imp.
Regia 1818. 8,° de 62 pago

2249) Sennão da ~lagdalena, pt'égado em Lisboa na. igreja da l~e$fll
sancta, a 22 de Julho de 1820. Lisboa, na Imp. Regia 1820. 8.° de 4op!'.

2250) Sej'mão de acção de graças pelo feli;; Tegj'eSso ele Sua lIfagesladll

pt'égado na l'eal'casa de Sancto Antonio, 7W festividade ordenada pelo e~."
Senado da Gamam a 23 de Julho de 1821. Li boa, na l'yp. Rollandiaol
1821. 8.°_ Segunda edição, Ibi, na mesma 'fyp. 1821. 8.° de 4,(j pago .

2251) Sermão de acçi'io de gmças pelo l'estabelerimento da monare!ll
independente: p7'égado na igreja de N. Senhot'a da G-raça de Lisboa, j~a fll'
tividade que tez o Senado da Gamam, a 27 de Novembt,o de 1823. Lls!lol,
na Imp. da Rua Formosa n.O 4,2. 1823. 4.° de 40 pago

2252) Sermão do pt'imeiro domingo do Advento: prégado na. Saneil
Igl'eja Patl'iarchal a 28 de NovembTo de 182~. Lisboa, na Imp. Regia I ~\,
8.° de 4,4, pago .

2253) Oração funebt'e, que nas exequias do iU. mo Barão de Qztlllteila ~~
citou .. , na pat'ochial igreja da Encamaçi'io, a 30 de Ozttubro de 18:1.8. Lll
boa, na I'mp. Regia 1818. 8.° de lJ,3 pag,

2254,) Oração (uneM'c, recitada nas exequias do ill.mo e ex.mo
SI'. CondI

de R'io-maiot', celebt'adas na igt'eja elo convento de S. Ped,'o de AlcaJlla~
em 27 de Septernbr-o de 1825, Lisboa, na l'yp. de Bulhões 182G. 8.° gl'. /
53 pag,- Creio que não foi exposta :i venda, e é hoje. difficil de eJlconlr~r,

2255) Oração (uneM'e nas exequias do muito alto e muito poderos~ 1~
pemd01' e j'ei o senhor D, João VI, celebl'aclas na basilica do COl'açaO
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Jesus ein ia de Abril de :1.826. Lisboa, na Typ. de Bulhões :1.826. 8.° gr. de

38 P2~56) Elogio hist01'ico dp ill."'o e ex."'O S1'. Ri~01'do R?,imundo !'f.og11.ei1'a, -l.
conselheiro de estaclo, etc. Lisboa, na Imp. Regia :1.827. q, .• de 5<> pag.-
Conforme a opinião de alguns, é tido por um modelo no seu genero.

2257) Elogio do Summo. Pontifice Pio VI, 1:ecitado em Napole~ pelo P.
D. Joaqllim Ventum, t1'aduz1do em P01'tuguez. LIsboa, na I!!Jp. Re~la. q,.o de
6%pall.-Com uma breve prefação do traductor. D'esta edição, feita acusta
po M~steil'o de Alcobaça, tiraram-se apenas 250 exemplares.

2258)' As valel'osas t1'opas portltgtwzas, na sua t1'imnphante 1'eversão á
capilaj.· OJuiz do Povo, em nome dos hom'ados habitantes de Lisboa. Lis
boa, na Imp. Uegia :l.81q,. 4.° de 8 pag.- I o fim tem a assignatura do juiz
do povo AntOllio Joaquim Mendes; porém allirma-se que este discurso fôra
escripto por Jose Agostinho, a rogos do mesmo juiz do povo.

2259) Discw'so pl'eparatorio da Junta pal'ocl/ial de S. 1I1ámede desta
capital, que l'ecitou o seu 1'espectivo pa1'ocho.- Sahiu no AStl'O da Lusita
nia, n.' xxn de 23 de Dezembro de :1.820. Tambem dizem ter sido por elIe
cscripto. . PRILOSOPRTA.

\I 2260) A vel'dade, Ott pensamentos philosophicos, sobre os objectos mais
importantes á religião, e ao estado. Lisboa, na Imp. Uegia :1.814.8.° de 173
pag.-Segunda edição. Ibi, na Imp. Silviana 1828. 8. 0 -(Terceira edição)
Pernambuco, na Typ. de Sanctos & C.' 1837. :1.6. 0

.

22M) OHomem, ou os limites da l'azão.' Tentativa philosophica. Lis
boa, na lmp. Regia 1815. 8. 0 de 182 pag.-No catalogo do SI'. Marques Tor
res vem errada esta daLa, lendo-se 1813.

O2262) Refutação dos principios metaphysicos e momes dos Pedl'eiros
livres illwnina.dos. Lisboa, na Imp. Regia 1816. 8.° de Ix-2::l2 pago
~ '2263) Del1lonstl'Oção da existéncia de Deus. Lisboa, na Imp. Uegia 18i6.

8.' de 93 pag.-Reimprimiu-se no Rio de Janeiro, 18M>' 8. 0

Com perdão da memoria de J. Agostinho, e sem animo de ojJender al
~uns de seus cegos admiradores (se e que hoje os conserva) direi em boa
consciencia, que nfio creio seja sua esta producção, de cujo meri Lo aliás me
confesso fraquissimo avaliador. Fique reservada para as Memol'ias a expo
SiÇão das duvidas que se me offerecem, e que ate certo ponto auctori am a
persuaSão de q'ue póde, sem grande receio d'eno, attribu iI'-se tal obra ao
arcebispo Cenaculo, falecido de pouco ao tempo em que eJla foi publicada.
Affigul'a-se-me de cobrir por todo o contexto do livro visas do estylo e ar
gumenlaçãO proprios do anctor dos Cuidados Littcl'al'ios, e porventura mais
que sufficientes para legitimarem a minha persuasão.

OPUSCITLOS E ESORIPTOS PERIODICOS POLITICas.
226!J,) Cal'ta de ttln vassallo nobre ao se!t rei, e duas l'espost'as á mesma·,

'rias ~uaes se prova quaes são as classes mais uteis ao estado. Lisboa, na
yp. BolIandiana 1820.8.° de 65 pag.-Este opusculo, publicado anonymo,

compl'chende tres cartas, que pal'ece foram escriptas correndo o anno de
~8011, mas que appareceram pela primeira vez :i luz insertas no Investiga-

0/' P~l·ti!g!tªz em Inglaterra, vaI. IX, pago 685 e seguintes,'e vaI. x, pago 56
e se~ull1tes. A :1..' dizem ter sido escrjpta. pelo marquez de Penalva Fer
nanuo l:elJes da Silva (vej. no Dicciona1'io o n.O F, :l.q,7) com o fim de advertir
°lll'J!lClp\e regente, depois rei D. João VI, dos perigos que o ameaçavam e
ao relllo, segundo.o entendia o illnstre fidalgo, provenientes do facto de ele
var ao ministerio, e aos empregos superiores do estado pessoas não perten
1ente~ :i classe da alta nobl'eza! -A esta respondeu com a 2." Antonio de

rauJ?, então ministro d'estado, e depois conde da Barca, combatendo as
doutrlllas e pretençães exageradas do marquez, e tomando especialmente a

. :1.3 •
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si a defeza dos nob?'es de segunda 01'dem, isto é, dos fidalgos provinciano!
a cuja cbsse elle pertencia.-Fil1almente, 11a 3." carta, escl'ipla por José
Agostinho, tractou e te de fazer a apologia da classe Lurgueza, mosh'ando
á luz do raciocinio comprovado pelos factos historicos, a improcedcIlcia dos
htalJues coutra ella dirigidos, e rebatendo com vigor os argumentos capcio
sos de exclusão, em'CJue a aristocracia se fundava p.am ne~ar-lhe o accesso
aos conselhos do monarcha, e a intervenção nos negocios ao estado.

22(5) Parecer sobre a maneim mais (acil, s'imples e exeqnivel da con
vocaçiio das cârtes gemes elo ?'einó, no actual systemel da mOJut7'chia ?'C)1"C
sentativa e constitucional. Ljsboa, na Typ. Lacerdina 1820. 8." de 32 pag,
-Foi escripto cm satisfação do convite que a Junta Preparatoria das Cór
tes dirigira à todos os homens de )etras para darem sua opinião sobra oas·
sumpto.

22(6) Carta solJ?'e as cortes em po?'t"gal, em que se dá tlma id'éa da SilO
natlt?'eza e ol;jecto, desde O: /imelação da·monarchia. - Lisboa, na Imp, fie-

./' gia 1820. !l,.o de 12 pag.-E reproducçITo, ou talvez tiragem feita em sopa
rado do artigo inserto sob o tilulo de C07'respondencia no n.· Vlll do JOI"

nal encyclopedico, de Agosto do mesmo anno, a pago 121 e seguintes.-Foi
uepois reimpressa com o titulo: llfanicl elas Constituições, (Vej. em seguidl
o 11.· 2271).

2267) Consiclera~ões lJolitiws sçbre o estado de decaelencia de Por/II'
gal., e absoluta necessidade do seu Temedio, tl'azido 7Jela nova O1'(lem do p,./
sente Govemo Stlpl'emo. Lisboa, !la Imp. Regia 1820. 4. 0-Ignoro a razão

/ porCJue o auctor .supprimin este opusculo logo depois de impresso, e por
modo qne são l'arJSSllTIOS os exemplares.-O dr. Rego Abranches não 010
cluiu 00 seu Catalogo.

2268) O ESClldo, 011 jomal de inst?'tlcção politica. N.·o 1, 2, 3, ~ eo,
e Snpplementos aos D.·' 1. e 2. Lisboa, na Imp. Liberal 1823. /k.·-Consll
de 96 pago Começou ainda em Abril, ou DOS principios ue Ma.io, e terminou
com a quéda do governo constitucional no fim d'estu mez. Macedo enjei
tou depois a paternidade d'este escripto, declarando não ser seu, e sim~1
desembargador Joaquim José Marques 'folTes Salgueiro (Vej. Das Carias a
san mnigo Lopes a carta 9.n, pago ii, e no presente volume o n.·.I, 1.73~).
l)orém ua l''l'ipa vinula n." 1, pa.g. ii, confessa terem siuo ol)l'asua, nome
nos os dons 'Supplementos, cujas minutas diz lhe foram enviadas, para as
.enrOU'lJew com o seu estylo.

Ea a,in.da um~ singularidade que não devo omiltir, e é que publicanda
depois o dito descrnhargador em sen nome, e com o titulo: Pensamelltos
avulsos s?bre idéas liberaes (vej. o'este ,~olullle o n.O 1734) os pl'opl:ios etex·
tuaes arllgos que formavam o Escudo, apparece á frente da novalmprcsst11

um prefacio ou prologo, escripto ad hoc por José Agostinho, como posso
certificar por ter visto o original u'essc prologo de sua letra, em poder ~o
falecido JosQ Pedro Nunes.

22(9) J1 1'l'ipa virada. Period'ico sem.ana.l. Lisboa, na Offic, da Horro
rosa Conspiração, Rua Formosa n,· !l,2, 1823. 4. 0-Sahiram sÓJRente os II,"
1, 2 e 3. Ao todu 36 pago

2270) l'Tipa por urna vez: livTo 7JTi?neiTO e tlltimo. Lisboa, na Offic. di
Horrorosa Conspiração 1823. !l,.0 de 67 pago

2271) Mania das Constitui~ões, pelo P, José A.qostinho ele Macedo, re
impressa com licença elo seu aucto?', por wn seu verdadei?'o apaia;ollad~,!
da SIUI dotlt?'ina. Lisboa, na Typ. Maigrense 1823, 4.b de 15 pago (VoJ.o
n.O 2266). .

2272) Re/utaçii,o methodica das chamadas ce Bases da Consti tuiçãO poh
tica da MO'narchia portugueza l) tmduziclas do ['rancez e castelhano, por ceJll
homens, que se a,ittntavam na livrUl'ia da casa das·Necessidaeles, el cada

D
lI/1l

dos qnaes a naÇao clava 4:800 ?'éis elia1'ios para a (leital'em a perder. I'
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dica, offerece e consag?'a aos senhoj'es (anqueú'os e bacalhoeiros, capellistas,
quúllfl'ilheij'os de. Lisboa, e seus subtwbios e termo, um Ct~?'a cl'AlMa, Lis
boa, Jmp. da rua Formosa n.O fJ.2, 182fJ.. 6.,0 de 55 pag.-Sem o nome do
auclor. '

2273) Bw::es etej'nas ela Constituiçií.o politica: achadas na caj'tilha do
Mestre Ig1lCwio pelo Sacj'islüo cio padre Ctwa d' Aldéa. Dedicadas aos senho
res Catiledmticos da Universidade, seus oppositoTes, doutoTes sirnlJlices, es
ludantes e bedeis; assim como a todos QS senhoj'es ofliciaes e clwiosos de Car
tai const-itucionaes. Lisboa, Im1). da rua Formosa 1826.. 6..° de- 48 pag.
Sem o nomo do auetor, mas com a subscripção [LO,al: Forno do Tijolo ek

2274) OPau da cru:;, dedicado e descaTregado em todos os senhoj'es ela
uflllllda Legislatt~l'a, pelo Thesoureij'o do paclj'e CUj'à d' llldéa. Lisboa, na
Imp. da rua Formosa n.O ft.2. 182q·. lj,.o de 53 pag.-Como o antecedento.

2275) Carta do Enxota-cães da sé ao Thesow'eil'o d' Aldéa, ou a.malga
lIlento do JJau do Enxota com o pau da CTUZ. Lisboa, Imp. da rua Formosa
!82~. 4." de 37 pag.-Idem.

2276) Cm·tas de José ilgostinho de Macedo n SfU amigo J. J. P. L. (Joa
quim José Pedro Lopes). Lisboa, nalmp. Regia 1827. I~.o-São trinta o duas
c.1rlas, formando UIIJ yolulI1o que comprehende ao lodo 384 pag., posto que
com llllmerações separadas umas de outras. Todas dataelas do Forno do Ti
jolo, ainda que a maior paJ'le d'ellas foi escript:re01 Peru'ouços, sitio para
onde oauctor se transferiraja autes d'aguelle anno. (V. a proposito das Caj'
las no presenle Dicciollct1'io os nUrrJrros A, llt:30. e J, 1839.)

. D'eslas cal~las se liravam em principio 2:000 excmplares. A l. a·reim
pfl1niu-se por tres vezes, tirando-se 500 de cada vez. A 2." tambem se reim
primiu, e se tiraram depois Il1ais 1:000. Depois conlinuaram a extrabir-se
dnssegllintes até o fim 3:500 exemplares. Ouvi a pe soas !Jem illformaelas
Ilue oedilor Lopes retribnira a J. Agoslinho estas cartas a l'az:Io de Cjualro
]Jaças cada uma, quantia ent;10 equivalente a 30:000 réis. B.emuneraç;1o bel11
mesqlllnba, comparada com os avulladissimos lucros que elle editor reco
lli,la ua em.preza; mas que ainda as im produziu ao padre um capilal de
060:000 réls. Dizia elle ser a lJ1·im.eim v(~z que via tanto dinheij'o junto!

2277) Reli~taçiio elo 11lOnstnwso e j'evolucionm'io escnjJto, impresso em
~olldres, 'intitulado "Quem é o legitimo rei? Quesli10 portugueza, submet
Ilda ao juizo dos homens imparciaes." Li boa, na Imp. Regia 1828. 4.° de
Bo pago (Y~j. o aJ'tigo Paulo 1I1idosi).-Este opusculo foi-lhe encornmenelaelo
pelo 1nt?ndente geral de Policia, de ordem do gllvcrno, para ser, como 1'01,
<lIslTlh\lIdo groUs por todas as comarcas e concelhos do reino.

2218) i1 Besta esfolada. Comprehende 26 numeras, publicados em vida.
rio ~llctor, e nlais UIlI, que sahiu posthulJJo, incollI))leto, e seUl lltlmpraç;1o
ordlLlnl. Foram impre sos em Lisboa, o n.O 1na '1'yp. de Bulhões 1828. lj,.o; 4
lodos os outros nalmpre são fiegia 1.828 e 1829. ~.o-Consta-me que al"uns
numeros abiram reinJpressos no Porto, - Fórma um vol ume, que conlém
ao lodo 428 pag,

. D'este .periodico foi editor FI'. Joaquim ela Cruz, procurador elo mos
)elooro de Alcobaça em Lisboa, Tiraram-se. e extrahiralll-se de cada numero
I: Oexemplares!

2279) Os Jesuitas, Otl, o problema, que Tesolvett, e ao muito aUo e nmilo
110(~"oso senhor D.lIfi!7ttel I, consu,gj'ott etc. Lisboa, na ImIJ. TIegia '1830.6..° '>

~I~ 7pag.-Em uma de suas cartas ineditas affirma elle, que a composição
ueste opnsculo lhe levára dia e meio. . .
I 2280) Os ..7esuita.s e a,s letj'as, on a pergunta 1·espondüla.. Lisboa, na"
mp. He~la 1830.4." de 36 pago

I . 228~) Os Frades, ou '/'e{lexúes pllilosopll'icas sobj'e as COj'pol'açiios 1'egt~
alei" Lisboa, na Imp. Regia 18:30. 4." de rv-76 pago

... 282) O Desengano, lJel'iodico politico e moral, Lisboa, na Imp, Reg,ia
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i830 a i831. 4,.?-Corrfpõe~sp de 27 numeras, dos quaes o ultimo sahiu poso
lhumo, tendo ficado Jncompleto pela morte do auctor. Fórma um VOluDle
càntenrlo ao lodo 320 pago '

Foi editor J. J. Pedro Lop~s. Tiraram-se a principio 2:500 exemplares
de cada n.o, porérn alguns n.·' for~m reimpressos. A liragem passou depois
a ser de 3:500, e (10 1\.·27 se tiraram 4,:000.

N'este periodico (n,O '16, pag, 4,) encontra-se o trer.1Jo seguinte, que con.
trasta singularmente com as idéas e doutrinas sanguinarias espalhadas por
todo elle: ce Eu sou formado pela natureza d'e un1' modo tal, que em dia de
execução de pena ultima, seja o réo qual fôr, porque o delicto não lhe!a!
perder a qualidade de homem, o coração me bate de oulra sorte, e uma hor
ri vel contorsão me sacode os membros todos: nem o necessario alimento
posso tomar I, .. »

2283) Al·tigo communicaelo ácerca do modo mais legal, que em suaopi·
nião cumpria seguir na entrega do reino ao sr. D, Miguel, como rei legi·
limo.-Inse!'to na Gazeta ele Lisboa n.O '103 do 1.0 de Maio de 1828. FoI.

PmLOLOGIA, CRITICA LITTEHARIA. E MOHAL, ETC.

-f 2284,) Motim Litte1'al'io~ em (ó1"1na ele Soliloquios. Lisboa, na Imp. Ri)'
giaJ8H. 8,0 4, tomos co111398, 34,8, 323e23ipag.-Sahiuestaobrape
riodicamente, em numeras semanaes, segundo creio. DesinteIligencias cuja
causa não pude apurar, suscitadas entre o padre e o livreiro-edito)' Dc j.
derio Mflrques Leão provocaram tal discordja, que ficaram um do OJnl~

inimigos irreconciliaveis, suspendendo-se a publicação no soliloquio xcv,
que por erro typographico se~Jê no impresso XCIV, Varias artigos quejá
havia promptos para a continuação, foram depois aproveitados ~or Josó
Agostinho, fazendo-os inserir no Semanct7'io ele instru.cçi'io e ?'eCrelO, como
logo veremos. - Algumas criticas, na verdade semsabores, apparcceraul
impressas contra a obra (Vej. Antonio ]faáa do Couto, Patllino FelTeiro
ela Costa e VasconceUos, etc.): porém ella agradou a ponlo de quc no
mesmo anno se fez segltnda eelição~ citada pelo dr. Abranches no seu Ga·
talogo, mas da qual não me recordo de ter visto algum exemplar. Seja como
for, a primeira edição é a melhor de todas, por ser n'ella que unicamente
se aeba (e não em todos os exemplares) o Dialogo dos mOl'tos, de que la·
larei em seguida. - Sahiu em fim: Terceira eelição, emenelada e acG/'CS'
centacla com a biogmphia elo atlctol', um catalogo elas suas ob'ras ejltl.:o
cl"itico el'ellas~ por Antonio Mp.1'ia elo Couto, professor' ele g'rego, etc. LI'
boa, Typ. de Antonio José da Rocha i84,1.. 8.° 4, lamas. Foram editorcs os
sr. e• Borel, Borel &. C.'-A cbamada biographia não passa de ser um te·
cido de miseraveis inexactidões, digna de lastima em q'ualquer senlido que
se considere; e o pretendido catalogo que a a'compan'ha, é ou tro similhanle
parto da incuria, insipidez e má vontade do anctor pal'a com Nracedo, aqucm
por mais de uma vez calumnia graciosamente, omittindo na enumcrao~o ~as
obras a major parte d'eUas, transtornando os titulas de outras, attl'lbllln·
do-lhe algumas que nunca existiram, etc, etc. (V. no Diccionario o tomo I
n,· A, i089).

2285) Dialogo elos mo'rtos.- Homero e Camões.- É urna satyra vÍI'ulenta
contra a traducção do L° livro da Iliada, que Couto e Costil e Silr:l acaba
vam de imprimir (Vej, no Dicciona1'io, to,mo I o n.O A; 1.050). SalulI ~o
tomo I do Motim Llttcr(wio de pago 323 a 398 na primeira ediçãu, porem
falta em muitos exemplares, porque o auctor, ou o editor mudaram de con
selho, e resolveram supprin:il-a. Tenho comtndo visto alguns exeJ1!plares em
separado, que são os proprJOs arrancados aos volumes de que faZIam pa~le,
-O dr, Abranches no seu Catalogo não faz menção d'estas circumslanCl!S,
nem tão pouco do Dialogo,
~ 2286) A Miseria.- Dialogo. Lisboa~ Imp. Regia f8U. 8.0 de IH pag.-
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'Anda lambem no tomo II do Motim Litteral'io em todas as edições.-N'este
dialogo se analysf\m e desfiam as censuras que A. M. do Couto prelendêra
fazor ao lIfotim L,ittel'a1'ío, no Exama critico que contra elle imprimiu.

2287) Os Sebastianistas. (Reflexõe criticas sobre esta ridicula seila.)
Lisbo~, na Olic. de Antonio H~drigues Gal bar~o 1810:8 ..' de H4, pag. (Diz-se
quo sabira no mesmo anno, Impresso no TIIO de JaneIro, lmp. HegH~ 8.°;
porém não pude ver exemplar d'essa edição.)-Segunda parte. Ibi, na Imp.
llegia 1810. 8." de i03 pag.

Grande e acirrada polemica provocou a apparição d'esta obra, publi
cando-se coutra elln e contra o seu auelor um grande numero de opuscu
los impugnatorios, cujos tilLJlos poderão ver-se nos artigos João Bernal'do da
Rocha, Pr. José lIfal'ia de Sá, Cados Vicim da S'ilva, Fr. José Leona1'do da
Silva, D. Pl'Ctncisco da Soledaele, Joaquim A.qostinho de H'eitas, Manuel José
Mada da Costa e Sá, etc.-A todas estas impugnações respondeu José Agos
linbo nos folhetos que se se~uem :

2288) Justa dereza do IW1'o intilttlado "Os Sebastiani tas." Lisboa, na
Imp, Begia 1810. 8." de 13 pago

2289) Mais logica, ou nova apologia da "Justa defeza dos Sebastianis
las.' Lisboa, Imp. Regia 1810. 8." 19 pag.-TIa segunda edição, conforme
em tudo á primeira.

2290) A senhOTa Maria, att nova impertinencia. Lisboa, Imp. Regia 18:10.
8.' de 18 pago

229'1) lnventm'io da "Refutação analytica." Lisboa, Imp. Regia 1810.
8.' de 62 pago

2292) Considel'ações c/11'istãs e politicas sobre o enormidade dos libellos
iufama/orios. Lisboa, Tmp. Regia :181:1..8.° de 38 pag,-Este serve e. peciar
meDto de resposla ao que em Londres se iUlprimil':J. com o titulo; OFeiti~o

toltaelo contl'O. o (eiticeÍ1·o. (Vej. FI'. José, Leonanlo.)
2293) Cal·tlL ao erudito aucto/' da « Defina dos pa.peis anti-saba ticos

do R. P, J. A.!II. etc.-Vem na meslIla De!,e::a, ue pago D a.té U, impl'Cs a
e~1 Lisboa, Imp. fi gia i8iD. 8." de 36 pag.-E la CCl/'tn e capou ao conbe··
Cimento do dr. Bego Abl':lnches, que d'eIla não raz menção 110seu Catalogo.
Escu.ado é dizer, que lambem não apparece no do S\·. Carreira de MelIo.

2291~) Reflexúrs cl-iticas sobre o episodio da Adamastol' no canto v das
,Lu iac1as" em rôrma de cal'/a. Li boa, 11a Imp. fiegia 1811. ." de:34 pa".
-Dculogar a uma resposla de D. Fra.ncisco de S. Luis.(Vcj. no lama II o
D,' F, mo).

2295) CM·ta ao lJJ'OreSSO)' Antonio lIfo1'Ía elo Couto em ?'eS1Jostet á StUt
lia 11 de De:::embro de 18:11, aliás de 2 de De;;;embl'o ele 1811. Li J)03 {mp.
Regia 1\,.' de 4, pag.-É esle o titulo exacto, e não ReslJOsta que deu a uma
cal'ta.etc. como traz o dr nego Abranches no seu CoteLlogo, e os que d'elIe
o.coplaram, pois estou quasi certo de que'nenhum viu tal cnrta, que é 1'3

nsslma, e o unico exemplar de que- tenho conhecimento possue-o o sr. Fi
gallIora.

,2296) Carta que escreveu' o doutol' 1l1anuelllfendes Fogara a wn selt
DI!tlgo t'l'alls11l0ntano, sobl'e uma comedia que v,ira 1'epl'esentm' em Lisboa.
LAlSbo~, na Imp. He~ia 18B. 8.· de 31 pag.-E uma critica ao drama de

DloOlO Xavi r, intItulado A P1'eta ele talentos:
2297) Carta se!lunda do doutOI" lIfantiel Mendes FO!laça 0,0 seu amigo

tl'anSl1~ontq,no, sobre mais comedia. Lisboa, Imp. Hegia 1812-. 8° d'e D4, pago
-Cnl1ca du drama-magico do mesmo Xavier, que tem por titu,lo Adelli ..

2298) Carta escl'ipta pOl' Manuel Menelps Fogaça n seu a?mgo AntontQ
Mendes Bal~n, sobl'e uma rew~a anonyma, qua lél'a impressa, e vÍ1'a uma
vde~ l'epl'esenta1', intitulada (( Manuel Mendes. " Lisboa, 1mp. Begia 18:12. 8."
oq9 pago

2299) Ca?'ta ele Fogaça" ou histol'ia do cerco ele Saragoça" segtmdo a

--
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vin l'epresenlar cm wlla comedia o dolttol'lIfanw:lilIendes Fogaça> que adll'

creve ao seu amigo transmontano no eslylo ele Selt quinto alló Fel'llüo Mrn.
des. Lisboa, JUlp. rlegia ~812. 8.° de 77 p:lg.-Crilica do drama de A. Xa·
vier, intitulado Pal(tj"ox em SOl·agoça.

!:laOO) As Pateadas de tllCatl'o, investigadas na sua origem e causas.Lis·
boa, na llllp. Regia :1.812. 8.' ele 132 pag.-(Segunrla ediçrro) Ihi, na ome.
de Jo.lo Nunes Esteves 182ü. 12.°- Íi: universalmente repulada COl110 ullla
das obras mais engraçadas e cllislosas de José Agostinho.

A empreza do jornal Im]1ren (t e Lei tentou fazer em 1851. ou 1832 (sr·
gunuo creio) unI:), 1l0ya edição enl 4.° dóis Cartas de Fo.'Ja~a, se[luidas daI
Faleadas, que são corno sua continuaçãl), ou complemento; edição que(; .
.;unQo lamlJell1 nle conslou), devi:), sahir acompanhada de UUlas notas, ou
cOIlJlllenlo illu lrali"o. Porem osla tenlalil"a não chegou a concluir-se, fi·
cando a impress.io suspensa na folha 17.', que lermina a pago i3G, e incom
pleio o capilulo G.o das Pateadas. Possuo um exemplar de toda a porção
illlpre sa, qne 1m annos me veinler ii mão, e posso portanlo afiançaracxa·
clidrro d'esta noticia, que de futuro poderia alguelll pôr em duvida visto llue
esse eXell!pJar é t~lve7. o ullico ~all'o da uestruiç.io geral que ahrangcutod'
os ontros, por virtude de accideule fortuilo e impensado que lhe .obre
yciu.

2301) Cr.l.1'la de um pae. Jllll'a selt filho, estudante na Universidade tk
Coimbra, sobre o espÍl'ilo do "Investigador porlugup.z em Inglaterra.• Li·

-(-boa, Irnp. Regii\.1.812. 8.° de 41 pag.-Sem o nome do auclor, e lendo no
fim por assi!,jnatnra II(ll'io Valente. .

f
2302) RCS1JDst(1 aos dOlls do Invc$cig(l(lor em. LOll(ll'CS, quc no C(ldmll'

nilO VII1 r! pago ü10 afaonm, segundo o costume, o poema ce G;lIl1a." Lisbon,
1lI1p. Begia 1812 .. 8.° de 6IJ, paf(.

2303) O Exatne e;'J;amillado, ou l'csposla aos scnhorcs bachareis iOlia
Bernan/o da Rociw, e1\1/.no Pa lo lIfoni;:;. Lisboa, IlI1p. B.egia 1812. 8.' de 100
pago (Vej. no tomo IH n.O J, 497.) .

230y) Cal' ta de lIfannel Mendes Fo!/oça, cm l'esposla á que lhc dirigi.
ilntonio Maria do Conto, intitulada.: 110 doutor Halliday em Lisuoa impu·
gnado até ;i. evidencia." Lisboa; Imp. Regia 1812. 8.° de 56 pago (V. no lo
mo I o JI. 0 A, 1071.)

230,» Consúleraçúes mansas SOb,'C o qnar·to tomo das Ob"as melricasl!e
ilfantwl Bocage, aecl'cscentadas com a. vida do mesmo. Lisboa, Imp. nCSla
1813.8.° de 39 pag,-Invecliva dirigida a Jose Maria da Costa e Silva, nu·
ctor da biograplJia de Bocage, que precede o referido tomo pr. .

2305) A Analyse ana/ysada. Li"s1Joa, na Il11p. Regia 1815. 8.° de 111
pag.-Hesponde:lo que escrevêra A. M. do Coulo na ua BrGvc Jllw/yseda
Orientl'. (V j. no tomo I o n." A, 1076.)

,-f- 2307) O Conto. Lisboa Imp. Hngia i81v (e n,Ío 1813, eqmo pormo
se 1\ 110 catalogo do sr. Marques Tone'). 8.° de 1<.ii pag.-E resposlaao
folheIo de Coulo Reg1'as da Omtol'ia da cadei'/'(!, (V. no tomo 10 n.' A,
107q,.)

~308) Cal'ta de ll'lanuel Mendes Fo{/aça, eS~J'i]1ta ao SC!! am.i{/o lrall!'
-"" \) montano, sobre uma. cousa qul' obsel'vál'U em Li~boa, chamada" O Observa·

uor." Lisboa, Imp. Regia :1.818. 8.° de 27 pago (V, no Iogar competente o
artigo Obsl')"i;adol' ]10rtll1iuez.) •

O 2aOG) Cartas pllilosophicas a Attico. Lisboa, Imp. Uegia 1815..S.'·dc
vlII-:Jal pag.-Contém 27 cartas, qne versam sobre assuJllptos do lillW'
lura, crilica P. pllilosophia moral. O auclor as dedicon á sr.' D. Joanna'J'ho
masia (le Brito Lobo de S. Paio, religiosa no lIlosteiro de Odivellas, a qunl,
segundo ouvi, vive ainda no convento de Mom·a. .

I O 2310) O Espectador ]101'tltguez: Jornal lle tiltera tura e de critica. Lls·
I boa, na Imp. de Alcobia 18iO a '1818.- Publicava-se semanalmente, ccom-
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prehende quatro seme tres, dos quaes e.ada um f~rma seu volume, com 226,
~í8, 212 e 208 pago O terceiro semestre conlêm além d'isso uma folha com
otitulo Reflexüo pl'aviet ao ES]Jeclado'r pOl'lugue::; do' tercei1"o seme1;ll'e, 7
pag. de numeração cm separado. Sahiu sem a designaçãu do nome elo au
ctar,li: cllrio issima ue ler uma censura, que ao n.· 2'1: creste periodico fez
oltIarquez de Penalra (o mesmo que tambem escreveu a Cat'la do vassallo
nobre, elc.) Esla pera, que dá Jllarçem a largas e variadas considerações,
acha- e in erla no Saloio jornal punlicado cm Cintra (1857), Abi a encon
trarão os leitores a p:ig. fJ.7.

2311) ODesappl'Ovadol'. Lishoa, na Impressão de Alcohia 18i8 e 1.811),
4.' de 20D pago Este p~riouico semanal r,on la de '25 numeras e um supple
mento. COlllpreh nde lima serie de ~1.rljgos di versos, no gosto dos do lIIotim
Litlerario, e de alguns do Especlúdol'; havendo entre elles alguns muilo
chistosos e intcre sanles, e flue ainda hoje se lêem com go lo.

23:12) Censura das Lusiadas, LisLoa, na tmp, Regia 1.820. 8.· 2 tomos
com ~95 e 271 paf(. .J-

E como amplificação do discurso preliminar, que o auctor collocára
anno antes á calJeça da primeira edição do seu Oriente, e no qual preten
dera demonslr'lr os erros, fa\la , plagiatos, etc., commellido (segundo e11e)
por Luis de Camões nos Lusiadas. Pouco ou lIada perderia de certo a ua
fama lillpraria, se, mais bem aconselhado, houve se supprimido a publica
rão d'esla obra, que ficou servindo de fuluro pam prova ou 1ll0llUlllenlo in
delcvel dos excessos, a qlle póde 01' impelI ido um espirita, naluralmente
alrabiliario e orgulhoso, in ligado do capricho e da necessidade de advo
g.1)' urna causa perdida. A 01 ra e na yerdade um complexo de paradoxos,
inc~heroncias, conlradicções flagrante', e argucias pueris, como Ilavcrá oc
caslão de. mo lrar paJpavellllenle em outro lagar .
. 23i3) JOl'I!al CI1c?lcloperlico de Lisboa, coorelenado pelo P. J. A. úe M.

Lisboa, na Imp. Regia 1820. 4.· 2 lamas com H8, e 1~28 pago (innume
radas as Ires ullimas do lama Il).- Foi pulJlicaelo mensalmenle, desele Ja
IIclroaléDe7.elllhro tio rcfE'rif!o anno. Apezar ua declaração feita no ro 1.0, o
redaclor principal d'eslo p riodico era J. J. P. Lopes, ao qual pert ncem,
como eslo diz no remate do tomo li, não só as peças ol>l.'Ji?Laes abi indicadas,
como tambem as ll'adltcções, e cool'denações dos-artigos scielllificos, e de al
Yllns outras.

2~iIJ,) Carta 111'imeira escripla, ao SI'. Pedr'o Ale:randre Cavl'oé, mestl'e
lJ:anllnacZo do oflicio de carpinteil'o demoveis. Lisboa, na Imp. Nacional
182:1.. I•.• de 23 pag.-Foi provocada por um follJelo que o dito Cavroé illJ
jll'lImr.a contra .T. Agoslinho, com o litulo de Resposln a.o 1Jllpel inlitnlado
E:xorc/s11los, ele..· henl como outro tio mesmo, intilulado Resposta á cllI'la .J
tlofcverendo S1'. José ll!7oslinho, ele., promov u a conti}llIação ela paI mica, r
que Macedo uslenlou em mais seis carlas sllccessivas, a saber: Gar/ce sc-
91111t1a, olc. 1bi na omc. de Anlonio Rodrigues Galhardo 132'1. 4. .• de 21
pag.-CaJ'la lel'ceim, etc. lbi, na mesma Orne. 1821. 4..° de 26 pag.- Cm'ta
~~r(a, etc. Ibi, na [mp. Nacional i821. 4. .• de i9 pag.-- Car'la, quinla, etc.

I, l~a mosma lmp. 1.821. (~,. elo 17 pag.- Cal'la sp.:x;ta, etc. Ibi, na omc,
da VlUl'a de Lino da Silya Godinho '182L 4..° d'e 16 pag.- Ccwla seplima,
elc, Ibi" na mesma omc. 1821. 4.9 de 22 paS.
OUi 23:15). Exorcismos conll'a periodicos e Olelros malelicios, Lisboa, na
.1 C. daYlUya de Lino ela Silva Godinho 1821. 8." de :J!J, png,- Sem o nome
"o auetor

. Conlra este foI hdo appa rccera m varias respostas e refutações, pela
·malor, parte anonymas.
L' b231.6) Cordeio c/n 1lesle, ou medidas conlra ° contagio pel'iodiqtteiro, -!
\,oa, na Qmc, da Viuva de Lino da Silva Godinho 1821.. 8,· de 44 pag,

- !ambeOl sem o seú nome.
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2317) Re{ol'ço ao cOl'dão da peste. Ibi, na mesma omc. 1821. 8.° do 30
pag.~ Como os antecedentes.

23~8) Cada escripta ao 51'. ,'edactol' da rr Gazeta Universal li pelo vele
Tano róm do serviço, eX-l'edactol' do rr Jornal Encyclopedico de Lisboa.
etc. Lisboa, na Imp. de Alcobia 1821. 4." de 7 pago

2319) Carta ao sr. l'edaelol' do rr Diario do Governo li, e aos outros con,
tacZOl'es de patl'anhas rr D'ambas as Indias, ambas as Hespanhas .• Lisboa,
na Imp. Liberal 1822. 4.° de ·14 pag.-Sem o nome do anctor: porém traz
no fim a rubrica" Forno do Tijolo, etc. li

2320) Cal·ta. ao S1'. redactol' do "Patriota.» Lisboa, na Imp. Liberal
182i. 4. 0 de 7 pag.-Como a precedente. É escripta em dereza do princi·
pai D. Carlos de Menezes, contra a arguição que a este fizera o Patriolaem
o n. o de 5 de Novembro de 1821. nej. no Dwcionario o artigo Joüo Pedro
NOl'bel' to Fentandes.)

2321) Reflexões impa1'ciacs sobl'e as causas da d~tenção do ill.mo eex,·'
Sl·. D. illm'cos de Noronha, conde dos Al'COS, etc. Lisboa, na 'Iyp, Maigrense
182i. 4.° de 24 pag.-Sem o seu nome.

Estes, e os seguintes papeis, que talvez pódem classificar-se egualmenle
entre os escriptos politicos, vão descriptos pouco mais ou menos segundo a
ordem periodica de sua publicação. -

2322) Mani(esto á nação, 011 nltimas palavl'as impressas de José Agol'
tinho ele .Macedo. LisLoa, na Imp. de Antonio Rodrigues Galhardo 182U,'
de 7 pag.-A declaração e protesto solemnc, que o padre fazia n'este doeu·
mento, e que manteve por tres ou quatro mezes, de não mais eSCI'cvor, fo
ram tidos por muita gente como uma especie de calamidade publica I Sahiram
durante o referido tempo varios papeis, cm que era fortemente instado o
persuadiuo a quebra]: aquelle protesto; e outros, em que seus inimigos o
aggrediam ainda, maltractando-o com invectivas, e razões mais ou monos
procedentes; o que tuuo fórma uma collecção assás volullJosà, c que n50
será hoje [acil de reunir, aos que por ventura quizerem formar d'esta espc,
cie uma colJecção complela.

2323) Carta ao Sl'. Joaquim José Pcdro Lopes. Lisboa, na omc, doAn
lO1lio Rodril>ues Galhardo 1822. 4.° de 10 pago

2324) Uma palavTa só sobl'e o Padre, pOl' wn homem qne IIl/lICa III
(alou. Lisboa, na omc. de Antonio Rodrigues Galhardo 1 22. '~.O de 10
pag.- Traz no fim a assignatura apocripha C. S. D. F.; porém tanlo e'le
como os tre eguintes opusculos foram innegavelmente escriptos pelo m':
mo J. Agostinho, como tive occa ião de verificar pelos autographos que\l
de sua propria letra, e que serviram para a impressão.

23~5) 1I1ais meia palavm sobre o Padre. Ibi, na mesma omc. 1822.4.'
de 10 pag.- Tem no fim as ditas iniciacs etc. .

2326) Um gUCI1'to de palavra sobre o Padl'e, ou o vergallio ele mal'l~IOl,
lbi, na mesma omc. 1822. 4. 0 de 14 pag.-Como as anteriores. E te fOi IS'

pecialmente provocado pela apparição de um papel COllJ o titulo Sova no
Padre, etc.

2327) Ultimo qual'to de palavl'Or sobl'e o Padre. Ibi, na mesma Oflic,
i822. 4,.0 de ii pago

2328) Pl'oposta dirigida ao l'eV. mo P. M. DoutO!, FI'. José de. S. ~or'
ciso, l'eligioso el'cmita de S. Paulo ... e actual encommcndado na t!Jl'eJjl
S, Nicolau de Lisboa, com o auxilio do bl'aço s~culal', etc. Lisboa na OIC,
de Antonio Rodrigues Galhardo 1822.4. 0 de 4 pag.-É assignado no fim
O Anão dos Assobios,

2329) Segunda gaitada do Antio dos Assobios, TIJi, na mesma Oflic.
1822, 4,0 de 8 pago . ,

2330) Gaitada terceim ao P. Fr. José da Encormnendaçtio. Ibi, nl
mesma omc, 1822.4,." de 5 pago
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2331) Gaitada quarta e ultima ao rev.= Sl'. FI'. José d'Encom11lenda.
lbi na mesma Offic. 1.822.4.° de 8 pago

, T~em relação com esta e pecie os dous que se seguem, ainda que pu
blic.1do lres annos depois, quando constou em Lisboa que o ex-encom
mendado de S. Nicolau P. José arciso, se fizera circumcidar em Gibral
tar, abraçando publi camente o judaismo :

2332) Retonwllo de pUl'dal, com 'lue o Anão. dos Assobios dá os paf'a
brlls ao reverendo Goibínhas, nos seus desposol'ios com a ill. ma D. Rachel da
Palestina, elc. Lisboa, na Imp" de João Nunes Esteves 1.825. 4.° de 1.9 pag,
-SeIO o nome do auctor.

2333) Dueto de label'co e tamlhão, com 'lue o Anão dos Assobios dá os
parabens a mbbi Goibinhas pelo nascimento cle s/ms dous filhos gemeos, etc,
Lisboa, na. Imp. Silviana 1825. 4.· de 16 pago

2334) Carla ao senilof' Anão dos Assobio,s. Lisboa, na Imp. de Antonio
Rodrigues Galhardo 1.822. /1-. .• de 1.0 pag.- E datada do Forno do Tijolo,
m3S cm o nome expre so do auctor.

2335) Symphonia de cochicho, com como-ingle::: obl'igado, ou o Anilo
dos Assobios 0.0 P.llIedrões teimoso. Li boa, na Imp. de Antonio Rodrigues
Galhardo 1822.4.° de 11 pag.-O resto da polemica relativa ao Cidadüo
Lusitano do dito Abbade anda nas cartas, que foram insertas na Gazeta
UI,ivcrsol. '

2336) Cal' ta aos senhol'es Anonllmos do P01'tO. Lisboa, na O/lic. da
llorraro a Conspiração 1823. 4.° de 16 pago

2337) Sandoval nu e cm. Lisboa, na omc. da Horrorosa Conspiração
123. 4.· de 40 pag.-É respo ta ao que a seu respeito escrevêra Sandoval
no papel Omculo. (Vej. no Lomo II o n.· C, 1.10.)
. 2J38) Resposta aos collab01'adol'es do infame papel intitulado" Correio
Inlerceplado J> n.O VI, impresso em Londres, segundo o costume. Lisboa, Typ.
de Bnl.bões 1.826./1-..· de 16pag.-Deu motivo a esta respo ta a insersão no
C~rl'~1O de uma Censura de Jo é Ago tinho, em que era incidenb~mente
IOJumdo o dr. Abranle tc. C\ . adiant o D.· 2:19l.\

2339) Paf'ece1' sob"e a obm do P, M, Doutor FI'. F01'twlOtO de S. Boa
~entura, intitulada" Ilistoria cbronologica e critica da He:ll Abbadia de AI
robaça, elc.IJ-Além de 'ahir inserIa na propria Historia de pa

8
". III a Xli, no

formalo de folio (vej. no tomo II o n.O F, 3~8), fez-se edição 'este parecer
em ~eparado: Lisboa na Imp. Regia 1.827.4.° de 14 pag.-É muilo para
~dmlrar que Rego Abl'anches não conhecesse lal edição, pois que d'ella não
az monção no seu Catalogo. O r. Marques Torres no que publicou, errou
adala pondo a dita edição em 1.824. .

23~O) A voz da Jusliea, ou o desa{ol'o punido. Lisboa, Imp. Hegia 1.827.
t.' de 22 pag.- Co tumail] enquadernar e te opusculo juntamente com as
Irlllla e duas CCLl'tas a LOIJes. É re posta ao que se escrevêra contra o
auetor. (Vej. D'este vaI. o n.O J, 1.839 e 186.0.)

23H) Cal' ta unica sob"e ma muito pequeno e pobre folheto, que se cila
~a: ~Breve observações sobre o fundamento do projecto ue lei para a ex
lIleçao da. Junta do e tado actual e melhoramento lemporal ela ordens
regula~e, etc.1J Lisboa, nalmp. R~ia 1 28,4.° de 22 pag.-As Breves 0&
:hDaçO~S, com quanto anonymas, sabe-se que foram escriptas por Fr. Mat-

eus dAssumpção Brandãor deputado da Junta.
23~21 Cal'ta avulsa ao seu amigo, que POl' nome e sob,'e-nome não pel'ca,

lor"e o dtlllvio das l'espos/.as e "cspondües ao al·tigo C01nllltLnicado na. "Ga
Zca·n.O 103. Lisboa, na Jmp. Regia 1.828. q,.1l de 16 pag.-O sr. 'Marques
Tor:es no seu Catalo.qo, a pag, 81, enganou-se, cuidando que se tractava
aquI da Gazela Universal, publicada de 1.821 a 1823: não é essa, mas sim
aCGazeta cle Lisboa de 1.828 aonde sahiu o communicado a que se aliude n'esta

arla.
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23~3) Carta lJ1'i7neil'a a seI! amigo Fat!stino, Lisboa, na Imp, Regi!

1828, ~,o de 19 pag,-Ha uma Resposta a esta carta, pejo mesmo Faustino
José da Madre de Deus, a qual não chegou a imprimir-se" porem possuo
d'eIla uma cópia manuscripta, '

23M) Considerações sob,'e nm formidavol soneto, cujo auctol' se clá a
c01,thecel' pela~ lotras J, B: L, R. (João Demar.do ~oureiro Hoclia). Es
cnptas em 1I1aw do 18B. Lisboa, na Typ, de DeslderlO Marques Leilo i835,
8.° de 4,!l, pag.- Sabiram, como se vê, posthumas. S:'[o porem a pro
prias que já andavam insertas no 1I1useu Litiera1'Ío (vej. adiante) de pago
385 a 407, com o titulo; Reflexões cl'iticas sobro um soneto qlw aos annol
(lo S. fi., R. o Principe Rel/onte nosso sonhol' sahizt impTésso em Lisboa II~

dia 13 de Maio de 1.8B. Esl<10 abi mui mais conadas que na ediollo da
1835, tendo de mais 'no principfo uma advertencia, ou prologo, qÍie n'a
quella se orniltill. O SI'. i\'Iarques Torres no seu Catalogo a pago 88, fazendo
menção (1'estas Consideral:ões, ou Reflexões, diz ahi ;' que o Soneto vem tam
bem no AIotim Littera?"io. Se não andou n'isto incorrecção typogl'3pbi~\

declaro que não entenuo como se introduziu a.qui esta errada citaç:lo. '
Seguem-se agora os artigos, ou pequenos opusculos, da mesma e pc

cie, que só foram publicados em obras, ou colIecções alheias, nas quaeslo
tlavia se acham designados com o seu nome.

23~5) Parecel; quo deu a P. José Agostinho de :Macedo sobre o !1I~I'8C~
menta de Homero, 11W'(! servil' do JJroFacio á 111tLito alegante trarlllcção 1m
verso solto 1Jortug~!ez, com ql!O em'iqueceu a lilteralu'I'a patria ô SI'. JOII
Mada. da Costa e Sitl1a.-Velll iJ1Serta no folh,..to Iliaela de Homero (1'lIdu·

zida elo f/1'cgo, etc. (V. no tomo 10 n.O A, 1050). Tem numeraçii.o especinl
de pago 3 até 14,.-A comparação dos louvores prodigalisarlos ao tradllctor
n'este Pauca)', com HS invectivas e motejos contra elle dirigidos obre! I

mesma trauucção no Dialogo dos mOl'tos, dá a medida. do caracter de Jos~
Agostinho. '

234,6) Ci'ilica á Ch)"oilica da Casa dos vinte e quatro, que e11lpl'Chmu/llt
o P. FI'. Claudio, cll1"onista-m.ól' -do l'oino.-Escripta em 1826, em fó~m!

ri de Cm'tft dil"iytda.Qo ?Imito honrado Jni:: do Povo, pOl" um Juiz de BaJl(I~!ra.
Sahiu posthuma, formllndo o segundo folheto da Collecçiio elo i)o,l'io.\ClIIl~ ,
l"eSsantos escl'i1Jtos d.o P. José Agostinho/ ctc. (V. acima o n.· 2193), a qu~1 I

não llIais contin.uon.-Anda tambem inserta a pago M da Miscellanao, con,',
tarulo de peças ineclitas, etc., pela, Sociedade do A.nomalo, impressa eru iBJ1;
o que parece ter sido até agora ignorado dos lJiographos do padre,

No Semanado de InslTucçüo o Recl'eio vem \lo J, Agostinho, pertencen·
tes a esta especie, os s gnintes artigos em prosa:

234,7) Discurso soll1'e as va,ntetgens consoladol"as fia. vicia lllf1ltilrla.-No
tomo I, pago 79 e seguintes.-E a primeir:l das Cm"tas a .f1ttico, taes coma
o ailctor as impl'imin depois em 1815, "

23~8) Probloma: A Impt'ensa é um bcm, ou é wn mal?-No tOlDO I,
pag.117. '

23/19) Apologia,da bm'ba;-Dito tomo, pago 155,
-2350) PMarcho (Sobre a moral de).-Dito voI., pago 171. ,
2351.) P.roblema: Ha na vida maio)'es bens, ou maiores malaJ?-Ddo

vo1., paf,l;. 20/1. ,'.
2352) O r.oxo invejoso, o o connnda aVQ1'ento.- Dito yol., pag, 223
2353) A Pedra phitosophal.-Dilo voI., pag, 259.
23f),~) O CalTé-.- Dito vaI., pag.290.
2355) Tudo o qne é excossivo passa a ser l'idiculo.- Dito "01., pUS. 301,
2:3(6) rtimndancia e 1Jenul'ia.- Dito vaI., pag. aa8,
2357) Physica o:1Jpel"imental.- Dito "01., pago 3;)~,

2358) TlieatTo.-Dito "01., pago /10-!/',
23(9) O Incredulo,-Dito vol., pag, 4,20 e ~3~,
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2360l Os meus Mas 1.,,- ro tomo If, pago iiI. '
2361. Haverá (lias a:::iagos?- No mesmo tomo, pago 28.
2362) Carta ao meu amigo Bei"(to sob/'e os periodicos.-Dito vol.,

pago 91.
2363) Segunda Carta ao metl amigo Bei,'üo.-Dito vol., pago 1.73.
236~) Questão úTesolvivel: QlIe cousa ti ttln Pel'iocLico?-Dito "o!., pago

183; continuado a pago 215, 233 219, 266, 284, e 299.
236;)) Fim da qtteslúo.~Dito vol., pago 30.
2366) O meu ultimo adelts â letra· 1'edonda.-Dito vol., pago 33L
2367) Resposta a uma cOl'ta.-Dito vol., pago 31,8.
Na IJo.:::eta Universal, politica, litteraria e mercantil (Vej. Joaqll,im

JosHcd,'o [,Olles), ha de J. Agostinho os artigos seguintes, sob.a fórma e
indicação de Cat·tas (tO ,'edactor da Ga:::ela:

2368) (Anno de i82i n.O 1,77). Expoudo as suas idéas :l.cerca do modo
como julga dl!verem-se entender no sy tema representativo os principios de
signados com os nomes de egualdade, liberclade, pt'opl'iedade e segurança.
Continuado o mesmo assumpto nos n.O' 179 e 1.83.-3, 5 e H de Dezembro.

2369) (Anno de 1822, 11.° 8.) Carta, em que inclue outra dirigida ao
redactor do Dim'io do GOVCl'1l0, analysando em estylo face to um artigo do
mesmo D,ial'io, n." 308, em que se relatava certo facto acontecido em Valen
cia de ITespanha.- iO de Janeiro.

2370) (N," \l.) An:tlyse similhantemente feita de outro artigo do Diat'io,
cm que se davam nolicias dos rer.entes successos politicos do reino de Ga
Iita.~H rle Janeiro.

2371) (N.• 20.) Ácerca de outro arligo do Dial'io, que falava de toma
dias de trigo feitas ao castelhanos em Brugança, como de um meio ellicaz
para animar a agricultura etc.-25 de Janeiro,

2372) (N.o 27.) Começando pela expo ição de um texto do celebre Pll
Llicista Jm'umias Den 1I1arn descáe por uma transição algum tanto forçada,
sobre Pato Moniz e C:Lvroé, zombando dos periodicos que estes redigiam,
-~de Feverciro.-O dr. Rego Abranches não faz menção d'e ta no seu
Catalogo .
. 2373) (N." 44.) Ácerca de Pato Moniz, e ela Maçoneria.- 25 de Feve

reIro.
2374) (N,. ti.) Versa sobre os mesmos assumptos da preceelenle.-5 de

Março.
2?7ii) (N.o 60.) Nova dialribe contra Pato Moniz.- f5 de Março.
2376) (N,· 6't.) Estabelece, e sustenta mediante um longo parallelo,

alé ~al' emfill1 por demonslrada a proposiç:Io paradoxal: Qlle a cousa mais
llUll/llllltte, e mais Jla.?'ccitla a. um liberal ti 11m cOl'cunda.- 21 de Março .

.2377) (N .• 69.) Depois de entl'eter-se largamente da pessoa de l?ato
MO~IZ, e dI! sua ,'tda privada, volta ao parallelo da carta antecedente, con
CI~lIldo que não ha entro liberaes e corcundas mais que uma só differença:
etae, que os corcundas exercem muitos e diversos ollicios e profissões, em-
~lo que os liberaes só lêem um unico ollicio, o de pedreit·o! Começa de

fOls a combater a obra do Abbade de Medrões, intitulada o Cidadão Lusi
aliO, etc.- 28 de Marco.

2378) (N.• 73.) Ataca João Bernardo da Rocha, com chnfas e gracejos,
~o~nd~ para lhema o Exclme c,'itico, que este publicára. sobre os negocios
0
1
r~ll.-Segue confutando as doutrinás tlo Abbade de Medrões, no que

~be. dIssera com respeito ás confrarias e irmandades de Lisboa.- 2 de
rIl .

2379) (N." 76.) Contra o Abbade de Medl'ões, que na sua obra tom:ira
pdefeza dos pedreiros-livres. Discorre tambem sobre a accusação que o

romotOl' fiscal da liberdade de impr'ensa fizera da carta supra, inserla em
on. 069._ 9 de Abril.
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2380) (N.o 78.) Prosegue confutando a obra"ue uIedrões, e volta nova.

mente á questão do artigo accusado, estabelecendo a differença de'lccepÇão
entre os nomes de libera.l e constitlwional.- ii de Abril.- É para nolar
que tambem esta escapou ao dr. Rego Abranches I •

2381) (N. o 83.) Continuação da polemica com M:edrões, ,{Jelo que ex·
pendêra com respeito ao numero excessivo dos dias sa<ncti Ii~ado~, e ao
abuso da demasiada frequencia nas igrejas, etr..- i 7 çle Abl-il. . ..

2382) (N.o 9.) Sobre a accusação do n. O 69 da Gd.zeta,'estabelecendoo
seu plano ele defeza, que intentava seguir perante o jury.- 26 de Abril.

2:383) (N.o 105.) Declaração da falsidade com que' di? lhe fUra altribuido
um artigo do n. O 9ft, da Gazeta, que o tenente d'artilheria A. P. da F.NIl
ves accusára l?erante o tribunal de liberdade de imprensa.- i3 de ~iaio.

Ainda esta fOI omittida pelo dr. Abranches!
238ft,) (N.o i77.) Disc.urso sobre as eleições dos Oeputados para a nOí!

logislatura, mostrando as qualidades que deviam possuir os elcitos.-14de
Agosto.-Vem anonymo, porém é constante que J. Agostinho fllra oseu
auctor.-Não apparece comtuclo no Catalogo de Abranches, nem tão pouw
no do sr. Marques Tones.

2385) (N.o' 183.) COl'l'espondencia. tendo 'por' signatario Um Constituo
cional. Contém considerações sobre as doutrinas enunciadas nos periodiws
do tempo, fazendo a apologia da Gazeta Universal.- 22 de Agosto.-Af·
firma-se com certeza., que fOra escripta por José Agostin.ho.-Mas nemo
dr. Abrancbes, nem o sr. Marques Torres a incluiram nos seus Catalogol.

2386) (N.o228.) Agrader,imento aos eleitores do circulo de Portalegre,
que n'elle votaram para deputadQ: promette manua l' alguns artigos parH
Gazeta, etll.- i5 de Outubro.- E a primeira composiçãO que assignou com
o seu nome, depois do Manifesto de i2 de Maio, em que protestára não mais
escrever. .

2387) (N." 23ft,.) Como que pretende negar serem seus os papeis pu- '
blicados recentemente, e que se lhe attribuiam, taes como as Gaitadas do
Anúo dos assob'ios, etc. Comtudo, ahi mesmo deixa entrever que são SU3S
aquel1as publicações.- 22 de Outubro.

2388) (N.o 2ft,6.) Sobre a publicação pela imprensa de um folheIO com
o titulo: Constituiçiio da Maçonaria Lt~sitana, o qual lhe serve de thel~3"
para brindar Pato Moniz com uma diatribe das costumadas.- 6 de No
vembro.

2389) (N.o 252.) Sobre um papel impresso, que lhe dirigiram como
titulo de Bérl'O: depois de algumas particularidades que 111e dizem respell~l
transcreve seis ai tavas que escrevêra, para servirem de dedicatoria á naça.o
britanica do poema Oriente, na ediç[o que já então preparava. (Essa ~edl'
catoria foi depois supprimida quando realisou a edição em i827.)-13 di
Novembro.

2390) (N.o 25q,.) Discorrendo sobre a sua apresentação perante oJUI).
~onforme a intimação que recebêra, para alli responder á. accusação qqese
lhe fizel;~ pelo artigo inserto no n.' 69 da Gazeta.-i5 de Novemhro.

23~{) (N..o 26.1-.) Resposta a outra carta, que apparecêra impress~~o
Astro da Lusüama n. O 208, á.cerca do Prior de Mon'te-mór o novo.-23 e
Novem):Jrq.- Dize.fi ser de J. Agóstinho, posto que não traga o seu nomJ'
- Não vem meuclOnada nos Catalogas do dr. Rego Abranches, e do sr..
Torres. d
' 2392) (N.~ 26q,.) Elogiando o merito e serviços do coronel Eainmo oI
José Pinheiro.-27 de Novembro.

2393) Re,llexões sobre alguns successos dó tempo: Sermão pl'ógado na ,
ermida de Oaze11as (pelo P.Vicente de Sancta Ritta, de quem falarei edffi n

eu
logar).-Espionagem aa policia.-Juramento da rainha, etc.-~2 e ~
zembrp. • . ~
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239!J,) (N.· 286.) Sobre a questão do juramento da rainb~, analysando
oprocedimento das cOrtes e do governo, com respeito a este caso.- 23 de
Dezembro.

2a95) (Anno de 1823, n. O 27.) Agradecimento ao anonymo, que fizera
inseri I' na Gazela n. O 2q" o Elogio d'elle José Agostinho.- iI" de Feve··
reiro.

Não consta que haja de sua penna mais alguma cousa na referida Ga
;ela Ullivcrsal.

2396) Carta a Pedro Alexandre Cavroé, cm que dá a es~e satisfação de
cerla allusao que lhe dizia respeito no Jornal Encyclopedico, n. O IX, a pago
lSge190.-Sahiu inserta nail1nemosille Constitucional n. O 10, de H lIe
Janeiro de 1821 (V. Pedro Alexandre Cav?·oé).-O dr. Abranches não teve
d'ella nolicia, pois que a omiltiu no CatalorTo.

2397) Censura do A'Iastigo(m'o, periodico mensal composto por FI'.
Fortunato de S. Boaventura.-Vem no mesmo periodico n. O 3, a pago 122.
-lia oulras inedi las que adiante mencionarei.

2398) Censw'as de um livl'O « Fei tos memoraveis da Historia de Portu
~al. edc 11m opuscu/o intittdado «O omnambulo." - ln 'ertas no CO?Teio
mlel'ceptado, de pago 185 a i95. Londres, 1825. (Vej. José Ferreira Bm'
ges.)-Abundam estas cen uras impressas em incorrecções e faHas typo
graphica, como vejo pel~ comparação d'ellas com as originaes, que lenbo
pre enle .

2399) Ccnsw'as ou in(onnaçúes ácerca ela obl'll « IIi toria da reforma
p~otestante de Inglaterra e Irlanda, por G. Cohbet, traduzida do inglez."
Lisboa, 1827. 4.°_ aO tres esta Censuras, in el'tas no proprio livro, a
L' a pago 3; a 2." a pago i27; e a 3." a pago 201.-A primeira abiu tam
bem impressa a pago 33 do 2.° folheto da Collecçiío (lp val'ios e intel'essall
lesescriplos do Padre, etc., já acima citada ("ej. n.O 2193).

2'100) Censul'CL elo pedodico "Semanario religio 0."- ahiu no prospe
elo, ou annuncio para a publicação do mesmo Semanm'io, Lisboa, Imp. d
Carvalho ao Paulistas i827. m quarto de papel.

21iOl) Cal·ta a Joaquim José Pedro Lopes, ácerca elo 'IllCI'ecúnento elo
OplISCU/O "A legitimidade da exaltação do sr. D. Miguel I ao throno de Por
tugal, etc.• (Vej. Filippe Nel'Y Soal'es (le Avellm·.) - Anda com o mesmo
opu eulo; porém foi impre a em separado, 1l.0 de ,4 pag.; e tem no fim
uma brevo cen ura da obra feita egualmente por José Ago tinha na quali-
dade de censor do Ordinario. .
.. 2'102) Pal'eCel' que deu sobre o escripto: "Q ue relação ha entre a lcgi
limldade de um ~overno, e o seu reconhecimento etc." impre.so em Lisboa.-,
i8:12. !J, .• (Vej. FIlippe ery Soares de Avellar.)-Vem no me mo opu culo.

2~03) Cm'ta a ttm amigo qlte lhe (e:::: ver o manusc?'ipto de mna l'esposta
1U! da o P. },l. DI'. FI'. FOI,twwto de S. Boaventura ao ill."IO conS'elheil'o
ouo PeeL1'o Ribeiro. Anda inserta de l?ag. 25 a 34 do folheto Brevissirna

resposta ctc. (VeJ. no tomo II o n.° F, 332).
As seguintes sabiram em collecções 'já publicadas depois da morte elo

auctor; .
d 2qO!J,) Resposta dada á Commissão de censtt1'a, quando em 1827 o 'Illan
M" CO/lS!I/tal' .... se queria ser o censo?' do pel'iodico dos Pobres.- Sahiu no

L
useu Ltttel'CL1'io util e divertido (i833), a pago 56. (V. Joaquim José Pedl'o
Opes.) .

2!i05) Cm'ta do doutor Manuel Meneies Fogaça ao seu amigo t,'ansmon
'~oD' sob,'e o []mnde pl'odigio do invisivel, ou encube,'to das botas. Escripla
e ~ezembro de 1SU.-Sabiu no re1\ rido Muselt a pago 16t.

-q06) Oenslwa e pal'ecel' sobre o p,'og,'amnw da dança « Odia do Juizo»
d1e ~e pretendia representar no theatro de S. Carlos em i826.- Sahiu no
lO Jornal a pag, 276.-Diz o sr, Marques Torres no seu Catalogo, que sa-
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hirahmbem no n.O 1.0 da Minerva; porém n'isso enganou-se, como em lan.
tas outras cousas.

2407) Censu?"a de tLln livro intitulado: "Vida e obl'as da madre Scra
llhica Saneta Theresa de Jesus" (eita em 2 ele Fevereiro de 1826. - Sahiu
no n.° 1.°da Mincl'va.. ou jomal de instrucçiio amena, etc. (V. JoaqllimJosi
Pedl'o Lopes.)

2408) In(07'maçiio, ou cenml'a no principio da obra "Exame criticar/o
livro elos iJfartyres de Fax, traduzido do ingloz" impresso em Lisboa, 1828.
4.. o-Consta de 3 pau. sem numeração.

2409) Censum 80 folheto" Cancioneiro patriotico, ou o systemadasidilll
libemes ·re(utado elc." (VeJ. P_Antonio dos Sanctos Rino).- Sahiu iucor·
parado no mesmo folheto 8.° Contendo 3 pago não numeradas.

2HO) P7'e(açiio da obra: "D. Miguel l. II impressa em Lisboa, 182.
4,.0; e seguncla ediçi'io'mais c07'recta, feila no anilo seguinte.-Anda no prin·
cipio da mesma obra, do pago 1Il a VIII. .

2411) Censu?"a e 7·C'fle.'Xües sobre a publicação do "111ani(esto do Gl'Onde
Oriente Llfsitano contm a Loja Reflenel"ação etc.» impres o em Lisboa,1'yp.
de Bulhões 1829. 4.° de 45 pag.-Vem no principio (l'este folhelo, de pago
3 a 9. .

2H2) Censura, ou informação no principio do opusculo anollymo: .Ei·
posiçiio (?"anca solwe a Maçonaria, P07' um ex-maçai; que abjurou a sociedade.'
Lisboa, na Typ. de Bulhões 1828. 4. 0-0ccupa as pa". r e Ir.

2M3) Censura para a reimpressão da tra~edia «Fayel, ' em que pede
juntahlOnte a escusa do cargo de censor.-Sahw transcripta a paf{. 29i do
Chaveco liberal, jornal publicado em Londres, f82ü. 8.° gr. (Vej. José Fer·
7'eiTCt BOI'!/es) .-Ainda esta escapou ao conhecimento de lodos que até agora
imprimiram Catalogas das obras do padl'(~l .

241.4) Censul'a de uma relação de festas celebradas em 1828 na egreJI
da Encarnação, publicada por um sujeito, qüe so as ignava OBoticario ape
dl'ejado.-Sahiu a pago 32 do 2.° (olheto Collecção de varias e inlel'essanllJ
escl'iptos etc. já por vezes ci lada. .
~ 2415) Cal' ta anonYlna á Academia Rea.l das Sciencias em 1820.-Sa·
hiu a pago 31 da M-iscel/anea, constando ele peças ineditas, memorias, ele.
Pela Sociedade do Anometlo. - Lisboa, 'fyp. Carvalhense 1837.8.° gr. (O sr.
Marques 'forres no seu CatalofTo tem el'J'adamente 1,834.) - O autogr~phO
da referida carta, escripta por J. Agostinho com letra que procurou disfar
çar, existe em poder do meu amigo A. J. Moreira.

MISCELLANEAS mSTomCAs, E OUTRAS AVULSAS.

2416) Gazetas de Lisboa, desde Março de 1792 até o fim do me 1110aooo.
-Confesso que ainda não achei fundamentos que auctorisem positivamente
a tradição, que attribue a redacção da Gazeta. n'aquello periodo a J. Agos
tinho.

241.7) Historiet de POI'lt,gal, composta paI' uma sociedaele de littcl'alos
inglezes etc., tl'aduzida p07' llntonio de ilfomes Silva, e a.gora navam/nle
aCél'escentada com val'ias notas, e com o I'estlmo do reinaao da RainliaJ1J·
até o anno de 1800. TontO IV. Lisboa, Typ. da Acad. Real das ScienciaS±~"
8.°_ J'esta obra pertence a José Agostinho (posto que não se declarcahl o
seu nome) o que vem de pago 74. até 150, em que finda o volume; no qUO
se contém uma breve noticia, ou antes um panegyrico do reinado de D. Ma
ria l, escripto por eIle originalmente, embora o sr. 1\1. Torres no seu Cala-
logo lhe chame versGÍo. .

2418) Elogio de iJ1attheus Fernaneles (que se diz ter sido oprim~l1'o~'
chitecto do convento da Batalha).- Sabiu anonymo na collec.ção intilula a
Retratos e elogios dos val'ões e clonas que illustm7'am a NaçGÍo Portllg.ue:a
(Vej. Pedro José de Figueiredo) no n.O 4, publicado em 18ü6.-DepOlsao
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completar-se o volume, com fl'ontispicio que se imprimZu em 1817, distl'i-.
buiu- e oulro elogio difIerenle, para subslituir aqueHe; rleclal'ando-se na
prefação anteposta ao mesmo volume, q~le ? primeiro ~logio esta.va cheio
de equivocacões e. erros, e era como tal Indigno de credIto ele. VeJ. a mes
ma prefação; e o que diz J. Agostinho no Espectad01' portugt,e:::, tomo T,

pa".9t
D 2H9) Cm·ta Lle despedida ao r'esto do exercito (mnce:::, pelos fieis e hon

rado~ pnrlulJue::;es. Lisboa, na Offic. de imão Thaddêo Ferreira 1808. 4.·
2~20) O segr'edo revelado, ou mani{estaçüo do systema dos Ped'I'eir'os

livres c Illttrninados, e sua influencia na {atai r'evo/uçüo (ranceza. Obm ex
trahiela elas l\Jtnnol'ias J1m'a a histol'ia do Jacobinisrno do abbade Bar-ruel, e
publiccllla em por·tuguez etc. Par·te I. Lisboa, na Imp. Regia 1809. 8. 0-Sc
9unda eeliçiio, ibi na Imp. ele Alcobia 1810. 8.· de xVI-i08 pago

Parte II. Lisboa, na Imp. negia 1810. 8.· Continúa a numeração sobre
oanlecedente de pago 109 a 238.-Segwula ediçüo, ibi, Typ. de Desiderio
Marques Leão :1820. 8.°

Parte III. Lisboa, na Imp. Regia 1810.8.· de XIr-:125 pag.-Segunda
ediçüo, ibi, 'fyp. de Desiderio Marq' es Leão 1816. 8.°

Par'le IV. Lisboa, na Imp. Regia 1810. S.· de XlI-:124 pago - Segunda
(diflio, ibi, 'fyp. de Desiderio Marques Leão :1.820. S.·

Parte v. Lisboa, na Imp. Regia :l8H. 8.· de xlv-208 pago
Par/e VI. Lisboa, na Imp. Regia :1S12. 8.· de vIII-:1i2 pago
Ainda não e tá de lodo liquida a parte que a J. Agostinho coube n'esta

publicação. No opusculo Os Sebastianistas (parte 2.', pago 15) diz eHe, que
só o se~unllo volume é seu, sendo o primeiro de tona douta penna. O edi
lar Desldcl'io Marques Leão me allirulOu por mais de uma vez, que o padre
pouco mais fizera que o prologos de todos os volumes (havendo ainda du
Vida quanto ao do terceiro)' que a tratlucção em. toda, ou quasi, de D. Be
nevenulo Antonio Caetano de C:lmpos. Tudo isto poderá ser: mas o que eu
s~1 de certeza é que possuo da letra de José Agostinbo boa porção do ori
gmal autographo da parte VI o proprio que serviu para a impressão, e q,ue
tom outros papeis comprei ba já bastantes annos ao sobredito editor .
. 2/12'1) Relaçüo das (estas do Loreto (por occa ião da restituição do papa

PIO VI[ a Roma eqr :1814). Lisboa, na 1mp, Regia 4.u de (j, pag.- Sabiu ano
n)'ma; porém o estylo revela assás o nome do seu :mctor.

2~22) RelJ1'esentaçüo (eita ao Intendente aeral da Policia em :18:18 con
Il'a Palo .ilfoni:::.-Sabiu no P01'tugue::: Constitucional Regenerado n.O 94,
de i822.

2~23) O ArTelJenc/irnento pl'emiado: histor'ia verdadeit'a, que á ill. ""'
llll',' D,:r. T. D. B. L. D. S. P. E. C. (D. Joanna Thoroasia de Brito Lobo
de . Paio etc.) OJIerece ••. Lisboa, I1a Imp. Regia 1818. S.· de 82 pago

d
""."É tr~ducção de uma pequena novel1a inglcza, e lraz no principio uma de
Icalonu do tmductor.

2~21J Discu1'SO lJam a abel'tum do Serninar-';o ap'iscopal d'Elvas. Lis
b~a 1816. 4,°-0 falecillo F. de P. Ferreira ela Costa me affirmou ser este
discurso obra do padre: comtudo~ não o vejo incluido no Catalogo do dr.
Abranches.

2(125) Lada,inila da paixüo de nosso benidito Salvador', traduzida lit
tel'a/manle de um catilacisrno ingle::: intüulaclo "Chave do Par-uiso", irnpr'esso
em Londres em 1.732, ele. ate. Li boa, na Imp. Nacional:l82:1. 12.· de 32
~ .'
d ,2~26) Annuncio para a lJuMicaçüo de urn intentado periodico: "Pedro
e.•Ialas-artes" .-182'1.

N 2~27) Pr'ospecto pam a publicarüo do jomal "Escudo da Patr·ia." 1823.:aica o vi, bem como o antecedente; poróm acho-~ mencionados no Ca-
ogo do sr. Marques Torres.
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2428) Annunvio ao publico.-T.en~ no fim n sllbscripção: Forno dQ Ti.

joio. 6 de Septembl"O de 1824. Lisboa, na lmp. Regia. Uma pagina em (olio,
- E um prospecto pam a publicação do seus sermões em collecç,lo, quede.
via constar de dez tomos de oitavo, comprehendenuo cada um até dozeser·
inões etc.-Nunca se pllblicou ao menos o tomo I.

2429) Modo pmt'ico de ganha?' o sag?'ado jubileu do anno saneto, con·
f01'me as élisposições da bulia do SltmmO Pontifice Leão XII. - Lisboa, nl
Imp. Renia 1826. 12.0 de 2!J, pago

2(30) NOVel!a da Sanctissima Vi?'gem ll[(ie de De'us e Senhora nossa,
cuja sac?'osancta imagem, mi/ay?'osamente appa?'ecicla em uma gnllajllJllo
a Carna,chide, se"' enel'a na basilica de Sanct!], lIfa1'ia. Disposta e ordeJl~do

p'OI' J. A. de li'!. Lisboa, na nova Imp. Silviana 1827. 8. 0 de 55 pago
2431) Reqiul'imento feito em nome do cOl'onel Raimundo José Pinheiro,

FoL-Nunca vi d'elle ,mais que o exemplar que na sua collecção possuia,o
falecido F. de P. F. da Cos,ta.

2432) Relação das operações militai"es da expedição, que debaixo do cam·
mando do chefe d' esquadra da a?'mada ?'eal José Joaq!âm da Rosa Coelho,
foi mandada aos Aç6res, para bater os rebeldes da ilha 1'm'ceil'a, Lisboa,
na Imp. de João Nunes Esteves 1829. 4.° de 17m-53 pag,-Sem o seu nome,
Sabe-se com tudo de certeza que este opusculo fÔra por elte coordona(lo,e
que é de sua penna a Adve?'tencia de pago III a VIII, sendo-lhe os dooumen·
tos fornecidos pelo coronel Lemos, que fôrn commandante da tropa Clp~

dicionaria.- ,
2433) Disticos que se puzeram na Yl'ande illuminação do bairro deBe·

113m. 1828. fo1.- Esta indicação é dada pelo sr, Marques Torres, no seu Ga·
talogo; e vai lançada aqui sob a sua fé: P9rqlle tieclaro que nunca vi os Il(j
disticos, senão manuscriptos, e não sei que se imprimissem.

Até aqui a relação de tudo o que existe impresso de José Agostinho) nl
qual entendi não dever dejxar de fóra especie ou artigo algum, por maisÃn·
significantes que pareçam, uma vez que estivessem descriptos pelos que me
precederam na publicação ele trabalho ide"ntico; isto para cJUe ele futu,ros!
não prevaleces em de minhas omissões os que quizessem f1tribuil-asa)gn~

ran'cia, ou falta de conhecimento que em mim houvesse do omittido.
Passaremos agora aos escriptos ineditos, que nos ficaram do coJebrep.1'

dre, entre os quaes ba mujtos por ventura de notavel interesse, e oup pu'
blicação importaria a meu ver um bom serviço feito ás letras, o qual eu
tentaria de boa vontade, se as circumstancias me favoneassem, O numero
d'estes ineditos é assás consideravel, e jazeu") até agora totalmente ignora·
dos do publico. Nem o dr, Abraucbes, 'n,em o SI'. Marques Torres poderam,
ou quizeram occupar-se d'esta especialidade, limitando-se um e outl'o:lda'
cripção das obras impressas. O sr. Carreira de Mello, porém, que. no I~
cante a ,estas soube apenas copiar o Catalogo de Abranches, tão seJ'Vllmen~
que até passou para o seu os erros typographicos que n'aquelle enoontrou:
-(E sirvam de prova os seguintes exemplos: metha(ol'icos em vez de mi'
taphysicos escapou no Catalogo de Abranches a pag, 24 linba 13; o mesmo
se encontra no do sr. Mello a pago LI linba 1. o-Conto-em logar do COllle
se lê n'aquelle a pago 18 linha,23, e reproduzido n'este a pago XLI linha,3:
-de A?'cadia por da A?'CcicLia, e B,elmi?'o por Elmi?'o acham-se no pl')IJIClro

ja pag. f5 linba 6, e cá os vemos no segundo a pag. xxxv linba 51 eto, ct~
-O sr. Carreira de Mello, digo, quiz accrescentar de sua lavra um S'lIppll'
m.ento; porém com a infelicidade de que nas doze linhas que elle oontém
se deixou cahir não menos que em dez inexactidões! II Se a alguem parecer
isto impossivel, eu lh'o poderei provar sem muita difficuldacle: não o,fafo
desde,já por não tornar este artigo ainda mais cliJfuso, ,

E pois esta a primeira vez que se dá á lu.z publica a resenha dos )n~
ditos de José Agostinhõ,Va~ por ora mais succinta, reservando-me paraMO'
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plial-a depois nas promelticlas M"emorias; e advirto que vi, e examinei lodos
os indicados possuindo eu mesmo copias ila maior parte d'elles, e de al
~uns os proprios aulograpbo'.

OBl\AS !lL\NUSCRIPl'AS EM VERSO.

~43!J.) A Thebaida de Stacio> tral1uzida em portnguez.-D'esta versão
que J. Agostinho parece conclGíra pelos annos de 1797, existem só os seis
ultimas livros. Tendo elJe elnpreslado pas ado muilo lempo o inteiro ma
ullscripl.o em dous volumes a CltJmente Jo \ l\'l:lI'tins da Costa, eU1pregal1o
lia Alfandega de Lisboa, e oJandaudo-o bu cal' depois por UrDa criada, acon
leceu que e ta perde e no caminho o tomo primeiro, 'do qual não houve
alo agol':l mais nolicia, ,

~!~35) Zaida: Tra{/cdict 01'i{/inal em cinco actos. - Representou-se no,
lheall'o da rua dos Condes em fin de 18{)l.l:, ou no principio de i 05, sendo
pouco depois mandada retirar da scella por avi o do Intendente geral da
Policia (le 14, de Janeiro rl'esse anno.- Ia copia que d'elJa possuo contém
i~39 versos.

2!J.36) Panc{/yrico ao cx. mo e 1'eV.mo S1', D. F1'.1J[am~el do Cenaculo Vil
ias-boas, bispo de Beja etc. -l~oi escopto no tempo em que o auctor ainda
ora religioso graciano. Consta de 300 versos rimados, com uma dedicatoria
em prosa.

2437) A C1'eação: Poema em oitavas rimadas.-D'elle se conserva ape
nas o canto primeiro contendo i08 oitavas ou 86q, verso, e UrDa longa pre
façfUl em prosa, escripta cm 180í, na qual se dá raz:lo da obra, e se pro
molte a continuaç:lo, indicaouo que este canto ia para logo entrar no prélo.
Ascr verdade o que diz o auctor, e ta cOl!1posição datava da epocha de uma
de .uas prisüe nos carceres ela Ordem. A pal'te a diff rença do metro, e a
\'ftl'Jedade nos epi odios é um en aio ou tentativa primeira, de que resul
taram depois a Afeditarúo, e,a NaturezlI.-Não sei que exista do refebdo
caD.lo mais que uma copia, que ha poucos annos me foi empre taua por um
anllgo, da qual extrahi a que po suo. Soube por F. de P. Ferreira da Costa
que Macedo queimára m 1.81.5 o original c['este poema, juntamente com ou
Iras ôpu cuJos seus, por occa ião de VÔJ'- e ameaça.do de prisão, elll virtude
de qucrela conh'a eJle dada em juizo por Oliva., como se verá nas llfemm'ias
promeUidas.

21~38) Duas Odes no go lo horaciana, compostas no anno de 1803, se
gundo a lembrnnça do morgado d'Assentis, F. de P. Cardoso, a quem devo
oautographo 1'0 peclivo, que tenho em meu poder.
. 2!J.39) Ode a FI'ancisco Freire de Carvalho> no tempo em que este era

. amda religioso de Sancto Agoslinho. (V. no tomo rI do Dicciona1'io a pago
3i8) .

. W~O) Ode aõ enLditissimo smhor José Maria da Costa e Silva. -Es
~~e de centão f cido de ver os, phrases e vocabulos escolhido nas compo
slçoes ~oeticas do mesmo Costa e Silva, e nas de Bocage, Pato Moniz e San
elos e 1:>1 II'a, e destinado a ric1i<lulal'isar o estylo e lingua~ell1 d'estes, e d'ou
Iras poetas d'aquelle tempo. Creio que foi escripta em lls12. Consta de 1.OG
\'cr'o~. .
b llH:J) Ode por occasú"io da (csl.ividadc de W. Senhora das D01'es, cele
I'ada em 1i'rt1'0 cm 1827.- Consta ue ~G versos.

t 2~~2) O'ie sa.phica, em CtPIJlattso do 1'egresso do snl'. D. Miguel a, P01'
l19al em 1828.-Em 36 versos.

~V~3). Satym (2.') a Manuel Mm'ia Barbosa rlu Bocage.-Escripla em
~88071, ou Já talvez 110 aJlllO soguinte. E em guiza d/epistola, e compl'ebcntle
• vcrsos.

2~~!~) Satyra a Nuno Altoll1'cs PerFim Pato llfolli~.-Foi pl'oyocada por
Uns sonetos, cm que Palo censurava a tl'ac1ucção elas Odes de ITnl'acio. Escl'i

iii, •
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pta em 180B.-Consta no autographo, e na cópia que d'elIe tirei, de 20~
versos.

26:M» SatY"a conlm os lJoetas contempo/'aneos- Parece ter sid.o éom
posta pelos armos de 1806 ou 1807.-0 autographo está incompleto, e pára
no verso 5f6.

26:~6) Epistola a Francisco Fl'eil'e de Cal'valho, datada de 2f de Maio
de f808.-Com 125 versos.

2(47) Elogio dramatico (em que são interlocutores os Genios da Lu
si tania, e do Brasil). Recitado em um tllea,t.1·o pal·ticulal' em Villa-franca de
Xira em 2(j, de Junho ·de 1818.- Contém 6,9 versos.

2(8) Ovoto sal'is(eito: DI'alna al/ego1'Íco na eleiç{í,o da fx.'na sr," D,
Jacinta Efigenia.de Ab"/?!b COlbtinho pam abbadessa do mostewo cle Cós,
São interlocutoras as tTes Graças,-Em 83 versos.

2(j,6,9) Monologo l'ecitado no theatro dCb l'lla dos Condes, em uma !'cpl'e
sentaçii.o dada a beneficio do Vil'io de N. S. do Cabo.-Em 71 ver os.

2(j,50) L6a pam se l'ecital' na (estiv'idade de N. S. das DOI'es em Faro,
no mez de Julho de 1827.- Em quadras octosyllabas.

2(j,51) Do;;e inscl'ipções clestinadas pam se col/ocarem na illwl/ilwrão
. qlbe se (e;; na praça de Belem, em applauso cio annivC7'sal-io do l'eg1'esso do

SI'. D. !lIiguel em 1828.
E mais alguns sonetos qnad,'as, oitavas, e outras poesias miudas que

não valem talvez a peuna de serem aqui descriptas em particular.
As poesias que se seguem são todas improprias para o prélo, por con

terem obscenidades taes e tantas, que não admiltem expurgação passiveI.
2M:í2) Satyrq, Cb D. Gastão FctUsto da Camara Coutinho, escripla em

1805. É em fórma de carta, na qual o Marquez de Alesrete responde á que
D. Gastão lhe dirigira. (Vej. no Diceionario, o n.O G, 9<>.) Ficou incomplela,
e a parte existente consta de f68 versos, como Yi do autograpbo que cm seu
poder conservava o sobredito Francisco Freire de Carvalho, com os deou·
tros versos e prosas mencionados no presente catalogo. ,

2(j,53) Parodia elo Elogio que em a noute elo seu beneficio recitou a pr/'
meij'a actri;;, a senhora Jfarianna Torres, no theal1'o da l'ua elos Con~es.
l\fo~tão de obscenidades, escripto em 1812, quando existia na maior força
a rivalidade entre J. Agostinbo e Antonio Xavier, cujo é o Elogio paro
di,{do.- Já tem sido impressa clandestinamente por mais de uma yez,
Comprehencle 98 versos.

~(j,M) Epicedio á morte dos Per~oelieos,- S:l.tyra escripta em f8:14,IO!0
depOIS de proclamada a paz gera 1. E em tercetos hendecasyllabo , com U
verSOS.- Em algumas cópias anda com o titulo: O entel"'O do Telegra,pho,

2455) Resposta, dos arnaveis assignanles do Telegl'apho á elespec/ida qlld
no 1bll'imo nUTIlltrO lhes clif'igiu o patarata Oliva.- Composta em Janeiro tio
1815, e lambem em tercetos, comprehendendo f77 ver os.

245B) Traducçüo da Epistolcb a Pl'iapo.- Tirada do riginal italiano,
que Piron imitou lU francez.- São 209 versos, e qualquer pMe julgar pelo
titulo, da linguagem em que será escripta. Já. foi clandestinamente im~res a.

2 ;1,57) Carta de Gonçalo .tlnnes Bandan'a, escripta a Joüo Baptjsla da
Pundição, achada pela pl'eta 8usanna do Rosario na boca de wn calhalldl'o,
que iá vasal' á praia. Parece ter sido feita em :1809. São 2'.1: quadras oclo
syllabas.

2458) Assim o quet'em, assim o tenham: Satyra pelo executor ,da a/l,a
justiça.- É precedida de um prologo cm prosa, e coutém nas CópiaS mal
completas 502 versos. Composta primeiro em 181(j" foi depois augm.cuta1a
em 1818, ou 1819, com um longo trecho, ou invectiva contra os mediCaS la
maior nomeada que então havia em Lisboa.- Contra esta escreveu cha
puzet outra, na mesma especie de metro. (V. no Diccionw'io, tOOlO DI, o
n. o 1ül(j,.)
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24~9) Decimas (oito) satyricas, feitas por occasião do casamento do filho
do marquez de Tancos D. Anlonio (depois conde de Côa) com a filha do
negociante Manuel de Miranda Corrêa. Diz J: Agostinho, que as compuzera
apedido de P. A. Cavroé.

Varios Sonetos, Epigmmmas, elc., etc., alguns dos quaes tenho por
duvidosos, ou apocryphos, apezar de andarem com o seu nome em collec-
çôes que lenho visto. OnRAs M..i: CRIPTAS EM PROSA,

2460) Parecer' ácel'ca da situaçii.o e estado politico de POJ'tugal clepois
da saliidct ele S, A. R. pm'a o Bmsil, e invosii.o que neste 1'eino fl~e1'am as
tropas (muce::;as. Datado de 29 de Maio de 1808. No fim tem quatorze no
tas, que foram accrescentadas em tempo mais moderno.-A cópia que deste
papel exlrahi comprehende 50 pago cm 4.°

2461) Resposta do general Mm'mont ao ,antigo 'l'edactol' do cc Tele~ra
piJo. J1J1'. de LO (Luis de Sequeira Oliva),-Tem no fim a data de 27 de
Novembro de 18H.-Este opusculo foi, segundo creio, destinado para a
impre ão; mas pal'ece-me provavel que, sendo apre en tado :i censura, e ta
lhe denegaria a licença necessaria, e assim ficou manu cripto,-A minha
cópia tem 38 pago cm 4,°

2í62) Ca'l'ta do douto)' llfanuel Men.des FO{lora ao seu ami{lo tmn mOIl

tano, sobre os pel'iodicos do tempo. Datada de 29 de Março de 1812.- De 46
pago em 4,o-Tambem parece ter sido de tillada para. a. impressão, que não
se realisou ~elo mesmo, ou por oulro motivo.

2463) Cal'tCt aos 1'edactor'es do InvestigadOJ' Po1'lugue~, Datada de 1,8
de Junno de 1812.- De 16 pago em 4,°- Era impropria para o prélo pelo
teor em que e tá concebida, sendo uma furiosa invecliía, recheada de
personalidades, termos obscenos, etc,

2464) O Boi no chão: obra e:I:trailidct dos manusc/'iptos do clefi.tnto En
~ota cües cla sé de. Lisboa, dada á l'lt~ paI' sen sobl'inho ilnd!'é Calaclo,- De
6~ pago em 1~.o_E escripto cm defeza de Jose Luis da Silva, negociante de
Lisboa, contra o que a seu re peito publicára o desembargador Jose Ignacio
de Mendonça Furtado em um opusculo impres o,

21165) Carta a H', Fortunato,de S. Boaventum. Datada de 6 ue Dezem
bro de 1828,- De 76 pago cm 4°- Tl'acta da apologia que .Fr. Fortunato
emprehendêra, c começava a pulllicar sob o titulo de Defcnso!' dos Jesui
las, a cujo respeito o mesmo FI', Fortunato lbe pedira. o seu parecer. Ac
eresc~m a esta especie varias outras de critiCa e jitteralura, cm que Jo é
Agostml!o desenrola a sua grande erudição. A carta, posto que de~til1ada
para se Imprimir, não chegou a vêr a luz, porque os frades de Alcobaça
J~lgaJ'am que ella ia antes prejudiçar, que favorecer, a causa dos jesuitas;
n~to <lue José Ago tinho Illostrando-se apparcntemente seu advogado e ad
mlrad?J', deixava assás entrever que professava a respeito d'estaordemidéas
esenlimentos b m opposlos aos enunciados,
'e 2~6~) Resposta á censum qne o P; ~f, FI', José Joaquim da Immaculada

°dncelçuo (e::: ao (olheto "Reflexão prevIa ao IC Espectador portuguez.» Da
ta a de 30 de Maio de i81,7.

2467) Ca1'ta sobre assumptos de 7Jolitica geral qlte estava pam ser in
rta no n,o IX cio JOl'nal Encyclopedico, o que se não e1Jectuou em virtude
amudança de governo trazida p la revolução de 24 de Agosto de i820 .
. . 2'168) CM'ta sobre assnmptos lJOliticos dirigida aS. li!. a i7llpel'a tl'i~
lalllhaD, Cadota Joaqnina, a quem todavia parece não chegá1'a a ser enl7'e
9I1c.-Escripta em '1829.

2116~) Col/ecçEio das cenSUl'as (eitas a vados li'vl'os e 0pus.aulos, que lhe
{ol'a.»! chs/1'ibuidos para 1'eveJ', na (jnalidade de cenSOl' do Orclinal'io, desde
Abril de 182~ até eptembrtl de 1,829.-E ta cen uras, escriptas em fórma.
de cartas ao arcebispo ,rigario geral D. Antonio José Ferreira de Sousa, e
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quasi todas em estylo faceto e fanúliar, comprehendem especies mui di\'Cr
sas, e algumas de notavel interesse para a historia liLleraria e politica do
tempo, e até Nra a Liographia de uwitos individuos contemporaneo . A
minha coIlecção, que tenho peja mais ampla das que hoje exi t 01, compre
hende septenta censuras, das quaes algumas as ás extensas. 'l'aJvrz UIII
dia as entregue ao prélo, se me sobrar tempo para comment~l-a , addic
cionando-l !les a convenien tes notas ill ustrati vas, que não deixarão, .se
gundo creio, de tomaI-as mais intelJigireis e agradaveis aos leitores cu
riosos.

2470) Cartas de Gon'espondencia particubM', com muitas pessoas mai
ou menos notaveis, escriptas em diversos telllpos, e pela. maior parte sobre
assulllptos politicos e l-itterarios. Entre ellas lia JIILül.as recoffimendaveis pe
las particularidades que encerraOI, principalmeute as do periodo quede·
corre de 1828 a 1831. Franci co de PauJa Ferreira da Costa, Jo é Pedro
Nunes (hoje falecidos) e eu, cuidamos de reunir cada um á sua parte, as que
pôde ajunta.r. Além d'esta '. é provave} que ainda exi tam muitas e palhad~
por mãos dIversas, como ainda ele COImbra we foram ha pouco coulmunl
cadas algumas de que não bavia: noticia. O IIUlllero tlas cOllhecidas e exis·
tentes al'ulta a Ulais de trezentas. Mais de. cem foram dirigidas :1.0 pl'Ocura
uor geral dos bernardos Fr. Joaquim da CI'UZ; muitas a FI'. Fortunato de
S. Boaventura; e algumas a Franei 'co Freire de Cal' albo, FI', DoulÍngosoo
Carvalbo, Antonio Feliciano de Castilho, D. AnLonio .J{)sé Ferreira de Sousa
(vigario [,(eral), J'oaquim José Pedro Lopes, Fl'. Christovanl Ilenriqucs, Jo:io
Joaquim de Andrade, desemhargatlores José Bibeiro Saraiva o José Antonio
ue Oliveira Leite de Barros, eLc., elo.-lia tambem uma eollecção especi31
ue septenta e tantas l'scriptas a uma freira trina do convento do Bato, pelos
:lnllOS ele 1821 e 1822, que não são por certo as menos curiosas. Pal'ece-me
que a collecção geral de toelas, com as mais que ainda fosse possivel njunlaf,
bem merecia ser impres a.

Além de totlo o referido, e de algumas pequenas e insignificantes pro
elllcçôe' que se conservam, mas que por u:.t exiguidade di pensam lI ne
u'elJa se faça menção especial, con ta por 'informações digna de credito.
qu~ J. Ago tinho compuzera~'arias oulr~s, de que hoje não appar~cem I'~!

tlglOs, e que se reputam perdidas, ou eXI.~tem em mãos desr.onhecldas. Els-
aL]tú a nota de algumas que cstão D'esse caso: .

2471) As IfoJ'as da manhã: Poema.- O:lutographo foi, segundo dlzclJI,
confiado pelo auctor a ullla religiosa do lJlosteiro de Sanetos, que niio lI1alS
o restituÍl'a.

. 2472) 11'Iahom.et II: Tl'agedia.- Uicanlo R:ümundo Nogueira iJ1(lj~ou
este assumpto a: J. Agostinho, como um tlos que dramaticamente podcnalll
ser tractados com vantagem. O padre escrcveu com e1feito a peç,a, e entregou
o pl'oprio original ao sobr dito, sem que pelo teDlpo auiante cuidas, e de re
cuperaI-o. Julga-se que por morte de Hicartlo folaimundo passaria com todos
os seus papeis pam a mão de seu filho, que não sei se ainda vi I'e.

2473) O Pa8 por (oTça: Com.edia.- J. A"ostinbo dizia ser a sua melhor
composição dramatica. Foi repre entada no tlieatro da r.ua do Conde ~ pil
rém sumiu-se a ponto ue não ser já possifel encontral-a em 1829. uppoe- e
ql16 ficari~ extraviada pelas mãos de algulll actor, ou actl:iz d'aquell,'S
tempos,

2474) O Estal-ajadeil'o IO{]1'ado: Comedia.- Teve egual sorte á da au
teceden te.

24,75) Disctf.l'SO áCel"Ca do pra:::el'.- Nada se sabe el'esta composiçãO, se
n:io que elle a escrevêl'a, e que alguem a viu.

O numero 27 da Besta Esfolada, a euja publicação a censura nego.u
licença, c que recorrendo o .auctoi· ao De embargo elo lJaço, lã ficou SUPPdl
l1Jielo, seul que mais lhe voltasse li mfi0. J. Agostinho promcLtêra no fim o
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n,'26, que o seguinte havia de ter por titulo c Os tl'aques da Besta, li Ignoro
secumpriu a promessa: mas é certo que o lal numero com esse on outro
lilulo desappareceu do modo refer,ido.

Perderam-se t[unhem a Epístola por eUe dirigida' a Bocage, quando
preso no carcere do convento, e moncionada pelo mesmo Bocage na Pena
dl Talião' a 1l!etam07'lJIIOSIJ de Lereno em lJapagaio, a que tambem ahi se
allude; uma Ode aos tUnlulos dos reis existenles no mosteiro de Belem, de que
omorgado de Assebtis me falou com elogio j o Sel'mão que o proprio Josó
Ago tinho diz escrevôra para ser prégado na festa da instalação das Curles
em 1821, e uns Versos que fizera, e se recitaram no theatro por essa occa
ião (V, a Carta 3.' a Cavroé, pago i8 e 1.9)' muitas poesias ayulsas de to

do' os generos; grande numero de Sermúes encommendados, que escreveu
para outros prégarem; yarias Memol'ias e requerimentos fitos a pedido ue
mdividuos particulares, em negocios de interesse pessoal, etc., etc.

Da Bist07'ia de ilfl'ica, cujo terceiro yolumo diz eUe no seu Mani(esto
ham qu imado em 1822, não só nITo apparecc outl'O ve tigio, mas inda
gando eu de F. de P. da F. Co ta se alguma cousa abia d'i so elIe me affi.l'
mau com toda a segurança, que tal obra nunca existira, se nllo na nJCnte de
losé Agosbnho. .

D. JOSÉ DE AL RCÃO , - E.
2~76) Revista agronontica: pel'iodico mensal de agl'icultura, ltorticul

lul'U e fioricultura; pl~blicado por uma sociedade sob (! direcção de D. José
IlelHal·ctio. Li boa, 1856. 4. 0 gr.-ContiJluado nos annos seguint~s, e pro
segue aillLla no actual, segundo creio.- 110 é possil' I daI' pOI' agol'a indi
cações lIlais certa e precisas em .razão das di fficuldadcs jâ por vezes pon
derada, e a que ullimamenle all11di n'oste volume,Vej. o n.O 2136.

,
D, JOSÉ DE ALARCÃO Vl~LL1~SQUES SARllJE TO de cuja pes

soa nada pude apurar, o não que fôra natural do termo de Penella, bispado
de Coimbra, e na cido em :I.728.-E.

, 2'177) Collecção de genealogias ?'eaes, em que el1'ei D. João l, deci71\o
rtI d.e PQrl1tyal, se vê poi- cento e uma linha genealogicas ascendente d'e/rei
~deltssilJlo nosso senho1' D. José 1. Li boa, na OfJic. ele :Miguel Mao scal da
(.osla~i75~, foI. gl',-Contém ómenle as 101Jilll1a traçada em outra tan
las paginas, e sem mais iJlustração, ou cOlTll11entario.-O auctor contal'a á
data da sua publicação vinte e tres annos d'edude. Tanto elIe como a obra
(oram Ignoradas de Barbosa, que nada diz a. seu re peito na Bibl. Lus .

. l~SÉ ALDERTO DA CUi\TfiA E SIIJVA, residente em Lamego, o
ctUJas clrcumstancias individuaes não chegaram ao meu conhecimento, nem
ão pouco ao de Barbosa.-E.

2~7B) Lamego t1'iumphante e i17'ouca exaltada: nova relação do cu~to
evenel'açii.o da veneraveI7'ainhaD.ltfa(alda etc.-Sem indicação de logar,
nem anno, etc.; porém traz no fim a dala ele 6 de orembro de 1754. q.•
de 7pago

OSI'. Figaniere omittiu na sua Biblio,1J7·. Hist. a descripção d'este opus
culo, que provavelmente nllo conhocéra até â uala da publicação do seu li
vro.

JOSÉ ALLElUÃO DE lUENDO ÇA CISNEIROS DE FARIA, COlll
mondador da Ordem de S. Bento de AYis, Cal'a1Ieiro das da Torre e Espada,
edeN. S. da Conceição;OiTicial da Legião de homa de França; Capitão de
mar e Auerra da Armada acional, etc.-E.
,. ~179) Pmxe do (67'01 milita?', seguida de um ?'epertol'io de leis, alva
las, ecretos e ?'egulamentos. Lisboa, 1mp. acional18q7. 4.0 de 70 pago
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JOSÉ ALEXAIVDRE DE CAMPOS E AUIEIDA, do Conselho de
Sua l\iagestade, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocias Ecclesia neose
de Justiça por decreto ele 10 de Agosto de 1837, Coml1Jendaclor da Ordem de
N.. S. da Conceição, Doutor e Lente Cathedratico da FacuIdade de ])ireito
da Universidade de Coimbra, na qual foi Vice-rei tal' nomeaclo por carta re·
gia de 12 de Maio de :1.8311; Deputado ás Cúrtes em-varias legislaluras; A~1·

. demico da Acad. de Bellas-artes de Lisboa, Membro honorario da Sociedade
Pharmaceutica de Lisboa, etc.-N. no Sabugal, comarca de Tranco o, al1
de Novembro de 1794" sendo seus paes Maltheus Antonio de Almeida, eD.
Caetana Manuela de Campos Pereira. M. na. sua casa de"\ ill;tr-Torpim a2l
de Novembro de 1850.-Vej. a sua biograpbia na Revoluç(ío de Scptcmbro
n.° 2626 de 2L cle Dezembro de 1850. .

Na qualidade de Vi ce-rei tor foi em 1834, encarregado da reforma da Uni·
versjdade, e as providencias que a esse respeito propoz, e llncforamappro
vadas pelo governo, constam da Gáze/(t Oflicial n.O 19 de 22 de Julho de
mesmo anno. Tambem foi, pouco depois da revolução de Septcmbro de 1836,
incumbido superiormente da reorganisação geral dos estudos no reino; eos
trabal1lOs por elle apresentados convertidos nos decretos de 15 e 17 de No- ,
vembro, 6 e 20 de Dezembro de 1836, e 13 de Janeiro de 1837, que todos li· ~
goraram até á nova reforma estabelecida pelo dE'creto de 20 de Seplombro
de 18M,; este confirmou algumas d'aquellas disposições, modificou OUllas,
e ajuntou ainda algumas novas.

A reforma de 1836 ha sido. diversamente avaliada por pessoas, aliás de
recenhecida competencia, dividindo-se a seu re.speito as opiniões, comode
ordinario aconlece em questões de tal ordem e transcendeucia. Um queaintll
ha pouco a tractou com algum desfavor para a memoria de Jo é Alexandre,
foi o sr. marechal João Ferreira Campos, como póde ver-se a pago ~8 cai
da sua memoria apresentada ti. Acaclemia, com o titulo Apontamentos rela·
tivos á Instrucçüo Public(! etc., impressa em 1859.

Quanto aos escriptos impressos de José Alexandre de Campos, não me
consta que deixasse mais que os seguintes:

24,80) Os acontecimentos de Ma1'ço na capital, considerados nas Slrol
causas e elTeitos. ]yfemO?'ia dedicada aos amigos da revohlçüO de SC]J!cmbre.
Lisboa, Typ. de M. S. M. (Manuel Sebastião Macbado?) 1838. lJ,.o-Posle
que publicado anonymo, este opusculo foi-lhe desde logo attribuido, cJáem
seu nome o descrr.ven o sr. Figanlere na Bibl. Rist. a pago 117, sem qllC
nunca apparecesse algnma reclamação em conlrario. - Cumpre porém ad·
vertir a notavel inexactillão com que no· Compendio Gco{]1'aphioo Esladl·
tico de Portugal do sr. Aldnma, a pag. 638, se clã por auctor do di to opuseul.o
o sr. Barão de VilIa-nova de Fozcúa; houve aqui a meu ver engano rna~l-)
festa, por isso que S. ex.' nem ao menos estava em Portugal (segundo creiO
quando aquelIes factos passaram, e se fez tal publicação.

Dos numerosos discursos, pronunciados na camara dos deputados,.e
que podem ler-se nos respecti vos Dia1'ios (la Gamam, só sei que se JlDpri'
missem em separado os seguintes, de que conservo um exemplar:

2481) DisC1WSOS de s. ex.a o S1·. José 11le:randre de Campos, dCIJftlado
pela Gua1'da, 1'ecitados nas sessões de 27 e 30 de A!Josto de 18H, cOlltra o
decima nos (undos lJublicos. Lisboa, na Typ. de Jos6 Baplista Morando i \1.
8.° de 2'" pago

• JOSÉ ALEXANDRE TElXEInA DE llillLLO, nascido na cidad~
rIe Campos dos Goylacazes, da provincia clo Rio de Janeiro, a 28 lle.Aso~lo
de 1833.-Terminados os seus estudos de humanidades no SeminariO ep'd"
capaI de·S. José, no Rio de Janeiro, passou a matricular-se como alumno I
Faculuade de Medicina da mesma cidade, frequentanuo ultimamente o:rlO
anno, e tomando o grau de Doutor a 29 de Novembro ele 1859. - E cor
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bro effecli\'o da Academia Philosopbica, da Sociedatle Auxiliadora da Indus
Iria Nacional e de oulras associações litleraria no BrasiL-E.

2482) SOl1lbl'aS e Sonhos: Poesias. Rio de Janeiro, Typ. de Teixeira
&C.'i858, 4.° de x-2i3 pag.-Os 53 trechos de poesia lyri a que contém
esle "olume, fOl'am muito bem acceitos, e mel'ecel'aUl o sulTra~io da impreusa
p~l'iodica do llio: e~llre os arti&?s que a este respeil.? publi~al'am varias
jOl'nae, lorna-se maIs notavel e digno de commemoraçao especial o que sob
o titulo Duas epothas da mocidade bl'asileim appareceu no Diario do Hio
de Janeiro anno X,XXVfll, n.O 26::1 (29 de Septembro de i858), assignado pelo
sr. Reinaldo Carlos 10ntoro.

2~8J) Discurso maçonico, l'ecitado na posse dos Dig.·. e Olf.· . da Aug.· .
cResp.·. L.'. Cap.'. Cu..HlmADE do 1'ilo mod.·., no dia 27 de 11Jal'ço de i85 ,
JIC(O sen Ir ... Orad.', José Alexandl'e Teixeil'a de !tIeZio. Rio de Janeiro,
'rl'p. de Teixeira & C.a :1858. 4.° de 7 pag.-Imprimiu-se junlamente com o
DisCllrso do ex-Orad ... , o Ir.'. M. p. Bastos JUDiar, de que se fará menção
no al'ti"o respeclivo.

24!l4) Tlwse apl'esanlada á Faculdade ele llfedicina do Rio ele Janeiro,
qJe1'UlIte ella sustentada em 25 de Novembro de:l 59. Rio de JaDeiro, Typ.
Univ. de Laemmert i859. ~,o gr. de v-87 pag.-No ponto de Sciancias me
dicas cont(ludo na Dissertarão se examinam e discutem as eguiutes ques
lõo : i,' Que regímen erá mm con\;cniente pal'a a creação dos exposlos
da ancla Ca a da 1t1isericordía; se a creação om commum dentro do hos
pício, se a privada em casas particulares? - 2." Ta primeira bypothese o
lIue mais conviria: amam mental-os com o leite das ama, que se pódem alu
RllJ' hoje, ou com o de eahrn, ovelba ou vaeca? 3,a N'este ultimo caso o que
seria mais util: ministrar-lhes o alimento por meio de inslrumentos apro
priados, ou aco lumar a creança a sorveI-o immeiliatamente do ubre do ani
maI, sendo esle cabra ou ovelha? 4.' Póde actualmente ser um d'e tes ys
lemas considerado tão superior ao outros, que os deva excluir absoluta
menle~-(Vej. José Pinheiro de Freitas SOal'es.)

2Wií) Disc!wso de al]l'adecimento, em seu nome e dos mais doutoran
dos (em numero de 36) pronunciado pemnte a Faculdade do Meilieina em
29 de Novembro de i 5!J.-Sahiu no Con'eio Mel'cantil do Rio, n.· 329 do
1.' de Dezemhru de :l859.-Jii anteriormente, e em varias occasiões solem
nes, oauctor tinha sido escolhido para servil' de inlerprete do entimentos
de seus collegas.

. 2486) Va1'Íos m'tigos, origínaes e traduzidos, DOS Annaes da Academia
P1l1loso}Jhica do Rio de Janeiro, i 58.-E bem a-sim outros em prosa e verso
no Academico jornal fundado pelos alumnos da E chola de Medicina, e que
durou só de :1855 a :1856; na Revista PO]J'ulm-, e Alv01'ada Campisla (i85!J);
e em muitos outros jornaes do imperio' sendo d'esses arligos alguns assi
gnados com o seu nome por extenso, outros com as iniciaes J. A. T. de M., ou
sd~ eOm '1'. de Meno, e T. de M.; e outros üno.lmente com o psemlonymo Ano-
mo, ele.

D. JOSÉ DE ALMADA E LENCASTUE,., ... ,., .... , .. , .-E.
24 7) A Prophecia Otl a queda ele Jel'usalem: Dl'ama ol'iginal P01'tU

9Ue~ cm cinco actos, appl'ovado lJelo Conservat01'io de Lisboa, e l'epl'esan
~atlo Ilcla pl'imeira ve.::; no tileatl'o de D,1I1al'ia em 24 de Julilo de :1852. Lis

00., l')1l. de Anlonio Henriques de Pontes :185:3. 8.° gr. de:l73 pag.-No
filllll'az o juizos crilicos que os jOl'l1aes de'Lisboa fizeram iicerca da peça.

2488) Ambições ele um eleitol': Comed'ia ol'il]inal POl'tugueza em elous
°lod/ oS etc.-É o n." 1.2,0 do Theat?'o moderno. (Vej, o artigo assim tilu-
ao.) •

d2489) A Associação na {amilia: quad'l'o de COStUl/LaS original PO?'tugue:
em OUS aclos, etc,-É o D,· 28 do dito T/watl'O.
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2(j,90) Curso sllp81'ior de I,eM'as. Q!~e ?'elaçtío ha entre o eelectistllo de
1111'. Cousin, e C~ pilitosoph{a allemti'l 'l'hese (le eoneuno pam a quarta co,
dei?'u, i'Usl.énlada no dia 5 de Feve?'eil'o. Lisboa, l'yp. ela Acad. Beal das
Sciencias 1860. (j,.o de 24 pag.-N'este conCllrso foi tambelU oppositor osr.
dr. JoaquitJl Simões da Silva Fermz. (Vej. o artigo cornpeténte.)

Tem publicado além do referido, varios arlil{os no jornal A Nação; re
digiu em 1858 um jornal litterario intüulado O Seeulo, e publicou em 1857
a uVl'a'/'üc Catholiea, Não tive ail1da occasiã.o de ver estas producções, epor
isso não posso a respeito d'ellas ser mais explicilo por agora.

FR. JOSÉ DE ALIUEIDA DRACn.E, Franciscano da Congregação
da terceira Ordem, Professor de PbiJosoplüa racional e moral no Beal Es·
tabelecimento do Bairro Alto, Prégac10r Hegio, Socio da Academia Beal da,s
Sciencias de Lisboa, etc. - Foi tido no conceito dos seus contemporaueos
por um dos melhores oradores sagrados; para o que de certo concorria asua
bella clisposição pbysica e agradavel presença, COl1l0 ainda pódem depúr as
(lue o. ouviram em algu~as das i,nnumeral'eis vezes que subiu aos pulpitos
da maJor parle das egreJas de LIsboa. - N. provavelmenle pelos annos de
H78, porém ignoro a sua naturalidade, couslanclo-me apenas de certeza quo
m. a 2'7 de Agosto de 1828, por etreito <le apoplexia, se b m me recordu.
-E.

2491.) 'l'heses de Psyehologia mcional e experimental, sobre a origem
dos conhecimentos humanos. Lisboa, na Imp. Hegia 181(j,. lj,.o de 8 pago

2lj,92) Oraçü,o fúnebl'e ?"ceitada, nas solemnes exeqnias da frdolissima
?'ainha de POl'tugal as)". a D. llfarici I, colebrada.s na Basilica, JJatriarcltal
de Sancla. Jitfltl'ia. Lisboa, na meSIlHI 1mp. 1.8:15. (j,.o de 27 pago

2lj,93) Smnü,o disposlo e ?'eeitado na BMilica de Sancla Jitfa?'ia jfaiol'
c~e Lisboa, pela. instaLlaçü,o das C6'rtes gemes c ol"clina.?'ias da naçüo porflL
[J.ueza. Lisb9a, l'yp. Patrjotica 1822. lj,.o de 16 pag:o

2494) Scrmiio de acçlio de gmlJas pelo restabelecimento de Sua jlag6~

tade Fülelissi?n.a ao augusto tlwono de seus maio?'es : pi'égado na (roguozm
c~o LWllia?', 1bi, na mesma 1mp. 1822.8.° de 30 pago

2(j,95) Oração fillltebre l"ecitada nas solernnes exequias, que ao ?l"úlo alto
e ?m~ito po(leroso imperado?' e ?'ei de po?"tugal, OS?". D_JOü,o VI, ?nand01.1 fa·
zer a ?"eal Jnnandade de Sanet(c Cocilia. na ig?'ejn de N. S. dos llfarf.yres.
Lisboa, 'l'yp. de R. J. 'de Carvalho 1826. 8.° gr. de 28 pago ..

2496) Sermü,o pl'é(fado ?U~ festividade da inmcgumçü,o solemne dc~ tgreJo
de N ..S. da Enca7:naçü,0 etc. Lisboa, 1826.8,· {Ir.

249;7) Novena de Nossa Senhom lle Jesus. Lisboa, 1mp. Regia i81~.8.'
de 3i pago

JOSÉ DE ALllIEIDA E llIOURA, CavnHeiro professo na Ordem de
Christo; seguiu a viua militar na arma de ca aliaria, passando por lodosOS
postos, desde Furriel até Sargento mór <lo regimento de Beja.-- Foi n~tural
da fregllezia de Gondomar, termo do Porto; n. em 1G81, e ainda viVIa CIII
1747.-E.

2498) (C) Movimentos de eavalla?"ia, com addiçtío pa?'a (kagúos oiII
fante7'ia.. Lisboa, na OfJic. de W[usica 17M. 4.° De xIAv....{j,35 pag., COIll scpla
estampas.

O chamado Catalogo da Academia põe esta,. edição no anno de 1742, no
que me parece haver engano.

I

• JOSÉ ALVARES DE AZEVEDO, cégo <le nascimento, Ilatur~l do
Rio de JaneiJ'o.- N, em 1834. Aos dez annos d'edade entrou no Instituto
dos Meninos-cegos de. Paris, onde foi educado, completando n'elle os dcze
seis annos.- E.
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2~99) O Instituto dos meninos cégos de Pa:t'Ís; sua hülol'ia e sO!~ me
,,/Orlo de ensino: PO'r J. G-u.adet, tradu:;ido etc. Rio de Janeiro, Typ-. de li'.
de Paula Brito, 1.851. 8.° gr. de vlIl-159 pag., além do rosto e ante-rosto.

Bnotavel que proll1 et tendo-se no fl'onlispicio que na obra se tractaria
do meLhodo de ensin1J, clla termina a pago 138, sem que de lal se diga uma
só palavra, por quanlo (segundo se lê em nota do traductor) MI'. Guadet
não tinha ainda a es. e tempo dado li Iuz o sobredi to methodo. - O 1'e to do
livro é preenchido com a tt'aducção de uma Memoria sobte a educar,ão de
uma menina sltrda-rnuda, céga e sem ol(ato, etc..

lJossuo uni exemplar d'e te livro, que com muitos outros veiu incluido
no valioso Jlresente de obras e edições hrasileiras, que lia pouco me enYiou
do Rio de uneiro o sr. B. X. Pinto de Sousa.

JOSÉ Af.VAnES DE OLIVEmA, escriptor'incognito a Barbosa, e
de que eu não acho outra noticia. mais que a de ser auelor da oLra se
gninte:

2500) Historia do distticto do Rio das 1J.fortes, sua descripçuo, desco
6riHlenlo de suas minas, casos nel/e acontecidos entre Pauli tas e Imboabas,
IlI'ecção de suas t,illas. Offel'ecida ao d,·. Thomás Roby de Ban'os, ouvi
dor ccon'egedol' da comal'ca do Rio das Mortes, jui:; dos Feitos da Corôa,
tlc.-Fol. de 1.3 folhas. . .

Possue cópia d'e la obra o sr. dr, J.·C . .Ayres de Campos .

• ~ JOSÉ ALVES RrnEIIlO DE lUENDONÇA, do qual não ]ludo
apurar lI1:ris cousa aJguma.-Publicou: '

2501) Carta que a.à illustre deputado em c6l'tes, o S1'. Luis Nicolau Fa
91~Rdes Val'clla, escreveu um ::.eloso pa t?'iota em 14. de De:;emb1'o de 1821..
lho ~e Jan~iro, 1822.4..°- Creio que este opu culo é hoje raro no Brasil,
eOlUlto !Uals em Portugal,

,
. • JO É AlIA.RO DE LEIUOS l\IAG LHÃES, naLural do Rio de Ja

n:,!o, onde n. a 15 de Janeiro de 18H. Foram eu pae o doutor 111 me
dlc!ua Jo li de Lemos Magalbãe, c D. Clara Rosa PereÍl'a.-Tendo con
r1l11do os e ludo de bumanidades, e mais preparalorio~ no coll gio de
C~ngonhas do Campo, e de Caraça (em Minas-geraes) dedicou-se á instruc
çao,da ~nocidaue, e tem dirigido desde 183 algun e labelecimentos de edu
~Çllo. Eaclualmenle'Dit'eclol' elo colJegio ConseJ'Yatorense. Dotado ue grande
propensão para a poe ia, começou ainda em "erues aTIUOS a lJUhlicar aJ~l1

mas composições critica' e saLyrica , em diiTerenles jornaes de que ha sHlo
d?lIaborador, sendo muito mais as que nos mesmos generos conserva. ine
S'las. N? Bosquejo da. Ristol'Ía da Poesia bmsiieim pelo SI'. J. Norberl:o de

d
onsa Silva vem citado o eu nome, como o de um dos principaes poetas mo
erno brasileil'os.- E.

d
2502) Macbcth: tragedia cle Ducis, traduzida vel'SO a verso. Foi publi

ca a no Ostensor bl'astleil'o, impresso na T)'p. do mesmo titulo, 1845,
aonde"tambem se encontram algumas suas poe ias ori 17ina S.

2n03) Hal']Ja do Trovadol'; contendo: o Adeus, a Sepu/lurade Caro'lina,
~Desvalldo, o Retiro> o Prisioneiro, Lembmnças do pnssado o Dcstermdo,
trato Tasso, a Victima da eX1Jlosiio, o Soldado: com musica de Raphacl
Moe.llo Machado. Offerecida pelos auctores a S. M. I. D. '1'beresa Cbristina
bana deB~U1'~on,. etc., etc. Bio de Janei 1'0, Lithographia de Reaton ô:. Rens
urg',~em lllulCaçáo do anno. FalI de 8D pago

. 2n04<) Varias poesias no COlTeio das modas, de que foi collaborador,
IIl1press~ no Rio ele Janeiro, '1'yp. ele Laemmert 1839.
ra 2õOb~) Outras dilas, no Ramalhete elas cla.mas, illClusivô algumas saty

s, ° o pseudonymo de Dutra,
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2f>06) A minha (eiticcil'a, e as p1'imcwas únpr'essõcs do amo'!', no Naco
Gabinetc de Leittt1'a. Rio; Typ. Uni". de Laemmert 1850.

2f>07) A Supplica, a Viela e a 111O"1"te a Alam1Jeula elos tUl1mlos, elc.
Na Gl'inalda de Flor'es poeticas, Ihi, na mesma Typ. 1.85~. 8.° gr. de VIII
226 pag., da .qual tenho um exemplar, bem como da antecedente, del'ido
com outras obras éÍ obsequiosa henevolencia dos editores.

O auctor conserva ineditas, segundo informações que tenho prcsentes:
2508) Pudsina, tra.gcelieL or'iginal.
2509) Al'istodcmo, t'/'aocelia de llfonti, tmdn::;úla ver"so a verso.
2(10) 01'estes, tl'ageeliaele AI(ie1"i, tmeluzida,-(Vej. José Victo'!'inoBar·

l"eto Feio.)
2(11) Harmonias (imeb'l'es, volume de cerca de 200 pag., destinado o

entrar no prelo com brevid'alle. ,
2512) Tmctaelo sobr"e o r"~citativo. Em prosa.-E obra a que o auelor

tem dado mui aturado estudo, e que pretende offerecer ao Conservnlorio
dramatico Brasilei'ro, com o fim de occorrer á necessidade que ha no sen
paiz de uma eschola de declamaçáo. O SI'. Magalhães é segundo consta,in·
signe n;1o só na theoria, mas na practica d'esta arte, para a qual rCUDe os dI}
tes naturaes e elemen tos necessarios.

P. JOSÉ A1UAilO DA SILVA, Presbytero secular, natural de Gni·
marães. Vivia na segunda metade 'elo seculo passado.- E.

2513) Par"aiso per"elido, poema heroico ele João 11filton, tradlddo 1m
vulgar', com o "Pewaiso l'estaw'aelo" poema do rne.smo auclor, e ?lolas liis·
torica;;, 111ythologicas, etc., de 11fr'. Racine. Lisboa, na Typ. l\ollandiona
1780.8.° 2 tomos.- Segunda eeliçtio, Ibi, 1830.8.· 2 tomos.-Esta 1'6r.lo
em prosa é, como se vê, feita niio sobre o original inglez, mas sobr6 atro·
ducção franceza. (V. ilntonio José de Lima Leitiio, e Francisco Benlo Ma,
l'ia Tar"nini.)

2f>:14) C01npendio histo;"ico de toelas as sciencias e artes, traduzido cm
portuntLez. Ibi, 178... 8." Nova eelição;ibi :1838.8.·

251f» Diccion,a-rio lJ/lilosophico eleL ;"elinião, no qual se estalie/eeendodos
os pontos da mesma, accornmettidos pelos incl"eclulos, e no qual se respondt
eL todas as suas objeeções. Pelo abbeule Nonnotte. TradtLzído eJll1Jo}'llIafl~;.

Ibi, 1820. 8.· 4 tomos. Tenho alguma idéa de que ó já reimpressão;' porlm
não.o affirmo por certo.

JOSÉ AJ.'VACI,ETO IlU.r.CELATI. (V. FI'. José Pereira de Saneio
Anna.)

JOSÉ ANASTASIO DA COSTA E SÁ, Omcial da Secretaria doEs'
tado dos Negocios da Marinha e Ultramar.- Foi natural dD Lisboa, 6irmãO
mais novo de Joaquim José da Costa e Sá, de quem ja se fez menção n'cslo
volume. M. pelos annos de :1820 a 1825.-E.

2516) T1'iumpho ela Innocencià: Poema epico (em prosa). Lisboa, dnl
Offic. de Filippe da Silva e Azevedo 1785. 8.° de 1'1-271 pag.-!-Ia segun '
edição, da qual não posso dar aqui a data e mais indicações. .

2517) A Relinião: Poem.a, ele Mr.. Racine, vertido elo fi"emcg:;. LI1)no,
na Offic. de Simão Tbaddêo Ferrei ra :1701. 8.· d,' xxrv-286 pag.

2f>:18) P'l'incipios elementares da arte di1Jwmatica.. Lisboa, na OJlie. de
Simão Thadeldo Ferreira 1797. 8.· ele xIx-68 pa~.

25:10) Atlas rnodeJ'1w, pam uso da mocietaele ]JOj"t1L!Jueza, etc. C01/!, um
t1'actado ela esphera ... TI'adtLzido do (I'ancez. LislJOa, Typ. RolJandiana i79...
8,· com 24 mappas.- Nova celição, ihi 1812. 8.°_ Sem declaração do nom/
do traductor.

2520) A S. A. R. o serenissimo SI', D. João, principe elo Brasil. Monlr
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logo. Lisboa, na omc. de Simão ThaddEio Ferreira, sem dala (mas é de
179J). 8.· de 3 pago

2521) A S. A. R. a sel'enissima Sj'." D. Cadola Joaqlâna, pTince::a do
lJrasil. j}lonologo. Ibi, na mesma Imp. 8.° de 3 pago

2522) A S. A. R. a serenissima Sl'." D. lJfal'ia Beneclicla, pj'ince::a
viuDa do Brasil. Ibi, na mesma ame. 8.° de 3 pago

Pela mesma occasião publicou tambem tres pequenas epistolas em ver
iO' latinos, dirigidas á mesma Princeza, a D. FI'. Manuel do CeQacuIo, e ao
dr. Francisco Tavares; de todos estes op usculos I?ossno exemplares.

2523) Tagideas, Ott (estas do Tejo na glOl'lOSa acclamaçüo do Sl'·. l'ei
D. João IV. Poema dj'amatico pal'a 11wsica. Lisboa, na Regia Offic. Typ.
!BOJ./i.' de 30 pag.-Vi exemplares em poder dos srs. Figaniere e A. J.
Moreira.

JOSÉ AN,àSTASIO DA C{jNUA, mathematico insigne e poeta da
e3chola franceza, foi natural de Li boa filho de Lourenço da Cunha e de
J!ciola Ignez. De seu pac, tido pelo melhor dos pintores portuguezas no
yenero de architectura e perspectiva, faz honrosa menção CyrilJo Volkmar
lIachado nas suas .Memorias a pago 1.96 e 1.97. Não concordam os biognlphos
de lo é Anastasio na data preci a do seu nascimento, que uns collocam no
anno de i7~2, outros no de 1.74/.,. Faltou-me até agora occa ião ele averi
goar este ponto, como será facil a quem o desejar, recol'1' ndo ao cartorio
da cgrpja parochial de ancta Cathal'ina, em cujos livros deve -existir o as
senlo do seu baptismo, que ahi teve logar segundo me consta, bem como que
sou padrinho'se cbamára Antonio Caetano .
. Aprimeira noticia biographica de alguma extensão, que parece se im

primira entre nós ácerca de José Anasta io (não falando da carta escripta
por um viajante inglez seu contemporaneo, e de certo mui curiosa, que veiu
lranscripta no Investigadoj' POl'lugue::, vol. IV, a pago 21) é, creio eu, a que
se acha no Ensaio Hist. sobre a o1'igem das 71latilemaliccLs em P01'llLgal, por
lockler, Paris i819 de pago i63 a 1.68.- Passados vinte anuo, no de 1.838,

appareceu outra noticia inserta no Biographo, periodico, que por e e anno
.epublicou cm Li boa, no qual occupa as pago 40 a 42. Dá visas de ser
u.m? traducção, e talvez não passe de mera reproducção de artigo da Bio[Jj"
Unlverselle de Micbauu, como se me affigura, sem que comtudo o dê por
~rlo, poi não tive ainda vagar para a confroutação.- o llfosaico n.· 31
de 1839 vi ainda outra biographia resumida de que tomei nota, e que nrro
leoho agcra pre en te. .

I
MI': Sislllonde de Sismondi na sua mui conhecida obra De la Litterat.

(~lll1(lt de I'Europe dedicou tambem no cap. XL á memoria do nosso iHus
lr~e malfauado compatriota um artigo, farto de louvores, e n'eHe traduz
~u ~ma de suas composições. Do já dito anno de 1.839 data egualmente a

lçao por mim publicada de todas as poesia de José Ana tasio, que até
?rompo colJigíra, umas impressas, e outras ainda iuedita , da qual na

sefle d'e t~ artigo tractarei em seu logar.
Tudo j to existia portanto já impre so em 1.841, e afóra o referido mui

las ,Or~lras e pecies de IDenor vulto, .cuja enumeração seria longa, quando o
sr. :ulg~el Joaquim Marques TOl'l'es, abra ado de zêlo pela nos as glorias
i111eranas, e receioso de q.tte o nome de José Anastasio não ficasse (diz elle)
tOladlmente esquecido e igno'1'CLdo (III) quiz poupar-nos esse dilsar, publi
can o no PClnoj'mna n.• 1.96 de 30 de Julho de 1.84-1 (isto é, no vol. v, a
pago 34) não alguma hiographia de novo escripta, ou qlle contivesse r,ir
].UII!stanclas e particulal'idades até eatrro ignoradas; mas sim copiando fide
IS.lmal~onte, só com leves transposições e mudança nas palavras, desde o

r'lllClplO .at~ á terceira linha da segunda columna da pagma 35 o C[ue Sto-
cr haVIa Já publicado em 1.819; e d'ahi por diante até o fim tudo o que
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achara em Sismondi a pl'oposito do assumpto; aproveitando d'elle alél
ode Pe:,ado alrange, qO/1Je (ero, á qL~al conferiu pela QUTNTA VEZ (quando
menos) as honras da 1Ill pressão III E Isto sob pretexto de que as poesias dI
José Anastasio lJodiam 1'eputar-se ineditas, tendo chegado a pour.as mãos!
Muito haveria aqui para dizer; porém cumpre nilo nlongar mais cstadi.
gressão.

José Maria da Costa e Silva tambem publicou um artigo biographie~

critico ácerca de José Anastasio no Ra!nalhete~ vaI. VI (18í:.l) a pago 2!lJ,
297 e 306; na n'elle algumas inexactidões, quanto a datas e faclo : porqcl
o escriptor, amigo de vencer trabal ho sem grande custo, era as ás descui·
dado n'esta parte, como já por vezes lenho advertido.

O facto mais notavcl da vida de José Anastasio, e que não concorrei
pouco para dar-lhe' celebridad , foi sem duvida a sua pri ão nos carcm d!
Sancto Oficio. Como os seus biographos não tenham sido as :is explicite'
no tocante a esta e pecie, e se hajam vulgarisado a respeito d'ella. ideas fal·
sas, inculcando-se geralmente por motivo da prisão uma causa, que de certa
o niio foi, parece-me que não desagrailal'li aos leitores verem e te ponto elo·
cidado á face de um documento insuspeito, járnais publicado até hoje, qual
é a sentehça da Inquisiçã.O, que o condemnou, copiada fielmente do proces;o
existente no Archivo da Torre do Tombo, entre os papeis perlencentesa!
Sancto OIDcio, que aII i se recoJ heraJ,Jl em 1821. Porém antes ue transcre
veI-a darei aqui lagar a outras particUlaridades, que tamhem não consl:un
das lJiograph.ias.

José Anaslasio foi provido na cadeira ele geometria da Universidadoeo
mo lente cathedratico, não em 1772, segundo vulgarmente se tom dito, rol!
sim no anno seguinte, por provisão do Marquez visitador, datada deDd'
Outubro ele 1773. 80rno fosse Tenente do regimento de artilheria do Porto,
enlão aquartelado em Valença, pediu e obteve permissao regia para'lISadl
respectivo uniforme durante o exercicio do magisterio j mas parece qu~b!
innovaç,ão desagradár.a para logo aos seus collegas, os qnaes não podlaw
sofIrer com bons olhos esta, que lhes parecia quebra lia dignidade escholas
tica. Isto junto ao seu genio brusco, e incapaz de condescendl'lllcias, grlo
geou-lhe a antipathia de uns, ao pa so que outros olbavam com em~laij.)
o seu talento extraordi nario, receando verem-se offuscados pela sua tleneu,

Entre os que mais adversos se lhe mostravam, figurava prillcipalmtJll~
o (loutor Jo é Monteiro da Rocha, lente da cadeira de Astronomia, °qU11
til'ando partido ela propria antiguidade e graduação para molcslal-o cmprl
que podia, aproveitava todas as occasiões de o contrariar, u citando-lbI
difficuldades e embaraços na regencia da cadeira. Com isto se desenYoly~
entre ambos tal espirita de odiosa rivalidade, que ficaram um do outro III;
migas perpetuas e irreconciliaveis. As intrigas foram subindo de p,onto;dl

é provavel que d'e ta , ou de outras iuimisades partisse a denunCia da I
contra Jo é Ana tasio perante a Iflcruisição de Coimbra na qual parece /"
viram de denunciantes nm .José JaClnto de Sou a, e o dr. José Joaquim \11
Prelo, oppositor em Leis. Expediu-se a ordem de prisão em 26 de JlInhod"
1778, e no 1.0 de Julbo seglilÍnte era José Anastasio conduzido aoS carcer~
do Sancto Oflicio; mandando a Inquis1çã.O proceder a sou respeito e.m I!'
lença do Minho a sumlUario e inquirição de testemunbas pejo COLl1IJ1ISsarl~
José Maria de Car-valho. D'abi resultou em 15 de Julho a prisãO de oullOl
nove 1'éos, todos (á excepção de um) oili iaes on praças do mesmo corroem
,que José Anastasio ~ervira. Vieram estes para Coimbra, e se lhos conllnu~
ram a todos os respectivos processos. , '.

Conta-se que em 1821, quando pela abolição do .Sancto OmelO, Ii\~
ram patentes ao publico as casas e prisões inquisitoriaes, fomJTI. vlslas!i1
de CO'iml)ra, nas paredes do cm'cero onde estivera Jos6 AnastnslO "ar~
inscripções ilTaçadas com carvão, e tinta de fumo, que o -tempo tol'J1ára II
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maior parte iIlegiveis, Havia porém uma, que ainda pOde lêr-se, e llne :d
guns curiosos se apressaram a copiar, Eis o seu contexto;

•Dic, quibus in leni , el el'is mibi magnu Apollo,
"Tro paloat creli spalium non nmplius ulnas,

E por baixo;
.Ro pondo I[ue li <tqui; pois nito vejo mais que tres vara de c~o! I)

E tes processos correram com tal bl'evidade, que difficilmente se ex
plica em lHe eoça do vagar e demora habitual cum que a Inquisição co lu
mm expedir os seus negocio, Ofacto é, que em 15 de Septembro do mesmo
anno estava tudo conclui do, e os presos senten do, Como não vem -para
aqni lractar do destino dado aos outros co-réos (dos quaes apenas do.u', JoITo
Manuel de Abreu, e Manuel do E pirito ancto Limpo entram n'e te Dic
ewnorio no lagares que lhes competem), limitar-me-hei a transcrever as
peça que dizem respeito :Lquelle de quem nos imos occupando,

SENTEN~A DADA NA I 'QUIS'~ÃO UE COIMBIIA CONTIIA lO li J.NJ.STASIO DA CUNUA,

COPIADA DO PIIOCE o AONDE SE ACIlA A FOL, H9,

•Foram vistos na meza do Sancto Officio d'esta Inqui. ição de CO)llluru
aos i5 de Septembro de 1778 estes antas, culpas e coufissões de José Ana 
lasio da Cunha, lente de geometria na Universidade de Coimbra, aonde é
morador, e natural da cidade de Lisboa, filho de Lourenco da Cunha, já
deluncto, e réo preso no carcere do Sancto alicio, •

Epareceu a todos os votos; que o réo peja prova da justiça, e snas con
tis-60s eslava legitimamente convicto no crime de here ia e apo ta ia por
epersuadir dos erros do deismo tofel'anti. mo, e indilTerenti mo, tl'lIdo

para i, e crendo quo s salvRria na obsel'vancia da lei natural, como a sua
razão e a sua consciencia lhe dicta se, sem a subjeitar a algumas leis, aLi
P!eccito ,e em a regular polos dogmas da religião revelada que não acre-
dlla,ía; tendo tambem por inju tas e tyrannas a lei COllJ que a egl'eja
obrIga o fieis a caplivar os seus entendimentos e a subjeitar os seu discur
sos em obsequio da fé, e das verdados reveladas, que Ihes propõe para cre
rem sem duvida, nem he ilação alguma; persuadindo-so egualru nte que
qualquer pessoa se salvaria cm toda o qualquor religião que segl11 ,e fiel;
mente oh el'vasse, capacitado que obrava bem, ainda que errasse, não sendo
por malicia, mas só por falta de conhecimentos,

Que como horege apostata da nossa sancta fé catholica tinha incorrido
e~ excommunhão maior, confiscação de seus bens, e nas mais penas de di
reito; mas attendendo a ler feito a sua confissão logo que foi preso, com
most~as e signaes de arrependilllento, estava nos t nuas de ser recebido ao
gremlO da união da sancta madre egl'eja, 'el que lhe obste a prcsumpção
q.ue,co~lra o réo resulta, de não delatar os mais socios,'que é muito ero
Imll tivesse, a quem communicasse os seus erro, ou que sabe l' tão u'cl

les agual,mente persuadidos, visto não só a debilidade da prova que o réo
~nlra SI te~, para ser p~r 011 a j uJgado Jimin~to, e i,mpellit,ent e ser tam
t~ presuullyel,o esquecJm~nto, das poucas dlmlOUlções que em suas con-

SOes tem, IUdlcadas na düa prova, mas tambem ser o réo acallt lado e
rbsgual'dado, como diz em seu depoimento a quarta testemunha Aleixo Va
cei-a fol. .. : o que se cor,ro)Jora com o que depõe as do summal:io que. e fl',z
em ,aleny?, cm quanto dIzem se não lembram de lhe ter oU\'ldo :PI'OPOSI
Ções herellCas; de qUf\ bem se póde pl'eslunir que o réo não communiqariaí seus elTos a mais pessoas, além das que tem declarado, nem solJicitaria
aZor sequazes d'elles,
d SE se a entou por todos os votos (menos o deputado Bernardo Antonio
os anctos Carneiro) que o réo, em pena e penitencia de suas culpas, vá
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ao auto publico de fé, na fórma costumada; Jl'elIe ouça sua sentença com
habito penitencial; faça alljuração em fórma de seus hereticos erros' eapos
tasia; seja absoleto in f01'ma ecclesice da excommunhão maior em que incor
reu, e seus bens confiscados para o fisco e camara real; tenba reclusão a.arbi·
trio na casa da Congregação de Nossa Senhora das Necessidades de Lisboa,
aonde o réo mostra desejo de ser recolhido, por ter sido n'ella educado, o
muito christãmente, o que tambem se manifesta na carta escripta ao réo no
anno de 1772 pelo padre Joaquim de Foyos. da mesma Congregação, que
lhe foi achada entre os seus papeis, na qual lhe traz á memoria os bons
principios que na dita casa tivera, e pelos quaes n'aquelle tempo escrupu
lisavá até de abraçar a vidh de soldado, que não era de si má; tenha peni
tencias espirituaes, e instrucção ordinariü; e será havido por herege por
sua propria confissão no anno de 176((, em diante, e da prova da justiça ndo
consta o contrario.

E ao deputado Bemarclo Antonio dos Sanctos Carneiro pareceu oon·
cardar em tudo o referido, excepto no auto publico, e habito penitencial;
parecendo-lhe estar este réo nos termos da disposiçãO do § 2.· do til. IIldo
a.· livro do Regimento, e julgar penitencia espiritual o logar do aulo, eo
habito penitencial, que no dito paragrapho se mandam moderar: e a lodús,
que antes de se executar este as ento seja levado com os ;J.utos ao Conselho
geral. Assistiu ao des-pacho d'este processo pelo Ordinario de sua commissão
o inquisidor mais antigo.

. (Assignados.) Pedro Carneiro de Figueü'uao.--José Antonio llibeiroda
Matta.- Manuel Antonio Ribeiro.-Fr. Antonio da Sil\'cira.-- Caetano Cor
rêa Seixas.-Bernardo Antonio Carneiro.- Antonio Jo é de Sousa e Aze..
vedo.- FI'. Mendo de Vasconcepos.- João Pinheiro e Sampaio.- Anlonio
Pereira da Rocha Faria Gaio."

Proferida esta sentença, e na conformidade d'ella, vieram remellid~5
para Lisboa á Meza do Oonselho geral os autos, e mais papeis, e lransfCli'
dos juntamente para os carceres do Rocio o réo José Anastasio, e lodosos
mais que com elle existiam presos por participarem de culpas' sil1lilhanl~,
A M:eza, tendo examinado os processos, tomou a respeito de José Anasfaslo
a deliberação conteüda no seguinte acordão: '

aForam vistos em presença de Sua Eminencia, na meza do Conselho ge
ral do Saneto Officio, estes autos, culpas e confissões de José AnastasiO d3
Cunha, Lente de Geometria na Universidade de Coimbra, onde é morador,
solteiro, filho de LourençQ da Cunha, natural de Lisboa, réo preso nos cor·
ceres da Inquisição da mesma cidade de Coimbra, n'elles conteudo, eoas·
sento da meza: E a sentou-se que elle vá ao auto publico de fé, com habito

r penitencial, na fórma costumada; n'elle ouça sua sentença; abjure seus .he
reticos erros, em fórma; e se declare que incorreu cm excommu)lhão maJOr,
e na confiscação de todos os .seus bens para o fisco e camara real, e nas
mais penas de direito contra similhantes estabelecidas; sCI;á abso)eto daeJ
communhão em que incorreu, in (arma ecclesiro; será recluso por lempo.o
tres annos na casa das Necessidades, da Congregação do Oratorio u'e~(acl'
dade, onde no primeiro anno terá dons dias em cada mez de penitenCia j"'O
g1"avioribus, e degradado por quatro annos para a cidade d'Elvora, e Jlã~ lar:
nará mais a entrar na cidade de Coimbra, e villa de Valença. CumpJ'1r:\~
mais penas e penitencias espi'rituaes, que lhe forem impo'slas, e instrucrgQ
ordinaria. Mandam que assim se cumpra. Lisboa, 6 de Outubro d.e:l71 '
(Assignaclos.) Luiz Antonio Fragoso de Barros-Francisco AntoUlo.MVr
ques Giraldes de Andrade-José Ricalde Pereira de Castro-Anton!o ."
cente de Vasconcellos Pereira - Fr. Ignacio do Amaral- João de OliVeira
Leite de Bartos.» . .

Seguiu-se a execução do acordão, a qual teve logar em auto publico d3
fé, celebrado na sala do palacio ela InquisiçãO no dia :U do dilo mez, aque
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assistiu o Cardeal da Cunha, então inquisidor geral, e n'elIe foram intima
das a todos os penitenciados as respectivas sentenças.

Pelo que diz respeito a José Ana tasio, terminados que foram os tres
annos de sua reclusilo, fez elIe requerimento á Meza do ·Sancto Omcio, pe
dindo ser alliviado do deg·redo de quatro annos que lhe faltava a cumprir
em EvoI'a, e que este se lhe commutasse em continuação rl residencia na
casa das Necessidades: ao que o Conselho annuiu por despacho de 23 de
Janeiro de 418i.

Tanto dos documentos que ficam transcriptos, como das confi ões do
reo, e mais peças do proces o, con ta que as suas culpas con i tiam na li
ção de livros prohibidos (inclusive do Systema de la 1YcLtw'e, do qual se
provou ter elle emprestado um exemplar a D. Rodrigo de ousa Coutinho,
depois conde de Linhares), e no tr'acto familiar que livera com os e11S ca
maradas, homens de diversas crenças e religiões; o gue em pri ncipio lhe
fizera abraçar a liberdade de consciencia, e depois o tornira inditrel'enlisla"
ln/B/'Gntista, liberlino e matel'ialista. Cria para si (pois não consta que já
mais dogmati as e) que Deus não havia de castigar aqueIles, que por igtlo
raneia abraçavam uma religiilo fal a' lle~ava a predestinação, e o mysterio
da Sanctissima Trindade; havia como liCita e permittida a simples fornica
ção; e reprovava o celibato religioso como prejudicial ao e lado e á propa
açáo, Commuogava sacrilegamente, e alIirmava que era yiolencia querer

obrigar os homens a captivaJ'em o seu entendimento em obsequio da fé. Eis
aqui os erros ou crimes de José Anastasio, e nada mais. Não se descobre em·
parte alguma do referido processo o minimo vestigio, allusilo, ou referencia
por mais remota que seja á intitulada JTo.:; da Razão, ao passo qu n' Ile se
encontram até alguns escassos fragmentos, que lhe foram apprehendidos,
da versão que fizera da tragedia Maho7llet de Voltaire, impres a annos de
pois cm Lisboa. E ta notabilissima omi silo é para mim, e tenho que será
para todos, argumento inconcusso, que destruindo pela raiz a opiniãO vul
garmente propalada desde muitos annos, que julgou acbar n'aquelle escri
~to acausal da perseguição movida a seu pretenso auctor, corrobora e for
tifica ao contrario a dos que duvidam, ou negam que tal compo. iÇão eja
d',clle, Levado do impulso da torrente eu segui n'outro tempo a primeira opi-'
nI[o; tive porém de render-me ti evidencia dos fa«tos, quando se me depa
rou a possibilidade de averiguaI-o, e não receio por isso que alguem pre
tenda tachar-me de contradictorio.

De passagem rectificarei aqui as erradissimas assersões, que no tocante
a.losé Anastasio escaparam ao auctor do Diccionario Geo{/"aphico, Hislo
rICo,Polilico eLilte,.m·io de POI"lttgal- impresso no Rio de Janeiro em 1.850,
obra ~ cripta com tamanho desmazelo e falta de conhecimento como já pa
tenteeI algumas vezes, e terei ainda de mostrar muitas outras na conti
nuaçáo elo meu trabalho. Diz elle no tomo J[ pago 300, que a Inquisiçtio fi
lera gllcimm' ent esta tua a José Anasta,sio, pelas was idéas expendidas na
.Vo~ da Razão". É realmente para lastimar que dêem taes provas de igno
dancm aq.uel.'es que se propõem illustrar o publico I Quanlo.á part~ que
.ev~ attnbUlr-se á JTo.:; da Razão no processo de José AnastaslO, creIO ter
là dito. de sobejo: porém quanto á supposta queima em estatua, paTece-me
qu~ dIlTIcilmente se apontará impre sa uma sandice de maiores quilates.
P~IS se a Inquisição tinha 'em seu poder José Anastasio, que necessidade ha
Via ~e o queimar em estatlla, podendo fazeI-o em came 1Tal pena jámais se
apph~u senão aos réos profugos, que o tribunal se via forçado a julgar á.
'r~veha; ou aos que faleciam na prisão, duraute o processo, e que uilo po
~am po:tanto padecer corporalmente o eJJ ito da sentença condemnatoria.
a~ queimar em estatua um réo preso! ... E ta estava reservada para o meu

~mlgo PerestreIlo. Na mesma pago lamenta elle que ainda ni'io existissem até
aquell~ tempo (1.850) impressas em collecção as poesias ele José Anastasio.

TOMO IV 1.5
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Aqui poderá ter alguma desculpa; entretanto é para notar, que ainda enlilo
ignorasse que o seu desejo estava já satisfeito desde 18391

Cumpre outrosim eblendar o erro, em que al~uns cahiram, affirmando
que José Anaslasio falecêr3 em 31 de Dezembro oe 1787, quando tal sue·
cesso data do 1.0 de Janeiro do ·di·to auno, se devemos dar credito ao assenlo
respectivo, que existe no cartorio da egreja parochial ue S. Pedro cm AI·
cantara, no livro 3.0 dos obitos a foI. 250, Eil-o aqui, fielmente copiado:

"Ao primeiro dia do mez de Janeiro de 1787 faleceu com todos o sa·
cramentos José Anastasio, solteiro, filho de D, Jacinta Ignez e de seu rua,
rido Lourenço da Cunha, já defunto, morador nesta freguezia de S, Pedro
em Alcantara, na calçada de N. S, das Necessidades: foi sepultado na IUI·
pella do senhor Jesus da Boa-sorte, de que fiz este assento. Dia e era ntsu,
pra, O prior Luis Antonio Caiado,,,

Por este assento se vê que a mãe lhe sol)revivêra, Elia achava-se acsle
tempo em edade aVánçada; e segundo a affirmativa de um contemporanro,
que se póde suppor bem informado, a ternura filial de José Allastasio, eo
receio de deixaI-a ao desamparo, foram as causas que o impediram dee
der aos convites e insta~lcias que algumas Universidades da Em'oRa lho di
rigiram por vezes, offe.recendo-ll1e vantajosos partidos, no intento de dUra,
hirem a si um homem tão benemerito, cuja sciencia eta mais acatada entre
os eXJranhos, que entre os seus compatí'iotas.

E sobre modo admiravel, e chega a parecer incrivel como José Anasla·
sio começando os 'seus estudos na Congregação do Oratorio aos dezoito ano
nos, e falecendo prematuramente entre os quarenta e dous e quarenta equa·
tI'O de edade, achou no lapso dos vinte e quatro, ou vinte e seis inlerme
diós tempo sufficiente para adquirir tão vastos e profundos conlJecimonlll!
quer Das sciencias .mathematicas, -quer Das bel1as.-Ietras, e para dai' do seo
estudo tão copiosos fmctos, como se evidencêa dos numerosos escriptosqll)
deiXJlu, dos quaes apenas logrâmos impressa UllJa tenuissima p~rtel E~
peior é que teremos já agora de com eJIa DOS contentarmos; porque'~ Ifla~

consideravel dos que Jicaram ineuitos, e depositados em mãos de seu al~l·
gos e discipulos, póde dar-se hoje por extraviada, e provavelmente perdl~!
para não mais se recuperar. João Manuel de Abreu, possuidor de uma parti
d'elles (cujos titulos e assumptos menciouarei adiante) tentou n'esle ceulo
imprimil-os; porém infelizmente morreu antes de levar a elJeito o sou p~

tTiotico e zeloso enlpenbo (vej. no Diccionario tomo lU, o n. O J, 977).~Jcao
Baptista Vieira Godinho, outro intimo amigo de José Anastasio, fal cldo no
Rio de Janeiro a fi ue Fevereiro de 1811 no posto de tenente general, IOle
tambem em seu poder muitas composições do sobrMito; porém confiandO-a!
algum tempo antes de mOlTer ao conde de LinlJarcs D. Rodrigo de Sou'
Coutinho, ignora-se que clestino levaram, (Constava isto de uma carl.l do
referido tenente general para o conde, cujo autograpllO possuiaofinad04~;
Emilio Joaqu·im da Silva Maia, brasileiro, aceusada em uma nota a pago a
do V(lI. VI da Revista trimensal elo Instituto do Rio de Janeiro, anno i~W),
-Finalmente, o commendador Franci'sco José Maria de Brito houve a SI um
volume de outavo enquadernado, que comprehendin obra poeticas de Jose
Anastasio; volume que vem mencionndo no Catalogo da livraria do Il1CSJl~
Bri to, mas que hoje mal se sabe aonde iria parar. .

É pois manifesta a i~possibi1idade de dar actualníente um ~atalogo CO~~
pleto de todas as compOSIções do geometra portuguez. O egumle, quo e
bem longe de dever julgar-se tal, comprehende todavia tudo o que até a~orl
alcançaram as minhas investigações. .

2õ24) P'l'incilJios rnathematicos 11m-a instl-lÍcçiXo dos alU11lnos do coll/~;
ele S. Luc!?'s elu !le~l Casa Pia .do castelio de S. J01'ge) otfel'ccidos ~o ser

UI
'

sr-o D. Jouo, pnnctpe do Br'astl: compostQs pelo dr'. Jose AnastaslO d~
nha, de onlem do desembal'gador' elo paço Diogo IgMcio de Pina ]falllqul,



JO 227

illlelldC1lto goral da policia da C61'tO o 7-eino otc. Lisboa, na Offic. de'Anto
nio Rodrigues Galhardo 1790. 4.· de Il-315 pago (em cujo numero e incluem
as ultimas treze, que contém a errata). Com dezoito estampas.

Se não podem deixar de merecer credito as declarações feitas pelo au
elo!' perante os ministros da TnquisiçlIo, as quaes se conservam exaradas no
processo, vê-se: que este compendio tinha sido por elle composto e meditado
no decur o dos doze annos anleriores ao da sua desgraça i to é, de :1.766 a
1778, achando-se então já de todo concluido, e ó lhe falta",a er tirado a
limpo. Otestemunho de contemporaneos insuspeitos nos diz, que q impre 
~ío do livro começám em 1782; e que José Anastasio na espera do seu fa
lecimento, isto é; em 3:1. de Dezembro de :1.786, corrigira as provas da ul
tima folha. Não acho diiliculdade em ter por certo este facto sendo o ro to,
no qual se lê a data de :1.790, estampado como parece depois de terminada
aiinpressão da o1.>ra. Qu esta fosso começada e adiantada em vida do au
elor, não pútle haver n'isso a meDor duvida; pois ha na errata CQ1Tecções
que só a elIe podem attribuir-se, taes como a nova demonslração relativa
i proposiçãO 6.' do livro 3." que (segundo a affirmativa de Silvesh'e Pinhei
ro) lhe fura suggerida por seu discipulo, protector e amigo D. DOjni)lgos de
Sousa Coutinho, depois conde do Funchal. '

Este compendio, milagre de concisão no estylo, e por si só sl.rJIicienle
para caractCl'isar o genio profundamente investigador do geometra portu
guez, foi yertido e publicado na lingua franceza pelo seu discipulo, e com
panheiro de infortunio João Manuel de Abreu (vej. no DiFcioncp-io o tomo rrr,
n.' J, 976). A. publicação deu lagar a um jll'ZO critico o.os redactores da
Edimburfl Review, que sem serem de lodo injustos para com o Principios
.1Jatltematicos, cujo merito reconheciam, acabavam por tiro preferindo-lhes as
Lições e/emental'os de Lacaille!ll O mesmo João Manuel de Abrj3u, e Ana
l3:iio Joaquim Rodrigues, fractaram de acudir, caua qual de sua parte, pela
honra de seu mestre coml.11um c fizeram inserir no Investigador P07't'llgue~
as respostas, em que habilmente coufutaram os rel?aros dos censores,

2525) T1'Uclucção do lJfa(071la de lJfr. de Voltawe. Lisboa, na Offic. da
Acad. R~al das Sciencias :1.785.8.° de 107 pag.-Posto que não traz o seu
nome, tenho por indu~itavel ser a propria que elle fez, como se 4iz no :rro
logo, em 1.77~ ou 177 , e que então se representára em um theah'o par~lCU
lar. Esta edição posthuma sabiu por industria (segup.do c 'eio) dos sr. os Bo
rei, Borel & C.'
. 2526) Ensaio SObl'O os principios de 1Jfecflanica: obra postflm1la, dada
a[ll~pol' D. D. A, de S. C., possuidol' do manttsGripto altto.'lrapho. Londl:es,
J80/. 4.' on 8.' SI'. de Iv-39 pago - O nosso' sabia Silvestre Pinheiro fez
~erca d'esle opuscnlo umas Notas, que imprimiu em Amsterdam no anno
e180 (vPj. o artigo qlle lhe é relativo no Diccional'io). 'eJ1as cita os 10

~ares ou pa sagens, em que descobriu motivo de reparo, ou porque o auctor
°Ensaio se não expressasse tão methodica e correctamente como conviria

nas Sllas defini~ões, ou porque no enunciado e demonstração de algumas
P:Oposlções se desviasse do verdadeiro trilho, des1 umLrado pelas pre\'en
çues que nutria contra a Illetaphysica: concluindo a final com a eguinte
honr~sa declaração: ce Apezar d'estas ob~ervações, que o amor ~a verdade,
ealil o alto apreço que faço de tudo quanto sahiu da penna do /laSSO all
elor, me tem dictado; torno a protestar que este fragmento (o Ensaio) é a
meu I'er o melhor escripto, que sobre o principias da mathematica cm ge
ra.1 e particularmeute sobre a mechanica, se tem publicado. Oxalá que,
IrJUI!lphand? das perseguições da pel'fidia, eUe houvesse prolongado seu
preCIOSOS dias, até finalisar a beila empreza; de que este Ensaio apenas é
Um fraco esboco I»

.Na propr"ia occasião em que revia a provas cl'este artigo já composto
na Imprensai recebo do sr. dr. Pereira Caldas )lma carta erp que Dte com-

H>. .
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munica, além de outras noticias, a de ter em seu poder uma versão em Iran·
cez do Ensaio sob?'e os p?'incipios ele lrIechanica, feita por Silvestre Pinbeiro
diversa inteiramente ao que se vê, das !',otas supra indicadas; esta versã;
manuscripta, parece pelas frequentes entre linhas e emendas ser o proprio
borrão autographo, ou primeiro rascunho. Occupa 36 pago no formalode
foL, e precede a versão um prefacio do traduclor, datado da Raya a 31 de
Dezembro de -i808. Foi dadiva do illustre e affamado publicista feita ao sr,
Caldas, no tempo em que esle seguia os estudos universitarios, e se propu
nha fazer a reimpressão dos P?"incipios de lIfechanica, o que não cheçou a
eITectuar. Os dilas Principios acham-se comtudo reimpressos no Instttulo,
vaI. TV (anno de :1.8(6), por diligencia, segundo parece, do ar,tuallenlede
mathematica da Universidade o sr. canseI heira F. de Cash'o Freire.

2527) A Voz ela Bllztio. Paris, na Oflic. de A. Bobée 1822. :1.6 ·.:-Foia
primeira ve~ que appareceram impressas estas celehres epístolas, de queaM
então giravam apenas algumas copias manuscriptas, umaS com o réferido
titulo, outras com o de Ve?"dades singplas, ot~ cartas a Anelio. As indica·
ções do lagar, e da typographia são na realidade suppositicias, porqueaedi
ção foi clandestinamente feita em Coimhra, em uma pequena imprensa, que
para esse fim arranjára o então estudante da faculdade de medicina, eOe
pois deputado às córtes de :1.834 e :1.837, Antonio Ferreira Borralho, nalu
ral da ilha do Faial, cujo é o pequeno prologo ou prefacio em prosa queanli
cede aS epistolas.-Imprimiram-se por segunda vez em Lisboa, tambemso~
a falsa indicação de Paris, na Oflic. de A. Bobée :1.826. :1.6.° de vr-'i2 pag"
edição conforme à de Coimbra no' formato, mas que se distingue d'eUa p~

los typos, muito mais g.fosseir~s, e que para logo denunciam a ~o~trafeiçá~.
- Além d'estas, e d'outras edições, que por ventura não tereI VIsto, sahlD
tambem a Voz da Razão, reunida á epistola PavO?'oSll il/usão etc. de Bocage,
e às ele Heloisa a Abaila?'d, formando todas um pequeno volume nitidamenle
impresso, com o titulo: CoUecção de Epistolas eroticas e 1Jhilo$op!licas; Pa·
ris, i83~. 12.° gr., editor J. P. Aillaud. Este volume vendeu-se, e creio que
ainda se vende publicamente, e sem algum obstaculo em Lisboa, e por tOdo
o reino; e tem sempre andado incl uido nos Catalogos de livros da casa de
Aillauel. De modo que, por boas contas havia ao menos tres edições da!'ol
da Razão, quando em 1839 eu me julguei obrigado a incorporal-a Ilas ou
tras poesias attl'ibuidas a José Anastasjo, na edição que dei ao prelo, ede
que em seguida tractarei.

O modo arteiro com que n'estas epistolas heterodoxas se hast!!a open°
dão da incredulidade, pondo em duvida as verdades reveladas, e ataçando
com raciocinios e argumentos, apparentemente philosopbicos, os dogmas do
'christianismo, tornava-as em demasia perigosas, para não suscitar prompla'
mente no animo de alguns zelosos ministros da religião o des'ejo de rehale
rem doutrinas tão subversivas. Assim, logo que pela imprensa começaram
a espalbar-se os exemplares das cartas a Anelio,.não tardaram as refutações:
e o que é mais, tambem em verso de egual medida, e analogas no estyl~,
entendendo os auctores que lhes cumpria combatcI' o erro com as suas Dl~'
mas armas. D'estas teubo presentes tres, a saber: L" Re{u1ação da VOZJI
!laziio etc. pelo .dr. Francisco de Arantes (Dicciona?"io to~o II, n.O F, ~o~!
Impressa em COImbra, 1824. 16. 0 ; e novamente, Porto, :1.8::>7, no mesmo pr
mato: ~." Epistola philosophica e c/wistã a um (lesconhecido etc. pelo tO
nego Manuel de Pina da Cunha; Lisboa, -i824. 8.° (por mim J'eim rres5a nl
edição das Poesias de José llnastasio): 3.' A Voz (la. Razão esclareCIda, etc:,
anonyma; a qual sabindo primeiro inserta nos A1'chivos da ReligiãO C/l1'lsln,
tomo I, Coimbra, :1.823, teve modernamente duas edições em separado, am
bas feitas por diligencia do sr. dr. Pereira Caldas; primeira em Braga, j8~
16.°; segunda em Vianna, :1.859. 8.°...'..... Consta que existe ainda uma guaro
refutação manuscripta, em prosa, da pellq.a do sr. dr. Antonio JoaqUIm Ri-
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beiro Gomes de Abreu, de quem tractei em devido lagar no tomo I d'este Dic
cional'io.

Resta porém examinar e decidir uma guestão, para a qual confesso não
achar-me ainda suflicientemente preparado. Que não foi a Voz da Raziío
causa proxima ou remota da perseguição soffrida por José Anastasio, nem
seus juizes tiveram o mais leve conhecimento ou indicip da existencia de
talopusculo, é hoje para mim ponto certo e assentado. E elle porém con 
posiç:iO sua? Quando, e aonde o produziu ?-Declaro ingenuamente que não
ei. Aopinião vulgar diz que sim' ao passo que tenho ouvido negal-o a pes

soas auctorisadas, e dignas de todo o conceito. Algumas vão mais longe, e
pretendem que o verdadeiro auctor da Voz /.la Raziío fOra Luis Torquato de
Lemos e Figueiredo, oflicial da Secretaria d'Estado dos Negocias da Fa
lenda, e falecido ainda não ha muitos annos. Ficará pois este nego.cio in
deciso, até que o aca o depare algum meio de melhor o elucidar.

2528) Cartas de Heloisa a Abailanlo, e de Abailardo a Heloisa. Lisboa
oa omc. de João Nunes Esteves 1822. 8.°_ Publicadas sob o nome de José
Anastasio, duvido muito que estas versões lhe sahissem da penna. Acho a
linguagem e metrificação bocagianas em demasia, para que possam perten
cer-lhe.

2529) Carta pllysico-mathematica sob,-e a theorica da polvom em geral,
eadeterminação do rnelho,- comprimento das peças em pm·ticular: escripta
POI' José Anaslasio da Czuílla em 1.769. Porto, Typ. Commercial Portuense
1838.8.' gr. de 31 pago com uma-estampa.-Foi publicada pelo sr. José
Victorino Damas}o, e pelo falecido Diogo Kopke. (Vej. no Dicciona,-io, tomo
u, n.' D, :ln.) E precedida de \lma breve advertencia dos editores, e da no
ticia biograpbica de José Anastasio, transcripta textualmente da que escre
véra Stockler.

2530) Composições poeticas do douto,- José Anastasio ela Cunha, etc.
Agom colliqidas pela p,-imeim ve::>. Lisboa, na Typ. Carvalhense i839. 8.°
gr.de xVI-207 pag., inclusive o indice e lista dos a signantes.-Fui editor
d'esta coUecçiio, e posto que não julguei aproposito declaral-o no rosto,
uma eventualidade bem de agradavel o deu a saber para 10gQ. o.s motivo'
que me levaram a emprehender este pequeno trabalho constam da breve
prefação que lhe antepuz, na qual (força é confessaI-o) muito haveria hoje
que emendar. Como que }])e envergonho das inexactidões em que tropecei"
POsl? que involuntarias, e talvez até certo ponto desculpaveis' foram COill
mellldas em annos mais verdes, e quando habituado a deixar-me conduzir
de a.uatoridade alheia, me faltava para contrabalançar esta guia, tantas ve
zes JUfiel, o pezo da reflexão propria, que só se adquire li. custa de estudo
ede combinações experimentaes.

N'csla eclição inclui, além das poesias ineditas até esse tempo obtidas,
as P?ucas que andavam disseminadas (quasi sempre incorrectas, e ás vezes
mUliladas) nos tres pequenos tomos da Collecçiio ele Poes'ias ineditas dos
melhores. auctores; e no InvestigadO?' P01·tuguez. Instado pelo voto de amigos
es~scl'Jptores para que não emittisse de modo algum a Voz da Ra:z;ão, e as
EPlstolas de Heloisa e Abaila"d, condescendi com essas instancias, posto
q~e algum tanto receioso do que veiu a ac?ntecer. Querendo porém -preve
~~r-me e mostrar a boa fé. com que procedia, fiz que ao lado da VoZ' da Ra
.00 se encontrasse o correctivo das suas doutrinas, med.:iante a insersão de
uma das He{ulaçóes que já. corriam impressas. Isso me salvou depois.

Apenas o livro foi publicado, appareceu no juizo competente uma que
rela dada contra elle pelo respectivo delegado, que era por e se tempo o
dr..Emygdio Costa (um dos subscriptores da obra) por abuso de libe1"Clade
~etll~Erensa em materia "eligiosa; i to ao, passo que se vendiam, então e
/P~IS, com a maior publicidade sob os olhos do delegado os exemplares
a oz da Razão, tendo para seu Clorrecti\'o a Pavorosa de Bocage I! I Se-
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gi:iiram.-se o~ termos do pl'ocesso-, e o resu1tad~ final c~nsla ua cerlidão, que
não delxarCl de transcrever aqm, pa~'a memona dos vmdouros:

José Maria Leiros Seixas Souto-maior, encartado em um dos officius de e,
crivãO a'ante o juiz de direito de PoUcia correccional do segundo distrI
to da comarca ue Lisboa, por Sua Magestade Fidelissima que Deus
guarde, etc. .

Certifico, que sendo proposto á decisão do jury, em audiencia de qua
lorze do corrente, o processo de que sou escrivão, de queréla por abu ode
liherdade de imp1'ensa, interposta pelo delegado com exercicio na terceira
vara, contra os editores e imprêssurcs do livro intitulado: COl1lposiçúospoe
ticas do douto I' José Anastasio da Cunha, foram decididos o"s tre' quesitos
submettidos á decisão do jury pela maneira sêguinte: quanto ao primeiro,
provada a publicação da obra: quanto ao segundo, haver abuso de liber
dade de imprensa na citada obra: quanto finalmente ao tCl'cei,'o, não baver
motivo para a accusação contra o e~ito" unico responsavcl I7l1l1Jcellcio
F7'ancisco da S,'l'/}a: cm con equencia do que, segundo o art. 19. 0 da lei de
10 de No,embro de 1837, se apprehenderam ao edilor oito volumes da ci
tada obra; e na loja do livreiro Carvalho, aos Pauli las, unica onde conslou
acbar-se á venda a indicada obra, um massa de folbas truncadas. Epara
constar o referido, e para glle tenha a devida publicidade, segundo oar!.
23." da citada lei, dos proprJOs autos fiz passar a presente, que rOl fli de ver
dade a subscrevi e assigno, em Lisboa 'aos dezoito de Septembro de mil oito
centos trinta e nove. José Maria Leiros Seixas Souto-maior a subscrevi e
assignei.=José .ltfa1'ia Leiros Seíxas Sozbto-ntai01'.

Até aqui o que sei impresso. Seguem-se os opusculos manuscriplO!,
cuja existencia posso attestar egualmente, por possuir copias d'elles.

2531) Fac~os contra caZwmnias. Resposta a al,qzms IO{Ja1'es de Uni libello
intitzllado f( Parte de uma carta do dr. José Monteiro da Rocha em data de
6 d!;1 Fevereiro de i786, etc.))- Occupa na copia paI' mim tirada 28 pago
em 4,.", contendo 30 ditas o escripto de Monteiro a que este erve de con·
futação. Composto, ao que se vê, no mesmo anno em que seu auctor fa
leceu.

2532) Versões das Odes L', 2.' e 3.' de AnaC1'eonte; da 3." de livr~3.'
de Horacio; e de algumas poesias francezas; tudo anlerior, segundo creIO,.!
prisão fio auelor. Escusado é notar, que s6 me vieram á mão muito uepOl
que bouve lagar a publicação que fiz em 1839.

2533) Ca1'ta a D01'ís. Tmau;:;ida de Haller (em 157 versos hendecas.Jl.
labos).- Ainda não ha mezes que obtive uma copia d'este opusculo, deVIda'
ao cuidado e favor lIo meu prezado amigo o sr. Manuel Hodrigues da SIII',1
Abreu, tirada por elle da que con erva há muitos anilos entre os se~s pa
peis.- Confesso qu ácerea da legitimidade d'esta producção se me oJJercc.e
duvida egual á que já ponderei com, respeito ás Cal'tas ele Heloisa o:lbat
la7'd; isto é, acho a sua metrificação mais vibrada e sonora, que a dos ver-
sos que incontestavelmente se attribuem a José Anastasio. .

Dos escriptos que se seguem nem tenho, nem vi copias. Porém sei coO!
probabilidade (que toca as raias da certeza), que todos existiram elll poder
de João Manuel de Abreu, o qual tructava de imprimil-os quando a morle
lhe obstou á realisação do seu projp.cto.

2536,) Prologo sobre tlns p1'incipios de Geometria, ti1'ados dos do Eu
clides.

2535) Extmcto de mna cG:?'ta a um discípulo da Universidade, gIM tinha
sieZo alu'l1lno do Real COllegio de S. Lncas. .

~536) Extmcl (rom and o1'iginal ms. .
2537) Nmwelle resolution numerigl!e des equations do tous les tlégl'es.
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2538 Sobl'e o infinito,
2539 Contl'a a dou/l'illa das m::;ões p"imeims c ultimas das quantida-

de tlflsctJn/es e (enecen/ es,
2510) Prologo sobre os principios do Calculo (luxional,
!5~J) Reducções de umas inte{]I'aeS bill01llias a outms,
25~2) E:rtracto de oldl'O manuscripto l'elativo ao livl'O i8,o dos (l P1'in-

ápios Mathema/icos,)) ,
2:H:J) E;ramen de lJuellJues passages des p,'elniCl'e et /1'oisie1lle },[emoi,'es

dr ,111'. de La(fl"all{fe ~tlt' les cordes SOlWI'es,
25~4) Solution dt! probleme des isOpel'i11letl'es,

, 25~5) E.'llt1'aCtO de dOlts mam6scriptos sobl"e o tetmgonismo aPP,'oximado
di ,111'. Fontaine,

25'16) La Ballistique de Galilée,
25~7) Jm'ecel' sobre certa mtJ'llwl'ia cOl'oada pela. AcadtJ'llliaR: das Scien-

cios de Lisboa, •
2548) Ensaio sobl'e os p"inci:pios de lIfechanica, etc.- Mais accre cen

lado que o já tmprcs o em :I. 07,
:'iilllluem até hoje ou ou conte tal' a superioridade LIa talento de Jo é

Anaslasio como mall1ematico' e todo os que d'elle tractam se inclinam pe
rante a slla memoria. re peitando-~ como um dos melhol'es, senão o mais
profundo dos geornetras qne Portngal ha produzido nos ultimas tres ecu
los. Quanto porém ao eu merito como poeta, nil0 são os juizos tão concor
d.; c se algnJ1s o elevam, talvez em dema ia, não faltaram outros a depri
mil-o, manifestando al', polo sou versos tal desprezo que só poderá achar
explicação elJ1 motivos 'Menos nobres, como provenientes do animo idade
pC! 001 conlra o infeliz profe 01' da Universidade, na persuasão de que fo
ram pal'lo da s~a musa as epistolas i1'l' ligiosas que tôem corrido em s'eu
IIl1me,

Áfrenle dos seus admiradores apparece nada menos gue o visconde de
Almeida 9aITelt que no Bosquejo da. hisI01:ia. da poesia pOJ't16!1.ue::;a,. que
sme de IOlroducção ao Panwso LUSItano, Impresso om :1.826, diZ a 1m a
propo ito do no so auclor : , .

•De José Anaslasio da Cunha, que das mathematicas puras nos deu o
melhor cur o que ha em toda a Europa, d'esse infeliz ingen ho (que ta
lenlo houl'e já. feliz em Portugal?) a <:Iuem não impediam a rectas d'Eu
~lJdes nem as cW'vas de Archimedes, de cultivar tambem as musa; de tão
d!uJre e conhecido nome, que direi cu, senão o muito que me pezà da ra
ridade de s'uas poesias? Todas são philo ophicas, ternas, e repas adas de
urna t<io meiga sensibilidade algumas, que deixam o'alma um como éco de
harlllonia interior, que nua veLO do metro de seus versos, mas elas idéa ,
dos pensamentos. TodaVia. é mister lél-o com prevenção, porque (provavel
menle estl'opeada de copislas) a phra!\e l1em sempre é Pol'tugueza de lei."

Concilie agora quem quizel', ou podér, este juizo com o que qua i si
~oltaneamente fez sobre o me mo respeito o conego Luis Duarte ViIlela da

111'0, ali antes quem lhe inspirou e forneceu quasi tudo o que nos diz nas
oas ObstJ/"varões criticas ao Ensaio de Balbi, impres as em :1.828; ahi e

onconlra a pag, 10'1, o pedodo seguinte, que transcreverei sem mais com
mentos:

II N,ITo mettemos na éla se dos poetas a José Anastasio da Cunba, As suas
composIções em ver o, que se lêem em um dos numeras do Investigadol'
POI't,uque::; em Inglaterra, longe de bonrarem a poesia portugueza, 'só lhe
,ervil'Jam de descredito, se como mathematieo não merecesse-um logar dis
lncto entre os sabias POl'tuguozes!"

. JOSÉ ANASTASIO FALCÃO, natural da cidade de Leiria, e nas
CIdo pelos annos de :1.786. Pelos de :1.8:1.3, ou pouco depois, sendo preso em
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Lisboa e processado por crimes civis, teve em resultado sentença condem.
natoria de de~redo temporario para Africa ..C.umpriu o degredo em Angola,
exercendo ahi a profissão de Ad,rogado provISIonado, e dando-se Juntamente
ao commercio; foi um dos que mais concorreram para que n'aquella provin.
cia se proclamasse em principios de :182i, a adherencia e submiss<ío ao gl)
verno constituido em Portugal em virtude da revolução de Ago to de i820.
-Sabiu depois de Angola para o Rio de Janeiro, e de lá veiu ter a Li boa
d'onde apoz a demora de alguns annos parti u novamente para o Hio e~
:1827, seguindo sempre uma vida aventurosa, o pretendendo ingerir-se e(I)

mar parte activa nas diversas occorrencias e crise politicas por que oreino
passou durante este intervalo, e ainda depois. Estava em Paris em i829,
como se vê do livro que ahi publicou, abaixo mencionado. Ignoro °seu ui·
terior destino, e a data da sua morte, que parece teria logar não muito de
pois d'aquelle anno, pois que já o não vemos figurar de modo algum nos
sur.cessos de :1833 e sribsequentes.-E.

25(j,9) Via.qem de Loison ao interno. Lisboa, Imp. Regia f8DB. 4,0 de
:12 pag.- Creio que sem a declaração' do seu nome. Em :1809 e :1BiO foi re
dactor ou colJaborador da chamada Gaieta de Almada, e correu por ua
conla a publicação de alguns numeras d'este jornal, que chegou pelo me-
nos até o n.O 26. .

2550) Elogio ao ill. mo e ex. mo sr. 71wl'echal Benes(ol'd. Lisboa, iBiU.'
2551.) Cal'ta eliri,qula aos habitantes de Angola. Rio de Janeiro, lmp.

Nacional :182i. tí,.o de 23 pago
25(2) Or11(aiate constitucional. Dialogo enh'e o alfaiate e os (regue:!l.

:f..n e 2.' pm·te: Bio de Janeiro, 'fyp. Nacj.()l1al :182:1. tí,.o de :16 paginas cada
uma das partes.

2553) Hel'oica l'esoluçüo do S1'. infante D. lIfiguel, e manifesto dos ffler
tivos que deram Qj'igem á l'egene1'açüo do memoravel dia 5 ele Junho de i823.
Lisboa. lmp. da Rua Formosa :1823. tí,.o

25M) Provas incontestaveis a f'avol' d(b legitimidade, e do ind'ispelllo,
vel di1'eiILJ que tem á conia de Portugal o SI'. D. Pedro IV, el.o. Li boa, nl
'l'yp. Silvia na H!26. 8.° de 26 pag.-Com as inil;iaes J. A. F.-~a BiM.
Hist. do SI'. Figaniere vem este opusculo mencionado como anOn)'IDO sob O
n.O 705.

2555) De I' état actuei de la ilfonm'chie portu.qaise, et des cinq COIIS/J

ele sa decadence. Pal'Ís, Imprim. d'HYPP91ite 'filliard :1829. 8.° gl'. de 1'111
280 pag., com o retrato do auctor.-E de todas as suas producçõesa mO!5
importante, e que póde ser ainda hoje de algum interesse para a hisl?fla
nacional. Foi traduzida em portugue7. 'Por Isidro? Luis de Sousa Monteiro,
com o titulo: Estado aotual da Mona1'chia pOl·tugueza, e sahiu impressaem
Pernambuco, :183tí,. Esta versão, que de certo existe, mas que aindanã.o
pude ver (possuindo aliás a obi:a original) foi de todo incognita ao sr. FI'
~anjere, que não deixaria de meneiou,al-a na Bibliog1'. Hist.> se d'ella hou
vesse noticia .

.JOSÉ :A.NASTASIO DE FIGUEInEDO RIBEIRO, Conego da io·
signe e real Collegiada de N. S. da Oliveira de Guimarães, e depois otnCllI
supl'anumerario da Secretaria d'Estado do Negocios do Beino, nomeado em
2 de Jnlho de i79[j,.-N. ao 9ue pos °julgar, om Lisboa, a 6 de Fel'erClro
de :1766, e m. a 30 de Janeiro de :1805, dizem que de desgosto, e apab:onad~
pelo frio ac'olhimen to que obli I'era do publ ico a sua Nova Histo1'ia de j\falta.
- Uma cousa notavel', e á qual não soube até agora achar explica9/iO, é,
que tendo elle apresentado por vezes á Academia Beal das Sciencia traba·
lhos na verdade importantes, c por ella acceitos com estima, de modo que
de ordem sua foram uns impressos em separado, e outros incorporados nOS
volumes de ltfemorias, e sendo por isso eleito Correspondente do numeroem
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mo, viesse em breve a ser o seu nome riscado da lista dos socios, pois que
não é possivel encontraI-o nos Almanachs de Lisboa de algum dos anuos se
guintes/-E.

~556) Synopsis c/wonolO.Qica de subsidios, ainda os mais raros, para a
histol"ia e estudo critico da Legislaçiio portttgue::.a, mandada publica'r pela
Academia R. das Sciencias. Lisboa, na 'l'yp. da mesma Acad. i790. iJ,.o 2
lomos com xI-lJ,i2 pag., e 371. pag.- O tomo I abrange o periodo decorrido
desde Ht,,3 até i5~9; Q II prosegue de i550 alé i603. '

2557) Bis/m'ia da Ordem militar do Hospital, hoje de Malta e dos se
nhores GJ'üos-Priores d' elta em Portugal, fundada sobl'e documentos que po
dem suppl'ir, confinnar ou emendaf' o pouco, incerto, ou {al5O qlze d'elta se
acha imp"esso, etc. Paf'te i." Ate i morte do sr. rei D, Sancho II. Lisboa,
na Offie. de Simão Thaddeo -Ferreira 1793. (j,.o

Passados annos o auctor, em vez de publicar a continuação, teve por
melhor fazer a obra de novo, inserindo-lhe os copiosos additamentos e emen
das que o seu estudo lhe deparára entretanto. No prefacio da nova edição
dã elte miuda conta de tudo isso, com varias particulal'idades relativas á
sua pessoa, que não deixam de ser interes antes para quem desejar saber
lhe a biographia. O titulo d'e ta nova edição é como se segue;

~558) Nova Historia da militaI' ol'dem de !fIalta, e dos senhores Griios
Priores d'elilz em Portugal; fitndada sobre os documentos que só pódem sup
prir', confirmar, Ott emendar o ponco, incerto, ou falso que d'elia se acha im
presso: Servindo incidentemente a outt'os muitos assumptos, com geral utili
dade. E of{erecida a S. A. R. o gf'iio-p,'iof' actual, o Pl'incipe nosso senhol'.
-Parte 1. Atá á morte do Sf'. rei D. Sancho II. (Refundida sobre a primeim
edição de i793.)-Pat·te II,Atá á mOl'te do SI'. f'ei D. Diniz.-Parte m. Até
os nossos dias, com o copioso indice .Qeml de que necessita. Lisboa, na OfIlc.
de Simão Thaddeo Ferreira i 00. foI. 3 tomos.

Amaior parte dos exemplares d'esta obra, que por vezes apparecem no
mercado, falta o complemento do indice geral, da palavra D. Paulo Hodal'
em diante, com a qual finda n'es es exeJllplares o terceiro tomo li pago 50~.
-Chegando com a impressão a esLe ponto, o auctor viu-se obrigado a le
vantar mão da, emprc1.a, em que empenhára de Lodo os seus pequenos have
res, esó ao fim de muiLo tempo se resolveu a Qlandar imprimir as llltimas
lo!has complementares do indice; a tiragem d'es as folhas foi porém tão li
nUlada, que apenas bastou para inteirar um pequeno numero d'exempla
res, ficando sem ellas a quasi totalidade da edição. ALtendendo a esta cir
cUDlslancia é que os exemplares completos valem o triplo, ou quadruplo do
preço dos que o não estão.
. Na~ A!e7ll0ria& de Littel'attwa JJublicadas pela Academia Real das Scien

CIaS, LIsboa, 092 a i8iiJ" acham-se insertas as seguintes, que pertencem
aesleescriptor: ..

2559) 11lemOl'ia sob,'e a origem dos nossos Juizes de (óra. -No tomo I
pago 31 a 60.

~560) Mentol'ia sobl'e qual seja o vel'dadeit·o sentido da palavf'a n Faça
nhas» que expressamente se acham f'evogadas em algumas le'is .-No tomo I
pago 61 a 74,. .

~561) ilfemoria para dat, uma idáa iusta do qu.e el'am a.s behetrias, e
elllq!l8 d'ilfet'iam dos coutos e hom'a.~.-Dito vol., de pago 98 a 257.
d 25~2) llfemoria sobre qual roi a epocha certa da intl'odttcçiio do l)~"eito
eJ~shnlano em Portugal; o modo de sua introducçiio, e os g~'aus de au
ctor'd~de que entl'e nós adquil'iu.-Dito voI. pago 258 a 338.
d' %063) J1femoria sobn a materia OI'dina-ria pam a escripta dos nossos
Iplomas, e papeis JJublicos.-No tomo TI de pago 227 a 235.

J?Sé ;Anastasio de Figueiredo foi homem de muito estudo, indagador
ConsCiencIOSO, e incansavel no trabalho. As suas obras contéITÍ muitas no-
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ticias uteis, e de grande proveito para a ilIustração do especies duvido as,
ou pouco sabidas da historia patria: porém a leitura d'ellas, mórlllenle da
Risto'ria ele jJ]c!(ta, torna-se enfadonha e insupportavel pelo estylo escabJ'oso,
asiatico, e iutrincado em que são concebidas. Para confirmar estojuizo ci
tarei aqui a seguinte anecdota, que me foi contada ha muito annos polo
morgado de Assentis. Tinha José Anastasio, por occa ião de dar ii luz o
tomo primeiro da sua Ristol'ia, briudado com um exemplar o seu amigo
Bocage. Passados mezes encontrando-se com elle casualmente na rua, apré
sou-se a pel'guntar-lhe: "se havia j:i.lido o seu volume, e o que lhe parecia?
Bocage, vendo-se algum tanto elllbaraçado com a pergunta, contentou-se do
responder: "Sim! ... cheguEP a~é á. terceira paaina..... Jl-<rE então? .. re
trucou José Anaslasio. -"E que posso jurar-lhe, que ninguem será capa~

de passar mais adiante.»-Esta sahida deixou o auctor ele a.pont«do: reti
rou-se logo sem· mais cumprimentos, e não tornou a falar a Manuel Maria
em quanto este viveu.

p. JOSÉ DE ANCHIETA, Jesuíta, e missionaria no Bra ii, para onde
partiu com outros compnnheiros em 15õ3, aos 20 anuos de edade, e lã pas
sou O re'to da vida, trabalhando incansavelmente na. conversão do gon·
tios, "endo a sua memoria ainda hoje respeitada como a de um fervoroso
apostolo, e amigo da humaniuacle. - Foi natural da ilha de 'l'enerife, umB
das Cana !'ias' n. em 1533, em. na aldéa de Reri tigM, na ca pi tania (boje
provincia) do Espirito Sancto aos 9 de Junho de 1597.-0 .seu confrade P,
Simão de Yas'concellos, qu lhe historial] longamcnte a vidfL em um gros o
volume de folio, curioso e intares ante a diver os respeitos, impre 0011I
H372, transcrrwe n'elle de pago (,lj,õ a 593 Oseu Pooma, em 10llvo?' da Virgem
N. Sonham, e outras composições em versos latinos. Além d'essas CI'cvon
el11 portuguez a seguinte: ,

2561) Arte da gmmmatica da lingoa mais vsada na cO,lta elo Brasl/.
Foyta pelo pawte Joseph de Allcitieta da cõpanitia cle Jesv. Coimbra, por An-
tonio de Mariz 1595. 8.° de 58 pago .

Barbosa olllilliu inteimmcnte na. Bibl. Lus. estc livro, c o nOlDe doan·
ctor, como estrangeiro, na conformidade do plano que adopt:j.ra para. a sua
obra. MI'. Tel'Uaux-Colllpans.flz d'elle menyão na BibU{!thoque Amel'lt;0lnl,
Os exemplares são l'arissiIlJOs, e em Portugal apenas é conhecida a eXlslen
cia de um, que possue o sr. conselheiro Macello.

D. JOSÉ ANGELO DE lUORAES, de quem Barbosa não faz men
ção na Bibl. Lus., com quanto imprimisse ainda alguns escriplos a tempo
de ser n'ella incluido. Creio ter ouvido dizer a alguem, que elle fOraConego
regrante de Sanclo Agostinbo, porém não o affirmo, nem sei mais cansa al
guma de suas circumstancias individuaes. Escreveu, ou 'publicou as obras
seguintes, todas com o nOLlle de José Maregelo de Osan, puro anagramm3
do seu: .

2:)65) Os Afedicos pOl'feitos, ou' novo methoelo ele cura,?' as enfermidadls,
descoberto e e:xplicado pelos mest?'es de mais SlIbt'il ingenho. Distribuido'por
nurne?'os e semanas, em b.ene{ir,io elo vivente raciànal. Lisboa., na omc, do
Francisco Borges de 'Sousa 1759. ª,.o_ Sahiram 12 n.··, com 8 pago cad.a
um .-São uns discursos moraes, que tl3em por assumpto a emenda â9s VI'
cios, applicando para ella varias remedios, extrabidos elos antigos pluloso
phos, e dos doutores e padres da egreja,

2565) O discipulo instru,ido pelos mestl'OS sabias nos seg?'edos naW1'a
1
ll

elas Sciencias. Dist?"ibuido pOl' semanas, em pe1'guntas e 1'espostas. Ibl, po o
mesmo 1.759. 4.° . ,

2(67) Palestm admimvel, conversação proveitosa, e noticia univel,!aldo
mttndo. Distribuida por nt!lnel'OS e semanas. Ibi, pelo mesmo 1759-1.760, ~,'
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2568) Semana Pl'O eitosas ao vivente t'aclonal ott modos pat'a CUl"al'
aalma enferma, e adquiri!' sciellcia dos segl'edos da nattwe:::a. Repat"tido
cm trillta semanas. Li boa, i760. 4.°

2569) Despertadol" de l'rlarte, instrttcçües militat'es aos porlugtte:::es. Ibi,
pelo mesmo i762. 'l,." •

25iO) Eccos que o clOl'im da Fama dá: Postilltiio de AIJollo, etc. (Vej.
no Dicciollario tomo n o n.O E, i.)

Toda estas obras, e tah'ez mais algumas, que por ventura imprimiria,
:n haja lida em pouca estimação, e ,'alem no mercado preços baixos.

JOSÉ ANSEL.lUO COnnÊA UE IUQUES, do Conselho de Sua :Ma
ge lade, Commenuador da Ordem de Christo, Mini tro residente j unto ás Gi
uade Anseatica , elc. - Nascido provavelmente em Li boa, pelos alluos do
1777: lU. de apoplexia, se não me falba a memoria: em 1831.- E.

257i) A Padeil'a de ll/;ubat'rota: poema hel"oi-comico em cinco cantos,
imitaçiio da "Pucelle" de Voltaire. Hamburgo, na Imp. ele F. H. No teer.
1806.8.° de 65 pag.-Consta de cinco cantos em versos soltos. Foi edital'
Pedro Gabe de Ma al'f'llos, de quem farei mençúo em seu lagar.

2572) A.rte da guerra: poema em seis can tos, de Frederico II l'ei da
Pl'Ils!ia, tJ'adu:::ido em pOl·lugue:::. Uamburgo, na mesma OfIic. 1.8:19. 8.° de
6~g. •

2573) Percr1mw, ou o conciliabulo dos pel'l·odicos.: poema /leroi-comico.
Veneza, i8i9. • de 40 pago

2574) O Charla,lanismo ou o C01tgt'esso abolido. Poema hel'oe em verso
$0/10, jJfa'llltSCl'ilJto achado n'um anlo do palacio das Nece ':idades dr'po'is
das CÚl'tes serem abolidas em ti de Junho de 1.823. Pari, Imp. de Guirau
del!82'l. i8° de 75 pag.-(;orupl'ehende cinco cantos em "er50S solto .
. ,2575) Elllsabetlta tl"iumpllante: poema ilel;oico latino cle FI'. Jel'anYlIlo

lah,ta, trasladado em t e1'8OS soltas. (E seguido de outras poe ias diversas.)
ParIS, por Paulo Renoual: 1 i 3L 8.° gr. de vnr-136 pago

2576) Poema, aos annns da nmito alta, e aUlJusta ma,arslade, 'a sr." D.
Mana J, rainha, de pOI·tuqal, em ! 7 de De:::embro de !81ti.- Sabi u com ou
Ira poesias do auclor e diz-se que impresso na Suecia. 'ão lenho tido pre
enle al"ulll exelO piar .

. 577) Li l'evoluçiio de Portugal: tt'aaedia, dedicada fi, i91sepat'ovel me
morIa elos ]J01'tuaue::.es pelos seus leai1imos senhol'es e Teis da casa de Bl'a
gansa. ~ondre ,na Irnp. de Cox on &: Baylis iSOU. 8.° gr. deYlIJ-92 pago
[.Reheladc allusões aos acontecimentos conternporaneos da epochíl- em que

01 esCl'lpta e impressa.
L' b207S) A escilola do esrandalo: comedia de Shel'idan, imd. do ingle:::.
I oa~ 18...

8
~iJ79) Obras poeticas. Tomo r. Ilarnburgo, na OfIic. de esller i819.

,'de IHl pago
" 2580). Apoloqia da conducta de José Anselmo Cm'réa, contm as assel'

~o;s l1Ieniu'osas do Correio Brasiliense. (Londres.) S m indicação do anno .
. gr;, de :1.6 pag. ,

d
2081 ) Le Ple!lipotentiaú'e de la Raison, Hambourg Janvier i81.9 , 8.°

~r. : 48 pag.-Vi, e tenho o n.O l.0 d'e te periodico, com as referidas iu
~Ieaçoes, Ignoro porém se mais numeras sahiram, ou se ficou para logo
mlmompi~lo á publicação do 1.."
e Consla que ta.'.!!bem redigiu em Londres o Espelho, jornal que findou
nmd!8!3, c no qual'üvera durante algum tempo como collabol'ador João Ber
oaro da Rocba;- e depois publicára o AzulTague, que julgo ainda perma-

eCla em :I.82L .
m Além de todos os referidos e criptas, a maior parte publicados anooy

os, e outros com as simples iniciaes J. A. C. H., consta que mai algumas
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cousas deixára impressas, e outras manuscrjptas. Das ultimas apontarei aqui
as seguintes; .

2582) A Mal'iolada: poema heroi-comico, dedicado á musa do ,'evel'endo
José Agostinho de 1I1acedo, a (01'mosa estanq!wim do Chiado; pelo' seu auctor,
o G-ig?nte Vomz. Composto em 1.813.- Consta ~e tres ca~tos, precedidos de
lIma lIllroducção lambem em verso.- O faleCIdo Franl:lSco de Paula Fer
reira da Costa me fez ver uma copia que possuia, tirada por sua lelra.

2583) Mesquita: tmgedic~ po"tu,queza, -1\1s. em lJ,.", que linha em seu
poder o commendador F. J. 1\1. de Brito, segundo o vi mencionado no Cala·
logo da sua livraria.

}'R. JOSÉ DE SANCTO ANTONIO (L°), Eremita Augustiniana;
professuu em 21. de Agosto de 1.688. Foi Vigario Provincial, e muito ver
sado nas antiguidades da sua Ordem,- N. em Lisboa, em. a 29 de Junho
de f727.-E.

2584,) Flos Sanctomm Augustiniana dividido em seis partes: as quatro
pI'imeiras tratam dos sanctos e beatos, que tem dia determinado lios doze
me:;es do anno; a quinta dos sanctos e beatos, de que niío se sabe o dia do SIJj
glorioso tl'ansito; a sexta dos servos de Deus, que mOITeram com opinião de
sanctidade. Primeim parte. Lisboa, na Of)lc. da Musica i 721. foL-II Parle.
Lisboa, na dita omc, 1.723. foi.-I1I Pal-te. lbi, na dita Offic. i726. foI.

Esta obra não tem algum merito particular, pelo qual se recommende.
2585) Iman espiritual att"activo dos COl'aÇÚCS ao amor~eneraçúG es/.

quito da terceil'a Ordem Augustiniana: dividido em duas pcwtes: a tA con
tém a ol'igem, 1)1-ogl'essos e sanctidade da mesmc~ Olodem; a 2." a I-egm, cons
tituições, exel-cicios e cel'emonias que os 7'e,-cei,'os devem observar. Lisboa,
na Offic. da Musica i726, 4,.0 de XL-392 pag.-Contem muitas noticias bis-
toricas. •

Barbosa menciona ainda mais alguns opuscuIos d'este escriptor: porém
julgo-os de tão pequena importancia, que hei por melbor omilliI-os.

FR, JOSÉ DE SANCTO ANTONIO (2.°), .. , Creio ser este o nome
flroprio do escriptor que sob o anagramma de Franzenio de Soylo Jenatoo
escreveu e imprimiu a seguinte composição: .

2586) Elementos de Musica. Lisboa, na Offic. de Antonio Vicente di
Silva i761. q,.o de i6 pag.-Vi unicamente ate hoje um exemplar, na livra·
ria do extincto convento de Jesus.

Joslj; ANTONIO DE ABREU, Major do corpo d'Engenheir~s em
i827, e Tenente-coronel graduado do mesmo corpo em 1.854,. - CreIO ser
natural de Lisboa; e segundo informações obtidas, E. .

2587) Producções poeticas de Josino Tagicleo, Lisboa, na Imp. Regia
i8i4,. 8.° de 3i pago

2588) Rotei,'o de HespanlLa etc. Lisboa, Imp. Nacional i835. ~.' c~m
varios mappas. Publicou-se o tomo L°, e o começo do 2.°, ficando estel~'
completo ate hoje.-A tiragem dos ultimas numeros (porque a obra ahlD
periodicamente) foi apenas de 300 ex·emplares.

Tambem se affirma ter sido elle o primeiro emprezario ou redactor, qUI
deu principio á publicação do jornal Universo Pitto,-esco, já mencJOnado
n'este Diccional'io tomo II, artigo I.qnacio de V'ilhena Barbosa.

Talvez haverá no Supplemento occasião de acclarar estes pontos.

JOSÉ ANTONIO DE ALVAl\ENGA, cujas circumstancias indivj·
duaes me são ainda desconhecidas.-E. / ..

2589) Sob"e a auctm-idade ,'eaia. O"ação aos baclLm'eis q!~e s~ lIabJII'
tam pam servi,' a S!~a 1I1agestade nos loga,'es de letms. Dedu:zzdas as
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P"illcipaes doutl'inas qtte se contém na ce Deducção Chronologica e Analy
tica' e na "Cal'ta Encyc1icíl" do SS. P, Clemente XIV de 12 de Dezembl'o
de !769. Lisboa, na Regia omc..Typ. 1770. 8. 0 de 68 pago

JOSÉ ANTO 10 DE ARA.UJO VELLOSO, natural da vil1a de Bar
eellos, e nascido ao que presumo pelos annos de 1778 a 1.780.-Entrando
em i 09, ou pouco depois, no serviço da repartição do Commissariado do
Exercito, era ultimamente Commissario em Evora, aonde "faleceu com
todos os sacramentos, e se:m testamento, sendo já viuvo de D. Anna Luiza de
Queiroz Coimbra, aos 21 de Novembrb de 1.824, morando então na freguezia
da Sé, e foi sepultado na egreja dos Loyos." Taes são os POUCÇlS esclare
cimentos que pude haver a seu respeito, obtidos pela diligencia do meu
amigo, o sr. conego da referida Sé, A. R. de Azevedo Hastos, a quem me di
rigi para esse effeito.-E.

2590) Ode ao ill.mo e ex. m• sr.' Bel:nardim Freire de Andl'ade. Lisboa,
na [mp. Regia 1808. 8. 0 de 1.2 pag.- E seguida de uma Proclamação tam-
bem e{ll verso, aos portuguezes. .

2591) Ode ao ill.mo e ex. mo Sl-. Antonio Fm'nando Pe,-eira Pinto de
Araujo de Azevedo, do conselho de S. A. R., abbade de Lobrigos, etc. Lis
boa, na [mp. Regia 1808. 4.° de 8 pago

2592) Rhadamisto: h'agedia de Ml'. de Cl'ebillon, tl'aduzida em versos
partllguezes. Li boa, na Imp. Regia 1814. 8.· de 80 pago (Vej. loão Evan-
gelista de Momes Sal'mçn to.) _

2593) Tmducções dmmaticas. Lisboa, na Imp. Regia 1.81.6. 8.° de 1.94
pag., em que se inclue de pago 1.82 em diaute a lista dos assignantes.-São as
tragedias Abel, e Leis de Minos, aquelJa de Legouvé (me parece), e esta
de Vollaire. traduzidas em verso, e precedidas de epistolas dedicatorias do
lraductor á ex.mo D. Clara Victoria de Araujo de Azevedo, e a Antonio Fer
nando Pereira Pinto, abbade de Lobrigos, irmãos um e outro do conde da
Barca Antonio de Ara jo. Velloso inculca dever a toda esla familia as aio
res obrigações.
r 2591to) Repl'esentação feita a Sua .ilfagestade Catholica, ósr. D. Femando
I!T, em defensa. das Cortes, pOl' D. Alval'O FI01'es Estl'ada. Impressa em
[,andres eln 1819 e tmsladada pOl' J. A. A. Velloso. Lisboa, por Simão Thad
deo Ferreira !82L 8.0 de 174 pago

2595) Ode ao jm'amento das bazes da Constituição portugue~a.-Sahiu
no P~rtugucz Constitucional n. o 76, de g, de Abril de 1.82i.

E de suppor que deixasse, pelo menos manuscripta, maior copia de
ve:so , originaes ou traduzidos, que, ou se extraviaram por sua morte, ou
~xlslem em mão de pessoa até agora não conhecida.- Os poucos que deu
ajuz mostram n'elJe um aproveitado alumno da eschola bocagiana, a quem
nao faltava talento, e que no apuro da metrifieação hombrêa com os melho
res entre os seus contempóraneos.

JOSÉ ANTONIO DE DA.RnOSA ARAUJO, Formado em Canones
~la.U'niversidade de Coimbra, .l\1inistro da Helação Ecclesiastica ou Curia
,.lflarchal, Advogado da Casa da upplicação de Lisboa, etc.- Foi, se
~U~d.o c~eio, pae de José Balbino de Barbosa Araujo, que morreu visconde
e rIlhelras.-M. em edade mui avançada pelos annos de 1833.-E.

2596) .AlZegar:ão de {acto e de dú'cito, cm defeza -de Antonio José Cabral
de MeUo Ptnto, sobre a mOl·te de sua mulhe,' D. Ma'ria dos P,'azcres de Abreu
Soal'c~, .etc. Lisboa, Imp. Liberal 1.822. 4. 0 de g,5 pago

CreIO que mais alguma cousa imprimiu; porém faltam-me ao presente
os esclarecimentos ne"cessarios a este respeito.

JOSÉ ANTONIO CARDOSO DE CASTRO, natural da vilJa (hoje
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cidade) do Guimarães, e nascido pelos annos de 174i. Foram seus paes João
Cartloso de Castro, e Marianna C;lr(~OSO de Castro. Tendo seguido o cur ode
Direito na Universidade de Coimbra, consta que ahi. o formúra !l,L faoul.
dade de Leis; porém preferindo a vida commercial á carreü'a da magistra·
tura, foi estabelecer-se em Inglatel'l'a como negociante, onde o tele muit(/;
:1nnos; depois veiu pala Lisboa, e teve sociedade com ~eu irm;io }fuunel
Jo é Cardoso de Castro, que foi um dos directore da Real Fabl'i a das OO!>
o Aguas-livTes. QJ-lando contava 62 annos d'edado chegou-llie pruridotle
casar-se, 0 que eifectuou com grande ctosprazor e contrndicção de. ous pa
rentes, por SOl' a Jloiva pes oa Ele humildo comliçITo e tmcto grosseiro. Mo·
lestias o desgostos que lhe sobrovieram, abbreviaram-Ihe os dias, e sendo
atacadd de alienação mental, m. em 2 do Março de 1.807, morando então no
largo do Carmo n.O 6, freguezia do Sacramento. Legou a avultada forlunl
que possuia a sua mulhor e sobrinhos.-Erà bOmel}l instruido, mui dadu
ao estudo das linguas antigas e modernas, e falando a ingleza com granue
perfeição, segundo dizom. Conviveu amigavelmente com os melllOreS'inge
nhos do seu tempo, taes como Francisco Manuel ~o Nascimento, Domingos
Maxi'miano Torres, e Francisco Dias Gomes. Este ultimo Ibe dirigiu UIDI
ode, que anda nas suas Ob,-as poeticas, a pag. 342.

Não sei que escr'evosse, ou publicasse outras obra, mais que a~
guinte:

2597) A noivc~ de ltwlo: tl'agedia de Con,greve, tradu:::ida em llmOl

Pol'tuguezes. Lisboa, na omc. de Francisco Luis Ameno 1783. 8. o-Vi lalO·
bem uma edição em 4.°, das chamadas do corclet: não me recordo comluuo
se foi iml?ressa arites, so depois da que fica mencionada.-Esta lradl1cç'iO
sal.JÍu COm as iniciaes do seu nome, J. A. C.

A tragedia original é tida por uma das melhores peças regulares ilo
theatro inglez. Quanto á versão, que o traductor dizem suhjeilára li emenda
e censura (Th Francisco Manuel, se ~oyemos rslal' ,pelo juizo quo d'ella (a
zia José Maria da Costa e Sill'a, é trabalhada em liJlguagem pljra, esl)lo
elegante, e versificação conento, mui calculada de proposi to para a decla·
mação thea traI.

.. JOSÉ ANTONIO DE CER UEHL4. E SIJtV A, de cujas circullIl
tancia pessoaes não tenho por agora algum conbeclmento.- E.

2598) O Bmsit salvo, atI a discordia abysmada. Dl'allw TWl'oico, Riou
Janeiro, 1830. 4."

JOSÉ ANTONIO DA 'COSTA, Empregado quo foi na Repartição dú
Correio geral, falecido pelos anilas de 1.81.9, pouco mais ou mcnos,-.E.

2599) Varias saneias, epistolas, quadras glosadas, etc.-110rall1 10 .r
tos em um pequeno jornal, publicado semanalmente com o titulo de Perlo
clico das Damas, Lisboa 1.823. 8. o do qual sawram cinco ou seis caderuo .

•JOSÉ ANTONIO FRANCISCO SAUllE, natural da cidade do Parlo,
nascido a 19 de Marco de 1.809. {fondo cUl'sado na mesma cidade os sludO!
do humanidades, COD1 proposilo de seguir a vida ecclesiastIca, eil'cum lan·
cias snperrenientes o levaram a, mudar de designio, e deu-se por.al"um
tompo ao ensino da musica, na qualidade de mestro padicular. DCIXal1UÚ
depois esta profissão para entrar na cal'l'eira commercial sahiu do poria
para ir estabelecer-se no concelho de Baião. Menos feliz dQ que esperaI!
sêl-o elll alrrumas ospeculações propI'ias do seu trafico, reso!l'eu-se a ab~r.·
danar' o negocio, voltando-se novamente para o onsino da arto que já exercel':l.
Em Braga, onde reside desde 1839, é professor de musica instrumental cor·
gão no Seminario de S. Caetano, chamado vulgarmente dos Orphitos, .fun·
dação do "encraveI arcebispo D. FI'. Caetano BrandãO, do q/lal [ractel em
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lo"ar competente no tomo II d'este Diccionario. Para instrucç!Io dos alum
n;s da arte que professa, escreveu;e publicou os eguintes opu culos;

2600) Al·te de 1I1usical dividid(( em tres partes. A pl'imeim .contém as
priucipaes regras da '11!ttSlca. Segunda, cantona, tanto de egl'eJa co.mo de
tI,eatro. 2'erceil'u acompanhamento. E finalmente uma "e{jra "esu1nzda de
ronlrapollto. Extmhida (em parte) dos melhores aucto,'es, por J. A. F.
S~ll,.e. Br~·'a. 1.851.lJ..· oblongo; lithograpbada, e com um retrato do au
e1or. De n-SO pago

2601.) Principios theol'icos de musica em ,·esumo. pal'a inst1'1tmentistas.
Brm, Trp. do eminario de S. Caetano 1.857. 4.· de fi pag.

"2602) IIymno bl'achm'ense do ,'ei e da minha, por occasião do "eal con
lorcio do sr. D. Pedl'o de B1"a{jança com a, Se1/.1I01·a D. Estep1lania de Hohen
Zollem em 1858. 0trerecido a SS. Nll!. PoesitL de J. J. da S. Pel'ei1'a Cal
das, mIL ica de J. .A. F. Saul'e. Seill indicaç!Io de logar etc. Lilhogl'aphado
em 4,' oblongo. De lJ. pago afóra Uill 1'0 to em papel de cur, tambem litho-
~~~o. .

Estas obra, e as referida indicações me foram todas fornecidas pelo
sr, Pereira CalGas. Segundo informações·tambem suas, o 1'. Saure, que é
um habil compo itor, tem escripto para uso da aula, que rege, e oll'erecido
ao Seminario, aonde se conservam ineditas, a peças seguintes;

S)'mphonias para orc1Jestra . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. 8
Minueles , . . . . . . .. 1.0
Pc as de concerto " 6
Pecas de canlo para egreja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 9

E além iI'estas varias outra para piano, orgão, viola franceza, elc.

I JOSÉ TON!O FIlEDEIUÇO DA SILVA, Secretario do Arse-
nal de guerra lJO I io de Janeiro ua patria.- E.

, 26~:}L Lembmnras de José Antonio. Hio de Janeiro 'fyp. de F. de Paula
Bnto i8tl/. 8.· gr.-E ta misceJ!anea compõe-se de prosa e ersos. O au
clor é um poeta popular no Brasil.

JOSÉ TON!O FIlEIRE DE CAIlVALUO, Bacharel formado em
rAlnoncs pela Uni 'ersidade de Coimbra, Cavallciro professo na Ordem de
Chnsto. Iroi Juiz de fóra na villa do Amarante, e depois Chanceller da Be
lelão Eccle ia tica de Braga, com a graduação de Desembargador da 11 la.
Ção ilo Porto. Consta. que merecêra particula.r estima aos arcebi pos D. Gas
par e D. FI'. Caetano Brandão que muitas vezes o con ullavam sobre nego
cias pOnt]~ro os, e ouviam o seu parecer como o de um homem profllllda
~:nto versado, nãO só no direito ecclesia tico, lUas na theologia.-N. em
uarccllos pelos allUOS de 17lJ.lJ., e m. em Braga no de 1.81.2, sendo sepultado
lia e~rpJa da Mi ericordia da mesma cidade.
, .Não cOll?ta que em sua vida imprimisse cousa alguma; porem deixou
lIIedll~s V3.r.lOs escriptos importantes, q,ue ainda ba pouco existiam com
mereCida e ti mação em poder do Juiz de Direito da comarca de antarem
,egundo me informa o di tincto advogado d'aqueIJa notavel yilla, o sr. Jo
de ~rclta.s Amorim Barbosa, que teve occasiilo de os vêr. Transcreverei
~llul os lJtulos de todos, taes quaes me foram communicados, para que não
Jqud~ por mais tempo ignorada a existencia de obras, que na phrase textual
,o 110 senbor "I'alem um morgado, e que além de provarem a immensa
hlteralura rio auctor, mostram ao observador que elle era um homem in
~1nsavel e um genio allemão f"
d 26~~) Al'vol'e {jeneçrlogica (illuminada) das acçúes. Parte da definição
tCdJuSlillJ~n.o, Instit: De act: tronco Personalis; primeira linha Rea'l; com
oas as diVIsões da Institttta.
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2605) A"vot'e t'hetot'icaJ intitulada: Eloquentia univena. Radices, fi·

guras, tropas, com exemplos classicos. Figtwas, Elocutio, Disposil'io, Af/·
mot'ia, lnventio J Pl'onuntiatio ..

2606) A"vore genealogica de toda a ve?'s-íficaçüo latina, com exemplos
e nomes dos inventores, ou primeiros poetas gregos e latinos, e defimÇáo
dos differentes versos.

2607) Illuminatio Jut,is, FoI. 7 tomos.- Tracta de -todas as regras e
disposições do Direito commum, por ordem alphabetica, 'nos differentes ra· ,
mos civil, criminal, canonico e ecclesiastico. Esta obra é escripta na lingua
latina, com algumas annotações em 'portuguez.

Reporto-me textualmente ás informações obtidas.

P. JOSÉ ANTONIO GASPAR DA SILVA E,
2608) Poucas palavms sobl'e os males que opp?'imem a humanidade, If.JI

manifestam a ve?'dadeim origem e causa, deltes, e mostram o tneio (aclll
seguro de terminal-os. Lisboa, Typ. de G. M. Martins :1850. 8,· de 3i pag,

• JOSÉ ANTONIO l\IARINHO, Presbytero secular e Conego da Ca·
pella Imperial do Rio de Janeiro: Commendador da Ordem de Chrislo, De
putado á Assembléa geral Legislativa, etc., etc.- Foi natural da provincia
de Minas-geraes, e segundo o que pude colher, faleceu j~ depois de iBilll.
-E. .

2609) BistM'ia do movimento politico, que no anno de :1842 teve logar
tia provincia de Minas-geraes. Rio de Janeiro, :1844. 8. 0

Consta que tambem imprimira alguns sermões e panegyricos, os quaes,
bem como a obr~ antecedente, ainda não tive occastão de vêr. ,

JOSÉ ANTONIO GUERREIRO, natural de S. Martinho de Lanhela!,
termo da vil1a de Caminha, n. a 5 de Dezembro de :1.789. Tendo frequentada
o curso juridico da Universidade de Coimbra, tomou o grau de Bachareje~
Canones no anno de i8i6, e habilitando-se para os lagares de le.tras, fOi
despachado Juiz de fóra de Mertola em 1818. Em 1821 veiu eleito Deputado
pela sua provincia ás Córtes constituintes, e no anno seguinte foi nOl~eado
Membro do Tribunal de Li-berdade de Imprensa. Nos ultimas paroxismo!
do governo constitucional foi-lhe conferido o ministerio dos Negocias da Jus
tiça, que acceitou e serviu desde 28 de Maio de 1823 até que elrei D. JoãO
VI voltou de Vi lia-franca em 5 de Junho seguinte.-Exerceu novamente o
mesmo lagar no regimen da Carta, em i826 e 1827. Tendo emigrado em
:1.828, foi nomeado membro da regeneia da Terceira em nome da senhora
D. Maria II, servindo como tal até que o sr. D. Pedro se declarou regenl:,
Nomeado qrão-cruz da Ordem da Torre e Espada em 4: de Abril d~ i833,
e ConselheIro d'Estado em 20 de Septembro do mesmo anno.-Tena pro
vavelmente figurado muito nas scenas polibicas do paiz, se a morte lhe nãO
cortasse tão cedo o fio da vida, falecendo no i." de Agosto de f83~.- Pu
blicou-se a seu respeito uma noticia em folha avulsa, que tem por tItulo no
alto da primeira pagina; Necl'ologia; e no fim da ultima: Lisboa, na In~p,
Liberal 1834. 4.· de 5 pag.- D'esta folha tirei todas as datas supram~nciO
n~das. Quanto aos seus trabalhos parlamentares, póde vôr-se a Galeno dOI
Deputados das C6des Constituintes, que já por vezes tenho citado, de pag,
2i5 a 222; o juizo critico ahi apresentado a seu respeito parece resentIr-sl
de tal qual parcialidade, censurando-lhe algumas opiniões e votos, em que
os succesws futuros mostraram que el1e conhecia talvez o estado dos nego-
cias melhor que os seus censores.-E. ,

26iO) Manifesto elos direitos de Sua Magestade Ficlelissima a Ir. f'
Maria II, e exposiçüo da questüo P01'tugueza. Londres, impresso por r
chard Taylor i829. 4: •• gr. de 6%-:1.86 pag.-Reimpresso em Rennes, por,
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M.Valar 1.831. 8.° gr.-Coimbm, na Imp. da Universidade :1.836. 4,.o-Ibi,
18'11. 4.° etc. etc.

o N'e te .~1anifesto tral)alharam, quasi em partes eguaes, José Antonio
Guerreiro, e o então 1I1arquez de Palmella, encarregando-se o primeiro da
discu são legal, e o segundo da questao bi torica e diplomatica.., (Assim se
lUa pao. 25 do rari imo opusculo, que lem por titulo; SeJunda serie de
nolas, ~ccl'escentamentos, etc. ao 1.0 volume da Historia do cerco do Porto.)
(V. Simüo José da Lu:; ·Sor'iano.)

2611) 1Ilemol'ia Justificativa de Isabel Âl'chbald e suas ú'mans, ou dis
tlIrso refittat01'io d(L sentença contra ellas pl'oferida em gr'au de r'evista na
txecuçüo qne lhes move Ch. N. Copke. Obm posthuma. Segunda edição.
Porto, Imp. l1e Gandra 1.837. 4,.0 gr. de :1.36 pago

Na curiosa, e hoje rarissima Folhinlw da Terceú'a para o anno de
1832, por IDim citada no tomo I d'este Diccional'io n.O B, 3i4., é de José An
tonio Guerreiro a par'te histol'ica, de pago :17 a 6~, pertencendo ao sr. Vis
conde de á da Bandeira a Descripçiio geo.IJmphica que segue de pago 65 a
125. Oresto ahi conteúdo sahiu da penna do sr. commendador Simão José
do Luz, a quem devo esta noticia, pela qual se deve rectificar o que menos
bom informado escrevi no artigo sobredito. Na Histor'ia (lo cerco do Por'to,
do me mo sr. Luz, na :1.a parte do Di curso preliminar vem a referida par·te
liltorica muito mais ampliada e desenvolvida.

FIl. JOSÉ DE S CTO ANTONIO MOURA, Franeisêano da Congre-
gação da Terceira Ordem, da qual foi Mini. tro geral; Professor e Interprete
re8io da lingua arabiga, ameia I da Seeretaria rl'E tado dos Negocios E tran
gmus, Sacio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc.- N. em Almo
dovar, na provincia do Alernlejo, pelos annos de :1770, ponco mais ou me
nos, c m. de apoplexia em Lisboa, a :lO de Fe ereiro de 18q,0.-E.
. 2612) Historia dos Sobemnos mohmnetanos das primeiras quatro dynas

lias, II cle 7Jarte da quinta, que j'einar'am na Afaw'itania, escl'ipta em arabe
paI' ilbl!-1Jlohamrned Assaleh, natuml de G'ranada, e tr'aduzida e annotada
cm porlllgue;;. Publicada por' ol'dem da Academia Real das Sciencias. Lis
boa, na 'fyp. da mesma Academia :1.828.4,.° de q,54, pago

Na livraria do extincto convento de Jesus existe um exemplar enqua
uernado no formato de folio a cujas folhas se acham colladas outras, que
contém o texto arabe cl'esta Bisto?'ia.

2613) Viagens cxtensas e dilatadas do celebj'e ar'abe Abu-Abdallah, mats
Cbnhecido pelo nome de 'Ben-Batuta, tradttzidas em portuguez. Pttblicadas de
orde.m da Academia R. das Sciencias. Tomo L Li boa, 'l'yp. da mesma Aca
donua i8qO. q,.0 de xII-533 pag., e mai tres no fim (innumeradas) contendo
aerra la.
44 Otomo II só veiu a publicar-se, ibi, na mesma 'l'yp. :1.855. 4,.0 de XlI

6gago
.6U) Memoria apologetica sob/'e o verdadeiro sentido da inscripção que

aeacha na peça chamada de Diu.-Inserta nas Memorias da Academia Real
as Sciencias, fo1., tomo x, p:trte 1.", de pago i a 15.

AI
26i5) Explicação de cinco medalhas africanas achadas junto á villa de

11l0dov((1',-No mesmo volume.
~(j16) Memor'ia sobl'e as dynastias qlLe tem r'cinado na lJfaur-itatlia, com

aSem chr'onologica (los sobm'anos de cada 1trna d' ellas.-No mesmo 'volu
me, d,e pago q,7 à :1q,0.

)'cz numerosas addições e retoques li obra Vestigios da Lingua aj'abiga
;~O°l't1tQal de Fr. João de Sousa, e com elles foi reimpressa na edição de

. (VeJ. n'este Diccionario o n.O J, 1.323.) .

p, JOSÉ ANTOi'l:O DE l\IA.GALlIÃ.ES, Sacerdote da Congregação
1'OMO I" 1.6
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da Missão, para a qual entrou em 28 de Outubro de 1803.-N. na fregue·
zia de Sancta Agueda de CarIam, no arcebispado de Braga, a 26 ele Agosto
de :1786; e vive ainda, contando hoje conseguintemente d'edade 74 anuos.
-E'.

26:1 7) Cathecismo da doutl-ina ChTistü contra os eTros do tempo preselllt.
Lisboa, na Typ. de Mathias José Marques da Silva :184:1.. 4.° de vI-372pag.,
e mais dez no fim, contendo o indice e a errata.- Sabiu com as iniciaes do
seu nome J. A. ae 1\1.

. Tanto esta, como outras informações, ácerca de escriptores contempll
raneos pertencentes á sobredita congregação (que em Portugal foi inclUlda
na suppressão geral decretada contra as ordens regulal'es em 1834) são ha
vidas de pouco tempo, pela diligencia elo reverendo padre SipoJis, comoj!
tive occasião de significar a pago :123 d'este volume. Al~umas que, por chega
rem tarde, deixaram de ser aproveitadas em lagar competente, ficam dere
serva para o fim.

JOSÉ ANTONIO llIAIA, Cirurgião de Divisão ela Armada ~acional,
e Deputado ªs CÔrtes na camara dissolvida em 1859 e na que a sub tiluiu
em :1860.-E natural da vilIa de Torres-novas, na província da Extrema
dura, onde n. a 2 de Janeiro de :18:13, sendo seus paes Luis Antonio ttlaiae
D. Leonor Maria. Tendo-se habilitado com os estudos preparatorios, cursou
de :183:1 a :1836 os da Eschola Cirurgica de LIsboa, concluidos com plena
approvação. Na qualidade de cirurgião de navio mercante fez a sua primeira
viagem a Macau em :1837, d'onde regressou a Lisboa ao fim de tres ann.os,
entrando logo depois no serviço da armada. Como cirurgião .naval tem ~ISI'
tado por vezes em embarcações de guerra os portos da lndla, e da Chllla,
bem como os da Mrica oriental e occidental, regressando ultimamente do de
Moçambigue em Agosto de 1858.- E.

26:18) Elogio ao sr. Fmncisco José de Paiva. (Em verso.) Lisb~a, na
lmp. NaCIOnal 1840. 4.° de 24 pag.- Esta composição, tributo de eshma e
respeito a um amigo de quem fdra bem acolhido, é a unica impressa de
muitas que o auctor escrevéra durante a sua residencia em Macau, t~mpo
que Ellle considera ainda hoje como" a melhor quadra da sua existenCla.'

26:19) MemoTia sobTe a fmnquia do P01-tO de i)facau. Lisboa, Typ. da
Revolução de Septembro 1849. 4.° de VI-9:1 pag. .

2620) Estudos sobTe hygiene, administraçüo e legislaçüo naval. Lisboa,
Typ. Universal :1859.8.° de :197 pago com umaestampa.-Sahiram lambem
no Archivo Univel'sal, 1859, tomo I, e continuados no tomo n.

2621.) Viagem elo bl'igue Mondego de Lisboa a Macau, etc., em 1855.-
lnserta no Al'Chivo Universal, tomo I, n.O' 4, 5 e 6. .

2622) Depoimentos (dous) p,'estados pemnte a commissiio d~ Inqum lO

ás Repal·tiçóes de !farinha, tomo I. (Vej. José SilvestTe RibeiTo.) . d
2623) faTios artigos no jornal Imp,'ensa e Lei do mez de Janeiro e

:1854 ácerca da RefoTma df}, Satlde Naval de 22 de Janeiro de :1852, que
consta fdra tambem obra sua. ....

2624) ATtigos puJ)licados no jornal O POl'tttgtte!! de Março d~ i~
ácerca da provincia de Moçambique, aconselhando como meio mUCO e
salvar aquella provincia a creação de'uma poderosa companhia, etc.

JOSÉ AJ."VTONIO MA.RQUES, Cavalleiro das Ordens de Chrislo e d~
N. S. da Conceição, Doutor em Medicina pela Universidade de Bruxelias,
Cirurgião-medico pela Eschola de Lisboa, Cirurgião de brigada graducado
do Exercito, Sacio Honorario da Sociedade das Sciencias Medicas, e ar
respondente da Academia Real das Sciencias de Lisboa; Membro de algumas
Associações medicas estrangeiras.-N. em Lisboa em :1822.-E.

2625) Elementos ele IIygiene militar', ou ~ollecção dos assmnptos 8 pr/-
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ui/os de hygioJle, que interessam on suo incZispensavois a todos os que se do
diconi (i lJ1'ofissuo militaI'. Lisboa, 'l'yp. do Centro Commercial 185~. 8.° de
393 pago

2626) AJle)'çu historique de I'ophthalmie rnilitai'l'e POl'tugaise. Bruxellas,
1857.8.· gl'. de 63 pago

2627) Resultas ele nma commissuo medico-militar. Lisboa, na Imp. Na
cional j859. 8.° gr.

2628) Discl~rso l'ecitado como presidente da Sociedade das Sciencias
Jlpdicas, na sessão solemne de Janeiro ele :1.860.- Sahi uno A1'Chivo Univer
101, lomo rr e 110 Pm'lamellto, jornal politico, n.O 528; e creio que tambem
foi impresso em folhetos separados dos quaes todavia não pude vêr algum.

2629) GllCel, a colonia de. alienados na Belgica.- Sahiu no Al'chivo
Ullinmal, tomo II, pago 258, 276, 309, etc. •

1'odos estes escriptos tem sido elogiados pelos collegas elo auctor, o re
ronlJ1]endados na imprensa periodica.

E redactor principal do jornal Esclwliaste medico, desde 1851 se
tunda .creio, e fôra antes collaborador no Jornal dos Facultativos militm·es.
II'. n'este volume o n.° 2127.)

JOSÉ TONIO DA MATTA, Profe 01' regio da lingua latina em
Li boa, nomeado pela rcsoluçno regia de :1.0 de Novembro de 1771.- Sei
apenas que morrêra em 18:1.4, ignorando a sua patria, e dala do nascimento
com o mais que lhe diz respeilo.-E. .

2630) Odes eZe Ql~into lIol'acio Flacco, t·radu:;idas litteralmente na lin
gNa pal'tugue:ra. Tomo r. Lisboa, na OfIlc. de Franqisco Luis Ameno :1.783. 8.°
-Tomo fI. Ibi, 1786. 8. 0-Creio que foram modernamente reimprllssos,
porém nilo posso agora verificar a data da nova edição.

,TOSÉ ANTONIO DE l\IIRA1\'DA, Fidal~o da C. R., Formado em Leis
pela niversidade de Coimbra. Seguiu a carreira da magistratura, e chegou
aser Pre identc da Relação de Lisboa, em cujo exercicio faleceu pelos an
nos de i852 ou i8õ3.- E.

2631) Memoria constitt6ci01íal e politica sobl'e o estado pl'/losente de POl'
I~aal elIo Brasil. Dil'igicla a El-l'ei nosso senhol·. Rio de Janeiro, Typ. Re
gla{821. 4.° de 9i pag.-Escreveu e te opusculo sendo Ouvidor da co
marca de Rio-grande do Sul.

. JOSÉ ANTOl\TJ:O MONTEmO TEIXEIRA, natural da ilha da Ma
deIra, e cujas circumstancias pessoaes me são por ora de conhecidas. Pre
sumo-o uascldo nos primeiros annos do seculo actual.- E.
" d2632l Obl'as poeticas. Tomo 1. Madeira, Typ. de L.Vianna JUllior 1848.
2i'j e20Ó paginas, com o retrato do auctor.- Tomo II. Ibi, :1.849. 4.° de

pago

d J.OSÉ ANTONI9 MOl\ÃO, Formado em Medicina pela. UniversidadeI: Comlbra, e Medico na cidade de Castello-branco, sua patria, ollq.e n. p~
r} annos de i796, e tem por vezes exercido cargos administrativos de elei
,ao ~opular, etc.-E.

'IHOO.633) Agal' no deserto: dl'a?na sacro em u'I7l.a só SCe!la. Composto. em
T Paela Ba,l'oneza de Stqal, lWl'enwntlJ t1'aclu:;tdo em l~ngt~agem. POi to,

l'P. a ReVista i846. 8.0 gr. de 30 pag.-Sahiu .com as lJllClaeS J. A. M.
v flguus entendido lamentam que o traductor, em vez de conserv~r ~a
p:r~~l o caracter de simplicidade, que constitue por assim diz~r a pnnCl
tal' er eZ.a 'd'esta peça no original, se deixasse possuir da' deseJO de osten
tvlo d~diçãO, paraphraseando-a em varios logares, sobrec.arregan~o o es
o e ornatos e accessorios pelo menos dispensaveis, e llltroduzmdo ás

1.6 •
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vezes na Mca da protogonista phrases e expressões puramente pbysioJo.j
cas e ;netaphysicas, a que póde com justiça applicar-se o Secl tarnen fl~n
emt hie loeus.

JOSÉ ANTONIO NOGUEIRA DE BARROS, Cavalleiro da Ordem
de Christo; Guarda-roupa honorario de S. M. o sr. D. Pedro V, nomeado
por alvará de 4 de Maio de 1857; Cirurgião pela Eschola de Li boai Dou·
tor em Medicina e Cirurgia pela Universidade de Rostock; ex-Vice-consul
de Portugal em Angra dos Reis; Socio correspondente do Athenêo Pernam
bucano, do Instituto Pharmaceulico do Rio de Janeiro, do Gremio Liltera·
rio Portuguez da mesma cidade, e de outras associações lilterarias do Bra
sil, etc.-N. na villa de Oeiras, antigo Lerlllo de Lisboa, a 3 de Janeirode
1811. Foram seus paes José Nogueira de Abreu e D. Gertrudes Joaquina de
Barros. Ficando orphão de pae ainda na infancia, deveu aos cuidados ma
ternos a sua educação, estudando particularmente o curso de humanidade-,
e nas aulas respectivas o de enho e architectura, e depois .a cirurgia, cbi
mica e pharmacia. Envolvido nas perseguições que á chegada do SI'. D. Mi·
guel em Hl28 se levantaram contra tudo o que tinha nota ou fama de cons
titucional, foi-lhe mister huscar no bomisio a sua segurança, procurando
guarida nas terras ao sul do Tejo, e viveu successivamente refugiado em
Caparica, Azeitão, e Sctubal até que em 18tH conseguiu emigrar para o
Brasil, dirigindo-se a Pernambuco. Sahindo d'ahi para Buenos-ayres abordo
de um navio, que por causa forçada foi ol)ri~ado a arribar a Angra dos Rei',
fico.u n'esta cidade exercendo a cirurgia, e passado algum témpo as fune
ções de Vice-consul de Portugal, para que foi nomeado, e confirmado pelo
governo da senhora D. Maria IL-Em 184,0 transferiu-se para o Rio deJa
neiro, e ahi fundou uma casa de saude, primei ['0 estabelecimento d'esleg~

nero que appareceu na capital do imperio, e onde no anno de 1850, plil
occasião da primeira invasão epidemica da febre amarella, foram recolb~
das e tractadas duzentas praças da guarnição da nau portugueza Vasco di
Gama, como consta de uma relação impressa que tenho presente. Além
d'estes recolheu ainda um avultado numero de doentes portuguezes, cm vu·
tude de contracto que fizera para esse eifeito com a Sociedade portnguelJ
de Beneficencia. o anno seguinte deixou o Hio de Janeiro, e foi estabel~
cer-se na cidade de Valença, l?ara ahi crear um collegio de instrucçãO s~

cundaria, cuja dil'ec:ção concilia com o exercicio da clinica. Nas horas qU!
lhe sobram para recreio proprio, e distracção de cuidados mais arduo;,
cultiva as letras amenas. compondo varios dramas, romances, etc., que têem
obtido o suifrag,io da impren.sa ~eriodica, em Portugal e no Brasil.

2634) A ma mulher. Eptsodio de 1828 a 1830. (Romance.) RlO de Ja
neiTo, l'yp. de Manuel Affonso da Silva Lima 180. 8.° de xVI-190 pago d

2635) Anna Giovet. E1Jisodio de 1661. Ibi, na mesma Typ. 1847.8.' e
xVII-200 pago .

2636) }'lathilde, ou o erro 1"epa·l'ado. Ibi, Typ. de F. de Paula Brlt~
i84,9. 8.° de xII-98 pago

2637) O Sebastianista (1817 a 1820). Lisboa, l'yp. de J. G. de SOD~
Neves 1856. 8.° de 90 pag.-D'este romance falaram com muito Jouvo~,
além de outros jornaes de Portugal e do Brasil, O Con-eio da ta1'de, da/II
de Ja.neiro, de 18 ~e Septembro de 1856, e 27 de Janeiro de ~857.' eo, ~rl
de LIsboa, n.O iii de 28 de Março do mesmo anno.-A prlmelra. dcs~
folhas transcreveu o romance nas suas columnas, sob a rubrica Val'leda~j'

2638) Rachel Baezo_ Episodio de 164,0. Lisboa, Imp. Nacional! .
8.· gr. de 179 pag.-Edição assás nítida e elegante. O auctor despendeun~
publicação 200:0[3 réis, entrando n'esta conta não só a impressão.e liraegem de 500 exemplares, mas a enquadernação de 250; circumstançJas qu
yi referidas por elle proprio em carta particular, que tenho agora presenl/.
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-o romance tambem sahiu inserto em varios numeros do Con'cio da
larde de f858.

2639) O lIfong!! d~ Olinda.- D'este romance appareceram os seis pri
meiros capitulos no Jonwl do Reci(e, revista semanal de Pernambuco, a
começar do n" 38, de 17 de Septembro de 1859. Ignoro,se está ou não con
cluido,

26qO) Cm' tas de Manuel Ta,ga,'ella do Rio de Janeiro a seu primo An
0110 de Sancto Aleixo de Perllambuco. - Sahi ram no Libel'al de Pel'narn
illCO, do anno de 1859. Havia já publicadas 12 até fim de Outubro do dito
Inno, Contém noticias e novidades das occorrencias do tempo.

Os seguintes dramas, approvados pelo Conservatorio dramatico Brasi
leiro, e quasi todo já representados com applauso do publico em varias
lheatros, conservam-se ainda inedi tos:

26H) OPimta neg"o: Drama em t,'es actos.
26(12) Agonia e con(o,·to: Drama cm tl'es actos.
26q3) Uma entl'evista á meia noute: Comedia.
26") Os encantos que o (ado tem: Comeclia,
261;5) O Caixciro physionomista: Comedia.

p. JOSÉ ANTO 10 DE OLIVEIRA DARRETO, Freire conventual
dI Ordem de S. Bento de Avis, e depois Prior na freguezia de Almeirim.
-E.

26q6) Memol'ia sobl'e as ·vcrdaeleiras causas da nâna ela agl'icultlwa,
I meios de torna')' melhor este ramo da industria nacional. Offerecida ao so
bll'allO COllgl'CSSO, ctc. Lisboa, na Oilic. de Antonio Rodrigues Galhardo
1821. '1,' de 16 pag.
, , 261;7) Justificarão elo priO!' dc Almcirim, ácerca ela iniqua, dcspotica e
IR!Usla Pl'iSlio que soni'cu na sua {regne::ia no dia 24 elc .lI1aio dc 1834, etc.
LISboa, Typ. de M. J. Coelho (\ C.o :l. ::16. 8.0 gr. de 61 pago

Çreio ter v.i lo d'elIe !?lais alguns 0p,nscu]os, e muita correspondencias
p,ubheadas em Jornaes po1Jticos dos annos de 1821 a 1823, relativos a va
nosassumptos, e principalmente a combater a.Maçoneria e seus adeptos.

P. JOSÉ ANTONIO PEREIRA COELHO, Desembargador na Rela
(lo E~c1esiastica do arcebispado de Braga. - Ignoro a sua naturalidade e
m3Is clrcum lancias. -- E.

26~8) Elogio (unebre na morte do SI'. D, José, p"incipe do Bmsil, prá
aado na sé de Bmga. Lisboa, na Typ. Nunesiana 1789. 4.° de 21 pago

• JOSÉ ANTONIO PI1liENTA DUENO, do Conselho de S. M. o Im
perador, Ministro d'Estado honoJ'ario, Cõmmendador de differentes Orden ,
Snador do Imperio, Desembargador aposentado com honras de Membro do
upremo 'l'rjbunal de Justiça, etc., ctc.-N. na provincia de S. Paulo

em ...-E. -
I ~6~9) Apontamentos sobl'c as (o1'1nalidacles do processo civil. Rio de
anelru, Typ. Imperial e Constitucional de J. YilJeneuve e (\ C,a 1850. 8.°

gr.,de ~35 pag.- Segunela ecliçLÍo ln,/tito augntcntacla. Ibi, 1858.8.° gr.
, 2650) Apontamentos sob"c o pI'ocesso criminal e sua (ó1'1na. Rio de Ja

neiro ...
R' d2651) D,ireito publico bmsilcÍl'o, e analyse da ConstituiçLÍo do imperio.

10 e Jallell'o 1857. 8.' gr.
, P?r falta de esclarecimentos vai talvez deftciente este artigo, o que será.

remeldo no Supplemento final, se para isso houver possibilidade.

D, JOSÉ ANTOl\'!O PINTO DE MEl\'DONÇA ARRAES, Clel'irro
seCUlar, Prelado da Sancta'Egreja Patriarchal de Lisbda, eleito Bi po âe
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Pinhel em 1.782, trasladado d'este bispado para o da Guarda cm 1797.-N.
na vilJa de Côa ·em 3 de Julho de 1740, e m. cm i823.-E., ou publicou:
. 2652) Pastoral a, todas as pessoas ecclesia,çtica,s e secula?'cs do bispado

da G?i,:a?'da. (Na occasião de tomar posse da cadeira cpiscopal.-Datadado
Lisboa, a 20 de Septcmbro de :1798.) Lisboa, na Regia Ollic, Typ. l.798./!,'
de 40 pag,

Se imprimiu outras, como julgo provavel, não chegaram até agora ao
meu conhecimento.

JOSÉ ANTONIO DA UOSA, Tenente' general, Conselheiro de guerra,
e Commandante geral da Artilheria; Deputado :is COrtes constituintes de
182:l, etc.-Foi, segundo creio, natural do Lisboa, e parece ter falecido pc
los annos de :1831. ou 1832,

Na Galeria dos Deputados das refermas Cdrtes, já por vezes cilada,lI!·ge
a respeito d'elle o juizo seguinte; "Homem probo, de rectas intenções, o
sabedor de sua profissão militar, porém quasi nullo em materias politicas,
o illustre deputado Rosa tem sido l'Pgular nas votações, e guardado um suo
p'ersticioso silencio.lI-E.

2653) Gompendio das minas, dedicado ao sel'enissimo SI'. D. Joao, prin·
cipe do Bmsil. Lisboa, na ame. de João Antonio da Silva :1.79'1. 4, .• de \'1

268 pag, com quinze estampas.- O auctor compoz esta obra para serl'ir
de texto ás lições na Academia Real de Fortificação, onde elle enl,io cra
Lente,

JOSÉ ANTONIO-DE SÁ, Doutor em Leis pela Universidade de Coim
bra, e Oppositor ás cadeiras ela meSlDa Faculdade; entrando depoisnom
viço. da magistratura, foi Juiz de fóra ela villa de Moncorvo Desembarsador
da Relação do Porto, Conselheiro honol'ario da Fazenda por decreto do3
de Dezembro de :18H; Sacio da Academia Real das Scicncias de Lisboa,
etc" etc.- M. a 10 ele Fevereiro de :1819, e foi sepullado na er,lllida lia sua
quinta do Pin hei 1'0, á Septe-rios.- E. . .

2654) Compend'io de observações, que ('ol'mam o plano da piagc11l11olt
tica e ph.ilosophica que se deve ('azer dent?'o da l1atl'ia, Lisboa, na Offic. do
Francisco Borges de Sousa '1783. 8.° xVIII-2~8 paf,l'. .

2650) Traçtado sobre a ori!7ent e nal~wez(1 dos te famentos, dedlllldo
dos principios mais solidos dos dit'eitos (livino, nat1i)'al, civil, publico cdas
gentes. Em, que se analysa a pelitica dos antigos povos; e se ?'cfillam as
opiniões dos mais celebres doulol'es pliblicisto.s e civilistas. Lisboa, na OJJ]c,
de Simão Tbaddêo Ferreira 1783. 8.· ele xVI-19l1, pag,

2656) Elogio ('tlnebl.fdo ill."'o e ex."'o SI'. D. Antonio Bolim dcA/oUl'a, I
conde de AZOAnbuja, tenente' general, etc, Lisboa, na ame. de Filippc da
Silva e Azevedo :1784. 8."

2657) Dissert. bipart, hist. analyt. de Plebiscit et Sconsult. UJyssiponu,
1.784. 8.° '

2658) Dissel'tações philosophico-politicas sob?'e o tl'acto das sedas uaco
marca (le 1I1onco1'vo, Lisboa, na Offie. da Acad. Real das Scicncias 1787.8.'
gr. ele xvr-i75 pag, com uma' estampa,- Obra curio a pam o estudo d'este
ramo da industria em Portugal. (V. no presellle volume o n.· 215~.) ,

2659) Omção con,q?'atlil(cto?'Úi pela (auslei occasiao (le seI' elevado (l. ~/la
elign'Ülaele de pat'ria?'cha de Lisboa, o ex."'· e ?'ev,"'o 51'. D, José FrallclSro
de lIfehelonça etc, Lisboa, na afile. da Acad, Real elas Sciencias :l787, ~,olln
npq. .

2660) InstrliCçÚeS gel'aes pam se {ol'rM?' o Gadasli'o, on o mal'pa ai'"
thmetico-politico do l'oino, (eitas pOl' ordem de S, A. o Pdncipo R,cao'~'1
nosso senho?'. Lisboa, na Hegia Oilie. Typ. 1801. fo1. de lJ,7 pago _ACBICil

cl'estes trabalhos,'1l de outros que delineou sobre o mesmo assllm.pto, com o
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plano fcito em t8U para o alistam~nto geral .d~ reino, vej. o Relatol'io so
!reo cadastl·o pelo sr. A. J .. de AvIla, 2.~ edlçao a pago 87.

2661) Demonstração analytica dos bm'baros e inauditos procedimentos
adoptados como meio de iustiça pelo Imperado?' dos Fl"ance:::es para a usur
pação do th,'ono da serenissima Casa de Braganrrt e da ,'eal co,'6a de P01·
lligal etc. Lisboa, na Imp. Regia 1810. 4.0_E~ta obra sahiu de novo, e muito
mais accrescenlada, com o titulo: De(e:::a dos direitos nacionaes e l'eaes ela
JIonarehia Porluglte:;a. Lisboa, na Imp. Regia 1816. 4. 0 2 tomos, com es
bmpas gravadas a buril.

Oleitor que desejar dar pasto á hilaridade, consulte ácerca d'esta obra
aBesta es{olada de José Agostinho, n. O 21, a pago 2 e persuado-me de que
não terá por mal empregado o tempo que n'i so gastar.

2662) Um pO?'lugue::: aos portugue:::es. - Sob este titulo se publicaram
(sem oseu nome) umas seis ou septe falas, ou discUl"sOS proclamatorios, em
que oauetor excitava o animo de seus compatriotas para a defeza da patria,
(azendo ao mesmo tempo observações e reparos politicas sobre o estado da
Europa, e successos occorrentes ao tempo d'estas publicações. - Sahiram
lodos impressos: Lisboa na Imp. Regia 18li e 1812. 4.°_ Se bem me re
tardo, constavam ordinariamente de meia folha de papel cada um,

Além das referidas obras, e por ventura de mais algumas occultas até
boje á minha investigação tem ainda duas 1I1emorias insertas nas collecçõcs
da Ae.,d. Real das Sciencias, a aber:

2663) DescrilJção economica da Ton'e dq l1fonco,·vo.-Vem nas llfem.
Econ. tomo III. .

266~) lIlemoria sobre a o"igem e jm'isdicção dos cO?Tegedores das co
marcas.-No tomo VII das lIfem. d~ Litteratum de pag ..297 a 397.

P. JOSÉ ANTONIO DE SARRE Academico da Academia Bra ilica
dos Rena cidos, etc.-E.

~665) Relaçiio do culto com que o ill.'"O e 1·ev ...• cabido 11lett'Q}J0litano
da Cidade do Salvador, Ballia de todos os saltctos applaudiu os desposados
dasel'.m. P"ince::a do B1'asil com o ser.71/0 infante D. Peel,'o.-Sem designa
ção de logar, nem anno da impressão. q,.o de 18 pago

.JOSÉ ANTONIO DE SEPULVEDA GOilIES E .fUtAUJO, Bacha
rel pel~ Universidade de Coimbra, e Advogado da Casa da Supplica ão de
LIstioa.-Di7.-se que fóra natural da Bahia, e na cido ao que parece pelos
~nnos de i740. Tendo feito os seus primeiro estudos no collegio'dos Je ui
las da me ma cidade, chegou a vestir a roupeta de Sancto Ignacio, e di pu
nha· e parà professar, quando a suppressão da Ordem em Portugal o obri
gou a (omar outro destino. M. em· ~8f4, ou pouco antes.-E.

26.66) Fidelíssimo Regi nosCro Josepho p,'imo, F elice, Invicto, Pio, Au
f'!O m Stla att51Jicatissime equestl'is statum inaug~watione. Elogium. (Sem
ewuaÇão de logar, anno etc,; porém foi impresso na Regia O:ffi.c. Typ.,

ma, pagando o auetor pela impressão 7:400 r· is, como verifiqnei pelos li
110S dos assentos d'aquelle estabelecimento.) FoI. de. 16 pago

Cou ta que escrevêra muitos outros versos latinos, e não sei se alguns
pOrlugue~es, bem como varias peças dl'amaticas, ol'iginaes ou traduzidas,

r qn~em LIsboa se representaram. Não sei porém que de tudo isto imprimi se
maIs cousa alguma. Em todo o caso, é para notar que o nome d'este e cri
plur escapasse ao sr. F. A. Martins Bastos entre os dos latinistas po'rtugue
L~' qUe mencionou na sua Historia da origem, 'prog1'esso e decaelencia da
filllel'~tl!ra latÍ1~a. (Vej. no Diccional'io o tomo II, n. O F, 51.2.) Talvez ahi
Igurem outros, com razão menos' fundada.

JOSÉ ANTONIO DA SILVA FREIRE, Formadb cm Canones pela.
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Universidade de Coimbra, Desembargador, Juiz c Promotor do tl'ibullalda
Nunciatura Apostolica, e Advogado da Casa da Supplicação.- Creio que roi
natural de Lisboa, e m. com mais de 80 annos entre os de 1818 e 1820.-E.

, 2667) O Espião. pat?"iota (flamphletos politicos). Lisboa, na Imp. Re
gia 1811 e 1812.- Sáhiram tres partes, ou numeros, de cada um d,os quae.;
só se tiraram 250 exemplares.
. . 2668) Dispamtes l'iltem?'ios, cha?'latanel'ias, pedantismos e nanfraiJiol
ele entenelimento dos in culcados enulitos. Dialogo entre os bacha?'eis Esta·
nislau Lopes e Eustaquio Joaquim de llfei?·elles. Obra 1,osthwI/et elada ci I/ls
PO?' A. P.. C. G. Lisboa, na Imp. Regia'1812. 4.° de 27IJag.-D'esta impres
são se tiraram apenas 175 exemplares.

2669) Cumprimento gmtulato?'io a Lord Wellington. lbi, na mesma
Imp. 1814. Meia folha de impressão. Tiraram-se 150 exemplares .

. .. JOSÉ ANTONIO DA SILVA llIAIA, Dignital'io da lmp. Ordem
da Rosa, e Commendador da de Christo no Brasil; Conselheiro d'E tado, Se·
nador, e Ministro da Fazenda em 1841, etc.- Creio que faleceu ba poucas
annos.-E.

2670) Memol'ia da o?'Ígem., JJro{J?'essos e decadencia elo 'quinto d'oul'ona
p?'ovincia de ]fina~-.qemes. Hio de Janeiro, 1827. 4.° .

2671) Compendio elo direito financei?·o. lbí, 18M. 8.° gr. ,
2672) Guia pam os P?'oouradol'es ela Co?·6a. l11i ...
2673) Decreto n." 736 de 20 de Novem.b?·o ele 1850, que ?'e(ol'1l1a oTIi~

SOU?'O Publico Nacional, e as Thesotwl],?'ias lJ?'ovinoiaes, com notas explica·
tivas e jttstificativas de suas disposições. Nictheroy, 'fyp. Fluminense doe.
Martins Lopes. 1852. 8. 0 ,gr. de 112 pago

JOSÉ ANTONIO DA SILVA REGO, do qual não tem sido possi·
vel apurar noticias individuaes. Nos rostos de algumas das obras abaixo in·
dicadas vem ene qualificado com a graduação de Alferes; porém não consla
se o' foi de tropa de linha, se dos corpos auxiliares, ou de ordenanças.-E.

2671}.) P?'oveTbios de SCtlornão, tmduzidos ernpo?·tugtte::. Lisboa, im.S:'
2675) Compendio das metamorphoses de Ovidio. Ibi .... 8. o-Nova cdl'

çüo, ibi, 1815. 8.°
2676) Elementos de arithmetica especulativa e practica. Ibi, i779. S.'
2677) Geogmphia rnodm'?la, pTecedida de wm pequeno t?'acta(lo da IS'

phel'a e globo ten'esPriJ, o?"nada de vaTias passagens da histo?-ia natural, po
litica. e cornrnerciante. Com ta,boadas de longittules e latitttdes etc. Llsl~oa,
na ame. de Francisco Luis Ameno 1780... 8.° 10 tomos. O tomo I de xx-32\
pago é' todo preenchido com a geographia de Portugal e Hespanba, o1'0n·
deu-se tambem separadamente. . '

JOSÉ ANTONIO DA SIL'TEIRA, Medico de profissão, segundo d!!
13arbosa, que d'elle não teve (ao que pa.rece) maior eonhecimento.-CrOlo
qué morrêra em Lisboa'no anno de 1792, segundo o que posso deduzir pell
confrontação dos Alrnanachs d'aquclle tempo.-E.

2678) Opio vindicadoJ das vttlga?"es calttmnia,s defenelido; discurso m~

clico em que se rnost?'a a o?'igem e qualidade do 0lJio ... e se comlJ?'ov~ S~I' o
Temeclio mais effica:: que tem a medicina. Lisboa, 1744:. 8. o-Estas I~dl~'
ções vep1 para aqui transcriptas da Bibl. Ltts., pois declaro que até hOJe naO
pude encontrar algum exemplar d'este opusculo.. ,

Julg.o que sem engano póde attribuír-se ao mesmo a.uctor a compOSIçãO
do seguin te, igualmente raro, e que foi publicado sob o pseudonymo de 1'00-
tonio Anjo Pessana. .

2679) (C) Calfé vingado; das vulga?'es calumnias de(enclido:.dISOIlI'I.O
meclico em que se mostra que o uso do caf{é é proveitoso, elJaTfí mttttas qUII'
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xas ut,ilissima l'emeclia. Lisboa, na Regia omc. Silviana OH. 8.° de 3i

pa
g
·Oexemplar que possuo d'este folheto (unico que até agora hei vi to)

lem no verso da ultima pagina um despacho -manuscl'ipto, dado pela l\Iesa
Cen oria, e com as rubricas dos vogaes respectivos, datado de i9 de Ago to
de i7H, pelo qual -se concede licença para a. reimpressão do mesmo opus
eulo. á~ sei todavia que esta se realisasse.

JOSÉ ANTONIO TEIXEmA CADRAL, talvez nascido no Brnsil,
e que.vem mencionado como Tenente-coronel d'Engenheiros em 1828 na
Revista trimensal do Instit. Bist. Geogl·. tomo xx, a pag. 27 do Supple-,
mentn.-E.

2680) Zadig ou o destino: histoda ol'iental, escripta em (mnce'!: pm'
Voltaire, e t"adu:;ida em lJo1'tttgtte;;. Lisboa, na Imp. Regia :1807. 8.° de iq,!!
pag.-E ta ver ão é totalmente diversa. d~ outra, que fizera FJ'anci co Ma
nU,el do Nascimento, a qual s~ veiu a publicar;-se (ao que posso julgar) na
edIção geral das suas obras Impressa em ParIs nos annos de i :17 e se
guintes.

• JOSÉ A1~TONIO DO VALLE, Doutor em Medicina, e natural da
provincia do Rio-grande de S. Pedro.-E.

2681) Elementos de phannacia homreopathica pam uso da eschola de
medicina homreopathica do Rio de Janeú·o. Rio de Janeiro, :18lj,6. 4.°

2682) A divina pastom: novella l·io-!l1'andense. Rio de Janeiro, Typ.
Drasiliense de F. M. Ferreira :18lj,7. 8.° 2 tomos com i88, e 200 pago

Ainda não vi alguma das referidas obras, que só descrevo por infor
mações havidas.

JOSÉ Al\'TO no XAVIER,ttQUTI 'HO, Formado (provavelmente
na Faculdade de Leis) pela Univeddade de Coimbra.-Viveu por muitos
annos na villa de AlmaJa (ou talvez foi d'ella natural, como me parece ter
ou,ido aflirmar a alguem) pelo meiado do seculo À-vIU.

Foi poeta de algum merecimento distinguindo-se principalmente pelas
suas composições em estylo joco-serio, temperadas com o sal da critica, que
:is vezes degenerava em mordacidade. Ha boje bons doze annos, por favor
de um amigo ora falecido, tive occasião de ver e examinar um volume m:J.
nusoripto, assás c9mpacto e no formato de 4.°, escripto com grande perfei
ção calligraphica e mui bem enquadernado, o qual continha numerosas poe
las d'este escriptor, constando pela maior parle de sonetos, decimas, glo

sas, algumas odes, etc. ,etc.

.JOSÉ DE AQUl1~O GUIl\IARÃES E FREITAS, natural de Minas
geraes; Coronel de Artilheria, e Governador militar de Coimbra em i828.
-E.

8
2683) MemOl'ia sobre .Macau: Coimbra, na Imp. da Universidade i828.

.' gr. de 94 pago
Tractando-se d'esta possessão portugueza, não devem deixar de com

memorar-se aqui os importantes artigos e memorias, que a seu respeito se
~n3CODlram nos Annaes Madtimos e Coloniaes (D.iccionm·io, tomo I, n.o A,
" 5), na serie 1." n.OS 8, 9 e 10.

, P.. J~Sl~ DE ARAUJO, Jesuita; 'fhcologo, Philosopho e Rhetorico,
CUjas dIsCiplinas professou no collgio de Sancto Antão de Lisboa.-N. na
el~ade do Porto em 1680: ignoro a da.la cerla da sua·morte, porlÍm suppo
n o-a anterior ao anno de 1759 em que os filhos de Sancto Ignacio foram
expulsos d'este reino.-E.
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2686,) Reflexões apologeticas á obra intitulada ce Verdadeiro melbodo de

estudar etc.» Lisboa, na OfIic. de Francisco Luis Ameno 176,8. 6,.0 devI-66
pago (Vej. Luis Anton.io Vemey).-Este opusculo sabi.u com o nomesup
posto de FI'. Arsenio da Piedade.

2685) Cm·ta de mn ctwioso da Univc/'sidade ele E'com, escripta aau
t·/'o da de Coimbl'a, quc mostm as consequencias telTtveis que 'nascent de ai.
guns confessores nüo !Juarelat'em o sigillo da confissüo saCl'amental: Madrid,
pelos herdeiros de Francisco deI Hierro 1746. 6,.0- Sem o seu nome,

JOSÉ ARCHANGELO JOVEl\'E, Bacharel pela Universidade do
Coimbra, e Professor dç Jingua franceza.-E.

2686) Arte de gl'amma~ica para apl'ender a lingua (ranceza pOl'mcip
da POl'tugueza. Coimbra, na. Real Imp. da Univ. 176i. 8.° de Xlv-l73 pago

2687) Ortllo!Jl'aphia (ranceza, l'ecopilada em l'cgl'as abbl'eviadas, Coim·
bra, na Offic. de Francisco de Oliveira i76i. 8.° de xxxvrrr-46 pago

2688) Mappa ortllOgrapllico, para se le)' com brevidade, e sem maior
uso, a escl'ipta fl'anceza ... 1795. l~.o

JOSÉ DE ARlUAGA DRUlU DA SILVEInA, de cujas circumstan·
cias individuaes me falta alé a"ora noticia. Foi Sacio da Acadomia Litur
gica de Coimbra, e na collecção ~a mesma Academia (V. Dicciollal'io tomou,
n. ° C, 363) andam incluidos com o seu nome os seguintes escriplos;

2689) Omçüo em cum.primento á Academia.- No tomo III.
2690) Oração pa1'a comZJletat' o anno academico.- No tomo v,

FR~ JOSÉ D'ASSUllIPÇÃO (1.°), Eremita Augustiniana, cujo iosli
luto professou a 15 de Março de 1695. Fo.i Prior no convento da Graça do
Torres Vedras, e Definidor da provincia.-N. em Lisboa, e m. a 24 de Maio
de i75i.-E. 'l'Q

2691) Bymnologia sacra em seis p..rtes. Parte 1.a Na qual com 9l'audl
variedade de textos da Escriptum, al,ct01'idade dos Sanctos Pad>res, emui
tas noticias das historias humanas se explanam todos os ilymnos do tempo
do Bl'cvia"io Romano, e algtws mais de sanctos, que pOl' dcvoçüo se accl'/l'
cental'am. Lisboa, na OfIic. da Congregação do OI'a lo rio i 738. 6,.0

Parte 2.' - Na qual se explanam todos os h,l/lnn.os dos sanctos que nol
p"Ílneú'os seis me:;es se contém no Bl'CI)ial'Ío Romano, At'9ustiniana edo!
RR. Padres Cal'/nclitanos e Jilranciscanos. Lisboa, por Miguel Manescal da
Cosla 1.76,4. 4.0-Parece-me ter v'isto impressa a parte 3.'; porémlüioou50
aflirmal-o,

D. FR. JOSÉ D'ASSUMPÇ.íiO (2.°), Missionario Apostolico, do Se
minaria do Varatojo; nomeado Bispo de Lamego pejo sr. D. Miguel, e con·
firmado pela Sé ApostoJica em 29 de Junho de i836,. Impedido de exercer as
funcções episcopaes á face do novo governo, teve de abandonar o lJi,pa~o
e vindo para Lisboa viveu aqui durante alguns annos retirado, e quasl J~

cognito, occupando-se na composição de varias obras doulrinaes c pole1l!1
cas, que fez publicar sem o seu nome.- Foi natural de Requeixo, no biS
pado d'Aveiro. M. a 18 de OULubro de 186,1.. -No Portugal velho n.' 370
d~ 20 de Dezembro do mesmo anno veiu o seu necrologio.-E. . '

2692) Omçüo concionatoria, Ot, exhortacüo tIO clcro P01'tu9"e~. COIm·
bra, na Imp. da Uni". 1829? 8.° I • .

2693) O Defensor da Religião ern clisputa.s corn os Íll.CI'edulos. Lisboa,
183... 4.°

2694) Catilccismo cCltholico. Ibi, 183...
2695) Homilias pam todas as domingas e (cstividacles pl'incipaes do

anno, em soccor?'o dos ,'evcrendos pm'ocllOs, Primeira parte, Ibi, 18~O. ~.'
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Estas tres obras anonyma, que por informações menos exactas des
ereli no tomo III sob o nome de D. João da Madre de Deus, a quem ouvi
por alguem attribui!-as, são em realidade de D. Fr. José da. Assumpção, se
~U1J(lo me commllnica o sr. dr. Rodrigues de Gusmão, affirmando serem tam
bem d'elle as egllil1tes, que ainda não tive opportunidade de ver;

2696) Palestras 1'elifliosas. Lisboa, .:183 .. 'I 4.°
261r.') J11Jologia dos Jesuítas. Ibi, 183..? 4.°
Consta mais, que em Coimbra começára a estampar-se o s'cu Di"ecto

rio de Confessol'es; sem que comtlldo c concl uisse essa impressão, nem che
gasse jámais a ver a luz a parte que da mesma obra existe impressa.

Algumas outras sc lhe attribuem, taes como o Pastor fidelissimo, o Ana
Icelo thcologico, etc., mas parece haver n'isto engano, e os que e dizem me
lhor informados sustentam que ellas não lhe pertencem.

Diz-se que das supra-indicadas foram algumas traduzidas em francez e
italiano.

JOSÉ AUGUSTO nRAAMCAl\IP, Fidalgo da C. R. Commendadol'
da Ordem de N. S. ela Conceição, Conselheiro d'Estado, Vice-Presidente da
Sociedade das Casas d'Asylo da Infancia desvalida etc.-N. em Lisboa, pe
lo annos dc 18:10. -E-Ibe attribuido o opusculo seguinte, publicado com
as iniciacs J. A. R., do qual supponho se tiraram mui pouco exemplares;

2698) Reflexões sobre cducafüo publica. Lisboa, na Typ. de Filippe
~ory 1835. lJ,.0 de 40 pago .

JOSÉ AUGUSTO CABRAL DE nrnLLO, CavalIeire professo na Or
dem de Chrislo; Secretario da Camara Ml1nicj paI de Angra do Heroismo,
capital da ilha Terceira; Advogado de provisão' Membro correspondente
da Academia Philomalica do Rio de Janeiro, etc.-N. na cidade de Angra
a22 de Janeiro de :1793; forãm seus paes Bento José da Silva, nascido -na.
provincia do linho e ua mulher D. Afaria Espinosa Cabral de Mello, na
lural da referida cidade, sendo o quintogenito d'e le consorcio, do qual nas
coram septe filhos do sexo masculino e seis do feminino I

Avida d'este estimareI poela e i 11 igne calJi~rapho açoriano (a quem
n:os.la ultima qualidade já A. Ralbi dedicou os deyidos elogios.no Essai Sta
/lst!9Ue, tom? II pago ccxxx. !llludindo .ao seu famoso quadro por el!e otre
recldo a elrel D. João VI no RlO de Janeiro em 181.8), merece sem dUVida um
cludo mais exteuso e demorado do <.Jue pódem coniportal-o a indole e espaço
do presente artigo, que a. necessidade de dar conta de todas as prodl1cções
do nosso contemporaneo vai de força toruar algum tanto longo. Reservo
brevemente para lagar mais adequado a narrativa do que sei com respoito
ao m.erito, serviços e infortllnios d'este cidadão respeitave!, a quem a estima
publtca não basta de certo para compen ar o golpes, que lhe tflem sido vi
b,rado pela adversidade, e que elle se compraz de supportar com estoica re
b,?ação.-Bastará dizer por agora, que tendo sido admillido ao serviço pu-
Ic~em 1809 na Secretaria do Governo geral dos AçOres, ahi exercêra suc

cesslVamente os lagares de Amanuense, Oilicial e em fim o de Seoretario
fboral, q~le ainda era ui> an.no de 1826, preenchendo n'e.sse intervallo traba-

osas c Importantes commlssões. Em 18~8 era Sem'etano da Junta do Paço.
?osappossado d'estes empregos por circumstancias imprevistas, e indepen
""nle d~ ua vontade, teve de acceitar cm fim, na falta dlf outros recursos,°modesto cargo que ainda agora desempenha. .

Ha annos se lithographou em Lisboa um seu retrato cligno de estima
Ç;10 pelo bem aeabado do c!csen ho, e perfei ta si milhança com o origi nal, se
~m.d~ a opinião dos que a podem ter n'estes pontos. Na collecção que prin
f.IPICI a rOl'mar, e levo já adiantada de retl'ato de portuguezes notaveis au
Igos e modernos conservo d'elle um exemplar,
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Eis-aqui o catalogo das publicações d'este escriptor:
2699) Ode dedicada ao sobel'ano Congl'esso nacional no dia 26 cle la

neil'o de 1.822, pl"imeil'o annivel"Sw'io de sua installação. Lishoa, na Typ.
Maigrense 1.822.4.° de 8 pag.-Esta ode, que mereceu então os louvare de
Stockler, e de outros entendidos, foi depois reproduzida pelo auctor nas suas
Poesias LYI"ica~, abaixo mencionadas. Por especial obsequio eIle me pre
senteou ha pouco com um unico exemplar que, lhe restava da primeira edi
cão,
• 2700) Ode offel'ecida aÇ) ill."'o SI', Francisco José de Almeida, dou/,or om
Medicina, etc, Lisboa, na Imp. Regia 1826. 8.° gr. de 6 pago

2701) Poesias LYl'icas, Collecção pl'i?neira. Angra, lmp. da Prefeilura
i83lA,. 8,0 gr. de 67 pag., e mais 5 no fim, com a lista dos a signantes.-Com
prehende a co]]ecção 20 sonetos, 6 odes, a traducção do hymno de Gray à
Adversidade, uma epistola, varias quadras, glosas, etc. rematando com um
soneto acrostico de grande diJIiculdade, que o auctor dedic:ira ao Congres o
nacional em 1823, no segundo anniversario da sua installação.-Esle so
neto conserva elIe em seu poder, em um quailro deliueado primorosamenle
á penna, o qual sendo em 1839 apresentado :i Academia de BelIas-artes de
Lisboa, mereceu aos respecti vos professores a seguinte qualificação: «Dis
cc seram em conferencia, que havendo miudamente examinado o desenho, e
R a maneira por que se acha desempenhado, acordaram que seu auctor selaz
"digno de elogio pela extremada paciencia, e aceio que n'esta obra desen
cc volveu.u

2702) Ode offC1'ecida ao ill,'"o e ex,'"O SI', Silvestl'e Pinheil'O Ferreira,
do conselho de S, M. etc. etc. Angra do Heroismo, Imp, do Iris :18~L 8.'
de 7 pago

2703) Ode dedicada á villa da Pmia da Victoria, 1)01' occqsiüo cla tor
l'emoto ele 15 de Junho de 18M, que a destnâu. Angra, Imp. do Jris f8~1.
8.° gr. de H pago

270~) Ode 3.' do livro 3,° das Odes ele H01'acio, tl"adu:::iela em VC1'SoPOI'
tuguez. Ibi, na mesma Imp. 1841. 8.° de 8 pag.-Amostra da beIla e com-
pleta traducção, que mais tarde deu á luz. .

Estas tres ultimas composições foram mui honrosap1ente mencionadas
na Revista Univ. Lisbonmtse, tomo I, pago 11.0. .

2705) 1ff.erope, tl"ageclia ele Voltai?'e, t?"acluzida em verso .pO?·tligue;;. Ibl,
Irnp. da Administração Geral 18d. 8.° gr, de 70 pago

A Revista Univ. Lisb. de 5 de Fevereiro de 18lA,2 (torno I pago 60 da 2.'
serie) dando conta d'esta publicação, apresenta o seguinte juizo: ,,'!'raduc
cc ção fiel, elegante, e em que a harmonia da 'versifLcação anda,quasi sC~lpre
O( a par da pureza do estylo.!, Estes dotes a tornam sem duvida supenor,a
outra, que já existia do mesmo drama, feita pelo outro poeta terceirenseTt-
burcio Antonio Craveiro, c impressa em Londres, 1.826. .

2706) Ode á l1t8l1tOl"ia da ill.'"'" e ex."'''' D. 1ff.al'ianna Julia Fo!tI'1110r,
dada á sepultu?"a no dia 22 de Janeiro ele 184::3, anni?Jel'Sa,l"io dos anllos do
atictor. Angra do Heroismo, Irnp, de J. J. Soares 1843. 8." de 5 pago (Com
as iniciaes J. A. C. M.)

2707) Ode á Lewanjeil'a, Ibi, na mesma Typ. 1.845.8.° de 5 pag.- por
incorrecção typographica se lê no fl'ontispicio Laranjerira em vez de La
ranjei?'a.

2708) Soneto á menwI'ia da e,'1;,"'''' SI'.'" D. lIfa1'Ía Adelaide pitta, (ale;
cida em An.lp'a no elia 28 de Septembro de 18lA,5. Orfel'ecielo a seu pae olil,;
sr. di', N. C. B. Pitta.- Sem indicação de logar, anno e.tc,-Um quarto c
pçcl. '.

2709) Ode dedicada ao illustl'e poeta Fl'ancisco Manuel do NaSCimento,
q!iando se achava desten'ado em França, onde l1tO?"reu. Pai' llf,.. de L~mar
tine. Trad!izida em verso portuguez PO?' J. A. C, M. Angra do Hel'oJsmo,
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Imp. de J. J. Soares 1.8~6. 8.· gr. de 7ipa~.-Esr.apou-me fazer menção
d'esta, quando alludi a outras yersões da mesma ode, no Diccionario, tomo
11, pago 457.

27iO) Ode ao ill. mo SI'. Jacome de R?'uges, 'no dia 1.~ de Dezemb?'o de
18!~6, onniversa?'io do seu nascimento. Angra do Heroismo, Typ. do An
grense 1846. 8.· gl'. de (j, pago - Sómente com as iniciaes J. A. C. M.

27H) Ode dedicada ao ill.mo SI'. José Francisco Alves Ba?'bosa, com
flIendado?' da Ote/em de Ch?'isto, etc., no dia 25 de Ma?'ço de 1.8~7, annive)'
!al'io do Selt nascimento. Angra do Heroismo, Imp. de Joaquim José Soares
18117.8. 0 de 5 pago -_

2712) Qde fJffe?'ecida ao ill. mo sr. lIfanoel Gomes Sampaio no clia 8 de
Fevereil'o de 185i, em que celebrou setls annos, etc. Angra, Typ. do V. de
Bruges i85L 8. 0 de 5 pago

2713) Odes de Q. HOl'acio Flacco, trad!t::idas em verso na lingua portu
gue.a. Angra do Heroismo, Typ. do Angrense, do Visconde de Bruges, rua
deSancta Luzia n.· 2,1853.8. 0 gr. de M2 pag.-Apezar da indicação assim
mencionada no frontispicio, convêm observar, que em Angra, e na typogra
phia referida, só se imprimiu a yersão do texto das odes, com a prefação e
1'ida de Horacio antes d'ella col1ocadas, o que tudo finda com a pago 232. Da
immediata até :i ultima do yolume, em que se comprehendem o carmen se
cular, notas, indice, etc., realisou-se a impressão em Li boa, na typogra
phia de Antonio José Fernandes Lopes, editor do Panomma. Os motivos
que a isso deram lagar vem pelo traductor explicados na Observaçiio final
com que remata o seu livro. Ahi fez elle a resenha das contrariedades, e
dissabores com que teve de 1nctar para conseguir em fim a publicação de
H.ma obra que, começada entre os ferros da prisão, onde injusta e immere
cldamente o retiyeram por alguns mezes as funestas consequencias de nos
s~s vicissitudes politicas, lhe levou depois dezoito prolongadQs annos de
lima e aperfeiçoamento I Aos transtornos e obices sobrevindos, e conjura
do~ a cada passo pa'ra impedirem o acabamento ela empreza, escaparam por
ultimo 622 exemplares, qu'e de tantos ficou constando a edição, em vez de
l:()()O que o auctor se propunha tirar: e esses mesmos têem sido notavel
mente cerceados pelo cre cido nu mero dos que, por acto de sua generosi
dade, clle distribuiu gratuitamente aos seus amigos J,Jarliculares, e a diversas
corporações e pessoas, a qnem desejou brindar. ASSim, póde affirmar-se que
opr?uucto liquido esteve longe de cubril' ametade das despezas feitas com
aedição I E Mo será e te mais um caso, a que póde applicar-se de molde
osentido epiphonema do no so grande epico:

Que excmplos a futuros cscriplores I? ...

Como allivio de tantas perdas e mortificações, o auctor teve de conteu
lar-se com os louvores, na verdade desinteressados e insuspeitos, que a sua
otira recebeu de uma parte da imprensa periodica, pela qual foi mui honrosa
mente c~mólemorada. A Revista dos Aç61'es, tomo Ir, pago 350, dando conta
do pu.bllcação, expressou nas seguintes linbas o seu juizo, qualificando-a
de ".Imo que faz honra ao seu auctor, que honra o archi-pelago que lhe deu
nasclme,nto" e não menos a nação, pela elegancia e pureza de linguagem,
pela nItidez e suavidade da metrificação, e pela fiel interpretação do origi
nal latino, dotes estes em que sobreleva a qnantas traducções até hoje têem
apparecido no nosso idioma:,,- Estas são em verso as de Antonio Ribeiro
~os Sanctas e José Agostinho de Macedo: e em prosa as de Joaquim José da
osla e Sá, e José Antonio da Matta; sem falar nos chamados Cornrnentos,

ou Paes velhos. (V. no Diccional'io os n. OS A, 1.6/1; -F, 699 j etc.)
. Não menos lisonjeiros foram os testemunbos dados pelo distinclo lati

llIsla osr. Martins Bastos na Inst?'tteçáo Publica, n.· 6 de 1855, a pago q,8,
epelos redactOl'es do Eco Poptllar n. O 1.48, e da Imprensa e Lei n. O 353,
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ambos de 185!l,. O Conselho Superior ele Inslrucção Publica, hoje exlinolo,
havia approvado a obra, como propria para uso das aulas de instrucção se-·
cundaria.

27.1!J,) Ode na perda de wn peeegtteil'o; liO dia 9 de Julho de i853, an
niversa7'io d'aq!'elle em que o auetol' no aimo de 1851 eantám as excellen
cias do mesmo peeegtteiro. Angra do Heroismo, ·Typ. de M. J. P. Leal 1857.
8." de 5,Rag.

271u) Poesias em applallso da (austissi?ha aeelamação d' el-I'ei o SI'. D.
Peclro V. Angra do Heroismo, Typ. do V. de Bru~es i855, 8.° gr. de 15
pag.-Contém um elogio dramalico, uma ode, um nymno, etc.

2716) Ode em applanso da (austissil7!a aeelamaçüo de S. M. el-rei oSI'.
D. Pedro V, I'eeitada em An,qt'a do Heroismo, no palaeio do Governo civil,
em o luzido uai.le que ahi se dém pOI' tão glol'ioso motivo. Angra, 'l'yp, do
V, de Bruges 1855. 8.° gr, de 7 pag.-Anda tambem inserta no folheto ano
tecedente.

2717) Ode cledieada ao ill.mo Sl'. Antonio ilfoni:.; Bm'l-cto Corte-real,
bacharel (onllado em Dir'eito, e lelite do Lyeéo de Angta do HC1'oislllo. lhi,
Typ, de 1\1. 1. F. Leal 1857. 8.° gr. de 6 pago

271.8) O Sonho de wn ~1'landez: Poesia composta e ofl'erecida á !'edacçlio
do "Catbolico Terceirense" pelo obbade (rance;:; lI!r. Augustin Lobatllt, e
seguida de uma tl'aducçiio pelo ill.l/IO sr'. José Al~g!tsto Cabr'al de lIfello, elc,
Ibi, na mesma Typ. 1858. 8.° gr. de ii pag,

271.9) Soiteto em beneficio (10 Asylo de in{ancia desvalida. lhi, mmes
ma (!.'yp., sem anno, uma pag. de 8,°- O original do soneto, traçado ,i penna
por s. s.a com o seu costumado esmero, foi por elIe ofI'ereciqo para sem.r
de premio no bazam', que ali teve lagar a beneficio do referido estabelecI
mento.

2720) Soneto dedi,eado á 1l1~a Tel'ceira, por' oocasião de SOCCO!'l'Il1' ain
feliz 1Jovoaçüo de Setltbal, vietima dos estragos do ten'emoto de ii do De
zembl'o de 1858. Ibi, na mesma 'I'yp. Uma pago de 8.°_ Como o anteced~ntc,
foi lam])em pejo auctor olIerecido para premio, em outro ba:lam', reabsado
em 20 de Fevereiro de 1859, nu palacio do Governo civil, a favor dos setu·
balenses pobres, que o. terremoto arruinara.

2721) Od-e deilicada ao ill. mo sr. Oados Guilherme Dabney, cOllsuf ge
mi elos Estados-Unidos da America rws ilhas dos Açores, etc., etc, Ibi, na
mesma 'I'vp. 1859,8.° gr. de 8 pago

2722} Ode em applauso do 1I!01ll,mento levantado na cidade c(c Angra
do Heroismo, em o casteUo de S. Lltis) á memol~ia do sr', D. Pedl'o, duquo d~
Bmgança, em o dia 3 de ~1a1'ço de 18!l,5, annivel'sario da SUCt chegada a
ilhct Terceil'a, Angra do Heroismo, Typ, do V. de Bruges 1860. 8.° gl'. de
8 pago

Das seguintes composições não sei que se tirassem exemplares em se
parado:

2723) Elogio a Sua ~fagestade o sr. D. João VI, que sabiu inserlona
Relaçüo da maneira pela qual roi celebmdo na cidade ae Angra o dia i3 de
Maio de i82!J" anniversario natalicio do mesmo senhor'. Lisboa. na Imp, da
Vi~va Neves ~ Filbos 18~q" q,.o. de i5 pag.- O unico exempla:t: que eu pos
sUJa d'este mm r<J,ro folbeto, del-o ba pouco tempo ao meu ar'DJgo o sr ..JOSé
de Torre&, por faltar..lhe ainda na sua copiosissima collecção das VarIeda
des Açor'ianas.

272!J,) Ode e Soneto, no dia anniversa?'Ío de S,1If. F. Ct senhora D.~fa
r'ia II.-Sahiram no I!'is da Terceira, 11.° 201 de 9 de Abril de 1842.

2725) Ode r'ecitaela no dia 29 de Ab7'i1 de 1.8y,6, anniversal'io da Carla
Constitucional, e em que se ])enzêl'a a bandeira do regimento 5.°- Sahill no
Angr'ense, n.O 500 do referido anno, .

. 2726) Ode dedicada a Sua Alte;:;a o senho?' infantji D, Luis, - S~hlll no
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Noticial'io da honrosa visita de Sua Alteza á ilha Terceim, publicado pelo
sr. Felix José da Costa. (Vej. o artigo competente.)

27~7) Ode dedicada ao iU."'o e ex.mo sr. D. H,. Estevão de Jesus Mm'ia,
bilpo de Angra, tia sua chegada á ilha 'l'm'cei7'a em 2i de Septembl'o de
18ií9.-Sabiu no jornal a Tetceira, n. O M tle f5 de Outubro do dito ánno.
Oaulogl'apbo deve existir em poder de s, ex." rev."", a quem o auelor o
entregou.

Em pro a não me consta que o sr. Cabral de Mello publicasse até agora
com oseu nome, mais que os opusculos seguintes, e alguns artigos avulsa-
mente insertos em jornaes : .

27~8) Aventuras do t,ltimo Abencet7'age, po,· 11ft. de Ghateaubriand,
Iroduzidas em po,'tugue:;. Angra do Heroismo, na Oflic. do Terceirense
{Bit 8.· gl'. de 70 pag.- Foi esta versão grandemente louvada por Silves
tro Pinheiro Ferreira, em um artigo inserto no Pantologo, n.· 23 de 28 de
Abril de i8M>'

2729) Questão juridica sob,'e successão de vincldos, ent,'e pm'tes o ex."'o
cOlIselheil'o F"ancisco de .Menezes Lemos e Gm'valho e sua sob"inha gel'
mana a ex.ma D, lIfal'ia Benedicta de ilfenezes Lemos e Ga,'valho. lbi, Typ,
Angrense i85L 8. o gr. de 30 pag,

2730) Observações sob"e o decl'eto "egulamentew de 17 de li'tJverei,'o de
18ií8.-lbi, Typ. de M. J. P. Leal 1858. 8." gl'.

2731) Mal~iresto olfetecido á Naçüo pOl·tugueza pela Gamara mwticipal
dacidado de Angra, no anno de i836, Lisboa, lmp, de Galhardo e Irmrros
1836. [l.· de 4,0 pag. _

Esta peça omcial, posto que não traz o seu nome, foi comtudo por elle
redigida na qualidade de Secretal'Ío da Camara. Occasionou-Ihe então alguns
dissabores, pela sabida regra Vel'itas odimn pm'it. Os exemplares são hoje
raros, bem cumo geralmente o srro os de todos os demais opusculos do au
elor, lil'ados em pequeno numero, o que pola maior parto nunca se expuzo
ram 1venda.
. Consla que em seu poder cqnserva muitas obras ainda ineditas, consis
lindo amaior parte em poesias lyricas, nas quaes se incluem a versões da
O.de ~e Gray Sob,.e o p,'og,'esso ela musica, e da Elegia do mesmo, no cemi
110 II A/dê(/,. Entre os escriptos em prosa ha um, que versa Sob,.e a histo
f'Iacolllelllpo,'anea, ainda 1)ão de todo concluido, As suas muitas occupações
010 lhe deixam o tempo necessario para applicar-se a obras de litteratura,
que requerem roman. o de espirito, e vida menos trabalhosa.

Osr. Cabral de Mello, não satisfeito com as repetidas e inequivocas de
monslraçtJes de amisade que tem querido prodigalisar-me em sua co1'1'os
poo.denci~, já brindando-mo com a collecção completa de todas as suas com
po IÇóes Impressas, já fornecendo-mo importantes apontamentos sobre as
lumptos litterarios, entre elIes alguns subsidias de proveito para o Diccio
lona no tocante a escriptores açorianos, acaba de captivar singularmente
omen reconhecimento com um dom de mói' valia, e digno por toda as cir
t~tancias de menção especial. É uma Ode, dil'igida ao aucto,. do Diccio
~arlO Bibliographico POl'ttlgue:;, em que o interprote de Homcio se ap~a7.
fie patenlear o apreço e estima que lhe inspiJ'a esta obra, por elIe quahfi
IMda na linguagem das musas de

l'adrão da lusa gloria,
.... , , ..... , , , , . " perduravel
Egregio monumento, mai!; sublime
Que as suborbas Jlyramides, mais bello

Que as perolas, as gemmns
Dos thalamos da aurora,.".,'

exborlando O auctor a que haja de pOr-lhe o remate..
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A ode, precedida de uma deilicatoria em prosa, cujas pbrases seriam

tidas por lisonjeiras, se não as abonasse de inceras o caracter independente
de quem as e creveu, redobra ainda de valor pela he!leza do transumptoem
que Ipe foi enviada;. specimen inv~javel da perfeição ca}ligraphica que dis
tingue tudo o que sae da mão do I!lustre poeta, firme ainda e robusta como
nos dias da juventude, mau grado aos sessenta e septe bynvernos que hoje
conta; e aos incommodos physicos e moraes, que não poucas vezes lhe
têem amargurado a existencia.

Julguei de necessidade dar aqui esta noticia, pois me consta que are-
ferida ode foi, ou vai ser reproduzida pela imprensa.

JOSÉ AUGUSTO NOGUEIRA SADIPAlO, Doutor em Medicina e
Cirurgia pela Universidade de Louvain, antigo Interno no Hospital Cil'i1 e
Hospicio da Maternidade da mesma cidade. É actualmente Medico do par
tido da Camara Municipal de Angra do Heroismo, sua patria, e abi Proles·
Sal' de Chymica no respedivo Lycéo.-N. a 11 de Dezembro de i8~8.-E.

2732) Dissftl·taçiio sobl'e o abol'to medico PI'ovocado. Angra do Heroismo,
'I'yp. de M. J. P. Leal 1.856,

Estas inilicações, .como varias outras, devo á benevola e prestadia dili
gencia do meu i!lustre amigo o sr. José Augusto Cabral de 1\1e1l0, de quem
acabo de tratar no artigo precedente.

JOSÉ AUGUSTO SALGADO, Bacharel formac1o em Canoncs pela
Universidade de Coimbra, Secretario da Academia Polytechnica do Porto,
e Tenente de·um hatalhão provisorio durante o cerco da mesma cidade em
1.832. - N. a 8 de Maio de 1.807 na quinta de S. Marcos, em Villa-nol'ade
Gaia, sendo filho de João a!gado de Almeida, e de D. Francisca Felicia da
Silva Salgado. M. a 25 de Junho de 1.855.-E.

2733) Bibliotheca Lusitatta escolhida, ou catalogo dos escl'iplOl'es p~r'

tngnezes de melhol' nota, quanto a linguagem, com a l'elaçiío de suas prln
cipaes obl'as: colligido de divel'sos anetores. Porto, Typ. Commercial Por
tuense i841. 8.° gr, de XI-52 :tJag.

Comprehende este catalogo os nomes de cento e doze escriptores por·
tuguezes, com a designação das obras que a cada um pertencem; e mai sop·
tenta e septe indicações de obras anonymas, posto que a maior parte d'ellas
sejam de auctores conhecidos. •

Louvave! foi sem duvida o pensamento do auetor, quando se pro.paz
formar uma resenha dos nossos melhores escriptores, considerados ulllca
mente sob o ponto de vista da pureza, correcção e elegancia de linguagem.
Porém quanto ao modo por que desempenhou a sua empreza, pede a verdade
que se qiga que ficou muito áquem do que d~veria esperar-se, e que nas. oX!'
guas dimensões a que reduziu o seu trabalho, deixou n'elle aos estudiOSOS
um fraquissimo auxiliar. Além da falta ql,le se lhe nota de não dar, com
respeito ao nome de cada escriptor, alguma idéa ou indicação, embo~al~ve
e concisa, do eu particular merecimento litterario, das causas que Juslifi
cam a preferencia, e do {;rau de auctoridade em que cada um é tido no con:
ceita dos doutos, outro defeito mais grave, e a meu ver indesculpavel, nos
apresenta este catalogo nas inexactidões em.que abunda, e que o auct~r não
soube, ou não pôde evitar. Guiado apenas pelas noções que encontrara~!
Bibl. de Barbosa, e nos dous Catalogos publicados em nome da Aca(!enlla,
fugindo ao trabalho de verificar as cousas por exame proprio, ou faltando'
lhe talvez a possibilidade de o fazer, limitou-se quasi sempre a copiar ague
achava escripto, descançando sobre a fé. dos que o precederam. D'aquI ~e
segue vermos paI' 'elJe reproduzidas sem cri tica muitas datas errada.s d.e cd!,
ções, e apontados com inteira cónfiança varias livros, cuja existenCla emais
que proble!Uatica, se não de todo impossivel.
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Para comprovar a verdade do que levo dito poderia adduzir numerosos
mmplos colhidos na obra de que e tracl.aj contenta~'-me-hei porém de in
diC:Ir apenas C)"l.latro, pelos quaes verá o leItol' se as U1ll1has assersões pó~em
ser lachada de parcialidade ou injustiça.

Apago 22 da Bibl. vcm descripta: Relarão do Ilssassinio intentado POI'
Coslrl/a contra a maqeslllde d,.lrei D. Joün o IV. Lisboa. pOl' Paulo Cmes
bm!' HiH. É nolavcl cc"ucira! Nem llarbosa, nem o colleclor do pseudo
Coln(ogo da Academia, n m Salgado. ao copiarem-se, advertiram na impos
sibilidade de ler ido impressa em 16H a Relação de um successo que só se
I'erificoll em 161,7!! I

Apago ilJ, allribue-se a Christovarn Tl.odrigues Azinheiro o Summal'io'
das clironicas dos Reis de Porlugal, impresso em Coimbra pOI' Joüo Alva
rI! 1570, que já no tempo em que Salgado publicou o seu catalogo esta\'a
mlis que demonstrado não seI' d'aquelle escriplor cnja: chronicas ó se pu
blicmm pela primeira vez cru 182i. Vejo o que digo a este respeito no
lama II, pago 72.

Apago -IG apparece, cvirlentemente copiado de Barbosa e do Catalogo
dilo da Academia. o Poema de S. Gonçalo el'Amamnte pt/o P. Diogo .1110n
Iliro, Lisboa 1620, com a circulIlstancia de omittirelll todos o nome do im
pre sal'; prova caracleri lica de se haverem repetido uns aos outros, scm que
jlmais algum visse tal livro, que estou bem per' uadirlo de que nunca se im
primiu, como tive occasião de dizer a pago 166 do lama II.

Outro tanto aconlece a respeito do llineran'o em portuguez, do P. Diogo
de Sande, citad na Bill!. a pag. '18, e cuja existencia eu contestei a pag,
211l do tomo II do Diccional'Ío pelas razões que ahi se aponlam.

D. JOSÉ DA AVE I\IAlUA, que foi, egundo creio, Conego reg'rante
de Saneto Agostinho, e vivia na primeirar ametaue do seculo actual.-E.

273/1) A verdade e nada mais, pOI' um sacerdote Pol'tugue::. LisLoa, na
Imp. Regia i815. :1.2." De cinco e meia folhas ue impressão.

JOSÉ AVELLINO DE CASTUO, Lente substituto das cadeiras de
Yathemalica da Academia Real de lIiarinha e Commercio da Cidade do Porto,
nomeado em Julho de 18H'!', e promovido a Lente proprietario do lerceiro
anno em Julho de 1825: Correspondente da Academia das Sciencias de Lis
boa, eleilo em i8tO, etc.-N. no Porlo a 30 de Julho de i79'1, sendo filho
de José Antonio de Castro e de D. .Gertrudes Claudina de Costro, em. na
m~ma cidade a 29 de 'Maio de 1851,.- Creio que cursou os estudos na pro
prl3.Academia elo Porto, ao que póde colli:;:ir-$c do que a seu respeito diz
Balbl no Essai Statistique, tomo II, pago xlij.-E .

.2735) Oraçii.o que no (au.stissimo elia 26 de Oul.uuro de 1828 annivel'
'tIO de S. M, o SI'. D. .II1iguel I, l'ecito!~ na Academia Real ele .111Ul'inha e

R~ml!lr,.cio da cidade do Porto etc. etc, Porto, na Typ. da Viuva Alvares
Ibelro & Filhos 1829. "" .•

d 2736) Exposiçüo do esta.do actua,l da Real Casa d' .r1sylo dos naYl{l'aga
01, mandada el'iai!' em S. Joüo da Fo:: do Dom'o. Porto, :1.832.
. E além d'estas as seguintes, que ficaram manuscriplas, e existem lal
lez em poder de seus pa ren tes.
180 2737) ./I1emoria sobl'e os principios do calwlo diffel'encial. Escripta emn.
A

273~) Ensaio sobre a comlJosiçúo das equaçües. OlTerecido cm :1.810 :\
cademla Real das Sciencias de Lisboa; valeu-Ihc a nomeação para sacio
eorre~onden te.

R
2 ~9) EX1Josiçüo ela idéa que deve {oi'mal'-se das quantidades negativas,

emetLJda á mesma Academia em Maio de 1 'lB.
Parle d'estes esclarecimenlos foram havidos por intervenção do sr, Ma~

TOlllO IV i7
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nuel Bernàrdes Branco, do qual por motivos similhantes tenho tido occasiáo
de fazer mais vezes menção no presente D'icciona7'io.

JOSÉ BALBINO DE BAnBOSA ARAUJO, 1,0 Visconde c L' Ba·
rão de Tilheiras, do Conselho de S. M., Commendador de varias Ordens na·
cion~es e ~strangeiras, .Ef!'Jpregado em algumas .Commiss!les diplomaticas,
OfficJal-malOr da Secretal'la d'E tado dos NegoclOs do Remo, etc. -K. em
Lisboa a 31. de Maio de 1.787, e m. a 26 de Maio de 18'l6.-AJgumas parli·
cularidades da sua vida vem nas 1I1emol'ias de José Liberato Freire de Car·
valho, a pago ilI,3.

Foi eJle o editor da Collecção ele poesias ineditas dos melhores aue/om
P07'tugu.ezes, que já: descrevi no tomo n, n.· C, :l50. Vejo o qne ahi di sea
este respeito. Nóra a referida collecção, não me consta que publicasse mail
cousa alguma, e menos com declaração do seu nome.

JOSÉ BAPTISTA CARDOSO KLERli.. Por inevitavel descuido cn·
trou este escriptor no tomo rrr do Diccionario a pago 300, com o nome
de João. Fazendo esta advertencia nUa creio, pelo que depois ouvi, que as
suas composições valham o trabalho de serem de novo mencionadas. O'
que pretenderem conheceI-as pódem recorrer ao lagar indicado.

JOSÉ BAPTISTA GASTÃO, Redactor em chefe do Diario da Gamara
dos Senhores Deputados desde 1.8M.- N. no sitio de Nossa Senhora da Na·
zareth, dlstricto de Leiria, a 27 de Septembro de 1. 791.. Cursava os esludos
na Universidade de Coimbra, quando teve de interrompeI-os alistando·seno
batalhão academic,o ali organisado em 1.809, para acudir á defeza do reino,
então invadido segunda vez pelas tropas francezas. Exerceu por muilOl
annos em Lisboa a advocacia, e 11~ de 183(j, foi nomeado Secretario geral di
Prefeitura da Beira-alta, lagar que pouco tempo exerceu em virtude das
mudanças occasionadas pela nova divisão administrativa. Foi em i8?6 Pro
vedor do quarto julgado de Lisboa, e no anno seguinte Administrador do
terceiro julgado, sendo-lhe a final conferido o cargo que ainda agora exerce.
-E. ,

2740' O Compilado7', cu llfiscellanea universal. Lisboa, na Typ. Ro~
landiana 1.821. e 1822. 8.· gr.-Foi principal redactor d'este periodicomen·
sal, começado em Novembro de 1.821., e que durou até Julho do an.nos~
guinte, sahindo ao todo nove numeras, de 96 pago cada um. Os seis pr~

meiros formam um volume, com rosto e indice, contendo 559 pago e mais
ii não numeradas, que comprehendem o~ nomes dos subscl'iptores.-O·
tres ultimos numeras não têem rosto, nem indice, por ficar incompl.ela a
publicação. Pertencem ao sr. Gastão todos os artigos em prosa, ongmaes
ou traduzidos, que se acham n'este periodico sem designação de au~lorj e
são egualmente d'eJle 'as seguintes poesias: A P7'imavem, tradUZida do
poema das Estações de Thompson (não se concluiu; existem porém c ~~
lhados pelos differentes numeras do jornal 62(j, versos.) - A C"iada reIIO"
ceim (no n.· L· de pago ""7 a 48). Parabola (n.· 2.·, pago 1.79 a 180).- l

milag7'es de S. Berna'rdo ~aiores que os de N. S. da Nazal'eth (n.' õ.~ ~e
pago 454 a (57).- Soneto (n.· 6.·, pago 488).-João, abbade de L010ao
(n.o 7.•, de pago 57 a 61).-0 Passa7'inho (ultimo numero, a pago 208).

2741.) O Contracto Social, Ott principias do dit'eilo politico de 1. J. ROUI
seau, t7'adttzido pelos 7'eda,cto7'ãs dI) Compilad07'_ Lisboa, na Typ. Rol!an
diana 1.821.. 8.· gr. de 207 pag'.- Publicou-se por folb~s separadas, conJun
tamente com os numeras do Jornal. Esta versão é dJ versa de outra, que
quasi pelo mesmo tempo imprimiu Bento Luis Vianna, michaelense, de quem
tractei já no tomo I do Dicciona7'io. .

274:2) Gazeta (le po,·ttlgal. Periodico diario em folha de formato jDllJor
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que oonlinario d'aquelle tempo cOlDe~udo no 1.0 de Julho de 1822, e que
terminou cm 7 de Janeiro dc 1823 com o n.O 156. Appareceu novam.ente
em ~luo mesmo mez, porém em formato mais pequeno, e durou até o dia
6deMaio, em que sahiu o n." 85, ullimo d'esta serie. O n.O 37 foi accu
sado pera~le o Tribunal .de Li~erd.ade' de Impre.nsa, por querela dada pelo
enlão mimstro dos negoClos daJu liça, José da Sdva Carvalho, e o redactor
leve ue comparecer na sessão do julgamento, onde apresentou elle propriu a
sua defoza, que mandou imprimir com o titulo seguinte:

27~:3) Accusacüo elo ex.mo José da Silva Carvalho contra José Baptista
Gasllio, redactol' da Ga:.eta de Porlugal; e de (e:; a do mesmo ,"edactor pe
rante o tribunal do JU1'Y em 23 de 11Jaio de 1823. Lisboa, na Typ. de Anto
nioRodl'igues Galhardo 1823. 4.· de 20 ~ag.-Exi teml10je d'este folheto
apenas cinco ou seis exemplares que o auetor offerp,cêra a alguns seus
ami~o logo que s concluiu a impressão' todos os outros foram por eHe
qUeimados nos primeiros dias de Junho seguinte, á volta d'el-rei D. João
VI de Vllla-franca, sem que tivessem chegaao a ser expostos á venda nas lo-
jas do 1ivrei ros. .

No unno de 1835 retornou com outros colJaboradores a redacção da
Ga:etu de Porlll.qal, que então sahiu a razão de tres numeros por semana,
sendo o L· o de 21 de Outubro, e o ultimo (o n.O 30) de 30 de Dezembro
do referido anno.

Com J. B. de Almeida Garrett e A. J. de Lima Leitão collaborou no
Parfllgue;; Conslitucional, cujo n.· L° sahiu a 30 de Junho de i836: che
~ando porém ao n.· 63 de :l.l~ de Septembro seguinte, eHe e Garrett despe
diram-se da cmprcza, a qual r.ontinuou ainda por algum tempo só a cargo
de Lima Leitão.

Teve ultimamente parte na redacção da novn Ga,:;eta de Portugal, que
durou ue 7 de Janeiro até iO de Março de 1837' no Conslitucional, perio
dico diario começado em Janeiro de i838, e que chegou até i839, e em ou
Irosjornaes politicos, etc.

JOSÉ BAPTISTA DE mRANDA E LIl\IA, que presnmo ser natu
ral de Macau, sem que todavia possa dizer cousa alguma de suas circum-
stancias individuaes.- E. '

2Wl) Aleclol'ea; Poema sobre as galinhas, em. quatro cantos. Macau,
~aTy~. FeUciana de F. F. da Cruz i838. fl:. u de 102 pag ..innumeradas.
Eem.lpto em sextinas bendecasyllabas rimadas.

Amda não vi d'esta obra mais que dous exemplares, sendo um d'estes
oque possue o sr. conservador da Bib!. Nacional Barbosa Marreca.,

D. JOSÉ BARBOSA, Clerigo regular Theatino, cujo instituto abra
tou quando contava d'edade pouco mais de quatorze anuas; foi Chrouista
da Cása.de Bragança, Examinador do Patrial'chado e das Ordens militares,
AcademICo da Academia R aI de Historia Portugueza e famoso prégador no
seu tempo.-N. cm Lisboa a 23 de Novembl'o de 1674, e m. na casa de S.
Caelano da mesma cidade a 6 d'Ahril de 1750. Teve por irmãos mais novos
oabbade Diogo Barbosa Machado, e IgnaGio Barbosa Machado, ambos devi
damente. com memorados n'este Diccionado. Já no tomo n, pago 6,e 7 tive.
~lr"Udll'.~ sellie de equivoaações em que a seu respei to incorreu o sr. Re
I Ua.Sllva, quando em logar d'elJe deu aos dous Barbosas outro pre
aen .1 ~ Irmão com o nome de D. FI'. Caetano ue Barbosa Machado, a quem
1If1bu1l1 de motu proprio a Histo1'ict Sebastica, etc., etc.- Para a biogra

pllia de D. JOSé Barhosa vej. entre outros Elogios que á sua memoria dedi
Iram alguns sellS contemporaneos, o que escreveu o onde de VilJar-maior
Vanuel TelJes da Silvã, impresso em Lisboa, por Ignacio Rodrigues i75'1. 4."
ej.olambem Canaes, nos Estudos biogmphicos, pag. 2q,~.- Existe na Bib!.

, 17 ..
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Nacional um seu retrato de meio corpo, e outro, que lambem se diz ser
d'eIJe, na sala da contadoria da Imprensa aciona!.

Foi este escriptor um dos que nas suas numerosas e variadas obm
mais se approximaram em correcção e pureza de linguagem uos nosso!
mais distinctos classicos, merecendo por. isso os louvores insuspeitos dos
criticos de melhor nota. O douto historiador, 'e filho do mesmo institulo,
D. Thomás Caetano de Bem, que mais de espaço lhe escreveu a vicia noto·
mo H das j}[emo1'ias historicas dos Clerigos Rel]ulm'es, de pago i63 am,
exprime-se a este proposito nos termos seguintes:

ce Falou empre com grande propriedade e pureza a lingua materna.
Comprehendendo perfeitamente as lingua castelhana, franceza e italiana,
nunca d'ellas se valeu mais que para a erudição. De sorte que entre tanta
e tão diiferentes composições, que nos deixou na lingua portugueza c não
achará um só termo de iel ioma extranho, nem se reconhecer:\. falta cle ener·
gia por pobreza do nosso idioma.

ce Juntou a mais rara e copiosa livraria que até o seu tempo se coniJe·
ceu, sobre assumptos de historia portuguela, com uma curiosidade inc.1nsa
veI. N'esta livraria, composta dos livros mais raros e escolhidos, se di lin·
guia urna grande collecção de Sermões' Relações, Poesias, e outras obr:ll
impressas e manuscriptas pertencentes á mesma historia. Esta preciosa
joia deixou por morte á sua communidade, e ahi se consen'ou por Illuilo
tempo." Até aqui D. Thomás de Bem. Cumpre accrescentar o que ello n40
declarou, e é que esta selecta lívra1"ia, junta aos mais livros que havia na
casa, todos estimaveis e de preço, foi pelos padres cedida ao Estado, me
diante a compensação de uma pensão annua1, e formou boa parte do fundo
com que se estabeleceu em 097 a Bib!. Nacional. D'ahi proveiu o Mlobre
exemplar da Bistol'ia de Vespasiano, e outras obras egualmente raras, que
alli se encontram, arMa outras que o tempo ha feito desapparecer.

D. Fr. Manuel do Cenaculo tambem confessa, que este Barbosa escrevGra
a nossa lingua dignamente. E o conego Luis Duarte Villela no COlllpl~
dia (la villa de Cetm'íco diz a respeito d'elle: ce Foi homem de vasta erudl'
ção, principalmente nos estudos )1istoricos: sua linguagem é puri sima,
sem mixtul'a de 'vocabulos e vozes extranbas. Como escriptor deve ser con'
tado no numero dos nossos classicos; mas a dureza da sua condição ofaZll
assás aiferrado ás suas opiniões, e por isso sustentou algumas Cf\m menos
cabo da boa critica e da verdade."

Eis-aqui o catalogo de todas as obras portuguezas que deixou publica·
das este auctorisado escriptor, dispostas pouco mais ou menos segundo. a
ordem chronologica em que appareceram impressas,. e das quaes ~I~eguela
reunir a col1ecção completa, ao fim de muitos annos de custosa dJhgen~~.
Quanto aos seus escriptos em latim, poderá o leitor procurai-os na.BI .
Lusitana, militando para a omissão (t'eHes no DiI:cionrwio as razões Já por
vezes allegadas aproposito similhante. .

2745) (C) Sel'1não histm'ico-panegyl'ico da, Conceição de N. Se.n1iOJ'O.
pI'égado na capella 1'eal a 8 (le Dezemb1'o ele 1709.-Ha d'este sermao duas
e~ições diversas, posto que confor.me~ entre si: sendo comtudo uma d'ellas
fella realmente em f710, corno se mdsca no rosto, e não passando a ou ra
de uma reimpressãO, ou contrafeição, feita, ao que posso conject~r~r.en:
tre os annos de 1735 e 1750. Distinguem-se facilmente pelos frontlsplCIOS,
porque dizendo a primeira: Na Olficina 1'eal: Valentim ela Costa Desla;dlS
o (ez imprimi'I'; a segunda tem: Na-Officina Valentim ela· Costa Deslan ~so
(p,z impI'imi1'. ~ão adverti.u o}mpressor, .D-U quem quer que dirigiu fi relID'
pres ão, que brando o adjectiVo 1'ectl, deIxava a oração sem sentldol I dI

2746) (C) Se1'1não dos bons annQs, p1'él]ado na capella 1'ealll0O·'
Janeil'o de 1711. Lisboa, na omc. de Miguel Manescal17H. 4. 0 de 2 P3~:

2747) (C) 01'açiio (unebl'e nas exeq!tias do ex, mo SI'. Luis ele Vasc~71C1
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los cSOl/sa, conde ele Caslello-nilJlltol', escrivão da puridade d' el-rei D. Ar
(ansa VI e conselhei?'o ll'estado d'el-l'ei D. João V nosso senlt01', etc. Li 
boa, na aflic. de Mathias Pereira. da. Silva & João Antunes Pedroso :1720.
4,'-Tbi, na Offic. de Antonio Jsidoro da. Fonseca. :1735. 4.° de 36 pago

27!f8) (C) Elogio ele Julio de ]}fello de Cash'o, Academico da Academia
Real. 'em designação de logar, e nome do impressor 1721. 1],.0 de :14 pag:
-Anda tambem no tomo I da Collecção de llfemorias eDocumentos da Aca
demia Real, e no principio da Vida de Dini::; de Mello, primeil'o conde das
Golvéas, pelo mesmo Julio de Mello de Castro, etc.

27/~9) (C) Pane.qYI'ico runebTe nas exequias do ex.mo SI'. D. Antonio
Lllis de So!tsa, se{7undo mal'qlte::; elas llIinas, etc. Lisboa, na Ofllc. da Mu-
sica H22. 4,.0 De 3:1 pa.g. .

2750) (C) PanegYl'ico (áneml nas exequias do duque D. NU/lO Alvares
Pmira de Melto, celebmdas pela Il'mandade do Sanctissimo da rreg!tezia de
ollcta Justa. Lisboa, na Ollic. oe Antonio ManescaT :1727. 4.° De vID-28

pag.- Anda tambem .nas Ultimas acçúes do mesmo Duque, de pag. 287 a.té
a07.

2751) (C) Sermão da canonisaçiio ele S. Luis Gonzaga, e S. Estanis/au
Kostka, pl'éqado na igreja de S. Roque. Lisboa, na Offic. da. Musica. :1727.
4.' De Iv-3D pago

2752) (C) Sermão da canonisação de S. João da. Cl"ll::;, prégado na
ig!eja das l'eligiosas de Camide. Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues
!127. !f.' De 4~ pag, •

2753) (C) SCl'lnL!ã na canonisação 'de S. João da Cnt::;, prégado no con'
011110 dos Remedios d' Evom. Lisboa, na Oflic. de Musica :1 727. 4.°De Iv-52
pago

. 275!f) (C) Cata./ogo cll1'onologicb, ltiStOI'ico, genealogiço e critico das
Rainhas Ile Portugal e seus filho, etc. Li boa, na Offic. de José Antonio da
ill'a i727. foI. ou 4.° gr. de xvm-49i pag.-É illustrado com os e cudos das

arma de todas as rainhas desd~ D. Theresa até D. Mal'innna d'Au tria mu
lher d'ol-rei D. João V.-;-Dá noticia. dos paes, avós e bisavós das mesmas
ramhas, de seus casamentos e filhos, seus nascimentos e mortes, ludo ave
nguado com depurada. critica e conhecimento da l1ist01'ia, tal como podia
hal'cl·o n'aquelle tempo. Este Catalogo perderá comtudo alguma parte do
seu.1'alol' e auctoridade histurica, concluidas que sejam as Memodas das
~alnh~s, que o sr. FiganicJ'e (Frederico) escreve com grande diligencia e
I~\'csli~ação, e do qual exi te já impresso o primeiro ,'olume (Vl'j. no Diç
CW1lano, tomo m, n.O F, 2039).

Os exemplares d'esta. obra são regularmente vendidos a :1:200 réis .
. 2755) (C) ilfemorias elo Collegio Real de S. Paulo da Universidade de

CO'~lbl'rl, e dos seus coltegiaes e por'cionistas. Lisboa, na omc. de José An
10nto da Silva i 727. fo\.
. 2756) (C) Sermão nas exequias de D. Isabel Mada de Gamboa, no lIos

~llal Re~l em 27 de Jlmlto de :1732, Lisboa, na omc, de Mauricio Vicente
cAlmeida :1732.4.° de 25 pago
. 2757) (C) Or'ação {unebn nas exequias da senltom D. Luisa, filha d'el

dei p. Periro II, celeb1"CLdas na (l'egue::;ia de Sancta Justa. Lisboa, na omc.
e osé Antonio da Silva :17::l3. 4.° de vm-23 pagor58) (C) Sermão da Assumpçij,o da Virgem Mal'ia com O. titulo de Nossa

C/II Iam de todo o bem, na proflssij,o do innão llfanuel Caetano d'A::;e.vedo
Ol/tUlho. Lisboa, na omc. de José Antonio da Silva 1733. 4.° de "IlI-38

pag, '
S t 59) (C) Smnão de Sane to AndTá Avellino, JJ'I'égado na igr'eja de N.

(
Oco, DlVma Pr'ovidencia. Li boa, pelo mesmo :1733. 4,0 de vIlI-40 pago

~talogo chamado da Academia tem :1735, o que 6' erro.)
.760) (C) Sermão da p!wissima Conceiçií,o da Virgeln Senhora nossa,
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pI'égado na (esta q!te lhe faz a Academia Real. Li~boa; pelo mesmo 1735. t'
de;W pago

2761.) (C) Elogio do ex. mo SI'. D. João de Almeida Portugal, coado dI
·Assumal', gentil-71Omem da camm'a de Sua Mageslade, elc, Lisboa, por
José Antonio da Silva 1.735.4.° de 62 pago

2762) (C) Elogio funebre de Diogo rle lIfendonça COI'te-I'eal, do COllS/·

lho de Sua Afagestade, e seZt secretario de estaci.o. Lisboa, P9r Antonio Isi·
doro da Fonseca l. 737. 4.° de vI-64 pag.

2763) (C) Elogio (zmebl'e do desembargadol' Belehiol' do Rego de An·
dmde. Lisboa, pelo mesmo 1.738. 4.° de vDl-62 pall'.

2764) (C) Elogio do l'eV. mo P. Antonio dos Reis, da Congl'egaçãodo
Oratorio. Lisboa, pelo mesmo 1.798.4.° de nu-51. pago

2765) Breve na.ITação da admiravel vida, .e prodigiosa mOl'le do Bealo
Ped,'o de Negles, eremila, natural de Lisboa, Tl'aduzida de. latim elll por·
tuguez. Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa 1.738.8.° gr. (e não 4.',
como tem el'l'adamente o pseudo Calalogo da Academia), de xL-1M pag.,
com uma estampa.

2765) (C) PanegYI'ico (unebl'e nas exequias do Nuncio alJOstolico Co/·
tano Cavaliel'i, celebradas na igl'eja do LOI'eto. Lisboa, por Antonio Isi·
doro da Fonseca 1.738.4.° de xIl-31 pago

2767) Vida de S. Vicenle ele Paulo, (nndador e 111'imeil'o wpel'iol' geral
ria Conf/l'egação da lIfissüo: traduzida nc, lingua. materna da castelllaJla do
P. M. FI'. João do Sanctissi1l10 Sacramenlo. Lisboa, na omc. de José An·
tania da S~l\'a 4738. foI. gr. de xx-6H pag,-Bella e nitida edição, ar·
nada de um retrato do sancto, gravado por DelJrie.

11'a (reste livro uma reimpressão, mandada (azer por João Vicente Mal"
tins, no Rià de Janeiro, Typ. de M. ,fi. de Lima 1.850. 4.° gl'. ele 20apag.
a duas columnas.- Com o retrato do sancto, copiado em litbogl'apl1l3 do
da edição antecedente. É das mais acetdas que tenho visto, sahida dos pré
los brasileiros. O edital' declara, 'que consel'l'ára escrupulosameute o cllnho
da epocha em que (oi escl'ipla Ct obm, nada altel'ando da sua ol't1wgr~phlo,
syntaxe, etc" omittindo unicamente as bulIas da 'canonisaç50 de S, Vlcen~e
de Paulo, por serem escriptas em latim, e narrarem tudo o que eslá escn
pto em poduguez, etc.

Possuo tambem um exemplar c1'esta nova edição, que me chegou lia
pouco tempo do Rio de Janeiro, e a elle se acha appenso llm quarlo de pa:
pel, qne tem por titulo: Fundação e compl'omisso da innan~ad~ d.e .S.VI'
cente de Paulo pOl' todo o impel'io do Brasil e·m 18q,8 para mstlllllçuo da
Congl'egarão das ú'mãs da Charidade na cl51-le do Río de Janeiro.- 'B no~
as iniciaes J, V. M, (JoãoVicente Martins). Typ. de F. de Paula Brito, i '

2768) (C) Sermão na canonisação de S. Vicente de Paulo, (une/ador de
Congl'egaçã.o da llfissão. Lisboa, pelo mesmo 1.739. 4." de XII-51 pago

2769) (C) Sel'mão de S. Bento, principe. dos palrim'chas, prégada no
se!t mosteil'o de Lisboa. Lisboa, pelo mesmo 1739, 4.° de xXXlI-4,7 pago

2770) (C) Sermão de S. Paulo pl'inteiro el'mitão, lJ1'égado no convenlo
desta CÚ1'te. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1.74,0. /1. 0 de x-Ii,O pago I

2771) (C) Oração /unebl'e nas exequias cio ex:"'o Sl'. conele d'A ca,
D. João Diogo de Ataide, eelebl'aclas no I'ecolhimento rIo 1Jfenino de Deus.
Lisboa, por Antonio Isidoro da Fonseca 17tO. 4,.0 de XII....[15 pag, .

2772) (C) Serrniio da Soledade de lIfal'ia Sanctissima, em dia d(tE"C~i
noção, prégado na capella I'eal, Lisboa, pelo mesmo 174,0. 4,0 de XII

pago '/
2773) (C) PanegYI'ico ao ex.'"O e l'ev. mo Sl'. D. Thomás de Almell o,

principal da Sancta Igreja de Lisboa. Lisboa, por Antonio Isidoro da Fon·
seca 1.739.4,.0 de 58 pago _'.

2774,) (C) Elogio de D, Peclro Balthasal' de Almeida Lencastro, caiR
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mcndador da Qj'dem de Chl'isto, Lisboa> pelo mesmo 17ld., 4,0 de x-ií6 pag.,
com um retrato,

2775) (G) Elogio do muito l'everendo P. Pedro Alvares, da Co1t[frega
rüodo Oratol'io,-Sahiu jl1n~o com o Sermão nas exeqlJias da ex. ma Con
dessa de Redondo, JJI'égado pelo dito paure, Lis]Joa, por Antonio Isidoro da
Fonseca 1742. 4,0 e 19 pago

2776) (G) Épitome da vida de n.. Luis Cm'los Ignac.io Xavie'l' de Me
ams pri1/teiro mm'que::; do TJol/riçal quinto confle da. Ericeira> e dilas ve
:llvicc-rei da India, Lisboa, pelo me 100 17[~3, 4. 0 de 123 pag.-A este
(olume costumam andar juntas (e as tenho no meu exemplar) varias ou
Iras peças em louvor do mesmo mal'quez, a saber: -Pur'fllelo ent1'e D.
Hlnl'iqlle de Mene::;es, governador da India, e seu quinto neto, o M~I'qlW::;:

-Discurso academico e allegorico,- Oração (unebre nas exequias de D. Luis
ddfene::es, pelo P, FI'. Maltllel de Figueil'edfJ,- Emblemas e poesias com
que se adorno!1 a casa professa de Goa.- Liçcio academica de Philosopilia
moral, por D. Manuel Caetano de Sousa.

2777) (G) Sermüo da exaltação da Cl'U::;, ...... pl'égado na cqsa de N,
S, da Divina Pl·ovidencin. Li boa, pelo mesmo 1742. 4,0 de xn-47 pag,

2798) (G) Sermão de acção de gl'aças pela melhoda de Sua Maflestade,
na (I'cnlle:zia de Sanctos. Lisboa, pelo mesmo 1742. 4.,0 de xn-3'1. pag,

2779) (G) Sermcio ela soledade de Mal'ia Sanetissima, em '1.6 de Abril dc
1745. Li boa, por Ignacio Rodrigues i75L 4. 0 de 27 pago

2780) (G) Elogio do ex.'''o SI', D. Francisco Xavier José de Mene::;es,
qual'tO conde da E'/'iceil'a, etc.-Lisboa, por Ignaoio Rodrigues i7[,I,5. 4. 0

de xlI-102 pag,
, 2781) (G) Elogio do r'ev. VlO P. M. FI', Francisco de Sancta Mal'ia, l'e
1~9ios~ erem.ita de Saneto Agostinho. Lisboa, na ame. Pinheirense da Mu
,Ita l.J~6, 4. 0 de 37 pago

2782) (G) CaTta (escripta da Peninha a i8 de Septembro de i7:20) em
que se da noticia das fcstas que el Noss~ Senhom ela Piedade fizem1n os Du
ques 110 sua qninta de Cintm. Sem lagar da impres âo. Sahiu com o nome
suppo lo de FI'. Pednr da Concei ão, eremita de' N. S. da Peninha. 4.° de
II pago

E la carta serviu de assu01pto a uma descomposta critica, escripta (ao
que,presumo) por FI', Lucas de Sancta Catharina, inserta uo tomo I do Ana
lomlco Jocoso (da 2." edição) de pago 318 a 3l~0, com o titulo: Resposta a
uma obm., que escrevetl sobre as (estas qtte se fizcmTn em Cilltl'a., etc., o ve
IUrace,l il'lniio Bandalho do Deserto, crmitão da Peninha: escl"Ípta pelo hu
milde lIunúo Pedl'ulho dã Chat'ncca> el'1nitü,o da Penha. de França.

,2783) (G) Retiro espir'itual de um Ol'dinando pam bispo. Lisboa, na
Regia Ollic, ijviana '1.740. 16,o--É traduoção do italiano, e sahia sem o
oome do t('aductor., '
G 2781) (G) Relaçiío da posse; e ela entrada publiocI 1J1le (ez na cidade de

'Loa o e:v. mo sr, D. Pedl'O Miguel elc Almeida, rna'rquez de Cas'tello-novo.

h
lsboa, na Gffic, Silvian:l '1.746. 4. 0-Sabill com o nome de Ambrosio Ma

cado,
,. ~785) (G) IIistOl'ia da (undação do l'cal convento do Saneto CM'isto clas

;7~g8tosas cCtpuchil1.has fr'aneezas. Li boa, na Offic, de Francisco E.uis Ameno
,~.O de x.vI-477 pag.- Com uma eslampa do sancto oL;ucillxo, e os re

tratos das madres Mal'ia de Sancto Aleixo, e Ceci fia de S. Francisco,
",.2786) Tributo de varios obsequias á honra de S. Joscph. Tr'aduzido do
I alano do P. José Maria Prola. Lisboa, i7... 8,°_ Sah iu anonymo, porém
Consta de boa fonte ser elle o traductor, Esta noticia deve accrescentar-se
áBibl. Lllsitana.
d Além das obras que ficam indicadas tem ainda varias outras, que an
am IDcorporadas em ool1ecções e obras alheias, taes oomo:
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2787) (C) Elogios dos careleaes ]Jortugue::;es D.Verissimo de Lencaslre

Luis de Sousa, Nuno da Cunha de Ataíde, D. José Pcreim de Lacerda, O:
João da Malta e Silva, e D. Thol1l:.ís d'Almeida: os quaes se audicionaralllí
segunda edição das Noticias de Portugal, por Manoel Severiru de Iraria,
feita em i7lJ,0, foI. .

2788) Contas eló's seus estudos academicos, j'eciladas no Paro em diver·
sas occasiões.-Andalll na Colleccão dos ])ocwnenlos e 111e11lorillS ela ilca·
demia. Real, nos tomos III, VI o xÍr.

2789) Elogio funeb1'e na sentidissi11la mOj'te da serenissima S1': ill(llflla
D. Fmncisca.-Com o nomo de Ambrosio Machado de Abreu. Sahiu na
segunda parte dos Accenlos saudosos das 1I1usas Lusitanas, etc, Lisboa, por
Antonio Isidoro d(\; Fonsoca i736. 4.° I

2790) Elogios dos j'eis D. João IV, D. Alfonso VI, D. Pedro If e D. JOào
V.- Sahir'alll na segunda (e nas posterioros) edição dos Elogios dos lJeis de
pOj·tugal por FI'. Bernanlo de Brito. Lisboa, na omc, Ferreiriana 1726.4,'
desde pago 177 até 223.

27\H) Cm'ta ao ex.' ° SI'. Conde ele Unhüo, etc., dando-Ibe o sou pm·
ceI' acerca da Vide! de Sancta Victoria, quo escrevêra o P. D. Francisco Xa
"ier do Rego. Datada de 25 de 1\ovorn1ro de 1717. De 9 pag.-Andacolna
mosma Vida, impressa em Lisboa, i 721. 4. 0 (Vej. no Diccionm'io, .lomo III
o n.O F, 2017.)-N'osta carta apresenta o auctor os seus juizos criticosso
bre o merito de varias oscriptores portuguezes.

Segundo aflirma seu irmão na Bibl. Lu.sit., com poz lambem, ochcga·
ram a ser impressas as Vidas dos cinco J]/'úneij'o's Duques de Bragança, cm
dous tomos de folio, cujos exemplares diz so consumiram no incendio que
se seguira ao terremoto do d.. o de Novembro de i 755; sem que d'ellcs se
salvasse um só, ao que- parece. .,

Não querendo pôr em duvida o,credito que deva morocer tão pOSII!1'a
declaração do abbade de Sever em caso no qu.al o devemos suppôr bem in
formado, custa a crel' como do uma obra i mptessa tempos e talvez annos
antes d'aqueJlo suocesso se não haviam distribuido no intervalo alguns, cm
bhora poucos, ou pouquissimos exemplares, q'ue espalhados por mão 0.10
caos diversos escapariam do desastre que' aniquilou a edição, e altostallam
hoje com a sua existencia a verdade do facto I

II

JOSÉ nARnOSil. .CANil.E& DE FIGUEIREDO CASTELLO·
nRANCO, BibIiothecario mór da Bibliotbeca Nacional do Lisboa, no
meado em i851: Sacio da Academia Real das Sciencjas de Lishoa, e da Aca·
demia Real de Historia de Madrid.- N. na villa de Soure, hoje pel'lonccnle
ao' districto lie Coifnbra, pelos annos de 180!s,. Frequéntava em 1.825 otcr·
ceiro anno do curso de Thoologia na,Universidade de Coimbra, mas pareca
que não chegou a formar-se n'cstu Faculdade. M. em Lisboa, victjma da fe
bre amarella, em 22 de Novembro de i857.-Era tido por mui vcrsad?CIII
cousas de Genealogia, e passava por gmade indagador das nossa antlgUi'
dades. Se com razão' ou !iem e1la, poderão julgal-o os que folhearem os ru
criptas que nos deixou, na maior parte incompletos, porque rara 1'01 aobra
por 0110 começada, que chegasse a terminar. Ao ver as que estão n'estecasc,
c, as muilas mais CJue delineára, ou tinha em mente, cuja execução alhnl!
;í espera de conjuncturns que 'infelizmente pura ollo nunca se reali 'aralll,ec
conem para Jogo aquelles vérsos epigrull1TUaticos do nosso Filinto, COJll que
fechou um dos varias epi taphios que para si comp0z: II

Bem que velho morreu, moneu primeiro
Sessonta annos, que houvesse comecado
Sessenta obras, que tinh.a imaginadól

Eis-aqui ·tudo o que d'elle sei, ou vi impresso;
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2792) A 1Jfaçone?"ia descoberta. Lisboa, na lmp. Regia 1829. Uma fo
Iha.-Devia continuar periodicamente, Illas parece que não passou do n.O L

2793) Costados elas famílias illustres cle Portugal, Al!lc!1"ves, Ilhas e In
dias. Obra que a ell"e'i fidelissimo, o muito alto e poderoso senho'r D. Miguel I
offel'ece seu altOtm' etc. Lisboa, na Imp. Regia 1829.4.° Tomo I, de,lv-95 fo
lhas (não contando as do indice) nUllJeradas só na frente. O tomo TI sahiu já
com outro titulo:

Arvores de costados das familias nobres dos l'einos de POl'tugal, Algal'
ues edominios uitl'arnm'Í1LOS, que otrel'ece ao muito alto e muito podel'oso etc.
Tomo!l. Ibi, na mesOJa lmp. 1831. fl,.o de XVI pago e 240 folhas numeradas
só na frente, com indice final.

Na introducção Ll'csle segundo tomo declara o auctor, 'que as conside
raveis inexactidões que se notavam no primeiro, o determinanm a suppri
mir aqueJle volul1le, que tenci.onava reimprimir, corrigido e accrescentado
com os costados de fanálias ainda não publicados, ett:. etc.-Não consta po
rêm que isto pas asse de tençiio.

Aobra completa devia (diz eJle) constar de quatro tomos. Dos publica
dos o 1. o contém as familias ti tuJares do reino; a primeira parte do 2. ° tra
ela das familias nobres da provincia do Minho etc. Na dedicatoria impressa
áfJ'enle do tomo I declara elle contar vinte e cinco annos ao tempo em que
comcçav.a esta pl,lblicação. . .

CrclO que alguns exemplares d'estes dous tomos, que não são hOJe mUlto
vulgares, têem sido vendidos por preços de t200 a i:GOO réis.

2794) Costaclos de quatl'o avós de AYl'es Guedes Coutinho Gan'ido, fi
da/qo cavallciro dn Casa Real etc. Seguidos de notas. Lisboa, Imp. Regia
1829. FoI. gr. de [l pago e/l1 papel de Hollanda.

2795) Costados de cinco avós ele Joiio Cados Féo Cm'doso de Castello
bl'~lIcO e TOlTes, fidalgo cavalleil"o da Casa Real etc. Seguidos de notas.
lUI, na mesma Imp. f82\J. 4.° sr. de 4 pago

.2706) Costados de seis avós de Joao de Melto e Sousa da Cun/la Souto
maIO/', moço fiela/go com e:vercicio no paço, etc. Seguidos de notqs. Ibi, na
mesma Imp. 1830. 4.° gl·. de 4 pag.-Sem o nome do anctor.

2797) Biog1"a1Jhia. LusitaM, Ol~ quadr'o ilistol'ico da vida e acções dos
v?rües e dOllas Wustl'es pol"lUf/uezes. Dividida em il)'inte volumes. Pela So
Ciedade do Anomalo. Tomo I. Lisb€la, Typ. Carvalhense 1837. 8.° gr. Esta
obra começada e publicada sem o seu nome, devia sahir periodicamente, como
s~ rô da introducçã,o que a precedei e ahi diz elle, que cada um dos ditos
1'Int~ "olurnes bavia de comprebender cinco decadas, apontando em seguida
os cmcoenta nomes que tinham de entrar no primeiro tomo. Por estit conta
estava talhada obra para MIl. biographias 1-Por amostra ahiram apenas
I~es, que formam um caderninho com 1'1-50 pag., e são as de D. Alfonso Hen
rll/UCS, ~.o r'ei de I ortugal; D. AfI'onso, 1.0 duque de Bragança; e Diogo Cam,
de CDbndol' cIo Congo (e la ultima Ii~ou incompleta); acompanhadas de re
tratos.litbographaLlos d'es/as trcs personagens.

SlIlluJtaneamente publicava mais duas collecções, L" com o titulo: Mis
ce/la-l~ea constando de peças inedita,~, 'I1lel1w1'Ías, a,l,tigos cle val"iedacles ins
/rltctlVas e l·ecl'cativn.s, e de val'ios ontros objectos. Pela Sociedade do Ano
1110/0. Lisboa, Typ. Carvalbense 1837.8.° gr.-Parou na pago 48.-2." Ma
11110/ 'clo cosinheú'o e cla cosinileira, contendo as l'cceitas mais simples pal'a
le,· boa me::;a com economia, seguido clos melhores processos pal'a pastela.l·ia
~\cOl)a etc. Omado com estampas. 'Pela Sociedade do Anomalo. Ibi, mesma

yp. 1837.8." SI'. Este ficou interrompido na pago 4~. .
N'est~ publicação foi t:oadjuvado por outras pessoas, que concorreram

com a maIOr parte dos artigos.
S279~) Titulas confel"idos á nobl'eza do r'eino. Lisboa, Imp. Nac. 1836.

- ó se llDprinJÍU uma folha, de que se tiraram '225 Bxemplares,



.266 JO

2799) O Catholico. Periodico publicado no anno de 18q:2; o qual de.
pois foi substituido pelo JO'l'nal da Sociedade Catholiceb, e.tc. (Vej. no pre
sente volume o n.o 21::15.)

2800) Estatuto da Sociedade Catholica promotora da moral evallaelica
na m.onal'chia. P01'tuilt,eza. Lisboa, na «'eIlL>.: 18!J,3. 32." de 29 pago

2801) A SociedaGle Catholica defendida dos seus inimigos. Primeira e
·segu.nda pal'te. Lisboa, lmp. Nacional :1.84,5. Opusculo ele nove e tre quartos
folhas de impressão, que não vi, e creio sabiu sem o nomo do auetor. .

2802) O Escudo chn·stão. Lisboa, lmp. Nacional :1.8408 a :l.81~9.-Jornal

que chegou sómente até o numero H.
2803) Histol'ia genealogica da nobl'eza do l·eino.- Imprimia-se na lmp.

.Nacional no formato de folio. A parte impressa comprehende de pago i ale
96 (sem rosto ou frontispicio) noticias genealogicas e historicas pertencentes
ás familias dos seguintes appellidos: Cunha, Pereil'Q, Coutinho, Hellriques
de p01·t~tgal, Sançhes e Cobm·turas.- A continuação ficou adiada indefini·
damente. , ,
, 2804) Contestação ás allegaçães contl"a o titulo de Pena111aCOl'. Lisboa,
na Imp. Nacional :1.8400. 4.° gr. de 24 pag.- Sabiu sem o seu nome. Foies·
cripta por occasião de muitos levarem a mal a renovação do dito till110, que
Sua Magestade a sr." D. Maria II se dignou fazer na pessoa do Conde actual.

2805) Insc1"ipções mmanas e::r:istentes em Portugal com suas explica·
ções.-Sahiu no tomo I das Actas da Academia R. elas Sciencias, de pago
::185 a ~95.

2806) O MOl"elomo do l·ei. Memoria offel'ecicla á Academia R. elas Scie!,.
cías. Lishoa, na Typ. da meslIla Academia 185:1.. foI. de 44 pag.- Salllu
tambem' na 2.' serie, torno m, parte L', das lIfe?nD?"ias da ilcademilJ).

2807) Aponta-mentos áce-I'ca da villa de Som"e. Ibi, na mesma Typ. 18ií1.
foI. de :1.5 pago com urna estampa.- Sahiu tambclll no sobredito vol. das
Memorias da Academia.

2808) Carta ao SI'. Antonio Luis d,e Sousa Hen?"iques Secco, áCCl'ca da
sua censul'a aos A1Jontamentos ela villa de SOlhl'e. Lisboa, Typ. da AoademIa
Real das Sciencias 1851. 8° gr. de 3!J:,pag.

2809) Noticia chl'onologica dos Condes de Castella. Ibi, na mesma Tl'P'
:1.854, !J:. o gr. ue::l3 pag.-Sahin tambem nas 1I1emp?'ias da Academia, nova
serie. cI~sse 2.a, tomo I, parte 1.' I

2810) A1Jontamentos sobre as ,"elaç(jes ae Porlugal com a BYl''Ía llO se·
culo XlI.-Ibi, na mesma Typ.185{~. 4..0 gr. de g,9 pag.--Sahiu comoaan·
cedente, no dito vaI., c na parte citada. '

281:1.) Estudos biographicos, 07b noticia das pessoas l'etrataelas nos qua
1ll'OS histor'icos pertencentes á Bibliol./wca Nacional de Lisboa. Lisboa, na
Imp. Nacional :1.854. foI. de L?,XVI-3:1.7 pag., c mais doze no fim innumera·
radas, que contl1em os indices.

A larga introducção de pago XIva LXXVI é ullla especie de quadro ge
raI, ou resenha narrativa dos successos da cgl'eja catholica, deduzida d~sdea
creação do mundo conforme o texto lJiblico, e traz-ida até os nossOS dlIls.

Falando verdade, fica tão bem collocada n'aquelle lagar e n'aquolla
obra, como o ficaria em qualquer outra, para que o auetor a destina?sc. Se
guem-se as biographias, nas quacs apparecem successivamente arregImenta·
dos por ordem de hierarcl}ias, sanctos, pontifices, bispos, presbyteros, ea
final individuas seculares, ou leigos, na pbrase do auetor. Entre estas per
sonagens conta-se um bom numero de portuguezes, posto que uma gran_e
parte, e talvez a maior, sejam estrangeiros. O auctor semêa por to~o o /I
vro notas, e reflexões, que não deixam de ser instructivas e CUfJosas, e
mostram a sua erudição ecelesiastica, e as doutrinas e opiniões que. pr~fes
sava em assulllptos de padroado, concordatas, bulias} inquisiçãO, JeSlll!aS,
etc., etc. Ha tambem varias noticias topograpbicas e da historia ecelos1as-
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tic.1 do algumas cidades e plowoações, tanto do continente de Portugal, como
dos dominios ultramarinos.

281.2) Collecção de al'vol'es de costado. (faderno 1. Lisboa, na Typ. da
AcademiaR. das Sciencias 1.855. 4. 0 gr. de 32 pag.-Ficou interrompida
de'de logo :i publicação d'este primeiro numero, não apparecendo mais al
gum durante os dous annos que o auctor ainda "iveu.

281.3) E tudos sob"e a 07'ígem e p,'og7'essos dos reinos de Navan'll e
.4ragão até D. Sancho, o {orte, e D. Ramiro, o monge.

Fez imprimir esta obra na T.l'p. da Academla Real das Sciencias, pelos
annos de 1.854 a 1.855, no mesmo formato da 110va serie das lI!emol';as da
Academia. A impressão chegou de pago 1. até 304; os Estudos propriamente
dilos findam a pago 229; seguindo-se uma' Taboa cil1'onologica dos {actos,
que começa na dita pagina, e termina na pago 251: continúa de pago 253 em
diante um Appendice de documen,fos, dos quaes ficaram impressos 1.6 e
parte rlo 1.7. 0 (todos na língua latina). Chegando a este ponto, parece que
mandou, ou lhe mandaram suspender a impressão, por motivo não bem
averiguado. O certo é que, segundo elle dizia, os Estudos careciam de gran
de cmendas, que exigiam pelo menos a reimpressão de dez ou doze folhas
intercalada, a qual não se fez e assim exi ·te a edição incompleta, inutili
sada, e sem rosto no armazem da typographia academica.

Além (lo que fica referiao e do mais que por ventura não me cbegas e
á nolicia, sei que em 1828 Canaes compuzera e pretendêra imprimir (assi~

gnado com o nOII1(\ de Urna victima do despotismo) certo opusculo, que in
litularau Clamm' da jtlst'iça; o qual sendo então por elle submettido á cen
sura do Patriarchado, e pelo Vigaria geral mandado distribuir para exame
ao padl'C José Ago linho de Macedo, este veiu com tal informação, ou pa
recer, que a licença foi immediatamente recusada. É curiosa, como 'quasi
todas, esla informação do padre, datada de 15 de Agosto do dito anno, na
qual depois de confutar certas doutrina do 0pusclllo, refere-se aos erro de
linguagem. que n'elle encontrára, apontando por amostra alguns barbarisglos
mlole.ravCI, e conclue dizendo: "Eu ex. mn sr., dou pareceres sobre o que
.aqUl vem, e que eu leio com mais paciencia que um pretendente que es
'pera por um ministro d'e lado e não dou canse] bos nem faço minutas de
.de pacbos: mas em con ciencia, parece que o d'este papel devia ser pela
.rórmae maneira seguinte: Omeirinho do pat1'iarchado condnza a ,< Victima"
'00 a/jube na galel'ia debaixo, onde se lhe abri7'á assellto á nossa m·dem. Lis
',bo~, e já ... " - Cumpre aqui notar que Canaes pertencia ao estado eccle
slastICO, posto que, segundo' creio, não chegou a reoeber ordens sacras.

, JOSÉ BARBOSA LEÃO, .Medico-cirurgião pela Escbola de Lisboa,
Clrurgi~o de brigada do exercito, o Secretario geral que foi do governo da.
prOVInCla de Moçambique, nomeado em Janeiro de 1855. - De UllJa carta
Sua publicada. uo jornal o P(w/amento TI. o 615, de 8 de l\1aio de 1860, consta
quc é natural de P~redes, ]la Beira-alIa.

I
Tem sido coUaborador em muitosjornlles politicas e scientificos de Por

ugal, nos quaes andam disserpinados numerosos artigos eus assignados
un com o sen nome, e outros anonymo ; havendo entro elIes alguns de no
tareI alcance e importancia, segundo informações, aliás pouco explicitas,
!JUe aesso respeito obtive. Foi um dos fundadores e redactores do Leiriense,
Jornal ~dministratiYo e liltorario, começado em Leiria, no anno ele 1854 (V.
.4'~tOlltO Xaviel' Rodl"illues G01'dei'ro); e consta. ser aotualmente i'edaclor
prmclpal do J07'nal do POI·tO.
. Tambem se lhe attribue a. publicação do opusculo seguinte, que toda

VIa não traz expresso o seu nome:

/fi
,28i4) Reflexões áce7'ca da indemnisação das JJ7'eterições soff7'idas pelos

o Claes pl·ogressistas. Porto, Typ. Cqmmercial 1858. 8. 0 gr. ele 23,pag.-



268 JO
É reproducção de varias artigos, insertos com referencia ao assumplo indi.
cada, no Nacional do Porto, n. 05 277, 27() e 280, todos do referido anno.

Para diante haver:.\. talvez occasião de supprir e preencher toda a deU-
ciencia que por ventura se encontre !l'este artigo. I

I

JOSÉ n,\RnOSA NOGUEIB.A, Estudante legi ta da Unil'ersidadede
Coimbra em 1787, como se vê da Vicla e Feitos do poeta Mall1ão, no lomom'
a paCTo i20.-E. -

,~8l5) Obras lJOeticas. Lisboa, 1790. 8.0

JOSÉ DE nARROS PAIVA E llIOllAES PONA, Cavalieiro da Or
dem de Cbristo, Monteiro-mÓI' na comarca de Villa-real.-Foi natural de
Bragança: ignoro porém as dalas do seu nascimento e obito, elc.-E.

2816) 'Manejo j'eal; eschola moderna da cavallaria da brida, em gllell
propõel1~ os doclt/llentos mais solidos para os cavalleil'os conse!luirem. esla
scientifica (acuidade. Novo mel/lOdo paTCt desembaraçar os potros, venceI' os
j'esabiados, e reduzi/-os a uma total obediencia. Lisboa, na omc. de Fran·
cisco Luis Ameno 1762. 4.° de xxxlI-2()6 pago com 17 estampas.

, JOSÉ nASILEU NEVES GONZAGA, Cavalieiro das Ordens de
Chl'isto e de S. Bento de Avis, Oflicial da Imperial Ordem da Rosa., e COII
decorado com a medalba de prat<L concedida ao ex'ercito na campanha do
Uraguay em 1852; Bacharel em Mathematica pela Academia do Rio deJa·
neiro; Major do corpo de Engen heiros; Chefe de secção na Reparliç;io do
Quartel-mestre general do Exercito do Brasil.-N. no Rio de Janeiro, a23
de Maio de 1817.-E, .

2817) Ensaios poeticos. Rio de Janeiro, Typ. de M. J. Cardoso !8~O,
8.0 de Ix-69 pago

Consta qne traduzira e déra á. luz alguns romances mOl'aes, cujos titu
las não foi passivei saber; e que al"umas outras poesias tem composto, o
conserva em seu poder, as quaes, nenl1l1ma tenção tem de publicar; assegu
rando pelo cohtrario á pessoa que d'elle hou_ve estes poucos apontamontos,
que se podesse haver:.\. mão todos os exemplares da diminuta tiragem dos
Ensaios ]loeticos, faria d'elles um auto da te I Como não pude yer até .agom
algum exemplar dos Ensa?os, mal sei adivinhar a causa que os fez mcor
reI' na exprobração paterna!

JOSÉ nA~ILIO DA GAllIA, Cavalleiro da Ordem de S. Tiago, Es
cudeiro Fidal/{o da C. H. por alvará de fi de Agosto de 1787, e OIlicial.da
Secretaria d'Estado dos Negocias do Reino por parlaria do primeiro mlI\lS
tro Marqnez de Pombal de 25 de Junho de 1774: Sacio da Arcadia Bornana
desde 1763 com o nome de Termindo Sipilio, e correspomlente da Acade·
mia Real" das Scienci(ls de Lisboa, nomeado em H de Fevereiro do 17~~ elc,
-N. no arraial, hoje villa de S. José do Rio das Mortes, na prol'iJlCl~?e
Minas-geraes do imperio do Brasil, no anno de 17q,0, e m. em Lisboa li Jl
de Julho de 1795, sendo sepultado na egreJa do extincto convento,da Dua·
hora de Belem.-Acham-se impressas modemamente varias biograpbIllssuuds,
das quaes a primeira é, me parece, a que sahJu na Rev1.sta tl''i?nensa,l, o
Instituto do Brasil tomo I, pago 139; seguindo-se a esta outra, que fOI 10
serta por J. M. da Costa e Silva uo Ramalhete, jornal de Lisboa, t?mo VI
pago 21: terceira, pelo sr. Val'llhagen, na sua edição dos Ep'icos BrastlClr05, I
tambem feita em Lisboa, 184~, a 'pa~. 387, ~'eprod~zi~la depois em parl~'3~
em parte emendada, no Flonlegw da poesta brastletra torno I, pag., 2,1: •
quarta, pelo sr. dr. João Manuel Pereira da Silva, no Plutm'co brasllello,
tomo I pago ~37;- retocad~, e. de novo inserta.na segunda ed,ição da II1eTslDl~
obra com o tItulo de Varoes tllustj'es do Br'as11, tomo I pag, :359, elc,- a
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vez haverá ainda mais algumas, que ao presente não me oecorrem por não
ter d'ellas tornado lembrança em ternpo.-A duvida que havia ácerca dos
ascendentes de José Basilio, cujos paes foram a principio ignorados de to
dos os seus biographos, parece estarem hoje completamente elucidadas á
visla de documentos, pelos quaes consta, que elle fôra filho do capitão-mór
,lhnuel da Costa Villas-boas. e de sua IlJUlher D. QuiteJ'ia Ignacia da Gama,
ambos de familias ill ustres de Minas-geJ'aes.
, NITo se conlJecem impressas obms algumas em prosa d'este insigne poeta
brasileiro: lê-se nas Recordações de nâtton, de pago 320 a 324, que mm elle
quem, na qualidade de aliciai da secretaria, e sob o dictado do Marquez de
Pombal escrevêra, tanto o Regimento da Inqlúsiçüo publicado em nome do
Cardeal da Cunha, como o respectivo alvará de confirmação datado do 1.0 de
Seplembro de 1.774: e com eifeito, no fim dos b'ansumptos impressos d'esta
ultima peça vem accusado o seu nome, com a declaração: José Basilio da
Gama o {r.z. (Vej. D. João Cosme da Cunha.)

Quanto ás obras poeticas por elle impressas em vida, ou que se publi
caram depois da sua morte, darei a relação de todas as que chegaram ao
lIIeu conheci men to.

28i8) OUmgltay: Poema" Lisboa, na Reg. üffic. Typ. 1.769. 8. 0-D'esta
primeira ediçãO se tiraram 1.:036 exemplares . .Ajuntou-se ao poema, impressa
no me mo formato, a Relação abbl'evwela ela 'l'epnblica que os ?'eligiosos je
luitas (las pl'ovútC'ias de POl'tugal e Hespanha estabelecel'am nos dominios ltl
il'Umal'inos ~as dltas mOltal'chias ele. Os exemplares d'esta edição vieram
depOIS a tornar-se raros; ou porque o governo de D. Maria I os mandasse
recolher como alguns afirmam, ou porque aproprio auctor, segundo di-'
~em outros, procurasse haver a si todos os que podia, para inutilisal-os, com
mlento de afastar dos olhos do publico uma producção escripta sob o in
fiuxo de idéas e uoutrinas, que desagradavam altamente :i nova cÓl'te.

Os jesuitas, que tão maltratados se viam n'aqueIle poema, elIÍ vez de
conteslarem e rebaterem para logo as accusaçõcs que o auctor seme:ira con
Ira clles com mão larga, menos ainda na serie dos seus cantos, que nas no
tas em prosa, que lhes juntou, só ao cab.o de dezesepte a·nnos entenderam
servmdo o tempo de apresentar em juizo a contrariedade. Sob o seu in
fiuxo, e escripta provavelmente por algum d'eIles, sahiu :i luz a obra tão
longamente meditada, com o titulo: ResJ)osta apologetica ao poema intitn
l~do.O Uraguay" comJ)osto por Josá Basilio da Gama, e declicado a Fmn
ClICO Xavier ele Mendonça Ji1ltTtado, i'l'1nüo de Sebastiiio José ele Cat'valho e'
~Ie/lo, cOl.ule cle OeiJ'as e 'I1W!'I!lWZ ele Pombal. Lugano, 1.786, Com licenp
O!!!lpenores. 8.° gr. de 300 pago .

bll OUraguay tem sido no presente seculo varias vezes reimpresso, a sa-
r: La no Rio de Janeiro, Imp. Regiã I8H. 8.° de vI-87 pag., e mais duas

1° hm, que contêem dous sonetos em louvor do poema. Esta ediçãO é con
arme á d9 i769.-2." Lisboa, 1.822. 8.°-3." Ibi, 1.845.1.8.° impresso jun
lamenle com o, CamrnUl"1.t sob o titulo: 'Epicos bt'asilei?'os. (V .Francisco Adol
pho de JTarnhagen.) N'esta quarta edição foi totalmente supprimida a maior
parle das. antigas notas, e substituidas algumas por outras do editor, menos
t~~OIl\'elllentes pelas razões que eIle ofTerece na sna apostilla final a pago

.-ArÓl'a estas quatro ediçõe completas, ha tamberh extractos do Ul'a
gltay no ~anUtso L2tsitano, ~o Flodlegio ela poesia bmsileiJ'a, etc.

ConSiderado com respeito á fórma artistica, este poema (usando das pa
!a~ras. do seu ultimo editor) é sobre tudo Ilotavel pela força da harmonia
Ihlla.ltva, e pelo talento com que o auctor, perfeitamente iniciado no me
c al1lsmo da linguagem, sabe adaptar os sons :is imagens. Ass.im o vemos fa
zer á9 vezes correr os seus versos fluidos e naturaes, outras vezes demora
dos de proposito, quando deseja representar distancia, socego, ou brandnra;
outras finalmente precipitados, quando nos quer apresentar imagens vivas
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ou audazes; e até finalmente lias descripções de combates, e oulras simi.
lbantes, soube faí{el-os roçar asperamente uns com outros.-Vej. tambemo
iuizo que ácerca do U,'agua.y, e dos dotes poeticos do seu auetor faz A. Gar·
rett no Bosquejo da Histo)'ia da Poesia port~tg!Leza. (Pa.nzaso Lusit., lomol
pago xlvij.)

2819) A Libel'dade, llo SI'. Pedro 1I1etastasio, poeta cesa)'eo, com a 11·a·
ducçüo franceZlt de lI.fI'. Rousseau, de Geneb'l'a, e a POl'lttgueza ele Termintlo,
poetet ltrcade. Lisboa, na Regia omc. Typ. 1773. 8.·

2820) Os Campos EIJlseos: oitavas de Termindo Sipili,o aos ill. m., eex.'"
senhol'es Caneles da Redinha. Ibi, na mesma Ome. 1776.4.· de 7 pago (Vem
támbem no Pa9'lUlso bl'asiteiro, caderno L· a pago 2i>.Vej. adiante.)

2821) Lenitivo da saudade, na morte do ser."'· SI'. D. José, :principedo
Bmsil, pio, l'eligioso, bibaalissimo. POl' ttln anonymo. Lisboa, na omc. de
Lino da Silva Godinbo 1788. 4.· de 7 pago -Em versos hendeeasy/labos
soltos, e que, seja dito com verdade, bO.ol pouco se assimelbam aos do ara-
guay! , .

2822) Q!titubia. Lisboa, na Ome. de Antonio Rodrigues Galhardo 1701.
4.· gl'. de 13 pag.-Sem o nome ào auctor. Este pequeno poema em versos
l1endecasylIabos pa'reados, escripto em Novembro de 1791, tambom estúbem
longe de parecer didado peja musa que illSpirál'a ao poeta os cantos do Ura
!lua?!! A edição citada é rara; porém o poema acba-se reproduzido na'Col
lecçüo cle Poesias ined.ilas dos melhores aterto)'es portugueses (Lishoa, 1800)
tomo I, a pag. 97: e no Pal'lWSO bl'asileiro, caderno 3.·, a pag. a.
. Na dita Oolleação cle Poesias ineditas sahiram postbumas algliJnRs de
José Basilio: no tomo I a pago 5 uma ode ao sr. rei D. José I; outra ode
a pago 86; e outra a pago 153; dous sonetas a pag.126 e 127.-E no tomom
dous sonetos a pago 36 c 37.

No PanwsQ bl'asite'iro, ou colleação das melhol'os poesias dos poetas do
Bl-asil, tanto imp,'essas como ineditas; Rio de Janeiro, 'l'yp. Imperial eNo·
cional1829 e 1830,4.· (de que parece fôra editor o conego Janual'io da Cu
nlla Barbosa), acham-se d'e José Basilio as obras seguintes, distribuidas p~
los quatro cadernos de que consta a collecção, afóra mais algumas que Já
ficam no ladas.

2823} Soneto a uma senhom.-No caderno L· a pago 2L
282!J,) Epithalamio ás nupcias da sr.a D. Mal'ia Amalia, filha do Mal'

quez de Pombal. Em quinze oitavas.-A pag. 27.
2825) Ca.nto ao Mm'quez lle Pombal. Consta de doze oitayas.-A

pago 31.
2826) Soneto ao Inca llo Pent, que sustentm"ct a gttel'1'a contra os Iies-

panhoes.-A pago 64. .
2827) A Decla1naçüo tragica: poema dedicado ás Bellas-m'tes. ESCl'Jp,I.o

em 1772; contém 238 versos alexanclrinos.-No caderno 2.· a pago 3..-TJ'
nha sido publicado 1D11itos annos antes no Jornal Encyclopeclico de Llsbo

3
a;

2828) Soneto ao Mal'quez de Pombetl, feito em '1777. - No caderno .
a pago 13. 4

2829) Soneto ao dit'o, dndicanclo-lhe o Utaguay.-Dito caderno pag, { .
-É o proprio que anda tambem á frente do poema. .

2830) Soneto a Nossa Senhora, que começa; « Se eu beijo a praia, e
vos penduro o voto etc." -Dilo caderno, pago 15.

2831) Soneto á l'ainha D. Maria L-Dito, pago 16.
2832) Soneto l~ nau Sel'pente.-Dito, pago 25. -É o mesmo que vem

na Collecçtw de poesias inedüas, tomo I pago 127.
2830) Soneto a nll'ei D. Jose I, que começa: "Fundou co'a fol'te esp~da

a monar~ja etc. ,,-Dito caderno, pago 68.-Este soneto, feito na occ.as1áO

da inauguração da estatua equestre, imprimira-se então em Lisboa, Junto
com outro do dr, Ignacio José de Alvarenga, em meia folha avulsa de pa-
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pel.-~nda tambem. uI timam~nte na.Miscellanea poetica, ou collecçüo de poe
sios dIVersas etc. RIO de JaneIro 1853, a pago H6.

2 34) Soneto dá, Marfisa cruel, me não maltracta elc.» - No caderno
t' a pago 21. - E o llJesmo que "em na Collecção de poesias ineditas,
lomo III a pago 36.

2835) Soneto «O chirnico infernal drogas maldictas etc.» (Satyra escri
pia contra o P. Manuel de Macedo, de quem se tI'actará em lagar compe
leole.)-Sahiu no jornal ORomancista, Lisboa, 1839, a pago 1(j,7.-E anda
lambem na lrfiscellallea poetica supracitada pago :155, deturpado com alguns
erros.

2836) OEntl'udo: Satyra em 156 versos hendecasylJabos, escripta por
oeeasiãO da coutl'nda poelica liuscitada entre o P. Macedo e Domingo Mon
I~ro. provocada pela oel que o dito padre e cl'evêra em louvor da Zampe
rini.-Esta satyra apparaceu pela priUleira vez impres a no Ramalliete,
lomo VI pago 371 e seguintes' e José Maria da Costa e Silva, que a fez ahi
inserir, altribue-a a José l3a ilio. Outros porém duvidam que seja d'esle, e
querem adjudicaI-a de preferencia a Ig~acIo José de Alvarenga. .

2837) G/.osa improvisada em decimas a um mote que começa ,,"Muitas
lerras lenbo alH,\ado etC." -Vem anonyma no Jm'nal de Coimbra, vaI. vu,
n.' xxxv parte 1.- a pago 213; porém eu tenho-a indubitavelmente por de
J?SêBasilio, .segwldo o te temUl~bo de alguns contemporaneos seus, que as
!Im m'o certificaram. O mote fOI dado pelo duqne de Lafóes D: João de Bra-
lança. v

Conla Manuel José Maria da Costa e Si, no Elogio historico de Oypriano
Ribeiro Frei"e, que José Basilio compuzera uns onetos, por occasião da
eotrada dos galeõe hespanboes no porto de Lisboa, onde e conservaram
mIas por todo o tempo dos festejo consagrados i por vezes ci tada inaugu
ra~ão da eslalua equestre d'elrei D. Jo é, e diz, que sendo aquelle sonetos
o~n~cq testemunho publico que ficára de tal occoITencia, foram desde o
~r!JIclplO menos vul~ares, cm razão da referencia que n'elles se fazia á po
lihca enlão seguida pelo gabinete bespanhol. Parece que a final se pelide
jam de todo, pois qtle jámais os vi, ao menos manuscriptos, em lantas col
ecções de versos como as que tenho tido occasião de examinar.

.~lgUllS pretendem attribnir a José Ba ilio a ode, que principia: «Não
o~i1lUleresse de ouro ou prata» elc. dirigida ao marquez de Pombal, de
POJ~ da queda politica d'esle illustre estadista: porém este ponlo é, segnndo
creIO, pelo menos questionavel. r o Investigado,' Portttgttez n. O XXIX (No
vembr.o de 1813) a pag. 2(j, vem a referida ode, com a declaração de ser de
FranCISco Manuel do Nascimento, e não impressa até hoje. Quanto i ultima
~arte, enganou-se redondamente quem tal escreveu, porque a Ode já estava
Impressa mais de trinta annos antes, posto que sem nome do anctor, qual
quer que eBc seja. Quem guizer vel-a, procure no torno IV da 1I1iscellanea
~Ird?sa epl'oveitosa> t?'Cl,dltzida e Ol'denac/ct po,' • C. J., Lisboa, 'l'yp. Rol-
olana .1782, 8. 0 , a pago 308; e ahi a encontrará; e por signal entre ou

Iras poe~Ias, dadas tambem como anonymas porém que na realidade perten
rem a I lcolau Tolentino, em cujas Ob,'as foram depois incluidas.

. JOSÉ BENTO LOPES, Formado em Medicina pela Universidade de
~Imbra (posto que na Bibliogl·. medica Pol"tugueza do dr. Benevide yem
::d~esmente qualificado de Cimrgiüo). Foi, segundo pre uma natural da
1800aedo Porto, onde exerceu a clinica durante alguns annos, e Dl. no de

.-E.
~ . 283~) llrimeÍ1W elementos de Cirttrgia thempeutica, que pal'a ttSO da
mn!Versldade de Coimbra .... compoz o doutol' Caetano José P'into de Al
~:Ida, lente cathedratico da mesma Unive"sidade: tl'aduzidos do latim em

gar, e accrescentados de muitas notas. Pat'te I. (Epitome da historia da
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Cirurgia.) Porto, na ame. de Antonio Alvares Ribeiro :1794,. 8. 0 de XVIII
359 pag.- Parte Il (Systema de Nosologia). Ibi, na mesma Offic. :1795.8.'
de 234, pago

2839) Observações sobre a eIIra da gonorrhea vinüenla, t'radu:;iclas do
inglez de Simons. Ibi, 1794,. 8.°.

28~0) Anno medico p?'úlwi?'o,' ou observaçües metheo)'ologica.s emedicas
praticadas na cidacle do Porto, no anno cle 1792. 11li, 1796. S." I

28H) Obsert'ações metheorologicas e meilicas, feitas na cidade do Porto,
precedidas de uma descl"ipçiio da ?/lesma ciclade.- fnsertas no Jornal Ency.
clopedico, caderno de Fevereiro de 1792, a pago 303, e continuadas nos ca·
dernos seguintes.

JOSÉ BENTO PEREIRA, do Conselho de Sua MagestacIe, nachml
formado em Canones pela Universidade de Coimbra, Presidente da RelaçãO
Commercial de Lisboa, etc.-E.

28~2) Ode sapphica ao a71.niversario do fausto dia :15 de Septembro dI
:1820. Lisboa, Imp. Nacional 1821. 4,.0 de 7 pago .

28~3) DiscUl'SO JJ?'onunciado na audiencia do Juizo do 1." Dislricto, na
causa que move a José PÍ!?"eira Palha de Fal'ia Guiiio, sob?'e indemnisarólS.
Lisboa, Imp. de Melitão José & C.o :1835. 'l." de :12 pago •

JOSÉ BENTO SAID, Professor de Grammalica Latiua na cidade dI
Viseu, emigrado ao que parece por motivos politicos em 1828. D'clle não
pude apurar mais alguma noticia.- E. .

284,~) Diccionario mythologico, historico, e geoqralJhico pm'u illtelli
gencia dos n01l\es proprios que se encont,'am em ROl'acio. T'radll:;id~ do
ft'ancez de 1111'. de Batteux. Lishoa, na om!:. das Filhas de Lino da SJif3
Godinho 1823.4,." de 232 pago

284,5) Desc?'ipçúo das tres cidades, Plym01eth, Ston-lIause, e Devol/·
POI't. Mostra-se a sua {/1'andeza, industria, l'e,li.qiiio, commercio, politica I

costumes, etc. Angra, Imp. do Governo :1829.8.0 de JI-7'l pago
28(,,6) Remedia do amor.• e queixas de Dielo contm Enéas: TradllcrÓIS

livl'es elas obras ele Ovidio. Angra, na Imp. do Governo 0[83i. 8.' de 76 p3Ç'
Das obras descriptas sob n. os 284,q, e 28q6 possuo exemplares: creio

porém que o auetor imprimiu afóra estas mais algumas, que vi em tempo,
mas de que hoje me falta IDl::lhor informação.

JOSÉ BENTO DE SOUS}\. FAVA, Commendador da Oruem ~e
CIu'isto, Brigadeiro de Engenheiros, Intendente das Obras Publicas no dls
tricto dI:: Lisboa, etc.- E.

28~7) Manual dos ajudantes gnnemes, e dos adjuntos empregados ~Ol
esta.dos maiOI'es das divisões clos exercitas, PO?' Paulo Thiebault: tradll;fdo
em VUl,qa1". Lisboa, :18I7. 4,."

• ? JOSÉ BERNARDES DE CASTRO, do qual sei apenas que pu
blicára com o seu nome os opuscuIos seguintes:

284,8) Votos a Deus, (citas por Suq, Magestade, sendo offereciclu no te~'
pio a Princeza da Bei'l'a, á s'imilhança do rei Davicl paI' sele filho SalomaO

no psalmo 7:1, pat'ap{lraseado em verso PO?'tuguez. Rio de Janeiro, na 100P'
Regia I819. 4." de 6 pago _ .'d

284,9) Pambens a Sua Magestade, e aos Principes Reaes do '"el1~Otllll/'
no feliz pal'to da Princeza Real, enl pal'apll1"ase do psalmo t,.4,. RIO de a·
neiro, Imp. Regia i8:19. 'l.o de 6 pago

o 10SÉ BERNARDINO DAPTISTA: PEREIRA DE ALl\rEIDAJ
do Conselho de S. M, o Imperador do Brasil, ete....-E.
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2850) Dissertação analytica sobl'e a legislação e pratica ol'phanologica.
nio de Janeiro, i82~. 4. 0

'

2851) Reflexões histo'rico-politicas. Nova edição mais COl'recta e aCC1'es
centada. Lbi, 182:3. ~.o

2852) Esboço sobl'e os obstaculos que se Uem opposto li prosperidade da
ril/ade Campos. Jbi, 'l'yp. de Silva Porto & C." i823. 4.." de 58 pago

JOSÉ DE S, nERNARDINO nOTELTIO, natural de Lisboa, n. a 20
de Maio de i7lj,2, endo filho de José Bernardo Pessoa, cavaJieiro da Ordem
de S. Tiago, capitão mór e governador que fôra da fortaleza de Sancto An
lonio de Gorupá, na capitania do Pará, e de sua mulher D. Clara Josepha
eabra do Amaral. Concluidos os seus primeiros estudos, entrou na congre

gação dos Gonegos seculares de S. João EvaJigelista, mais conhecidos pelo
nome do Loyosj ignora-se porém o anno em que pro~essou bem como
quando sabiu d'ella. Exerceu durante trinta e cinco annos o rninisterio pa
rochial, primeiro como Reitor da egreja de S. Romão de Villarinho e Celei
ros; depois como Prior em Saneta Maria da vilJa do Torres-novas; e a final
como Abbade de S. João de Gondar, d'onde passou em i802 ou i803 para
Conego da Basilica patriarchal de Saneta Maria-maior de Lisboa. 'este
exercicio faleceu aos 23 de Novembro de i827, na proveeta edade de 85 an
nos,-Teve uma filha natural, por nome D. Candida Philothea Botelho, a
qual reconheceu, e no aono de i8i6 a. deu em casamento a Antonio Pinto
da Fonseca leves, enlão tenente de artilheria, do qual já se fez menção no
lorno I d'esle Diccional'io.- Conta-se, que nO,aono de i798 tirandoíse-lhe o
relrato, para ser gmvado como foi na offieina do Arco do Cégo peiUra que
lhe exarassem por baixo do nome a inseripção seguinte: Philosopho, Theo
fu90, Ol'ado!' e Poeta.- E, OBRAS EM VERSO.

28a3) Ecloga 1Jastot'il de Prondoso e Albina, eledicadar a todos os clt1'io
101 de ambos os sexos. Lisboa, na ame. de Caetano Ferreira da Costa i 77 f.
to de 'J6 pag.- Cen ta de 46 oitavas, , _

2851,) Sobre a fimdaçcio da nova Universidade de Coimbm, feito 1JOl'
ord~nde Slta lIfagestade Fidelissima. Lisboa, na Regia omc. Typ. i772. 4.·
de 7f!~'-É uma ode.
o 8D5) Epistola áo se?'enissimo si'. D. José, principe do Bl'asil, no 'dia
II de Aaosto de i778, Lisboa, na Regia ame. Typ. 1.788. 8. 0 de iO pago

28~6) Ode ao feliz governo de S. A. R. o P1'Íncipe Regente nosso se
nhOI'. Lisboa, na ame. da Casa Litteraria do Arco do Cégo 1800.4.0 de 7 pago
D 2,B(7) P01' occasião do felirissinw nascimento do serenissimo sr. infante

n
' !Jflguel: Ode on'erecida ao Pl'incipe Regente nosso senhor. Lisboa, na
egla omc. Typ. 1802.4,· de 8 pago

28(8) Sonho poetico, consagmdo aos (aus tos. elesposol'ios do ill.mo e ex,mO
:r, D, Lllis lIfachado de Mendonça, etc. Lisboa, na Regia omc. Typ. 1802.
•,'de 8 pag.-Tem no fim as inieiaes J. d. S. B. B. C. d. B. e Ab. Res.
~,S. J..~, d. G. que se interpretam: José de S. Bernprdino Botelho, Conego
aBaslltca, e Abbaele l'esel'vata'l'io ~e S, João BaptIsta ele Gondal'.
d 28(9) O- Templo da Glm'ia: Composição dramatica pal'a'o elia natalicio
nl ~, ll. R. Augusto Prederico, p1'incipe da Gran-Bl'etanha. LisllOa, na

egla Ome. Typ. i802. 8.0. de 6 pago .
2~60) Ode consa.'ll'ada a S. A. R, o sr. Augnsto Frederico, 1J1'incipe

~os03,.el!lOs unidos di!' Gran-Bretanha e 11'landa.. Lisboa, na Regia ame, Typ .
• iJ, •• de 6 pago

8,' d~8;I) !fúmno á Saude: No. d.il~ ncttalicio do ?nesmo senhor. Lisboa, 1804.,
r d pa".- o fim tem as llllClaes J. d. S. B. B. C. d. B, P. S. M, Ab.
es, eG....

2862) Aos Elysios: EIJistola ao ill,mo e ex.mo Sl', loeio de Salllanha de
TOMO IV i8
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Oliveú'a e Sousa, pl'imeiro conele de Rio-maiol', etc. Lisboa, na Imp. Re~1
1.805, 8.· de 8 pago .

2863) O Templo de Hymeneu: Composição ell'amatica, pam se cantar 1101

despos01'ios da ex.'"" SI'." D. lIral'ia Ignaéia de Saldanha Oliveira e Dau!
com o ill.'"o e ex.'"o SI'. D. Luis da Costa de Sousa de Macedo, etc. Lisboo,
na Imp. Regia 1.807.8.· de 13 pa~.

286!l,) Profecia politica reahsctdct no ex.'"o AI'Umr Lord Wellinglon,
visconde de Talavem, etc., etc. Lisboa, na Imp. Regia 18:1.t. q, .• de 7 pag,
- Consta de um soneto, e uma ode,

2865) Discuno em veno sobl'e o abuso das paixões, dedicado áel,"
ir." D. !lral'ia Isabel CotTêa de Sá, feito no anno de i 795 P01' .: Seguido
de outl'o disC'w'so em prosa, com o titulo de Cathecismo da Amisade, rei/o fW
mesmo anno. Mandados agom impl'itnil' por um amigo do auctor, com uma
bl'eve cal'ta do editol', ao auctol' de um (amoso poema, que gú'a malluscriplo,
intitulado «A Sandice, ou os Burros." Li boa, na lmp. Regia 1815.8.' de
20 pag.-A carta final versa sobre uma allusão injuriosa, que José Agos
tinho fizera ao conego no canto VI do poema Os BmTos, dizendo d'clle:

«Arvoradas nas mãos traz odes duas,
«Uma ao principe Augusto, outra aos Fl'ancezes,

. «Que a joia d'ollde venta molba 3; véla.

Consta que além d'eslas, compuzera muitas outras poesias em diversO!
generos, bem ,como alguns dramas, elUe nunca lograram o beneficio da im
pressão. I'feste caso está tambem a seguinte obra; que se lhe atlribue, cque
se realmente lhe pertence, é talvez a mais importante das suas producC6es;

2.866) FUI'iade: Poema epico cm seis cantos. Manuscripto. .
E assumpto d'este poema a reforma da Universidade de COimbra,

feita por Baltbasar de Faria no reinado d'el-rei D. João III. O auclor (que
se aflirma ser o coneg6 José de S, Bernardino, posto que tal não consle do
transumpto que tive presente) dedicou-o ao Marquez de Pombal, quinlo oelo
materno do heroe do mesmo poema. Parece haver sido escripto no lempo
em que o Marquez preparava a nova reforma dn Universidade.

O exemplar que vi, escripto com muito aceio, e ricamente enquader
nado, indicava ser o propl'io que fOra apresentado ao marquez; não pos o
comtudo assegurar que seja autographo j e tenho até por mais provavcl o
contrario. Pelo menos é facto haver n'elle letras de diversas mãos. Seu daDo,
o falecido F. d,e P. Ferreira da Costa me disse, que o comprára em 18~6 DI
feira do campo de Sancta Anna.- O commendador Francisco José Mana de
Brito teve lambem n'outro·tempo um exemplar, ou transumpto, que vem
descripto no Catalogo da sua livraria, com a nota de aval'iado.

O exemplar de F. de Paula é no formato de q, .•, contendo i36 folbas
numeradas só na frente, das quaes 90 preenchidas pelo poema, e o reslo
por notas, e indice dos nomes proprios, com varias explicações.

A.Fariade é escripta no gosto da eschola franceza, em versos h~odc
casyllabos, ora soltos, ora rimados, á similhallça do que tambem usou Fra,o
cisco de Pina de Mello. O maravilhoso é um àggregado, ou mixtura de C~lTlS'
tianismo, com algumas personagen& allegoricas, taes como a Discol'~!la,. I
Pel'fidia, a Supentiçi'to, etc. Posto ~e não possa dizer-se obra de ]lJ'lOleJrl
ordem, não parece comtudo destituído de merito, e José Maria da cosia e
Silya, tendo-o eJ>.aminado, julgou-o assás favoravelmente.

ESClUPTOS EM PROSA..

2867) O,'ação (unebl'e elo muito alto, pocleroso, fidelissimo I'ei e senllor
110$SO D. José I: pl'onunciada nas exeqztias que se celeM'aram na real i7~r
.qiada de N. S. da Oliveim ele Gttimaraes, Lisboa, na Regia Oflic. 'l'yp, I

8.° de 'VI-55 pago
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2868) Oraçi'io (unebl'e do serenissimo Sl', D. José, pl'incipe do Bl'asil,
pronullciado, nas exegltias solemnes que (ez celebral' o Senado da Gamara
do villa de Torres-novas. Lisboa na Regia Offic. Typ. 1788. 8.0

2869) Meditações sobre a paixão de Jesu Christo, e Santissimo Saera
mellto ela Euehal'istia, divididas em semanas, etc. Lisboa, na Regia Offic.
Typ. mo. 8.° de xlI-i43 pago .

2870) Oração funebre, pronunciada nas exequias solemnes da ill.m<t e
/Z••« 51'." D. Mal'ia Amalia ele Gal'valho e Datm, pl'imeira condessa de Rio
moia!', lia igl'eja. de S. Pedro de Alcantam. Lisboa, na Imp. Regia 1812.4.°
dei9 pago

~87i) Salvação de todos os innoeentespela l'edempção de Jesu Ghl·isto.
Lisboa, na amc. da Viuva de Lino da Silva Godinho 1822. 8.· de 169
pago

Tanto este livro, como a refutação ou impugnação que contra elle pu
~licára anollyma o P. Lucas Tavares (vej. o artigo competente), foram am
bos probibidos depois sob pena de excommunhão pelo cardeal 'patriarcba
D. Carlos da Cunha, em uma pastoral datada de 28 de Janeiro de 1824, a
qual corre impressa, e foi tambem inserta por aquelle tempo na Gazeta de
/,iaboa. Dá como causas da condemuação, quanto ao primeiro: "porque
e'eUe se inventa um novo modo de apagar o peccado original e suas conse
quencias nos meninos e adultos que morrem sem baptismo, modo que a
egreja nunca reconheceu, nunca approvou, e nunca definiu; e com a maior
l~eridade, e com indesculpavel incoherencia se conta a mesma opinião que
se mculca entre os, erros de Pelagio, que a egreja tão altamente tem COll
demnado .• E quanto ao seKlllldo, "porque empenhando-se em rebater aquella
extravagante doutrina, declina para um lado bem perigoso, e bem facil de
I~var a maior parte dos bomens á de esperação, quando com um tom ma
gIStral, e com arroganci'a imperdoavel profere proposições que assombram,
que ascandalisam e que estão condemnadas." .

.2872) Oseeulo elo Sl'. l'ei D. José 1. Lisboa, 1822.-E de todas as obras
IIj1lJ descriptas a unica que ainda não vi.

p, JOSÉ BERNARDINO DE MAGALHÃES BACELLAR, Pres
bJlero secular, natural da villa de Caminha. - Ignoro as datas do seu nas
Cimento e morte.-E.

~ 73) Enigma das longitudes do Orbe, theoricamente deci{mdo pam a
PD~'r~lta navegação de Leste a Oeste, e complemento da natltica e geogmphia.

edlCado ao preclal'issimo patl'ial'cha S. Josep/I, Lisboa, na Offic. dos Herdei
rosd~~ntonio Pedroso Galrão. 1748.8.° de XLvrn-231 pago

Eamda este mais um auctor, que escapou ás indagações do Abbade de
ver, em cujo tomo IV debalde procurei menção d'elle; quanto ao n, não

era para extranhar que abi faltasse; visto haver sido impresso em 1747.

-E,' JOSÉ ~ERNARDINO DE MOURA, cujas circumstancias ignoro.

Co 2871!). Uma l'epamção sublime: l'omance bi'asileil'o, Nictheroy, Typ.
mmel'Clol de Fortunato Antonio de Alme~da 1846, 8,0 de DO pag,

, ~OSÉ BERNARDO FERNANDES GAMA., Cavalleiro da Ordem
~e Chl'lsto, e condecorado com a medalha da guel'l'a da independeJicia do

rasbll; OfliciaI do Estado-maior do exercito, etc.·-N, na provincia de Per
fiam uco em...-E.

2875) MemOl'ias histlwicas da provincia de Pernambuco. Recife, 1844
~gi;'- D'esta obra, que ainda não pude ver, havia já publicados em Maio de
ln 9 quatro volumes, compl'ehendendo a narrativa dos factos e aconteci

entos occorridos desde o (lescobrimento do Brasil até 1799, e o resumo
18.
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dos subsequentes até 18y,7. O tomo v devia conter a relação minuciosa dos
successos de 1799 a 1850.

V. a car.la, ou representação do auctor, concernente á continuação da
dita obra, inserta na Revista tl'i1nensal do Instituto, tomo XII pago 406.

• JOSÉ nOl\'lFACIO DE ANDRADA E SILVA (1..0), nnlura! da
villa de Sanctos, da capitania (hoje provincial de S. Paulo no Brasil. N. a
13 de Junho de 1763, e não de 1765, como erradamente se lê no tomo I do
Dictionn. géni"l-a,l de BiogmlJhie etc. de MM. Dezobry & Bachelet, imprcsso
em 1857. -Teve por paes o cor,onel Bonifacio José de, Andrada, e sua mu
lher D. Maria Barbosa da Silva. De seus irmãos Antonio Carlos Ribeiro de
Andrada, e Martim" Francisco Ribeiro de Andrada se faz menção n'este Dit
Ci01Wl'io nos logares competentes. Concluidos no Brasil os seus primeiros
estudos, tmosportou-se para Portugal quando contava pouco mais de de
zoito aonos, e na Universidade de Coimbra seguiu os cursos das faculdade;
de Philosophia e Direito, nas quaes se formou ao fim de seis annos. Vindo
para Lisboa com o designio de entrar na vida da magistratura, o duque de
Lafões D. João Carlos de Bragança, sabedor do seu talento, e da propensão
que mostrava para os estudos das sciencias naturaes, o fez entrar como
cio na Academia das Sciencias, e pouco depois por propo ta d'esta, foi pelo
Governo pensionado para viajar na Europa, a fim de adiantar os seus co
nhecimentos nos ramos da Historia natural e Metalurgia. Consumiu de!
annos n'esta peregrinação, desde 1790 até 1800, percorrendo successiva
mente a maior parte dos reinos e eMados de França, ltalia, AJlema'nha, Di·
namarca, Hollanda, Suecia, etc.-Recolhido a Portugal foi para logo no
meado Intendente geral das Minas, com a graduação de Desembargador da
Relação do Porto, sendo-lhe conferido o grau de Doutor em Sciencias natu
raes, e incumbida a creação de uma cadeira de Metal urgia e Geogno ia na
Universidade, a qual regeu por alguns annos, até que sobreveiu a invasão
franceza em 1887_Expnlsos os invasores, e organisando-se em Coimbra u~
batalhão academico para coadjuvar a defeza do reino, d'elle foi José BOD!
facio nomeauo Major, e pa sado pouco tempo Tenente-coronel, indo depOIS
servir o logar de Intendenle da policia na cidade do Porto.-Em 18i9sa
biu com licença de Portugal para o Brasil, recolhendo-se á sua terra na
tal, onde se conservou retirado dos negocios publicos, até que despertado
pelas occorrencias de 1821, se resolveu a intervir activamente, coIl~Co'n
do-se á frente dos que deram os primeiros passos para a independencla d.o
Brasil, proclamada no dia 7 de Septembro do a]100 immediato. Nomeado~h
nistro do novo imperio, e elei to Deputado á Assembléa consti tuinte, na qual
gosava de notavel preponderancia e influencia, não pôde sustentar-se longo
tempo na lucta, provocada pela animosidade dos partidos que em mutuo
desacordo divergiam enb'e si sobre os meios de consolidar a obra começada,
. egniu-se a violenta dissolução da Assembléa, e a esta o desterro de J~sé
Bonifacio, mandado sahi~ do Brasil para a Europa com seus irmãos, eprlll
cipaes adherentes. Preferindo abrigar-se em França, estabeleceu-se. com a
sua famili!1 !los al'1'al)ald~s de .Bordeaux, emquanto as circumslanc13S I~I
não pernuthram voltar a patl'la, o qne só teve lagar em 1829, ap.oz sepe
annos d'exilio. Acolhido no seu regresso com distinctas honras, fOl-lbevll
tada uma pensão annual de lt.:000.ll000 réis; c na ilha de Paqlletá para onde
se retinira, recebeu pouco depois a prova mais exuberante da estim.a ecodn
sicleração do sr. D. Pedro I, que no acto de abdicar a corôa impenal, e e
deixar para sempre a patria qne adoptára, d'elle confiou a tutela de se~s
augustos filhos. M. em 6 de Abril de 1838.-Além de Socio e SecrelarlO
perpetno da Academia Real das Sciencias de Lisboa, foi membro das de 8\0
clcolmo, de CopenJiagen; de Turin; da Sociedade dos Invesligadores da a
tureza de Berlin; das de Historia Natural e Philomatica de Paris; da GcO'
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lorrica de Londres; da Werneriana de Edimburg; da Mineralogica e da Lin
ne~na de Jena; da de Physica e Historia aturai de Genebra; da Phil oso
pbica de Philadelpbi~; e da ;Acad.emia Jm~erj~l de. [edicina do Ri.o. de Ja.
neiro.-P~J'a a s~a bl.ograpbla vejo o Elo!Jl? l!tStol't~o pelo dr: EmJ1~o Joa
quim da Silva Mala, lido na Acad. de MedlclOa do RIO da JaneIro, e Inserto
naRevista trimensal elo Instituto, no tomo VIII (LO da 2.' serie), i8q,6, de
pago H6 a iq,3; um breve resumo ou extracto do mesmo Elogio, inserto no
Jorual de Lisboa O Mosaico, tomo J[ pago i28; e o fasciculo 7.° da Galeria
dosBrasileú'os illustl'es (Vej. no Dicaionario o n.O G, :35.) Esta ultil1la é
acompanbada de um belIo retrato lithogl'aphado.-Léa-se tambem na Bis
IOI'iayeral elo Bmsil do sr.Varnbagen, tomo II, a nota (43) a pago !J,8i, etq.
-Em sua memoria se cunbou no Brasil uma medalha, da,qual possue um
exemplar o'sr. Manuel Bernardo Lopes Fel'llandcs.

Segue-se a nota, qlle jul~o completa, do que exi te impresso de Jose Bo
nilacio, conforme a ordem cllronologica da respectiva publicação.

2876) Jlfemol'ia sobre a pesca das baleas, e extracçúo do seu a::;eite.
InserIa nas },fem. Econ. da Acad. Real da Sciencias, tomo II.

2 77) AJemol'ia sobre as minas em POl'lugal.-Sahiu primeiro no Pa
triota, jornal do Rio de Janeiro, i813, n.08 i, 2 e 3' e foi d'ahi transcripta
no Investigado?' Portuf/ue:::, n.O' XL, XLI e XLII de 18i4.

2878) Discurso histOl'ico, 7'ecitado como Secreta1'Ío da Acad. Real das
Sciencias de Lisboa na sessüo de 24, de Junho de i8i3.-Anda no tomo m,
parle 2.' da Bist. e Mem. da Acad., foI.

2879) DisC1WSO hist01'ico, l'ecitaelo na Acad. Real elas Sciencias na ses
lüo(le2~deJunhodei8i5.-No tomo IV, pag.2.odaHist. eMem.dailcad.

28 O) Memoria sobl'e a necessidade e utilidade do lJlantio de novos bos
ques em Portugal. Publ-icado de onlem da Acael. Real das S(;iencias. Lisboa,
na rryp. da mesma Academia i8i5. l~.°

2881) A Primavera: Idyllio traduzido elo gl'ef/ã em Pol'tugue::;. Lisboa,
nalmp. Uegia i816. 8.° de 7 pag.-Sahiu com as iniciaes J. B. A. S.-Foi
depois inserto no Pal'naso Bmsilei'ro, caderno 4,.0, pago 51.

28 2) lIIelllOl'ia sobre a nova mina de OU1'0 da (mtm banela do Tpjo.
~o lama v, parte f.' da Hist. c Mem. da Acael.
. 2883) },femoria sobre as pesqui::;as e lavm elos veios ele cl1tt11lbo de C/ta
~m, Souto, Ventozello e Viliar de Rei, na pl'ovincia ele Traz-os-montes.
~o tomo v, parte 2.° elas elitas ll1emo'l"ias.

288~) Discw'so historico, 1·er.itado na sessi'io publiva ele 2q, ele J1mlto ele
ISI8.-Na Hist. e },fem. ela Acwl., tomo vr, varte 1." .

2885) DiscuTso historico na sesstío lJubllCa de 2!J, ele ltmho ele i819.
Idem, tomo VI, parte 2.'

,2886) Repl'esentaçi'io á Assembléa geral constituinte e legislativa elo im
peno do Brasil sobl'e a escravatum. Paris, Typ. de Firmin Didot 1825. 8.°fi: de !lO eag.-É qualificada de Documento impOl"tante, no lWanuel ele Bi

IOgr. Ulltv. de Roret, tomo'I, pago 2!J,7.
2887) Poesias avulsas ele'Americo Elysio. Bordeaux i825. Contém al

r~as Odes horacianas, tidas entl'C os criticas por bons trechos de poésia
yrlca, distinguindo-se entre ellas uma á Poesia, composta em i 785; algu
mas Cantatas modeladas sobre o gosto das de J. B. Rousseau; varias Epis
lo/a.s no estylo de Horacio; os poemetos intitulados o Bl'asil, e a Creaçúo:
tanas Sonetos; a parapbrase de uma parte do Ca,ntico dos Canticos, e eli
vycrsos. pedaços traduzidos ele Hesioelo, ele Ossian, e de Virgilio, Pindaro,
oung, etc. etc.
I 2888) Dele aos Gl'C[jOS. -O sr. A. de Menezes DrumInond offereceu

dClla um exemplªr em 1829 :i Acad. Real elas Sciencias de Lisboa, como
don'dta das lI-fem. da Acael" tomo x, parte 2.', a ,pai:. X).,"XVI. Anda repro

UZl a no Pm'naso Brasileú'o, caderno 4,.0, a pago 22.
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2889) Ma~d{esto do G?'q,nele 9"iente elo Bq'asil, Rio de Janeiro, .Tl'P.'.

do Ir.'. n. OglCr ?tc.-Fol. de 6 pago Posto que. não ~cm data, mo~tra-iQI
pelo contexto ser Impresso nos fins de 1831 on pnnCJplOS ue 1832. E aSSi

Jgnado com o nome de J. B. ele Andrada, G.·. llrf.·. (Vej. o artigo ~fanll~
Joaqu'i?n de Menezes.) ,

2890) Hlogio academ.ico da senhom D. llfa?'ia I ?'ecitado em sess~o 111~'
bl'ica' da Acad. Real elas Sciencias de Lisboa a 20 ele Mano de 1817. Rio do
"Janeiro,' Typ. de Francisco de Paula Brito 1839. q,.o •

Quanto ao poema o Reino da Estupidez, cuja composição se lhe alll'i·
hue de parceria com o medico seu patricia, e contemporaneo nos eSludos
de Coimbra, Francisco de MeJlo Franco, parece-me desnecessario ropetir
agora o qne já fica dito no artigo relativo a este ultimo. (Vej. no tomamo
n.? 1", 1502.) .

No Elogio de J. Bonifacio pelo dr. Maia, citado no presente artigo, se
lê que elle deixára compostas ,'arjas obras manuscri p~as, e d'elJas se men·
cionam as seguintes: 1.0 Jo?'nal de mas viagens. 2.° Tmctaelo de ~finera·

logia. 3.° Pa?'te das obms de Vi?'gilio, tTaeluzielas e commentaelas. q,.o Com·
Jlendio de montanistica e docimasia. 5.· Memoda sobre o trabalho emaniplL'
laçiio das minas do oU?'O. 6.° Testamento l1tetalul'gico, do qual se diz chega·
ram a ser impressas em Lisboa algumas folhas, suspendendo-se a continuapão
por envolver doutrinas menos conformes a certas opiniões theologicas. 7.'
Ensaio de histo?"ia contemporanea. 8.° Alguns elogios historicos, entre elles
o de. D. Maria I, que depois se imprimiu. 9.° Obse?'vaçõ.es sobre divmaSllli·
nas ela Eu?'opa.

Ficaram tambem muitas copias por elle tiradas, de obras ineclitas exis,
tentes em diversas bibliotbecas de Lisboa, e relativas ao Brasil e a oulros
assumptos, etc.

• JOSÉ BONIFACIO DE ANDRADA E SILVA (2.°), Doutor eLenla
substituto de Direito na Faculdade da cidade de S. Paulo, sobrinho e nelo
do antecedente, filho de seu irmão o conselheiro Martim Francisco Ribeiro
de Andrada. N. lia cidade de Sanctos, provincia de S. Paulo, em ... -E.

2891) Rosa's e goivos- (Poesias). S. Paulo, na. Typ. Liberal 181.9? 8.'
de 126 pago

2892) Ensaios littera1"io's: j01'nal academico. Ibi, Typ. do GoverDo1850.
-i'festa publicação teve por collaboradores Francisco Gomes dos Sanelos
Lopes, João de Almeida Pereira e outros, que para elle escreveram diver
sos artigos em prosa e verso.

JOSÉ :nONIFACIO BORGES DE CASTRO, do qual ó sei que pu·
blicára sem o seu nome a obra seglúnte : .

2893) Leituras jtwenis e l1W?'aes. Lisboa, Imp, Regia 1820. 8.° de OIto
folhas de impressão. Tiraram-se 300 exen.JpJares.

JOSÉ BOREAS DE ARAUJO, exerceu (segundo diz Bnrbosa) varios
cargos pubh'cos de admiuistração da Fazenda, com muita intelligoncia opro

S


J)idade. Foi natural de Lisboa, e moneu virgem na edade de 75 annos a2
de Dezembro de 1743.-E.

2894) (O) Discursos da ignomncia, em que se duvíela elo rogo elemoll
tal, e se define o material, e em consequenoia se difficulta a maior JJa.!'to d~
philosophia peripatetica. Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues 17M. I•.' ~
tomos com xcvI-40q, pag., e vI-530 pago

JOSÉ BORGES PACHECO PEREIRA, Fidalgo da C. R., Bacharel
formado em Direito pela Universidade de Coimbra, n. na cidade de Braga
em 10 de JUI).j1o de 1810. A sua genealogia póde ver-se nas Arvores de CDS'
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todos de Canaes, tomo 2.°, foI. 53. Descende em linha recta por 'seu pae de
Diogo Lopes Pacheco e por sua mãe de uno Gonçalvés de Faria, um e ou
Iro nomes mui celebrados em nossas antigas chl'onicas. Tem exercido na
soa ]latria alguns cargos publicas; e foi nomeado pela Junta dõ Porto em
18~6 Secretario Heral do districto de Vianna, e ultilO~mente em 1858 Se
crelario gemi do Governo civil d'Evol'a, com a singularidade de ser esta
nomeação bem acceita e applaudida pelos jOJ'l)aes das diversas pal'cialida
~ politicas em Lisboa, Porto e Braga. É membro da Sociedade Agricola
Braeharen e, e tia Industrial Portuense, etc.-E.

2 95) A Esaava de Si!1ismundo: dt'ama em tt'es actos e septe quadt·os.
Porlo, 'fyp. COlllmercial 1850, 8,0 gr. de H~ pag.- Foi approvado pelo
Con ervatorio Real de Lisboa. '

2896) Reflexões sobre o pauperismo nas classes indi,qe.ntes da sociedade.
Bmga, Typ. de Domingos José da Cunha 1857. 8.· gr. de vIfI-73 pago

Os exemplares que possuo d'estas obras, oITertados por s. ex.", foram-me
envindos de Braga por intervenção do sr. dr. Perei ra Caldas.

Além d'estas, tem publicado grande numero de artigos em prosa e verso
cm varios perioclicos litterarios e politicas de Coimbra, Porto, Braga e Lis
boa. Ei -aqui os titulas de alguns:

289i) Ocastello em t'uinas. (Poesia).-Sahiu no Pt'isma, Coimbra 18y,2.
2898) 11 reco"dação, e outra poesia, na Revista Populat- de Lisboa,

\01. 11'.
2899) Bio(Jt'aphia ele FI'. A.lexand,-e da Paixão, etc.: Jo,.,wda el'el"ei

D. João IV ao 11/emtejo: um (eito do valido ele D. Affonso VI, o Conele ele
Calte/lo-melhol'.-No Pi,-ata, Porto 185i.

2900) Portugal e Inglatel'roa, ou a questão de 166i.-N01l10clerado n,·1,
Braga, 1853.

2901) Va"ios tI'echos lyricos na lIJiscellanea poetica, Porto; 1851 e 1852.
I .6~902) Vinte ele De::embt'o.-A sociedade actttal.- 'o lJfurl11twioJ Braga,

D 11 novamente:i luz no Instilt~to (1853) o antigo romance de João Vaz,
fondado sobre a lenda do castello de Gaia (vej. n'este vol. o n.· :1351); o qual
JHlr sua extrema raridade era, s.e não de todo ignorado, ao menos conhecido
do mni poucos.

FI\. JOSÉ llOTELUO TORREZÃO Eremita de S. PauTo da Congre
gação da Serra d'Ossa Mestre de Tbeologia e Pbilosophia na slla Ordem,
Pregador regio, etc.- Por falta de opportunidade não pude verificar até
agora a sua palria, nascimento e data em que professou. Morreu no anno
del80B, em edade I'aronil, viclima de padecimentos derido na maior parte,
segundo ouvi, ao e.'ces os de uma vida algum tanto desregrada. Foi homem
degrande e cultivado talento, e dotado de espirita naturalmente chi to o e
e~gl'açado. D'elle so conta, que estando pl'oxi mo á morte, no convento do
:,1 Iioa, ao vêr entrnr na cella o prelado que, segundo a pl'actica seguida em
les occasiõos, vinha pessonlmente adl1linistrnl'-lho o sagrado viatico, 01'
goen.do-se a muito custo 1Jara I'eceb I-o no leito em que jazia, rompêra na
seguinte apo trop1le: « Louvado sejaes senhor, que me coucedeis a graça
deentrarde triumphante na minha cella, tal como entrastes outr'ora elll Je
Wsalemlll Diz-se que o prelado era com effeito um nescio, em quem reca
_aEde molde a allusão, que por mui clara dispensa maiores explicações.

Ded.2903) .Orações evau(felicas sobre elivel'sos mystet'íos ela nossat'eelempção.
Offi teadas .ao seI'enissin!O principe ,o s,-. D. Jotio, ele. Tomo 1. Lisboa, na

c. d Simão 'l'haddeo Ferreira 1795. 8.° de xVI-31O pago
I T 290q,) Discur'SOS or'alot'ios sobre varios assttm,1llos ele ,-eligião e1Jiedacle.

orno II. 1bi, na mesma Offic. 1797. 8.°
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Sem poder indagar a razão, sei com tudo que estes volumes são raros.

Ainda não encontrei á venda outro exemplar além de um, que comprei iJl
poucos annos.

2905) Ratiollalis Philosophire Elementa. Plissipone, 1797.
2906) Votos sincel'os (eitos P01' occasiüo da (eliz l'egencia do SI'. D.loão

pl'íncipe do B,·asil. Ode saphica latina, com versão em portuguez, e notas:
Lisboa, 1799. 4.°

2907) Lusitanire Ecclesire ad eos, quos beatitudini verre filius aptat, ai.
loquium p,·O adepta pace (estivum Ol'e Latti'i materno. OIissipon6, Typis
Simonis Tbaddrei Ferreira 1801. S.O de 15 pag.-E ullla ode latina, com
versão portugueza.

2908) Feliz annuncio do secltlo XIX. Lisbo~, 1800.- Tambem é poesia,
latina, vertida pelo auetor em verso portuguez, da qual não encontrei ainda
algum exemplar.

2909) A'ditosa e (austa conjugal uniüo ajustada entl'e o ex. mo SI'. D.
Joüo de Noronha, 'TIlal'qy,e::; de Angeja, e a ex.ma Sl'." D. .1Jlal'ianna Antonio

.deLencast1'e. Canto unico, pOl'tug!te::: e latino. Lisboa, Imp. Regia 1801.4,'
de 39 pag.- São 26'6 versos latinos, traduzidus em 513 hendecasyllabos por·
tuguezes. .

2910) Ol'açüo (Itneb,'e na mm'te do ex. mo SI'. D. Ped,'o José ele lIo/'onho,
marquez de Angeja. Lisboa, Imp. Regia .180lli. 4.°

Na Collecçiio elos novos impl'ovisos de Bocage, a pago 46, vem com o
nome errado FI'. Joaquim Botelho, um soneto seu, que começa: .Se a
morte alIoga de Bocage o canto, etc.»

Na Collecçüo ele Poesias á mOl·te de Bocag-e, a pag. 42 vem outro saneio
seu: l( No deuso véo da Doute o pranto escol'1'e" o qual se diz composto no
cemiterio.

Ha iuda mais algumas poesias mal1uscriptas, cujos assumptos elingua·
gem as tornam de todo improprias para o prélo.

Como escriptor e poeta latino, este padre devêm ter sido pelo sr. Mar·
tins Bastos com memorado na Histol'ia da origem, pl'ogl'esso e clecadenClo
(la littemtum latina (vej. n'este volume o n.° 2666) onde por uma injus
tificavel omissão não apparece o seu nome.

JOSÉ UE CA.llREIRA, Capitão das' nallS da India, segundo se infere
do opusculo seguinte, que escreveu como testemunua ocular:

29B) (C) Naufragio da nau Nossa Senhom de Belem, feito llU. terra
do Natal, no Cabo da Boa-eS1Jerança. Successos que teve o ca.p'itão ~ose de
Cabl'eim, que n' ella ]JassoII it India no anno de 1635, {ebzendo o ORlClO de
allll'imnte d' aqueUa {rota, lúé cheg(tl' a este l'eino. Li boa, por Lourenço
Craesbeeck 16::16. 4.° de 32 folhas numeradas só na frente. Foi reimpressa
na chamada Collecçüo dos Nau{i'agios.

FR. JOSÉ CAETANO. (V. F,'. José Caetano de Sousa.)

JOSÉ CAETAi,,"O, Professor de Grammalica 'em Li boa, onde tinba
a sua aula na rua da Figueira, proxima da egreja de N. S. dos Martyr',
nos annos subsequentes ao terremo'to de 1755.- J. Da quinta dos :tiracbadlll,
termo da villa de Palmella, em 1690.- E.

29i2) (C) Modo (aci! pam ensinaI' a constl'Itil' e verteI' em bo~t rir
mance e lingua Pol'tugueza quaesquer per'iodos escl'iptos na latina. LIsboa,
na Orne. de Pedro Ferreira 1731. 8.° de xVl-32 pago I

2913) (C) Syntaxinha Ericeil"ia.na, ]Jam WiO dos S1'S. D. Fel'1lando e
D. Hem'iq!te ele .1)1enezes, filhos' do sr. D. Luis Cal'los de Menezes, cOlldcffidD
E-l'iceira. Lisboa, na Offie. de Miguel Rodrigues 1740. S·."-Ibi, na O c,
Joaquiniana 1742. 8.°
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291lJ.) (C) Pmxe sllntaxistica, com .algumas obsel'vaçúes sobre o Prom
ptual'io do P. Antonio Franco, e uma syntaxe latino-lusitanica, etc. Lisboa,
por Antonio de Sousa da ilva 1.735. S.·.de 30-:2~6 ~ag.--Publicou-a o au
elor sob o pseudony01o do P. Bento VerJus, cUJa mdlcação se acha no Iron
lispicio; porém logo no prologo se declara o verdadeiro auctor.

29i5) (C) Regra dos generos dos nomes, e definições cios accidentes,
Itom os Sllccintos exemplal'es das cinco declinaçúes, e algumas advertencias.
Lisboa; na omc. Joaquiniana .1.74,3. 8.·

29f6) (C) Escola TllOmistica del'endida das criminosas injt!1'ias com
que os anti-sigillistas a pretendiam affil'mal' pat?'ocinadol'u de setls erl'os; c
alguns auctol'es sem madtll'o' exame entenderam menos bem a doutrina do
mestre angelico S. Tltomás de Aquino: ludo composto em fÓl'ma de uma
carla mandada d' esta corte á vil/a de Settlbal. Lisboa, na Oflic. Sill'Íana
17~9. lJ.,. de L'UI-95 pago

2917) (C) Censura, politicá e catholica sobre o papel intitulado: "Res
JXlla a uma carta que certo caval1eiro escreveu a um seu alfeiçoado aus
triaco, querendo saber se o principe Carlos havia repa sado o Rheno,lJ Lis
boa, por Miguel Rodrigues 1.7lj,5. 4.°

2918) (C) Contestação da calumniosa accusação com que o auctor do
•Verdadeiro methodo de estudar lJ accusa a nação portugueza de pronun
ciar menos bel1~ diversos vocabulos latinos. Lisboa, por Francisco da Silva
175i. (~.o de xVI-35 pago
, 291.9) Segunda audiencia .qrammatical (eita na casinha da Almotaceria.

LIsboa, por Manuel da ilya 1.755. 4.°
2920) Cm·ta de 11m velho hom'ado a UlI1 sobrinho seu, que o conwltál'(I.,

/la. Lisboa, por Manuel da Silva '1755. lf.o-Este e o anlecedente sabiram,
segundo creio, anonymos; e tinbam por assulllpto a refulação do Novo lIfe
lh?l!0 da G-rammatica Latina do P. Antonio Pereira.-E' te respondeu ás
CrIhca ou censuras que se lhe faziam, nas notas da segunda edição da sua
Go/leeçiio de Jlalavl'a s (amiliares. .

292~) Cobl'a escondida na relva da astuc(a feminina, ê descobel'ta em
ma elegia latina, com a versão de Joseph de Coimbra. Li boa, por Manuel

da itva 175lJ.. 4. 0 de 8 pag.
2922) Syntaxe ?Ultural, chamada antes «Syntaxinha Ericei?·iana...

Acel'eseentada n'esta tercei1'a edição com muitas l'(Jgl'as, e um elenco das elo
P. Manllel AlvQ1'es. Lisboa, por Miguel Manescal da'éosta :1757.8.° de xx
ti pago

2923) JllvU?'ista del'endido: Dialogo \ent?'e Lucas e Pasclwal, cégos:
no qual ... se convencem as ' .. futeis lIypophol'as com que se gueria dúnintlÚ'
a(ama ao lloutissimo P. lIfanuel Alam'es ... negando á Stla Al'te a. primo.zia
~lt!'e todas as glbe se acham impressas. Lisboa, por Domingos Rodrigues

57, lJ.,. de 28 pag. .

I
292lJ.) Ac/ditamento ao Alvcwista defendido. Li boa, por Miguel Manes

ta ~a Costa 1757. lj,.o de 16 pago
. OcoBeclor do chamado Catalogo da Academia, que parece não baver
~o conhecimento da~ ullima~ seis compo içôes mencionadas, pois que d'e~-

se ~[o fez cargo, Jnlroduzlu comtudo em seu lognr uma Oração de Lws
fnto/110 Ve/'ltey ... na mOl'te de D. Jo{io V.... com uma cal'ta JJ1'eliminal' do
raduetol', etc. Indevidamente se attribuiu a José Caetano esta traducção, e
acarla, que vem assignada com o p eudonymo Theotonio Montano: este
erro ps, ou da B-ibl. Lus. para o Catalogo; sendo a traducção de que se
traclafella na realidade pelo P. Tbomás José.lle Aquino', como direi no artigo
Co~pete,nte, fundado !la affirmaliva e testemunho de pessoas, que devo re-
pu ar n esta parte maIOres de toda a excepção. .
m De ~IlTla carta autographa de José Caetano, que possuo por favor do

cu amIgo o sr. A. J. Moreira, datada de 23 de Agosto de 17ã5, e dirigida
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ao Padre Preposito da Casa de S, Caetano, se vê que este professor fdra en·
carregado muitos annos antes, por ordem d'el-rei D. João V, em virtude de
proposta feita pelo condll da Ericeira D. Francisco Xavier de Menezes, e
pelo padre D. Raphael Bluteau, de revêr pôr em limpo e fazer imprimir o
Complemento do Vocabulal'io lJ01'tltVUez do mesmo Blutoau; em preza que,
por difiiculdades e embaraços sobrevindos, o que seria longo descrereI', se
conservára suspensil até que el-rei D. José resolvêra tomar a si a conli
nuação, mandando renovar as ordens para qlle se effec~uasse. va·se mais
que á data da carta bavia já uma porção do folhas impre as, e se ia pro
seguindo em imprimir as restantes. Ignoro porém o resultado d'estes traba
lbos, pdis não me consta que existam em parte alguma exemplares de tal
complemento. Bem póde ser que a obra estivesse depositada na typogra
phia, á espera do seu acabamento final, e que abi perecesse, como tanlas
outras em caso analogo, por e!J'eito do incendio que. se s~guiu ao terremoto
do L o de Novembro do sobredito armo. Pelo menos não ach~ ex.plicaçãO
mais natural e passiveI.

JOSÉ CAETANO CESAR MAl'VITTI, Bacharel formado em Leis pela
Universidade de Coimbra, etc. O pouco que d'elle se sabe consta de um ar
ligo inserto no jornal O Ramalhete, vaI. VI, pílg. 4; a que pMe accrescen·
tar-se pelo testemunho do sr. Varnhagen na Historia geral do EI'asil, tomo
II, pago 277, que sendo despachado Ouvidor da comarca do Sabará, servira
na devassa tirada contra os implicados na conspiração de Minas-geraes.
-E. '

2925) Ao magnanimo rei D. José I, no (austissimp dia ela inaugltl'açÚO
da ma real estatua equesl1·e. Ode. - Impressa sem designaç[o de lagar,
anno, etc, (porém é- de Lisboa, na Regia omc. Typ. :1775.) Em folio do3
pag.-Sahiu reproduzida no sobredito vaI: do Ramalhete, a pago H.

Ignora-se quando morreu, e que destino levariam as suas composiçõe
ineditas, que é de suppôr tivesse em maior ou trienal' quantidade e quoa
julgar pela impressa, não seriam destituidas de merito.

JOSÉ CAETANO DE FIGUEmEDO, Omcial maior da Junta do
Commercio, e da Secretaria do tribunal da Meza da Consciencia e 01'(1en :
tenbo idéa de que foi condecorado com o habito de Clu'isto, e n. provavel·
mente em Lisboa entre o~ annos de i7lj,0 e :1750. Consta que 10. cm i81 .
-No Ramalhete, vaI. VJ, pago 258 e seguintes, vcm um a.rtigo biograplllc!!,
cri tico a seu respei to, esc\,i pto ]Jor J. J\'f. da Costa e Sil va; é porém IDalS
que succinto quanto aos factos da sua vida, e ás circul1lstancia de sua pes
soa,- E.

2926) Ode á inauguração da estatua eqltestrlJ d' rl-I'ei D. José 1. Im
pressa sem indicação de log-ar, anno, etc., como as mais que por essa occa·
sião sahiram t~las da Regia omc, Typ., em 1775. FoI. de 4 pag.-Vem
talllbem reproãrrzida no artigo sobredito, a pago 271~.

2927) Ode na feliz accla11lação da Rainha 1WS$a sanhom. Sem lagar nem
anno (porém é de Lisboa, :1777). 4. 0 de 4 pago '.

2928) El1ithalamio aos feliciss'imos desposorios do ex. mo SI'. D. ~!la~el
da Silva Pessan/w com a ex. m

" SI'." D. },faria da Piedade e N01'ol1!1a. iJI

boa, na Offic. da Academia R. das Sciencias :1784. 8.° de 13 pago
2929) Ode á sentida mm·te da e'C. ma S1'."- Conelessa de SOlwe. Lisboa, na

Offic. de Antonio Rodrigues Galhardo 1790. 4.° de 8 pag.-Sahiu com as
iniciaes J. C. de F. .

2930) Alzim; tl-a!/cdia de Mi-, de Voltai1'c, traduzida em versoS por/II
.Qltezes. Lisboa, na Oflic, de Jo é da Silva Naz3reth :1785. 8.· de 79 pag.
Sem o nome'do traductor. Haseguuda edição., feitana Typ. RoJlandlallaell~d'

293:1) Novo entremez da Gastanheim, Olt a B1'ites FalJagaia.-Tem 510



JO 283

repetidas vezes impresso no formato de 4.°, e muitas mais representado
nos tbeatros de Lisboa.- Sem o seu nome.

Diz-se, que deixára ineditos um drama sério, intit'ulado As ltfolucas, que
foi representado no theatro do Salitre em UI17;- uma traducção da A,·te
Poelica d Boileau, e muitas poesias em diver os generos que tudo parece
hayer-se extraviado por sua morte. Na Liv1"a"ia Classica dos srs. Castilhos,
lomo XXIIl, pago 12, vem um soneto satyrico, 'que lhe é attribuido, não sei
se com fundam en to.

JOSÉ CAETANO GOMES, cuja naturalidade e mais circumstancias
ignoro.-E.

2932) Memo"ia sobre a cultura e pl'oducto da canna do assuca,', Lis-
boa, 1800, 4.° com oito estampas, , .

P. JOSÉ CAETANO DE llmSQUITA E QUADROS, Presbytero sa
eular, nasceu ~a villa da Figueira da Foz, ?istricto rle Coimbra a 27 de
Janeiro de i726, sendo fiUlO do dr. João Rodl'lgues de Quadros, e de D. Fto
reneia Caetana de Mesquita. Depois de habilitado com os e tudos de huma
nidades, cursou na Universidade de Coimbra a faculdade de Direito Cano
nico, e n'olla foz a sua formatnra em 22 de Julho de i751, tomando pouco
depois ograu de Licenceado. Vindo para Li boa applicou-se ao magisterio,
eroi no fim de alguns anno nomeado Professor de Rbetorica e' Poetica do
Collegio Real de Nobres.-Socio da Arcadia de Lisboa, com o nome de Me
lalesio Cilenio, se falam verdade certas memoria aBtigas, escriptas pelos
eonlemporaneos, a elle se deveu principalmente o desacordo que em breve
começou a tomar corpo entre os membros d'aqueIla associação: e até o ac
e~sam de. haver promovido não sei que intrigas, mediante as quacs a so
e,cd~de Vlera a incorrer no desagrado do Marquez de Pombal resultando
d'ahl a perseguição de alguns dos socios. Seja como fôr, José Caetano não
se descuidava de suas conveniencias, e obteve introduzir-se nas cas~s de
alguns fidalgos, que se declararam seus amigos e protectores. Um d'elles, o
Yarquez de Ponte de Lima, o apresentou no priorado da egreja de . Lou
re~ço de Lisboa, lagar que exerceu por alguns annos. Depois foi nomeado
ReItor.u? 8eminario p!ltrial'cbal da villa de antarem e de pachado Conego
da Baslhca de Sancta Maria em 1790. Por decreto de 28 de Dezembro de
1791obleve, não só a j ubilaçflo no professorado com o orelenad por j nleiro,
mas a mercê do habito de Christo, com uma tença annllal de 12:000 reis,
Imfi attCllçiio aos serviços que pl'estám eom suas composições littel'arüls. A
nal e lava dispensado de todos os encargo como Conrgo e Beitor, por sua

edadee molestia , e vivia no sitio de Carnide, onde a morte o levou no anno
~eI799, como constà do Almanach do mesmu anno. Ninguelll poderá ne~ar
Iheaqualidade de homem trabalhador, nem desconhecer que alguns servlços
prestou;is letras, já com as obras originae e traduzidas que imprimiu, já
com a edições que fez de varios livros classicos que se haviam tornado ra
~~: cmbhora padecesse alguns desaires em sua probidade litteraria, que es
w'a bem longe de servir de modelo, como terei adiante occasião de mostrar
noartigo «Os Pastores desenqonados".-E:
I' 2933). C_athecisrno histo,'i~o, eJ!te contém a. histo1'Ía ~ag."ada, ~ a dotl
Ó1nach1'lsta, etc. Tomo r. COimbra, por FranCISco de OlIvClra, 1753.8.°-

lbo,'!lo n, que Barbosa diz achar-se no prelo cm 1759, não sei se chegou a
pOlcar-se.
I 293~) O"Il~ÜO sobl'e a "estalwaçiio dos estl~dos das Bellas-let,'as e~n POI'
u9al~ que no dw, 30 de Septembl'o ele 1759 "eel/ml na lJ1'esença elo mtttto alto

l/muI.to poderoso rei D. José I t,'aduzida da lingua latina, e ~acla á hlz com
PI'lIdllSSUO do mesmo'senhor. Li boa, na Olic. ele Miguel RodrIgues 1760.4.°
~r. e~2 pag._ Possuo tambem um exemplar, conforme em tudo a estas
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indicações, menos no que diz respeito ao nome 'do impressor, que é Antonio
Rodrigues Galhardo. ,

2935) Oraçtio na occasitio do nascimento do sel'enissimo Pr'ineipe da
Beil'a. Lisboa, na ame. de l\ii~uel Rodrigues i 761.. 4." de 26 pago

2936) Exposição da doutnna da igr'e.fa catitolica sobr'e as materias de
cont'roversia. Composta pelo ill."o e r'ev."o sr. D'iogo Benigno Bossuet, tra
du:ida novamente ent pol'lugue::, com uma intl'odtlcção (eita pelo traduclor.
Lisboa, na Oflic. de Miguel Rodrigues·i768. 8. 0 de L-21f pago

2937) Elementos de DiJ'eito natuml, compostos por' João Diogo Bllda
maqui, tl-aduzidos em por-tuguez. Lishoa, na ame. de Miguel Hodrigues
i768. 8.° 2 tomos com xxxII-i88 pag., e 285 pago

2!:J38) Os tr'es .livr'os das ob1'Ígações Chl'istãs e civis, de Saneto Ambrll
sio, bispo de i1filiio, para uso do Real Col/egio de Nobr-es. Lisboa, na Ome.
de Antonio Rodrigues Gal hardo 1.768. 8. 0 de Lxxu-407 pag.- Traz no prin
cipio a vida de Saneto Ambrosio, escripta pelo traductor.

2939) Obr'igações (los amos e dos cr'iados: traduzido do france:: do MI'.
Fleur'y, etc. Lisboa, i77L 8.° ,

2940) Elogio de Luis XV, l'ei de França, tr'adu::ido em por-tuguez. Lis
boa, i775. 8.°_ Ainda não vi exemplar algum, con tando-me com tudo quo
se imprimira com estas indicações.

2941) Sermões do gr'ande João Baptista 11fassillon, bispo de Clmnonl,
traduzidos do fmncez, com a vida do .auctor'. Lisboa, 1774 a i78B. 8.' 16
tomos.-Em um pequeno tractadó, ou Estudo ácer'ca de gallicismos, que
possuo manuscripto, e de que foi auctor o P. Antonio das Neves Pereira,
da Congregação do Oratorio, fala-se bem desfavoravelmente d'esta tradno
ção, inculcando-a como cheia de construcções vicIosas, e improprias da nossa
lingua, e de termos afrancezados, o. que tudo se comprova com varios exem'
pIos. Em geral, a linguagem dos escriptos do P. Mesquita pecca n'esles de
feitos, e não põde tomar-se para modelo.

2942) Pequeno Cathecisrno itistor'ico, abbl'eviado do dc 11fr. F/eury, ou
compendio histor'ico da d,outl'ina clwistti, que fez pam uso dos seus (roque
zes. Lisboa, 1.787. S.o-'Ainda ignoro se esta é mera reproducção da edição
acima citada de i7.53, da qual não tive- até agora occasião de Yê!' algum
exemplar. _

2943) DisClll'SO sobre (I pen'itencia dos (mcos; (loutl'ina de canso/aluo
pam os peccadCJr'es. Lisboa, na ame. de Simão l:llaCldêo Ferrejr~ i78~. 8.'
de 113 pag.-E traducção, segundo se declara na respectiva decllcalorJa.

2944) Histor-ia do Sancto Tobias, tú'ada da Sagmda Escriptw:a, para
tttilidade dos fieis qtte a não pódern lel' no or'iginal. Lisboa, na HegJa ame.
'1'yp. 1793.8.° de x-74 pago ..

29~5) Vida do venel'avel padre FI'. A.qostinho da Cru:::, l'el,~g!oso da
PTovincia da ArTa,bida. Lisboa, na Hegia omc. Typ. 1793.8.· de <J7 pag.
E a propria que já andava impressa na Collecção das Poesias do mesmo VI
ne1'avellJadr'e, de que em 1772 fllra editor o proprio José Caetano de Mes·
quita. r

2946) Vida do vene1'avel 1ladr'e FI' ..Antonio da .Madre de Dells, 1'/J"
gioso da pl'ovincia da A7Tabida. Lisboa, na Regia Oflic. 'l'yp. 1793.8.' e
132 pago . .

29q,7) lnstl'ltcçüo sobl'e os fundamentos da r'eligic'io cathollca. LiSbO.1,
1794. 8.° . . do

2948) lnstr'tteções de r'hetorica e eloquencia, dadas ao's semt1wJ'lslas d
Seminario do Patr'iaj·chado.· Lisboa, na Regia Offic. 'Typ: 1790. 8.' e
VI-XXXIlI-260 pago tI

29/19) Collecção de vQ1'ias obr'as em poJ'lttguez e là.tim, as qlf~es ~ffotdo
ao ill."o e ex."O SI'. José de Seabm da Silva, ministj'o e secretano d e:, aS'
des negocios do j'eino, etc. Tomo l. Lisboa, na Regia Offic. Typ. i79~. ,
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d~ XXlv-308 pag.- O tomo II, e os mais que por ventura deveriam seguir-se
para completar esta collecç[o, nlio chegaram a ser i~pres os.

N'este volume primeiro se comprebendem varios opusculos e composi
ções de menos vulto, das quaes urnas já. impressas, e outras que só então o
roram, a saber:

Oração sobl'e a restauraçüo dos estudos, etc.-Já. impressa. (Vej. o
n.' 293!J:.) -

Oração em o nascimenlo do Pl'i1wipe da Beim.-Idem. (Vej. o n.'
2935.) .

Oração em agraclecimento) l'elJetida na Anadia de L-isboa em 22 de
Julho de i 757 ,- Inedita.

Oração sobre a verdadeira imitaçüo dos auct01'es) l'epetida na mes
ma Al'cadia.- Inedita.

Oração sobl'e o augustissimo mystel'io da Conceição immaculada, l'e
petida na Al·cadia.- Inedila.

Censura da Ol'ação de acção de graças (eita por Jeronymo Soal'es
Barbosa.

Dedicatol'ia e 1wologo da tradu,cçüo dos Elementos de Blwla'TQaqui.
Impressa. (Vej. o n.' 2937.)

Dedicatoria e disclwso pnlimilla1' gos Livl'OS das obrigações Chl'istüs
de Sancto Ambl·osio.-Impre a. (Vej. o n.' 2938.)

Prologo etc., da traducçiio dos Sel'mões de .illassiUon.-Impressa.
(Vej. o n.' 294,i.)

PI'ologo da coUecção de Chompré, ou Selecta latina, mandada Qcloptar'
nas alclas de pOI·tugal.- Impressa.

DedicatOl'ia das obras de FI'. Agostinho da Cm.:::.-Impressa.
Dedicatoda d.o livl'O das Obrigações dos amos e dos criados.- Im

pressa. (VeJ. o n.' 2939.)
Dedicatoria e prologo do Compendio da doutrina cll1'istü de FI'. Luis

de G·ranada.- Impressa.
Pl'olOflO (Í vida de D. Fr. Bal'tholomeu elos .ilfm'tYl'es) e Vida de F1'.

Luis de Sousa" postos (Í (l'ente da mesma Vida de D. FI', Bal'tholo
mell, e ela do Beato Suso.-Impressas,

Na minha collecção de manu criptos conservo um livro inedito por elle
co~poslo, c que se não é propriamente autographo, inculca ser pelo menos
ongInal offerecido á pessoa a quem foi dedicado: eis o seu titulo:

~9ÕO) Apontamentos sobl'e a Rlletol'ica, de J. C. .ii!') deel'icaelo ao ex.m
•

Ir,Llds de VasconceU(}s e Sousa-É um volume no formato de 8.', escripto
em pape~ de Hollanda, e de letra mui legivel, contendo q,OO pag, não nume
radas, DIvide-se em duas partes, das quaes a primeira tracta da rbetorica
em geral, com nove capitulos, e a segunda da poesia em especial, com ou
tros talltos.-A dedicatoria do auctor é dalaila de 28 de Junho de 1.762,
!empo a que elle j:i. era professor no collegio de Nobres, como da mesma
se vê.
d As obras de auelores antigos, por elle reproduzidas em novas edições,
das quae,s faço ~0!:!1mem.oraçlio especial e separada nos ar.tigos col'l'espon
entes deste Dtccwnano; são, pela ordem em que as 'publlcou:

Os 0pusclllos latinos de D'ioga de Teive.
A Vi.da de D. Fr, Bal'tllolomezc dos .ilfm·ty,'es, por FI'. Luis de Sousa.
A Vt~a do Beato Henl'ique Suso, attribuida ao mesmo Sousa, e se-

gUIda de varias obrinhas suas em prosa e verso.
As Poesictl\ de Diogo Bernardes, e de seu irmão Fr. Agostinho da Cruz.
O C01ll1Jendio de Dout1'ina C/wútü de FI'. Luis de Granada.

d D, J~SÉ CA.ETANO DA SILVA COUTINHO, n. na villa das Cal
as da Bamha em i 767. Abraçando o estado ecclesiaslico, cursou na Uni-
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versidade 'de Coimbra a faculdade de Canones, e n'ella recebeu o grau da
Bach.arel. Nom~ado Arcebispo titular de Crangan?r em 1~0~, foi eleito Bispo
do RIO de Janeiro a 40 de Novembro do anno segulllte. FOJ Capellão mór d'el
rei D. João VI, durante a estada d'este soberano no Brasil: e depois da in.
dependencia Deputado e Presidente na Assembléa constituinte em 1822,1)
ultimamente Presidente do Senado: Grão-cruz das Ordens de Christo, e1111
perial da Rosa, etc.-M. a 27 de Janeiro de 1833, deixando aos fluminClI
ses mui saudosas recordações de suas virtudes, saber e nobreza de caracler.
A sua biographia vem na Revista t1'i?nensal do Instituto, tomo XI, pag.173
e seguintes.-E. .

295!) Mem01'ia historica da invasão dos (l'ancezes em Portugal, no anno
de !807. Rio de Janeiro, na lmp. Regia 1808. 8.° gr. de 87 pago

É obr:1 de inferior merecimento, pelas inexactidões sem duvida invo
luntarias, em que o auctor se deixou incol'l'er, e que só podem allribuir-se
á falta de informações verdadeiras e authenticas dos SUCCp.ssos que relata.

, Foi publicado anonymo, e como talo vejo descripto na Biblig1·. Hisl. do
SI'. Figaniere, sob n.O 530.

FR. JOSÉ CAETANO DE SOUSA, Carmelita calçado, eujo institulo
professou em 1732. Foi Doutor e Lente de Theologia na Universid'ado de
Coimbra, e exerceu alguns cargos e commissões importantes.-Socio daAca
elemia Liturgica Pontificia etc.-N. em Lisboa a 22 de Abril de 1717, em.
a 10 de egual mez de 1798.-V. o seu Elogio historico pelo conegoLu~
Duarte Villela ela Silva.-E.

2952) lYlem01'ias da. vida e virt~tdes ela serva.de Deus so/'o1' },fa?'ÍaJoan
na, 1'eligiosa do convento elo Sanctissi71l0 Sacramento elo Louriçal. Lis~Oq,
na Offic. de Miguel Rodrigues i 762. Il:. ° de xxxvI-323 pag. - SaJliu com o
nome de FI'. José Caetano.

Além d'esta obra., que não chegou a ser incluida na Bibl. de Barbosa,
e ele tres Disse?'taçóes que imprimiu na Collecção da Academia Litul'gico,
existem d'eIJe os seguintes sermões, accusados na referida Bibl.

2953) Sermão em acção de gmças pelas rnellíoms elo ser. mo re'i D. Joii01;,
nosso scnllOl', p1'égado em 15 ele llgosto de 1742. Lisboa, por Miguel RodrI'
gues 1742. 40.°

295~) Sermão panegy?'icoJ eleprccativo á minha Sancta Isabel, !lalesta
que lhe dedicaram as 1'eligiosas de Sancta Cla1'a de Coimbra, pélct COllttlllla'

çlio das melhoms do S1· .. D. João V. Coimbra, no Real CoUegio das Artes
1745.4." _ ..

2955) Sermão de S. Luis, 1'ci ele F1'a1iça, prégado na s~ta egl'eJa st/a
n.a cidaçle de Lisboa. Lisboa, na Offie. Silviana i 7~6. 40. °

JOSÉ DE CALAZANS RODnIGUES DE ANDRADA, Dou!?r ~m
Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, natural da mesma provll101a.
-E. .

2956) Disse1'tação c'ritica sobr:e a Hom(1Jopath·ia. These aJl?'Cs~lltada o
Faculdaele ele Medicina, e sttstentada a 7 de Dezembro de 18~2. RiO de Ia
neiro, Typ. Imparcial de Fl'a~eiseo de Paula Brito 1842. 4.° gr. de 25 pago

FR. JOSÉ CAJ,DEIRA, Monge Cisterciense no mosteiro de AI~obaça,
onde foi Professor de Rhetorica, e Mestre de Theologia.-Nada IDalS pude
averiguar por ora de suas circumsfancias individuaes.-E.· ...

2957) Demonst1'ação theologicOt em que . .. se t'az ver que a l!el~glUo
Catholica, Apostolica, Romana é substancialmente a mesma ql~e e:Dlstl1PIO
p1'incipio do mundo, que n'elte se tem consCl'vado até hoje, en'elte lia de eilS
ti?' até o liJm elos seculos. Colligiela elos melhores auct01'es. Lisboa, na Imp.
Regia 1817.8.° de xxxv-12i pago
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2958) Tmctado dos afTectos e costttmes orato?'ios. Lisboa, na Typ. Mai
gren e 1S25. 8.· de i35 pag.

2959) Dil'ectorio de educaçuo religiosa, mOl'al e civil dos noviços da
eOllgl'egação de S. Bernardo, applicavel na sua maio?' parte a todos os que
desejam viver como t'erdadei?'os cll1'.istãos. Lisboa, na Imp. Regia 1.825. 8.°
Jle 2i9 pago .

JOSÉ CALIlEIROS DE lUAGALHÃES E A.1'I"DRADE, Formado
( gnndo creio) na Faculdade de Medicina pela Unive.rsidade de Coimbra,
Lente do segundo anno mathemalico na Academia Real de Marinba e Com
mercio da cidade do Porlo, Corre pondenle da Academia Real das Scieucias
de Lisboa, etc.- Foi natural de Braga onde consta que ainda vivia no anno
de i826, endo infructuosas as pesquizas até agora empregadas para haver
nolicia do seu nascimento e obito.-E.

2960) Re!J7'as das cinco ordens de ATohitectu1'U, segundo os pI'incipios
de Viqllo/a, com um en~aio sobre as mesmas ordens, t?'aduzido do (?'ancez,
ecom mil augmento de val'ias ?·efie.xões interessantes. Coimbra, na lmp. da
Univ. i787. 40.· Com estaDlpas.-Segunda edição; Lisboa, na Imp, Regia
1830.4,.°- Sahiu com as iniciaes J. C. 111. A.

Na minha collecção de manuscriptos conservo o autographo d'esta tra
dOCÇão, aceiadamente escripto, e eUJuadernado em capa de marroquim en
carnano. - (V. José Gal'ios Binheti.

JOSÉ CANDIDO LOUUEIRO, Doutor em Medicina pela Faculdade
de Bl'uxcllas, Medico-cirurgião pela E chola de Lisboa, Membro de varias
Sociedades medicas nacionaes e estrangeiras. - N. em Lisboa, no anno de
182I.-E. ,

2961) Recueil de quelques éC)'its ophthalmologiques, publiés dans clifl'e
rmhjol!l'llaUX (rançais et belges. Lisbonne, Typ. del'Acad. des Beanx-Arls.
lBit 8.° gr. de 98 pago .
. 2962) Oonsiderações J))'acticas sobre a i?'ite e suas principaes te1'l11-ina
~es, precedidas de algumas 1'eflexões sobl'e a urgente necessidade de uma en
rermaria, especial para o tl'actarnento das moles tias de olhos, Lisboa, na
Imp. de Francisco Xavier de Sousa' i857. De i55 pag .
. T~m varios artigos nos tomos IX, XVI e XIX do Jornal dà Sociedade das

do
&ltIIClaS Med. de Lisboa, e talvez publicados mais alguns escriptos não vin

i até agora ao meu conhecimento.

JOSÉ DO CANTO natural da cidade de Ponta-delgada, capital da ilha
de~. Miguel (AçOres). I', cerca de i822 d'llma familia illllstre pelo sangue,
ea!uda mais pelo merecimento, e pelas vü'llldes sociaes, Recebeu a pri
meira educação em França, no collegio que o dr, Sacra-Familia teve em
f.0nlenay-aux-Roses. Um .ataque de !1~stalgia ? fez re~ressar á )latria. Res
wur~das as forças, e refoCllado o espll'Jto, partIU depOIS para-Colmbra, onde
s~OIa com distincção os estudos da faculdade de mathematica, que se viu
forç,ado ~ suspender para acudir ás obri~ações do consol'ci.o, que ajustou
to!D ~ nca successora da casa Taveira da i1.ha. do Fayal. E digno de ~d
~raçao o que tem feito na adminislração de casa: tão opulenta, em proveIto
Ca mesma e da agricultura. Com seu irmão o digno e iII11straclo André do

nlo, q~e foi govel'llador civil do districto de Ponta-delgada, e a quem a
morte celf?u nos mais virentes dias da vída, teve a maior parte na fllncla
Ião da Soc.Iedade promotora da Agricultura michaelense, que tantos serviços
prestou á lI1dustrla local; que serviu de estimulo e modelo ás demais asso
~Iações agricolas que depois se constituíram; e que realisou a publicação
n~ ~ma revista agricola mensal, como Portugal só muito depois teve, (Vej.

Orno I o n.· A, f20.)
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. José do Canto foi sempre a alma, a força, o motor da Sociedade de agri.

cultura, e por muitos armos seu secretario. Os trabalhos societarios e
scientificos que d'elle !la publicados no AgriC1ütO" !I1ichaelense, mostram~no
claramente. Tão bom administrador, como agricultor, como cultor da scien·
cia e boas letras, como bom pae de farpilia, annos ba que se transferiu a
França, e reside em Autenil .• cerca de Paris, cuid ndo na eSlperadissima
educação de seus filbos mas sem interromper nunca a 1içITo do bon livros
portuguezes e latinos de que ma,nda fazer cm Portugal incessante colheita.
Como escriptor é substancial e conciso, elegante e correcto. Mui cedo mos·
trou claras disposições litterarias, escrevendo em 1839 ácerca de uma es·
pantosa iunundação:

2963) Recordações do dia 5 de De:;embro de 1839 na cidade de Ponta
delgada.- Sahiu no n. O 46 do JJfonitor, jornal hebdomadario que então se
publicava na mesma cidade.

Pelo mesmo tempo escreveu, mas deixou na quasi totalidade inedito,
um pequeno romance açoriano, de que apenas, annos depois, publicouo
6.° capitulo, sobre o descobrimento'da ilha de S. Miguel, com o titulo:

29M,) Tm'de enoute de lI1aio .-Na segunda serie do Ag"icultol', pago 737.
Da sua abundante collaboração n'esta revista agrícola são principalmente
dignos de menção:

2965) Relatorio dos tmbalhos da Sociedade Promotom da Anl'icultura
ltfichaelense. São notaveis pelo methodo, abnnilancia de noticias e obser·
vacões .

• 2966) An'endamel1tos das te1'1'as.- Collecção de nove artigos em que
tratou o assumpto com muitO conhecimento, elevação de vistas, e SOIlSO

pntioo. .
2967) Projecto de banco liypothecaf·io. na ilha de S. illiguel.- E traba·

lho vasto e completissimo, digno do estudo de quantos desejam conhecer a
fórma complexa de similhantes instituições de crédito; digno sobre tud~ de
adopção, e instituição por todos os dístrictos do reino. Foi por cerlo 1'0

que determinou a sua transcripção no jornal lisbonense, A Opiniúo 11.' ií2B,
ue 30 de septembro de 1858.

Outro trabalho, Operações ntraes, importante para a agricultura, e
como novo entre nós, começou a publicar a p.ag. 25 da 2." serie do mesmo
Agl'icultOl'. Mais tarde, ordenado de novo, sabiu com o titulo:

2968) Calendario l'ustico indicando os lavol'es propl'ios de cada me,
São iOO pag., que fazem parte dó Almanal, f'ura,l dos Açores pam o,anno
ele 1851, mandaelo publicar pela Sociedade promotora da agricultura mlchae·
lense. Ponta-delgada, Typ. de M. C. d'Alhergaria e Valie i850. 8.0~Tor
nou a sahir com o mesmo titulo, mas correcto e augmentado;' no dito .4/·
manalc para 1853, onde occupa 109 pago 8. 0

Publicou mais; •
. 2969) Aos Michaelenses que J)J'etend'iam elegel'-me delnttado. Ponla-del,

gada, Typ. de Albergaria e Val1e, 1852, i5 pago É um como manifesto po
li~ico da~ado d.e 14 de fevereiro do mesmo .a~no, .expondo as razões por 1he
nao podta aceItar o mandato que os comlCLOS llnham votado conceder- e
para representar no parlamento aquelle circulo eleitoral. É tambem seu o
erudito e bem elaborado;

2970) .RelatoTio da Commissüo de inqltel'ito (da Sociedade promot.oradl
agricultura michaelense) sob,'e a prod~tcçüo e consumo do milho, na tI.ha ~I
S. Miguel, em 1856. Ponta-delgada, Typ. Auxiliadora das Letras Açol'J3na.~
1.857, 31 pago foI. Veja-se o JUIZO que d'este relatorio e do auetor .se ~~t~O
artigo Açór.es-ilha de S. Miguel, a pago 97 do L0 vo1. do Anhwo 10-

f'esco (1857). .
NB, Não costumado a ataviar-me com galas emprestadas, a.lDda, ~

nos desejo que alguem possa de justiça lançar sobre mim a nota de deslg
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ou incoherente. N'este presupposto é mister que cú denuncie aos meus lei
tores o que por ventura se occultaria dilicilmente á sua penetração. O pre
sente arligo não é meu. Pedindo ácerca do nosso contemporaneo informa
ções ao seu patricia (e meu amigo) o sr. José de Torres, teve elle a bondade
de fornecer-mas taes quaes as deixo transcriptas. O caracter sisudo do in
formador, e as razões éle competencia e çunhecimento pessoal dos factos que
rélata, sobram a meu ver para dar à sua narrativa o cunho de maior au
ttoridade, e levaram-me a reproduzi l-a sem mudança, ou alteração de uma
\irgula.

JOSÉ CARDOSO BR GA, Commentlador e Cavalleiro de dilferen
lesOrdens, Bacharel em Direito pela Universidatle de Çnimbra; Governador
Civil que foi no districto de Aveiro, e actualmente no da Guarda; Deputado
Is Cdrtes em varias legislaturas, etc.- E.

2971) Historia do systema lJenitencia'rio na Europa, e nos Estados-uni
dos da. America, esc1"ipte~ em (rance::; pO!' Gados Lucas, e tradl~zida em 7101'
l"9uez, Lisboa, na TYlJ. de Manuel de Jesus Coelho f83G. 8.· gr. 2 tomos
com:l62 pug. cada um.

JOSÉ CAnLOS BINBETI, Artista gravador natural de Lisboa, mas
oriundo d6"llalia.-M. em 181li.-V. a seu respeito as 1lIemol'ias de Cyrillo
I'olkmar Machado, a pago 239.-E.

2972) Regras de Arc!litecturu de Vinho la, t1'adu~idas em p01'/1tguez,
Lisboa, :l787. lJ,.0 Com estampas, gravadas lambem pelo proprio traductor.

E la lraducção é diver a de outra que publicou José Calheiros dc Ma
1alhães e Andrade, a qual já descrevi em seu Jogar .

• JOSÉ CARLOS DA GRAÇ.l\. E SOUSA, de quem não pude apu
rar mai noticia que a ,de haver publicado com o seu nome:

2973) Magnetismo, U1'Canos Olt l'cvelaGúes da vida (~lttt1'a, onde a exis
I~ncia, a {órma e as occupaçúes da alma dêJJois ele~ sua sepamçiio do corpo,
laO provadas pclas experiencias de muitos almos pm' meio de oito somnam
1ll1os ex/aticos, P01' L. A, Gahagnct. Trad, do (mnce::;. Rio de Janeiro,
1850. ~,.

JOSÉ CARLOS PINTO DE SOUSA, Aluinno que foi do Colle~io
real de Nobres, e Formado depois (segundo' creio) em alguma das Faculda
des de Direito na Universidade de Coimbra. Consta que servira no ultramar
Ilgun cargos de magistratura, ctc.-E.

297~) Bibliot!leca historica de pOl·tugal e sens dominios ultmmm'inos,
!la qual se contém va1'ias histol'ias d'aquelle e el' estes, manuscl'iptas e im
pr:llas, en! prosa e em verso, só, c juntas com os ele out'ros Estados,.es
rlples pOl' auctol'es pol'lll..Quezes e estrangeiros, com um l'eSUllW das suas vi
a~1 ~ das oJJiniües que !la sobre o que alguns escreveram, ele. Dedicada ao
~r'p~ Regente 'wsso senh01·. Nova ediçüo GOl"1'ccta" e amplamente allgmen
~ u

Cé
' Lisboa, na Olic., Cbalcograpbica, 'fypoplastica e Lilteraria do Arco

o go ~80~, 4.° de xXlv-xm-408-1QO Ra~,
I Apl'lmeara edição, feita no formato de 8.° gr., perdeu de todo o seu va-rem pres6.n~a da segu?da, por ser esla na realidade muito mais abun
ante em noltclas, e conSIderavelmente ailgmentada.

de N'esla obra olfereceu o seu auctor í\os litteratos e estudiosos subsidias
lo ~rand~ valia, e uma copiosa fonte de 'noticias bibliographicas para a his
D,na ~aclOnal, havendo respeito ao tempo em· que foi escri.pla e publicada.
Ul~~tao para cá tem na verdade decrescido o seu merito, e minguado em
ni!,dade com o appaJ'ecimentu de novos trabalhos emprehendidos, qu~ por

Ils amplos e exactos em alguns ramos, não pódelll corntndo sllppril-a ainda
l'OMO 1\' i9
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agora de modo que venha a tornar-se de todo dispensavel; porque entre as
muitas especies n'elIa conteúdas, ha algumas que só a]]i se encontram, eqne
mais ninguem curou de melhorar ou adiantar até o presenle.

JOSE CARNEIRO DA SILVA, L° Visconde e f.o Barão de Ara
ruama, Commendador da Imperial Ordem da Rosa, etc.-N. em ' ..-E.

2975) .itfemoriatopographica e historica sob,·e os campos dos Goytaca.
zes, Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1.819. 4.°

O auctor do Plutano B,'asileil'o, no tomo II pag. M, fala d'esta ~femoría

com louvor, dizendo que é iuteressante e digna de lêr-se pelas noticias hiS'
toricas e estatisticas que contém. -Cumpre accrescental-a á Bibl. Hist. do
sr. Figaniere.

2976) Memoria sobre a abel'ttwa de um novo canal pam facilita,' acom:
municaçao ent,-e Campos e Macahé. Rio de Ja~eiro, 1836. 8.° gr.

P. JOSÉ CLEMENTE, Presbytero da Congregação do Oratorio deLis·
boa. A ser exacto o que se lê em uns brevissimos apontamentos malluscri
ptos, que a seu respeito e de outros padres congregados ml:} foram forneci·
dos por um d'elles, ainda vivo, o reverendo Vicente Ferreira, deveria ter
entrado na dita Congregação em 26 de Julho de 1726: mas tudo induz.a crer
que houve engano de algarismo, e que o annoyerdadeiro seria 1.736. Epara
admirar o modo como este padre conseguiu salvar a vida por occasiaodo
terremoto de 1.755, achando-se então morador na casa do Espirilo Saneio
de Lisboa: póde vêr-se na Disse,"taçao que acompanha o poema LisbOll
Destruida, do seu confrade Theodoro de Almeida, a pago 231.-José Cle
mente foi por muitos annos mesh'e de Theologia na Congregação, e leve por
alumno entre outros o celebre P. Antonio Pereira de Figueiredo, ao qull
assistiu e confortou no de1'l'adeiro transito, como seu confessor que era
desde alguns annos. Vejo a este respeito uma carla assás curiosa, que se acha
transcripta no jornal Instnteçiio Publica de 1858, n. n i a pago 6. Pouco
tempo sobreviveu á morte do seu discipulo, falecendo com mais de 80 annos
na mesma casa de N. S. das Necessidades a 19 de Fevereiro de i798.-E.

2977) Vida da veneravel mad,-e Thel-esa da Annttnciada, I'eligio~a do
convento da Esperança da cidade de Ponta-delgada na ilha de S. ][1911I1.
Dedicada ao Saneto Christo, com a invocaciio de <r Ecce Homo. II Lisboa, na
Oflic. de Francisco Lnis Ameno 1763. foI: de xI-61.6 pag., com um retrato
d~ serya p.e ~eus, gr~v3;d? a buril pelo artista portugue~ João SilverlO Carl'
plDettl. E edIção mm mtida, e em papel excellente, fClta (segundo consla
a expensas da Condessa da Ribeira. .

A mesma obra tem sido depois successivamente reimpressa, a saber:
Lisboa, na Regia Oflic. Typ. 1797. 4: 0-lbi, na Oflic. de Lino daSilvaGo
dinho 1.824. 4.°- Ibi, na Typ. Carvalhense 1840. 4.°- & ibi, na Typ. de
João José de Sales 18q,5. 4.° de 373 pag.- Ultimamente: Ponta-delgada
1856. 4."

Todas estas reimpressões têem sido mandadas fazer por industria das
religiosas do convento 'da Esperança de Ponta-delgada, as quaes costumam
presentear com exemplares d'elIas as pessoas devotas que concorrem com
esmolas mais avultadas para o culto da imagem do Sancto Christo do ~CCI
Homo, colIocada na capella de gue foi fundadora a madre Theresa. VeJa:lI
a este respeito um CUTIOSO artigo do sr. José de Torres, inserto no Al'chlli
Pittol'esco, vol. I (1858), de pago 305 a 307.

P.or .occasião da edIção das Ob,-as completas de Luis de Camões, cd
prehendIda em 1.779 pejo P. Tbomás José dé Aquino, de quem tenho a
tJ:actar extensamente em log~r proprio, o P. José Clemente q~e. ( ~
dito sem oifensa da sua memOfla, e dos conhecimentos que pOSSU!T1a pai
ventura em outros ramos) era de todo hospede em materias de poeSia, ea'
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dos principios rudimcntaes da arte da metrificação, vc:iu a campo contra o
novo editor, accusando nà recente edição erros e adulterações feitas !lO
texto genuíno dos Lusiadas; porém com argumentos por tal mqdo futeis, e
reparos á~ vezes tão pueris, que em vez d~ a~a~are~ aqueIle no muito que
o'elle bal'Ja de vulnel'avel, s6 provavam a mSlplenCIa com que se resolvGta
aprol'ocar uma contenda, para que não estava certamente preparado. o ar
tigo relativo ao P. Thomás darei conta mais miuda d'esta polemica, em que
lambem interveiu, e a meu v 'r com melhor acerto e sciencia do assumpto,
op. José Valerio, membro então da Congregação, e nomeadq depois biSpO'
da Portalegre: limitando-me por agora á descripção dos dous opusculos
oom que concorreu para ella o P. José Clemente, ambos publicados sem o
seu nome, e cujos exemplares são hoje assás raros, talvez porque elle mes
mo, depois de melhor conselho, entendesse dever supprimil-os. Eis os seus
lilolos:

2978) Ca?'ta de um amigo a outro, em que se rótma juizo da edição nó
oilsima do poema da «Lusiada de Luis de Camões» que.sahiu eln i779. Lis
boa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1783. 8." de 80 ·pag., e mais uma
qoe contém a errata.

2979) J'lizo do JltiZO impm'cial do moderno anon'!inw, o qUal em vaa
pretendeu defender os en'os da edição novissima do poema da «Lusiada do
grande Luis de Camões.• Lisboa, pelo mesmo impressor 1784.. 8.° de 83
pag., e mais uma in,numerada, contendo a errata. •

JOSÉ CLEl\IENTE PEREIRA, Dignitario das Ordens Úrij1eriaes áo'
Cruzeiro e da Rosa, e Commendador da de Chl'isto no Brasil, etc. N. em Por
tugal, no lagar de Adem, comarca de Trancoso, a 17 de Fevereiro de 1787.
Tendo cursado os estudos de Direito na Universidade de Coimbra, tomou o
gráo de Bacharel nas Faculdades de Leis e Canones, e serviu depois como
Capilão do corpo academico organisado em Coimbra no anno de f809, para
combater os francezes.-Partindo para o Brasil em 1815, seguiu por algum
lempo a profissão de Advogado; até que em 18i8 el-rei D. João VI o no
IDC!l1l Juiz de fóra da villa da Praia-grande, hoje cidade de JictheroJ; trans
l~rIdo d'ahi para Juiz de f6ra da côrte em 30 de Maio de i82L 'esta qua
hda~e, e como Presidente do Senado da Camara, prestou importantissimos
serviços á causa da emancipaçiio do Brasill concorrendo. efficazmente para
aproclamação da independencia. Foi depois eleito varias vezes Deputado á
A. embléa geral, Senador do Imperio, Ministro e Secretario' de Estarlo de
diversas Repartições, e Conselheiro d'Estado, etc.-M. a 12 de Março de
I~~, e affirma-se que as honras fllnebres que se lhe tributaram foram as
~alOr~s que até então se haviam visto no Brasil. Não querendo acceitar em
'!da lI~lo algum, pOl'lJl,e o se7' nome estava (dizia elIe) vinculado á' histo
ria do 1l1lperio, e não o que/'ia apaga?', o imperador no dia immediato ao
do seu falecimento agraciou a viuva com o titulo de. Condessa da Piedade,'
econcedeu-lhe ainda outra. mais alta distincção, mandando erigir-lhe uma
Islatl1~ de marmore, e colIocal-a em frente da sua no hospicio.de Pedro II.
-A Vida publica ~l'este prestante serv,idor do Brasil acha.-se honrosamente
COm memorada no Discurso recitado pelo SI'. M. de Araujo Porto-alegre,
lomo orador do Instituto Histor~co Brasileiro (de que o finado foi membro

. andador), em sessão solemne de i5 de Dezemhro de i85~. Vem no tomo XVII
dalRevista tl'ímensal, no supplemento de pago 68 a 86.Vej. tambem G fasci
re to da Galeria dos Bmsil. illust1 es, no qual vem a sua biograpl\ia.-E..
~ 2980) Relatorios do estado dos t?'es 1,ios estabelecimentos da Sancta
pasa, da jlfiserico?'dia do Rio de Janeiro, publi.?ados annualmente .como
rQvedo~ da mesma Sancta Casa, desde 1839 a :1.853.- N'e'Stes relatonos se.

acha a historia da fundação dos ,hospitaes da Misericordia' e dos Alienados,
eootras especies não menos interessantes.

19
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JOSÉ COELHO DE LEMOS, Capitão reformado do regimento de mi

licias de Torres-vedras, e natural de S. Pedro do Sul, comarca de Yiseu
onde parece nascêra pelos annos de 17q,9.- Por aviso da Secretaria d'Es~
tado dos Negocias da Guerra de H de Julho de 1814 entrou na qualidade de
Sub-Prefeito para o Real Collegio MilitaI', sendo promovido a Prefeito no
Lo de Outubro do mesmo anno. Peln. suppressão do lagar, sahiu d'aqueHe
estabelecimento em 12 de Março de 1817, não constando dos respectivos li,
vros mais cousa alguma a seu respeito, segundo me informa o meu amigo
o sr. Cascaes, que se prestou il esta indagação.-E.

298!) lIfemoz'iale Lusitanis de ingrl'SSl~, statu, et oz'ecessu Gallorum,
etc. Olisipone, ex Typ. Regia 1809.8.° de BO pag.-Entre os versos lati
nos que se contêe.m n'este opusculo (comprehendida a versão em outras
tantas elegias das Lamentações do prop/ieta Jere·mias, que a egreja canta nos
officios da semana sancta) vem tambem varias prosas na mesma lingua, c
alguns artigos em portuguez. .

2(82) De Libem Hispez'ia. Epigmmma. 'Lisboa, na Imp. Regia i8i3.
8.· de 10 pag.-Consta de 28 versos latinos, com duas tradllcções portu·
guezas, das gllaes a primeira é de Pato Moniz, e a segunda de Manuel Pc·
dro Thomás Pinheiro. e Aragão.

2983) Secunda pal's de hez'oicis (actis Ducis Victoz'im, (eld-mal'eChal
Exel"cituum Bl'itannim Lysim Hespel'imque, ex l'editu Buz'gi usque adingrei'
sum Gallim. LisbQa, na Imp. Regia 1814.8.° de 31 pag.-Contém varias
elegias e epigrammas latinos, com tradllcções em versos portuguezes, por
Pato Moniz, Aragão e Costa e Silva,

2984) Epigmmma lat.ino-poz'tuguez ao (alecimento da excelsa z'aillho
dos portuguezes, a senhom D. Mal'ia 1.- Um quarto de papel, sem indica·
ção de Jogar nem anno (é da Imp. Regia, 1816).

2985) Lysia tl'iumphante. Li boa, na Imp. Regia 1817. 8.° de i6 pa.
São quatro epigrammas latinos, allusiv'os á intentada revoluçãO qlle n'aqucHe
anno se descubriu em Lisboa; com traducções em portuguez de M. P: T. P.
c Aragão.-Não traz expresso este folheto o 110me do auctor, e s6 SIm tem
no fim as iniciaes J. C. de L.

2986) Os Portuguezes em triumpho.-Lisboa, Illlp. Nacional !82I. 8,'
de 16 pag.- São versos latinos e portuguezes. Sahiu anonymo.

É passiveI que além d'estes publicasse ainda no mesmo genero oulros
opuscuJos que eu não visse. Todavia os referidos são, creio eu, mais que
·sufficientes para que q seu nome devesse figural' entre os dos latini las por·
tuguezes modernos, mencionados pelo sr. Martin Bastos na sua já pOrl'~
zes citada Historia da oZ'igem, pz'o.qresso etc., da Littel'atlwa Latina ("eJ.
no presente volume os n.O' 2666 e 29iO), onde não sei por que razão tanlos
foram omiltfdos.

P. JOSÉ COELHO DA. SILVA, Sacerdote da Congregação da ~iissffO
para a qual entrou em 8 de Outubro de 18!3.-N. na fregnezia de Gerai,
no arcebispado de Braga, a 25 de Outubro de 1796.-E. .

2987) Memoria histoz'ica. e ascetica da vida elo P. Miguel André Bwn'
ca7'd, sacez'dote da congregação da lJ1issão de P07'tugal, etc. Lisb~a, .TYl·
da 'Viuva Coelho & C.a i8!J,8. 8.° de 157 pago Com o retrato e fac-sl mJle /
P. Biancard.-Foi este natural de Genova, e nascido a 28 de Novembro e
1772; porém tendo vindo com seus paes para Portul\al aos dez an!IOS de

,edade, aqui viveu e m. a 14 de Dezembro de 1842. O livro é preenchIdo em
grande parte com versos, e orações devotas, da composição do mesro? padt

2988) Vida da venemvel Luisa de .1Y[az'il!ac. " 1J?'imeira s!~perwI:a as
filhas da Chariclade, escl'ipta em (rancez p.OZ" MI". Gobillon, e t7'aclu::ada /;6
portl~gtleZ pOl' J, C. S. Lisboa, Typ. do P. J. A. S. A. 1840. 8.° de XYJ
pago
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2989) O alimento da alma christú, eXjJosto nas epistolas e evangelhos
de cada dia, com breves r'eflexães etc. Offàecido ás almas devotas pelo pres
byt8l'0 J. C. D. S. Gerás. Tomo I. Lisboa, Typ. da Viuva Coelbo & C.a
1847. 8.0 de 605 pag.- O tomo II ainda não sahiu á luz. (Vej. Antonio Tei
rtil'a de Magalhúes.)

P. JOSÉ DA CONCEIÇÃO, Conego seculár da Congregação de S. João
Evangelista, Doutor em Theologia, etc.-N. na villa de Extremoz em o i'.o
deJulho de i711. Ignoro a data do seu obito.-E.

2990) Novena e noticia da milag,"osa imagem de N. Senhom das Bm"
racas, sita na lameda do Beato Antonio. Lisboa, na Oflic. junto a S. Bento
deXabregas i761. 8.° de 91 pago

Cumpre accrescentar a noticia d'este opusculo á do auetor, que vem no
lomo IV da Bibl. de Barbosa.

• P. JOSÉ CONSTANTINO GOlllES DE CASTRO, Cavalleiro da Or
dem de Christo, Presbytero secular, e Conego na egreja cathedral da cidade
de S. Luis da provincia do Maranhão, etc. - N. na villa de Alcantara, da
mesma provincia, em ...- E.

299i) Minuta historico-a1Jologetica da conducla do bacharel.Manuel All
lanio Leitão Bandei"a, ouvidol' lleml, corl'egedo,' e JJI'ovedO?' da comarca
do Maranhão pelos annos de i 785 a 1789, etc.- Sem Jogar da impressão,
1818.4.0 gr. de 4:7 pago

2992) Disse"lação historico-juridica sobre as pastomes cIo ex. mo e"ev ."'.
bilpo do Pará, D. 111anuel de Almeida Carvalho.- D'ella faz mencão no
apusculo precedente; porém ignoro se chegou a imprimil-a. •

2993) Bistol'ia "est~mida das perseguições de José Constantino Gomes de
Cadro, etc. PO?' elle escdpta e compl'Ovada com d04:ltlnenlos legaes. Lisboa,
I~p. Regia i823. 4:. 0 de 34: pag.--Ahi mesmo vem de pago 27 a 34:: Breve
dlseul'so !)l'atulatO?·io ... no dia da acclamaçiio cIo sr. rei D. Jolio VI, aos 6
iÚAbl'i! de i8!7, ele., que dIz se imprimira no Rio de Ja!!eiro, em 1817.

2994) Catalogo dos ill.mol e ,·ev."'OS Bispos do)lfamnhúo. Maranhão,
1827.

Contra elle se imprimiu anonymo um pequeno opusculo, cujo titulo é:
~995) Caso do conego José ConStantino Gomes de Castro. E na folha

segUInte, a que a pr4neira serve de ante-rosto, diz: P'l'oviSíiO pela qual Sua
Mages!adv Fidelissima etc., (oi sel'viclo cla,' as providencias que julgou ne
mIarias, para seI" excluido de advogado na capitania elo 111a"anhíio o co
IllJa José Constantino Gomes de Castro, pela sua má vida e escandalosa

T
r4nducta, como em a mesma lJ1'ovisúo se declcwa. Londres, impresso por
,C, Hansard, Junho 1817. 8.· gr. de i4: pago

, F,R. JOSÉ DO CORAÇÃO DE JESUS, Missionario apostolico do Se
~dnaT1o de Brancannes em Setubal. Era natural de Li boa, e m. na mesma
~ a.de, pouco avançado em annos, em casa do seu amigo Ascenso de Se
~uetra Freire, a i6 de Fevereiro de i795. Foi sepultado no extincto con
venlo de Sancta Maria de Xabregas.-A~ suas obras só vieram a pub1icar-se
poslhumas ao fim de alguns annos, por diligencia de outro seu intimo amigo,
eglrande admirador, o doutor Antonio Ribeiro dos Sahetos.-Sahira,m com
a tlulo seguinte:
i I~996) Poesias de Almeno, publicadas pOl' Elpino Duriense. Tomo I. Esta
~c aração acha-se no ante-rosto, a que !legue o frontispicio, e n'este se lê :
mquatro p'"imei?'Os livros cla lIfetamol'lJhose de P. Ovidio Nasüo, paeta "0
Lanod·TraduZidGs em vel"SO solto portt,gue:: pO?" Almeno. Lisboa, na Typ.
macer ma i80o. i2.0 de xxII-224: pag.-Tem á frente uma Noticia sobTeAI-

eno etc. pelo editor, a qual é tida pOl' modelo no estylo. Ahi transluz o
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sentimento da amisade que os unira, expressado em encomios de medidos
e por ventura exagerados: mas é tão pouco explicita no que diz respeito á
vida e feitos do elogiado, que nem d'elJa constam ao menos as datas do seu
nascimento e obito I . ,

2997) Poesias de Almeno, publicadas p01' E/pino Dw·iense. Tomo II.
lbi, na mesma Typ. 1815.12.° de 229 pago e mais 6 innumeradas, que com
prehendem o iudice.-Contém este volume 80 odes boracianas, e mais 7so
bre assumptos sagl'ados, 23 sonetos, um epithalamio, uma fabula, quadras,
cantigas etc, : terminando por uma ode do doutor José da Silva Xavier, poeta
setubalense (do qual não achei. até hoje mais noticia) dirigida a I\ilieiro dos
Sanetos, sobre a morte de Almeno.

Diz Ribeiro dos Sanctos, que em seu poder paravam numerosos escri·
ptos fm prosa do mesmo Almeno, os quaes determinava publicar egual·
mente, com mais amplas informações ácerca da vida do seu amigo: porém
a morte u assaltou antes de realisar tal determinação. Por falta de oppor
tunidade não verifiquei ainda, se esses escriptos existem hoje na Bibl. Na
cional, para onde provavelmente deveriam passar com os outros de que Ri·
beiro fez doação áquelJe estabelecimento.

Nas Ob1'QS poeticas da lr1m'queza de Aloma impressas em i81j,1j, vem in·
cluidas algumas odes e outros versos de Almeno, que me parece esooparam
a ser colligidos na edição das poesias d'este·. .

FI'. José do Coração de Jesus gosou entre os seus contemporoneos de
notavel celebridade; e alguns dos nossos r,riticos poetas, cujo voto pa~ece

de grande pezo, ao falarem d'eJle e dos seus versos não pouparam elogiOS,
c phrases significativas do mais avantajado conceito. D'estes o mais anligo
em data é Antonio Ribeiro dos Sanctos, que na já citada noticia diz enlre
muitas cousas o seguinte:

"Foi Almeno um feliz discipulo da natureza e da arte; que certo am
bas de mãos dadas conspiraram para o formal' um poeta de genio e de dou·
trina. E em verdade, as suas composições denunciam um poeta de singular
talento, de sabedoria e de gosto; rico de seu proprio cabe.~al, e do que houvo
de gregos e romanos, e dos melhores de nossa Lusitania. Facil, natural e
engraçado como Anacreonte, quando cantava os desenfadas da vida, eos
prazeros da amisade: urbano e sentencioso como Horacio, quando cnlroos
deleites poeticos envolvia as instrucções da razão e da moral; nobre ~sh·
j1lime como Pindaro, se exaltava nos seus versos o merecimento, as mlu·
des e a sabedoria do homem: assim que todos os .seus poemas eram peças
do muita preciosidade e valia, como escriptos com grilo disr:ernimento, eas'
sellados pela mITo das musas.»

Se a alguem parecer que este testemunho não fica de todo a ~oberlo
das suspeitas de parcialidade, assenladas sobre o conhecimento das mlImas
e affectuosas relações que por longo tempo duraram entre Almeno eoseu
panegyrista, aqui lhe apresentarei outros, por ventura de egual apreço, e
que não pódem julgar-se enfraquecidos, ou prejudicados pelo concurso.das
mesmas circumstancias. Seja o primeiro b de Pato ~oniz, na sua .obra me·
dita, por vezes mencionada n'este Diccionario. Diz elle a proposI!o de AI·
meno:

"Me.rece ser honrosamente meI!cionado pela pureza ,d'estylo, e pressão
de phrase com que quasi tudo escreveu; sendo estes e a ficIelidade .os me
ritos principaes da sua traducção de Ovidio, ao que algumas vezes a~dnt
elegancia: outras muitas tudo isso unindo em suas odes com suav! a ee
melodia, contra a qual não poucas é peccante, por ser um d'aquelles aque~
llom boa razão chamamos poetas d'arte: e não obstante a conhecida escasso

rde seu estro, compoz algumas muito boas odes moraes, sendo para magote
que o tomasse a morte sem ao menos, segundo seu proposito, haver comp
tado a traducção das Metamorphoses.»
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Ouçamos ainda o cantor do Camões e D. BJ'anca no BOSqlWjo da histo
ria da poesia e lingua pOl·tl!!lue::.a, a pago Ixij:

.Fr. José do Coração de Jesus, mi sionario de Brancannes, que lradu
liu os primeiros li,Tos das ltIetamoJ]J/wses de Oviqio em excellente, riquis
simo o purissimo portuguez, lllas em maus versos, e ainda assim, alguns
d'elles são felizes. É de estudar, de versar com mão diurna e nocturna esse
começo de traducção, para quem quizer conhecer as riquezas de uma lin
gua, que compete, emparelha, vence ás vezes sua propria mãe latina. Duas
ou lres odes d'este virtuoso e erudito padre são mui bonitas.»

Cumpria mostrar agora o reverso da medalha apresentando para con
trabalançar estes elogios o ,"oto de reprovação de censor não menos. abali
sado, de um verdadeiro luminar das letras portuguezas, cuja opinião nin
guem se afi'outará a ter em menos conta, ou a julgai-a el11 pezo e auctori
dade inferior a qualquer das que ficam registadas. É o sr. dr. A. F. de
Castilho, que no prologo do i.o tomo da sua traducção das lIfetamtOl'phoses
Iracla o pobre Fr. José não sevei'a, mas desapiedadamente, chamando ao
seu livrinho anüo e ethico, o mais doudo) clemente e insipido ele quantos até
hoje lião visto a luz da estampa; em fim, sandice de vinte e qua.tro quilates,
!monstro do museu litterO'l-io, para o qual ainda n.íio houve .[.innéo que in
untasse nome! O trecho é porém longo em dema la para que possa trans
erevel-o aqui na sua integra, nem me parece que haja conveniencia em o
dar mutilado .. Portanto, os leitor~ que desejarem vel-o, recorram ao pro
prio volume do sr, Castilho) que felizmente não é raro, e 'Iá o acharão de
pago XXVI a x..xx.

JOSÉ CORDEIRO FEIO, do conselho de Sua Mageslade, Fidalgo da
C. R,' Commendador das Ordens de N. S. da ConceiçãO e S. Bento de Avi;
Bacharel formado em Mathematica pela Universidade de Coimbra; Brigadeiro
do exercito; Lente jubilado da E chola Polytechnica; Director do Banco
dePortugal; Socio da Academia Real da Sciencias de Lishoa, etc.-N. na
cidade de Beja em 19 de Março de :l.787.-E.

2998) TI'igollometJ'ia rectilinea e sphel'ica. Lisboa, na lmp, Regia 1825.
t' de 56 pago com uma estampa.- Foi escripta para servir de texto nas li
IÕes da cadeira do terceiro anno da Academia Real de Marinha, e cOlltinúa
a~er até hoje adoptada na E chola Polytechnica, que em 1.837 veiu substi
tUir aquolIe antigo estabelecimento.- D'ella conservo ainda o proprio exem
plar do meu uso durante o anno lectivo de 1.832 a 1833 um que me coube
I ho~ra de ouvir as prelecções oraes de S. ex.a, na qualidade de alumno do
relendo terceiro anno.-Esta obra foi ultimamente reimpressa.

2999) Elementos de Adthmetica. Lisboa, na. Imp. Regia 1.827. 8.° de
IIV-~55 pag.- Foi depois adoptada, e serve ainda de compendio na primeira
ea,delra da. Eschola Polytechnica.-Acha-se reimpressa !la pouco annos, com
agumas correcções e additamentos de seu auctor.
I a~oo) Deducçüo analytica das lJrincipaes (oJ-mulas da TJ-igonometJ-ia

jrema. - Sahiu no tomo x parte 2." da BistOl-ia e MernOl'ias da Acad. R.
aI Sciencias, 1830. foI. de pago 20 a 220.
. 300i) lIfemol'ia sobre a tI~eo'l'ia dos calculos das J'ai:ses e potencias ín

~'ffiadas! "ed~,zida a J'e!JJ'as clm-as e sttbjeita a clemonstmções J·igorosas.
ereClda á Academia R. das Sciencias, em cujo archivo (segundo presumo)

1Il consen'a ainda inedita,

P. JOSÉ CORRÊA, Pl'esbylel'o da Congregação do Oratorio de Braga,
para a qual entrou no anno de 1779, aos :1.7 de edade, tendo nascido na
~e ma Cidade em 1.5 de Outubro de 1.762, e foram seus paes Francisco Car
l a e sua. mulher AJiLonia Maria da Cosla.-Estudou com grande aprovei
lamento as sciencias pl'oprias elo seu estaelo, as quaes depoi$ professou, en-
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sinando na mesma Congregaçã.o Theologi~, Rhilosophia e Geometria; não
só aos alumnos da casa, mas a alguns dlSClpulos externos que desejavam
instruir-se ouvindo as suas lições. Parece que exercêra tambem clurante ai·
gúm tempo o cargo de Professor regio de fihetorica, e que recusál'a odo
Reitor do Seminario diocesano do arc.ebispado, para que fOra convidado;
fundando a sua.. recusa em l1ão querer deixar o instituto a ql1e se liQ:ira. Foi
por muitàs annos Examinador SY,I1odal, e Calendarista do mesmo'arcebis·
pado. M. a 3 de Março de 183g,. Deixou, segundo consta, varios opusculos
manuscriptos pe sua composiÇãO l cujo destiqp se ignora; não tendo fcilo
imprimir em vida mais ,que a ohra seguinte, que sahiu sem o sen nom~:

3002) Sede. clwonologica d(Js PTetados conhecidos da eg?'eja" de Bmga,
desde a JunI4a.ç~0 !la meima eqreja até ? presente tempo, 'P?'ece~ida de
mna bTeve netw!Ud~ B?'aga antttlq, ç segutda de um catel·logo dos btS1JOS ti
tula?'es, coaajtltoTe~ do al'cebispado: Coimbra, na Imp. da Univ. 1830.8.'

Transcrevo aCJ,ui este titulo, tal qual.o acho na Bi/Jliog?'. Hist. do sr.
Figaniere~ ande q,obrnr ven mencio.oada como anonyma sob n.O 1229; seno
do-me impossi leI accresc~ntar mais coUsa. alguma, por não ter tido meio de
ver a.té boje aIg91l1 exemplar d'elIa, tendo-a inutill11ente procurado do vrnda
em Lisboa. ". '

JOSÉ GORRÊA, DARRETO, ,FormadQ ero Direito Civil pela Univer·
sidade ue Coimbra, e AcLvogado ~J;l1 Lisboa, sua patria.-M. com 77 annos
a 2i de Dezembro de i750.-E.

3003) AllegaçG!o ele di?'eito a (avor do ex.mo S?·. Marquez mordomo·már,
sobt'e a stlccessão do estudo e ~asÇ! de Avei?·o. Us)Joa, por PaschoaI àa Silvo
i 7:19. foI. de 249 pago

300g,) Allegacão pmtica e jU1·i{,I.ica sobre 4 posse, C; stwcessiio do titulo e
casa da Fei?'a, COitt1'a o 'sen!101'e~ Proc/f1'aelO1'es d(J; e01'óa, a (arv01' ele D. AI.
VU1'O Pereim F01'ja~CQutinllo.· Lisboa,'por ryrathias Pereira da Silwa 4 Joáo
Antunes Pedroso 1720. foI.

JOSÉ CORRÊA DE DRITO, de cujas. circu~stancias possoacs nada
mais diz Barbosa. senão que fôra natural de Lisboa.V;iveu, como se crê, na
segunda metade do seculo JliVIL-E.

3009) (C) Tttmttl.o ApoUineo. el'igiclo 4s saudosas memO?'ias do S1'. D.
Francisco !:le )lfascarenha , conde de Coculim. Lisboa, por Miguel Deslandes
:1.685.4.° de'35 pag.-Posto que o titulo seja em portuguez, li obl'a Ótoda
do principio ao fim escripta em versos castelhanos. O collectol' do chamado
Catalogo da Academia, firme sempre no seu lJrOposito de copiar da Blbl.
Ltts., sem se dar ao tra~alho de verificar as cousas por si, a incluiu tal qual,
não attentandÓ na disparidade que d'ahi resul ta, vendo-se inculcado um es·
cripta hespanhol para c;om elle se auctorisarem palavras portuguBzasl .

. 3006) Epithalam~o em os desposor'ios do S1'. conde da Ribeira D. J~se
Rodrigo da Ca1l'lara, com a ex!"" 51'," D. Constança Emitia de Rlliio. Lls,
boa, por Antonio Craesbeeck de ryrello 1683. 4.° de IV,i6 pa~.-Gom este
acontece o mesmo que a respeito do precedente; islo é, o titulo em porlu
guez, e a obra em castelhano .. Porém o collector do ea,talogo, ou po~que o
examinasse ocularment!3, ou pqr descuido, não o incluiu como o Olltl·~..

• 3007) (,C) Epithalamio em os despo~orios do ex."'o S1'. conde da~rwelra.
D. "(iirancisco Xavie?' de Menezes, eom a ex.m

" sr." D. Joanna de NO!·Oll/io.
Lisboa, por Miguel Manescal i688. foI. -Consta de cem outavas, diZ Bar
bosa, e repete o collector do Catalogo. Ainda o'não Y,Í, e por isso ignoro so
estará no mesmo caso dps lJl:eced'entes.

3008) (C) Á sagrada tmagem de l'f. Senhora elo Valle, dos 1'elirioso~ de
Saneto Elo,!! d' esta cidade de Lisboa. Lisboa, por Domingos CarneIrO i67J'
4. 0-Dizem que é a Salve minha glosada em sextilhas. 'fambem não pu o
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1'êr algum exemplar, e desconfio· de que exista identidade entre esta, e a
quoja mencionei no tomo I n.o A, 38.

3009) (C) Epitome histol'ico de todos os p,'ogressos que tiveram as ar
mas ccsareas cont,'a a subel"ba das lUlfS ottomanas, desde o cer-co de Vienna,
,com todos os S1,ccessos das armadas de Veneza, e mais auxilios. Lisboa, por
loão Galrão 1686.4.° de 48 pag.-Segunda pQ1'te ... até á memoravel to
mada de Buda. Ibi, pelo mesmo :1.686. 4.°

JOSÉ conRÊA DE lUELLO E BRITO DE ALVIlU PINTO, Fi
dalgo da C. R., senbor «los morgados dos Alpoens de Coimbra, de Sinde na
ll6ira, e da Carreira em Vianna.-N. em Coimbra? e foi filho de Lourenço
Corrlla de Brito da Silveira e de D. Theresa Clara de ~iello. Quem preten
der saiJer a genealogia d'esta familia, achal-n-ba na obra Os Estrangei1'os no
Lima, tomo II a pago 2311'.-Foi Soelo da Academia Liturgica de Coimbra,
eCorrespondente da Academia Real das Scie'ncias de Lisboa, mandado ris
oar pela mesma Academia cm sessão de 9 de Maio de 1798; ainda não tive
oecasião dé verificar o que deu causa a esta deliberação.-E.

30iO) Elogio do SI". Joaqnim José Leitão de Sousa, moço fidalgo da C.
R" academico da ilcademia Litnl"gica Pontificia etc. Coimbra, ex Prrelo
Acad. Pontificire 176L 4.° .

30H) lJisser-tação: Se o primeú'o bispo de Evora foi S. Maneio ?-Sa
biu no tomo III da Coliccção da Acad. Liturgioa etc.

3012) Joanneida, ou a Liberdade de POI'tugal, defendida pelo s,·. l'ei
n.João I: Poc'ma epico. Coimbra, na Offic. da Universidade :1.782.8.° gr.
de xVI../145 pag.-Consta de dez cantos em oitava rima, e contém ao todo
1210 oitavas. .

N'este poema (pouco menos que igporado, ou de tal modo esquecido
que os exemplares existem n(l maw parte intactos em Coimbra no arma
~m da Imprensa da Universidade, c foram ainda ba pouco tempo annun
(lados no respectivo catalogo a preço de 120 réis (I! I) ao passo que em Lis
bo~ rarissimamente se encontra algum de venda nas lojas dos livreil'os) se....
!UIU seu auctor a eschola franceza, e em)Jregou um maravilhoso cbristão
lllegorico, :i moda de Voltaire. Os episodios mais notaveis são": a historJa de
POrl?ga! desde os tempos mais remotos, sua povoação, commercio com os
pbeOlcios e carthaginezes, etc. j iutroducçáo do christianismo; conquista dos
lrâbes; guerras e victorias dos reis de Leão; estabelecimento da monarchia
~D. Alfonso Henriques, e successos mais Dotaveis até D. Fernando. Tudo
ISIo Occupa os cantos terceiro e quarto do poema.-Os amores de D. Pedto I
tlim a bell~ Ignez, no canto septim?, imitados man'ifestamente da Hem'iada.
-A appanção de D. Manso Hennques a D. João no canio outayo, em que
lli~rala as glorias da casa de Bragança, o que é tambem outra imitação
lVI ente da app~tição de S. Luis na Benl'iáda. -l\. (liscu são e resolução
IS cOrtes de COImbra, de que resulta ti acclamação de D. João no canto
~no.-E finalmente a descripção da batalQa de Aljubarrota no canto de
timo, com cuja victoria termina a acção do poema.

• JOSÉ CORR.ÊA PICANÇO, 1.° Barão de Goiana, no Brasil, do
ronsolho de S. M. el-rei D. João VI, DOlltor e Lente Jubilado da Facul
d~e ~e Medicina da Universidade de Coimbra; Cirurgião-mór do reino, e
rlmbolto Cirurgião da Real Camara, Socio da Academia R. das Sciencias de

IS oa, etc.-N. no Recife de Pernambuco a 10 de Novembro de :l.7M>, e
m.no ~io ue Janeiro pelos annos de 1825 a 1826.-Vej. o que a seu res
PCI,I

7
lO diZ Manuel de Sá lIialtos na Biblio/lleca Ci1'ul'gica., discurso 3.°, pago

o .-E.
Ior 30i3~ Ensaio sobl'e o perigo das sepulturas nas cidades e nos seus con

nos. RIO de Janeiro, Imp. Regia 1812.8.° gr. de H!J, pag.-Não traz ex-
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presso o seu nome, e só sim a dedillatoria apresenta comu assignatul'a as
iniciaes J. C. P.

• Este Ensaio é uma traducção da obra que com o mesmo tilulo publi
mira alguns annos antes em Paris Vicq d'Azil', por ello vertida da italiana
de Scipião Piatolli.- O sr. Figaniere me fez vêr um exemplar d'este opus
cuIo, annolado o il1ustrado com varios retoques e emendas, que parece 50
destinavam para uma reimpressão, a qual não me consta chegasse a ter Jo
gar, (V. Vicente Coelho de Seabra, etc.)

JOSÉ cORnÊA ~A SElmA. (V. José Francisco Corré.a da Sel'ra.)

• JOSÉ CORTEZ SOLPpSTO, natural da cidade da Bahia, de cujas
cil'cumstancias pessoaes nada pude apurar.-E.

30H) Flol'es celestes colhidas entl'e os espinhos da sagl'ada coroa da
augus ta, venel'avel e soberana cabeça do divino e immm'tal l"ei dos secu/os
Jesus C/wisto, Deus e homem vel'dadeiro. Lisboa, na Offic. de Simão Tbad
deo Fel'l'eira 1.807. 8.° de 243 pag.- São versos de differentes especies, que
depõem mais a favor dos sentimentos de devoção do auctor, que do seu ta
lento e vêa poetica.

JOSÉ DA COSTA SEQUEIRA, Professor substituto da cadeira do
Arcbitectura civil na Academia das Bellas-artes de Lisboa .... " .-E.

3015) Noções theo7'icas de anhitectul"a civil, seguidas- de um breve tra
ctado das cinco ordens de architectul'a, de J. B. Vinho la, tl'aduzidas ecompi
ladas, etc. Lisboa, Typ. de A. S. Coelho 1.839. 4.°- Segunela edição. Ibi,
'Iyp. de José Baptista Morando 1848. 4.° de 28-28 pago Com tres estampas
gravadas pelo artista da sobredita Academia J. J. dos Sanctos.

3016) Compen.dio de qeometl'ia pra ~ica applicada ás olJeraçü'es do dese
nho, para Servil" de estudo preliminar':; quem se dedica ás bellas-artes, elc.
Traduzido em po"tuguez. Lisboa, 'I.'yp. da Academia das BeIlas-artes i839,
"'.0 Com tres estampas. ,

3017) ElemBluos de perspectiva theorica e practica, pal'a illstl'uCfão
pl'climina7" elos al'chitectos, pintol'es, eseulptm'es e de toda a classe d~ PCI
soas, que ~e dedicam ás a'rtes do desenho. Lisboa, Typ. da AcademIa das
Bellas-artes 184,2. 4.° de H4 pago Com treze estampas gravadas pelos al
tistas da Academia J. J. dos Sanctos, A. M. de O. Monteiro e F. T. de AI-
meida. .

Vej. ácerca das referidas tres obras o que diz o Panorama, vaI. VII
(1843), a pago 136. . •

3018) Methodo gl'aphico para se aprenderem com muita (acilidade os
elementos de aeomelll'ia pmtica, e o desenho linea7', applicado ás' bel/as-ar
tes, ás profissões mechanicas e indust7"iaes, e em geral a todas as cio/
ses scientificas e estudiosas. Lisboa, Typ. de Castro & Irmão 1857. Folio
oblongo.

. 3019) Memoria descl'iptiva do p7'oiecto pal'a o monumento que se pl'e
tenele consagml' á memol"ia de S. M. 1. o senhol' D. Pedl'o, duquc de Bro
rtança~ olfe7"ecido aos amigos dos artistas nacionaes. Lisboa, Typ. de F. L.
Y. de La1'a Everanl 1.842. 4.° de 4 pago . .

3020) Rela,to7'io que o Professor substituto dc Arcilitectul'a, servlIIdo dI
secl'etal'io da Academia das Bel/as-al'tes de Lisboa, leu no dia 30 ele No.vem
bro de 1.840, em que teve lugar a sessão magna da mesma Academw.
Sahiu com o Discl.f1"sO pronunciado pelo director geral, Conde de M~llol
e com a DescI'ipção das obras apresentadas na primeira exposiçãO lrlCo-
na!. 4.° -

JOst DA COSTA E SILVA, Professor regio de prammalica latinl
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cm Lisboa, d'onde o creio natura\.- M. com 8i annos a 27 de Fevereiro
de iB3B.-E. '.

3021) Pambens ao em.mo c rev. mo SI". D. Cal'los da Cunha, ca1'deal Jia
Il'ial'c!la de Lisboa, por occasião de seI' l'estituido á sua igrcja e á patria,
Ilc.Lisboa, Imp. Regia i82lJ,. lJ,.o de 20 pag.-Com as iniciaes J. C. S. p,
n. L. L.

3022),Perguntas SObl"e a gmmmatica latina. Lisboa, Imp. Regia i8i9.
Uma e meia folhas de impressão.

3023) Explicação da !Jl'ammatica, ctc. Ibi, na mesma Imp. i8i9. Tres
cmeia folhas' de impressão.

3024) Conjugações dos vel'bos> etc. Ibi, na mesma Imprensa i827. Qua
Iro e meia folhas de impressão.

De cada um d'estes folhetos se tiraram sómente 300 exemplares .

.JOSÉ no COUTO PESTANA, Cavalleiro da Ordem de Christo, Con
lador da Contadoria geral da Guerra e Reino, Academico da Academia Real
dcllisloria, e da dos Anonymos, etc.-Foi natural de Lisboa, e m. a 7
de Agosto de i 735 com 63 annos de e!latlc.- Vej. o seu Elogio funebrc por
leronymo Godinho de Niza, no tomo xv da Collecção de Documentos e llfe
mcrias da Academia Real.- E.

3025) (C) Quitel'ia sanctà: poema sacro. Lisboa, na Offic. de José Lo
~ Ferreira i 715. 8.° de VI-2i9 pag.- Compõe-se de septe cantos em outava
rima.

Os exemplares são pouco vulgares. Um que possuo custou-me 600 réis.
Aproposito d'este poema lê-sel no Nouveatt D'ictionnail'e Histo'l'ique, edi

ção de i769; "Poeme epiquel de Quiterie la Saiute uu des meilleurs Ollvra
-ges que le Portugal ait produiL II a avec I'jmagination du Camoeus plus de
.gout, et plus de naturel.» Quejuizo tão acerlado o d'este critico francezlll
. Quanto ao a SUrrlpto do poema, isto é, ácerca de ancla Quiteria, desuas
Irm~s, e das circumstancias que tornam quando mellos duvidosa a lenda
d'esl~s sanctas, vej. a larga e erudita exposição qUel faz o dr. Manuel Gomes
de Lima na sua'obra Os Estmngeú"os no Lima, tomo I, pago 265 e seguin
tes, ao tractar de Saneta Marinba, uma das referidas irmãs .
. 3026) Epithalamio l'eal nos Felicíssimos desposodos dos augustissimos

rllS D. João Ve D. Ma'ria Anna d' Austl'ia. Lisboa, por Valentim da Costa
Deslandes 1709.4.° Consta. de i8i oitavas.

3027) Oitavas epithalamicas, em que se pede ás l1ymplzas (lo Te.io cele
Irem os desposodos do ex.'"O S1'. D. José Miguel João de POl'tugal com a
/l." SI'." D. Luisa de Lm'ena. Lisboa, na omc. da Musica i 729. foI.

Nos Pl'ogl'essos Academicos dos Anonymos de Lisboa vem algumas
ob~s Suas, e na Collecção (los Doettmentos e MemOl'ias da Academia de His
lorla as contas dos seus estudos, nos tomos III, VI, X, Xl e XII.

lOSÉ CRISPIllI DA CUNHA, Ajudante e depois Director do Insti
~d~s surdo-mudos e cégos, até á incorporação d'este estabelecimento na
d Pia por portaria de 25 de Fevereiro de 183lJ,; actualmente Sub-chefe

ea
elfdeparlição na Secretaria do Governo Ciyil de Lisboa.- N. na. villa das

as da Rainha, a 23 de Outubro de i802.- E.
3028) HistOl'ía do Instituto dos sw'do-mudos e cégos de Lisboa desde

N,ua rUll~açii.o até á sua inCOl"pOração na Casa Pia. Lisboa, Typ. de Filippe
.ery ~B3n. 8.° de VI-55 pago

Nao faltará quem julgue o titulo, pomposo em Ilemasia, comparado com
Oc~nlexto da obra, cujo fim priIreipal parece ter sitio o de mostrar a. ~em
t~!~O com que procedêra o governo, ma'ndando incorporar na. Casa PIa de

IS oa. um estabelecimento por tal modo florecente, que nos dez annos
deCOrrIdos de i82lJ, a i834 mantivéra e educára doze sUl'llo-mudos (gente a
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'mais estupida, ingmta e indO'lnavel da sociedade, como o :lUctor lhes chama
a pago 17 do seu opusculo) á. custa de um dispendio em realidade bem mo
dico de 48:000;)000 réisl

3029) Informações ácel'l~a do Instituto dos SUl'do-mudos, etc., pl·estada.
ao doutol' Ra.maugé~ e impl'essas no Diario do Governo de 16 dq Dezembro
de 18(j,7.

3030) Sonetos á ent·roda do exercito libertadol' em Santarem em i83t
Lisboa, 1834. 4.· de 4, pllg.

3031) Cal'ta a um profeSSaI' de o,ldéa sobre o methodo de leitura l'epen
tina. Li~oa, na Typ. de Antonio José Fernandes Lopes 1853. 8.· de 38
pag.- Sahiu anonyma. O sr. Antonio Feliciano de Castilho respondeu ~ esta
carta com o oJlusculo que intitulou Tosquia de um camel/o, (vej. no tomo r
do Dic,cionano o n.O A, 661.)

(E curioso de vêr, no tocante ao ensino de surdo-múdos em geral, oCor·
l'eio interceptado de José Ferreira Borges a pago 28(j" additando o que ao
mesmo respeito se escrevêra na Gazeta de Lisboa de 31 de Outubro de 1826.)

JOSÉ DA CUNHA DnOCHADO, Fidalgo da Casa Real, do conselho
d'el-rei D. João V, Cava1Jeiro da Ordem de Cbristo, Chanceller das Ordens
militares, Conselheiro da Fazenda; Formado em Leis pela Universidade do
Coimbra, Director da Academia Real da Historia Portugueza, ctc.-N. na
villa de Cascaes a 2 de Abril de 1654, sendo fil bo de Autonio da Cunha da
Fonseca, governador do castello de S. Jorge de Lisboa.- Foi Ipor vozes
empregado em missões diplomaticas, acompanhando em 1695 o ~'1al'quezdo
Cascaes, Embaixador extraordinario á côrte de Paris, na qualidade de Soo
cretario; e residindo depois na mesma côrte de 1.699 a 170(j, com o caraotor
de Enviado extraordinarioj e de 1710 a 1.71.5 serviu em egual calhegori.a~B
côrte de Londres. Por terceira·vez sahiu de Portugal em 1725 como MIOIs
tI'O plenipotenciario para a conclusão do tmctado de casamento do principo
do Brasil, aepois rei D. José 1. No desempenho d'estes encargos se houvo
com muíto zelo, e dexteridade, grangeando honrada fama na memori~ dos
vindouros. M. a 27 de Septembro de 1733.- O seu Elogio /imebre reCllado
na Academia Real por Gonçalo Manoel GaIvão de Lacerda~ sahiu no lomo
XIII da CoUecção dos Documentos e Memol'ias da mesma Academia.-E.

3032) Auto da vida de Adão, pae do genel'o humano, pl'i!neiro 11101101"
cha do universo. Lisboa, na Oflic. de José Antunes da Silva 1.727. ~.' (e n~o
8.· como se lê erradamente na Bibl. de Barbosa) de vill-130 pag.- .hlli
com o nome supposto de Fclix Joseph da Soledade, e assim mesmo fOi aI·
guma~ vezes reimpresso. ,

E esta a unica producção de Brochado que viu em separado íl luz da
imprensa. Os seus trabalhos como Academico da Academ'ia de HistOl'líl ~n·
dam na eoUecção dos Documentos e 1\femorias, disseminados pelos varlOS
tornos de que a mesma se compõe, consistindo em Contas dadas de sells es·
tudos, Discu1'Sos, Pa·receres e Elogios de seus collegas, etc. .

As suas obras politicas e diplomaticas, que foram sempre e são amda
tidas em estim!1çãO, conservam-se inedi tas na quasi totalidade, hn~cnddo
apenas algumas cartas que na integra, ou por exlracto sa:hiram pub!lca as
em varios tomos do Investigador Portuguez. A maior parte das livral'las pu'
blicas, e algumas particulares de Portugal possuem cópias d'estas obras,
mais ou menos compfet~s. Eis-aqui os titulos, segundo os descreve Barbosa
na Bibl. .

3033) Cadas e negociações do tempo em que residiu em a corta de Fro'"
ça, sendo enviado extl'a01'dinal'io. FoI. 2 tomos. '

3034) Memol'ias anecdotas da corte de França, que contém varias COIlSal

e duvidas que houve n'aqueUa COl·te.- É provavelmente a mesma, de que
fala o sr. F. Figaniere no Catalogo dos Manuscriptos POl'tU{]Uezes do ~{IISeu
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Brilallllico sob n,· 15588, e de que eu possuo tambem copia com o titulo
seguinte:

Discurso 1Jolitico de José da Cunha Brochado, enviado dos sereníssimos
reis eLe Portugal D. Pedl'o II e D. João V nas COl'tes de Fmnça e Hespa
aha, el1l que se l'erel'em as cel'emonias politicas com que costumam edevem seI'
recebidos na de França os embaixadol'es e enviados; os tractamentos que de
11111 tel' e dm'; a diffel'ença que ha enll'e todos; pal'a saberem como se de
11111 pOl'tal', e quando devem pl'eceder e ser precedidos os que exercitm'em
silllilhantes ministerios: e vm'ios acontecimentos que tem havido n'aqltetla
rorle n'esta matel'ia, etc. Manuscripto em 4.·, de letra moderna. Consta de
16Holhas numeradas na frente, com um indice das materias, que prosegue
defolhas 165 até i 77, em que termina o volume.

3035) Cartas e negociações do tempo em que l'esidiu em Inglaten-a,
IlRdo enviado na mesma côrte. FoI. 2 tomos. O primeiro é das carIas para
I ceretaria d'Estado: o segundo contém as que Dirigiu aos nossos plenipo
~oeiarios em Utrecht, o Conde de Tarouca e D. Luis da Cunha.- Lord
loart de Rolhesay possuia uma cópia d'este segundo tomo, como se vê do

Gala/ogo da sua Iivrari~, n.· H47.
3036) Cartas e negociações do tempo el1l que residiu na cOI'le de Mad7'id,

tOIII ocameter de plenipotencia7'io. FoI. m tomo.- Lord Stuart possuía
Ilmbem.cópia d'este volume, descripta no dito Catalogo sob n.· H50.

Osr. dr. J. C. Ayres de Campos me escreve dizendo ter tambem em
reo poder uma cópia do mesmo, com alguma diJferença no titulo, que é:

CaI'tas e negociações de José da Clen/w. Bl'ochado, na sua ultima m'ÍSstio
lIIl acOI'/e de Hespanha, em a· qual'idade de p?'imeú'o plenipotencial'io d' el
rli D. Joüo V.- Compõe-se de 96 folhas no formato de folio, cópia de boa
letra, porém mui lncorrecta na orthographia. São cincoenta cartas, escrip
~em Segovia, Madrid e Escurial de de Junho a Outubro de i725, e di ri
lidas aDiogo de Mendonça Corte-real, ao Cardeal Cun]la, ao Marquez de
Abrantes, a D. Manoel Caetano de Sousa, ao Conde da Ericeira, e a André
de MeUo e Castro. o final accrescem lambem algumas cartas regia, in
!Irucções, tractados, e outros documentos relativos á missão diplomatica de
Brochado, seguindo-se uma carta do Marquez de Grimaldi, secretario de
ladode na Magestade Call1olica, escripta a D. Luis da Cunha em 30 de

!llIÇO de i720, :icerca do tel'l'itorio da colonia do Sacramento, e resposla
~De deu o mesmo D. Luis em i3 de AbriI.do dilo anno.
. Oreferido senhor declara possuir tambem outro manuscripto, que não

TeJo mencionado pelos nossos bibliographos, e cujo titulo é:
3037) Petição que (ez José da Ctmha Brochaclo, sel'vindo de Juiz do ci

r~l det cidade de Lisboa, ao principe l'egente o sr, D. Pecl1'o, pelo caso que
IIUa se dealal'a. FoI. de 8 pag.

Ocaso refere-se â petição de Brochado na cadêa do Limoeiro, poi'
taosa de certos excessos que elIe commeltêra em publica audiencia contra
Olequerenle Bento Marques, e de que este se queixou ao regente. Por este
lcllava-se condemnado na privação do Ioga1', com suspensão do real serviço
~r tempo de dous annos, não lhe sendo mais contado o que já tivera para
aaoces o a outros lagares, que por ventura lhe podessem competir.

I

. ~OSÉ DA CUNHA NAVARRO DE PAIVA, Bacharel formado em
Direito pela Univerdade de Coimbra, Delegado do Procurador Regiona co
~~a da Covilhã! Socio correspondente da Ass?ciaçã~ dos Adv?gados de
~~ a.-N. na vllIa do 'Fundão em .... -1)). val'lOS artigos publicados em
povelso~ tempos no jornal Revolução de Septembro, dos quaes se apontam

I Ol~IS notaveis os seguintes:
~~38) As prisões em Pol'lugal,- Sabiu no n,· 2946.

39) A propriedade littem1'ia - N,· 2979,
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30"'0) Libel'dade (le indnst;"ia.-n.· 30iO.
JOlJ,i) Systema Penitencial·io.-n.o 3097 e 5i8'1.
30lJ,2) Re(orma penal.- n.O 3:1.08.
30lJ,3) IIfani(estaçlÍo do sentimento dos habitantes da Covilhií pela morle

de S. M. a senhom D. IIfm"ia 11.- n.O ::1503.- Exequias ceI eb rauas na mesma
villa-n.· 351.9.

30M,) O passado e o pl"esente.-n.· 3775.
30lJ,5) O Jury.-n.· 3995.
::IOlJ,6) O Codigo civil.-n.o 4HiB.
30lJ,7) Elogio historico do bacharel José Pereim de Cal'vf{lho.-No

n.O M99. ,
30lJ,8) Crise monetaria, na Covililú.-No n.O 4271..
30lJ,9) Sobre a applicação do proelucto das sttbscripções a (avol' das vi·

ctimas da (ebre amaTella.-No n.· 1~68i.

3050) Sob7'e' a "Tbeoria do Dir-eito Penal, etc." elo sr. F. A. F. da
Silva Fel"rão.-1TOS n.O' 4556,4609 e 4735.

305i) Sobre o projecto do Cocligo p,"edial do mesmo.- o n.· 5091.
3052) Exequias celebmdas na villa da Covilhü pelo descanço eter'lIo de

S, M. a senhora D.'Stephania.-No n.· 5i98.
3053) Revisüo d'O Codigo penal, etc.-No n.· 52i6.

JOSÉ DA CUNHA TAnORDA, Pintor dishncto, empregado duranre
muitos annos nas obras do real paço d'Ajuda.-N. na villa do Fundão, bis
pado da Guarda, a 28 de Abril de i766. M. em Lisboa pobrissímo, esem
algum recurso a 4 de Junho de i836.-Nas lIfemoTias de Cyrillo a pag, iIU
pódem ver-se algumas noticias curiosas para li.' sua biographia. Vejo lamb~ID
Dictionn. hist. artist. du Portugal do sr. C. Raczynsld a pago 280 c segum·
tes.-No Diccion. geogl"aphico, histol'Íco etc. de Portugal de P. Percstrello,
impresso no Rio de Janeiro i850 (congesto de erros, inadvertencias edes·
cuidas de toda a especie, como por vezes tenho notado) a pago 267 do'lama I
vem errado o nome d'este nosso artista, chamando-se-lhe Luis em "ez de
José.-E.

3054) Reg7'as da arte de pintzwa, com bl"eVeS 7"eflexães cl'iticas ~obre
os caratte'l'es distinctivos de suas escholas, vidas e quadl'os de seus maIS c~·

lebl"es p,'o(essores: escriptas na lingua latina pOl' MiQuel An.qelo Prull.elll,
e traduzidas em portttgzMZ. Accl'esce a mem01"ia dos mais (amosos pm~o
res portuguezes, e dos melhol"eS qnadros seus, qne escrevia o traductor.Lls
boa, na Imp. Regia i8i5. 4.· de 272 pago

Contém esta obra noticias ácerca de uma centena, pouco mais ou.me
nos, de pintores portugaezes; as qaaes apresentam pal'ticu]aridade~ lOte
ressanles, e mostram da parte do auctor espirita investigador, e mu~la 00'
riosidade nas diligencias que empregou para verificar os factos, medlanleo
exame de documentos existentes nos archivos publicas e particulares. ~'~sI3
parte a sua obra tem mais auctoridade que a de CyrilIo, e. é talvez OlaISl ID-

. portante.

JOSÉ ~USTODIODA COSTA, Cirurgiã.o, natural de V.i~nDa do ~i·
nbo, e naSCido a 20 de Dezembro de f695.";:'E para notar a dls.crepancj:
ou erro com que Manuel de Sá Mattos na sua Bibl. Cil'utgica, dlsoursO

I
'

pago i9, mudou o appeJlido d'este individuo em Rocha, c611tra o que raI
Barbosa, e cons~a do rosto do opusculo por elle escripto, que é como~
seg~e: , r .

3055) (C) Epilogo de val'ias obsel'vações mtl'eas, .. pelo auqt07', 73rt.
ceadô José C.ustodio da. Costa. Lisboa, na Oili? de Pecll'o Ferr~lra i . ' ~
- D'esta edlção possUla um exemplar o faleCido dr. José Maria Osorlo C
braI. Ignoro porém, se além d'esta existe a outra, menc~onada por Barbo!ll
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que este diz fOra impressa Ror Antonio Pedroso GalI'ão, :173:1; ou se isto
não passa de mera inarll'ertencia do nosso doulo abbade, que o seu cons
tanle e servil copiador transportou para o pseudo Catalogo da Academia,
onde vem repetida essa mesma edição, de que nunca yi, nem sei onde exista
algum exemplar.

Quanto ao Epilogo em si é notavel pela nimia insistencia de seu auctor
em recommendar o uso do oleo de ouro, como elicaz medicamento em uma
infinidade de queixas, attribuindo-Ihe etreitos maravilhosos,

JOSÉ CUSTODIO DE FARIA, conhecido em França por l'abbt! Fa
ria, n. em Goa em 1755, e m.·em ParÍs a 20 de Septembro de :1819, como
consta dos registros dos obitos do segurn:1o hairro d'aquella capital. A sua
~da foi a de- um perfeito aven tureiro. Fil ho de um gentio da casla brahmine,
leiu muito moço para Lisboa onde recebeu os primeiros elementos de edn
tação e instrucção, e partindo depois para Roma, alli recebeu as ordens sa
tra, inclusive a de presbytero. Rebentando em França a revolução de 1789,
partiu immediatamente para e se paiz, e tomou nos acontecimentos da epo
tha uma parte importante, marchando contra a Convenção em 10 vendi
maire á frente de um troço de amolinados. Deixando ~'ahi a tempos a ca
pilai, professou a philosophia nos Iycêos de Marselha, Nimes, e de outras
lidades de provincia. Voltando de novo a ParÍs, co.meçou a adquirir certa
reputação como magnetisador e ilhlminado, chegando a ser posto em oena
na MaOlletiSl1lO-manie, vaudevílle representado no theatro las Variedades.
Morreu a final de apoplexia fulminanle. No mesmo aono do falecimenlo se
publicou posthurna urna obra sua, cujo titulo é:

3056) De la cause du sommeillucide, Ol~ étttde de lanat~ç"'e eLe l'homme,
p«~'l'abbé Faria, b1'ahmine, doct~w en tkeologic. Paris, :1819. 8.°
. Só se publicou o primeiro tomo, lioando ineditos o segundo e ter

telro.
Chateaubriand nas },femoil'es d'outre-tombe, e Alexandre Dumas no ro

mance Afont-Cllrist falam do abbade Faria, o primeiro fazendo-o represen
llr ~m papel extravagante, e o segundo de um modo completamente )'0
manhco.

Tambem pódem ver-se a seu respeito o },fonitrol' de 1 e õ de Outubro
~e!~i9; ojorual L' Dr'dr'e de 3 de Dezembro de 1851; Les A,'chives du 11la
iR/tlsme animal por H. de CuvilleJ's, lomo f, pago :134; Hotrman, DEuvr'.es
I?'Apletes :182s-, tomo IV pago 384; Burdin et Dubois Bist. acad. du ilfagne
hsme, Paris 184:1; e o artigo de Louis Latour na Nouvelle Biograpllie gé
l/rale etc. etc.

E~las noticias foram-me communicadas ainda nrrá ha mnito tempo pelo
nosso llIustradu e erudito academico, dr. Levy Maria Jordão .

. ~OSÉ CYFlUANO FERREIRA REDl\IUND, de cujas circumstan
elas Individuaes nada pude saber até hoje.- E.
1'883057) Epicedio ao p"incilJe D. José, falecido em 1:l. de Septembro de
I . Lisboa, na Reg. Offic. Typ. ex Silva :17R8. 8.° de :H pago

So 3058) Visão lyr'ica, em applauso do ill.l/IO e ex.'"o sr'. D. Rod}'igo de
la usa Coutinho. Lisboa, 1802. 8.°- Sahiu reimpressa na },fnemosine Lusi-

na, 10mo II (i817) de pago 17 a 32. ' .

.. FIl. JOSÉ DE S. CYRJ;LLO CARNEIRO, Carmelita caJça~o.Vivjre
mda no estado de Preshytel'o seclllar em 1836, e n'esse anno publicou um

Prospecto para a impressão de varias obras suas, a qual não me consta che··
gassea reali ar.-E. .
Li bo3059) .I1nalysc elos breves apostolicos sobre a clau.slH'a· das ,'eligiosas.
s a, :18H, 8,0 3 tomos,
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3060) D'issertaçúes 71Wl'aes etc.- Esta obra foi mandada recolhOl' pelo

tribunal do Desembargo do Paço, por edital de ... de Junho de i8i6, Vej,
P. Francisco PÚ'I!S da Costa no tomo III do D'icciona1'io n,O F, i72D.

JOSE DANIEL COLLAÇO -E.
306i) Viagem de Sua .Magestade ell'ei D. Fernando á A(rica.-Sahio

no Archivo Universal> tomo I (i859); n.·' 16, 17,18,19,20, 21 e 22,
Creio ter visto publicados com o seu nome alguns outros artigos eID

jornaes litterarios; porém não posso dar agora mais precisa informação,

JOSÉ DANIEL RODRIGUES DA COSTA, natural da cidade da
Leiria, e nascido a 3i de Outubro de 1757, conforme as informações quo
tenho por mais veridicas. Contava apenas dous annos d'edade, quando foi
trazido para Lisboa, e entregue por falecimento de seu pae ao amparo de

_umas senhoras charidosas, que o educaram e sustentarartl, ás quaes depois
valeu agradecido em suas precisõe , como elle proprio nos declara nas Ri
mas abaixo mencionadas. Não podendo cur&ar os estudos superiores aos de
primeiras letras e grammatilla latina por falta de recursos pecuniarios, aco
lheu-se á protecção' do desembargador Antonio Joaquim de Pina :Manique,
administrador da Alfandega das Septe Casas, o qual lhe conferiu a admiuis,
tração chamada das quatro portas da cidade e ramo de Belem' e ~omo re
muneração dos serviços que ahi prestara obteve ii final uma tença, oapro
priedade de um oIlício de escrivão e bbellião de notas em Pol'lalogre. Foi
Ajudante das ordenanças de Alemquer, e promovido depois a Major da le
gião nacional do Paço da Rainha. Casou-se (.Iuando contava trinta e um ou
nos d'edade. Dotado de bom humor, e manell'as alfaveis, era bem quisia cio
todos que o conheciam, e que applaudiam os seus chistes e ditos,natural
mente engraçados, e satyricos.Viveu por muitos annos decentemeoted,os
proventos do seu emprego, e do producto dos muitos papeis que imprimia,
e .que eram bem acolhidos do publico. Sabendo amoldar-se ás circumslan
cias politicas do tempo, escreveu successivamente a favor das irléas libera'
e do gov.erno absoluto. O sr. D. Miguel lhe concedeu uma pensão annualdo
tres moias de tl'igo, que pouco tempo desfructou, falecendo aos 7 do Dutu
bro de i832 em casa propria, na travessa do Forno n,· 2, freguezia doN.S,
dos Anjos, em cuja egreja purochial foi sepultado defronte do altar do San·
ctissimo. Era de maravilhar a ancia com que nos tempos antigos, pelo tes·
temunho dos que o presencearam, se procuravam os seus escriptos, ~ubl!'
cados na 'maior parte periodicamente, e que (cousa não muito ordlOal'll
entre nós) foram reimpressos aiuda em sua vida.-Vejo a seu respeito oRa
malhete, vaI. III pag. 279, e o Jornal (le Coimbra de Maio de 1813, rlc,

Parece-me desnçcessario além de difficiJ, apresentar aqui um catalogo
geral -de todas as suas producções, em que se inclue uma muILidão de pe
quenos folhetos em verso e prosa, de que hoje se não faz caso algum, oqU!
todos pereceram com as circumstancias que os motivaram. Limit~r-me-hel
portanto a enumerar sómente as composições, quê maior voga tIveram, a
ás quaes deveu o conceito dos que muito ~e recreavam com a leitul'3 d'eHas.

3062) Rimas offerecidas ao ill.mo Sl", Theotonio ~omes de Cal'valIiO'S~~
conselho de Sua Ma,.,estade, e do Ultramar etc. etc. LIsboa, na Offic. de 1
mão Thaddeo Ferreira i795. 8.0 de XVJ-262 pag.-Tomo n. Ibi, na m~~1
Oflic. 1797. 8. 0 de x-322 pag., e mais uma no fim com. as en·atas. Tem 3" ~
do rosto impresso, uma estampa allegorica, que serve de frontispici?',N e;
tes volumes declara o auctor que o seu nome arcadico era Josino. Lell'1en~:
Uma parte das poesias n'elles comprehendidas tinha já sido puhhca~a avu,.
samente em.diversos folhetos separados, entre eUas os chamados pP!?S, C!I)
tica moral dos costumes do tempo, que foram impressos pela pnmOlfa H
em i788.
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3063) Theat,'o comico de pequenas peças (serve de tomo m á collecção
das Rimas). Ibi, na me ma Typ. 1797. 8.° de 297 pag., com indice e er
rala no fim. Contém quinze faTças ou entremezes, todos representados nos
theatros publicas, cujos ti tulos são: O filho cavallei1'o.- Omm'gado tolo na
CIl a de pasto.-Espan'ella da moda.-O mau 1'ebeca.-Os ca?Tinilos da
(eil'a da LU::.-As des01'dens dos ta{ues .-0 caes do Sod1'é.-Anatomia co
mica.-O basofio, ou os dous dout01'es.-A casa da opera dos bonecos.-A
mOl'lljada.-A junta dos cabelleirei1'os.-A casa des01·deliada.-0 mathe
mo/ico e o naturalista.-A menina disc1'eta da.- (abrica nova.

Creio que os referidos tres volumes foram todos reimp~'essos em 1800,
I 306~) O Almoc1'eve de petas, ou m01'al dis!,aryacla pam C01"recçÜo das
miHde::as da vida. Lisboa, 1798 e 1799. 4.0-Segtmda ediçuo, ibi 1819. 4.°
3tomo .

3065) Comboi de mentims, vindo do 1'eino Petista, com a (mgata Ver
dade encllberta P01' capitania. Ibi, 1801. 4.·-Segunda edição, ibi 1820.4.·

3066) O Espreitador do m1mdo novo. Obm critica, moml e d·ivertida.
-lhi, J.8Q2. 4.°_ Segunda edição, ibi 18i9. 4.°

3067) Ba1'co da ca1Teim dos tolos. Obm critica moral e divertida. lbi,
1803. ~.·-Se!ltmda edição, ibi 1820. 4.·

3068) O Hospital do mundo. Obm c1'itica, ?noml e divertida, em que é
medico o Desengano, e en{ermei'ro o Tempo. Ibi, 180~. 4.·_ Segunda edi
r~o, ibi 1824. 4.·

3069) Camam optica, onde as vistas ás avessas mostmm o mundo ás
direitas, Lisboa, 1807. 4.·- Segunda edição, ibi, 1824. 4.°

3070) Tribunal da Razão, onde é arg1~ido o I},inheiro pelos queixosos
da sua (alta. Lisboa, 'i81.4. 4.o-Segunda ediçi'io, ibi, 1837. 4.·

307J.) Roda da F01·tuna, onde gim toda a qualidade de gente, bem ou
mal segura. lbi, 18iô. 4.° .

3072) Os engeitados da.Fortuna expostos na 1'oda do Tempo. Ibi, 18i8.
t'-Segunda edição, 1837. 4.· .

3073) Revista dos genios de ambos os sexos. Ibi, ~8L. 4.°_ Segtmda
/dição, ibi, i837. 4.·

Todas estas obras sahiram periodicamente em folhetos mensae , e são
mescladas de prosas e versos.

3074) O Balão aos habitantes da Ltta: poema he1'oi-comico em mn só
canto. Lisboa, na Imp. Regia i8i9. 8.· de 47 pago Salüu reimpresso, Rio
de Janeiro, i821.. 8.° de 47 pago

3075) P01'tugal en{e1'1no por vicios e abtMos de ambos os sexos. Ibi,
tSi9. 8.° 2 folhetos.

3076) P01'tugal convalecido. Ibi, 1820. 8.·
3077) Conve1'Saçiio das senhoms, em ttrna sala de visitas antes do chá

e/c. Li_boa, na Imp. d~ J. N. Esteves :1824. 8.° de 32 pag.- Segunda con
eersaçao das senho/'as etc. Ibi, na mesma Imp. 1824. 8.° de 4:8 pago (São
seguudas edições; as primeiras sahi ram, me parece, em 1822; porém não
as tenho presentes.)

3078) Noite de inverno dive1,tida, Ott va1'iedade jocosa em dífflIrentes
peças e/c. Li boa, 1822. 8.° .

3079) Collecçi'io de todas as obms mod&rnas, que o auc/or tem feito a
lua.'·eal magestade o auatlsto sr. D. jlliguel I antes de Ú' para Allemanha,
O!!l':l como depois do seu desejaao 1'e!J1'esso; ern que lhe lembm a sua p"e
~nruo, e out,'as obms ag1'adecendo o sei' despachado j e ta.mbcm á ?lLolestia
40.lIlesmo I'eal senh01', e ao seu 1'estabelecimento. Lisboa, Typ. Silviana i829 .
., de BD pago com o retrato do aucto!'.

D. JOSÉ DANTAS BAIlBOSÂ., Clerigo secular, Formado em Cano
nes pela Universidade de Coimbra, Coadjutor e Vigario geral no patriar-

1'0010 IV 20
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cllado de Lisboa c'Om o titlilo dê Atcebispo de Lacedemonia, sagrado corno
tal a g de Junho de i744.-N. em Lisboa a 15 de Junho de 1703.-E.

3080) Bl"e1)e notioia ela antiguidade d'á imagem do senital' Jesus da Pt.
eka, lJ?:'incipio ela ?'o~wgem, sua ad?-ninwel c.on't~nuaçU;o, ince.ss{tnte devoção
elos {ie?s de todo o l'emo, e colltJcaç(~o da lJ1'?mewa ped?'a. LIsboa, por lli·
guel Rodrigues 176,3. 4,.0

3G8!) Breve noticia ... da de{licaçt"io el'o aUa?' e i!Jl"eja do senhorJ~!1l1
da Pedm, junto á~illa de Obidos, e da traslaelação da miíag?'osa imagem
do mesmo senha?', etc. Lisboa, por Francisco da Silva 174,9. fl,.o-Estes opus·
culos sahiram sem o seu nome. I

3082) Cart(t tlreol0!lico-canonica> e histo?'ica, polemica, sob?'~ a obm·
vanci'a C{O jejum na vigilia do apostolo S. llfathias no dia de terça (eira,
nltimo dos bacchanaes. Esc?"iptapOl" D, J. D. B. A. L., e da{la á IltZpóI·Fe·
lisbe','to A.ntonio Ca'l'dim da ]t'latta, natu1'al ele Lisboa. Li boa, na Offie, de
Damaso Basto Jecoirc 1762. 4.° de x-22 pag.-De e accrescentar-so aJe
0pusclllo ás mais obras do auctor, que vem mencionadas no tomo IV da
Bibl. de Barbosa; á qual poderá recorrer quem desejar saber-lll.es os titulas
e assumptos,

P. JOSÉ DIÁS PEREmA, Presbyteré secular, Socio da Arcadia
U1yssipunense com o nome de Siivano EricÍJlo. Foi durante muitos aouos
Vice-reitor do ColJegio real de Nobres, e promovido a Reitor cm 1.798, M.
em Abril de 1802.-E.

3083) Arte magica aniquilada clo rncwq'Úez Francisoo Séipiiío Maffli.
Lisboa, n.a Offic. de Símão Thaddeo Ferreira 1783. !~.o

308~) De(eza de Cecilia de Farafló, accusada do cl'Í'lne de (eiticeim. Lis·
boa, na Ofile, de Manuel Coelho Amado 1775.4.° de 78 pag.-Ibi naOffic.
da Acad, neal das Sciencias 1783. 8.° de !Ag pago

AOlbas estas tnd ucções sahiram sem o nome do' trad uctor; porém são·
lhe expressamente attribuidas por Cenaculo, nos Cttidatlos Littel'a1-ilJs pago
358; e a11 i st qualificam as prefações de (loulas e o trad uetor de cl'udilo.

3085) l"/'aducção da Ode XVl1 do liv?'o 2.° de H01·Ocio.-Sa!Jju no JOI'
nal poelico de que foi edilol··em 1812 o livreiro Desic1erio A1arquos Leão:

Ha mais d'elle impressas algumas poesias, que recitou na Arcndl3;
e é tambem sua. parte da ecloga terceira de Quita, que ambos juntamente
compuzeram. Vem no tomo I das obras do mesmo Quita, a pago 5~.

JOSÉ DINIZ DA GRAÇA DIOTTA E DIOURA, Aluml10 ~a Uui·
y'ersidade de Coimbra em 1839, e natural ela yilta de Niza no AlomLeJo.-E.

3086). htlio e Cal'olina, ou a victima do calJ?'icllO e elo engano. Dramo
ol'iginal em 3 actos e 3 quadA"os. Coimllra, Imp. de 'rrovão & 'C.a a83~, 8.'
gr. de -100 pago

JOSÉ DIOGO DA FONSECA PEREmA Bacharel em Direito pela
Uuiversidade ele Coimbra, e nascielo ao que pre~umo pelos aunos de 1.780,
Serviu alguns cargos de magistratura, entre eltos o de Corregedor d~ ce
111a1'ca d '.l\.:ngra, na ilha .Terceira. ~Dtrantlo na v~da ,particulur depOIS ~e
1833, retirou-se para a Vllla de Pemche, que se diZ ser sua patl'Ja, eaI
se conserva desde então, escusando-se de empregos, que lhe forum porre
zes oil'erecidos, e acceitando só o ae Administrador do respeetilTo eoncallt'
que serviu por dedicação patrioliea desde Maio, le 18q,6 até Outubro o
mesmo'anno.-E. .

3087) Bl"eVe disClt/'SO, que aos honrados habitantes d{t ... illla Tercell'o,
no dia do j?t?'((mento ela Cal'ta Constituciona.l ... di?"ige e ofJe1'ece o C01'1'6Y~
dor de 11ng?'a' etc. Lisboa, Imp. da rua dos Fanqueiros 1'826. q,.o de 8 pag,

3088) Grito. ela libarclada 'Contm ~~?n {los -Se!M maiOTes inimigos, opelol
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povos semprB abo'/'?'ecido systema de tl'iblttos dil'ectos. Lisboa, Typ, de Fi-
lippe Nery 1835. ~,o de 63 pago .

3089) Opl'im.ei,·o tomo da Historia de P.ortugal por Alexandl'o Hel'Clt
/ano, considerado em l'elação ao jtwamentQ de Aff01tso Belwiqltes. Ibi, Typ.
deP. A. Borges 18((,7. 4.· de 79 pago (Vej. Elt e o Clero.)

Ácerca d'este assumpto, e de outros cOl'l'elativos, continuou escre·vendo
depois varias artigos, e correspondencias assignadas com o seu nome nos
Jornaes Progl'esso, e Portltgltez) e na Atalaia Catholi,ca lie Braga) etc.. \

JOSÉ DIOGO l\IASCARENHAS NETO, Bacharel em Leis pela Uni
versidade de Coimbra, seguiu a carreira da magistratura, e chegou a ser
Desembargador da Casa Ç!a SuppJicação, Superintendente das calçadas e cor
reio, eVereador do Senado da Camara Q.e.Lisboa. Incl uido em 181.0 na cha
mada Septembrisada, obteve permissão de ir para Jnglaterra, e de lá passou
3 França. Ahi se demorou até o anno de 1.82:1., em que voltou para Vortu
gal. Foi n'aquelle intervalo que, associando a si Q dr. Fnl.llcisco Solano COIlS
mocio e Candido José avier, emprebendeu a publicação d,os Annaes das
8ciencias, das A,'tes e das Letms) de que já tractei no tomo I, n.· A, 338.
Foi Socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Correspondente da So
cietiade do Museu de Paris, etc.- N. em Alcanta)'ilha, no reino do Algarve,
em17õ~, e m. em Lisboa em 1.826.-(Vej. a seu respeito a COl'ogl'aphia do·
Algal'vepor Silva Lopes, pago 439.)-Afóra os.artigos que de su~ pelina sabi
ram 1I0S Aniwes, publicou tambem:

3090) Prfethocio pam çonstruú' as estradas em Portugal. POl'to, na Offic.
de Antollio Alvares Ribeiro :1.790. ~.o de x-97 pago COIl1 duas gravuras.

3091.) Momol'ia sobl'e antiIJlâdades elas Caldas de VizeUa) na cOlnaroa
de Gllimal'tíos. - Inserta no tomo UI das l1fem. ele Litt, da Acad. B.eal das
8cicncias de pago 93 a 11.0.

3092) Ca.thecismo ele agl·ic-ultum.-Sahiu primeiramente inserto nos
Aunaes das Sciencias e A,'tes> e foi depois impresso em sepilrado.

JOSÉ DIONYSIO DA SERRA, OmciaI da Ordew da Torre e Espad!l,
do Valor, LeaJdade e Merito; Cavalleiro e Commcndador da de S. Bento de
A~i~1 Coronel do corpo d'Engenheiros Inspector ~er3:1 dos ,q~lartejs e opras
milItares, etc.-N. em Lisboa a 9 de Outubro de 1772, e m. a 1.4 de Jull;lO de
1836.- No Mosa,ico, jornal publicado m Lisboa em 1.839, na tomo I, a pago
132 ~ seguin..tes, sabiu o seu Elogio) por Claudio Lag)'ange. Seria bem para
desejar, .por hon,ra da humanidade e credito da patr~a, que nos enconlÍos QO
p~negYl'lsta não entrasse alguma exageração por tudo o que I)OS relata da
S61encia, capacidade e virtudes civicas e manes do elogiado, a cujo respeito
vo~aram no seu tempo opiniões tão encontradas e oppostas) que não parece
hOJe empreza facil a de discriminar a verdade (confundida entre os 10l,lvo
les elos amigos e as invectivas dos adversarias) a quem, como eu, póde
nod'~le caso, como em tantos outros, dizer imparciaJmeJ1te: Nec amicitia nec

10 co,qniti.- E.
3093) Epicedio na mOl'te do eX,mo Sl'. D. Roçli-igo de Sousa Coutinho)

Sco'll~e de Linhm'es, etc., etc. Lisboa, na Imp. Regia 18:1.3. 8.· ~e 40 pag.
aUu Com as iniciaes J. D. S,

309~) Epistola ao ill.'''· e ex.mo sr. lIfal'qlw::; de Cam1Jo-'T1laiol', mal'echal
general dos l'eCles exercitas, etc. Ibi, na mesma Imp. 1.81.9. fl.o de 12 pago

3095) E1Jicedio (eito o l'ecitado em 1822 no anniversario ela se'l1llJl'e la
Õelltavellnorto do .qeneral Gomes Jill'ei,'e de And'rade. Angra, na lmp. do
~ver~o 1831. 8. 0 ·de 23 pag.-Paris, 1.832. 1.2." gr. de 23 pag.- 'este

rplCedio o auctor introduziu com leves modificações muitos versos, e até

d
l'6ch?s inteiros de que já usára no outro, que dedicou á memoria do Conde
eLlnhares.

20.
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3096) Chamdas, que á ill.ma e ex.ma Sl,.a Duqueza da Tercei1'a O. D. C.

etc. Lisboa, Imp. de Galhardo & Irmãos 183q,. 8.° gr. de 53 pago

JOSÉ DOIDNGUES PAZ GUERRA, Escrivão que foi do judicial
na villa de Penella, celebre auctor de um mais celebre periodico que em
1836 oomeçou a imprimir-se em Li boa com o titulo O Aldeão Filoso{o
natu1'al, de que sahiram segunclo creio uns cinco numero interpolado,
e de outras pl'oducções do mesmo genero. Taes cscriptos não deixam de
ser assumpto de curiosidade, ao menos para os que têem o mau go to de
refocillar-se na contemplação dos desvarios da razão humana, e se com
prazem de archivar estes abortos do espirito; cuja maior parte ficaria de
certo em embrião ·na mente de seus auctores, se lhe não acudisse a ponto
a liberdade de imprensa, que entre tantos heneficios como os que innega
velmente produz, tem contra si estes e outros descontos.

JOSÉ DUARTE MACHADO FERRAZ, do Conselho de Sua .fages
tade, Commendador da Ordem de N. S. da Conceição, Conselheiro do Su
premo Tribunal de Justiça, etc.-Do passaporte por eLIe tirado em IS26,
quando subiu de Lisboa para a ilha da Madeira, nomeauo Corregedor da
comarca do Funchal, consta que é natural dá villa (hoje cidade) de Guima
rães, e que nascêra em 1777 .-E. .

3097) Exame sob1'e o jury, em qtle se analysa (I hist01'ia e tlleoria d'es/a
instituição. Paris, na Oflic. de P. Renouard 183q,. 8.° ~r. de xv-i9:1 pago

3098) Commenta,rios SOb1"e a legislação criminal que ol'ganisoll osus
terna do jury segúndo a Carta. Lisboa, Typ. de Manuel de Jesus Coelho
1836. 8." gr. de YIII-89 pago .

3099) Commentm'ios á lei de 19 de lt1aio de 1832, sobre a competmlClo
do Supr'emo Tribunal de Jllstiça. Lisboá, Typ. de José Baptista Morando
18!J,0. 8.° gr.' de YII-6q, pa~.

3100) Commentm"ios a lei de 19 de Dezembl'o de 1M3, qlle tl'a/o dOI
novas alt1"ibuições concedidas ao SUIJ1'emO T1'ibunal de Jústiça. Lisboa, Typ.
de José Baptista Morando 18q,q,. 8." gr. de 58 pago

3iOl) T. Lllcrccio Ca1'0: Da natu1'e::a ,ias cousas, tradu::ido el1~ ~mo.
Lisboa, na Imp. Nacional 1850. 8. gr. de xxvI-298 pag.- Edição mtuk1, e
elegante.

Pouco tempo depois de impressa a dita versão, sahiu tambem á \Iu
com outra, que do mesmo poema fizera, o dr. Lima Leitão; o qual no pro
logo respectivo alIude a esta de' que or~ t~acto nos termos seguintes: .Ha
dias publicou o sr. conselheiro José Duãrte Machado Ferraz uma versã~
em verso portuguez da NatuTeza das C01ISCtS, impressa o anno passado: 6

muito para louvar a dedicação com que este respeitavel magistrado.se Ja~
çou a trabalho tão improbo; Illas deixa aliás a desejar uma versificaçao mal!
amena." .

A proposito das duas traducções se publicou um opusculo, cujo h
tulo é:

3102) Observações critico-analyticas sobl'e as duas t1'aducções do poem~
de LucI"ecio « Da Natureza das cousas" feitas pelos srs. Ferraz e L11110 LSII;
t(/,o. Por 11m tmnstagano. Lisboa, Typ. de José Baptista Morando i85t '
gr. de 33 pago " . d

. Não me consta que este opusculo ~nouymo fosse jámais exposto a ven a,
e os exemplares que d'elle appareceram, em pequeno numero, foram oITe
recidos a varios seus' amigos pelo proprio SI'. Ferraz, de cuja penn~ (F"
gunclo se affirma) sabira esta producção. Um exemplar que possuo, foI] or
mim comprado juntamente com varios ou'tros folhetos no espolio.que fict
p.or ohi to de ullla pessoa a quem tinha sido dado. O dr. Lima Lel~ão, Te e
nndo-se a elle no fim do tomo n da sua versão, a pago 3U, pede hcençaao
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aactor, para de todos adoplar só um unico reparo, que é a emenda da pa
lavra Cicilia, que assim se imprimira no tomo I em vez de Cilicia, que em
realidade devéra ser!

JOSÉ EDUARDO DE l\IAGALBÃES COUTINHO, Lente da sexta
cadeira da Escbola Medico-cirUl'gica de Lisboa, e Deputado ás COrtes nos
anno de 1.853 a 1.856; Socio da Academia R. Jas Sciencias de Lisboa, e da

oiedade das Sciencias Medicas da mesma cidade, na qual ba sido eleito
Pre idcnte, etc.-N. em Evora a 2(J, de Outubro de 1815. A sua hiographia,
fsoripta na maior parte por elle proprio, e no resto pelo SI'. Andrade Corvo,
adia-se na Revista contcmporanea. de po?·tuga.l e Bmsil tomo I (i859), de
pago 21[9 a 260, acompanbaua do seu retralo.- E.

3l.O3) P?'ojecto de lei pam a "ef'ewma das Esc/lOlas Medico-ciml'gicas
de Lisboa e P01·tO, ap?'esentado na Cama?'a legislativa na sessão, de 1.2 de
Jlar~o de 1.853.- Além de in erto no respectivo Dim'io,· vem tambem no
iJrnai da ociedade das Sciencias ltfedicas tomo XIII a pago 63,

3101~) Discurso recitado na abertura da Eschola illeclico-cifiLl'gica de
Lilboa em 9 de Janeil'o de 1.858. Li boa, na Imp. acional 1.858. 8.° gr. de
39 pago

3105) Disctwso do Pl'esidente da Sociedade das Sciencias medicas, ,-e
ritado na sessão de 1.7 de FevereÍ1'o ele 1.859.- Sahiu no Al'ClliVO Universal,
lomo J (1.859), n.O 1.5. .

3!Oli) Zacuto Lusitano .im'nal semanal de medicina c scicncias acccs
lorias. Lisboa. 1.S(J,9-1.850. Fol.- Foi principal redactor d'esta folha, em
que leve como collaboradores, além de outros, O, sr. dr. Thomás de C(U'va
Ibo, cujos são o folhetins assignados com a letra X. A e te respeito vej. o
Ecu/apio, boletim semanal de medicina, etc., anno 3.° (1.851.), a pago (J,29,

JOSÉ ELOY OTTONI, nascido na viJla do Principe (hoje cidade
do. erro), da provincia de !I1inas-geraes, em o 1..° de Dezembro de 1.76(J" e
fOI filho de :Manuel Vieira Otloni, fundidor que era na lntendencia do Ouro
da referida villa oriundo por seus antepassados de familia genoveza. Tendo
ron~loido o primeiros estudos na ua patria, obteve depois de uma pri
meira viagem á Europa ser pelos anno de 179i, nomeado Professor regio
~~ cadBU'a de grammatica latina da villa do Bom- ucce so, hoje cidade de
~lOas-.nova , em cujo exerci cio entrou e esteve por algum tempo, até que
odcseJo de mel' IOrar de sorte o trouxe de novo a Portugal, onde se acbava
nos primeiros annos d'este seculo, conseguindo pela protecção e valimento
~a .Condessa de Oyenhau en (depois Marqueza de Alorna) o cargo de Secre
brIO da embaixada portugueza na côrte ele Madrid. Acompanhou como tal
oembaixador Conde da Ega genro d'aquella senhora, e junto a ene perma
nc~eu, até á invasão franceza em Portugal no anno de 1.807. No anno se
gOlOte, ou pouco depoi , transportou- e para o Bra iI, e abi solicitou de
~Ide durante alguns annos uma collocação e taveI e conveniente, conh'a
dlldo s.empre pelos revezes da fortuna, que se lhe mostl'Ou ac1ver a a ponto
eobl'Jgal-o a emprebender terceira viagem a Lisboa, d'onde só pôde re

!le ar definitivamente para o seu paiz natal em 1.825 já então proclamado
frcconhecic1o imperio independente. Foi logo depois nomeado Official da

r relma da Marinha, e começaram a coner para ene dias mais sereno
lleeendo de quasi 87 anuos, a 3 de Outubro de i851 (posto qlle·o auelor
~o .Val·ões~lIlt tres do.Bmsil, no tomo II. pa-g. 336, provavelment~ por el'l:o
: Imrre~sao, lil asslgna a data do obllo em 1.84J).-Para a blOgraphla
~ete ~nslglle poeta mineiro vejo a Notir.ia histol·ica. sobl'e a vida e poesias

O/IJo~u Eloy Ottoni cripta por. seu sobrinho o SI'. Théophilo Benedicto
. IOUI, da qual se tiraram, creio, alguns exemplares em separado, e anda
IDserta na edição do Livro de Job, abaixo mencionada. Não sei se foi esta
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a mesmà noticia que tambem appareceu publicada om varios numeras
do J01'1~al elo Commel"cio do Rio, d'ahi extractada para a Revista Ullivel'Sal
Lisbonense, vol. XI, a pago 526 e seguintes, e a que se ajuntaram algumas
poesias sacras de Ottoiú, que e diz serem até aqueDe tempo ineditas, e
existirem com outras em Lisboa, em míio de pessoa curiosa.~O sr.War
nbagim no tomo III do Flol'ilegio dá egualmeIlte algumas breves noções da
vida do poeta, e transcreve alguns versos seus. Parece que em poder de seu
mencionado sobrinho existem ainda varias outras composições, além das
que elle pouco tempo antes de morrer entregára ás chammas, como inspi
rações da musa profana, com quem se divorciára desde muitos annos, O
que existe impresso é o seguinte:

31.07) Poesia dedicada á ill.ma e ex.ma Sl".a Condessa ele Oyenhausen.
Lisboa, na Offio. de João Procopio Corréa da Silva 1.801. 8.° de 30 pag.-
Contém 3 odes, 2 sonetos, e uma cantata. I

31.08) Analia de Josi?io. Ihi, na mesma Olic. 1.801. 8. ° de 31 pag.-
Consta de lyras, sonetos, etc. .

3:109)'Analia de Josino. 1bi, na mesma Offic. 1.802. 8.° de 30 pag.-E
como segunda parte, du continuação do folheto antecedente.

31.10) DTama allt~sivo ao cal'acter e talentos cle Manucl Mm'ia de Bar
bosa du Bocage. Lisboa, na 1mp. Regia 1.806. 8.° de 1.5 pag.- São interlo
cutores n'esta pequena peça allegorica a 111usa cle Bocage, o Tejo e a Noile.

Pessuo exemplares dos referidos quatro oposculos, que são, segundo
creio, raros em Portugal, e ainda mais no Brasil.

311.1) Paraphrase dos JJ1"ovel'bi{ls cle Salomüo mn veno pOl'ttlgl!eZ, de
dicada ao Sel"ellissimo Pl"incipe da BoiTa (depois D. Pedro I do Brasil eIV
de Portugal). Bahia, Typ. de Manuel Antonio da ::>ilva Serva 181.5. ~.·ÚB
357 pag., com o texto da vulgata latina em frentc.-Nova edição. RlOúc
JaneIro, Typ. Austral i8M, 8.° de 1.67 pag.-D'esta segunda ediçãO, oa
qual foi omittido o texto latino, possuo um exemplar, que ha pouco me
enviou do Rio o sr. J. da S. MeIJo Guimarães.

3H2) Quad1"o das dOl'es ele Mal"ia Sanotissima, conside1'ada lia poulo
de sua afflictiva soledaele, em metl'O e O!'dem de meditações, etc. Lisboa, COI
anova1mp. ,da Viuva Neves & Filhos 1823. 8.° de i2 pago .

3H3) A sCl"cnissima Pl"inceza da Beil"a, P01" occasiiio do sel! conSOl'CIO
com o sei'cnissimo Sl' .. infante D. Pedl'O Ca1'los, etc. Rio de Janeiro, na Imp.
Regià 18U. 8." gr. de 16 pag.- Comprehende varias poesias, Tem umexeOl-
plar o sr. Figaniere, e outro do seguinte: .

3H4} A suas altezas l'eaes o serenissimo Principe Regente, e Pl'Ul~tlO
do Brasil, PQ1' occasiü9 do nascimento de seu augusto neto. Rio de Janmro,
t8H. 4.° de (I pag.-E um soneto, aoompanhado de uma nota em prosa.

3H5) Job, traduzido em verso . ... Pl"ecedido 1..0 de wn discurso SObl'1
fi poesiá cm {Je1'al, e em pal,ticula1' no Bl"asil, pelo concgo J. C. Fel'llondel
Pinhcú'o: 2.° de t~ma noticia sobl'e a vida e poesias do tmduotol', pelo sr.
TheolJhilo Benedicto Oltoni: 3.· de um Jwe{'acio, extl"ahido da versúo do
B~blía P01' de Genoude. Rio de Janeiro, Typ. Brasiliense de F. }~anucIFe~'
rena i852. 8.° gr. de Xx.xlx-f.l:2-iOlJ: pag.-O editor d'esta publIcação po"
thl1ma o sr. conego dr. Joaquim .Caetano Fernandes Pinheiro, a decbcou
ao ex. mo bispo do Maranhão, D. Manuel Joaquim da Silveira, de quem ha
verá occasião de traetar em logar proprio n'este Dicciona?"io. r

Na Revista tl"imensal, vol. xvm, a pago 23 do St~pplemento, vem qua.~
ficada, esta obra de "pequeno volume, que encerraimmeosa riqueza; oDu:
CU1'SO SObl"e a poesia é a chave d'ouro que' abre a porta de um monumento,
e a Vel'süo ele Job por Ottooi é um novq florão, que vai prender-se li ~orÕ3
que este poeta brasileiro já conquistára com a traducção dos ProverblOs dI
Salomão ... » Concluindo por dizer que cd. E. Ottoni é um d'e ses homens,
que têem o pàder de ilIustrar seu berço, e de realçar a patria.»
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A edição aoha-se de lodo exhausta, segundo mo consla. D'ella tenho
prn cxemplul: ~levido á b~n v.olenoi.a de outro obrinbo do poela~ o. sr. con
selheiro Chnstulno Benedlclo Oltom, o qual oom os de outra obl'as da pro
pria composição do mesmo senhor, me vieram ha pouco remeltidos do Rio,
eterão de ser commemorados no Supplemento final cm addilamenlo ao ar
tigo do Diccional'io, n.· C, 66, que por falta de noticias sahiu defioiente.

3H6) Glosa da oitava do canto IV dos Lusiadas "Deu signal a trom
Mia castelhana.» - Feita om 1808.-Vem no Parnaso Bl'asilci1'o, de que
foi editor o cônego Januario da Cunha Barbosa, no caderno Ln, a pago 54,
-c uma Ode anacreontica traduzida do hespanhol, a pag 51.

3117) Varias poesias sob/'e as um]Jtos 1·cligiosos.-Sabiram postIJUmas
oa TribU/la CCLtholioa, 1851 c 1852. (V. Joaquim Caetano Femandes Pi
!Ii/iI'o.)

3li8) Daus Sonetos, impressos a pago 8i e 160 da ltfiscellanea poetioa,
~llcotlocfiío cle poesias cl-ivcl'sas, etc" Rio de Janeiro .1.8p3. 8." gr,

FR. JOSÉ DA ENCARNAÇÃO GUEDES, Franci cano da Congre
lação da terceira Ordem, e que segundo ouvi falecêra no e tado de Prash 
~ro egl'osso, poucos annos depois do de 1834 em que se extinguiram em
Portugal as Ordens regulares. A sua afi'Bição ás doulrinas liberaes foi causa
de seI' perseguido e pre. o no intervalo de 1828 a 1833.

Conforme aS informações fidedignas que obtive, corroboradas pelo que
vi nos assentos dos livros exi tenl.es na contadoria da Imprensa Nacional,
loi alie overdadeiro auotor da Grammaticas PO'l'ttt!7tter;a e Latina, que por
molivos especiaes deu ti. luz sob o nome de seu sobrinho Seba tião Jos Gue
das oAlbuquerque bem como dos opusculos polemir.os a que deram lagar
aqucllas publicações. Vejo no respectivo artigo.

JOSÉ ERNESTO DE ALMEIDA, Egresso da Congl'egação dos Cone
gos Seculares de . João Evangelista, cujo instituto professára aos dezoito
1lI110S d'edade, no de 1825, e TI'elle permaneceu alé li extincção das Orden
regulares em 1.834. Applicou-se ás soiencias proprias do seu estado, e mais
parli~ularmente ti arte da musica, que f6ra desde a infancia a da sua maior
pred!lecção. l',ondo exercido no convento as iuncções de Organis~a, .deu-se
depOIS ao ensino particular da mesma arte, e á composição de varias peças,
em que ha feito prova do conhecimentos adquiridos no estudo do contra
p.onlo.-N. na cidade do Porto a 27 de Septembro de 1807. De eu pae Hen
Ilque Ernesto de Almeida Coulinho fica já feita a devida commemoração no
lolume III d'este Diccionm'io.-E.

3119) A bf71sica ao alcance ele todos, POI' Ji', J. Fetis, traduzida ell~ P01'
IU911ez. Porto, na Typ. Commercial i8M>. 4.· de 290 pag.- Segunda edição,
lC~rescentada com o Diccionario de J1fusica. Ibi, Typ, de Sebastião José Pe
reira i859. S.· gr, de 275-12 pago

As suas obras musicaes, de que hei notioia por uma nota autographa
qUe tenho presente, e que parece se conservam até agora ineditas, são:

Le Quatro Sonatas para piano com acompanhamento de violino e vio-
loncello ad libitum. .

2.· Symphonia a gmnde orchestm, dedicada á Sociedade Philarmonica
Portuense, de que é membro.

3.· Abel'tul'a pm"a 01·c1lesl1'a.
. .Ix.o A Opem orma de BeUini, a1'1'qnjada 1Jam ql,intetto cle flauta, clous

~Iolmos, viola e violoncel1o. ..
50 Varios trechos da mesnia Op01"a, só p(/ll'a piano.
6.· Duas quaclTilhas para piano.

. 7.0 Variações para nbeca sobre ÇL canção italiana Già la nolte s' avvi-
Clna, etc, .
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FR. JOSÉ DO ESPIRITO SANCTO, Carmelita descalço, Prior dos
co.nventos de sua Ordem na BaJúa e Ca caes, e na cid~de de Braga, sua pa
tfJa, onde n. a 26 de Dezembro de 1608. M. em MadrId a 27 de Janeiro de
i674.-E.

3:1.20) Smnão funeb"e nas exequias da Duque::.a de Caminha, Condesla
de Unhão, no convento de Santa,-em de ql,e é fundadoTa. Coimbra, por Ma
nuel Dias :1.653. 4.°

. 3:1.2:1.) Oração (unebre nas exequias do S". D. João, filho dos dllqlleS de
Avei,-o. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira i659. 4.°

3122) 1'l'es sermões: :1..0 da Sanctissimq, Tl'indade: 2.° da COllceicüo
da Sen/lOm: 3." de Sancta Thel'esa. Lisboa, pelo mesmo 1659.4.° .

3123) Tres sermões: :1..0 do Nascimento de Ch,'isto: 2.° da Assu11Ipçüo
da Senhom: 3.° da Degollação de S. João Baptista. Li boa, pelo mesmo
:1.664.4.°

3:1.24) Tres sermões: :1.. ° do Auto da fé celeb,'ado em El Ol'a a ii de Maio
de :1.664: 2.° de Nossa Senhora do Cm'mo: 3.° da victm-ia do Canal eres/au
ração de Evora. Lisboa, pelo mesmo :1.664. 4. °

3i25) Tl'es sel'mões: 1..0 do menino Jesu no seu nascimento: 2.° da exal
taçi'io da C"U::;: 3.° do Anjo Custodio. Lisboa, por Domingos Carneiro i67U.'

3126) Sermão na canonisação de Sancta llfal'ia Magdalena de Pa~~is.

-Sahiu no FOTasteiro admirado, parte 2.', pago 91..
Além de outras obras que compoz em hespanhol,e latim, de que (az

menção Barbosa, deixou, seglmdo e te diz, um volume em 4.° de Poesias ma·
nuscriptas, que escrevêl'a autes de entrar na religião; o qual conservava em
seu poder Miguel Car,alho da SUva, parente do auctor, e morador na cio
dade de Braga ao tempo em que Barbosa publicava o segundo tomo da sua
Bibl.

FR. JOSÉ DO ESPIRITO SANCTO DIONTE, Franciscano. da coo·
gregação da terceira Ordem, na qual foi Pl'égadol' geral, etc. - . em San·
tarem a 6 de Fevereiro de :1.728, e ainda vi via em 1799. ão me consta!
data do seu falecimento.-E.

3:1.27) Pensamentos sl,blimes de llfassillon, tmduzidos do Abbade de III
P01'te. Lisboa, na Ofilc. de Simão Thaddeo Ferreira 1786. 8.°

3:1.28) Diccionario lheologico pOl-tatil do abbade D. PTOSpel'O ab Aqllil~,
l1'aduzido em portuguez. Ibi, pelo mesmo 1789. 8. 0 -Ibi\ na Imp. Regia
1795. 8.° 2 tomos.

3129) Vindicias do tritono, com um b,'eve exame the01'ico c,'itico das
legitimas e ve,'dadei,'as l'egl'q,s do canto ecclesiastico. Lisboa, na Offie. de
Simão Thaddeo Ferreira 1791.. 8."_ Sahiu oom as iniciaes do seu nome. (V.
no tomo JI o n.O F, 83:1..) .

Alguns pretenderam attribuü'Tlbe a composição do poema Egidéa, im·
pressa anonymo em :1.788: creio porém haver n'isto equivocação, e qli~o

ilito poema pertence não a elle, mas a seu irmão ou parente João Pedro Xa
vier do Monte, sob cujo nome o descrevi no presente vol. a pago 16.

JOSÉ ESTEVÃO COELHO DE DIAGA.LBÀES, Ollicia! da Ord;em
da Torre e Espada, Bacharel formado em Direi to pela nivcrsidade de COIm
bra, Major de Arti!heria, Deputado ás Cartes oonstituintes em 1837,.e dti
pois successiva mente em quasi todas as legislaturas, Lente da cadeira de
Ec~:mOJ?ia Poli~ica da Eschola Poly~echDjdt, Sacio da Academia Real ddas
SClenClas de LIsboa, etc.'-N. na CIdade de Aveiro a 26 de Novembro c
1809.-Na Revista contempomnOCt de pOl·tugal e Brasil, tomo ( (1859) a
pago q,9, vem, precedido do seu retrato, um estudo e apreciação dos seus
dotes e qualidades como orador parlamentar, da penna do sr. Rebello da
Silva.-Vej. tambem os Apontamentos sobre os Ol'adores pal'la7ltentares de
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1853 pelo sr. Rivara, a pago 23 ;-0 Quad1'o pol'itico, historico etc. do PaT
Imnento de i8~2 por D. João de Azevedo, a pago BD, etc. etc.

Dos numero i simos discursos, por elle pronunciados nas assembléas
legislativas em que ha tido assento, e que lhe grangearam a fama de poucos
contestada, de primeú'o omd01' da t1'ibu.na p01·tugtbeZa, apenas vi impressos
em eparado os dous, que em seguida menciono. Todos os mais existem dis
seminados nos D'im'ios das GaTllU1'as das diversas legislaturas; ou por ex
tractos mais ou menos resumido nas folhas politicas das epochas corres
pondentes.

Nas lides da impl'en a periodica em que durante alguns annos se tor
oou não menos con picllo que nos debates parlamentares, começára o seu
tirocinio como collaborador do jornal O Tempo, para cuja fundação (em
principios de i838, ou pouco antes, e bem me recordo) e lhe aggregaram
Manuel Antonio de Vasconcellos, Valentim MarcelIino dos Sanctos, e outros
deputados nas côrtes con tituintes dei837. Depoi creou á sua parte a Revo
lução de Septembro, cujo n.°L o appareceu em 22 de Junho de i8lJ,0, e n'essa
redacção proseguiu etrectivamente até que em Fevereiro de 18M, collocan
do-se li frente da mal-succedida revolta de Torres-nova teve de sahir do
reino em Abril do mesmo anno, para ó voltar a elIe em Jnnho dI] 18<\'6,
quando predominava a revolução do Minho. Envolvido novamente na lucla
cil'il que eguiu de perto a reacção de 6 de Outubro, e que occa ionou a
sospensão dos jornaes politicas em Li boa, só depois da pacificação, em
Agosto de d8!]'7, começou a tomar na redacção do jornal uma parte menos
activa, continuando este, como já o estava desde 18<\'lJ" ao cuidai:lo do sr. A.
R. Sampaio, considerado d'então até agora como seu principal }·edactor.
(Vej. no tomo I do Diccionario o artigo que lhe diz respeito.)

Eis-aqui o que d'elle sei impresso em separado: ,
3i30) Discurso p1'o{erido na sessão da Gamam dos Deputados ele fi de

Feve,'eiro de 1839. Lisboa, na Imp. Nacional 1839. 8.° gr.
31.31) DisC1WSO pro(er'ido na sessão de.1.3 de Fevereiro ele 1840, em 1'es

p?sta ao do S1". Gan'ett, e sobr'e a qu.estü,o ingleza. Lisboa, na Imp, Na
CIOnal 1840. 8.· gr. de 55 pago

.3i32) Disctt1"sO prommciado em de{eza do jm'1wl " O Portugal Velho"
no Jl!lgalne.nt~ da querela que C01~t1'a elle deu o ministerio publico. - ~ahi u
ne fol~e~o IntItulado: Sessão do Julgamento elo P01'tugal Velho etc. L1 boa,
naPhemx, rua do Longo n.O 35.1843.8.° gr. de 32 pago

.3i33) Elogio histor'ico de José FelTeim Piltto Basto. - Sabiu Das Me··
mOI'Ias do Gonservato7'io, tomo II (sem 1),18<\'3, de pago 17 a 2lJ,.

31~~) Qnat1'o palavras em 1'esposta ás c Duas do sr. José Victorino Bar
~\.o FeIO li nevolução de Septembro." Lisboa, Typ. da rua do Almada D.· 5,
049.8.° gr. de M pago (V. José Vict01'ino Ban"eto Fe'io.)

Ih P. JOSÉ ESTElt'ES :MENNA, Clerigo secular, cujas qualificações me-
ar constam do rosto do seguinte escripto por eIle publicado:

d 3,13õ) .4ppendix lá descripção elo emblema da acclamação do S1', D. Pe
l'O Vna ilha de Sancto Antão. O. a Sua Magestade a Rainha pelo P. José

:stelles Menna, ex-viflaTio do Sancto G1'ucifixo da mesma ilha, alli (un
adOl~da 1.rmandade do Sa,nctissimo nCli fome e epidemia de 1855 atI! "1faio

de 1806: ex-capellfio 'dos hospitaes de Sancta, Cla1'a e Gaes dos Soldados na
, dholera ele 1856, depois de Jllaio: ex-benefici'ldo do casteUo ele Gezimb1"'a na

ei~33: e!c-Coadj1~tol" das J1fm'cds) j)fagdalena e Conceiçfi,o No~a na (ebl'.e
amal e/la de 1857. Vende-se em casa do auctor' ... em ben'eficw luso-a{1'1:ilno. ~isboa,. Typ. do Progresso 1858. q,.o de 8 pago com uma estam'pa

egorlca .da lllvençã,o do mesmo auctor I
E Não VI, nem sei ;;e existe a producção a que esta serve de Appendix.
murna especie de adverteDcia prelim~nar aos leitores promette o auctor,
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q~lO esto será de perto seguido de ?utros J11Jpe~ldice's, cujos assumptos in
dica. Provavelmente a falla do meIOs pecul1laJ'Jos terá fOlto demorar a im
pre são d'elles, não sem magoa de algumas lJessoas, desejosa de colligir to
das a. lJlcubraQões d? sr. Menna, gue emparelham no seu genero co.m as que
nos ficaram do falecJdo José Dom1l1gues Paz Guerra, e não desdizem por
certo das de outras similhantes capacjdades do nosso seculo, entre as quaes
se distingue este benemerito capeltúo das epiclemias, como olle sinceramente
so apregôal .

JOSÉ EUGENIO DE ARAGÃO E LIl\IA, natural da cidade de Ta
vira no Algarvo. Foi Professor regio de Philo$ophia na cidado do BeloOl do
Grão-Pará. Nada mais pude apllra1 a seu respeito.-E.

3136) Aódia: dmma l'ccilado no titeatl'o elo Pal'á, antes da OpCI'a lI'clIe
l'epl'esenlada ... cm applauso do nascimento dc S. A. R. a ser.m

• 51'.' ill
(a,nla D. Mal'ia Thcresa elo. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira
179ft:. S.o de 19 pago .

3137) 'pmma, l'ecitado no thcatl'o do Pará, a prinoipio das operas e
comedia n'elle Iloslas, pelo donlor Jtliz pl·csid.el~tlJ da. Gamara e Vereaáores
do anno de 1.793, em applauso do nascimento da sel·.""· Sl'.· D. :n/aria Tlie
'resa. Ibi, na mesma Offic. 1794.. (&,.0 de 23 pag.-D'estas duas composições
em verso vi exemplares em poder do sr. Figaniere.

FIt. JOSÉ DA EXPECTAÇÃO (1.0), Monge Benodictino, Doutorem
Tbeologia pela Universidade do Coimbra, natw'al da freguezia ele Arcuzelo
em Ponte de Lima.- D'elle se fala na obra Os ESll'angeil'os no Lima, tomo I,

pago 2M, e é dado como auctor de val'ia~ produnções littera?'ias, e entreel
las da seguinte, que COl'l'ia. som o seu nomc:

3138) DiJ'oogões economicas da Sociedade patl'iotica elo Li'l11a.-Diz-se
que foram impressas em 1782. Ainda não tive occasião de as vêr.

FI\.. JOSÉ DA EXPECTAÇÃ.O (2.O), Car~elita descalço, cujas de·
mais circulllstanpias não hei tido meio de averiguar.- E.

3139) Ol'aç(~o (Uliebl'e nas oxequias da l'ainha D..3[el1'ia I, oelebrado!
na l'eal basilica do Sallctissimo GOI'agúo ele Jcsus, etc. Li boa, 18t71

Consta dos QlIael1'os biblio.qmpllicos de A. de Almeida copiado no EI
sai statistiqtce de Balhi a pag. ccc, que este sermão se imprimira. Devo pI)
rém declarar que não tenho, nem vi d'elIe até hoje' algum ex.~mplar, P?s
suindo aliás coUigido$ e enCf1ladernados em um volume (talvez com. UlUca
excepção d'esta) as orações fllnebres, que por occasião de tal aconteClll1ento
foram recitadas e impressas em Lisboa, por FI'. José Maria de Sancta Anna
Noronha, Pr. Manuel da Conceição Argea, Monsenhor João Mourão, FJ'. JosÔ
de Almeida Drake, Pr. João de S. Boaventura, e até inclusivé uma, de cerlo
não impressa, que recitou no mosteiro dos Paulistas o afamado prégador
FI'. João de S. Jacinto, então commissario geral da BuUa da Cruzada, e q1Ie
TI'esse anno, ou no seguinte faleceu com mais de SO d'edade.

D. JOSÉ DA EXPECTAÇÃO (3. 0), Conego regrante de Saneio Agos
tinho, de cuja naturalidade, nascimento, etc., me faltam por agora os es
clarecimentos necessarios. Tendo sido no intervalo de 1.828 a 1833 per e
Buido, e relegado de uns para outros mosteiros da sua ordem, em raz~o d~
ldéas I iberaes que professava, foi em -1S3(&, nomeado Governador e VlgarlO

capitula!' do bispado da Guarda, onde me dizem publicára por esse tempO
uma Pastoral notavel, que ainda não pude vêr.

P. JOSÉ DE FARIA l\IANUEL, Presbytero secular, Douto.r em
Theologia pela Universidaile de EVOl'a, C.apellão na capeUa real, SOCIO das
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Academias dos Generosos e dos Singulares, e aFamado prégarlor no seu
tempo.-Foi natural do Lisboa, e morrou II 15 do Novembro do :l.689.-E.

3140) (C) Sermao do triurllpllO ela Cruz no domingo de Rc(mos á tanle,
pregada na igl'~ia de Sanctos o velho. Lisboa, por João da Costa. 167:1.. 4.°
de 28 pag.-Coimbra, por João Antunes :1.692. lf.O de 28 pago

3i4l.) (C) Sermão no ofFcio de de/untos da irmandade dos clel'igos l'i
101, pn!gado na igl'cja da lI-fagdalena. Lisboa, por João da Costa. 167:1..
~,'-Coimbra, por João Antunes :1.692: 4.° de 24 pago

3i42) (C) Sermão da sexta (eim do Pamlytico prégado 'I1a capella
rlal. Lisboa, por João da. Costa 1.672. 4.° de 23 pago

3143) (C) Officio particulaf' da vi"gem e mM·ty'· Sancta Barbara, sua
tida amilagl·es. Lisboa, por Domingos Carneiro 1.683. 12.0-Ibi, por Mi
guel Deslandes 1.701. 8.° (Sabiu nas Flores de devoçEio.. etc., por Ignacio
I,opes de Moura, e anda egualmenle na seglmda edição d'esta mesma obra,
Lisboa i736, de pago 71 a 83).

3iM) (C) Espelho da alma t"adw;;ido elo latim do venemvel Lu.is Blos
lio, aaccl'escentado com val'ias devoções espÍI'ituaes. Lisboa, por Antonio
Gr~sbeeck de Mello 1678. 8." (Differente do outro, que ba com o mesmo
titulo, mas de auctor diver o, que é o P. Francisco Amadeo Ormeu; cuja
Iraducção anonyma se imprimiu em Roma, n08. 12.°)

3145) (6) Thesoul'o do céo desclLbe,·to no campo' t(1Ila b,'eve e devotis
lima oraçüo para tm~a alma se pÓI' bem com Deus, e adquil'Ú' gmneles mel'e
tilll8lltoS a pouco custo. Lisboa, por Domingos Carneiro 1680. 8." (Ii; traduc
Ião tio castelhano, do P. Bornardino de VilIegas jesuita.)

31.46) (C) Philothea p01·tugueza, on pel"e,ql'inaçe"io ao san6to templo ela
G111!, Lisboa, p.or Domlllgos Carneiro 1682. 8.° do XYIU-43:f, pag., com
lima o tampa. (E lraducção do castelhano de D. João do Palafox" bispo uo
Osmn.-Vej. D. Antonio da Annunciação Avellino.)

3i47) fnstmcção para examinaI a conscienoia antes da confissão !leml
ou pal·ticulal'. T1-aduzida do castelhano elo P. Francisco de Soto, jesuita.
B.lrbosa não indica o logar, data, otc., da edição d'esta obra. Pela mi
nha parte declaro que ainda não vi d'olla algull1 exemplar.

3i48) (C) Avisos contl'a os enganos da vida, e motiv.os da Dontl'ição
pam !lova vida da alma. Lisboa, por Domingos Carnojl'o 1685. 4.° de i6
pag.- São diversos romances.

,3i49) (C) Modo de oml' no Lat!spel'enne das qual'enta homs, ooncedido
aLIsboa pOl' Innocencio XI. Lisboa, por Domingos CaJ'Jleil'o 1682. i2.0

3iõO) (C) Festas I-eaos na COI' te de Lisboa, ao feliz casalllOllto dos I'eis
da Gl:an-Bl'etanha Cados e Catharilw com os touros que so cOl'1'eram nO
111'rell'O do Paço em Ol(ttlbl'O de 1661. Lisboa, por Domingos Carneiro
1661. 4. 0-Som o seu nomo. (Vej. FI'. Antonio Lopes Cabl-al.)
L 3~õ'l) (C) Tel'psichol'e; ]fusa acaelem.io(( na aula (los Generosos de Lis-·
uoa. L)~boa, por João da Costa 1.666. 12. 0 de xu-235 pago Consta de versos
cm VRI'lOS metros, o algumas orações em prosa. É hojo mui pouco vulgar.

d
oeX,omplar que possuo, e quo foi u'outro tempo do aeatl mico José Soaras
aSIlva, custou-me 400 réis.

a1õ2) Soliloquios ao Sanctissimo Saoramonto.- Diz Barbosa, que sahi
~Ol n? LivI'o do Rosario de Fr. Francisco Faleonio, Lisboa, por Domingos

mOiro 1.672. 1,2.°, do qual até hojo não achei algum oxemplar.
I Tem ainda mais algumas composições avul as nas Aeademias dos Sitl

'D~ll fil'e~, parte 1.'; - no Compendio da vida elo Mm'qM);; do TavOl'a, por
,LUIS de Menezes, etc.

D. JOSÉ DE FARO, Freire professo~na Ordem de Avis, Doutor em
~alJV~nes p'ela Universidade de Coimbra, ThesoUl'eiro mór da Real CoJlegiada
e dia-viçosa, otc.-N. em Lisboa em ... -E.' _
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3153) Elogio rie Simão dos Sanctos, cavalleú'o na Oj'dem de Christo

sm'gento mór de batalha, e govenwd07' da pj'aça de Cas/allo de Vida, Li ~
boa, na Oflic, de Francisco Luis 'Ameno 1753 (e não 1755 como tem Bar
bosa). 4,,0 de Iv-18 ~ag.

JOSÉ FELICIANO DE CASTILHO, Dontor c Lente ela Faculdade
de Medicina da Unil'ersidade ele Coimbra, Medico da camara de Sua Mages
taele, Membro da InstituiçãO vaccinica, Censor Regia, Sacio da Academia
Real das Sciencias de Lisboa, etc,-N. provavelmente pelos annos de 1770,
visto constar que o seu doutoramento na Universidade tivera lagar em i795,
M.. em Março de 1827, deixando herdeiros do seu nome cinco iJlustres fi
lhos, dotados todos de felizes disposições, e a cujos talentos esmeradamente
cultivados devem as letras portuguezas tamanho realce no presente seculo,
(Vej, n'este Diccionario os artigos Antonio Feliciano ele Castilho, Adj'iollo
Ernesto de Castilho, Augusto Frederico de Castilho, Alexa,nd7'e Jlfagno de
Castilho, e José Feliciano ele Castilho 8a7'j'eto Noronha,)

José Feliciano de Castilho qenior foi, segundo creio, o principal fun
dador do JO?'ne~1 de Coimbm, e seu redactor por todo o tempo que durou
·esta publicação, (V. no presente volume o n,O 2'121). Além dos artigos que
n'elle escreveu, não me consta que se imprimisse outra obra de sua compo
si~o mais que a seguinte:

31M) Memoi'ia sobre as ilhas de Cabo-vel'de.- Foi inserta por dili
gencia de seus filhos no JOj'nal elos Amigos das lét7'as (V, n'este volume °
n." 2132), e não chegou li conclusão, por motivo da indefinida suspensão do
mesmo jornal'. '

N, B. Attribui-Ihe a qualificação de Medico da real camara em conse
quencia de o vêr mencionado u'essa qualidade nos Almanachs de Lisboa, de
1820 a pag, 84,1, e de 1823 a pag, 192'da 2," parte. É cerlo que na No!i·
lia7'chia medica do sr, Martins Bastos procurei debalde o seu nome entre os
que gosaram de tal prerogativa; porém isso nada prova para o caso, at~en·

tas as muitas faltas, omissões e trocas que se 'notam por toda a Nobll1ar
chia, de que terei tal vez de occ upar-me de espaço em UlU artigo especinl.

JOSÉ FELICIANO DE CASTILHO BARRETO E NORONHA, do
Conselho de Sua Magestade, Fidalgo da C, R., Commendador das Orde~s
de Ch'risto, e de N, S. da Conceição; Doutor e :Bacharel em Direito, Medi'
cina e Philosophia pelas Universidades de Coimbra, Paris e Rostock; So
cio da' Academia Real das Sciencias de Lisboa;' da Sociedade Benl 40s
Antiquarios do Norte; da Academia de Historia de Copenhague; da SOCl,e
dade Pharmaceutica de Lisboa; do Insti tu to Historico-geografico do Brnsil,
e de outras Associações scientificas e litterarias, etc.-N. (conforme. a. s,ua
declaração) em Lisboa a q, de Março de i812,-No intervalo decol'l'Ido de
1835 até 184,7, anno em que se retirou de Portugal para o Brasil, [001 sue
cessivamente nomeado par:). varias e importantes commissões do 8ervlçO pu
blico, das quaes não tiveram effeilo por cil'Cumstancia su pervenientes ~ de
Secretario ao Instituto das Sciencias Physico-math maticas, cuja orgalllsr
ção foi mandada suspender pelo decreto de 2 de Dezembro de 1.830, ea e
Governador civil de Santarem, de que não chegou a tomar posse, imped'~o
peja revolução de Septembro de 1836: exerceu as de Bibliolb cano mór ta
Bibliotheca Nacional de Lisboa desde Março de 184,3 até 1847; Preslde~ e
da Gommissão encarregada da administração e reforma elo Arcl1ivo l\'aClo· I

nal da Torre do Tomho; Deputado :is CÔl'tes em ,varias legislaturas: ~el'\ldll\
tambem mililarmente·como Tenente-coronel do balalhão de VoJunlal'lOS a
Carta, crea~o em O~tuhro de 184,6, c~ja organi~açã,o Ibe f~i com!TIeltida'r_

A segumte resenha das suas publtcações sClentificas, IItteral'las e po I

ticas é, se não completa, à mais ampla que pude fórmi!r li vista dos exem-
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piares que possuo' de g!ande parte d'ellas, e das inforlnaQões obtidas a res
peilo de outras, que nap hOtiVe até agora melO de examlIlar, em razão da
sua extrema raridade. A que vão descriptas cumpre ajúntar algumas, em
que elle trabalhou de parceria com seu irmão Alexandre Magno ge Castilho
(que a morte acaba de roubar n?dia 23. do corrente Maio á sua familia e
amigos) da ql1aes, por ficarem Ja menclOnadas ob o nome d'este no tomo
Ido Diccionm'io, n.O' A 215 a 221, julguei de nece saria a repetição.

3155) O Gl-ito da Liberdarle: poemeto publicado em Paris no dias de
Iulbo de 1830.- Con ta que a maior parte dos ver os fôra escripta de es
pingarda ás costas, no intervalo de combate.

3156) Dissertação inaugural sobre a Nostalgia: These que serviu para
oseu douloramento na Faculdade de Medicina de Paris.- E cripta em fran
rez, bem como a seguinte.

3l.57) Dissel'tação sobre o l'egimen ela tutela.- Serviu para o seu dou
loramenlo em direito na Universidade de Rostock.

3158) Al'te ele seI' amado: Romance em verso e em cal·tas. Lisboa, Typ.
da rua direita do 'alitre n.O 199, 1837.8.° gr. de 120 pag.-Sahiu sob o
pseudonymo de Abel Christiano de Beltencourt.

3Hí9) Cartas ele 1I1anuel Pequeno ao sel~ compadre A7·tilheil'o. Lisboa,
na 1')'p. da Rua direita elo Salitre n.O 199. 8.° gr.-Vi e tenho a :1..' e 2.
carias, que ao lodo comprehendem 28 pag.; ignoro comtudo se mais algu
mas chegaram a imprimir-se.

3160) Traité du Consulat.2 tomos, 8.° gr.- ão tendo agora presente
esta obra para completar aqui as re pectivas indicações, ficam estas reser
vadas pal'a o arligo relativo a José Ribeú'o dos Sanctos, que n'ella col1obo
rou tamhem, segundo consta do respectivo frontispicio.

3161) Relatado e proposta das medidas concernentes á coordenaçiio e
c1assificaçiio dos al'chivos existentes na Ton'e do Tombo. Datado de 21 de
laneiro de 184,3.-Anda inserto no Dim'io do Governo n,O 28 de 2 de Fe
rereiro do mesmo anno.

3l.62) Relataria Q.cerca da Bibliotheca Nacional ele Lisboa e mais estabe
l/cimentos anne,'Vos. Dil'igido ao ex."'O sr. Ministro e Secretal'io d'Estado
do! Negocias do Reino no 1..0 de Janeil'o de 1844,. Lishoa, Typ. Lusitana
IBii. 8.° gr. 4, tomos, distribuido pelo modo seguinte:

O tomo I com 139 pago contém o Relataria propriamente dito, a que
os outros servem de appendices. .

O lomo rr com 340 pago é o catalogo das obras impressas no secu10 xv,
que po ue a Bibliotheca.

Otomo UI com 21.1. pago comprehende afóra outras noticias, o catalogo
dadaS Hlblias, COI'POS de Biblia e Concordancias que se acham na sala especial

BibJiotbeca. .
o tomo IV com 183 pago se incluem as relações de algumas obras ra

~.' magi traes ou ricas existentes n~ Bibliotheca, seguidas de outras no
ticlas.curiosas e interessantes,

Epara entir que n'estes trabalhos hibliographicos, que segundo ouvi
~am na maior parte elaborados pelo sr'. conservador Francisco Martins

.Andrade, não houves e maior escrupulo na revi ão das provas typogra
~hlcas; de cuja falta resultou escaparem numerosas incorrecções em nomes,
~la~, etc. principalmente no tomo IV, que em parte desféam obra tão all-

Con ada, diminuindo a confiança que elJa devia merecer. .
~~63) Regt~lam.ento Consulal·. - Projecto, sobre o qual com algumas

~O~IÍIcações se formou o adoptado pelo decreto com força de lei de 26 de
~ovembI'o de 1851; e cuja edição offieial tem por titulo: Regulamento Con
!~2' portu,quez, mandado executa7' pOl' decl'eto etc. Lisboa, IOlp. Nacional

.8.° gr. de 214, pag., e mais 5 innumeradas no lim, contendo indice e
errata: com duas estampas coloridas.' .
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316g,) Noticia da vida o. obm de F6l'Itão ./}fendes Pinto.-Occupa o

tomo XVI (pag. 67 a 1.36), e a parte 2." do lnesmo tomo (pag. 5 a 20i) naLi
v1'aI'ia Classiro Portugueza, de que foi editor conjunctamente com seu ir
mão o sr. A. Feliciano de Castilho. (Vej. no Diccionario o tomo I, n.' A
669, e especialmente no que diz respeito a este trabalho o tomo II pago 286
e 287.) •

3165) Noticia da vida e obras de 1JJanuelAfaria de Barbosa du Bocagl.
Fórma os tomos XXII a XXV da mesma Livral'ia Classicu.

3Hi6) Momol'ias (le um endemoninltado.-Romance publicado no fril,
jornal de que foi redactor, como adiante se dirá. .

3!1.67) Discurso soM'e a necessidade de se p,'otegCl'em as sciencias, 'as le·
l,'as e as al'/es no impel'io do B1'asil. - Sahiu inserto na Revista trimensol
do Instituto, no tomo supplementar (1.848) a pago 259 e seguintes.

3i68) O I,-is classico, O1'denado e ofTel'ecido aos 11test?'es e a/ulnllos c/ai
esc/lOlas'brasilei?'as. (Sem indicação de lagar, nem typographia. Sabe-sepo
rém que fOra impresso em Lisboa, na Typ. Franco-porlugueza de Lallemant
& C.a) Fevereiro de 1.859.8.· gr. de 239 pag.-Esta Selecta, queconlém
uma abundante e copiosa serie de excerptos colhidos nas obras dos UlUlam
que o geral consenso t,'az canonisados po,- mest?'es da nossa (onnosa lingua,
ha sido (segundo me consta) mui bem acollúda, e acba-se adoptada em mui·
tos estabelecimentos de instruccão do Brasi.J; e tracta-se de fazer d'ella uma
edição stereotypa, que deverá ser 'estampada no Rio de Janeiro, na Typ.UDi\'.
dos sr. cs E. & lI. Laemmert.

3169) Razões do appellante o do appellado, na ca~tsa entre l)ar/es:ap
pellante José Antonio das Neves; apl)eUado o major Feli,'!; 1l1ár'ia de Noro
nha etc. Rio de Janeiro, Typ. de Bernardo Xavier Pinto de Sousa 1809. S.'
gr. de 53 pag,-Sam o seu nome.

31.70) O casamento de SU4 Alteza Impel'Íal a S1'." princeza D, lsabll
com Sua Alteza Real o senhor' infante D. Luis, JJrirnei?'o duque do Pa~o.
Extractos. Rio de Janeiro, Typ. de Bernardo Xavier Pinto de Sousa tW.
8.· de 43 pag.-Tem no fim a assignatura Um POI'tugue;:;. (Estas considera
ções foram primeiramente publicadas no JomaLdo Comme.rcio, em Agosto
do mesmo anuo.) . .

3171) A Grinalda Ovidiana·; appendice á PaJ'Uph:rase dos Amores. RIO
de Janeiro, publicada em casa do editor Bernardo Xavier Pinto de Sousa
1858. 8.· gr. 8 tomos (cuja numeração começa no 4.· e finda DO H.') Con
tém 784 pago de numeração seguida, (Vej. no D.iccional'io tomo 1, on.' A,
667J .

3172) Cm·ta a um dos dir'ector'es da Lysia Poetica. Dat~da do RiO, a30
de Septembro de 1857.-Vem n:J. Lysia-Poetica, segttnda Ser'ie, lomo I, pago
xXm a LXI. Posto que datado de 1857, a impressão e pubJicação d'17I1l I'D
lume só chegaI'3m 3 comp.letar-sejá no anuo corrente de 1860. (VeJ ..o~
tigo especial que a seu l'espeito será inserto em lagar proprio uo D/COlO

nM~) . i
Passemos á enumeração dos trabalhos que lhe pertencem, na qu I-

dade de jornalista politico e litterario. _
3i7::1) Jor'na) da Sociedade dos Amigos das letras. (Vej. no presentelól.

o n." 2132.) - E sua a introducçãO, e alguns outros artigos. Pela mesm!
epocba escreveu outros para o Independente, Guarda-Avançada, GllarM
Avançada dos domingos, etc.'

3174) Revista 'Universal Lisbonense. (Vej. o artigo respectivo ~D1 dr
Yiuo lagar.) Redigiu o tomo I d'este jornal desde o n .• 25 até o ultimo I
quarta serie. A redacção dos numeras anteriores até.o 2~ foi do SI'. AII1~~O'
dre Magno de Castilho, e depois da quarta serie ficou a c..'l.rgo do sr. Ao O·

nio Feliciano. . .. /
Redigiu pelo mesmo témpo o Dia7,ío do Governo desde o prinCIpIO d
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Faval'eiro de -i842 até i8 do dito, mez. (Vej. a declara\(lto que vem no n." 20
do Diario, no fim.)

3(75) Revista do COltSel'vatUl'io. Lisboa, 1842. (Vej. nu pl'CsMte vo
lume o n.O U23.) Consta que fóra ao principio redactor d'este jornal, que
pouco tempo durou. .

3176) A Restau.ração da Cal'ta. Lisboa, i842 e seguintes.-N'este jor
nal politico ha muit0s artigos seus, e creio que foi d'eIte re.dactor princi
pal alé !846.

31.77) Il'is: periodico q,e l'eligião, bellas artes, sciencias, letms, histo
ria, poesia, ro11iance, noticias e variedades: collabof'aclo POt' muitos homens
de/ett'as. Rio de Janeit'o, Typ. de L. A. Ferreira ele i\1eI\ezes. 1848 e 1849.
4,' gr. :J tomos: o 1.0 com Vl-284 pag.; 110 2.° contülúa a numeração de
pag, ~85 a 666, tendo no lim mais (J: pago de indice: o 3.° com 288 pago Co
l1le~oll em Janeiro de 1848, e findou com o meil de Jun110 de !849. Publicado
semanalmen te.

Além de muitos artigos interessa.ntes em diversos ramos, qim foram pu
blicados n'este jornal, ha ta.mbem n'elie insertos alguns antigos ineditos por
luguezes, relativos :i historia ela d.escoberta, conquistas e estabelecimentos
dos portuguezes no Brasil. Assim, no tomo r se acba:

Conquista da Pal'ahiba: summal'io das al'madas qtw se {i:::el'a1n, e guer'
ras que se deram na congrtista do l'io Parahiba: escripto e (eito paI' man
dado do M. R. P. em C/lI'isto o P. C/lI'istovam de Gottvéa, visitado!' da com
panhia de Jesus, e de tocla a província do Bl"tLsíl. (POI' ~11t da mesma com.
panhict.)- Dividida em 24 capitulas, elos quaes o primeiro começa a pa.g. 39
do tomo J, e o ultimo finda a pago 366 elo tomo 11.

No turno II vem ~

, Ballia ?'estalwada pelo (eli,:; gove1'ftO do e.'!:.'1O sr. mal'glte:;; das ilfinas.
PeM licenceado Antonio 11lal'fJltes de Pe?'áda.-Pareoe que este escripto fôra
composto entre os an110S de 1695 a 1704. Só existem as partes Ln e 2.-.; e
parece que a 3." nunca se.u auctor a completàra.

No tomo III:

'd Dialo{Jo das gl'a,nclezas do Bmsil, 1,or Bento Teixeil'a, q,ue llM'ece ter
110 escripto em 1.6!8. Só se publicou o Dialogo 1.0, que começa a ]!lago 107
nfiuda a pag, 257.

N'este jOl'l1al, por elIe emprehe-ndido eTedigido logo depois da sua che
gada ao Rio de Janeiro, pertencem-lhe com raras e cepçúes toelos os arti
gos que não trazem assignatura especial. D'elle possuo um exemplar, devido
com os de varias outras obras, á obsequiosa gener-osidade de S. ex,"
. Te.m publicado na Revista Comrnel'cial de Sanctos uma cOl'respouden

ela pCl'lodica e noticiosa de París, assignacla 'Com o uome Felicio de 1 ol'onlla.
TO COI'I'eio ela tm'de, folha diaria do Rio de Janeiro, ha uma serie de

c~rl.as suas elo mesmo genero, sob o pseudonymo Juca de Itápal'icn; e outra
sIIllIlhantc na Semana, sob o de D. José da Pa.mpulha.

Dos numerosos artigos por elle insel'tos nos jorn:tes d'aquella côrte, ci
tam-se por mais llotaveis uma renhida polemica tl1eologica, que appa'reeeu
no GOI'I'cio da ta?'de, eom a assignatura A Alma de Arnb?'osio Tal'amella:

II COI'?'csl'0ndencict de Lisboa, serie de artigos assignados por Um lnsitallO em oS,numer?s successilros do CO'l'?'eio Mercantil ele 24 a 27 ele Noven~-,
rn de 1856, serV1ndo de resposta, e refutação de outra corl'cspOndencla

alfl'ontosa. para Portugal, que sahíra no lTIesmo periodico em 22 do ditomez:
AqUestüo fi'anco-pol'trt.rJiteza, no JOl'nal do C01Jt?11.1J1'cio de 8 de Dezem

rro
d
de,i858, tendo por assign~tul'a Um POl'tugtteiS. Este ll,otavel artigo. foi

nn UZl~O em bespanbol, e publIcado nos Jol'l1acs La RCl'!tbltea e La NactOn.
evanos pontos do, imperio, foram enviadas ao auclor mensagens de con

ra~ulaç.ão, e não contentes d'estas demonstra\(ões, alguns portuguezes do Rio
6 aneuo fintaram-se entre -si lJará o1ferecerem-lhe uma penna de ouro.
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Diz-se que recebêra outras eguaes da cidade de Sanetos, e de Minas genes'
e de Montevideu um album de grande val,a. '

Ultimamente publicou em :1859 no mesmb jornal, com a assignatura Pu.
blicola, uma serie de artigos intitulados Commissão Anglo-bmsileira.

Ha tambem artigos seus no Convenation's Lexicon der Gegenwart e
na Gazeta Universal de Leipzig, escripta em allemão. • '

Tambem publicou em divel:sos tempos algumas traducções, taes como:
3:178) O Judeu en'ante, por Eugenio Sue. Lisboa, Typ. Lusitana i8~.

8.o gr.:lO tomos.-Sahiu primeiramente nos folhetins da Restaul'açuo,e
fizeram-se depois algumas edições em separado. Sob os nomes de Ticio e
SemlJl'onio, indicativos d'elle e de seu irmão Adriano que tambem collabo
rou na traducção.

3:179) Memol'ias de Ma'ria Capella, viuva Lalfarge, esc1'iptas por elm
mesma, e tmcluzidas em vulgal' P01' Ticio e Semp,'onio. Lisboa, Typ. Lu·
sitana :181,5. :16.· gr. 2 tomos com 220 e 256 pag.-A obra devia compre
bender quatro volumes, porém só se publicaram dous pela razão constaute
de uma advertencia que vem no fim do tõmo II.

3:180) A Mulher catholica, pelo reverendo P. D. Joaqlâm Ventura dl
Raulica, vel"tida em vulgal·. Rio de Janeiro, Typ. do Correio da Tarde1857.
:16. 0 gr. Tomos I e II com vI-223, e 216 pag.-Os tomos li e IV, que devem
completar a obra, ainda se não imprimiram.

Para completar a descripção do que sei impresso, e que provavelmente
terá de ser additada no Supplemento, não omittirei a das obras dramalicas
originaes e traduzidas, que por informações fidedignas me consta existirem
ainda manuseriptas.' '

3:18:1) Os Estttdantes de Coimbm, ou wn fidalgo como ha muitos; Come·
dia o?"iginal em cinco actos, escripta aos dezesepte annos de edade.

3:1.82) AmOl' e morte: Drama O1'iginal 'em cinco actos C011l1JI'ologo I
epilogo.

3:1.83~ A Precipitação: Dl'ama original em cinco actos.
3:1.8g, O Mundo: Drama ol'iginal em cinco acto.. .
3:185 A Esposa da moda: Comedia original em um acto. \.
3:186) Pujai: imitação de um dl'ama inedito de Jaques Al'ago, em clllro

actos.
3:187) O noivado em Paquetá: Drama lyrico em dotts actos; imitaçlo

do Noivado no Dá-(ltndo de A. Garrett, posto em musica por Henrique José
de Me quita.
, 3:1.88) A est1'êa de ltma al,tista: Opem comica em dous actos, traduc-

ção llome01itetl'ica do hespanhol. .
3:1.89) B1'incal' com logo: Opel'a como o. antecedente. Estas lres UIl.lroas

peça foram escriptas para a Imperial Academia da Opera Lyriea NaclOn~
do Rio de Janeiro.

Como corôa de todo o referido direi, que se acha já em Lisboa, onde
será brevemente impressa, por ordem e na Typ. da Academia R. d~s SClen
cias, a sua versão ha pouco conclu~da da Phanalia de Lucano, cups notas
ou commentario sob o titulo de Grinalda Lucaniana me dizem achar-sel
esta hora grandemente adiantado.

• JOSÉ FELICIAJ.~O FEfu~ANDES PINHEIRO, Lo Viscondede.S.
Leopoldo no Brasil; OJ:Iicial da Imperial Ordem do Cruzeiro, CavaUello
professo da de Cbristo, etc.- N. na antiga villa, hoje cidade de Sanetos, D

clprovíncia de S. Paulo, em 9 de Maio de 1774. Foram seus paes o. coron .
de milicias José Fernandes Martins, e D. Theresa de Jes.us PinhOlI'O. Ao'
dezoito annos de edade veiu para Portugal, onde se matriculou no cug.
de direito da Universidade de Coimbra, e tomou o grau de Bacharel em ~
nanes em 1.798. Demorou-se em Lisboa mais tres annos,. durante os qua
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fez diversas traducções de obras s,'\ientificas e litterarias, que se imprimiram
na ca a do Arco do Cégo, dirigida pelo seu iliustrado compatriota o P, FI'.
José Marianno da Conceição Velloso, de quem tractarei em lagar compe··
lente. lO anno de 1.S01. voltou para o BrasIl, tlesvachado Juiz das Alfande
ga! do Rio-grande e Sancta Catharina, cuja orgamsação lhe foi encarregada,
ealli exerceu outras commissões do serviço publico, Proclamada a consti
tuição no Brasil em 1S2i, foi eleito Deputado ás Côrte constituintes da na
rjo portugueza pelas provincias de S. Paulo e Rio-grande do Sul, e n'elIas
lomou a sento; até que depois de declarada a independencia regressou ao
upaiz, onde foi novamente eleito Deputado á Assembléa constituinte do'

Drasil pelos sufIragios das mesmas duas provincias. Dissolvida a Assembléa
pelo imperador, recebeu a nomeação de Presidente da provincia do Rio
,mude do Sul por carta imperial de 25 de Jovembro de 1.S23.- Em 2i de
~ovcJ11bro de i825 foi nom ado Ministro d'estado dos negocias do Imperio,
eno anno seguinte eleito Senador pela provincia de S. Paulo, sendo-lhe
ronrerido por es e rempo o titulo de Visconde de S. Leopoldo. Foi Membro
fondador e primeiro Presidente do Instituto Historico e Geogral'bico do Bra
Iii, Vice-pre idente'da Sociedade Auxiliadora da Industria acional, Sacio
Ucademia Real das Sciencias de Lisboa, da dos Amigos Taturalistas de
Dlrliu: da ociedade de Agricultura de CarJsrube, da Philomatica de Pa
ril, ede outras corporações scientillcas e litterarias da Europa e da Ame
rico.-M. na cidade de Porto-alegre com 73 annos, a 6 de Julho de iS~7.

Para a sua biographia vej. os Apontamentos publicados por seu sobri
oho, osr, conego J. C. Fernandes Pinheiro, na Revista tt'Ímensal do Insti
tuto, tomo XIX, pago lJ,32; o Elogio (u.nebl'e por outro seu sobrinho o sr.
Porto-alegre, no volume supplementar ~a mesma Revista (1.~S), de pago
119 a iBo, etc.-Nos Varões illust,-es do Brasil pelo sr. Pereira da Silva,
tom? II, pago 3~0, é mister corrigir a data do nascimento, que ahi foi inad
ierhdamente collocado em 1. 77S. - E.

3190) Cultura americana, que contém uma ,-elação dos ten-enos, clima,
proollcção eag1'Ícult,wa das colonias b,-itannicas no norte da America, e nas
hd!as Occidentaes; t'mduzida do inglez por José Feliciano Fe,-nandes Pi
alelro, e Antonio Cados Ribci,'o de Andrade. Lisboa, !799, lJ,.0 2 tomos.

3191) Discursos ap,-csentados á lIfeza de agricnltura sob"e 71lelhom
~/ntos intemos do reino, e constrllcçi'io dos edificios nwaes. Traduzidos do
Itglez, lbi, 1.S00. lJ,.°

3192) Bisto"ia nova e completa da America, coll~gida de diversos au
t/ores, etc. lbi, 1.S00. 4.0

3i93) Collecção de mem07-ias sobre os estabelecimentos de humaniClade,
tie, !raduzidas em portuguez. Ibi, i$Ol. 4.°
Y ~19~) Relação cil'cumstanciada sob,'e tt'rn estabelecimento (onnado em
"nlch a (avOl' dos pobres: traduzida do altemüo. Lbi, 1.801. 4.°

I 3195) Annaes da capitania de S. Pedro. Tomo l. Rio de Janeil:o, na
mp. RegIa 1.8i9. lJ,.0_ Tomo II. Lisboa, Imp. Nacional 1.822. 4.°- Sahiram
IOvamen~e impressos com o titulo: Annaes da provincia de S. Pedro, se
fUnda ed1ção correcta e augmentada. Paris, na Typ. de Casimir 1.S39. 8.°
11, de xn-lj,6S pag.

3i96) Memoria sob,-e o p,'og"anuna: Quaes são os limites natumes, pa
neadas.e necessa,-ios do impedo do B"asil'l- Sahiu no tomo I (e unico) das
~emol'las do Instituto Histol'ico e Geographico Brasileiro, Rio de Janeiro, na
yp, de Laemmert 1.S39 , lJ,,0 de 53 pag,-O conselheiro Manuel José Maria

da Co ta e Si fez alguns reparos ou censuras a varies pontos d'esta Memo
r;a, a qUê seu anctor retorquiu' com uma Respos·ta ás b"eves annotaçõcs,
ec" que se publicou, creio, em i8lJ,fi.
L 3197) Da vida_ e (~itos_ de A~exand're de Gusmão, e de Ba,-thálomeu
ourenço de G'!lS71lUO_ RlO de JaneIro, na Typ. de J. E. S. Cabral 1.SU. ~.o

TOMO IV 2!
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- É a continuação do tomo r das .Memorias elo tnstttuto, de que ralo no n~
mero ant~cedente. A numeração das paginas prosegue de 55 até ii7 em qUI
termina. .

3198) O Instituto Hist01'ico e Geo!J1'aphico do Bmsil li o 1'elJl'esentan/1
das idéas de illustração, que em ditfej'entes epochas se mani{estaram llII
nQsso continente. Memoria publicada na Revista do Instituto, tomo I. ,

JOSÉ FELISBERTO DA SILVA TRIGUEIROS, Guarda-livrosda
Alfandega grande de Lisboa, cuja naturalidade e mais circumstallcias igno- ,
1'0. M. depois de 1833.-E. . .

31.99) A verdade da Religião ch1'istã p1'ovada pela invencivel1Jaciellcia
dos seus mm'tyres nos seculos da p,'imitiva ig1'eja. Lisboa, na R. l'yp. Sil·
viana 1825. 8.° gr. de x-23q, pago

J"OSÉ FELIX HENRIQUES NOGUEIDA, filho de Felix Henriques
Nogueira, e de D. Maria do Espirito Sancto Henriques Nogueira, ll. na Ire
guezia de S. Pedro de Dois-portos, termo de Torres-vedras, a 15 de Janeiro
de 1825. M. quasi repentinamente em Lisboa em 23 de Janeiro de i858, e
jaz sepultado no cemiterio dos Prazeres, no seu jazigo n.° 1079.

Caracter sizl:\do e, reflexivo, mui cedo começou a mostrar pela sua ap
plicação e estudos uteis, o que d'elle'podia esperar-se. Finou-se quando lal·
wz chegava o tempo'de prestar a'O paiz o concurso das suas luzes; quandu
\'ia abrir ante si largo horisonte de independencia, pela abastada fortuna
de que era unico herdeiro; e de gloria, pelo resultado que não podiam dei
xar de ter as idéas, os principios sociaes de que desde muito se fizera apos,
tolo. Ha d'elle trabalhos litterarios e politicas, publicados no PanOl'aI!IO,
Ecco dos Opera1'ios, J01'nal da Associação Indllst1'ial Portuense, Revlsla
Peninmlm', e Sc'alabitano. Por muito tempo fez parte da primeira redac·
ção do jornal politico O P,'ogresso, que ajudou a fundar em 1.85~. Da sua
morte falaram sentidamente os jornaes Opinião (.2~ de Janeiro de 1858),
Revolução' de Septembro (26 dito), C01'1'eio da EU1'opa (31 dito), elc.; da
trasladação do seu corpo em 21 de Janeiro de 1.859 para o seu jazigo p~
ticular, collocado em frente do de seu amigo e mestre Silvestre PlnhClfo
Ferreira, a Opinião, Revolução, Ftltt!1'O, J01'nCll do Comme1'cio e Por/U9110,
d'aquelles dias. Da sua vida publica, e escriptos tl'actou o seu amigo Jo éde
Torres na Revista PeninSllla1'> vaI. II, pag.' 381-38q, e na Illustl'uyú.o L~so
B1'asileira, vaI. II, pago 30-31. V. lambem a Revolução de 2q de Dezcmuro
de i853.-E.

3200) Estudos sobl'e a 1'e(01'ma em Portugal. Lisboa, Typ. Social i85\.
2 tomos com numeração seguida, H.O de xVI-3iO pag., e depois, sem DU~e
ração, mais 10 de indice metbodico e erratas.-V. ácerca d'elles oarllgo
Boa Nova do sr. Antonio Feliciano de' Castilho, a pag. 62 do Abmanaoll DI-
lItDc1'atico para 1852. .

3201) Almanach JJemocratico pam 1852. Lisboa,. '1'yp. Soci~l i81H
para 1853, na mesma Typ . .1.852 - para 18M~ Typ. Universal, i853- pnr, ,
1855, Typ. do Progresso, 185q,. 4, v'Ol., cada um d'elies com 160 pag.. · ,
- N'estes quatro aI manachs fez José Felix urna como galeria deUlocralir~ ,
de artigos sobre Ledru-Rollin, Mazzini, Kossuth, Raspail, Roberto B1u~ll
Ricardo Cobden, Vielor Hugo, Guilherme Pepe, David d'Angers, e Dame
Manin. Acerca de assumptos politicos e aaministrativos escreveu o~ arllrO!
'Futuro da Peninsula, a Iberia, Associação local, Orgallisação UlUlllC1PO,i
Administração central. . .

3202) Almanach do Cultivador', para 1856. Lisboa, lmp. NacJOn~
1855, i76 pag.- para 1857, na mesma Imp. 1856, 192 pag., 2 vol. am"
de 8.°_ D'esta publicação falaram com louvor, o Panorama, vol~ IV dta 31
serie, pago 360-a Pat1'ia, n.O 3 -Ped1'o Quin'to (do Porto) n.· 1>7, eC.-
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X'estes almanachs tem José Fclix bellos artigos, quaes as Synopses histo
rico-agricola. e bibliographico-agricola de Portugal, Interesses agricolas,
Bancos municipaes, Uma Visita a Tiptree-Hall, e Dois dias em Grignon.

3203) Qltfunicipiu no seculo XIX. Lisboa, Typ. do Progt'Csso 1856.
It-lv-33:í pag., c mais 8 sem numeração, de indices, enatas, e advertencia.
Amaior parte (['esta obra tinha saído no jornal O Prog?'esso de 1855, e
d'eilà fallára com encomio a Ibel"ia, jOl'llal politico de Madrid de 24 de
!larço de 1856.

320!J.) Recol'dações de Viagem.- Chegou a publicar no r volume do A?'
thivo Pittoresco (1857) dez capitulos, da que fizera em 1853 pela In~laterra
França, Belgica, Alemanba, e Hespanba. Deixou a maior parte ineaita. Era
digna da estampa pela concisão e correcção do estylo, e sobretudo pelas
observações politicas e sociaes de que estava cheia, princi pai fim que o au
elor se propuzera.

Além d'estas obras fez outras pU]Jlicações de menor tomo, a saber:
3200) E?'icei?'a-no vol. m, da. 2.' serie do Panorama, pago 335, com

uma gravura. I

3206) Carta ao Centl'o eleitol'al operal'io - no Ecco àos Operarios de
II de Outubro de 185i.

3207) Interesses agt'icolas - na Revoluçao de Septembro de 5 de No
lembro de i85i.

3208) Cm'ta-p"ogl'amma aos membl'os elo Callegio eleitoml de Alemquer,
datado d1)22 de Outubro de i8M. 4.° 6 pago

3209} Ao Paiz - exposiçãO sohre a eleição de Alemqucr -na Revo-
Ivrão do 24 de oyembro de :1.851. •

3210) Revista historico-politica de Portugal, POI' J. A. dos Sanctos e
Si/ra-critica litteraria na Revolurüo de 12 de Agosto de 4.852.

32H) Aos eleitol'es do circulo ele TO?TeS Ved"as - allocução-prograI1
ma datado de 22 de Noyembro de 1852. foI.
. 3212) Necessidade dLl inst?'ucÇÜO pl'imai'ia e vantagens do metllOdo Cas

/ilho, dilo de leitura repentina - no Jomal da Associaçao IndustTial P01'
IU/Ilso de 15 de Dezembro de 1852.

3213) Methodo Castilho, pam o ensino mpido e aprasivel do ler im
presso, lItanuscl'ípto e numeraçao, e do eSC?'evel' - cri tica litteraria na. Be
rO/lIçüo de 6 de Julho de 1853.
ll1l 3214) Os novos {mltcisranos- esboceto politico, no Scalabitano, jor

que se publicava em Santarem, de 23 de Abril de :1857.
3215} Instr'ucçüo lJt'imal'ia-fragmento no mesmo jornal de 21 de Ju

nho do dito anuo.
!rabalhava assiduamente em reunir elementos para a lberia Histor'ica,

ou IlIstorla dos vestígios e memorias que nos restam em factos e escrip tos
ãeerca d~ idéa da união de Portugal com a Hespanha, debaixo ele um ou le
o~lro prlllcipío politico ou economico. Deixou delineados outros trabalhos,
/lDedJto o Cathecisrno democratíco.

No já aJludido monumento funebre que sua mãe e seu tio lbe levanta
ram, con entiram que tomassem parte os seus mais proximos amigos. É-lhe
\Mlr estes consagrado o busto que adorna o tumulo, obra executada em mar
more po,rtuguez e pelo artista portuguez Bordallo-Pinheiro: dedicação em
~e só tIveram parte dois Auonymos, e os srs. Antonio Rodrigues Sampaio,
.rlo José Caldeira, Carlos Ui beiro, Francisco Maria de Sousa BrandãO,

~llb~rto Ant.on.io [101la Junior, Ignacio Francisco Silveirn. da Motta, João
a~ltsla Scl~lappa de Azevedo Joaquim Filippe Nery da EncarnaçiLo Del

&efi Joaquim Julio Pereira de Carvalho, José Elias Garcia, José Estevão
]' lO de ~1agalhães, José Joaquim de Oliveira Macbado .Junior, José de
orres, ,LUIS Filippe Leite, e ebastião Betamio de Almeida.

AmIgo pessoal' de boa parte dos nomeados, cujos nomes figuram quasi
21..
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todos na lista dos subscriptores do Diccionm'io Bibliogmphico, creio inter·
pretar a seu grado os sentimentos e intenção que os moveram,-commemo
rando o facto, e registando n'este lagar, para tornal-a mais noto ria, a ins
cripção votiva, composta por um d'elIes, e gravada por acordo de todos no
tumulo do finado. Eil-a: •

A JOSÉ FELIX HENRIQUES NOGUEIRA,
QUE TANTO AMOU A PATnIA,

• E EM MAIS DE OITO ANNOS DE ESTUDOS POI.ITICOS
NÃO VISOU NAS SUAS VIAGENS

II MULTIPLICADOS Escnll'TOS SENÃO A l'AZEL-A pnospEnAIl:
POR BENIGNO CONSENTIMENTO DE SUA ~IÃE,

TOMANDO PAnTE N'ESTE TE TIMlJ1IUO'DE SAUDADE,
I.UE CONSAGnAM

o DUSTO QUE AoonllA llSTE TUMULO,
ALOUNS DOS ~EUS AMIGOS, COLI.ABOnADORES R COllnELIGIONAnIO~.

APOSTOLO FERvonoso
DA LI:BERDADE, EGUALDAUE E f nATEnNIDAOE,

1'01 E!lTRENUO OEFENson o., DOUTIlI .t. DRnlocnATICA,
E DA IDÉA

DA FEDEnAçÃO POLITICA DAS HESpANIJAS.

O FUTURO lULOAIlÁ SUAS OPINIÕES, E AS DE MUITOS
QUE IoUE SOBnEVIVEM.

. JOSÉ FERNANDES GABIA, conhecido unicam~nte por and"r oseu
nome no rosto da obra seguinte, que é para nós uma verdadeira raridade
bibliographica:

32i6) Os dous livros da A?·te de ama?" de Puhlio Ovidio Nasão SI/imo·
nense, t?'aduzidos em Po?·tuguez PO?' José Femandes Gama. Lisboa, na O@c.
de Simão Thaddeo Ferreim i 787. Com liceJlça da Real Meza da Commissüo
geral sob?'e o exame e censu?'a dos livros. 8.°, com o texto latino em frente.

As paginas numeradas de m a xv são preenchidas com um prologo,
em que o traductor dá razão do trabalho que emprebendéra, principiando
por desculpar o empenho em que entrou de traduzir um livro, tido geral
mente em conta de pouco honesto, etc.- De pago i6 até i60 segue a lraduc,
ção, feita em outava rima, contendo o livro Lo f9g, oitavas, e chegando o
livro 2.° até á oitava 20." Quando a impressão ia n'este ponto, a Meza~a
Censura reconsiderando a pérmissão que déra, mandou suspender a conh
Duação, e inutilisar as folhas já impressas, o que parece foi pontualmente
executado. Comtudo, Francisco de Paula Ferreira da C:osta, de quem tenho
por vezes feito menção D'este Dicciona?"io, conseguiu (segundo me disse) por
intimidade que havia com o typographo, que este lhe cedesse um exemplar
da dita parte impressa, o quai conservaI'a em seu poder, e é tido pelo 1llIlCO
que escapou á geral destrUIção. Pela minha parte posso a~severar, que n11Dt.\
vi outro! nem me consta que exista em parte alguma. . .

CreIO que não desagradará aos leitores, que pretenderem aJUlza~ p~r
si do merito da versão, encontrarem aqui transcriptas ao menos as prIO!el'
ras tres oitavas do livro Lo, as quaes darei em seguida copiadas do refendo
exemplar de F. de,Paula:

"Se n'e te pOVO alguem pOUCO instruido

De amar não sabe a arte, e o seu preceito,

Lea-me a mim; e depois que tivâ sido

l\Ieu verso lido, então ame perfeito:

As naus de vela e remo despedido

Çom arle são movidas, e com geito;

E regido com arle o carro leve;

Com nr~e é com que amor reger-se deve.
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"Para os carros, o para os 10ros lentos
Automedonte fora accommodado;
-Na thessalica pOpa entregue aos ventos
Era Typbis piloto exp'rimentado:
Venu's me fez por modos não violentos
Do tenro amor artifice formado;
Eu hei de ser chamado por favor
Automedonte e mais Typllis do amor.

ceNa verdade elle tem ferocidade,
E muita vez resiste ao meu dever;
Porém elle é menino; a sua idade
É mui branda, e capaz de e reger:
Pode Clliron com gran facilidade

.A Acbilles menino então fazer
Na cythara perfeito, e amansando
Com arte o seu mau genio, o tomou brando.»

32lS

Avaliando esta amostra, não faltará quem talvez tenha para si,' que bem
andára o tribunal censorio prohibindo o acabamento e publicação da obra;
não tanto pelas doutrinas que elIa encerra, quauto para poupar-nos ao de
sar de vermos assim transvertidos os beIlos versos do original ovidiano
em oitavas soporiferas, ou do genero d'aquellas que, na phrase de um nosso
illuslre poeta co~temporaneo, parecem estar dormitando no limbo, e dão
vonlade de se lhes tOCoar a trombeta da resurreição I

P. JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA LEITÃO DE GOUVÊA,
Preshytero secular, Bacharel formado em Canones, e Professor no collegio
das Artes da Universidade de Coimbra.-Foi natural de Mortagoa, e m. na
sua quinta do Conço, proxima da dita yilla, a 18 de Março de 18M., sendo
aesse tempo de edade Já mui provecta.-ceBom amigo, cidadão benemorito,
bomem de bonra e de paz, coração sem refol bos, alma lisa e generosa, poeta
extr~mado, litterato eximio, condigno mestre, não deixou sobre a terra um
IllVcJoso, ou um inimigo, que lhe fosse rir na sepultura; muitos sim, que
voassem denamar-lhe na urna cineraria o holocausto de uma lagryma." Es- I

las phrases são do sr. José Freire de Serpa Pimentel (hoje visconde de Gou
v~a) em um artigo con agrado á memoria de seu mestt'e, e inserto na Clwo
nica litt. da N. Acad. Dmm. de Coimbra, i8M, pago 326.-Vej. tambem
oulro artigo, que 'com o titulo (hatidi'io e Saudade publicou no tomo VIII
do ~Ilstitttto, n.O 2 de 15 de Abril de 1859 o sr. conselheiro Adrião Pereira
ForJaz, no qual apreciando em subido grau as qualidades moraes do P. José
Fe.mandes,' promette dar á luz uma nova edição das suas poesias. As que
ale agora vi impressas d'este bom velho, que no ultimo quartel da vida aca
bou, segundo se diz, rodeado de privações, são as segl1Íntes; podendo com
ludo haver mais algumas, que não viessem ao meu conhecimento, cuja falta,
adar-se, será opportllnamente preenchida.

8
32i7) Rimas ofTerecidccs aos seus ami!T0s. Lisboa, na Imp. Regia i805.

.' de vI-42 pag._
32i8) Rimas que ao sr. José Mar'ia Wandenkolk ofTerece etc. Segun4a

parte. lbi, na mesma Imp. 1807.8.· de 24: pago .
'/ 3219) Ode ao S7". douto7" José Mada Osodo Cab7"al, pa7"tindo pam a
Ihado Fa,yal. Coimbra, na Imp. da Univ. 18Ul. 4:.°

3220) Ode ao annivena7'io do dia lo de Septernb7'o de i820. Lisboa,
na lmp. Nacional l82L 4.° de 6 pago

U
. 3221.) Ode. a elrei constittccional o S1·. D. Joao VI. Coimbra, na Imp: da

UIV. i822. q,.°
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3222) Epicedio na infausta mOl'/e do sr. D. Joüo VI. lbi, na mesma
lmp. :1.826. 4.· de 7 pago

3223) Ode á saudosa memol'ia do ex. mo sr. D. F,'allcisco de Lemos de Fa
l'ia Pereim Coutinho, bispo de Coimbra, etc, Ibi, na mesm,a Imp. :1.822./1.'
de 4 pago

3224) Poesias, que em beneficio dos pob,'es da sua aldéa offerece aos
seus amigos etc. Coimbra, na Imp. da Univ. :1.836 a :1.838, :1.2.· gr.

Varias outras existem disseminadas em diversos numeras do Jornal de
Coimbra, das quaes pelo menos algumas me persuado não terem sido im
pressas o'outra parte.

JOSÉ FERNANDES PINTO ALPOm, Cavalleiro professo na Or
delú de Christo, Sargento-mór do batalhão de Artilheria, Lente lia Acade
mia do Rio de Janeiro: -chegou depois ao posto de Brigadeiro e sabe
que vivia ainda em :1.765, pelo que a seu respeito se lê em uma nota do cantO I

do Uraguay de José Basilio da Gama.-E.
3225) EXQ,11l,C de bombeil'os, que comp"ehende de::: tmtados: :I..o da geo

metria: 2.· de uma nova tl'igonometria: 3.· da longimet1'ia: 4,.' de altime
tria: 5.· dos morteil'OS: 6.· dos peclrei1'os: 7.· dos obuz: 8.· dos petardos:
9. 0 das batel'ias dos. morteiros: e iD.· da pyrobolia, ou rogos artificiaes da
gttel'ra: com val'ios appendices: ob7'a nova, e ainda ntio escl'ipta de aue/or
porttt.'luez ... Dedicado ao ill.mo e ex.'no sr. Gomes Jilrei're de Andl'ada, go
vemadol' e capiUio general do Rio de Janeil'o e lJ,Jinas-tlel'aes. En A1adrid,
en la Olfic. de Francisco Martinez Ahad :1.74,8. 4, .• de xxxvm-4,M, pag.Com
um retrato de Gomes Freire, e dezoito estampas, cujo gravador foi José
Francisco Chaves, nome que parece de artista portuguez.

Julga-se CQlD ajustl).do fundamento que a indicaçãO do lo~ar daimprcs·
são é suppositicia, e que o livro foi realmente impresso no RIO de Janeiro,
na. officina. que alli se estabelecêra. por conta de Antonio Isidoro da Fon·
seca. (Vcj. o artigo Luis Antonio Rosado da Cunha.)

O que comtudo não deixa de cansar admiração é, que Barbosa. no tomo IV

da Bibl. impresso em i 759, ignorasse ainda, a impressão de tal obra, pOIS
a descreve como manuscripta: e talvez d'alJi proveiu que o collector do
pseudo Catalogo da Acad. se não fizesse d'ella cargo.

Parte da mesma obra. tinha já sido publicada quatro annos antes, com
o titulo seguinte;

Exame de a7,tilhei7'os, que comprehencle al'ithmetica, geomet1'ia e ar
tilhel'ia; com quat1·o appendices: o :1.,. de algumas pel"guntas uteis: o2.'do
methodo de cOnta?' as baUas e bombas nas pilhas: o 3.· das baterias: 04.'
dos rogos al,tificiaes. Dedicado. ao ill.mo e ex. mo SI'. Gomes F,'eil'e de AII
dl'ada etc, Lisboa, por José Antonio Plates i74,4. 4, .• de 259 pago com es-
tampas. .

O sr. Warnhagell na. sua Hist. geral do Brasil diz que esta ecliçãoÓ
muito mais rara que a do Exame de bombeil'os: e que fôra. mandada r~co

lher por carta. regIa. de:1.5 de Julho de i7M" dirigida ao corregedor do ?aIl'l'o
d'Alfama, sob pretexto de se não cump,'ir no livro com a pl'aglllatica acerca
de tractam entos,

JQSÉ FERRARI (Doutor), natural da Italia, e residente por alguJI
annos rio Brasil, onde o levaram ao que parece os desejos de melhorar de
fortuna. Diz-se que falecêl'a na Bahia, pouco antes de 1859.- E.

32-26) Engenheida: Poema didactico-heroi-comico. Babia, Typ. de Car
los Poggetti 1853.4,.·2 tomos com x-320 e 284, pag.-Adquiri um exem
plar d'este poema, nitidamente impresso, e composto de doze cantos 011I
versos hendecasyllabos soltos, seguidos de notas historicas e eruditas. Ome
rito da obra é mais que duvidoso: poucos leitores tiveram, creio eu, a pa~
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Ciel]cia necessaria para levarem o livro até o fim. Conta-se que o auctor,
depois de compol-p viera ao Rio de Janeiro com intento de negociar o ma
nuscripto, pelo qual pedia a insj~nificante quantia de Q,O:OOO$OOO réis, va
lha averdade 1-Nilo acbando edl tor que se mostrasse disposto a entrar na
Iransacção, voltou para a Bahia, onde parece se resolveu a imprimil-o á sua
eusla. Oexemplar que possuo fôra por elle ofIertado ao Visconde de A. Gar
reU, em cujo poder (note-se) e tava ainda intacto, e com as folhas não car-
Iada ! .

3227) Projecto de um codigo do merito social, e do processo pam veri
~car e medil', Olt !wadua,- o mesmo medto; composto a (avor do impel'io do
Brasil. Babia, i858. 8.° .

Otitulo d'esta obra, que não vi, offerece alguma similhança com o de
outra, talvez do mesmo genero-, de que é auetor o sr. dr. Patroni (vej. no
lomo II o n.O F, i8[!).

JOSÉ FERREIRA (:Lo), escriptor mencionado por Barbosa no tomo
D, pag, 850, e que tenbo para mim ser o mesmo que, no dito tomo a pago
87h, vem outra vez mencionado sob o nome de José Martins Ferreira.

A perfeita identidade em algumas, e a similbança n'outrar. composições
que nos logares citados e attribuem já a um, já·a outro individuo indu
I/m-rne a crer que houve duplica~ão, e que ambos os nomes referidos re
presentam um ó e unico sujeito. (V. José lIfm-tins Ferreim.)

, JOSÉ FERREIRA (2.°), Cirurgião do Hospital de Todos os Sanetos de
Lisboa, e discipulo do medico José Hodrigues de Abreu, de quem tractarei
em~eu logar.-N. em i7H na "iI1a daBatalba, e m. ao que parece em edade
mUI florente, sem cOllltudo constar a data certa.-E.

3228) (C) Cirurgia Stahliana medico-pharmaceutica, e cÚ'w'gico-ma
ttlU/: Tomo I. Lisbo~, na Ome. da Congregação do Oratorio i74'ü. 4.. o-Tal
lo tilulo da obra, como traz Barbosa, e o copiou o c01lector do pseudo Ca
la/ogo da Academia, mostrando não a ter visto. Um exemplar que d'el1a con
servo, ditrere muito no rosto, que é pela fórma seguin te:

CirUl'gia lnedico-phu1'lllaceutica, deduzida da dout,-ina stahlianu, acom
~adada ao curativo deste pai:::. Liv?'o r. Lisboa Oqcidental (sem-nome do
Impres 01') i7lJ.O. 4..° de XLVII-357 pago

~ Po I? que seja uma composição systematica (diz Manuel de Sá Ma~os,
oaBlbl. Cu'urg. Elementa?', discurso 3.°, pago 5[!) e feita na edade de vmte
enove annos, não deixa de nos certificar da sua boa litleratura, e do muito
que elle promettia á arte cirul'gica, se uma morte immatura lhe não car
Iasse o fio da vida."
c,hj, ~ambem o que diz José Bento Lopes na traducção dos Elementos de
lrurgla l'herapeutica de Caetano José Pinto de Almeida, tomo I, pago 24.8,

onde se equivocou, chamando ao livro de que se tracla P?-omptua1-io phar
maeo-clI'Ul·gico.

JOSÉ FERREIRA DE ALMEIDA. (V. João Fel"rei1"a A. de Almeida.)

,JO~É FERREIRA nORGES, Bacharel formado em Canones pela
UnJVel'S1dade do Coimbra em i805; Advogado na cidade do Porto, sua pa
~1a, desde i80S até i820' Secretario da Ju,nta da Companbia dos vinhos do

Io-Douro em i818; Membro da Junta provisional do Governo Supremo do
ReIOO, proclamada no dia 24, de Agosto de f820; para cujos successos con
correu lã,o activamente como consta das suas biographias, e das Revelações
~Memona.s elo seu consocio Xavier de Araujo; Deputado ás Côrtes ~onsti-

lOtes em i82i ; -Conselheiro de Estado em 6 de Março de i823; emigrado
em Londres desde Junho do mesmo anno até Fevereiro de i827; e nova-
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mente em Fevereiro do anno seguinte até Septembro d,e 1833; Supremo Ma,
gistrado do Commercio, e Juiz presidente do Tribunal Commercial de se
gunda instancia, por carta regia de 18 de Septembro do mesmo anno; de
lllittido de todos os cargos por assim o haver requerido, em 19 de Septem
bro de 1836.-N. no Porto a 6 de Junbo de 1786, e ahi m. a 14, de Novem,
bro de 183~, havendo p~rdi~o total~lente a vista q::Iatro annos antes.;-Yej.
a seu respeito a Memol'w btogn-lphtca (por Ago tlflbo Albano da Silveira
Piuto) publicada na Revista Litteml"ia do Porto, tomo I (1838), pago i37 a
159; contiuuada de pago 193 a 207; e de pago 253 a 269; e ultimamente de
pag. 317 a 330 em que termina; é precedida do retrato ele Ferreira Borges,
que pouca similhança tem com outro, que em 1822. se publicára na coJIec·
çáo dos de todas as personagens que mais notavelmente prepararam, ese·
guiram a revoluçãO de 24, de Agosto de 1820,-D'esta .b-femO?-ia de Agosti
nbo Albano extractei eu na maior parte o que escrevi na Noticia que roi
publicada no Al'chivo Pittol'esco, voi. II (1859), de pago 283 a 285,290 a
291, e 306 a 307.

A seguiufe lista das suas composições acha-se tão completa, como a
posso ~ar actualmente,Vai segundo a ordem cbronologica da respectiya pu·
blicaçao. .

3229) Cm'tas a Emilia sobre a jJlythologia, pOl' Dumoustiel·. Tl'Ud~i·

das em linguagem. Primeim parte. Paris, impresso por A. Bobée 18i9. 12.'
gr. de um pag., e mais duas innumeradas com a errata. Sahiu com as iui
ciaes do seu nome J. F. B.- O resto da obra nunca se publicou.

3230) Calota ao ill."'O e ex.'"" SI'. commeneladOl' Sebastiiio Dra,go I'alellle
ele Bl'ito Cabl'eil'Çl, em l'esposta. ao Mani(esto que ~ mesmo dil'igiu á~ COl'Ies
em 12 de Fevel'ell'o de 1821. Lisboa, na Imp. NaCIOnal 182L-Sahlll Iam·
bem no Patdota, jornal politico, em os n.·' 166 e 169 de 29, e 27 de Abril
de 182L

3231) Instituições de Dil'eito Cambial portu[juez, COl1ll-e(el'ellC'ia ás leis,
ol'denações e costumes das pl'incipaes pmças da Em'opa ácerca de letras de
cambio. Londres, 1825.8.· gr.- Segunda ediçiio, melhorada com algumas
notas posthumas do auctor, etc. 184,4,. 8.· gr.

Vej. ácerca das reimpressões d'esta, e de outr'as obras suas, o Dial'iodo
Governo, n.· 30~ de 2~ de Dezembro de 18~4,.

3232) O COTreio intel·ceptado. Londres, na Imp:- de M. Caliero i 25.
i6." gr. de 297 pag., e mais VIII no fim, que contém.o indice e erratas. Com
põe-se este periodíco de 63 cartas (afóra a que serve de prólogo) tendo a
primeira a data de i de Novembro de 1825, e a ultima a de 24, de Agoslo
de 1826. Abi s[o examinados com critica cbistosa e severa diversos aclosdo
governo d'aquelle tempo, e se tractam muitos assumptos de interesse para a
historia contemporanea. .

3233) Dissertações jlbTidicas. A La ácerca do art. 1260 da Carta Çons
titucional, que diz respeito á publicidade do processo nas causas cnmes:
A 2.a sobre o artigo 14,5.·, § 17.· da mesma Carta, que manda procedera
organisação dos codigos CiVll e criminal.-Londres, :1826. 8.· gr.

323~) Do Banco de Lisboa. Lisboa, 'fyp. de Antonio Rodrigpes Ga·
lhardo 1827. 4, .• de 4,3 pag.- Por occasião da publicação d'este opu~culo
sahiu outro anonymo, com o titulo: BTeve ensaio pam servil' á ltistarlO do
Banco de Lisboa. Lisboa, na Imp ..Regia 1828. 4, .• de 63 pago cu aucl~r,
que não conheço, combate n'elle algumas asserções e doutrinas de Ferreira
Borges, conteúdas no primeiro. .

_ 3235) Allegação jlwidico-col1lmel'cial SObTC a clausula" Livre de ava!ld'
no contTacto de l'isco a (aval' de Mantbel José ele Otiveil·a. Lisboa, TyP' o
Antonio Rodrigues Galhardo 1828. 4, .• de 27 pago

3236) Duas palam'as SObl"e o chamado "Assento dos Tres-Eslados do
reino, juntos em cOrtes na cidade de Lisboa, feito a fi de Julho de 1828.•
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Londres, na ü/lic. de Bingbam &. C:' :1828. 8.° gr. di:! 22 pag.- Sahiu ano
uymo. Foi traduzido em francez, e publicado com o titulo: Le bon droit et
1'lIsllI"paJion, ou deu,x mots s~w la decision de l'assemblée des soi-disant Trois
Etats, etc. Paris, 1828. 8.° gr. de 16 pag.-Tambem anonymo.

3~37) Cartas ao 1'everendo P. José Jlgostinho de Macedo"sobre a .Besta
esfolada.» Londres, impresso por R. Greenlaw, :1829. 8.° gr.-Sahiram
lambem no Chaveco Liberal.

3238)' O Chaveco Liberal. Londres, impresso por R. Greenlaw 1829.
8,' gr.- ttste jOrDal, em que foram coJlaboradores, além de Ferreira Borges,
Garrett, Midosi e outros, começou em 9 de Septembro de :1829, e findou
com °n.O 17 em 30 de Dezembro do mesmo anno. Fórma um volume com
~08 pago

3239) Neutrality, 01' Non-intel'ference of Gl'eat-Bl"itain in the present
IIslIrpation of' POTtugal. By a POI'tuguese. London, Printed for G. Jones
1829.8.' gr. de 31 pago .

3240) Commentarios sobl'e a Legislação P01'tttgueza ácerca das avarias.
Londres, 1830. 8.' gl'l- Seguncla ediçüo . ...

324:1) Jtt1'ispt'udencia do Contmcto mm'cantil, de sociedade met"cantil,
de sociedade segundo a legislaçüo e m'estos dos codigos e tt'ibttnaes das na
Iões mais cultas da EU1'opa. Londres, :1830. 8.' gr.- Segunda adiçüo, ac
erescentada com notas ineditas do auctor, etc., etc. '"

3242) Synopsis .i~t1'idica do Contl'acto de cctmbio t1lal'itimo, j'egulal'mente
dellominado contTacto de l'isco. Londres, 1.830. 8.° gn- Segtmda ed'içüo .. ,

3243) Pt"incipios de Syntelologia, compt'ehendendo em gel"al a tlieoria
do tributo, e em pal"tic~tlar obset"vações sobt'e a administt'açüo e despezas do
reillO de POt·tuga,l, etc. t-ondres, impresso por llingham 1831. 8.° gr. de
I\~-i70-72 pag.- Segunda ediçiio. 184.4. 8.° gr.

3244.) Cat·ta datada de Londres em o L° dé Agosto de 1.830, a um
amigo, ácena do jummento de ubediencia mandado pl"estar pela regencia da
ilha Tel'ceim. Londres, impresso por Bingham. 8.° gr. de 4. pago

324.1)) OPctlinuro. Spectata dies aderat. Londres, impresso por Bingbam
183~ .. 16.· São 20 numeras, com 160 pag.- Começou este jOl'llal politico e
nollClOso em 2 de Agosto de 1830, suscitado pela revo~ução de Fr1lnça em
Julho proximo, e findou a õ de Dezembro do mesmo anuo.

32116) Obsel'vaçóes sobt'e'um opusculo intitt~lado "Parecer de dous con
selheIrOS da corôa constitucional sobre os meios de restaurar o governo re
presentativo em Portugal, etc.» Londres, impress,O por Bingham i832. 8.°
gr. de 22 pag.

3247) Revista cl'itica da segunda ediçüu do opt.tswlo « Parecer de dous
conselheiros da corôa constitucional (Silvestre Pinheiro e Filippe Ferreira)
obre .os meios de se restaurar o governo representativo em Portugal. "LQn

dres, Impresso por R. Gruenlaw i832. 8.° gr. de 38 pago (posto que por
erro typograp hico a ultima tem o numero :19).

3248) Autopsia do «Manifesto" do inFante D. Miguel datado em 28 de
Maj'~o (le :1832. Londres, impresso por Bingham i832. 8.° gr. de 37 pago

. 3249) Opiniüo juridica sobre a questüo: Quem deve ser o 1'egente de
pOl·tu.gal, clestru.ida a ust.t1'paçiío do infante D. Miguel? Londres, impresso
por BlIlgham 1,832. 8.· gr. de 32 pag. .
~ 3250) GeTente e nüo l'errente: ou veto á dO!ttt'ina anti-constituc'ional dotl~ do «1iIanifestG» do St'. D. Pedt'o de jllcantara., ex-imper'ado?' do Br'asil,
alado de Plyrnouth a õ de Abril de 1832. Sem logar, nem anno de im

tressão. 8.' gr. de :ii pag.-Tem no fim por assigoatura as ~niciaes L.V.
)If., o que não obstante, alguns pretendem que fôra seu anctor José Fer

rena Borges.
ddi 3251) Instit~tições de Medicina rOl'enSe. París, :1832.8.° gr.-Estelivro,
e cado pelo auetor ao Duque de Bragança, foi o primeiro que n'esta ma-
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teria appareccu em lil1gua pOl'tl1gqE\~a, e e, cripto por POl'tuguez, Ferreira
Borges' deu n'elle -provas da sua vasta erudIção, mostrando que lêra e me
ditá"\l todos os auelores citados, :f:Ta segunda ediçii.o. 18((0.8." gr.

3252) Cm'tilho do cidadcfo constitucional, d,edicada á mocidade p01'!lI
gu,eza, Londres, impressa por T. G, Hansard 1832. 12.· gr. de 36 pago

3253) Codigo Commel'cial Portuguez. Lisboa, na Imp. Nacional i833.
foL-Porto, Typ. de D. Antonio Moldes 18q6. 8." gr. de xvr-q77 pag., e
mais uma com a enata.- Tem tido mais algumas l'cimpressões, e a ullima
de que bei noticia sabiu com o titulo seguiute:

Cocligo COmllMl'Cútl Portuguez, seguido dos appendices que contém ate
gislaçii.o que- tem alterado a:lguns dos seus artigos. Coimbra, na Imp. d~

Universidade 1857.8.0gr. de 514, 'pag., em quc se inclue o indice,
Eis-aqui a opinião que formou a respeito do Codigo o illustrejuriscon

sulto Manuel Antonio Coelho da Rocha:·
ce N'elle se acha regulado tudo o que diz respeito ás pessoas, obrigações,

Qrganisação do fl'lro, e fórma do processo commercial, com uma segunda
parte sobre commercio maritimo. Seu auclor compilou as mais .providentes
disposições dos codigos das nacões cultas da Eurupa, porém acumulando
definições e principios geraes, 'que em obra. de tal natureza muito bem se
poderiam dispensar. Notà-se-lhe em muitos Jogares confusão nas malarias
e irregularidade na redacç<\o, e em ouh'os a insersão de principios desloca
dos e sem uso.»

32M) Instituições de Economia politica. Lisboa, na Imp. Nacional
1834,. 8.0 gr.

3255) Das {ontes, especialidade e e:vcellencia da administl'ação commel'
cial, segundo o Codigo Commel'cial Portuguez (com cinco appendices). Parlo,
na Typ. Commercial 1835. 8.° gr. .

3256) .Mem01'ia sob're o r'eeurso de revista. De{eza da legislação conteI/da
nos m'tigos 115 e 11 6 do Codigo do pl'ocesso C01nlltel'cial POl'tuguez. Li boa,
'l'yp. de Galhardo & Irmãos 1836. 8,· gr. . .

3257) Repl'"esentaçí"io do conselheil'o d' estado honor'm'io José FO'Tet!,a
BOl'ges, resignando o logal' de supremo magistrado do cOmntel'C'io, etc. LIS
boa, T'yp. Patriotica de Carlos José da Silva 1836. 8.° gr. de 8 pago .

3258) Exame c1"itico do valor' politico da-s !i:vpl'essões "Soberallla do
povo l) e ce Soberania das c6rtes» e outr'osim das bases da orgart'isação do 1)0

der legislativo, e da sancçúo do r'ei. Lisboa, Typ. Trasmontana i837. 8.'
gr. de27pag.

3259) jJfemo1'ia ou l'e{utação do r"elator'io e decr'etos do minist'l'o da~
justiças, o l'ev"erendo Antonio .Manuel Lopes Vieira de Castl'o, na pa,rte I'e
lativa á administração comme1'"cial. Lisboa, Typ. 'l'rasmontana i837. 8.'
gr. de vIlI-4,6 pago '

3260) Dicéionario jtwidico-commel·cial. Lisboa., Typ, da Sociedade Pro
pagadora dos Conhecimentos meis 18qO. 8,0 gr, Com o retrato do auclol'.
- Segunda ediçí"io. Porto, f856. lJ.... '.

Por occasião de annlluciar esta publicaç.ão, diz a Revista Litteranalo
Porto, tomo ~, pago 185: Esta o~ra, que sahiu postbum.a, e fOra coar ~
nada por seu 111 ustre aador cODJunctamente com o Codtgo Commercl~l, d
de summo intercsse não só para o jurisconsulto, mas para os COl11 l11eI'CI1-
tes,' e e.m geral para todo aquelle que pretenda tel: noções exactas do . I

versissimos pontos dajurisprud ncia commercial, c ainda mesmo pc mUitos
de -economia politica, c de syntelologia, correlativa ColO aquclla. Os diver
sos e numerosissimos artigos de que se compõe ão cscl'iptos com a clareza
e simplicidade que dislinguem as producçõcs litterarias do anctOI', e guc
cal'aclcrisarn o sen estylo; e ainda que didacticamente redigidos não encer
ram menos o preciso para darem ao leitor urna cabal idéa do assumpto, en
riquecendo-o com a legislaçãO respectiva.»



JO
3~6i) Conllnentat'ios em (árma de Diccionm'io sobre a legislação porttr

glle;Q ácerca de segu1'o ma?'it.imos, etc. ... 8,· gr. .
Consta que ficára ineditíl, e não sei que até agora se imprimisse, uma

Psycologia (oren.e, que se diz ser obra de vasta eruwção, e envolver as
sumplos de grande importancia para o foro criminal.

José Ferreira Borges publicou em sua vida algumas poucas poesias avul
.as, todas destinada a commemorar successos politicos e cOlltemporaneos
do paiz, em alguns dos quaes elIe proprio figurara tão notavelmente. As
de que tenho noticia são as seguintes:

3262) Ode aos por/t!guezes: - Vtrsos ás batalhas da Co(ombei1"lf, e Vi
mieil'o:-Lamento e pranto do pl'otcCtOl' da con(eeleraçiio do Rheno:- ou
ira Ode aos portug1!eZes: - Oele á lJatria.:-' Todas estas, rubricadas com o
oomo arcadico de Josino DUl'iense, foram insertas na colIecção de folhas
quesuccessivamente sahiram em Coimbra, na Imp. da Universidade i809,
noformato de 8,', contendo poesias diversas relativas á restauração do reino
do poder dos francezes.

3263) Odes á patria-e a el-rei D. João VI, e criptas no Porto, logo
depois de 24 de Agosto de i820.- Andam no Campeão Portugue::; de José
Liberalo tomo III (Londres, i820) de pago 285 a 287. Tambem com o nome
de Josino Dul'iense. Creio que se imprimiram avulsas.

32M) Odes em i8 dt Novembro de i820; aIJusil'as aos successos de ii
do dito mez.-No POI'lngue::; COllstitucional de Pato Moniz, n.· 5((,.-Re
produzidas na Revista Litteraria do Porto, tomo I, pag, ilJ.2 e i43, na pro
pria biographia de seu auctor.

I

JOSÉ FEnnEIRA BORGES DE CASTRO, Commendador da Or
dem do Isahel a Catholica de Ilespanha; Cava!leiro das de Chri to em Por
lugal de Carlos III de He panba, e do Leão de nes e Eleitoral: SecreLario
deLegação, actualmente cm comini são na Secretaria d'E tado do Te~ocios
Estrangeiros: Associado prol'incia! da Acad. Real das Sciencias de LIsboa
ele.-N. ~a cidade do Portp em 3 de Outubro de i825.-V. a seu respeito
oAnnuano deValdez, pago 67.-E. ou publicou:

.. 3265) Ca/lccrão de /1'atados convenções, contratos e nctos publicas
ulebrados entre a c01'óa de POI'tugal e as mais potencia desde i6(J,O até ao
presente, Li boa na Imp. racional i856-i858. 8.· gr. 8 tomos, com varias
mapp~s. .

Acerca d'csta obra, cuja publicação foi mandada fazcr por deliberação
ea expeu as do governo, lê-se no Instilt!to de Coimbl'a, vol. VI, pago 23:
IÇam ella o sr. Borges de Castro Iívrar-nos-ha da ve)"gonha de termos,su
mldos pelos archivos publicos, e até paIos particulares muito e mui in
lere s~ntes trabalhos." Bom foi que em fim se realisasse o que por mais de
uma v~z fóra tentado c emprebendido inutilmente, apesar das diligencias dos
que n'lsso se empregaram. "\ ej. n'este Diccionario o artigo Diogo Vieira de
Tovar' eAlbtuJlU!rqlw, para exemplo de uma d'essas tentativa infructuosas,

. .JOSÉ FERREIRA DE MACEDO PINTO DouLor c Lente de Medi
lUla n? Unível' idaue de Coimbra, Socio corre pondenLe da Academja Real
as SClencias de Lisboa, e etrectivo do InsLituLo -de CoiL1lllI"a, etc.- . em
·..·.-E.

~266) Compendio de ttcle/'inal'ia, ou curso COmlJleto de ::;ooiatrica do
mesltca, a,ppl'ovado lJelo Conselho supel"iol' de instrllcr<io publica. Coimbra,
naJmp. da Univcrsidade 1852.8.· 1(1'.2 Lomos.- Sei/!!llda ediç<io, l'erOI'-
ma a e 1~1~!tO accl'cscentada. lbi, 185((,. 8." gr. 2 tOUlOS. .
I I Acntlcos competenLes tenho ouviuo, qL1e n'esta obra elementar, 1ncon
cs avelmente a mais conlpleta que no genero possui mos, abraugêra eu
aUelor em resumido quadro o vasto plano dos cstudàs veLerinarios, deLaixo
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de fórma e systema novos, não só entre nós, mas até na maior parle dO!
escriptores estrangeiros, que têem transplantado para os traclados de veleri.
naria os quadros nosographicos da medicina humana, e até muitas vezes a
sua linguagem em completa desbarmonia com a anatomia e physiologia com-
paradas/ .

3267) Guia do alveita7",. o!~ vade-mecum do vete7·ina7"io.' memorial pa·
thologico e therapelbtico, formulal'io lJharmacologico. Segunda edição all~·
mentada. Coimbra, 185~. 8.°

3268) Tmtado elemental" de medicina legal, coo'rdenado segundo a le
gislação POI"tugueza; por Janua7"io Peres Furtado GaIvão, e José Ferreira

.de Macedo Pinto, Coimbra, 1858. 8.° gr.-Vej. a respeito d'esta continua·
ção feita á obra de Januario Peres Furtado Gaivão o que diz o Institulo,
voI. VII, pago 257 a 260.

Tem varios ar~igos no Jornal da Sociedade Agricola do Porlo (iB56 a
1859), e tambem, segundo creio, no Instituto de Coimbra, e em alguDsoU'
tros periodicos scientificos e litterarios.

P. JOSÉ FERREIRA MARNOCO E SOUSA, Presbytero, Abbade
coHado na egreja parochial de Sancta Maria de Souzelia. no concelho de
Louzada, na qual fOra apresentado por decreto de 7 de Outubro de iB57.
-N. na cidade de Braga, em 23 de Janeiro de 183!l,.-E.

3269) Algumas 7'eflexões sobre certos absurdos ontolouicos que se encan
tram nas "Noções elementares de Ontologia, Psycbologia racional e 'rbeo
dica, ou metapbysica de Genuense reformada pur M. Pinheiro de A. eA.>
Esc7'iptas em p7'Ó da religião, e pa7'a desengano da mocidade. Braga, Typ.
Lusitilna 1.856. 8. 0 gr. de vn-60 pag.- Sabiu com as iniciacs J. F. M. S.

A publicação d'este opusculo seguiu-se uma acalorada contenda, lra
vada por Oleio de artigos e correspondencias insertas em varias jornaes: a
qual se póde vêr em parte reprod uzida e commentada nos dous folhetos que
o ·sr. Pinheiro deu finalmente á luz, e que parece baverem terminado esta
questão, iI1titulados: .A hYPocl"isia desmascarada, Oll histo7"i(t da (amola
emboscada a qlbe se deu pOl' titulo.' "Algumas reflexões, etc. I) e a respe·
ctiva l"efuta.ção. Primeira e segunda parte. (Vej'. o artigo competente.)

3270) Tl"ibu lo á memOl'ia de Joaqlâm 1J.fal'Ía. FelTeim (le lIfeil'elles, d.o
casa de Éussacos, falecido no i. o de Novembl'o de i858. Braga, Typ. Lus!
tana 1.859.8.° gr. de IV-3!l, pag.-Inclue tambem uma Orãção-(unebre,cu)o
auctor se desiltna com as iniciaes F. do D. M., recitada sobre o sepulchre
do finado em 20 de Dezembro de 1.858.

f Devo exemplares dos n.·· 3269 e 3270 á bondade do sr. M. R. da Silfa
Abreu.

JOSÉ FERREIRA DA lUATTA E SILVA Tenente de Cavallaria,
empregado na ReparLição de pezos e medidas no di~tricLo de Coimbra.-N.
na villa de Torres-novas a 3 de JuI ho de 182!l" sendo filho de oulro do
mesmo nome, e de D. Maria da Piedade.- Sendo Sargento aspirante a Om·
cial do regimento de cavallaria n. o !l" tomou parte na sublevação d'este corpO
em 5 de Fevereiro de 18~4" e seguiu com elle a sorte das armas, até emigrar
para Hespanha. Regressando a Portugal em 184,6, foi-l he confirmado.o posto
de Alferes; porém sobrevindo a reacção de 6 de Outubro do mesmo anno,
passou para o serviço da Junta do Porto, e entrou na acção de Tor~es-\oe
dras, onde ficou prisioneiro. Em 1852 voltou a sei' collocado no regl~nenlo
sobl'edito, do qual passou em Tenente para a Guarda Municipal de LISbol,
e d'ahi para a situação eru que actualmente se acha.- E.

3271) Tabellas compal'ativas das antigas medidas ~tsadas no co~celho
de Torres-novas com as do systema metl'ico ; precedidas de br'eves 1l0çoeas.t
b"e o mesmo systema, e seguidas de um mappa de todas as antigas me I III
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deLisboa, tambem comparadas com as novas. Coimbra, na Imp. da Uni
versidade 1859.8.° gr. de 49 pag., e.um mappa em formato maior. ,

3272) Tabellas compamtwas de todas as antigas medidas usadas no dis
lricto de Coimbm com as do systema metrico, precedidas de breves noções
sobre o mesmo systema, e segtLidas de ~Lm mappa de todas as antigas medi
das de Lisboa, que são as mesmas do impel'io do Bmsil, compq,radas tam
!em com as do novo systema, Coimbra, na Imprensa da Universidade 1859,
8.' gr. tie 215 pago .

Aflirma-se que e ta obra fôra tão bem acceita em Coimbra, que de 750
exemplares de que constou a edição s"lJ extrahiram nos primeiros vinte dias
para mais de 600. Os que possua d'esta e da antecedente, me foram offe1'e
cidos por intervenção do sr. Francisco Xavier Rodrigues, patricia e amigo
do auclor, a quem devo as presentes noticias, e algumas outras, de que já
fiz, e farei ainda uso nos devidos lagares,

JOSÉ FERREIRA DE lL1.TTOS, Theseureiro mór na catbedral da
Bahia de todos os Sanctos. Foi natural de Lisboa, porém não constam as
datas do seu nascimento e morte.- E.

3273) Dias'io historico das celebriclades que na cidade da Bahia se fize
ram em acçeio de graças pelos felicissimos casamentos dos serenissimos P1'in
ripes de Portuga,l e Castella. Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa i729,
4,' d~ xVIlI-126. pago

Epanca vulgar este opusculo, do qual comprei ha tempos um exem-
plar por 160 réis. '

JOSÉ FERlmmA DE l\IOURA, Cirurgião em Lisboa, e no Rio de
laueiro.- . no termo da villa de 'forres-novas a iO de Fevereiro de i67L
M. em ...-E.

3~74) (C) Syntagma cirul'gico theOl'ico-pl'atico de João Vigo, traduzido
do lahm em. pOl'/U!1fteZ, e aCl'escentado com um tratado de feridas, e um ca
la.l0go dos remedias pal'a muitas e vas'ias en(el'midades. Ps'imei1'a pas'te,
~t ~o~, na omc. De landesiana i713. foI. de xxrv-632 pag., com um fron
hsptclo gravado a buril, que r'epresenta uma portada, adornada de figuras,
lendo no meio o escudo das armas do Duque de Cadaval, a quem o livro
foi dedicado.

DiYide-se a obra em oito livros, a aber: L° da anatomia: 2.° dos
apostemas: 3.° das funda: 4.° das chagas: 5.° do JTIorbo gallico: 6.° das fra
cturas e deslocaçõe. : 7.° da natureza dos simplices muito uteis para uso
na art.e cirnrgica: 8.° dos unguento, empla to , cerolos e outras cousas ne
tessartas para uso da cirurgia: 9.° de addilamentos.

lOSÉ FERREIRA DA SILVA, que presumo ser nascido no Brasil,
Pü:ém não tive meio de o averiguar de certo, nem o mais que lhe diz res
pello.-E.
b 3~75). A1'te do louceÍ1'o, ou tmtado sobre o modo de (azel' as lotLças de
01'1'0 ma~s grOSSCLS. TTaduzida do (mnce:::. Lisboa, na Imp. Regia i80~, 8.°

Com tres estampas. '
3276) Histol'ia dos pl'incipa,es lazas'etos da Europa, acompanhada de di{

(Irentesmemol'ias sobre a peste, etc. Tl'aduzida em pos'tuguez. LisbÇla, i800. 4,°
T 3277) },fanlLal p!'atico do lav1'adol', COI!l um t!'atado' sobl'e as abelhas,
radllZtdo do (mncez. Lisboa, :1.801. 8.° com quatro estampas.

3278) Methodo com que se governa o .estado de Ragusa, e Dalmacia,
quando nos confins se pel'cebe algum ataque de peste, mL outro mal conta
gIOSO. Tl'adm:ido em pàl'tuguez. Lisboa, 1800. ~.o
d .3279) Observações sobre a propriedade da quina do Brasil, Traduzidas°Italtano. Lisboa, 180:1.. 4." com uma estampa.
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,JOSÉ FIRIUINO DA SILVA GERÁLDES QUEJ_BAS, Bacbarel

formado em Leis p.ela Universidade de Coimbra. D'elle só pude sabei' que
exercêra alguns cargos de magistratura, e fOra Desembargador.PUI Lisboa,
ou no Porto.-Consta que vivu actualnll'lIte na vi lia ue Alpcuriuha, suapa
tria.-E.

3280) PanegYl'ico histol'ico do ill. mo e ex."'O SI'. D. Rodrigo de SOllsa
Co~ttinho, conde de Linhares, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1~H2. l~.' de 50 pago

JOSÉ DA FONSECA: do prologo de úrna das sllas obras abaixo men
cionadas collige-se q~e cm 1.81.7 .S~ ausentára de.~ortugal, o.nde havia estu
dado o desenho' e pl)1tura, (lil'Jgllldo-se a Pans; e que VIve desde então
n'aquel1a capital, em'p regando-se na educação e' ensino da mocidade, e em
varias trabalhos elementares e philologicos, de que tira meios bastantes de
subsistencia.- E.

3281.) Epitome da 'historia antiga, pam uso da mocidaele lJ01'/!lIgltCM

nas pl'imeims classes. T'rad~tzülo do fmncez em linguagem. Paris, na Ollic,
de P, N. Rougeron. 1.822. iS. o de IV-:l.QlJ, pago

3282) A Pintwra: poema em tTes cantos, o{ferecido ao m!títo alto emui/o
podel·os.o SI'. D. Miguel I, ele, Pal'Ís, na omc. de Rignoux i829. 32,' dem-t4
pag.-E dividido em tres cantos, que se intitulam o Desenho, a Cál' eanl'
vençiio, Contém ao todo 762 versos bendecasyllabos, não rimados. Finda no
vaI ume com a pag, 33; d'esta até o fim segue-se: Chata-KaTparam, Olla
ausencia: idyllio dia,logado, tl'aduzido do sanskrito pam ti'ance~qJOl'Cliezy,
e do (mncez pal'a prosa POI'tugu.eza POI' José ela li'onseca.

3283) Diccionario da ling~ta POI'tu.'1!te-::a, I'ecopilado de todos os qlle ali
opI'esente se tem dado á luz. Paris, i830, 1?J,0- Segunda ed irão, ibi 1836, -12.'

328lJ,) D'iccional'io de synonyrnos POI'tug1tezes (servindo de "". lOUlO do
DiccionUl'io da lingua pOrlttgueza). Ibi, i830, i2,0

Estas edições são hoje mui pouco consideradas, em presença das que
modernamente se fizeram dôs mesmos Diccional'ios coU) augmenlos COpiO
sissimos, (Vej, José I,fJnacio Roquete.)

3285) Novo guia da conversação em (rancez e pOl·tttguez, ou esco/lia
de dialogos (amilim'cs sobre varios assttmptos, Precediclo de um oopioso ~o'

cabulal'io de nomes ]JI'oprios, com a lJrOnuncüt figumda etc. Paris, 1836,8.'
-Ibi, i853. i6.0 Rio de Janeiro, Typ, ,UIliv. ae E. & H. Laemmert i8~9,
8. 0 gr. de '1'1-130 ,pago '

3286) Novo Diccional'io li'ancez-porluguez, composto sobre os melhores
e mais modernos diccional'ios c{as duas nações, e particularmente sob/:e os
novissimos de Boiste, Laveaux, Ra,ymond etc.; attgmentado com maIS de
12000 vocabulos novos .... de ttm vocabulal'io geogmJlllico, e de outro 1ello
rnes p'roprios etc, O{ferecido á rnocielade estudiosa de POI't'ugal e BraSil. p~
ris, Typ. de Rignonx 1836.8,' gr. de x-955 pag.-Ibi, 1850,8,· gr, de 96. I

pago - Quanto ao Diccional'io POI'ttt[]uez-fi'ancez, que serve de segunda parte,
vej, .José Ignacio Roquete.

:J281) PI'osas selectas, ou; escolhct dos mel/wI'es pedaços elos attctol'e.s paI"
t'uguezes antigos e modcmos, Paris, 1837. i2.· gr.-Nova ediçiio, Lisboa,
Typ. Bollandiana i838', 8.0 , ,

3288) A ins~tn;eiçtio na Chi/na, desde sua ol'igem até á tomada d~ NGlI'
lein: obm composta em (rancez POI' 111M. Calle·ry e Yvan, e t·radu;;!da cm
Jlortuguez. Paris, 1853, 12.0 com um retrato,

328Ú) Grammaire POl,tu.gaise de .L, P, Sil'et, augmentée d'1t1le ,)hro
seolol)ie el de plusieu-1"S morceaux ea:tmits des écr7:va'ins pOI'lugais el (rofl'
çais les plus estimés, avee text en I'egard, Paris, 18M, 12.'
, 3290) Aventuras ele Telernaco, segu'idas da,s de Al'istonoo edas âo Vlys·
ses, para uso da mocidade: obra inleira.mente nova, Paris, 18M, i8.· coo!
quatro estampas. •
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S291.) Vinhola dos proprieta1"ios ou·as cill co or"dens de ar'chitectura se
glllldo J. BUI'ozio de Vinhola, Seguido da cal"JJinteria, marcinel'ia e SPl'1'a
llieria pOI' Thiollet, T1"aduziclo em portugt,ez. Paris, 1.8 ... 8.° com 48 cs-
~~. ... .

Além do que fica refendo, creJO que maIs algumas composIções e tra-
ducções ba publicado com o seu nome ou sem eJle: porém não estou habili
tado para dar al]ui noticias mais precisas e f=lxactas.'
, Collaborou na redacçãO do ContempPl'Uneo publicado em Paris, 1.81.9.
n.b/anllel Ignacio Mar"tins Pamplona), Pelo menos é sua, e assiguada com
as letras J. F., a Noticia sobr'e a vida e escn'ptos de Filinto Elysio, que se
lê no tomo 11 a pago 151. .

Tem dirigido por vezes as edições de varias outras obras emprehen
dida em diver o tempo em Pari pela casa de J. P. Aillaud, Livreiro-edi
tor, hoje falecido: taes como o Pamaso Lusitano cm 1.826, no qual é sua
aescolba das peças, e muitas notas e palbadas por todos os volume da col
lecção, especialmente as que têem por fim auctorisar o systema de orthogra
phia etymologica e classica, que na ol,11'a e em pTegou :- a edição feita em
1835 do poema Os Bul'r'OS de J, A. de Macedo, notavelmente alterado, como
ji tive occasião de dizer em seu logar: - a dos Lusiadas de Camões feita
em 1846, 8.· gr. elc. etc,

JOSÉ Fl\ANCISCO Bl\AA1UCAMP DE ALllIEIDA CASTEL
nRANCO, Commendador da Orelem de Christo, Par do Reino em 1834
Fiscal da Obras Publicas, etc. etc.-N, a 9 de Julbo lle 1.768: m. em."
-Allrihuem-se-Ibe os seguintes opusculos, que lodavia sabiram em o seu
nome:

3292) Exposiçü,o das 1'efonnas e melhol'Umentos que adquú'ú, em Por'
lugal, Algal've e ilhas adjacentes, a lavom'a de. {leneros cel'eaes desdI! 26 de
Maio de i820-até 14 de Fevereiro de 182g,. Pari, 'l','p. de Firmin Didot Hl21~,
12,~ gr. de 32 pag, .

3293) Jtlonita secreta, 01' ins/r'ucçúes secr'etas dos Jesuitas, tmsladada
Imv~llgar' da tmducção francesa, com o texto latino ao lado, seguida de 1Je
fDI111stificativas, pOI' • Lisboa, na Imp. Nacional 1.834. 8.° de ~23
pag,

,lIa d'este opusculo mais duas traducções em portuguez, que tambem
!ahlram anonJ'mas. (V. o artigo 1\1onitor'ia Secreta etc.)

.' JOSÉ Fl\ANCISCO ÇAl\DOSO, Professor regio de Lat.inidade na
Ba~la d~ todos o Sanctos, falecido ao que presumo aunos depois da sepa
raçao elIldependencia cio imp'erio. O auclor dos Var'úes illustr'es do Brasil,
tua, no lomo II pago 33g" aponta erradamente o eu nome. chamando-lhe
oa Perreira Cardoso, diz que elle nascêra na Rahia em 1.761. o qqe bem
poder~ ser, Que foi insigne latinista vê-se, não ó das obras que imprimiu,
ma amda de outras, que se conservam manuscriptas, das quaes tive ha an
nos occasião de examinar algumas, em poder de um amigo,-E.

.3291) Joanni At'yustissimo, Piissirno ... De r"ebus a Lusitanis ad Tr"i
~~I~l viriliter !Jest,is Cm'men. liy sipoue, 'l'yp, Domus Litter, ad Arcum
ua:CI 1800. 8.· gr. de 35 pag.

Imprimiu-se tambem com a traducção porlugueza de .M. flL B. du Bo
cage, na mesma oflicina e anno; a ver'são anda incorporada nas diversas eLli-
tOes das obras de Bocage, ,
. 3295) Epistola ao ill,mo e eX,nlO sr", D. Rodr"igo de Sousa Coutinho, mi

nlSt,.o e secreta,l'io cl'estaclo dos negocios ultq'arnadnos e da mm'in1la etc,
~NãO me recordo de teI: visto impi'e o em separado o original d'esta epis
oa, que Cardoso escreveu em versos latinos, e que Bocage lraduziu e1l1
portuguez. Tenho comtl1do idéa de que sahira na mesma Oflicina do Arco
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do Cégo. A traducção anda como a antecedente, nas edições das obras de
Bocage.

Apezar d'estas composições o sr. F. A. M. Bastos não julgou, creio eu
que valesse a penna mencionar o nome de José Francisco Cardoso entre ~
de tantos, que, com razão ou sem elIa, introduziu na sua Histo,-ia da od.
.qem, p,-og,-esso etc, da litteratn,-a latina., por vezes ci tada no jJTesente vo,
lume. (Vej. os 11 ••5 2666,291.0, etc. etc.) .

Tenho mui intencionalment~ accusadô, e continuarei a accusar as omis
sões e erros d'esse trabalho (a que em principio dera mui pouca attenç1!o)
por motivos, que talvez em breve serão conhecidos do publico. O enigma
será então explipado. . .

Segundo alguns, é de Cardôso uma engraçada decima, que appareceu
rnanuscripta e anonyma, na occasião em que José Agostinho publicava °
O,-iente, e cuja. paternidade al~ulls quizeram depois arrogar a si; entre el·
les o auctor do Vellw Libe,-al ao Dow'o, que transcrevendo-a grosseú'amenle
deturpada no seu n.· 55 (de 1834) a pago 530, deu para logo a conhecer °
plagiato, e mostrou que nem ao menos soubera consel'val-a na memoria lal
como a lêra ou ouvira. Eil-a aqui, conforme a liçãO que tenho presente, e
julgo mais exacta: .

"Ao Parnaso quer subir
Novo rival de Camões;
1tfas de loucas pl'etenções
As Musas se põem a rir;
Apollo, sem se amigir,
D'esl'arle fala ao ca murro:
Pode entrar, que o não empurro,

em me vem ca,u ar abalo;
Já cá sust!lnlo um cavallo,
Sustentarei mais um burro I»

JOSÉ FRANCISCO CORRÊA DA SERRA (mais conhecido pela
denominação fl'anceza de Abbade COJT~a), Presbytero Secular, Fidalgo da
Casa Real, do Conselbo de Sua Magestade, Conselheiro da Fazenda, Com·
mendador da Ordem de N. S. da ConceiçãO, Cavalleiro da de Christo, Dou'
tor ~m Direito 9anoni~0 pela Unjversida~e .de Roma; Conse~he!l'o deLega
ção e Agente dlplomatIco em Londres, Mimstro plempotenclarlO de ~ortu
gal junto ao Governo dos Estados-Unidos; Deputado ás Côrtes Ol'dinams. em
1822' Socio fundador, e Secretario perpetuo da Academia Real da SCleu·
cias de Lisboa; Socio da Sociedade Real de Londres, da Linneana e dados
Antiquarios d~ mesma .cidade.; Membro. correspondent.e do Inst!tuto Ide
França, da SOCiedade PbllomallCa de Pam; das Academlas de TUl'lnJ, Fo
rença, Bordeaux, Lião, Marselha, Liege, Sena, Mantua e Cortona; e das ~o·
ciedádes Reaes da Agricultura do Piemonte, e da Toscana; e da ~conoll1lda
de Valença, etc.-N. na vilIa de Serpa, na provincia do AlemteJo, a 6 c
Junho de 1750, sendo filho do bacharel em medieina Luis Dias Corr~a, ede
sua mulher D. Francisca Luisa da Serra. - Passou com' seus paes para I
Italia em'1756, e foi educado em Roma, dizem que sob os auspicios do du
que de Lafões D. João de Bragança; alli recebeu a ordem de presby~ero em
1775. Regressando a Portugal por via de Hespanha, entrou n'este relllO ~r
Mertola com a sua familia em 29 de Março de 1777, havendo .erro d~ pare
dos que o suppuzeram recolhido na companhia do seu protector, cUJa che
gada l?aI'ece que só se reali.sá~a algum tempo 'depois,. HOllJ'a~o com o fjV~:
e confiança do duque, e asslstlDdo com ~lIe no propl'lo pa~aclO, traçou ,0,.
COl'l'p.a da Serra os fundamentos e orgamsação da AcademIa Real d~s SCle~
cias de Lisboa, sendo approvados os respectivos estatutos-por aVISO rfí~
de 24 de Dezembro de 1779. Erradamente se persuadem alguns de que
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elle o primeiro secretario d'esla sociedade; quando é certo que succetlêra
n'este cargo ao VisLJonde de Barbacena, que o deixou, ao que eu presumo,
pelo motivo de sua nomeação para o de governador da capitania de Minas
geraes.

Duas vezes teye Corrêa da Serra de abandonar a palria, para sub
lrahir-se:is perseguições de invejosos ou adversarias. Da primeira, que pa
reee haver tido lagar em 1.786, resta um testemunho irrecusavel no soneto
que lhe dirigiu Domingos Maximiano Torres (é o LXVIII no ,"olume dos Ver
lO! d'este poeta, impressos em 1791). Da segunda em 1797, falam mais ex
~nsamenle todos os seus biograpbos. Em Londres, para onde fOra, receheu
anomeação de conselbeiro da Legação Portugueza, por decreto de '18 de
Abril de 180i; porém foi cm breve destituido, ao que se diz, por intrigas
00 embaixador portuguez n'aquella cOrte' e n'esse mesmo anno, ou no se
lUinte, se transferiu para Paris, onde prolongou a sua residencia até 181.3.
Sahiu de lá para os E tados-Unidos, vivendo em principio como parlicular,
eprofe ando depois em Philadelphia um curso de botanica, até que el-rei
D.João VI, ainda principe regente, o nomeou em :H de Janeiro de 1.8i6 seu
mini Iro plenipotenciario junto ao governo da republica. 'este cargo pres
~u oimportante serviço que se colhe da Ga::eta extmordinaria, do Rio de
iaR/iro, n.· 2, do 1.. de Maio de 1.81.7. Foi nomeado conselhei 1'0 da Fazenda
!ID 1819, e agraciado com a commenda da Ordem da Conceição em 28 de
Yain do mesmo anno, tendo-ojá sido com o habito de Christo em 6 de Agosto
~e1807.-Em Agosto de 1.821. restituiu-se a Lishoa, acbando-se -pouco de
JIIIis novamente eleito secretario da Academia, e no anno seguinte depu
Ildo ás COrtes ordinarias, nas quaes tomou assento, pelo circulo eleitoral
~elleja. Foram estas as ullimas funcções publicas que desempenhou. En
!ermo de diabetes, e aggravando-se-lhe de dia para dia os symptomas d'este
Importuno e incuravel padecimento, appellou em ultimo recurso, e por con
!Ilho de peritos para o uso dos banhos da Caldas da Bainha: mas em vez
~ allivio que esperava viu chegado o termo fatal, expirando na mesma
filia das Caldas a 11 de Septembro de 1823, e não em Agosto, como inad
mUdamente escapou a alguns dos eus biographos.

Os elogios não suspeitos que o nosso sabia compatriota recebeu dos
lilrangeiros, que de mais perto tiveram occa ião de conhecer e avaliar a
,rófundidade dos seus conhecimentos nas sciencias natll<raes, são outros tan
~lle temunhos il1coucnssos da realidade do seu merilo, e servem de glo,
na para a patria que lhe deu o ser. Para o caracterisar como Lotanico so
~Ia o conceito que d'elle faz o celebre professor De Candolle na Theol'ie
1/IIl. ~e la Botanique cujas palanas poderá quem quizer ver traduzidas
~ReVIsta Universal Lisbonense de 1.1 de Julho de 1.844, n. °48, artigo 3153.
~I ontros muitos que poderia citar, apontarei com particularidade, por

-os agora presentes, Balbi no E sai Statistique, tomo II, pago liij; Link,
f~yage en Porttt.qal, tomo I, pa~. 291.; e Ferdinand Denis, Résurné de l'Hi t.
[III. du Portuqal, pago 506; Sané, Poésie IYl'ique P01"tUg., na Intl'oduction
fl!.lxxviij: recordando-me de ter lido ha annos a seu respeito um artigo
1Jl Blo~l'ap.'1Íe Univel'seUe, cheio egualmente de expressões ho.nrosa , mast (seja dito de passagem) deixava mui to para desejar no tocant.e ~ exacti-

ode factos e datas como acontece, salva alguma excepção ransslma, em
lOOa as biographias de portuguezes traçada por extranhos que, faltos quasi
Itmpre de boas infórmaçôes, merecem n'esta parle pouca op nenl:iuma fé.

Do que entre nós se escreveu até agora ácerca da vida e feitos de Cor
~ da Serra, apontarei: '1.0 um artigo bio~raphico assás succinto, que foi
. rio no Diario elo Povo, n. o 34 de 23 de Dezr.mbro de 1835, e me pa
; n~o passa de traducção, ou extracto do artigo da Bio.qmphie Univ. a
eaCima alludi. 2.0 Outro no Al'chivo POliulm", vaI. fI (1838), pago 223,

~ne está pouco mais ou menos nas mesmas circumstancias. 3.° Outro na
TOMO rI' 22 '
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CoUecção .de Relmlos c ~iOllralJhias elas pel:sona[lens illustl:cs de FOI'Lugo',
184,0. (VeJ. no D~cc!ona1'lo o tomo Il U. O C, ,158).4,.° O EtoOtO acallemioo dI
COl'l-éa da Serra por Mau'uel José faria da Co ta e Sá, lido na Academia
e publicado no tomo II, parte 2." da segunda serie das respectiva j[elR~
r'ias (184,8), ele pago IX a xxv. 5.° Os Apontamentos para a biogmphiade Cor
"éa da Serm, insertos na lUustração jornat universal, tomo II (18~6),a
pago 9, continuados a pago 1i1, e seguidos ele um catalogo das obras do ah
bade a pago 4,3.-Estes apontamentos são tidos por mais exactos e dignos
de fé que todos os precedentes, como fundados sobre os que em seu poder
conserva o sr. Mo B. Lopes Fernandes, ha idos da propria mão de D. .\la·
ria José, i'rmã de Jo é Corrêa da Serra, Por elles cumpre rectificar as dOl
concordancias, e preencher as lacunas que mais du ruenos se encolltramnas
outras biographias. O catalogo dos escriptos é extrahido, como Já se diz da
lVotice SlW la vie et les travaux de llfr. Corl"éa da Serra pelo sr. Condado
Lavradio (Vaj. D, Francisco de Almeida POI'tugal), memoria lida na Socie·
dade Philomatica de Paris, e inserta nas do Museu da mesma cidade, anDO
1824" da qual se tiraram em separado alguns exemplares. 6.° A noticia que
sob o titulo Bosquejos biogr-aphicos: o Abbade COrl'{ja da Serl'a, e Felia; Aoel
1m' BI'otero publicou em 1853 o sr. dr. Rodrigues de Gusmão; é parasen
til' que este não tivesse presentes para a elaboração do seu con cieucio o
trabalho os apontamentos já então impressos na lllu lração, com os quacs
facilmente se prem uniria ·contra as poucas lllexactidões, a que o induziraDl
os guias menos fieis que só pôde consultar.

a sala das sessões da Academia existe um quadro pintadu a olco, que
passa por ser o retríto de COI'rêa da SeITa: as feições'ofl'erecem todaria ~o
tavel dessimilhança confrontadas com as ele outro retrato da mesmaespeCle,
que possue o já dito sr. M, B. Lopes Fernandes; do qual, segúndo.erel~,
são cópias os que apparecel'am li thograp11ados, tan to na coJJecção aCIma ,CI'
tada, como em outTa de similhante genero, porém de menor formalo cpeJOr
execução artistica, que sahiu em i843 ou 1841.1,; e bem assim o que precede
os apontamentos biographicos na Illttst,'ação,

Passemos á indicação dos escriptos que nos restam de José Corrêada
Serra. Poucos são eJ1es em numero para o que haveria razão de esperar, ~e
não soulJessemos pelo testemunho dos que com ena conviveram, que ~àll
alIei to a lê!; e meditar, que a e,crever, só com di1IicuJdade se resoll'la I
pegar da penna, sacrificando de bom grado á sua indole naturalmente pr1
guiçosa a famà e applausos que poderiam provir-lhe da publicação de sua!
concepções e estudos, ,

3296) On the fructification or the subrnersed Alge.-Inserto nas PlulOlo-
phical Tl'ansactions, 1796, pago 4,94, .

321l7) On a submarine ('orest on the easl coasl or Engiand.-Pluloso-
phical Transactions, 1799, pago 145. .

3298) On two genera oFplants belonginll to the nattwal (anllly o{ III
Aurantia.- TmnsClctiollS o( Linnean Society, vol. v, pago 218. I

3299) On the Doryantlles a new genus o(plants r,.orn lVew-Hollatld
IS

/!

alcin to the Agave.- TmnsClctions 01' Linnean Society, vaI. VI, pa.g.2 :
3(00) Obsel'vations SUl' la ('amille des ora.ngel's, et sw' les lill!!les quilo

ciTconscrivent.- Annales du Jlfusémn, vol. VI, pag. 317.
330f) lIfemoil'e s!w ia gel'mination ctu nelwrnbo,-Annctles du ][f/Shlm,

vo1. XIV, pag, 174. II
3302) Observations cCll'pologiques, - Annales dtl j}fuséllln, vol. 11,

IX, e(303) lIfemoiTe SUl' la valoU?' clu périspmne, consid~l'é qom!1lB eIlrt

etete cl' alfinités cles 1,IClntes ,- Bulletin de la Socielé Philomattqlle, )'01. II
pag, 350. . I d~

33011) De l' étCtt cles Sciances, at des lettres en P01'tz/{/al, á la fi!! ctl
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/iuiticmc siticle.- Sahi u no Al'chioes littel'ail'es de I'Ett1'ope, vol I (180~),

pag.63.-Anda reproduzida textualmente no Essai Slalistique de Balbi,
tomo IJ, pago cccxx"-iij a ccclvijj; -e traduzida em portuguez por Fran
cisco Freire de Carvalho no seu Ensaio sobre a Historia Litlemria de PQ1'
IUiJal, de pago I~03 a 4,1-3.

3305) SI!!' l'agriculture des arabes en Espagne.-Nos mesmos At'chives
Littcl'aifCS, tomo 11, pago 239 e 4,Og,.

3306) StW les vmis 'uccesseul'S des Tempiiel's, et sw' lcu,' élat actuei.
-No lllesmos Archives, tomo VIl, pago 273.- Sahiu traduzida esta memo
ria na Illuslraçüo jOl'nal univel'sat tomo II (184,6), a pago 55, 58 e 62. Re
fere-se li instituição da Ord· m de Christo em Portugal.

3307) Obsel'vatiolls and conjectw'es on the {'orinalion and nature o{ the
10ilo(Kentucky.- 'as Tl'ansactions o{ the Amel'ican Pltilosophical Society,
llhilad~1 phia 1811..

330S) COllsiderations {fénéraies SUl' i'état passé et (ulur de i'Ett1'ope.
Foi publicada a primeira parte d'este escripto em um periodico de Phila
delphia, Tlte American Revimo 1812. Da segunda parte, que o auctor pa
rece não conclulra, só se publicou um esboço em um folheto de MI'. HarpeI'
decrca dos negocio da Ru sia, impresso em 1.813.

3309) DiscIH'so historico, ?'ecitado na Academia Real das Sciencias de
Lisboa, lia sessüo publica de 24 de llm"o ae 1.822.- Inserto no tomo VIII,
parte 2." da l1femol'ias da Academia (1.823), de pago IV a XIV .
. . São tambem d:l sua penna as prefaçües e inIToducções antepostas a va

nas obras ineditas publicadas pela Academia das Sciencias, no tempo em
que foi d'ella secretario; a saber: a Vida do infante D. Dltal'le, por André
de Resende (vej. o Diocionario, tomo I, n." A, 321) :-a eollecçüo de Li
DI'OS ineditos da Bistol'ia POl'tugt!e:m, tomos I, II e lU (Dicoional'io, tomo li,
n.' C, 350) :-as Poesias de Pedro de Andrade Caminha, impressas em
1791; elc.- E ultimamente o Discurso pl'eliminal' ,do tomo I das Memol'ias
EcollOmicas da Academia, que sahin em 1.789.

. Consta que em Paris fôra durante algum tempo collaborador da Biogt'a
p/ite Univet'selle, e que para elia escrevéra varios artigos.

Fioaria este incompleto, se eu nlio aproveitasse agora a opportunidade
q~e se me offerece de pagar á memoria de varlio tlio respeitavelmais um
Itlb~to de merecida admiração. Registarei portanto nas paginas do Diccio
I
d
a1'lo Ribiiographico as reflexões conscienciosas e bem cabida's, que ácerca
os trabalhos do noss() bolanico acaba de eSCreVlll' a. meu rogo, e para e le

fi~, outro benemerito cultor da mesma sciencia, e nosso consocio acade
~ICO, o SI'. dr. Isidoro Emilio Baptista. Tenho para mim, que estas poucas
hn.ha,s não poderão deixar de ser lidas com gosto por todos os que em seus
peitos sentirem paIpi tal' corações verdadeil'amente portuguezes. Diz pois:
. «José COITéa da Serra. foi um dos sabios que deram o mais poderoso
Impul o ao progresso da sciencias naturaes, na epocha da sua renovação,
~ue caracterisdu a transição do passado ao presente seculo. Contemporaneo

OS grandes genios que fundaram o methodo natural, e com quem conviveu
de.sde a ~ua eOligraçlio em 1.786, elle concorreu principalmente para impri
mir á sClencia do reino vegetal o caracter das sciencias exactas, definindo,
~m todú o rigor de que são susceptiv'eis, a circumscripção das familias e
o, phcno~enos da. organisação que as caracterisam. .

dussleu, revelando o facto das associações naturaes dos generos de
plantas fundados por Linneo, acabava de formular' em expressões symboli
~,e de coordenar em um quadro synoptico os dogmas que os seus prede
c~ ores haviam r('lgistado na sciencia durante os dous securos e meio ante
[lOres~ e ao mesmo tempo deixava enunciados novos probl1:lmas ás fnturas
pnvest~~ações, que deviam p.ara um gra9(~e numero de f[\I~lilias C1'eada~ pela
tlmena vez, fixar as concüções anatonllcas que determmassem a umdade,

22
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a integridade e a homogeneidade que convém aos grupos naturaes, assim
como as suas cathegorias na ordem taxonomica. ,

l( O sabio ecretario perpetuo da Academia das Sciencias de Li boa, foi
um dos primeiros que se empenbaram nn tarefa de reali ar a grauue obra
de Jussieu, encaminhando-a desde a sua nascença no sentido de uma scien
cia positiva, de exactidão theorica e de certeza pratica, de que eslava d
pendente todo o seu desenvolvimento futuro.

l( As reflexões profundamente philosophicas, que se acham em todas as
suas memorias botanicas, denotam um dos espiritos mais eminentes da epa
cha da grande revoluçãO scientifica. Percorrendo com a superioridade do
genio todas as grandes bases da pbysiología, elle app recia-as segundo osen

'valor pratico, €i chama-a ao campo da applicação ímOlediatn., aos faclos
po itivos da observação, 'verificados com todos os contl'a tes da rigorosa
analyse, e expostos com uma simplicidade, clareza e melhodo, que eram
ainda pouco conhecidos n'este genero de sciencias.

«Os principio das unidades typicas, edasymmetria dos orgão appendi
culares de que Linneo tinba apenas um vago presentimento, foram pelo
nosso compatriota fixados e definidos com ullla prer,isão geometrica, desde
as suas primeiras.memorias sobre a familia das laranjeiras, publicadas em
1799 nas .Tt'ansaCfães da Sociedade Linneetna de Londres, e nos Anllaes do
Museu de Paris de 180;). O princi pio da libração organica de que GeolTroy
Saint-Hilairr. fnzia tão felizes applicações a zoolo~ia, era quasi pela mesma
-epocba applicado :i botanica por José Corrêa dn ~erra,

l( Desde o meiado do XVI seculo, Gessner, Lobel e Cesalpino tinham 1'.1
tabelecido como principias fundamentaes rias grandes series do reino "ege
talos caracteres fornecidos pelos orgãos da floração, da fructificação eda
germinação; Ray, Linn~o e .lussieu fundaram os seus systemas natur.f.I
sobre as formas e a composiçãO geral d'estes orgãos. Mas a obra de Gmrlncr,
publicada ao mesmo tempo que a de Jussieu, veiu abrir uma nova epoeha,
apresentando os caracteres precisos, que a anatomia do fructo e da semente
oJferece â definição de lllUitos grupos subordinados. ,

"Corrêa da Serra, e capando pela segunda vez em :1797 ás persegul.çtJes
de que era victima na sua patria, parliu para Inglaterra, fOI immedlata·
mente recebido na Sociedade Beal de Londres, e sob a direcção do presI
dente d'esta illustre academia, sir Joseph Ban1<s, emprehendeu no mesmo
anno continuar os estudos de que um immenso campo acabava de ser aherto
por Grertner. Ao mesmo tempo que o fundador do methodo natural, auxI
liado .pelas descobertas do c lebre botanico alJemão, reformava uma .parle
das suas familias, Corrêa da Serra tractava de contin uàr e completar.as di cd'
ções e as descripções dos fruetos, das sementes ele que elle haVia traça o
os delineamentos fuudamentaes; de definir e resumir em um quadro rnetl~o
dico o cal'acteres que estes orgãos offerecem; de tornai-os claros c facIl·
mente applicaveis á determinação das familias naturaes. , .

"Os eseriptos de J. Corrêa são calcados s.obre UlUa feliz combtnaÇilo
dos methodos jnductivo e deductivo, que começava apenas n penetrar, no
domínio da historia natural, e que forma a phase característica das selcd'
cias do seculo XIX; ·0 il1u tre academieo portuguez comprehendeu, ~ds/
logo todo o alcance d'este methodo, e soube manejal.,.o com uma habliI, ae
rara no seu tempo. L'at'idité apparent ele.s clétails, diz ene, ne 1Jlmt qll~U:
natttt'alistes consor1l1nés, et les ?'ésultats sellls ont eles attraits paul' lei genl'
n/lité des lecteurs.

l( Partindo do exame completo· que fez de mais dfl vinte especies, que
accre~cel.lt?u a umas mil analysa~as por. Grertn~r, ~I~e chegou a estabclerfo
os prlDclplO geraes da carpologIa appllcados as dIVIsões fundamenlaes &
I:eino vegetal, ~ostrando a proc~dencia anatomica das diversas parles I
Jrllcto; .as condições que determInam os phenomenos da 'Sua dehlsce~el'
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dadi'persão das sementes; a estruetora dos c:.lI'pellos e das placentas; a con-_
stilui(:ãO e as situações relativas do embrião; a origem do perisperma; as
modificações gradoaes por fI ue pas a, e o seu valor como caracter de affini
dades, segundo as posições que toma, e as substancias de que é formado chi
micamente.

u Além das memorias destinadas a este assumpto, o anelor desenvolveu
os me mos principios, já em memorias especiaes, já nas que tiveram por
objecto a descripção e analyse de plantas novas: memorias qtle se acham
nas collecções dos Annaes rio Museu, e do Boletim da Sociedade Philorna
lica; Bas T'I'a1tsacções da Sociedade Real de Lond?'es, .da Sociedade Lin
~eana e da Sociedade Philoso1Jhica Ame1'icana.
. •Em algumas d'esta memoria foi COlTêa da Serra o primeiro que ex

plicou, segundo o p:-incipios da sciencia moderna a formação de alguns
lerrenos de origem vegetal, e dos phenomenos geologicos que occa5ionaram
asua disposiçãO actual; cOlno são os da cosla de Lincolnshire em Ingla
lerra, e da bacia de Kentucky no centro dos Estados-unidos da America."

JOSÉ FRANCISCO FEUUEmA DE SÁ (e não Freire, como se im
primira erradamenle no tomo Ir da Bibl. Lus., d'ahi pa sou para o pseudo
Caia/afio da Academia). Foi Cirurgião no Hospital do Castello, e depois no
doTados os Sanctos de Li bõa, e Profes 01' da sua arte, ,que cpmeçára a
aercer em 16\l2,-N. m Li boa a ...-E.

3310) (C) Epitorne ci'-zt?'!Jico medicinal, obse1'van-te e qZbCstionado, et(;.
Lisboa, na üffic, Ferreiriana 1723. foI.

• Para avaliar a sciencia e opiniões do auctor, bastará dizer que elle foi
um dos cirurgiãe que chegaram a persuadir-se de que a sezões e trans
porlavam do corpo lIe um enfermo para o de qualquer animal irracional,
dando a comer a esle as unhas do paciente1-No eu terceil'o,livro, intitu
Ildo~ntidola?'io inculc~ Yin.le e nOl'e arcanos ou remeuios d\! segredo, que
vendia em sua casa, CUjas Vlrtudes comprehendem quantas gueixas pódem
ass,al.tar a natureza hWJ)ana! Comtuuo, mostra-se instruido na philologia e
latinidade, e a sua elocuçãO não é das peiores."

,JOS]~ FRANCISOO LEAL, Doutor e Lente de Physiologia, Materia
medica e Instilllições medico-cirurgicas na Universidade de Coimbra, otc.
10 ~r. Benel'ides na sua Bibl, Medico-pol'tu!Jue:::a, tomo XVI do Jornal da
SocI,edade das Sciencias lIIedicas pago 29:1; faz d'elle um pha1'lnaceutico:
~relll lIÜO soube onde p?'aticá?'a a pharmacial I) ,-N, no Bio de Janeiro em
114~, e m, em Coimbra em 1786.-E.

33H) Instituiçúes ou elementos de Pha1'?llacia, ext?'ahidos dos de BaU1né,
I,,fedu:idos a, um novo melhodo, etc. Lisboa, na üffic. de Antonio Gomes
192. 8,0 de q,8f pag" além do rosto, e de quatro pago não numeradas, que

tJJnlêem o indice,
J. Es~a obra foi publicalla posthuma pelo di'. 'Manuel Joaquim Henriques
utJPalva, e sahiu precedida,no ,mesmo ,olume de uma iVoticia da vida e
obras do dr. Leal, e cripta por Franci co Luis Leal (talvez seu pl'oximo
parcntcY) de quem já fiz menção no fomo II a pago 492 com quanto ahi
:!o accusasse esta. sua pequena composiçãO. Juntamente vom um retrato do
r, Leal, gravado em chapa de cobre. _

" JOSÉ FRANCISCO SIGAUD, natural de Marselba em França. e
n~s.cldo a 2 de Dezembro de 1796, 'Tendo tomado o grau de Doutor em Me
11cIOa pela Universidade de Strasbourg no anno de 1818, passou no de
p8~6 para o Bra iI, e ahi se estabeleceu e naturalisou cidadão do imperio.
OI,um dos fundadores da Sociedade de 111 dicina em 1830; e em 1839 eleito
pelo do Instituto Ri torico Geogfapbico ~rasilelro; ~Jedico da Camara de
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S. M. Imperial' e Director do Instituto dos meninos oégos, onde ba pouco
tempo se inaugurou solemnemente o seu busto. Era C:l.valIeiro da Ordem do
Cruzeiro, e da Legião de Honra em França. III. no Rio de Janeiro a 1.0 de
Outubro de 1856.-E. .

3312) Du Climat et des maladies du B?'ésil. Rio de Janeiro, 1843.
3313) Annua?'io politico, histo?'ico e estatistico do Brasil. Primeiro

anno 1846. Paris, Typ. de Firmin Didot. 12. 0 gr. de xII-50opag.-Semo
seu nome.

D'esta obra (de que possuo um exemplar, devido:i bondade do sr. B.
X. Pinto de Sousa) faz menção bonrósa a Revista trimensal do instituto,
no :vaI. supplementar, 1848, a P?g· 123. ão me consta, comtudo, que
maIs algum volume chegasse a sal1ll' :i luz.

3314) Elogio bistorico do conego Janua?'io da Cunha Ba?'bosa.-Yem
no referido volume supplemt:ntar da Revista do Instituto (1848), a pago
185 e seguintes.

Creio que mais algumas memorias escreveu :para o Instituto; e ouvi
que' publicára tambem muitos artigos no Senwnano de Saude Publica, jor
nal da Sociedade de 1Ifedjcina do Rio de Janejro, et .

JOSÉ FRANCISCO DA SILVA PINTO, Doutor em Medicina pela
Universidade de Coimbra; tendo I'er,ebido este grau tJm 8 de Janeiro de 1825,
a que precedêra o acto de formatura em Julbo de 1821, não quiz seguir a
vida univel'sitaria, apezur de ser para isso instado por parentes e amigos.
N. em Coimbra a 20-<1e Outubro de 1798, sendo filho do dr. José Pintada
Silva, lente jubilado de Medicina da Universidade, e physico-mór do exer
cilo em 1810.-Actualmente reside na "iIla da Louzã, onde é Medico do
partido da camara, e exerce a clinica com bons creditos.-E.

3315) lIfenw'l'ict sob?'e os inconvenientes da CltltU7'a dos OI'1'o::aos.. em re
lação á sallde publica.- Foi inserIa no tomo VI do Instituto de Coimbra.

JOSÉ FREDERICO PEREfiA l\1J\.RECOS, Bacharel formado em
Direito pela Univcrsidade de Coimbra, Professor de Rbetol'ica e Poelica no
R. Collegio Militar, Oillcial da. Secretaria. de Eslado elos Nel(ocius do Rei~o,
Administrador geral da·Impr.ensa Nacional, Deputado ás Côrtes em 1842,
elc.- N. em Santarem a 29 de Novembro de 1802, em. em Lisboa a 2i de
Seplembl'o de 18(j,q,.-Vej. a sua Necrolooia pelo sr. A. F. de Castilbo. que
sahiu na Revista Universa.l Lisbonense, vol. IV da L' serie, a pago 132. ~a
sala da contadoria da Imprensa Nacional se conserva o'seu relralo de mela
corpo, em um grande e bem acabado quadro, pintado a oleo, como testemu
nho dos serviços por ene prestados :iquelle estabelecimento, e dos melhora
mentos que alli introduziu durante a sua admiui tração, a cujo resreM
póde consultar-se a Breve noticia histol'ica, elc., já mencionada n'este Dlr'
cionario, tomo II, n.· F, 457.-E. , .

3316) Poesias diversas de J. F. Pereira Mal'ecos, dedicadas a sua.mue
D. Anna Ge?'trudes lJ.farecos.Vol. I (e unico). Coimbra, na Imp. da Ufill'er
sidade. Anno III da Constituição 1823.8. 0 de 110 pag., e mais uma que con-
tém a errata. _.

Este pequeno volume é hoje raro, talvez porqu,e os successos polilicos
de Junbo do mesmo anno levariam o auctor a destruir ou inutilisar clle
proprio a maiot' parte do exemplares em razão das icl.éas e enlimentos!I:
beraes que tl'ansluziam por todo o seu contexto. Algumas d'essas poesia
(dons sonetos e uma ode) linbam já sido imprcssas em um folheto não m~
nos raro, que sabira com o titulo: Col/ecção elas Poesias 1'ecitadas na sala
dos actos g1'a,ndes da UnivC1'sidado, etc. (vej. no DicciolW1'io o tomo II,
n. O C, 347).

A julgar por estas breves amostras, que nos deixou do seu talento poe-
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tiro, Marecos possuia dotes naturaes e ingenho sufliciente para figurar hon
rosamente Jtre os seus contemP9l'aneos de maior nomeada, se as commo
ç~ politicas, e a necessidade de dar-se a trabalhos. de natureza mais pro
ducliva não desviassem l?ara outra parte a sua applJcação.

Como jornalista.polltico escreveu em diversos tempos um grande DU
mero de artigos em varios periodicos, tornando-se notavel pela polidez e
clegancia do est)'lo, e pela moderação dos principios que sustentava. Come
çou em 1827, coadjuvando José Liberato na redacção da Ga::;eta de Lisboa,
tomo este declara a pago 304 das suas Memorias.- Em 1835 foi col1abora
oor no Tempo, jOl'l1al diverso de outro que depois se publicou com e~ual
liIulo (yej. José Estevão CoelhO de Magalhães). Redigi u a Gazeta Off!cial
/0 Govemo, desde Julho de 1834, segundo creio até 31 de Dezembro do
mrmo aono (vej. o Diario do GoverT,lo n.O 1 de 1835, a pago 4). Passados
ltmpos voltou a encarregar-se da redacção do mesmo Diario, e d'ella se des
~IU em 9 de Fevereiro de 1842, como consta da declaração lançada no
principio do n.O 35 de 10 do dito mez.

Cl'eio que ainda depois publicou eventuàlrn.ente alguns artigos, entre
quae occorre mencionar o seguinte. por se referir a pessoa cujo nome

~entroll cm logar competente n'este Diccionm'io:
3317) l'ecrologia do corol/cl Fl'ederico Luis r;"ilher11le de Varnha{1cll.

-~o Dicciollal'io n.O 272 de 17 de r'ovowbro de 18í2: tem por assignatura
llelra inicial ii!.

JOSÉ FnEIRE DE ANDRADE, Clcrigo in ?1linodbns natqraJ de
Li boa, cujas d mais circumstancias foram ignoradas ue BarlJosa.- E.

3318) (C) Tratado do Sanclissimo Saoramento do alt(w com um exel'
rkio !Jara antes e depois ela sam'ada cormllttllhiio e modo ele examinO!' a
r,:nlciCllcia pl1m os que se 0011 (essam a miudo. Tirado do livl'O de Eurci
MI Saneias de D, Francisco Bel'lllUdes de C(/S~I·O. Li boa, por nlanuel da
dlvaI632. 8. o-Ibi, por Antonio Alvares 1652.16.° (e não 8.°, como traz
Mo a). De n-78 folhas numeradas pela frente; edição de que possuo um
exemplar.

JOSÉ FREIRE DE 1UO 'TERnOYO llIASCAnE1\'HAS natural de
Li;boa e filho de Manuel AI\'ares Freire Mascarenha e de D. r ula Maria
idlonlerroyo, n. a 22 do Marr.o de :1670. Concluidos na paU'ia o e tudos
i1ehumanidades, e doutrinado nas especulações philosophicas e mathema
II ,laes corno n'aquelle t rnpo se ensinavam em Portugal, quiz ampliar
Osseus c~nhecjmento . e para o conseglli.r emprr.hendeu em 1693 uma via
~n1 de ln lrucção. Consumi 11 n'ella dez annos, di correndo n'es e intel'
llIopor fIespanha, França; Belgica, Hollanda, Alemanha, Hungria Ilalia,
e.lnglalerra. tornando- e versado nos idiomas de todo estes paizes e adqui
nndo I'anado cabedal de noticias da I istoria conlemporanea, dos diversos
~lere e polilicos e diplomaticos das potencias europeas. 1\'05 annos de
~IO~a 1710 serviu como Capitão de cavallaria na guel'l'3 ela succes [o de
fipanha. Entrando no ocio da pa.z, yoltou-se de novo para a lição dos li

rro~, e mai principalmente para a dos jornaes politicas e noticio os que
~Iao se publicavam na Europa a cuja imitaçãO fez re urgir em Portugal a
a:ela de Lisboa de que foi redactor por mais de quarenta annos, publi

tln~o durante o me mo periodo em pequenas relações e folhetos ·avulsos a
1~lcla de ~odos os succes os mais ou menos importantes que por então ex
r~ ralO o l.nteresse e curiosidade do publico. Foi membro de quasi todas
~ '\cadem'as e associações litterarias que no seu tem po florecera m m Por
~ga, laes COII10 a dos Dnicos, dos Canoros, dos Generosos, dos Anony
&0,. do Applicados, da. Scalabitana, ele., e~c.-.Quanto á el?~cha. dG cu
leclmento, encontram-se as el'sões contradlctol'las c mconclllaVeJS com a
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verdade dos .factos. Na Voyaae du Duc du G!tatelet en Portu.qal (ou da qoem
quer que seja o seu verdadeIro auctor, pOIS que o tal duque nUlJca veio a
este reino, nem Lão pouco estava já em Inglaterra no anno de 1.777, em qUI
se figura ter partido d'alli para fazer es~a viagem).' lê-se no tomo ll. pag.77,
que Memterroyo morrêra em 1.730 I Jose Carla Pinto de S.ousa na Bibl. Bis.
tOl'ica, diz que elle faleceu em 17q,31 l'trdo is o poderia ser, se não tivesSê
mos obras uas, por elle impressa e publicada ainda em 1758, e se Bar·
bosa no tomo IV da Bibl. L~ls. o não désse po itil'amente vivo cm i759.
O indagador e consciencioso Jo é da Silva Costa, em alguns aponlameolos
,manuscriptos que deixou, e que tive presentes, assigna á sna morte a dala
precisa em 31. de Janeiro de 1760: e como não apparece rasão plau ivel
para rejeitar esta data, creio que não haverá inconveniente em tel-a por
exacta.

Não me fazendo cargo das muitas obras manuscriplas, que ficaram de
Mooterroyo (coja enumeração póde vér-se na Bibl. Llts., avultando eolre
estas as Genealogias das {amilias de Portugal, compl'ovadas com docul1len
tos, 26. tomos de folio; e a Viartem militaI' em que se l'eferem todos os suco
cessos da ultima guerra entl'e pOl·tugal e Gastella desdc o anno de i704,01i
o de 1.7fO, em que o auctol' se achou, com a dhscl'ipçüo de todas as cidades
e vil/as paI' onde passou em Portugal e Hespanha, até o l-eino de I'alenfo,
(ánnas de batalhas, plantas ele sitios, conselhos dos genemês etc., 5lomo.;
de q,.0) darei aqui sómente a lista dos escriptos impressos, i to é, dos que
foram publicados com o sen nome, ou com as letras iniciaes respeolivas;
ou dos que por consenso geral se lhe attribuem. Vão descriptos segundo a
ordem cbronologica da publicação. .

3319) Relation de l' entl'ée publique de }f,.. le PI-ince Sencschal de LI'
gne, arnbassadeur extmordinai,'c elu Roy de pOl·tugal a la COUl- de I'iena.e,
ct de l'audience publique qu'il eut de I' Empel·eul·. -Sahiu nas Letlres hls·
torigues etc. ToolD x, pago q,7 a 56. Haye, chez Adrien MoeLjens {69~.~.'

3320) Negociation de la paia; de Ryswik, oli, I' on exa,'Illine les droll~.el
pretentions du Roy ele France sw' cllacun des serenissimcs Princes a/lles;
ct les dl'oits et pl'etentions des Pl'inces alliés SUl' le Roy de France. Haye,
1697.12.0 2 tomos. Tanto esta como a antecedente, sem declaracãodo oome
do auetor.

3321.) (G) Resposta de tlm nentil-homem hespanholl'etirado da. cárie, a
tt11t ministro do conselho'd'estado de lIfadl'iel, sobre a succcssüo da llespanha
pOl' morte d/ el'rei Gados II. Traclw;;ida do {mncc::. Amsterdam i698. (Bar·
bosa e o Catalogo da Acad. trazem 1693.) 8.0-Sabiu com o nomesnpp~lo
de Antonio Homem Peres [i'erreira. (Vej. no Diccional'io o Lomo I, n"76~·l

3322) (O) llfemol'ias das negociações da paz de Ryswik. Haya, pOI'AdJ'l!O
:Moe~ens 1.698. 8. ° .

3323) (G) Aureola dos lndios, e Nobilial'chia Bracllmana. (V. a re;
peito d'esta obl'a, attribnida a Monterroyo, o que já se disse no lo mOI, o).
A, 777, descrevendo-a sob o nome do seu anctor Antonio João de Ffla':

332g,) (G) Relaç{io da (amosa vict01-ia de AltClenal'de alcatlçada, III
Flandres pclos alliados, contm o cxel'cito de Fmnça., em H ele Julho de lIOS.
Lisboa ... q,.o Dizem Bal'l)osa e o Gatalogo, que sabíra sem o nO(11e do auclor.
Declaro que nã.o 'Yi ainda exemplar algum.

3325) (G) Bistol'ia am~ual, ch1"onologica e lJolitica do mu.ndo. - Co~
este titulo cómeçaram.em fO deAgosto de 1.71.5 a Ga::etas de Ltsboa, aCUJO

respeito vejo no Diccionario o tomo m, n.O G, f05. . .
3326) Tmtado de paz ent1'e o rntàto alto e muito podel'oso PI'wGlpeDi,Joüo V l-ei de POl'furtai, e o muito alto e muito podel'oso principc D. ]i11llp~.

l'ci .de Hespanha: (eito em Utl'echt a.6 ele Fevereil'o ele. 1.715. Lisboa, ~o;..~
tania Pedroso Gall'ão 1.715. 4,.0 de 2iJ, pa".- Foi publtcado unonymo, (,z,
que MonterroJ'o o fizera imprimir; porém Barbosa não o dá em seu lIolD!.
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3327) (C) Tratado de pa:: (cito entre SUQ,s Magestades Imperial e Chris
tiallissima na cidade de Baden etc. Tl'aduzido da lingua (ranceza pOl' Ri
chordo Gerson. Lisboa, na Offie. De~Jandesiana 1.715.4.° de 14 pago

3328) (C) Relaçiio /listorica da enfermidade, mOl'te e enterro de
Luis XIV ni de França, com a copia do seu testamento. Ibi, na mesma
Offic. 17i1í. 4.° de 38 pag.-Sabin anonymo.

3329) (C) Edic/o politico, que Elrei Clwistianissimo de F1'ança man
d011 passa?' a (av01' d~ Duque de Mayne e Condc de Tolo::a seus filhos i/le
Iii/imos, etc. Tl'adu::ido da lingua (rance::a lJor Ricllal'clo G·erson. lbi, na
mesma umo. 1.715. 4.° de I~ pago

3330) (C) Relaçt7.o dos JJ1'og1"()SSOS das al'/lWS portugnezas no estado da
India, 110 anno de 17-13. sendo vice-rei e wJJitii.o ge1lel'al do mesmo estado
Vasco Fel'llandes Cesa?' de Mene::es. Lisboa, por Pasehoal da Sijya 171.6. 4.°
de 22 pag.-Sem nome de anctor. É mera reprodueçao do opusculo que
publicára, tambem anon. mo, Antonio Bodrigues da CO ta (vej. no tomo I

n.'A, H39 onde por erro se indicou a impressão em 1716, seneIo na rea
lidade em 171;}, como tem Barbosa). l\Ionterroyo continuou e ta Relação com
as trrs seguintes, que tambem foram impressas sem o seu nome:

Relação dos prou,'csSOS das annas lJOrtU.f/ue::as no estado da India, no
anno de :1 714 sendo vice-l'ei etc. Continuando o· successos desde o anno de
1713 etc. Lisboa, na omc. De landesiana :1715. 4.° de 20 pago

Relação dos lJ!'oU"essos etc. Partc 3." Li boa, por Pasehoal da Sill'a
1716.4.° de :15 pago

Relação dos proUressos etc. Parte ~.' Ibi, pelo m smo :17:16. 4,.0 de
IS pag.-No fim prometlia a quinta pal'/e, que não chegou a sahir á luz.

3331) Tratado de limites e ban'eim, concluido cntl'e o im.pe1'Orlor Cal"
los VI e os Estados gemes das p,'ovincias unidas, em Anvers a 15 de No
vembro da 1715. Li boa, por Paschoal da Silva :1716. 11:.° de 28 pag.-Sahiu
anollymo. Não vem meneionado no Catalogo da Academia.

3332) (C) Relação d,'aria do sitio de C01·{~~, com a descripçii.o d' esta im
)J01·tante pra!,', e da ilha em que está situada. Ibi, pelo mesmo, 17:16.4."
de 23.pag.-E anonymo.

33~3) (C) Relação da gloriosa victoria alcançada do exel'cito ottomano
pe!o p1'lncipe Eugenio, enl1'e SalenklJmen e Cal'lowit:: em 5 de Auosto de 1716.
lbl, pelo mesmo 1716. 4.° de 8 pag.-Anonymo.

333/i,) (C) Eclipse da Lua Otl01l1ana, on ?'elação individtla.l da batalha
de Peterveradin, em que as armas impcl'iaes desbal'atm'am as força.s do im
PfierlO ottomano. lbi, pejo mesmo 1716. q,.o de 23 pag., com um mappa no
Im.-Allon mo.

E te opusculo é diverso de outro, mais antigo, e lambem anoQymo~ de
~ue eu possuo um exemplar, com o titulo seguinte por extenso: ~'Eclipse
li Lua Otomana, o~~ c01llJJenc/lio hist01'ico de lodos os sttccessos d' esta tlltima

guerra contra os otomanos, desde o sen p1'Íncipio até n. des/1'uição dos Ltw
cos, .pelas al'mas da liga christã cstabelecida entl'e Leopoldo I im.pe7·adol',
eJauo ITll'ei de Polonia e oull'os pT'incilJeS do imperio, pelo SS. P. Inno
UnclO XI. Lisboa, na omc. de Miguel Deslandes 1684,. 4.° de 68 pago com
Uma eslampa.-A este opusculo anonymo se segue uo meu exemplar (que
pertenceu n'outro tempo ao. academico José oares da ilva) uma segunda
p:~le,_ com o titulo: COlltint~açiio dos mal'avi/l1osos snccessos das m'mas

,c lIStas, lJelos cossacos, moldavos, vala.cos, e outl-as nações contra os ttl1'-
~s, nos confins de Polonia c Tartaria,. Ib.i, na mesma OfIi.c. 1684,. 4,.0 de
~l ~~g.-E a este: Continuaçtio historioa do estadn, successas e progl'essos
a 100. sa.rwada con/;m os tnrcos, (ol-mada das l-elações etc. Jbi (:1684,) na

mesma omc. !to°de :12 pago - Mais: Victoria que P01' JJ1'incipio de campa
i~8~consegtliram a 27 cle Junho as anilas ~esal'eas etc. Ibi, na mesma omc.

.4.° de 8pag.- ãu pude até agora descobrir os auetores d'estas relações.
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3335) (C) Relação da solemne pl'ocissí1o de p,'eces, qlM P01' ordem da

Côrte Oltomana (i::eram os turcos na cidade de 11Jeca. Tradu:;icla de 1Ima
que se 1·ecebeu.dos confins do imperio 1IIahome(ano. Ibi, pelo mesmo 171.6.
4.' de 8 pag.--Anonymo.

3336) (C) PI'odoigiosas apparições e successos espantosos, vistos no llre
sente anno de 17'16, e nos fins do passado, em val"ias pal"tes do mtmdo. Ibi,
pelo mesmo 1716. 4.° de 12 pag.-Anonymo.

3337) (C) Relação da (estividade com que foi celebl'ada n' esta côrte a
noticia do nascimento do serenissimo pI'incipe Leopoldo, archid1tque de AlIs
tria. Ibi, pelo mesmo 1.71.6.4.° de 8 pag.-Anonymoo

3338) (C) Os Orizes conqi/istaclos, ou noticia da COlwel'St"io dos indo
mitos O,"izes Frocazes, povos bal'baros do cel"tão do Brasil etc. Lisboa, por
Antonio Pedroso Galrão 1.7'16.4.' de 1.4 pag.-Anonymo. Sabiu reimpresso
na Revista tl"imensal do lnstit. Bist. do Brasil, tomo VIU, pago 494.

3339) fC) O novo Nabuco, Ot, sonho interpl'etado do sttltão dos tUl'COS
Achmet II, exposto em uma cm"ta vinda de Constantinopla. Ibi, por Pas
choaI da Silva :17:17.4.° de 8 pag.-Anonymo.

3340) (C) Extl'acto dos a!,tigos da tl"iple alliança conclttida entre as
COl'ôas de França e Gran-Bretanha e os Estados geraes das provincias ulli
das, etc. Fielmente tradu::idos da lingua ingle::;a P01" J. F. jf. ],1. Ibi, pelo
mesmo 1.7-17. 4.° de 7 pago

33(1) (C) Noticia summaria da glol'iosa victoda alcançada JJelo PI'ÚI
cip'à Eugenio Franc'isco de Saboia nos call11JOs cle Belgmdo, no dirt f6 dc
Agosto de 1.717 contra o exercito dos ttt1'Cos. IIJi, pelo mesmo 17i7. /1.' do
7 pàg.-Anollymo. -

33(2) (C) Cal'tas que se eSC1"eVlJ'ram o Conele cle Gyllenbel'g, os Barões
de GOI·tz e Span", ministros de Suecia, nas qlUloes se contém o designio da
pl'emeditada rebellit"io nos estados d'Elrei ela GI"an-Bretanha, etc. Tradu~idas
no idioma portu!Juez POI" J. Ji'. 111. M. Ibi, pelo mesmo 1.71 7. ~.n de M pago

33(3) (C) A Aguia imJJel"ial l"emontada no orbe da Lua, Ottomana, o.u
successos da campanha ele Servia n' este anno de 1.7:17 o P01" J. F. 11f. 11.lhl,
pelo me mo 1717. y'. o de 72 pago .

33M) (C) Novo triumpho da l"eli!Jião soraJJ1Iica, ou noticia Slt11l1llal'la
do mUl·tYl"io e mm"te qlte lJadecemm o voneravel P. FI'. Liberato lVeis com
(lous companhei?"os, no imperio de Habassia em 3 de 11fUl"ço de 17Hi. PaI' J.
F.lJf. M. Ihi, pelo mesmo 1718. 4.' de 8 pag., .

3,3(5) (C) Brados do céo á insensibilidade elos homens, ou casos (OI'IIU
daveis e hOITorosos, succedidos em elifl'erenles pOTtes do munclo no (I1ll10
de 1717. P01" I .. F. lIf, M. Ibi, pejo mesmo 1718. 4.' de 30 paI!'. .

3346) (C) Noticia cla trasladação elos ossos ele S. João Mal'cas, bls110

(le Altina, com uma l"elação dos lIúlag1'es novamente obTados no sen sagrado
ti/mulo. P01' J. F. 11f. M. Ibi, pejo mesmo 1.71.8. l~.o de 16 pago .

3347) (C) 1l1anifesto em que a Magostade cll1'istianissima d' etroi Lms IV
(a:: JJublicas as m::;ões que o 11I0vomm a declm'al' a guerTa contra Hespalllia.
1'mdu::ido pOl' J. F. M. M. lbi, pelo mesmo 171.9. 4.' de 18 pago

3348) (C) Rosposta ao manifesto publicado pelo duqno de Orleans para
jt/slifica!" o seu lJrocedimento sobre-o pI"ojecto q1te p1'OpO::; a Elrei de De po
nha. TT'adu;;ido J101: Jo F. M 11f. lbi, pelo mesmo 1719. 4.° de ~2 rag. _

33(9) (C) Qlte~xas de Hespanhc/ e InglatolTa, o1'eciprocas Justlficaçoe~
de ambas as corôas; ?"epl'esontadas em va'rias cal'las e memorias, tradu:;l-
elas por J. F. M. M. IIJi, pejo mesino 1.71.9. 4.° de 26 pago '

3350) (C) Tl'aslctdação solemne das glodosas Tainhas Sancta Tltel'osa
e Saneta Sanch(t, in(antas de Port'ugal, com a noúcia ela, ma.gniliconclÇL o°lc
l"emonias com ql/e se cclebl'ou este aqto no Teal mosteil"o de Lm·vtÍo. I!1I, pc O
mesmo 1.720. 4.° de vUl-40 pag.-E esle um dos poucos folhelos que tra
zem por .exteo o o nome do auclor.
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335:1) (C) Breve notteta da magnifica t?'asladaçuo elo wgrado COI'PO de
S.Fmw?!(lo, ?'ei de Castella, e I'estatwaçuo ele Sevilha, celeb?'ada no dia 14
ddfaio de 1720. Ibi, pelo mesmo 1720. 4. 0-Ainclanãovi algum exemplar.

3352) (C) O encubel·to 'I1lahometano> ou lIfohaidin ?'ediv'ivo; C~ljO Pl'O
diOioso sltccesso se eX1Jõe em uma carta escriptcl de Astl"acan a 14 de Agosto
de 1720. lbi, por Paschoal de Sousa 172i. 4.° de 12 pag.-Anonymo.

3353) (C) Tratado de paz ajustado entl'e (} senhol' Imperado't, da Alle
manha, e S'I.Ia Magestade Catholica. Anno de 1725. Tmd1lzido do castelhano
1m portuglte::.. Ibi, pelos herdeiros de Paschoal da Silva. Sem anno. 4.° de
!Opag.-Anonymo.

335q,) (C) Tratado de navegação e comme?'cio entl'e o Imperadol' e Sua
Moges/ade Catholica. Ibi, 1725.4.°

3355) (C) Ratifi,caçao dos tmtados de paz concluidos entre Suas jlfa
glstades Imperial e Catholica em 28 de Abril de 1725. Tl'aduzido do caste
lhano em POt'tltgue:::. - Sem logar nem anno. Começa em pag. 21, e aeaba
1m pago 28.-Anonymo,

3356) (C) Noticia da Academia ou CU?'SO de Philosophia experimental,
lEU systema, e appamto tec/mico philosophico. Lisboa, 1725. 4. 0 -Ainda
não vi algum exemplar. .
. 3357) (C) NotiC'ia da (le tl'làçao ele Palermo, cabeça do l'eino da Sici

110, cal!sada pelo ho?'rivel ten'emoto que pa(leceu no Lo de Setembro de
1726. Por J. F. M.11f. Li boa, por Pedro Ferreira 1726. 4.° de 8 pago não
numeradas.

3358) (C) Relaçiio de ltm (o?'mic1avel li lIo1'1'elulo monst?·o silvestre, que
(Di visto emorto nas visin/wnças de Je1'1tsalem: tt'aduzido (i,ellflwnte de uma
lue se imp"imiu em Palermo, 'com o reLl'ato verdadeiro do dito bicho. Lis
boa, por José Anlonio da Silva 1726.4.° de 8 pag.-Anonymo.

3359) (C) Emblal!/a vivente> ou noticia de ttJn po?'tentoso 'I1W?1S11'0 que
da p,'ovincia de Anatolia (oi mandado ao Sultuo dos ttwcos, com a Stla fi
i~"aJ copiada do "etl'ato que d' alie rnand01t (a:;/)?' o Biglel'bey (le Amasia etc.
I,I boa, por Pedt·o FeJ'J'eira 1727. 4,.0 de 16 pag,-Anonymo.

3360) (C) Testamento em qur: dispoz de Slla llltima vontade ~fuley Is
mel,. ilnpel'adol' de 11fal'rocos, etc.-Imp?'esso na lingua castelhana> e tra
dUZido na Po?'tugne:::a, com um breve I'esumo de sua vida. Ibi, pelo mesmo
1727. q,.o de 8 pag.-AnonYll1o.

336l) (C) Triumpho Ca?''I1telitano do ?'eal convento do CUI'mo de Lisboa,
ftQcanonisaçúo de S. Joií,o da Cru:;. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1.727. 4.°
~ni6 pag.-Anonymo. Tanto Bal'bo~a como o Catalogo alll'ibuem pl'omis
tuamente este opusculo a Monterroyo, e a FI'. Manuel de Sá. Corno saber

oJe qliem seja o seu vel'dad iro auclor?
3362) (C) Innocencia inSltltada, on noticia da uO?'ba'ra atl'ocir/ade com

!Ue os ney"os mahometanos insultaram o convento da. Concctição, em Mequi
:e:, colMda de vOll'ias ca?'tas etc. Lisboa, por Peuro Feneira 1.728.,4.° de
2pag.-Anonymo .
. 3363) (C) Guima?'ues (estiva ou I'r:lação do [esteja publico> com que na

o!/la de (htimal'ues se applaudiram os ?'eaes desposorios do se?'enissi'l1l.O Prin
tlpe do B?'asil, e da se?'enissima senho?'a infanta D. Ma?'ia Bm'ba,'a, 7J?'in
~:adas Ast?wias, no me::: de Feve?'ei?'o ele 1728. Ibi, pelo memo 1728.4.°
ln 16 pago Com Ullla arvore de costados no fim. -Traz declarado por ex
enso o nome do auetor.

336~) (C) Typographirt arlmil'avel, 01t im1wesSaO pI'odigiosa, qne no
wavento das Ca1JuchinllOs da cidade (lo Castetlo (nn Italia (ez o (WW1' eli
imo, estampando no comçuo da venemvel mad?'e VC'l'onica GÚlliani os ca
;~3~"es mais eXJwessivos da sll'a vÍ1,tu.de. PO?' J, F. 11f. 11f. Ibi, pelo mesmo

. l~.o de 8 pago innumeradas,
3365) (C) Publicação de um novo p?'odigio do milag'roso sanclo, o
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gmncle Sanct.o Antonio de Lisboa; l1'adltzido de varÍlts ?'ela,ções vindas de
Hespanha. Ibl. pelo mesmo 1729. 4.° de 4 pag.-Anonymo.

3366) (C) Crlteldade sem exemplo, executada em AlTonso Rober/o, IIIC·

nino de t'/"!JS amws e nove me:;es, natw'al da vil/a de D. Gon(;alo no reino
ele COI'dova, em 28 de Dezemb?'o de ,1731. Ibi, pelo mesmo, s'em anuo. 4,'
de 4 pag.-Anonymo.

3367) Tr'atado de pa~, união e amisade entr'e Hespanlla, FI'ança e III,
glaterm, assiflnado em Sevilha em 9 de Novembl'o de 1.729. Traduzido do
castelhano. Ibi, pelo mesmo 1.730.4." de 1.6 pag.-Anonymo. Foi omilliào
no Catqlogo .

. 3368) (C) Catasll'ophe da Côrte Ottomana, ou noticia da c/eJJosi(ão de
Acllmet III imperadol' de Constantinopla em 22 de Outub,'o de 1.730.lbi,
pelo mesmo 1.731. lJ,.o-Aioda nITo vi algum exemplar.

3369) (C) Breve noticia drr, glm'iosa vlctol'ia alcanrada no dia 17 de
Outubro de 1732 pelas armas d' eh'ei Filippe V nos campos de Ceuta COll/m

as l1"opas d' el?'ei de Maquine:::. TiI'ada fielmente da carta circular impressa
etc. Ibi, pelo mesmo :1732. 4.° de 8 pag.-Anonymo.

3370) (C) Oran conquistado e defendido. Relaçtio histol"ica em que se
?'eferem os SltCCessos que tem havido depois da conquista d' esta 7)J'aça no $fI'

territol'io etc. POl' J. F. 11[. lII. Pal·te L" Ibi, pelo mesmo 1.732. /1.° de ~3
pag.-Pa?'te 2." Ibi, 1.733. f!.O de 1.6 pago

3371.) (C) Notieia do (a,tal terremoto Sllcceelido no ?'ei1!.o de Napoles em
29 de Novembro de 1732: til 'ado de cet?'tas fidedignas. Ibi, pelo mesmo 1733.
4.° de 8 pag.-Anonymo. .

337\I) (C) Noticia da dest?'uição dq, annada a?'oeliM qt.te (ai á TlIr~lIIo
bl}sca?' SOCCO'ITO para sitia?' O?'çm poi' ma?' e ten'a. Ibi, pelo mesmo 1733,
4.° de:8 pag.-Anonymo.

3373) (C) Pl'odigios admi?'ave'is vistos, e examinados ?'o/letidas Vt~cl
na 1I0stia consagmda. exposta á devoção dos fieis na cidade de Soala do remo
de Napoles etc. PaI' J. F. M. M. Ibi, pelo mesmo 1.733. 4.° de 7 pago

3a7lJ,) (C) Copia do uma clú·ta e cripta da cidade de Gallowa.lIllu Es
cocia, pm'a a de StTasbo!trgo, cidade de Alsacia, pl'ovincia d'Allemanlia.
Ibi, pelo me&I11O 1.733. lJ,.0 de 3 pag.-Anonymo.

3375) (C) Manifesto, Olt noticia das l'a'::;ões que ob?"igal'am a Sua ~ra'
gestade Catholica a (a:::er guerra ao Impemdo?' dos Romanos. Tradu.ldo
da linlJtta castelhana. Ibi, pelo mesmo 1.733. 4.° de 8 pag.-Anonymo,

3376) (C) lIIani{esto em que Sua lIfag"/!stade Christianissima oxpõe os
motivos que tem pUl'U declal'a?' gue'Ta cont?'a o Imperado?'. Ibi, pelo mesmo
1..733.4.° de 8 pag.-Anonymo. ..

3377) (C) Noticia. de wn caso Iml,O e' extrao?'dina1'Ío, succedido em Vllla·
franca de Xim etc. (Vej. no DiccionaTio o tomo II, n.O F, 696.) .

3378) (C) Declaração feita por pa'rte do Imperador e seus alltados ~o
P?'incipe Al'cebispo de Gne!ma durante o interregno, de que se juntou cop~a,

com o manife ·to d' Ell'ei Chl'istianissimo etc. Lisboa, por Pedro Ferrmra
:1733. lJ,.0 de 7 pag.-Anonymo. .

3379) (C) 1l1ani{esto e decl'eto impel'ial, mandado pelo Inlperador ~os
Romanos á dictadura da Dieta de Ratisbona, no qual expende a injllstlfa
dos motivos que a França 'allega pam rompe?' a paz. Tl'adu:;ido da 11119"8

fi'anceza. Ibi, pelo mesmo 173!.1,. '4,.0 de 1.2 pag.-Anonymo.
3380) ~lI1anifesto do muito alto e poderoso Ca?'los .l1{anuel, ?'ei de Sar~

denha, no qual se e.'lJpõem as ?'azões que o moveram a ligU1'-se com El:"
Ch?'istianissimo pam (azel' guel'l'a ao Imperaelor elos Romanos. Trad!lzld~
da lin!1~ta franceza.. Ibi, pelo mesmo 1734. 4.° de 8 pag.=-Anonymo. FOI
omittido no Catalogo. ,

338i) (C) Ol'ação pane!JYI'ica, l'ccitada no obsequio (unebre que dedICOU
a. Academia dos Applicaelos ao ?·ev."'o P. D. Raphael Blztteau.-Anda no
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mesmo Obsequio funeb1'e de pago 1 a 18. Lisboa, por José Antonio da Silva
1734. I~.·

3382) (C) Manifesto e ca1'ta ci1'culal', escl'ipta aos Senad01'es, Deputa
dos Palatinas etc. do reino de Polonia e mais p,'ovincias annexas, pelo
principe AU,ql,sto III> 1'ei eleito de Polonia etc. T1'adu::;ido da lingua latina
p6rJ. F. Ptr. M. Lisboa, por Pedro Ferreira 1731,. l~.· de 8 pago

3383) (C) Manifesto do 111~pel'adol'> ou 1'esposta que pela pm'/e rle Sua
Magestade Imperial e Catholica se dá ao papel ql'e se imp"im'Í1' em França,
tlc. Tradu::;ido por J. F. ],1.1f!. Lisboa, por José Antonio da Silra 1734:, 4: .•
de 39 pago

3381~) (C) 1f{anifesto do ser ..,0 p"inGipe Estanislau I1'ei de Polonia>
mandado publica'l' pam perwadil' a nobl'e::.a. a tomar as aI'mas em defensa
da libel'dade etc. Tl'adu::;ido do latim paI' J. F. M. 1fI. Lisboa, por Pedro
Ferreira 1734:, 4." de 12 pago

3385) (C) Manifesto d' eh'ei Estan:islau I, depois do 1'endimento de Dan
I!ick em 13 de Julho de 173i. Tmdu:;ido paI' J. F. nf, M, Lisboa, por An
lonio COff(~a Lemos 1i34:. 4:,0 de 8 pag,

3386) (C) Cal'la notavel escripta ele Galli1Joli, baino em que habitam
II chl'istüos na cidade de Constantinopla, em 2 d'Agosto de 1734:, Lisboa,
Offie. AUgll tiniana 1.734:. 4: .• de 8 pag.-Anonymo.

3387) (C) Epa71aphom bellica, em que se 1'eferem os glodosos prog1'es
lOS das armas impel'iaes na Italia, pQ1' J, F. M. J1f. Lisboa, por Antonio
Correa Lemos 1735. 4.° de vIJI-70 pag'o

3388) (C) Relaçiio de wn prodígio succedido em uma das cidades da
provincia do Pa1'agllay n'este anno pasSfLdo de 1735. Ibi, pelo mesmo 1736,
~.odc6 pago com uma estampa.-Anonymo.

3389) (C) Appendix ao BaC'l,lo Pastoml. Relaçüo de um p1'odigioso caso
luccedido na cidade do POl'tO ele Sancta ltfa1'ia n' este anno de 1736. Ibj, pelo
mesmo 1736. l~.o de 7 pago

3390) (C) Russia ofTendida e satisfeita, Ott noticia tios ,gloriosos pro
9rts~os rIos Russianos contra Turcos e Tartal·os. Ibi, pelo mesmo 1737.4.°
-AlOda não Yi algum exemplar.

339i) (C) Expugnaçi'io de Oc::;akow: noticia individual de como esta
praça (ai ganhada. pelos Bus ianos aos Tunas. Escl'ipta por' J. F. .1Jf,ltf. Ibi,
pelo mesmo 1737. 4.· do 32 pago .

3392) (C) Manifesto em que a sacra e imperial1ffagestade de Ca1'los VI
declara os motivos que o move1'am a declaraI' a guerra contl'a os TUrcos.
Iui, pelo me mo 1737. 4.° de H,-pag.-Anonymo.

3393) (C) Noticia do cena que os Tm'co puzeram á cidade de Oczakow,
opel'açOes dos seus ataques rnq,r'avilhosa defeza dos Rttssos etc, Daela á lu:::
pelo ,allctOI' da Ga:;eta da Có1·te. Ibi, pelo mesmo 1738. 4.° de 8 pag,
. 339~) (C) Relaçao dos glol'iosos prog1'csSOS das a1'nws ntssianas na pe

lblllsula da Cl'imea, commandadas pelo (eld-marcchal Lascy. pQ1' J. F.ltf. 111'.
I, pelo mesmo 1738. 4.° ue 8 pago

3395) (C) Relação da glol'iosa batalha que as annas 1'ussianas alcan
IL:am dos trwcos na. Podolia> entre os "ias Bog e Kodima. Por J. F. M. lt1.
',pelo mesmo 1738. 4.° de 8 pago
. 3~9ij) (C) Novos 1)1'og1'ess05 das annas 1'ussianas. Relaçeío da segunda

;;elol'la alcançada pelo (eld-mal'echal conde de .1Jlunick em 19 de Jnlho de
38. PO)' J. F. 1f.(. M. Ibi, pelo mesmo 1738. 4.° de 8 pag. .

3397) (C) Continuação do faustissi'l1los 1J!'og1'essos do exercito ·),1Issio.no>
comma!lrlado pelo feld-mm'ecllal Conde de Munick, conh'a os tu')'cos e ta1'
~ul'8°s, em ~ ele Agosto de d7::l8. P01' J. F. M. M. Ibi, pelo mesmo 1738. 4:.°
e ]la"

3398) (C) Qua1'ta v'ictoria ganhada pelo Conde de Municlc, (eld-mare
c/Ia/ do cxercito da Impc1'at1'i:; da Rtlssia., aos t1l1'COS e ta1'taros na p,'ovin-
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cia da Podolia em Gde Agosto de 1.738. Referida por J. F.M. M. Ibi, pelo
mesmo 1.738. 4.° de 8 pago '

3399) (C) Quinta v'ictoria que o Conde de Munic,", feld-mal'echal dai
armas ?'uss'iancbs, alcançou cios lat'tat'os, janisaros, spahis ... e mais trl}
1Jas turcas ern 1.0 de .1gosto ele 1738. Escripta POt' J. F. 111. 111, 1bi, pelo
mesmo 1.738. 4." de 8 pago .

34,00) Proclanwçüo do sr. ?'ei da Gtan-Bretanha, mandada publicar
pela ?'e$oltbçiio IJlbe Sua J11agestade tomou no conselho que (ez em 21 de Ju
lho cle 1.739. Trad'w::icla da lingua ingle:::a. pOt' J. F. 1I1,1II. 1bi, pelo mesmo
1739.4:.° de 8 pag.-Foi omittida no' Catalogo.

3401) (C) Declamção de gue?Ta (eita lJelo sel'enissimo 1J)'útcipe Jm'ga1T,
?'ei da Gml'l·Bt·etnnha, contm fi'iUppe V ?'ei de Hespanha. Traduzida lia
lingM ingle::::a PO?' J, li'. lU. il1. Tbi, pelo mesmo 1.739. 4,.0 de 7 pago

3[102) (C) Decla1'açüo (eita P01' EI?'ei catitolico dos motivos que tem...
para ?Jlandm' (a:::el' ?'epl'esalia nos navios, bens e effeitos ci'Elrei ria Grau
Bretanha, e dos selbS subditos. Tmdu::::icla em portugue::::. Ibi, pelo mesmo
1.739.4,.° de 8 pag.-Anonymo.

3403) (C) Noticia elos pt'imei?'os successos do exercito imperial na S81'
via e na HUn[]l'ia, na cebmpanha de 1739, esc?'ipta POJ' J. F. llf.lII. Ibi, pelo
mesmo 1.739, 4,.0 de HJ pago

3404) (C) A?·tigos p)'eliminal'es d"" tt'egoa conchdcla ent,'e o imperadal'
Cados VI, e o ultüo dos turcos JIahomet V no 1..°de Setembl'o de 1739.lbi,
pejo mesmo 1739. 4:.0 de 8 pag.-Anonymo.

3405) (C) Cm'ta Cit'CI/.lU?' e ma.ni(esto em qlbe sua magestacle imperial
e catllOliccb, o sr. Cm'los VI, expúe o sentimento e despm::::er qlW lhe resul
tou cla t?'egocb concluiclcb contt'a as suas ol'clens com o Sultüo dos turcos em
18 de Setembl'o de 1.739, Ibi, pelo mesmo 1739. 4,." de 1.6 pag.-Anonymo.

34:06) (C) Declaração de guelTa (eita pelo serenissimo principe Flhppe
V r'ei de Hespanha, contra o serenissimo pr'incipe Jorge II ?'ei da Gran
Bretanha, Ibi, pelo mesmo 1739. 4.° de 8 pag,-Anonymo,

3407) (C)"11anifesto ou combinação do pt'ocedimento de Sua Magestode
Catholica com o cl'Et-t'ei da Gr'ii-Bretanha, etc. Ibi, pelo mesmo i739. t'
de 18 pag,-Anonymo.

3408) (C) O maio?' monstro da natureza, aPllal'ecido na costa da Tal'
taria Septent?'ional no me:::: de Agosto de 1739. Exposto em'uma ?'elafia M

lingua hollande::.a, e t?'adu:::ido no idioma pOI·tuguez. Lisboa, por LUIS José
Corrêa L(mos 1.740.4:.° de 12 pag.-Anonymo.

3409) (C) Pr'imei?'os pr'ogl'essos das armas russianas, Relaçüo da nota
.. vel batalha cle Vümanst1'undia no clia 3 de Setemb,'o. Por um dos ;leode-

micos Applicados. Ibi, pelo mesmo 1.74:1. 4:.0 de 8 pag, .
341.0) (C) Ca?'ta ci?'culat' que a senho1'Cl rainha da Hmt{]?'ia ]ffar'la The

l'esa escrevelb em 21 de Janei?'o de 1742 á Imperatr'i::: da Russia, ao Imp8l'a:
dor dos turcos, a.o Rei cla Grã-Bretanha, etc. l'mdu::::ida da lingM al/e11W
1J01' J. F. iII. M. Ibi, pelo mesmo 17~2. 4..° de 8 pago .

3{j,H) (C) Noticia da viagem que (ez 'segunda vez ao estado da Incita o
ill.mo e ex.'"O Sl', Mar'que::: de Louriçal, e 1l1'imei?'os p,'og,'essos do S8l! go
verno ..Po?" J_ F. iiI. iiI. Ibi, pelo mesmo 1.742, 4,.0 de. 2~ pago

34:1.2) (C) Relaçiio exacta da Tamosa acçüo wccedida .iunto a Bral!llau,
ou cópia da Cal'ta qlbe escrevetb á .. , Rainha de Hungl'ia o ]Jt'incilJe Carlos de
Lorena. T'raclu::::idcb poi' J. F. M, il1. Ibi, pelo mesmo 174:3, 4,.0 de 8 pa~..

3413) Continuação dos prog?'essos das aJ'rnas austt'iacas, desde oprlllC1
pio da 1J1'esente campanha até o fim de J~mho , .. Tmdu.::::icla da tinI/lia ge~
manica lW POl'tugueza, 1J01' J. F. M. ilr, Ibi, pelo mesmo 174,3. 4,' de
pago . . .

3[.1:111) (C) !1ani{'esto cla sereníssima RCbinha de Hnngria e Bollemlà, ar
clúduqlbe::::C~ de Aust-I'ia, mandado 1JUbliccw P01' Jotío Daniel, bantO de J1f/ll'
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I/I coronel dos hussol'c,S, em sel'viço da meS1llct senhol'a. Tl'aduzido 1)01' J.
F.'Af. AI. Ibi, pelo mesmo 171,3. 4.° de 8 pago

3Uií) (C) Declaração de guena do ch1'istianissimo monal'cha Litis XV
de França., contra a Rainha de Hungl'ia, etc. Traéluzido da lingua fl'anceza
por J. F. nl. ill. Ibi, pelo Inesmo i744. (f.O de 8 pago

3~'16) (C) Declm'ações de g!tel'1'a de Luis XV cont~'a e/-?'ei de InglatelTa,
eàe Jorge II cont?'a o ?'ei f?·ancez. T?'adm:ido P01' J. F. M. 111. Ibi, pelo
mesmo 174,4,. 4.0 de 8 pago

3M7) (C) Fala, que o Mal'que:: de Fenelon, embaixador extmordina1'Ío
de França em Bollanda fez aos Estados-geraes, em 23 de Ab,.il d' este anno.
Tradu::ída da lingua (rance:.a por J. F. M. 1II. Ibi, pelo mesmo i744. 4." de
12 pago

34.18) (C) Declw'ação de fl!W1Ta pela muito alta e 11luito poderosa se
nllOra Rainha de Bung"ia e Bohemia contm o m!tito augusto e ch"istianis
limo ?'ei de Fl'ança L!tis.xv. Tmdu:.ida pOl' J. F. 111. li!. Ibi, })elo mesmo
IW~. 4.,0 de 1:1. pago

34,19) (C) Edicto, proclamação c manifesto q!te a serenissima Rainha
de Hung?'ia etc., mandou (aze1' ao ,'eino das Duas-Sicilias. Trqduzido da
lingua italiana por J. F. M. JJI. Ibi, pelo me mo i7M. 4.° de 12 pago

34.20) (C) Ordenações (! regimento de Luis XV sob,'e as p,'eza,s feitas nos
navios neutros durante a, guelTa. Tmdu:::idas da lingua fi'ance::a PO?' J. F.
M. ilT. Ibi, pelo me mo i74ii. 4." de 8 pago

3~21) (C) lIJani{esto da muito alta e muito poderosa senhom Ra'inha de
Illmgl'ia e Boilem ia, 1Jal'a {a:.el' publicas a,s justas ?'azúes que a movem a ?'es
toura?' os estados dll Silesia, etc. Datado ele 20 de Dezemb,'o, ele 1744. Tra
duzido na lingua po"tugue:::a pOjO J. F. M. M. Ibi, pelo mesmo 1745. (l.O de
? pago

31~22) (C) Mani{esto de Gados Eduardo, filho de Jacques Eduu?'do VI,
rei de Escocia, e III de Inglatel'm. Ibi, por Antonio Corrêa Lemos 1745.
tO-Ainda não pude ver algum exemplar.

31~3) (C) Fala qtte fez Cal"los Edua?'do de Escocia ao seu exercÜo em
l~cle Setembro de 1.745. Ibi, pelo mesmo 1745. 4. 0 -Tambem d'este não
n algum exemplar.

34.24) (C) Or'ação panroy,'ica ?'ecitada no obsequ.io funebl'e, que ao ill.mo

eex.'"O sr' . .. , conlle da Er'icei-ra D. Fl'ancisco XavicI' de Menezes fez uma
Acadelnia d'este ,'eino. Lisboa, por Pedro Fel'l'eira.1.746. 4.° de i7 pag.
Anon)'mo.

34.~5) (C) Resolução que os Estados-geraes das prot,incjas unidas toma
ralll em 7 de Nove1llbl'0 passado, cm ,'esposta aos menlO?"iaes que lhes (o?'am
a~l'esentados pelo Abbade de la Ville, ministro de Fr'ança na co?'te de Haya.
Lisboa por Luis José Conêa Lemos i748. 4.° de 15 pag.-Anonymo.

3426) (C) Preliminares q!te assignamm os ministros de J.i1l'ança, Ingla
Im'a e Estados-geraes mn Aqzúsg?·ana. Sem Jogar nem anno de impl'es ão.
~.o de 3 pag.-Anonymo.

,3127) (C) T?'atado definitivo de paz, concluido ent,'e os muito altos e
Imuto poderosos senho?'es Luis XV, ?'ci de .FI'ança Jor'.qe II "ei da Gr'ã
BI'etanha, ll!a,'ia Theresa, imperatri:: D. Fernando VI, "ei de Hespanha,
/Ic.~ ellt Aquisg"úo em Olttubr'o de i748. T1'ad!~zido da linglla (mnceza PO?'
J, F. M.1Jl. LIsboa, sem nome do impressor i749. 4.° de 16 pago

,3~28) (C) ApIJendice ao T,'atado definivo de ;pa::, em que se incluem os
artigos pl'elimina"es que nelle se mencionam, etc. T1'adu~ido da lingua fl'an
ce~a 1JO?' J. F. lII. 1II. Lisboa, sem nome dQ impressor 1749.4.° de 16 pago

:J429) (C) Epanaphol'Or indica, na qual se dá noticia da viagem do ill.mo

: ex."lO S?'. Mar'que:: de CasteUo-novo. Lisboa, sem nome do impressor i 746.
,O de 59 pag.-Anonymo.

EIJanctphom indica. Pal'te u, Ibi, 1.747. 4.· de 70 }Jag.- Par'te m, Ibi,
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i748. 4.0-Pa1'te IV. Ibi, i749. 4. 0-Parte v. Ibi, 1750. 4. 0-Pa·rteVI.lbi
por Francisco da Silva 1752.4.° de 72 pago '

3430) (C) Noticia da execranda conspú'ação (ol'mada pelos tw'cos eOII
tra o Grão-mest·/'e e Cavalleiros da incli!a l'e/igião militar de S. Joiio de
lIfalta. P01' J. F.1H. },f. Lisboa, sem nome do impressor 1750.4.° de 23
pago não numeradas. '

3!J,31) (C) Relação da embaixada que o poderoso Rei de Angomé ... 1IIan,
dott ao ill.1I/0 e ex.1I/0 SI'. D. Luis Peregl'ino de Ataide, conde de Atouguia,
vice-I'ei do estad6 do Brasil. Por J. F. l'rJ. Jl. Lisboa, por Francisco da
Silva 175i. 4.° de 11 pag.-Possuo exemplares de duas edições diversas,
porém que são em tudo conformes no tocante ás indicações referidas.

3432) (C) O Pa1'1lasO!1'ans{el'ido de GI'ecia a Goa: assembléa das ]fu
sas, serenáta de Apollo; a1Jplal!Sos poeticos da feliz vianem do ill.'"O e eit."'
SI'. lIfal'quez de Tavora. Copiados P01' um anonymo. Lisboa, por José da
Silva da Jatividade 1752. 4.° de 40 pago

3433) (C) Relação da victoritt alcançada conlra os al'gelinos nos marel
da Barberia em 15 de 1l!aio do p,'esente fanno. Escl'ipta P01' J. F. M. M.
Lisboa, por Pedro Ferreira i752. 4.° de 8 pago

3434) (C) Helação de um memorave.l combate succedido nas éostas de
POI'tugal em 17 de Septemb,'o de 1752. Ibi, pelo mesmo. Sem anno 4.'-
Ainda. não vi algum exemplar. .

3435) (C) Tl'atado de confedel'açéj.o, pal'a sustentai' a tl'anquillidade 110

Italia, conchtido em Aranjuez no 1.° de Junho ele :I 752; ent,'e Sltas ]1ages
tades a bnperatl'iz-rainha, o Rei de Bespanha e o Rei da Sal'denha. Tradu
zido da lingua latina P01' J. F. 111. Jyl. 1m, pelo mesmo. Sem alino. 4.' de8
pago

3436) (C) Relação da magnificenciá, pompa e applauso com que foi t'e,
cebido pelos setts diocesanos o e:1;.'"o e lJev.'no SI'. D. Lourenço de Saneta Ma
l'ia, bispo do Algal've. P01' J. F. ilf. 111'. lbi, pélo mesmo 1753. 4,.0 de 16 pago

34,37) Noticia da viagem, que te::: do 1'io de Lisboa na nau Ew·opa. a23
de Feve?'eil'o de 1752, até á praça de Macatt, o doutol' FI'ancisco XavIer de
Assis Pacheco de Sampaio ... embaixadol' de Sua 1I1agestade ao Imperador
da China. Ibi, pelo mesmo 1753. l~.° de i6 pag.- Anonymo. ão vem des
cripta no Catalogo.

3438) (C) Relação ela jornada que fe:; no imperio da China, e SUI1~!lIa
"ia noticia da embaixada que del~ na corte ele Pe"in em o 1.0 de lII~IO de
1753 o S1'. Fmncisco Xavier de Assis Pacheco e Sampaio, etc. Escrlpta a
mn padre da Companhia de Jesus ass 'stente em LisDoa, pelo l'evel'endo pa
dre Neuv!alhe francez, da ~1.eS'11!a COntpa?lhia, assistente no s~~t colleglO c/fi
Macau. Lisboa, pelos HerdeIros de AntoniO Pedroso Gall'ão 17o{k. 4.° de I
pag.- Anonyma.

34::19) (C) Breve noticia de como enh'ou neste l'eino a clevoçúo da gll)
l'iosa Sancta Rosalia, vi!'g~m, padl'oeira da cidade de Palel'rltO, cabeça ~o
l'eino ela Sicilia. Escl'ipta a instancia de um devoto 1J01' J. F. 111'. ~f. LIS

boa, por Pedro Ferreira 1756,.4.° de 4, pago
344,0) (C) Rolação summaria de um combate succedido nos mares de

Alicante, entre cinco chavecos de guerra hespanhoes, e tres al'gelinos el1l1.6
de Ab,'il de 1755. Por J. F. M. M. Ibi, pelo mesmo 1755. 4.° de 7 pag.-~a
outra, de que eu conservo tambem um exemplar, com o titulo: Rcla~O
summaria de um combate succedido nos mal'es de Alicante, ent,'o um !laledo
de biscainhos e uma nau mercante de mOltl'OS arne/inos, em 15 de Jltlho e
1755. Por F. A. 111. J. Lisboa, por Pedro Perreira i755. 4,.0 de 7 pag.
Tem a singularidade de que a narrativa .é feita pela~ mesmas p~l~vr~s da
outra, aprO\'eitando d'ella tudo, com a dJfferença unlca da substLtUlçao de
alguns nom es e datas I ' ,

3441) Relaçüo Sltccinta geogmphica e histOl'ica da ilha de Ambowo, COln
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anoticia do (o1'lnidavel estt'ago que n' ella stwcedeu. POI' um Academico Sca
labitano. Lisboa, sem nome do impressor 1756. 4.° de 8 pag.-Não vem
descripta no Catalogo.

3~2) (C) Relaçiio de um combate naval succedido no tna!' meditelTa
neo em 20 de Maio, entre fmncézes e inglezes. POt· J. F. 11/. 1If. Lisboa, sem
oome do impressor 1756. 4.· de 4 pago .

34,4,3) Breve narração dos súccessos politicos da Allemanha, desde a
paz geral celebrada em Aqtâsgt'an em 1748, até o mez de Abl'il de 1757".
Aecl'eScentada com um jogo politico dos monat'cha,s da Europa, em que se
Mostmm o~ seus actuaes systemas. Lisboa, por Pedro Ferreira 1757. 4.· de
ii pag.-E anonyma, e não vem descripta no Catalogo, Talvez será outro
aseu auctor 'f

34,~) (C) Noticia abbreviada da doença, morte e entel"'o de nosso san
dissimo padre, o papa Benedicto XIV. POt' J. F. M. 11!. Lisboa, por Pedro
Ferreira 1758.4.° de 16 pago

34,Mi) Motivos que obrigam Sua lI/agestade o Rei de Dinamat'ca a jun
lar um exercito de observação n9 ducado de Holstein, etc. Ibi, pelo mesmo
1158.4,.' de 8 pag.-Anonymo. E-lhe attribuido, posto que não mencionado
no Catalogo.

34,4,6) (C) Relação do vet'dadeit·o estado do impe"io do P,'este João das
Judias, cpm a noticia da sua extensão, culto, e costumes dos seus povos. PQ1'
Mm Academico Scalabitano J. F. M. li!. Lisboa, na Oflic. da Gazeta 1759.
1.' de 15 pag, •

É hOJe muito difficil de reunir a collecção completa de todos os opus
colos citados. Não a pússue a Bibl, Nacional, nem a do extincto convento
de Jesus. Vi na livraria da Imprensa Nacional alguns em verdade raros; po
rIm numericamente falando, essa collecção é assás deficiente. Das particu
I~res creio ser a mais copiosa a do sr. Fj~aniere, a quem todavia faltam
I!oda varios folhetos dos que ficam indicados. Á minha parte não hei po
dido ajuntar mais que uns cincoenta e tantos, isto é, menos de metade do
nomero to tal.

~OS~ FREIRE DE PINA OSORIO, cujas circumstancias pessoaes são
de mim Ignoradas. Pal'ece por uma allusão que encontro a pag. 8·1 do pe
gu~no volume aqui descripto, que eIle fôrá natural da cidade de Pinhel, na
Belra-alta.-E.

. 34,4,7) Idyllios de Gessner) tl'aduzidos em vcrso heroico "imado, e outras
~als ~olllpos':ções poeticas. Lisboa, na Imp. Regia 1812.8,° ue!:l2 pag.-('.
oalJll1!11 p.,·anco de Araujo Fel'l'eim Ba,'bosa.)

Aversãd é só de treze idyllios, faltando por conseguinte septe para pre
~l!er a conta dos vinle, que nos deixára o poeta allemão. Pelo seu contexto
/c1lmente se vê que não foi feita sobre o original, mas sim sobre a ver :Io
~nceza de Huber. O resto ~o volume de Pilg. 69 a 92 comprehende 3 odes
e.i sonetos, que são propnos do traductor portuguez.

HdiJ~SÉ FREmE DA PONTE, exerceu segundo creio a profissão da
e Ctna; e nada mais pude apurar de sua pessoa.-E.

.34,1~8). J/editações ào douto,' James Hervey sob,'e as sepulturas) e sob're
[arblOs obJectos. Compostas na lingua ingleza, e 'traduzidas na..1J01'tugueza.
,IS oa, na 'nova üflic, de João Rodrigues Neves i8ü5. 8.0 -E já terceira
Impressão.

Esta versão é feita em prosa, No volume, a pago 187, apparece a tra
doação, tambem em prosa, da celeberrima Elegw de Gl'ay, written in a
tountry c/mrch-yat'd (o Cemiterio d'aldêa,)

C0ll!0 assumpto de curiosidade e estudo occorreu dar aqui aos leitores
Um SpeClmen de confrontação do originàl inglez com seis traducções que da

1'OMO IV 23
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mesma elegia possui mos em portuguez, das quaes uma se acha ainda ioe.
dita, sendo as demais impressas. E sirva para este fim a estaneia i4.', que
na opinião de bons entendedores não é das menos custosas de traduzir.

TEXTO:

"Full many agem of pu.rest ray serene,
The dark unfathom'd caHS of Ocean hear:
Full many a fiow'r is born to blush unseen,
And waste its sweetness on the desert air.

"Assim existem encerradas na obscuras concavidades dos montes mil pedra;
preciosas; assim espalham nos desertos o cheiro embalsamado mil nom
que começa1l1 a nascer.»

(Versuo de José Freire da Ponte.)

"De quanta pedraria o raios puros
As tetras gruta do mar fundo encerram!
Quanta fiores germina a terra, e pinta,
Nuo vistas, recendendo os ermos ares?

(Ver uo de Alltonio de Araujo.Vej. no Dicciollarioolomol
n.· A, 4.19.)

"Nas grutas insondaveis do Oceano
Quantas perolas puras assim moraml
Quantas boninas nascem, murcbam no anno,
Florecem no deserto, e alli descoram I

(Ver uo da .bfarqueza d' Alorna, que vem na soas ObJ1l
poeticas, tomo IV, pago 180.)

"Tal, nas cavernas do insondavel seio
Luzentes perlas o Oceano encerra;
Taes desabrocham pudibundas fior s,
Que, escondendo- e aos olhos, de perdiçam

Pelos ares desertos
Sua fragrante, naturall'iqueza.

(Ver uo de Henrique Ernesto de Almeida Coutillho, nas SOl.

Poesia,ç, a pag. 90 e seg.)

"Assim se escondem mil precio as pedras
Da montanhas nos concavos sombrios;
Balsamicos perfumes no deserto
Assim exhalam recatadas fiores.

(Versuo inserta no !'I1stituto de Coimbra, n.· G.do 18~1
a pago 70, a qual se atlribue, segundo 001'1, DO g.

conselheiro dr. Francisco de Castro Freire.)

"Assim mil joias de sereno lustre
Na e cura profuodez do Oceano habitam;
As im mil fiores, longe á vista humana
Desabrocham modestas, pudihunda ,

E o seu mimo o aroma
Nas-solidões d'um ermo agreste e pargem!

(Versuo'inedita do meu amigo osr. Manuel Rodrigu/l"
Silva Abreu.)
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E para completar o quadro, ajuntarei ainda duas outras tradu.çções:
uma em frallce~ por Çhateaubriand; outra (inedita) ~m bespanhol por D. José
de OrcuJlu, cUJa copIa possue o sobredito sr. Rodngues de Abreu.

«Ainsi brille la perle au fond des vastes mers,
Ainsi mcurent aU1 cbamps les rases passageres,
Qu'on ne voit point llOugir, et qui, lain des bergeres
D'inutiles parfums enlJaument les deserts.

c Tal en hondas cavernas
El Oceano encierra ricas joras;
Tal la modesta fiar en el desierto
8u calis abre de fragrante aroma;
19norada dei mundo nace, crece,
Exhala su fragrancia, y desfalece.

JOSÉ FREIRE DE SERPA PDm TEL, 2.· Visconde de Gouvêa,
Par de Reino; Bacbarel formado em Direito pela Universidade de Coimbra
em i839. EXerCe\l varias cargos da magistratura, sendo ultimamente Juiz
de Direito da comarca de Moimenla da Beira, e é ao presente Governador
Ciyil do districto do Porto. N. na quinta da Varandas, em Coimbra, no
anno de f808. (' rj. Diario do Governo n.O 47 de :1857, a pago 2:13): Sacio
honorario do Inslituto de Coimbra, Membro do Conservatorio Real de Lis
ooa, etc.-E.

3~9) D. Sisnando, conde de Coimbra: ch'ama em troes actos, e em vel·so.
Fõrma o tomo 1 do Theatl'O do auctor, Coimbra, na Imp. da Univ. :183 .
12.' de XXlv-f25 pago Foi depois de impres o apre entado ao Con enato
rio Real de Li boa, e abi di tribuido para exame a uma Commi são, cujo
parecer ahiu no Jornal do Conservatorio n.· iO de 9 de Fevereiro ele :1840.·

3~50) O Abnansm' Aben-A{an, ultimo I'ei elo Al."al've: dra~na em tl'es
actos, e em verso, p"emiaclo pelo Jury dramatico do POI·tO. - E o tomo TI
do referido Theatro. Coimbra, na Imp. da Univ, :1840. :12.° de 96 pag.
Ácerca d'esta peça vej. os artigos que se publi caram no Jornal do COnS81'
tatorio, n.O 5.

3~1H) D. Sancho II: drama 1listol'ico (em prosa) l'ejeitad.o pelo Real
Conserva torio de Lisboct ao conClWSO das peças JJaI'a a chamada a,bertlwa do
Tlleat'l'o de D,Ma1'Ía II, em sessão de 7 de Março ele 1846, etc.-É o tomo nr
do Theat?·o. Coimbra, na Imp. da uiv. 11.84,6. 8.· de vlJl-74 pag.-Um ex
leo o juizo critico do r, P reira Caldas, em que este drama é nu udamente
aoalysado á.luz da historia do monarcha de thronauo,comparada com as ba
se da e tbetica elramatica, sobre as guaes o poeta arcl1itectou a sua fabula,
\'1lIJl no pel'Íodico tU nsaI A .t1lt?'ora, Lisboa, :184,6, n." 3.° de pago iO! a 1.09.
-E na Revista Ar.aclemica de Coimbra salliu outro juizo do Sl'. João de Le
~os, que lractando o assnmpto sob diver o a pecto, apresenta comtudo COIl
Iderações de uão menor intere se,

Afóra estes dramas impressos, escreveu mais as seguintes peças, que
foram re1Jresentadas, mas que ficaram ate boje ineditas: '

3~52) A bacia em t'rajes de (1"asqueira, Farça. l'epl'esentada no theat·1'o
da rua dos Condes.

3~53) A lictri::;: drama em tres acto., e em prosa, l'epresentado no
lbeatro da rua dos Condes,- Por motivo do parecer que deram ácerca d'esta
obra os cen ores nomeados pelo Conservalorio, o qual póde vêr-se no n." 2~
db JOl'nal respectivo, se levantou uma contestação, cujos artigos sahiram
~a Ch"onica Litt. da Nov. Acad. Dram"(186,0) tomo l, a pago :1.90, 202,
i19 c 2~f os quaes se aillrma serem do. proprio anctor do drama, posto que
ossem então publicados anonymos,



356 JO
3g,5{t,) Urna Judia na côrte d' ell'ei D. João III: dl'alna em cinco actose

nove quadros.-Foi analysado na Revista Academica de Coimbra, 1845.
O sr. PereiJ'a Caldas escreveu ácerca d'esta peça, e do D. Sisnando (de~ois
de reformado e consideravelmente melhorado pelo auetor) dous longos Jui·
zos criticas, que remetteu para a Revista Universal Lisbonense, como se vé
do tomo IV, pago g,lJ,9, artigo g,091. E posto que ahi mesmo fossem declara
dos interessantes, não tiveram cabimento por desdizerem por sua exleo ão
do plano do jornal.

Segl1em-se as demais obras impr;essas do auctor:
3lJ,55) Paulo e Vú-giniq,: ca.ntata declicade! ás bellas conimbricenses.

Coimbra, 1836. 8.°
3{t,56) SoZáos. Coimbra, 1839.
3M>7) T'mdições cavallei?'osas da minha patria: primeim epocha. Coim·

bra, 18lJ,0. g"o de 27 pago .
3lJ,58) il. l1WU1'a de Monte-mór: l'01llance. Coimbra, 1840. q,.o de 16 pago

-Sabiu tambem na Chronica Litt. da Nov. Acad. Dram. vaI. I, 18~O.

3g,59) Cancioneiro; paI-te p1'imeira: saraos. Coimbra, 18g,9. 8.·
3g,60) A mm'te da infanta D. Mal'ia Teltes: episodio. Coimbra, i841.

8.° gr, de i5 pago
3g,61) O Inf'ançiio das tl'Ot'as: fmgmentos de uma histol'ia. Coimbra,

i8lJ,3. 8.° 2 folhetos.
3q,62) D. ü!cinda Moniz: soZao em tl'es paI'tes. -Sabiu no Panorama,

vaI. 1, da 2.· serie (18g,2), n." g,7, .
3g,63) S. Tiago e Belzebu!h: soTao em seis pal'tes.-Na Revista Univer

sal Lisbonense,. tomo III (18g,g,) pago 528.-E no mesmo jornal, lama y (i8~6)
a pag, g,87 sahiu: Bemardim Ribeil'o, soZao em ql!at,'o pal'tes, etc.

3g,6{t,) A vil'gem e lnal'ty" Sancta Comba: solao.-Sabiu no Ramalliete,
tomo III (i8g,0) a pag, 222. -Ahi sahiram mais D. ilfa?-tim, a pago 2~j
Cindasunda, a pago 301; D. Egas, no tomo IV a pago 85; O Platano,dllO
tomo a pago :1.60. Todos estes haviam sido já publicados na CTl1'onicaLiller.
da, Nov, Acad, Dmmatica,

3g,65) Engmcia Ramilha- O Cid: solaos, - Ja Revis ta Ácaelemica de
Coimbra (18g,5) a pago 105, 108 e 235,

3g,66) Val'ias poesias, publicadas no lIfosaico, tomo III (i8M) a pago 14,
72,88 e 120,

3g,67) Poesias insertas no Tl'ovaelol' de Coimbra (18g,lJ,) a pago 4, 17,
fi9, etc. .

3lJ,68) Poesias insertas nas Memol'ias do Buçaco do sr. A. P. Forja!
(vej. no Diccionario o tomo I, n.O A, 18.) .•

3g,69) Ode ao Buçaco.-Sahiu a pago 37 do opusculo: As Solldoes,
poema do Bal'üo de Cl'onegk, trael. da Escolha ele poesias alle11lans ele Rllber,
e al!Jumas poesias POl'tt!guezas feitas em 1835 ao Buça,co, Coimbra, Imp·
de Trovão & C.a 1835, 8,° de g,2 pag, .

3g,70) [!Jnez de Castl'o: poesia sentimental em sextinas .-No Jornal O
Phal'ol, Lisboa, i8g,8, vaI. II n.O g,O,

Tem ainda algumas outras poesias no p,'isma, na lllustl'ação (-i8~6), e
em ouLros periodicos, eLc.

JOSÉ DE FREITAS .Al\IORIM BARBOSA, éavalleil'o da Ordem dI
Christo, natural da villa de Santarem, onde n. em 2 de A)Jril de -1799. [la
bilit~do com .os estudos de humanidades, qUl'l. cursára regularmente n~ 8~3
patna, e sentllldo-se com propensão para a Vida forense, abraçou em I I
a profissão de Advogado, a qual tem desde então exercido, salvo no cur/
intervalo de 1833 até Maio de 183g" em que seguindo as bandeiras.conS"
tucionaes serviu como Official no batalhão moveI do Ribatejo, e depOIS cd°'d°
Ajudante do Governo mili.tar do Cartaxo. Inimigo da ociosidade, tem ao
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todo o tempo que lhe sobra das laboriosas funcçóes do seu emprego á cul
tora das sciencias, artes e litteratura. Conserva inedita uma grande quan
tidade de escriptos, que são o resultado de sua applicação, a saber; allega.
ções juridicas, dissertações sobre varios assumptos, poesias, dramas (dos
quaes alguns têem sido representados nos theatros publicos), orações sagra
das, maximas e pensamentos divrrsos, etc. - De tudo isto intentou elle fa
leI' uma escolha, que pretendia d.lr á luz sob o titulo: O(ructo das minhas
horas vagas, e e1fectivamente começou a impressão, cujos exemplares dis
tribuiu gratis pelos seus amigo. Desistiu porém da emprero, que se lhe ia
tornando gravosa em demasia.

Além d'este, e de outros ppusculos que tambem publicou segundo consta
em i849 e :1.852 sohre questões judiciaes; e de uma especie de satyra poli
lieo-lilleraria, intitulada O Folhetuo, de que só imprimiu o :1..° n.· de seis
em que a dividira, existem mais com o seu nome as seguintes publicações;

347i) Afemol'ia jtwidica, em que se demonstra que os hOS1Jitaes não suo
corpos de 'I1láO-mol'ta. Lisboa, na Irnp. Nacional {858. 8.· de {g, pago

3472) .ilfemol'Ía em !cn'ma de dialogo sobl'e o estudo da lingua ]J01·tu
Iueza. Lisboa, Typ. deVo 1. de Caslro &: Irmão :l.8g,9. 8.° gr. dp. 65 pago

Tendo-me vindo casualmente ã mão um exemplar d'este folheto (raro,
como Iodas as producções do auctor, que se contenta de brindar com ellas
os seus amigos sem expol-as á venda publica) devo confessar que alguma
exlranheza senti, ao ver que elle era, nem mais nem menos, o Dialogo de
Bento lo é de Sousa Farinha, a que já alludi no tomo I do Diccional'io
D,' B, i35 e do qual conservo uma copia ha muitos annos. Julguei-me pois
obrigado a dirigir-me directamente ao sr. Amorim Barbosa, rogando-lhe ti
less~ a bem de iIlustrar-me na duvida em que laborava, não sabendo como
eIphcar este que parecêra á primeira vista um redondo plagiato. Em res
posta obtive de S. s." uma carta mui satisfactoria, com data de 7 de Agosto
iIe i858, em que dava de si razão cabal, acolhendo o meu reparo, e submi
Dlstrando-me os esclareciment~s que eu podia desejar. Não creio ir contra
IS suas intenções transcrevendo aqui as phrases textuaes de que se serviu,
com referencia ao assumpto, pois que ellas não só esclarecem o facto, como
eD!olvem particularidades curtosas, bihliographicamente consideradas. Diz
POIS: _

.A Memoria em que v... me fala, por mim publicada em :1.849, na ver
~Ide ~oi escripta por Bento José de Sousa Farinha. O original, escripto do
~PflO punho do auctor, chegou-me n'aquelle anno ás mãos, por via do
o~em em cujos braços elle deu o ultimo suspiro; e tendo-lhe achado me

reelmento, mandei-a publicar e imprimir á minha propria despeza, e como
tom,plemento das Reflexões sob,te a lingtta portugueza de Francisco José
jrelre, qu~ a Socieda~e propagadora dos C.onhecimentos uteis publicãra.em
Mt-Dei-a para a impressão como publtcada (e não composta) por mIm:
~orém o compositor supprimiu-lhe, não sei porque, a palavra publicada
por... Isto desgostou-me, e não quiz que -d'eIJa se tirassem mais de sessenta
e~emplares, nem mesmo consenti em que fosse annunciada para venda, dis
Inbumdo eu aquelles exemplares por alguns amigos, aos qilaes fiz saber
que não era auctor, e simplesmente pttblicadol·. P6de portanto v... fazer
menção da Mernol'ia, do auctor, e de que fui eu o que a publiquei."

0. sr. Amorim Barbosa tem, afóra o que fica indicado, grande numero
~ebal't1g0s seus ~m fórma de commu~:1Ícad?s ou corresp.on~encias, e v~rsan~o
~re assumptos e questões d'especJCs e Interesses mUi dJ1ferentes, dlssemI\..

o~ por varios periodicos politicos do paiz de :l.8W para cá, e todos, ou
luasl todos rubricados com a sua assignatura. Escreveu na Gazeta dos T"iraes, e na Revista Jm'idica de Coimbra sobre jurisprudencia civil, no
,orlngue::; sobre reforma de finanças, necessidade de legislação hypotheca

FIa, fórma de processos, etc. Na Revolução de Septembro e Nacional sobre
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direito e processo eleitoral' sobre prevaricações e fraudes eleitoraes; sobre
questões de direito publico constitucional, etc. No Tl'ib!lno Popular ue
Coimbra sobre a cholera-morbus. Na Revista Univel'scll Lisbonense obre
a ferrugem dos olivaes, e outros as umptos de interesse agricola. sendo Iam·
bem da sua penna a repre entação dos lavradore do Ribatejo, que sahiu
publicada na Revolufão n.O 2663 de 7 de Fevereiro de 1851.

Como membro da Sot:iedade Agricola de Santarem lia feito diversas me
morias, sobre pontos em que a me rna Soriedade foi mandada ouvir pelo 'o
vemo, e nomeadamente ácerca de depositos de cereaes e trangeiros, reforma
de pautas em objectos de consumo, etc.

JOSÉ DE FREITAS TEIXEIRA SPINOLÀ DE C STEL-BRA. 'CO,
do Conselbo de Sua NIage tade, Commendador da Ordem d'Avi , Bacharel
formado em Matbematica pela Unível' idàde de Coimbra, Brigadeiro gra·
duado d'Engenberia, Lente jubilado da Escbola Púlytecbni ca Socio da Acau.
Real das Sciencias de Lisboa, etc.- N. em Valezim districto da Guarda, a
7 de Janeiro de 1801.- E. .

3(73) Elementos de Algebm Sll7Jel'i01', cool'denados pam liSO dos alllm
nos da Esc/lOla Polytechnica. - ahiram primeiro lithograpbados em f84I,
e foram depois impressos na Typ. da Acad. Real das St:iencias, 184... to

3(74) Noções de Calculo difl'erencial. Lisboa, na llllp. Nacional i838.
Chegou a impressão sómente até pago 32, tirando-se de cada folha 225 exem
pIares: a continuação sahiu em folhas lithographadas.

3(75) Applicação da Algebra á Geometl'ia: lições cool'i:lenadas para
uso dos alllmnos da Eschola Polytechnica. Lishoa, na lmp. Nacional i8~7.

8.'-Sahiram prirneiramente lithographadas em folio no anno de 181f4.

JOSÉ FRUC'1'UOSO AYRES DE GOUVEA OSORIO, Bacharel for
mado em Medicina e Philosophia pela Universidade de Coimbra, Doutorem
Medicina pela Universidade d'Edimburgo j'Medico do Ho pital da SaneIa (;aS.!
da Misericordia da cidade do Porto; 80cio do ln tüuto de Coimbra, elc,-E.

3(76) Do pl'ola1JSo do utero, Porto, 1854. 8.° de 78 pago
3(77) Conselhos ao povo contm a cholem-nwl'bus a11provados pelos Fa

cultativos do Hospital Real da Misericol-dia, e mandados publicai' pela Me:a
da Sancta Casa, pal'a serem distl'ibuidos gratuitamente etc. Por lo, 'fJ'p. ue
Sebastião José Pereira 1855. 8.° gr. de 1.6 pag.~ Sabira01 reproduzidos 110
jornal O j}[odemdo de Braga (1855), n.05 :1.79 e 180, por diligencia do sr.
dr. Pereira Caldas.

JOSÉ GAGO DA SILVA, que parece exercêra a profi ão de Me'
tre de Grammatica; foi natural da cidade de Beja, e n.-em Novem bro de iUSI.
Da Bibl. de Barbosa póde colli~ir-se que seria vivo em 1759.-E.

3(78) Discu1'SOS gmmmattcaes necessa?-ios e curiosos etc. Lisboa, III
Omc.junto a S. ~rancisco (aliás S. Bento?) de Xabregas 1757. 4.'

E obra que amda nlIo pude ver.

JOSÉ DA GAMA E CASTRO, Doutor em Medicina pela Universi
dade de Coimbra, e natural da mesma cidade, onde nasceu ao que parcre
nos ultimos annos do seculo passado; tendo por irnlão mais velho o dr. Fra~
cisco de Assis Castro Mendonça, do qual se fez menção no torno Il d'cs I
Diccional·io. Lançado por suas convicçÇles politicas no partido do S~. D.!~
guel, a quem serviu com grande zêlo e dedicação, foi por eIle noJUca o
Physico-mór do exercito, e incumbido de outras c0l111l1iss6es importanre~
Depois de assistir ao desfecho da lucta politica em 1834, emigrou de ~dl
10a em Dezembro d'esse anno, e apoz uma longa digressão empre~en I
por varios paizes da Europa, resolveu transportar-se para o Brasd. Ch~
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Iludo no Rio de Janeiro 001 fins de 1837, segundo creio, abi permaneceu
alé! 84-2, e'rnpregando- e por todo es e intervalo em ti'abalhos lilterarios, e
rollaborando na reuacçãe ue alguns jorll3rs. Voltou para a Europa, e de
poi de nova peregrinações por França, Allemallha, etc., consta que assen
lira a ua rI' idrncia enl Paris, e ahi vive aclnalrnrnte.-E.

3'~79) O Federalista, publicado em in!lle;; por Hamilton, },fadisson e Jay,
cidadãos de Nova-York, e tl'adu:::ido em por/ugue: POI' • Rio de Janeiro,
l1p. Imperial e Consto de J. Villeneuve &. C.' 18g,0. 8,' gr, 3 tomos com VIIJ-
!i\, ~8t:i, e 216 pago .

34 O) O novo Príncipe, ou o espÍl'íto dos governos mona1'Chícos; POI'
". Segunda eclirão "e ista e considel'avelmenle at,gmenlada pelo auctor.
Riodo Janeiro, na mesllIa [mp, J8U. 8,° gr. de g,04 pag.- Diz-se que a pri
m/ira ediçãO, con tando de menor numero de capitulo, e publicára em
Lisboa, Nem a \i, nem d'ella pude achar até arrora noticias'mais precisas.
Da rgunda edi ão po' \lO um exemplar drsde muitos annos.

3t8i) O ovo Carapuceiro, ou typos da nossa epocha, po,' • Rio de
lanoiro, na me ma Typ, 18g,2. 8,0 gr. de VIJI-167 pago .

Ha quem affirme ser eJle tambem auctor de um opusculo, que á simi
mluça dos referidos, e publicou anon mo, com o tHulo:

3482) 1I1emo1'Ía sobre a nob,'e:::a no B"asil, po,' mn bmsilei1'o, Rio ue
Janeiro, i8l1f. 8. 0-Como não tive ainda presente algum exemplar, mal
10 oavaliar que credito m reça aqueJla affirmativa.

Em Portugal logo depois do restabelecimento do governo da senhora D.
~lria II teve parte na redacção da Aguia, jornal legitimista de mui curta
luração.

Durante a sua e lada no Rio de Janeiro trabalhou primeiro na redac
(lo.do Despertador, folha cuaria (1838), e n'ella publicou muitos artigos de
!irIO gcnero , com ab oluta exclusão de assumptos politicos no que dizia
I 'peito a Portugal e flespanha. (Vej. José Ma,'cellino da Rocha Cabml.)

Pa ou dapoi para o Jornal do COlnlnel'cio onde egualmente collabo
rou em materia scientifica e litteraria , e tambem na parte noticio a,
1\1 arligos que n'e tafolha e creveu tornaram-se notaveis um, em que pro
IOrou demon traI' que o brasileiros não tinham litteratul'a sua, pl'opria
m'uto dita e que todo o seus producto int llectuaes pertenciam a. patl'ia
'Camlle (vej. a e te respeito a JI.linel'va brasiliense, tomo r, pago e 9):
oulros m que no ~nno d i ~2 defendeu a Hommopathía, sustentando

Imaac,alorada polemica com o sr. dr. José Maria de Noronba Fetal. (Vej. o
lU1 cte diz no eu Golpe de vista so&,'e a Hornmopathia no B1'lISil, inserto
.Annaes B"asileÍ1'os de lIfedicina, vol. VII (1852)( de pago 230 2 238.)
. Depois da. inua para a ~uropa contilluou a ser o c01'.l'espondente po

~11~co do Jornal do Comme,'cio, e são de sua. penna as resenbas mensaes que
Iii epublicam em folhetin , com o titulo de Chronica Pa"isiense,
li! Tombem no jornae fr~ncezes tem feito inserir varias memorias; e11
: e!las uma que versa sobre o ensino dos surdo-mud0s, a qual a Na
P°,jol'nal de Lisboa, transcreveu e publicou na sua integra, ha ja. alguns
~uos.

~ •~ FR., JOSÉ DE SA.NCTA GERTRUDES, Francisl1ano da provincia
aneto Antonio do Brasil.-E.
3~83) Ol'açü,o a,'atulatoda gIM em i3 de Junho de i827 recitou nos des

j40l'1?S de Fl'nl1Cisco Pinto Lima, negociante da pl'aça da Ballia, com D.
~nacla Maria EI~ph,'asirl }'fa"'cellina de Cm'valho, etc. Babia, Typ. da Viuva
rVai827. 4,.° de XXII...:22 pag.

b. .~p, JOSÉ· DE GÓES, Pl'esbytero da Congregação do Oratorio de
fcrnambuco._ E.
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34.84.) Ode pindarica á {idelissima Lusitania, liv1'e já da tY1'allnia I

pel'fidia (íos francezes. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1809. 8.° gr,
3l~85) Vo.::es do pat1'iotism.o, ou (ala aos P01'tt'guezes (em verso). ibi,

na mesma Imp. 1809. 8.°
34.86) CanMgas em lOUV01' do Sanctissimo Coraçú,o de Jesus,offemidal

á sel'enissima S1,.a D~ Ma.l'ia Jlnna., infanta de PO?·t!,gal, Ibi, na mesmalmp.
18B. 8.° gr. de 28 pago

3!l,87) .1 muito nobre e qenerosa naçú,o b1'itannica: Ode pindat'ica que
ao ill. mo e ex.mo cavallei1'o su' Sidney Smith offerece e dedica, etc. Lisboa,
Imp. Regia 1812. lJ:." de 1(1, pago .

Consta que esle padre deixára manuscripta em verso portllg1l8z uma
versão de todo o Psalterio, a qual se ignora que destino levou,

P. JOSÉ DE GOES CORRÊA, Presbytero secular, e Reitor durante
alguns annos do Seminario Patriarchal, estabelecido na villa de Sanlarem,
onde regia as cadeii'as de Escriptura e Theologia dogmatica, FOra discípulo
de D, FI'. Manuel do Cenaculo, que tinha para com elle, segundo dizem,mui
particular alIeição. Os seus discursos oratorios e prégações evangelicas eram
tidos em grande apreço, pela nobre simplicidade que n'elles respirava, li
vre do artificio de falsds colorLdos, de vozes peregrmas e de imagens appa
ratosas, em, que outros oradores fazem consistir a sua eloquencia. Vivia
ainda em 1817, mas privado de toda a applicação, por elIeito de molestias
gravissimas que supportava desde alguns annos.-E.

34.88) 0l'açú,o natalicia ?'ecitada no faustissimo nascimento do SI'. D.
Ped?'o de Jllcanta1'a, infante de Portugal, Lisboa, na Offic. de Simão Thad
deo Feneira 1799, 4. 0 de 21 pago

34.89) Hel'meneuticre Sacrre Compendium ad usum Regalis Collegii Pa
t·riarchalis. Oli~iponensis. Ibi, ná mesma Offic. 1799,

.. JOSÉ DE GOES SIQUEIRA, Doutor em Medicina pela Faculdade
da Bahia, hoje Lente da dita Facúldade, e natural da mesma provinciannde
n. em ...-E. . .

3490) Jl Civilisaç~o tem concot'l'ido para o melhommento da saudepu
blica. These apresentada á. faculdade de Medicina, e sustentada em 23 de
Novembro de 184.0. Bahia, 18!l,o.- Trabalho importante, bem escriplc, e
com erudição, o qual 'pMe ser lido com proveito. Tal é o juizo que d'elJe
faz a Revista :Medica Fluminense, tomo VI, pago 4.49.

3lJ,91) J?rimei1'a liçú,o de pathologia geral, que explioou na (acuidade dI
medicina em 24 de Março de 1855. Bahia, 1855. 8." '.

3492) Discurso que p,'onunciou na (aculdade ele medicina, por occaSlUe
da abertura do C?t?'so da pathologia geral, Bahia, 1856. 8."

JOSÉ GOMES DA CRUZ/ Cavalleiro professo na Ordem de Chrislo,
e natural' de Lis1\oa. baptisado na egreja parochial de N. S, dos Martyres
em 10 de Dezembro de 1683, Aprendida a lingua latina quando conlava
nove annos de edade, matriculou-se aos treze no curso de Direito CanoDlIll

da Universidade de Coimbra, e n'elle fez acto de formatura, recebendo ogra,e
de Bacharel n'a'queIJa Faculdade, Aos dezenove annos foi despachado JUIZ

de fóra de Cezimbra, e serviu depois outros cargos na magistratura d~ranJe
um intervalo de dezoito annos, findos os quaes resolveu trocar a ",d~ /
Juiz pela de Advogado, estabelecendo-se como tal em Lisboa. Por IDalS e
quarenta annos continuou em exercicio, gl'angeando grandes creditos com~
jurisconsulto, e sendo não menos respeitado por sua erudiç[o e saber. FOI
Academico da Academia R. de Historia Portugueza, e encarregado de prtr
seguir as l'flemol'ias Ecclesiasticas do bispado da Gua1'da, do ponto eDl qr
as deixára o seu antecessor Manuel Pereira da Silva Leal: porém na I
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consta do seu desempenho, quanto a esta incumbencia. Sabe-se que vivia
em i761, ignorando-se ainda a data certa do seu falecimento.-E.

:14093) (C) Allegaçúo de dil'eito, que pelo ex.mo sr. D. José J-figuel Joúo de
Portugal, conde de Vimioso, (ez sob"e a successúo das casas e mOl'gados dos
Corte-1'eaes e Mouras, na causa em que é oppoente contra os ex."'O' S1'S. lIfal'
quezes de Valença, etc. Lisboa, pelos Herdeiros de Paschoal da Silva 1725.
101. de x-26q, pago

340940) (C) Allegaçúo de direito que em defesa do ex.mo sr. D. Fmncisco
dePortugal, marquez de Valença, fez na causa em que o ex. mo P"incipe Pio
pretende ... ,'evindicar as casas e morgados dos Co"te-'reaes e Moums. Lis
boa, por José Antonio da Silva i725. foI. de vI-iD2 pago

34095) (C) Segunda Allegaçúo de direito pelo ex. mo SI'. D. José Miguel
João de Portugal, conde do Vimiqso, slMtentando os embltl'gos contm a sen
tença 9ue se pl'o(eriu a (av01' do ex. mo b'incipe Pio, etc. Lisboa, por José
Antomo da Silva 1726. foI. de vm-160 pago •

3/j,96) (C) Petiçúo de ,'evista a (avm' dos ex.m ., lIfa"quez de Valença e
Conde de Vimioso, na causa em que súo pal'tes com o ex.mo D. Gisbel'to Pio
Moura COl·te-l·eal, etc. Lisboa, por José Antonio da Silva 1737, foI.

34097) (C) Discurso apolQgetico, critico e chl'onologico sob,'e as excom
munhões, interdictos, e cessação á «Divinis l) com que procedeu o reverendo
doutor José Gomes Dias, oom o p,'etexto de Juiz apostolico de Sua Sanctidade
contra o iii.mo Cabido da sancta Sé met-ropolitana de Lisboa Occidental.
Lisboa, por José Antonio da Silva 1735. q, .• de 190 pag.-É precedido o
Discurso de uma advertencia preliminar que occupa 38 pago innumeradas;
e antes d'esta vem dedicatoria, licenças, indice, etc., que á sna parte
preenchem com o rosto 28 pag., lambem sem numeração,

34,\)8) (C) Allegação de Di1'eito a (avo,' do doutor João Machado de
Brito. Lisboa, por José Antonio da Silva i729. fol. de Iv-H,7 pago .

34099) (C) lIfemm'ial apologetico, Olt segunda allegação a (avor do dou
lor João 1Jfachado de Brito, na demanda que se lhe move sobre a filiaçúo na
tural que conta de Pedl'o 1tfachado de Brito, exaluida a do dl'. Fmncisco
Nunes de Mimnda. Lisboa, por José Antonio da Silva 1731. foI. de ,rUI-55
pag, '

35(0) (C) Allegação de direito pelo ex.mo S". D. João Diogo de Ata-ide,
lia causa em que são pal'tes os SI'S. D. João de .lJ'l:ello e AVI'eu e D. Isabel.
Bornal'da Soares de Vasconcellos Bdto e Palha sobl'e o paul e sesmal'ias dá
Atel/a. Lisboa, por José Antonio da Silva 1727. iol. de vIII-iD8 pago
. 350i) (C) Allegação de din-ito na demanda q1t~ move lIfanuel de Bastos

VtannG ao SI'. P,'ocumdor da Fazenda da ,'eparttçiio do ult,'arnar sobre o
rontmcto do sal para a p"ovin,cia da America. Madrid, pelos Herdeiros de
JOão Garcia Infançon 1743. foI.
. 3502) (C) Mani{esto apologetico e jUI-idico, a (a1J01' do P. F,'ancisco Xa

vw' Barbosa, em que se dá satis(açúo publica e decorosa ao l,ibello {amoso
que em Maio' de 11M se imp"imiu em "íad"id por Q1'dem do ex...• S". Duque
d~ Aveiro ... pam justifica,' a acção nunca jus tifiC01! el de (azer prende,' o
dIto padl'e, etc., etc. Sem logar nem anno. foI. de 34,-23 pago

3503) (C) Appendix jundico, feito na appellaçiio dos bens de Ped,'o Vi
cente da Silva e sua 7nulllel' D. ll{al'Ía Cordeil'a á lm'ga e dot~ta allegação
que.se havia (eito P01' parte de José LOltl'enço Botelho. Lis.boa, por José An
tOOlO da Silva 1730. foL de 4,7 pag.-Diz Barbosa, e com ene o pseudo Ca
laloUo da Academia, que" não tem designaçãO de logar ou anno ", o que é
falso, :1 vista do exemplar que examinei.

35040) (C) Allegaçúo de di1'eito, que a {avo,' da S,·.4 D. Dionysia },fic'haela
de Jesus Sel'queú'a fez na clemanda que lhe move,'am as "eligiosas do con
L~nto do Bom-successo, sobre a successão da capelia de Ama,'o de Serqueim.
Isboa, por José Antonio da Silva in2. foI. de vIII-4,8 pago
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3505) (C) A/legação de dit'eito na causa do liv1'amel~to cl'ime de Feli

ciano Nogueim de Lara, cavaUeiro p,'o(esso na ordem de Clwisto. Li. boa
na omc. de José Antonio da ill'a 1726, foI. de 11'-98 pag., ell) que r.nda~
Al/egariío, eguindo-se a esta a sentença absolutoria do réo a qual falta no
Illell oxemplar por incompleto. E ln-o comtudo de sobra para actusal' mais
uma lel'iandad d Barbosa, e do p eudo-Cntalogo, qne d:io esta A/legllçtio
como impressa por Antonio Isiclo?'o da Fonseca, e sem clecla?'ação (le' anno,
quando a ,'erdade é a que drixo dita, ,

3nOu) (C) Discurso theolo!lico, juridico e anonymo sobre a 7J1'oposla qUI

se (ez, para caúal conhecimento da t'alidade ou nul/idade do capitulo lJl'ot,in
dai dos padres tl'inos ... que se celebl'Ou em Lisboa em 7 de ]faio de 1735.
Veneza, na Offic. Bableoniana :1.735. 4.· de vI-92 pag.-Vi um exemplar na
livraria de Je us.

:1507) (C) Mani(esto anonymo, mOl'al e apologetico a (avol' dos eremital
descalços de Sancto Anostinho, contra o abusos que o P. FI'. Antonio da
Anmmciaçiio tem praticado na, dita eonfl?'egaçiio. Sevilha, por Juan l~ran

cisco Elas de Qu sada 1746. 4.· de 98 pag., no exemplar qu vi na livmia
de Jesus; parece porém não estar completo, pai telll reclamo 110 fim da ul
tima pagina, em letras capitaes com a syllaba PRO, que indica. titulo novo.

3,)0 ) (C) nePal'OS apologeticos e anonymeis pela justiça da ex. ma cala
de Unhiío, sob}'e a successão do estacl.o e casa de Avei?'o em que é auc/or e
oppoentes os e:1:."'O' Sl'S. D. José .1Ifascarenhas, mal'quez de GOllvéa, D. An
tonio de Lencastre, duque de Banhos, e os filhos de D. João de Lencastro,
duql!e de Ab?'antes. P01' wn zeloso e amante da verdaele. Li boa, por Miguel
Rodrigltes '17q,9. fol. de 58 pag.-Sem o nome do auctor. (Vej. ManuelAla-
eleira ele Sousa, e Mial!el Lopes de.Let!O.) , ,

3509) (C) Otação em que cong?'atulou a Academia Real de estm' eleito
seu col/eaa. Sem lagar, nem anno, etc. 4. o gr.- Não tive presente algum
exemplar, c o mesmo a re peito do sel{uinte;

:1510) (C) Elogio de MaJ,tinho de l}féndonça de P?'oença Homem de Pilla,
-Sell1 lagar, nem anno. q,.o gr.

3511) (C) Carta apoloaetica el'Ítica, e anonymn, contra a 7JastOI'8/. do
ex."'O Al'cebis1Jo d'Evoí'a. S vilha, en la Cmp. Real. Sem anno. 4.°

3512) (C) Epitume declamatorio, ou memo,tial a,pologetieo e laconico ...
pelo Conele de Sancta CtUZ, Ma?'quez de Gouvéa sobl'e a mccesslio do eS
tado e casa ele .t1vei?·o. Lishoa, por Francisco da Silva 1753. rol./Sem o
nOlfle do auctol'.

3513) Epitome apologetic(l, que a favor ela viuva, filhos e herdpiro de
Estevão },fm'tills Torres. eompoz para servir de sustentação aos embal'go.s
(ol'mados conh'a, a sentença do juizo dos Peitos da fazenda sobre descal/u
nhos do navio Ma1'ia .Afortunada. ell1 log-ar, nem anno etc. (mas vO-se pe
la licenças que é ele 175q,), foI. de 1v-i61 pago em a Bibl. Lus., nem o
Catalogo da Academia fazem IIlenção d'esta obm: porém vi d'ella 001 exem
plar na li ,','a.ria de Jesus, COIII o nome do auctor bem declarado no rosl~.

:j51.4) (C) Carta apologetica e analytica, ql!e pela ingenuidade da lJ1l1

tura, em quanto scil'ncia, escrevei! com 7Jrofundissimo l'espeito á ill.ma e ex.-:
.S1'." D. Anna de LOI'ena, mm'queza camareiJ'a mM', etc., a l'OgO de A~dre
Gonçalves, pintor ingenuo ulyssiponense. Li boa, na Regia Offié. Sill'Jana
1.752. 4:0 de x'VI-58 pa(l:. com uma estampa allegol'íca, da invenção do m 
mo Andí'é Gonçalve . Tiraralll-se al~un exemplare em papel maior. .

351.5) (C) Elogio (nnebl'e de Manuel de Azevedo FOl'tes, engenhetro
mór do ?'eino, etc. Lisboa, por José da Silva da Natividade 1. 75!J,. q"O de
x-12 pago _

351.6) Dialogo apologetico, mOl'al e C1'itico, ol'denado para insl1't!C9Uo
do minist,l'o principiante: qz!e deseja salval'-se no oflicio nobilíssimo e ea:
ceUente de julga?', que é o mais pet'feito, meritm'io de todos os emp?'egos po·
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'liIicos, se se exe?"cifm" com per{eição.lIfandado imptimil' paI' seu auctol', pe
las l'a~iies com que se,justifica no p"imeil'o prologo. Lisboa, na amc. de Pe
dro Ferreira 1761. 4,· de XXXI\'-i69 pag.

, Posto que não declara no 1'0 to o nome do auctor, vem este assignado
logo na dedicatoria, e mui expre samente dizem ser d'elle as approvações
do cen ore. lio entron na Bibl. Lus., pela ra~ão bem clara de ter ido
irupres o posteriormente à publica ão do tomo IV da me ma. E ta irreme
diavel omis ão foi o que bastou para que o collector do Catalo.qo chamado
da Academia, tendo copiado de Barbosa todos os titulo da demais obra do
dr, Gomes da Cruz, se não fizes e cargo d'esta, que naluralmente não co
nheceu, aliás lel-a-ia accre centado, como fez em alguns outros casos simi
Ihallles.

JOSÉ GOMES DE FREITAS, CavalJeiro da Ordem de Christo, Ba
charel cm ambos o Direitos, e Syndico do Bo pilaI Real de Lisboa.-E.

3õ17) AI/eoação de dh'eito feita a {at'ol' da {a::;enda dos pobres do hos
pilai, na causa em quI' (ai patte o desemba?'!Jadm' do paro (},'e,qol'io Fidalgo,
como procUl'ado?' de Fernão de B?'ito P. tante na India; em que se faz evi
dili/e II nu!lidade da sentença que este hOlwe a seu favor, Sem Jogar, anno,
ou nome do impres 01'. 4.· gr.

Diz Barbosa que esta edição (da qual não pude até agora Yér algum
exemplar) lhe parece ter sido Íl~pre a em Amstel'dam,

JOSÉ GOl\ffiS l\IONTEIRO n. na cidade do Porto em 2 de Março
do 1807. Frequentava na Universidade de Coimbm os cursos de Leis e Ca
nones, tenelo chegaelo com apl'o"eitamenlo ao quarto anno, quando no de
1828 uas convicções politicas o levaram a emigrar de Porlugal, sahindo
com de tino para Londr . D'ahi passou ao fim de dou anilo para Ham
burgo, onde se e tab 'leceu como sacio da firma COIllJl1ercial Sanclos & Ion
I~iro. A tran acçõe mercantis não poderam cOI1lLudo di trahil-o do cuJ
tIvo da.s letra, e do amor que professam á liltcralura nacional, em cujo
ob equlO prestou de certo um assignalado serviço na ediçõe que em i834
p~lprc!1Cndeu e publicou, conjunctall1ente com outro illu Irc exilado José
':Iclortno Bal'l'f~to Feio, das Obms de Gil Vicente, e ele Camões. (Vej. no IJic
elOllario os artigos competente ). Affirma-se qu na primeira lhe perlen
e~m, 0[0 só o ensaio Jlioll'raphico-crilico anteposto ás obras do poeta, mas
lambem a taboa glo aria dos termo antiquados, o que tudo com menos
fundamento ha sido por alguns alLribuido a Barreto Feio. Parecc que este
só e exclusivamente concorrêra para essa edição com a copia do texlo das
°Ghra., por IIe trasladado do exemplar que encontrára na biblioLheca de
olllllgcn .
. Recolhido á patria depois de 18:35, creio que exercia em 1857 (e n[o

!~ se ainda hoje exerce) o lagar de Recebedor de Fazenua do gundo dis
11Ielo do Porto. Gozando alIi e em todo o reino da fama e creditas de exi
mia lillerato e até prcconisado como aquelle que mais se1'io e aturado es
lud~ tem feito das lelras liortlrguezas, investIgando á incansavel luz da
cnli~a, que po sue em g,rau apuradissilllO os ricos monumentos de no as
glOrias lilterarias, e a quem de melhor direito competia a tarefa de escre
ler ~ histoJ'ja litteraria di} Portugal (,'ej. a Revista Penínsulal', tomo TI,
pag. 3i2), é para la timar flue este erudito cavalheiro se mo tre tão avaro
dffi COllll11unicar ao publico os fructos precio os de applicações tão profun
.as e sasonadas, ::mltando-se a dar-nos apenas alguns artigos publicados em
j?rnae . poli ticos .. li tterarios do Porto, dos quaes nada posso dizer com par
l~ula1'lrlade por me faltar mais preci a informação, c não ter meio de exa
m!nal-os; e os dous pequenos, posto que interessantes volumes, que impri
miU successiyamente em i8lj,8 e 1849, e de que falarei em seguida I (Quanto
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á sua biographia litteraria, e ao conceito em que é tido, vej. além da citada
Revista Peninsular, outro artigo, que se presume ser do mesmo escriptor
d'aquelle, jnserto no lot'nal do Porto n.' 20~ de iO de Novembro de i859,
servindo- de confutação ao juizo que o sr. C. CastelIo-Branco expendêra no
.Mundo elegante, vo]. I (i859) n.' i3: e tambem a Miscellallea Litteraria,
que ora se publica no Porto, n." Lo (Janeiro de i860) de pago ~ a 7, arligo
do ·sr. Manuel Bernardes .Branco, de quem tenho por vezes feito menção.

351'8) Eccos da Lym teutonica, ou traducção de alguliws ]Joesias dOl
poetas mais populares d' Allemanha. Porto, na 'llyp. de S. J. Pereira :l8~8.

8.' gr. de vl-237 pag.-Contém esta cdlJecção, dedicada pelo auctor ao eu
amigo o sr. dI;. Sebastião de Almeida e Brito, trinta e septe trechos, verti
dos dos mais famosos poetas allemães, taes como Schiller, Goethe, Lessing,
Uhland, Korner, etc., sobresahindo entre elIes a do poemeto intitulado Ca
mões do dinamarquez Staffeldt.-No fim das notas traz urna curiosa resenha
de todas as traduc ões impressas dos Lusiadas de que houve conhecimento
o sr. Monteiro, e outra das Obms de imaginação que os estrangeiros con·
sagraram á gloria de Camões. '

35i9) Ca1·ta ao ill.m. S1·. ThomlÍs Norton, sobre a situação (la ilha de
Vemes, e eln de{eza de Camões, contra uma al'uuição, que na sua obm inli·
tt,lada Cosmos, lhe faz o S1'. Alexandre de Humboldt. Porto, na Typ. de S.
J. Pel'llira i8~9. 8.' gr. de 8(,. pag.- Ta Epoca, tomo Il, pago i8i, vem um
juizo analytico do sr. Rebello da Silva sobre esta obra, a sás lisonjeiro para
o auctor d'ella. I'

Na mesma carta em uqJa nota a pago i7, promettia o sr. Monteiro pu
blicar brevemente o seu desejado esludo cri lico e archeologico sobre oAma
dis de Gauta. A demora haviJa no desempenho rIe tal promessa deu a Mr.
Eugene Baret occasião de antecipar-se, apparecendo por sua parte á luz com
um trabalho, si~ilhante ao menos pelo assumpto, De I'Amadis de Gal/le,
et de son influence sw' les manws et la litteratu1'e au XVI et au xvn siecle,
avec une notice bibliographique. Paris, i853. 8.' gr. de 203 pago Pare~~e

com tudo provavel, ao passar pelos olhos este ensaio, que elle não preJudi·
cará nem levemente ao merilo das investigações do nosso critico, o q~al
pelo que entendo se dispõe a revindicar para nós a posse mais que mUlto
contestada da creacão original do Amadis.

Ao illustre coÍlaborador da Miscellanea Littera1'ia lembrarei, que além
dos artigos que cita, insertos no Panomllla, ha sobre o ..4madi~ oulro, que
sahiu na Jllustmção jornal Universal, tomo II (i8g,6) pag. i02. E anonymo;
porém suspeito que foi seu auetor José Maria da Costa e Silva, de quem me
pers~ado ser outro, que com o titulo de Novellas, appareceu no Nac~onal
de Lisboa, n.' i637, de 7 de Junho de i838, a pago 7897, no quallllclden
temente se tracta tambem em poucas palavras d'aquelle famoso romance.

Voltando porém á. Cm'ta do sr. Monteiro, entre as numerosissimas es
pecies de proveito e erudição n'ella conteudas, não deixa de ser, quanto
me parece, mui notavel o curioso mappa, que otrerece o resultado da co~·
frontação de quarenta e septe edições diversas dos Lusíadas, no tocante ~
varias lições do celebre e questionado verso da est. 21.' do canto 9.', cUJa
enucleação tamanho trabalho ba dado a antigos e modernos commentadore·.

JOSÉ GONÇALVES BARnOSA, Capitão de Infanteria etc.-E.
3520) Repel·to1·ip das ol'dens publicadas ao eaJel'cíto desde i82i até 1.838.

Lisboa, i8~i. (J,.'- E hoje de pouco presUmo, por estar a sua materia com
prehendida nos que posteriormente se publicaram. (Vej. no tomo JJl on.'
G, :195.)

JOSÉ GONÇALVES DA FONSECA, de ~uja naturalidade o mais
circumstancias não obtive noticias.-E.
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3521) Navegação (eita da cidade do Gl'ã-Pm'á até á boca do ?'io da Ma
deira pela escolta que por este rio sttbiu ás minas do Matto-grosso, por 01'
deul mui ?'ecmmnendada ele .Sua !lIagestade Fidelissima no anno dIJ 1749. Es
cripta no mesmo anno. - E o n.O 1.0 do tomo IV da Collecçiio de 'noticias
para a !listol'ia e ge0!7?'aphia das nações ullmma?'inas, publicadas pelaAcad.
Real das Sciencias. Lisboa, 1826. ~.o Consta de 1tj,3 pago .

Possuo um codice roS. de boa letra contemporanea da referida l1atá:no
formato de folió, com 131 folhas, ou 262 pag., enquadernado em pergami
nho, no qual se coutém esta Navegação. N'elle se nãu declara comtudo o
nome do escriptor.

Este codice pertenceu ao espolio do finado Francisco Antonio Maroues
Giraldes Barba, que naturalmente o adquiriu no Brasil, no tempo qUE: alli
esleve, e o traria comsigo quando regresson a Portugal em 1821, serundo
creio.

Jost GONÇALVE RAMIRO, Omcial bibliographo da Bibliotheca
Nacional de Lisboa, onde servia ainda no anno de 1826.-E.

3522) Exel'cicio me/'Dantil de m'ithmetica, dos elementos de algebm,
Ida moeda em gera,l. Lisboa, 1802. 8.°

3523) Methodo n.ovissimo pam cultivar as amo?'eims, e crem' os sir
ga!, ou bichos de seda. lbi, 1803. 8.°

• JOSÉ GON(;'ALVES DA SILVA, Doutor em Medicina pela Facul
dade do Rio de Janeiro.-N. na cidade do Reoife, na provincia de Pernam
buco.-E.

3524) Dissertação sobre a prenhez utel'ina simples. These apresentada
áFaculdade de Medicina, e sustentada a,9 de'Dezemb?'o de)847. Rio de Ja
neiro, T)'P. do Archivo medico brasileiro 1847. 4.° gr. dll 32 pago

JOSÉ GREGORIO LOPES DA C MAnA SINVAL, Cavalleiro da
Orde.m de Chrjsto, Lente proprietario da 6." cadeira na Eschola Medico-ci
r~rglca do Porto, antigo Vogal do Const:lho de Saude Publica do Reino, So
tIO corre pondente da Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa, e hono
rario da Academia das Bellas-artes da mesma cidade, Membro do Conserva
lorio Beal de Lisboa, etc.-N. em Lisboa a 12 de Fevereiro de 1806, em,
n~ Porto a 24 de Março de 1857.Vej. para a sua biographia os jOl'llaes Bmz
Tllana n." 83 de 14 de Abril de 1857, e Escholiaste medico de ~O do dito
mez.-E.

,3525) Epinicio aos ofliciaes do batalhiio de caçador'es n,o 6. Lisboa, Imp.
RegIa 1826. Uma folha de impressão.

3526) Poesia ?'ecitada na installaçiio da Sociedade Pat?'iotica Lisbo
l//lse, C?1l 6 de Ma?'ço do 1836. - Sahiu em folha avulsa, sem titulo, e com
Ipag" na Typ. de Filippe Nery 1836.
, 3527) Outm poesia recitada, em a nova abertu?'a da Sociedade Pat?'io

lica Lisbonense, 1Jo/' occasiiio de começa?" de novo as suas sessões 1Jublicas,
11I118 de Septembr'o de 1836.-Não se publicou em separado. Anda com os
d~cursos de outros socios no POI·tUgiteZ COllstiti!ciona.1 de ... do dito mez,
edno Provinciano, jornal politico do mesmo tempo, n.O 16 de 5 de Outubro
Ci836 ,

3528) Oração academica ?'ecita.da na abe?'tm'a da aula de pai'tos da Es
~ola Medico-cinwgica do Por'to, em o tuno lectivo ele 18::17 para 1838.
orla, '1'yp. Comm. 1838.4.° de 9 pago .
" 35.29). Oraçiio p?'onunciada na sessüo de abertum da Eschola }(Jedtco

CIIIl1'gtca do Porto em 5 ele Outub?'o de 1848. Porto, 1848.8.° gr. de 27 pago
lU ~530) Hymno pat?'iàtico pela felicissima acclamaçiio (lo S?', D:Pedr'o V.
IlUUSlca de Jacopo Cm'li). Porto, Lith. do ViIla-nova, Filhos &: C." foI.
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É tambem sua, segundo se aflirma, a traducção em verso da opera

l\o1'1na, impressa para u o do R. 'l'heatro de S. Carlos.
Tendo poucos annas ante do seu falecimento tomado ordens sacras, a

fim de exercer o miuisterio d pulpilo, para o qual havia particular pro
pen :.io, prégou varias sermões, que se conservam ineditos, e entre elles um
de S. Jeronymo, o qual era tido na opiuião do auctor pela melhor do lo·
das as suas composições.

JOSÉ GREGORIO DE .MORAES NAVAIÜ\.O, cujas circumstancias
pessoaes me são ainda a~ora desconhecidas.-E.

3531) DiscU1'so sobl'e o melhommento da economia l'Ustica do Brasil
.pela in./,l'oducção do arado, l'e(01'1na das (m'nalhas, e conservação das suas
maltas. Lisboa, 1799. 8.°

JOSÉ GUEDES PINTO DE CARVALHO, Fidalgo da Casa Real, Cal
valleiro Commendadol' da Ordem de S. João de Jerusalem, etc.- N. no con·
celha de Caria, comarca de Lamego, em. em Lisboa, na freguezia de S. Jo é,
em edade mui provecta, poucos annos autes do de 1850.- E.

3532) ]}Iemol'ia da histol'ia politica e militar dei soberana Ordem de S.
Joiío de Jemsalem, desde a stta (undação até o anno de 182i, til'ada dos
melhol'es auctores. Lisboa, Imp. da Viuva Neves Filhos 1821. 8;' do 6~
pago

3533) Segunda. menwl'ia da historia politica e militaI' ela soberana 0,:
dem de S. João de Jerusalem, e do seu gmnde sancto S. João Baptista.lbl,
na mesma Imp. 1822. 8.° df1 q,~ pago

353lJ,) Remedio heroico para evitar a preval'icaçfio do.ç DeselllbaJ'"a~o'
l'es. Olferecido á nação portugue;;'a. Ibi, 'l'yp. de Simão Tbadd~o FerreJra
1822. 8.° de 39 pago

3535) Tratado da educaçiío da mocidade. Lisboa, 1823. 8.°
3536) Reflexões sobre a educarii.o e moml. Ibi, Typ. de Bulhõ 1832.

8.° de 62 pago
3537) Reflexões sobl'e a extincção do mal venereo, apl'oveitameuto dos

filhos incognitos por SeltS' paes, e egualdade dos legitimados aos legil1l11oS.
Ibi, na mesma Typ. 1.835. 8.° de 2lJ, pago

JOSÉ GUILHERlUE DOS SANCTOS LIl\1A, natural de Lisbo~ e
nascido a ~2 de Junho de 1.828. Seguindo a prófis ão do commercio, del!lC3
ao estudo da littel'atura amena as horas que lhe restam de suas obl'jgaçú~J
diarias e como fructo da sua applicação exi tem d'elle impressos os escr!'
ptos eguintes: .

3538) Era uma vez um l'ei/ ... Comedia original em tl'es actos. R~pl'l'
seldada no theatro de D. b1aria II, em H ele Fevel'eir'o de i85lJ,.-Saluuno
n.O 9.· da 2." serie do Theat1'o mode1'no. Lisboa, na Typ. de J. G. de ousa
Neves 1.857.8.° de 58 pag,

3539) Modesta: Drama (amilim' ol'i!lina/ em elous actos. Rep1'esentad
jS
o

no tileat1'o de D. blal'ia II, em 27 de Fevel'eil'o de 1853.-Sahiu !lO o.'
do Theatl'o moderno. Ibi, na mesma Typ. 1858.8.° de 34: pago

35~0) Uma mull,el' P01' duas horas: Fal'ça (ol'i{lina-V em mI! acto~f~rl
sentada no [heatro da rlta dos Condes, em 23 ele Novemb1'o de .18:J~ I"~
de D. Fernando, etc.- Sahiu no n.O 2lJ, do Theatl'o moel~nw. Ibl, 18:J8..
de 31 pago

3M1) O Renegado: Romance.- Sahiu no A1'chivo Pittol'e.lCo, tolllO II
(1.858), a pago 101,11.0, H9 e 1.21. I

35~2) O E1'1nitão: Ronumce.- Sahíu no Al'chivo Pittoresco, l0010
(1.858), a pag. 33lJ, e 339. .

Além d'estas producçües, cujos exemplares tenho preseptes por sua~
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Devolencia, sei que escrevêra mais alguns artigos insertos no Anlli-vo Pit
toresco, sob o titulos de Venus de GUlido, Ptotomeu Sotero, e lIfa!Jas (tomo
fi, a pag, 79, 83 e 396); um romance intitulado Paulina, que sahiu no J(L1'
dilll Litterario (vej, Jacinto Heliodoro Aguim' de Loul'ei1'o); um artigo So
bre a pena de mOJ'te, publicado na Revista dei ~fedio-dia' e varios outros
dramas, comedias, etc., que ainda conserva ineilitos,

FR, JOSÉ DE S CTA HELENA, natural da ilha de S. Miguel: foi
religioso franciscano na mesma ii ha, e do conven to de Ponta-delgada. Mo
vido pelo desejo de viver vida mais solitaria e penitente, o'bteve ser tran 
ferido para a província da Arrabida, como efi'ectil'amente o realisou em
1816, mudando então o nome no de FI'. José de Sancta Maria da Arrabida.
No convento da Serra junto a Selubal faleceu segundo e crê, em ...-E.

3(43) DiscU1'SOS sobl'e a G-raça, pOJo um 1'eligioso (ranciscano da ilha
de S. Miguel. Lisboa, na Imp. Regia, 1,815. 8.° de 237 pag:- Dedicou-os
ao Conde de Sabugal, que por aquelJes tempos e tava pelo governo relegado
na mesma ilha.

DeiXou manuscripla outra obra que escrevêra em 1822, intitulada:
3ã4!1,) DOlttrina lJel'petua cla igreja sob,'e a administraçiio dos 'sacra

mmtos da penitencia e euch a1'is tia, a:uthol'isadct pela pt'atica dos sanctos
padres e dOUlt01'es catholicos.-Possue o autographo o SI'. José de Torres
contel'l'aneo do a.uclor que o descobriu por acaso em 1. 51., como se lê na
Revista dos Aç01'es, yol'. I, pago 59.

O mesmo senhor escreveu áeerca ela vida e composições d'este religio o,
um e tudo que começou a publicar no mesmo vol. da Revista, pago 281.,
efoi reproduzido depois no jornal politico A Naçtio, n.O 1.:550, de 3 dê De
lembro de 1852,

JOSÉ llENlUQUE DE llIEDEIlWS Doutor em Medicina pela Facul
dade do Rio de Janeiro, e natUt'al da ilha de S. Miguel.- E.

3545) A rnamentação materna é quasi semJJre possivel. These apresen
lada â Faculdade de Medicina em '18 de Dezemb,'o de 1.8q,S. Rio de Janeiro,
Typ. Imparcial de Francisco de Paula Brito 1.8!J,8. (j,.0 gr. de 22 pago

. JOSÉ HENRIQUES DE ALllIEIDA re ielente em Amslerclam, c de
CUjas circum tancias indivíduaes nada mai diz Barbo a.- E.
. 3ãí6) PanegyJ'ico encomiastico ao m. rno e e.'l;.rno Sl·. D. João Gomes ela

Sll,t'a embaixado/" extTaol'dinat'io de Sua lIIagestacle o Rei de Portugal por
prmleil'o plenipotenciado da pa;; a estas províncias de Hollanda, etc. tre
cht em nome do impre 01' 1,712. 4,0

. JOSÉ HENRIQUES FERREIRA. Formarlo em Philosophia 1} Medi
Cina pela Universidade de Coimbra, Socio correspondente ela Academia R.
das ciencias de Li boa, e da ele Medicina de Mad.rid, etc. Foi irmão mais
I'elho do dr. Manuel Joaquim HaDt'iqu~s de Paiva, de que~l se fará em ~eu
ogal: exten a menção. E lava no Bra II em 1.77i, na qualIdade de MedICO

do I'lce-rei Marquez ele Lavradio; e creio que ahi morrêra, provavelmente
antes de 178l.-'Em poder do dito seu irmão exi tiam, eguudo e te declara
alguns manuscl'iplos d'alJe, dos quaes depois se publicaram os seguintes:

3547) Discuno c1'itico, em que se mostl'a o damno que 10m (cito aos
doentes os 1'emedios de 'ofll'edo e composicõos ocwltas. Lisboa, 1785, 8.°

.3M8) lIfemoda sobTe a, Guamirna.- Sahiu no tomo I das MernoJ"Ías Eco
llonncas da Acad lIlia Real das Sciencias.

3549) Histol'ia do descobJ'irnento dct Cochonilha no B1'asil, cla sua na
:U1'eza, gemção, C)'eaçiio, colheita e ~ttilridades, etc.- Sahiu passados mui
os annos no Pat1'iota, jornal do Rio de Janeiro, vol. III, pago 3 a 13,
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JOSÉ HERMENEGILDO CORRÊA, Operario typographico que, ins.
tigado, segundo elle confessa, da necessidade de sustentar-se e 'á sua familia
julgou conveniente reunir áCfuelle mister o de escriptot', confiando na ver~
dade do adagio que diz: «Bom é um pão com dous pedaçosl)) Tendo come
çado por transportar do francez alguns romances para uma linguagem, que
se não é de todo a portugueza, a ella se assimelha, ao menos nas termina·
ções, lançou a barra mais adiante, e viu-se dentro em pouco transformado
em auctor original. Snpprindo com -a sciencia do componedor a falta de ru
dimentos, abrangeu nas suas lucubrações o complexo das sciencias moraes
e politicas de mixtura com as artes fahris; e trabalba ha annos em de
monstrar praticamente a possibilidade de resolver um problema, tido por
impossivel, cujo enunciado é: piSC1tnar em língua que se ignol'a sobremo
tet'ias de que nada se sabe. E hoje publicista, economist~, historiador, e
noveIlista; sendo ao mesmo tempo auctor, compositor, corrector, impres-,
SOl' e distribuidor das producções com que não só iIIustra o povo á sna
moda, mas fornece aos maliciosos um infallivel especifico contra a melanco
lia. Talvez no Stpplemento final irá o catalogo de todas, se o podér formar,
em graça dos que pretenderem coIligil-as. .

JOSÉ HOMEM DE ANDUADE, Pharmaceutico estahelecido em Lis
boa, sua patria.-M. a i7 de Maio de i7i6, com 68 annos.-'E.

3550) (C) Apologia phat'maceutica pela vet'dadeim tri-lUl'açüo da ja/apa,
e dos at'omaticos discutientes que entmm na composição da Benedicta, etc.
Lisboa, por Bernardo da Costa de Carvalho i69!. 4."

355i) Segunda pat·te apologetica pela tt'itut'açú,o da jalalJa, e todas os
mais medicamentos segundo a ordem dos canones univel'saes de 1I1mue,
Lisboa, pelo mesmo, i692. 4."

Ainda não tive occasião de ver algum exemplar d'estes escriptos.

JOSÉ HOMEM CORRÊA TELLES, n. em :lO de Maio de i780 ~a
villa de S. Tiago de Besteiros, situada na fralda da serra do Guardiio, dis
tricto de Viseu. Formou-se na faculdade de Canones na Universidade de
Coimbra em i800; e depois de desempenhar alguns cargos de magistratura,
resolveu deixar esta carreira, trocando-a pela profissão de Advogado, que
exerceu por muitos anuos com grande credito. Foi eleito Deputado ás COr
tes constituintes em i8U, onde se tornou notavel por suas opiniõe~ mode
radas, e menos conformes ás idéas que então mais predominavam (Ver a Ga
leria dos Deputados, muitas vezes citada, a pago 235 e 236). Tornou a ser
algumas vezes eleito no regimen da carta, e o estava ultimamente quandofa
leceu na sua casa d'EstarreJa a 3 de Julbo de i849.- Para a biographi~ d'este
insigne jurisconsulto, cujas obras tilem merecido geral acceitação, vejo os.eu
Elogio histot'ico pelo dr. Viriato Sertorio de Faria Blanc, impresso em LIS

boa, i849.-E. d
3552) Theoria da interpt'etaçú,o das leis, e ensaio sob1'e a nature;ra. o

censo consignativo. Lisboa, i8i5. 4. o-Eis aqui o jui~o que a seu respe!lo
se lê no Institut~, 1'01.. VI, p~g. i28: "Pondo de parte o nome d~ Theon~,
que é mal escolhido para deSignar uma collecção !le regras dedUZidas do dI'
reito romano, a obra é valiosa, porque não é uma simples traducção de Do
mat, mas applica as regras á interpretação do nosso direito, e esclarece al-
gumas matenas d'elle." .

3553) Doutrina das acções, accommodada ao (oro de Pol'tugal, LIsboa,
i8i9. (j,." Ha segunda edição, e ultimamente terceim, com gddiçõe~ ~a no~a
legislação commercial ... e dos dect'etos que del'am nova (ace á adtllltas tt:aíd

o
ele justiça. Lisboa, 1837. (j,."-Esta obra foi tambem reimpressa'no RIO, e
Janeiro, juntamente com o Formulat'io de Libellos, e Addiçóes, na Typ, UmV.
de Laemmert, i8L. 8." gr. 2 tomos.
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355~) Commenta1'io cl'itico á lei da boa-!'azúo em data de 18 de Agosto'
de i769; e discfwso sobre a equidade, 1Jara sel'vi1' de supplemento ao pream
bulo d'esta lei, Lisboa, 1824,.4.° ibi, 1845.4.° de H2 pag,-Dizem ser a
melhor obra que possuímos sobre a interpretação do direito portuguez.

3555) 1I1anual do Tabellião, ou ensaio de .ilwispn,dencia eurematica,
conlendo a col/ecção de m'inutas dos contractos e instrwnentos mais usuaes,
l/C, Li boa, na lmp, Regia 1819. 4. 0-lbi, 1 23. 4. 0-Ibi, 1850.4.° de 248
pl~. A propriedade d'esta obra pertence :i. lmp, Nacional, a quem foi ce
diaa pelo auctor.

3556) Comment(Lrio á lei das !lypothecas ...-Acho citada no Elogio de
Carrila Telles esta obra, da qual comtudo não vi algum exemplar.

3557) D(qesto portuguez, ou tI'actado dos dil'eitos e obrigações civis,
Icco11llllodado ás leis e costumes da naçúo portu!lueza. Li boa, 1835. 4.°
3lomos. Se!lunda edição conecta e nugmentada. Ibi, 1840. 8.°gr. 3 tomos,
Terceira edição. Ibi 1849. Q/tal·ta edição, Coimbra, 1853, 8.° gr. 3 tomos.

3558) Manual do processo civil; sltpplemento do Digesto portugue::;. Lis
boa, i~2. 8.~ gr.-Tl!rceira I!dição, ibi 184,9.8.° gr.

3559) FOl'1llulaTio de Libellos e plltições summOl'ias, á imitação do Fàl'
mlllerio de Gre!JOI'io'1I1af,tins Caminha: accommodado á nova Re{onna de
Ude~faio de 18~'l, Coi mbra, 1 (J,3. (JI." Terceú'Q, ediçiio, ibi, t857. de 102 pag,

~560) Addições á Doutl'ina das acções com seu applJndice, contendo di
rmas l'eqras de diTeito civil POI' Ol'dom alphabetica, o outms ás leis do I"e
gido !lupothecal'io, CoimbJa, 18~5. 4.0-CreiQ ter visto uma se!lunda edição,
feita em 1850, em cujo principio vem inse:rto o Elogio !tistorico do auclor,
lcima mencionado. .

356i) Regms da interpretação elos cont-ro.ctos... tl'adfl~idas ele Pothier, ..
3562) Tractado das obrigações pessoaes e1'!icipl'ocas de Pothiel', Lisboa,

I \9. S." gr, 2 tomos.- em d'e ta nem da precedente tive ainda a. oppor
lunidade de ver algum exemplar, para delles tirar o resto das indicações
oecessarias; ne])) o posso fazer no momento em que é f€lr 'a dar esle artigo
para a composiçãO t pographica. •

3563) Q\lestões e vm'ias i'Cso[uções 'de dii'eito emphileutico; obra pos
1/~lIma mand(4dq, 1mblicul' paI' sua fillla com um indiae alphabetico das mate
rias 7JO)'..jostl Jlibei-ro Rosado. Coimbra, ll:1 IOlp. da Uni\(orsidade 1851.. 8.°
!I. de xxxvr-202· pago -Vem tam1;lem inserto n'e ta obl':l o já mencionado
Elogio historico.

356~) Ditos e (actos notaueis de varões illflst1'es, GOlnpilados etc. Coim
h~a, iS5t q"o de 102 pall'.-Cl'eio que é tambem obra pesthumà, da qual
oaa me foi posliivel ~rer até agora algum exemplar.

.Segundo a opinião auctori ada do sr., dr. Blanc, auctar do Elogio his
IGrlco, a DOltt1'ina das acções e seu n.ppendice o Divesto, o Formulario, e o
~nltal do processo civil ba tam para tornar di pellSaveis a maior parte das
Oras q.ue sobrecarregam as estantes dos advogados j e alguL1s ha, que já
010 cogitam de outros livros! . ,

.JOSÉ nOMElU DE JUENEZES, Almoxarife dos fornos d'E1rei ou das
lrmas, e natural de Leiria não constando mais cousa alguma de suas ci 1'
cumstancias individuaes,-E.

3565) (C) Vida do Sancta Isabel de lIun[}1'ia, escripta 1)01' pcel1'o Ma/
IllIeo, c!lronista de Hem'iqlte IV I'ei de França, Lisboa, por Francisco Vil-
eai67L16.0 .
. 3566) (C) B"eve t1'uctado da al'te da af,tilhei-ia e geometTia, e al,tifi.

CiOS de rog~; agora novamente impresso .. , Composto paI' La::;a1'o de la Isla
geno~e.:; . .Llsboa, por Domingos Carneiro 1676. 8. 0-Vi um exemplar na li
irarIa de Jesus.

Accrescentou aos Dialogas ele variá !listol'ia de Pedro de Maris as vi-
TOMO IV 2,.
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das dos reis Filippe II, Filippe III e D. João o IV, e sahiram: Lisboa, DI
Oflic. Craesbeeckiana i676, e nas mais que da mesma obra se fizeram pos
teriormente .

.. JOSÉ HYGINO SODRÉ PEREIRA DA NORREGA, Fidalgo da
Casa Imperial no Brasil, Cavalleiro da Ordem do Cruzeiro, condecorado com
a medalha da guerra da Independencia etc.-E.

3567) As victimas da Usurpação, ou a acclamação de D. João 11'.
Dmma original em 5 actos e nove quadros. lHo de Janeiro, Typ. de L, A.
F. de Menezes i85L 8.' de 229 pago

. JOSÉ IGNACIO DE ABREU LIMA, de cujas circumstancias peso
soaes me faltam ainda informações, constando apenas que é natural da pro
vincia de'Pernambuco, e que exerce, ou exercêra a profissão militar, se
gundo indica a qualificação de General, de que o seu nome appal'ece pre
cedido.-E.

3568) Compendio da historia do Brasil, descle o Se'l~ descobrimento 011
o magestoso acto da coroação e sagmção do SI'. D. Pedro II. Rio de Janeiro,
Typ. Univ. de Laemmert i8q,3. q,.o 2 tomos, com septê retratos.

Foi esta obra"censurada pelo sr. Varnhagen, e declarada simples re
producç~o na maior parte da Historia do Erasil de Beauchamp, em um juizo
critico que foi approvado pelo Instituto, e inserto na Revista trimensal,
tomo VI, pag. 60 e seguinles.-Mais favoravellhe é, porém, outro juizo que
se lê na Minerva Brasilien§ft) tomo I a pago 5L

3569) Resposta ao con'ego Januario da Cunha Bal'bosa, ou ana/yse do
pri1neiro juizo de Francisco Adolpho Varnhagen ácerca do Compendio do
líistol'ia do Bl'asil. Pernambuco, i8q,q,. q,.o

3570) Synopsis ou deducção chronologica dos (actos mais notaveis da
historia do Brasil. Pernambuco, i8~5. q,. D

JOSÉ IGNACIO DE ALl\IEIDA l\IONJARDDI, CavaIleiro da Or
dem de Christo, Secretario geral do Governo civil de Angra desde i839 até
1851, e Deputado ás Córtes em i8~9, etc.- E.

357i) Collecção de documentos sobre os tmbalhos da l'eedificaçlio da
villa da Praia, e da villa de S. Sebastião, Fonte-bastarda, etc., por occ,a
sião do te7'1'emoto de i5 de Junho de i8M. Partes I e II. Angra do HerOIS-
mo, na Imp. do Governo i8~. .

JOSÉ IGNACJO DE ANDIDU>E, natural (segundo se diz) da ilha de
Sancta Maria, no arcbipelago dos Açores, e nascido a ~ de Novembro de
i 780. Desde tenra edade dedicado ávida commercial e maritima, empre
hendeu largas navegações, e fez algumas viagens á India e á China, em na
vios que elle proprio commandava. A sua ullima viagem á China tevo lagar
em i835, e de lá voltou para Portugal ao que parece em i837. Foi pouco
depois eleito Vereador da Camara Municipal de Lisboa, onde serviu dePre
sidente no biennio de 1.838 e 1839. Exerce ha muitos annos o logar de Mem
]11'0 da Direcção do Banco de Portugal, e o era já do Banco de Lisboa. aRo
tes da nova reorganisação.-Vej. a seu respeito no tomo II o n.' E, 7!J,,- ,

3572) Memor.ia sobl'e a destrltição dos piratas da China, e o desemba:
que dos inglezes na cidade de Macau, e sua l'etil'acla. Lisboa, Imp. Regia
18211. 8.'-Sabiu mais augmentada em segwula ed'ição com o titulo: ~[ern&
!'ia dos (eitos macaenses contm os pimtas da China, e da entl'ada vlO/en~a
dos inglezes na cidade de Macau. Lisboa, Typ. Lisbonense 1835. 8.° gr, e
i6i pago ,

Tambem é sua outra lIfemol'ia sobre o 'mesmo assumpto, publicada
anonyma no tomo II, 11.' q" da Mnemosine Lusit~na, i81 7. 4.'
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3573) Biogmphia de Rodrigo Fel'reil'a da Cost'a. Sabiu com o poema
de Relvecio, A Ventura, traduzido pelo mesmo Rodrigo, de que o sr. An
drade mandou fazer em 1835 uma edição, para com eila brllldar os seus
Imigos. (Vej. Rodt'igo Fen'eira da ·Costa.)

~574) Discurso do PI'esidente da Camam Municipal de Lisboa, no acto
de encerramento da vel'eação. de 1838, e investidum da que ent1'ou em exel'
cicio no anno de 1.839.- Sadiu na Synopse dos actos administ'l'ativos da
Camara Muniripal de Lisboa de 1.838, de pag. 35 a 5i.

:J575) Cartas escriptas da IntJ,ia e da China, nos annos de 1.81.5 a 1.835,
I lua mulher D. Mal'ia Gertrudes de Andt'ade. Lisboa, na Imp. Nacional
1\3.8.' max., 2 tomos com retratos.

Esla primeira ediçãO, notavel por sua primorosa elegancia, foi toda
Witribuida pelo auctor entre amigos e pessoas a quem quiz obsequiar, sem
que d'ella se expuzessem á venda alguns exemplares. Posteriormente, com
~ermissão d'elle, se fez na mesma imprensa segunda edição, que em nada
rellc á primeira no tocante á execução typo~raphica, e lhe sobreleva em
rorrccção e additamentos da penna do proprlO auctor. Comprehendem os
dons tomos xxlv-276 pag., e x-269 pag., tendo o segundo no fim mais 22
~Ig. innumeradas, que são preenchidas com indice, e algumas poesias en
romia licas da obra. Esta edição é tambem como a primeira, adornada de
ooze retratos lithographados, em que além dos de varias personagens
tbinczas, figuram os do auctor das Cartas, de sua esposa, e dos seus ami
os Domingos Antonio de Sequeira e Rodrigo Ferreira da Costa.

Os exemplares eram ainda não ba muito t~mpo vulgares no mercado:
~orém consta-me acharem-se hoje de todo exhaustos. O que conservo, en
quadernado em marroquim azul e dourado sobre a pasta, devo-o á bondade
deamigo, que com eUe me favoreceu ha bons dez annos, e do qual por mo
ijlOS similnantes já fiz mais vezes menção.

Refundindo habilmente no seu livro, de mixtura com suas proprias ob
lmações locaes, o que a leitura lhe deparou de mais curioso e verosimil

relações dos viajantes, e nas obras de outros escriptores que tractaram
doíntperio celeste, o sr. Andrade con eguiu apresentar um quadro interes
lante, bem que resumido, descriptivo da historia civil e politica da Cbina,
de suas leis, costumes, roligiãO, etc., acompanhando tudo de reflexões,
fluditas, e muitas vezes judiciosas, que ainda assim estão longe de conten
tlreguallOente a todos os leitores. Alguns mais escrul?ulosos divisam nas
~éas do auctor certa tendencia mais ou JUenos pronunciada para o materia
Iilmo, e nas suas doutrinas philosopbicas um reflexo da e chola sensualLta
do seculo decimo-oitavo, de cujos mestres parece mostrar-se ás vezes adepto
~rvoruso e enthusiastico. Entre muitos trechos que nas cartas o compro
11m, cit.a-se por exemplo no tomo n o cap. XCIV, que se inscr~ve «Syste
la da label'dade humana» (a pago 21,7), desde as palavras" Os homens são
enles physicos, etc.» até o fim da pagina immediata; e o cap. xcv, intitu
~do ,Intel'esse e ventw'a. do home'm» (pag. 223 c 224), por todo o seu con
~ItO; que um e outro não passam de meras versões, mui litteralmente fei
las do capitulos correspondentes (XI e XVI, o primeiro Dlt systeme de la
~!~rté de L' homme, o segundo Des lnté?'étes des hommes, etc.) de um livro,
bnJe menos conhecido, cujo titulo é: Le v?'ai sens du systeme de la NalUt'e,
1i~I'age posthu.me de !tI. Helvetius, Londres 177!J,. 8.· gr. Posto que attri
lnlda a Relvecio, esta obra não lhe pertence, nem anda na edição completa
as,d'este philosopho em cinco tomos de 8." gr.; mas é de certo uma das

:ultas producções sahidas do club d'Holbach, e que por seus principios he-
rodoxos não desdiz em cousa alguma dos outros projectis forjados contra

n,ebrist!anismo n'aquelle celebre arsenal da impiedade. Ponh:l.mos ponto
n,eslla dIgressão, já que a indole do prese~te trabalho não comporta que
ne le se tractem de espaço questões tão mehndl'osas.
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JOSÉ IGNACIO CAUDOSO, n. no lugar da Barroca, concelho do

Fundão, a 30 de Julho de 1806. Obrigado pela morte de seu padrinho aio·
te Tomper os estudos universitarios para que em Coimbra se preparava, re
tirou-se para a villa de Alpedrinha, e abi vive actualmente, segundo me
informam, repartindo o tempo na administração e amanho de suas proprie
dades, e na liçãO de livros uteis, que ~be serve de recreio e in trucção nas
horas vàgas.-E.

3576) ·Ol"ologia da Gal"dnnha, ou bl'eve deSCI"ipçúo topo.qmpflica da
serra da Gardtmila, considerada no sen estado actual; povoações existentes
em wn e 01~tl'0 laclo cla montanha; noticias sobre a appariçiio de Nossa Se·
nhom cla Sen"a, e Slta rOlnal"ia, etc. COln wn rnaplJa appl'opl"iado ao aspe
cto da seITa. Lisboa, Typ. de Silva 1848. 4.· de 52 pago

3577) Noticias bio{Jl"aphicas do desembargadol' José Âccw"sio das Neves.
Lisboa, Imp. Nacional 1849.4." de 12 pag.-Sabiu com as iniciaes do seu
nome J. 1. C.

Posto que os exemplares d'estes dous opusculos estivessem em tempo
expostos á venda, segundo me dizem, elles são hoje mui pouco conhecidos,
e nada.vulgares em Lisboa; os que possuo os devo á benevolencia de seu
auetor, que com elles me fa,vorecen ainda não ha muitos mezes.

JOSÉ IGNACIO DA COSTA, Bacharel formado em Direito peJa Uni·
versidade de Coimbra, Advogado da Casa da Supplicação de Lisboa, e Mi
nistro e Secretario d'Estado dos Negocias da Fazenda em 1822; Correspon
dente da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc.-Tenho idéa de que
falecêra em 1823, e foi pae de Claudio Adriano da Costa, de quem já fiz men-
ção em seu logar.;- E. . .

3578) Memol"ia agl"onornica relativa ao. concelho de Chaves.- SalHu
nas 1}1emol'ias Economicas da Academia R. das Sciencias, tomo 1.

JOSÉ IGNACIO DE nmNDO ÇA FURTADO, Corregedor do bairro
de Belém -em 1818, e depois Desembargador e Vereador do Senado da Ca
mara de Lisboa, etc.- E.

3579) Resultados di{Jnos de toda a admil"açiio, condi!7nos da 'Tl1qior con
templaçiio, talvez nunca vistos e ObSel"Vados na !Listol"ia da, l1la,qlstl'at'll1'a
POI'tU!1ueza, pl'ovenientes de !LoITol'osas conspirações, etc. Lisboa, 1 .21],: 4.'

Este folheto, em que o ministro pretende justificar-se de gravlsslOlas
accusaçóes contra e]]e irrogadas n'outro, que em 1821 apP,arecêra ~bm o
titulo: Supplemenlo ao AStl'O da Irusitania, Lisboa, Typ. de AntontO Ro
drigues Galhardo, /),.0 de :105 pag., serviu de assmnpto a uma cOllfuta.á~,
que ficou até hoje inedita, escripta por José Agostinho de Macedo com o ti
tulo: O Boi no chüo (vej. no presente volume o n,O 2464).

JOSÉ IGNACIO DA ROCHA PENIZ, cuja naturalidade ignoro, nas
cido pelos annos de i 750. Tendo tomado o grau de Doutor em Leis ou Ca
nanes na Universidade de Coimbra, n'ella regeu durante doze an~os ~omo
Oppositor varias cadeiras de Direito, até ser nomeado Lente propl'le-t~1'I0 113
cadeira de Historia Ecclesiastica. Passou depois para uma nova cad~lra q~~
se estabeleceu de l?ractica Judicial, e exerceu o magisterio por mais de ••
annos. No de 18:10, por occasião da invasão de Mas ena, foi preso e aceu
sado de adberencia ao partido francez em rasão de ter acceitado o cargo de
COl'l'egedor de Coimbra, que servin no pouco tempo em que os fraueezcs
estiveram senhores d'aquella cidade. Conduzido para a cadêa da Relaç~o
do Porto, os insultos e desgostos padecidos, e talvez o receio da sua. SOl' e
futura, lhe abbreviaram os clias, falecendo na mesma prisão. .

Continuando-se-lbe o processo depois de ·morto, foi a final ab~ol~ldo e
justificada a sua memoria, c,omo se vê do opusculo mandado impl'lm11' por
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seu irmito Vicente Ignacio da Rocha Peniz, cujo titulo é: Pm'te essencial do
processo. com a sentença que l'estabelece a memol'ia posthwna do bellemel'ito
p!Jl'ltlaue:r, o dOIam' José 19naeio da Rocha Peni:::, etc. Pro{e7'ida em 7 de
NODe;nbl'o de 1812, Lisboa, na Tmp. Regia 1.813, 4. 0-E. ,

3580) Oração inaugu7'al: Da 'influencia do (oro sobre a felicidade pu
Ilica,.Recitada a !2 4e Outubro de 1807, Coimbra, na Imp. da Universidade
ISOS. 4.° de 23 pago

3581.) Elementos de p7'actica, ou breves ensaios sobre a p7'axe do (07'0
/Grtuglle:r escl'iptas no anito de 1.807 pam 1.808. Ibi, 1.81.6. 4,0

3582) Bl'eve historia cl'itica, na qual se mostra como e quando os Reis
II Portugal adquil'il'mn a prel'ogativa de nomearem os Bispos dos seus l'ei
IOI,-8ahiu no n,O xnr do Jornal de Coimbm, Lisboa 1.81.3. 4,0

P. JOSÉ IG ACIO nOQUETIE, natural da freguezia de Alcabidc
lbe, no concelho de Cascaes, onde foi baptj ado em·Julho de 1.801.. Seu pae
,!ntonio dos Sanctos Roquette, lavrador c proprietario, era capitão de 01'
~nanças, e serviu por vezes o cargo de vereaelor !la Camara Municipal do
I!ferido concelho.-Depois de habilitado com os estudos de grammatica
hlino, rhetorica e pbilosophia, juntando a estes conhecimento os da arte
i1musica, que lhe devêm notavel predilecção no seus primeiros annos, e
F-ndo já recebido ordens menores com o de ignio de ser clerigo secular,
mudou de intento, preferindo seguir a vida clau traI. N'ella entrou, não
1/11\ repugnancia de seus paes, professando em 1.821 a regra de S. Francisco
II) convento de Sancto Antonio do Estoril, da provinciá dos Algarves, i
Inado proximo da viJla de Cascaes, tornando então o nome de FI'. José de
JUlSO 'enhora do Cabo Roquette. Nos conventos de Campo-maior e Porta
~ continuou e concluiu eni 1825 G curso triennal de philosopbia e de
~IS no de , abregas, cabeça da provincia, o de theologia dogmatica e mo
rll: em que por duas vezes defcncleu conclusões magnas, sendo d'ahi a pouco
d~11o em recompensa de sua applicação Lente substituto da cadeira d'Es
mplura Sagrada no mesmo Convento, e em 1.831. Lente effectivo, mediante
wncurso e opposição publica; cujas funcções desempenhou até 1.833 cumu
bhvamente com as de Secretario da provincia.-Aos 29 annos d'edade foi
ilmhelll nomeado Pregador regio da Sancta· Egreja Patriarchal, por carta

cardeal patriarcha D. Patricio I de 30 de Março de 1.830,
~s demonstrações que dera no periodo decorrido de 1.828 em diante

~~S1l1cera afi'eição ao governo do SI'. D, Miguel do qual como muitos ou
bos (são palavras suas) confiava que faria a felicidade de Portugal, bem
~e nunca approvasse nem concorresse para os desacertos e tropelias que
I~a epocha se commetteram l) chegaram toda\ria a concitar contra ene o
~a de alguns, resu'ltando-lhe ser preso tumultuariamente no, dia 2~ de Ju
llibde i833, e conduzido para o castello de S, Jorge, d'onde sahiu restituido
, erdade passados poucos dias, por se mostrar sem crime. Retirou-se en
~)paTa casa de seu pae, e de lá para o Alemt~jo, e ahi permaneceu em sot ol~ o fim da lucta civil, resi~indo ora em Extremoz, ora em Mo~forte.
~ mdas algnmas semana depOIS da convenção d'Evora-monte, vem em-

tar no Tejo a bordo de um paquete inglez, seguindo viagem para Lon
bIS, onde entrou em 1.0 de Agosto de 1.83~. Ahi se apresentou ao Mini tI'O
~B~uguez n'aquella côrte, juntamente com os Duques de Cadaval e Lafões,
:.}SPO de Vi eu, e outros portu~uezes corno elle emigrados, .assignando a
PJldo do mesmo ministro uma oecraração de que não pegal'la em armas,
l~m conspiraria de modo algum contra o governo de Sua Magest~de a se-
ara,D, Maria II; promessa que diz cumprira fielmente, e está disposto,

:p~lr de futuro, « intimamente convencido de que. se a guerra civil é urna
amldade, o'promovel-a de novo li um crime."
Sabindo de Londres para França com passaporte da legação porlugueza,
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obteve mui bom acolhimento, não só do embaixador, que então era o ex."
Visconde da Carreira, mas do Arcebispo de Paris, que para logo lhe forne
ceu alguns maios de subsistencia, collocando-o em uma freguezia do bairro
de S. Germano; bem que pouco serviço podesse ahi pre tal', em razão de
faltar-lhe o uso e a pratica da lingua franceza, para que houve mister tempo,
até chegar a prégar correntemente e com desembaraço. Deu-se então á tra
duCÇão e c.omposição de varias obras, com o fim çle tornar-se prestal'el aos
seus compatriotas, e tambem de recolher para SI maiores recursos do que
po.diam prov"ir-Ihe dos escassos proventos do ministerio ccclesiastico. Pelo
mesmo tempo, !l nos annos seguintes coadjuvou efficazmente o Visconde de
Santarem nos trabalhos da commi são litteraria de que estava cncarregado,
sem que todavia recebesse por isso alguma retribuição pecuniaria do go
verno. Em i84:8 foi nomeado Vigario coadjutor da freguezia de . Paulo em
Paris, e achava-se n'esse exercicio quando o falecido cardeal patriarcha de·
Lisboa D. Guilherme I o convidou para vir tomar parte no ensino dos alum
nos do seminario patriarchal, que se propunha restaurar: porém não ae
quiescendo de principio a esta obrigatoria offerta, cedeu por fim em 1857
a novas e repetidas instancias do prelado, que por Bma honrosa pruvisão
de 2 de Outubro (pouco antes de falecer) o nomeára professor da cadeira
de Hermeneutica e 'Eloquencia Sagrada do referido seminario; nomeação
em que foi confirmado pelo successor, o em.mo cardeal patriarcha D. Manuel
Bento Rodrigues. Voltou portanto para Portugal, e chegou a Lisboa pelo
meiado de Agosto de 1858. S. em .ci. juntou áquella honra a de nomeal-o seu
Secretario do despacho; cujas funcções concilia com as do magisterio~ re
gendo actualmente a aula d'Eloquencia no seminario, por não estar amda
em exercicio a de lIermeneutica, re ervada para o quinto anno do eu~so
quinquenal theologico. É cavalJeiro da Ordem Imperial da Rosa, confen~a
por :::i. M. o Imperador do Brasil em 3 de Septembro de 184:7, c para CUja
acceitação precedeu licença do governo portuguez em 29 d ovembro do
mesmo anno; e egualmente Cavalleiro da Ordem de . S. da Conceiçã? de
Vi lIa-viçosa, por carta regia d'elrei o sr. D. Fernando, regente do remo,
de 30 de Outubro de i854:: Socio correspol,ldente da Academia Real das
Sciencias de Lisboa, nomeado em Fevereiro de i8ilO, etc. .

As obras por elle compostas, traduzidas ou coordenadas, sobre assumo
ptos mysticos, e de erudição e litteratura sagrada, ecclesiastica e profana,
vindas ao ilieu conhecimento, são as que passo a descrever; sentindo I1i1~
poder guardar, como desejára, a ordem chronologica, porque send~ qua~1
todas impressas fóra do reino, e havendo da maior parte d'ellas y~nas edl'
ções, foram baldadas as diligencias que empreguei para tel-as á Vista, e fa·
zer sobre os respectivos exemplares de todas o exame e confrontação que era
mister. ORRAS ESPffiITUAES E LITURGICAS.

3(83) Novas Boras Mariannas, ou oflicio menor da Sanctissima Vi!'àell~,
novamente tl'aduzido, e novo devocional'io mui completo de ol'ações e exd.
cicios de piedade etc. París, i8M. 32. 0 gr.-Não me foi po sivel verase 1
ções precedentes, e acontece outro tan to a respeito das seguintes:

3(84) Horas .1Ifariannas pequenas, pal'auso da mocidade; contendo exer
cicios quotidianos, O1'ações para a missa, e val'Ías outl'as devoções etc. pa·
rís. 1854:. 32. 0 gr.

3(85) Manual da missa e da confissão: nova edição considera~ellllel.!'e
augmentacla com todas as missas e festividades do anno, etc. PaJ'lS, 1853·
32. 0 gr.

3(86) lI-fanuallJequeno da, missa e da confissiio (resumo do antecedente).
París, i853. 32. 0 gr. . . _ P

3587) Manual abbreviado da missa e da confissão. Segunda ed·/çao. a
ris, i853. 64:. 0 gr.-Creio qu~ a primeira edição é de i846.
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3588) Manual dos oflicios da sema.na sancta, novamente tl'aduzidos em
portuguez, acompanhados de meditações, e illustrações e de mui copiosas no
tas, sabias, litul'gicas e mysticlls etc, Paris, 18q,7. 18.0 gr. de 6~0 pag.-Ha •
lambem exemplares em papel superfino, sendo o texto impresso em tinta azul,

35 9) Deus é o amor pUt'issimo; minha oração e contemplação: por
Eckar-tshausen. Ediçüo do dOl~tO" ,MouI'a, l'evista, etc. Pari, 1853. 32. 0 gr.

3590) Exercicio da via- 'acm, e outras Ol'ações novas para todas as
sextas (eil'as da qual'esma. Paris, i847. 18. 0 gr. de 128 pago

3591) Visitas ao Sanctissimo Sacl'amento, compostas pai' Sancto A{
(ansa de Ligado, postas em linguagem, auqmentadas com mui devotas me
ditações etc. Paris, i853. 32. 0 gr. de vrn-47i pago

3592) Imitação de C/l1'isto; tradt~cção nova, com l'e/lexões pias e devo
las, Paris, iS...

Todos estes livros são adornados de estampas, vinhetas, etc.

LITTERATURA SAGRADA E ECCLESIASTIeA.

3593) 01'ação gratularia pelas melhoras e reli:;; l'estabelecimento de
lua magestade, ell'ei nlJsso senhOl' o sr. D. l'tfigu.el I, ~'ecitada em a solemne
acção de gl'aças que endereçou ao Todo-poderoso em ii de Janei,'o de 1829
areligiosa commtmidade de S. Francisco de Xabl'egas. Li. boa n~ lnlp, Re
gia, 1829.4.0 de 20 pag.-Com o nome de FI'. José de o a Senhora do
Cabo Roquette.

3594) Consulta do Supremo Conselho de Castella sob,'e a ce Tentativa
Tbeologica" do pad,'e Antonio Pereim de Figueil'edo, tl'aduzida em POl'tu
gucz. Coimbra, na Real Imp. da Univ. 1832. Por- aviso "e'l'io de 30 de Agost.o
del.832. 8. 0 gr. de 171. pag.-Com as iniciaes FI'. J. D. N. S. D. C. R. Tem
uma prefação do traductor, e um appendix de notas illustrativas, que corre
de pago 103 até o fim do livro.

3595) Cathecismo da diocese de l'tfontpelliel', tmduzido do francez,
para paI' elle se ensinar a doutrina christã á mocidade pOI·tugueza e brasi
l/ira. Nova edição, seguida de tl'es tratados ,'esumidos de geogmphia, 01'
'liographia e al'ithmetica. Paris, 1855. 12. 0

3596) Historia sagrada do antigo e novo testame!lto, pal'a instnlcção
/lanctificação dos fieis etc. Pari, i850. 8.0 2 tomos.-E illustrada com gra
vura intercaladas no texto,

3597) lIfanual da Eloquencia sagrada, pal'a uso dos seminarios e dos
/cclesiasticos que começam a exel'ccr o ministerio do pulpito. Dedicada ao
em.mo cardeal patrial'cha D. Guilhel'me 1. Puís, 1857. 8.0 de 418 pago

LIVROS ELEMENTARES, LITTERATURA PROFANA, ETC .

. 3598) Alphabeto portu'Iuez, ott novo methodo para aprendei' a ler com
lilUlta facilidade a letm ,'edonda e manuscripta. Paris, 1836. 12.0 gr.
, . 3599) Historia do descobdmento da America, viagens e conquistas dos
pruneiros navegantes ao novo mundo; escripta POt' Campe, e traduzida em
portuquez, Paris, 1836, 12.0 gr. 2 tomo.s, com estampas,

3600) lIfuseu pittoresco, ou histol'ia natuml dos t1~es ,'einos da natu
reja, pam uso da mocidade e das pessoas q!te quizerem adquil'ir idéas ge
raes das obras da cl'cação: POl' HO!lbloup-Dlwal: traduzida do (mncez; or
nada com cincocnta estampas. Paris, 1837.8." max. -Ha exemplares com
as gravuras coloridas.

360i) Cal'tas selectas do Padre Antonio Vieim, precedidas de um epi
I~me da sua 'vida, e seguidas de ttm indice analytico dos assumptos e mate
n~s. Paris, f838. 12.o gr. Com um retrato do P. Vieira.-O Epitome da vida
taUl reprouuzido em um dos volumes da Revista tdmensal do Instituto Bist,

eogr, do Brasil.
3602) Cacographia portugueza, ou collecção de themas extrahidos dos
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melh01'es altctores P01'tugtw:::,es, escriptos en'ada e inco1'1'ecta71lente, destina
dos et exe'reital' a mocidade no 'estudo e applicaçiío das 1'egras da ortho[)l'a-

, lJ!lÍa. Paris 1838. 12.0 gr. de xu-199 pago •
3(03) COI'l'ecção da CacogTupilia pol'tugue:za, segundo a Gram7l1atica PIL

blicada pela JWtta da Dil-ectoJ'ia dos Estudos em Coimbra etc. Pari, 1838.
12.0 gr. de xn-200 pago

360~) Thesouro da mocidade P01'!ttgtteza, ou a m01'al em acção: esco
lha de (acto's menw1'aveis, e anecdotas intel'essantes, etc. Obl'a extmhida dos
melhores attctol'es nacionaes e est·tangei,'os, Paris, 1839. 12. 0 gr. com os
tampa ,

3(05) Lições de Geo{fI'aphia, 1Jelo abbade Gaultiel', traduzidas em por
tUfltte:z P01' uma sociedade ele littemtos pOI·tuguezes. Nova edição inteira
mente ?'c{undida; e consideravelmente attgmentada, (eitet sobre a ultima de
Paris de 1850, etc, Paris, 1851. 12. 0 gr.-Nova edição augmentada. Iui,
1856. 12. 0 gr, .

3606) Liv?'o de ouro dos meninos, para servir de introducçao ao Tile
SOU·TO da Adolescencia e da Juventude. Paris, 18M. 12. 0 gr. com e tampas. '
-O Theso1t1'o da Adolescencia não chegou a sabir á luz, segundo creio.

3(07) DiccionaTio pOl·tuguez-fmncez, composto sobl'e os melhores Dic
cional'ios elas duas línguas, em que se intTodw::irarn mais de de: mil vocablL
los que não tinham até aqui figumdo em Dicciona?'io algum; en?'iquecido da
t.el'lllinologict botanica de Brotel'o de um vocabulm-io completo dos termos
da ?1la?'inha., e (los Glossa1'ios ele Roding c Nemnich pelo que eli::: respeito ~os
vocabulos de sciellcias, artes e offieios. Dedicado á Academia Real das SClClI

cias ele Lisboa. Paris, 1841. 8.° gr.-Ibi, 1850.8. 0 gr. de 156~ pag.-V. a
respeito d'esta obra as cartas transcriptas no Codigo epistola!' do mesmo ~u

'tal' de pag. ~99 a.506 da edição de 18~6. O auctor' declara ter coo uml.do
em sua composiçi1o mais de quatl'o annos, trabalhando reguJal'mente de OIto
a dez horas por dia. A ultima edição é de 1 58, 8. 0 gr. de xVI-1238 pago .

3608) Leal Conselheiro,' seguido da Arte de bem cavalga?', por el-rel
D. Dual'te, d(1,do pela pl'imeim vez á lltz sobl'e o rnanuscri'pto original ela
Bibliotheca Real de Pal'Ís, com notas pltilologicas, c um glossa,'io das lla/~
V1'as antigas, com um (ac-sirnile, etc. Paris, 18~2. 4. 0 max.-D'esta ediçao
(a cujo respeito são curiosas de ver as cartas, que citei no numero prece
dente, transt:riptas no Codigo epísto/m') já dei mais extensa noticia no tom.o
11 d'este Diccion(wio, n. O D, 36i.-Cumpre agora addicionar a essas notI
cias as que ultimamente obtive. O SI'. P. Roquette declara que ao empre
hender em Paris a sua edição (feita á propria custa, por não querer d'ella
encarregar-se o livreiro-edital' Aillaud), na qual consumiu todo o fructo de
suas economias até áquelle tempo, no valor de fj:OOO francos, se affirmal'R
em Paris, que tal obra nunca fOra-copiada.-Apezar da subscripç~o. 'que
para a im'pressã.o p1'omovêra o sr. Viscond~ da Ca,rreira, e do ~UX:"IO de
80~000 rél , obtido do governo portuguez, amda hOJe não couseguJU llld~m
nisar- e do avultadissimo dispendio que teve de fazer com aqueIla puulica
ção, da qual olTereceu exemplares a todas as casas reinantes que des~endeDl
d'el-rei D. Duarte. Declara mais s, s.a como rectificação ao que se disse no
Dicciona1'io, ser inexacto que se tirassem novos 1'OStOS, e que todos. os
exemplares que existem conservam ainda os proprios com que fol'all1 1lI!
pressas em 1842, Do (ac-simile que acompanba a obra impressa é que diZ
se tiraram em separauo exemplares, coloridos a ouro e a cores, que é tra
balho primoroso de iJluminma, e se vendem em Paris a 9 francos cada um.

3609) H'ist01'ia dos meninos celeb?'es desde a ap,tifltâdade até noSSOS
tempos, compilada de MM. Masson e Fréville, posta em liniJltagem, e accres-
centada com. uma pre{ação. Pari , 18~~. 12.0 gl'. 2 tomos. .

3610) Codigo de áom tom, ctt t'egl'as de civilidade; e de bem vtver !la
seculo XIX. Paris, 18~D, 12.0 gr. com estampas.
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36H) Codigo epistolar, ou yegras II advertencias para eSC1'ever com
clcnancia toda a sorte de cal'tas, a.companhadas de modelos sobre todos os
asslImptos, etc. Paris, :l.8(j,6. :1.2. 0 gl'. de xlx-64,0 pag.- Segunda edição,
consideravalmente au,gmentada e corl''igida. lbi, :1.854,. :1.2.· gl'.

3612) Ornamentos tia lIw71l01'ia, e exercicios selectos paI'a (ol'1ltar o bom
gosto e verdadeiro eslylo da língua pOl'tt~gue::a, extrahidos dos melho'l'es
clqssicos em prosa e verso, 'etc. Paris, :1.84,9. :1.2. 0 t:(r.

3613) Diccional'io da Lingt~a POl'tt~gueza de Fonseca, (eito inteil'à,mente
de novo, e conside1'avel1nente augmentado. Paris, :1.850. :1.8. 0 gl'. de xxxv
977 pag.-E te é o frontispicio do tomo I da obra, sendo o do II como se
seg~e: Diccionario elos Synonymos da lingua POl'tugueza. por J. l. Roquette,
Paris, 18 u

O. 1 .0 de 568 pag.- A este anda junto, mas com rosto separado:
Dieciollario lJoetico e de epithetos P01' José da Fonseca. lbi, 279 pag.- Os
melhoramentos e addições introduzidas n'esta ediçãO, que tem tido depois
varias reimpressões constam da advertencia preliminar que se lê no tomo L

ODiccionario dos Synonymos sendo inteiramente novo, nada tem de cOJU
lDum com o antigo da me ma denominação pelo sr. Fonseca, o qual se ajun
tou por appendice em sua integra no fim do volume.

361lJ.) G1'ammatica elementa!' da lingua franceza, e m·te ele ~1'aeluzÍl' o
idioma li'ance::. em POl'tu.Quez, com um vocabulm'io nmi completo de idiotis
mos eproverbios. Pari :l.850? 12. 0 gr. de 288pag.-Nova edição, ibi, :1.858.
12,· {(I'. de vIIl-160 pago

36:1.5) G,'ammatir.a para os portt~gtle::.es e bl'asileiros, que desej<tlll apren
dcr a lingua (ranceza sem esquecerem a pl'opl'iedade e o !lil'O ela sua; acom
panhada ele e.urcicios Ol'aes e P01' escl'iptn. Paris, :1.850. :1.2. 0 gr. 2 tomos,
de que o segundo contém em eparado os Exerclcios.

3616) Selecta li'ance::a, Ol~ tl'echos exlml/idos dos melhores auctOl'es
(i·ance::.es e111 J))'osa e VP1'SO pa1'a uso elos lJue aprendem a lingua france::a.
Paris, iH54,? 12. 0 {(r. Tel'ceim cdiçüo, ibi :1.857. :1.2. 0 gr. de vlU-60q, pago

3617) Selecta fi'ance::.a pequena, contendo os exemplos de Vil'lude, mo
delos de estylo, maximas e pensamelltos mOl'aes etc., pal'a uso donneninos.
Paris, 1854,. i8. o gl'.

36f8) Thesoul'o de meninas, ou lições ele l~ma müe a sua filha, ácerca
dos .bons costumes e da l'eli,gião, auctorisad,as com ad711il'aveis exemplos, etc.
Pan, 1854,. :1.2. 0 gr. com estampas. .

36'19) Curso elementa?' de Perspectiva, PO?' ][./1, Lina Jatmes; tl'adtt
.ido em JJ01'tuguez. Paris :1.808. 12. 0 gr. com estampas.

São tambem por eIle dispostas e annotadas com obser ações grammati
c~es, lilterarias, geographicas e critica, e seguidas de vocabularios espe
c~aes, que di pensam o uso de outros diccionarios, as edições feitas cm Pa
ri de varias livros latinos elementares: taes como: Vil'!lilii Opem, 4, vaI.;
Gomel-iu.s Nepos, De Viris illustribus; Phrod1'i Fabulal'ttl1l' Cicel'onis Epis
lolce; Titi Livii, Selectro, etc.; e bem assim o texto explicativo em porlu
guez dos caclernos de estampas, que formam a coIlecção intitulada O Mes
tre de Desenho, etc.

Conserva em seu poder ineditos muitos sermões, e homilias de que a
maior pal'te foi campo ta em francez, e prégada nas egrejas de Paris; alguns
dos quaes se propõe traduzir, para assim completar um curso especial de
prégação, exemplificativo das regras que estabeleceu no Manual de Elo
qllencia sagrada.

JOSÉ JACINTO NUNES DE MELLO, Clerigo secular, Bacharel na
Faculdade de eanones pela :Universidade de Coimbra (e já o era em :1778),
Conego da Sé MetTopoJitana de Evora, etc.-Nasceu em Lisboa, ao que
poss9 julgar pelos annos de :1.74,0 e foi baptisado na egreja parocbial de N.
S, dos Martyres. Obteve ser legitimado depois por provisão regia, da qual
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consta ter sido filho natural de Domingos Nunes, de Villa de Frades, e de
Ignez Maria. Se d'elle tracta, como creio, Cyrillo Volkmar Machado nas Me·
mm'ias dos Pintores a pago :120, aprendeu na sua mocidade a arte da pin
tura com o insigne pintor Joaquim Manuel da Rocha.-M. no 1.." de Julho
de :18U.-E.

3620) Sermúo na ent'rada da ül. ma s~·.a D. Maria Sebastiana de lrlal'iz
Sa71nento ']Jara. religiosa do convento do Salvador de Evora. Lisboa, na Re
gia omc. Typ. :1778. 4.. 0 de 27 pag.- O unico exemplar que alé hoje vi
d'este sermão pertenceu á. livraria de D. Francisco de Mello Manuel, incor-
porada na Bibliotheca Nacional. .

362:1) Ode á felicissima acclamação da Rainha nossa senhom.- Sem
logar nem anno. 4.. 0 de 6 pag.-Com as iniciaes J. J. N. de M.

3622} Ode auguml da felicissima acclamaçao da Rainha nossa senho~·a.

- Sem lagar nem anno. 4..° de; pag.-Com as iniciaes R. D. J. J. N. de M.
3623) Ode ao pio e feliz governo da augusta e fidelissima Rainha nossa

senhom.-Sem Jogar nem anno. 4.." de 6 pag.-Com asiniciaes J. J. N. deMo
. Estas tres odes, das quaes conservo exemplares, foram todas impressas,

em 1778 na Regia Offic. Typ., como verifiqueI pelos respectivos livros das
contas d'aquelte tempo; e quem as mandou imprimir, () pagou a despeza
competente foi o mesmo Joaquim Manuel da Rocba, acima mencionado,

3624.) Oraçao (uneb~'e do ill.'"o e ex.mo sr. D. :Miguel Lucio de Portugal
e Castl'o, embaixador de S. M. F. á corte de Madrid, etc. Pl'onunciada nas
exequias que se celebraram na igreja de Sancta Catharina de Evo·ra.1is·
boa, na Regia Offic. Typ. :178'1. 8. 0 de VIII-4.:1 pago .

3625) Desejos compassivos ele contemplal" as a,ffz.içóes qlM padeceu.Mm/la
Sanctissima na sagrada paixão e morte de Jesus Chl·isto. Lisboa, na omc.
de Simão Tbaddeo Ferreira :1800.8.° de 38 pag.- Consta de septe reflexões

. em "erso. Sem o nome do auctor. .
3626} Collecção de varias poesias momes. Lisboa, na Typ. de M. P. de

Lacerda 1823. 8." de xll-1.M pag.- Foram, como se vê, publicadas postbu-
mas. .

3627) Pensamentos devotps, dirigidos em tOl"ma de offic'io á honra e
glol"ia elo Sanctissimo Comção ae Jesus. Lisboa :1823. 8. 0-Consta de psa!
mos e canticos em verso.

Como já. toquei de passagem n'este volume, no artigo D. Joaquim Ber
nm:des de Sancta Anna, tenho para mim, fundado em inducções que me
parecem procedentes, poder attribuir ~em receio de enganar-me, a José Ja-
cinto Nunes de MelJo a obra seguinte, que não é muito vulgar: .

3628) Repulsa critica e apologetica de um livro intitulado II CritIca da
critica, e defensa da defensa .. que contra dous transtaganos eSC1'eveu um
anonymo com o nom~ de D. Joaquim Velho do Canto, p,'esbytel'o l'ÍsbD1w~se,

a (avol' do poema in.titulado «Tl'iunfo da Reli~iam" que compoz FranCIScO
de Pina e de Mello. Offel'ecida agora. ao pubLICO c1'Ítico P01" J. J. N. de~.
S. C. de M. ou José Jeune de la Ave. Lishoa, na Offic, de Antonio Rodri
gues Galhardo i764,. 4.. 0 de Iv-189 pago

Tiraram-se d'este livro alguns exemplares em papel de Hollanda, de
formato algum tanto maior, e destes possuo um que ha annos comprei por
4.80 réis. (Vej. os n. O

' F, :1695, e J, il~99.)

JOSÉ JACINTO DE SOUSA, de cujas circumst~ncias pessoaes nada
pude·saher.-E. ,

3629) Memoria sobre as aguas-al"dentes da Companhia geral d~s VI-.

nhas do Alto-D0111'0.- Sabiu nas Memol'ias Eoonomicas da Acadmma R,
das Sciencias de Lisboa, tomo m.

JOSÉ JAMES FORIU;;Sl'ER, :1. 0 Barão de Forrester, ComlI\endador
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das Ordens de Christo em Portugal, e de Isabel a Catholica de Hespanha,
CavaIleiro das de . S. da Conceição, e de Carlos III; condecorado com
medalhas d'ouro de La classe de Austria, Estado Ponlificios, França e
Russia, etc.- N. em Inglaterra a 21. de Maio de 1.809, e veiu para Portugal
em i833.-E.

3630) Uma Ott dttas palav1'as sobre o vinho do Porto, di1'igidas ao pu
blico britannico em geral, e com especialidade aos particulares, etc. Porto,
i8f1A.4.0

363i) Vindicações de José James Fon'ester conh'a as imputações a elle
(eitas no pa1'ece-r da Associação Comme-rcial do Podo de i5 de Mm'ço de
i845. Porto, 1.845. 8. 0

3632) Considerações áC81'ca da cm'ta de lei de 21 de Abril de i843, e
resultado que se tem colhido para o paiz vinhatei1'0 do Alto-Douro, e com
Inercio dos vinhos do Por'to. Porto, Typ. Commercial i849. 8.0 gr. de 62
pago

3633) Varios artigos no JOI'nal da Sociedade Ag1'icola do Porto dos
anilas de 1856 a i859.

3634) O Dom'o p01·tuguez, e o paiz adjacente, com tanto do rio quanto
se pôde tOI'nal' navegavel em Hespanha.- Grande mappa, levantado por
diligencia do sr. Forrester, e gravado á sua custa em Londres, cujos exem
pIare se vendem a 14:400 réis, segundo creio.

Além d'esles existem d'elle com 'certeza pllblicados outros trabalhos,
de que Dão pos o dar agora indicações exactas. Tendo vi to ha annos exem
plares d'essas obras na livraria da Academia Real das Sciencias, a quem o
auctor as olferecêra, espacei então o seu exame, para quando che~asse o
momento d'aqui o descrever. Acontece que procurando-os boje, foi Impos
sivel achaI-os, ao mebos com a brevidade que cumpria. Este facto, já por
vezes repetido, é o fructo inevitavel de reformas extemporaneas, cujo deli
neamenlo e execução, bem longe de corresponderem aos desejos que as di
claram, deram de si a confusão em que desgraçadamente se acha a livraria,
onde á custa de i mper_linentes. e ,demoradas buscas nem sempre é possivel
acertar com a collocaçao dos hvros que se procuram. Suspendo a penna,
porque a veneração que profe so ao corpo em cujo gremio tenho a honra
de ser contado membro, ainda que inutil, me embarga de proseguir no
mais que poderia dizer, e que talvez tractarei ain'da em campo accommo
dado.

JOSÉ JEUNE DE LA AVE. (V. José Jacinto Nunes de Mello.)

. FR. JOSÉ DE JESUS MARIA (L°), Franciscano da provincia daAr
rabida, na qual professou a 26 de Julho de 1690. Exerceu varios cargos na
sua Ordem, e entre elles o de Cbronista. da provincia, etc.-N. na villa dos
Arcos de Vai de Vez, e m. a 7 de Julho de 1752.-E.

3635) Clwonica da provincia de Smícta Mm'ia da A1Tabida, da mais
estreita observa,ncia da Ordem do umphico pat1'iar'clla S. H'ancisco. Tomo
II. Lisboa, por José Antonio da Silva 1737, foI. de xXVI-i008 pago com
u~la estampa de Nossa Senhora,. que falta em muitos exemplares que tenho
VIStO.
. Este segundo t mo serve de continuação ao primeiro da mesma Chro

mca, que escreveu Fr. Antonio da Piedade, a cujo respeilo vejo o que digo
no Diccional'io, tomo I n.o A, 1277. .

Ha exemplares d'esta mesma edição do tomo II, aos quaes se incorpo
raram rostos diversos, sendo em tudo o mais identicos aos que deixo con.:.
frontados. Possuo um, cujo titulo diz: Espelho de Penitentes, e clwoniea de
Sancta Ma1'ia da Ar-rabida, em que se manifestam as vidas de muitos san
etos varões ele abalisadas virtudes) e Outl'OS que pela v81'dade da fé sac1'ifi-
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cal'am as vtdas distr'ibuidas p01' tqdos os dias do anno, etc. Pai' selt auctor'
FI', José de Jesus Mal'ia, etc. Lisboa, na Offic, de José Anlonio da Silvn:
1.737. fo1.- Não lhe puzeram a indicação de torn6 !l, provavelmente para
que este podesse ser vendido como unico, em razão de haver escassez no
mercado de exemplares do 1.0, publicado nove annos antes. ,

Houve ainda passados annos quem commeltesse uma nova contrafeição,
mandando imprimir e colloear na frente de alguns exemplares d'esta chro
nica o seguinte rosto:

Espelho de penitentes, e c1lt'onica das vidas dos sanctos, em que se ma
nifestam as vidas de muitos val'ões de abalisadas vú,tudes, e O/ttl'OS que pelas
verdades da fé catholica s{Lcrifica,I'arn as vidas: aonde se mostram as (WI
dações ele algumas pl'ovincias;que fiol'cccI'am em sanctidade, pOl' sell auetOl'
FI'. Francisco de Mon{ol'te, I'eligioso menol'. Lisboa, na Offic. do doutor
Manuel Alvares Solano 17M,. foI. '

Estou pel:suadido .de que o tal FI'. Fr~ncisco de Monforte nunca existiu
no mundo.VeJ. o queJ:i disse a este respeJto no tomo TI a pago 13.

De Fr. José de Jesus Maria existem impressas algumas outras ohras
mysticas, cujos titulos pódem 'yêr-se na Bibl. Lus., e que não creio valhan~
a pena de serem aqui descriptas, poisque ninguem as pl'ocura nem as lil.
Menclonarei unicaJJ1en te a que se segue em razão de certa si ngularidadc
que apresenta:

3636) Espelho de disc'iplina para cI'eação de noviços, composto pelo se
I'aphico qoutOl' S. Boav8ntU1'a, tmduzido do idioma po,'tugue;; ell~ estylo an
tigo para o moderno que de presente se pratica (III) Lisboa, na Offic. de Mi
guel Rodrigues 17q,0. 4.· de xvr-339 pago

Esla ohra tinha sido vertida <lo latim por D, FI'. Marcos de Lisboa, e
vem incluida no livro 3.° da 2.' parle das suas Ch,'onicas dos 1l1enores: po
rém o seu bom confrade Fr. José, a quem ella descontentava 'pela lingua
gem e est)'lo, entendeu que devia, segundo diz, tl'as/ada/-a lJal'a lJhrase 01'
dincwia e corrente!

Fil. JOSÉ DE JESUS l\IARIA (2.°), Carmelita descalço, Mestre c
Chronista na sua Ordem, etc,-N. na villa de Almendra, bispado de La
mego, e m. no convento de Selubal a 1.5 de Outubro de 1756, contando 55
annos de edade,-E,

3637) Ch,'onica de Ca1'1nelitas descalços, da p,'ovincia, de S. Filippe,
dos l'einos de Po1'lugal, Algarve e Stlas conquistas, 1'mno TIl. Lisboa, D.a
omc. de Bernardo Antonio de Oliveira 1.753. foI. de xL-831 pag., e maIs
36 innumeradas que contéem o indice. Tem além do 1'0 to impresso um
frontispicio gravado, em tudo conforme ao que anda no tomo I da me ma
C/woniea por Fr. Belchior de Sarrota Anna, e no tomo li por Fr. João do
Sacramento. Estes fronlispicios faltam ás vezes nos éxemplares que se en
contram de venda, o que é sempre tido por um defeito attendivel.

1 'este terceiro tomo comprebendem-se tão sómente os successos da .p~·o
vincia occorridos desde 16iO até 1646, e os resumos das vidas dos relJglO
sos mais notaveis, que floreceram pelos ditos annôs. Se houvessemos de d~r
credito ás coslumadas exagerações de' Barbosa, (( n'esta obra se vêem prati
cados exactamente os preceitos da his'toria, etc., etc." (Vej. o que digo no
presente voiume, n,· J, 1275.)

P, JOSÉ JOAQUIl\I D'AFFONSECA MATTOS, Presb)'tero secular.
Entrou em 20 de Junho de 1.858 no collegio da Companhia de Jesus em
Loyola, com intento de n'ella professar; porém a deterioração de sua saude
o fez resignar este projecto, sahindo do collegio pnuco tempo depois, e vindo,
para Lisboa, onde ao presente reside, segundo creio.- N. em S. Pedro de
Azurum, suburbios de Guimarães, a 20 de Março de 1.833.- E.
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3638) A verdade sem ?'ebuço, ou a missão de Guirna?'ties em Novembro
e De::;embro (le i857: segttida de um appendice sobre Saneta Quiteria, e a,s
obras destinadas ao seI' culto no monte de Pombeiro. Braga, 'l'yp. Lusitana
i858. !l." de 2i9 pago

Devo um exemplar d'este livro, bem corno os de varias outras obras
modernamente publicadas e impressas na capital do Minho, ao meu amigo
osr, Manuel Rodrigues da Silva Ahreu, bibliothecario n'aquella cidade.

JOSÉ JOAQUm DE ALl1mIDA E AUAUJO CORRÊA DE J.A
CERDA, do Conselbo de S. LeI-rei D. João VC e do de E tado, Mini'stro
eSecretario (l'Estado dos Negocias !lo Reino, nos ultimas mezes do reinado
do mesmo soberano, e depois no principio da regencia de sua augusta filha
asenbora infanta D. IsalJell\'[aria; Secretario da Junta e Estado da Casa de
Bragança, etc.-Attribue-se-lbe afora alguns outros escriptos que por ven
lura publicaria anonymos, o seguinte, que tambem se imprimiu sem o seu
nomE!: '

3li39) Exame dos artigos histOl'icos e politicos quc se contéem na col
lecção petiodica intitulada «Correio Brasiliense» no quc pel'tence sómcntc
DO ?'eino de Portu!Jal. Lisboa, na Imp, Regia i8iO. 8.° gr. Sarnram quatro
numeras ou cadernos, que comprehelldelll, salvo erro, i94 pago (Vej, no
presente ,"olume o n.O H23.) .

JOSÉ JO QUOI DE ALl1mIDA 1\IOURA COUTINHO, do Conse
lho ue S. M., Commendador da Ordem de . S. da Conceição, e Cavalleiro
da da Torre o E-pada; Bacharel formado 0111 Direito pela Uni\'ersidade de
Coimbra; Juiz da RelaçãO do Li boa; Deputado ás Côrtes em varias legisla
turas, etc.- N, na cidade do Porto, pelos annos de 1.799.- E.

36lj,0) lIfinel'va Constitucional. Coimbra, na Imp. da Universidade i823.
8.o-Era um periodico politico-littorario, publicado em folhas semanaes,
de que sabiram, segundo creio, doze numeras: cuja maior parte foi redigi
da na eadea da Universidade, onde o auctor, n'esse tempo estudante de di
reito, se achava retido, accusado de perturbador do socego publico, e de
promover com alguns seus collegas disturbios politico, em sentido ultra
liberal.

36B) Ao ill. mo c ex. mo S?'. Conde de Vil/a-flor, govemadol' c ca1Jiti'io
general dos AçO?'es: Elogio ?'ecitado na noute de :12 de Outub?'o de 1.829.
Ponta-delgada, 'Iyp. do Patriota, sem anno. 4.° de :13 pago
. 36(2) Manifesto (Acerca do seu procedimento, quando juil. de fóra das
Ilhas das Flores e Pico).. Lisboa, na Imp. Liberal 183(s,. 4.° de i96 pago com
um mappa no fim,

36it,3) O ataque de, villa da, P'raia na ilha Te,'cci,'a em :ii de Agosto
de i829, no pl'irneít·o dos l( Q.uadros historicos da Liberdade poi'tugueza» e
a« Memoria hi toricu n do coronel de engenheil'os Et,sebio Candido COl'
deil'o Pinheit'o Flwtado, ou a, glOl'ia do batalhão de voltmtm'ios da Rainha,
l'evindicada pOl' um capitão do mesmo batalhiio.- Lisboa, na Typ. do Di
rector i8110. fl.o- om o nome do auctor.· ,

364(s,) Accusação (cita ao juiz de, ?"plaçiio dos AçOl'es J. J. dc A. lIfoum
Coutinho, e t,ádefeza. Lisboa Typ. do Director i8lj,0. 4.° de Wlj, pago

36li5) Rcsposta dada no Sup"cmo Tt'ibtmal de Justiça pelo juiz ela ?'C
[ação dos Aço?'es J. J. (le A. 111. C. á accltsaçtio qlLe lhe move o ministerio
publico. Lisboa, Typ. do Director :I.8lj,0. (s,.o de 32-8 pag.-Esta, accu ação
versava sobre uma peita de cinco a seis contos de réis, que se dizia por
clle recebida, e que a final se julgou não pro"ada.
. 36lj,6) Discursos 1Jr'onuncia(los na camm'a dos deputados ·$9b?"e o pro
1eclo de administmção da fazenda milita?', Lisboa, na Imp, NaCIOnal :184,3,
8.' gr. de :100 pag,
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366,7) Manifesto do I,..·. Lycurgo, Gr.·. 1nsp.·. Ge,'. da ardem dos
Franc-maçons em Po,'tugal. FerraI, Imp. de F. S. YA. 1.86,9. 8.· de ~63
pag., e mais 3 no fim innumeradas que contêem a errata.

Este escripto tem-lhe sido geralmente attribuido, e não me consta que
s. ex." recusassejámais a paternidade d'elle: acbando·se até designado como
tal com o seu I!0me expresso a pago 78 de outro do mesmo genero, ü que
aquelJe deu origem, e sahiu impresso com o titulo: Manire,~to do Cr.·. Cap.'.
dos 'cC.', R,·.li<.·. RRep.·. das RR.·. LL.·. RReg.·, PPortug.·. do ci,'
culo do Gr.·. O.'. Lus.·, ao 01'.'. de Lisboa. Padova, neHa Stamperia di B.
F. Fabri 1.850. 8."- de 8g, pag.-Crê-s'e que os lagares da impressão ão em
ambos suppositicios, e que foram um e outro estampados em Lisboa.

36g,B) Discursos que na solemne installação da R.'. L.'. de S. João de
Jemsalem com o titulo distinctivo de Finneza e Va,lm' ao O.·. de Lisboa,
compoz e recitou o I'·.·. LYC'lwgo, Sob.'. Princ.'. R.' ,li< .'. G1'.'. M.· . P,'ov.:.
dos Açores, Plenip.·, Extmm'd,', ao G1'.', 01'.'. Lusit.·. pela R.'. L.'.
União Açoriana n,· 1.00 ao 0".·. de Ponta-Delgada, etc. Sem "designação
de lagar 1.839. 8.· de 1.6 pago ,

• JOSÉ .TOAQUIllI DE AVILA, Major reformado do imperial corpo
de Engenheiros, e Lente jubilado da Academia de Marinba do Rio de Ja
neiro, sua patria.-N. a 1.2 de Dezembro de 1.81.2.-0 desgosto resultante
da jubilação que lbe foi dada pelo governo em 1.857, sem a havcr pedido,
e sem motivo conhecido, achando-se aIlás em edade vigorosa, desejoso de
servi r, e contando de magisterio treze annos não completos, deu causa a
que de todo se reti rasse da vida publica, req uerendo ser egual mente refor
mado no posto militar que exercia. Competindo-lhe de dircito o grau de
Bacharel em Matbematicas por ter completos os cursos das antigas Acade
mias Militar e de Marinha, e bem assim o habito de CavaHeiro da Ordem
.militar de Avis, como ju ta remuneração de mais de vinte e oito annOB de
bom e efi'ectivo servíço, nem quiz tomar aquelJe, nem solicitou até agora o
diploma d'este: as razões de .p,undonop que o determi~aln a obrar assim,
poderão ser por seus compatrIOtas de mais perto apreCladas.-E.

366,9} Elementos de A,·ithmetica. Rio de Janeiro, Typ. Brasiliense.de
F. M. Ferreira 1850. 8.· gr. ue 1.78 pago (àe que as primeiras oito são I~

numeradas) e mais uma de erratas.- Segunda edição.-Ibi, Typ, Fluull
nense de D. L. dos Sanctos 1.85g,. 8.° gr.- Tercei,'a ediçãó con'ecta e allg
mentada, Ibi, Typ. Fluminense de Sanctos &, CovilJ 1.856, 8.· gr. de 224
pag, e mais umade el'l'atas: nas primeiras oito innumeradas se intercala
ram outras tantas, que contêem transcriptas as appróvações e ~I'dens do
governo, que mandaram adoptar este compendio no collegio de Pedro 1,1, e
nas esclíolas publicas de pnmeiras letras do municipio do Rio de Janeiro,
etc.

3650) Elementos de A,.ithmetica pam uso dos collegtos de inst1'lwçiio
p,'imaria. Rio de Janeiro, Typ. Fluminense de D. L. dos Sanetos 1856. 8.'
gr. de 7g, pag., e mais.uma de indice e erratas.-É resumo do antecedente,
a que o auctor juntou algumas taboadas, e regras adaptadas á compl'ehen
são dos alumnos de tenra edade, para quem o escreveu.

3651.) Elementos de Algebm para uso dos coll'egios de inst,'ucçiio seCltl~

daria. P"imeim edição. Rio de Janeiro, Typ. Fluminense de Domingo LUIS
dos Sanctos 1.857. 8.· gr: de x-200 pag., e mais quatro innumeradas, com
o indice e erratas.-Abrange a rcsolução das equações e problemas do se
gundo grau a duas ou mais íncognitas, e finda com a das equações da f61"
ma X.2IU+p xm+q=o. .

Possuo exemplares das referidas tres obras, devido~ á bcnevolenw\ ~e
seu auctor, e recebidos recentemente por intervenção dos srs. Mello Glll
marães.
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Consta que o mesmo auctor escrevêra em diversos tempos varias arti
gos politicas para os jornaes do imperio, sem haver comtudo a este respeito
mformaç6es mais precisas.

JOSÉ ,TOAQUDI BORDALO, Professor de instrucção primaria em
Lisboa durante muitos annos. N. em Elvas em 1773, e m. em Lisboa a ill
deAbril de 1856.-De seus filhos; todos do mesmo appellido (José Maria,
Luis Maria e Francisco Maria) se faz menção no presente Diccionario em
artigos especiaes.-E. .

3652) Jesualdo: h'agedia composta em versos pot'tugl~ezes, louvada na
Academia Real das Sciencias no anno de 1798. Lisboa, na Oflic. de Simão
Thaddeo Ferreira i80L 8.° de 78 pag.-Ibi, na Imp. de Alcobia 1821.. !'l.o
de 64 pago .

3(53) Amisade, rectidão e constancia. Comedia em vel"SO dmmatico.
Lisboa, na Jmp. de Alcobia 1822. 8.° de 94 pag.

365!1:) A protecção de Venus: (acto ilistorico dedicado a anniversm' oju
biloso dia da ?'estauração de P01·tugal em 1.5 de Septembl'o de 1808. Drama
original em verso. Lisboa, Typ. de Luis Corréa da Cunha i85L 8.° gr. de
U pago -

3(55) Collecção de cinco nove/las, em cada uma das qt~aes se não ad
rnitte uma letra vogal. Lisboa, 8.° Teem sido por mais de uma vez reim
pressas.-Vej. a este respeito o Dicciona?'io, no tomo I n.O A, 40.

3656) Collecção de novas ca?'tas alphabeticas, e vocabula?"ios pa?'a guia
completa dos meninos e meninas etc. Lisboa, i85i. 8.° de 32 pag.-A edade
de 78 annos que contava ao dar á luz este escripto, devia tall'ez inspirar a
seu respeito mais alguma contemplação aos censores, que tão violentamente
oaggrediram em um artigo critico, aliás chistoso, que se lê na Semana,
lomo li, de pago 260 a 262. .

Publicou ainda varias farças em prosa, e algumas obras miudas para
uso das escholas, de que omitto a enumeração por não tel-as presentes.

P. JOSÉ JOAQUDI CORRÊÃ -DE ALMEIDA, Presbytero, na
lural da cidade de Barbacena, da província de Minas-geraes, onde rege (se
gundo ouvi) uma cadeira de rhetorica.-E.

3657) Saty1'as, epigmmmas e out1'aS poe~ias. Rio de Janeiro, Typ. Dous
de Dezembro de Paula Brito i8M. 8.° gr. de i39 pago e mais 3 de indice.

Comprei ha tempos casualmente em Lisboa um exemplar d'este livro.
Consta-me agora 'lue o auctor publicára em i858 um tomo II, tambem im
presso no Rio, mas na Typ. Universal de E. & H. Laemmert, provavelmente
no mesmo formato do primeiro. Parece que por occasião do apparecimento
do novo volume sahiram em algumas folhas periodicas artigos de louvor,
eneomiasticos da obra e do poeta' entre elles um, no COr?'eio Mercantil de
tode Outubro de i858, attribuido ao sr. conselheiro J. F. de Castilho sob
opseudonymo de Publicola.

Passado nove mezes e publicou em o n.O 37 da Actualidadê, jornal
politico e litterario do Rio, de i6 de Julho de i859, um artigo de critica,
que se diz ser da penna do sr. dr. Lafayette Rodri"ues Pereira, em que o
auetor das Satyms era tractado com a mais despiedosa severidade, termi
nando com este notavel periodo: "Se a vulgaridade da idéa, a sordid!'lz do
pensamento; se a trivialidade dos conceitos, a insipidez e a dissonancia do
ver. o fossem os grandes dotes do cultivador das musas, o sr. padre Corrêa
sena o maior poeta do mundo I"

O anclor censurado acudiu paI' si, publicando no n.O 2H do CO?'Teio
~el'cantil de 2 de Agosto sob o ti tulo O padTe C01'1"éa de Ba?'bac~na ao CI"i
ltco da Actttalidade uma resposta, em que analysa e refuta os repàros e ar
gUmentos do seu adversario, por modo que este, não se dando por vencido
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voltou a campo com um novo artigo no n.· 42 da Actltalidade t6 de Agosto).
-A este appareceu de reforço outro, publicado no n.· 45 do mesmo jornal
(20 de Agosto), egualmente anonymo, porém que se affirma pertencer a um
40s principaes collaboradores d'aquella folha.

D. JOSÉ JOAQUUI DA CUNHA DE AZEREDO COUTIl\'lIO,
Olerigo secular, n. no districto da comarca dos Campos dos Goilacazes na
provincia do Rio de Janeiro, a 8 de Septembro de 1742 (ou de i 743, como
dizem outros) sendo filho primogenito de Sebastião da Clmba Coutinho Ran
gei e D. Isabel Sebastiana nosa dé Moraes, ambos oriundos de familias dis
tinctas e abastadas'da mesma provincia. Depois de concluir com aproveita
mento na cidade du Rio de Janeiro o cw'so .de humanidades, percorrell
durante alguns annos, as terras da sua provincia, e da de Minas, deleitan
do-se com curiosa observação 'no estudo dos costumes e interesses Jocaes.
Contava trinta annos d'edade quando se determÍJlou a trocar o estado civil
pelo ecclesiastico, renunciando os direitos da primogenitul'a em seu irmão
segun'do, e vindo para IJortugal, onde no anno de 1775 se matriculou na fa
culdade de Direito da Universidade de Coimbra, que por esse tempo ~ca

bava de ser reformada. 'Ahi tomou o grau de Bacharel em Canones, e mais
tarde o de Licenceado, dando mostras de grande talento e applicação assi
dua, não só nas sciencias positivas, mas tambem nas pbilosopbicas. Foi suc
cessivamente nomeado Arcediago da cathedral do Rio de Janeiro em 1784;
Deputado da InquisiçãÓ de Lisboa em 1785; Bispo de Pernambuco em i704;
Director geral dos Estudos e Governador interino d'aqueJla capitania em
1798; trasladado em 1802 para a diocese de Bragança e Miranda, posto que

•sem effeito, por haver o llispo respectivo reclamado contra a desistencia
que por acto in.voluntario fizera.. No ann.o de 1806 se lhe realisou porém a
transferencia para o bispado d'Elvas, e o regeu até 1818; deixando enlão
esse exereicio pelo de Inquisidor geral (o ultimo que desempenhou taes fun~
çôes n'este reino, em virtude da aboliçáO do Sancto Oflicio, que pouco depOIS
tev\llogar). Foi eguaJmente nomeado Presidente da .Junta do Examc do Es
tado actual e melhoramento temporal das Ordens religiosas. Sobrcvindo a
revolução de 24 de Agosto de 1820, foi pela sua provincia eleito Deputado
ás Côrtes constituintes, nas quaes tomou assento em 10 de Septembr~ de
1821; porém mal poude funccionar, em razão de falecer quasi repenlllla·
mente a i2 do dito mez. Foi desde 1791 Socio da Academia Real das SClen
cias de Lisboa, etc.-Severo por iudple, e em extremo zeloso de consenal'
intactas as prerogativas e imu;1unidades que juJg'ava pcrtencerem-lhe, teve
de sustentar por vezes no exercicio do seu ministeri'o as contradicções e des
gostos, que bem se manifestam por alguns dos escriptos qne nos deixou;
porém não que d'ahi lhe proviesse a menor quebra na es.tima e amisade do
soberano, cujas boas graças o acompanharam até o fim da vida.

Para a biograpllia d'este prelado, a quem os seus paU'icios devem etel'l!a
gratidão, pejo muito que trabalhou para o desenvolvimento do commerclO
e indus~ria na sua patria, e pelos serviços que especialmente prestou a Per
nambuco, onde promoveu importantes melhoramentos em varias ramoS,
vejo a Noticia que sabiu poucos dias depois da sua morte no S'ltpplemento
ao n.· 121 da Gazeta Um:versal, escripta por Joaquim José Pedro Lopes
(27 (le Septembro rle 1821), reproduzida mais modernamente n:t R~msta
trimensal do Instituto do Brasil no tomo VII (1.845) a pago 106 e seguJlltes;
outro artigo, que na mesma Revista fÔra publicado antes d'essa r~pro.dl1C
ção, pelo conego .J. da C. Barboza, no tomo l, pag. 337 da primeira .edlção,
acompanhado de um catalogo succinto e assás deficiente das obras Impl'e~
sas do bispo; o volume que sabiu em Lisboa; no anno de 1808, com o ti
tulo A G-ratidão Pe1'1!ambUJiana, do qual falarei mais detidamente ao lrac\ar
do seu edilor Manuel J,acome de Mesquita; e emfim o que a este respeIto
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escreve o sr.Varnhagen na Histo1'ia ge1'al do Brasil, tomo II, pago 286 e 306.
Abi vem juntamente o retrato de Azeredo Coutinho, copiado com muita fi
delidade de outro, que em :1.8:1.6 se gravára em Lisboa, e cujos exemplares
acompanham ás vezes os de algumas obras do mesmo bispo.

Eis aqui o catalogo d'estas, completo segundo o que pude apurar.
3658) Memoria sobre o preço do assucar.-Samu no tomo IU das ]lfem.

Ecan. da Academia Real das Sciencias de Lisboa. Reimpressa, mais corre
cta e accrescentada, corno se vê abaixo (n.o 366:1..)

3659) Estatutos do Seminat'io episcopal de N. S. da (h'aça da cidade de
Olinda. Lisboa, na Typ. da Acad. Real das Sciencias :1.798.4.° vrn-i09 pago

3660) Estatutos do Recolhimento de N. S. da Gloria do logm' da Boa
dsta de Pernambuco. Ibi, na mesma Typ. :1.798. 4.· de Iv-H9 pago

366i) Ensaio economico sobre o commel'cio de POf'tugal e suas colonias.
Publicado de ol'dem da Acad. Real das Sciencias. Li boa, na Typ. da mesma
Acad.-Esta obra, em que o auctor patenteava á Euro).la em :1.794 a opu
lencia das possessões portuguezas, e muitas particulafldades ainda então
ignoradas com respeito ao vasto e rico continente do Brasil, não &,ó foi bem
acceita dos naciouaes, mas obteve os louvores de eruditos estrangeiros,
sendo exposta e analysada na Decade Philos. Litt. et Politique n.° xxn, pag.
193; na Monthly Review do mer. de Agosto de i803, pago 4~5, etc. Consta
que fôra traduzida em varias linguas da Europa. -Sabiu segunda ,dição
rorrigida e accl'escentada pelo·auctor, Lisboa, na Typ. da Acad. Real das
Sciencias :l.8i6. 4.° de xxxIv-i80 pag., a que se segue de pago :1.8:1. a 20:1. a
Memol'ia sobre o p"eço do assucar, terminando tudo com o indice geral, que
comprehende 3 pago innumeradas. - Tet'cúm edição, ibi na mesma Typ.
1828. ~.o de xXllI-20:l. pago .

366~) Analyse sobre a justiça do commercio do "esgate dos escl'avos da
cosia d'Afdca. Esta obra foi, segundo consta, escripta em :1.796; porém ainda
Ignoro se n'esse anno, ou no seguinte chegou a ser publicada pela imprensa
em Portugal; do que porém não resta duvida é que ella foi por esse tempo
traduzida em francez, e impressa em Londres, com o mesmo titulo: Ana
Iyse Slll' la justice du comme"ce du ,'acha.t des esclaves de la c6te d' Af"ique,
como sevê do artigo Avis au public inserto no Cou1'iel' de Londres, n.O 46
de 8 de Junho de :I. 798, pago 368. Esta traducção vem tambem mencionada,
posto que mui desfavoravelmente, na obra de MI'. Gregoire, De la Littéra
lure des Nêgres, Paris :1.808, a pag. xi.-Do original portuguez existe com
certeza a edição feita em Lisboa, na Offic. de João Rodrigues Neves :1.808. 4.·

3663) Discul'SO sobr!! o estado act1lal das minas do B,'asil, dividido em
quatro capitulas: no :1..° mostm-se que as minas de ouro seio p"ejudiciaes a
Portugal: no 2.° a necessidade q/te ha de se estabelecerem aulas de minera
logia nas pl'aças principaes das capitanias do Brasil: no a.o aponta-se o
meio de se (acilital'em as descobertas de histm'ia natural, e dos thesouros
das colonias de Portl~gal: no 4.° apontam-se os meios de se aproveita,'em as
pradlwçóes e a ag1'Ícultum do continente das Minas, que aliás é já perdido
pal'a o ow'o. Lisboa, na Imp. Regia i804. 4.° de 66 pag., e mais uma de,
erratas. '

366g,) ,Allegação jtwidica sobre o padroaelo das ig"ejas e beneficios do
cabo Bojador para o sul, etc. Lisboa, :1.804.4.°....:... Os exemplares d'esta obra
foram mandados recolher por uma provisão de S. A. R. o Principe Regente
de 20 de Junho de :1.804.

3665) Concordancia das leis de Portugal e 'das bullas pontificias, das
quaes umas pel'mittem a éscravidiio dos pretos d'Aft'Íca, e outras p,'ohibem
aescl'avideio dos indios do Brasil. Lisboa, i808.-Ainda não pude ver esta
obra, que se affirma ter sido impressa.
. 3666) Commentario pam a intelligencia das bullas que o douto?, Diony

SIO Miguel LeitciO Coutinho juntou á stCQ «Refutação contra a Allegação ju-
TOll1o IV 25
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ridÍca sobre o padroado das igrejas e beneficios do cabo do Bojador para o
sul» sobre a j~ttisdicçcÍJo dos bispos ttlh'amarinos, sobrt o senhor'io e donli
nio das conquistas, etc. Lisboa, na Ofilc. de Antonio Rodrigues Galhardo
1808. 4. 0 -Tambem foram mandados supptimir e recolher li Secreta'r'ia dos
Negocias do Reino todos os exemplares d'esle livro por carta regia de 2 de
Março de 1810.

3667) Defeza de D. José Joaquim da Cunha d'Azer'edo Coutinho sendo
gover'nadór' inter'ino da cap'itania de Pernambuco. Lisboa, na ome. de João
Rodrigues Neves 1808. 4.°

3668) Informação dada ao ministr'o d'estado dos negocios d(l fazenda,
D. Rodrigo de So~~sa Coutinho (ácerca da queixa que contra o bispo fizeram
alguns professores de instrucção publica de Pern[tmbuco). Lisboa, na Offic.
de João Rodrigues Neves 1808. q,.o de 3tJ, pago

3669) Respostas dadas ás lJ'rOpostas (eitas por' alguns pctrochos da dio
cese de'Pemambuco. Lisboa, na mesma Ofilc. 1808, 4.°

3670) Exhortações pa$/,oraes do ex.'"O Bispo cl'Elvas a,os seus diocesa
nos. Lisboa, 18H.-Fol'am depois reimpressas, conjunctamente com outros
opuscnlos, como abaixo se dirá.

3671) Copia da Cal-ta qltlJ a Sua Pr/agestade o senhor' r'ei D. João VI
(sendo principe regente de Portugal) escr'eveu o Bispo d' Elvas em t8i6,
Londres, impresso pOl'W. Flint 18:f7, 12.° gl'. de 136 .pag., sem contara
folha do l'osto.-Além do,mais quê contém, é interessante pelas especies
11'ella incluídas, e que dizem respeito á biographia do anctoI'.

3672) Copia da analyse da bulia do Sanctissimo Padr-e Julio III, que
constittte o padTão dos Reis de Portugal, a r'espei to da uniiio, oonsolidação
e incor'pomçiio 'dos mestr'ados das' or'dens rnilitar'es com os reinos de POl'tu
galo Escripta em 1816. Londres, impresso por T. C. I-Iansard 1818,8.' gr.
oe xVI-291 pago

3673) Memoria lida na Academia Real das Sciencias, em que se l'ofu
tam as assersõe~ de Prfr:'. Thomás no seu Elogio ao almir-ante Du Guay-Tr:outrt,
cite outr'os escl"lptores (mncezes q~!e ló~!vam C!- prudencia do mesmo ahntrant,o
na tomada da praça do Rio de Janeir'o, etc. - Sahiu na .IJ[nemosino LltSt
tana, tomo I, n."" XIII a xvnr, e foi depois reimpressa como abaixo dIgo.

3674) Collecção de alguns manr.!scr'iptos cU?'iosos do ex. mo Bispo ri'Elc
vas, depois Inql,âsidor ger,!,l, dos quaes posto que se ienlla,m l'uúlica~o aI- ,
guns no perwdwo «InyestJgador pOJ'tllgll.eZ» nos numeras de Fever~tr'o do
'1812, e Septembr'o de i815; outro no pel'iodico "Mllemosine LUSllana'
nos nurner-os i3, '1~, i5, 16, 17 e 18, comtudo t'omm sem nomo do auotar:
outr'os que ainda se consel'vam mant!scr'iptos, se vao agom fazer lJUbllCos
por meio da imp,·ensa. Londres, impresso por L. Thompson i819, 8.' gl'.
de rx-i26 pag., e mais uma de enatas. '.

Contém esta collecção os opusculos seguintes: i.° Uma analyse lt 01'
denaçít,o do liv. 3.° tit.l:li),t-2.0 Copias das car'tas que escreveu aos ex.mOl

Generaes ingle::es, q~!e mais cor~tr'ibttimm para a r-esta~waçãO de POi'{lIfTuj' ,
etc. em i8H,-;l,°.,l1s exhortações pastoraes o,os seus diocesanos em 22 o
J~mho cle i81O, e 2 de Abr'il de 1811..-4,' Cartcts aos r'oclactoros do lnl,es
tigado!', sobro os limites do Br'asil, e sobr'o e augmento no valor da moec!lt,
-0,° P)'obloma sobre a clir'ocção dos balões cter'ostaticos, com a sua reslJ/u
ção.- 6.' A Memor'ia r'e{utator'ia do Elogio de Du Guay-Tr'ouin por ll'II'. TIIO
más, acima mencionada.

Fl\. JOSÉ JOAQUDI DAS DORES, Franciscano observante da pro-
vincia de PorhlgaJ .-E. ' ,

3675) O/'oçiio funebr'e nas exeguias elo ill.1IIO sr'. Diogo I!Jnacio de Plrla
Maniq~e, do conselho do Pr'incipe Regente nosso' senhol', desembal.'ga~Or ~o
Paço, mteridonte gemi da policia .da côr'te e roina, etc. Recitada, ná 19re,a
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de S. Fl'anoisco da cidade. Lisboa, Imp. Regia iS05. S.o gr. de ti6 pag.
Com um retrato elo intendente gravado a buril.

JOSÉ JOAQUI1U DE FARIA, Doutor e Lente jullilado, Decano da
Faculdade dp, Matheníatica da Universidade de Coimbra, Commendador da
Ordem de Cbristo, elc.-Ainda vivia em i826. .

Foi elie que reviu e addicionou para uso das aulas da Universidade a
primeira dição já impres a dos: .

3676) Elementos de analyse de 11-1"1'. Be:::out, traduzidos do {mnce;:;, de
que sabiram segtmda e tel'ceim ediçúes no formato de 8.° pequeno, qua1·ta
equillta no de 8.° gr., lotlas impressas em Coimbra, sendo-o a ultima no
!nno de i82õ.-Deixal'am ha muito tempo de ser compendio, quer na Uni
versidade, quer nas Escholas Polytechnicas do Lisboa e Porto, onde servi.:
ram como tal durante largos annos.

A respeito d'e ta versão diz Silvestre Pinheiro Ferreira nas uas Notas
ao Ensaio de rnechanica de José Anastasio da Cttnlll./" o seguinte: « U dou
lar José Joaqtúm de Faria, encarregado de dar uma nova etlição dos Ele
mentos de algebm de Be::.out, t1'adttzidos enL JJOrtt6[Juez, enriqueceu de tal
modo esta obra com as muelanças e addições que n'ella fllZ, que de um dos
peiores livros de matbematica fez os melhores el~mentos de calculo que
existem, não falaoilo dos de José Anastasio." Pa,rece haver n'isto seu tanto
da exageração: pO~(Jue emfim, as preconisadas addições não passam ue al
gumas poucas doutnnas e problemas traduzidos Jittel'almente à-as Lições de
1Jatbe.matica de LacaiUe, que tinham por aquelle tempo grande sequito.

JOSÉ JOAQUIlU FERREIRA DE l'IOURA, natural de ViII a-nova de
Foz-Coa, e na ciúo proravelmente em 1776. Seu pac, d profissão pbarma
teulico, possuia alli algnma propriedades e c.hegon ao po to de Sargento
mór de Ordenanças. Depois de habilitado com os respeclivos.prep-aralorio ,
ofilbo malriculou-se na faculdatle de Leis da Universidade de Coimbra, e
o'alla. lornou o grau de Bacharel, ao que se póde julgar pelos annos de
1800. Propontlo-se entrar na vida da magistratura, foi despachado JLliz de
f6ro da villa de Aldêa-gaIlega do Ribatejo logar de que tomou posse em 25
de Abril de i 0'1" e que ainúa xercia segundo ereio, qllalldo o exercito.
francez invadiu o reino em 1.807. Sendo então ill clllrib ido pelo geueral Junot
~e tra Jactar para portllguez o co(ligo-Napoleúo, com o qual se cOJ1tava s,ubs
Itlml' a velha legisla.ção patl'Ía, a acceilação e desempenho d'esse encargo,
anão sei se algumas outras provas que por ,entura daria. d affeição aos
llI\'asores, o tornaram mal-visto dos patriotas, e suspeito de .1acobinisrno,
dll modo que ficou por alguns aunos fóra do sCI'viço, tendo d retirar-se
para a terra 'do seu nascimento, onde se deu á profissão d Advogado. Ouvi
dizer que por esse tempo imprimiu anonyma Ullla aIleg-ação, Ol,l memoria
J~ri~ca, que não pude vêr, cm defeza de seu pao, accusauo de crime gra
ilsslmo, e que depois r1e condemnado Das instancias inferiores, foi por fim
ahsolvido, e d cluado innocente. Em f820 já estava restituido ao exerci
CiO da magistratura, e servinclo o logar de Juiz de fóra de Pinhel, COl")1 posse
lomada CITI 3 de Janeiro d'csse anno. Decidido apologista tias illéas libentes,
a\lraçou com entbusiasmo ps principios politicos proclamados no P?rt? em
h de Agosto, e em Janeiro de i821 tomou assento no congresso con lJtuIDte,
elello Deplllado pela provincia da B~ira. Ligado inlimamen.t com Manuel
~el"llalldes TbollllÍs, ao qual se associou para a redacç.ão do Jornal O Inde
penelente, houve parte mui activa e conspicna nos trabalhos d'aquellas
eol'les, em que foi membro das c mll1issões mais importantes, e ":.Irias ve
zes le.ito presitlentc. (Vej. a este respeito a Galel".ia elos De?uta~Qs, etc: já
p~r mim citatla de pago 23 a 21,S; as Revelaçcps e ?nemorza~ 1Jara a ht~to
rIa ela l'evolução de 24, de Agosto, por J. M. Xavier d'Araujo a pago 81;

. 25.
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etc., etc.) A popularidade, de que se mostrára tão sequioso, não o abando
nou, pois que nas C<~rtes immediatas de 1.822 o vemos reeleito simultanea,
mente pelos circulos de Castello-branco, Trancoso, Coimbra e Aveiro. Em
Junho de 1.823 emigrou para Inglaterra, e lá esteve até que a mudança po
litica, trazida com a Carta Constitucional, lhe perrilittiu voltar em i826.
Dedicou-se então de novo á pralica da advocacia, exercendo-a em Lisboa
por algum tempo, até que enferma)ldo de hydropesia se retirou para o si
tio de Palhavã, freguezia de S. Sebastião da Pedreira. Fora m ineflicazes os
soccorros da medicina para debellar a moles tia, que em breve allingiu o
seu ultimo periodo, levaÍldo-o finalmente a 27 de Junho de i82!:l.-E.

3677) Reflexões criticas sobre a administração da justiça em Inglaterra,
tanto no civel como no crime, em uma serie de ca?'tas a um amigo. Se!1!t11da
edição. Lisboa, na Typ. de Antonio José Candido da Cruz :1836. ~.o de 180
pag.-Creio que a pl'lmeira ediçãO, sahida da Imp. Regia em i827, rara di
rigida ou publicada pelo dr. João Thomás de Sousa Lobo; não vi porém al
gum exemplar, e por isso ainda ignoro se appareceu anonyma, se com o
nome expresso do auctor.

367l:l) Abolição da Companhia do Alto-Dom'o, egualmente necessaria ao
productor em Portugal, e ao consumid01·. Londres, impresso por Ricardo
l'aylor i832. 8.0 gr. de VIII-56 pag.-Esta edição posthuma'é reimpressão
da primeira, feita em Londres em i826, da qual passou por auctor o edi
tor do Padre Amal'o, Joaquim Ferreira de Freitas, e como tal a descrevi
já no presente volume sob n.· i552. O novo editor, porém, aflirmí\ positi
vamente que esta memoria f6ra escripta por J. J. Ferreira de Moura, o qual
por considerações pessoaes, e Circumstancias do tempo não quizera por en
tão dar-se a conhecer.

As obras seguintes, que não trazem o seu nome, são-lhe comtu~o attri
buidas, com mais ou menos visos de probabilidade. Na incerteza de serem
suas, aqui as incluo até que a fortuna depare os meios de veri'ficar se real-
mente lhe pertencem. , .

3679) Diccionario de algibeim filosofico, politico, moral que da de
certas palavras a sua noção verdadeim. Madrid, na Oflic. da Junta Apos-
tolica (sem designação do anno). 1.2.0 de 1.2i pago . .

As indicações d'est,it edição são na realidade suppostas, tendo SI~O feita
em Londres, corno bem o demonstram o papel, typo, etc. Por melado de
1.829 já era conhecida em Portugal, onde se haviam i~troduzido clandes
tinamente alguns exemplares. Vejo a este respeito o Mastigo{OI'O de FI'.
Fortunato de S. Boaventura, n. O 9, a pago 21.. . .

Já no tomo II, n,' D, 65, fiz menção d'este pequeno e CUflOSO lIvro
como anonymo; do ~al se fez uma reimpressão no Rio de Janeiro, Typ.
de Gueflier & C." i8il2. i8.0 de H7 pag., e segundo me informam, oulra
mais modernamente no Porto, Typ. Commercial iSq,... ? 8.°

(lIa oótI'a publicação, que á primeira vista poderia o.fferecer algum ca
racter de similhança com a que fica enunciada, porém que d'ella di~ere ab
solutamente, como escripta sob o influxo d'idéas bem oppostas; iI?tll.ula-s~:
Diccionario dos Desenganos; tmduzido m~bi resumidamente do DwclOnOA'IO
critico da 'lingua politica POI" J. C. Bailleul. etc. Rio de Janeiro, Typ. Im
parcial de F. de Paula Brito 1.8q,3. 8.° de Iv-7q, pag.-E por vir a péllo,
mencionarei ainda um terceiro opusculo do mesmo genero, mas de menor
importancia que qualquer dos indicados. Sahiu tambem anonymo, com o
titulo: Diccional"io libel"al, t?'ad~bzido do (?'ancez. Lisboa, Typ. de Galbardo
& Jrmãos :18q,7. 8.° de 3q, pag.)

3680) O Catàvento: cliatogo entr-e um cOI'cunda, e dous libel'aes sobre
a consfituição de Portugal, (eita pelas cortes de 1.821. e 1.822. parís.Vend26

e
em Paris, em Pontin em casa de MI'. Anolpmap, e em Londres na de ... i8 .
8. 0 gr. de 1)(j, pag,
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3681) O bota-fóra do Catavento, ou a cabeça de bacalhau fr'esco, bur
lelta eln dous actos, offetecida aos originaes que eUa r'epl'esenta, PO" um
dos seus admimdol·es. Lisboa, na Offic. Typ. do Arco do Cégo, ao Rato,
1827.12.· gr. de H4. pag., e mais duas innumeradas no fim.

Tanto em um como em outro d'estes opusculos, são egualmente sup
postas as indicações; porque o si mples exame dos exemplares é sufficiente
para não restar duvida de que ambos foram impressos em Londres. Ha quem
pretenda que algum d'eltes, se não ambos, sabiram da' penna de Joaquim
Ferreira de Freitas (o Pad,'e Amal'o); e não faltou quem attribuisse o se
gando a J. B. de Almeida Garrett: porém sobre estas opiniões prevaleceu a
que Ibes dá. por auctor J. J. Ferreira de Moura. Seja como fôr, os taes fo
lhetos são duas satyras politicas escriptas ambas contra José Ferreira Bor
ges, que durante a sua emigração em Londres dera provas de versatilidade
declarando-se contra a constituição de 1822, para cuja feitura concorrêra
do modo que é sabido. É elle que no primeiro folheto apparece personali
sado sob o nome de Jotio Ayres, e no segundo sob o de José Casca, e por
tal modo caracterisado que é impossivel deixar de reconheceI-o. -

No Bota-{óra figura tambem com o pseudonymo de João Ca'l'1'anca, ou
Doutor Pingão, o dr. João Bemardo da Rocba. Diflicilmente se encontram
boje exemplares d'estas producções. • .

Alguem altribuiu tambem a Ferreira de Moura as Cal' tas politicas de
Americus, publicadas primeiro no Padl'e Arnal'o, e depois impressas em se
parado, Londres, 1.825. 8.' gr. 2 tomos: outros que se dizem melhor infor
mados, querem que seja auctor d'ellas o actual marquez de Abrantes no
imperio do Brasil, o sr. Miguel Calmon Dupin e Almeida.

Um nosso illustre litterato, que em 1.858 fez inserir no Archivo Pitto
rIICO, tomo II, um interessante artigo sob o titulo: OradO"es POl'tuguezes,
fragmento d'urn livro inedito, entre algumas flagrantes inexactidões em que
se deixou cabir, guiado talvez por infol'Ipadores menos seguros, no que diz
respeito à homens que (segundo elle) tiveram assento no congresso con
Stituinte de 1.821, fala a proposito de Moura (a pago 87), nos termos seguin
les: u Ferreira de Moura po suia o condão de encantar com a phrase
ft~ellte e por vezes inspirada, até as repugnancias dos contrarios." N'esta
pintura ha por certo exageração que se afasta da verdade. Todos que co
nheceram Ferreira de Moura se lembram de que elle tinha na voz defeito
c~ngenito, e assás pronunciado, que o embaraçava de explicar-se com faci
lidade. A esse defeito alludia já Bocage em um soneto, que é o XIX na col
lecç~o das suas Poesias Er'oticas e SatY"icas, impressas em i85lJ.. Parece
portanto (e perdoe-se-me o reparo), que conviria riscar o epilbeto fluente,
que está a11i de mais, para não dar de futuro uma idéa falsa do homem que
deve ser conhecido pelo que foi em realidade. No artigo José da Silva Cal'
ralho, e em outros, terei de' rectificar equivocações ainda m~is palpaveis.

JOSÉ -JOAQUDI DA GAl\IA l\IACHA.DO, Fidal/(o da C. R., Com
mendador da Ordem de Cbristo, Conselheiro de embaixada em Paris, Socio
d.a Academia Real das Sciencias de Lisboa, e de outras corporações seien
tlficas estrangeiras, etc. N. em Lisboa, na freguezia de S. Paulo, pelos an
bn! de i776. Foi educado em França desde a edade de oito annos, e empre
enrleu depois algumas viagens a paizes mais ou meno distantes, as en

lando a final a sua residencia em Paris, onde creio vive ainda. Aos cincoenta
a~aos de edade começou a dar-se com aITan ao estudo da historia natural,
aJ~ntando uma copiosissima collecção de aves e animaes de varias especies,
c~Jos costumes e inclinações indagou por muito tempo ~om espirito de cu
riosa e perseverante observação. D'este esludo sy tematIco resultou a obra
notavel por elle publicada, e que de crevo em seguida.-Ácerca dos eus
trabalhos e systema dá. extensas noticias 1111'. Champfleury no livro intitulado
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Les Excentl'iques, de pago 23 a M da segunda edição, Paris, chez Miguel
Levy frel'es. 1856.

3682) Théorie. eles Ressemblances, ou Essai lJililosopilique m'les 11loyens
de elétel'1ninel' les dispositiolls pilysiques et mora/as des animaux, d'apres
las ulwlogies de !ol"mes, de robes et de cou/ett1's: Pa?' II! Gil.er da G. jr. ...
O/'nó de vingt planches. Paris, Impr. de H. Fournier 183i. 4." max. de IV

133 pag.,-a que se segue um appendice, com duas folhas, gl'avadas em
chapa, e estampadas por uma só face> e mais quatro estampas, além das
vinte acima enunciadas, todas coloridas, corno alluelJas.

Seconde pai·tie. Oi'nó de neu{ planches. Paris, pelo mesmo Impl'essor
1836. 4.° max. de Iv-196 pag., e mais uma com o indice.

Tl'oisierne pal"tie, fOl'mant le complement de la Théol'ie des Ressemblan
ces. Paris, pelo mesmo i8!J,!l" q,.o max. de xXl-206 pag., e mais uma de in-
dice, Com uma estampa. .

Quatrieme pa1'tie, r01'1nant la suite de la Tiléorie des Ressomblances,
etc. Paris, Imp. de -1. Claye i8oS. 4.° max. de "11-147 pago Com onze es
tampas.

Ha em Lisboa exemplares d'esta obra (de magnifica execução typogra
phica) na BibJiolbeca acional, e na livraria da Academia Bcal das Seien
cias.

.JOSÉ JOAQUIM LEAL, Cavalleiro da Ordem do S. Bonto d'Avi ,
Capitão de fragata reformado da Armada, etc. Foi durante alguns annos
empregado nos ti'abalbos da estatistica e cadastro do reino, sob n tlirocção do
&1'. conselbeiro Franziní.-N. provavelmente em Lisboa, pelos aonos do
i774" e m. em Septembro de iM6.-E, •

3683) Diccionario estatistico geogmphico do l'eino ~e POI'tugal eA~
gm'ves, ou desol'ipção circul;nstancio,da de todas as pl'ovincias, !l0vel'nos 1111
lilm'cs, dioceses, comarcas, villas, freguesias, lagares ou aldl1as e mais lJO

voações do I'eino. Tomo I. Lishoa, na TYl). de DesilIerio Marqucs Leão lB2~.
tal. A pal'to que vi impressa chega ómente até parTo 30S, o t rmina com a
palavra Calvelos. Sabia periodicamente, e a ultima folha publicou-se em
Junho de 1.823, como se vê de um annuncio inscrto na Gazeta de Lisboa do
21. do dito mez.

3684.) D. Quixote na cova de lIfonte::inhos: ficção d?'a11laticcI de um es
01'iptOi' POI't1lguez, l'epresentada no theatl'o nacional do Salitl'e. Lisboa,
Imp. Regia 1.813. 8.° de 75 pag.-Sem o seu nome. '

Não foi esta a unica obra que lior aquelles tempos' esore\'eu para o 1'0

ferido tl1cntro j algumns outras vi ha annos mannscriplas, poslb quo nlío
seja passiveI affirmn'r actualmente se eram 'originaes proprios, ou so nã~ pas
savaUl de moras lraducçõos e imitaçõ!Js, como me inclino a oreI'. Os tttulos
das que me lembra ter tido prosentes eram: '0 anel de Giges. drama ll1a~

gico (differente de outro com o mesmo titulo, de que foi auclor o P. Joso
Manuel de Abreu e Lima, como adiante direi): O tenente casamenteiro - O
/Jich6> ou o matrimonio paI' (abula, farças, etc.

JOSÉ JOAQUDI LOPES DE LIMA, do Conselho de Sua i\:Iages
tade, Commendador da Ordem de S. Bento d'Avis, Cavalleiro da da Torro e
Espada; Capitão de Fragata da Armada Nacional; Govel'llailor Civil em va
rias districtos do continente do reino e ultramar e GO\'ernalIor grra! IIlte
rino da India portugueza em i842; Deputado ás Curtes em varias leglslatu
rl1s; Sacio da Associação Marit"ima Colonial, olc.- N. na cidnrle do Parlo,
ao qne posso julgar pelos aunos de 1.796 a 1.798.

Homem de inllegavel inteIJigoncia e muila aclividade, e tilIo desde ~B3~
como um dos mais devotados sustentaculos do partido denominado oarllsta,
foi sHccessivamente inlluniliido de commissões superiores e melindrosas, de
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que todavia. deu sempre infelicissima conta.. Parece que o seguia uma espe
cie de fatalidade, vendo-se não menos de tres vezps forcado a abandonar os
cargos que lhe confiavam e a procurar na fuga o meió de subtrabir-se ás
consequencia do ulUa animadversão geral, que em toda a parte wncilava
com o seu procedimento! Mandado recolher ao reino debaixo de prisão,
para re ponder pelo modo como desempenhára a commisãõ que por ultimo
lhe fôra conferida nas ilhas de 80101' e Timor, faleceu durante a viagem,
ainda em :1.801 segundo creio.-E.

De todos os seus escripto o mais util e importante, ao menos pelo as
umpto é o seguinte; cuja compo ição lhe foi encarregada, e, segundo se

diz, largamente retribuida pelo governo:
3685) ·Ensaios sob/'e a statistica das possessões portugtle::as na A{1'ica

occidenta I e ol'iental' nq Asia occidental' na China; e na Oceania: esc/'i
pIos de ordem do governo de Sua }'fagestade Firlelissima a senhom D. nfa
ria II. Lisboa, na Imp. Nacional :I.8!j,4 a i846. 4.° 3 tomos, acompanbados
da cartas e plantas hydrographicas, e de algumas tabcllas e mapPils.

Conforme ao plano do auetor, indicado no verso dos frontispicios de
e.tda um 40s volumes, devia esta obra cQlllprebender seis livros; porém ape
nas concluiu e publicou os primeiros tres, a saber: :l.° Statistica elas ilhas
de Cabo-vet'de e suas dependencias na Guiné pOl'tt~!Jt~eza ao norte do egua
dar,-2.0 Statistica das ilhas de S. Thorné e Principe, no gol{o de Gtâné,
esua dependencia, o {ol'te de S. Joiio Baptista d' A}udâ na costa de l' cste.
3.· Statistica de Angola e Benguella, e suas dcpcndencias ao sul do equador.
Cada um elos livros é dividido em partes i.~ e ~.', e comprehendem: o L°
m-i27-H9 pag., e mais duas inuumeJ'aclas com o indice e errata: o 2."
xVIl-100-4ii pag" e uma deinelice: 03.° xxxlX-207-GO pag., e uma de in
dice. (Vej. a cst respeito os artigos Joaquim Pedro Celestino Soal'es, e Pran
cisco ,]1'a1'ia Bordalo ,)

Acerca de as umplos correlativos deixou tambem varia .1I'Iemorias in
,arlns na collecção dos Annaes 1I1(l1'itimos e Coloniaes (vej. no Diccional'io
on,· A 335); e epal'adamente as seguintes:

3686) lIfemoria sobre os Felups (povos gentios da Guiné portugueza).
-Snhiu primeiro ·no Jornal da Sociedade dos Amigos das Letms, n.O 3, de
pago 65 a 73 ; e foi reproduzida no Al'chivo Populm', etc.

3687) Manifesto elo !Jovernadol' geralinte1'Íno dos estados da India
porlUllue::a, Jose Joaquim Lopes de Lima, ácel'ca dos SlLccessos havidos em
PangÍ1n nos dias 26 e 27 de Ab,.il de :1.842. Bombaim, na Typ. do Pregoeiro
(sem indicação elo anno), 8.° gr. de :1.4 pago

Em confutação d'este escreveu e publicou o então secretario geral do
governo da Tndia Claudio Lagrange Monteiro de Barbuda a eguinte (que
convém accrescentar ao mais que se acba mencionado no Dicciona1'Ío tomo u,
n." C, 311 a 3Hí) : Bl'eVe resposta aO Mani{esto de 14 de Maio,\do sr. José
Joaquim Lopes de Lima, publicado em Bombaim, ácel'ca dos sllccesso l/a.vi
dos em Pangim etc, Pangim, qa Imp. Nacional i842. 8.· gr. de 48 pago

3688) Jornal da viagem que {c:: de Goa para Lisboa, pOl' Bombaim, Suez,
Alexancl,.üt e Malta, em :1.842. Li poa, Imp. de (ialbardo &: Irmãos 1843.
8,' de 7:l pag.

3689) Descob,'imento e posse elo ,'eino de Congo pelos portugttezcs no se
ellla xv, sua COlúJ!tista no seculo XVI, e successos subsequentes até o começo
do seculo XVII. Lisboa, na Imp. Nacional 1845, 8.· gr. de :1.8 pag.-Anda
lU erto nos Annaes Jt.[al'it'il1WS e Coloniaes; e só se tiraram em separado cin
coent~ exemplares, elos quaes possue um o sr. Figaniere, e eu teIlho olltro
na mInha collecção, .

3690) Exposiçi'io sobre o govemo interino da India pOl't~~gt~eza, desde
2~ d,e Septembl'o de 1840 até 26 de Abril de :1.842, Lisboa, 1848? 8,· gr. de
30 pago .
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- Escreveu em diversos tempos varios opusculos e jornaes politicos, dos
quaes só posso apontar agora os seguintes:

3691) A Liberdade sem véo. Lisboa, 1831...
3692) A.s eleições e os candidatos. Lisboa, Typ. patriotica de Carlos

José da Silva 1838.8.° gr. de 24 pago
3693) -A verdade zomba da cal'j.tmnia. Lisbo~, Imp. Nacional 1849. 8.°

gr. de-44 pag.-Sem o seu nome. E urna apologIa do sr. conde de Thomar,
defendendo-o das accusaçóes que contra elle publicavam n'aqueJle tempo as
folbas opposicionistas.

3694) 11 Gamara optica: folha politica. Lisboa, na Imp. de Galhardo
& Irmãos 1838.-Anonymo; porém correu de plano que era elle o seu
auetor. • I

3695) lIfiscellanea politica, pelo auctor da Gamara optica. Ibi, na mesma
Imp. 1838. foI. _

3696) A ll1atmca: periodico m01'al e politico, p01' uma sociedade de lit
teratos sem refollw. Começou em 25 de Agosto de 1847. Foi-Ibe tambem at
tribuida se não toda, a maior parte da colJaboração.

-Mencionarei por ultimo as seguintes producções, sahidas com o seu
nOll}e em tempos mais antigos:

3697) Nova (a1'ça intitulada: Os incendia1'ios a arder, ou os corcundas
a pancada. Lisboa, Typ. de Carvalho 1826. 8.° de 16 pago
Ir 3698) Collecção de poesias 1'ecitadas em diversos theat1'os da capital.
Lisboa, Typ. de Carvalho 1826. 8.° de 23 pago

3699) Ode ao ill.mo sr. João da Matta Chapuzet, retimndo-se do go
verno das ilhas de Cabo-ve1'de, deputado as cártes. Lisboa, Typ. Patriotica
1.827. Meia folha de papel.

3700) Ode pindarica ao ill.mo e ex. mo S1'. Duque de Saldanha em 6 de
Novembro de isq,6.- Sahiu no Diario do Governo n. ° 275 de 21 do dito
mez.

3701) Lamentação de um liberal catholico.-Trecho de 56 versos, aBu
sivo ás occorrencias que motivaram a evasão de Sua Sanctidade o papa
Pio IX de Roma, em Novembro de 1848.-Sahiu no Estandarte, jornal po
litico, n.O 279. E no mesmo jornal se acham, creio, muitos outros artigos
seus, como collaborador que d'elle foi.

Algumas poesias, etc. andam tambem insertas no já citado Jornal da
Sociedade dos Amigos das Letras (1836).

1:

JOSÉ JOAQUIM MAN&O PRETO, Doutor em Mathematica (?) e Pro
fessor de Algebra e Geometria no Lycêo Nacional de Coimbra, etc.-N. na
mesma cidade a 3 de Outubro de 1.823. - E.

3702) Elementos de Trigonometria rectilinea. Coimbra, na Imp. da
Universidade 1856. 8.°- Serve de compendio no Lycêo de Coimbra, e acha-se
egualmente adoptado nos do Porto, Braga e outros do reino.

3703) Elementos de Algeb11a. Ibi, 1857' 8.°

P. JOSÉ JOAQUUI lllARTINS GESTEIRA, Presbytero secular,
natural da viJla da Povoa de Varzim, na provinéia do Minho. N. a 19 de
Novembro de 18i4.- E.

370l1) Memorias histot'icas da villa daPovoa de Varzim. Porto, na Typ.
de 1. J. Gonçalves Basto 1851. 8.· gr. de 83 pago

3705) Oração na solemnidade da acclamação d' el-1'ei o senho·r D. Pe
dro V, celebrada em acção de g1'açàs pela Camara munici}ial da Povoa de
Varzim em 16 de Septembro. Porto, na Typ. Constitucional 1856. 8.° gr.
de 1.9 pago -

JOSÉ JOAQUDl IDLITÃO, cujas circumstancias ignoro.-E.
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3706) Elogio funebre consagrado á immot'tal memoria da augusta mi
nha de Portugal, a senhora D..Marianna Vict01·ia. Lisboa, por Francisco
Luis Ameno i78i. fI,."

JOSÉ JOAQUIlU IONTEIRO DE CARVALHO E OLIVEIRA.
EJá no mesmo caso do anterior.-E.

3707) Elogio á Rainha Fidelissima nossa senhora, offet'ecido no dia dos
seus annos. Lisboa, na Oflic. de Francisco Luis Ameno 1785. fI, .• de 1.3 pago

~

JOSÉ JOAQUIlÍI DE OLIVEIRA VILLAS-nOAS, Conego da Ba
sílica de Sanr.ta Maria, e De embargador da Relação Ecclesiastíca do Pa
triarcbado, etc. - CI'eio que foi natural de Lisboa, e parente em grau mui
proximo .de D. FI'. M.anuel do Cenaculo, arr,ebispo d'Evora, de quem tenho
feito por vezes menção.-}f. a 23 de Septembro de iR38.-E.

• 3708) Relação das exequias celebradas na real basilica do Sanctissimo
Coração de Jesus, no falecimento da aupusta e fidelissima senhora D. Ma
ria I minha de POt'tugal, em os dias 2~ e 23 de Septembt,o de 1.816. Lis
boa, Imp. Regia 1.81.6. fI,.O de 38 pag.-E assignada no fim com as letras
iniciaes do seu nome.
. Este opusculo é o que na Bibliogt·. Bist. do sr. Figaniere se acha men

Cionado entre os anonymos, sob n.· 605.

JOSÉ JOAQUIlU'PEREIRA DE ALMEIDA VASCONCELLOS,
cujas ci rcumstanclas ignoro.-~. .

3709) CompenrJio elementat' de Grammatita latina, confeccionado sobre
as bases dos qtte até hoje tem sahido á luz, e convenientemente reformado.
-Declaro que não vi ainda esta obra; e só tenho d'ella a noticia que dá a
Revolução de Septembt'o de 2f1, de Agosto de 1.8f1,9.

JOSÉ JOAQUDI RAMALHO, natural do Algarve.-E.
3710) Bt'eves observações sobl'e a agricultura. Lisboa, na Typ. do Por

tuguez i836. 8.· dEl 7i pago

JOSÉ JOAQUIM R1VARA, Doutor e Lente da Faculdade de Matbe
matica da Universidade de Coimbra.-Foi natural de Lisboa., e filho de João
Rivara. Nascido provavelmente pelos annos de i772, sabe-se que se matri
culára no primeiro anno do curso Olathematico da referida Universidade em
1789; ignoro porém a data do seu obito, que presumo teria logar por- 1.826,
ou pouco depois.-E.

371.1.) Resolução analytica dos pI'oblemas geometricos, e indagação da
verdadeim ot'igem das quantidades negativas. Coimbra, na Imp. da Univ,
1815. 8.· de 1Y-45 pag., e mais uma de indice, e tres estampas.

JOSÉ JOAOUIM RODRlGUES DE BASTOS, Fidalgo da C. R., do
Conselho de S. M., Canl1eiro da Ordem de Christo, Bacharel formado em
Leis pela Universidade de Coimbra, etc.- . em Vallongo, no bispado de
A~eiro ('1) a 8 de Novembro de 1.777. Depois de concluir o curso jurídico,
fOI por algum tempo Advogado do numero na Relação do Porto, e entrando
na carreira da magistratura como Juiz de fóra da viHa d'Eixo, serviu suc
ces~ivamenteoutros cargos, até chegar ao logar de Desembargador do Paço.
FOI Deputado ás COrtes constituintes de 1821, e ás ordinal'ias que a estas
succederam: e em 1.827 Intendente geral da Policia da cOrte e reino, e en
carregado em diversos tempos de varias outras commissões importantes.
Tendo de recolher-se á vida privada por occasião do restabele.cimento do
governo constitucional em 1.833, dedicou-se desde então com mais assidui
dade-á cultura das letras, que tantas vezes serve de conforto em dias de tri-



394 10
bulação. No intervalo decorrido até hoje tem dado á luz CD) ]Jeueficio pu
blico varias fruetos de sua applicação, cujo acolhimento dentro e fóra do
paiz é prova segura do seu abalisado merito. Nem falta entre natUl'aes e ex
tranbos quem o tenha collocado na pl'imeiJ'a linha dos escriptores religio
sos do presente Sl'culo.- Para a sua hiogl'aphia vej. QS Apontamcntos inser
tos na 1Ifiscellanea Litter.aria (Porto, 1860) de pago 4,\} a 53, pelo SI'. M. B.
Branco.-Veja-se· tamlJem a Revista. Peninsula?', no tomo II; e quanto aos
seus trabalhos eomo deputado cm 1821, a Galeria dos Deplbtaclos já muitas
vezes citada de pago 24,8~ 25i.-E.

3712) i1fedita9ões, ou lliscttl'soHelilliosos. Lisboa, na·Imp. Nacional 1842.
8." gr. -Esta primeira edição, que sahiu sem o nome do auctor, compre
henclia sOmente os primeiros treze capitulas. 'l'eve consumo tão pl'ompto,
que logo no anno segui nle se fez segunda edição; e em 1844, a terceira, au
gmenlada COUI uma 'Ullva inlrodllcção, e alguns capitulas: todas na Imp.
I acional, e no mesmo formato. Seguiu-se a quarta ediçiio, qnê não vi, e a
esta a quinta, Portq, na 'f'yp. de S. J. Pereira 1850. 8.? gr. d xv-3iO pag.,
da qual possuo um exemplar. Na mesma cidade se fez a sexta erliçiio, e ul-
timamente a septima, em 1857. .

Esta obra, adoptada geralmente nas eseholas de Portugal, foi traduzida
em fl'ancez, e publicada com auctorisação do Arcebispo de Paris; e diz-se
que o fôra tambem em inglez e italiano.

371:3) Collecçiío de lJensantcntos, maximas e ~'I·overbios. L,isboa, na Irop.
Nacional 184,7.8.° gr. ~ tornos. Sahiram depois d esta duas edições no P-orto,
sendo a terceÍ?'a augmentada etc. Passa por ser a obra mais notavelque no
seu genero existo em Portugal.

37i4) r1 Virgeín da Pojonia. Lisboa, na Imp. Nacional 1847. 8.' gr. do
152 pag.- Segunda cdiçiio 1ntlito au{]menta4a.. Ibi, na mesma Imp. 18'~9. 8.
max. de vm-422 pago em bello papel, e estampada com esmero. D'alle pos
suo UI11 exelnplar.- Tercei?'o erliçiio (mais augmcntada que a segunda). porto
'fyp. de Seba tião .Tosé Pereira 1854.8.° gr. do vm-376 pag.-Diz-se que
ha já qllat'ta ediçúo, que ainda ni'io vi; e que fôra traduzida em franoez. 'fal1l
bem se affirma ter sido rei mpressa no Brasil, por mais de uma vez; sendo
ul11a d'essas reim'pressões mandada fazer por um prelado do imperio, para
ser di tribuiela gratuitamente: .

. 371.5) Os dOlls a?"tistas, Oti Albano e Vi?"ginia.-É ]lm romance moral, .
como o antecedente, do qual só vi a terceim ecliçiio impressa no Porto,
1857. 8." gr.

37:16) O Medico elo dese?·to. Segunda ediçiio mais CO?'i'ecta (J OU!lillen
tado.. Parlo, Typ. de Sebastião José Pereira 1857.8.° gr. de Iv-22~pag.-.
Não vi a primeira edição, ~lOm 'tão pO\.jco a tlJl"cei?"a, que se diz achar-se Já
impressa. É até agora el11 rIa ta a ullima producção do auctor I publicada
com o seu nome.

3717) Biog?'aphía dClt sereníssima senhora in(anta D. [sabelMai·ia. ÜpIlS
culo anonymo, ela 20 pago 110 foqnato de 4.°, de optimo papel e e ceIJent~
typo; sem dec]araçl\O do logu, nem do anno da illJpressão.-Nlío me fOI
po sivel ver até ugora al!(ulll exemplar d'esta obra que segundo Se a.ffirma
nunoa se expoz á vCj'lda. D'alla fala a Miscellanea Litte1"ai'ia no lagar Cltado'
e ,o lIleu amigo dr. Rodrigues de Gusm,iio me parlicipou em carta de 15.de
Janei 1'0 de {858 possuir d'eIla u(n exemplar, com q\le fôra pouco u\1tes bnn
da:do pelo auctor.

JOSÉ JOA.Ql1IM RODRIGUES DE FIlEITAS JUNIOR, que se
presume 'ser natuI'1I1 da cidade rlp Porto, ou pelo menos a,bj residen~c.-E.

3718) Uma viagern 'em Por·ttl!lal.-Occupa de pago 3 a 59 \10 SlIpple
mento aO Alrnanaoh cormnercial, (abril, judicial e adrninist?'ativo llo ParlO
para 18Q5 (primeiro. anno d'esta, publicação) dado á l~z por José LoUre\lçO
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de Sousa: Porto, i856.. 8.· Esta viagem é versão da que em inglez, com o
titulo Hints to tl'avl'llel's in P01'ttt.Qal e crevêra e imprimiu anonyma (creio
que em Lopores) no formato de 8. n gr., o re\,.d. Eduardo Withely, director
e elc iastieo da cOOllllunhão anglicana na cidade do Porto; ha d'ella segunda
ediÇão estampada com a nitidez habitual tIa imprensa ingleza, segundo me
declara o r. dr. Pereira Calda, que po sue um exemplar por dadiva do
auetor. Diz lIe que na traducção se onlÍltiram inconvenientemente as ob
scrvarõcs prelin inarcs do auctor, as quae ão c.uriosas, e de intere se; e
que o h'aductor, a julgar por este seu trabalho não é demasiadamente ver
sado, quer na lingua inglcza, quer na portu~ueza.

P. JOSÉ JOAQUIM DA SILVA, natural de Evora -E.
371.9) Evom lastimosa pel(t deplO1'avel catastl'ophe (lo ratai tricluo de

29,30 e :lI de Julho de :1.808. 11.Jemol'ia histol'ica dos aconter.imcntos 1'elati
tos especialmente ás cOl'porações eccll'siasticas de um c 01l/1'0 se,7;O. Parte La
Li boa, na omc. de João Hodrigues Neves 1809. 8. o-Pm·te 2." Ibi na Imp.
Regia i816.. 8.°

Vej, ácerca da mesma especie os n.OS A, i09q" e J, 930.

'JOSÉ JOAQUI1U DA SILV PEnEillA CALDAS, Bacharel pela
Universidade de Coimbra, premiado repetidamente durante o seu cur ar das
faculdades de Mathematica, Pbilosophia e Medicina: Professor proprietario
da cadeira o Arilhmctiea, Geometria o Gcographia no L. cêo Nacio aI de
Braga, e alltigo Mestre particular auctorisado do Philosophia nacional e Mo
raI, e, principios do Direito natural na mesma cidade: Socio honora.rio da
Sociodado Pharm3ceutica Ll1sitana, e da Academia das Dellas-artes de Lis
boa; Socio cOl'J'espondente do Instituto de Coimbra da Sociedade das Scien
cias medicas d Li boa, do ln tituto 111 dico Valenciano' da Sociedade Phar
maceutica do Hio de Janeiro, da Associa.ção Indu trial Portuense, do Cenlro
promotor do melboramentos das clas e industriosa' de Lisboa' Associado
provincial da Academia Real das Sciencias de Lislloa; Socio efl'ectivo daA 
ociação Agricola de Braga, e corresponden! d outras da me ma e pecie

no continente do reino e nas ilhas dos Açores; Membro de varias outras
As ociarõe litterarias industriaes o pbilantropica , nacionaes e e tran
geira, etc.-N. nas Caldas de Yisel!a, freguezia de S. Miguel, concelho de
Guimarães, no districto admini trativo de Braga ao 26 de Janeiro de 18:1.8;
e foram seus paes Antonio Pereira da Silva, senhor da ca a e quinta de
Sob-carreira, professor plJblico d'ensino primario, e D. Maria Jo é Al\ra
res, senhora da casa e quinta da Barrosa, ambos da mesma freguezia de S.
Miguel das CaIdas.

Depois de frequentar na villa (hoje cidade) de Guimarães e sens su
bllrbios, os estudos menoros de instrucção secundaria, entron nos da Uni
ver idade de Coimbra aos 17 annos de edade no de :1.835. Hm 18M> foi pre
Cl!dendo conCllrso publico, despachado Professor proprielario da cadeira
bl~nnal de Mathemalica e Philosophia do Lycêo de Loiria' e no anno se:.
~umte, por decreto de 26 de Julho, d pois de egual concurso, nomeado Pro
fessor da terceira eadeÍl'a do L)'cêo de Braga, logar que ainda desempenha
actualmente.

Militando sob as 'bandeiras da Junta do Porto no intervalo dtl lucIa
.civil de fl~I~6 e 181.1:7, foi zeloso servidor d1\ causa qne espo ára, já organi
sando o ~lucleo de um batalh[ío popular, conhecido depois pela denomina
Ção. de polacos cio Minllo, já commHnelllodo o batalh~o de voJuntarios de
G.ulmarães, e dosempenhando varias cOIl1t'nissGes Ill'l'iscadas, como consta do
Nacional, e de oul1'os periodicos politicos elo Pórto. E como findo aqneIle
pel'i~rlo contin~asse no sy~tema de aherta opposiÇli? ~os ministerios que se
segUll'3m, d'am lhe resultou a suspensão do eXerC\C10 do professorado em
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Braga, sendo mandado transferir para o Lycéo de Leiria, ao que se recu
sou, não. sabindo de Braga, alé ser no referido exercicio reintegrado pelo
ex.mo Duque de Saldanba, quando triumpbou o movimento de Abril de 18iíl.

A resenha dos numerosos opusculos por elle impressos, completos pou
cos, e encetados muitos, e mais ainda a dos artigos d.e todo o genero e
especie, que da sua penna téem sahido para as columnas de boa parte dos
perioilicos scientificos e litterarios, publicados em Portugal desde 18~0 até
hoje, seria assás diflicil de cmprehender, e desacoroçoaria por ventura os
que intentassem fazei-a, se elle proprio não acordasse em tomar a si tão
laboriosa tarefa, separando e escolbendo em tamanha abundancia e varie
dade de materias o que tem por mais recommendavel, e digno de memoria,
e que pretende reunir em um corpo, soh a denominação de Obras comple
tas, votando ao desprezo ludo o mais, por julgal-o de menor entidade I

Officioso e incansavel cooperador, o sr. Pereira Caldas veiu e pon
taneamente ao· meu encontro, apenas sabedor do projecto da publicação do
Dicciona"io Bibliogmphico; paz á minha disposiçãO o seu valioso prestimo,
e não são poucos, nem de pequena nionla os subsidias que esta empreza lhe
deve, do que offerecem amiudado e agr'adecido testemunho as paginas do
mesmo Dicciona1'io, pelo qual elle continua a mostrar o mais desvelado inte
resse. Tractando-se de sua pessoa, não s6 teve a Mm subministrar-me copio
sas noticias, que a meu pezar fui obrigado a resumir, na conformidade do
plano que adoptára, porém quiz forrar-me ao trabalho de coordenar o ca
talogo dos seus escriptos, enviando-me um, por elle feito, e na mesma dis
posição em que o desejava impresso! Considerar-me-ia quanto a esta parte
incul'so na censura tie mal agradecido, se não aproveitasse favor de tão alto
preço; e reproduzindo-o tal qual"tractei apenâs de vi,giar que as indicações
typographicas dos opusculos fossem em tudo exactas, confrontando-as com
os proprios exemplares, que possuo da maior parte d'esses escriptos por
dadiva do mesmo auctor.

Dada esta como explicação, que ficará servindo aos que por ventura
julgarem'a resenha minuciosa ém demasia, e ti verem para si que muilas
especies poderiam ser omittidas, ou deslocados sem inconveniente alguns
accessorios, cumpre-me expressar aqui ao illustre cathedratico bracbaren~e
o sincero desejo de que, a elle e ao seu catalogo, podessem de molde apph
car-se aqueJles sempre lembrados versos do vate de Venusa:

Exegi monumenlum rore perenllius,
Regalique situ pyramidum ailius,

por elle meS'IIlO já tomados como epigraphe, bem que em sentido não iden
tico, em uma de suas producções.

3720) Quadro abb,"eviado dos costumes, commercio, jogos e theat1'o dos
g,"egos.-Sahiu na Chronica Litt. da Nova Acad. D'ram. de Coilllb"a, to
mo I (1840), de pago 260 a 26!J,. É versão do hespanhol do Catecismo .de
la historia de la Grecia da collecção de livros hespanhoes do livreiro lll-
glez Ackermann, appenilice 1.0 de pago 2i~ a 221. .

372i) Indicaçiio ncommendatoria da "Bibliotheca Lusitana escolh.lda ll

de José Aug~lsto Salgado.- Sahiu na mesma C/tTonica Litteraria, tomo rr,
al'tigo 37.- Adstricta ao mero valor linguistico dos auctores recomme~da
dos, não se tractou n'esta recommendação de fazer 'sobresahir os deSCUIdos
bibliugraphicos que se encontram na obra alluilida, e que a tomam por
essa parte de pouco valor. (Vej. o Dicciona"io Bibliogmphico, torno IV,

n." J, 2733.)
3722) Fama posthuma de D. Nuno Alva1'es Pel'cim.- Sabiu no P"isma,

jornal da Academia Drarnatica de Coimbra, 18!J,2, n.O 3. Dá a descripção'
dos velhos festejos e romagens em memoria do sancto Condestavel, c'om os
cantares antigos dos povos, extrahidos das chronicas respectivas, Estes
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contos populares sahiram tambem na Revista Univel'sal Lisbonense, tomo
IV (18Mri8lJ,5), pago 576.

3723) Noticia das aguas (erreas de C'reixornil, nos SUbU7,bios de Guima
rúes.-Na Gazeta Medica do Porto, tomo II (18!J,lJ,), n.O 69.-Dá a achada
das agnas, e os seus caracteres sobresalientes: promettendo trabalhos com
plemenlares, que por falta de saude não pôde o auetor levar a etreito.' No
entanto estão suppridos com o Ensaio analytico das mesmas aguas, por An
lonio Alves da Silva, e outros estudantes da Universidade de Coimbra, e o
pharmaceutico de Guimarães Francisco José Pereira Basto: acha-se esse
trabalho na Revista Universal Lisbonense, tomo Iv'(i8!J,4 e t8!J,5), pago 151.
E tamLem se colhe do Jontal da Sociedade Phannaceutica Lusita,na, tomo
IV (i8lJ,5), pago 38, que existe no archivo da mesma Sociedade uma nova
tentativa de analyse qualitativa das ditas aguas, submettida pejo aJludido
pharmaceutico Basto á avaliação da Sociedade.

3724) Juizo critico das "Lições de pbilosophia chymica" do doutor
Joaquirn Augusto Sirnões de Car'valho, etc. (Vej. o Diccionario, tomo IV,
n.oJ, 148!J,.)-Sahiu na Gazeta Medica do Porto, tomo VI (i852), n.O 239.
Ficou incompleto com a interrupção do jornal, onde devia sahir com miu
deza.o resto do trabalho do auetor.

3725) J!tizo critioo da "Analyse das aguas mineraes do Gerez" do lente
de cilymica Julio Ma.r,irno de Oliveim Pimentel.- Na mesma Gazeta, e dito
vol. n.OS 239 e 2H. Sahiu tambem em separado, 'ampliado com a tndicação
succinta dos banhos thermaes, com o titulo: Noticia descriptiva das aguas
Inineraes do Gel'ez no distl'icto de Bmga, etc.

3726) Juizo critico da "Breve memoria sobre as aguas sulphurosas de
Alpedrinha» do doutor Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão. (Vej, no
Dicciona'rio, tomo II, n.o F, 525.)- Sahiu no dito vaI. da Gazeta Medica,
n.o 2lJ,6. .

3727) Noções thei'apeuticas sobl'e o uso e o abuso das aguas srtlpilw'eas.
-Sahiram no dito vaI. c\a Gazeta Medica, n,OS 246,247, 2!J,9, 25i, 252 e
253; e no vaI. VII (apenas começado), n.O' 254,255,256 e 257. Fez-se tam
bem uma tiragem á parte, do proprio texto da Gazeta, formando um opus
culo de 94 pago com rosto especial, Porto, Typ. Commercial, i852. 8."_
Foi recommendada a leitura d'este opusculo no Jornal da Sociedade Pilar
maceutica Lusitana, serie ~ .., tomo III (i852), a pago 294.

3728) Noticia de ltma escavaçiio al'cheologica nas Caldas de Visella, tIO
concelho Üe GltimQ.l'ães.- Na Revista Universal Lisbonense, torno IV, já ci
lada, pago 557, e no Pel'iodico dos Pobl'es do P01"tO, n.O ... de ... de Abril
de i8!l,5. Outro trabalho máis desenvolvido ácerca das mesmas Caldas P:l
blicou depois, como abaixo se verá.

3729) J!tizo cl'itico sobl'e o dt'a.rna de João de Lemos, « Maria Paes Ri
beira".-Sahiu no Pe1'Íodico dos Pobl'es do Porto n.O 62 de i845.-0 au
etor tractou de avaliar o d1'arna pelo lado historico mais do que pelo drama
lico, expondo o enredo com os pro.prios textos do chronistaNunes do Leão
~a chl'onica de D. Sancho L-Outro juizo critico em que o Dmma é ava
liado mais pelo lado dramalico do que pelo historico, acha-se na Revista
Acadernica de Coimbra, tomo I (i8M», pago 7 a 9, escripto pelo actual vis
conde de Gouvêa, José Freire de Serpa Pimentel.

3730) Encornio poetico da cama.-Sahiu no mesmo Pe1'iodico dos Po
bres, i850, n.· i91. Ê versão octosyllaba do hespanhol de Garrido, que su
hira no jornal madrileno El POJJulat', n." i227 do referido anno.

373'1) Antiguidade e bel/eza dos vel'SOS octosyl(abos.- Sahi u na Rev-ista
Acadernica de Coimbra, tomo I (1.845), de pago 28 a 3i: porém ficou o ar
ti~o sem complemento n'esse jornal. Sahiu depois muito ampli.ado na Re
vIsta Littera1'Ía do Porto, tomo XII (apenas começado, e que é raro cje en
Contrar nas collecções d'este periodico, que terminam quasi todas no vaI. XI.)
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E sahiu tambem em tiragem separada, no formato da RCl)ista, com 2i
paginas; sendo de notar, que a numeração começa em pago H5, que era a
numeração respectiva da RCl)ista Littem1-ia, e assim prosegue até pago 130,
depois da qual vem então a numeração separilda de pago 17 a 2i. Ra uma
nota no principio, em que o auctor declara continuar na Rel'ista Littera1'ia
o trabalbo encetado na Revista Academica, etc. Ficoll porém o artigo in
completo, em virtude da suspensão do jornal portuense. O alll;tor conserva
em seu poder o resto manuscripto, e pretende publicar novarllcnte o mes
mo trabalho na sua integra.-Abi considera os versos octanarios como a
fórma primitiva da nossa poesia nacional, acostado ás idéas de A. Garrelt
no Bosq!~ejo Litle1'ario do L· volume do Parnaso Lusitano, e no L" I'OJUIIIO
do Romanceiro, assim como na Ca1-ta aos auctores das 01-igens da lingua
po1'tug1~e~a. E vai assim de acordo COIl1 as idéas do Romancero geneml de
Duran, reproduzidas no Tesott7'o de los Romanceros de Ocboa, e na yorsão
italiana de Barchet.

3732) Exposição philosophica da 1],omenclatu1'a chymica.-Sabill na
AU1-om; revista mensal de Li boa, tpmo I (18lJ:5 a iMü), n. n 3; mas 11cou
por completar em virtude da suspensão do jornal.

373::1) Jui~o critico .sobre o drama" D. Sancho II. de José Freire de
Sel'pa Pimentel, etc.- E um trabalho minucioso de csthetica dramalica á
luz bistorica do enredo do drama. Sabiu no mesmo numero da Auro1'a, de
pago 101 a 109. O auclor determina publicar em vdlume separado com o
litulo de Criticas dramaticas, este juizo, o da .Maria Paes Ribeira, o os
dous até hoje ineditos dos outros dramas do visconde de Gouvêa a Judia, e
D. Sisnando, já aununciados como "trabalhos importanle " na Revista
Universal Lisbonense, tomo IV, pago 419; e a elles so ajUl ta ainrla outro so
bre a TOITe de Nesle discutido e approvado em sessão 0.0 ln tituto de
Coimbra.

3734) Nob)'eza dos medicos.- Sahiu na Revista Littel'aria do Porto no
incompleto tomo XII, e reproduzido na Ga:zeta Medica da meslDa cidade,
tomo IV ('1846) a pago 7lJ:, 88, e 93. Tambem se tiraram exemplares cm se
parado do texto da Rel)ista Litte1'aria, \la formalo de 8." gr. com i9 pago
O auctor de gostoso dos mui tos lapsos typographicos das ci tações elos opns
culos, apenas tem distribuido alguns exemplares por algun' seus :l.ll1igos
mai intimas. Sobre o assumpto pódern vêr-se a Memol-ia da utilidade e 1I?
breza da medicina, por José Pinheiro de FI' ilas oa.res, a Nobilia.r.cll1 !!
medica de Francisco Anlonio Marlins Baslos, e o pequeno artigo Antl!/'ll
dade e nobreza da ci1'1"'!1ia, pelo cirurgião militar Franci-co Leile de Al-
meida no Jornal dos Fawltativos militates, tomo I (1 3\, U.· 2í. .

3735)' Noticia flenerica dos livros cavalleil·escos.- Sahiu 110 mesmo Jl1
completo vaI. XIJ da Revista Littera1'ia, c não se cbegou a concluir, em
virtude da suspensão do jornal.

3736) .;1 flor ·cortada.-Sahill no Crepusculo, sernanario lilterario do
Coimbra, n.· fi (i81J,6). E foi ste o ultimo numero c1'essa publicaçRo; vejo
no presente vaI ume o artigo Joaquim Mm'celtino de llfattTJs.

3737) Coincidencias tataes.-Sahirarn no mesmo nl1me1'o do Crepus
culo. - Compara-se n'este pequeno artigo mui de corrida o viyer e mor
rer de quatro mouarchas inglezes, Eduardo!l, Ricardo II, Henrique I e
Carlos 1. I .

3738) Apontamentos ele wn sonho politico.- _í a Estl'ella do Norte, Jor
nal politico e lilterario do Porto (1.84.7), n.·S W, 11, 12, 18, li), 2u, 26. lJ:~.
Tem por assignalul'a as iniciaes M. do V. (que significam 111a1'gens do V/
selta, por ser ahi que foram escriplo~ estes artigos). O :'l.llclor, que rn.U110
se lisonjeia ainda com esta sua producção, onde vem indicadas e prel'! t811
as Iue tas' sociaes e politicas da Europa nos ultimas annos, foi impedido de
proseguir na serie dos artigos que meditava em razão ele entrar por aqlleIle
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tempu em activo serviç,o militar, na qualidade de commandante do batalhão
popular de Guimarães, como já. se disse acima.

3739) Exprcssão do enthusiasmo popular em 1.847 n(t projectada orga
nisação do batalhão de polacos do Minho em Gttimariies, ás or'dens do ex. noo

Conde da Azenha.- Sabiu no Nacional do Porto, 1847, n.O 70.- N'e ta 01'
gani aç,ão de mili.cia popular tomou uma parte mui~o activa o dr. Pereira
Caldas, que uepols no commando do batalhão de GUImarães mereceu os en
comios do llymno patriotico ao valente batalhão de Guimarães, que sabiu
na ESl1'ella do Norte 1.847 n." 1.2i.

37110) Breve explicaçüo de cifras de cOTl"espondencia.- Sem logar l1em
anno de impressão: mas foj impresso 110 Porto, Typ. do Ecco PO)Jular, 1.849:
de 27 pago illl1umeradas.l); uma coJlecç,ão ele cinco especies de cifras, gr:\
dular, radiolar, numeral, biquadral e napoleonica, tendo no frontispi6io
as iniciaes C. P. P. P. C. (quer dizer: Coordenada pelo professor Pereira
Caldas.) I 'alguns exemplares escapou no prélo um P em lagar do C do
principio.

'o jornal OBibliophilo (i8g,9), art. 27i, faz- e mencão de uma explica
ção da Cifra de Napoleão ou methodo unico de escrever em segredo impe
netrat'el, como impressa no Porto. D'e ta especie de cifra, entre a d ma' ,
trata Ve in na Cl'yptographie dévoilée, 184,0 c. IV, § JX.-Da. t:ifra radio
lar fala- e na Historia. da Franc-Maçonaria do dr. Miguel Antonio Dias, sa
hida anonyma em Lisboa, 1843. (Vej. o artigo competente.)

37U) Quadro synopticos da classificação natural das sciencias ma
11lematicas segundo os p1'incipios mal.hesiologicos d'Ampel'c.- Formam
nma collecç,rro de oito tabellas, impre sas de um só lado: Braga, Typ. da
Rua dos Prlames 1850 e 1851. g,.o

3742) Q/!adros synopticos da cla,~sificação natw'al da Oratoria.- ão
uua tabeBas em 4.°, impressas de um só lado. Braga, Typ. da nua. dos Pe
lames 1 50.

3713) Quadros synopticos da classificação nat~tral d(t Poetica.- Oulras
duas tabellas em g,.o, como as antecedentes, na me ma Typ. e auno.

37í4) Quadros sy/topticos da. classificaçii.{} na ural da Gr'ammatica ge
ral.- Dua tabella, na m sma conformidade da qu'C ficam descripta .

3745) Quadros synoplicos da classificaçiio nalural da, Litteratura clas
lica.- Idem.

3746) Defeza das praticas religiosas dos missionario~ dc Bl'f1ffa.- Sa
hiu anonymil no Nacional do Porto, 1850, n_" 93, nas noticias das pl'ovin
cias. É redarguição a outro a.rtigo anonymo dll"D . .loão de Aze redo, contra
os ditos mi sional'ios, inserto 110 mesmo Nacional de 9 de Abril.

37g,7) Qnadros synopticos de Oratol'ia, ou methodo facil de se aprender
esta disciplina em peqltenO deC'lt)'so de tempo: con.~idcmdos com l'efereneia
ás "ln tituições elementares de Hhetoricu" eScl'ipln pelo pl'o{essor Antonio
Cal'doso Borges de Fig~iei1'edo. Braga, 'ryp. da Rua dos Pelanles 1850.4.°
de 26 pag.-E te opusculo foi n'aquelle tempo recommenuad no Eeco Po-
pulm' elo Porto, n.O ... .

3748) O Barco.- ahiu na Esmeralda, emana.rio univer aI do Porto,
serie 1.', anno L° (1850-1851) n.O iQ. É uma imitação poetica do fpancez
da Alfredo de Vigny, em quadras do metro de arte maior, que de no o foi
re~taurado em nossos dia em merecida homenagem a esta liarmon~os.a me
tnficação das eras proveotas. Em quadras or.tosy IIaba Ira outra lm1 tação
de Augu to Lima., sabida primeiro no Trovad01' de Coimbra, e insrrta de
pois nos MU1'1nurios. E ba ainda outra imitacão libcnima, tambem em
quadras octosyJlabas, por Arnaldo Galha, inserla na mesma Esmeralda
n." 25.

37,.,9) Dicciona1"io chymico dos corpos .5implices, ou clementar'es.-Sahiu
na E$meralda n."S 25, 27, 28, 29, 30 e 32.-Ficou na palavra Glucyo, em
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consequencia da suspensão do jornal, cujo ultimo numero (o 34) sabiu em
i9 de Fevereiro de f85i, tendo começado em i6 de Maio de i850.

3750) Noticia histot'ica das denominações antigas da Italia.-Sabiu na
mesma Esmeralda, nos n.·S 3i, 32, 33 e 34.

375i) Estatistica bibliographica franceza do anno de i85L -Na Es
meralda, n.· 34.

3752)EI amot' en las est?'elas.-Sabiu na Revista deI1l1edio-dia, jor
nallitterario hespanbol e lJortuguez de Lisboa, serie La (i850-i85i) n.· f4.
-É versão do portuguez de uma poesia de Augusto Lima, que sabíra no
mesmo jornal, em o n.· i2.

3753) A Resignação (versão do francez): -O Juizo final (traducção fiel
da sequencia Dies irre) :,-LY"ica:-O amor pintol' (versão do italiano):
Quadras allegol'icas: -Minha alma toda candura etc. - Todos estes trechos
de poesia sabiram na Miscellanea poetica, publicada no Porto (i850-i85i)
no tomo I, apago 9i, i28, :1.50, i92, i98 e .208.

Outras poesias que abi vem debaixo do seu nome a pago i04, i09 eH4
intituladas A indagação, Aos annos de um amigo, O cahir da folha, nito lhe
pertencem: o equivoco proveiu dá terem sido por eIle mandadas á. redac
ção. Da segunda ignora-se o auctor: a primeira e terceira são de Manuel
Rodrigues da Silva Abreu, bibliothecario bracbarense, de quem se ha;de
falar em seu lagar no Diccionario: Já em tempo se fez a este respeito uma
declaração no Nacional do Porto. '

3754) A mulhel' (versão do hespanbol) : - O desamol' (versão da mesma
lingual :.-Improvisoi-Ã morte de um filho:- Sahiram na Miscellanea poe
tica, tomo II, a pago 68, i02, i39 e t99. .

3755) Caracteres philologicos dos escl'iptores classicos.- Sabiu no PI-
rata, jornal critico-litterario do Porto, tomo I (i850-i85i) n.· 14.

3756) A flor de saudade.-Sahiu no mesmo Pirata n.· :1.5. É umapoe
sia em sextinas octosyl1abas.

3757) Noticia das classificações Jwincipaes das aguas mineraes.~Sa
biu no mesmo Pirata, n.·· 30, 3i, 33 e 36.-É extracto de obra mais.ex
tensa do auetor, que ene tracta de publicar com a exposição de uma sua
classificação hydrologica, pelos caracteres chimicos das aguas mineraes,
baseada nos principias philosophicos da dichotomia mathesiologica d'Am-
pAre. ,. .

37õ8) Tambem nós a pl'Ó do Gremio Portuense. - Sahiu no Pl1'ata,
n.·S 4i e 42.-É um brado de incentivo a favor do projecto da creação de
um Gremio Litterario no Porto, inserto no mesmo Jornal n." 38, mas que
não chegou a dar de si resultado. No n.· 40 mencionam-se como um dos
tropeços principaes contra tal creação o's artigos satyricos de Anastacio das
Lombrigas, pseudonymo de Camillo CasteUo-branco, contra os auelores do
novo projecto d'associação. '.

3759) Principaes epochas bio{Jraphicas de Napoleão o grande.- Salu
ram no Pirata, n.· 45,

3760) Bond, ou os tra,gicos ef[eitos da " Zaira" ele Voltail'e.- Sahiu no
PiTata, n." 47: e tambem em separado, com muita ampliação (Porto), Typ.
de 1. L. de Sousa i85L 8.· de i6 pag.-N'este opusculo o auctor apoda o
caracter inglez interesseiro e mesquin ho, aproveitando-se da occasião para
censurar o poeta inglez Hugbes, que no seu poema The Ocean Flotoer se
atrevêra a dizer « que o nosso Castilho parece merecer o nome de poeta, e
« que os romances do. nosso Herculano são cheios de inc.identes rudes e ex
« travagantes, a ponto de se tornarem inadmissiveis," etc.

376i) Noticiado scientifico das invenções e descobet'tas occorrentes.
Sabiu no Pil'ata, tomo II, n,·S i, 2r 5, 6, fO, i5 e i6.

3762) Noticia de um ael'olitho excepcional cahido em França no mez de
Mal'ço de i85L-Sabiu no dito vaI. do Pirata, n." 7.
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3763) Smlllllula eslatistica das Uni 'el'sidarles allemús.-Sahiu no mesmo
vol. do Pimta. n.O J6. obre esta Unível' idades ha um bosquejo elll'io o no
AIlIrmlll'io, jornal litterario de Braga 1.858, n.O 20, com emen'da de algu
mas en'atas no n.O 2J: e li um extracto de trabalho mais exten o, que do
inglcz traduzira a Revista Litlel'a?'ia do Porto, vaI. vm, pago 232 a ~65.

376,.) Indicações- alphabeticas dos elementos chymicos.- No mesmo vaI.
do PiJ'atu, 11.° i 7.

3765) Lembranças pat1'ioticas ao DU9ue de Saldanha, na occasiüo do
movimento politico ela l'egenerarüo.- Saluram no Libetal elo Mondego, jor-
nal de Coimbra 1851, n.O 18. .

3766) Pl'incipios elemental'es de gmmmo.tico. geral a,PIJlicados á Ungua
rrallce~a; ou metlwelo lJhilosophico pam aprender es ta língua com facilidade.
Braga Typ. Bracarense 185'1. 4.° -A díillculdade da comJ?osíção na im
prensa por causa da falta de leU'as com os acccntos nccessanos para o fran
eez, desanimou o auctor quasi de principio na continuação d'e ta obra. O
estrago porém das folhas cm ca a do enquadernador, para ondeiam sendo
mandadas á medida que se imprimum de gostou-o a ponto de intel'J'omper
~ dita continuação até hoje, sem comtudo desistir de intental-a no futuro,
apenas e Ihe deparar o remanso nece ario.

3767) Apontamentos gemes sobre orthoepia fl'ance::;a, Ott p"incipios ele
mm/ares de gl'ammatica geral, applicados ci classificaçüo da pl'onunciação
do (l·ancez:. Braga, Typ. Bl'acarense 1H51. 4. 0-É uma tiragem feita el)1 se
parado, com leves moqillcações, da parte orthoepica dos Principias g1'am
maticaes antecedentes: e pela razão já dita se acl1a tambem por completar,
ficando interrompida na pago 24.

3768) P'rincipios elementa'l'es de gmmmatica gemi applicaeLos á lingua
POl'tltgue::;a: ou methodo pll'ilosopltico cle aprender esta lingua com facilidaele.
Braga, 'l'yp. Bracarense 1851. 4.o-0bra analoga aos Pl'inci1Jios elementa
!'ts de gmmmatica (rance::;a, da qual o auctor ia aproveitando em tiragem
separada o que podia, com as modificações exigidas pela diversidade elas
Iína uas. Ficou portanto suspensa, como aquella, chegando a impressão só
mente até pago 8.

3769) Sonetos encomiasticos ao Duque de Saldanha no theall'o de S. João
do Porto, na occasião da victoriação do movimento politico da l'egenel'Oção,
Sahiram nos jornaes portuense Nacional, e Ecco Popular de Maio de 185i:
efuram tambem tirados em separado, impressos de um só lado, para serem
espalhados no tbeatro, e distribuídos pelos amigos do auctor. São ao todo
nOl'e sonetos, a que o auctor reuniu depois um frontispicio e dec1icatoria em
verso. OPel'iodico dos Pobl'es do Porto, n.o iS1 de 4: de Agosto cl'esse anno,
apl'oposito da citação de dous versos de um d'esses sonetos qualificou o au
cIor como mn dos mais melodiosos cisnes do Parnaso portug~tez I testemu
nho de imparcialidade, que o auctor tomou por mui lisonjeiro, por ser dado
por um orgão da'imprensa adver a ao movimento elogiado, e no meio da
ell'ervescencia politica d'aqueUa epocha.
. 377.0) Declal'ação da m.inha missão clubista com os in{eri01'es do 8 de
Infanteria, e do 7 de caçadores pam o p,'onunciamento l'egenerador de Bmga, .
no movimento politico de i85!. - Sahiu no Ecco Popula?', n." 98 do dito
anDO. Foi 'datada no Porto pelo dr. Pereira Caldas a tO de Maio, e coutém
por appendice a relação dos mesmos inferiores, que em commissão confil'
m~ram poucos dias depois no mesmo jornal n.O tOO, a alludida missão po-
hl1ca do dr. .

377i) Ensaio analytico das aguas (el'1'eas de S. T'iago de FI'ayúo nos
subttl'bios de Bl·aga. Braga, Typ. Bracarense, i85i. 4.° de 32 pag.-D'este
trabalho fizeram menção honrosa entre outros jornaes a Revista Popula1'
de Lisboa (i85i), n." 35: (onde se jJrometteu um juizo cr!tico nãó chegado.
avil' à luz); o JornaL da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, serie 2.8

,
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tomo II (185:1.) pag. 337; a Gazeta medica do Porto, tomo VI (i8tl2) n.· 233;
a Revolução de Septembro (1851), n. o... ; etc. etc.-O dito trabalho é tam
bem conhecido em Bespanha como se vê do Tl'atado, completo dr. las {llell
tes minemles de Espana de D. Pedro Maria Rubio, Madrid 1853, a pago 707.
E em resultado da avaliação critica d'este Ensaio analytico e mais obras do
auctor publicadas até 1855, é que o Instituto l\ledico Valenciano em junta
geral .scientifica .de Junho d'esse a!mo, depois de ouvido o parecer de lima
commIssáo especIal, votou agradeCImentos nas actas ao professor de Braga,
nomeando-o em seguida seu sacio correspondente: sendo esse galardão scien
tilico honrosamente mencionado no Jontal,da Sociedade t'hann. Lns., se
rie 3.a, tomo II (1856) pago 103, e no Bl'acarense de 6 de Junho do dito
anno.

A pago ii do Ensaio queixava-se o auetor da intenção malevola que
havia em Fraião de inquinarem as aguas ferreas nas suas qualidades e nos
seus eífeitos curativos. E pelo que se lê no Bracal'ense, n. O (1,08 de 28 de
Junho de 1859, vê-se que tal proposito não foi ainda abandonado, mistu-

. rando-se áquellas outras aguas com enxurras e entulhos em todos os anuas,
o que as deteriora a ponto de perderem suas virtudes, e ficarem totalmente
diíferentes do que eram.

3772) Soneto necrologico á mm·te de José Lopes Montei1'o, juiz de di
l'cito da comU1'ca de Lamego.-Sahiu no Braz Tisana n. O 80 de 185L

3773) Noticia dos acidas ol'ganicos crénico e aproCl'énico, aohados pela
primeim vez pOl' Berzelio em 1833 nas aguas medicinaes de Parla, na Sue
cia.- Sabiu no JOl'nal da Sociedade Pha1'1naceutica Lusitana, serie 2.4

, to
mo II (:1.851), de pago 82 a 88, e de pago :li8 a 12(j,. Este bosquejo chymico
foi qualificado de « trabalho importante" no Relatorio do secretal'io da
mesma Sociedade. (Vej. a pago 252 do dito volume.) .

377(j,) Noções p1'eliminares de l1wml, adaptadas á capacidade dos exa
minandos ele instl'ucção primal'ia if,os Lycéos naciol/aes. Porto, Typ. de Se
bastião José Pereira 1851. 16. 0 gr. de 2(j, pag.-Este opusculo foi appro
vado pelo Conselho superior de Instrucção publica. O auetor traeta de pu
blicar com brevidade a segunda edição mais ampliada, visto achar-se desde
muito tempo exhausta a antecedente,

3775) Apontamentos geraes sob7'e os objectos mais notaveis do districro
de Bl'aga, dignos de attmiLil' as attenções de SS. lIfJl.f. FF. e AA. na Slta via
gem pelo mesmo distl'icto em 1852. Braga, Typ. da rua dos Pelames :1852.
foI. oblongo de 16 pag.-Lêem-se juizos criticos ácerca d'este trabalho,
muito bonrosos para o seu anelar, no Periodioo dos Pobres do Porto n.O :145
de 1852; no Libel'al do Mondego de Coimbra, n." :151 do mesmo anno; na
Semana, periodico de Lisboa, no tomo II (1852), pag. 542, onde o auctor é
qualificado de" cnrioso antiquaria e naturalista indagador e laborioso" etc.
- Tambem vem mencionado com louvor o mesmo trabal ho no Alrnanach de
Lembmnças de :1.853, por occasião de se transcrever d'elle um treoho «so
bre curiosidades de Guimarães."

A segunda edição d'estes Apontamentos que se annunciára em via de
publicação nos jornaes portuenses Pedl'o V, Ecco Populal' e Nacional, to
dos de Ontubro de 1855, não chegou a ter eJfeito, por impedimento de 010
lestia que sobreveiu ao auctor. Tracta elle comtudo de reali ar brevemente
essa reimpressão, !jue será muito ampliada, e acompanhada de um mappa
coro!(raphico do di tricto de Braga. .

3776) Not'icia abb7'eviada elas Caldas das Taipas no concelho de Glt\~
17Wl'iies. - Sa hi u no Jomal da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, serie 2",
tomo III (:1852), de pago 267 a 278, com emenda de uma errata a pago 366.
Foi depois reimpressa com muitas ampliaçõe , formando nma obra de novo,
com o titulo: Noticia topogl'aphica das Caldas das Taipas, no concelho de
Guimm'iies, Braga, Typ. de Antonio da Silva Sanctos 185"'. 8.0 gr. de 36
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pag.-Foi recommendada como 0lJusculo de gr'ande i!tiliclade, no Co?"reio
do Nor'te, n.O ::I, 1854,; e lambem no Escholiaste medico, tomo v (1854,),
n.' ... Na Gazeta medica de Lisboa, serie f.a, tomo II (1855), pago 273 se
promelteu um juizo critico sobre este opusculo, e sobre outro do auctor, o
qual todavia nunca cbe{;lou a sahir á luz. Vej. tambem o Moderado de Braga,
n.' 127 do anno de 185q,.

D'esta Noticia topogmphica tiraram-se cm separado os Qlwd?'os do.~

ura!!s calorificos e dos P?'incipios sulph~!?'eos das aguas medicina.es das Tai
pas; são d011S quadros synopticos impressos de um só lado, em 8.? gr., os
quaes com o frontispici.o reunido formam ao todo 6 pago

3777) Indicação succinta das aguas medicinaes ela GalÍ';;a.- Sahiu no
Jornal da Socieda.de Pha!'macelltica Lusitana, serie 2.-, tomo m (1852), de
pago 303 a 306. É versão li\'l'e da Bistor'ia de la Galicia de Martinez de Pa
din, Disc. Bist., cap. VI, sess. 5.", e é datada pejo traductor de Agosto de
1852 em Lisboa, onde se achava, e onde entre outras recebeu provas ine
quivocas de subida estima da Sociedade Pharmaceutica, como se vê do seu
alludido Jomal a llag. 297 e 299. O tI'aductor tenciona completar no mr.s
mo jornal esta notlcia com a exposição das analyses chymicas de cada uma
das aguas mencionadas, servindo-se para isso do :bIanual de las aguas mine
rales de Espana y pl'incipales del estranfe!'o de D. Francisco Alvarez AI
calá, e do 'l.'I"atado completo de las f1!entes minerales de Espana de D. Pe
dro Maria Rubio.

3778) Taboas succintas ele linhas goniometricas; das compendiadas e1n
(rallcez por' FrancoowI" (á similhança das extensas de Baudosson) paTa a (01'
maçiio e avaliação dos angulos, na.s plantas mathematicas sob?'e tudo. Braga,
Typ. Bracarense 1853. 8." gr. de 8 pago de texto, 8 de taboas numericas,
euma estampa lithographada.- O auctor propõe-se fazer segunda edição
mais ampliada, e <:001 ella sabirão juntamente duas obras cOlTelativas, que
1[0; Taboas succintas de linhas longimet?'ioas da ?'esolução dos tl'iang~!los,

eT~boas succintas de linhas stel'eometricas da medição do~ liquidos das
vastlhas.

3779) Investigações philosophicas sob)'e a molestia epidemica das uvas,
apparecida ent1'e nós jJ!'hneimmente nas nossas ?'icas vinhas ela Madeim;
despontada muito .qene?'icamenle ao .depois pelas principaes videi?'as das
coIlVisinhanças de f,isboa; e aIJo?'a começada a obse)'var-se com indicios de
maio!' escala, nas nossas l'Íca.s vinhas elo paiz do Douro: não deixando até
de no/a!'-se fá por' muitas elas videiJras do Min/w. (Com meios p?·ophilaticos.
8 tllerapelltícos 'contra este flagello terrivel.) Braga, Typ. Lusitana 1853.
8.' gr. de 24, pag.- Compl'eheode este opusculo o "Parecer da Commissão
epecial da Academia R. das Sciencias de Lisboa ácerca damolestia das U'las"
junto com outm analogo "Parecer da commissão especial da Sociedade
Pharmaceutica Lusitana" de que o dr. Pereira Caldas fazia parte. O pare
cer pharmaceutico sahiu primeiro no Jornal da SOL'Íedade, serie 2.', tomo
1Il (1852), de pago 281 'a 289, e depois no Dia)'io do Gove!'no n.O 222 do
mesmo anno. O parecer academico sahiu no D'ia?'io do Gove.r·no n.' 204" e
depois nos jornaes port~le.nses B)'az T'izana e Ecco Popular. Em J~l~o de
18õ~ nomeou:se na AdmInistração do concelho de Braga uma Commlssao de
exame da molestia das vides do dito concelho, e foi eleito secretario o dr.
Pereira Caldas, que conserva em si os trabalhos a que então se dera sobre
aepidl'yada de Tucker com intenção de os dar a publico, com outros ul
teriores; e já no Nacional do Porto n.O 170 de 1853 appareceram algumas
das observações do dr. Caldas sobre o oidium nos vinhedos de Braga.

3780) B!'avos poeticos ao distincto acto)' hespanhol D. Domingos Lopez
Ayllon no SC11 beneficio, no theat?·o de Bmqa em 3 de Agosto de 1853.- São
dous elogios, um em j:1ol'tuguez em quadras de arte maior, outro em he5
panhol em quadras hendecasyllabas, impressos de um só lado no formatd

. ~6 ~
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de 8.° gr., espallJados no lbeatro, e reunidos depois cm collec0~0, que o
auelor ofTarcceu aos seus amigos com frontispicio separauo, e d dicatoria
em \'erso. Foram impressos nit Typ. Lusitana.

37~1) Compa,l"açúes tllCrmometl'Ícas elas esclwlas di) nea1llmlll", de Celúo,
de Fa/I?"eniteit, e ele De/isle.-Sahiram no JOI'nal dn Sociedade Plta1"rJ!aceu
tira Lusitana, scrie 2.', tomo IV (i853), de pago 14 a 2ü.-É uma exposi
ção malhematica do assumpto, em formulas simplices, com varias tabe/las
comparativas.

37!:l2) Esboço topo,IJmpllico das Calelas de Visella, no concelllo ele Gui
nwriies.- Sahiu no JOl'nal da ,Sociedaele Phal'maceuticn Lusitana, serie 2.',
tomo IV, de pago 318 a 335. Acerca d'estas ca/d-as, famosas no tempo dos
romanos, veja-se a Memoria inscrta nas ue Litteratitra da. Academin R, das
Sciencias, tomo 1Il, de pago 93 a 110.

3783) Aventuras l'ol1umticas de Gonçalo de COl'dova,- SahiI:am na Au
l'ora, jornal Jittel'arío do ParLo, tomo I (i852), n.'1S i, 2, l3 e 7. E versão li
vre do hespanhoJ, de um folheto publicado em Madrid em 1800 por D. José
Maria Marés; porém ficou incompleta com a suspensão do jornal, que pa
rou no n.O 9, de i2 de .Junbo de :1802.

3781j,) Vel'siio intel'lineal' da Histol'ia l'omana de Tito Livio Pala.vino,
compl'ehenrlendo o tomo I desta obl'a, o qnal se ac/w adoptado na.s nossas
csc/wla.s de Intinidade sob o titulo v~tlgaT ele Selecta 3,0 'modema. Bl'aga,
Typ. Lusitana i803. 8," gr.-Não existem por ora impressas mais que as
primeiras 20 paginas, que comprehendem além do Esclarecimento prelimi
nU'}' do tl'ad~lctol', o Pl'oemio, e o P'rel'acio de Tito Livio, Odr. Pereira Caldas
não desiste de continuar esta versão, que foi I'ecommendada como obra de
graode utilidade 110 Correio do Norte, jornal portuense, n,· 3, de i80lb
(Vej, Fl'ancisco Antonio Jl1à,rtins Bastos, José Vict01'ino Ba1'1'eto Feio, e Of)

supplemento final BC?'nal'dino José ESlella.)
3780) Renascimento da typogmlJhia cm Br'aga.- Sahiu anonymo 00

jornal O llfodel'ado, 1803, n,O 1. .
3786) Noticia do Bom Jesus do Monte 1toS snb~wbios ele Braua.- Salllu

.no JlfoelC?'ado, n.O' 2 e 3: e tambem :i parte com o titulo: l1tdicalorio suc
cinto do sanctua?'io do Bom Jesus do N/onle,' como v.em citado a pag, 06 do
Almanach do bom c/i'l'istúo de i85õ, para que o dr, Pereira Caldas conCDl'
reu tambem com varias artigos.

3787) Definições allegon'cas do homem.- Sabiram no llfoderado, 11 " 4"
3788) Tl'es'vewios histOl'icos de wn poeln heslJCmhol,-No mesmo Mode

l'aelo, n.· H.-É versão em decimas octosylJabas do hespanbol de auctor
anonymo, do n.· 212 da collecção madrilena,de f'olhetos de C01'del publicada
por D. José Maria Marés, em 1851. '

3789) Reflexões sobl'e o cemúeTio lJ1'ojectado em Bl'aga.-Sahiram ano-
nymas no Modera.do n.O Ui. .

3790) Reflexões sobre os nossos interesses mate'l'iaes ,-Tambem anony-
mas, no dito jornal, n.· 17o ,

379i) Origem al'cheologica da denominaçiio da Cangosta ela Palnwt&l'lG
de Bmga.-No mesmo jornal, e dito numero.

3792) Noticia c/wonologica das principaes batalhas ela g~telTa lJenillSll~
lm·.-No dito jornal, e dito numero, .

3793) oEpigl'amrna contm os janotas.-No mesmo n,O do Model'ado, E
versão livre em quadras de arte-maior do hespanbol de Villergas, inserto na
Re.vista. del Medio-dia .de Lisboa, seria 1.0, 1850 a 1851, n.O 9.

3794) Indicações succintissimas sobre a cholera-mol'bo:-Sahiram no
lJfoderado, 11.°' 25, 26, 27 e 28, E tambem ampliadas, com o mesma titul~,
Braga, Typ, Lusitana :1803.8.° de i6 pag.: e em nova ediçã,o, ainda m~IS

ampliada, na mesma Typ, 1854, com egual n,· de pago Assim fica rect'f;
cada o lapso de se darem estas duas edições como do mesmo anno de i8M
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no Dicc!onG1'io BiblioY'l'aphico, artigo Escl'iptos a11lemol'ias sobre a c1l01e1'(l
mo)'blls, n..• E, 88:-39. O dr. Pereira C,1ldas distribl!i~ gratuitamente pelo
povo uma lIllmensldade de exemplares a'ambas as edlçoes, com approva~ão
da COll1missão de 'saude publica do districto; 'como constn dos oficias que
lhe foram dirigidos peln auctoridade superior uo mesmo districto, insertos
no Jlloelerado, n.· 4,8 de 1B5~.

3795) Lamantos poaticos P01' occasitio das e, 'equias solamnas da Camal'a
1II1micipat de Bm{]a em 22 de Dc::,ambl'o da 1853, pelo ate1'no descanso de
S. bf. a 1'ainha D. IIfm'ia n.-No lI10derado, n.O 32.

3796) Estado da questlio hÍ5lor'ico-ju1'icUca dos (Ol'OS do l'agllengo de
Gui1llanies.-Sahiu'anonymo no Modarado n.038, de 18ih. Dá noticia de
epecies pouco vulgares sol)re o assumpto. Este artigo publicado em i 7 de
laneiro, passa por ser um dos inccnti os da interpelJação levantada em 4, de
Fevereiro na eamara electiva pelo deputado Cunha Souto-maior, segundo
e~põe o mesmo Noderado n.O 60; e ainda nos n. O

' 60 e 63 se refere a esta
interpeJlação, e á questã,o sobre que ella versava. O dr. Pereira Caldas está
na intenção de publicar o eu llJludido artigo em separado, (;011) ampliações
cnovas audições, dando á luz em nova fórma um opusculo sobre a espe
cialidade, cm beneficio dos foreiros.

3797) Costll11!eiras antigas do S, JOü.o em B1·aga.-'Sallil'!lm anonYlllas
no Moderado n.O 83.-0s textos bisloricos d'estas antigas costumeil'as·bl'a
charenses, como as contou Brito na llfonm'cilia Lusitana, e Cunh,a na Hist.
Eocles. de Braga, haviam sabido antes na Revista Univ. Lisbonense, tomo 1lI
(184:3 e 1844) pa~. 526. -

3798) O S. JOlio elo poeta brasileiro Gon::aga na /ym do poeta italiano
Ruscalla.- Sahiu no dito n.O do IIIoelerodo.-Dá-se o original e a versão da
Iyra XIIl da 1I1a1'ilia ele Di'rcão, em que se contam as nossas costumeiras po
pulares das fogueiras e orvalhadas do Baptista.
, 3799) Festejos ele S. Pedro em Braga.-Sabiram anonymos no (lito
Jornal n.· 84.

. :1800) Juizo critico sobre a « Su?immla de pl'ecaitos hyyienicos ordenada
pal.'a uso dos pl'of'esso?'es e atwllnos ele.,,, pato ctT. Francisco Antonio Ro
dngues ele G!~smão.- Sahia an~-qymo, no mesmo jornal n." 95.

3801) Nacessidaele e vantagem das c01n777!micaçúes lilte7'Q,l'ias ent!'e P01'
lugal e Hespanha.-Anonymo, no dito jornal, n.· 123.

3802) Elia a eu.-No mesmo jornal n. 9 133. É versão do hespnnbol,
e~ quintilhas octosyllabas, de uma poesia de Viccelto, insel'tl.t no jOl'l1al ma
dnleno Et AgentIJ universat do lllesmo anno de 18M.

3803) B'rados ele chat'idade a fi/oVor dos in{ali::es deI Madei?'tr. em 1855.
-Sahiram no Moelarado, 1855, n.O 171.

380!") Ongam l'eatenga dos terrenos da freguezia ele S, Joao ela Ponte,
110 concelho de G'lâmarães.- Sabiu anonyrna, no lllesmo jorna.l n.· 174.

3805) .ti heticúw., Jl1'incipio chymico do het.ix-caracol, núo é a /lClicina,
PI'inci7)io chymico do hetia:-salfluail'o, como confunde o Seculo de Lisboa, 1855,
n,· ~3, contra a OlTicine da DOl'vault, 1850, pag. 352.--, Sahiu :monrlfla e~ta
SUCclnta indicaçãO no Mode'rado, n.· DO. '

.3806) B 'o,ql'aphia ele Francisco de Sá No!'onha, violinista, aff"'amado ele
GUlmarües, no antirlO le no novo mundo.- Sahiu primeiro ilnonyrna no Mo
de1'ac/o de 1856, n.· 282.: c depois cm separado, na Typ, do ~loderado, 8.°
g~, com x. paginas muito mais ampliada, e com a assigna~ura d,o auctor.
De~ta se tIraram alguns exemplares em papel de côres. SahlU ulltmamente
IUa!s resumida, no escl'ipto cuja indicação vai no n.O seguinte:

3807) Poes,ias enderaçaelas am Bmga ao eximio vioLini5ta vima1'anense
h'l'ancisco ela Sá NOl'on/1Q, no sen muito ap]Jlattdielo concerto d.e 29 de Julho
de i856. Braga, Typ. do Moderado 1856. 8.· !lI'. de ::li. pag.--:É uma collec~
pão poetica, precedida da biogl'aphia ele Noronha, promovida pelo dr. Pc·
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reira Caldas. Algumas das poesias que ella contém sahiram reproduzidas
no lJfoderado n.OS 280 e 281; sendo-"I tamIJem no llfunnul"io, jornal littera
rio de Braga, 1856, n.· 13. Entre as poesias de Caldas ha uma em decimas
de travagem me.trica moderna, cantando os genios vimaranenses mais sa
lientes, e outra com entremeação de poesias em hespanbol, italiano e fran
cez. E ha um soneto de difIiculdade poetica, terminando sempre nos quar
tetos e tercetos em nomes de poetas nossos de harmonia cadenciosa, e dos
principaes violinistas italianos. Este Soneto sabira primeiro lithographado,
para se espalhar no theatro, por ocr.asião do heneficio de Noronha, que foi
mestre de musica do dr. Pereira Caldas em Guimarães.- No Bracal'ense de
1856, n.· 70, acha-s.e uma sextina franceza do mesmo Pereira Calda, !lutão
de lucto pela morte de sua esposa; esta poesia enviou elJe a Noronha com
uns sonetos em POl'tuguez, na occasião do seu primeiro concerlo em Braga
a 16 de Fevereiro do, dito annO, em homenagem á pericia do violinista na
língua de França. É esta:

Reçois, géni e de ma terre,
Ces vers que ton 110m m'inspire;
Ces vers que t'o[re moo âme
Des triste pleurs de a lyre:
Mon ,lme iL qui sort impie
Ravit moitié de ma vie!

3808) COlTes1Jondencias rneclicas sobre os padecimentos do commenda
dOl' Joaq!~im Gomes da Silva, d,ú-ector do con-eio de Braga, victirna do des
conhecil/lento diagnostico dé uma molestia de B1'iOht no estado cll1'onico.
Sabiu a primeira correspondencia no Pilarol do Minho, jornal de Braga,
n.· 22 de 185!J.: e a segunda no Model'ado, 11.·S 62 e 63 do mesmo anuo. Em
confirmação do expendido n'estas corre pondencias sahiram duas oulras, '
do medico-cirurgião de Lisboa em Braga, Antonio Maria Rodrigues, nos
n.·S 60 e 6y, do mesmo lJfoderado. E sahiu ainda a redacção d'este mesmo
jornal nas noticias respectivas do doente alludido nos n.·· 66 e 67. N'C'le
ultimo n.· vem uma indicação geral da aDtopsia do falecido, e na cO~'l'es
pondenéia do n.· 60 o seguinte trecho: "O diagnostico da molestia de Bl'Ight,
«tão habilmente feito pelo sr. dr. Caldas, no meio de tantas complica
«ções, Ó uma prova innegavel do seu muito saber, e continua applir-ação á
"medicina." Este facto medico é lanto mais honroso para o dr. Caldas,
quanto ainda sobre a molestia de Bright não tinham sido publicados ~ntr.e
nós os trabalhos especiaes do dr. Bemardino Antonio Gomes (Diccional'tO.13t
blio{)1'aphico, torno !, n.· B, 227) e que a tornam hoje sobre modo cODhecld~.

3809) Crise metheorologica de Fever'eiro de 1853 em B1'aoa. - SahlU
no Jorna,l de Pilal"macia e Sciencia.s accessorias de Lisboa, sede 2.·, tomo 11
(1853) no n.· de Maio. Foi reproduzida no Moclerado, n.· 1y,7 de 1855, por
occasião de outra .crise similhante, ainda ,que menor, experimentada na
mesma cidade em Fevereiro d'este ultimo anno.

38m) Projecto de instr~cções disciplinares das tel'ceú'as cadeiras dos
Lycelbs Nacionae~ em cumprimento das determinações especiaes do Conse
lho Superio?' de fllstmcção Publica elatados a 8 de lJfal"çO C01"l'ente, e tra?lS
mittidfl ao ?'espectivo professol- do Lyceu de Braga. Opusculo de 20 pag.lt
thograpbaclas em folio, papel de marca pequena, é assignado no fim de mao
propria pejo dr. Pereira Caldas. Posto que não se declare o anno, nem o
lagar tia publicação, a verdade é que foi lithograpbado em Braga, 1853, na
LilhooT. Bracarense, depois incorporada na Typ. União.
. 3S!!) Duas pala..vras SOOl'e o 1I.osso poema inedito " Lusi~hneid~.lI-:Sa

blram com um speclmen de deZOIto e trophes, que são as 27.' ate y,y,. do
canto 3.· no ln tituto de Coilllbl'a, lama.! (:1.853) de pago 139 a 142. Estas
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oitavas, que comprehendem uma resumida, mas deleitosa descripção da pro
vincia d'Entre Douro e mínho, são as mesmas que andam tambem na obra
Os Es17'angeiros no Lima, lomo l, de pago .88 a 92.

381.2) Noticia Q1'cheologica das Caldas ele Visella, no concelho de Gui
marães. Braga, Typ. de Antonio da Silva Sanctos 1.853.8.° gr. de 1.6 pago
-O COI'1"eio do Norte, n." 3 de 1.85~, recommendou este opusculo como
.Ieilura de grande utilidade II incorrendo porém no lapso de chamar-lhe
Not'icia topogralJhica em vez de Noticia al'cheoloaica.

381.3) Soneto necrologico á morte do illustrado patriota Leonel Tava
rBS Cabml.- Sabi u no Ecco Populm' do Porto, n." 1.83 de 1.853.

381.!1) Noticia elas (ol'tunas colossaes de a.lguns l'icos pal'ticulal'es de
ROIllIl.-No Instituto de Coimbra, tomo II (18M,) n.O1.3; e mais ampliada
no !tfurmul'i.o, jornal Lle Bra~a (1.~56) nos n.O' 1.4 e 1.5. Com a suspensão do
Jornal ficou lllcompleta esta aescnpção augmentada, de que ao mesmo tempo
se ia fazendo tiragem separada, ainda com mais ampliaçõe . Apenas chega
ram a sabir á parte duas meias folbas de impressão em formato de 8.° gr.
Oauctor não desiste com tudo de completar este escripto, baseado em nu
merosas pas agens dos auctores classicos.

381.5) Indiculo genel'ico das vil'tt,des curativas das aguns sulplturosas
das Caldas de Visella, contendo a l'elacionação das propnedades ohamcte
risUcas das suas numerosas nascentes, e as competentes applicaçõeli medici
nass de cada uma el'ellas. Braga Typ. Lu itana 1.854. 8.° gr. de 4,0 pag.
Mencionado bonrosamente no Escholiaste medico de Lisboa, tomo v (1.85~):

no C07Teio.do Norte, n. O 3 do dito anno; c na Noticia dos banhos de Luso
do dr. Antonio Augusto ela Costa Simões, Coimbra 1..859, a pago 6. As Fa
culdades de Medicina e Pbilosophia da Universidade de Coimbra, reunidas
em con elho escholar, mandaram a~radecer ao auctor a oITerla ji'este ]ndi
culo, e da Noticia das Caldas das Taipas, como se vê do lIfoderado n,O 1.27
de 1.854.

D'este opusculo tiraram-se t!lmbem em separado os Quadl'os dos gmus
calorificos, e dos pl'incipios sulplmreos das aguas 11Iedicinaes de Visella, que
São dous quadros synoplicos impressos de um só lado cm 8. 0 gr., c com o
frontispicio contém 6 pago ao todo.

381.6) Problemas selectos ele al'ithmetic(1J pratica~ on collpcção escolhida
de questões arithmeticas, com as suas l'espectivas 1'esoluções pelo methodo
uniforme de uma simples l'egm de tres. Braga Typ. Lusitana 1.854. 8." gr,
Chega até pago 6~. - Entre os problemas acham-se os mais essenciaes da
doutrina das proporções harmonicas, e suas applicações musicaes; bem como
se acham varias noticias historicas sobre diversos objectos mathematicos; e
éo primeiro livro elementar que saibamos, que memora o theorema do geo
metra Pappq, sobre as propriedades comparativas das proporções continuas
arithmeticas, geometricas e harmonicas.
. 381.7) Effeitos fimestos da ambição,~Sahiram nn. Atalaia Catholica,
Jornal religioso de Braga tomo I (1..85~) de pago 1..52 a 1.55.- Esta noticia é
edrabida da M"édecine des Passions de Descuret (Paris, 1.8~4), cap. TX.-O
dr. Péreirn. Caldas vai supprir o extravio do reste dool'iginal d'este artigo,
que até agora tem estado por complementar. .

. 381.8) Exposição cI'itica do pl'ocesso do julgamento de Jesus Chl'isto,
aval'iado á luz da bistol'ia e da jm'isprudencia.- Sabiu na mesma Atalaia,
tomo II, nos n.OO 42, 43, 4~, 45, 46,48,49,50 e 51. E tiraram-se exempla
res em separado no formato de 8. 0 menor, com 96 pago E versão livre da
verSão bespanhola do original francez do dr. Dllpin. Do texto d'este cele
brejurisconsulto sahiu um extracto extenso do nosso Silva Tullio, na Revista
Ulliv. Lisbonense, tomo lU (1.8~3-1.84~) de pag: 39~ a 399. E do merilo lit
t~rario do mesmo original (leu o dr. Pereira Caldas uma exposição abbre
vlada 110 Moderado, D.O6~ de i.854, no prospecto da sua versão.
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3819) Hynmo de S. Mat'l'inho.- Sahiu no Jllmaínach. de lembranças de

i85'l, do dr. Alexandre Magno de Castilbo, a pago 336.- E úrna imi laç,to em
oitavas olltàsyllabas do bymno em oitavas latinas do dr. José da Gama
Castro, jnserto no Almanach do anno anteccdente a pago 331). A metrifica
ção latina d'esta composição dithyrambica é no gosto da famosa sequenllia .
liturgica das missas de defuntos, que obtivera para seu auctor o perdão do
supplicio no caminbo para o cadafalso.

3820) Romagern da .~enhorlt de A-ntime no concelho de Fa,fe.- Sahiu no
Almanach de lembranças de 1.859 de pago 274 a 275.- Dá noticia dos fes
tejos populares que a trad ição cntronca nos pri meiros tempos da nossas li
des da expulsão dos mouros, quando senhoreados e povoados os territorios
de Fafe por D. Egas Fafes, filho aguerrido do alferes do conde D. Henrique,
o afi'amado D. Fafes Luz.

3821) Quad?'o synoptico do systema met?'ico, com as suas equivalencias
approximadas em meelidas portugu.e::as. Meia folha de papel pequeno, im
pressa ao largo. Sabiu traduzido em bespanhol por D. José de AldamaAyala,
no seu Gomp(mdio {Ieogm(ico-estadistico de P01·tugal, etc. Madrid, 181í~. 8'
gr., de pago 493 a 497. E n'essa mesma obra a paginas :H e 4,9:-l fala o dis
tincto engenheiro hespanhol mui lisonjeiramente do professor de mathc
matica do lycêo de Braga.

3822) Noticia ?'esumida das Caldas de Visella no Jl1inllO.-SalJiu no
Panorama, tomo XI (1.854), n.· 32. Ahi vem transcripta uma inscripção la
pidaI' da alameda publica d'aqucJ1as caldas, mencionada por João Peul'O

. Ribeiro nas Reflewões historieas, tomo I, n.· 6; com memorativa da feitura da
mesma alameda e da fonte sulphurea da bica da Lameira, com a refOl'llla
geral dos banhos, devidas em 1814 ao provedor da comarca Francisco Dar
rosa Pereira.

3823) Problemas selectos de geographia mal/lematica, 1'esoltweis pelo
etUxilio dos globos, ou l'alJsodia escol/lida ele q!testões geogl'aphicas e astf?
nomicps, com suas respectivas ?'esoluções lJraticas. Braga, 'l'yp. de Antolllo
da Silva Sanctos 1855. 8." gr.--Por sahir mui deturpada a primeira folha
com erros typographicos, o anctor suspendeu a continuação. Tenciona p~

rém reimpril1lil-a, para os exercicios respectivos da sua cadeira, em cUJo
quadro disciplinar entra a ge?graphia astronomica, pela cal'ta de lei ~o
i2 de Agosto de 1854" que augmel1ton o programma dos estudos das tcrcel-
ras cadeiras dos Lycêos. .

382~) ElIe e eu, ou o ?'icliculo tomaria a serio, n'u-ma carta orthopedl:ca
endereçaeZa ao illust?'e ?'edactor do "PIlara I do Minho", de Braga; ep'istola
satyricCllmente laudativa do ill. mo S?'. José .iJl!a?·ia Lopes da Silva Leite, etc.
Brága, 'l'yp. Lusitana 1855.8.· de 32 pag.-Dá algumas noticias philolog1

cas curiosas, no meio do estylo ironico faceta. .
3825) Taboas simplissimas de logaritlmws, cO?n]J1'ehendendo os logal't

thnws nwnera.l·ios de ?nodel'1w C01Jll1endiaçiio ingleza, e os logal'ithmos t~·t·

gonometdcos ele anti!1a compendiação france::a: com a indicaçiio genel'tea
do mais impo}·tante ela histo)'ia, rla tllCo?'Ía e da p'ratica da doutrina loga-
l"ithmal. Braga, 'fyp. Lusitana 1.855. 8. 0 gr. de xvr-26 pago _

:-l826) Principios elementm'es de tl'igonometl'ia recl'ilinea, ou dedu~ç('o
analytica das noções, e da.s al1plicaoões generica.s d'esta scienria dos t)'tan
rwlos. Braga, 'l'yp. Lusitana 1855. 8.· gr, com uma estampa lithograpbada,
Havendo-se perdido no enqnadernaclor a maior parte das ultimas f?lhas
d'este opuscul0, tenciona o auctor fazer segunda edição, mais ampltad~,
destinando-se a terminal-a com a dedllc~ão da trigonometria spberica da t.l'1
gonometria rectilinea. E n'isto dará o reciprocq da deducção trigonometl"lca
da lembrança de Lagrange no JOltl'nal de I' Eeole Polyteehnique, tom~ 1/,
caderno 6.·, n.· 26, sobre a deducção da trigonometria rectilinea da tl'lgo
nometria spherica. Odr. Pereira Caldas toma por principio fundamental da
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sua exposição o 1J1'incipio aeometrico ele p"oporcionalidade, declarando a
pago 30 ser elle o primeiro que assim coordena uma deducção trigo nome
lrica sobre cs e priJ1Cipio supremo.

No verso da dedicatoria, e antes da introducção, dá elJe um catalogo
geral dos seus escl'iptos 'I7lathematicos, oU.fá impressos 021 já concltúÍelos, em
que se comprehendelll 37 indicações dos titulo de outras tantas obras.

3827) Camcteres esthetieos da al'cititect2wa cll1'istü.- Sabiram no llhtl'
1lluri~ iS56 n.·' 4,5 e 9. Com a stispen ão do jornalJicou incompleto este
trabalbo, que o auctor tenciona complementar em volume separado, ser
vindo-lhe de molde os desenvolvimentos estheticos esboçados pejo brasileiro
Araujo Porlo-ale"re na 111ine,'va Brasiliense. tomo I, n." 3. .

::1828) Cal'acterisaçiio induslrial das pl'incipaes naçúes do Illobo.-No
mesmo Mm'mm'io, n.· 6. É uma allegorisação da sobresaliencia iudustrial
dos povos pl'inci,Paes.

3829) Noticta geral do aa= das illwninações.- Sahiu no lIftwmltrio n.·
8, mas ficou incompleto pela suspensão do jornal.

38::10) Noticia das medalhas ele honm P01'tugue:;as.-No mesmo llfw'
llltl1'io n." 1.0 e tambem incomplela pela razão já dita,

3831) Cm'ta de Fr. Thomé de Jesus sob1'e a doença, morte e entelTO de
D. Joiio III.-O dr. Pereira Caldas começou a publicar e te anligo escripto
no Mtmmwio n.• 14, mas a razão sobredita obstou a que se completasse a
publicação. Tiravam-se ao mesmo tempo exemplares em separado, no for
moto de 8.·, porém só se imprimiram duas meias [olhas. Não desi te elle
da intenção de vulgarisar em breve este valioso ('scriplo, do celebre auctor
dos Trabalhos de Jesus, servindo para a publicação uma copia do proprio
original, similhante :J. publicatla com algumas notas no P'l'is1lla de Coimbra,
jS~2 n.·'1,2e::l.

3832) Nol,icia gemi da gutta-perelta, e sua a,pplicaçiio. - Ko mesmo
~!lwmul'io, n.· 1.5.

3833) 'ova invençiio rltymica do metltodo hydl'oti11letrico da analllse
(!os aguas cOlllmuns das (ollles poços, lagos e ,·ios.- No Murmurio, n.· 23.
E annuncio r8oommendatorio da descoberta hydrologioa de Boutroo e Bou
det.

3834) Exposição anallltiea da OJ'ação de a.qradecímento de Goicero a Ce
sal' pelo perdão conced,ido et Marco Claudio 1I1al'celto, no cons~tlado de Cesal'
e Lepido,- Começou a imprimir-se em Braga., no an110 de 1856, na Typ.
de Albino Pereira de Sousa Pederneira (-imprensa do lIfodemdo) ern 8.· gr.,
porém fLcou em menos d'al1letade. E te trabalho de analyse rhetorica devia
compl'ehender tres partes diversas; 1. 3 Historia do agl'adecimento do Cícero
a Ce ar, tI'anscripla da Historia das Oraçúes ele Cicel'o, da versão de Luis
Carlos :Moniz Barreto.-2.' Oração do a:;:radecimenlo, transcripta das Ora
ções 111'ineipaes de Cicero da versão do P. Anlonio Joaquim, com o texto
oJ'Íginal, transcripto da Selecta da Moura, e com a versão interlinear do P.
Matbias Viegas no Ol'do V/J1'bOl'Urn etc. - 3. a Analyso rhelorica da oração
de Cicero, amplia.da miudamente da Analysis l'hetol'ica Orationum lIf. T.
Ciccl'onis de Cygne. Imprimiu-se de todo a parto 1.", e quasi toda a parlo 3.,',
trabalbo analytico do dr. Pereira Caldas.

3835) Necrologia do poeta allemii.o lieine.- Sabiu no Braca-l'ense (1.856),
n.· 75. Dá noticias genericas da lilteratura allernã, que é uma das monos
conhecidas entro nós em geral, elc,

3836) NecI'ologia do poeta Bin.q1'e.-Sahiu no Bmcaren e, n. O 8.-Dá
noticias gel'aes da academia poetica meio-a.rcadica e meio-elmanista, cba
m
d

ada trivialmente Nova.-ArcacUa, que.fioreceu entro nós nos u\limos tempos
a rainha D. Maria I, o principio da regencia de seu filho.

3837) Con/ol'to poetico ao ill.'"O Sl'. dr. llntonio Vieim de A1'aujo, em tes
temunho de sentimento na muito chorada lIw,'te ele sua extl'emosa eSJlosa,,-
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Sahiu no Bmcal'ense, n." 88: e depois em separado, mais ampliado, im
press.o de um só lado, em folio, com tarjas luctuosas, mandado lirar á parte
pelo illnstre dorido. E uma nenia saudosa em vllrso solto, com strophes ir-
regulares. .

3838) !tfethodo analytico de Bischofl' sobre a avaliação quantitatilJa do
gmu· de salsugem das aguas salgadas, POI' meio da avaliação das suas "es
peetivas densidades.- Sahiu no Boletim de Phannaeia e Sciencias accesso
rias. Porto, tomo 1,1857, n.0510 e U, e tomo li, 1858, n.09 1, 3, 5, 6 e 7.
- O anctor tenciona reimprimir este lraballlO em separado.

3839) Exposição succin ta. da audiencia criminal elo julgamento dos l'éos
afliançados, o administt'adol' suspenso do conceltlO de Fa(e, Joaquim Ferreim
de Metlo, e o bachat'el em direito e advogado dos auditorios da mesma villa
José Mal'ia Ue Oliveim Peixoto, no dia 9 de Dezembl'o de 1857, ambos ac
cusaelos e pl'ommciados abusivamente pelos crimes tie motim e sedi!;ão etc.
Braga Typ. Lusitana 1858. 8." gr. de 43 pago

3840) Reflexões philosophicas sobre o christianismo etc.- Sahiu no In
dependente, jornal de Braga, 1858, n. OS 1 e 25. E versão liberrima do Es
sai sur le pantheisme dans les sociétés modemes de Maret, cap. VII. Ainda
estava em via de continuavão em Junho de f859, e ía-se fazendo d'elle li
ragem á parte, no formato de 8." gr. Na Atalaia Catholica, torno I (f854,),
n.O 5, sahiu um artigo do finado Gabriel de Moura Coutinho, ue quem se
fez menvão no lagar competente do Diccionario, o qual só linha de com
mum com este do dr. Pereira Caldas a idenlidade nas primeiras phrases do
titulo.

384f) Not'icia !listo'rica da educaçi'io intellecttta-l dos cégos.-No mesmo
Independente n." 3. (Vej. sobre este assumpto no Diccionario o artigo José
Alvat'es de Ao;;;evedo.)

3842) Exame lJhilosopltico da q!~estão l!wthap!lysica do destino do ilo
lIlem.- No mesmo jomal n.05 25, 26 e 2!:l.-E versão livre do Coun de Pili
losophie de Géruzez, cap. 39, diviso L'

:l843) Novo bat·ometl·o de Wt·ight.- o mesmo jornal, n." 30; e repro
duzido no Jornal da Soeiedade Phanllaceutica Lusitana, serie 3.', tomo
IV (1858), pago 290.

3844) Reconhecimento (aeil das (alsificações do oleo de fi[Jados de baca
lltau.- No mesmo jornal, 1859; n." 88: e foi tran~cripto no Boletim de 'PilaI'·
macia e Sciencias accessorias do Porto, n." 4.-E a descripcão e uso do en-
saio analylir:o de Gelley. •

3845) Votos pela união da (amilia PO?·tugueza. - Sahi u anonymo, no
Independente, n. O 7.

3846) Punição da eorrupçüo eleitm'al, etc.-Anonymo, no mesmo jor
nal, e numero dito.

3847) De(eza do firme p7'0]Josito do « Independente» em não converter
o sanctual'io dos typos em pagode de insolencias, nem em mesquita de re·
gatei?'ices.- No m'esmo 11.° do Independeí~te, de que o dr. Pereira Caldas
foi mero colIaborador litterario obsequioso, como elle mesmo declarou nos
n.OS 21. e 23.

3848) Visita devota ao magestoso sanctuat'io do Bom Jesus do Monte,
nos sub!wbios de Bra.qa.-No mesmo Independente, n.OS 10, 15, 17 e).8. E
sahiu em separado, Braga, Typ. União 1.858. 16." gr. de 20 pag.-E uma
colIecção de l1ecimas religiosas, CaRl anti~a travagem metl'ica, vasada~ no
molde d'outras do Peregrino portuense A. ela ·S. L. (Antonio da Silva LeIte),
!mpressas em Lisboa, na Imp. Hegia 1805. 32." de :32 pag.-Em uma brel'c
Introducção em prosa se dá a historia snGcinta do sanctuario, e das suas
gravas pontificias.

381.l,9) Jui:o ct'ilicII do « Tratado de la razou humana con aplicacion a
la practica deI fuero» de D. Pedro Mata.- o mesmo Independente n.O fi.
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3859) Decalogo metl'ico dos preceitos hygienicos. -No mesmo jornal,
n.· 12. E versão poetica do bespanbol de D. Francisco Gregorio de Salas,
de uma àecima sentencio a, que se acba no ll/onitol' de la Salud de las (a
milias, tomo I (1858) n. O H.

3Roi) Noticia da (estiv'idade da benção da capella da cerca do extincto
coiwento do Populo> actual qUal'tel do 'l'egimento de in{antel'ia n.o S.-No
mesmo independente> n.· 13.

3852) Indicações historicas sobre o systema metl'ico com applicação aos
pe:;os e medidas do districto de Bl'aga.- "o mesmo jornal n.·' 20,22 e'31
etc. E sabiu em separado com o titulo: Compa1'ações metricas dos pezos e
medidas do districto de Bl'aga> eq!tiparando-os em cada concelho com as
equivalencias individuaes do systema met1'ico adoptado pai' decreto de :13 de
De:;ernbro de 1 52 ... Com a exposição geml do systema metrico dos pe:Jos
e medidas. Braga, Typ. Lusitana :1859. 8.· de 56 pag.- Um pequeno ex
tracto de generalidades metricas d'estes artigos, abiu tambem em separado
na Taboada da multiplicaçi'io com a eX1Jlicação dos noves-(ó/'O., valores das
decadas,. ~tc. et9" qne foi revista e mel horadapeJo dr. Pel:eira Caldas, Braga,
Typ. Uruao 1858. 8.· de 27 pag.: e vem o dito extracto de pag, 20 até 27.

38(3) Noticia: histo1'Íca da instituiçeÍ,o religiosa das Íl'müs da Chari
dade.-No Independente n. O

• 30 e 31·etc.
3854,) Voz da ra::.ão esclarecida contra as al'gucias Í?Teligiosas da "VOZ

da Razão" do dr. José Anastasio da Cunha.-No mesmo jornal 11.·' 30, 31,
32, 33, 34, e 35. Foi tambem tirada em eparado no formato de 32. u, mais
ampliada na introducção. E depois se reimprimiu em Vianna do Castello,
Typ. de André Joaquim Pereira :1859. 16. 0 gl'. de 21 pago Esta edição foi
feita com permissão do dr. Pereira Caldas' porém sabiu mutilapa na intro
duCÇão, apesar tIos de ejos Bipre ~os do profes 01' bracbarense, para que
fosse em tudo conforme á edição de Braga. A J'o:; da Ra:;eÍ,o esclal'ccidn é
da penna de uui anon mo ecclesiastico, e abira primeiramente nos Àl'chi
vos da Religião Chl'istã Coimbra tomo [ (1823).-Vejam-se oulras refuta
ções nos artigos Francisco d' Amntes e Manuel de Pina da Cunha, e vejo
egualmente o artigo José Anastasio da Czmila, acerca de ser ou nãQ d'elle
aquella producção irreligiosa.

3855) Noticieú da macilina de amputação de C/wlTiére.- Sabi u no In
dependente, n.· 45.- Faz menção dos principaes automato ou androides
mais famigerados,de que ba memoria, com os quaes se compara a nova ma
china cirurgica. Acerca da machioa falante, ou euphonia mechanica de Fa
ber, maravilha analoga á macbina de arnjJutação, e de que não fez menção
odr. Caldas, pódo ver- e o Joma/ dos Fawltativos milital'es, tomo I, pago 4,8.

3856) Julgamento criminal dos indiciados no crime de moeda {a/ro da
(abl'ica d'Adães, no concelho de Bal'cellos, em 17 de Dezemh,'o de !858, no
tribunal judicial de Bl"aga.- Sahiu anonymo no Independente n.·' 66 e 68,
porém não chegou a ultimar-se. .

3857) Juizo cl'itico das « Memorias para a vida intima e litteraria do
P. José Agostinho de Macedo" escrilJto ineditó de Innocencio Francisco da
Silva.- abiu no Independente n. O 75, de 27 de Janeiro de :1859. D'este ar
tigo se faz menção honrosa na 'Revista Universal Lisbonense, anno ;UIJ>,
1.859, n" 28. '

3858) Necl'olo,qico.Í1'onico sobl'e dous m'bol'iciclios municipaes no campo
das Cal'valheil'as em BTaga.-No Independente n.O 76. Segundo se vô da
Revista Universal Lisbonense, tomo n (:184,2 a !843), pago 4,37, os arbori
cidios municipaes no campo das Carvalheiras são recha velha nos senados
administrativos da capital do Minho. .

38(9) Epigi'ammas {acetos.-Sahiram no mesmo Independen'te, n.· 79.
São versões livres do hespanhol de Villergas e de Principe em quadras
octosyllabas.
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3860) A 1J1'axe decimal dos 'l1wneros, invençúo de Simúo Stevill, de Bru

[les, no seculo XVIT, é tmnbem invenção do nosso Luis Sen'üo Pimente/,
Sahiu. esta succinta indicação no mesmo Indepellclente, n.· 8::!, chamando a
attenção sobre este faclo, que nos dá gloria,

;:1861) Quadl'0'doc1ll1lentaclo das e:r;tol'sões, tOl'pe:,as e in{amias do dele
gado do 7'hesow'o no distl'icto cle B1'a{/ct, Francisco Paeira de llIil'anda,
Braga, Typ .. União i858. 4.° de 11'-'1,5 pago com um mappa lilhographado.
- Sahiu anonymo. 'elle se dá noticia de lolla a legi 'Iação especial de fa
zenda, de de o decreto de 10 de NOI'embro de i8lJ,9,

3862) Hymno bra-carensa do l'ei e da rainha, na occasião do l'eal con
sOl'cio da Sua Jllagestade o sen/lor D. Peclro de Bragança, com Sua ltlages
tacle a senhora D. Estephania de Hohen-Zollel'n em i85'; posto em musica
POI' José Antonio Francisco Saure, etc. em lagar nem anno da publicação;
mas foi esla,mpado em Brarra, na Litl1, da Typ. União, em lI1aio do dito
anno de :1858. lJ, .• gr, oblongo: de lJ, pag., e fl'ontispicio separado.-A Ictra
d'este Iwmno em quad ras octosyllabas sahi II lambem no Independente, e
foi d'ahi reproduzida para o jornal pOl'tuen e O PQ1'tO c Ct Carta,

3863) Importancia practicn cio processo w'inolo!/ico de Ba?Tcswillla
analyse chymica das w'inas diabeticas, justificada á lu:, da l'a::iio c da ob
sel'vaçüo, com as auctori4ades ma.is valiosas da sciencia, etc, Braga, 'l'yp.
Lusitana :1859.8.° gr.-Acel'ca d'esta obra sahiu ultimamente na Gazeta
medica cio Hospital Real de Sancto Antonio do POl'tO, tOInO I (:1859), n.· 7,
um juizo critico, anele se lêem os seguintes periodos, sobremodo lisonjeiros
para o anctor: « O livrq do sr. Pereira Caldas é um trabalho conscicncioso,
e de um inquestionavcl merecimento, compilando o que se acha disperso
n'u91a immnnsillade de volumes ......... com a sublilesa. de um espirito in
dagador ......... Se o SI'. Pereira Calda n:l0 ti\lesse já estabelecida uma so
lida reputação na. imprensa, bastarianl os seus trabalhos sobre diabetes pal:a
lhe grangear, pela sua utilida.de e importancia medica. os fMos de escl'l
ptOl' elegante e consciencioso, e de mcdico distincto .• Este juizo é do mo
dico-cirurgico Antonio Vieira Lopes.

3864,) Jui:;o critico so/n'e o « Dicc.ional'io Bibliogravhico Portuguez» etc,
-Começou a sahir no Independente n.OS 127 e i2B, porém ficou até agora
incompleto. O auctor promette concluil-o cedo.

3865) Natul'alidade de JO<Ío rle Ban'os.- Sahin no Jomal pam lodos,
semanario lisbonense, :1859 n:· .2: e tambem no Jornal do Porto, n.· 228
do mesmo anno. N'este ultimo jornal sahiu o artigo alludido com attencio
sas observações da redacção, em desconcordancia da opiniãO do prof~ss?r
de Braga. ão quasi as mesmas fJue ficam exarada no Dieciona.l'io BtbllO
!J7'aJlhico, tomo IIl, pal(o 318 e 319.

O dr. Pererra Caldas promette dar-se a miudas averigua~ões nos ar
chivos archi-episcopaes d'onde se extrahiram os apontamentos que lhe mi
nistraram para vdr se em lagar de :1lJ,71 será 1lJ,9t a data. da ordenação de
João de Barros em Braga. Ou ainda, se apezar das demais apparencias em
favor do historiador da [ndia, será d'outro JoãO de Barros, da mesma. fa
milia, e talvez ainda irmão do mesmo nome, falecido em annos verdes, .de
qnem rezam as noticias do archiyo primaz. Não são raros os casos de. 11'

mITos do mesmo nome nas familias, depóis do primeiro d'e]]es ter faleCido,
38(jB) Utilidade das arruas mlp/Iltl'eas na. diabetes.-Sahiu na Ga~eta

medica do Hospital R. de Saneto .flntonio elo P01'to, i859, tomo I, n,o 6.
Recommenda o auctor o uso d'este agente thf\rapentic.o, historiando as ap
plicações que d'elle Ozcra no ÍJt'incipio d'este seculo o nosso medico Manuel
Pereira da Graça, como se vô da obra que publicou, mencionada em logar

, competente no Diccionado. '
, 3867) Nomenclcttttl'a meclica dos novos pe::;os e medidas decimaes.- Sa

hiu na Litte1'atuI'a illustrada, jornal conimbricense, 1860, tomo I, n,· 8,
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- E lambem no Op11 culo já cilauo acima Compararúes me/ricas elos pe:os
el1wdidllS, etc .. de pago 45 a 48.

3 (8) Quadro do augntellto pl"o!Jl'essivo do c!lI'istionis1ll0,- Sabiu na
Jliseellanea LitteJ'al'ia, periodico do Parlo, lama I (1 60), n.O 3.

38(9) Reconhecimento anal,1JUco elo acido u/'ico.-Sahiu na Revista de
Plwrmacia e Seiencias accesso'l'ias do Parlo, LOlllo IV (1860), n.O 5. É urna
exposiçãO chymica rio processo de Ganad, mais expedilo que us de Lecanu
e de Bouchardat, além do de Gmelin, contendo indicações curiosas, relali
vas ao a sumpto.

3870) PI'ocesso de Itampmann po'ra úl'anqul'am ento de l·oulJa.. - Sabiu
no Civ-ilisadOl', semal1ario portuense, tomo [ ('1860), n.O \l.- É uma indi
caçITo ele utilidade dome lica, devida. a Golmar, ele que no Alto-Hheno se
faz uso, com o nome de IW'lLwasck, equivalente de lexivia nova, e passa. por
ser de recon hecida vanlagem,

:3 71) Noticia elo ptto d'ovos de insectos.-No me mo Civilisadol',
n,· iD. Dá inelicação do uso do pão de ovos de sifla1'as, corixa dos entomo
logi tas modernos, e notonecta dos antigo, em uso nas regiões do Mexico,
entre as classes infimas. .

3872) Reconhecimento da falsifieaçtto da cerveja, pelo pro'cesso de Pohl.
- 'o JOl'llOl da .tlssociaçtto Industriol Portuense, 7.° anno ('1860), n.O HI,.

3873) Substituição dCL pedm !mme pelo sulphato de alumina no fabrico
do papel.-No dilo J01'1wl, e dito numero.

3874) P'rocesso facU do fabrico do al!l0dãó-polvom, se!l'ltndo b 'ltltimo
processo de Robiquet.- Idem. .

3785) Analyse ieleologica da ?wção de movi'lllento.-;- Sahin no lIfoclesto,
sernanurio religioso, lilterario e noticioso, n.OS 1. e 3. B o primeiro artigo de
uma serie de outros analogos, que o anctor tenciona elar á. luz no mesmo
jnrnal, acoslando-se desenvolvidamente ás indicações philosophicas do nosso
Silvestre Pinheiro.

(E para. cómpletar a de cripção das obras do sr. dr. Caldas, póde ajun
lar-se a ellas este mesmo Catalogo, que por eUe organisado e desenvolvido
tal como acaba de ler-se, nin"uem dirá. que não seja uma das mais interes
lantes e trabal hosas de suas composições I)

Além do que fica apuntado, 'pa sa tambem por anclor e editor de va
rios opusculos lIlaçonicos e pal'bonal'ios, explicativos das doutrinas e litur
~ia d'estas- associações. Como a. alguem poderá convir o conhecimento d'el
les, ahi vão as indicações de algulls, embora. falte a certeza de serem ou não
seus.

38(6) O Cobrid.·. lIfaç.·. do Rit.·. mod.·, otf exposição ?'esumida, dos di
versos signaes lJelos quaes se ?'econhecem os inic.·. daJ1faç.', do Rit.·. Franc.·.
P... C.'. R.'. C.'. x.'. (sic). Sem indicação de lagar, anno, etc. j consta.
porém que fôra. impresso no Portg em 1.848. 8." gr. de 8 pago 'l:anto este,
como os seguintes, são formulados em linguagem, e com a terminações ri
tnuns.

3877) Discu1'so maç.'. I'ecitado na instaul'açtto da R.,. L.'. Hal'1nonis
mo, sittLadel ao 01'.'. de Bmga" sob os auspicias do GI'.·. Mestl' ,.. da lIfaç.·.
do N,·. eLOS 8 clias do L o mez do anno da V.·, L.'. de 5848. Não designa. o
10$ar da impressão; porém consta que sahira no Porto, em 1.848. 8.° gr. de
4pago

3878) Discu1'SO maç.·. ?'eeitaelo na instatwaçii.o do Cap.'. P1'ovinc.·. Re
gellel'açtto, ao 01'.'. de Braga, sob os auspicias do G,'.·. Mestrad.·. da lIJaç.·.
do N.·. aos ~7 dias do 2.· mez do anno da V.·. L.'. 5848.- Tudo o mais
Como o antecedenle, e de eguaI numero ele paginas.

3879} Disctwso ma,ç.·. I'ecitàdo na instauraçii.o da R,'. L.'. Mãe do.ç
GI'accos, ao O,'.·. de Bl'(I.ga, sob o auspicias etc. aos 29 dias do 2.° mez do
allno da V.·. L.'. 58q,8.- Como os antecedentes, de 4 pago
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3880) Es.tat·· Gel''' da A" e S" Ol'd" dos Cm'bolwl''' Lusitan" (Con

tendo oito capitulas com 75 artigos.) Sem lagar, nem anno' porém consta
que foram tambem impressos no Porto em i8<18. 8.· gr.'de H,pag.

3881) O Cobrid.·. A7'chitecton.·. da Ca7·bon.·. IUmnin.·. ou eX1Josiçúo
abbl'eviada dos divel'sos signaes peLos quaes se 7'econhecem os benemeri/os
Inic,·. desta A.'. e S.', Ord.·. Lus.·. P.·. C.'. de Th.·. E.'. Th.·.-Como
os antecedentes, contendo 8 pago

3882) Quadl'as allegol'icas pUl'a uma associação patl'iotica,- Sem lagar
nem anno, e tem no fim a subscripção (l Braga, Janeiro de i8<18.» São septe
quartetos hendecasyllabos, impressos 'no formato de <1 .•, em uma pagina.

JOSÉ JOAQUIlU SOARES DE DAlillOS E VASCONCELLOS, na
tural de SetubaJ, filho de João Soares de Brito, administrador do morgado
dos Soares n'aquella villa (hoje cidade) e de sua mulher D. Isabel Apollo
nia Theresa de Seixas ambos primos co-irmãos, e descendentes de familias
mui distinctas. N. a 19 de Março de i 721.. Seguiu primeiramente a vida mi
litar, que deixou para ir procurar instrucção nos paizes mais cultivados da
Europa, sahindo em i748 de Portugal para Londres, donde ao fim de al
gum tempo se transferiu para Paris, N'esta capital viveu por aIgun annos
entregue aos estudos das sciencias physicas e mathematicas, e mais espe
cialmente da astronomia, em que adquiriu honrosos creditas de sabio.
Tendo voltado a Portugal em i761, foi n'esse mesmo anno nomeado Secre
tario de embaixada em Paris, para onde partiu. Por desgostos particulares,
provindos, segnndo se diz, de desattenções que com elle pratioara o embai
xador com qnem servia, teve de abandonar para logo aql1ella carreira,
vindo novamente para a patria; e estabelecendo a sua residencia na vil/a·
de Cezimbra, ahi se conservou ql1asi sempre retirado do mundo, e culti
vando os seus estudos favoritos, até falecer de molestia que os med icos n~o

poderam capitular, e depois de aturado e doloroso padecimento a 2 de No
vembro de i793. Foi Sacio das Academias Reaes das Sciencias de Lishoa e
Berl ia, e Correspondente da de Paris. Para a sua biogl'aphia vej. além do
pouco que diz Barbosa nos tomos 1Il e IV, o seu Elogio !tistorico por Sto
ckler, que vem no tomo I das Obras d'este, de pago 189 a 22<1, seguido de
uma noticia das obras impre sas e manuscriptas d'aquelle sabia acadeiPico,
que occupa de pago 225 a 232. Quanto as segundas, quem tiver curiosidade
de conhecei-as póde consultar a dita noticia. Das impressas ahi menciona
das, e de outras, que só depois o foram, darei aqui a relação como se se
gue:

3883) Obsel'vations et e:cplications de qltelques phenomenes vus dans la
passage de lI.ftrc!lre au elevant du disque du soLeiL, obse1'vé li. L'HoteL de Clu
gny li. Paris, Le 6 May 1753. PubLiés Pal' lIfr. de L' IsLe etc. Paris i 753.4.· gr.

388(1) Nouvelles considel'al'ions SUl' Les années climatel'iques, la longuem'
ele La vie de L' homme, La pl'opaqation du gem'e humain, etc. Paris, 1757.

3885) Lett7'e aux auteurs eles lIfemoi7'es de Treüoux, SUl' de nouvelles dé
COlw'el'tes en physique. Paris, i 757,

3886) Lettre a ]Jfjl'l. Les autett7'S du Jou7'na.L des Sçavans, SUl' La navi
gation des pOl·tugais aux Indes ol'ientaLes. Paris i 758.

3887) Lett,'e a Milf. les auteurs du JournaL eles Sçavans, avec L' extrait
d'um liv7"e t'l'iiS intél'essant SUl' le tl'embLement dé ten'e de Lisbonne a7'7'iVé
en i755. Paris, 1759.

3888) Nouvelles equations pmw la pel'(ection de La theol'ie des satellites
de JltgJitel', et pow' La c07Tection des Longitl!des tenestl'es, eletcrminées par
Les oOse7'vations des mémes satellites.-Nas Mem. de I'Acad. Roya.La des
Sciel1ces de Berlin paUl' l'année 1755. ,I

3889) Memol'ia sobre os grandes beneficios do saL commum em gel'al, e
em pa7'/icuLa!' do sa.l de SetubaL, cornpa1'aclo ewperimentaLmente com o de
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Cadix, etc.- Nas Memol'ias Economir,a.ç da Academia Real das Sciencias
de Lisboa, tomo I.

3890) lIfemoria sobre a causa da differente população de Portugal e7n
diversos temlJos da m07wrchia.- 'as lJfemol'ias Economicas ditas, e no
mesmo volume.

389J) Memorict sobre os hospitaes do r·eino.-Nas ditas Nemorias, to
mo IV.

3892) Obsequios deL'idos á memor'ia de um respeitavel nwnat'cha, e aos
creditos de um vassallo o mais beneme1"Íto.- Nas Memodas de Littemtura
da Academia Real das Sciencias, tomo V.- Este vassallo é AJIonso de Al
buquerque, e o monarcha el-rei D. Manuel.

3893) Loxodromia da vida humana, ou memol'ia em que se mostra qual
leja a can'eira da nossa especie, pelos espaços 'da nossa presente existen
cia.-Na Bist. e Mem. da Acad. R. das Se., tomo u, folio.

389lj,) lJfemor'ia sobre os kermes. -Na Rist. e .Mem. ditas, tomo lU,
parte La

Além das obras mencionadas na citada noticia, outras ha, que Barbosa
descreve no tomo II ii pag. 685: as quaes ahi se diz que o (fUCtOl' consel'vava
lJ1l selt poder manuscriptas, ao que parece, ainda que da maneira por que
I'em apontadas, poderia alguem entender que ellas estavam impressas.

- JOSÉ JOAQUIl\I TEIXEIRA, Doutor em Medicina pela Faculdade
do Rio de Janeiro, e natural da mesma cidade.-E.

3895) Conside7'ações [Jemes sobr'e as aphtas dos meninos. TlleSe apre
sentada a. Faculdade do Rio de Janeir'o, e sustentada em 29 de Abr'il de iS"'!.
Rio de Janeiro, i8M.. 4. .•

P. JOSÉ JOAQUm VIEGAS DE MENEZES, Presbytero secular,
natural da cidade de lI1arianna, na provincia de Minas-geraes.-E.

3 96) Tr'atado da !ll'avura a agua /'ol'te, e a bttl'i! e e7n madeir'a ne
gra; com o modo de constr'uir' os prensas modernas, e de imprimir em ta
lho-doce: por' Abraham Bosse. T1'adu::;ido do {rancez. Li boa Typ. do A:co
do Cégo i80L 4.· de. vtrl-Ix-189 pag., com vinte e duas estampas.

JOSÉ JOAQUIM VIEIRA SOUTO, Chefe de secção da DirectÓl'ia
de Fazenda da provincia do Rio de Janeiro: Membro do Conservatorio Dra
matico Brasileiro, Presidente do Athen~o r ictheroyense, e Sacio de outras
corporações litteral'ias do lll'asil, etc.-N. na cidade do Rio de Janeiro a
~I de Junho de i828. Destinára-se primeiro á vida militar, que em i8lj,9 tro
cou pela de empregado civil, tendo além dos estudos secundarias, o curso
completo de sciencias matbematicas da Eschola militar do Rio de Ja
neiro.

Foi redactor principal da Ga:::eta Nyclhel'oyense, e colIaborou por mui
los annos na redacção de varias periodicos politicas, taes como o Diario do
Rio, a Sentinella da lIfonàl'chia o CO'rJ'eio da tarde, etc. e de outros litte
rados, como as Lucubraçúes juvenis, Cw'upú'a e Panamá. A maior parte dos
artigos que puhlicou n'estes jornaes sahiram sem assignatura; .alguns po
rém foram rubricados com os pseudonymos Zeirato, Diogenais, Sygma, e
com as iniciaes J. S.

Tem escripto, e se acham em v.ia de publicação, uma Gratnmatica ele
lOental' da tingua {mnc~za, outra dita da língua por'tnglteZa 1Jam ltSO das
e$ohola~ primar'ias, um Trctctado elemental' de cSCI'iptlwação mercantil,
U~as Noçúes de ar'ithmetica pam uso das escholas, 'uma lIfemor'ia sobre os
dll'eitos da P?'ol,,'iedade l-ittetaria, etc .

. P.ublicou tambem varias traducções de romances francezes, de que as
prmclpaes são:
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3897) O Conde dc Lavcl'ina.-A nonte dos 'ingadorcs .-ll {amilia Jou{

(l'oy.- li n/lima !J[al'gue::.a, etc.- Sahil':l.Il1 no Dim'io do Rio.
3898) Os amor'es de wn louco. - Sahiu no Cormnel'cio, folha de ~i

ctheroy.
3899) A condessa de Vintitnille.-Sahiu na Ga::eta Nycthel'oyense.
Tem finalmente traduzido um crescido numero de peças dl'amaticas

para se represental'em nos theatros; acbando-se essas tradncçOes todas ine-
ditas, ao que parece. Os titulos são:. .

3900) O /'I'apeir'o ele Par·ís.-M?/stcl'ios de París.-Honra no crime.
O Vigar'io de Wakefield.-Jenny, a bor'd.rrdeil'a.-O esrJúIo fidalgo.-O conde
de S. Germano.-O filho da nonte.-Ha'l'1'y, o diabo.-O cavalheir'o ele Mai
son r'ou!7e.-O (:louto?' negr'o.-Jeanne Gl'ay.-A torTe de Londr'es.-A douda
de Londr'es.-Mathilde.-As notabilidaeles do lO!7ar.-Todas representadas
nos the:l.tl'os de S. Pedro d'Alcantara, e Sancta Theresa.

3901) As mulheres de mel1'mor'e.- Os pal'isienses.-A dama das came
lias .-Batalha de senhoras.-Pol' dir'eito de conguista.-A honra de rninl1a
mãe.-Xaque e male.-Dia.na·de Ricux.-A caça de um r"omance.-A trin
dade azul.-Lonrenço.-Sel', ou não sel'.-O mal·morar'io.-ll irmã do cégo.
-O hussard de Folsheim.-Lui::a de Nanteuil.-O medico das creanças.
Os esposos que o não são.-A mulher com dous maridos.-A sombra de um
genro.-A baroneza de Blignac.-O cimrgião-mór'.-Um velho da temp'era
antiga.-As memorias de Gl'arnmont. -A ca.beça elo 1I'fa·l'tinho. -Os {wulos
secretos.-Um r'ei {eito á (orça.-Urn baile de beneficencia.-O genro do SI'.

Pornmier.-Na r'ua da Lua.-Voujantar- com minha müe. Estas representa
das no theatro do Gymnasio dl'amatico do Rio de Janeiro.

3902) A mar'queza d' .'l.ncl'e.-Bertram o marinheiro.-Representadas
no tbeatro de S. Januario.

3903) Er'molai, .ou o servo r"tLSso: dr'ama ol'iginal em septe actos.-O
Conservaterio dramatico impediu a representação, por julgaI-o favoravel á
idéa da emancipação dos escra\'os, elogiando com tudo o auctor, pelo modo
como desempenhara ° assumpto.

JOSÉ JORGE LOUREIRO, do Conselho de S. M., e Conselheiro
d'Estado, Commcndador da Ordem ela Torre e Espada, Grão-cruz da de Leo
poldo da Belgica, condeco 'ado com varias cruzes e medalhas de honra das
campanhas da guerra peninsular: Marechal de campo, Ministro e Secretafl~

d'Estado bonor1J.rio, primeiro Ajudante de Campo de S. M. Elrei, etc.-FOI
natural de Lisboa, e m. na mesma cidade, de apoplexia cerebral, no L' de
Junho de '1860, com 68 anllos. -A sua necrologia sahill no Jornal do Com
mel'cío de 2 de Junho, e outra mais resumida no Parlamento n.O 637 de 3do
mesmo mez.-E.

390iJ,) Regttlamento de Tactica. Lisboa, Imp. Nacional ...
Attrihue-se-Ihe tambem o seguinte opnsculo, que se imprimiu anony

mo:
3905) Breve noticia da expedição do rnar'echal do exercito Duque dll

Terceir'a, sobre o reino do Algar've em '1833. Lisboa, Imp. Nacional '1851..
4<.' de i5 pag.-Edição mui nitida, em papel excellente, e que não se ex.
poz á. venda, sendo os exemplares, (que se tiraram segundo ermo em pequeno
numero) llado:s pelo proprio general, ou pelo Duque da Terceira, a quem
alguns pretendem attrihuir aqnella composição.

JOSÉ JUSTINO DE ANDRADE'E SILVA, Bacharel em Direito
pela Universidade de Coimbra, Tabellião de Notas em Lisboa, etc., .. ,o-E.

3906) Repe1'tol'io geml Ott índice alphabetico e r'emissivo de toda ~ Le'
gislação POl'tugueza publicada desde o anno de '18'15 até i8iJ,9, em conttllUa
ção ao de Fernandes Thornás. Lisboa, Typ. de F. X. de Sousa '1850. ~.'
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gr. 2 tomos, o 1..0 com 300 pag., o 2.· com 244 ditas, ·e mais duas de er
ratas.

3907) Coller.ção chronolo.Qica da Legislaçf;,o P01'/ugueza, compilada e
anllotada. (Tomo I) 1603 a HH2. Li boa, Imp. de J. J. A. Silva 1854. FoI.
de livr-393 pag.-(Tomo 11) 1613 a :1.6'19. Ibi, na mesma Imp. :1.855: FoI.
de xxxrr-392 pag.-(Tomo m) 1620 a :1.627. Ibi, na mesma Imp. :1.855. FoI.
de xXIv-423 pag.-(Tomo IV) 1bi, na mesma. Imp. 1855. FoI. ue xVI-372 pago
-(Tomo v) 1634 a 1640. Ibi, na mesma Imp. :1.855. FoI. de xvr-3130 pa~.
-(Tomo VI) 1640 a 1647. Ibi, na Imp. de Francisllo Xavier de Sousa 1856.
FoI. de xv-476 pag.-(Tomo VII) 1648 a :1.656. lbi, na mesma Imp. 1856.
FoI. dexn420 pag.-(Tomo vm) 1657 a :1.674. Ibi na mesma Imp.:I. 56. Fol.
de xv-382 pag.-(Tomo IX) ;1675 a 16 2. lbi, na lIIe ma Imp. 185!:J'I FoI. ...
-(Tomo x) 1683 a 1700. lbi, Imp. acional1 59. FoI. de xxvu-515 pago

I

D. JOSÉ DE LACERDA. (V. D. 'José Maria de Almeida e Al'aujo
Corrêa de Lacer·da.)

P. SOSÉ DE LEMOS PI TO DE FARIA, PresbyteJlo secular, natu
ral de Guimarães, onde n. a 4 de Julbo de 1789. Começou a exercer o ma
gi teria publico na sua patria como Professor de Grammatica Latina por
provi ão de '1.7 de Janeiro de 1810. Foi transferido d'aquelJa cadeira. para a
de Villa-viçosa, e cqntiuuou depois a servir no antigo estabelecimento do
bairro do Boeio; d'ahi pa sou a ter exercicio no ColJegio de obres, e ul
timamente no Lycêo Nacional de Lisboa, na secção occidental. Presumo
que faleceu poucos allllOS antes do de 1856.-E.

3908) Br'eve tl'atado da mediçao das principaes e mais ~tsadas especies
dos versos latinos, a que se ajunta 1tm index de todas as Odes de Horacio,
illdicando a medição de cada uma. Lisboa, Da Typ. RoIlandiana 1823. 8."
de 16 pag.-Tenho um exemplar d'este folhetinho, que julgo ser hoje
raro. (Vej. Joaqu.im José de Mendonça Silveim.J

Dizem que conservava manuscriptos uma traducção da Mythologia do
P. Juveney, e um Tl'atado dos pezos, medidas e moedas dos l·omanos.

FR. JOSÉ LEONARDO DA SILVA, Dominicano, Mestre na sua Or
dem, e Prégador Regia, etc.-N. na yilla de Moute-mór o velho, na provin
cia da Beira, ao que posso julgar pelos annos de 1764 a 1770, de paes'hu
mildes; pois consta que anLes de entrar na ordem de S. Domingos, exercéra
por alguns tempos a profissão de alfaiate. Ao menos assim o aillrmava José
Agostinho, seu acerrimo adversaria, que lhe fazia pouca honra até corno
prégador, não obstante gosar elle de cerLa nomeada entre os do seu tempo.
Inculcava-se sebastianista, ou porque o fosse de convicção, ou (o que pa
rece mais certo) porque interesses particulares assim Ih'o persuadissem.
M. segundo creio pelos aDnos de :1.828, pouco mais ou menos.-E.

3909) Sermão que. em acção de .Ql'aças pelos felizes e glor~'osos successos
de Por'tugal pr'égou na cidade de Leil'ia, etc. Coimbra, na Imp. Christã
i823. g,.O de 31 pago .
. 3910) O Feitiço voltado contm o (eiticei1'o, ou o a.uctol' do (olheto Í'Íl

htulado «Os Sebastianistas" convencido de mau christão, mau vassallo,
maIL cidadão, e o maior: de todos os tolos. Londres impresso por W. Lewis
i8iD. 4.° de g,3 pag.-E-Ihe attribuido este opu culo, posto que não traga o
seu nome (vej. D'este volume o n.· 2292): e da mesma sorte lhe attribuem
anova edição commentada das Trovas do Banâal'1'a, feita em Londres em
i809, como digo no tomo lU a pago 15g,.

JOSÉ LIBERATO FREIRE DE CARVALHO, n. na quinta de Mon
lesão, suburbios de Coimbra, aos 20 de Julho de 1772, e foi filho do dr. Ay-

~'OMO IV 27



418 JO
res Anlonio Antunes Freire. e ,de D. Maria Joaquina Sequeira de Carvalho.
Teve .por irmãos, além de outros D. Antonio da Visitação Freire de Car
valho, e Francisco Frei-re de Carvalbo, dos quaes já fica n'este Diccionario
feita a devida menção nos artigos competentes. Aos quil ze annos de edada
tomou o habito de Conego regrante de Sancto Agostinbo no mosteiro de
Sancta Cruz de Coimbra, com o nome de D. José do Loreto; e no collegio
da sua Ordem seguiu e completou os llstudoll philosophicos e theologicos,
hahilitando-se para o professorado, que exerceu depois por alguns annos
em Lisboa no mosteiro de S. Vicente de fóra. Em HH3 emigrou para In
glaterra, subtrahindo-se as perseguições contra elle JlIovidas desde muito
tempo, e cada vez mais acirradas. Os diversos e variados incidentes da
sua longa e por vezes trabalhosa vida, cuja maioor parte empregou nas dili
gencias de preparar e consolidar o estabelecimento de instituições Ji\'l'es em
Portugal, acham-se por elle' proprio historiadas nas, .I)femOl·ias que dei
xou, e correm já. impressas (vej. abaixo o n.· 3926). E livro curioso, inte
ressante, e de que a meu vêr não devem prescindir os que pretenderem
conhecer a serie dos acontecimentos e vicissitudes politicas do rrosso paiz
ue 1800 em diante, e apreciar mais de perto os caracteres e acções não só
do auelor, mas de urna boa parte dos homens notaveis que, como elle, di
recta ou indirectamente, intervieram nos ne~ocios publicos durante esse
periodo. Remettendo pois os lei\ores para as ditas Memodas, direi simples
mente, que José Liberato fechou a sua carreira em Li~hoa a 31 de Março
de 1855, sem que tivesse jamais sollicitado ou recebido condecorações ou
distinctivos honorificas de qualidade algumal Quanto as litterarias, teve as
de Socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa desde 22 de Novembro
de 180g, até que d'ella se despediu em 21. de Janeiro de 1853, queixoso de
desattenções que julgou practicadas contra a 'sua pessoa, como se vê da carta
transcripta a pago g,05 das Memorias aITudidas: Socio honorario da Acade
mia das Bellas-artes de Lisboa, nomeado em 19 de Maio de 1.837; e Mem
bro correspondente da :La classe do Instituto Hístol'ico de Paris em ~O de
Março de 1.835.-E. '

39B) lh,te de pensar do abbade de Condillac, tmsladada em linguagem
PO?'tttgueza. Coimbra, na Imp. da Universidade 179g,. 8.· de 1111-130 pag.,
sem contar as folhas do rosto e anterosto, e mais uma pagina com as erra
tas, e outra no fim com o aviso de que o 2.° tomo (pois este é só o 1.") en
traria em breve no prelo, e já estava concluído pelo traductor. N~o consta
porém que chegasse a publicar-se. Esta versão abiu sem o nome do tra
duclor.

3912) O Campeão Po!'tugnez, ou, o amigo do 1'ei e do povo. Jm'nal poli
tico, publicado todos os quinze 4ias pa1'a advoga?' a causa e interesses de
Portugo-l. Londres, impresso por L. Thompson 1.819-1821.. 8.· gr. g, tomos
com M6, g,16, 518, 2M rag. Contém ao todo 36 numeras, 'dos quaes o 1:°
sahiu em i de Julho de 1819, e o ultimo em 16 de Junho de 18~1., termI
nando com a partida do auelor para Lisboa. Os numeros passaram a ser
mensaes de Julbe de 1820 em diante. .

José Liberato começou por si só a redacção d'este jornal pouco depois
de ter deixado a do Investigado!' Pm'tuguez, no qual colJaborára aclivame~te
desde o L· de Janeiro de t8U, e d'eJle fôra quasi llnico redactor do pnn
ópio de 1.816 até Dezembro de 181.8. (Vej. no Diccionado o tomo !lI, n.O I,
UO.) Escripto em termos mais moderados e em linguagem menos viru
lenta que a dos outros periodicos, que pelo mesmo tempo se publicavam em
Lqndres, o Campeão não só pugnava a favor elas reformas .de que por-

. tugal carecia, censurando os abusos do governo, e dispondo os animos p.ara
a mudança politica que pouco depois sobreveiu, mas ficou sendo u~ lro
portante repositorio de factos e documentos, onde encontrarão mateJ'la de
summo proveito os que se propnzerem estudar e conhecer o estado do
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reino, e as questões politicas e economicas que se agitaram n'aquelles tem
pos, e ainda nas epochas anteriores, a contar: do começo do seculo actual..

Depois de regressado á patria, José I;iberato emprehendeu a publica
cão de um novo periodico, ou antes a continuação do anterior, dirigido'en
ião a encaminhar o espirita publico em harmonia com as instituições re
centemente plantadas, e que se tractava de arraigar. Sahiu com ,o titulo se-
guinte: -

3913) O Campeúo PO?'/ug~tez em Lisboa, ou o amigo do povo e do "ei
COllsti/.ucional. Semana?'io politico pltTa advoga'l- a causa e interesses da na
ção portugueza em ambos os mundos, e seI-vir de continuação ao Campeão
po?'/ug~te::; em Lond?-es, Lisboa, Typ. RoIlandiana 1822 e 1823. 8.° gr, 3 to-_
mos comp?'ehendendo 61 nUlneros dos quaes'o Lo tem a data de 6 de Abril
de 1822, e o ultimo a de 31 de Maio de 1823. '

39:1.4,) Ensaio historico-politico sob7-e a constituiçiio e {jove?'no do 7'eino
de po?'tugal, onde se mos/?'a ser aquelle ?-eino desde a sua origem uma mo
nu?'chia ?'ep?-esentativa, e que o absolutismo, a supe?'Stiçi;;o e a influencia da
Inglaterm são as causas da sua act~tal decadencia. I)aris, na omc. Typ.
de Casimir 1830. 8.° gr. de 1v-34,1 pag.-Esta obra foi escripta dUl'ante a
sua emigração em Londres, nos annos de 1829 e 1830. (vej. o que ene diz
nas Me?ilo?'Ías a pago 323.) Sahiu tambem em francez com o mesmo titulo:
Essai ilistorico-politique etc., vertido pelo dr. Francisco Solano Constancio.
Do original se fez segunda edição, Lisboa, na Offic. Nevesiaua 184,3.8.° gr.

3915) Os Annaes de C07'7zelio Tacito, t?'aduzidos em linguagem portu
gueza, otrerecidos á SM pat?'ia e aos seus amigos. Paris. na Offic. Typ, de
Casimir :1.830. 8.° gr. 2 lamas com 1v-394 e n-451 pag., tendo cada um dos
volumes no fim sua pagina innumerada com as el'l'atas.- Os dous primeiros
livros já tinham sido impressos em folhas separadas, que se distribuiram
conjuntamente com os Jlumeros do Campeão lJO?'tuguez, a cujo yolume IV
costuma reunir-se essa parte impressa, que tem rosto especial como se se
gue: Os Annaes de Co?'nelio Tacito, t?'asladados em linguagem portugueza,
eagora PO?' a p?"imeim vez impressos e lJublicados, O. D. C. aos subscrip
tores do Campeão lJO?'tugue~, José Liberato FreÍ7'e de' Cal-valho. Londres,
impresso por L. Thompson 1820. 8.° gr. de 185 pago

Foi começada esta versão de Tacito em 1809 ou 18iO, isto é, pouco de
pois que o exercito de Junot evacuara Portugal (vej. J1[emol'ias de José Li
berato, pago 71), e concluida em Coimbra pelos annOS de 1823 ou 1824,. Só
depois de terminada pôde o traductor conferil-a com as de Dureau de la.
Malle e Gallon de la Bastide:» Ou boa ou mâ (diz elIe nas J1[emO?-ias, a pago
320) não é traducção de nenhuma frauceza.» O manuscripto por elIe Yen
dido ao livreiro-editor Aillaud rendeu-lhe 1:000 francos de retribuição.

3916) Reflexpes s06?-e um paragraplw do Manifesto do senil07- D. Pedro,
duque de B?'agança, datado de 2 de Feverei?'o de 1832. Londres, impressQ
p~r Bingham 1832. 8.° gr. (Vej. a respeito d'este opusculo o que o auctor
diZ nas Memo?-ias, pag. 34,0.)
, 39i7) Ensaio lJolitico sobre as causas que prepa?-a7-am a usurpaçúo do
t1~rante D. llfiguel no a,nno ~e 1828, e com alta a queda da Ca7'ta Constitu
cIOnal dô anno de lS26. Lisboa, na Imp. Nevesiana 184,0.'8.° gr. de 239
pag.-Creio ter visto segunda edição feita em 184,2, Posto que só então pu
blicado, parece que o auctor o escrevéra ainda em Londres, pelo mesmG
tempo em que dera á luz o n.O 3914.. (Vej. as Memo7'ias, a pago 334..)·

39i8) Memorias com lJ titulo de Annaes para a histol-ia do tempo que
du?'ou a uSltrpação de D. Migu.el. Lisboa, na Offic. Nevesiana. 8.° gr. q, to
mos, a saber: o L° impresso em 184,1 com fi6 pag.-o 2.° em 184,2 com
i88 pag.-o 3.°, ibi, com 1v-272 pag.-o 4." em 184,3 com 1v-34,6 pago
(Vej. as Memorias, pago 394,.)

39i9) A Ca?'ta, e os seus vinte e dous annos d'edacle. Lisboa, Typ. da
27 .
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Revolução de Septembro :186,8. 8.° gr. de U pag.-A causa e fim d'esta
publicação acham-se bem explicados nas Memodas, a pago 395.

3920) Os My'ste1'ios de Lond1'es, p01' sir Francis Trolop, t,-aduzidos em
portuguez. Lisboa, na Typ. Nevesiana :18~5. 8.· 3 tomos. (Vej. ácerca d'esta
e das mais traducções, o que elIe diz nas Mem01'ias, pago 393 e 39~.)

392i) Os Amores de Paris. Romance, traduzido do f,·ancez. Ibi, na
mesma Imp. :18~9. 8.0-Sem o nome do traductor, pelo motivo que elle de
clara a pago 394. das Memorias.

Os seguintes são tambem traducções do francez:
3922) O rapazinho Piquillo Alliaga, etc. Ibi, na mesma Offic. :1850.8.·

(Vej. Justiniano José da Rocha.)
3923) Antonia, ou a menina das montan/Hfs, etc. Ibi, :185L 8.°
392q.) Historia da Bastilha, etc. Ibi, Typ. de Aguiar Vianna .....
3925) O Mascara de fel'ro, etc. Ibi, na mesma Typ. (Vej. as 1I1emOl'ios

a pago 395, e a nota final da mesma pagina.) .
3926) Memorias da vida de José Liberato Freire de CaI·valho. Anno

:185lj,. Lisboa, Typ. de José Baptista Morando :l855. 8.° gr. de ~26 pag., e
mais uma no fim com uma errata. Acompanbadas de um retrato do auctor,
gravado em Londres em 1820, e que é o proprio que acompanha tambem ás
vezes os exemplares do Campeão Portuguez.-Posto que eJle na adverten
cia ou satisfação prévia declara, que começára a escrever estas Memorias em
22 de Junbo de 1854., vê-se comtudo pelo que diz a pago 207, linha 9, e
n'outros lagares, haver equivocação; pois que ·tal ohra já estava, se não con
cluida, muito adiantada em 1853. Foram impressas posthumas, por via de
subscripção, e posto que se tirassem bastantes exemplares, não são vul
gares no mercado.

Afóra o que fica mencionado, existe ainda imJlresso o seguinte:
3927) Discuno pronunciado na sessúo da Soc'tedade Litteraria Palrio

tica de Lisboa em 24. de Julho de i822, commemorativa dos hespanhoes mor
tos em Madrid a 7 de Julho do dibo anno em defeza da Cbnst'ituiçiio.- Sa
biu em um folheto impresso com o titulo de Sessão e'lltraordinaria, etc.,
Typ. RolJandiana i822. ~ .• de i6 pag., no qual se acha tambem um epice
dia ao mesmo assumpto, escripto por J~ B. de A. Garrelt.

3928) Buve noticia biog1'aph~ca de seu irmão D. Antonio da Visitação
Freire de Ca1·valho.-Lida na Academia R. das Sciencias, e inserta no to-
mo I das Actas (i84.9) de pago 106 a H~. ,

Redigiu em i827 durante alguns mezes a Gazeta de Lisboa, a pedido
do (hoje) Duque de Saldanha, então ministro da guerra. (Vej. Memorias,
pag.302.)· ,

Escreveu em principio varias artigos no Paquete de P01·tugal, publi-
cado em Londres nos annos de 1828 e seguintes; porém não continuou, por
que a politica do jornal se não'conformava com a sua. (ltfemorias, pago 3i9.)

No archivo da Academia Real das Sciencias deve existir inedito um tra
balho seu, por 'alie apresentado a essa oorporação pelos annos de :18~0, ou
pouco 'depois: "

3929) Memm'ia sobre a influencia do christianismo no desenvolvimento
do espirita humano, e na geral civi'lisdção do mundo,

Não sei se os seus herdeiros conservam d'eile al~umas obras ou traba
lhos manuscriptos. Um meu amigo possue entre vanos autographos de es
criptores contemporaneos, que oasualmente lhe vieram ter á mão ba bons
trinta annos, duas traducções completas de José Liberato, ambas feitas ao
que parece nos ultimas annos do seculo passado, ou nos primeiros do pre
sente; além de varias fragmentos de outras; não concluidasf e que por ISSO
deixarei de mencionar. Eis aqui os titulas das duas alludidas: ..

3930) Catão, ou ent1-etenimento sobre a liberdade e as vi,'tudes polttl
caso Manuscripto. 4.° de 80 pago
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3931.) Int?'oducção a uma histo?'ia philosophica dos Papas. Manuscripto,
4.° de 178 pago Borrão original, cheio de emendas e entrelinb~s, que ás ve
zes tornam difficulloso de entender o sentido dos periodos, E versão feita
lilteralmente de' um opu§culo, mui raro, ao menos em Portugal, intilulado:
Rende;; a César ce qui ap1Ja?"tient a Césal'. Int1'oduction a une nouvelle his
toire p/tilosophique des Papes. Onlée de gravures en taille-douee. (Sem in
dicação do log~ da impressão.) :1.783.8.° gr, de rv-:l.49 pag, Posto que no
fronlispi~io se accusam no plural g?'avu?"as, o exemplar que possuo, unico
que até agora hei visto, não comprehende mais que uma só gravura, a qual
representa umà allegoria alJusiva á. guéda do poder temporal dos papas,
que muitos reputavam então consequencia imminente e lIecessaria das re
formas deoretadas pelo imperador Joseph II.

Persuadi-me algum tempo a que seria obl'a de José Liberato, ao menos
por concordar em tudo com a idéas e doutrinas por elle con tantemente
apresentadas em outro opusculo anonymo, que se imprimiu, e do qual tenho
um exemplar cujo titulo é:

3932) lnfluenee du ministel'e anglais dans l'usw-pation de Don ltfiguel.
Ronnes, Mal' '1830. i2.Q de 8:1. pago

Porém, conforme as informações ue pess,oas que estão no caso de as
dar parece nlio restar duvida de que elle não tivera parte em tal publi
cação, que egundo me affirmam fóra por uns attribuida ao dr. José Pinto
Rebello de Carvalho de quem se tractará. em lagar competente, e por ou
tros a li'raocisco Rebello Leit:IO, tambem emigrado, deputado que foi ás
COrtes de :l.83~, e se não me engano, tambem ás de :1.837, e morreu por esse
tempo, ou pouco deRois, senclo administrador geral de Castello-brallco, ou
de Coimbra, o que não hei tido opportunidade de verificar,

FR. JOSÉ DE LDI ,Eremita Augustiniana, Mestre e Prégador ge
~al na sua Ordem"Prégador regia honorario, Correspondente da Acad. Real
das Sciencias de Lisboa, etc. Tornou-se notave! no periodo decorrido entre
1828 e 1833 pelo calor oom que no pulpito e fóra d'ellil advogava a causa do
sr. D. Miguel, a oujo partido se mostrou entranhavelmente affeiçoado.
Creio que foi natura! da cidade do Porto; n. a 25 de Agosto de :1.759; e na
mesma cidade morreu a iO de Ago lo de 184:7.-E.

3933) Oração gmtulato?'ia em acçüo de g?"aças pela feliz ?'estituição dos
illau{el'iveis dÚ'eitos mogestaticos d>El?'ei nosso senho?", p?'égado na Sé Ca
Ihedml do P01'tO em 8 de Junho de 1.,823. Pprto, Typ. da Viuva Alvares Ri
beito ~823. 4.° de 22 pag,

3934:) Smnüo de acção de g?"aças a Nossa Senhora da Paz, pela feliz
"estituiçãlJ dos inau(cTiveis di,/'eitos magestatieos d' El1'ei nosso senha?'. Re
citado 1la eg?'eja das ?'eligiosas de Sanet", Clara em 22 de Agosto de 1823,
ibi, na mesma Typ. :1.823. 4.° de 24 pag,

3935) Sermüo pelo reli::; ?"egresso á pat,.ia de S. A. R, o senha?' D, !lfi
glLel. P1'éqado na Cathedral do PO?'to a 28 de FevereÍ1'o dd828. Porto, 'Iyp,
á praça de Sancta Theresa :1.828. 4.° de 39 pago

3936) Oração gQ'at1!-lato?'ia em acçãQ de g?"aças pela aeelamação do ,se
Ilhal' D. Jl1i,quel I. P'réllado na egreja a,os ?'eligiosos g,-acíanos em 23 de No
oelllbro de :1.828, Ibi, na mesma Typ, :1.828. 4.° de 28 pag,

3937) Omção {unebl'e da muito alta. e muito poderOSa impe,'atriz mi
nha, a senhora D. Carlota Joaquina de Bom'bon. P?'ontmeiada na Cathedral
(lo P01'tO em 4 dc Feve.rei?'o de :1.830. Porto, 'fyp, da Viuva Alvares Ribeiro
I\: Filbos :1.830, 4.ode 38 pago

Além d'estes sermões, de que possuo exemplares enquadernados em um
VOlume, dizem-me que imprimira lambem um de Nossa Senhora da Lapa,
o qual não pude ver, e talvez publicasse ainda mais alguns, que eilarão no
mesmo caso.
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• JOSÉ LINO COUTINHO, Cavalleiro da Ordem de Christo, Bacha

rel formado em Medicina pela Universidade de Coimbra, Deputado ás Côr
tes constituintes em 1.821. pela sua provincia, e depois ás Camaras do Ri~
de Janeiro, Sacio da Acad. Real das Sciencias de Lisboa etc.-Foi natural
da provincia da Bahia; ignoro porém as datas do seu nascimento e obito j

e das obras por elle compostas ou publicadas tenho apenas noticia das se
guintes, podendo haver mais algumas, que não descrevo FOI' faltar-me.o co
nhecimento d'elJas.

3938) Observações sobre as atrecções cata1TOSaS, pOl' Caballis, tl'adll
;;idas do francez. Babia, 181.6. 4."

3939) Topogmphia medica da Bahia.. Dizem-me que abi se imprimira
cm 1832, tendo sido annos antes orrerecida por seu auctor á Academia Real
das Sciencias de Li boa.

3940) Cal' tas sob"e a educaçúo de Gora, seguidas de um cathecisnzo mo
mi, politico e l'eligioso (obra posthuma, publicada por João Gualbel'to de
Passos). Babia, 1.8q,9. 4,.0 .

.JOSÉ LOPES BAPTISTA DE AUIADA, Doulor em Direito Ca
Donico, e natmal da villa de Cbaves, na provincia de Traz-as-Montes. Igno
ram-se as demais circumstancias que Ibe dizem re peito. Provavelmente por
lapso typogl'aphico apparece o seu appellido transformado em Almeida no
opusculo dado recentemente á lUZi pelo sr. Abbade de Castro com o titulo:
Noticia' de alguns livl'os illuminados que se guardam 110 Al'chivo Real, a
pago H.-E. .

394,1) (C) Prendas da adolescencia, ou adolescencia p,'endada com as
pl'endas, al'tes e cw'iosidades mais uteis, deliciosas e estimadas em todo o
mundo. Ob"a 7,tilissima~ núo só pal'a os i71gent'os adolescentes, mas para
todas e quaesque,' pessoas IiUTiosas, e p"incipalmente para os inclinados ás
artes, 07' prendas de escrever, contal', cetrem', clibuxar, illuminar, pinta!',
colorl:r, b01'dm'" entalhar, miniatu?'a7', etc. Lisboa, na Offic. de Francisco
da Silva i7q.9. foI. de xVI-202 pago Com tres estampas abertas em chapas de
metal.

Livro mui curioso, e para o seu tempo de grande utilidade. Os exem
plares difficilmente se encontram hoje á venda. Comprei um ba poucos an
nos por LOOO réis.

JOSÉ LOPES DE l\nRANDA, natural de Lisboa, e nascido a 15 de
Marco de 1.688.-E.

"39q,2) Ramalhete do jm'dirn da el'udição, e deleitavel compendio das S8l1
tenças dos melhores ductores expos tas pelas letl'as elo A B C, Lisboa, .por
Antonio Manescal i734. 8.°

D'esta obra, que sabiu em nome de Tbomás José de Macedo e Miranda,
filho do auctor, diz Barbosa .que havia promptos para a impressão os t~
mos seguintes, que se não publicaram. O mesmo volume impresso é bOJe
pouco commum ; d'elJe tenho um exemplar, que não foi passiveI encontrar
no momento em que d'elle precisava para completar esta indicaçãO.

D. JOSÉ LOPEZ DE LA VEGA, bespanhol de nação, e residente
no Brasil.-E.

394,3) Os in!llezes no Brasil: comedia em dous actos. Rio de Janeiro,
Typ. Parisiense 1.850. 4,." de VI-69 pag.-Parece que o auctor a escrevêra
em lingua castelbana, e que outro fôra o traductor.

FR. JOSÉ DE ,LOUREIRO, Monge de S. Bernardo no mosteiro de
Alcobaça. De suas circumstancias pessoaes nada mais pude saber .-E:

39lj,q.) Ora.ção g1'at7~latoria e panegY7'ica, pelo livra.mento da conjura'
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çáo machinada contra ct pessoa e impo"tantissima vida do e.'lJ. mo Ma,'que::; de
Pombal. Lisboa, p'or Fraucisco Borges de Sousa :1776. 4. 0 de 30 pago

D'esta conjuraoão, verdadeira ou upposta (o que se não lmcta agora
de averiguar) ficou por monumento a Sentença que em 9 de Outubro de 1775
se proferiu na Suprema Jtmta da Inconfi4encia JJara castigo do réo João
Baptista Pele, accusado (J convencido na abominavel conjtwação rnaquinada
contm a pessoa e vida do ill. mo e ex.'''o .iJfarquez de Pombal. Lisboa, na Offic.
de Antonio Rodrigues Galhardo :1775. foI. de ii pago

JOSÉ LOURENÇO DE CARVALHO, Cirurgião-medico pela Eschola
de Lisboa, cuja profissão exerce ha annos no concelho de Almada.-N. nas
proximidades da villa de Trancoso em :182:J.-E.

39M» Algumas noções instructivas sob,'e a hygiene individual, com "es
peito aos füturos ameaças do cholera-mo,·bo. Lisboa, Typ. de Francisco Xa
vier de Sousa :1848. 8." gr. de 23 pago

.JOSÉ LOURENÇO DOl\IINGUES DE MENDONÇA, que julgo ser
empregado na Contadoria do Hospital Real de S. José de Lisboa.-E.

3946) Historia de Portugal desde o começo da monanhia em :1095 até
á epocha actttal; escl'ipta em allemão pelo douto,' Henriqlte Schwffer, pro
fessor de !tistol'ia na Universidade de Gies::;en' t1'llcl'uzida pat'a o (rance::; P07'

MI'. Hem'ique Soulange Bodin, e vertida d'este iclioma pa"a o po"tuguez pot·
etc. Tomo 1. Lisboa, na Typ. de José Baptista Morando :1842.8. 0 gr. de 466
CXLI-4!J, pag., e mais 6 innullleradas no fim, com indice e enatas. Contém
a introducçãO historica, os governos do conde D. Henrigue c de sua mu
lher, e o reinado d.e D. Alfonso I D. tlancho I, D. Atlonso II, D. San
cho II e D. Alfonso III, com os retratos d'estas personagens. O texto do
auctor traduzido finda a pago 466 j eguem- e Notas do traductor, que oc
cupam CXLI pag., extrahidas na maior parte das obras de Brito, Brandão,
l?aria e Sousa e olltros historiadores portuguezes; e no fim uma il-femo"ia
numismatou,'aphica, Olt bl'we noticia das moedas pOI·tugltezas desde o co
meço da mOllll1'chia até á epocha actual, pejo tI'aductor, com 4l~ pago

Tomo II ... Ibi 18q.2. 8. 0 gl'. de 4,76 pago (reinados de D. Diniz, D. Af
fonso IV, D. Pedro I e D. Fernando) - CLI (Notas do traductor) -!J,2 (Me
moria ácerca do direito de cOI"'eição, e comprehondendo o regimento dos
cOl'regedores das comarcas compilada peJu traductor).-Mais ti pago innu
mm'adas de indico e cnatas. Com os retratos dos ditos rei, e da rainha D.
Leonor Tellos.

Tomo IIl. .. lbi, i8!J,2. 8.° gr. de 520 pago (reiuado de D. João I)-LXXVII
(Notas do tl'aductor)-ld (Memol'ia historica ácona. do convento da Bata
lha, compilaua pelo trac1uctor).-Mais !J, pago de indice e en·atas. Com os re
tratos de D. João I, dos infantes D. Pedro.e D. Fernando, e de D. Nuno
Alvares Pereira.

Totno IV... Ibi, 18!J,3. 8. 0 gr. de 778 pago (reiuados de D. Duarte o D.
Alfonso V, e Noticia histol'ica dos puqttCS cle Bl'.a~ança pelo traductor)-c~
(Notas do tl'llduCtOl', em que se Incluem Notlclas dadas pelo sr. AntonIO
loaquim Moreira (Diccionario tomo I, n. O A, 825) ácerca do ignorado casa
mento do i nfan le D. Duarte com D, Maria de Lara e Meneze ) .-Mais !J, pago
de indice e erratas. Retratos de D. Duarte da rainha D. Leonor, e de D.
Alfonso V.

. Tomo v., cujo frontispicio diz; Histo"ia rIe Pq"tugal desde o começo do
romado cl' elrei D. João 11 até á actualidade: para slJl'vi?' de continuação á
tl'adltcção da c7.o dr. Henriqlte Schwffe,', organisada po,' José Lourenço Do
mingues de Mendonça. Ibi, na me ma 1'yp. :184,3. 8. 0 gr. de vl-53:1 pag. (rei
nado de D, João Il).-xXYIII (Notas).-Mais 3 pago de indice e el'l'atas.
l\etrato de D. João II.
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Tomo VI. .. Ibi, 1.844. 8.· gr. de 61.9 pago (prinr.ipio do reinado de D. Ma

nuel, e documenlos respectivos).-Mais 2 pago de indice e erralas.-Retra
tos de D. Manuel, Vasco cIa Gama e Pedro Alvares Cabral.

Tomo VlI ... Ibi, 1.844.8." gr. de 1030 pago (continuação do reinado de
D. Manuel, succes os da India elc.).-Mais 2 pago de indice o erratas.-Re
tratos de Alfonso de Albuguerque, e D. Franci co de Almeida.

Tomo VIII ... bi, 1.8M>. 8.· gr. de 493 pa lT • (reinado de D. João III, e
documentos relalivos ao lomo VII) -146 (Noticia histol'Íca ácel'ca do mos
tei]'o de Bethlemj.-Mais 2 pago de indice c.erratas.-lletl'ato de D. João m.

Tomo 1X... Ibi, ~8M).. 8.· gr. d.e ~74 pag'. (continuaç~o do reinado de
D. João lU) -632 (HtstOl'w. dos pnnctpaes actos e pl'ooedmwntos da Inqut
sição em Portugal, o]"qanisada á vista ele aucto]"isados documentos, C011l a
]'elação dos autos de fé eelebmdos n'este l'oino, e pl"ecedida de mna li!/eim
noticia sobre a primitiva origem e incremento elo allttd'ido t]·ibunal).-Mais
4 pago de indice e erratas.-Tem nove estampa aIlusivas â. InquisiçãO, e
aos seus penitenciados, oilo das quaes são copiadas das que "elll na Histo
l"ia completa dias Inqzbisições (Vej. lJiccionario, tomo III, n.· H, 93) da qual
tambem foi extrahi~a uma boa parte d'esta compilação. O quo de m.ais im
portante e novo alll apparece, são os lrabalhos do r. Antomo JoaquIm Mo
reira (Diccion.ario, tomo I, n.· A, 826) .-D'esta Histo]'ia se ti1'3ram exem
plares com frontispicios ou rostos separados, os quaes se vendem indepen
dentes dos outros volumes da ubra.

Tomo x ... Ibi, 1.8(J,6. 8." gr. de 636 pago (reinado do D. ebastião).
Mais 2 pago de indice é el'rata-.-lletl·ato de D. Sebastião.

Tomo XI. .. Ibi, i846. 8.· gr. ae 537 pago (continuação do reinado de D.
Sebastião, sua morte; cardeal D. Henrique; D. Anlonio, etc.)-Mais 2 pago
de indicé e-en'ata.-lletI1atos de D. Sebastião e D. Henriquo. .

Torno Xlf... Ibi, ~8iJ.6. 8.· gr. de 575 pago (usUl'paQão de Castella, rei
nado de D. João IV, regencia de D. Luisa).-Mais ::I pago dc indico e erra
tas.-Retratos dos "os Fílip'pe e de D. 'João IV.

TOlho XITf... Jlbi, ~8~7. 8. 0 gr. de 489 pago (reinados de D. AfT:onsoV[
e D. Pedro H).- 'lais 3 pago deindice e eJ'l'al3s.-Retrato de D. Alfon oVI.

N'este volume ficou interrompida a publicação, egundo me conlou o
editor (sr. J. B/Morando) pela razão de escacear o numero dos subscriplo
res, em virhude' da crise politica por que passou o reino durante aql1ella
epocha; de modo que o ptodu.cto dos exeJilplares extrahidos cubl'ia apenas
uma .pequena parte da despeza da tiragem.

E de sontir que tal dilIiculrlado obstasse á. conclusão da empreza; por
que esta. Ilistoria depoi de completa ficaria sendo ao menos um vasto e
bem provido armazem, ou repositorio de factos e documentos, ineditos un~,

e pouco sabidos outros; o n'elIa encontrariam os esludiosos muitos sub 1

dios e especies de proveito (alguns dos quaes debalde procura rUo em outra
parte) collegidos pelo compilador com diligencia e curiosidade. Quanlo ao
estylo e linguagem, pede a verdade que se diga que estão mui longe de
poderem servir de modelo: talvez provêm dlesse defeilo o ser a obra
tida em menos conta do que de certo merece. Os que não a tiverem vist?,
ajuizarãO por si quanto a esta parte, lançando os olhos para a dedicalona
do auctor, que por breve e conceimosa póde, a meu vêl', servir de specl
ru.en, ou amostra. Bil-a aqui, transcripta fielmente do lomo I:

«Á Nação POl"t~t9Ueza. Filho d'osta mãi carinhosa; força é partilhar o
« ardor proprio do caracter portuguez. Foi elle, quem abalançou os l!ran
«des homens d'antiguidade a emprezas além d'humanas forças: -fOI elle,
« quem levou nau tas atrevidos, e inertes ao rompimento de Mares d'a~tes
« nUo navegados: -foi eUe, quem fez arrostar um punhado de Cavallelros
~ mal fornidos com as innumefas phalanges de barbaros guerreadores:
« e não seria elle, quem me incilou a confecção de uma feitura geralmente
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«productiva; assim necessaria, como PatrioLica '1 Certo; q~e elles, e não ou
«[1'0 algum incentivo seria capaz de suggerir-me um pensamento, que sendo
«uigno da ação Portugueza de quem aprecio fazer parte; me impõe o de
«ver de que minha humilde versão, seja a Elia D. O, e E.- Pelo traductor,
.Joseph LOlwenço Domingues de Mendonça.»

JOSÉ LOURENÇO PINTO, Bacharel formado em Medicina pela Uni
versiJade de Coimbra, e formado egualmente em Medicina e Philosophia
pela niversidade de Salamanca, etc.- . na fre~uezia de S. Bartholomeu
de Barqueiros, no concelho de Mezão-frio, a 13 de Julho de 1753; e teve
por paes Manuel Rodrigues Coelho e D. Marianna Luiza Coelho. M. no
ParLo a 19 de Dezembro de 18Hí.- E.

39g,7) Semil'amis: h'agedia de 1111'. de Voltaire, tl'aduzida em vel"SO por
tuguez. Porto, na. Offic. de Antonio Alves Ribeiro 1793. 12.0 de H2 pag.
Reimpressa em Lisboa, na Imp. de Alcobia (sem designação d'e anno), 12.0

de U2 pag.-~ta reimpressão é menos correcta que a edição do Porto,
faltando-lhe até alguns versos inteiros, que existem n'aquella, e que se
acham tambem no original francez. Publicada sem o nome do traductor,
esta versão passou para muita gente por obra do desembargador José Pedro
de Azevedo Sousa da Camara, e até ..como tal a tomou José Maria da Costa
e Silva, se não me engano.

e não pód~ comparar-se em merito ás traducções de Bocage, nem por
isso deix.a de ser uma das boas que temos, tanto no que respeita á fideli
dade, como na observancia das regras da rnetrificação.

Consta que o traductor deixára tambem varias odes, e outras' poesias
miudas, e um Trat,adfJ elemental' dos pl'incipios de cirurgia, incluindo con
siderações sobre alguns pontos de medicina: o que tudo se con erva manu
scripto em poder de seu filho, o sr. conselheiro José Lourenço Pinto.

JOSÉ LOURENÇO TA ARES DA PAIXÃo E SOUSA, Cavalleiro
das Ordens de Christo, e N. S. da Conceição; Prior da freguezia de Sancto
E Levão de Pereira, Associado Provincial da Academia Real das Sciencias
de Lisboa, etc.- T. na mesma villa de Pereira em .•.

Foi editor dos Sermões de Ji'r. Alexandl'e do Espil'Íto Sancto Palhares,
cuja biographia escreveu no principio do vaI. I (vej. no Diccional'io, tomo I
o n.O A, 1.71); e existirá por ventura mais alguma sua composição impressa,
hão vinua aLé agora ao meu conhecimento. .

JOSÉ LUCAS CORDEIRO, Cavalleiro da Ordem de S. Bento d'Avis,
condecorado com varias medalhas da guerra peninsular, Brigadeiro refor
mado, Secretario da Eschola do Exercito, etc.-M. em Abril de 1859.-E.

39q,8) Relação dos (estejos que tiveram logal' em Lisboa, nos mernora
veis (lias 3i de Julho, i, 2, etc., de Agosto de 1826, por occasião elo jura
mento da Cal' ta Constitucional, decl'etada e dada á nação pOl·tugueza pelo
seu legitimo 1'ei o SI'. D. Pedl'o IV, imperador do Brasil. PaI' um cidadão
constitucional. Lisboa, Typ. de J. F. 1\1. de Campos 1826. 8. 0 de ig,6 p.ag.

Além d'esta, ha. do mesmo assumpto outra mais 'resumida, e publicada
por anctor desconhecido, cujo titulo é:

3f)g,9) Descripção dos (esteios que se fizeram na cidade de Lisboa, nos
dias 31 de Julho, L° e 2.° de Agosto, paI' occasião do juramento da Car,ta
Constitucional que S. M. Ji'. o senhol' D. Pedl'o IV .... deu e mandou jm'a?'
Il'estes l·einos. 1'01' um cttl'ioso amante da sua pat1·ia. Lisboa, na Typ. de
R. J. de Carvalho i826. 12." de 38 pag .

• JOSÉ LUIS DE ARAUJO LIMA, Doutor em Medic'ina pela Facul
dade do Rio de Janeiro, natural da mesma provincia.- E.
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. 3950) Dissertaçúo sobre a JJel'itonites aguda. These apresentada á fa
culdade de Medicina, e sustentada a H de Dezembro de i8U, Rio de Ja-.
nairo, Typ. Universal de Laemmert i8lj,1. !J.. O gr. de 19 pago

• JOSÉ LUIS CARDOSO, Doutor em Medicina pela Faculdade do
Rio de Janeiro, natural da mesma cidade.-E.

395i) Corisiderações ácerca ela edade critica da mulhet'. These apl'j
sentadct á faCtlldade de Medicina do Rio ele Jánei1'o, e s!~stentada e»! 17 de
Dezembro de i8lj,~. Rio de Janeiro, Typ. do Diario i8!J.9. 4." gr, de 22 pago

JOSÉ LUIS COUTINHO, natural de Lisboa, Doutor nas Faculdades
de Direito pela Universidade de Paris, e incorporado depois na de Coim
bra. Foi despacbado Desembargador da Relação de Goa, para onde partiu
em (728, e vivia ainda na India em i 759, egundo diz Barbosa.-E.

3952) Poema heroico em applauso dos felices successos e vict01'ias que
alcançou cont1'a o inimigo Bounsoló em AIOl'na o itt.'"o e ex.mo sr. D. Pedro
lIfiguel de Almeida, marque:; de Castelto-novo, capitúo general da India,
etc. Lisboa, por Manuel Coelbo Amado i747. 4.o-Comprebende 7lj, oi
tavas.

39(3) P10seguem-se os applausos do itl.mo e ex."O S1'. D. Pedl'o Miguel
de Almeidá e Portu,qal etc., nas gloriosas emprezas e victodas que pessoal
mente conseguiu nos me;;es de Novemb1'o e De;;emb1'0 de i 746 contm o ini
migo Bounsuló, etc. Ibi, pelo mesmo 1747. 4. o-Consta de 1.1.5 oitavas.

39M) Cnntinuam-se os applausos do itt."O e ex."'O sr. D. Ped1'0 Migu,el
de Almeiàa, etc.·, '1I!Cl:rquez de AtOl'na, com a na1'mçúo da tomada de Neu
tim, praça 1na1'itima do Bounsuló. Ibi, pelos Herdeiros de Antonio Pedro o
Galrão 1750. 4,.o-É de 83 oitavas.

De mui fraco merito consideradas como composiçõe poelicas, estas
producções são ainda assim de inleresse, PQ1' s referirem a urna epoclia de
gloria para os nossos antepassados, commemorando as suas acções e os
triumphos obtidos na Ir'idia contra os ini migas do nome Pol'tuguez.

JOSÉ LUIS COELHO l\fONTEIRO, Professor de Grammatica na ex
tincta Academia de Marinha e Commercio da cidade do Porto.-Debalde
procurei haver a seu respeito algumas noticias, encarregando as diligencias
ao meu prestavel c.oJ'l'espondenle· o sr. M. Bernardes Branco. ElIe me es
creve dizendo, que julga perdidas as esperanças de obter qualquer esclare'
cimento. Que este professor é falecido desde muitos annos, e que vivendo
sem parentes e na obscuridade, apenas ha quem se lembre de o conhecer .de
vista, sem poder comiudo informar cousa alguma de suas oircumstanClas
individuaes.-E. ,

3955) CO!'lpend'io g'l'arnmatical da linf/tta portug'ue:::a, Q?'denuclo e off~
'l'ecido ao ill.mo sr. Joaquim Nava1To de Andl'aele, eto. Lisboa, Jmp. Regia
i828. 8.0 de VIII-68 pago

8956) Rapido esboço sobre a :!f1açonaria. Lisboa, Imp. Regia 1823. Opus
eulo de folha e meia de impressão, que ainda não pude ver, bem como o
sl!guinte: .

3957) Analogia mt1'e maçonismo e judaismo. Porto, 1828 ...
Cumpre, me parece, não confundir em todo o caso esle professor com

outro de nome f{uasi identico, e que pelos mesmos tempos vivia tambem no
Porto. (Vej. Jose Lu.is de Sousa lJfontei1'O.)

P. JOSÉ LUIS GOl\IES DE I\IOUnA, Sacerdote secular, natural dos
Pousadouros, freguezia de S. Ju\iiio de Mouronf1o, termà de Arganil, bi~
pado de ~oi~ra. Feitqs os seuS estudos no Seminario episcopal d'esla CI
dade, e Já ordenado de Presbylero, entrou em i9 de Março de 1763 para a
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Congregação dos Pios Operarias, fundada no mesmo Seminario em 1.757.
Ahi exerceu successivamente os lagares de Prefeito dos porcionjstas, dos
ordinandos, dos convictores, dos semi naristas, sendo a final provido em
1787 no de Mestre de ceremonias e primeiro cartorarjo. Foi tambem Mes
tre de ceremonias da capella da Universidade, etc. Sob a sua direcção es
tudou no dito Seminario seu sobrinho, o distincto philologo José Vicente
Gomes de Moura, de quem tractarei de espaço no logar competente. M. em
181.7, se não falham as inducções que pude colher da confrontação dos pou
cos esclarecimentos havidos a seu respeito.- E.

3958) Ritual das exequias, ext,"ahido do Ri/leal Romano, ao qual se
ajunta a missa" de Requiem)J com os SPus l"itos e cer"emonias pa'"ticulares,
etc. E um rnethodo pa"a aprende,' cantochão. Te,'ceira ediçi"io, novamente
con'ecta e accl'escentada com uma missa solemne. Lisboa, 1.825. ~.o

Esta edição é posthuma, como se vê. Da primeiras, feitas em vida do
anctor, não tive opportunidade de vêr algum exemplar,

JOSÉ LUIS MOUTA DE GOUVÊA E VASCONCELLOS, cujas cir
cumslancias ignoro.- E.

3959) DisCIWSO sobre o estado da lavoul'a e da cultltl'a, dividido em tl'es
partes, nas quaes se mostl"am os principias da sua decadencia, os meios de
se ,'estabelecer e se l'esponde a alpumas objecçües, etc. Li boa, na omc. de
Domingos Gonçalves 1.780. 8.° de !i8 pago .

Opusculo de que ainda não vi mais que dous ou lres exemplares.

JOSÉ LUIS PINTO DE QUEffiOZ, Olicial que foi da Secretaria de
Estado dos Negocias Estrangeiros, nomeado depois de 4.823; tendo sido tam
bem Ollicial maior da Junta Provisoria do Governo, Supremo inslallada no
Porto em 24 de Agosto de 1.820 e encarregado então de commissões impor
tantes para consolidar o predominio dos Jiberaes, cujo partido abandonou
pelo tempo adiante, como muitos outros, tomando-se um dos seus mais
a,cirrados adversarias. Creio que morreu emigrado pelos annos de 1.834,
ou pouco depois, o que todavia não pude averiguar exactamente. Entre va
rias escriplos poJiticos que publicou sem o seu nome, e de que é impossi
vel dar agora a enumeração fiel, foi um d'elles o seguinte:

3960) Ahi vem o Pa,pão, ou advel'tencia politir.a so/n"e lima illtelttada
agg"essão contrp, P01"tugal. Lisboa, Imp. Regia 1831. 4.0-Referia-se á pro
'jectada expediçãO do sr. D. Pedro. Vi até o n,O 7, de 8 pago cada um, sendo
o ultimo datado de 6 de Abril de 1.832.

Foi pelo mesmo tempo redactor da Gazeta de Lisboa, depois da exone
ração dada a Joaquim José Pedl'o Lopes; c creio que tambem pelos annos
de 1.822 redigiu uma folha politica intitulada o Diabo coxo, etc.

Publicou em 1827 um quarto tomo de Ca1·tas inedilas do P. Antonio
Vieira, (Vej. no Dicciona,-io, tomo I, n.O A, 1.617,)

JOSÉ LUIS SOARES DE BARBOSA, Bacharel em Canones pela
Universidade de Coimbra, Advogado em Setubal sua patóa. - N. a ~9 de
Septembro de 1.728. Foí pae de Manuel Maria rIe Barbo a dl1 Bocage.-E.

3961.) Epicedio que na 'I1wl'Le do l'evel'endo P. José de l<à,-ia e Sousa {e::
um seu amigo, explicando a sua dóI' n' esta elegia.- É em folio, sem desi
gnação do lagar da impressão, nem do nome do impressor.

Esta succinta indicação é extrahida do tomo IV da Bibl. Lus., á qual
nada posso accrescentar, por não ter visto até hoje algum exemplar do ci
tado folheto.

JOSÉ LUIS DE SOUSA l\ION'I'EIUO, Professor regia de primeiras
letras na cidade do Porto, sua patria; e que não deve (creio eu) confun-
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dir-se com José Lujs Coelho Monteiro, de quem fiz ha pouco menção. Teve
por filhos Damaso Joaquim Luis de Sousa Monteiro, e José l\faria de Sousa
Monteiro, ambos tambem mencionados n'este Diccionario nos logares que
lhes competem.- E .

.3962) A.l(abeto po1'tugttez, ou m'te completa de ensinar a ler pOl' me
thodo.novo e (acil. Nova ediçü,o con'ecta e accrescentada.. Coimbra, na Imp.
da Universidade i8i2. 8.~ de 3d. pago

3963) Al(abeto, etc. Livl'inho segundo. Por lo, '.I;'yp. :i praça de SaneIa
Theresa i830. 8.° de 32 pago

396!J,) Pl'imeil"os, etementos christãos, com as syllabas e palavras divi
didas, pam serem compl'ehendidos dos 'meninos mais (acilmente. L.isboa,
i8U. 8." de 30 pago

JOSÉ DE l\Ii\.CEDO, Baoharel formado em Cmones pela Universi
dade de Coimbra, e natural de Lisboa. N. a 22 de Dezembro de 1667, em.
a 28 de Julho de i7!l7.-Ignoram-se as circumstancias espcciaes de sua
vida, constando apenas qlle emprehendêra uma viagem a Inglaterra, e que
ahi se demorára seis allDOS. Barbosa nos conta, que elle reduzira a cinzas
todas as poesias latina e portuguezas, que em grande numero havia com
posto em an nos mais verdes, dando como razão d'este seu prooedimento:
"Que depois de Virgilio e Camões não deviam apparecer outl'OS versosl"
D'eIle fala com elogio Francisco Xavier de Oliveira, nas 1Ifemoires de P01'

tu,qal, tomo J, dizendo a pago 368 a proplilsito da oblla abaixo mencionada:
"Conheci em Lisboa este anctor, o qual era um estndautão de má figllra. As
da sua composiçãO sUa mais agradaveis, etc."

De todos os seus escriptos não consta, pois, que outro se publicasse
além do seguinte; e n'esse mesmo não apparece o sen nome., disfarçando-se
não sei porgue sob o pseudonymo de jlntonio de Melto da Fonseca:

. 3965) CC) A.'n~idoto da linqua pol'tu.queza, otrerecido ao muito nlto ,e
lllUttO poderoso 1'et D. João o V, nosso senhor. Amsterdam, em casa de 'MI
guel Dias; sem indicação do anno (porém ~ dedicatoria é datada do V ~e
Janeiro de i7iO.) ?!.9 gr. de xlL-!J,.26.pag.-E livro raro no mercado, e cUJo
preço tem sido reglllado, creio eu, entre 1:600 c 2:4,00 réis.

Divide-se em/quarenta c dous capitulos, dos quaes o ultimo, que occupa
de pago 273 até 426, e se inscreve: "AviSos sobre a emenda aoima incll.l
cada dos venos de Camões, e sobre o gl'ande engano a:aglMlles aos qlla~s o
Tasso pal"eCe mel/tOlo poetaI) constitue por si só um como tractado espeCIal,
ou commentario a Camões, e torna o mesmo livro indispensavel a todo~
que pretentleJ1em formrur collecções Camoneana,s, o que me parece não fOI
até agora por alguem advertido, lllas é de esperar que não tenha escapado
ao sr. Visconde de Juromenha, na sua obra proxíma. a sahir a luz. '

Quanto as idéas apresentadas e desenvolvidas ne Antidoto, concernen
tes á reforma que o auetor tractava de introduzir na língua portugueza,
são algum tanto discordes as opiniões dos criticos que d'elJe se occuparam,
com quanto reconheçam todos que ha ahi que aproveitar. Francisco Xa
vier de Oliveira no logar cilado, diz a este proposito: "Esta obra é inge
nbosa. Pretender a correoção.da lingua portugueza foi um ass_umpto de que
ouvi sempre rir em Purtugal. Se n'essa matcria se não deve segnir tudo o
-que este anctor escreveu, muitas regras se podiam lirar da. sua invenção,
para detestar algumas grosgerias, que com pouco gosto conservamos 110
Idioma portuguez, as quaes com pouco trabalho, e quasi sem dilferença se
podiam limar. Quanto aos vocabulos que acabam em "iio, como tOl'riio, tl'O
v~o, ladriioj so~ bem contra elles, porque não acho impressão, que nã~ du
Vide trabalhar nas ]lfemO/'ias que escrevo em portuguez, por medo destes
vocabulos, os quaes sendo sÓmente usados por nós outros, não se ac!Ja~
nas impressões estrangeiras os os com til por cima. Póde-se aqui irnpl'lrnlr
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em grego, allemã:o, hollandez, italiano e francez com muita facj}jdade; mas
em portuguezão, Dificilem ?'em postulastiJ '

Vejamos agora o que diz Francisco José Freire nas suas Reflexões
sobre a lingua portugue:::a, parte 3.', pago 61: "O auetor do livro Antidoto,
espirita presumido, e critico de poucos cabedaes, desejou muito que a nossa
linguagem de cada nome formasse um verbo, para não mostrar pobreza em
muitas occasiões em que a não podemos chamai' rica. Queria elle que, imi
tando nós aos inglezes, 1'ormassemos, "V. g. de idoneo, idonesce7'; de enor
me, en07'7nescor'; de virtude, vú·tudesce7'; de prudente, prudentescer; e de
fetido, (e tidi?' , etc., etc. Prouvera a Deus que hoU"Vesse estes verbos, porque.
cresceria a riqueza da nossa linguagém, mas, etc., etc." (E note-se que ahi
mesmo apresenta um copiosissimo catalogo de verbos, .que já foram usados
entre nós, tirados de substantivos,.e que depois se perderam, deixando a
lingua menos abundante por falta do uso d'elles.) .

Ultimamente o sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro, nos seus P?'imei
"OS traços de uma Resenharda Litteratu7'a, tomo I a pago 303, tractando do
Antidoto nos oiferece a seguinte apreciação: "Ha. n'esta obra urna conside
ravel riqueza de instrucção phHologica; mas ha tambem n'ella muita~ as
serções e doutrinas exaggeraaas e insustentaveis .... POBdo pOllém de parte
estes e outros senões, é f0rça confessar que ha n'esta obra muito que apren·
der, muito que aproveital1.))

FR. JOSÉ MACHADO, Dominicano, Mestre na sua O'rdem, e Préga
dor Regia. O appellido Batalha porque era mais geralmente conhecido, me
persuade a que seria natural da villa d'este nome no districto de Leiria; se
é que, a exemplo de outros seus confrades, o não tomára em memoria do
convento onde fizera talvez a sua profissã0 religiosa. N, ao que posso julgar
pelos annos de :1775 a 1780; e m. em LisboQ. de um ataque de cholera morbus
em 1.833. Adquiriu honrosa nomeada no exercicio da l?redica, para o que
muito concorria, além do talento Ql'atorio cultivado com o estudo, a sua
boa disposição e presença no 'pulpito, posto que tivesse na voz certa infle
xão ás vezes bem desagradave!. Conservo ainda mui fresca a lembrança do
primeiro sermão que lhe ouvi, pré~ado na egreja de S, Roque na terceira
dominga da quaresma do anno de 1.821., no qual tornando por thema as pa
lavras do •evangelho do dia, Omne rellnttm divisuom etc.' (Matt. 12. v. 25),
que então desenvolveu em harmonia com as idéas politicas do tempo, fez
uma oração gue deixou cabalmente satisfeita a expectaç·ão do ,auditoria.
Dos numeroslssimos sermões, que durante dezoito ou vinte annos recitou
com applauso nos templos de Lisboa, e de outros lagares, apenas sei que
publicasse pela im'prensa os dous que se seguem:

3966) Sermão'dos 8anctos Innocentes, prégado em 28 de Dezemb?'o de
i83i na Real Capella da Bemposta. Lisboa, na Imp. Regia i832. ~.n de 23 pago

3967) Sermão da Conceição de Nossa Senhom ... Ibi, na mesma Imp,
i832. ~.o de 2~ pag.?

De cada um d'elles se tiraram g,25 eXlemplares.
Segundo informações que obtive, e que d'evo júlgar fidedignas, foi au

etor de uns folhetos, sobre assumptos pohticos, que sahiram com o titulo:
3968) O fiado descosido. Lisboa, na Imp. Regia 1827. ~.o 5 numeras.
Tambem se lhe attribue o Novo Mestre Periodiqfteit·o, e mais opuscu

l~s que se seguiram a essa publicação, dos quaes foi editor o livreiro Fran-
CISCO José dfl Oarvalho, como já indiquei no tomo II do Diccionario, onde
os taes foll1etos vão men,cionados sob n.·S F, 914, 915, 91.6, 92~ e 921.)

FR. JOSÉ MALACHIAS, Dominicano, Mestre na sua Ordem, e Aca
demico da Acad. Real de His'toria.-N. em Lisboa a 3 de Novembro de 1.71.3.
1'fo Almmiach de 1786 vem ainda incluido o seu nome, como Deputado da
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Inquisíç!to de Lisboa; porém já não apparece no de 1.788; o que induz a
crer, que morreu n'esse intervalo.-E:

39(9) Sermiio da Jnwissima Conceiçiio tia Vú'gem Maria senhom noss(!,
pl'égado na festa que, como a sua protectom lhe faz a Academia Real, a i5
do Deze'l1lbl'O de 1.753. Lisboa, por Miguel ManescaJ da Costa 1.754,,4.° gr. de
Lxxvr-41 pag.-D'elle tenho visto pouquissim.os exemplares.

Na extensissima dedicatoria relata o auctor todo o processo das contro
versias a que déra logar desde o principio a opinião pia (convertida hoje
em dogma pela definição da Sancta Sé), de ter sido a senhora preservada
em sua conceição do contagio da culpa original. Ahi se mostra el'Udito sa
bedor da tbeologia escholastica, e da historia ecclesiastica.

Este sermão occasionou fortíssimas impugnações contra o seu auctor
por parte dos defensores da eschoJa contraria, isto é, dos Escotistas, que no
ponto da definibilidade do mysterio seguiam, como se sabe, doutrina intei
ramente opposta li de Sancto Thomás. Além da Dissel'taçiio historico-critica
de Fr. Antonio dos Remedios, que já fica mencionada no Dicciollal'io tomo I,
n.· A, 1.328; de uma Dissertaçiio theologica de D, Fr. Manuel do Cenacu)o,
que referirei no artigo relativo a este escriptor; e dIJ mais alguma cousa
impressa, que até agora não chegasse ao meu conhecimento, sabiu ainda a
obra seguinte, de que vi um exemplai' na livraria de Jesus:

3970) Escudo 1lfarianno cl'itico e theologico, manejado por um soldado
do l'egimento em que militou o alfel'es de Jesus CIl1'isto J e patl'Íal'cha dos po
bres (S. Franéisco de Assis): dado·á luz P01' Antonio Diniz e Sousa. Lisboa,
na Offic. dos Herdeiros de Antonio Pedroso Galrão 1755. lJ,." de xxxv-219
pag.-O auctor que julgou aproposito occultar o seu nome debaixo de tão
extranha periphrase, era Fr. José de S. Gualler Lamatide, franciscano da
provincia de Portugal, falecido nas ruínas do terremoto do i.. de Tovem
bro do dito anno. segundo nos declara o abbade Barbosa, que pertencendo
ao partido cont,ario, tacha este escripto de "invectiva pouco concludente"
qualificando 'em outra parte o sermão impugnado de "obra em que o s.eu
anetor, vencida a céga emulação de alguns antagonistas, triump!lon glorIO
samente entre os applausos dos maiores sabios I"

Nem foi só com obras impressas, que os franciscanos tractaram de re
pulsar o ataque do seu adversario. Forjaram ao mesmo tempo satyras ma
nuscriptas, cm que o flageJlavam despiedadamente. Entre estas !la umas. de
cimas curiosas, e que certa tradição antiga, e não sei até que ponto dIgna
de credito, attribue ao citado Cenaculo. Como estou persuadid.o de que se
rão de bem poucos con hecidas, e as tenho por documento nãeJ de todo des
prezível para a nossa historia littel'aria, aqui as transcreverei fielmente
da copia' que possuo:

Ao II. FI'. José ~ralachias, frade dominico, prégantlo nã resli,ri~a(le da Academia Real
um esc;lIldaloso e ahominavel sermão, conlra a fó pia do myslerio da Conceiçiio imlllilculada

lIa ancli 'sima Viraem ~Ial'ia, senhora uossa,

"lIIeu padre" quando intenlaste
A Conceição o[J'ender,
Em logar de te benzer
Logo os narizes qnebraste:
Dominico te mostraste
Dos que B1andello produz;
J\las dos reparos a luz
Demonio te fez mostrar,
Pois para le rebentar
Bastou o nome da cru1..



lO
, Sem alma nem consciencia

Préga te, porém u'aqui
Tirámos que para ti
Sempre é mj'sterio a ciencia:
Boje sente a. vehemencia
Com que te são uestrocauas
As proposições erraua ",
Mas não te extranho que chores,
Que ó proprio queixar uas dores
Quem leva as palmatoadas,

"Castigada. a vexação
Entre os socohros do mal
Já vomitastõ o signal

o prologo d~ sermão:
E pedindo a approvação
De outros taes apaixonados,
Vás latiouo e dando brauos
Com vozes ue vil bolonio:
Mas a sim hrama o uemonio,
Quando ái dos avexados,

"OS Dal'bosas cm parelha
,Passaram no teu partido
Das composições de ouviuo
A revedore de orelha:
Ma (oh homem da lei volha I)
Se a e tes dous arganazes
Em tou seguim ento trazes,

ão te apadrinha a j"ctancia,
Porque a per/iua ignorancia
Sempre teve eus sequazes,

"Tu com elles blasphemando
Na defensa dos teus erros,
São tres maldicto cães perros,
Que ;'L lua se oppõem ladrando:
Com ambo já vás andando
Para o abysmo á matroca;
Caminho llroprio que toca
Â tua infame ousadia,
~oi és cego, que outros guia,

,Es erro, que outro invoca,))
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Para perfeita,intelligencia do conteudo cumpre saber, que Diogo Bar
bosa fÔra o censor que l'evdra e appl'ovãra o Sel'müo por'parte do Desem
bargo do Paço; e seu irmão Ignacio Barbosa o que egualmente o approvára
por parte da Academia Real; como se vê das respectivas qualificações de
ambos, que andam nos exemplares impressos do mesmo Se1'miio, .





ADVERTENCIA NECESSARIA

Alguns dos meu ob equjosos correspondentes e subscripto
res, entre outra prova de sincero apreço dado- ao meu trabalho,
costumam a miudo favorecer-me com eus avisos e reparos, já accu
sando a faltas incorrecções que notaram em taes ou taes artigos
do Diccionario, já indicando o log~res que por ob curos ou duvi
dosos lhes parece carecerem de illu tração ou commento. Acontece
porém (e não poucas veze) que estas observações, aliás judiciosas
e empre bem vinda, ree<.\em ju tamente sobre pontos, já por mim
uppridos ou emendados na Correcções eAdditamentos finaes, com

que hei de uso tcrminar cada volume. 1st'o me dá azo a concluir, que
os e timaveis leitores costumam pospôr menos advertidos essas Cm'
facções e AddUamento , que a erem lidos lhes poupariam de certo
oincommodo que sobre si tomam, n'este ca os sem utilidade.

Seria pois mui conveniente que cada rim, que ao ler qualquer
artigo' julga e encontrar n'elle erro ou lacuna, se não decidisse
em recorrer primeiro aos additamentos e correcções finaes, para ve

rificar e por vent.ura já estava abi reparado o engano, ou preenchida
adeficiencia notada.

E para mais facilitar-lhes as bu cas, forrando-os quanto seja
po ivcl ao desperdicio de tempo, darei d'ora ávante á frente dos taes
additamentos a resenha dos nomes dos escriptores a que'elles dizem
respcito. Consultando-a saberão para logo se ha ou não que ajuntar
ao artigo que tiverem em vista, e ficarão habilitados para obrar de
confQrmidade com o que descobrirem.

Os nomes, pois, dos auctores que entraram n'este quarto vo
lume, e que têem que additar ou corrigir nos respectivos artigos,
ão:

João Pedro Ferreira Cangalhas.
João Pedro Ribeiro.
João Roberto Dufond.
João ela Sllva Feijó.

'l'o~ro 1\'

D. FI'. João Soares.
Fr. João da Soledade.
Fr. João de Sou a.
João ele Sousa Pacheco Leitão.

28
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João Stooter.
João Vaz Barradas Muito-pão e

Morato.
, João VigieI'.

João Xavier de MaLtos.
P. Joaquim Affonso Gonçalves.
Joaquim Antonio de Aguiar.
Joaquim Antonio de Magalhães.
Joaquim Antonio Ribeiro.
Joaquim Antonio Nogueira.
Joaquim de Araujo Juzarte.
Joaquim Augusto Porphyrio da

Silva.
Joaquim Bento da Fonseca.
Joaquim Carneiro da Silva.
D. FI'. JoaqlÚfi de Sancta Clara.
Joaquim de S. la Clara de Sousa

Pinto.
Joaquim da Costa e Silva.
D. Joaquim da Encarnação.
Joaquim Ferreira de Freitas.
P. Joaquim Franco de Araujo

Freire Barbosa.
Joaquim Heliodoro da Cunba Ri

vara.
Joaquim Henriques Fradesso da

Silveira.
.Joaquim Ignacio de Freitas.
Joaquim Jeronymo Serpa.
Joaquim José de S. la Anna Es-

barra.
Joaquim José da Costa de Macedo.
P. Joaquim José Leite:
Joaquim José de Mendonça Silvo Ta

D. Joaquim JoséPacheco eSousa.
Joaquim José Pedro Lopes.
Joaquim José Pinto de Carvalho.
Joaquim José Ventura da Silva.
Joaquim Lopes Carreira de Melio.
P. Joaquim de Macedo.
Joaquim Macbado.
Joaquim Machado de Castro.
Joaquim Manuel de Macedo.
Joaquim Manuel dos Sanctos.
D.Fr.Joaq.mdeMenezeseAtaide.

Joaq. fi Pedro C. Casado Giraldes.
Joaquim Pedro Celestino Soares.
Joaquim Pereira Marinho.
Joaquim Pinto. de Campos.
Joaquim Placido GaIvão Palma.
Joaquim Rapbael.
Joaquim Rodrigues Guedes.
Joáquim da Silva Ferreira.
Joaquim Simões da Silva Ferraz.
Joaquim Teixeira de Macedo.
Jonatbas Abbott,
Jorge de Avillez Juzarte de Sousa

Tavares.
Jorge Cesar de Figaniere.
FI'. Jorge Pinheiro.
José Accur ia das Neves.
P. José Agostinho de Macedo.
D. José de AlarcãoVelasques Sar-

mento.
José Alexandre Teixeira de Mello.
José Anastasio de Fig.do Ribeiro.
P. José de Anchieta.
José Anselmo Corrêa Henriques.
José Antonio de B",rbosa Araujo.
JClsé Antonio Cardoso de Castro.
José Antonio Marinho.
José Antonio de Sá.
José Antonio da Silva Maia.
José Antonio da Silva Rego.
José Antonio do Valle.
P. José de Araujo.
José Arcbangelo Jovene.
FI'. José da Assumpção.
José Augusto Cabral de MelIo.
D. José Barbosa.
José de S. Bernardlno Botelho.
D. José Dantas Barbosa.
P.o José Corrêa. .
José Ernesto de Almeida.
P. José Esteves Menna.
José Firmino da Silva Giraldes

Quelbas.
Jos~ de Freitas AmorimBarbosa.
D. José Joaquim da Cunha de

Azeredo Coutinho. ,.



CORRECÇÕES EADDITlliENTOS

QUE PODE { TER I.OGAR DESDe JÁ N ESTE TOMO IV.

Png.lill.
7 f~O-JOÃO PEDRO F.

CANGAJ.llAS. '" Depois do 11.· BOO cumpre accrescentar o
seguinte opusculo do mesmo auctor:

Taboa 1Jara a mediçüo das pipas e toneis,
calculada para uso da Alrande~a das Septe
Ca 'as, pOI" ol"dem de S. A. R. Lisbóa, na
Imp. Regia i803. q, .• gr. de xI-55 pag., sem
contar o rosto o ante-rosto.-A introduccão
nas XI pago não é d'elle, mas sim dos pí·o
fessores mathemalicos que foram consulta
dos sobre o assumpto pelo Conselho de Fa
zenda em virtude do decreto de i3 de Julho
de i8U2 com o fim de se evitarem as ava
liações arbitrarias das capacidades das pipas
e toneis na referida Alfandega, etc.

S '6-i8i9. 8.· aCCl"escellte-se: de :!q,6 pag., em que se in-
clue a lista dos assignantes. '

8 8 - f822. 8.· ., . , .... ' ctCcrescente-se: de H5 pag., oomprehendida
tambem a lista dos asslgnantes.

9 .• -JOÃO PEDRO R,I-
DEIRO , ... , .. , Aparte II do torno III das Dissertações C/I1"O

nologicas sahiu em i8i3, e contém 23q, pag.,
e mais cinco innumeradas com o indice e
erratas.-O tomo v contém IV-405 pag., e
mais nove não numeradas, com as erratasll

Ao n.O .i13:l deve seguir-se o opusC,.ulo se
guinte, de que vi depois, e tenho hoje um
eXOOIplal', elado pelo sr. Figanicre:

Analyse ao projecto de lei apl'cFntado nas
actuaes Gârtes em sessão cle 28 de FeveJ'eil'o
deste anno, 1Jelo illustre dep'!btado Alberto
Gados Gel'queim de Fal·ia. Coimbra, na
Imp. da Univel'sidade (i837). 8.· de q, pago

A proposi to das Reflexões Jlhilologiaas
descriptas sob n.· H35, no artigo em que
t1'actam do Cancioneil'o do Col/egio dos No
bres (Vej: no Diccionan'o o tom'o II, n,O C,

- 28 ...
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H !.l:~-pag, ã6 ....

:1.07), lembrou-me o sr. Pereil'a Caldas a
conveniencia de indicar, cÇlmo obra que póde
ser consultada com proveito sobre o m'esmo'
assumpto, a memoria de Bellermann, que
se in li tula: Die Alten Liedel'buecher des
POl'tugiesen, BerJin, 1840. FoI. de vlll-82
pag,

Nas Reflexões histol'icas, descriptas sob
n." H37 vem retoques e additamentos do
auctor a varias obras suas; diversos porém
dos que vão no corpo do Diccionario, men
cionados sob n. 05 HH, 1Hlj" Hi7, e H19.
- Ali se acham, pois, de pago 18!.l: a 185
Novos adclilamentos ás Observações de Di
plOlnatioo" etc.: a pago 186 e seguintes No
vos atldilamentos as lIfemol'ias pal'a a his
toria do Real Al'chivo: a pago 194 e seguin
tes Novos additamentos á Dissertação sobre
a l'e{01'lna dos Fomes: a pago 166 e seguin
tes Novos additamentos as l}femol'ias sobre
as inquiTifües dos primeÍl'os reinados: a
pago 155 Continuação dos additamentos á
Syno7Jse CIll'onologica, etc.

lea-se: pago 86.

27 ;l-JOÃO ROBERTO
DUFOND ElIe proprio se declara de nação italiano IlO

roslo do escripto seguinte, anterior em data
aos que ficam mencionados, e do qual vi
'agora pela primeira vez um exemplar em
poder do sr. 'Figaniere:

Os voluntal'ios do Tejo: composição dra
matica composta em as duas.linguas portll
!lue:;a e italiana. Lisboa, na omc. de Simao
'l'haddêo Ferreira 1783. 8. 0 de 7i pago

36 ::l-JOÃO DA SILVA
FEIJÓ Aos escriptos aqui mencionados pódem ajun-

tar-se os trabalhos seguintes, que sah.lram
impressos 110 Patl'iota, jornal litterano do
Rio de Janeiro, no tomo !lI (181lj,); a sab~r:

Memoda sobre a ultima el'tlpção vulcan~ca

dCI ilha do Fogo.-Vem nq n.°5 do refendo
tomo. .

1J1enlOria sobl'e. a capitania do Cearct.
Nos n. OS 1 e 2.

Ensaio politico sobl'e as ilhas ~~ Cabo- '
verde.-No n. O 3. (Vej. José FeltclQ.llo cle

~ Castilho.)
39 i8-D. FR. JOAO SOA-

RES Da obra aqui mencionada sob n. O :1.312 me
aflirmou o sr. Figaniere ter visto ha al1~os
um perfeito exemplar, na livraria do ArchtvO
Nacional.

M 20-FR. JOÃO DA SO- •
J,EDADE .... : .. fIa varias outras edições da Regm de S, Bento,



43 56-JOÃO DE SOUSA
PACn~CO LEI-
TÃO .

437

Pago lin.
além das que ,'ão indicadas nos artigos FI'.
Isiclol'o de Ban'ei?'a, e H,. Fad?'ique Espi
nola. A primeira de 1.586, e a segunda de
1632 (de que o sr. Pereira Caldas me accusa
tun exemplar, e cu possuo outro), vão des
cripLa adiante em artigo separado, com p
ti lula Regm do glorioso pat'l'ial'Cha S. Bcnto,
ele.

4-228-FR.JOÃODESOU-
SA Por engano se julgou omiLLida na Bibliog?·.

Bist. Porto a d.es(;ripção do opuscul0 aqui
mencionado' pois que elIectivamente lá
exi te sob n." i008, a pago 189.

Para atisfazer ao reparo de um amigo,
direi tambem que na descripção dos Vesti
gios da Lingua Arabica (n.o 1323) da edi
ção de 1.830, ha vinte e seis vocabulos que
foram accrescenLados por D. Francisco de
S. Luis, como se declara na 'Adt>el'tencia
pI'elimina?' da mesma edição a pago XIV.

o tilulo exacto da obra mencionada sob n.O
1335, couforme o testemunho do sr. Figa
niere que me aillrmou ter vi to d'eIla um
exemplar, é como se segue: .

Reflexões militm'es sob?'c as campanhas
dos /i'ance::cs em POl'tugal. Rio de Janeiro,
na Imp. Regia j8i2. 8.° de 132 pago

M 56"':"JOÃO STOOTER.. Este escriplor foi, como elle mesmo diz, na
tural de Anvers, pI'ovincia de Bl'abante;
pel'ito no ?'acha?" e lavI'ar diamantes; e ho
mem de negocio em Lisboa paI' mais de vinte
e seiS' almas. Conforme ao que prometti a
pago q,5 eis-aqui os titulas completos das
obras que mencionei sob n.O' 13M!. e 13q,5;
bem e fielmente ~onfrontados li vista dos
respecti vos exemplares:

A?·te de brilhantes verni:::es, §{das tinturas,
faze/as, §{ o CO?l1O ob?"ar com ellas. E dos in
{)1'ediell tes de que o dito se dwe compô?' etc.,
etc... Como tãobem hmna offerta de 18, ou
20 ?'eceitas cu'riosas §{ necessa?'ias pam os
otll'ives de ouro, etc., etc. Anvers, por la
viuva de Heill'ico Vel'dussen 1729. 8.°, de
:x.vl-65-1'-63 pag.- É notaveI, que começa
101' um soneto ao auctor antes do rosto do
Ii lira 1-na d'esta obra varias reimpressões,
mais ou menos mutiladas, enh'e eUas urna,
da OfIic. de Bulhões 1.786. 8.°; outra da 'fyp.
tle NUlles Esteves 1.825. 1.2.° etc.

Spin.qm·deil·o com conta, pezo e medida,
que ?'e{uta despl'opo?'ções, ou e;pactas spicu
1{lções e eXJlcl'iencias obsçl'vacla~ com conta



438

Pago lin.
pezo e medida, etc. Anvers, por Henrico &
Come!llo Verdussen 17:1.9. 4..0 gr. de v1-82
pag., e mais 8 de indice sem numeração:
tendo uma cstampa no frontispicio, e mais
oilo ditas de desdobrar, etc .

opusculo, aquelles que seguindo a douta opi
nião do meu il/ustrado amigo dr. Rodrigues
de Gusmão, julgarem achar redundancia na
phrase, tal como foi escripta n'csle e n'ou-
tros lagares, .

lj,7 _ .-JOÃO VAZ BAn
nADAS l\fUITO-
PÃO E IlIOIlATO o sr. Figaniere me fez ver um livro manu
. scripto, e ao que parece autographo, no qual

se coulprehendem varios opusculos d'este
auetor, dirigidos contra Francisco'Ignacio
Solano. (Vej. no D'iccionm'io, tomo II, a
pago 392.) Parece que houve entre os dOliS
urna acil'l'ada polemica, sobre assumptos da
arte e theoria musicaes. No fim de um d'es
ses opusculos o auetor assigna-se com os
}lOmeS de João Vaz Ba7'7'adas Muito-pão e
Momto Gonçalves da Silveú'u Homeml! I

• 46 :.l-pequeno opusculo,
•••• o o. o •• oleam:

.-JOAQUIl\1 AF
FONSO GON-
Çl\.LVE§ .... o .: Naseell a 23 de Março de 178i, e foi bapli-

53 55-JOÃO VIGIEI\.. .. O exemplar que possuo do ThesOltTO Apo/
lineo tem errada a numeração da ultima
pagina, na qual se lê 318 em vez de 518
que devia ser. Este engano me induziu tam-

, bem a errar, por um descuido dos que mal
pódem evitar-se de todo em obra de Uo
vastas djmensões.

O s~'. Pereira Caldas diz possuir um exem
plar da edjção, que parece dever reputar
se primeira: é impresso em Coimbra, na
Oflie. de Luis Seeeo Ferreira 1745, 4.· de
xxxu-518 pago Ha nas paginas preliminares
d'essa edição elogios em prosa e verso ao
auetor, os quaes faltam na que eu possuo.
Esta é dedicada ao S7'. Antonio Joaquim, de
Oliveira Peres por Henrique da Silva, cl
rurgilio, e aquelJa ao Dltque de Cadaval D.
Nuno Alva7'es Pe7'eim de Mello, erei,o que
pelo proprio auctor. No mais são confo~
mes entre si as duas edições, segundo a ml
nueiosissima deseripção que me remetteu o
meu amigo de Braga, feIta á vista do seu
exemplar.

55 2i-JOÃO XAVIER '
DE 1tlATTOS. o o A primeira edição do tomo I das Rimas é ~e

Lisboa, 1770; segundo me diz o sr. Rodn
gues de Gusmão, que d'ella tem um exemplar.

57
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sado na, egreja de S. João de Limões, do ar
cebispado de Braga. Entrou na congregação
de S.Vicente de Paulo a 17 de Maio de 1799,
e partiu de Lisboa para lIlacau em 1812.

62 6 -JOAQUIM A'NTO- .
NIO DE AGUIAR E natural de Coimbra, o que esqueceu desi

gnar no logai' apontado.
62 33-184:8 ... " . .. lea-se: Typ. Classica de F. A. de Almeida 184:8. 8.°

gr. de 206 pago
64, 4:-Waldeman ... lea-se: Waldemar.

65 i5-JOAQUIlU ANTO
NIO ·DE llIAGA-
LHÃES ... , ... " Esqueceu menciopar entre os seus titulas o

de Conselheiro do Supremo Tribunal de
Justiça,

O opusculo n.O i4:64: sahiu reimpresso no
Rio de Janeiro, Typ. de Gueffier &: C.a 1830.
4:.0 de 57 pago

-66 ,.- JOAQUIl\1 ANTO-
NIO RIBEIRO .. Vê-se pela lIfemol'ia citada (n.o i4:78) da qual

acabo de adquirir um exemplar, com os de
outros folhetos não menos curiosos, que
o auctor era Coronel commaudante do pri
meiro batalhão de infanteria de linha da
província de Moçambique, onde diz servíra
por tempo de trinta e tres annos, etc. A lIfe
mO?'ia contém, afóra as iS pago marcadas,
dous mappas, no mesmo formato, um d'el
les com a de ignação numerica das peças,
obuzes, etc., que guarneciam a fortaleza de
Moçambique; outro com a dos soldos que
venciam os militares ali empregados.

66 35-JOAQUIllI ANTO-
NIO NOGUEIRA Enb'e os opuscuJos anonymos, que se lhe at

trwuem mencionarei o seguinte, o qual
me asseguram ser com certeza seu:

Synch1'onismos elo l'cinado de Maria Se
gunda. P01' um pel'seglâdo. Lisboa, sem de
signação da Typ. 184:S. 8.° gr. de 72 pago
D'elle tenho um exemplar annotado nas
margens por letra de João Candido Baptista
de Gouvéa, de quem já fiz menção no tomo
III a pago 333.

Da Cal' ta elc Junúts Lusitanus ha uma
edição feita em Lisboa, na Imp. Nevesiana
1H4:7. 4:.° de 27 de pag., accusada pelo sr,
Pereira. Caldas,

67 17 -JOAQU 1M DE
ARAUJO ZU- .
ZARTE .. " . , .. Pódem accrescentar-se desde já aos escriptos

mencionados os seguintes, ele que só tive
noticia depois de impres o este artigo. Oau
ctor é Sacio effectivo da Associação dos Ad
vogados de Lisboa. '
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o del'1'adeil'o beijo, ou o adeus do tl'OVU
doI': l'omance,- Sabiu na Illnstl'açLio, jor
nal de Lisboa, 1852; e não se concluiu em
virtude da su pensão do mesmo jUl'Ila I. Vej.
d'elle o numeras (J" 5, 6, ,8, iO c 13, que
foi o ulLimo publicado .

.Á memol'ia de S, M. F. a scnho1'Ct D. Ma
l'ia II. Coimbra, 1853.

Hymno (tO ex."'O SI'. Antonio Feliciano'
dê Castilho. Coimbra, 1854,.

Discurso pl'OIlWl ciado na segunda uber
tUl'a. da eschola pelo melhodo Castilho em
Portalegl'e.- Sahi u no Cysne do Mondego,
Coimbra 1857, n.O' 1 e 3,

Algumas-linhas ácerca da sciencia da eco
nomia politica.- 'o mesmo jornal, n,O' 14,
15 e lo. E tanto n'estes como em outros
numeras se encontram poesias e artigos
seus em prosa, sobre varias assumptos.

Poesia aos Sl'S, Tabol'da, A,'ouca e Soa
l'es Franco. Coimbra, 1857,

Os periodicos onde se eI1contram produc·
ções suas, ou ~ ue a ellas se referem, são,
além dosd'á indIcados, os seguintes:

Bd e rdem, n.OS 386 e 429,
Opinião, n,O M5 (Noticiaria),
Em:; Tl:zana, n,OS 153,167, etc, (do anno

de 1858).
Impl'ensa e Lei, n. OS 108 e 185.
Bevolnç(Í,o de Septembl'o n,O 3274,
Patdota, n, Oi 2395 e 2406.
Cysne do Tejo, n." 15.
17'is, de Coimbra, n.· 3,
Ordem publica, de Coimbra, n,O 4/~,

MisceUanea poetica do Porto, a pago 1U8
do tomo II,

ObscI'vadm' de Coimbra, n. OS 309, 5i4,
522, 575, 589, 610, (H2 e 618, •

Cysne do Mondego n.·· 4, 5, 9,.10, .i2,
14, 15, 16, 18, 19, 20, 2:1. (ultimo do Jor
na!).

lia tambem artigos seus no Almanach de
Lembmncas dos annos de 1855, 1856 e
1859, .

67 . ,-JOAQUIl\IAUGUS
TO PORPHYRIO
DA SILVA., .. , li: natural de Castello-novo, e segundo O~

cial da Secretaria do Governo Civil do dls·
tricto de Castello-Branco,

69 ,,- JOA.QUIllI BENTO
DA FONSECA., .. A Cal'ta mencionada sob n." 1495, e sua l'es

posta, andam reproduzidas integralmente
na Jj!e'l1Wl'Út Hydl'ogmphica n.· 1493, de
pago 69 a 76,

N'essa Memoria a pag, 67 affil'ma o anctor
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"que annos antes publicára uma grande fo
Iha na qual reunira tudo quanto os mais
celebres a tronomo,s têem dito, relativamente
:lO nos o systema planetario.» -Não achei
mais noticia d'esse trabalho, que é sem du-
ida diverso de lodos os que vão menciona

dos no artigo respectivo.
A lIfêmoria sob"e as ilhas de S. T/wmé e

Pdncipe, indicada sob n.· 14,96, será por
ventura a mesma que, com o titulo de Epi
tome Ilisto7'ico das llllas de S. Thomé e P"in
cipe, vem mencionada por Lupes de Lima no
tomo II dos Ensaios Statisticos a pago 20,
nota (2) como altribuida a Joaquim Bento,
e inserta no Memorial Ultramarino, impresso
em 1836'1 A esta perl{unta do sr. Pereira
Caldas não sei re ponder por ora, em razão
de não ter alcanç~do até hoje ver o Memo
"ial Ultl-amarino, nem a lIfemol'ia alludida.

Comprando ha. pouco um exemplar da ln
slt-ucçüo n.· 1515 vejo por elle que houve
engano em dai-a como impres a em 1808,
quando realmente o foi em 1805, na. OlEc.
de Simão Thaddeo Ferreira-S.· gr. de 1q,
pago

72 " -JOAQUli\I CAU
NEIRO DA SIL-
VA .

7q,'26-D. FIl.. JOAQ 1M
DE SA CTA
CLAUA Eis-aqui o litulo exacto do SermÚJo indicado,

segundo me foi communicado de Coimbra
pejo sr. dr. F. da Fonseca, que d'elie possue
um exemplar;

SeJ'111ão do Sanctissimo Comçüo de Jestts,
1'ócitado diante de Sua lIIagestade e Altezas,
na primeira festa que se celeM'ou em 11 de
Jtmho de 1790 na i,g"eja do l'eal convento
do Comção de Jesus, com assistencia dos
Grüo-cl'u:::es e Commendadol'es das tl-es 0,'
dens militares, etc. Lisboa, na Offic. de Si-
mão Thaddeo Ferreira 1791. 1/, •• de 7q, pãg.

7lj, 32-JOAQUUr DE
SANCTA CLARA
SOUSA PINTO ... É irmão dos srs. conselheiros doutores Ba

silio Alberto de Sousa Pinto, actual reitor
da Universidade, e Hodrigo Ribeiro de Sousa
Pinto, lente de malhemaLica, dos quaes se
faz menção no Diccioncwio nos logares com
pelentes.

75 .. -JOAQUnU DA
COSTA E SILVA Em lagar do opusculo, cujo titulo vai confu

samente mencionildo sob n.· 1535, substi
tuam-se os dous seguintes, de que só agora
tive occasião de ver os respectivos exem
plares,
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Demonstr'ação comlJ?'ovada do que prati

cou o conselheir"o Joaquim da Costa e Silva,
como inspector que foi da obra do pa.lacio
d'Ajuda desde 17 de Fever'eiro de 1818 até
9 de Abril de 18~1. Lisboa, na Regia Oflic.
Silviana 1821. 4. 0 de 21 pago -(Contra esta
se publicou; Carta de Antonio Fmncisco
Rosa para o sr". conselhei1"o Joaquim da
Costa e Silva, ou analyse a um seu papel
intitulado «Demonstração, etc." Lisboa,
Typ. Rollandiana 1822. 4. 0 de 20 pag.)

Demonstração comprovada do q!!e prati
CO!! .... nas r'epartições militar"es, e objectos
que a estas per"tenciam, desde o anno de
1801 em diante. Lisboa, na Regia Oflic. Sil
viana i822. 4. 0 de 25-36 pago .

77 4-D. JOAQUIl\I DA
ENCARNAÇÃO A obra descripta sob n. O 1543 é tam,bem a

mesma que já foi mencionada no tomo II do
Dicciona.r·io, n. O F, 673, em nome do editor
Francisco Carvalbo da Silva.

77 7-JOAQUIllI FER
REUlA DE FREI-
TAS. , " ..... , ... Usava tambem do nome de Joaquim José Fe1'

reira de Fr"eitas, e com elIe publicou a J!i
bliotheca mencionada sob n. o i553.

Parece que o opusculo n. O tõ52 não lhe
pertence, e fô~a escripto por José Joaquim
Ferreira de Moura, como digo no artigo re
lativo a este ultimo.Vej .. a pago 388 d'es,te
tomo IV.

82 . ,-JOAQUIM FIlAN
CO DE ARAUJO
FREIRE BAR-
BOSA., , .. Além das obras impressas mencionauas n'este

artigo, parece que deixára outras manuscrip
tas. Assim encontrei por exemplo, no Ca-'
talono de lim"os da casa da, Viuva Be1'tr·an.d
§{ Filhos, impresso em 1813, entre as indi
cações de varias obras, que por conta da
mesma casa estavam a entrar no prélo para
sabirem á luz, O Carvoeir'o, poema de Joa
quim H"anco de Ar'aujo Fr'eir"e Bar"bosa
em 8.°Não consta porém que tal poema che
gasse a imprimir-se, nem sei o destino que
levou.

84 , .-JOAQUm HELIO
Dono DA cu-
NHA lUVARA . .. Ao que vai mencionado n'este artigo, occorre

desde já para ajuntál' o seguinte: .
A «Deducção cbronologica" vertida ~m

chincZ'.-Cul'iosa noticia, inserta no Ar"chwo
Unive?'Sal, tomo III (:t.860), pago 289 a 29L

Algumas palavras consanr'adas á mcrno
r'ia do mIlito 1'ever"endo Caetano João Peres.
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-No mesmo Al'chivo, e vol. dito, de pago
40:1 a lj,02.

Ensaio de Topogmphia medica da cidade
de Evo1'a, e seus muros, l'elat'ivo ao semes
tre de Julho a Dezembl'o de :1839, e (ol'mado
segtmdo as bases dadas pelo Conselho de
Saude Publ'ica do Reino em 22 de Mal'ço de
i839.- Sabiu nos Annaes do Conselho de
Saude Publica, tomo v (:l8!J,0), de pago 98
a H3.

Deve egualmente accrescentar·se ás obras
descriptas sob n. 0' 1589 e 1590, a seguinte,
chegada recentemente a Lisboa:

O Mani/esto pl'eventivo dos pl'opagandis
tas da Inclia contj'a a Concol'data, apostil
lado pelo auctor das Reflexões sobre o pa
droado, etc. Nova Goa, na Imp. Nacion;ll
1860. 8.° gr. de 52.pag.· .

Varias outras publicações de escriptos
proprios e alheios (relativos na maior parte
ás cllusas da India porlugueza) tem feito o
sr. Rivara. nos ultimos anno ; cuja descrip
ção fica reservada para o Supplemento final,
com a do mais qu da sua incansavel acti
vidade podermos e. peral' no entretanto. Al
guns d'esses trabalhos terão comtudo de ser
ainda mencionados no cor'po da obra, nos
artigos Lcv?J lIfa1'Ía JOj'dão, Ltàs Antonio
Vel'ney, etc.

85 :l8-.l'OAQUIDlllENRI
QUES FRADES-
SO DA SILVEI-'
RA _ , .. Accresce ao indicado:

Novo systema legal de pezos e medidas de
cretado em i2 (aliás i3) de Dezembl'o de:l852.
Lisboa, Imp. Nacional i858. 8.° de 15 pago
É extracto do n.O :1595, comq n'elIe se de-
clara a pago 3.

87 q8-JOAQUDI IGNA
CIO DE FREI-
TAS , Por erro typographico escapou n'este logar

a indicação de 180i em vez de i800, data da
ediçãO dos Lusiadas aqui mencionada.

Além da pj'o{ação que antepoz á frente da
OrdeJlação do Reino impressa em Coim~ra,
na Imp. da Univ. i82!J, 3 vol. de 4.° (ediçãO
por elle revista, confrontada, e corrigida
com a sua babitual e minuciosa exactidão,
do que dá conta na lUesma prefação de pago
XVII a XXVII) fez tambem, e inseriu no fim
do primeiro volume um RelatOl'io da nova
elTata feita n'esta nova edição das Ordena
cões e Leis do Reino, occupando a do tomo I
oito pag., a uo tomo II seis dilas, c a do m
oito dita.
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É ainda auetor de outra Pl'e(ação ante

po"ta á. edição da Hist. et Inst. JU1'is Civ.
at C1·ún. Lusit. de Paschoal José de Mello,
que se imprimiu em Coimbra na Imp. da
Univ. 18:1.5, e depois mais vezes reimpressa.
N'esta P1'eração argui u e censurou varias
descuidos e faltas commettidas nas edições
que àa mesma obra se fizeram em Li boa
por mandado da Acad. Real das Sciencias.
Esta corporação julgando-se aggravada lia
modo como a traclava o auctor da prefação,
e queixosa d'eUe, e de Francisco Freire de
MeIJo, que fOl'l1ecêra a Freita as forças ou
elementos para as censuras, ex pulsou prom
ptamente do seu gremio a Freire de Mello
(Vej. no Dicciona1'io tomo TI, pago 381) e con
seguiu do governo um aviso regia, para ficar
supprimida, e s~r desde logo arrancada de

, todos os exemplares da obra ainda não ex
trahidos a prefação qualificada de injuriosa
á corporação academica. Assim se ~xecutou,

e por isso a di ta prefação é boje mui rara de
achar, e apenas se encontra nos pouquissi
mos exemplares que já. estavam vendidos an
tes da prohibição. Parte d'estas noticias devo
ao sr. conego dr. F. da Fonseca, que egual
mente me obsequiou com um exemplar em
separado da sobredita prefação, conslante
\le 13 pago innumeradas em lj, .•

A dita impressão da [-[is to I'ia eInstituições
de Di1'cito Civil c C1'irninaltem tambem co
pio as taboas d'erratas, e addições ordena
elas por Freitas, as quaes se acham no fim
de cada livro, occupando na sua totalidade
não menos de trinta e seis paginas (III) Tal
era a incuria que havia tido lagar nas an
teriores I

90 . .-JOAQ(jIllI JEn.O-
NYMO SERPA .. Foi natural da cidade do Recife, na provin

cia de Pernambuco, onde 11. em 13 ue Sep
tembro de 1773; Cirurgião pela antiga Es
chola "do Hospital de S. José de Li boa; Pro
fessor da carteira de Botanica e Director do
Jardim de Olinda, etc. M. a 17 de Julho de
18lj,6.-0 seu necrologio sabiu nos Annaes
ela ilfadicina Pe1'1wmbucana, e foi reprodu
údo no Anhivo medico Bms'ilairo do sr. dr.
Lapa; tOlil0 IV (18lj,8) pago 92 a 95 do qual
colhi u1Limaníente éstas noticias.

Além do Tractado de edlLcação mencio~
nado (n." 1617), que por engano se deu alll
impresso em 18lj,8, tendo-o sido em 1828,
publicou mais os escriplos seguintes: •

Compelidio de Botanica, para u.so dos seus
a/wnnos. Pernambuco, 1835.-E uma ver-
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são resumida e accommodada da obra de Ri
chard.

SO/n'e a topogmphia da cidade do Recife.
-Artigo inserto na Revista medica Flumi
nense.

92 .. -JOAQlliM JOSÉ
DE SA CTA
1\ A ESBAR-
UA " Posto que me falte noticia das circumstan-

cias pes oaes d'este pardo brasileiro, cujo
tonhecimento parece não chegára tambem
ao sr. Varllbagen, pois d'elle não faz men
ção alguma no Florile.qio, nem em outra
parte, que eu saiba, existem d'elle impres
sas as seguinte,s composições, que se não fo
rem julgadas super.iores ás do seu patricio
Joaquim José Lisboa (vej. no presente vol.
a pag. 1O~) valem pelo menos tanto.

Pendencia que tiveram os deuses do Olym
po na. presença de lave, em razão de quereI'
cada ttm canta,' o hymenéo do ex.mo S". Du
que de Lafões, etc. Lisboa, na Otlic. daAcad.
Beal das Sciellcias 088. q,.o de 1.5 pag.-Em
outavà rima.

Saudosa cantilena que "epetim71l os pas
to"'es Limb,'ano, Anodino e LizQ?'do na A,'
cadia bmsileim, etc. Lisboa, na Oflic. de
Francisco Borges de Sousa 1.789. q,.o de 1.q,
pago-Em outava rima.

Suspil'os desentt'anhados pela dó,' dos sa
cias do theatro do Salit,'e, na mOI'te do ex.mo
S". D, José Thomás de .lI1enezes, etc. Lisboa,
na Offic. de José d'Aquino Bulhões 1.790, q,.°
de 1.5 pag.-É uma elegia. em tercetos hen-
decasyJlabos. ,

As saudades de Lisboa no cOl'ação brasi
leiro, ou suspi,'os magoados do pasto,' Li
dara na despedida que faz de Lysia famosa.
Ibi, na mesma Imp. 1791.. q,.o de 1.6 pag.
Em outava rima,

De todos estes opusculos vi exemplares
em poder do sr, Figaniere. Eu possuo tam
bem o ultimo, e além d'este mais outro, que
ao dito sr, falta, e cujo titulo é;

A gloria dos b,'asilei,'os, e o triumpho im
mo!'tal dos eltt'opeus, ,'ep"esentado nos ill.mos
e ex.",os Governadores que são, e têem sido da
Ame"ica, A{rica e Asia etc. Lisboa, na Otlic.
de Francisco Borges de Sousa 1.789. q,.o de
1.6 pag.-Em outavas rimadas.

Talvez haverá ainda mais alguns, não vis
tos até esta data.

96 50-JOAQUIl\I JOSÉ
DA COSTA DE
DIACEDO Além do mais que possa accrescer, cumpre
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mencionar entre os n.os i6M., e 16M, a obra
seguinte, que escapou por descuido invo
Juntaria;

Memol'ias paTa a !listol'ia das navegações
e descobrimentos dos P01·/u.quezes. - Sabiu
no tomo VI, parte L' das Mem. da Acad.

o Real elas Sciencias (1819) foI.
.. -P. JOAQUIl\1 JOSE -

LEITE Consta agora que ilascêra a 16 de Septembro
. de 176g,; e fô"a baptisado na egreja de Vil

la-nova dos Infantes. Entrou na Congrega
ção da Missão a 27 de Outubro de 171H. M.
a 25 de Junho, e não a 23 do referido mez,
como escapo).! no artigo por lapso typogra-
phico. .

Aproveito a opportunidade de addicionar
aos escriptos d'este laborioso professor mais
duas pequenas memorias, ou discursos, que
cas ualmente acabo de descobrir no Pat1'Íota,
jornal litterario do .Rio de Janeiro, de que
ha pouco adquiri em Lisboa varias numeras
que me faltavam, com os quaes quasi com
pletei a collecção d'esse periodico, boje mui
rara no Brasil, e ainda mais em Portugal.
O primeiro dos ditos escriptos é uma Jfe
moria sobl'e a· GTa11lmatica philosophica; o
segundo um Disc!trso sobl'e as palaVl'as no
vas, que cumpl'ia intl"oduzil' na lingua 1)01'
lugl!eza. Vem aquella nos n.OS 5.° e 6.° de
Maio e Junho de 1813; e este no 'n:o 5.° da
terceira SUbSC1'ipção (Septembro e Outubro
de 1814).,

106 . :-JOAQUIl\1 JOSÉ
DEl\ffiNDONÇA
SILVEmA .... Do n.° 1735 ha uma nova ediçãO, feita SEl

gundo creio por industria dos srs. Borel Bo
re) & C.a, Lisboa, na 'fyp. de Antonio José'

.' da Rocha 184.8.8.° de 88 pago
107 .. -D.JOAQUnl JOSE

PACHECO E
SOUSA .. , ..... O meu estimavel amigo dr. Rodrigues de Gus

mão me advertiu de que sabira na Nação
n." 3056 de 19, de Janeiro de 1858 o necro
logia d'este prelado, que ainda não tive oc
casilJ:o de ver.-Ahi se diz, que elle nascêra
em Alemquer a 21 de Septemhro de 1769,
o que de certo não combina com as infor
maç,ões que eu tinba, e sobre as quaes ela
borei este artigo. No que não resta duvida
é, que a sua morte houve lagar em Longiano
(Italia) a 23 de Novembro de 1857, enga
nando-se por conseguinte os que o julgavam
falecido em Portugal, onde não mais voltou
desde 183g,. I

107 50 - !in.itivo, . , . ,lea-se: leni tivo.
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i09 " - JOAQUIM JOSE

PEDHO LOPES Devem accrescentar-se aos escriptos mencio
naJos os seguintes, de que por descuido se
omiltiu a descripção:

Relação dos (actos 7Jl'aticados pela C07n
m'issão dos C01ll1lltrl'C'iantes ele vinhos em Lon
dl'es, cOlTespondentes dct Companhia geml
da agricultttl'a das vinhas do Alto-Douro no
Porto, em conseqltencia da petição ap"esen
tada á Camara dos comlnUllS etc. com um
appenclix. Tradu::ida do ol'iginal ingle:::. Lis
10a, na Imp. Regia 1813. 8.° gr. de 171 pago
-Sahiu com as iniciaes J. J. P. L., e sem
ellas o seguinte folheto, que tambem pro-

. vavelmente foi por elle traduzido:
Continuação da ,'elação dos factos pmti

caelos pela Commissão dos commel'ciantes de
·vinhos etc. Lisboa, Imp. Regia 1813. 8.° gr.
de ao pago

Ode ao exel'cito pOI·tuguez, ,'estituido vi
ctol'ioso á patria. Lisboa, Imp. Regia 181q,.
8.° de 8 pago

Ode á acclanzaçtio de S. .bf. F. OS". D.
João VI, ,'ei do l·c!ino-imido. Ibi, 1816.

Ode pindal'ica á chegada do nosso augusto
mona"cha e sua "eal familia ao pOI'tO de Lis
boa em 1821. - Creio que se imprimiu em
separado, e anda tambem no n.O 58 da Ga-
zeta Univel'sal, 12 de Julho de 1.82-1.. '

Ode a El,'ei nosso senhOl', pro1llulgando a
carta de lei e mais providencia,s puhlicadas
no dia ti de Jlmho de 1.824.-Na Ga:::eta de
Lisboa n.O i37, de !O de Junho de i82q,.

Ode subindo ao tMono o sel'. mo S". D. Mi
guel I, l'ei de Portltgal e dos Algm'ves etc.
Lisboa, Imp. Regia 1828. 8.° gr. de 8 pago

Elogio a Sua Magestade a Impemtriz Rai
nha, no seu faustissimo dia natalicio a 25 de
Abril de 1.828. Ibi, na mesma Imp. i828.
FoI. de 3 pago

No (austissimo dia natalicio de Sua .bfa
gestade a Impel'atl'i::: Rainha em 25 de Ab,'il
de 1829. ILi, na mesma Imp. 1.829. FoI. de
3 pag.- São quatro sonetos.

Ode no faustissi71l0 anniversal'io natalicio
cl'El'rei nosso SenhOl'. Ibi, na mesma' Imp.
1829. foI. de 3 pago

i09 q,3-1.829. 4.° lea-se: 1829.4.° de 42 pago
i09 45-1.832.4.° lea-se: 1.832.4.° de (,,8 pago

iU .. -JOAQUIl\[ JOSÉ
PINTO DE CAR-
VALHO É traductor, e não auetor da obra mencio-

nada n.O 1775, como se vê do prologo que
vem no tomo I a pago m. O primeiro tomo
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impresso em 1791, como se disse, contém
XVI-250 pag., com uma estampa desdobra
vel; o segundo impresso em 'i792 contém
JI-285 pago com uma estampa singela. Con
forme as eruai tas ob ervaçôes do meu amigo
dr. Pereira Caldas, esta versão parece seI'
feita do francez de Dinouart, conego de Pa
ris, sendo o original impres o em Paris;
cujo texto é resumo da oura grande de Fran
cisco Manuel Cangiamila, conego de Paler
mo, falecido em i763, dada primeiramente
á luz em italiano no formato de folio, e de
pois em latim. A importancia d'esta obra de
Cangiamila é sobremodo elevada por Bene
dicto XIV, além de dous Bi'eves, na sua af
famada obra De Sy?tOdo Diocesana, liv. 11.
cap. 7. n. o 13., e tambem na carta que es
creveu ao mesmo Cangiamifa a 26 de Março
de 1756. Antes ti'este parece que só curaram
miudamente do a sumpto o ci terciense bes
panhol D. Antonio Rodrigues, pelos annos
de 1740 na sua Theologia medico-mm'al, e
o P. Jeronymo de Florença, da congregação
da Madre de Deus, cm 16ô8, no seu Homem
dubio.

Na Atalaia Catholica, jornal de Braga, no
tomo I a pago 284, 31.0 e 328, acha-se em
resumo a doutrina de Rodrigues e Cangia
mila, em fórma de tl'aclado, vertida,do Bo
letin ecles'iastico cle Orense.

H4' -JOAQUDI JOSÉ
VENTURA DA
SILVA . . o o ••• , Ao que vai descripto accl'esccntc-se:

Ol'thogmphia da língua portugue::a, ?'e
duzida a ?Oegms gemes e especiaes, etc. COI!l
mn appenclice, e um novo methodo de. ensI
na?" e de aprender a 'leI' o pOI·tugttez. LIsboa,
Imp. Nacional 1834.8.° gr. de xVI-199 pago

H5 \6-districto de Coim-
bra . o ••• • lea-se: districto de Coimbra, e hoje de Avei 1'0, pela

ultima divisão administrativa de 31 de De
zembro de 1853.

fi6 55-desapercebidas lea-se: despercebidas, conforme o judicioso reparo
do sr. Silva Tullio, no A?"chivo Pittol'es~o

vo]. III, a pago 31; o qual me parece a.cc.e!
.tavel, emborá os que seguirem a OpllllaO
contraria possam allegar em sua defeza
auctoridatles de algum pezo; que ninguem
deixará, creio eu, de haver por taes os ex.~

emplos de José Agostinho de Macedo, Jose
Liberato Freire de Carvalho, e D. José M~
ria, Corrêa de Lacerda, que todos com ~lll

tos outros, e por mais de uma vez, cahJfam
n'esse erro que o nosso escrupuloso gram
matico qualifica de crasso e intoleraveI.

f"
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i23 -JOAQUIlU IJOPES

CARREmA DE
lUELLO A obra n.~ i8i7, Compendio historico sobre

os ,costumes dos l'011lanOS etc., que o sr. Car
reira nos diz mui claramente no respectivo
froo tispicio ser por elle COMPOSTA. PAnA USO

DOS E TUDANTES DA. LATINIDADE (I!) e da qual
comprei ha pouco por aDO réis um p.xemplar,
desejoso de ver até onde este sabia latinista
conseguira levar as suas investigações, é o
mais redondo e descaraúo plagiato de que
se conserva memqria nos annaes da~ pirata
rias litterarias! E, nom mais nem menos,
o T?'atac/o VI sobl'e os costumes e oeremo
nias civis e ?'eligiosas dos ?'omanos, que faz
parte dn mui conhecido li vro Cpllecção das
inst1'!lcçúes que dá aos seus discípulos no
~xcl'cicio' da latinidade Pedj'o Freire de Oli
vei?'a professo?' de gmll!matica latina na
vil/a de Fronteim, etc., impresso pela pri
meira vez em Lisboa, cm i790, e reimpresso
cm i819.

Corre o dito T'l'atado de pago 21.0 a 31.0 da
pl'ifneira edição (d'ella conservo um exemplar
]1a bons 36 annos); ahi declara seu auctor,
com a ingenuidade e lisura proprias de um
verdadeiro homem de letras, que n'este tra
balho não fizera mais que compendiar o
Nieupoort Dos costumes dos l'O'1llanOS, ajun
tando-lhe algumas addições de bons aucto
res. Porém o honr.adissimo director geral do
collegio de N. S. da Conceição não besitou
em dar á luz em i859 como composição sua
o que já corria entre nós impresso ha ses
senta e nove annos II E talvez não seria isso
o peior, considerada a vantagem que pode
ria reSultar ao escholares da reimpressão
ele um livro util, e já de elifficil acquisição;
se o intelligente director, ao copiar de car
reira o livro ele que se apossúra, não se met
tesse a abelhudo, presumindo ás vezes de
emendar o qne não entendia, e ca]]indo en
tão em erros palmares e vergon1lOsos, com
que deturpou a obra trasladada I Tenho por
um bom serviço feito ao publico o de apre~

sentar-lhe a resenba d'esses erros; mas sendo
ella, como é, extensa em demasia, vou dal-a
n'outro lagar, e com mais liberdade:

Jo suis rustiqno ot fior, ot j'ai 1'flme grossioro;
Je ne pois rioo oommer, SI ce n'est par soo nom
J'appolle un cha' uu chat, et Role! un fripou.

TOMO IV

Preferi esse expediente para não pejar
com tão ruim fazenda as paginas do Diccio
na1'io, de cujos lei tores sei que alguns leva

29
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rafi a mal que eu despendesse já oito pa
giuas na enumeração é oommento das bafo
rinhas litt9rarias, ou antes espeoulações in
tlustriaes do SI'. Carreira, que são (segundo
oUes) mui inferiores á oritica sisuda, para
merecerem tão alto grau de illlportancia!

E aos que mê aconselham severidade na
substancia, e bmndul'a na {o?'17la, pedirei
que tenham presente a chamada InstTltCção
Publica n." :1.2 de 30 de Junho de :1.860, onde,
na falta do mais que por agora se occuHa,
me parece haver sobrado motivo para mi-
nha justificaçãq.

Conf,orme as informações colligidas pelo re-
verendo P. Sipolis, por eUe communicadas
já depois de impresso este artigo, o P. Joa
quim de Macedo n. na freguezia de S. José
de LislJoa' a 25 de Março de 17:1.9; entrou

I na congregação de S. Vicente de Paulo a 25
de Abril de 1746, sendo já presbytero; em.
na casa da Cruz junto a Guimarães, a 14 de
Julho de 1791. Alem do que fica mencio
nado no artigo, escreveu mais, e publicou
sem o seu nome:

Inst?'ucçtio de sacerdotr.s, por Pt', Anto
nio de .lffolina, traduziela do castelhano por
um ele'voto do estado sacerelotal. Lisboa, na
Offic. de José da Costa Coimbra 1757. 4.°
de xLv-648 pago

Introelucção ao symbolo da ré, composta
na língua hespanhola pelo vene?'avel P. .lff.
FI'. Lttis de Gmnada, e t?'aduzida na por
tltglteZa PO?' ••• Pat'te L Lisboa, na Regia
Offic. '}')'"1>. 1780. 8.° de XXXII-695 pag.
Pa?'te II. Ibi, 1782.8." de 767 pago

Os Principiôs edocumentos da vida ch1'ista
(n.o 1821) publicados posthumos com o seu
nome, contém 35:1 pago

Mais consta ser eUe o verdadeiro auelor
do Compenelio da vida de S. Vicente de Paulo,
que se imprimiu em '1779 sob o nome de
D. Jeronymo da Cunha, e como tal foi des
cripta no Dicciona?'io, tomo III, n.· J, 138.

:1~(j, -JOAQUIl\I MA-
~DO .:..... Adquiri ullimamente um exemplar do se

guinte opusculo d'este anctor, diverso a meu
ver do que fica mencionado sob n.· 1824:

Arte de esC?'eve?' a lingua PO?'tltglwza ttio
c/;epr'essa como se fala, de todas as existen
tes a qlte mais facilmente se aprende, e quc
mais (acilmente se pratica..Assim o dC'/1wns
tra sett aucto?' J. J1{achado. Lisboa, na. Imp.
Nacional :1822. 4.· de 14 pag., e mais 3 in
numeradas, contendo estas uns Pat'adigmas



(gravados a hUl'il) do modo por que se ligam
os câracteres stenographicos ~tc.

A primeira edição do opusculo n.O 1825
tem por tilulo, segundo me escreve o sr. Pe
r ira Caldas, que d'ella possue um exem-
plar: .

Tachygl'aphia inventada POI' D. Fran
cisco de Paula /}fat'ty, professo,' publico de
tachygr'alJilia em lIfaclrid, etc. Accommodada
á lingua pOI·tug1,e:a por Angelo RaYlllundo
1I1m'ly, pl'imeir'o tachigmpho que foi das CÔI'
les gemes e constituintes da nação hespa
nhola em Cadix, e tachygl'apho mór do so
berallo Congr'esso da nação portugueza, etc,
Lisboa, Imp, de João Nunes Esteves 1822.
8.° de 66 pago com uma estampa. _

O mesmo sr. além de varias noticias eru
dilas sobre o assumpto, as quaes omitto por
brevidade, me diz possuir tambem outro
opusculo relativo á. mesma arte, e tem por
titulo: - .

AI'te de Tachygmphia P01' J. J. C. Por lo,
lithograpbado em 185g,: de 18 pag., nume
radas e estampadas por uma face, tendo a
outra em branco. - Ignora-se o verdadeiro
nome do auctor, que diz aprendêra sem au
xilio alheio em 1822, conseguindo por si só
com tres mezes de practica, chegar a escre
ver de 130 a 135 palavras por minuto I

Cumpre observar de passagem, no tocante
á. Minerva Lu.~itana, citada no fim da pago
12~, quevi eífectivamente impresso o n.°3.°,
de que o sr. Figaniere possue um exemplar.
Chega com a numeraçáo até pag, 68.
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125 ,.-.JOAQUIM MA
CHADO DE
CASTRO, , , .,' No que di;ll'eSpeito á data do obito d'este ce

lebre artista, occorrido a 17 de Novembro
'de 1822 é mister corrigir o grosseiro en
gano do sr, Carreira de Mello, que.a pago
143 do seu intitulado Breve tratado âe Co
r'ographia Portugue::;a etc., o dá morto e~
1802! E ningnem supponha qne houve ahl
lapso typographico, poisque o eruditissimó
auctor da Corographia, colIocando os nomes
dos sens defunctos por ordem chronologica,
pGe o de Machado de Castro antes de outros,
qne dá successivamente falecidos em 181g"
1819,1821. etc.; do que se conclue que mui
de propo ito assentou aquella data como
exacta, e para elle verdadeira.

A Carfa n.O 1832 na primeira edição, de
que tenho um exemplar, que andava extra
viado, e agora me appareceu, é no fOI:mato
de 8,°, e não de 4,°, e consta apenas de 21

29 ~
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1.27 .. ~JOAQUIl\I lllA
NUEL DE lllA-
CEDO .

pag.-A segunda edição tem de mais uma
advC1'tencia pl'elimina?", que chega a pago 6,
e um additamento que corre de pag. 29 até
45. .

A primeira eáição do Discurso n.O i833 é
impressa por Antonio Rodrigues Galhardo,
e contém 48 pago

Do Rio de Janeiro me foram ultimamente re
mettidas pelo meu prestabilissimo corres
pondente o sr. 111. da S. Mello Guimarães, as
seguintes indicações concernentes a preen
cher as deficiencias, que n'este artigo esca
param em varios pontos, pela impossibili
dade de os averiguar çom a necessaria ante
cipação.

N.° 1841.. A 11l0l'eninlla : A edição men
cionada de 18M", tida por primeira, sahiu
na Typ. Franceza, e consta o volume de 252
pag., e mais duas finaes innumeradas.-Este
romance foi tambem reproduzido na Biblio
theca das. Damas, 3.° anno (Porto, 1854)
n.O 54.

N.° :1842. O llfoço lOU1'O. - Sahiu egual
mente na.dita Bibliotileca, dito anno (Porto,
1855 a 1856) n.OS 60 a 63.

N.· :1844. A Rosa.-Anda tambem na Bi
bliotheca Guanaba?"ense, publicação annexa
ao periodico G1tanabal'a, mas com numera
ção sobre si. Foi impressa com frontispicio
separado, Rio de Janeiro, Typ. do Archivo
medico Bra~ileiro, :18!J,9. 4.° gr.

N.o :UV16. OFomsteÍl'o. Os primeiros dons
volumes até agora publicados sahiram ao
mesmo tempo na Mál'mota Fluminense, des
de o n.· M8 (4 de Fevereiro de 1850) até
n.o 846 (12 de Maio de 1857).

N.· :1847. A Carteim de me'lt tio.-Sahin
tambem na llfa1'lnota desde o n." 541 (19 de
Janeiro de :1855) até 6!J,4 (2 de Novembro do
mesmo anno). Abi terminou o segundo vo
lume, em que pára a obra. 'os primeiros
n.os desde 54:1 a 548 não appareceu o nome
do auctor, substitbindo-o com o signal ••
D'ahi em diante, porém, estamparam-lho
com todas as letras.

N.o 18!J,8. O Cégo.-Foi impresso na Typ.
Fluminense de Lopes & C. a, 8.0 gr. (e não 4.')
de VIII-75 pago

Na Actztaliclade, jOl'nal politico, littera
l'io, e noticioso do Rio de Janeiro, anno II
(1860) appareceu ha pouco uma analyse cri
tica da Nebulosa (n.o :18(3), a qual pelo que
me dizem se attribue ao sr. dr. Bernardino
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Joaquim da Silva Guimarães, um dos reda
ctores d'aquella folba. N'esta analyse, co
meçada em o n. O 67 de 4, de Fevereiro, e
terminada em o n.O 74, de 28 de Março, oc
cupando ao todo para mais de vinte calum
nas do jornal, o auctor examina mui deti
damente á luz da estbetica a invenção do
poema, e a sua execu~,ão e desenlace, com
todos os seus accessorios e incidentes.Vê-se
que elle está longe de participar da enthu
siasl:ica admiração, que a Neb1tlosa inspirou
aos seus patricios, pois lhe nota graves de
feitos, e imperfeições de diversos generoso
Posto que concebida em termos C!eralmente
sisudos e lingnagem decente, a censura não
é por isso menos severa. Como provavel
mente não faltará por parte dó illustre poe
ta, ou de seus alllJgos quem levante a luva
para a contestar, pede ~ justiça imparcial
que se aguarde a contranedade, para assen
tar sobre o assumpto um juizo melhor fun
damentado.

i3:\. 36-i do dito mez lea-se:
134, .•-D. Fil. JOAQUIlU

DE llIENEZES E
ATAIDE .

.. -JOAQUIM PEDRO
CARDOSO CA
SADO GIRAL-
DES.. , Além do mappa que mencionei sob n • :\.9n~,

com o titulo Donatm'ios, Govel'nadOl'cs etc,
etc. da Madcú'a, cuja existencia acabo de
verificar novamente em vista de um exem
plar que possue o sr. J. pe Torres,.ba ainda
outro'do mesmo assumpto, que CUido ser a
traducção exacta em portuguez do Tableau,
statistiql~e etc. descripto sob o referido n.·
D'elle tem um exemplar o sr. Figaniere, e
o titulo é: Statistiea histOl'ieo-geographiea
das ilhas da Madeil'a e Podo Saneto, dedi
cada ao ill.>no e ex.'''o SI'. Flol'eneio José COI'

')'éa de lIfcllo, cte.-No exh'emo inferior da

i30 .. -JOAQUI1U IIIA
NUEL DOS SAN-
CTOS Foi segundo me aflirmam, Cirurgião-medico

pela Eschola de Lisboa, e natural d'esta
JUesma cidade. M. de anasarca a 6 de Abril
de :\'860, com 3i annos d'edade, a serem
exactas as informações.
ii do dito mez.

Da Homilia {unebl'e (n.· i880) se fez outra
edição diversa da mencionada, no formato
de 4,.0 pequeno, contendo 26 pago D'ella vi
um exemplar em poder do sr. Figaniere.

~3~ i6-desapercebidos . . .
. . . , lea-sc: despercebIdos (v. o que Já tlisse a este res-

peito, referindo-me á pago :1.:1.6.)
i~3
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folha tem: Paris, Imp. de Firmin Didol, sem
data.

O Compendio de Geograpltia (n.· 1955) foi
impresso na Offic. de F. Didot em 1826, e
consta de XlI-203 pag.

OTt'actado com.pleto de Cosrnograpilia (n.·
~956) foi lamhem impresso na dita officina.
E adornado com os retl'atos em gravura
d'el-rei D. João VI e do auctor.

143 .. -JOAQUDI PEDRO
CELESTINO
SOARES Ao pouco que fica. indicado póde ajuntar-se

o seguinte artigo, curioso pelo assumpto:
[tinel'ario de Bombaim a Lisboa, atl'aves

sando oEml1Jto desde SlteZ até Alexandl·ia.
Sahiu uo Diario elo Govel"IW n.· 175 de 1838,
a pago 744 e745. Ainscl'Í'pção sepulchral que
n'elJe sc transcrev'1J, do tumuJo do grão-mes
trc da ordem de Malta. D. Antonio Manuel
do Vilhena, parece couteI' algumas inexacti
dões, confrontada com uma copia mui fiel
que possue o sr. Figaniere. Em todo o caso,
ha erro evidente na data, que se imprimiu
MDCccxxxvr, devendo ser MDCCXXXVr.

145 .. -JOAQUm PEllEI- .
llA MARINHO.. Além elo necrologia que fica apontado, ha na

Illust,'ação Luso-Brasileim, tomo III (1859)
a pago 58, um artigo commemorativo do seu
funeral, acompanhado de uma nota dos seus
escriptos, e servindo como de introducção
a.um d'estes, então publicado pela primeira
vez. Este artigo é da penna do sr. J. de Tor
res, collahorador do referido jornal.

Ás obras de Marinho, que ficam descri
ptas de n.· 1967 a 1969, cumpre ajuntar as
seguintes:

Demonstl"ação documental das p"incipaes
mentiras do co,'onel Manltel Antonio Mar
tins, e do ,'oubo de oitenta esete sacas de ur
zellct que elte fez em Cabo-ve,"de etc. Olfel"e
cido ao Senado LegisLativo da nação por
tugueza. Bombaim, TyP. do Pregoeiro da
Liberdade 1840. 8.· gl'. de 77 pago

Pl"ojecto pam a organisação militar da
nação portugueza, ou principios da defeza
dos cLil'eitos politicos dos cicladãos POl"tugue
zes, e independencia nacional. Lisboa, l'yp.
de R. P. :Marinho 1849. 8.° gl'. de 170 pago

Tl"e'Je mezes dç adnninistmção gel'al da
provincia de Moçambique, dirigida pelo bri
garleú'o Joaquim Pe,"eira Marinho, para ser
presente como clereza ao conselho de guerra,
a 'lue deve l'eS1Jondel' o mesmo bl'igadei,'o.
Lisboa, na Offic. de Manuel do Jesus Coe
lho 1847. 8.° gl'. ,de 263 pag.-Parece que
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pouquissimos exemplares d'este livro sahi
ram da mão do auctor, e não consta que
fosso algum OJl:posto á venda. '

Me1n01'ia, ou l'elaçao elas J71'incipaes cau
sas ql~e pl'odt!zi1'a1n em Goa as l'evolt~ções

que acontecel'am para se estabeleceI' n'aguel
la pl'ovincia o pl'ojecto elo l'egimen politico
indicado pelàs bases da Constituição de 1822.
-Este ineelito foi dado á luz pelo já dito sr.
J. de Torres, e sahiu no aI1udido vo1. tia
Illustração Luso-Bmsileim, a pago 78, 86,
90, 1.03, i07, 119 e 122. •

H6 .. -JOAQUIllI PINTO
DE CAllIPOS, .. Por informação recehiela recentemente mo

consta que já sahiram á luz as llfiscellaneas
l'eligiosas, apontadas sob n. o 1975; foram
impressas no Rio de Janeiro, Typ. racional
1859. 8.'" gr. de XII-109 pag." e mais quatro
innumeraelas no fim, contenelo uma poesia
de Antonio José dos Sanctos Neves ao au
ctor.

Mais se acha publillado, como vejo do
exemplar que com outros opusculos me en
viou ago'ra do Rio de Janeiro o illeu bom
amigo o sr. commendador Varnhagen:

Sermão pl'égaclo no «Te Deum laudamusll
celebl'ado na igl·e.ia do Espirito Santo por
occasião da chegada de Suas 1I1agestades Im
lJeriaes á cidade elo Recife etc. Pernambuco,
Typ. Comm. de G. H. de Mira & C.o 1.859.
8. 0 gr. de 14 pago

O,sr. Pinto de Campos foi ultimamente
despachado em 1q, ele Março Commendador
da OI'(lem da Rosa; e pouco antes recebéra
o titulo de Prelado domestico de Sua San
ctidade o Papa Pio IX, ém virtuele dos seus
Estudos sobl'e o casamento civil.

147 29-Revistn POPUIM'
...•..... .lea-se: Revistn Peninst~lar.,

148 . .-JOAQUIllI PLAÇI
DO GALVAO
PAI,MA ACllrescente-se aos escriptos citados o se-

guinte:
llfemorial que. tem a honra de fazeI' wbir

á augt!sta pl'esença de S. M. F. o senhor D.
João VI, seu mais hmnilele vassallo etc. Lis
boa, Imp. Nacional 1.821. 4.° de 14 pago

150 . .-JOAQUIl\1 nA-
PDAET~ Entre os n.05 1988 o 1.989 cumpre accrescen-

tal' o seguinte, ele que só Yi um exemplar
em poder do citaelo sr. Figaniere:

.pesCl'ipção das tl'es medalhas pam os 1110
m~mentos que os l'epl'esentantes da nação
po;'tugueza em sessão cle 25 de Septernbro e
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. .-JOAQUIlll RODRI-
GUES GUEDES. Por lapso typographico, que escapou na re

visão'das provas, se indicou o C1WSO de Phy~

sica elemental' (n. o 200D) como tendo ape
nas duas estampas, quando em realidade tem
dez, todas desdobraveis. Isto mesmo verifi
quei agora em presença de um exemplar
d'esta obra, cum o qual acabo de ser brin
dado por seu benemerito auc~or. Queira elle
acceitar n'este Jogar o tributo de agradeci
mento devido ao prazer que me proporcio:
nau em tão util quanto agradavellição. E
para sentir que não completasse o favor,
enviando-me Juntamente as indicações bio
graphicas necessarias para preencher as la
cunas do artigo respectivo á sua pessoa. .

.. -JOAQUIlll 'DA SIL-
VA FERREIRA Houve equivocação n'este nome. O escriptor

de que se tracta é o proprio Joaquim da
Silva Pereira, a quem se refere o artigo im
mediato.

Eis aqui o titulo por extenso da obra des
cripta sob n.O 2023, da qual só ha pouco
pude vêr um exemplar:

Reslt'l1lo ou index dos alvaj'ás, cal'tas, cZe
cj'etos, {oraes, leis, privilegias, provisões e
1'egimentos qlte alguns monct!'cltas d' este j'ei
no de Portugal passar'am para bom j'egimen
dos seus vassallos, dos quaes faz mençüo !lfa
mtelAlvaj'es Pegas j~a obra que compoz á 01'
denaçúo cIo Reino etc. etc. Coimbra, na Real
Imp. da Universidade 1786.8.° de i76 pag.,
a mais 8 sem numeração, que conteem o in-
dice e errata.

q, de 01ttubj'0 de i83q" sollicitamm ao go
verno de S. !II. F. se erigisse (sic) á memo
j'ia do maioj' dos pj'incipes o senlto!' D. Pe
dro IV; as quaes {omm mandadas {azel' pelo
ministel'io do j'eino a Joaquim Raphael etc.
Lisboa, Typ. de R. D. Costa i837. !J,.o de 9
pago

iDO 9-Corregedor . .lea-se: Provedor.

iD2

iD7 .. --JOAQUIM SDIÕES
DA SILVA FER-
RAZ Móra o que fica cilado ha d'elle varias Poe-

sias, insertas no' Litteral'io pOJlulaj', sema
nada recreativo, impresso nu Porto, Typ.
de D. Antonio Moldes, 18!J,9, 8.° gr. Sobre-

/ sae entre todas um romance historico, em
quadras heroicas, intitula.do Macias, o na
morado, em cinco pequenos cantos.

157 q,fi-Hcu'pa s clv ag em
......... . lea-se: Haj'pas selva.qens ctc.-Na Typ. Univ. de

, Laemmert i857. 8." gr. de 1v-308 pago
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.. -JOllGE DE AVIL
LEZ JUZARTE
DE SOUSA TA-
VAllES . . . . . . .. Da De(ezn mencionada sob n.° 2063 ba duas

edições diversas, eguaes nas indicações do
rosto, mas conteudo uma 79 pag., outra ape
nas lj,6 pag,;' em ratão de faltarem n'esta as
copias ele varias documentos, que na outra
apparecem textualmente intel'caladosno tex.
to. Em poder do sr. Figaniere:fiz a confron
tavão de ambas.

.. -JONAl'llAS A.8-
.80TT Foi nomeado commendador da Ordem de

Cbrislo no Brasil, por despacho de :l.iJ, de
Março de 1860.

:1.59

Pai\'. lin.
:1.57 .• -JOAQUUI TEI

XEInA DE ltlA-
CEDO Segundo fui ba pouco advertido, a obra men-

cionada sob n.O 20li,0 não é trabalho do dr.
Joaquim Teixeira de Macedo, primeiro Offi
cial ela Secretaria d'os Negocias Estrangeiros
no Rio de Janeiro, mas sim de seu pae, do
mesmo nome, já falecido, o qual exerceu o
lagar d'Escrivão na Alfandega da mesma ci
dade, e desempenhou varias commissões do
servivo, de que no stipplemento darei conta.
N. na cidade de S. Paulo de Loanda em :1.3
de Septernbro de :1.795, e rn. no Rio de Ja
úeiro a :1.7 de Fevereiro de :I.853.-Além da

. obra citada, escreveu e publicou mais:
Histol'ia de Netpoleúo, segtmdo as memo

?'ias authenticas, escríptas ou dictadas PO?'
elle mesmo: publicada pOl' Leonal'do Gal
lois, e tl'aduziela elo francez etc. Rio de Ja
neiro, Typ. IOlp. e Consto de E. Seignot
Plancbel' :1.832. 8.° gr. 2 tomos com xv-300
paR., e 306 pago

Tratado do cavalleiro Hennet sobre a theo
?'ia do credito publico: augmentado com notas,
e seguido da demonst?'açúo elos empl'estimos
cont?'ahielos n'esta cOl'te, e das operações da
Caixa de amw?,tisaçúo ela elivida publica elc.
elc. Rio de Janeiro, Typ. Imp. de P. Plan
cber Seignot :1.829. 8.°

Plano de um Banco, pOl' David Rical'do.
T?'adtt=;ido do inglez. Rio de Janeiro, :1.83:1..

A obra citada n.· 20[~0 foi impressa no Rio,
na Tmp, Nacional :1.833. 8.° gr. de 292 pago

16:1.

:1.66 ,,-·JOllGE CESAR DE
FIGANIEUE ... , Por inadvertencia se escreveu, que. a Biblio

gmphia Histol'ica comprehendia :1.632 obras,
quando na verdade cOlllprehende 1.99lj, di
tas. A difl'erença provém de não terem sido
contadas, como cumpria"as obras que mui
las vezes apparecem sem numero especial,
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em razão de estarem suLordinadas a oulras
de assumpto analogo, e representadas por
um só nU111ero', c@l'l'espondente ao nome do
auclor de lodas.

166 38-D. João VI. . . lea-se: D. João V.
170 46-bibliographo,lea-se: bibliophilo.
172 26--'-laoo Iea-se: laos.

174 .. -FR. IOl\GE PI-
NBEIllO .. " ... Enganar-se-iam os que, em presença das in

di~ações dadas, julgassem que o Sermão
mencionado sob n. 02108 flira, éomo os mais
d'este escriptor, impresso em folheto sepa
rado. O dito Sm'mão só se encontra na col
lec!:ão AUfltlstissimo HispaniamTn Principi
l'ecens nato Balthasari Cal'olo, etc., que no
Diccio71al'io vaij~í descripla no tomo r, n. O A,
1734.

i~i .. - JOSÉ ACCURSIO
DAS NEVES .... Por lapso di flic,i I de explicar se imprimiu

que elle falecêra no logar de Sm'zedas nas
visinlzanças das Caldas, quando o obito
occorreu em Sarzedo, concelho de Arganil,
onde Accursio tinha.. casa e alguns bens.
Esqueceu tambem fazer n'este artigo refe
rencia á biographia do mesmo Accursio,
inserta pelo sr. dr. Rodrigues de Gusmão no
jomal A Nação (vej. Diccional'io, tomó II,
n.o F, 536) em 1849, e antes de apparece
rem impressas as citadas noticias do sr.
Cardoso.

Tive recentemente occasião de encontrar
em poder do sr. Figaniere exemplares dos
opusculos, a que me referia na pago 183,
linha 10 e segmntes; e para completar desde
já este artigo darej os titulos dll todos.

Petição documentada e clirigida a El-l'ei
nosso senhOl'. Lisboa, Typ. de Simão Tba
dêo Ferreira IS23. 4.0 de 28 pago

Reqtter'imento a7Jresentado ao Sobemno
Cong'resso a 27 de Ma?'ço de '1822. Tbi, mI
mesma Typ. 1822. Uma pagina em folio.

Resposta á nota de jj.fanttel Antonio Velle::
Caldeim, pttblicada no Diario do GovenlO
n. o 104. Ibi, 1822; FoI. de 4 :{lag.

Extmcto das pel'guntas rettas ao desem
bal'gador JosÍJ Accursio das Neves em 26 e
28 de.Maio vle 1824, e das suas respostas,
passadas a escl'ipto pelo intel'rogado, etc.
Lisboa IOlp. Regia 1828. 4.0 de 16 pago

O sobrodito senhor conserva tambem um
opusculo inedito, e original; tendo por ti
tulo:

Ao ill. mo e ex."'o SI'. Afarquez de Sabugosa
(governador c capitão general das ilhas dos
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NHO DE llIA.-
CEDO .
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Açores) no dia dos seus annos, O. n. C.
.Tosé ACClt1'sio das Neves.- No formato de
'1,.0 gr. com 34 pag.-É um panegyrico.

Completarei occasionalmente as indica
ções que faltava preencher em alguns la
gares, no corpo do artigo respectivo no
presente volume; a \.;aber :

O n.· 2i40 contém MI< pago
O n.· 2142, 29 ditas (e a data da impres-

são é :1.808, e não 1809):
O-n.O 2143 é ao todo de 72 pago
O n." 2:1.46 de 37 ditas.
O n.O 2147 de 2:1. ditas.
O n.O 2i50 deM ditas.
Do n.· 2i54 11a segunda edição, Lisboa,

na Imp. de Alcobia iR22. 4.°
O n.O 2157 contém 27 Cartas, que com-

. prehendem 216 pago
185 2t- 677 /ea-se 477.

A Contemplação ela natU?'eza (n.· 2:1.69) Ó ilo
formato do 4.·, e não de 8.° gr.

:1.93 33- Houve transtol'llo typograpbico n'estas indi-
cações, o devem reclificar-se. A e.dição da
Jlpotheosc- por Galbardo ó de 4.· ordinario,
o tem 20 pago A da Imp. Regia é a de 4.°
maior, com :1.6 pago

1~4 31- Cumpro accrescentar que do Sermão de ac-
ção ele []1'aças (n.o 2247) ha duas edições di
versa , mas concordes entre si em todas as
suas indicações.

194 44:- Do Sermiío de acçcío de g1'aças (n.· 225:1.) ha
tambem duas edições diversas, posto que
com as indicações identicas. Distinguem-se
uma da outra por baver em uma erellas uma
,errata, que a outra não tem.

196 2:1.- Acerca d'esta obra Considel'ações politicas,
n.° 2267, de que se promettia um caderno
semanal de cinco folhas, veja-se o annuncio
inserto na Gazeta de Lisboa, n.· 262 de 3:1.
de Outubro de i820. -

197 4:1.- O n." :1... da Besta Esfolada reimprimiu-so
tambem na Imp. Regia, i829, e abi conti
nua.ram a estampar-se os seguintes como
dito fica.

i99 :l.6-Justa de{e:::a .. léa-se Justa defensa: e note-se que ba d'este opus
culo duas edições, feitas com typos differen
tes, mas concordando uma com outra em
todas as indicações. Fiz ultimamente a con
frontação das duas em presença dos respe
ctivos exemplares, que me foram mostrados
pelo SI'. Figaniere, a quem devo tambem
parte das observações que se seguem.
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199 38- " Por um transtorno que mal sei explicar, se

inverteu aqui o titulo da Cal·ta n.' 2295, o
qual realmente é; Rcsposta á Cal'ta do pro
fessaI' I'cgio Antonio Mm'ia do COlbtO, es
cl'ipta a 11 de Dc:::embl'o de 1811. Isto no
alto da primeira pagina, e no fim da ullima
tem; Lisboa, na Imp. Regia 1.812. 4.· de 4
pag., e sem o nome do auctor.

Ora, sendo a Resposta dirigida á carta de
Couto, que se intitula O doutor Hallida",
ctc., vê-se que a data supra é errada, tendo
sido aquelJa escripta a 28, e níio a 1:1 de
Dezembro. Creio que José Agostinho innti
lisou depois esta Resposta, substituindo-a
pela que vai abaixo descripta sob n.O 230(j,;
e deixando provavelmente na imprensa os
exemplares da primeira, seriam estes pelo
tempo adiante vendidos a pezo Coamo papel
inutil, ou existem por ventura ignorados em
algum canto dos armazens d'aquelle vasto es
tabelecimento, de sorte que procurando-os
ha annos, níio pude achar noticia d'elles.

201 H-25 numeras lca~se: 26 numeras.
202 3- '.' , . . .. Da Cal'ta cscI'ipta ao SI'. Bedactm' da Gazeta,

. ctc., existe outra edição além da que fica
descl'ipta; Lisboa, na Offic. de Antonio no
dl'igues Galhardo 1821. 4.· de 7 pag.-Esta,
e as que acima deixo indicadas, escaparam
ao dr. Abranches, que d'elJas não fez men
ção no seu Catalogo. Escusado é dizer quo
tambem faltam nos dos srs. Carreira e Iliar
ques Torres.

20215- , , , Faltou mencionar a segunda edição das Re-
flexões im.parciaes n.· 2321, feita no Rio do
JaneiI:o, Typ. de Silva Porto 1822. ~ .• de
30 pag., a qual é augmentada com peças
justificativas, que não apparecem na pri
meira.

203 32- Ea tambem do Pa?'ecel' n.O 2339 outra edi·
ção em folio, contendo :10 paginas, e mais
uma innumerada com a errata. Esta edição
tem no fim: Imp. Regia 1827. Entre as va
riantes que n'ella se encontram, ha uma no
tayel a pagilla 7, que ofJ'erece consideravel
dilferença ao confrontaI-a com o lagar cor
respondente na edição do PaI'ccer, que sa
hiujunto com a Histm'ia Clwonologica, ctc.,
de FI'. Fortunato de S. Boaventura.

20~ 2-19 pag ,. lea-se: 16 pago
208 43- Vi em poder do sr. Figaniere um exemplar

I da parte do tomo IV (da Histo?'ia citada n.·
241.7) que pertence a José Agostinho, o qual
mostra haver sido tirado em separado, com
as paginas numeradas de 1 até 80, contendo
esta u!lima pagina o indice respectivo. Pa-
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rece provavel, que este e os mais exempla

. res assim tiradbs se destinassem a comple
tar a primeira edição que da Histo1'ia se fi
zera em 3 volumes.

Vi uma nova edição da N,ovel'I,IL da Sanctis
si?na Virgem (n.· 2q,30), com a declaração
de ser expurgada de muitos en'os com que
se imprimiu a primeira; Lisboa, na Imp.
Regia :1832. 8.· de ô2 pago

1.1> ••-D.JOSÉDEALAR-
CÃOVELASQUES -
SARnIENTO .... '. Consta agera por informações havidas pela

intervenção do sr. dr. Fonseca, que este
. genealogista nascêra em 28 de Janeiro de

1728, e filra filho primogenito de Antonio
de Castro Sarmento, e de sua mulher D. Anna
Maria dos Prazeres Cor tez de Macedo. Se
guiu a profissão militar, e foi tenente de
infantena no regimento chamado então do
Marquez das Minas.-Casou em Lisboa cm
:16 de Maio de :1770, com D. Anna Victoria
de Brito e Menezes, da qual deixou descen~

dencia.

210 12-........•.........

2Hi i7-F. de P. da F. Costa
.......... lea-se: F. de P. F. da Costa.

216 .. -JOSÉ ALEXAN
DRE TEIXEIl\.A
DE llIELLO..... Publicou-se ultimamente no C01Tt!io Mel'can

til do Rio de Janeiro, anno XVII (i8tiO), n.·
H2 de 23 de Maio um extenso juizo critico
do sr. Antonio Joaquim de Macedo Soares,
ácerca das Sombms e Sonhos (n. o 2q,82).

22q, 43-absoleto Haveria aqui erro de cópia, deyendo talvez
ler-se absoluto, ou absolto? E o que pa
rece mais provavel.

225 U- Systemc{ lea-se: Systeme.
228 25- Vi tam~em um exemplar da Voz da Razão,

impTesso sem duvida em Lisboá, mas sob a
falsa indicaçãO de Paris, na Offic._ de A. Bo
bée :1826. i6.· de 33 pag., edição diversa
das duas apontadas, e da qual se expungíra
o prologo do editor.

Ha poucos dias me foi entregue' por via
do correio, cintada, e trazendo a marca de
"Setubai" uma cópia manuscripta da foz da
Raziio, que indica ler sido extrahida de al
gum exemplar impresso da edição de' i822,
em tempo proximo a essa publicação, ao
que me é licito julgar do caracter da letra,
e do estado da conservação do papel. Com
quanto de perfeita inutilidade, não posso
deixar de a~radecer aqui esta remessa ao
meu incoglllto correspondente, quem quer
que elle seja, rogando-lhe a continuaç~o dos
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235 .. -JOSÉ ANSELMO
CORl\ÊA IlENRI-
QUES .

seus bons ollicios, que se n'este caso de
nada me aproveitaram, 'pódem facilmente
ser de prestimo em ol}tras occasiões .

Escaparam involuntariamente n'este artigo
algumas lacunas, e o que é peior, algumas
inexactidões, as quaes me apresso a rectifi
car e suppriJ:.

N." 2572. E de rv-84, pag., e não de 86
pag., como se escreveu.

N." 2575. Ás 4,0 paginas indicadas accres
cem mais duas innumeradas, que contêem a
enata.

N.' 2575. A versão da Elysauetita não é
ele José Anselmo Corrêa Henriques, como
eu julgára, illudido pela affirmativa de José
'Maria da Costa e Silva, a pago 118 do tomo
IX do seu Ensaio biog1·alJitico-critico. Já no
tomo 1II do Dicciona1"io, artigo FI". Jel"ony
mo Vahia, incorri na mesma inexactidão,
que é mister se rectifique egualmente.

As inlciaes do nome do traductor J. A.
C. H. qu'e se lêem no frontispicio da versão
mencionada, e que deram talvez origem ao
err~do presupposto ou qui pt·o quo de qos~a
e SIlva, ou de quem o informou, não Slglll
ficam José Anselmo Corrêa Hell1'iques, como
agora soube.

Quem verdadeiramente traduziu o poema,
e cujo nome enc,obrem aquellas iniciaes,
foi o sr. dr. ~osé Antonio de Campos Hen
riques, irmão mais 11'OVO do sr. Barão de
Villa-llova de Foz-côa, natural como elle

. .-P. JOSÉ DE AN-
CUIETA Como não pude vêr o e emplar da Gmmma-

tic(~ apontado n'este artigo, tive de cingir
IDe elD tudo na descripção d'eIJe aos apOll
tamentos prestados pelo sr. Rodrigo Felner,
que deYo suppur exactos, por serem resul
tado de exame ocular. Noto porém, que
Brunet fazendo menção da (}I'a-nunatica,
eliz que eIla: tem 60 {olhas, e não as 58 pag.
que lhe assigna o meu il!ustrado cOllsocio:
Parece-me ter visto ainda mencionado com
Jiscrepancia em outra parte o numero das
paginas ou folhas, de modo que este ponto
pende para mim indeciso.

. .-JOSÉ ANASTASIO
DE FIGUEIP.EDO
RInEIRO O resto do indice do 3.' tomo da. Histol'ia de

Malta (n.· 2558), corre de pago 505 até 626,
e termina com a seguinte declaração final:
Só em 17 de Fevel'eit'o de 1804., por {aUa de
meios pm'a as despezas da impl'essl1o.

234,

233
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d'essa viJla, e nascido a 9 de Março de
1'786.

Por informações havidas do meu amigo o
sr. l\Ianuel Bernardo Lopes Fernandes sei
agora, nITo só o quo fica dito, mas que o
SI'. Campos, que ha muitos annos abando
míra a ca1'l'eir:l da magistratura, tendo sido
u!limamoJllecorregedor da comarca de Tran
coso Yive ainda na cidade de Pinhel. No pe
ríodo de 1828 a 1333 esteve homisiado, em
razão das opiniões liberaes que professava,
e foi n'esse tempo que para distrahir-se em
prehendou a traducção da E/ysabetha, que
mandou imprimir em França.

.°2576. O Poema aos annos da rainha
D. Mm'ia I não foi impresso na Suecia; vem
sim incluido nas Obras JJoeticas menciona
das sob n.O 2579, onde occupa de pago 3 a
16" sendo o resto do volume preenchido
com a lratlucção da Carta a Heloisa de Pape,
urna Oile a el-1'ei D. João VI, e outra pe
quena peça em versos menores. Assi m o ve
rifiquei ha pouco, por um exemplar que
possue o sr. Barbosa Marreca.

A dependoncia e necessidade em que es
tou, lUIla ou outra vez, de servir-Ulo de in
formações alheias, quando me falecem os
meios de averiguar as cousas por exame
ocular, trazem comsigo estas inexactidões,
e oulras similharrtes; que de certo passa-o
riam d spercebidas da maior parte dos lei
tores se o amor que devo á verdade, e a
obrigação de ser exacto, não me levassem a
accusal-as ou proprio, rectificandQ-as sem
pre que posso.

Por incOl:recção typographica ficou f6ra do
seu lagar este artigo, que seguindo a ordem
alphabetica deveria entrar depois do respe
ctivo a José Antonio Maia, pago 24,2.

Acabava eUe de sahir do pl'élo, quando
lUO chegaram do Rio do Janeiro especies

. .-JOSÉ ANTONIO
DE BARBOSA
ARA.UJO . .... " Pôde accroscentar-se desde já á Allegaçiio

.° 2596 a seguinte, da qual vi UID exemplar
em poder do sr. Fi~aniere:

A.llegar-ão em dele::;a dos chamados cons
JJi1'adores da 1'UU F01'1110Sa, etc. Lisboa, na
Imp. Liberal 1823. 4,.0 de 4,3 pago

237

238 .. -JOSÉ A TO 10
CARDOSO DE
CASTRO Da Noiva eZe Lucto vi ainda outra nova edi-

çITo feila em Lisboa, na Typ. Hollandiana
i8i7. 8." do l.Hl pago

26,0 .• - JOSÉ ANTONIO
llIA1UNDo .
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26:i 2 - i8M.. 4.0
•••••••••

. tendentes a completaI-o; aqui as aproveito
em resumo.

OConego (aliás Monsenhor) José Antonio
Marinho nasceu em 1.806:, e morreu a 13
de Março de 1.853.-Para a sua biographia
vej. o C01'1'eio lIfercantil do Rio de Janeiro.
anno x (1.853), n.' 79 de 20 de Março, na
H2.· Pacotilha; e a Revista trimensal do
Inslituto, vaI. XVI, de pago 601 a fi07.

A Histo1'ia do movimento politico de Moi
nas (n. o 2609) é, segundo as informações
que rec,ebi, diviclida em dous tomos, no for
mato de 8.' gr.- O tomo I impresso na Typ.
de J. E. S. Cabral, 1.86:4, de rv-286: pago e
mais lres de erratas e advertencia final. É
adornado dos retralos do auetor, de José
Feliciano Pinto Coelho, e de José Pedro Dias
de Carvalho; das vistas da praça de Barba
cena, da vil1a de Queluz, e da planta do
arraial de Saneta Luzia. O tomo II impresso
na Typ. Imp. e Const. de J. Villeneuve &
C." 1.H46:, de 240 pag., em que se compre
hendem as 38 finaes preenchidas com a
li ta dos assi~nantes (I), traz os retratos de
Rapbael Tobias de Aguiar, Theophilo Be
nedicto Otloni, D. Josepha C. de Mendonça
Franco, João Gualllerto Teixeira de Carva
'Iho, Diogo Antonio Feijó, e Manuel Alves
Branco; e uma vista de Sabará.

O auctor promettia dar um terceiro vo
lume, qu13 não chegou a vêr a luz.

accrescente-se: de 247 pago

276 •. -JOSÉ ANTONIO
DE SÁ....•.••. Fallou mencionar a circumstancia de que era

Cavalleiro professo na Ordem de S. Tiago
da Espada.-Foi nos primeiros annos d'este
seculo nomeado Superintendente geral das
Decimas da COrte e Reino, cargo CJ'eado do
novo, para cujo desempenho elIe estabeleceu
cm sua propri.a.casa uma especie de tribunal.
e d'abi expedia ordens para toda a p••r1p.
em nome do soberano. Abolido o lagar ao
fim de algum tempo, voltou depois a exer
cer outro similbante, sob a denominação
mais restricta ele Superintendente geral das
Decimas de Lisboa e seu termo, com juris
dicção sobre os seis magistrados a quem in
cumbia essa arrecadação na capital; e n'esse
exércicio continuou até falecer em 1.81.9.
Foi tambem Juiz'conservador da Real Com
panhia do novo estabelecimento pa1'a a crca
ciío e torcidos das scdas mandada organisar
por alvará de 6 de Janeiro de 1.802, perce
bendo por este lagar o ordenado de 600$000
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réis. A isto e ao mais, accumulava um lagar
de Director da Real Fabrica das Sedas e
Aguas-livres, com egual ordenado de réis
600~000, segundo ouvi. Consta que mor
rêra a 14, de Fevereiro, e não a 10, como se
diz no artigo.

2~8 ".-JOSÉ ANTONIO
DASILVAMAIA Morreu em 1853, como consta da Revista

T?'imensal do Instituto do Brasil, vaI. XVI,
• a pago 6i5.

2~8 •. - JOSE ANTONIO
DASILVAREGO Accresce ao que fica enunciado:

Dialogo de al'ithmetica, em que se ézpli
cam as quatl'o especies de contas, etc... , com
2tnt l'es~tmo de sentenças e p?'ot'erbios. Lis
boa, na Imp. da Viuva de Ignacio Nogueira
Xisto 1774,. 12.° de 226 pag., e no fim mais
10 innumeradas .

TO~IO IV

.. - JOSÉ ANTONIO
DO VALLE, .. " Com o nome de José Antonio doValie Caldre e

Fião (que se diz accrescentára assim ha al
guns annos) acabo de ver uma poesia sua,
impressa em um folheto que ultimamente
me foi remettido do Rio de Janeiro, e tem
por titulo: Ramalhete poetico dos .excellen.
tes venos recitados' na Bahia, por occasião
de alli se achar e l'epresenta?' o insigne a?'
tista bmsileiro João Caetano dos Sanctos,
etc. Rio de Janeiro, Typ. Fluminense de
Rego & C.a 184,9.8.° gr. de Iv-5~ pag" com
um retrato do artista elogiado.

Os Elementos de pha?'macia homreopathica
(n.· 2681) foram, segundo me informam,
impressos na Typ. Brasiliense de F. M. Fer
reira, e contém VIII-~8 pag., e duas estam-
pas.

200 .. - P. JOSÉ DE
ARAUJO.... ". A Ca?'ta de um curioso, etc., mencionada sob

n." 2685, como muitos outros opusculos do
mesmo assuml?to, formaram depois de reim
pressos e reumdos, a Collecção Univel'sal das
bullas, editaes, pastoraes, cm'tas, disserta
ções, apologias, e tudo o mais que até ago?"a
se tem escripto edivulgado, emais se póde de
sejar pam inteim eindividual notic~a do in
solito e pernicioso elTO da fracção do sigillo
sacI'amental; edas contendas que a este mes
mo l'espeito tem havido sob?'e oponto dajU?:is
dicção entl'e o Tl'ibunal do Sancto OlfictO e
algm1s (los senh01'es Ordinm'ios do l'eino,
etc. Madrid, na Offic. dos Herdeiros de Fran
cisco deI Hierro 1746-174,7. 4, .• 3 tomos.
Escapou-me incluir a pago 9\! do tomo III
do Diccional'io a notiCIa d'esta Collecção,
que sendo em Lisboa assás vulgar, e conhe

30
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256 .•-JOSÉ AUGUSTO
CABRAL DE MEL-
LO A Ode ao auctor do Diccionm'io Bibliogm

phico foi com efi'eito impressa em Lisboa,
sahindo na Opinião n. ° :10:18 de 24 de Maio
de :1860, e d'ahi reproduzida no Padamento
n.O 629 do dia immediato.

Ás composições do illustre poeta deve ae
crescentar-se a seguinte:

Ode (Recitada no dia 4 de Junho de :1860,
no baile que deu o ex.mo Visconde de Bru
ges, solemnisando o consorcio de seu filho
primogenito, o anniversario de sua esposa,
e o baptismo de uma neta.)-Sahiu nos jor
naes de Angra, Insulano, n.· 67 de 6 de
Junho, o Terceú-a, n.· J5 de 9 do dito mez.

257 44-Porto, :1832 accl-escente-se: na Offic. daViuvaAlvaresRi-
beiro & Filhos, fl. •• de 32 pag.-Sem o nome
do auetor.

262 f.2-f798 ....... lea-se: :1738.

cida, é muito rara em Braga, segundo me
escreveu ha pouco o sr· dr. Pereira Caldas,
que diz a vira não ha muito tempo, pela
primeira vez .

.. -JOSÉ ARCHAN
GELO JO\'ENE .• A primeira edição do 1I-1appa Orthog1'aphico

(n.· 2688) é do Lisboa, na Offic. de Caetano
Ferreira da Costa 1.772. 8.· de :15 pago

.. -FR. JOSÉ DA AS-
SIDIPÇÃO (LO) " O sr. Pereira Caldas confirma a existencia da

parte 3." da Hymnologia sacra, da qual tem
um exemplar, impresso em Lisboa, por Mi
guel Manescal da Costa, :1749, 4.· de vnr
498 pago

A parte Lo é de XLvm-496 pag., trazendo
de pago XL a XLU o Catalogo dos escriptos
do auctor.

A parte 2." é de xxxu-386 pag., e mais
uma innumerada, que contém um poema
em versos leoninos em louyor de Sanelo An
tonio de Lisboa.

250

250

264 " - D . .JOSÉ BARBO-
SA. . . . . . . • . • . .. Ácerca das Vidas dos cinco l?rimeiros Duques

de Bmgançct, addicione-se o mais que consta
da seguinte nota curiosa, que devo ao sr.
Figamere, e que vai textualmente trans
cripta:

"Vidas dos cinco p1"imei?'os duques de'Bra
gança D. Affonso, D. Fernando I, D. Fer
nando II, D. Jayme e D. Theodosio I.
O abbade Diogo Barbosa Machado, irmão do
auetor, diz no tomo 4.°, pago 200 da sua
Bibl. L~ts., que estando já magnificamente
impresso o primeiro tomo d'esta obra, e
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parte do segundo, por ordem d'el-rei D. José~
se consumiram no fatal incendio que se se
guiu ao terremoto do L° de Novembro de
,i755. Dos retratos que se gravaram para
esta obra, incluindo o d'aquelle soberano,
desenhados pelo florentino Carlos Antonio
Leoni, ha exemplares na Bibliotheca Nacio
nal de Lisboa, na collecção que tem llor
titulo: Se1'ies Regum et Prinélpum Luslta
1torllm iconibus 'illtlstmta: tomo II, com a
numeração C, 7, ii.»

O mesmo sr. Figaniere possue tambem
uma collecção d'esses retI'atos, e creio ter
visto outra em poder do sr. Manuel Ber
nardo Lopes Fernandes.

272 29.-n-74 pag .... lea-se: rr-i4 pago

~73 .. -IOSÉ DE S. BER
NARDINO BO-
TELHO Em uma conferencia tida ultimamente com

o sr. Figaniere, descobrimos uma singulari
dade no tavel , e que não deve omittir-se.
Possue o dito sr. um exemplar da Ode in
dicaaa sob n.O 2857, identica pelo que diz
respeito ao seu conteúdo, mas de edição di
versa, feita em peior papel, e com outros
typos. Não indica logar nem anuo da im
pressão, etc.-O que porém nos maravilhou
foi, vêrmos que no titulo se acha impresso
infante D. João em vez de infante D. Miguel.
Ora, é sabido que D. João VI não teve filho
algum com aquelle nome, e só sim os tres
D. Antonio, D. Pedro e D. Miguel. Como pois
se introduziu alli o referido nome'? Isso é o
que não podémos dar por averiguado, com
quanto das conjecturas que então fizemos
resultasse mais' de uma explicação, que nos
pareceram egual'mente plausiveis, e prova
veis.

'J.77 :!8-i8i5. 4.° ......... aeC1'escente-se: de vIII-i87 pag., com urna
estampa.

279 i3-nas classes .. lea-se: ou as classes.
280 8-Lusitanim. : .lea-se: Ltlsítanm.

" »- filitls '" ... .lea-se: filias.

296 " - P. JOSÉ CORRÊA Depois de impresso este artigo, adquiri um
exemplar da Se1'ie eMonologica dos Prela
dos deBt'aga, devido á generosa benevolen
cia do sr. Pereira Caldas, que já habituado a
favorecer-me, não perde occasião de tornar
se-me prestavel por todos os modos que se
lhe offerecem. Consta a Sel'Íe de i20 pag., e
é rara mesmo em Braga, segundo mE! affirma
o meu'illustre amigo.

297 7~i686. 4.° accreseente-se: de 5g, pago com tres estampas.
30 •
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Consta que ha tambem exemplares em sepa
rado do Diccional'io das palavl'as que habi
tltalmonte se adoptam em lnttsica, tl'aduzido
e accl'escentaclo de F. J. Fétis, 8.· gr. de i28
pag.-E com esta mesma numeração se acha
depois das vIlI-275-3 paginas da obra prin
cipal, descripta sob n.· 3U9, na edição de
i859.

Consta que o DisClt1'SO n.· 3i3i sahira reim
presso no Porto, com o titulo: Discul'sO cio
senhol' José Estevam Coelho de lIfagalhãos,
pl'ommciado na sessão de l2 (sic) do Fovo
reil·o. de l84,0. Porto, Typ. de Faria & Silvil
184.0. 32.· de lU pago (V. sobre o mesmo
assumpto no tomo III do 1Jiccional'io o n.· J,
4,4.5.) .

. .- p, JOSÉ ESTEVES
])IENNA , O iIlustre Capellão das ep'iclemias acaba de

fornecer-me a respeito de sua pessoa e es
criptas algumas observações e particulari-'
dades curiosas, que a meu pezar ficam de
reserva para o fim, não podendo dar-lhes
cabimento n'este logar. AproveitaI-a-hei
com tudo para descrever mais uma produc
ção que, supposto se imprimisse em nome
alheio, é exclusivamente do sr. Menna, corno
soube agora de sua propria Mca; e foi por
elle composta quando professor de instruc
ção primaria no lagar da Sobre.da, ..conce
lho d'Almada I Razões de conVeDJenCla par.
ticu'lar o levaram então a consentir a publi
cação em nome de uma discipula; o titulp
é o seguinte:

Al'tO de leI', accommodada ao uso paI' tu
!71te!1, se{]wulo o mecanismo da vo::; hltmana,
na malho.r soiencia quo a illumina e aucto·
?'iset, ]>etM fttilidade publica. D. o C. a Sua
llfa{]ostado ImpOl'ial. du.qu8Zet de Bl·agan9CLJ
(I, senhom D, Amclia .4!t91~8ta, pl'inccta elo

Pago lin, •
306 ..-D. JOSE DANTAS .

. BARBOSA . .... ABreve noticia etc. mencionada sob n.O 3080
não se imprimiu sobre si. Sahiu anteposta
ao SOl'mão prégauo por FI'. Dionysio Mal
toso na funcção de se lançar a primeira pe
dra para a nova egreja, em que foi collocada I

a imagem de que se tracta.yej. na Bibliogl'.
Bist. o n.O 1.357.

306 ,24.-i783. 4..° aCC1'escente-s&: de 60-34.6 pag., c mais duas
innumeradas com a errata. Ha exemplares
tirados em papel de Hollanda. É obra vul
garissima em Lisboa, 'Porém menos com
mum em Braga, ao que me diz o sr, Pereira
Caldas, que ha pouco comprou alli um exem·
pIar por 600 réis.

3H ,.-JOSÉ ERNESTO
DE ALllIEIDA.

313 30 ., ,., .......•

3:1.3
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.. -JOSÉ DE FREI
TAS AMORIlll
JJIlRDOSA ••••• Acaba de publicar-se o seguinte opl1sculo,

que na maior parte lhe pertence, como s
vê do conle. to, ninda que na:o traga no fronq
lispicio o seu nome:

Baviera, ex-impemtriz do Bmsil, por sua
favorecida Marcellina Augusta dos Sanctos.
Lisboa, na Typ. de J. B. Ribeiro &. C.' i84L
8.' de IX-2i pag.-Edição exbausta, de que
se não encontra um unico exemplar I

A inculcada auctora do opusculo é já de
functa: sua irmã e herdeira, offereceu em
i858 um exemplar á Secretaria d'Estado dos
Negocias do Reino, que mandou ouvir a tal
respeito o Conselho Superior de Instrucção
publica, e até ao presente ficou e~te negocio
sopitado ao que parece, não recebendo a o{
(er'ente agr"adecimento algum, sem o que (ad
verte mui judiciosamente o sr. Menna) não
póde pr"ogr"edir' o zêlo da instntcção/

3i5 (j,{ •••••••••••.••••••• Faltou declarar que as Festas reaes são es
criptas em verso, e parece serem as mesmas
que tambem se attribuem a FI'. Antonio Lo
pes Cabral.

326 42-Warnhagen . .lêa-se: Varnhagen.

334 .. - JOSÉ FIRMINO
DA SILVA GI-
RALDES QUE-
LHAS .•....... Por equivocação se disse que vivia ainda em

Alpedrinba; sendo aliás falecido desde mui
tos annos, segundo as informações havidas.

356 40 -As Solidões, poema ~
etc Um amigo, que se dIZ bem informado, acaba

de certificar-me que esta versão publicada
anonYJlla, sabiu da penna do sr. conselheiro
Adrião Pereira Forjaz de Sampaio. Sendo
assim, é mister accrescental-a no artigo
competente (Diccionar'io tomo I) ás obras
descriptas sob n.OS A, i8 e seguintes.-Oc
corre mencionar por esta occasião, que além
da referida, e de outra traducção em verso
do mesmo poema, feita pela viscondessa de
Balsemão D. Cl),tbarina (Dicciona?'io, tomo TI,
D.O C, 2~5), a qual jplgo se conserva até hoje
inedita, existe ainda. como que desconhecida
uma terceira versão em prosa, que foi im
pressa anonyma em Lisboa nos fins do se
culo passado. D'elia conservo um exemplar,
que no estado de confusão em que sou for
çado a ter uma boa parte dos meus livros
e papeis, não posso encontrar no momento
em que d'elia carecia para extrabir as pre~

cisas indicações.
~57
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As pI'incipaes peças da causa' de publica
çiio do testamento com que (alecett Maria da
Conceiçi'io, viuva de LauTentino Joaquim de
Momes, na qual súo pal'te~ o HOS1Jital da .
villa de Santal'em'e José da SilvaRato. O{
{erecida a todos os jtwisconsultos pOI·tu!Jue
zes pela Me:!a da Mise1'icol'dia de Santal'em.
Lisboa, Imp. Nacional 1,860. 8.· gr. de 36
pago •

385 .. -D.JOSÉJOAQUIM
DA CUNHA DE
AZEREDO COU- .
TINBO ' .. Esqueceu declarar que o Ensaio Economico

(n.· 3661,) tal corno se imprimiu pela pri
meira vez, anda traduzido em allemão efran
cez na Voyage en pOI·tugal par MI'. Link; e
na versão franceza, que tenho presente, oc
cupa no tomo II as pago 223 a 395.

386 1,5-1804,. 4,.0 ... , ..... accI'escente-se: de 26 pago

Pag.1in..

~2i lã-em outro opusculo
......... . lea-se: outro opusculo.

FIM DO 'fOMO IV.

..



POST-SCRIPTUM

\

(o DE AGOSTO DE 0660.\

Bem a meu pezar deixaram de ser n'este e nos tomos antece
dentes incluidos, nos lagares que pela ordem alphabetica lhes com
petiam, os nomes de varias escriptores contemporaneos; ou ficaram
assás deficientes os artigos relativos a outros, pela demora que houve
na recepção dos apontamentos e indicações bio-bibllographicas, que
a todos dizem respeito, e que só tarde me chegaram.

Repete-se mais frequentemente esse transtorno com referencia
aos auctores nascidos e domiciliados no Brasil.

A dedicada e inexcedivel solllcitude que empregam ã sua parte
os meus zelosos correspondentes e amigos do Rio de Janeiro, os srs.
J. &M. da Silva Mello Guimarães, a quem tanto devo, nem sempre

.consegue recolher em tempo as informações que se hão mister, em- .
bhora não poupem a esse intento sacrificios e fadigas de mais de um
genero (v. a este respeito o artigo que, sob o titulo de Diccionario
Bibliogmphico, appareceu ainda ha pouco inserto na Politica Libe
ml n.O 4.9 de 4 de Julho, a pago 2). Por vezes tem acontecido que
os paquetes transportem a seu bordo noticias, que seriam para logo
aproveitadas, se chegassem com antecipação de dous ou tres dias!
E que expediente podemos tomar em tae circumstancias? Nenhum
outro que não seja o de archivar essas notieias, reservando-as para o
Supplemento final da obra, e é isso o que tenho feito.

Como explicação preventiva, que trará comsigo mais de uma uti
lidade, occorreu-me lanç'!.r aqui os nomes de alguns escriptores br~

sileiros com quem se dá o caso alludido, e a cujo respeito possuo
hoje amplissimos subsidios, vindos porém fóra da opportunidade em
que se tornavam indispensaveis para d'el1es tirar partido nos laga
res competentes. Eil-o , segundo a sua cóllocação alphabetica:

Dr. Alexandre José de Mello Moraes.
Dr. Americo Hypolito Ewerton de Almeida.
Antonio Gonçalves Teixeira e Sousa.
Dr. Antonio Pereira dos Sanctos.
Conselheiro Christiano Benedicto Ottoni.
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E. &: H: Laemmert, editores e publicadores de diversas. obras
uteis, e que tão notavelmente concorreram para o desenvolvimento
da arte e industria typographica no Brasil.

Francisco de Paula Brito.
Francisco José de Sousa Silva Rio.
Dr. Francisco Octaviano de Almeida Rosa.
Dr. Frederico Leopoldo Cesar Burlarnaque.
Dr. Frederico José Corrêa.
Henrique Cesar Muzzio.
Isey Levy.
Conego Januario da Cunha Barbosa.
João Cyrillo Moniz.
Senador João Lins Vieira Cansansão de Sinimbú.
Dr. Joaquim Gomes de Sousa.
João Wilkena de Maltos.
José de Bessa de Menezes.
José Joaquim Rodrigues Lopes.
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